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A EXPEDIÇÃO DE CABRAL 

(1500) 

I —LISBOA NO ANO DE 1500 

: ISBOA, a senhora dos Mares, nesse ano de 1500, em que a 
armada de Cabral largava da Ribeira das Náus a caminho da 
índia, mal começava a esburacar a sua velha mas resistente 
capa medieval. Possuía um aspecto exterior e íntimo, único 
na sua história. Por então ainda os melhores paços do rei 
e dos senhores condiziam na fábrica e na severa descomo- 
didade com a singela polícia daquele século, a findar. Todas 
as maravilhas duma arquitectura que atingira a expressão da 
mais sublime idealidade, quási exclusivamente se guardavam 
para os templos e os cenóbios, a atestar assim um sentido 
da vida sinceramente religioso. O vulto e a traça da cidade 
não obedeciam a qualquer plano de enobrecimento externo. 
O burgo tumultuário conservava o ímpeto e rudeza nativos 
da grei que o construíra. Volvidos poucos anos, seria a Lisboa 
manuelina, oriental e íaustosa, cujos fidalgos, abandonando a 
antiga cêrca e dobrando a última colina, que escondia a 
cidade (a de St* Catarina), pejavam, a exemplo [do rei, de 
pompas e palácios a Ribeira, em direcção ao Mar. 

Àquela data, D. Manuel não completara ainda cinco 
anos de reinado. E as primeiras novas certas da índia, vindas 
pelo Gama, e que iam decidir da política e actividade nacionais, so 
há cinco meses que traziam em pasmo e sobressalto as gentes. 

Torna-se mister esquecer de tôda esta Lisboa de hoje, vasta e disseminada Por 

aic ao mar, com sua fria Baixa pombalina e as avenidas claras e banais, para evocar 
gravuras de Braunio C) e de Beninc C) o antigo burgo, curto e amuralhado. ]a nao se aPer ^ ' 
como nos moiriscos tempos em que escrevia Osberno, no alto dum monte arredondado, m cacurrn 

m Vrbium praecipuarum totius mundi theatrum, vol. V. . . w., de Londres, Port. draivings. A 
Rihiinw, m( )- D?senho de Simâo Beninc no ms. 12531, lab. VII, ^ n desenho de Beninc em Rainhas de Por- Biblioteca Nacional possui a reprodução do manuscrito. Igualmente se pode ver o desenho oe oeninc 
iugal, Benevides, e A vida de Nun'Alvares, O. Martins. 
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montis rotundi Ç). Alastrava-se agora por cinco outeiros e outros tantos vales (4). No mesmo rotundo 
monte (do Castelo), cujas barreiras eram então quási limpas de casario, a mole da Alcáçova continuava 
a dominar,^ formidável e sòsinha. Pendiam-lhe das ilhargas, caindo sôbre a metade leste da cidade até à 
beira das águas, os esboroados panos das muralhas moiriscas. Ali findavam os limites da primeira Lisboa. 
Mas, tendo crescido e alagado as colinas vizinhas circundavam-na agora as muralhas mais amplas de 

•COm 33 SUaS setenía e sete borres e as trinta e oito portas, vinte e duas das quais sôbre a Ribeira. Viam-se-lhe aqui e ali as espessas quadrelas, encrespadas de ameias, avançando em cada 
saliência os validos cubelos, rasgando-se a tôda a volta com os arcos das portas e postigos, por cujas 
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A Alcáçova ou Caste.o de S. Jorge, segundo o livro de Lavanha 

encôsto^aos'adarves ctmeíros"3 ^ CÍdade' ^ P0Í3nd0 nUm 0U noutro la^0- a asaria, que trepara de 

As muralhas,^que' naZZt beTa do^^nota" o^hofa ""l" "l ^ 
por S. Vicente a leste, trepando e ondulando ao norte, pelos altos da Saca rTl S Exí!rc"0, sublam 

e de S. Roque, em cujo viso extrêmo a tôrre de Álvaro Pais sobresaía e Lí •aSile â j Ana' Carmo 

do Loreto e Ferregial até ao Largo do Corpo Santo, beirando depois ao suTIôda fm ^ r^0 

que fóra delas se estendia na vasta e tumultuosa zona rin<; raie o i ^ • margem do Tejo, 
de barcos e navios. tumultuosa zona dos cats, espalmadoiros e estaleiros, coalhada 

Na sua metade ocidental, entre os morros do Carmo e do Castelo a * 
profunda depressão, mais vasta do que aqora até ao laron Ho Roce- ?' Clda^e Armava uma 
a cérca e era muito mais espaçoso.SambL as cinco 'oSas da ;Walqt,™,eS,aVa 30 COm 

despidas, não desdiziam muito o seu relêvo actual. ' em que eram mais 

Nas ruas sinuosas e sem ândito, de lâgea ou de ladriiho, tam estreitas que raro excediam oito 

(3) De Expugnatione Olissiponis, in Port. Mon. Hist., Scrintores nán iqi 
(*) Nicolas de Popielovo, fidalgo alernSo, que em 1484 visitava LUbna int.tai 

Londres. Veja-se Viajes de extranjeros por Espana y Portugal en los siglos XV XVl Txvn\?a ?.randeza a Colônia e a 
de Javies de Liske. Madnd, 1878. u " *v, xvi y XVlí, traduzidos por F. R. Collecion 
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palmos, já naquela época se construíam casas com três andares sôbre a lógea térrea. Parcas de janelas, 
muitas das quais se resguardavam com a pálpebra das rótulas, exorbitavam no travejar de sacadas e 
balcões, enormes, para habitação, que alpendravam e escureciam mais as ruas, impedindo o trânsito. 
Predominava a construção românica de pedra. Mas usava-se a madeira também, à maneira do Norte; e 
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ReconsfituTçSo da fachada do convento do Carmo em Lisboa 

os velhos hábitos moiriscos ressaltavam ainda na profusão de eirados, que cobriam as casas, das 
graciosas chaminés, e até, em muita habitação, do vermelho escuro dos adobes. . 

Quem olhasse pela banda do rio 'o velho burgo, divisaria sôbre o embrechado dos cunhais 
e empênas e a revolta toalha das assoteas e telhados, encardidos pelo mugre do tempo, os mui os 
coruchéus das torres (5), pairando com seu leveiro desgarro oriental, e, mais belos e altos entre todos, 

(5) Dentro ou vizinhos da estreita cêrca havia mais de trinta igrejas e conventos. Castro, Mapa de Portugal, 
tômo III, cap. 2. 
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os da Alcáçova. de S. Vicente e Sé. Os monumentos, por poucos, mas grandiosos, ganhavam maior 
vulto e mais clara expressão. A meio, paço do rei e castelo rocaz, acrópole gentílica, tatuada do tempo 
e dos combates, a Alcáçova poisava sobre o burgo, como uma corôa num escudo heráldico. Desponta- 
vam-lhe para o Céu, em flecha, as torres,—a da Menagem, a do Tombo, a de Ulisses, o próíugo e 
mítico patrono da cidade. Posta a meio pendor, entre o morro do Castelo e o Tejo, a Sé erguia a meio 
dum terreiro, donde naquele tempo se avistava o rio, os dois esbeltos minaretes, com três andares de 
duplas janelas, encimados por grimpas. Por baixo uma galilé francamente rasgada aligeirava ainda mais 
a frontaria, emquanto a tôrre quadrada pesava soturnamente, a meio do transepto, na fábrica restante. 
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VISTA DE LISBOA 
Segundo uma iluminura quinhentista da crônica de D. JoSo I, por Fernão Lopes 

Sobre o românico monumento, que nas suas grimpas e numa ou noutra ogiva de ventana sonhava as 
asas góticas, nem de leve tombara o orvaiho dos lavores manuelinos. Era como um hiooorifõ de 
granito escuro, quimera medieval, lembrando idades monstruosas e fastos esquecidos Depois para a 
esquerda, sobre um morro, então chamado ainda o monte do Almirante, porque ai haviam sido'as suas 
casas, o convento do Carmo apoiava-se, macisso e longo, aos fortes botaréus. A ábside nascia He 
espigoes fortíssimos, que se erguiam no estrêmo do cêrro sôbre o Rossio, a pique Lembrava Z 
sarcofago g.ganteo, assente sobre um monte. Dir-se hia que a estátua iacente do' Santo Condes 
tabre avultara em todo o relevo sobre-humano do herói e poisava ao longo da arca tumular oótta 
e enorme. ' auilLd 

A meio da cidade, a Mourana e a Alfama dos pescadores e mareantes, mais denegridas e 
tumultuosas, escachoavam, com ressaltos de tectos embatendo-se e sulcos fundos de ruelas contr^^ 
abas do Castelo e da Sé. De longe em longe, entre as restantes zonas habitadas, chapadas mias de 
outeiro, encrespadas de fragosidades, ou peças de olival cerrado, por S. Francisco, SanfAna Castelo 
e Graça abriam manchas terrulentas ou azul ferrete no corpo fusco da cidade. Ramadas de vinhas e 
arvores fruteiras abriam toldos ou pendiam em muros quintalejos. ]â então se viam fóra das muralhas 
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vastos edifícios junto ao Rio, e quintas suburbanas, pastagens e pomares de vale em vale (6). Pelos 
visos as vélas dos moinhos; nas quebradas os armentios. 

Para a Outra Banda azulejavam serras na distância e estiravam-se pelas abras do rio 
marinhas e estaleiros. 

A tarde, a fundura marítima do ocaso dilatava os Céus. Águias, contérminas àquela gente 
nessa idade ('), lançadas no profundo azul, marcavam-lhe com as remiges poderosas os confins 
altíssimos. E como o Tejo ali em frente era mais vasto nesse tempo, e um listrão áureo de areias, entre 
a cêrca e as águas estendido, formava praia longa, a cidade, perdida na largueza dos montes e cintada 
pelas quadrelas das muralhas, mais achegada e estreita parecia. Na sombra, o grande túmulo do 
Condestável dir-se hia suspenso e levado em triunfo, paládio da pequena tríbu errante. Viam-se as 
grimpas altas luzir sôbre as revessas negras dos telhados. E o burgo estremecia como hoste, tôda em 
armas, pronta à marcha, e que, antes de entrar às águas, saüdasse o Mar com as lanças ao alto. 

cã 
E A VIDA DA 
CIDADE 

OR êsse tempo os moradores de Lisboa e do arrabalde não passavam de cincoenta mil, o a população 
que está de sobejo em relação com o milhão e cem de todo o reino (8). Fôra mister para 
a total evocação do velho burgo reviver com êsses antigos moradores os passados 
costumes; repopular-lhe as abas das colinas, da Alcáçova à Ribeira, de cavaleiros, 
mesteirais, frades e matalotes; restituír aos primitivos íncolas a Mouraria e as ]udarias; 

e variegar depois a multidão nativa com a mescla desultória de italianos, flamengos, franceses e alemães. 
Os hábitos e condições de vida davam à cidade uma fisionomia muito própria e totalmente diversa, não 
só da Lisboa de hoje, mas também àquela data das demais cidades da Europa. 

Era a Lisboa ardente e sequiosa, de escassos chafarizes, à beira dos quais o povo e os 
escravos brigavam pela vez; dos açacais com seu asno e os quatro cântaros engradados, apregoando a 
água pelas calçadas íngremes; e das mocinhas negras, quási nuas, que a transportavam e serviam com 
as airosas quartas. Era a Lisboa honrada e mesteirosa dos mesteres esquecidos,—atafoneiros, regatões, 
gibeteiros, espareveleiros e desses escrivães do Pelourinho Velho, que, abancados às mesas, redigiam, 
ao sabor dos freguezes, cartas de amor, requerimentos, versos, discursos, epitáfios,—«coisa que em 
parte alguma das cidades da Europa eu vi jamais»—, diria o viajado Damião de Góis C). Era a Lisboa 
polícroma dos íaustosos mercadores de tôda a Europa, entre os quais predominavam os elegantes 
florentinos, reluzente das armas cavaleiras e negrejante de hábitos monásticos; e ainda a Lisboa dos 
moiros,— alvaneis, azulejadores e ceramistas, que nas tardes de festa bailava e ondulava aljubas alvas, 
ao som dos alaúdes e pandeiros. O marítimo burgo falazava desvairadas línguas. A veniaga cosmopolita 
disputava os produtos dos descobrimentos, dentre os quais àquela época avultavam o oiro da Mina e o 
assucar da Ilha. Era na Rua Nova, a principal artéria comercial de então encostada ao lanço meridional 
das muralhas, quási à beira d'água, aproximadamente no lugar, onde hoje fica a Rua dos Capelistas, 
que drapejavam e luziam os primores e mercancias forasteiras. 

Mas Lisboa via-se e revia-se mais na Ribeira das Náus, nas Taracenas, Almazém da Mina, 
nos espalmadoiros e estaleiros: aí, sim, mais que em alhures inconfundível, era glória dos seus e 
pasmo dos alheios. 

Desde que nos últimos anos o entreposto do tráfico africano passara de Lagos para ali, se 

(B) Damião de Góis, Urbis olissiponensis descriptio. Em Hispanise illustratae, Doctorum homimum, tomo I. 
(7) Cataldus Siculus, De obitu Alphonsi principis, in Sousa, Historia Geneaiogica, tômo VI. 
(8) Costa Lobo, Historia da sociedade em Portugal, no século XV, cap. I e II. c _ „ -   
O cálculo de 1.800.000 habitantes consignado a pág. II da Introdução no _Vol. I desta obra refere-se a época mais 

recente, pois que abrange a éra em que foi realizado o empreendimento da colonização do Brasil. 
(') Obra citada. 
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criara a casa da Mina e se lançaram com destino à índia os primeiros navios, tôda a Ribeira trabalhava 
fervia, reboava com a azáfama do Mar. ]á para além do extrêmo nascente das muralhas, junto às portas 
da Cruz, fumegavam os fornos, que cosiam o trigo para o biscoito das armadas. Mais abaixo, a seguir 
negrejavam, viscosos, os cais do carvão e da madeira. Depois, ladeando o esteiro, naquele tempo ainda 
alagado do Terreiro do Paço, estendia-se a uma banda a Alfândega e da outra, prolongando-se até ao 
Corpo Santo estanceavam a Casa da Mina, as Taracenas, as Ferrarias, e logo as Tanoarias, contra o 
barrocal de S. Francisco. Sobre o vozeio do populacho, que duma a outra banda enxameava, zoava e 
ensurdecia o trom dos rijos mesteirais que rebatiam as cavilhas férreas ou os arcos e aduelas para a 
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LISBOA NO FIM DO SÉCULO XV 
Reprodução de um manuscrito de Simão Beninc 

^Tsantos^e' consL^0^ l0nS°, CleSde 35 POrlaS do Mar (iunl0 à casa dos Bicos) alé a Cataquefarás 
nc Hmnc ou construiam 03 navios "ovos ou varavam os velhos, para compor as obras vivas limpar 

estaleTros dão^pS 6 de a""6 08 ^ 
 . , íllulc at> carcassas das naus contra os esteios arrumadas e ora anpnad 

reíonando e estremecendo 0comaiaraderradeiras^marteiadas0de d0S' a|eVantand0 03 a™red»5; 
beque recurvado. Pela Ribeira em íóra à luz do sol oq s e 0 cadaste ou a duneta airosa até ao 
petintais carpintejavam os navios, os braqueiros entrpipr- rem° ares aíusavam e tendiam os remos, os 
cordoeiros de calabre, oficiais de cartas mestres DilntnQ13^ ^ 6 ca a ates' tanoeiros, artilhadores, 
com as fainas do Mar. ' ' Srumetes, todos borborinhavam, afanosos, 

Também a rija têmpera dos velhos navpnpn+fic 0 

excessos da riqueza mal ganhada nem a molícia dos costnmpc con3erv;ava"se ""ipoluta. Nem os 
fortes caracteres. Os homens eram fragueiros sóbrios esf^radnt h abaS

/!
ardavam e Pervertiam os 

tempo e da fortuna. A religião continha^e "os h^dat^L^ Stcera^.35 ^ ^ 

suas energias. A longa paz dum^éculo^apenas"^^^^ "laÍS que nunca na P"iança das 
de Castela (1475-79), em que os portugueses 00^^ lor^ ^ ^ da SUCeSSã0 

mento gradual da população, a segurança do trabalho e o aumento da Hq^públicT*'a 0 deSenVOlvl" 
educadora, preparada pelo Infante D. Henrique e continuada npln qpk?í r publiea- A vasta empresa 
sazonava os melhores frutos. Em Lisboa pululavam agora os naveqadores e o^ r* Pf0 ipe Perfeito' 
e matemáticos, os mestres do astrolábio e do quadrante A melhor nobreza HpJ h T' 05 astronomos 

do Condes,â„e. e Don, ,o,„ O povo n-Vsmerecia 
E os fastos que os mais velhos memoravam, por ouvirem dos pais eram rarmLc J ar u Mestre, 
postremo cêrco castelhano. P ' eram racontos de Al,ubarrota e do 

. Mas esta conexão íntima entre a rudeza antiga da cidade e a plenitude e pureza da mm 
força va. rap.damen.e esvanecer-se. Breve perderá éste qneimor do tempo e dos trabaZs para se 

século XV, e progrediu com ela 9pòr todo o XUI* Dantes0^ rara cristã^inha5 IUZeS C'UI"a fa'sa dtviliraçâo, nos fins do 
religiosa e fazia-a valer na legislação; mas não confundia a crueldade com as distocõéTaue na^3 aranad-? suPerio"dade 
superior e o inferior». Herculano, Mongre de Cister, I, cap. IV <E em verdade nlornnhsaro nascem diferença entre o 
documento mais demonstrativo da índole nacional do que a benevolência de que os furfe,?^ nn« em n a a história pátria 
do século XV». Costa Lobo, Historia da Sociedade Portuguesa m século XV, cap. V Sosaram em Portugal até aos fins 
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enfeitar de galas emprestadas. Fixemos-lhe o rosto grave, que uma ansiedade funda altera já. Sim, 
por agora não era ainda a Lisboa opulenta e rendilhada da Conquista, do Paço da Ribeira, da Casa 
da índia, da Tôrre de Belém e dos Jerónimos; mas a Lisboa épica refugida na cêrca, que olhava com 
amor as cicatrizes das muralhas, e cujo povo invocava, resando, o Condestabre, no morro do Almirante. 
Não ainda o imenso e ribeirinho caravansará, pejado pela turba dos mercadores que acorriam de tôda 
a Europa ao tráfico das especiarias, dos embaixadores do Oriente, dos governadores, dos capitães de 
fortalezas e feitores, e dos áfricos, dos levantinos, dos brasilienses, entre a chusma dos quais o Rei 
cavalgava e estadeava pompas, seguido dos elefantes, da onça pérsia e da rinocerota, ao reboante 
clangor dos atabales e trombetas. A esfera projectada pela ambição universalista, que ia desvairar os 
homens, mal se inscrevia sôbre os monumentos. Os fumos da índia não haviam entontecido as almas. 
Lisboa blasonava apenas os pilotos da Mina, e os veteranos de Alcácer e de Arzila. Em vão procuraríeis 
entre cs homens de armas que hão de embarcar nesta viagem o soldado da índia, palreiro e dissoluto, 
que Diogo do Couto amargamente nos bosqueja, com a capa bandada de veludo, a coura e os calções 
do mesmo estofo, a barba curta tosada com donaire, chapéu de canotilhos, e, na cinta apertada, a 
espada guarnecida de dourados. A maior parte dos cavaleiros e mareantes que vão partir são outros 
mui diferentes: criaram-se na escola do Homem e do «grande e honrado» Infante (u). Dêles os mais 

experimentados e maduros relembram com saüdade e contam aos moços, para proveito e exemplo, os 
casos, os feitos, as lições dos tempos de Lagos e de Sagres. E o destino, que tantas outras memórias 
escureceu e dispersou, quis, volvidos alguns séculos, restituír-nos a imagem de tais homens nas tábuas 
de S. Vicente,—a milagrosa aparição de espíritos e semi-deuses tutelares. Eram assim os companheiros 
de Pedr'Alvares. Escolhei, para os ver, o painel apoteótico do Infante. Olhai as dez figuras, ao fundo 
alevantadas, tam puras, tam severas, tam ungidas de piedade e fortaleza. Muitos dos mestres, dos pilotos 
e marujos desta armada tinham o geito igual e aquele esguardo, assenhoreados de si mesmos. Bem por 
certo que,^ entre a chusma dos que, trigosos, se aprestavam para a longa jornada, erravam então êsses 
titans ingênuos, envoltos no mongil e na barreta escura, ou em bragas, de gabinardo e carapuça, e nas 
iaces, curtidas do vento e da salsugem, no olhar distante, cheio de céu e de mar alto, a iluminada 
seriedade, o orgulho triste dos que andam sempre ao pé da morte para glória da vida. 

INFLUENCIADAS 
PRIMEIRAS NO- 
VAS DO ORIENTE 
SÔBRE A NAÇÃO 
E O REI 

E3 

a 

OA ventura! «iBoa ventura! iMuitos rubis, muitas esmeraldas! iEstais na terra da especiaria 
da pedraria e da maior riqueza que há no mundo!» Assim grita o Monçaide direito ao 
Gama, a touca ao vento, ao entrar na capitaina, em Calecut. 
«E quando assi ho ouvirão falar, estavão todos pasmados... e davão graças a nosso 
senhor chorando de prazer, e Vasco da Gama ho abraçou e ho fez assentar a par de 

si» (1S). Esse grito de triunfo, êsse arrepio de pasmo e comoção, que arrasa de água os olhos dos 
marujos, trazem-no eles na alma, ao varar em Lisboa, e comunicam-no à nação inteira. 

. • /mL<T o'- 113 CÍdade h0UVe Í0U'0S' CanaS' m0m0S' e 03 sinos todo 0 dia tangeram em sinal de aiegna ( ). O Rei apressa-se a comunicar a todas as cidades e vilas notáveis do reino a cheoada 
do Gama, os grandes trabalhos que passou e a importância do descobrimento, encomendando-lhes 
muitas procissões e festas. A imagem da índia e das suas riquezas, transmitida pelo deslumbramento 
dos primeiros navegantes, incendeia as imaginações. E na carta de D. Manuel para os reis de Castela 
dando-lhes parte do descobrimento, a alegria íriunfante do rei, e o pasmo deliciado extravasam a cada 
frase: «acharam e descobriram a índia e outros reinos a ela comarcãos... acharam grandes cidades e 

O O •** O «í-O ►f'O •*-O Hh O •»* O O 

(") Azurara, Crônica da Guiné, cap. VI. 
(12) Castanheda, Historia do descobrimento e conquista da índia, Livro 1 Cao XV 
(12) Barros, Década I da As/a, Livro IV, Cap, XL 
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A EXPEDIÇÃO DE CABRAL 

de grandes edifícios e ricos e de grande povoação, nas quaes se faz todo o trauto de especiaria e 
pedraria... trouveram logo... canela, cravo, gengibre, noz moscada e outros modos de especiaria... e muita 
pedraria fina de todas as sortes, a saber rubins e outros; e ainda acharam terras em que ha minas 
d'ouro...» (u). j í j- u 

Adivinha-se o rei revendo e sopesando as primeiras amostras da riqueza da Índia. O sonho. 
que a nação durante quási um século acarinhara, ia êle realizá-lo emfim. Tinha ali nas suas mãos as 
primícias dêsse Oriente tam longamente cobiçado. Antevia os almazens abarrotando especiarias. Ao oiro 
da Mina vinha juntar-se o oiro de Sofala. E contemplando as jóias que o Gama lhe trouxera, por certo 
deliciava os olhos naquele rutilar das vivas côres, repetindo-lhe, embevecido, os nomes raros. iQue 
torrente de pedras tinha a índia! 

«Tem robis, diamantes taes 
Que não tem preço ou contía, 
Esmeraldas muy reaes, 
Perlas de muy gram valia: 
Espinellas e tem mais 

Carbunclos, ametistas, 
Turquesas e chrysolitas 
Çafiras, olhos de gato, 
]agonças, de tudo ha tracto 

E outras mais q nom sam ditas (15)». 

ume se igualmente o assombro que as notícias da índia, aumentadas pela fantasia dos re, Hp hnca em bôca, deviam ter causado no ânimo do povo. Os primeiros 
marujos e pelo recontar ^oe ^ conta do facto 

cronistas e historiografoSg^gH^ ^ compreender inteiramente o signicado da expedição de Pedro 
Lonv , ma.s de' pert0 gsse estado de espírito do Rei e da nação. 

Alvares, que se .c0^ .dade entrava pelos trinta exactos, sobre ter atingido a sua alta gerarquia por 
O Hei, _ jHrávei, o que já de si a mór parte das vezes soi marear os caracteres mais 

uma série de acasos canrichoso e duma vaidade desmedida. Do seu louco amor das pompas 
puros, era, de natural, irai-u, 

1 ^nmnlpto da carta dc D. Manuel • 
('*) Eis o traslacio comp ^ princepes, e muylo poderossos senhores. Ssabeem Vossas Altezas como tijnhamos 
íMuyto altos, muyto ei oceano, os quaaes agora ja passava de dous annos que eram partidos; e como o 

nandado ha descobrijr quatro navi i sempre fosse por nossos antepassados de serviço de Deos nosso Senhor e muy 
undamento principal d esta empre pieciade asy os encaminhar, ssegundo ho recado, que pellos mesmos descobridores, 
irincipalmente nosso, prouve ine pux óuvemos que acharam e descobriram a Imdia e outros regnnos a ella comarquaaos, 
iue a nos a esta cidade ora cneg . ^ acjlarain gramdes cidades e de gramdes edefiçios e ricos e de gramde 
• emtraram e navegaram o mar . trauto da especearya e pedrarya, que passa em naaos, que os mesmos descobridores 
lovaçoom; nas quaaes sse taz IOU . e de gramde gramdeza a Mequa, e d hy ao Cairo, homde sse espalha pello mundo; 
'iram e acharam, em gramde ca"IVU ntjdade, saber: de canella, cravo, gymgivre, noz mozcada, e outros modos de d espe- 
la qual trouveram logo a9ora e®le, |les mesmos; e muyta pedrarya fyna de todas ssortes, saber: robijns e outros; e ajnda 
earya, e ajuda os lenhos e folhas a qual e da dita eSpecearya e pedrarya nam trouxeram logo tanta ssoma, 
charam terra, em que ha mynas u jo a 1Ia mercadarya, nem tanta, como convynha. E porque sabemos que Vossas 
orno poderiam, por nam levarem p r e contentamento, ouveemos por bem dar-lhe d isso noteficaçam; e cream Vossas 
dtezas d isto ham de receber grande P bemos que se pode fazer, que nam ha hy duvjda que, segundo a desposisam da 
dtezas que, segundo o que per este Confyrmada na fee nom seja, nem delia tenha tam jnteiro conhecimento, se nam 
ente christãa que acham, POsto

n^ em SSerem convertidos e inteiramente confyrmados em sua santa fee, com grande 
igua e faça muyto serviço de Deos ipa)1| de que toda a mourama d aquelas partes sse aproveitava, e 9ue Por suas 
ixalçamento d ella; alem de ° ^nhajeens nisso entenderem, se mudar e comunicar por esta minha parte descuber 
tãos sse fazia, sem outras Pessoas' n^ da d elle mesmo Deos, que assy por sua piedade ho hordena, mais causa de nossa 

toda christyndade, que ssera. com a) eixercitarem, por sseu serviço, na guerra dos mouros, pera 9ue Vossas Altez 
;nçoes e proposytos com mais fervor se^ e pedymos a Vossas Altezas que por esfa tam grande merce 

;em tanto proposyto e nos tanta de Ç ^ apue)es |ouvoreSj que sam devidos: e em j^j-cg 0 recebemos. Muyto a 
enhor reçebemos lhe queiram la man ^ variedades de historias, costumes, casos e cousas, que em seu 

(i6) Miscellanea de Garcia 
impo acontecerão. g 

f 
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desfiam bastas provas as crônicas do tempo. E Damião de Góis, com as cautelas que o tempo requeria, 
não deixa de apontar-lhe nobremente a funesta improcedência do carácter (16). 

Acrescente-se a isto um zêlo imaginoso (") e ardente na direcção dos públicos negócios, 
muito mais quando lhe interessavam à ambição e ao gôsto das grandezas. Em homem, de imprevisto 
guindado a tal altura, e em ânimo frívolo e irrequieto, tamanha fortuna como aquela havia logicamente 
de influir por maneira anormal. 

Relendo e compilando o que rezam as crônicas e os documentos soltos dêsse tempo e em 
particular os que êle próprio chancela e inspira, aquela presunção volve-se em realidade eloqüente. 
Causa, em verdade, pasmo o que êle sonha e ordena ao mesmo tempo. Na mente sucedem-se e 
tumultuam-lhe os projectos. A sêde de domínio empolga-o até ao desvario. Um dos primeiros actos, que 
decide, logo após o regresso do Gama, e que licitamente se lhe pôde prender, é a trasladação, com 
grande pompa realizada, da Sé de Silves para a Batalha, dos restos mortais do seu antecessor, que 
havia mais de três anos falecera. O júbilo torna-o reconhecido. Perante a grandeza do triunfo quebra o 
mal rebuçado desamor. 

De terra em terra, acompanhado por todos os grandes da nação e arcebispos, bispos, oitenta 
capelães e cantores, a cavalo e de tochas acesas, e precedido pela orquestra bárbara das trombetas, 
charamelas, sacabuxas e atambores, o Rei, durante longos dias, atravessa o descampado reino, na 
cauda do fúnebre cortejo. Às noites, no silêncio dos tristes povoados, por onde fazem alto, o fantasma 
do Rei havia de surgir-lhe em pensamento, com a sua altura incomparável. E na Batalha, já noite, 
terminada a ceremónia, ao relembrar o Homem que preparára com tamanha constância a obra grandiosa, 
que o cumulava agora de ventura, toma-o uma curiosidade doentia, e quási clandestinamente volta ao 
mosteiro e manda abrir o ataúde, para o ver. «E como assi foy posto, conta o contemporâneo Garcia 
de Resende, se sahiu El Rey com todos os Senhores e Prelados, e se recolheo; e tanto que foy noite 
já depois de cea deu El Rey boas noites e foyse com alguns ao mosteiro, e meteose dentro da capella, 
onde o santo Rey jazia e com o Provincial e outros Frades* mandou abrir o ataude, em que o corpo 
estava, e vio que tinha muito pó de cal, e mandou aos Frades que com canudos de cana lha 
assoprassem, e êle mesmo lha alimpava e beijou-lhe as mãos e os pés muitas vezes, e achou o santo 
corpo inteiro com cabelos e barba... e depois que o esteve olhando, sempre com o barrete na mão, o 
mandou emburilhar em olanda muito fina...» (18). Era de ver-se o dramático encontro dos dois reis. 
Ali perto descansava o genial Infante que primeiro concebera a idéia de ganhar a índia. Outro dos 
túmulos encerrava o bravo fundador da dinastia. Tudo eram príncipes e reis, que tinham alcançado a 
glória nas batalhas. E entre as pilastras alterosas, na calada da noite, à luz trêmula das tochas, cercado 
pelos alvos hábitos domínicos, pálido, descoberto, arripiado pelo contacto do cadáver, o Rei vivo mais 
pequeno ainda se sentia diante do Rei morto. Estava ali, é certo, o matador de seu irmão e que, a êle, 
o quisera ainda defraudar do trono. Mas no seu íntimo, revendo a imagem torva na grandeza de 
outrora, calava-se o ressentimento acerbo, de novo acobardado. Aquela trágica presença por certo o 
excitou por longo tempo e lhe acendeu um desejo imenso de exceder-se. 

E é nesses primeiros tempos, como vamos ver, depois da chegada do Gama, em pleno 
deslumbramento da visão do Oriente e na impaciente emulação dos seus antecessores (19), que êle 
concebe tôda a política imperialista, que há de marcar depois o seu reinado. Mas, como o desejo 
pessoal de glória o preocupa, começa a preparar um exército para invadir a África em pessoa, projecto 
que, pouco depois, vem a trocar pela idéia de comandar uma grande expedição contra os turcos, no 
Mediterrâneo. Fôrma e inicia também por êsse mesmo tempo o plano grandioso da transformação da capital. 

(16) Abundam através da Crônica de D. Manuel as mal veladas alusões às graves inferioridades do monarca. 
Transcreveremos aqui apenas algumas das eloqüentes frases, em que o cronista deixa transparecer o seu juízo, ao debuxar-lhe 
o retrato físico e moral. «... Foi sofrido, manso, e clemente, perdoava facilmente qualquer desgosto que tevesse dos que 
tocavam a sua fazenda, e pessoa, porque nos casos da justiça seguia a ordem deia, posto que fosse algumas vezes com 
dilações, alvaras despera, huns em contrair o dos outros, o que por ser de boa condigam, e mavioso concedia tam facilmente, 
que por este respeito a huns se divertia a justiça, e a outros se alongava. Foi mui prudente, de claro, e bom juizo, o que 
lhe causava não ser tam sugeito ao parecer dos do seu conselho, como o era a seu particular apetite, com tudo as mais das 
cousas que intentou, ou per conselho, ou por seu parecer lhe sucederão bem.» Crônica de D. Manuel. Parte quarta, 
cap. LXXXIV. Das feições corporaes dei Rei dom Emanuel, e das calidades de sua real pessoa e cousas a que era inclinado 
e ordem de sua casa e modo de viver. 

(17) «Inventivo e excelente baram» lhe chama Duarte Pacheco, Esmeraldo, edição Epifânio, pág. 152. 
(18) Garcia de Resende, Tresladação do corpo de Dom João U. 
(19) Eis as palavras textuais de Góis: «... mas tudo isto aproveitava pouco pera El Rey deixar de poer em obra 

a vontade que linha de imitar os Reis seus antecessores e ser-lhes companheiro na gloria que alcançaram nas conquistas das 
cidades, vilas, castelos...». Góis, Crônica de D. Manuel, cap. XLVII, De coomo El Rey determinou de passar em África. 



A EXPEDIÇÃO DE CABRAL 

Pelo que diz respeito à expedição de Pedro Álvares, logo arde em ambição e impaciência, 
pois de comêço premedita substituír-se a todos os concorrentes no comércio do Oriente e, o que é mais, 
de maneira que, pagando menos, dê ao Samorim maiores vantagens. E, se na cprta para os reis de 
Castela esconde cautelosamente os seus desígnios, nas instruções para o Cabral o seu vasto sonho 
patenteia-se: «e apomtay com elle (o Samorim de Calecut) em alguna cousa resoada, que se aja de dar 
de compra e de venda, dizendo-lhe que peroo seja menos do que os outros lhe pagam, ha de sser, 
prazendo a Deus, a cantidade das naus e mercadorias tamta, que lhe rendam os seos direitos mupto 
mais, que agora rendemi» (20). 

Êle sabe, todavia, que os preços das especiarias compradas directamente em Calecut dão 
margem a lucros fabulosos. O Monçaide informa minuciosamente o rei de todo o trauto. Passados dois 
anos, quando as naus de Cabral regressam, carregadas de mercadoria, o embaixador veneziano escreve, 
alarmado, de Lisboa, para a Senhoria, em carta de 27 de Julho de 1501, isto é, logo sôbre a chegada: 
«Hano cargá ad stiva per precio che me temo dirlo, e dicono comprano uno canter de canela per un 
ducato et meno» (21)- 

Depois, no ano de 1500 a 1501, entre a data da partida e a da chegada de Cabral, continua 
o esforço prodigioso da nação anteriormente planeado. 

Nesse mesmo tempo em que o Tejo golfa armada sôbre armada para as costas de quatro 
continentes e em que os estaleiros devem regorgitar de construções, o Rei, antevendo a missão que 
Lisboa está destinada a desempenhar, trata de a alargar, polir e enobrecer. Os embaixadores da índia 
das maravilhas vão afluír à capital. E D. Manuel peja-se da rusticidade do seu velho burgo. ]á em 1499 
êle procura preencher os espaços despovoados e promove a construção de casas, desde a porta da 
Alíôfa, ao longo da costa do Castelo, até ao postigo de Santa Maria da Graça, concedendo aos 
edificadores os mesmos privilégios e isenções de que gosavam os moradores da Alcáçova e além disso 
os terrenos livres de todo o fôro (22). Em carta de 8 de Maio de 1500, um mês depois da partida das 
náus de Pedro Álvares, determina que se dê princípio à construção dum grande cais «assy pello que 
dello se seguirá de muyto mais nobresa da cidade, como pello melhor manejo e provimêto destas cousas 
do trauto da mercadorya, q tam jeeralmente a todos toca» (23). Depois, em carta régia de 10 de 
Dezembro de 1500, considerando que esta cidade é a principal do reino e que muito se deve atender ao 
seu enobrecimenío, manda derribar todos os olivais, dentro do seu recinto, quer sejam de igrejas, de 
mosteiros, de morgados ou de qualquer outro senhorio, e mais determina que em volta da cidade e 
contíguo às muralhas se abra um rossio comum da largura de dois tiros de besta onde os animais de 
carga se possam acomodar, para que assim não pejem e aíeiem a cidade (24). Deve também ter sido por 
essa data que se começou a aterrar o espalmadoiro, onde mais tarde veio a ser o Terreiro do Paço. 
Todavia, o desejo de enobrecer Lisboa revela-se principalmente na construção, por êsse tempo iniciada, 
do mosteiro dos Jerónimos, e do grupo formidável de edifícios, que se compõe dos majestosos Paços 
da Ribeira, da Casa da índia, dos Almazens e Taracenas de Cataquefarás Ô®5). Na sua impaciência de 
habitar à beira de água em plena azáfama naval e mercantil, emquanto os novos Paços não terminam, 
melhora, para instalar-se nêle desde logo, o palácio de Santos-o-Velho, que adqüire por escambo a 
Fernão Lourenço (i6). E não será aventuroso imaginar-se que mandasse igualmente nesta data, como 
escreve Damiâo de Góis, «tirar os balcões e sacadas na cidade de Lisboa, obra proveitosa e mui 
necessária» (27). Compreende-se assim o desvanecimento com que num documento dêsse mesmo tempo 
declarava: «Esta cidade, louvores a Nosso Senhor cada dia se aumenta assim em povoação como em 
muitas cousas do seu enobrecimento» (28). 

Eis a série de factos e indícios sôbre que assenta a nossa opinião de que as novas do 
descobrimento lançaram D. Manuel numa extrêma e anormal agitação de espírito. Um delírio de honras 
e grandeza se apossa do monarca. A muito custo os do conselho conseguem reprimir-lhe o ambicioso 

(20) Alguns documentos da Torre do Tombo, pág. 100. . 
(21) Copia et sumario di una letera di sier Domenego Pixani, et cavalier, orator nostro m Spagna a la signona, 

edição de Eugênio do Canto, Imprensa da Universidade de Coimbra, 1907. 
(22) Júlio de Castilho, Lisboa Antiga, II parte, tômo III, pág. 143. , ok 
(23) Carta da Câmara Municipal de Lisboa, livro I de El Rei D. Manuel, citada em A Ribeira de Lisboa, pag. , 

237, por Júlio de Castilho. 
(24) Costa Lobo, Historia da Sociedade em Portugal no século XV, pág. 117. 
(25) Góis e Júlio de Castilho, obras citadas, passim. 
(26) J. de Castilho, obra citada, pág. 596 e 597. 
í27) Góis, obra citada, parte IV, capítulo LXXXV. 
(28) C. Lobo, obra citada, pág. 53. 
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imaginar. E até as próprias recompensas ao Gama concedidas mostram, se lhe compararmos a 
liberalidade magnânima ao ingrato esquecimento com que despremiou tantos dos melhores servidores, a 
profunda impressão que o serviço galardoado lhe causou. 

Esse acontecimento acordava também, como era natural, um nobre entusiasmo nos ânimos 
mais esclarecidos da nação. Duarte Pacheco, que escrevia cinco anos depois, êle sempre tam parco nas 
referências aos seus altos feitos e nos gabos aos navegantes e guerreiros do tempo, encarece 
francamente a proeza do Gama, abrindo a tal propósito uma eloqüente excepção ao seu austero 
laconismo. O pensamento de monopolizar o comércio, que enriquecera as cidades italianas, evocava nos 
cérebros cultos destinos magníficos (29). O problema comercial, que a Itália pusera à Europa, e cujo 
alcance Portugal conhecera pela estreita comunicação com Gênova e Florença, ia Lisboa resolvê-lo 
emfim. Os ílorentinos, émulos de Veneza, eram os mais numerosos dos estrangeiros entre nós. 
Penetrava-nos pela arte, pela sciência e pela acção, o mais alto espírito do Renascimento. E com razões 
sobejas a idéia da cidade adriática acudia aos espíritos, d Veneza, empório do mar e do comércio, 
articulára, durante séculos, dois mundos, doirando a sua robustez itálica do esplendor bizantino ? 
Mas Lisboa, testa dos caminhos marítimos mais vastos até então sulcados, metrópole declarada ou 
oculta de terras, ilhas, mundos novos, requerida pelos mercadores, espiões, alviçareiros e condottieri 
desocupados de tôda a Europa, reflectia já com mais intensidade o clarão indiano e aureolava-se do 
nimbo misterioso, que os mundos virgens e lendários sobre ela projectavam. Essa consciência secreta 
duma missão altíssima a realizar fazia exceder as almas. Dentro das muralhas estreitas da cidade ardia 
agora um foco de energias infinitas, que os mesmos florentinos, genoveses e venezianos estimulavam 
com os racontos do apogético esplendor que os seus livres estados atingiam. Soava a hora em que a 
pequena grei ascendia ao zenite da carreira. Assim, em pleno ardor e plena glória, deviam ter vivido os 
gregos de Pericles e os toscanos de Lourenço, o Magnífico. Em baixo, o povo rude e mesteireiro 
queimava-se no mesmo entusiasmo. E, se alguns mais duvidosos ponderavam o caso incertamente, a 
maior parte louvava, à uma, a épica entreprêsa. João de Barros, pôsto que relatando algumas décadas 
depois, acende ainda uma das suas mais formosas páginas no alor épico, que a façanha do 
descobrimento provocára (30). 

Dessa atmosfera de heroísmo ideal, que a nação respira, vão sair os primeiros gigantescos 
capitães da índia, homens da têmpera dum Pacheco, de D. Francisco de Almeida ou de Albuquerque. 
E' igualmente da consciência esplêndida que a nação toma emfim das suas próprias virtudes e energias, 
que irá nascer, como em Atenas, ao calor da glória, após as guerras médicas, o teatro nacional. 
O vaqueiro, em que mestre Gil se travestira e que no dia 7 de Junho de 1502, irrompe pela câmara 
da Rainha na velha Alcáçova, ganhou o ousio no entusiástico levante com que o povo celebrou aquela 
façanha nunca vista. 

Foi nesta atmosfera que a expedição do Cabral se organizou. Pelos rossios da cidade, às 
portas, nos mesteres, formavam-se disputas, ajuntamentos, alvoroços. Os pormenores inéditos corriam 

(29) Poderíamos citar vários passos em abono desta asserçâo. Preferimos transcrever de Duarte Pacheco: 
«... honde de suas mãaos os Venezianos haviam ha especiaria e outras cousas com que abastaram Europa, África e parte 
d'Asia, agora nenhua cousa teem nem podem hauer; salvo este bemaventurado principe...» <...e quem bem considerar 
tamanhas cousas como estas, já muyta parte dos famosos feytos d'Alixandre Magno e dos Romanos ficam muito abaixo em 
respeito d*esta santa e grande conquista.» Esmeraldo de situ orbis, Duarte Pacheco, edição Epifânio da Silva, pág. 155. 

(30) «E como nos taes ajuntamentos sempre concorrem diversos pareceres em tão novos casos, leixãdo aquelles 
que perderão pae, irmão, filho, ou parente nesta viagem, cuja dor não leixava julgar a verdade do caso: toda a outra gente 
a húa voz era no louvor deste descobrimento. Quando vião neste Reyno pimenta, cravo, canela, aljofre, e pedraria, que os 
nossos troxerão como mostra das riquezas daquella Oriêtal parte que descobrirão; lembrandolhe quão espantados os fazia 
algüa destas cousas, que as galés de Veneza trazião a este Reyno. As quaes praticas todas se convertião em louvores delRey, 
dizendo que elle era o maes bé afortunado Rey da Christandade: pois nos primeiros dous annos de seu reynado descobrira 
maior estado â coroa deste Reyno, do que era o patrimônio que com elle herdara. Cousa que Deos não concedera a nenhum 
príncipe de Hespanha, nem a seus antecessores que nisso bem trabalharão, per discurso de tantos annos: nem se achava 
escriptura de Gregos, Romanos, ou d'algüa outra nação, que contasse tamanho feito. Como era três navios com obra de cento 
e sesenta homens quasi todos doentes de novas doenças de que muitos fallecerâo, cõ a mudança de tão vários climas per 
que passarão, differença dos mantimentos que comião, mares perigosos que navegavão, e com fome, sede, frio, e temor que 
maes atormenta que todalas outras necessidades: obrar nelles tanto a virtude da constância e precepto de seu Rey, que 
pospostas todas estas cousas, navegarão tres mil e tantas legoas, e contenderã com tres ou quatro Reys tão differentes em 
lei, costumes, e linguagem, sempre com victoria de todalas industrias e enganos da guerra que lhe fizerâo. Por razão das 
quaes cousas, posto que muito se devesse ao esforço de tal capitão, e vassallos como elRey mandara, maes se avia de 
atribuir á boa fortuna deste seu Rey: porque não era em poder ou saber de homens, tão grande e tão nova cousa como 
elles acabarão. ElRey de todas estas praticas e louvores do caso era sabedor, porque naquelles dias não se fallava em outra 
cousa; que era para elle dobrado contentamento, saber quão prompta estava a vontade de seu povo pera prosiguir esta 
conquista.»— Barros, Década I, Livro V, cap. I. 
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logo, de bôca em bôca. O povo apinhava-se no largo do Pelourinho Velho, em tomo do Gaspar da 
índia, do Monçaide e dos nobres malabares, quando, acompanhados dos fidalgos da côrte, regressavam 
da Alcáçova. E de roldão com os mercadores flamengos e espiões de Veneza seguia-os sob os suportais 
da Rua Nova, caminho da Ribeira, espiando-lhes as feições e as atitudes. Os raros pilotos e matalotes 
escapos da viagem, quando nos estaus da Ribeira ou baiucas da Alfama começavam o conto das 
maravilhas orientais, eram logo cercados pela turba e escutados com pasmo boquiaberto. 

iComo havia de ser bela então a ribeira do Tejo, desde as portas do Mar até às bandas 
do Restelo! Raro, em diferente país ou noutra idade puderam olhos de homem alegrar-se com tam 
formoso e exalçante espectáculo. Dum tôpo ao outro da tira fiava de areais, construíam-se palácios, 
taracenas, náus e, lá ao fundo, em lanços claros, a catedral do Mar. No encavernado e tilhas dos navios, 
pelas cantarias alvas das empenas ou sôbre os mastaréus e estrados dos andaimes, alevantados em 
castelos, fervia, como bando de pássaros em balsa, o enxame dos alvaneis e petintais. Os camartelos e 
as enxós desciam, batucavam, refulgiam com faúlhas solares, num revaivém febril. As abas de 
S. Francisco, revestidas de forjas, estrondeavam, qual se os Titans, à lufa-lufa, cravassem a ferragem sôbre 
uma prôa gigantêsca. Vozes enrouquecidas de mestres estentores bradavam, alterosas, as vozes do 
comando. E uma inferneira tonitroante e erguida a espaços com a celeuma da maruja, alevantava-se, 
corria, empolgava a turba, como cântico bárbaro, entoado sôbre uma náu ciclópica, à hora de sarpar. 

m 

ARMADA. 

NTES de estudarmos a organização e os objectivos da armada de Cabral, devemos averiguar distribuição 
quais os capitães e figuras principais, que acompanham e organizam a armada, e traçar-lhes 
o mais possível as origens e biografias, tanto com êsse prévio exame se esclarece aquele principais da 
estudo. As fontes, (31) sendo na cronologia muito mais minuciosas que os cronistas, mos- 
tram-se em geral escassas, quanto às referências de nomes e íactos individuais. Hemos, pois, 

que socorrer-nos do auxílio das crônicas neste particular. Dentre todos os documentos originários, o mais 
abundante na citação dos nomes é a carta de Caminha. Vejamos pelo que diz respeito aos capitães. 
Estabelece-se incontroversamente pelas fontes que eram treze os navios da armada e treze os capitães, 
incluindo Pedro Álvares. 

Caminha, testemunho de veracidade irrecusável, cita os nomes de sete capitães, a saber: Pedro 
Álvares Cabral, Sancho de Tovar, como sota-capitão (qualidade por várias das outras fontes confirmada), 
Simão de Miranda, Aires Gomes da Silva, Dartolomeu Dias, Nicolau Coelho e Vasco de Ataíde, que por 
altura das ilhas de Cabo Verde se perdera da armada. Nenhuma das outras fontes acrescenta a êstes 
algum nome. Castanheda, Barros, Góis e o Livro das Armadas, além daqueles sete nomes, atribuem 
também capitania a Diogo Dias (alguns dizem Pero), irmão de Bartolomeu Dias, a Pero de Ataíde, por 
alcunha o Inferno (segundo Barros e Góis) e a Nuno Leitão, Gaspar de Lemos, Luís Pires e Simão de 
Pina. Osório, por mais sucinto, refere-se apenas incidentalmente a três capitães, além de Cabral, —Sancho 
de Tovar, Gaspar de Lemos e Pero de Ataíde. Cita ainda o nome de Nuno Leitão, mas sem lhe atribuir 
aquela categoria. Apenas Gaspar Correia diverge desta voz unânime. Menciona catorze capitães para os 
treze navios, percebendo-se que harmoniza esta disparidade com atribuir o comando da capitania e o 

*>5C<X>000<?C<>COC«QC<>OOC<X 

(3I) Sôbre a enumeração e discussão das fontes V. Pedro Álvares Cabral e o Descobrimento do Brasil, de ]aime 
Cortesâo. 

13 



HISTÓRIA DA COLONIZAÇÃO PORTUGUESA DO BRASIL 

sub-comando da armada a Simão de Miranda, ficando a Pedro Álvares apenas o comando geral. 
E elimina da lista dos comandos os nomes de Aires Gomes da Silva e Pero de Ataíde, que substitui 
por Brás Matoso, Pedro de Figueiró e André Gonçalves, coincidindo nos restantes. Quanto à primeira 
dessas divergências nem as fontes, nem o costume seguido nas demais armadas autorizam a supor que 
a Cabral não coubesse o comando directo dalguma das treze náus, sendo além disso êrro manifesto 
atribuir a Simão de Miranda o sub-comando de tôda a armada. Pelo que à segunda diz respeito, pois 
que da lista dos treze capitães referidos por aqueles escritores, apenas dois não aparecem mencionados 
como tal em Gaspar Correia, e um dêles Aires Gomes da Silva é citado na carta de Caminha, temos 
que o seu depoimento apenas invalida o nome de Pero de Ataíde. Ora acontece que depois de Pedro 
Álvares e Sancho de Tovar, sub-comandante, é êsse precisamente o nome de capitão que as crônicas 
mais referem, durante todo o relato da viagem, não só por lhe ligarem várias particularidades individuais, 
mas em lhe atribuírem o comando do primeiro dos nossos feitos épicos na índia e mais brilhante das 
missões isoladas, confiadas a um só navio durante aquela expedição. O próprio Gaspar Correia cita 
o seu nome nesse passo da viagem, atribuindo-lhe primazias da glória em tal emprêsa conquistada. 
Acresce ainda que Pero de Ataíde volta a Portugal e de novo embarca para a índia numa das armadas 
seguintes, comandando igualmente uma náu e continuando ali com maior vulto as façanhas que da 
primeira vez já praticara. O conjunto destas circunstâncias, dentre as quais sobreleva a continuidade 
brilhante dos seus feitos e funções, confirmada noutros passos por Gaspar Correia, afasta mais uma vez 
a hipótese dum êrro cometido pelos quatro cronistas. Acrescentemos ainda que êste grupo de escritores, 
salvo uma única excepção, concorda sempre com as fontes nas atribuições a indivíduos dos factos 
proeminentes da viagem. Uma outra incerteza poderia surgir, se algum dos nomes citados por Correia 
íôsse confirmado por qualquer documento de importância. Mas tal não acontece. Cremos assim não 
haver dúvidas de que os capitães da armada de Pedro Álvares sejam os que Castanheda, Barros e Góis 
nomeiam. E releve-se o nosso longo interêsse em demonstrá-lo à conta do demasiado crédito com que 
alguns historiógrafos têm discutido o testemunho de Correia, que não àquele que nós próprios 
lhe liguemos. 

Além dêste, avultam entre as pessoas notáveis pelo sangue e feitos, que seguem nesta 
expedição, os nomes de Aires Correia e Duarte Pacheco. O primeiro vai por feitor da armada, mas leva 
por missão principal estabelecer a feitoria em Calecut. Quanto à missão, que o segundo, porventura, 
levasse, conservam todos os cronistas um singular silêncio. 

Todavia a sua prática e saber excepcionais e os altos serviços prestados anteriormente não 
podem deixar de assinalar-lhe ali uma função muito elevada. Todos os cronistas, incluindo Gaspar 
Correia, lhe referem a presença na expedição. Além disso, Castanheda e Góis, identificando-o com 
aquele herói, que em 1504 defende do rei de Calecut a fortaleza de Cochim, eliminam a hipótese dum 
êrro devido a homonimia (32). 

O probo e fiel Castanheda vai mais longe: identifica-o novamente por uma ligação mais 
íntima a factos individuais ali passados. Refere com efeito êsse cronista que o Rei de Cochim, quando 
em ]aneiro de 1504 Francisco de Albuquerque lhe deixa, em apoio contra o Samorim, Duarte Pacheco 
com um irrisório número de soldados, não obstante se dá por satisfeito, pelo que conhecia dêste 
capitão (33). Quere aludir sem dúvida às provas que êle dera na armada de Cabral. 

Passemos agora a ver quais os titulos de nobreza, virtudes ou feitos pessoais que justifiquem 
a escolha dos primeiros nomes para os postos principais da armada. 

(32) «Deste ano de mil e quinhentos e tres, parecendo a el rey de Portugal... não quis mandar mais de seys 
nãos repartidas em duas capitainas. Das primeyras foy capitão mór hum fidalgo chamado Afonso dalbuquerque, que depois 
governou a índia como direy no terceyro livro. E forâo seus capitães Duarte pacheco pireyra, de que faley atras...* 
Castanheda, obra citada, Livro I, cap. LV. 

«Ao dia seguinte, informado el Rei de Calecut pelos Mouros, que forâo com Pedro Dataíde, de quão animosa- 
mente os nossos o fizerão, mandou pedir a Pedralvarez, que lhe mandasse os que forão naquelle feito, pera se poder gabar 
que vira homens, que mereciâo ser vistos de todolos Reis, e senhores do mundo, aos quaes fez a todos merces e em especial 
a Duarte Pachequo Pereira, por lhe os Mouros dizerem, que nunca virão homem tão animoso nem tão esforçado, e que elle 
fora a causa única de se aquella nao tomar, do qual e das façanhas que fez na índia e en outras partes se dirá ao deante.» 
Góis, obra citada, parte 1, cap. LV1II. 

(33) «E como ele sabia que a ficada era muyto perigosa por a muyto pouca gente que podia deixar não ousava de 
cometer a nenhum dos capitães que ficasse, e por derradeyro de a oferecer a todos, e eles a não quererem a deu a Duarte 
pacheco que a aceitou de boa vontade mais pera servir a Deus e a el Rey que por lhe ser proveitosa, que bem sabia quão pouca 
fazenda avia de ganhar em ficar na índia da maneyra que sabia que avia de ficar: e sabendo el rey de Cochim como ficava ouvese 
por contente disso pelo que dele sabia.» Castanheda, obra citada, Livro I, Cap. LXIII. 
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A EXPEDIÇÃO DE CABRAL 

II —GENEALOGIA E BIOGRAFIA DE PEDRO ÁLVARES CABRAL 

OR se levantar a glória 
Das linhagens mui honradas, 
que por obras mui louvadas 
de si deixaram memória 
a quem lhe siga as pègadas, 
suas armas decifrando, 
algumas irei lembrando, 
donde lhe a nobreza vem, 
Por que faça quem a tem 
pola suster, bem obrando.» 

«De purpura celestial, 
sobre prata mui luzente, 
a geração mui valente 
que delas se diz Cabral 
traz sem outro diferente. 
E para que estas aponte 
escrito trazem na fronte 
seu esforço e lealdade 
naquela grã liberdade 
do castelo de Belmonte.» 

Assim nos pinta João Roiz de Sá (34), em campo de prata, as duas cabras passantes de 
púrpura vestidas, das armas dos Cabrais, cujo maior título de glória, súmula de alto esforço e lealdade 
está na grande liberdade do castelo de Belmonte, isto é, «hüa das mayores proheminencias do Mundo, 
que he nam darem homenagê dos Castellos, que se lhes entregam», no dizer dum outro linhagista (3S). 

Em verdade, ainda que se lhes possam buscar origens tam remotas como a própria monarquia, 
a nobreza dos Cabrais firma-se por mostras de lealdade inquebrantada, durante a grave e incerta crise 
da independência portuguesa, no século XIV. 

Assim, a legítima fidalguia de Pedro Álvares remonta até seu terceiro avô Álvaro Gil Cabral, 
alcaide-mór do castelo da Guarda, em tempos de D. Fernando e do Mestre de Aviz. Quando el-Rei 
D. João de Castela, nos tempos do Mestre, entrou em Portugal pela Guarda, logo se foram a êle, além 
do bispo, que já o acompanhava, vários fidalgos e escudeiros da comarca. Mas Álvaro Gil Cabral 
conservou o castelo pelo Mestre, mau grado as tentadoras ofertas do monarca e as reiteradas pressões 
por interpostos fidalgos portugueses exercidas. Daí por diante continuam os seus serviços de lealdade e 
quando, em 1385, se celebram em Coimbra as cortes que levantam o Mestre de Aviz por soberano, 
Álvaro Gil Cabral é um dos que assinam o auto do levantamento. Um ano antes, já o Mestre, quando 
apenas regente e defensor do reino, lhe fizera mercê das alcaidarias dos castelos da Guarda e Belmonte, 
de juro e herdade para sempre, desobrigando os seus descendentes de prestarem homenagem, isto, além 
de outras mercês em boas terras. Sua mulher, D. Maria Eanes Loureiro era neta de D. Rui Vasques 
Pereira, tio do Condestável. Álvaro Gil Cabral faleceu em Coimbra em 1433 e jaz, sepultado em jazigo 
próprio, na Sé Velha, dessa mesma cidade. 

Eis o nobre tronco da família. Nas altas fragas da Guarda e de Belmonte, em rude terra 
centeeira, nas abas da Estréia e da Atalaia, já fronteiras da Espanha, nasceram as passantes cabras, 
vestidas com a púrpura da lealdade. Daí por diante sucedem-se os esforçados e lealissimos Cabrais. 

De Álvaro Gil nasceram Luís Álvaro Cabral, que herdou a casa vinculada de seu pai com 
senhorios e alcaidarias, e D. Brites Álvares Cabral, mãe que foi de Gonçalo Velho, o que por man a o 
do Infante D. Henrique descobriu os Açores. 
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Luís Álvares Cabral foi escudeiro fidalgo de D. João I e vedor da casa do Infante D Henrique 
que acompanhou na tomada de Ceuta (36). ' 

Herdou-lhe os vínculos seu filho Fernão Cabral, que continuou no cargo, junto do mesmo 
Infante e com êle esteve igualmente na tomada de Ceuta. «E aqui,—relata Gomes Eanes de Azurara, 
traçando-lhe a biografia em breve escôrço,—aveis de saber que Fernão d'AIvares Cabral adoeceu de 
pestenença na galee do Infante Dom Anrique, onde vinha, cujo veador era, e foi posto fora em terra e 
prouve a Deus de lhe dar saúde para lhe fazer adiante muito serviço; e tanto que Cepta foi tomada, e 
elle guarido, se foi aaquela Cidade, e esteve nella por alguns annos, e esteve nos cercos ambos, sempre 
como bom Fidalgo, e foi o primeiro que matou Mouros de cavallo em aquella cidade, fazendo sempre 
coisas dinas de muita honra e assy acabou ao diante em defendendo seu Senhor sobre o cerco de 
Tangere, cuja morte foi a elle muito honrosa, por acabar em serviço de Deos, e do Senhor que o 
criara...» (37). O mesmo Azurara lhe dedica um largo capítulo na Chvonica de Dom João I (38). 

De Fernão Álvares Cabral e de sua mulher D. Teresa de Novais de Andrade, filha de Rui 
Frei de Andrade, almirante de Portugal, nasceu Fernão Cabral, o pai de Pedro Álvares, e Diogo Cabral 
que casou na Madeira com uma filha de João Gonçalves Zarco. Êste Fernão Cabral, fidalgo da casa 
de D. Afonso y, prestou ao dito Rei, segundo os dizeres duma carta da sua Chancelaria, grandes 
serviços não só nas partes de África, como nos reinos de Castela, onde continuamente o seguiu 
dispendendo grande parte da fazenda própria C9). 

Sobre ter herdado a casa de seu pai, com as mesmas alcaidarias e senhorios, Fernão Cabral 
exerceu durante longos anos o cargo de regedor da justiça das comarcas e correição da Beira e Riba 
de Côa, tarefa espinhosíssima e onde encontrou as maiores dificuldades. Um dos mais probos 
historiadores dos nossos tempos, que particularmente estudou a sua acção como magistrado não 
regateia louvores aos seus serviços (i0). Fernão Cabral, pelo casamento com D. Isabel Gouveia, herdeira 
de seu pai, João de Gouveia, alcaide-mór de Castelo Rodrigo, e senhor de Almendra, Valhelhas e 
Castelo Bom e pelas mercês sucessivas de D. Afonso V, D. João II e D. Manuel e ainda porque 
sucedeu também no morgadio de D. Maria Gil Cabral, estendeu por tôda a Beira uma casa 
opulentíssima (41). Tam avantajada estatura havia, que o cognominaram o gigante da Beira, segundo uma 
velha tradição conservada em Belmonte (42). Já o coudel-mór Fernão da Silveira, numas trovas que 
lhe fêz, se lhe dirige: 

«Myçer gualante Cabral 

Sois em corte feo, grande, 
E no campo outro tal» 

(36) Azurara, Chronica de Dom João /, parte I, cap. LX. 
(37) Chronica do Conde D. Pedro, liv. I, cap. XXVIII. 
(38) Cap. LX da parte I. 
(39) Vide Aires de Sá, Frei Gonçalo Velho, tomo I, documentos CXLV. 

-(40) <A taref.a d'este magistrado que, pelo menos durante desasete annos até 1842, exerceu o seu alto cargo nesta «.marca, nao era para inveiar. Em todo este espaço de tempo o seu nome nos apparece, ora invocado para salvaguarda do 

nm.mai0r, numero *e casos, como o de um réu de desacatos á justiça! As accusações erampTblicas em cortes 
fhP Prt Pvim-H °S c°nse hos da Beira-,Da sua defeza que havia de ser verbal, não nos ficou documento: se é que lhe era exigida, porque e notável que em geral, nas respostas aos capítulos, rara vez o rei contradita as accusarões contra 
qualquer funcionário; mas também não as dá por provadas: limita-se a resolver o caso n^suoposição da sua existencTa 
Todavia, em vista da contraposição dos testemunhos, da palpavel improcedencia de algumas imputações da confiança que lhe 

D^Ho^V ndSe,.tamnl0iSS0 t
da benev0,encia que a elle e a seus descendentes testemunharam sucestivam^ 

i ^ - ■ -V j 11 e D- Manuel. na0 temos a menor duvida em affirmar a probidade e rectidão de Fernão Cabral aferida 
ront^Vp"^-0 ? ep0Ca; Nfm ®ra e"e domin?do. da cob'Ça- Do esbanjador Affonso V que dissipava os bens do Estado, sem conta nem discnme, este funcionário de primeira )erarquia não recebeu outras mercês mais que a conversão em 

hereditária da alcaidana vitalícia de Belmonte e o padroado da igreja de S. Sebastião em Azurara. O que elle não poude foi 
resolver a pendência sobre os vinhos, que continuou a fornecer acendalhas para as malquerenças entre os cidadãos da 
Guarda.» Costa Lobo, Historia da Sociedade em Portugal no século XV, pág. 231 a 232. 

^ Costa Lobo confunde, todavia, por vezes Fernão Cabral com o pai, Fernão Álvares Cabral, assim como Sanches 
de Baena na sua memória genealógica confunde Luís Alvares Cabral com o filho, o que se pôde verificar em Azurara nos 
capítulos citados. Costa Lobo comete ainda outras pequenas inexactidões, inúteis de referir. ' 

de Sá tômo^l^ 3 '0n2a s^rie de documentos t"6 se llie referem, publicada em Frei Gonçalo Velho, de Aires 
(") Pinho Leal, Portugal antigo e moderno, palavra Belmonte. 
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A EXPEDIÇÃO DE CABRAL 

e de seguida acrescenta: 

Um Maneias sois segundo, 
Por servir damas tornado, 
e dos galantes sois dado 
por espelho neste mundo ... 

Mas logo nos remoques de que as trovas estão cheias o fidalgo troveiro insinua que nem só 
das damas Fernão Cabral cuidava, pois lhe chama «metedor dalvoroços antre moças de pandeiro 
e soalheiro» (18). 

Através dos documentos, que se lhe referem, o rico e avantajado corregedor das Beiras, 
crestado pelas guerras de África e Castela, activo, desembaraçado, poderoso, iguala sempre com a 
estatura física a moral, saindo ileso dos ataques, que em cortes lhe endereçam, à conta da sua áspera 
justiça, e merecendo continuamente as mais lisongeiras, quando não respeitosas referências aos três 
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CASTELO DE BELMONTE 

monarcas sob cujo scetro a sua fadigosa vida decorreu. As mesmas alianças por casamento contraídas 
entre os seus filhos e algumas das mais poderosas famílias dessa época, maiores até em proeminência, 
atestam o seu poderio, abastança e bom nome. 

Pedro Álvares Cabral nasceu em Belmonte, aproximadamente no ano de 1467 ou 1468. E, se 

no solar de seu pai aprendeu, de criança, as aguerridas e marinheiras tradições da família, breve, na 
côrte de D loão II, para on^e entrou' como moço fidalgo, havia de arder por continuá-las, ao estudar 

humanidades dêsse tempo, tam versadas em cosmografia e marinharia, e ao contacto da pleiade de 
naveoadores e capitães que rodeavam o Príncipe Perfeito. Morto D. João II, D. Manuel agraciou-o com 
o fôro de fidalgo do seu conselho (4á), oferecendo-lhe mais o hábito de Cristo e uma tença anual. Pelo 

(U\ Cancioneiro oeral de Garcia de Resende, edição citada, tômo 1, pág. 189 a 192. 
$ C„TswTGen%alo3ica da Casa Real, tômo II das Provas, pág. 326. 
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seu casamento, sôbre ter alargado consideràvelmente (") a fortuna já herdada (por certo diminuta por não 
ser o primogênito e haver mais dez irmãos), aliou-se a uma das mais ilustres e poderosas famílias dessa 
época. Sua mulher, D. Isabel de Castro, terceira neta dos reis D. Fernando de Portugal e D. Henrique 
de Castela, era filha de D. Fernando de Noronha e de sua mulher D. Constança de Castro, irmã esta 
de Afonso de Albuquerque e neta do primeiro Conde de Atouguia. 

i, Que feitos ou serviços prestára Pedro Álvares Cabral que lhe revelassem as altas qualidades 
e o impusessem na escolha para tam elevado cargo, como o que há de exercer na expedição da índia? 
Se alguns praticou, dignos de menção, não os regista a história. E o único indício documental, anterior 
à sua nomeação, que vem quebrar êsse silêncio, consta duma carta de D. Manuel em que, a pedido de 
Pedro Álvares, o Rei confirma e divide em duas partes iguais a tença de 26:000 reais que D. João II 
concedera a êle e a João Fernandes Cabral, seu irmão primogênito. A própria concessão de D. João II 
aos dois, dentre os cinco filhos varões de Fernão Cabral, faz supor que êles se houvessem distinguido 
por serviços praticados. Mas esta nova carta, que é datada de 12 de Abril de 1497, expressamente 
declara, com exclusiva referência a Pedro Álvares: «E visto por nós seu requerimento ser justo, havendo 
respeito a seus serviços e merecimentos, querendo-lhe fazer graça e mercê...-» (w). Ignora-se, não 
obstante, quais fossem êsses serviços. Mas o uso do tempo, que fazia das praças de África a escola de 
guerra para os moços fidalgos, a tradição ininterrupta da família, pois desde o pai ao bisavô todos 
ali terçaram armas com bravura, o próprio comando duma armada em que seguem guerreiros já 
experimentados, tudo leva a crer que ao menos êle houvesse prestado ali também os serviços a que 
a carta se refere. 

Á falta, pois, de anteriores relatos, que nos revelem as suas virtudes e carácter, vamos aferí-los 
pelas provas únicas que a história nos conserva. Sem outras, que não fôsse o simples facto de lhe 
haverem confiado a capitania mór de tam importante expedição, êste bastava para revelar e encarecer-lhe 
merecimentos raros. Em D. Manuel concorriam inteligência e ambição suficientes para não entregar o 
comando da expedição, que ia seguir-se à de Vasco da Gama, em mãos que não fossem provadamente 
hábeis e seguras. 

Mas vejamos quais os traços, apuráveis das fontes sôbre a sua expedição, capazes de 
ajudar-nos a debuxar-lhe o retrato moral. Pedro Álvares Cabral era faustoso, amigo de grandezas 
e, como tal, possuidor de grande estado, para o que haviam de concorrer em grande escala os bens e 
educação de sua mulher. Não devia ser êste, por certo, para D. Manuel o menos recomendável dentre 
os seus atributos. Nas instruções, dadas pelo rei, para bom recado e direcção da expedição, o monarca 
mais duma vez recomenda a Pedro Álvares que dê aos príncipes do Oriente boas mostras tanto de 

O O O+■ O O O O O O O 

(«) Vide doe. XVII, em Sanches de Baêna, O descobridor do Brasil, Pedro Alvares Cabral, memória apresentada 
à Academia de Sciências de Lisboa. 

(46) Eis o texto'completo da carta, que extratamos de Aires de Sá, obra citada, tômo I, doe. CLXII: «Dom 
Manuell por graça de deus Rev de Portugall e dos algarves daaquem e daallê mar ê africa sennor de guince A quantos esta 
nosa carta virem fazemos saber que pedro alvarez de gouvea fidalgo da nosa casa nos dise ora que ele e joham fernandez 
cabrall seu irmãao tinham delRev meu senor cuja alma deus aja de temça e cada huü anno em quanto nosa mercee fosse 
vinte e seis mill Reaes per sua carta de padrom que lhe deles mandara dar segundo pareceo per o trellado delia que dos 
livros da chancelaria do têpo que aos sobreditos fov dada per o dito Sennor a dita temça fov tirada de verbo a verbo per 
gil fernandez escripvam da chancelaria de dom Jorje meu muito prezado e amado sobrinho que hos em seu poder tem do 
dito têpo e que eles perderom a própria carta do dito Sennor que da dita temça tinham e a nom podiam achar pera a ora 
vyrè comfirmar per nos pedymdonos por quanto a dia carta era perdida que nos prouvese mandarmos dar a cada hun nosa 
carta de padrã apartada do que a cada hun montase dos ditos XXbj (26000) Reaes. saber Xiij (13000) Reaes a cada huü pera 
dos ditos dinheiros aver seu pagamento homde lhes provese segundo nosa hordenança. E visto per nos seu Requerymento 
seer justo avendo Respeito a seus serviços e merecimentos querendolhe fazer graça e mercee Teemos por bem e nos praz 
que ele dito pedro alvarez de gouvea tenha e aja de nos de tença è cada huü anno des primeiro dia de janeiro que ora 

pasou deste anno presente de mill iii^IR.bij (1497) em diante em quanto nosa merçee for os ditos Xiij Reaes que a ele mõta 
aver da sua metade dos ditos vinte e seis mill Reaes que ambos tinham como dito he por quanto Xiij Reaes da outra metade 
mandamos dar outra nosa carta ao dito Joham fernandez pera delles apartadamente aver per ella seu pagaméto e porê 
mandamos aos veedores de nosa fazenda que façam Riscar dos nosos livros delia os ditos XXbj Reaes que ambos os sobre 
ditos juntamente neles tem assemtados e mandem assemtar ao dito pedro alvarez soomente os ditos Xiij Reaes cõ decraraçõ 
que som ametade dos ditos XXbj Reaes que ambos tinham como dito he e que perderom o outro padram do dito Senor 
que delles lhe foy dado e lhes mandamos ora dar a cada hü delles mõta aver è maneira que se em alguü tépo o outro dito 
podrõ parecer lhe seja Roto e nõ aja per elle duas vezes pagamento dos ditos dinheiros dos quaes Xiij Reaes elle tirara em 
cada huü anno de nosa fazenda carta desèbargo delles per homde lhe sejam mui bê pagos e por sua guarda e nosa lèbrança 
lhe mandamos dar esta nosa carta de padrom per nos asinada selada do noso selo pemdente dada em a nosa cidade de 

c 
evora a Xij dias dabrill pedro lomelim a fez anno de myll iiijIR.bij (1497) annos. Chancellaria de D. Manoel, liv. 27°, fl. 76». 

18 



A EXPEDIÇÃO DE CABRAL 

si como de armada. Mas êle, no seu desejo de grandeza, excede-as. Quando, chegado a Calecut, tivesse 
que avistar-se com o Samorim, esmiuçava o Rei: «ireis em terra com dez ou quinze homens, quais vos 
melhor parecer levardes comvosco, os outros capitães em suas naus e em vossa nau um capitão» C4'). 
Ouçamos agora o 
que diz o piloto da 
relação anônima: 
«Recebendo Pedro 
Álvares êste aviso 
aprontou-se para 
sair em terra e ficar 
ali dois ou três dias, 
levando consigo 
trinta homens dos 
mais honrados, e 
assim se pôs pron- 
to com todos os 
seus oficiais e cria- 
dos, como podia 
convir a um Prín- 
cipe, e levou toda 
a prata que havia 
em as náus, das 
quais deixou por 
capitão-mór San- 
chodeTovar...(A8).» 
Nas terras de Santa 
Cruz, quando os 
dois primeiros in- 
dígenas vêm a bor- 
do, já de noite, 
Pedro Álvares Ca- 
bral recebe-os, à 
luz das tochas, 
«sentado, como diz 
Caminha, em huma 
cadeira e huma al- 
catifa aos pés por 
estrado, e bem ves- 
tido com um colar 
de ouro mui gran- 
de ao pescoço» e 
os capitães das 
náus e senhores 
principais, senta- 
dos no chão, ao 
nas mãos dêles. 

/ 

W: 
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Retrato dos Varões e Donas 

longo da alcatifa. 
Preocupado em 

estadear as suas 
galas, não o faz por 
soberba insolente. 
Afável e bondoso, 
sempre que os in- 
dígenas vão às 
náus, veste-os, ofer- 
ta-lhes as peque- 
nas bugigangas 
com que êles se 
enfeitiçam, ordena 
que lhes ponham 
mesa e de comer 
e quando êsses 
primeiros se dei- 
tam no chão para 
dormir, dá-se ao 
mimo tocante de os 
mandar cobrir e 
pôr-lhes coxins sob 
a cabeça. 

Mesmo com ini- 
migos desleais tem 
rasgos de magna- 
nimidade generosa. 
No próprio dia em 
que se avista com 
o Samorim, come- 
çam, de facto, as 
hostilidades entre 
os dois. Os refens 
de Calecut, a meio 
da cerimônia da 
troca, lançam-se ao 
mar para fugir. Fi- 
ca apenas num dos 
nossos batéis um 
velho gentil-ho- 
mem malabar, e 
dois dos nossos 

No dia seguinte, condoendo-se Pedro Alvares daquele velho, que havia já tres dias 
que não tinha comido (em obediência aos preceitos da sua religião), o mandou pera terra, e lhe deu todas 
as armas, que tinhão ficado na nau, pertencentes aos que se havião lançado ao mar...» (40). 

Capaz de desafrontar-se com bravura, mas prudente e escrupuloso, mais quere encher-se de 
razão que cevar os primeiros ímpetos da cólera. Quando, em Calecut, os mouros e os da terra assaltam 
e roubam a feitoria, matando Aires Correia e perto de sessenta portugueses, Pedro Álvares, raivando de 

(") Alguns documentos da Torre do Tombo. Alguns fragmentos de instruções a Pedro Alvares Cabral, pág. 99, 
,. „ (") Navegação de Pedro Alvares Cabral, in Noticias para a historia e geografia das nações ultramarinas. tomo 11, pág. 119. 

(19) Navegação de Pedro Alvares, obra citada, tômo II, pág. 113 e 114. 
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dôr e indignação, tem ânimo para moderar a sua e alheia impaciência e espera um dia inteiro que o 
Samorim lhe dê satisfações do feio caso; e só depois lhe manda combater e queimar as náus surtas no 
porto e bombardear a cidade, todo o dia (50). 

Mas em si a bravura excluí tôda a bravata. A sua prudência chega por vezes ao extrêmo 
limite, que, transposto, se torna em cobardia. Quando a armada do rei de Calecut o segue sôbre 
Cochim, dando mostras claramente agressivas, Pedro Álvares, que já tem as náus quási de todo 
carregadas, se não foge, procura todavia, cheio de prudência, evitar o combate. Ainda que João de 
Barros e outros cronistas afectem o contrário, a relação do piloto anônimo e a carta de D. Manuel não 
deixam a mínima dúvida sôbre o seu procedimento. 

Generoso, afável e escrupuloso até com inimigos, exige, seja de quem fôr, o máximo respeito 
a sua honra e gerarquia. Regressado à pátria, nomeia-o D. Manuel capitão-mór da nova armada que 
ao Oriente envia. 

Pedr Álvares, ao conhecer o regimento de Vicente Sodré, que de sua bandeira, com cinco 
náus o separava, dando-se por ofendido, não aceitou o encargo. «Homem de muitos primores acerca 
de pontos de honra» lhe chama João de Barros neste passo (51). 

Pundonoroso a tal extrêmo, não o cega a vaidade do comando. Antes se havia de sentir 
repêso, por condescendente em demasia, pois, contra o seu expresso voto, cedeu a instâncias de Aires 
Correia, em resoluções, que haviam de causar a morte a êste e o afrontoso assalto à feitoria (52). 

Um documento precioso, pelo nome que o firma, as circunstâncias que o ditaram e a pessoa 
a quem se dirigiu, aponta e confirma plenamente êste rápido esboço de tam nobres linhas. Referimo-nos 
à carta de Afonso de Albuquerque, endereçada ao Rei, instando com êle para que chame Pedro Álvares 
ao seu serviço, quebrando o injustificado apartamento em que há tanto o conserva. Aí se lhe refere o 
honrado Albuquerque em termos eloqüentes, chamando-lhe «mui bom fidalgo» por «sua bondade e 
cavalaria», «homem avisado», merecedor e desejador de ganhar honras, terminando por afirmar: «é homem 
que eu sei certo que terá vossa alteza contentamento de sua pessoa e de todas as cousas honradas 
que nele ha para algumas necessidades de vosso serviço que lhe encarregardes e esforça-me Senhor, a 
dizer, porque vi que tem vossa Alteza tomado a experiência de sua pessoa e de seus serviços e que 
em todos os feitos em que ele poser as mãos, que vos ha de merecer mercê...» C5'). 

Tam claras, convictas e desassombradas são estas últimas expressões e melindrosas as 
circunstâncias que as provocam, que atestam irrecusàvelmente a elevação e inteireza de carácter de 
Pedro Álvares. 

No seu lugar e em iguais circunstâncias, por maneira bem diversa procediam outros dos 
capitães daquele tempo,—um cubiçoso e desleal Sodré, um desapiedado e insofrido Gama ou um 
autoritário e terrível Albuquerque. 

Concorrem nêle, com a antinomia das sensibilidades mais ricas e perfeitas, um quê de forte e 

, .,, .. -(5\ Tr,esJadP da far/3 que el Rey nosso senhor escreveu a el rey e a Rainha de Castella seus padres da nova 
pés e' de mãosUS|nL0ss^0forao ^ P.af0 .Castan'ieda P"6' despejadas as náus, «ficarão nelas os cativos atados de pes e de mãos e assi forao queimadas a vista de muyta gente da cidade que estava na prava pera lhes acodir mas não 

roraarnaHeCnrit.mHod.0±,n°fa ! e[a espantosa cousa de ver arder dez naqs todas jímtaYs, fazerense ca?võês e oüvir grande gnta dos mouros que estavaq dentro, e msto se gastou todo aquele dia.» Êste acto de espantosa crueldade está em 

aCs reis adeC0(^stOplaareaCrd^e h Alyares- tÇom e!eito' não só ^"hum outro relato o confirma como a carta de D. Manuel 
erros graves corSos peto hooS cS.a 0S E ™ 

resneito.;. ai3 dÍZ apena?: *f. tendo dada a capitania mór dela a Pedralvares Cabral lha tirou por alguns justos 
concordes' PdólX .fpnmnf J reC-13 r a-r Um faCt0, que envoIva censura para o Rei. Barros e Qóis são terminantes e 
D Manuel FundanHn X versão. Correia vem a ponto com uma longa história de imposições feitas pelo Gama a 
para nós ma^s qup h d deste.,ultlm.0' Sanches de Baena arquitecta uma luta de famílias entre Cabrais e Gamas, para nos mais que duvidosa, dada a suspeita origem em que se funda. 

r-iã» Concordam neste facto com as fontes o minucioso relato de Castanheda e Góis. 
de Albuaueraue edirgn^ArTdíw i"feli™?nt? ha

T
muÍtos, espaços apagados pelo tempo, foi publicada nas Cartas de Afonso 

de Cabral «Senhorf 4 Sciencias. Trasladamo-la por inteiro aqui, dada a luz com que alumia a figura e vida 
vosalteza oue nam <ípw rnmp r,3 3 d"60/3 - meus parentes vos falarem por mim e Requererem minhas cousas amte 
rrecebermo como obra dp ndnhaSph 6 p0r nin}2uem porem eu ey de fazer meu dever; beijarey as mãos de vosalteza 
nnr nnp isto dioo a un-ahopXh rigaçam, cíue neste caso tenho a minha irmãa e a meus sobrinhos e a meus parentes: e 
criada df vosáheza e da Senhor alvares

f
meu cunhado (cognado) casado com minha sobrynha, filha de minha irmãa 

minha irmãa e de meu cunhfdo dom 1 eU 0 que cor\certev ,? ordeneV «te casamento e lhe fiz dar da fazenda de minha irmaa e de meu cunhado dom fernando mais em casamento.... do que seu movell e rraiz podia abastar, e que pero 
era muy boom fidalgo e merecedor disto.... e cousa mayor, todavia se teve respeito a.... e omrra e credito que vosalteza 
tinha de sua pessoa e o contentamento de seus seruiços e de sua bondade e cavalarya e devemos todos por muito certa sua 
medramça e galardam de seus serviços e ser ele tall pessoa e asy aceito a vosalteza e encarregado por vosalteza em carreqos 
omrrados que nos pareceo que nam podia deixar daver de vosalteza omrra e merce por sabermos que era cavalei homem 
avisado e que ha de dar em todo tempo e em todo feito bõoa rrezam de sy como vosalteza ja dele tem tomado a espiryemcia: 
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ingênuo, de bravo e enternecido, de grandioso e humilde, de magnanimidade aparatosa e modesta 
esquivança, que trazem à memória o Condestável, e, extremando-o dos demais capitães contemporâneos, 
o alevantam acima da moral comum da sua época. 

Herdara de seu pai a estatura desmedida, como se constatou, ao destapar-lhe a sepultura, 
evia trazer barba, como os grandes capitães daquele tempo, cerrada e longa. Minavam-no as quartãs; 

e «havia anos que tremia», informa Castanheda (5i). Essa latente morbidade havia de acender-lhe com 
ogac os bruscos a sensibilidade já de si aguda. E, como a chama íntima dos caracteres fortes e ardentes 
ransluz sempre na face com seu clarão peculiar, bem podemos evocar do nobre capitão o gigantesco 

vulto, cuidadamente vestido e adereçado, a barba pelo peito, o sobrecenho altivo, e, na face pálida e 
sombria de impaludado, a gravidade, a distância, a tristeza dos que não ignoram a sua perfeição (55). 

d Concluiremos por isto que a excelência do seu carácter fôsse o móbil único que determinou 
. anuel na melindrosa escolha? Não; Pedro Álvares, suposto que magnificamente escolhido para a 

missão que lhe era destinada, excedia em isenção e pundonor a craveira exigida pelo rei aos seus 
ons servidores. Essa orgulhosa inteireza de ânimo de futuro arrastá-lo-ia, de contrário, para um 

ostiacismo, que se lhe protraíu pelo resto da vida. E, se, como tudo indica, não praticara até à data 
eitos que o impusessem para missão tam espinhosa, liemos de buscar em outras circunstâncias os 

motivos que, somados às suas nobres qualidades, decidiram o rei a nomeá-lo. Ponderemos primeiramente 
que logo desde o começo do seu reinado o novo monarca contrariou a política de D. João II de 
abatimento da nobreza. Bartolomeu Dias, que tam difícil empresa chefiou, era um modesto escudeiro. 

ríncipe Perfeito temia enaltecer os orgulhosos fidalgos portugueses. Ao contrário, D. Manuel, não só 
vo ta à política de proíecção à nobreza, sem as prodigalidades de D. Afonso V, como distingue nos 
avores os peores inimigos do seu antecessor, o que nesta própria expedição veremos. Auxilia-nos aqui 

a carta e Albuquerque a explicar, segundo cremos, dentro destas razões, o segrêdo da escolha. Já 
vimos que Cabral, pelo seu casamento, se ligara a Noronhas e Albuquerques. Escusa o nome do grande 

lonso referências a encarecer-lhe os méritos. Dum dos irmãos da esposa, D. Garcia de Noronha, 
em raremos que findou sua carreira gloriosa como viso-rei da índia. Por seu lado, o irmão primogênito, 

João Fernandes Cabral, ligára-se do consórcio à casa dos condes de Monsanto e do marechal 

tuebra. sua amte vosalteza durar muitos dias em tempo que vosalteza se serve jeralmente dos 
no^ mnnaHr. no.-,?0 ,voso e conquistas os quaes recebem merce Remdas co segumdo cada hum faz e merece 
npt-snã (pm mio aci, o raieS ,homel? desejador.... em obras e em dito e em feito ser sempre servidor de vosalteza de sua 
mais sua Ho nai-o^o? t'ímcies lamÇado de voso serviço e quanto me a mim mais parece que a culpa deste feito era sua tanto 
ovtras noccooc co-fl. crer <'ue íem cert? 0 perdam e galardam de vosalteza como viimos por espiryemcia em 
condinm Ho= nmH.míü "e. seus. erros perdoados e feita omrra e dado Remdas e merce e acceitos a vosalteza, e porque a 
nos tirar Ho noco= f63 cna,r nos vosa'teza e nos castigar fazer merce e nos chamar e desagravar e se servir de nos e 
vidas hn rntoiir, romo 5 e ®rracios comselhos como geralmente cada dia vosalteza faz por omde tornamos logo a por nosas 
no'- muitas rosHof o ooso Rey e senhor verdadeiro e cada huum so trabalha por vos merecer... devia pero alvares de ser 
as mãos nm- oto oo ú" "uarrl destes; e se minha pessoa e valia amte vosalteza.... de isto merecer, eu senhor vos beyjarei 
mm oii so,, chamado de vosalteza aconselhado e rreprendido e tornado em vossa graça e serviço por que he homem 
nproswHaHoc Ho o''116 a vosa'teza comtemtamento de sua pesoa e de todalas cousas homrradas que nele ha pera alguúas 
psniniomrio H, voso serviço que lhe emcarregardes e esforçome Senhor a dizer porque sey que ja tem vosalteza tomado a 
morro- hoiioro SUa p_essoa e de seus serviços e que em todolos feitos em que ele poser as mãos que vos ha de merecer 
rmrmonViío o o' ^ maos de vosalteza lembrarse das al.... mem ... mãa sobre mim pelo falecimento.... que a em minha 
cnrto o suo f;ihí!   h perder o escamdalo que de mim tem sem tel o pero alvares apartado de voso serviço vosa 
fputnro o =o h co,rno 03 JJ101"*6 de uns filhos; acabada em Calecut a ij dias de dezembro de 1514 (por letra de Albuquerque) teytura e servidor de vosalteza-Ao dalbuquerque, (Subscripto) A EU Rey noso Senhor». 

F4) Obra citada, livro 1, cap. XXXVIII. 
dos [/nrnrc ^ re'I'a.'°' c0111 Pue vulgarmente se representa Pedro Álvares Cabral, é reproduzido dos Retratos e elogios 
daimimo toio'' s (Lisboa, 1817). Não mencionam os respectivos editores a origem dessa imagem. É possível, todavia, que 
o retrair, .nn^1! 2ravura antiga o tivessem copiado, dado que isso mesmo fizeram com outros dos retratados. Seja como fôr, 
o rpm-pèontcny a-cabamos e dosquejar, debuxado êsse sôbre os documentos, condiz singularmente com as feições que 
comn rpnroc^1 tn0H nrjes e. Donas. Outro suposto documento iconográfico é o busto do medalhão dos Jerónimos, que se dá 
sôbrp nc nu a 0 h0 Á'vares- Berri mereciam um estudo sério os quatro medalhõis, representando bustos de navegadores, 
diz na Qna w/■ •'"i?-íaS- 3 ^os I.eÇÓnimos esculpidos. Varnhagen, o mais minucioso dos autores que ao caso se referem, 
Dorta-; Hnc ^ C'.<J '"storica e descritiva do Mosteiro dos Jeronirnos (Lisboa, 1842): «Nos cinco grandes pilares fronteiros ás 
se diz rnm ♦ ífS10nan0l ve^m-se também em linha horisontal o sol e seguidamente quatro bustos em medalhõis, dos quais 
cheoaua a pp » - Probab'lidacle significarem O Oriente com os quatro heróis portugueses que lá tinham ido quando aí 
confirma LOnsV!uÇaoI 1S.'0 ei ao que parece, o Gama e seu irmão, Nicolau Coelho e Pedro Alvares Cabral. Este ultimo busto 
mento das . aa"»ao: P01S. est3 de cara voltada para o lado oposto ao Sol, comemorando assim o seu afortunado descobri- 
cheqa a Há1rraS oclc'erdais ou Brazil». Teixeira d'Aragão, em l/asco da Gama e a Vidigueira, referindo-se aos três primeiros, 
ciceronandn fC0H^0 05 reí,ra^os mais autênticos dos heróis que representam. Ainda hoje os guardas do claustro repetem, 
festa do Hpcp í30- B dêles soubemos que todos os anos o director da Casa Pia, adjunta ao mosteiro, manda no dia da 
navegadorp,; ri- ™ 0 j .Brasil engalanar de flores e palmas o suposto busto de Cabral. Que os bustos representem 
graciosa estili0-6 Para uv'cfar- Á aufenticá-Ios, veste-lhes a cabeça a gorra marítima da época. E tanto quanto o permite a 
conhecido do<faÇaf0 fCOm 01116 0 cinze' 05 esculpiu, pôde do primeiro dos bustos afirmar-se que se assemelha ao mais 
todavia, eme f/w 0L f 9aira- C.0nl0 a Varnhagen mui provável se nos afigura o que a tradição afirma. Pondere-se, 
Martinho da Fn f30!1110 de s- Miguel, escrevendo no comêço do século XVII1 (Mosteiro de Betem, manuscrito publicado por onseca) não faz a mínima referência a semelhante tradição. 
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D. Fernando Coulinho, e D. Brites, sua irmã, desposava-se com D. Pedro de Noronha, filho do marquês 
de Vila Real, magnate de suprêma influência nesta época. Mostram estas relações, dum lado, a alta 
gerarquia dos Cabrais, e deixam entender, por outro, que Pedro Álvares, pela razão de ser um dos 
segundo génitos, mau grado os seus primores de cavaleirosa fidalguia, não emparelhava inteiramente, 
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Fachada da Igreja da Graça em Santarém 

em prosápia e riqueza, com aquela nata de famílias nobres e opulentas. Essa desigualdade concorreu 
em muito para a sua nomeação. Os próceres mais altos da nação, um senhor Dom Álvaro, o Marquês 
os condes de Portalegre, de Monsanto, Tarouca, Vimioso, ou os que, na casa dei Rey serviam, Silvas' 
Menezes, Castelbrancos não comandavam até à data emprêsas tam mal seguras e longínquas. É assim 
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temos por certo que os próprios membros da família da esposa ou quiçá dos cunhados, Vila Real e 
Monsantos, induziram o rei àquela escolha, já para satisfação das nobres ambições, já para acrescenta- 
mento na honra e na fazenda do parente menos valido e alevantado. 

Sabe-se que, regressado da expedição à índia, foi nomeado capitão-mór da nova armada, que 
veio a partir em 1502, cargo que todavia recusou, e vimos quais os motivos que o determinaram, 
segundo Barros e Góis, a tal resolução. É tempo de dizermos que, contra a lenda de Gaspar Correia, a 
qual atribui a nomeação do 
Gama a imposições suas ao 
monarca, vexatórias por insis- 
tentes, ante as primeiras recu- 
sas de D. Manuel, conspira a 
carta de 10 de Janeiro de 1502, 
escrita um mês antes da partida 
da armada. Por êsse documen- 
to o rei concede ao descobri- 
dor da índia uma renda anual 
de 300:000 reais, de juro e her- 
dade, para êle e todos os des- 
cendentes; o cargo de almirante 
da índia «com todalas honrras, 
priminencias, liberdades, poder, 
juridiçam, rendas foros e direy- 
tos, que com o dicto almyran- 
tado por direyto deve aver e 
as tem o nosso almirante des- 
tes reynos»; a faculdade de êle 
e seus descendentes enviarem 
uma vez cada ano duzentos 
cruzados nas náus da índia para 
se empregarem em mercado- 
rias; o título de Dom, que es- 
tende a seus irmãos e descen- 
dentes; e mais ordena que os 
herdeiros de tamanhas mercês 
«se chamem da Gama por lem- 
brança e memória do dito Vaas- 
quo da Gama» (56). Acrescente- 
se que, segundo Barros, os 
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Inscrição da lápide tumular de Pedro Alvares 
Cabral na Igreja da Graça em Santarém 

duzentos cruzados de mercado- 
rias lhe vinham a dar regular- 
mente, no reino, um conto e 
oitocentos mil reais (")• Se o 
Gama houvesse desobrigado o 
Rei, com instâncias insolentes, 
não o premiava êle na mesma 
ocasião com tamanhas mercês 
e em carta, de que transluz a 
maior satisfação dos seus ser- 
viços. 

Por outro lado, tendo o 
rei prometido, segundo Correia, 
desagravar Pedro Álvares dessa 
mudança de comando, com mer- 
cês generosas, deparamos, ao 
contrário, com remuneração 
assás escassa dos seus serviços. 
Os documentos mais antigos 
que até nós chegaram,referentes 
às mercês reais concedidas a 
Cabral, constam de duas cartas 
dirigidas ao recebedor da sisa 
da marcaria, ambas datadas em 
4 de Abril de 1502, mandando 
pagar por êsse imposto 13:000 
reais e outra 30:000, a Pedro 
Álvares «de sua tença» naquele 
ano. Um outro documento igual 
ao segundo dêstes dois nos 
aparece, datado em 6 de Março 
dé 1504, referente ao ano ante- 

rior. Ainda um recibo, assinado pelo próprio Cabral, a 10 de janeiro de 1515, menciona o pagamento 
de 200:000 reais de tença anual correspondentes ao ano de 1514, o que lhe foi conferido por uma carta 
geral (58). Infelizmente nem se conhece essa carta nem a data em que lhes foi conferida, elementos 
muito provávelmente preciosos para nos esclarecerem sobre as relações entre o rei e o seu ilustre 
servidor. Não se conhecem também outros documentos, que se lhe refiram, com a concessão de mercês 
novas. A mesma escassês no que respeita a indícios biográficos demonstra o esquecimento a que o votou 
o rei. Por duas cartas régias de 1509 (59) averiguamos que Pedro Álvares se retirara para Santarém, 
onde procura alargar as propriedades. Depois disto o seu nome só nos aparece no «Livro da Matrícula os 
moradores da Casa dei Rey D. Manuel no primeiro quartel do ano de 1518» como cavaleiro do conselho 
e com a pensão mensal de 2:437 reais (60). Finalmente, por três cartas datadas em Novembro de 1520, 
concedendo, uma 30:000 reais de tença por ano a D. Isabel de Castro, em atenção aos muitos serviços 
de seu falecido marido Pedro Álvares Cabral, e as duas outras concedendo, cada 20:000 reais de tença 

(68) Alguns documentos da Torre do Tombo, pág. 127 a 131. 
C5') Década I, livro V, cap. XI. 
(58) Podem lêr-se estes documentos em Sanches de Baêna, obra citada. 
0®) Aires de Sá, obra citada, tômo I, documentos. 
(. ) Sousa. Hist. Geneal., Provas, tômo II. 
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anual, a Antônio Cabral e a Fernão Álvares Cabral, seus filhos, pelos mesmos motivos, conclui-se que 
o seu falecimento se deu quási com certeza nesse ano í61)- 

Comparando com as mercês concedidas ao Gama, ao depois alargadas com o título de Conde, 
as que o Rei outorgou a Pedro Álvares, entrando ainda mesmo em desconto com o ingrato esquecimento 
do monarca, demonstrado pela carta de Afonso de Albuquerque, vê-se claramente que D. Manuel não 
teve em grande conta os seus serviços. 

Pedro Álvares foi sepultado em Santarém na igreja da Graça, que então pertencia ao convento 
dos gracianos, com quem a viuva em 1529 contratou o jazigo perpétuo. 

Levava êle consigo a bordo, na viagem, uma imagem de Nossa Senhora da Esperança, que 
ainda hoje existe, como símbolo de fé humana e religiosa no êxito da sua singularíssima missão i™). 

«Pouco fez ou baixamente avalia suas acções quem cuida que lhas podiam pagar os homens» 
— dizia o P.e Antônio Vieira. Se a sua esperança visava a estreita remuneração dos seus trabalhos, 
o que não cremos, cruelmente se iludiu; se, ao invez, punha em longínqua mira a dilatação do nome 
português, bem excedidos foram os seus votos, por mais arrojados que os tivesse concebido ao 
levantar do seu padrão nos areais de Vera Cruz. 

á3 ífe 

 £ 

III —DADOS GENEALÓGICOS E BIOGRÁFICOS SOBRE OS 
CAPITÃES E FIGURAS PRINCIPAIS DA ARMADA 

| UA1S, agora, as razões que indicaram para os respectivos postos os outros capitães 
da armada? A alguns inculcavam, é patente, a sabedoria náutica e qualidades 
de comando, doutras vezes provadas. Estão nesse caso Bartolomeu Dias, seu 
irmão Diogo e Nicolau Coelho. Mas, acima dessas claras razões, a nobreza do 
sangue motivava a escolha dos comandos. Confirmam-no, nesta mesma expedição, 
Pedro Álvares Cabral e Sancho de Tovar, respectivamente capitão-mór e sota- 
capitão da armada, cujos nomes bem por certo aquela data apenas excediam 
alguns dos outros em primasias de nobreza, que não em altos feitos praticados 
Essa mesma preocupação das precedências fidalgas na escolha dos comandos se 

infere a cada passo dos relatos das crônicas. Referem elas, por mais clara certeza, que D. Manuel 
consentiu aos comerciantes que armassem seus navios com que fossem ao tracto das especiarias com a 
condição de apresentar os capitães das respectivas náus, para receberem a confirmação indispensável 
Essa preocupação transparece igualmente de todos os documentos que até nós chegaram, quási sempre 
que nêles se enumera uma lista de capitães. ]oão de Barros, cronista palaciano, vai mais longe e 
declara: «Quando nomeamos algum capitão se he homem fidalgo e tão conhecido por sua nobreza e 
criação na casa d'el Rey, logo em falando nele a primeira vez diremos cujo filho he, sem mais tornar a 
repetir a seu pai: e se he homem fidalgo de muitos que ha no Reyno, destes taes não podemos dar 
tanta noticia porque não vierão ao lugar onde se os homens habilitão em honra e nome, que he na 

ã 

(ei) Aires de Sá, obra citada, documentos. 
(62) Transcrevemos duma carta do Conde de Belmonte, D. José Maria de Figueiredo Cabral da Câmara- 
«Na descrição dos encargos, e despesa dêstes Morgados «Belmonte» há «uma pensão» pela qual claramente se 

deduz que a casa e varonia de Pedro Alvares Cabral continuou, por morte de seus filhos, no ramo directo de seu sobrinho 
Fernão Cabral, donde procedem os actuais Cabrais, representados hoje pelo sr. D. José Maria de Figueiredo Cabral da Câmara 
4.0 conde de Belmonte: «Francisco Cabral, 5.° sobrinho de Pedro Alvares Cabral, o Descobridor do Brasil e herdeiro da Casa 
de Belmonte, por morte de seus irmãos Fernão, Luís e outros, instituiu uma capela com a pensão de um círio para alumiar 
quotidianamente a Imagem de Nossa Senhora da Esperança que há no Convento dos Padres Terceiros, junto de Belmonte . 

, Esta imagem de Nossa Senhora da Esperança (que ainda hoje existe) acompanhou Pedro Álvares Cabral na sua 
viagem à índia (e Descoberta do Brasil), o qual, na volta a Belmonte, lhe erigiu ali, em uma Quinta, uma ermida a cuidado 
dos Franciscanos, ermida que ficou na posse de seu sobrinho, Fernão Cabral, Senhor de Belmonte e de seus descendentes 
que a aumentaram e lhe consignaram rendimentos.» Aires de Sá, Frei Gonçalo Velho, voí. II, documento DCC1II. 
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A EXPEDIÇÃO DE CABRAL 

casa d'el Rey, por isso podem nos perdoar...» (6S). Com efeito, ao enumerar os capitães da armada de 
Cabral, cuja filiação já anteriormente declarara, resa assim: «Pedralvares Cabral, capitão mór, Sancho de 

Toar, filho de Martim Fernâdez de Toar, Simão de Miranda filho de 
Diogo de Azevedo, Aires Gomez da Silva filho de Pero da Silva...» (M), 
de nenhum dos outros fala da ascendência paterna. Daqui pode- 
mos inferir que dentre todos os capitães estes excediam os outros 
nos títulos heráldicos. Os demais cronistas, como Castanheda e Góis, 
se não citam a filiação de nenhum deles, contudo enumeram também 
a estes três em primeiro lugar. As investigações que fizemos nos 
nobiliários manuscritos confirmam inteiramente o que os cronistas 
deixam antever. 

SANCHO DE TOVAR, o substituto de Cabral, era fidalgo 
castelhano 1.° filho de Martim Fernandez de Tovar, o qual por 
ter seguido o partido de Afonso V, contra Fernando e Isabel, depois 
da vitória dêstes perdeu todos os bens e foi mandado degolar. 
Sancho assassinou o juiz que sentenciou o pai e fugiu para 
Portugal. O solar dos Tovares era na vila de Tovar, a 6 léguas de 
Burgos. Para provar as excelências da linhagem, de origem remo- 
tíssima, bastará dizer-se que entre os avoengos de Sancho se conta 
Fernão Sanchez de Tovar, adeantado-mór de Casíela e almirante 
da esquadra que venceu os portugueses em Saltes, nos tempos 
do nosso D. Fernando e que, às primeiras arremetidas, em Alju- 
barrota foi ferido gravemente. Os Tovares eram das mais nobres 
famílias de Castela (66). 

D. Manuel, que nesse tempo podia ainda alimentar a 
esperança duma Espanha unida sob o scetro dum filho seu, dando 
a Sancho de Tovar a honra daquele pôsto, se lhe levava em conta 
a provada nobreza e até a tradição marinheira da família, obede- 
cia porventura, aos motivos políticos que naquele tempo aconselha- 
vam tanto os monarcas portugueses como os castelhanos a ostentar a 
gratidão pelos fidalgos, que esquecendo as razões de Pátria, legi- 
timavam apenas a sucessão do sangue. De facto, o príncipe D. 

(") Transcrevemos aqui todo o passo do cronista, por extremamente 
elucidativo; «Ca ordenou el Rey pera que os homens deste Reyno cujo negocio 
era commercio tivessem em que poder tracfar, dar-lhe licença que armassem 
nãos pera estas partes, dellas a certos partidos e outras a frete; o qual modo 
de especiaria a frete ainda hoje se usa. E porque as pessoas a quem el Rey 
concedia esta mercê tinhão per condição de seus contractos que elles avião de 
appresentar os capitães das nãos ou navios que armassem, os quaes el Rey 
confirmava: muitas vezes appresentavão pessoas mais sufficientes pera o negocio 
da viagem e carga que avião de fazer do que erão nobres per sangue. Fizemos 
aqui declaração porque se saiba quando se acharem capitães em todo o discurso 
desta nossa historia que não sejam homens fidalgos, serão daqueles que os 
armadores das nãos appresentavão, ou homens que per sua própria pessoa 
ainda que não tinhão muita nobreza de sangue avia nelles qualidades pera isso 
e também por darmos noticia do modo que levamos em nomear os homens que 
he este. Quando nomeamos algum capitão se he homem fidalgo e tão conhecido 
per sua nobreza e criação na casa d'el Rey, logo em falando nelle a primeira 
vez dizemos cujo filho he, sem mais tornar a repelir seu pae, e se he homem 
fidalgo de muitos que ha no Reyno, destes taes não podemos dar tanta no- 
ticia porque não vieram ao lugar onde se os homens habilitâo em honra ^.n0" 
me que he na casa d'el Rey, por isso podem-nos perdoar: e também a dizer 
verdade os escriptores, dos individos não podem dar conta, e quem muito 
procura por elles quebra o nervo da historia, parte onde está toda a força 
delia. Todavia nesta digressão duas cousas pretendemos, notificar a todos 
que nossa tençâo he dar a quada hum não somente o nome de suas ooras: 

«tas ainda o de seu avoengo, se ambas estas duas vierem á nossa noticia. E a segunda que quando fizermos algum 
grande cathalogo de capitães (porque estes sempre hão de ser nomeados) ora sejao de nãos ou navios: sempre aevem 
entender que as pessoas maes principaes per sangue e feitos, andavão nas melhores peças d armada.* João de tsarros, 
Década primeira da Asia, Livro V, cap. X. 

(6<) Década primeira da Asia, Livro V, cap. I. 
(") Nobiliârio manuscrito de Rangel de Macedo, existente na Biblioteca Nacional de Lisboa. 
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Miguel, filho de D. Manuel e neto herdeiro de Fernando e Isabel, só aos 19 de Julho dêsse ano, isto 
é, depois da partida de Cabral, falecia em Granada (66). 

Morto o príncipe, desapareciam os motivos políticos que levavam o rei a distinguir o 
castelhano fugitivo. Com efeito, os capitães da armada que regressam da índia são quási todos 
galardoados com novos comandos ou honrosas mercês e cargos; mas de Sancho de Tovar, que ainda 
no regresso realizava cora êxito o descobrimento de Sofala, nunca mais falam os documentos e os 
cronistas. O nome de Sancho de Tovar, a revelar-lhe a vida palaciana, surge uma vez trovando no 
Cancioneiro Geral de Resende (67). 

SlMÃO DE MIRANDA ou Simão de Miranda de Azevedo, filho de Diogo de-Azevedo, pertencia 
a família portuguesa muito nobre, cujas origens, ainda que mais longe possam rebuscar-se, devem, como 
as de Pedro Álvares Cabral, procurar-se na crise nacional do século XIV. O mais,motáveI entre os seus 
primeiros ascendentes é Afonso Pires da Charneca, irmão de armas do Condestável Nuno Álvares, seu 
vedor, companheiro dos lances mais difíceis e um daqueles por quem êle distribui as suas terras. 
Afonso Pires esteve na Batalha Real e assina com os demais fidalgos fieis ao Mestre o auto do seu 
levantamento, nas cortes de Coimbra. Seu filho, Martim Afonso da Charneca, arcebispo de Braga, esteve 
em França, como embaixador de D. João 1. Simão de Miranda, seu neto, era casado com D. Joana 
Correia, filha de Aires Correia, o qual, como dissemos, ia também na armada por seu feitor geral e para 
feitor de Calecuí í68). Tendo regressado da índia, parte na armada de Jorge de Melo, em 1512, 
comandando uma náu e despachado para capitão de Sofala, onde vem a morrer, ao que parece 
em 1515 C9). O nome de Simão de Miranda aparece bastas vezes no Cancioneiro de Resende, trovando, 
a par dos melhores fidalgos, sôbre as futilidades irrisórias da corte, como era uso do seu tempo (70). 

A família, porventura, mais nobre pertencia AIRES GOMES DA SILVA, filho de Pero da Silva. 
Os Silvas descendem de el-Rei D. Fruela II, de Leão, tronco, que durante séculos, frondeja nalgumas 
das mais nobres casas de Portugal e de Castela. Desde os primeiros tempos da monarquia aparecem 
seus nomes cumulando altos cargos e assinalados feitos. Dom Gomes Pais da Silva foi companheiro de 
Gonçalo Mendes da Maia, o Lidador, e alcaide-mór do castelo de Santa Olaia, um dos postos mais 
arriscados no reinado de D. Afonso Henriques. 

Mais tarde, em tempos de D. Fernando e D. João I, os nomes de seu bisavô e avô, 
respectivamente Gonçalo Gomes da Silva e João Gomes da Silva, surgem bastas vezesjnas crônicas de 
Fernão Lopes e sempre em termos e situações honrosas. Ambos assinam o auto de levantamento do 
Mestre nas cortes de Coimbra. O último foi alcaide de Montemór-o-Velho, senhor de Tentúgal, Vagos, 
Unhão, Buarcos, Jestoço e Sinde, capitão-mór e alferes-mór de D. João I. Entra na batalha de 
Aljubarrota e na tomada de Ceuta, e vai como embaixador a Castela negociar as pazes. Daí por diante, 
até aos tempos de D. Sebastião, os Silvas continuam a privar no paço, a ocupar cargos altíssimos e a 
ilustrar-se em rasgos de lealdade e valentia. A um primo e homônimo de Aires Gomes da Silva, seu 
contemporâneo, vemo-lo íntimo de D. João II, seu camareiro-mór, embaixador a Inglaterra e mais tarde 
e durante o tempo de D. Manuel ocupando o mais alto cargo na administração da Justiça, o de Regedor 

(68) Damiâo de Góis, Crônica de D. Manuel, I parte, cap. XIV. 
(67) Edição citada, vol. IV, pág. 78. 
C08) Estes apontamentos genealógicos são transcritos do Nobiliário manuscrito de Rangel de Macedo, um dos 

melhores que se conhecem sôbre famílias portuguesas e existente na Biblioteca Nacional, Colecção Pombalina. 
(e9) Barros, Década II, livro VII, cap. II. 
C") Para se averiguar do seu estro damos aqui uma dentre as melhores das suas trovas: 

^De Simão de myranda a senhora dona Briatys de Vilhana, aconseihàndo-lhe que se goarde de soberba e 
desprezar ninguém 

Fortuna, sortes, mau fado 
sempre vem pela soberba, 
ou por quem muito despreza 
qualquer malaventurado. 

Da soberba vem cayr 
do mays alto no mays fundo, 
goardesse quem neste mundo 
folga mal de bem ouvir. 
Quem cavr neste pecado, 
non se fye em gentileza, 
porque quem muytos despreza, 
seu valer é desprezado» 
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da Casa da Suplicação. Os Silvas teem pânteon no formoso convento de S. Marcos, entre Coimbra e 
Tentúgal. Ainda hoje os seus túmulos constituem a mais bela e variada colecção de monumentos de 
arte nesse gênero existente em Portugal. O mosteiro de S. Marcos é um dos monumentos portugueses 
que mais memórias épicas exala. 

Outro seu primo, e em grau igual ao Regedor da Casa da Suplicação, era D. Diogo da Silva 
e Menezes, 1.° conde de Portalegre, aio de D. Manuel e mais tarde seu escrivão da puridade. Sabe-se 
pela carta de la Faitada que um dos navios da armada pertencia ao conde de Portalegre e a alguns 
mercadores, e que êsse foi um dos quatro sossobrados pela grande tormenta entre o Brasil e o Cabo 
Tormentoso. Mais se conhece pela narrativa dos cronistas que Aires Gomes da Silva comandava um 
dos navios naufragados. Julgamos assim provável que uma e outra fossem a mesma náu e que Aires 
desempenhasse na expedição aquele honroso cargo, ao serviço e por influência do seu ilustre primo, 
o valido do monarca. 

De Aires Gomes sabe-se apenas desde que embarcou que durante a sua curta estada no 
Brasil trouxe, como Cabral e Simão de Miranda, um dos naturais da terra por pagem algum tempo, 
sinal de que blazonava altas fidalguias (71). Pouco depois morria, como dissemos, durante a tormenta 
que assaltou a armada, a caminho do Cabo da Boa Esperança. 

Mas, sendo de família tam ilustre, que pôde bem hombrear com a de Pedro Álvares Cabral, 
senão de mais alta gerarquia, i porque motivo referirá o palaciano João de Barros o seu, após o nome 
de Simão de Miranda ? Porque êste Aires Gomes da Silva tinha quebra de bastardia na sua nobilíssima 
prosápia. Seu pai Pero da Silva era filho bastardo do grande João da Silva, o alíeres-mór de 
D. João I (7S). 

NICOLAU COELHO era, na bravura e esforço inquebrantáveis, digno da geração ilustre, de 
quem o poeta João Roíz de Sá, seu contemporâneo, em sua gesta heráldica, trovava: 

«Coelhos, tal perfeição 
d'esforço e de opinião 
sostem no que começarem, 
que o coração lhes tirarem, 
não lhes tira o coração» (78). 

referindo-se, é bem de ver, àquele Pero Coelho, a quem D. Pedro, o Cru, mandou arrancar o coração. 
Em 1497, acompanha Vasco da Gama, comandando o Bérrio e sendo assim um dos descobridores da 
índia. É êle que no regresso vem adiante anunciar a nova do descobrimento. Mal refeito dos perigos, 
fadigas e inclemências inúmeras da épica jornada, parte de novo, passado um escasso meio ano, na 
armada de Cabral. E em 1503, pouco mais dum ano volvido após o seu regresso a Portugal, ei-lo de 
novo a caminho da índia, comandando a náu Faial, na armada de Afonso e Francisco de Albuquerque, 
enchendo as páginas das crônicas com as façanhas praticadas. De regresso da sua primeira viagem à 
índia, D. Manuel, por carta de 24 de Fevereiro de 1500, isto é, duas semanas antes de embarcar de 
novo, concede-lhe 50:000 reais de tença, sendo 30:000 de juro e herdade para êle e seus sucessores e 
20:000 «para enquanto fôr mercê de Sua Alteza» (7i). Além disso concedeu-lhe que usasse por armas, 
em campo vermelho, um leão rompente de ouro (o leão dos Coelhos), entre duas colunas de prata, que 
assentam sobre dois montes verdes e em cada uma um escudinho azul com as quinas de Portugal, e 
ao pé do escudo uma náu no mar: timbre meio leão de ouro, com uma das colunas na mão (7fi). 
Da carta de Pero Vaz de Caminha vê-se que Pedro Álvares tinha Nicolau Coelho na conta dum dos 
mais desembaraçados dentre os seus capitães. O mesmo Caminha, citando os nomes de capitães que 
rodeavam Cabral na scena da recepção dos primeiros indígenas, coloca Nicolau Coelho a seguir a 
Sancho de Tovar e Simão de Miranda, não se referindo então a Aires da Silva, o que prova a sua alta 

C71) «porem não trouvemos esta noute aas naaos senom iiij (4) ou b (5), saber; o capitam moor dous e Simão 
de Miranda hum que trazia ja por paje e Ayres Gomes, outro, asy paje> Carta de Caminha, Alguns documentos, pág. 109. 

Q2) Colhemos os informes genealógicos do nobiliário manuscrito de Rangel de Macedo e do nobiliário igualmente 
manuscrito do abade de Purozelo, Biblioteca Municipal do Pôrto. Sôbre os Silvas veja-se também O primeiro livro dos 
Brasõis... de Brancamp Freire. 

Ç3) Cancioneiro Geral de Resende, tômo 111, pág. 211. 
(74) Alguns documentos da Torre do Tombo, pág. 97. 
(75) Vilas Boas, Nobiliarquia Portuguesa, título dos Coelhos. 
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A EXPEDIÇÃO DE CABRAL 

preeminência entre os capitães da armada. Em tôdas as viagens êle desempenha sempre algumas das 
missões mais arriscadas. Se, como alguns querem, o medalhão dos Jerónimos representa a sua imagem, 
Nicolau Coelho possuía uma rude face de fauno ou de tritão, respirando audácia e alegria bárbara. 
Devia ser de rijíssima tempera o capitão navegador. Dir-se-ia possuído pelo encanto do Mar. Embarca 
infatigàvelmente a cada armada. Quando regressa da índia com Francisco de Albuquerque, a sua náu 
Faial sossobra e afunda-se com ela. A terra não era digna de comer o corpo daquele Homem. 

O nome de BARTOLOMEU DIAS ligou-se para sempre a uma das maiores datas na história 
do descobrimento do planeta. Dobrou o Cabo Tormentoso. Cantou-o um dos maiores gênios da poesia 
universal. Precursor do Gama, Moisés daquela Terra de Promissão, fica na história com a figura dolorosa 
dos profetas que anunciam mas não chegam a ver o maravilhoso mundo das suas profecias. João de 
Barros, numa das suas belas páginas, fixou-o nessa atitude sofredora do herói, que não consegue 
realizar o seu destino, forçado pela inércia e incompreensão dos homens. «Chegados ao ilheo da Cruz, 
quando Bartholomeu Diaz se apartou do padrão, que ali assentou, foi com tanta dor e sentimento, 
como se deixara um filho desterrado pera sempre, lembrando-lhe com quãto perigo de sua pessoa e de 
toda aquella gente, de tão longe vierão somète àquelie afecto pois lhe Deos não concedera o 
principal» (76). A marinhagem recusa-se a continuar; e como o seu regimento manda que nos casos 
graves consulte as principais pessoas que levava, e todos assentaram que se retroceda, Dartolomeu Dias 
mais remédio não tem que regressar (77). As lágrimas, que lhe custou então o apartar-se do padrão 
derradeiro, havia de chorá-las tóda a vida, muito mais vendo com amargura em mãos alheias a palma» 
que êle se conhecera capaz de conquistar. 

É êle que dirige a construção dos navios que pela vez primeira vão chegar à índia. E quando 
o Gama parte, acompanha-o até à Mina, comandando um navio que ali vai fazer mercadoria. Depois 
segue com Cabral, e percebe-se pela carta de Caminha a confiança que ao capitão-mór merece a prática 
do velho navegante. 

O senhor Henrique Lopes de Mendonça, a quem a vida e personalidade de Bartolomeu Dias 
mereceram estudo e investigações muito aturadas, não conseguiu ainda assim descobrir-lhe antecedentes 
genealógicos. Infundadas, pois, nos parecem as ascendências que lhe atribuem dalgum dos vários 
navegantes anteriores, que usavam do mesmo patronímico (78). Não era por certo de fidalguia excelsa a 
origem do grande marinheiro. E até mesmo Barros, quando, referindo-se-lhe, o apelida «cavaleiro da 
casa de El-Rei D. João II», se excedeu. Um documento, pouco depois da sua morte escrito, chama-lhe 
escudeiro mais simplesmente. Êsse mesmo documento vem confirmar a asserção de Castanheda de que êle 
fora nomeado recebedor da Casa da Mina (79). Com efeito exerce êsse cargo durante os anos de 1494 a 1497. 

Presago, o Adamastor bradava ao Gama: 

«E da primeira armada que passagem 
Fizer por estas ondas insuffridas, 
Eu farey dimproviso tal castigo 
Que seja môr o dano que o perigo. 
Aqui espero tirar, se não me engano 
De quem me descobrio suma vingança, 
 » n 

C") Barros, Década I, livro III, cap. IV. 

U lA^óeneakKjias que consultei em grande numero, são mudas com respeito á família do illustre navegador 
cuja linhagem não se me afigura por, extremo luzida. Effectivamente, o patronymico Dias filho ^ioso era por aquelles 
tempos communissimo em Portugal. E provável que a ignorância deste facto induzisse Maior e outros autores sobretudo 
extrangeiros, a aparentarem o descobridor do Cabo da Boa Esperança com vanos marcantes notáveis que o precederam nas 
explorações marítimas pela costa occidental de África.  . inan 

«Abundam pelas paginas dos chronistas os que usam do mesmo patronvmico. Occorrem-me os seguintes. João 
Dias, capitão de uma caravela na pequena frota de Lançarote que em 1444 fez presas na ^ahia de A D.as 
(chamado também Diniz Fernandes por Barros), o mais illustre de todos, que em 1445 passou o Se"®2al e chegou ao Ca 
Verde; Lourenço Dias, morador em Setúbal, que fez parte de duas expedições subsequentes a de Antao Gonçalve 
segunda de Lançarote, na qual apparece também um Vicente Dias como capitao de uma das caravelas pequenas. Não exis 
comtudo dados positivos que liguem genealogicamente qualquer d'elles a Bartholomeu Dias. Nem me parece mui P d 
que se operasse no século XV a transformação do patronymico em appellido de 
Bartolomeu Dias e a rota da índia. Sôbre D. Dias ve|a-se ainda do mesmo autor: Apontamentos sobre o pno. 
Alemquer e A unidade de pensamento no ciclo das Descobertas. 

S RepLroddueçâMoe"í-ns?m//adT' da verdadeira X.a edição dos Lusíadas, de 1572. edição da Biblioteca Nacional, 
canto V, fólio 86, verso. 
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.Qirando a armada navegava entre o Brasil e o Cabo, veio um tufão tam forte e tam de 
súbito conta o piloto da Relaçao anônima, que nesse mesmo instante se perderão quatro náus com 
toda a sua mannhagem, sem se lhe poder dar socorro algum.. Numa delas seguia Bartolomeu'Dias 

o íümuTo 'dao0Maar 0 °U mí"S """ NlCOlaU C0elh0' 0 descobridor do Cabt' Tormentoso merecia, na morte, 
DlOGG DIAS, irmão de Bartolomeu Dias, entra igualmente na pleiade dos velhos naveoantpc; 

Acompanha o irmão no descobrimento do Cabo; segue com Vasco da Gama à índia, como seu escrivão 
na nau S. Gabriel; pertence ao número reduzido dos que vão com o Gama à terra; desembarca de 
novo como feitor, em Calecut; é prêso, ameaçado de morte, e só a muito custo consegue reembarcar e 
regressar a Portugal. Pelo conhecimento da terra e manhas dos naturais estava naturalmente indicado 
para seguir de novo nesta armada. Mas, desgarrada a sua náu, após a tempestade que os assalta no 
caminho do Cabo da Boa Esperança, vai dar a Magadoxo, sendo o primeiro capitão português que 
viaia o Mar Vermelho. Depois de uma série de incidentes trágicos, que lhe reduziram a tripulação a 
sete pessoas, consegue chegar a Lisboa com as primeiras novas dos nomes e regiões que visitara 

- .. Pertencia SlMAO DE PINA igualmente a uma nobre família. Filho de Diogo de Pina teve por avo Vasco Anes de Pina, a quem D. João I, em reconhecimento dos serviços prestados deu a 'alraírfü-ia 
de Castelo de Vide. Deste mesmo era igualmente neto Ru. de Pina o tenista e T 

AÍv^^braríV0"56'1"™^ mUil0 Pr6,<im0 Paren,e d0 CaPÍIã0 da Uma das náus de p®dr» 

entre o Brasil e o Cabo da" Boa^Esper^ça^PelÍ^ue^díz respeílo fpERO DE AIAlDE^se 
informes que as crônicas nos dão sôbre êle concorrem para crermos oi.p p AtaÍde. se todos os 
nobiliários, que consultámos, não identificam nenhum dos indivíduos dêsse nom^nanuela ' 05 

com esta de que nos ocupamos ao presente. Sabemos que Pero de Ataíde comandai ePoca.vul2ar, 
segundo Barros, se chamava 5. Pedro. Quási tôdas as fontes e cronistas refeT naV10' qUe' 
pequeno, podendo depreender-se de Vespúcio que tinha 70 toneladas Com ' ^ ^ Um 

homens de combate, entre os quais alguns nobres, como Duarte Pacheco Vasco ria ^1° ■ 6 

de Sá, foi Pero de Ataíde incumbido por Cabral da célebre LrSo ria a . ?llVeira 6 ]oão 

tripulada por trezentos ou mais homens e que êle não ohstantP r i elefantes, que era 
do Samorim de Calecu, e de ceamos malabares 
de Ataíde torna a embarcar, comandando a náu ^ nTarm^ í ^e.9ressado a Portu9al, Pero 
que em 1502 parte para a índia. Ali chegado e iá denok rio r . D- VasC0 da Gama' 
dos Sodrés a caminho do Estreito. Depois da morte dêste fira 0' acomPanha a armada 
se juntar aos Albuquerques, continuando com igual denodo ks proezas da^prhnelía viagem' 

de S. Lázatts ^ ^ ™ h^ 
neste ano de 1503. O Livro das Armadas, guiado apenas pela Went riaril A30Çambique' f

onde morreu 

desastre, como tendo acontecido na primeira viagem, o que vai contra o qüp do non;e' refere-lhe este 
referência dos cronistas. Isto mesmo basta para aferir do seu escalo l h"00 í0"^5 6 3 dlversa 

De VASCO DE ATAÍDE muito pouco sabemorBarros tm ^ documental- 
individuais, junta, ao enumerar os capitães, o seu nome ao de p ,0 ^aiS ComPleto nas referências 

próximo parentesco. Quanto ao seu destino durante a viagem as Wpq a Ataide, o que parece indicar 
Estes incluem o nome de Vasco de maídeTo númfrn ri" f f-96"1 d0S Cr0nÍStaS- 

grande tempestade, entre o Brasil e o Cabo da Boa Esperança d ^ 5 qUe.morreram durante a 
escrevia na ocasião em que estava em contacto diário com todos os comandaT 113 Capitaina e 

Vasco de Ataíde desgarrou da armada por alturas de Cablf Verde ^inda oúef oe 013 • l"6 3 nÍU 

atribuam o facto à náu de Luís Pires não podem ainria =,0=; • ' t-j cronistas una voce 
de Caminha. Demais o engano explica-se. A carta de D Manuel"dMoida0 ,e?lemunho íll(lcsmcnliuel 
Alvares aos reis de Caslela, e a Relação do Piloto andnimo 9 .aP0S. 0 re9resso de Pedro 

desgarrada nunca mais apareceu. Logo Vasco de Ataíde morreu" Trante "a" SXsem es? " ná" 
circunstancia, nao poder,amos pôr de acordo os factos com a informação, que nos dío a?fo„re? de 

(") Colhemos estes informes genealóqicos no nobiliárin manncc-eit/s j ,. 
e completos da Biblioteca Nacional. uscnto de Manso de Lima, um dos mais autorizados 
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serem seis as náus perdidas no decorrer da expedição. Por isso mesmo Castanheda, informando que a 
náu desgarrada regressou a Lisboa, se contradiz, ao afirmar de seguida igualmente serem seis as náus 
que se perderam. Barros e Góis e com êles os historiógrafos modernos continuaram a repetir o erro 
de Castanheda, sem meditar na discordância que assim introduziam no relato da viagem. Todavia, não 
só o testemunho das duas fontes é irrefutável, como o número das náus perdidas o torna necessário. 
Tendo, pois, Vasco de 
Ataíde morrido du- 
rante a viagem, com- 
preende-se que os 
cronistas, induzidos 
naquele êrro, justifi- 
cassem por maneira 
diferente a sua morte. 

A NUNO LEITÃO 
DA CUNHA chama 
Barros cavaleiro, mas 
não lhe conhecemos 
a origem. Não falam 
dêle os vários nobi- 
liários manuscritos 
que consultámos. Sa- 
be-se apenas, pelo 
relato das crônicas, 
que, no desastre de 
Calecut conseguiu a 
custo salvar a vida 
ao filho de Aires Cor- 
reia, — Antônio Cor- 
reia, então de 12 anos 
de idade e que mais 
tarde assombrou a 
índia com as suas 
façanhas. 

Diz Barros que a 
náu Anunciada era 
do seu comando, e 
Peragallo que ela per- 
tencia a Bartolomeu 
Marchíoni, associado 
a D. Álvaro («»). É 

i 
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brasão dos correias 

possível, pois, que êle 
fôsse criado da casa 
de Bragança. 

Regressado a Por- 
tugal, exerceu, ainda 
segundo Barros, o 
importante cargo de 
almoxarife do arma- 
zém das armas. 

Da origem ou fi- 
dalguia de GASPAR 
DE LEMOS nada con- 
seguimos igualmente 
averiguar. Investiga- 
ções especiais, feitas 
na Tôrre do Tombo 
no sentido de desco- 
brir algum documento 
que se lhe referisse, 
foram infrutíferas. Pe- 
los cronistas sabemos 
que êle comandava o 
navio dos mantimen- 
tos e que foi encarre- 
gado por Pedro Álva- 
res de trazer a Por- 
tugal a notícia do 
descobrimento das 
terras de Santa Cruz. 
As fontes atribuem 
igualmente essa mis- 
são ao navio de man- 
timentos, mas nenhu- 
ma individúa o co- 
mandante. 

Finalmente de LUÍS PIRES afirmam os cronistas que, desgarrada a sua náu por alturas de 
Cabo Verde, regressou com ela a Portugal. Certificam-nos, ao contrário, as fontes que a náu desgarrada 
era do comando de Vasco de Ataíde e se perdeu. Como por outro lado foram quatro as náus perdidas 
durante a grande tempestade e dentre os quatro nomes dos respectivos capitães, mencionados pelas 
crônicas, há que eliminar o nome de Vasco de Ataíde, e, além disso, se conhece o destino de todos os 
outros capitães, conclui-se que a náu de Luís Pires foi uma das quatro sossobradas. 

®OOOOa 

(8Í) Cenni intorno alia colonia italiana in Portogallo, 156. 
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preeminencia 
regimentos à 
capitão-mór 
independência, como D. 
Manuel expressamente 
ordena a Pedro Álvares 
que em todas as cou- 
sas não apontadas pelo 
seu regimento êle tome 
«sempre em tudo coms- 
selho dos capitães e 
feytor...» O relato da 
viagem confirma a aten- 
ção especial que o ca- 
pitão-mór concedia a 
Aires Correia. Tamanha 
era, que o levou a ce- 
der da sua própria opi- 
nião em acontecimentos 
tam graves como os que 
determinaram a matança 
dos portugueses e a 
morte de Aires Correia 
em Calecut. 

As investigações que 
fizemos nos nobiliários 
mostram-nos que Aires 
Correia pertencia a fa- 
mílias muito nobres. Era 

FÓRA os capitães das náus, ainda outra alta personagem,— AIRES CORREIA, desempenhava 
na armada um elevado cargo,—o de feitor geral. Levava também o cargo de montar a 
feitoria em Calecut. Sabendo-se que a expedição visava principalmente fins comerciais, 
presume-se que Aires Correia era das figuras mais gradas que seguiam na armada. Do 
largo fragmento de instruções dadas por D. Manuel a Pedro Álvares conclui-se a alta 
do seu cargo e a consideração especial que o monarca lhe votava. Não só levava 
parte, para o estabelecimento da sua feitoria no Oriente, o que lhe concede junto do 

íóros de 

v vy- 

- "r ■ 
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xeira e por sua mae 
descendia dos Correias, 
linhagem das mais altas 
em Portugal. Sabemos 
já que Simão de Mi- 
randa, um dos mais no- 
bres capitães da armada, 
era seu genro. Acrescen- 
taremos que seguia tam- 
bém na armada seu filho 
Antônio Correia, que 
então contava 12 anos 
de idade, mas que ao 
diante foi um dos mais 
assinalados capitães do 
Oriente. A Antônio Cor- 
reia deu D. ]oão 111 o 
apelido de Baharem, da 
ilha do mesmo nome 
por êle conquistada, e 
além disso armas espe- 
ciais em cujos quartéis 
figuram não só a cruz 
potenteia dos Teixeiras, 
como a águia negra dos 
Correias e Aguiares, des- 
cendentes de Pedro Pais 
Correia, e por êle, de filho de Gonçalo Tei- 

D. Payo Correia, o célebre mestre de Santiago (s:5). 
Aires Correia, feitor da expedição de Pedro Álvares, deve ser o mesmo de que fala 

Castanheda, quando afirma que D. Manuel lhe comprou a náu de duzentos tonéis, que levou os 
mantimentos na viagem do descobrimento, de Vasco da Gama. Êsse facto supõe juntamente conheci- 
mentos comerciais e náuticos, circunstância muito de molde a indicar o seu nome para o alto cargo 
que desempenhava. 

(M) Veja-se Nobliarquia portuguesa de Vilas Boas e o nobiliário manuscrito de Manso de Lima, na Biblioteca 
Nacional, e os dos abades de Purozelo e Esmeriz, na Biblioteca Municipal do Pôrto. 
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IV —ORGANIZAÇÃO E OBJECTIVOS DA EXPEDIÇÃO 

M verdade, só agora podemos abranger a organização e objectivos da armada 
de Cabral no vasto âmbito dos elementos que a compõem e das circunstâncias 
que a determinaram. A nação atingira, como vimos, o máximo do poder criador. 
O carácter nacional, cujas raízes mergulhavam ainda na memória do Santo 
Condestável, formara-se na escola e pelo tipo do Infante Navegador e do 
Príncipe Perfeito,— áspero, puro, reflectido e apto a sacrificar-se em tudo às 
geniais razões de Estado, que dirigiam a nação. Ao alto o Rei, de fresca data, 
colhidos os frutos do trabalho secular da grei, delirava de ambição triunfante. 

O imenso plano nacional atingia a maturação perfeita. Em meio do pasmo ou da inveja dos estranhos, 
favorecida duns e ainda mais estorvada pelos outros, a nação radiava na plena posse e realização dos 
seus desígnios. Com efeito, só encorporando a expedição de Pedro Álvares Cabral no plano de 
D. João II, ela ganha significado inteiro. Vista assim, pôde considerar-se como a primeira e clara 
afirmação duma política sábia e ocultamente realizada. Pedro Álvares é o Oedipo oficial da esfinge dos 
descobrimentos portugueses. Veneza e a Espanha sabiam, emfim, com decepção e assombro, o segredo 
que levara D. João II conjuntamente a teimar no descobrimento da índia pela África e a defender 
presumidas terras no Ocidente, com ameaças de expedições armadas e a incompreendida intransigência 
dos nossos delegados em Tordesilhas. 

Sobe alfim o pano desvelando o scenário magnífico, que abrange as costas de três continentes; 
e o arauto, que adrede se escolheu, nobre, magnânimo, vistoso, surge à bôca da scena, anunciando com 
solenidade a grande peça que vai representar-se. Nem se julgue que o facto de apear Pedro Álvares 
Cabral do seu pedestal de primeiro descobridor do Brasil lhe diminui o valor dentro da obra nacional. 
Ao contrário. Florão de abóbada, indica ao mundo o ponto central e culminante de tantos dos nossos 
feitos, na aparência ilógicos. Pedro Álvares inicia o grandioso drama, que epilogava com a própria 
morte da nação; o império econômico português, aproveitando a base naval do Brasil e o oiro da Mina 
e de Sofala para a conquista de todo o comércio do Oriente. Até as cerimônias de Santa Cruz, seguidas 
da carta de D. Manuel para os Reis Católicos, dão a quem detidamente as ler a impressão duma 
scena preparada. 

Demais, a preparação e a elaboração lenta duma vasta obra reconhecem-se a cada passo. 
As figuras principais da armada, os que capitaneiam e dirigem, pertencem, uns —Pedro Álvares, Simão 
de Miranda, Aires da Silva, Simão de Pinaj Duarte Pacheco, Aires Correia —a velhas famílias, cuja 
servidora lealdade resistira incólume à terrível crise do século XIV ou entravam outros, como os irmãos 
Dias, Nicolau Coelho e ainda Pacheco na pleiade dos fortes navegadores do périplo africano, do 
descobrimento da índia e do Novo Mundo, ou representavam, como Sancho de Tovar, a aspiração 
universalista da coroa, na sua fôrma mais sedutora e perigosa. 

Enxameavam, por certo, os pilotos, mestres, matalotes do caminho da Mina, da Guiné, da 
índia, das ilhas e da América. Expedição que visava fins religiosos, levava a bordo os missionários 
franciscanos, presididos pela figura venerável de Fr. Henrique, frade-orador, sacerdote e aedo, à 
maneira antiga, que ao chegar ao Brasil podia erguer pela primeira vez naquela terra, com a arte 
sublime da palavra, «uma solemne e proveitosa pregação da historia do evangelho e ao fim dela... 
da... vinda e do achamento desta terra...» (84). Nem lhe faltava, como expoente máximo da raça, 
aquela alma gêmea de Bernardim e de Camões para escrever, com homérica frescura, a primeira estrofe 
dos Lusíadas do Ocidente, que se chama a carta de Caminha. 

Por outro lado, muito ao contrário do que afirma Vespúcio na carta de Cabo Verde, autenti- 
cando-a com a sua jactância costumada, ao dizer: «perché non fu in essa frotta cosmografo nè 
Mattematico nessuno, che fu grande errore», a armada levava um cosmografo de tam alta envergadura 
como Duarte Pacheco e ainda mestre João, físico, que segundo tôdas as probabilidades era astrologo 
de El-Rei e traduziu em castelhano, língua da sua naturalidade, o livro da Geografia e Cosmogratia 
de Pompónio Mela, cujo manuscrito existe na Biblioteca da Ajuda (85). 

m 

I 

(84) Carta de Caminha, in Alguns Documentos, pág. 113. e no cap. VII da presente obra. 
(86) Trabalhos náuticos dos portugueses, Sousa Viterbo, vol. II, pág. 285. 

33 



HISTÓRIA DA COLONIZAÇÃO PORTUGUESA DO BRASIL 

Iam ainda, segundo Castanheda, 1:500 homens de armas e cavaleiros fidalgos, como Vasco da 
Silveira e João de Sá, êste último que acompanhara já Vasco da Gama, pois, no dizer de Barros, a 
frota ia «mui poderosa em armas e em gente luzida». Além de Gaspar da índia, seguiam ainda como 
intérpretes, pelo menos, Gonçalo Madeira de Tanger, já experimentado no mister, e um grumete negro 
da Guiné. Nem nos esqueçam os 20 degredados que durante a viagem haviam de ser deixados em 
terra, onde fôsse mister aprender a língua ou colher informes. Na maioria das vezes pagavam ligeirís- 
simas faltas com gravosas penas. Alguns deles, como João Machado, prestavam adiante, com lealdade e 
zêlo inestimável, os maiores serviços nas contendas da índia; ou aprendiam, como um dos que ficaram 
em Santa Cruz, as indígenas línguas nunca ouvidas. 

A armada compunha-se de treze embarcações. A construção das, náus ganhara com as 
experiências anteriores. Duarte Pacheco dedica todo o 2.o capítulo do 4.° livro do Esmeralda aos 
cuidados minuciosos que se empregaram em construir, prover de gente e aparelhar os navios que foram 
à índia com o Gama, e no capítulo adiante declara que as armadas seguintes foram «tam bem 
haparelhadas como as primeiras e muito melhor». 

Informa João de Barros que o navio de Pero de Ataíde se chamava S. Pedro e o de Nuno 
Leitão, Anunciada. Chamava-se um outro El Rei, e temos tôdas as razões para crer que era a náu 
grande do comando de Sancho de Tovar (86). Em artilharia, munições, aparelho e mantimentos a armada 
levava o máximo e o melhor que era possível àquele tempo. Os cofres, maiormente o do capitão-mór e 
do feitor, abarrotavam e reluziam de oiro amoedado —os justos e os espadins de D. João II, os 
cruzados e os portugueses de D. Manuel, os últimos dos quais já celebravam o descobrimento da índia, 
e ainda fóra do reino, as dobras castelhanas, os florins de Aragão, as coroas flamengas, os ducados de 
Veneza ou Roma e até a dobra mourisca ou valedia. Os capitães fidalgos levavam ricos vestidos para 
as recepções em estofos de Veneza, de Florença e Flandres, adornos de oiro e numerosa baixela de 
prata para o seu serviço. E na náu de Cabral amontoavam-se para os presentes aos monarcas 
de Melinde e da índia, bacias e gomis de prata com bastiães dourados, os arreios de prata, as maças 
com as suas cadeias, tudo em prata, vistosas almoíadas de brocado e de veludo carmezim, dóceis 
franjados de oiro, tapetes e panos de Arraz opulentíssimos. O que de melhor a sumptuária nacional e a 
estrangeira importada podiam fornecer acomodava-se nos almofreixes de bordo, para que a armada tivesse 
o cunho duma embaixada solene e aparatosa. Os armazéns do florentino Marchioni (87) haviam de ter 
despejado ali as jóias, os panos, as alfaias mais ricas que os seus agentes de tôda a Europa lhe enviavam. 

As instruções do capitão-mór, das quais chegaram até nós alguns trechos, e que podem 
ainda completar-se em parte com as instruções congêneres de D. Francisco de Almeida, Fernão 
Soares e Diogo Lopes de Sequeira, revelam tanto pela vasta concepção do plano como pelo orde- 
nar dos mínimos detalhes e previsão de acidentais estorvos, uma perfeita segurança e plenitude de 
método e de esforços, aplicados ao objectivo a realizar. Começam essas instruções por determinar o 
alardo da partida, e, a seguir a maneira que se deve ter na vigia de fogo, no regimento dos mantimentos, 
com as chaves dos paióis, na repartição do vinho aos marinheiros, com as salvas e os sinais para a 
frota, durante tôda a viagem e depois a derrota e acidentes possíveis, terminando com os objectivos da 
expedição, definidos e esmiuçados com previsão inexcedível. E, se a carta de capitania-mór concedia a 
Pedro Álvares poderes inteiros e severos de justiça, limitados apenas para os nobres, as instruções em 
mais que um passo patenteiam um cuidado paternal pelas tripulações. 

Notemos ainda que, a crermos Gaspar Correia, o pagamento adiantado duma parte dos 
ordenados, que ia até um ano de vencimentos para a gente casada e a participação de tôda a 
tripulação nos lucros, realizada com o direito de transportar especiarias, compradas nas mesmas 
condições do Estado e com a repartição das prêsas, se aproximam, na protecção às famílias, e excedem, 
nos interêsses aos indivíduos concedidos, a moderna organização dos exércitos em campanha. 

São aquelas mesmas instruções que nos dão a entender o carácter da expedição em relação 

(86) Segundo a Relação do piloto anônimo, a armada, após a tempestade em que sossobraram quatro náus, 
fracionou-se em três partes, acrescentando que num dos grupos ia o capitão-mór e no outro a náu El-Rei. Castanheda, 
confirmando, esclarece que a terceira parte era constituída pelo navio de Diogo Dias, que para sempre se apartou da armada, 
e que no segundo iam Sancho de Tovar e Nuno Leitão. Sendo assim, sabido o nome da náu de Nuno Leitão, a náu El-Rei 
pertencia ao sub-comandante. Ainda mesmo, quando ao segundo grupo pertencesse um terceiro navio, como se depreende da 
Relação do piloto anônimo, êste, ao citar uma náu, referia-se por certo à de Sancho de Tovar, a qual sabemos ser das mais 
notáveis da armada. 

(87) Sôbre os Marchioni e os mercadores estrangeiros que participavam da organização comercial da armada 
veja-se o trabalho do autor já anteriormente citado. 
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à índia. Podem considerar-se objectivos principais, por um lado a aliança com os índios e a sua melhor 

cristianização, e por outro a guerra aos mouros infiéis, para obter, pela paz com uns e a luta com os 
outros, o exclusivo do comércio oriental. Quanto à guerra com os mouros, fazer reparo a essas 
intenções seria ingênua incompreensão do tempo. Êsse pleito secular constituía ainda então um dos 
fundamentos da própria nacionalidade. As duas finalidades, a religiosa e a econômica, surgem-nos, a 
cada passo daquelas instruções juntas e irmanadas nas figuras de Fr. Henrique e Aires Correia. Ã fôrça 
de junção repetida as duas figuras chegam a parecer-nos fundidas numa só, encarnação solidária da 
grei, aportando às praias indianas com a cruz numa das mãos e a balança na outra. E a balança, mais 
do que a cruz, era naquele tempo um símbolo de paz. Ao comércio se deve em tôda a história uma 
grande parte dos descobrimentos geográficos. 

Induzidos na ilusão do Gama e dos seus companheiros, os portugueses consideravam ainda 
então os malabares como cristãos. As instruções de Pedro Álvares respiram desde o princípio ao fim 
boa fé e desejo de paz. E nada nos leva a crer que nesta altura a política imperialista do monarca e 
dos seus conselheiros revestisse outro carácter que o meramente econômico. Nesse intuito Pedro 
Álvares leva ordens expressas para dar de si e com a armada mostras de nobre e magnânima 
embaixada. «Ireis, recomenda o Rei, ancorar em Calecut com vossas naus juntas e metidas em grande 
ordem, assim de bem armadas, como de vossas bandeiras e estandartes e o mais louçãs que poderdes». 
Ali chegados e encontrando náus, de Meca que elas fossem, «não fareis nenhum nojo, antes as 
salvareis, e lhe mostrareis todo bom rosto e sinal de paz e boa vontade, dando de comer e beber e 
fazendo todo outro bom tracto a todos aqueles que às nossas ditas naus vierem...». E temendo que a 
dualidade entre o embaixador magnânimo e o comerciante ambicioso possa levantar suspeitas ao 
precavido Samorim, o monarca ordena a Cabral que, em casos de hesitação ou dúvida, cure mais de 
afirmar a nobreza que o interesse. Depois de lhe recomendar tôda a cautela no ajustar dos preços, as 
instruções terminam: «E parecendo-vos que o dito Rei de Calecut neste caso se peja em alguma 
maneira, e vos parecer que não sai a isso assim bem, que espereis que nisso se aproveitara, em tal 
caso não cureis de insistir e não lhe falareis mais nisso... por lhe não parecer que para isto levais 
cousa determinada...» 

Acima de tudo, Cabra! deverá afirmar a sua nobre qualidade de enviado especial «porque vós 
não somente sois nem is mercador como os outros que á sua terra vão de tão perto, como sabeis; mas 
que sois nosso capitão e principalmente por nós enviado, com fundamento de muito amor, paz e 
amisade...». Nem a cobiça extrêma mareava ainda o carácter nacional, nem as mesmas claras instruções 
de guerra aos mouros preveem ou dão margem às crueldades com que alguns capitães desluziram a 
honra e as proezas. As instruções expressamente determinam que, após a tomada dalguma frota moura 
aos prisioneiros, que se não possam transportar ao reino ou resgatar na índia, se metam numa náu e 
que os deixem ir nela. 

Isto pelo que toca à índia. Quanto à missão de Cabral, aportando ao Brasil, falta no seu 
fragmentado regimento a parte que nos podia elucidar sôbre as instruções que levava a tal respeito 
Essa falta, junta a outras da mesma natureza, tem para nós o aspecto dum seqüestro e constitui mais 
uma prova da intencionalidade da derrota, tantos são os factos que por outro lado a documentam e lhe 
demonstram em volta especiais cuidados de sigilo. Provado o conhecimento anterior de vastas 
regiões americanas; esclarecida a ambição do monarca, incendiada com as novas do Gama, de patentear 
ao mundo, em tôda a grandeza o plano nacional, agora também que o verdadeiro caminho para a índia 
estava descoberto e não havia a recear as ilusões da Espanha; definido o carácter de embaixada solene 
e de conquista marítima e econômica da expedição; conhecidos ainda os avanços dos castelhanos pelas 
costas da América em direcção a Santa Cruz; tudo concorre para explicar e tornar necessária a 
intencionalidade da derrota naquela direcção. 

Um outro facto da maior importância vem corroborar, em plena harmonia, com várias destas 
circunstâncias, a derrota objectival para o Brasil: referimo-nos à presença, na armada, de Duarte 
Pacheco, ú Que representava ali o antecessor de Cabral na viagem à América, o cosmógrafo, o negociador 
de Tordesilhas, o homem rígido que estava nos segredos transcendentes do Estado, o futuro executante 
de tam altas missões, por agora sem capitania de náu ou expressa função, numa aparente obscuri a ^ 
tal que a carta de Caminha não o cita? Luminosamente se patenteia agora que êle era ali o el° se 

e forte que ligava a expedição ao plano nacional e o guia daquela parte da orro a, 
da obra realizada. 
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V —A PARTIDA DA ARMADA DO RESTELO 

HEGADO o tempo azado e prestes as náus para a partida, a um domingo, 8 de 
Março de 1500, dirigiu-se D. Manuel, com tôda a sua côrte ao Restelo, onde já 
estavam as náus com as gentes de mar e de armas, para juntos ouvirem missa 
na ermida de Nossa Senhora de Belém (88). Em tôrno da velha ermida do 
Infante D. Henrique começava a erguer-se dos fundamentos entre os andaimes 
alterosos, o futuro mosteiro dos Jerónimos. 

Devia ser um dêsses dias de primavera precoce, dum estranho encanto, 
tam comuns em Lisboa neste mês. O ar fino e macio esperta o sangue, ao 

respirar-se. O Tejo, dum azul lustroso, maravilha os olhos. E das funduras marítimas da barra vem 
um apêlo aliciante e misterioso. 

Naquele tempo o Tejo era mais largo em frente do Restelo; e as praias, que, hoje só mais 
abaixo principiam, alastravam da ermida até às águas, num declive de areais lavados. Nos tesos dos 
outeiros mais próximos, por cujas remançosas faldas viçavam hortos e pomares, girava com lenta 
majestade o velame trigueiro dos moinhos. Na outra banda, as ásperas colinas de abruptos barrancos 
humilhavam-se ali, às entradas do mar, e iam morrer em praia, à Caparica. 

Por ser domingo, dia de festa e despedir da armada, despopulara-se Lisboa e o povo denso 
alastrava e revolvia-se pelas praias e pomares vizinhos. Predominavam no sombrio arraial os tons 
escuros do bristol, do condado ou do pano de varas com que a arraia miúda se cobria. Por entre a 
desenvolta chusma dos mesteirais, com seu gibão cintado e os vastos borzeguins festeiros, ou das 
mulheres, grossas de saias e leves de corpete, a entornar pelo decote os seios altos e morenos, os 
grados mercadores arrastavam as suas capas negras e compridas, como as dos frades agostinhos. 
Aqui e além, os matalotes, de partida, o pé descalço, as bragas soltas, o rude cotão cingido ao peito, o 
barrete vermelho para trás, ou os homens de armas, de saio laminado e gorgeira metálica, eram 
festejados e abraçados em roda por amigos e parentes. 

De quando em quando, do mais espesso do arraial vinham mulheres chorosas, com a 
mantilha escura descaída da testa até aos ombros, tombavam dobradas de aflição à porta da capela, e 
encomendavam, arquejando, os filhos e os maridos, à Virgem do Restelo. 

As náus de mastro e verga limpa, a enxárcia fina flutuando, empavezadas de estandartes e 
bandeiras divisas de cada um dos capitães, baloiçavam o bojo curto e negro, na íundura do rio. Um ou 
outro pano solto, erguido pelo vento, enfunava a direito. Apenas nalguma caravela as vergas altas das 
latinas obliquavam contra o mastro, como asa lassa repousando. 

Rodava já o sol no alto, quando o Rei e tôda a côrte, em altaneira cavalgada, vieram e 
atravessaram, direitos à ermida, por entre a negra multidão, numa levada de côres vivas. Ao andar, 
enfunavam-se as capas roçagantes e os sombreiros garbosos; e ouviam-se as espadas com seus punhos 
dourados, batendo em tilintins agudos. 

]á Pedro Álvares, os capitães das náus e as pessoas mais gradas da campanha se 
ajuntavam na ermida. 

Celebra a missa pontificai o bispo de Ceuta, D. Diogo Ortiz, matemático e cosmógrafo, que 

( ) A tradição aponta a ermida, que ainda hoje se vê no mais alto da cêrca dos jerónimos, como sendo aquela 
donde partiu Vasco da Gama e Pedro Alvares Cabral. Vários escritores o afirmaram, e entre êles Luciano Cordeiro (Portu- 
guezes fóra de Portugal—Uma sobrinha do Infante, pág. 122). É, todavia, essa ermida de construção posterior àquela data. 
Fr. jacinto de S. Miguel, frade jerónimo, que nos princípios do século XVIII escreveu a Relação da insigne e real casa de 
Santa Maria de Belem, diz a pág. 107 e 108 da sua obra: «A terceira e ultima destas tres ermidas é a que está mais no alto 
desta cerca, que é a do nosso padre S. Jeronimo, com tres altares nella e por dentro de obra de cantaria, toda lavrada e 
com tanta galanteria o seu lavor que bem se vê ser grande primor d'arte de sua arquitectura, sendo de tanta capacidade o 
corpo de toda ella que bem podia servir de templo e egreja a uma comunidade pequena». Não menos eloqüênte é o 
testemunho de Damião de Qóis. Ouçamos; «esta capela se converteu no sumptuoso mosteiro, que no mesmo logar fundou 
el-rei D. Manuel, depois que Vasco da Gama tornou da índia, o que certo é muito de louvar em el-rei, que com não ter 
mais conquistado da índia, que saber que se podia ir a ella por mar, foi tanta sua fé em Deus, que como se já tivéra 
ajuntados muitos tesouros da conquista dela, logo da sua própria fazenda mandou abrir os alicerces em redor desta capela, 
sobre os quaes se fez um dos grandes e magníficos edifícios de toda a Europa...» Trata largamente dêste assunto Faria e 
Silva em A Igreja da Conceição Velha. Destes testemunhos, hemos de concluir que, não obstante as obras do mosteiro terem 
começado, ainda existia em baixo a primitiva ermida, fundada pelo Infante D. Henrique, sobre a areia da praia, no mesmo 
sítio dos jerónimos, ,que nos primeiros tempos estavam à beira d'água. Demais a posse aos frades jerónimos só foi dada a 
21 de Abril de 1500. A data da partida de Cabral, pois, devia existir a primitiva ermida e ainda a cargo dos freires de Cristo, 
que só depois passaram para a Conceição Velha. 
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auxiliara D. João II no plano dos descobrimentos e conhecia os altos segredos da nação. Mais uma vez 
a continuidade do plano se afirmava na figura que ia sagrar, à partida, o capitão-mór da expedição. 

A capela da ermida, armada com panos de cores rútilas, regorgitava da gente nobre, de 
capitães e navegantes. Faíscavam na sombra os elos dos colares, os broslados e guarnimentos de oiro 
e pedras finas. Junto do Rei, agrupavam-se, por certo, o duque D. Jorge, filho do Príncipe Perfeito, 
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ermida do restelo. vista exterior 

D. Álvaro de Bragança e o Conde de Portalegre, que vinham ver também os seus navios o Aíbuquerque, 
para abraçar o sobrinho pela última vez, o Alcáçova, que redigira as instruções, Aires Gomes da b va. 
o Regedor, o Gama. D. Francisco de Almeida, e a flor da fidalguia corfesa. Enaohamam deitar 
distantes, entre a gente que acompanhava a corte, o Marchiom, o Sermche, o Sal g 
opulentos parceiros dos validos reais, na expedição. franiado de oiro 

Junto do altar, do lado da epístola, rutilava o sólio episcopal, com seu ^ 
ladeado pelos assentos mais humildes dos acólitos. Do lado do evangelho, vergava e íulgia 
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com os vasos dourados, as praias e as alfaias, que serviam à celebração do sacrifício. O bispo, de capa 
magna e mitra a oiro e pedi as preciosas, avançou para o altar, empunhando com aprumada majestade 
o báculo doirado, ladeado dos acólitos e precedido dos ceroíerários, turiferários e do porta-cruz, com os 
capitulares de capas roçagantes. Sôbre o altar, para melhor vista da assistência, emquanto durou a 

to grave e som- 
brio de impalu- 
dado uma funda 
e ardente como- 
ção. Eras novas, 
cheias de glória 
para os homens, 
alvoradas de fé, 
antevisões de 
impérios, anún- 
cios em bôca de 
profeta, por mais 
imaginoso, nun- 
ca ouvidos, re- 
lampejavam das 
palavras inspi- 
radas do bispo. 
Muitos olhos 
abriam-se, de 
pasmo; e um ar- 
repio de entu- 
siasmo heróico 
corria à flor das 
almas. 

Finda a missa, 
o bispo lançou 
a bênção a Pe- 
dro Alvares e 
igualmente ben- 
zeu a bandeira 
de Cristo, que o 
Rei solenemente 
lhe entregou, co- 
locando-Ihetam- 
bém na cabeça 
um barrete ben- 
to, que o Papa 
lhe mandara. 
Depois fêz-se 
uma solene pro- 
cissão de relí- 

oeguia a trente o bispo, ladeado dos 
acohtos e precedido do porta-cruz e dos capitulares; acompanhavam-no os freires de Cristo com as 
tochas na mão; e, empós o Rei, que conservava ao lado Pedro Álvares Cabral, seguia-se a corte os 
outros capitães e os tripulantes descobertos; atrás o povo acompanhava os cânticos, em côro 

A imensa voz religiosa reboou pelas praias. Uma fé sublime alagava os peitos rudes 
borbulhava em lágrimas nos olhos. 

Na orla da água, o Rei, à despedida, recomendou uma última vez, com palavras amigas a 
Cabral, a armada e os tripulantes. E depois que o capitão-mór e os outros capitães lhe beijaram a mão 
todos começaram de entrar para os batéis. As colchas dos barcos, as bandeiras, estandartes e librés 
cobriam de cores o Tejo, que, no dizer de João de Darros, «não parecia mar, mas um campo de flores, 
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cerimonia, este- 
ve arvorada a 
bandeira da cruz 
da ordem de 
Cristo. Um chei- 
ro espesso a 
cera e incenso 
entontecia. Len- 
tos, os cânticos 
dos padres abis- 
mavam os ho- 
mens em medi- 
tação. Prègou 
Dom Diogo Or- 
tiz, glorificando 
aquela santa em- 
prêsa e louvan- 
do e incitando 
Pedro Álvares 
Cabral e os seus 
comp anheiros, 
com o exemplo 
de quantos o 
tinham precedi 
do no heróico 
esforço. Cá fóra 
a matalotagem 
descoberta, que 
se apinhava à 
entrada da ermi- 
da, escutava em 
silêncio ou me- 
surava com as 
frontes em sinal 
de assentimento 
E dentro da cor- 
tina real, ao lado 
do monarca, Ca- 
bral, solenemen- 
te adereçado, 
mostrava noros- 
/-ítií-nc? a rn 1 -70c 
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A EXPEDIÇÃO DE CABRAL 

com a prol daquela mancebia juvenil, que embarcava». Nos batéis, que acompanhavam os que iam para 
o mar, sopravam, gemiam, batucavam, retiniam, num alarido bárbaro e atroante, as trombetas, os 

atabaques, os sestros, as frautas, os tambores. 

Erguera-se, como é de uso, à tarde para a barra, um vento fino e sacudido. Escuras, as náus 
ooiavam mais na urna azul do rio, e sôbre o trigueiro íreu das velas oscilando sangrava a cruz de 
Cristo, emblema do sacrifício eterno do Homem pelo homem. Gaivotas, bandadas pelo alto, traçavam em 
yolta os augúrios heróicos. A marinhagem encostada às amuras, ou debruçada das varandas, das 

janeladas e grades dos chapitéus, sacudia nas mãos com saüdoso desgarro as carapuças encarnadas. 
Dir-se-ia que o clarão apoteótico do ocaso nascia dos corações em fogo. Sôbre as cobertas dos navios, 
as pontas das lanças fulgiram, pela última vez, à luz do poente. E na terra, os andaimes da catedral 
do Mar, em construção, cresceram no crepúsculo, arrancaram da sombra, e figuravam um arco de triunfo 

gigantesco, alevantado sôbre aquele povo. O próprio Velho do Restelo, se de novo olhava da praia os 
que partiam, havia de louvar agora a sublime e nunca vista emprêsa. 

Mas, ao cerrar-se a tarde, a turba debandou e o vento começou a soprar com mais violência. 
Na praia agora apenas os vultos ermos das mulheres, arrancadas aos últimos abraços, e desgrenhadas 
pelo arrepio vesperal, começavam de bradar ou de chorar baixinho. As bandeiras, as flâmulas, as latinas 
agudas das mezenas, drapejaram mais ansiosas, como se as sacudissem mãos convulsas de quem grite 
ou soluce. As velas dos moinhos, num sobressalto súbito, giraram com mais força, qual se na sombra os 

montes, comovidos, acenassem, acenassem também para dizer adeus. 
Quantas daquelas náus, quantos daqueles homens não mais tornariam a ver estes céus, estes 

montes, estas águas! 
Só no dia seguinte a armada havia de partir. Raros fecharam olhos nessas últimas horas. 

E tôda a noite o vento, numa exaltação, assobiou pelas enxárcias,— nos cabos e amantilhos, nas betas» 
nas driças, nos ostingues, contra as escoteiras retezados, tangendo como em outras tantas cordas 
daquelas treze liras, com gemidos lancinantes, a balada saüdosa das viagens. 
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DO RESTELO A VERA CRUZ 

h 

MA brisa fresca dos quadrantes do norte, tal como as que a miúdo encrespam 
o Tejo nas iminências da primavera, propiciava provávelmente a partida da naval portu- 
arrogante armada, que ia sulcar a nova róta aberta pelas quilhas de Vasco 0UESA 

da Gama. 
Arrogante frota, sem dúvida! Para encontrar paralelos ao aparato guerreiro 

desta expedição, fôra mister remontar uns oitenta e cinco anos, ao tempo em 
que os portugueses pela vez primeira transcendiam os apertados limites das 
suas fronteiras continentais para assentar na Mauritânia os inícios do seu 
império ultramarino. Ou, quando menos, volver uns vinte anos atrás, desper- 
tando na memória de muitos sobreviventes a visão das tresentas e trinta e 

1 m m,p n Afonso V desferira o adejo conquistador para Arzila e Tânger, oito velas (), c como eram essas armadas, e ainda outras que ao litoral africano haviam 

IpvaHn as cruzes de Cristo, elas mal poderiam pleitear vantagem com a frota de treze velas, que nessa 
seounda feira 9 de Março de 1500, ia engolfar-se no Atlântico. ... pl segunda-teira, y v medievaiS( pesadas e ronceiras, com pano redondo insusceptivel 

tn- npm as qrossas galés da guerra mediterrânea, herança da antigüidade greco- de se cingir ao ven , palamenta, preguiçosamente impulsionadas pela energia muscular 
romana, nem a mSanga n^al, de vela e de remo, excelen.e apenas para as curtas 
de bonavolhas ou ç ' contra a fustalha da pirataria berberesca. 
derrotas costeiras e par expedição que ia firmar no Oriente o prestígio do seu nome, renunciava 

Portugal, n eficazes instrumentos de exploração geográfica-barchas, barinéis, fustas, 

aos seus antigos, m t senda mais estreitamente ambiciosa, e não menos arriscada, 
caravelas,—e entrava resoiutameme ^ 
de grande potência c0^erc'al ^ ^tin^es esforços e de laboriosa experiência havia certamente trazido a 

Quas. um século de pe™^ ^ ^ à medjda ^ ^ djlatação das 

transformação progressiv , ^ aconselhavam melhoramentos na solidez da estrutura, na 
viagens e as necessJ a âmbito e instalação dos paióis, no armamento bélico, no velame e na 
acomodação das tripulações, 
disposição do aparelho. ^ ^ denunciava a tendência expansiva do poderio marítimo nas 

]á no tempo de • náutica algumas das quais não foram coroadas de êxito. Está neste 
novidades tentadas em aniudectura n ^ porte tôdas as que até então haviam saído de 
caso uma famosa nau de mu > 

J0000<:X=0000O=K^^ . J „r Datnião de Qóis (Chronica do Príncipe D. João, cap. XXI), o qual se aut0[j?® (i) É o número dado por Da tomou as contas de tôda a armada. Rui de Pina marca o numero de 
relatório do Prior do Crato, D Vasco de ^M^s0 ^ cap. CLX1II). Talvez fosse por não entrarem em conta, no relatono 
quatrocentas e oitenta e sete velas / . ' taram' n0 Algarve. 
do Prior, os navios que à armada se )untaram no s 
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estaleiros portugueses, condenada desde logo à imobilidade e reduzida à condição de fortaleza flutuante 
para defêsa do Tejo (2). 

Mais felizes resultados deu o invento do próprio monarca, adaptando bombardas grossas às 
caravelas (3), as quais, por ligeiras e fáceis de bolina, foram decerto os auxiliares mais prestadios dos 
portugueses durante a pertinaz empresa de descobrimento na costa ocidental da África (4). Ainda doze 
anos antes, dois dêsses exíguos lenhos, de 50 tonéis, acompanhados de uma naveta que de pouco maior 
porte seria, tinham realizado, com Bartolomeu Dias e João Infante, a mais transcendente e arrojada 
proeza dessa brilhante odissêa, abrindo o Oceano Índico à navegação dos europeus, descerrando para 
êles as portas do Oriente (6). E tamanha era a fama, por eles alcançada, que o grande Colombo, 
educado na sciência náutica dos portugueses, procurou, na sua pequena frota de descobrimento, 
arremedá-los nos exemplares que com êle tiveram a glória de aportar às plagas do Ocidente. 

J> 

ESTA feita, reconhecidas como eram as dificuldades da navegação em mares procelosos e a 
urgência de uma ostentação de forças navais para intimidar a mourama da índia, não apa- 
reciam na grande armada de Pedro Álvares Cabral êsses tipos característicos da marinha 
portuguesa (6). Já os desfigurava, nessa conjuntura, a substituição das velas triangulares, 
esbeltas como asas de aves marinhas, pelo pano redondo, mais pesado e menos subtil, 

mas, por isso mesmo, não comprometendo a estabilidade das embarcações, de maior resistência contra 
os temporais que se temiam. Três dos lenhos, denominados pelos historiadores e cronistas navios redon- 
dos, ou navios pequenos, ou ainda navetas, correspondiam provávelmente a êsse abastardamento do 

ASPECTO GE- 
RAL DA FRÓTA 
DE CABRAL 

P) Garcia de Resende, Vida de D. João II, caps. CXLVI e CLXXX. 
(3) Id. Ib. Cap. CLXXX. 
(4) Sobre caravelas veja-se o estudo inserto na nossa memória: Estudos sobre navios portuguezes nos séculos XV 

e XVI, no vol. das Memórias da Commissão Portugueza do Centenário do Descobrimento da America, Lisboa 1892. As caravelas 
constituíram um tipo náutico de origem portuguesa, caracterizado por um comprimento maior de quilha em relação à bôca, 
comparativamente aos navios redondos; pelo aparelho de veias latinas triangulares; pela relativa estreiteza do fundo; e pela 
ausência do castelo de proa. Aos argumentos então aduzidos para provar a ligeireza dêsses barcos e a sua proveniência 
portuguesa ocorre-nos acrescentar mais outro que posteriormente se nos deparou. Na bula em que o papa Nicoiau V 
encareceu os serviços prestados à Cristandade pela emprêsa do Infante D. Henrique, bula datada de 8 de Janeiro de 1454, 
há a seguinte referência, que bem manifesta a fama já então universalizada dêsses pequenos baixeis: .... <maximis cum 
laboribus, periculis, et expensis in velocissimis navibus, caravellis nuncupatis, ad perquicendum maré et províncias marítimas 
versus meridionales partes et polum antarticum annis singulis fere mittere non cessavit...» (Alguns documentos do Arquivo 
Nacional da Torre do Tombo, a pág. 15). 

(5) A data do descobrimento do Cabo da Boa Esperança, geralmente fixada, a exemplo de Barros, em 1486, foi 
rectificada em dois pequenos trabalhos nossos: Apontamentos sobre o piloto Pero de Alemquer, nos Anais do Club Milt. 
Naval; e Bartolomeu Dias e a rota da índia, Lisboa, 1898. A expedição devia ter-se realizado de 1487 a 1488, ano êste em 
que foi, com certeza, o regresso. Assim o corrobora o testemunho insuspeito de Duarte Pacheco (Liv. 3.°, cap. 1.° do 
Esmeraldo de situ orbis), o qual voltou da ilha do Príncipe na toma-viagem de Bartolomeu Dias. 

(6) Divergem os cronistas sôbre a composição da armada. Barros diz que ela era de treze veias, entre nâus, 
navios e caravelas. Qóis marca o mesmo número de velas, sem distinção de tipos navais. Figueiredo Falcão aponta o mesmo 
que Barros, se bem que na individuação falte o nome de um dos capitães, Vasco de Ataíde, a quem Vaz de Caminha atribui 
o comando do navio desgarrado na altura das ilhas de Cabo Verde, e que provávelmente naufragou, pois até à data em que 
D. Manuel escreveu aos reis católicos, em Julho ou Agosto de 1501, não regressara a Lisboa. Gaspar Correia numera dez 
navios fortes, de duzentos a trezentos tonéis, e três navios pequenos. O piloto anônimo diz que a armada era de doze náus 
e navios, parecendo não contar a náu de mantimentos, capitaneada por Gaspar de Lemos. Inclinamo-nos de preferência à 
versão de Castqnheda, que menciona dez náus e três navios redondos, os quais seriam aqueles que Gaspar Correia alcunha 
de pequenos. E muito provável que estes navios fossem cascos de caravelas, armados com aparelho redondo e providos de 
alcáçovas de proa, modificação esta que se fazia às vezes no tipo primitivo. 

Vamhagen, a pág. 115. Nota, da 3.a edição da Historia Geral do^ Brazil, cita os nomes de sete dos navios, 
colhidos num documento sem data do Arquivo da Tôrre do Tombo (casa da Coroa, n.o 300, m. 3 do arm. 26). Êsse documento 
não oferece a mínima probabilidade de se referir à fróta de Cabral. Nesta, só podemos apontar com certa segurança os 
nomes do navio S. Pedro, capitaneado por Pero de Ataíde, de porte inferior a 100 tonéis (Barros, Dec. I, liv. V cap. VII), 
da náu El-Rei, que parece ter sido a de Sancho de Toar (Navegação de Pedro Alvares Cabral, no tômo II das Noticias 
Ultramarinas, pág. 411) e do navio Annunciada, cujo comandante, se não desde o comêço da viagem, pelo menos na índia, 
foi Nuno Leitão (Barros, Dec. I, liv. V, cap. VII). 

44 
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tipo primitivo, bem reconhecível talvez pela ausência do castelo de proa, característico dos modêlos originais. 
Os outros dez eram náus de 200 a 300 tonéis, tonelagem esta que só muito excepcionalmente 

era ultrapassada naquelas éras. ]á neste ponto se denunciava um progresso sôbre a armada precedente, 
aquela que com Vasco da Gama atingira as terras do Indostão. 

O principal navio desta famosa esquadrilha, a capitania S. Gabriel, media 120 toneladas 
apenas, e só a náu de mantimentos alcançava a tonelagem de 200. 

Pois que não existem documentos autênticos, que permitam reconstituir integralmente os tipos 
navais dessa época e do nosso país, temos de os figurar por legítima conjectura como ainda toscos 
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CHAPITÉU DE UMA NÍU-O CAP.TAO E MAREANTBS EM MANOBRA 
( Reconstituiçao conjectura!) 

nilp no decurso do século seguinte se aperfeiçoou com o progressivo 
especimes de uma arquitectur q . arrancos do século XV, ela não produzira as acabadas 
alargamento das viagens mant.mas. Nos últimos ^s
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construções de que nos o erec náutica com a policromia opulenta dos pavêses, dos pendões, 
vulgarizada nos tratados de geologia ^n^.^ ^ passos na política imperialista) que devia 
das oriflamas, das entalha uras. witimar a breve trecho com a vertigem das alturas. Até então, 
elevá-lo ao auge do poderio naval Para ° ^ . instrumentos de exploração geográfica e veículos de 
os lenhos flutuantes eram apenas indispensav ovr.0Hir3n Hp Pedro Álvares Cabral era a 
comércio costeiro e de red"z^^ a arr„gâ„cia muçulmana, já debilitada ao norte 

de"Aírica^peia*11 energia dos^rontóiros portugueses. Um cuidado^esc^o ^ 
organização material, para que correspondesse, pe a impon - d. superiormente 
de defêsa e ataque, aos fins a que se destinava Alem do desc
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dirigira os aprestos da armada ('). deveriam ter mtervindo com o seu conselho e o 

"""TTTTZ er. p^o e por Dom Mcc, «rim dia OTressan,.n.e Gaspar Correta, 
referindo-se ao assunto. Lendas da índia, tômo I, pág. 145. ^ 
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estaleiros e armazéns da Ribeira das Náus, os marcantes experimentados que eram Bartolomeu Dias, 
Nicoláu Coelho e outros mestres e pilotos que das anteriores expedições haviam feito parte. 

As náus da frota, mau grado o seu porte, insignificante para olhos costumados à contemplação 
dos modernos colossos da marinha, impunham-se pelo alteroso das obras mortas, pela bojuda robustez 
dos cascos, pela vasta envergadura do velame, pela majestosa harmonia dos contornos. Amplas para 
acomodação da mercancia, tinham de ser veleiras e de fácil manobra para as lides guerreiras. Sua 
mastreação, de elevada e donairosa guinda, apresentava porventura uma novidade para os mareantes 
portugueses do tempo. Nos mastros de proa e grande articulavam-se mastaréus onde cruzavam as 
vergas de gávea (8). Era talvez um progresso aconselhado pelo aumento da tonelagem, dado que para 
mastros inteiriços se tornasse difícil encontrar troncos apropriados. 

A rematar soberbamente a curva elegante das proas, sobresaía a alcáçova, em cujos ílancos 
se alojavam grumetes e escravos (9). Do beque esguichava o gurupés, onde cruzava a verga da 
cevadeira; e nesta vela quadrada já palpitava a cruz de Cristo, rompendo, em guisa de guarda avançada, 
o progresso arfante da náu. Ainda do seio da alcáçova se levantava o mastro de proa,^ levemente 
pendido para vante, com as suas grandes velas, do traquete e da gávea, nas quais, como aliás em todo 
o velame, estadeava ovante o mesmo símbolo sagrado. Um pouco para ré de meia náu, o mastro grande 
aprumava-se, sustendo as duas velas enormes, receptáculo central da fôrça propulsora. De um e de 
outro bordo corria a mareagem, abrigando o convés, onde se rasgavam as largas escotilhas por sobre 
os porões. Na bôca delas se instalavam o batei e o esquife, meios de comunicação com a terra e com 
os outros navios, e quantas vezes recursos de salvamento em casos de naufrágio. 

Mas era à pôpa, sôbre a curva robusta do cadaste, que pompeava o mais sumptuoso edifício 

da náu. Era o vasto chapitéu, com os seus dois pavimentes sobrelevantes à tolda, coroado de pavêses 
em que as cruzes vermelhas alternariam com as quinas em campo azul (10), espreitando pelo varandim 
rasgado acima do leme, a esteira espumosa da náu. Era como a tôrre de menagem dessa flutuante 
fortaleza, pois em seus recessos se alojavam o capitão-mór, os capitães das náus, os oficiais mais 
grados. Do eirado jorrava o último mastro, onde uma vergôntea sustinha a vela triangular da mezena, 
mais de compasso que de propulsão, cuja escota vinha cassar no botoló saliente da pôpa. 

Sôb estas construções mais vistosas, arqueava-se o bojudo costado, revestido de taboado de 
pinho de Alcácer. Esta embreada e espessa epiderme abrigava a forte ossatura da náu, o liame de sobro, 
madeira mais rija e menos flexível do que o pinho, e por isso preferível para matéria prima do 
arcabouço. Mas para aumentar a solidez da estrutura, embora com prejuízo da estética exterior, cingiam 
o costado grossos embonos e toscos pródigos, como rudes contrafortes da fábrica pujante. 

Tal o aspecto que deveriam apresentar as náus da soberba frota, perante a multidão que no 
resteio se apinhava a dar-lhe os emboras. Quanto aos navios ou navetas, êsses distinguir-se iam não 

f8) Veia-se o trabalho sôbre Os navios de Vasco da Gama, do almirante João Brás de Oliveira, inserto nas 
Memórias da Commissão Portugueza do Centenário do Descobrimento da America, publicado pela Academia das Sciencias de 
Lisboa em 1892. Dêsse consciencioso estudo nos valemos a miúdo para elaboração do texto, concernente a fabrica naval. 
Consultem-se também sôbre o assunto os dois trabalhos do autor do presente capítulo. Estudos sobre navios portugueses nos 
séculos XV e XVI, inserto na colecçâo acadêmica acima aludida; e O Padre Fernando Oliveira e a sua obra nautica, 
igualmente publicado pela Academia das Sciências de Lisboa, em 1898, contendo a l.a edição de um valioso autografo do 
célebre clérigo quinhentista, intitulado Livro da fabrica das naus. .  j-,, 

Sôbre o assunto especial que originou esta nota, registamos no texto a noticia que, da primeira apançao dos 
mastaréus, nos dá na obra citada o almirante Brás de Oliveira, embora ignoremos a fonte em que o douto mannheiro a teria 
colhido. Por nossa parte considerâmo-la assás duvidosa, inclinando-nos à opinião do capitão de fragata Quinno da ronseca, 
autoridade eminente em arqueologia naval portuguesa, o qual se prestou a coadjuvar-nos na elaboraçao de quanto, soore esta 
matéria, contém o presente capítulo. O nosso ilustre camarada apenas aponta, para basear o parecer do almirante Oliveira, 
uma passagem de Gaspar Correia (Lendas da índia, tômo 1, pág. 193), em que descreve a nau de Sancho de Tovar desarvorada 
dos mastaréus de gávea que o vento levara. Para contrapor a êste testemunho, sempre suieito a discussão quando se ocupa 
de factos que não se passaram sob os seus olhos, o sr. Quirino da Fonseca alude a falta aparente de mastaréus na folha 
do Livro das Armadas, respeitante à fróta de Cabral, e reproduzida na ilustração deste capitulo. O argumento pode ser 
rontestado com a ainda maior distância que afasta dos factos o desenhador anommo. Mas o ilustre oficial aventa, com 
indidoso critério que as náus de Cabral ainda não tinham atingido tal tonelagem que necessitassem acrescentar as vergonteas 

-p mastrearem adequadamente. Em 1510, segundo documento por êle compulsado, se compraram em Flandres, para as 
ráus portuguesas, mastros que tinham de 14 a 17 braças de comprido, o bastante para, mesmo nessa época, tornar 
tf";npressário o emprêqo de mastaréus. . , , ... 

Em todo o caso, a articulação dos mastaréus poderia não ter simplesmente como proposito um acréscimo de 
t ' _  l   i. „ i A »-»-I r\ rvlrn i-í/-íri r\ -a r\-a ro 1 h fí 

guinda mas também o robustecimento da parte elevada do aparelho. 
(9) Couto, Dec. IV, livro V, cap. VIL (9) Couto, Dec. IV, livro v, cap. vn. . j. , . , j 
(10) A conjectura da decoração pictórica dos paveses deriva mais de uma tradição talvez hterana do que de uma 

iocumentacâo positiva. Assevera o sr. Quirino da Fonseca que ela se pode em todo o caso depreender de estampas antigas, 
>mbora mais tarde se houvesse substituído por uma côr uniforme, como o vermelho de que eram pintados os paveses da 
\áu Conceição em princípios do século XVII ( Perda da Nau Conceição, por João Carvalho Mascarenhas). 
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só pelo tamanho, como pelo mais franzino e esbelto da estrutura, à qual dava mais leveza a ausência 
do castelo de proa. Os cascos dessas antigas caravelas, transformadas pela substituição das primitivas 
velas latinas, representavam a transição entre os navios redondos ou de carga e os navios longos ou 
de remo. Deveriam desempenhar nas armadas, pouco mais ou menos, o papel de exploradores, que nos 
séculos seguintes se confiou às mexeriqueiras, mais recentemente aos avisos e às canhoneiras, e que na 
actualidade compete aos contra-torpedeiros e destroyers. 

aq iHpa Ha forca suoerida pela rápida visão dêsses monstros marinhos, era ainda avolu- armamento 
mada pelo que previa ou se adivinhava dos seus meios de defesa e de ataque Eles 

deviam ser os mais completos que os progressos da arte da guerra consentiam, ao findar 
do século XV num país que de ha muito se aprestava para senhorear os mares. 

   Foi em ' jncípios desse século que, segundo todas as probabilidades, se adaptaram as 
, . , r ,1 . ' now.nc nnrtuoueses Assim parece deduzir-se de várias passagens de 
bocas de fogo 30de um documeo.o datado de 1416, no qual 
Azurara na Chromca do Conde D. Pedro de M^ezes^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ {u) andar 

se mencionam, como faze p artelharía, alargando os calibres, aperfeiçoando o fabrico, 
dos tempos se fo. desf ".ol"en^m° "s de bronze, em fins do mesmo século (■'). As 
Aos canhões de ferro ona . , mais importante do armamento naval, aplicadas até a 
bombardas grossas passam a constituir a P3"e ™ 1 6 , rei D )oâo „ j^eamado a fórma 
pequenos navios. ^ do' Teio e do Sado, as quais com seus tiros 
de montar êsses pesados engenhos nas pequenas caiav 
rasteiros continham em respeito as 'nai°r^S jg Cabral prestes a fazer-se de vela, divisaria porventura, 

Quem se aproximasse e até sôbrg as perchas, as bôcas de fogo mais miúdas, então 
alinhadas no convés, na P°Pa' Lovávelmente pela fórma analógica do reparo em que pousavam os 
designadas pelo nome de erÇ ' P

na sua maioria pelo menos, cingidas por grossos anéis que as 
cilindros esguios. Seriam de , escancarava-se a bôca quadrangular, por onde recebiam as 
reforçavam. Na parte superior madeira branda. Por aí se introduzia igualmente o 
câmaras contendo a carga de polvora e um taco ae ma 
projéctil, que era ainda comummente e Pe ^ t0 ue ainc}a não ascendessem à categoria de artelharia 

Mais pesados^ e de mal° 'érica de bombardas, eram os falcões, de cuja existência por 
grossa, classificada então pela a J de carregamento era semelhante ao dos berços, dos quais 
esta época já existem indícios t )■ aric-p£. p taivez nalgum pormenor decorativo que lhes justificasse 
é de crer que só ^ ^ 
a autonomasia, se e que esta nao i n3n a nrovável que se tornassem ostensivas. Deviam ir 

Quanto às bombardas grossas, essas nao e prov 

j - Míria o sr Quirino da Fonseca, encontra-se no Arquivo Nacional da Tôrre 
rm Êste documento, de que nos aa "°Ilcla

A cit'ações da Ch. do Conde D. Pedro, que para o caso ocorrem, sao 
do Tombo. Chancelaria de D. ]oão I. 1^5, foh Com o tron e com as bestas, (cap. XLI) tron 

^disnarn^H* hiipnf^arertou a um^aqueles de ca^a/o.» (cap. LVUI^ Sousa viterbo n0 tôm0 LIII da Revista Militar, só a 
('2) No artigo Fundidores de P

Se verifique, relativamente a datas posteriores, a existência de artífices 
partir de 1484 há menção dêsses a^lf'c3

e
0

S,
cjo sr. Quirino da Fonseca). 

erreiros nessa ^P^^^^^^e^Cbronica de D- /^ ^Ha^iiipregada pelos portugueses, só há menção de projecteis de 

ata or, cpritio XVI nas referencias a arJe |to anterior de projécteis de ferro, como no cerco de Ahcante 
pedra embora do cronistafcastelhanos conste o emprego muito^an^r.or^^ ^ D CCLXX1II) 
em 1331 (Zurha, Anales de Aragon, liv. como outras referentes à mesma especialidade, tem a sua fonte nas doutas 

inv^stigíçlL^rSS dfarm^da'sr. f^ino da Fonseca^^ ^ certa conjuntura, conforme conta Gaspar Correia, ^mandou 

Nicoiau CoeS n^f bT^TTorn^rn faicdo e berços. > (Lendas, I. cap. ). ^ 



HISTÓRIA DA COLONIZAÇÃO PORTUGUESA DO BRASIL 

na coberta, sòlidamente atracadas, e mal se discerniriam, entre os madeiros rudes que as encobriam, 
as suas goelas, provávelmente de bronze. Essa artelharia mais possante só deveria entrar em jogo quando 
as circunstâncias o determinassem. Assim sucedeu mais tarde com a bombarda grossa, que Castanheda, 
entre os cronistas, é o único a especificar sob o nome de camelo (lb). São desta espécie pois as peças 
de maior calibre que positivamente consta figurarem na fróta de Cabral e que este utilizou no bombar- 
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HOMENS D' A R M AS NUMA NAU PORTUGUESA 
(ReconstituTçSo conjectural) 

deamento de Calecut. Quanto aos seus caracteres específicos, arriscado seria conjecturá-los entre a turba 
ingente de bombardas que foram aparecendo no decorrer do século XV/I, muitas das quais baptizadas 
com títulos de alimárias mais ou menos temerosas (17). A não crermos que êsse baptismo obedecesse 
apenas ao caprichoso arbítrio dos inventores ou dos bombardeiros, não será temerário que a nada 
minaz alcunha de camelo, dada a êste primitivo exemplar de artelharia grossa, proviesse da periferia 
gibosa, comparável ao dorso do pachorrento ruminante. 

-O Tl -i t 

(16) Hist.... da índia, tômo 1, pág. 113. 
(17) Eis os nomes que ocorrem, além dos mencionados, nos escritos e documentos da época: falconeles, esperas 

o mei-s esoeras (ou esferas), cães, leões, serpes, basaliscos, colubrinas, roqueiras, morteiros, orligas, águias, sagres, passamuros. 
Ao findar o primeiro quartel do século XVI, em 1525, já existia a maior parte destas espécies, tam rápido havia sido o 
desenvolvimento da artelharia. Isso se averigua, por exemplo, nas Lembranças da índia, referentes a êsse ano, incluídas no 
volume de Subsídios para a historia da índia, publicado pela Academia das Sciências. 
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Na lufa-Iufa da largada, é verosímil que, em derredor desses engenhos de fogo ressoassem 

pragas de italianos, imprecações guturais de tudescos. Era da Itália e da Alemanha que Portugal importava 
principalmente os seus bombardeiros; das mesmas origens provinham aqueles que contra Portugal 
borneariam os canhões inimigos. 

ASPECTO da armada de Cabral era, para o tempo, de uma imponência que devia encher partida da 
de patriótico orgulho as populações dispersas, desde a véspera, pelas margens do grande 
rio. lá no espírito do vulgo se haviam dissipado as preocupações angustiosas de uma 
viagem tentada para o desconhecido. O caminho estava riscado. Agora, do que se tratava 

«=■ era de ofuscar com o esplendor das quinas os povos dessas regiões que haviam deixado 
de ser misteriosas de suplantar as arrogâncias do velho inimigo islamita, implantado nessas remotas 
naraoens As cruzes vermelhas, bojando nas velas enormes, pareciam adiantar-se para ameaçar o cres- 
Se para libertar da sua sombra malélica as cristandades longínquas (■■). Os reflexos do sol no metal 

ecmvo das bombardas eram como presâgio de uilória. E toda a imensa mole de madeiros, fendendo 
í águas em direitura da barra. levava nos flancos as seguras esperanças de um novo e prospero 

império, cu'® 0^l'^ DSmt^STal™ntothquCel haviam entristecido a partida da aventurosa expedição 

^ ^ 1 Lm âxHn desta feita lugar a saüdações festivas, a despedidas triunfais. Ao saírem do porto do Gama, tmham as popas à barreira arenosa de Oeiras, acenando adeuses por esti- 

pela carreira da A ç , ^ náus ainda vibravam com o clangor das trombetas, o estndular 
bordo à fortaleza e . ' dos tambores e atabaques, com que a população, na véspera, um 
das flautas e charam , -piomado até o Restelo. E os olhares mais agudos ainda julgavam discernir, 
fagueiro domingo, as avl^ bota-fóra, as bandeiras variegadas que momentâneamente tinham 
tremulando "os ulbmos batendo bota^ ^ 
dado a aparência ^ augúrios que a armada marcou, ao sair da baía de Cascáis, o seu ponto 

Foi com e ^ permitia, fizeram os navios proa a sussudoeste, rumo aconselhado 

de partida. Como o ve" paragens das Canárias (20). E nessa direcção foram cortando as ondas 
pela expenencia para de eslibord0) p0r serem, nessa quadra e nesse trecho da 
do Atlântico, enfunadas as veias peu. 
róta, de entre norte e noroeste os ventos reinantes. 

J...O •••©•••O ^ 

-^„I^ y\; nelo desconhecimento das religiões da índia, que os povos daquela região 
(is) Era crença Seral "0 secuio , unha 0 papa Nicoláu V, na bula de 8 de laneiro de 1554, acima 

rcm rrictãns doutrinados por s. lom " ;Tlc„m Hcnue ad Indos qui Christi nomen colere dicuntur navigapile fieret...* 
itada • < s/ e/uTopera et industria ^SLe na pfrte das Instruções dadas por D. Manuel a Pedro Álvares Cabral, 
Vauns documentos. W 14). Essa crença na SUa prática com o Samorim de Calecut, afervore os protestos 
uf resistiu aos séculos. Aí se determina ao ca,P j ) e seiis subditos e moradores de seu reyno sam christaãos e de nosa 
a régtà amizade Pe^çonvicção^e^ue Manuel que Vasco da Gama lhe deu nova dêle Samonm e da 

t.a Vri^ãndade ^ 315 r mie o soberano português remete ao mesmo potentado por mão de Pedro 
Na" carta de amizade e aliança, q ^ c0l;sas porque principalmente damos muytos íouuores a "osso s^r 

Ivares Cabral diz êle textualmente. ■ -f j tes gentes Chnstaas.. .> (Castanheda, Hist. da índia, hv. I, caP- 
esYe feyS hè par nos ser dito, quej^ ^ ^scentar, é de Duarte Galvão, se depreende a conv.cçao, ou pelo menos 
forte* conjectura ^de^ue^e dirige a se desvanece tal equivoco, como se vê pela Carta de el-rei D. Manuel ao rei forte comec , regresso de Ca^ral se llo no volume de Memórias da Commissão Portuguesa, comemorativas do 

Molico, publicada e .vertida por Pro^ Academia Real das Sciências 1892 
entenário do Descobrimento da Amenc Mariz carneiro no Regimento de Pilotos, de 1655. 

(.-) Marcas indicadas pelo Dr. An om 3 o 
(20) Duarte Pacheco, Esmera! o, • • ^ 
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ENTRE CEU 
E MAR 

EM fundas saüdades, nem graves apreensões acabrunhariam porventura as almas intrépidas 
dos nautas, durante aquele fagueiro início da travessia. <LNão lhes lastravam os bolsos 
avenças em bons cruzados de ouro? <LNão lhes sorriam promessas de pingues quintaladas, 
tais como nunca antes as haviam grangeado tripulações de patrícios? iNão lhes luzia a 
esperança de colhêr riquezas às braçadas, nas prodigiosas regiões que, cêrca de dois anos 

antes, o recente Almirante do Mar das índias havia atingido? É pois de crer que a monotonia da 
navegação, sem vicissitudes meteorológicas nem complicações de manobra, apenas íôsse cortada por 
incidentes risonhos, por cantigas sentimentais ou facetas, por dramáticas reminiscências de mareantes 
expertos, por jocosas burlas aos bisonhos. 

Seguiam na armada muitos dos que tinham já pisado o solo indiático ou entrevisto a carranca 
lôbrega do Cabo. De alguns ressumaram até nós, através dos séculos, os nomes, ilustrados por essa 
primícia glorificadora. Uma das náus comandava-a Nicoláu Coelho, o companheiro de D. Vasco da Gama. 
De outra era capitão o mesmo Bartolomeu Dias, que antes de outro europeu rasgara com suas quilhas 
as ondas do Índico. Entre os pilotos ia Pero Escolar, que na precedente expedição pilotara a caravela 
de Nicoláu Coelho. Capitaneava outra náu o antigo escrivão de Vasco da Gama, o irmão de Bartolomeu 
Dias, Diogo Dias, galhofeiro homem que devia manter desanuveado o espírito da sua gente (21). Ainda, 
entre os companheiros do Gama, figurava ]oão de Sá na presente expedição (22). E o grupo dos que na 
famosa armada de descobrimento haviam navegado tinha o seu complemento exótico nas pessoas do 
cristianizado judeu Gaspar da Gama (23) e dos pilotos que a D. Vasco dera el-rei de Melinde (24). 

É presumível que os ócios da marinhagem fossem muitas vezes preenchidos com as recordações, 
que, na mente dêstes e de outros mais obscuros sócios das passadas viagens, evocassem as minúcias 
da navegação, agora para êles renovada. O aspecto dos céus, o intumecer das ondas glaucas, o 
aparecimento de um bando saltador de toninhas, todas as bagatelas que não escapam ao olhar agudo 
dos mareantes, suscitariam confrontos com as derrotas anteriores. E a jactância natural encareceria o 
maravilhoso das descrições, no propósito de deslumbrar novatos. 

Nos peitos rudes e crentes avivariam decerto a luz da fé, com prédicas freqüentes e cerimônias 
rituais, os religiosos distribuídos pelas unidades da armada. Dirigia-os o guardião Frei Henrique de 
Coimbra (") com sua grei franciscana, composta de Frei Gaspar, Frei Francisco da Cruz, Frei Simão de 
Guimarães, Frei Luís do Salvador, todos prègadores e bons letrados, Frei Masseu, músico e organista, 
Frei Pedro Neto, corista de ordens sacras, e finalmente o leigo Frei ]oão da Vitória (26). Engrossavam 
a milícia espiritual, a bordo da grande armada, o vigário e os oito capelães que nas partes do Oriente 
deviam ficar como semeadores da palavra evangélica (27). 

(21) <... diego dias almoxarife que foy de Sacauem que he homem gracioso e de prazer...* *... e assi a diogo 
dias por ser homem ledo...*—Carta de Pero de Caminha. (22) p5ra o escrivão de Paulo da Gama, e assumiu o comando da nau capitania por ocasião do regresso, na 
ilha de Santiago de Cabo Verde —Barros, Década /, liv. lV,_cap. XI — Castanheda, Hist. da índia, liv. 1, cap. XXIX. 

(23) Sôbre esta curiosa personagem há divergências importantes entre os cronistas. Barros dá-o como judeu, 
oriundo da Bósnia e nascido em Alexandria. Assim pelo menos interpreto a sua narrativa, um pouco confusa (Década l, 
liv IX cap. XI). Castanheda afirma que êle se apresentara a Vasco da Gama como cristão levantino, mas por fim confessara 
ser mouro, e que lhe haviam depois atribuído geração judáica por ser casado com uma judia de Cochim (Historia, liv. I, 
cap. XXVI). Gaspar Correia diz que êle era judeu de Granada, expulso por ocasião da conquista desta cidade pelos reis 
católicos (Lendas, tômo I, pág. 125). Posto que a tendência de romantizar nos deva pôr de sobreaviso com respeito às 
histórias de Gaspar Correia, sobretudo em factos de que êle não foi testemunha, inclinamo-nos de preferência, nêste ponto, 
à sua versão, em vista da facilidade com que o estrangeiro, logo de comêço, pareceu entender-se com os nossos. 

(24) Só Gaspar Correia (Lendas, tômo,I, págs. 131, 141 e 153) se refere à vinda dos dois pilotos de Melinde na 
armada do Gama e ao seu regresso na de Cabral. É pois com dúvida que os incluo no rol desta última. 

(25) Assim nomeia Frei Fernando da Soledade, na Historia beraphica (parte III, 1194) o duro franciscano que 
foi mais tarde bispo de Ceuta, confessor de el-rei D. Manuel e Inquisidor. Nesta última qualidade teve a triste glória de 
oresidir à primeira queima de um judeu, na praça de Olivença (Frei Antomo da Piedade, Chr. da Província da Arrabida, 
tômo I, pág. 601). Gaspar Correia (Lendas, tômo I, pág. 148) dá-lhe o apelido de Soares, o qual não consta dos restantes 
cronistas. prei pernan(io da Soledade, loc. cit. Entre os humildes monges de S. Francisco, um se conta, o derradeiro, 

sôbre cuia personalidade uma ambígua e talvez indiscreta nótula do cronista monástico faz levantar suspeitas pitorescas. Era 
frei loão da Vitória no dizer de frei Fernando da Soledade, < do numero daquelles idiotas, em cuja boca imprime o Senhor 
Hnc humildes e que hão de responder na presença dos tpranos ...*. A não ser que fosse um iluminado, ocorre que a 
simoleza do pobre leigo o tornaria fácil joguete da matalotagem, reservando-lhe o papel truanesco que aos mais estultos usa 
raher numa aolomeração de homens seqüestrados do convívio do mundo. Assim, contrastando, no extrêmo ínfimo da escala 
hierárouica com a rígida austeridade que cumpre atribuir ao venerável guardião, futuro bispo e confessor de el-rei, futuro 
estreador de sinistros autos de fé, o leigo boçal contribuiria para o regosijo, levemente desapiedado, dos seus companheiros 
de bordo. .... , 

(27) Barros, Década I, liv. V, cap. I. 
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O nosso espírito não pôde eximir-se a integrar nas longas travessias dêsse aventuroso período 
os entremeses cômicos engendrados por folionas fantasias. Com alguns exemplos de tais diversões 
amenizou a pêna ingênua e colorida de Gaspar Correia a narrativa dos rasgos heróicos, das peripécias 
trágicas, dos episódios romanescos, dos dramáticos enredos, que constituem a trama de uma epopeia 
incomparável. E não as desdenhou Camões para dar uns luares de alegria às suas estrofes de bronze. 

primeira fase M desafogado convívio nos apraz figurar essas doze ou quinze centenas de mareantes (28) 

rc gjjgJ durante o promissório comêço da viagem, que em cêrca de cinco singraduras levou a 
ta traçada IP&ISk» armada à altura das Canárias. Devia tê-la bafejado o vento da roda ou da alheta de esti- 

» bórdo, dando aos baixéis um andamento médio de cinco milhas folgadas por hora, mais 
* 11 " que sofrível para um veleiro daquelas eras. Foi a 14 de Março, das 8 para as 9 da manhã, 

que a armada se encontrou em meio daquele arqüipélago, perto da Gran Canária, talvez entre esta e a 
ilha de Tenerife (29). 

Assim é de supor, em vista do depoimento fidedigno de Pero Vaz de Caminha, o qual assevera 
terem andado todo aquele dia em calma. Com efeito, os ventos dominantes, que naquelas paragens 
sopram do nordeste ou do noroeste, dividem-se ao norte das ilhas, a sotavento das quais se encontra 
uma zona de calma, a qual se alonga de 20 a 25 milhas, e às vezes a 30, para o sul. De ordinário, só 
a esta distância é que as correntes de ar, retalhadas pelas eminências orográficas, voltam a unir-se numa 
direcção comum, restabelecendo o vento regular, do qual estão abrigados os diversos canais que 
entremeiam as ilhas. 

Em conseqüência da altitude das terras, o mais inconveniente dêstes canais é o que aparta as 
ilhas de Tenerife e Gran Canária. Qualquer que seja a direcção do vento, difícil será com efeito evitar 
a sombra de calmaria por elas projectada, fazendo gemer os barcos em balouços por extrêmo 
fatigantes (30). 

Foi por ventura esta a primeira provação que sofreram os raros matalotes bisonhos. Provação 
aliás passageira, se a houve. Breve, depois de aproveitar acaso, durante horas que mal atingiriam dois 
dias, as doidas aragens que a sotavento do arqüipélago alternam com os recalmões, a armada retomou 
o seu caminho com desafogo, impelida já pelo geral do nordeste, mais ou menos franco. Êsse caminho 
dirigia-se às ilhas de Cabo Verde, ponto de escala realmente preferível à angra de Bezeguiche para os 
navios que intentassem viagens de cabos a dentro (31). Era a róta anotada nos apontamentos tomados 
pelo secretário de Estado, Alcáçova Carneiro, ouvido o parecer de Vasco da Gama como perito 
experimentado na viagem (32). 

Somente, como ao tempo houvesse epidemia em Santiago, o grande Almirante alvitrava a ilha 

o >{4 O O*!* O **• O HH O O **• O HK) »{«◦ 

(28) Castanheda eleva o pessoal da armada a mil e quinhentos homens (Hist., liv. I, cap. XXX). Segundo Barros, 
o número da gente, entre homens de armas e mareantes, não passaria de mil e duzentos (Década I, liv. V, cap. I). Gaspar 
Correia diz que os homens de armas eram mais de mil (Lendas, tômo I,_pág. 149), o que leva a crer que com o pessoal da 
manobra não somariam muito menos de mil e quinhentos, supondo não ser exagerada a média de 40 a 50 mareantes em 
cada navio. 

(39) E o caminho um século depois aconselhado por Gaspar Manuel (Roteiros portugueses, pub. por Gabriel 
Pereira, S. S. G. L. — Lisboa, 1898, pág. 40). Vicente Rodrigues recomenda que se passe 10 ou 12 léguas ao mar da ilha da 
Palma (Ib. pág. 15). Mas os pilotos de Cabral não seguiram, ao que parece, as indicações depois formuladas por Duarte 
Pacheco, que solta o rumo para a ponta da ilha de Fuerte Ventura < junto da qual com huma leguoa da terra & muito menos 
podem seguramente passar. •> (Liv. 4.°, cap. 4.° do Esmeraldo). 

(30) Kerhallet, Manuel de la navigation à la côte ocidentale d'Afrique, tômo I, pág. 296 e 331-332. 
(") É contudo a angra de Bezeguiche que para tomar água e lenha recomenda Duarte Pacheco às náus que 

vão para a índia. (Esmeraldo, liv. 1°, cap. 28.o e liv. 4.°, cap. 4.o). 
(«) Publicadas em fac-simile a pág. XVI a XIX da Introdução do vol. I desta obra, com leitura /ps/s litteris, 

subordinada à disposição das páginas e linhas do original. 

52 



DO RESTELO A VERA CRUZ 

de S. Nicoláu para refrêsco da armada, mas só no caso de não terem água em abastança para quatro 
meses. Aliás, não tocariam em pôrto algum antes de dobrarem o Cabo da Boa Esperança, e so an^r" 
aguada na angra de S. Brás, sessenta léguas além daquele Cabo. Estas instruções visavam a encurta 
caminho, indo em cata dos ventos mais largos do Atlântico para mais fàcilmente dobrar o orrnen ono 
Se, como tudo leva a crer, havia na viagem de Cabral reservadas intenções, nunca poderiam elas 
patentear-se perante um conselho de mareantes, estranhos a maquinações políticas e de seu natura 
indiscretos. Elas deviam explanar-se na primeira parte das instruções de caracter diplomático, cuja 
natureza se pôde conjecturar à leitura da segunda parte, embora truncada no final ( ) Conquanto 
incompleto, vê-se pela invocação habitual do início Jesus, que êste documento forma um todo indepen- 
dente, como judiciosamente observa, pela consulta do original, o actual d.rector do Arquivo Nacional da 
Torre do Tombo. A primeira parte, que não aparece, devia referir-se as relações com os regulos, xeques 
ou chefes de tôdas as terras em que a armada aportasse até à sua partida de Angediva, ponto em que 
começa o documento ao presente conhecido. Não repugna atribuir o desaparecimento a política 
ciosamente sigilista de D. Manuel, que deu sumiço à documentação positiva e oficial com respeito ao 
vhoms rins rfirte Reais a tentativa de Duarte Pacheco, e em geral as expedições realizadas para o 

Ocidente e que sé explica pe o receio de despertar suspeitas de vioiação do tratado de Tordesilhas. ocidente, e que se p P de Estado_ Alcáçoua ^ 0 r âe 

Vasco da Gama essas deviam integrar-se, em fôrma definitiva (com as alterações ditadas pela missão vasco da üama, essas y reconhecer as terras ocidentais e ali fazer aguada) no 
secreta porventura confia a "P1 ' regUiar a marcha da armada e as relações mútuas entre as 
regimento ostensivamente orde"^r

0
pp^

r
e
a d

r;S
Darte das instruções, modernamente publicada («*). 

unidades componentes. Isto se P bastante temerário o conselho, dado pelo Almirante, de não 
Como quere que S

a
e'a:p

a^U^áf ser que pelas alturas de Cabo Verde se reconhecesse 
fazer aguada senão na angra d . ' , . decert0 visto que aparentemente não se baseava na 
não haver água para q!!atr° mgSeS' ssível invocar a alheia. Com efeito, tendo saído de Santiago em 
própria expenencia e nao lhe e l Helena onde fêz aguada, em princípio de Novembro, 
fim de ]ulho (■•). êle aportara a a"3ra de Santa Helena o g ^ d r 

Isto representa cêrca de tres meses e ^ío ^ viagem^l ^ ^ ^ ^ 
a caminho, e so a 8 deDezciri ro ^ ^ nave3ação efectiva o prazo por êle próprio calculado para 
que excedeu em cer« de " i5 e„er infai(velmente que fôsse mais rápida a viagem do seu 
a duraçao da aguada! cComo pode P ^ capacidade proporcional do vasilhame na armada 
sucessor? Nem lhe era hcito al^aj-J* melhorado nesta última a acomodação da aguada, adoptando o 
de Cabral, visto que nao consta . Oriente Com efeito, à sua passagem por Melinde, os navios 
preferível sistema pelo Gama aPren<1 , tradicional para a aguada, por tanques de madeira 
de Vasco da Gama substituíram as o

cla
o

US
u
0
savam os mareanteS árabes. Êsses tanques, cada um 

cosida com cairo, abetumados com , tinham a vantagem de aproveitar melhor o espaço 
dêles com a capacidade equivalente < deveria ter aumentado sensivelmente a 
dos paióis. Quatro dêles se acomodaram em cada nau, q 
cubagem da água (37). nrevalecido desde logo entre nós, talvez pela dificuldade de 

O sistema não parece nauseabundo que o breu transmitia à água. Êsse sabor 
manter essas vasilhas estanques, ou p ^ ^ fa]ta de bre^ ^ não havia na terra> se breavam 

seria talvez antes proveniente do mcen ^ Melinde (s8). As náus de Cambaia, surtas em Melinde, 
os navios em Quíloa, e provavelmente a Cabraj aicatroadas com uma mistura em que entrava muito 
eram, diz o piloto que narrou a viaSa™ o aprovisi0namento da armada de Cabral se voltou em 
incenso (s9). O que parece certo e ^ ista da in{ormação havida da primeira armada da 
Lisboa ao método rotineiro. So em Meiinae, 

OU. 
que levaaes hordenado...» 

(33\ Gaspar Correia, Lendas, 'fi110 '\\?,rn Alauns documentos da Torre do Tombo. 
(34) Publicada de pág. 97 a 107 no livro todo out mais regimento ^ 'eua^s 
(33) Alguns documentos... paS- 107- . Voa diz Barros; a 7 de Novembro, diz Castanheda. 
(36) Cinco meses depois de sair ae ■ 
(") Gaspar Correia, Lendas tomol, paS- 65- 
(38) Castanheda, /7isí., bv. I. cap. 113 
(30) Noticias Ultramarinas, tomo II, P 3- ^3 
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descoberta, o capitão mor, seguindo o exemplo de D. Vasco, substituiu as pipas por tanques, que o 
xeque mandou tomar às náus dos mouros (10). 

O que se afigura lógico é que o espírito do descobridor da índia tivesse recebido a mesma 
inspiração oculta que dominava na parte desconhecida das instruções políticas dadas pelo rei a Pedro 
Álvares Cabral (41). 

PELAS PARA- 
GENS DE CA- 
BO VERDE 

ABRAL, em obediência à sugestão do seu antecessor, parece ter soltado rumo para a ilha 
de S. Nicoláu. E esta com efeito que os nautas avistam oito dias após a sua passagem 
por entre as Canárias, isto é, no domingo 22 de Março (42). Vê-se pois como a derrota 
prosseguiu nas mais felizes condições, apenas demorada pelas calmarias a sotavento das 
Canárias. Se nêsse dia, como é de crer, celebraram a bordo os ritos dominicais, fervorosas 

graças se teriam elevado na atmosfera tórrida, sob o sol rutilante que, a crescer para o zenite, projectava 
exíguas sombras dos corpos escaldados. 

Para o comum dos marcantes, alheios às determinações que dirigiam a armada, deveria a vista 
da terra ser prometedora de um breve remanso, em quanto os navios se refizessem de aguada e 
refrescos. Mas essas esperanças, se se manifestaram, é de supor que fossem acolhidas por um sorriso 
enigmático da parte dos iniciados nos segredos da expedição. 

Não seriam poucos êsses iniciados na náu do Capitão mór, onde presumivelmente seguia o 
pessoal mais grado dos vários serviços da armada, assim como dos projectados nas partes da índia. Aí 
se entressachariam, com o humilde burel dos franciscanos, com as camisas brancas da matalotagem, com 
os cossoletes dos homens de armas, as sêdas, os brocados, os terciopelos, de côres garridas, que 
engalanavam os fidalgos e os funcionários de polpa. 

Dêstes, era um dos principais Aires Correia, que ia destinado a tomar conta da feitoria de 
Calecut. Talvez se distinguisse pelo ostentoso das louçaínhas, como homem abastado que era. A êle, 
cousa de três anos antes, comprara el-rei D. Manuel a náu de duzentos tonéis, que íêz parte da fróta 
de Vasco da Gama, carregada de mantimentos, sob o comando de Gonçalo Nunes (48). Agora, porventura 
fascinado pelas apregoadas riquezas do Oriente, parece que seria seu intuito prolongar, se não perpetuar, 
o voluntário destêrro. Esta conjectura se justifica pela presença a bordo de dois filhos menores, Aires 
e Antônio, que o acompanharam, e o mais velho dos quais andaria por 11 anos (44). Mal imaginava o 
pai que um trágico sucesso os reduziria bem cedo à orfandade: 

Subordinados a Aires Correia, iam como escrivães da feitoria indiana Gonçalo Gil Barbosa e 
Pero Vaz de Caminha (45). O primeiro, oriundo de Santarém, pertencia a uma família que celebrizou seu 
sobrinho Duarte Barbosa, autor de uma das primeiras obras geográficas, se não a primeira, sôbre as 
terras abertas por portugueses à comunicação do mundo, e o qual, já aparentado com Fernão de 
Magalhães —o futuro primeiro circum-navegador do globo —com êle mais inteiramente se ligou, dando- 
lhe esposa na pessoa da irmã do mesmo Duarte Barbosa. 

O segundo, de idade madura, parafusava já por certo na maneira de captar as boas graças 
regias para abreviar o destêrro, em S. Tomé, de seu irrequieto genro Jorge Dosoiro (46). Êste ansioso 

(40) Gaspar Con-eia, Lendas, tomo I, pág. 166. 
(41) Em apêndice ao presente capítulo analisa-se a passagem do Roteiro de Vasco da Gama, em que alguns 

historiadores pretendem fundar a influência experimental do Almirante no desvio da segunda armada da índia para ocidente. 
(12) Assim diz Pero Vaz de Caminha, fiando-se na autoridade do piloto Pero Escolar. 
(43) Castanheda, Historia, liv. I. cap. II. 
(") Gaspar Correia, Lendas, tômo 1, pág. 191 —Castanheda, Hist., liv. I, cap. XXXIX —Barros, Década I, liv. V, 

cap. VII. 
(45) São os dois apontados por Castanheda (Hist., liv. I, cap. XXX). Gaspar Correia indica porém, em vez de 

Caminha, de cjuem não faz menção, a Diogo de Azevedo. 
E possível que Diogo de Azevedo fôsse parente próximo de Simão de Miranda, capitão de uma das náus, cujo 

pai era seu homônimo (Barros, Década I, liv. V, cap. I). 
(46) Sousa Viterbo, Pero Vaz de Caminha e a primeira narrativa do descobrimento do Brasil. Lisboa, 1902. 
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desejo devia valer à posteridade a mais considerável, a mais verídica, a mais desassombrada crônica do 
mais transcendente episódio da viagem. 

Entre o pessoal dedicado aos serviços de saúde da armada, alguém havia merecedor de 
menção especial. Era Mestre João, cujo cognome não transpôs os séculos, físico e cirurgião de el-rei, 
bacharel em artes e em medicina, abalizado além disso em sciências astronômicas, do que nos legou 
uma prova avulsa, mas muito notável. Parece que êste conspícuo varão, mau grado a sua importância, 
que êle não se dedigna de acentuar com certa íiláucia, não tinha alojamento na capitania. Ia embarcado 
num dos navios pequenos, talvez algum dos que sossobraram mais tarde nas paragens do Cabo (47). 
Outro físico, pelo menos, de elevada hierarquia scientífica devia pois haver, que acudisse aos freqüentes 
achaques dó enfermiço Capitão-mór C8). Mas o teor da famosa carta, que imortalizou Mestre João, faz 
suspeitar que êle não ignoraria totalmente os clandestinos propósitos da expedição. 

É evidente que ao piloto da capitania a especialização dos seus serviços devia facultar-lhe, 
pelo menos no decurso da derrota, o conhecimento daqueles desígnios. 

»• 

UTRA pessoa havia porém, segundo todas as probabilidades,a bordo da capitania, para a qual a missão de 
não existiriam segredos. Era um homem de fidalga progénie, experimentado havia longos anos checonaarÍ 
em emprêsas marítimas. Chamava-se Duarte Pacheco Pereira. Pertencia à pléiada de audaciosos mada 
exploradores que, com Diogo de Azambuja, Diogo Cão, Bartolomeu Dias, tinham em tempo de 

D João II extendído pelas costas incógnitas de África o prestígio do nome português e contri- 
buído em laraa escala para o adiantamento das sciências geográficas. O seu nome figura no número das 
testemunhas do tratado que a 7 de Junho de 1494 se firmara em Arevalo, e que. por ter sido iniciado 
em Tnrdpsilhas por êste nome ficou designado na história C49). As particularidades geográficas dêste pacto, 
o anal como é sabido repartiu o globo em dois quinhões por um meridiano traçado a 370 léguas ao 
nnPntP Ho araüioélaqo de Cabo Verde, deviam entrar na esfera da competência técnica de Duarte Pacheco. 
Nãn fpria Pie feito a viagem a Castela, bem como os seus companheiros, João Soares de Sequeira e Rui 

Leme se algum atributo especial os não recomendasse A categoria de Duarte Pacheco cavaleiro da ' ^ a a ^ ii „5r, ihp consentiria a subalternidade de simples serventuário de embaixada, 
casa de el-rei ^' dft

0
estemunha avulsa no inslrumente diplomático. 

para mcidentalm estudos de COsmografia, ampliados com dilatada experiência de navegação, habilita- 
seus nnnderosa. que devia influir no litígio. Ao revés de um grande número 

vam-no a formular u"ia js pOVOaVam a vasta extensão do Atlântico de ilhas que se multipli- 
de geógrafos de se^ extremos de Catai e de Cipango, Pacheco cria na existência de um grande 
cavam ate aos longi q delimitava o Oceano (50). É plausível que, já com essa intuição 
continente, que da banaa au 

i "n de não lhe serem fáceis as observações astronômicas a bordo por motivo do navio («) Queixa-se Mestre João lugar pera cosa njnguna. > A conjectura de ter sucumbido na viagem deriva 
«ser mucho pequeno e muj cariado acções subseqüentes do médico astrônomo. 
do silêncio mantido pelos cronistas S0D4j . febres quartas de Cabral. «E como elle a este tempo andava quartanario...» 

(18) Darros a miúdo se reí® . d especiaria lhe custava huma quarta dobrada...* (1b., cap. VII). 'Pedralvares 
(Década I, liv. V, cap. V) «...e cada quim /jb ib). j- Castanheda marca bem o carácter crônico da moléstia... 
a este tempo estava com a sezão das 4 . an"0's'^ tremia <6 sangrado daquelle dia... (Mist., liv. I, cap. XXXVIII). 
< & com quanto estava doente de çruar/as v _ eram Rui jg Sousa, senhor de Sagres e Berengel, o almotacel mór D. João 

(19) Os negociadores Portu2.ua aires de Almeida, corregedor da côrte, e Estevão Vaz, que servia de secretário, 
de Sousa, filho do precedente, 0 'ice.ncl^1 firmaram também o pacto João Soares de Sequeira, Rui Leme e Duarte Pacheco 
Como testemunhas por parte de Portug , 
(Alguns documentos, a pág. 79). .. razoàvelmente (A Descoberta do Brasil) que Rui Leme fôsse parente de 

Supõe Faustino da Fonseca, " . * ;juas para 0 poente, devia considerar-se perito em questões geográficas 
Antônio Leme, o qual, tendo em 1473 desc 
relativas àquelas partes. o o No can. III da presente obra desenvolvidamente se examinaram as concepções 

(50) Esmeraldo, liv. 1.°, caP- • 
cosmográficas de Duarte Pacheco. 
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profética, êle entrasse no debate com os técnicos espanhóis para a marcação do meridiano de partilha, 
até se assentar na distância arbitrada de 370 léguas (51). 

Incluído, sem ostensiva representação oficial, na armada de Cabral, Duarte Pacheco Pereira 
devia constituir, junto do Capitão-mór, o mais ardente e sapiente propugnador da missão oculta que 
incidentalmente lhe era confiada. Ao passo que para o oriente se dirigiam os olhos ansiosos da maioria 
dos nautas, era o ocidente que a sua clara visão perscrutava de contínuo (52). 

Para êle pois, assim como para os demais confidentes do secreto intento, não foi surprêsa o 
prosseguir a armada no rumo do sudoeste, pouco mais ou menos, sem aportar a nenhuma das ilhas de 
Cabo Verde (53). 

í~>í)<rsssNS)e^eff~-sesssNs®sBCNiK^ 

(") Debalde se tem pracurado a razão plausível desta singular conta das 370 léguas, à qual se chegou depois 
de vária discussão sôbre a primitiva sentença do espanhol Alexandre VI. iQue causa originaria semelhante arbítrio? <,Seria, 
para os cosmógrafos portugueses, a errada crença de que as terras acaso já descobertas pelos nossos nas partes setentrionais 
do Novo Continente, ficavam a leste do meridiano de demarcação? Não vemos, por mais que cogitemos, outro motivo que 
possa justificar a escolha, num tempo em que não existia método scientífico para a avaliação das longitudes. Do que 
perderam na parte setentrional do Novo Mundo, vieram os portugueses a ser amplamente compensados na parte meridional. 
Não tanto contudo quanto, à luz da cosmografia hodierna, imaginava o eminente Varnhagen nos seus cálculos, a pág. 112 
da Historia Geral do Drazil (3.a edição anotada por Capistrano de Abreu). No fim do século XV e comêço do século XVI, os 
portugueses computavam o gráu da circunferência eqüinocial em 17,5 léguas náuticas de 4 miihas (muito cêrca de 6 quilômetros) 
e não em 16 2/3, como supunha o ilustre brasileiro. Mas já Duarte Pacheco, um dos signatários do Tratado, era, em 1505, de 
outro parecer no Esmeraldo. No cap. 2.° do liv. 1.°, lemos «por trinta e seis graus de longura, que seram seiscentas e quarenta 
e oyto léguas de caminho, contando ha dezoyto léguas por graoo*. O gráu de longura ou longitude é nesta passagem 
definido com clareza: mas de outra passagem se infere também que o autor mantinha essa dimensão do gráu, conquanto 
não joguem com ela as numerosas extensões de rótas com seus rumos, que vêm no Esmeraldo entre pontos cuja latitude é dada. 

No cap. 5.o do liv. 4° lemos: *Todo o navio que estiver no cabo Verde... deve fazer ho caminho do sul 
seiscentas leguoas; no fim das quaes, se verdadeiramente as tiver andado, será em dezenove graus de ladeza do circolo da 
equinoxial contra o pollo antártico; e haverá da tal naao ao cabo da Boa Esperanza oytocentas e sincoenta leguoas, do 
qual luguar honde a tal naao estever, se deve fazer ho caminho lessueste... em termo das quaes estaraa em trinta e sete 
grãos de ladeza da mesma equinoxial contra ho pollo antártico... Sendo a latitude, que no livro se arbitra ao Cabo Verde, 
14ol/3, a róta de 33° 1/3 equivalente a 600 léguas supõe 18 léguas exactas ao gráu. Do mesmo modo 850 léguas correspondem, 
no mesmo còmputo, a 470 2/9; ora a róta no rumo de lessueste, compreendida entre 19° e 37° de latitude, corresponde 
a 470 29/35, se fizermos o cálculo com os números que vêm na tabela de apartamentos do Regimento do estrolabio e do 
quadrante. A diferença é insignificante e justifica a dimensão de 18 léguas ao gráu. 

Mas se assim escrevia Pacheco em 1505, não se deve concluir que pensava do mesmo modo em 1494, e menos 
ainda que eram da mesma opinião os marítimos portugueses no princípio do século XVI. 

O Regimento traz o gráu de 17,5 léguas. Este vade mecum dos nautas portugueses é anterior a 1500. O exemplar 
impresso de Munich data talvez de 1509, mas nao é a primeira impressão; aliás o Regimento devia circular manuscrito. Pôde 
dar-se 1492 como data da sua elaboração, porque nêste ano foi nomeado astrônomo régio Abraão Zacuto, em c\i\o Almanach 
perpetuum (1478) êle se funda; no entanto já em 1485 Mestre José Vizinho, que traduziu o Almanach, foi à Guiné fazer 
observações de latitude, provávelmente por alturas solares, método então introduzido na navegação portuguesa. Quando 
Vasco da Gama partiu em 1497 já levava o Regimento consigo. 

Por êle se regularam sempre, e por longos anos, os nossos pilotos. Em 1517, o piloto André Pires na sua Arte 
de navegar, confirma a dimensão do gráu em 17,5 léguas. Pedro Mártir no livro VII da Década V, escrita anos mais farde, 
a considera uma inovação dos portugueses contra omnium opinionem, pois êle a reputa em 15 léguas, à moda corrente entre 
os espanhóis em 1500 e ainda depois. 

Aceitando em hipótese a medida de 18 léguas para o gráu e o parecer de Varnhagen com respeito à origem precisa 
da contagem, adoptaremos a ponta oeste da Ilha de Santo Antâo, a mais ocidental do arquipélago, para os nossos cálculos. 
No paralelo de 17o4 , que tal é a sua latitude boreal, o gráu será, pouco mais ou menos, eqüivalente, a 17,21 léguas. Portanto 
as 370 léguas reduzem-se a 2lo30', os quais, somados à longitude daquela ponta, darão 46052' para o meridiano proposto. 

O nosso cálculo, que nos seus resultados se aproxima do de Kretschmer (Nota de C. de Abreu a pág. 152 da 
op. cit. de Varnhagen), desfalcaria o quinhão português no Ocidente, com relação ao còmputo do historiador brasileiro, de 
um fuso esférico com lo45 de largura, que tanto se deslocaria o meridiano para lésfe. Mas favorecia as pretensões de 
Portugal no Oriente, pois que a sua metade oriental, correspondendo à longitude de 133o8' éste de Qreenwich, abrangeria 
sem dúvida as Molucas e as outras ilhas reclamadas pela Espanha. Êsse meridiano cortaria para os portugueses ainda uma 
pequena talhada no extrêmo Oeste da Nova Guiné e cêrca da metade ocidental da Austrália. 

Ao contrário do que supôs Varnhagen, vê-se pois que Barros (Década I, liv. III, cap. XI) pouco errou, 
computando em 21° a diferença de longitudes. Apenas é de estranhar que êle, se teve ao seu alcance os documentos 
relativos ao pacto de Tordesilhas, não determinasse concretamente a distância ajustada das 370 léguas. 

(52) O alheamento, em que aparentemente se retrái, com relação a todos os acíos da expedição, um homem da 
envergadura de Duarte Pacheco, não pôde afribuír-se senão às suspeitas que poderia despertar a presença na esquadra de 
uma personagem envolvida nas negociações de Tordesilhas. Só uma circunstância fortuita, a parte por êle tomada em Calecut 
na captura da náu dos elefantes (Barros, Década l, liv. V, cap. VI — Castanheda, Hist. liv. I, cap. XXXVII —Q. Correia, Lenda 
de P. A. Cabral, cap. IX), salientou o nome ilustre de Pacheco da massa anônima dos expedicionários. 

(53) por dygg vezeS( n0 Esmeraldo (cap. 23.° do liv. 1.° e cap. 4.° do liv. 4.o), Duarte Pacheco aconselha aos 
pilotos da carreira da índia que, avistada a Ilha de Fuerte Ventura, façam seu caminho ao sul quarta de sueste em demanda 
da angra dos Ruivos, correndo depois a costa em busca do Cabo Verde. Daí seguirão com proa de sul seiscentas léguas, 
andadas as quais, devendo estar no paralelo de 39° sul, guinarão para sueste afim de montar o Cabo da Doa Esperança. 

Estranho parece que, já com a experiência da viagem de Cabral, pois que escrevia por volta de 1505, Duarte 
Pacheco aconselhasse a navegação por dentro do arqüipélago de Cabo Verde, e não preferisse o rumo ao sudueste, passadas 
estas ilhas, conforme sugeria Vasco da Gama. Aquela derrota, mais próxima da costa africana, é aliás a que preconizam 
mais tarde os pilotos quinhentistas Gaspar Manuel e Aleixo da Mota (Roteiros Portugueses, págs. 40 e 95). Isto indica, mais 
uma vez, que o caminho seguido por Pedro Alvares se afastou propositadamente da rota geralmente adoptada pelos práticos. 
A parte relevante, desempenhada por Duarte Pacheco em explorações anteriores do Sul-Atlântico, acha-se largamente 
explanada no cap. IV da presente obra. 
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UMA NÁU DES- 
GARRADA TEMPO continuava bonançoso, com ventos galemos do quadrante nordeste (s4). 

Mas ao amanhecer do dia seguinte, 23 de Março, deu-se por falta de uma vela. tComo 
se desgarrara? Durante a noite estava cabalmente providenciada a união da esquadra, nas 
instruções a que presidira o critério experimentado de Vasco da Gama. Uma combinação de 
fogos denunciava os movimentos da capitania, a qual tôdas seguiriam. Não é provável que 

se houvesse dado até ao romper de alva qualquer alteração no velame ou na proa. d Por que motivo se 
destacara pois da frota essa unidade perdida? Se por zorreira, talvez não fôsse difícil dar com ela, 
retrocedendo, visto que o caminho andado não podia ser considerável. 

Foi o que ordenou o Capitão-mór. As náus orçaram para o norte, tanto quanto lhes permitia o 
vento quási ponteiro. Dispararam, para dar sinal de si, a artelharia grossa. Viraram num bordo, noutro... 
iDebalde! E dois dias perdeu a armada nessa infrutífera pesquisa. Mas não convinha delongar a viagem. 
Pedro Álvares desistiu. A diminuição da fôrça naval não era sobremodo sensível, e além disso havia 
esperança de que, em conformidade com as instruções dadas aos comandantes, a náu desgarrada 
tratasse de dobrar o Cabo e se abrigasse depois na aguada de S. Brás, onde aguardaria as outras 
da conserva (55). 

<L Mas qual fôra a náu desgarrada ? 
A única testemunha presencial, que ao assunto se refere, o escrivão da feitoria Pero Vaz de 

Caminha, assevera que foi a de Vasco de Ataíde. 
Além dos óbvios argumentos que favorecem a versão de Caminha, um indício ocorre ainda para 

lhe dar consistência. 
No Livro de Toda a Fazenda, Luís de Figueiredo Falcão, que deveria ter compulsado os 

documentos arquivados na Casa da índia, não incluiu no rol dos capitães da armada o nome de Vasco 
de Ataíde, posto que o número de barcos indicados (56) não confira com o dos capitães. 

Com os escassos elementos que hoje possuímos, não é possível averiguar o motivo que 
ocasionou a perda da náu. Está excluída, pelo depoimento formal de Caminha, a hipótese de um tem- 
poral (37),a-pesar da afirmativa em contrário de João de Barros (58) e de Castanheda (59). 

A conjectura mais verosímil é que a náu, não obstante as boas condições do tempo, tivesse 
sofrido avaria grossa. Essa avaria te-Ia-ia impossibilitado de procurar, numa orçada, a ilha próxima. 
E, perdida no pégo, talvez com água aberta, é provável que sossobrasse. Assim o leva a crer o facto de 
não haver mais novas dela nos documentos coevos (60). 

(51) Faltam elementos para reconstituir integralmente a derrota marítima da armada. Reportamo-nos às noções 
hoje em voga sobre ventos e correntes do Atlântico, e encostamo-nos ao Roteiro de Lisboa a Goa, de D. loão de Castro, 
visto que a viagem foi feita na mesma quadra do ano pouco mais ou menos, e que existe um certo paralelismo entre as 
duas, até se aproximarem das costas do Brasil. 

(65) _ Assim determinava o rascunho das Instruções, publicado por Varnhagen e reproduzido de páginas XVI a 
XIX da Introdução do Volume I desta obra. Se acaso tenham sido aproveitadas no regimento definitivo, parece certo que não 
foram observadas. Não consta que nenhum dos navios aportasse à Angra de S. Brás. 

í56) Treze náus e navios e caravelas. 

(57) *•■■<?, a noute seguinte na segunda feira, lhe amanheçeo (sic) se perdeo da frota Vasco d'A tayde, com a sua 
naao, sem hy haver tempo forte, nem contrairo pera poder seer... >. 

Gaspar Correia, na resenha dos capitães, omite os nomes de Aires Gomes da Silva e de Pero de Ataíde, os 
quais figuram nas relações dos restantes historiadores, e acrescenta os nomes de Brás Matoso, André Gonçalves e Pero de 
Figueiro. Segundo a sua versão, a náu deste último, muito zorreira, não poude amainar a tempo, como as restantes, quando 
na linha da Guine sobreveio um pé de vento impetuoso, e sossobrou, sem que, no meio da cerração, se percebesse das 
outras o desastre (Lendas, I pág. 151). 

(M) Barros, Década /, Uv. V, cap. II. 

(59) Castanheda, Hist., liv. I, cap. XXX. 

(60) No cap. VII desta obra, por ocasião de se examinar o problema do emissário de Cabral, que levou a Lisboa 
a notícia do descobrimento de Vera Cruz, se esclarecerá o equívoco dos cronistas quanto ao regresso a Portugal da náu 
desgarrada. Até Julho ou Agosto do ano seguinte a náu de Vasco de Ataíde não volvera ainda ao Tejo e o rei a incluía 
entre os navios perdidos. 
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ERDIDA a esperança de reintegrar na armada a náu de Vasco de Ataíde, o capitão-mór 
pôs-se de novo a caminho. 

i Qual era êsse caminho ? Para o sul quanto désse o vento, mas guinando sempre 
para a banda do sudoeste. Assim aconselhara Vasco da Gama. Pôde pôr-se em dúvida que 
o grande Almirante quisesse levar a armada às mesmas paragens onde, porventura, se lhe 

haviam deparado sinais de terra. Mas quem claramente a visionava, centenas de léguas para o sudoeste, 
era o iluminado espírito de Duarte Pacheco, se é que a não avistara já com os olhos do corpo. E, 
espraiando a vista, pela amura de estibordo, para a banda do horizonte em que o sol se sumia acaso 
entre nuvens de ouro e púrpura, também o erudito mestre João ansiava por que a bordada do mar se 
alongasse, até que seus olhos pousassem numa terra misteriosa, conforme a vira debuxada naquele 
mapa-mundo antigo, pertença de Pero Vaz da Cunha, de cognome Bisagudo. 

Rememorava a torva fisionomia desse marcante olhimanco (bl), ao qual, mais porventura que 

suas viaqens um feito scelerado notabilizára. Cêrca de doze anos antes, havia sido festivamente acolhido 
oor el-rei D 'loão II em Lisboa, um régulo das partes do Senegal, chamado Demoí, príncipe destronado dos 
Talofos Recebera o negro as águas do baptismo, e tinha-lhe o rei de Portugal aprestado socorro para 
recuoerar o trono com a cláusula de se edificar uma fortaleza na foz do grande rio africano. Vinte caravelas o 
comboiaram com' gente apetrechada para a guerra e materiais para a edificação. Por capitão-mor da 
esquadra fô a nomeado Pero Vaz, que é de supor já tivesse prestado serviço em cargos análogos 

q Desta feita desempenhou-se detestávelmente da missão que lhe fora confiada. Chegado ao 

Seneoal encetada apenas a obra da fortaleza, o Bisagudo arreceou-se da insalubridade do clima, e não 
achou melhor pretexto para justificar o regresso do que inculpar de traição o inocente Bemoi, e matou-o 
às ounhaladas dentro do seu navio. - r „ /■«a'* 

D loão II dissimulou receioso de que o castigo merecido abrangesse muitos cúmplices. (62). 
Mas Pero Vaz não consta que tornasse a ter comissões de semelhante natureza. 

q se dedicava às sciências cosmográíicas depreende-se porem da posse do mapa-mundo a 

que se refere Mestre ]oão (63),- e é lícito suspeitar que êsse documento lhe proviesse do norte da Europa 
onde ele que o nome de Pero Vaz da Cunha anda incidentalmente ligado a 

í aupntura ^oue estrondeou pela cristandade, no último quartel do século XV. uma íamosa ví'imas de Ricard0 III( usurpador do trono de Inglaterra, avultam os dois filhos, 

• h çpii irmão Eduardo IV. Presos na tôrre de Londres, era fama que haviam sido ainda cna"ças' e . Mas a indecisão, que subsistia quanto à sorte dos mal-aventurados príncipes, 

Sr maZ elas ínls romanescas c,ue desde o persa Smerdis a.é ao porquês D. Sebastião, originou unia n nriuns e estimulado o engenho dos burloes. 
tém exaltaí:

0.au'^^S
0

1"0 e dramático episódio da renhida Guerra das Duas Rosas, que entre as casas 

de Vork e d" Lancaster se acendera desde longos anos. A Rosa Branca de York ressurgiu, falsificada, nas 

O MAPA DE BI- 
SAGUDO 
QUEM ÉRA ESTE 
PERSONAGEM 

a nnrmenor consta do texto inglês de James Gairdner, adiante transcrito na nota 64. (ei) Este carac
s
te

e
r^C

p
0

ar
p0

0 ensejo de fornecer outros elementos inéditos para a reconstituição integral dessa 

curiosa personagem, até hoje esquecida na penumbra^ da historia^ ^ ^ Pais, o célebre chanceler dos reis D. Pedro e 
Pertencia Pero Vaz a uma o j Um dos fi[hos jg Álvaro Páis foi Luís Álvares Páis, mestre sala de 

D. Fernando, mentor e "Jevotado amigo ^ constituída p0r Qonçalo Vaz de Melo, Pero Vaz da Cunha, Simão da Cunha, 
D. Duarte e D. Afonso V. A sua prua< D catarina (que desposou o camareiro-mor do Infante D. Fernando, 
Álvaro da Cunha (que foi *,1° uerque Bisaguda (casada com o alcaide-mór do Pôrto João Rodrigues de Sa). 
Nuno da Cunha), e D. Joana de A1°"S"e'4d Pero Vaz Bisagudo, como mostrava a variedade dos nobres apelidos de família 

Insigne parentela era pois uma drcunstância, colhida acaso no linhagista que me guiou, parece indicar 
e as aderências matrimoniais sub®e^t0 familiar, a alcunha que o distinguiu e que surge aposta ao nome de uma das suas 
que não era pessoal, mas até ceno p determinar. J ^ ^ , 
irmãs Singular alcunha, cuja explicação " dente etimologico de que me vali a mmgua de texto nacional onde a irmãs. 3inS o adjectiv0 latin0 Bisacutus, wrrespon ^elas seguintes fórmas. .-utriusque acutus, ut bisacutus 

palavra ocorresse, é definido, nos bá"°s - (Quicherat); «— doubíement aigu, à double tranchant* (Freund); *-pomtu 
gíadius* (Forcellini); ^-afhle ferramenta de ambas as partes (Bento Pereira). E^ta ultima defm.ção 
des deux cotes* (Gradas ad Parnassum;^ no século >{Vi equivalente a qualquer das francesas Bisatgue, utensílio usado 
lembra alguma ferramenta usada por p fiesaiguêt utensílio de carpinteiro. (Littré, D/c, de la langue française.) 
pelos sapateiros para brumr as solas, 0 |o ja dos doiS gumes sugere a idéia de uma magreza fóra do comum, porventura 

 o quer que se'a'ac. refira a algum predicado moral que não glorificana os alcunhados. 
nília, a não ser que se re ira a a^ ^sócl.0i veja.se Resende> Vida de D joão //, cap. LXXVIII, e Barros 

(«) Para os .pormenores deste    ..^ia, 

Como^ . 
hereditária na família 

(62) Rara os pormenores deste .ray.^ ^ 
Década /, liv. 111, caps. VI e VIU. fac-similada da carta de Mestre João no cap. VII da presente obra, vertida em 

(66) Veja-se a ^produção Lucian0 pereira da Silva, 
linguagem actual com comentários do p 59 
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figuras de dois aventureiros, que disputaram a corôa a Henrique VII, da família Lancaster, reinante 
depois da morte de Ricardo III. 

O primeiro, Lambert Simnel, encontrou para a sua impostura um desfecho ignominioso. Depois 
de atravessar as ruas de Londres escarranchado num jumento, foi relegado para o paço régio na qualidade 
de bicho de cozinha. 

O segundo, que directamente interessa ao nosso assunto, deu mais que fazer às tropas de 
Henrique VII. 

Era um rapazote, oriundo de uma família judáica de Tournai, chamado Perkin Warbeck. Inspi- 
rou-lhe a burla e educou-o para a simulação projectada, ao que parece, a duqueza de Borgonha, irmã 
de Eduardo IV e ferrenha inimiga dos Lancasters. Em certo momento, quando para a maturação de seus 
planos lhe convinha a ausência temporária do impostor, mandou-o para Portugal, em companhia de uma 
dama inglêsa, Lady Brampton, mulher de um férvido adepto dos Yorks. 

t Porque viria Warbeck para Portugal? iE porque seria, entre tôdas, escolhida para sua 
hospedagem a casa de Pero Vaz da Cunha, onde durante cêrca de um ano permaneceu como pagem? (64). 

Eis o que não é fácil averiguar. A antigas relações de família se pôde, sem grave risco, atri- 
buir a escolha. Avento com cautela uma hipótese, t Seria de linhagem luso-hebráica a mãe de Warbeck, 
a quem os historiadores dão o nome de Catarina de Faro? d Estaria de algum modo \iQado o Bisagudo 
com a família dessa hebrea? (65) Em todo o caso, as contínuas relações mercantis com a Flandres e 
com a Inglaterra, das quais sem dúvida se valia Pero Vaz, explicam porventura a hospedagem que, sob 
color de serviços domésticos, êle proporcionou ao moço aventureiro. 

Não interessa ao nosso assunto a história subseqüente de Perkin Warbeck, que na forca teve 
o desastrado epílogo. Se esboçámos êste traço biográfico de Pero Vaz da Cunha, foi para basear a 
conjectura, aliás assás precária, de que as suas aqüisições de carácter scientííico proviessem de algum 
dos países setentrionais comercialmente relacionados com Portugal. O mapa-mundo, por êle possuído, e 
que Mestre ]oão classificou de antigo, devia inspirar se na cosmografia ptolomáica, base quási exclusiva 
da cartografia medieval (66), emquanto as explorações portuguesas não forneceram dados positivos à 
sciência. É lícito supor-se que êsse mapa fôsse uma reprodução do mapa de Andréa Bianco, feito em 
Londres no ano de 1448, e no qual aparece a ixola otinficha, a ponête 1500 mile í67). A proveniência do 
mapa, conjugada com as relações de Pero Vaz, dá força a esta hipótese. 

Fôsse qual fôsse, porém, o mapa do Bisagudo, é seguro que os seus contornos iam fixados 
na memória do físico, e não é muito que êle indagasse a correspondência da realidade com êsses 
delineamentos apostos por desconhecido cartografo. E não é natural que êsse estrangeiro fôsse o único 
tripulante da armada ao corrente de tais pormenores geográficos... 

(64) Sobre o caso incluiu Garcia de Resende na sua Miscellanea a seguinte estrofe: 
«Vimos alçar branca rosa, 
por rei, muitos dos inglezes, 
foi cousa maravilhosa 
que em dias, e não em mezes 
juntou gente mui formosa; 
chamou-se rei natural, 
a el-rei batalha campal 
deu, mas foi desbaratado 
e por justiça enforcado, 
por acharem não ser tal.» 

nota aPensal 30 sexto verso, esclarece; «Andou em Portugal êste moço, e foi pagem de Pero Vaz Visagudo.» Miscellanea, no tômo III da Chronica de João II, a pág. 180 da edição da Bibl. dos Clássicos Portugueses, 
Lisboa, 1902. 

A informação do cronista eborense é confirmada pelo historiador inglês James Gairdner na sua monografia sobre 
Perkin Warbeck, apensa ao livro History of the Life and Reign of Richard the Third, Cambridge, 1898. 

Sumariando a confissão autêntica do aventureiro pretendente, diz Gairdner; *He afterivards went into Portugal 
with the wife of Sir Edivard Brampton, an adherent of the ffouse of Vork. He remained a year in that country in the service 
of a knight named Peter Vacz de Cogna, which said knight, he tells us, had but one eye>. Op. cit. pág. 267. 

O mesmo conta Lord Bacon: «...sAe (a duquesa de Borgonha) sent him unknown into Portugal with the Lady 
Brampton, an English Lady, that embarqued for Portugal at that time with some Privado of her own, to have an eye 
upon hm... He cominued in Portugal about a year* — The History of the reigns of Henry the Seventh... by the Right 
Honourable Francis Lord Verulam, Viscount S.t Alban. London, MDCLXXVI, a pág. 67. 

(85) Gairdner, op. cit.; Bacon, op. cit. O apelido de Faro pôde revelar igualmente origem italiana ou espanhola. 
Quanto à portuguesa cumpre reconhecer que a fôrma toponímica mais corrente nessa época é Farão. Mas a corruptela exótica 
justifica talvez a versão Faro. 

(6fi) Rocha Pombo, Historia do Brasil, tômo I, pág. 54. 
í67) O fragmento dêste mapa pôde vêr-se a pág. XXXII da Introdução do vol. I desta obra. Pôde constituir 

objecçâo grave a esta conjectura o facto de figurar no mapa, como indica Mestre João, a costa da Mina, ainda não atingida 
em 1448, mas o portulano de Bianco poderia ter sofrido acrescentamentos. 
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ESTRE loão tam curioso das cousas siderais como das terrestres, vai seguindo, noite a noite, 
no firmamento, a derrota da armada, à medida que a estréia polar do Nortese aproxima 
do horizonte, e que novas constelações vão anunciando o hemisfério oposto. Porque a 

armada vai ganhando sempre sul, tanto quanto lho permitem as correntes aereas. Enche- 
lhe as velas, pela pôpa ou pela alheta, o geral do nordeste; vai guinando sempre para 

o poente, segundo as instruções do grande Almirante e conforme o aconselha, porventura, a expenencia 

i 

de Duarte Pacheco. 
O oprâlcada vez mais abranda, de galerno passa a bonançoso, de bonançoso a calmiço. O 

bochorno eqõalorial aproxima-se. E nestas alternativas a estima discordante dos pilotos acusa avanços 
mínimos, de,enças retrocessos. ,este, Mas 

não pode. Ma riqueza de uma'perna; e, como o seu navio é pequeno e foga mm,o. nao lhe e posstvel 
manusear ° a sentir-se as primeiras lutadas dos quadrantes do sul e é com amura 

u u a m,p os navios bolinam aproveitando fracas aragens para ganhar latitude sem perder 

yarsrArs —«rysrffss 

Sionís 'mascaradas, ^o^exisfe contra-regra capaz de indicar com rigorosa pontualidade a aparição 
do barbud° rf? Mestre loão, bacharelado talvez na já vetusta Salamanca, espreita sempre 

O olhar asudo nuvens Ampliada sem dúvida a sua sciência universitária com o 
o firmamento. ^ando Tle vê surgir, radiar, crescer sôbre o horizonte a fadada conste- 

Uçãtíue^há Tma^rno^ázul o póio antártico, cimo a Ursa Menor aponta o Norte com o ápice da 
cauda scintilante (70). 

nncctuel ao rumo do sudoeste desde as alturas da ilha de S. Nicoláu, Pedro Álvares (68) Tendo navegado, quanto possive, portanto devia ter atravessado a zona das calmas cerca da 
1 iguramente a cortar o Equador bastante a oes^e, P e Qa . (Météorolo ie Nautique) dt. por Andrade 

roura. Com efeito, segundo a pitoresca imagem ^ apresenta a f^rma de uma cunha> com a baSe do lado sua^enc^3la^lra^ Com efeito.^ cunhj com a Sase do lado 

da "África "^^J^^godente ^^^^.P^^^^rólogo^ advoga de^tívamentej para^s1 navio^que^se ^dirfge^ao^a^das^ 

nadas por Maury no século S' íolfqüiffo^CaL^frde e de vir cortar a eqüinocial entre os 30o e 33» de longitude 
np^HpIlíèenwich35531^ z nne na orimeira viagem ao Brasil concorreram todas as circunstâncias para 

Pôde pois afirmar-se sem da Rapidez. iPóde também admitir-se que essa obra-prima de técnica foi obra 

Ha6mtrn^raso? modelar' sob 0 P autorizadas do almirante Mouchez: «Sa traversée fut du reste singulière- 6 mer0 aC Registemos a êste respeito Palavras^ au a/fer des iles du cap Vert à porto-Seguro. Pour parcourir cette 
mit un peu moms d un mo/s p ^ calmes de Vèquateur, beaucoup de navires, encore 

'HMÍnroPlHp'soo lieues au millieu de laquelle on a Brésil peut donc être cité aussi comme te premier exemple qut 
^ iíursTemffnf plus de Les Côtes du Brésil. description et instructions nautiques. 
existe de Vavantage ^^T^aneira Paris. 1854. A pág. 116. 
11 Sechon. De Bahia a io averiguar a origem da burlesca cerimônia com que a maruja ainda hoje 

min Não é esta a conjuntura azaaa para s s imeiros europeus que transpuseram o equador y- 
licnom da linha. Ignoramos se foi dos ponug ^ ^ perfume clássico, deixam contudo entrevêr influencia 

oue ífasMu3! mascarada tradicional. 0 se" t10 quem portugueses abriram as portas do hemisfério austral, quem ideou 
Liana Foram "alvez os navegadores assim 0 início das grandes explorações marítimas com os 
0 aKtA- SàmbRÍn1«rCp0ncainterVe Ç ctãn uma farca análoga, posta em acção por um insular italiano. Referimo-nos arrebóis da Rena repÇ tar_se indício desta sugesta ^ e]mo e montante| representou o papel de deus Baco, perante a severa 

ao entremez, no dual-.em
a/h^efqueeSV. Gaspaí Correia. Lendas, tômo 11, pág. 407. 

contenença de Afonso de ai 4 ^ pó]o sui e a Cabeça do Cruzeir0 ^ Crucis) 

. 3S 7 ("> zlZrpofabTíie £ S"' "ír" .V.'™ í sôbre^hoi^othe^o^ul/na^ua^uhninàçao superiôr 
de ral, 

—• -" - 
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Agora, que fica pela pôpa a importuna região calmiça, essa constelação sobe noite a noite no 
céu profundo, ostentando no tôpo a cruz, promissória das grandes emprêsas da Cristandade. E o vento 
começa a evoluir pelo quadrante sueste, mais escasso ou mais largo, mas ainda brando. Até que, 
passados dias, se firma o geral do hemisfério sul, enfunando as velas da frota, sempre pela amura ou 
pelo través de bombordo. 

ROVÁVEL é que, durante cêrca de duas semanas, as singraduras se sucedessem quási uni- 
formes, com proas inclinadas para o poente. 

JpViâJ Assim, num relativo remanso de faina marítima, acaso cortado por um que outro 

SLJajjSj aguaceiro, se iria passando para os navegadores a quadra santa em que se celebra a 
Paixão de Cristo. 

Propício pois o tempo, não desperdiçariam frei Henrique e os demais franciscanos e clérigos 
a conjuntura para acnsolar com sacras cerimônias e devotas prédicas a fé dos náutas Pôde imaginar-se 
o cavername dos barcos a vibrar com a toada litúrgica, acompanhada a órgão, na capitania, pelos dedos 
hábeis de frei Masseu ( ). E aos olhos das tripulações ajoelhadas, na penumbra da tolda, reluziriam 
porventura os paramentos aunficos e as pratas dos altares, destinadas a edificar as supostas cristanda- 
des do Oriente. Sobre o altar armado na tolda da capitania, é de presumir que realçasse aquela benta 
imagem de Nossa Senhora da Esperança, que Cabral escolhera para sua padroeira e sacra auspiciadora 
da sua viagem. E na doçura das ladainhas se quebraria acaso a austera tristeza dos fúnebres ofícios (72) 

1 Cantos sagrados! iPalavras evangélicas! iNénias plangentes sôbre a agonia e a morte 
do Redentor! iCom que doloroso confrangimento apertariam o coração dos desditosos condenados a per- 
petuo degredo, Deus sabia em que apartadas e ignotas regiões, aonde talvez, no meio de populações 
selvagens, nunca mais chegasse um eco da palavra divina! 

Vinte eram êsses míseros, decerto espalhados pelas diferentes unidades da frota (73) De 
quatro dêles nos chegaram nome e notícia: Afonso Ribeiro, largado entre os Tupiniquins de Vera Cruz- 
João Machado, que o destino marcara para uma vida aventurosa e heróica, coroada por gloriosa morte í7*)-' 
Luís de Moura, que deveria ser companheiro de João Machado no destêrro de Melinde (75)- Antônio 
Fernandes, carpinteiro de náus, cuja presença em Quíloa seria mais tarde preciosa a João da Nova (7«)- 

Tôdas as almas crentes, que animavam o bojo dos baixéis, sentiriam decerto o mesmo 

organista. Esses órgãos eram decerto facilmente manejáveis como aquiles ?ue cêrca de Sa<tS' 0 ^ exPllca a Presença do 
a índia o capitão-mór Lopo Soares. Na visita de ceUónia q^ Ko ral" Hp rfLnn qUatrK0 anos ™ais tarde. levou para 
seu batei empavesado e aparatoso, e junto do batei seguia um esquife onde os órnanc6™ t0" ^ tralacio de Sala' no 

(Castanheda, Hist, liv. 1, cap. XC1). Suspeitamos que fossem instrumentos ™rtá°eis S r-ante 0Íra|eEt0 

ainda hoje muito em voga entre a população marítima. ' parecidos com os harmomuns de mao, 
(72) A esta imagem se refere o sr. Jaime Cortesão no cap. anterior náo 9a 

publicado pelo srv Aires de Sá (Frei Gonçalo Velho, vol. II, doe. DCCIII) ' tundando-se num documento 
(73) Este número é dado pelo próprio rei D. Manuel na Carta ao rei catholim Hp isos íí ^ 
C74) A darmos crédito a Gaspar Correia (Lendas, I. pág. lôOUoão Mal^ ■ • 

de Vasco da Gama, e por êste foi deixado em Melinde. Por afeição se lhe juntou outro dearpHlrfn Primeira armada 

Rodrigues, seu cúmplice no crime que a ambos fizera condenar. Êste Damião Rodrigues morreu denois pm M Da7Iuã° 
Cabral foi mostrada a sua tôsca sepultura. João Machado, cuja biografia romanesca mereceria cfMel1l,de' onde, a 

pá'ria ,e' lar3>s à s"a 

documenlos, ^andariam^s^^gras Sda'hemeneutka indinassemos^ao parece/d^maioria^sè^em favo^d'3 w 

fsíÍacha
e
r

gad°rraeGônaâ°em
Sei?lteSSe ° a,nl,eci,ne°"> V""' <1™ «d de«ed. ter tido do oéiebre aveoiureío, aind™vS 

$ êSS/DSw hiTv Spx''■ ConlradW° O""" » »è na nota anlenot. 
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acabrunhamento de tristeza, ao recordar os tormentos e o derradeiro suplício do Deus humanado. Mas à 
maior parte se aliviaria o luto com os primeiros clamores da Aleluia. Ao passo que no rosto os 
mofinos condenados nem os arrebóis da Ressurreição enxugariam as lágrimas do desespêro. 

Mas êsse domingo santo, 19 de Abril, raiou por fim sôbre a armada, quando ela por mares 
incógnitos se ia acercando do Trópico do Capricórnio. E não é temerário imaginar o alvoroço festivo 
com que o acolheriam os marcantes. . 

«'Bôas festas'» A saüdação fraterna dos cristãos devia trocar-se entre os que se abeiravam, 
desde as alcáçovas de proa e dos gasalhados do convés até aos chapitéus e às toldas onde a 
oficialidade tinha suas câmaras. O sol ardente dos trópicos sorriria desanuveado, e as vagas do vento, 
rolando do suesíe, coroadas de espuma, embalariam amorosamente os inesperados lenhos. E de crer 
que a brisa desferisse dos topes as quinas, as esferas, as cruzes de Cristo, emblemas de uma fe e de 
uma pátria que do Sul-Atlântico tomavam posse. 

a ranitania debruçado ao varandim do chapitéu, rodeado pelo estado maior da náu, entrevê a pAscoa cur.osa 
nn«a fantasia o capitão-mór, recebendo as saüdações da marinhagem, que do convés e do 

capearía com suas carapuças vermelhas ("),da gente de armas, que porventura,em sinal 
de regosho ofereceria bestas e lanças, agitadas nos ares as canetas chtspan es do sol ('•). 
06 n ' sua opa de brocado, traje de gala então de moda no reino ("), alongaria 

J , ^ onformira a nrocurar pelo horizonte límpido as arras prometidas 
Pedro Álvares a estatura de ga uma'centúria gloriosa para Portugal. Os olhos penetrantes de 
por Deus naquela Pascoa, ^ esqaravatariam por seu turno, pelas abertas do velame, a amplidão 
Duarte Pacheco, afeitos a ^ ^ estremecesse com 0 reboar das salvas e com o 
luminosa. E em toda a arm ■ 9 e ^ tos e mareantes, que haviam tomado parte na expedição 
clangor das trombetas, Nicol ^ águas, no aspecto do céu, em misteriosas nugas só 
do Gama, reconheceriam P01^n 'ítimos paragens sulcadas antes, na vizinhança daquelas onde a seus 
apreciáveis à visão acerada dos ^ marinhas... 
ouvidos chegara o grasnído estndu o as a ós as preces ciciadas no místico ambiente dos 

Mas o dia jubiloso Pa^saria ;noos desportos em que às almas rudes se deparasse a ilusão 
ofícios rituais, P«nchêrio-iam folguedos, logos. ^ de saQdades 

das alegrias que esfuziavam no ^pmedar a farta comezaina que em suas póvoas assinalava a 
Para de alguma I"a"e1.. ibuí ã0 extraordinária de marmeladas e arrobes, e o vinho de 

ridente Páscoa, talvez houvesse convés, entre celhas coguladas de biscouto. E aos des- 
Caparica fervilhasse nas tinas .espa. se misturaria acaso, vindo das entranhas dos chapitéus, o rumor 
cantes e às risadas dessa arraia miu ^ ^ toalhas de olanda, de finas conservas e cristalinos, 
de festins mais ordenados e po i Oo,^ ondas de rubim e topázio, os vinhos da Sicília e de Chipre, 
de gomis argênteos que vertessem, em ^ sem jua ^ sôbre o rápido e deslumbrante crepúsculo 

Finalmente, desabaria a dos iniciados cerrasse a porta mágica do sonho, 

tropical, como velário denso que escutar suas preces. E mais uma manhã rompera, mais um 
Cristo ressuscitado na° ?U1 id tal respondesse à interrogação ansiosa dos visionários, 

dia se escoava, sem que o honzon 

**x*xxxx:<,OOCKX^^ t - ia oue se pôde autenticar com vários textos, como quási uniforme para 
(77) É talvez a única peça v

df./"^f^ ser semeliiantes aos barretes de lã, pretos, verdes ou vermelhos, ainda 

Se^a^^^^^ expressamente Gaspar Correia, em duas 
(78) Ainda não "savam ^ págs 40 e 151). 

passagens, pe o ~s dS a liv. V, cap. V. fases da lua do mês de A5ril ^ 1500, segundo o A/manart 

W Veja sê no cap. VII da P^nte^obra ú|tima fasei só das 10 para as „ horas da n0lte sursina ac.ma do 
Perpetuum de Zacuto. A 19 de Abril, dois aia 
horizonte o disco minguante da lua. g-j 
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AS no dia seguinte, terça-feira 21 de Abril, começaram os olhos experimentados a enxergar, 
flutuando da banda de oeste, uns filamentos verde-escuros ou amarelentos que marmo- 
reavam a superfície gláuca. Ao aproximarem-se dos costados negros, deram aso aos 
marcantes, debruçados na mareagem de sotavento, para discernir ramúsculos alongados, 
que se bifurcavam, se entrelaçavam, como balsas de ervas arrastadas pela corrente (81). 

Identificaram-nos- sem hesitação, em harmonia com a botânica marinaresca, aprendida em 
largas viagens ou nas costas açorianas, paradeiro do sargaço provindo das longínquas e incógnitas 
plagas do Ocidente. 

Era o botelho, por outro nome a botelha, cujas longas folhas lisas, vesiculadas nas axilas, 
terminavam em tubérculos; eram rabos de asno, reconhecíveis pelas bastilhas felpudas, levemente 
flabeladas na ponta (82). 

iSinais de terra próxima! Isto a seiscentas e sessenta ou seiscentas e setenta léguas das ilhas 
de Cabo Verde, segundo estimativa dos pilotos (8S). Caso seria para espanto, se na mente dos peritos 
não houvesse a fundamentada persuasão da sua existência. 

Mas nesta conjuntura, se entre êles se denunciou alvoroço, não foi de surpresa, mas antes de 
reflectida expectativa. Serenamente, como se se tratasse de um previsto episódio de viagem, Vaz de Caminha 
tomaria as suas notas para narrar a el-rei o descobrimento. Provável é até que Pedro Álvares Cabral 
pronunciasse a arribada, inclinando as náus para o rumo de onde radiavam as plantas nunciatórias. 

Cerrou-se porém a noite sem que outros indícios corroborassem as suscitadas esperanças. 
Tanto das glebas produtoras se afasta o sargaço, à tona do oceano, que aos scépticos e aos ignorantes 
era justificável pôr-se em dúvida a vizinhança de terra. Debalde as vigias espraiavam a vista, entre o 
quarto de modorra e o de alva, pelas águas que argenteava a indecisa tremulina do minguante. 

Mas, quando rompeu a manhã de quarta-feira 22 (84), os olhos, que catavam ao longe as ondas, 
viram-nas de improviso roçadas por vôos recurvos, como de andorinhas que dali tomassem o alor 
triunfante para o céu. 

Mal se enxergavam a distância êsses pequeninos pássaros de plumagem negra no dorso, colo 
pardacento, cabeças mosqueadas de branco. De quando em quando despenhavam-se rápidos e mergu- 
lhavam para fisgar o cêvo. Ao elevarem-se de novo, alvejava-lhes o frouxel do ventre a meio da 
envergadura azevichada das asas. E uma vista mais aguda poderia discernir o azulado das pernitas 

PRENUNCIOS DE 
TERRA 

i 

(81) A aparição destas ervas a distância considerável da terra é mais uma demonstração de que a corrente 
tenderia antes a desviar a armada, do que a aproximá-la, da costa brasileira. Não ocorreu êste para acrescentar aos seus 
aliás decisivos argumentos, ao falecido oficial da armada Baldaque da Silva (O Descobrimento do Brasil, in Memórias da Com. 
Port. do Centenário do Descobrimento da America). 

t82) Conjecturas são estas, derivadas das pitorescas designações dadas pelos navegadores às espécies indicadas 
na carta de Pero Vaz de Caminha. Pouco nos foi possível apurar sôbre a natureza e a configuração específica dêsses 
exemplares da flora marítima, que devem ser variedades de sargaço. 

Os pilotos portugueses dos séculos XVI e XVII referem-se nos seus roteiros a diversas espécies que designam 
pelos seguintes nomes: botetha, corríola, tromba, seva (?), manta de bretão, rabos de raposa, pés de gatinha, candeínhas de 
monges. Àcêrca do botelho ou antes da variante, botetha, encontro em Gaspar Manuel, entre outras, esta passagem, 
mediocremente explícita: «Quem for de meio canal para a ilha de S. Lourer.ço verá no mar umas ervas de botetha e sargaço 
que o mar cria, que são como rabos de raposa, felpudos, e quem os vir entenda que vae do meio canal para a ilha >. (Roteiros 
Portugueses da viagem de Lisboa á índia, publicados por G. Pereira — Lisboa, 1898, pág. 75). 

Nem desta nem doutra passagem dos roteiros, que nos foi dado consultar, se pôde concluir muito sôbre o aspecto 
das plantas em questão. Apenas, a pág. 73 do livro citado, a referência a pencas de botelhas poderá sugerir a vaga idéa de 
longos apêndices, de contorno anguloso. Mas, se recorrermos à etimologia, acode-nos a imagem de uma espécie de cabaças 
ocas, lembrando garrafas ou botijas, ou de empolas na superfície das folhas, que uma e outra cousa se encontra freqüentemente 
em certas algas, e corresponde à significação do portuguesissimo vocábulo botelha, o qual não tem eiva de galicismo, como 
se poderia supor pela sua semelhança com o eqüivalente francês bouteille. 

^0S dicionários modernos encontra-se a fôrma bodelha, assim definida no Dic. Contemporâneo: «planta crypfo- gamica da classe das algas, família das fucaceas (fucus vesiculosus), também chamada alga vesiculosa.. .> Na Flora 
Lusitamca (\omo II, pág. 434), Felix de Avelar Brotero descreve assim o Fucus vesiculosus, Lineu: «Fronde plana, dichotona, 
costata, integernma, vesiculis axillaribus geminis, terminalibus tuberculatis.— Lusit. Bodelha, seu Carvalho Marinho — Hab., ad 
Tagi httora, et in omnibus littoribus Lusitaniae ex Minio usque ad Algarbiorum Anam». 

Esta descrição discorda um pouco da que se deduz das passagens apontadas dos roteiros quinhentistas. Qualquer 
que seja porem a sua conformação, a espécie devia ser familiar aos mareantes portugueses, pois que o piloto Aleixo da Mota 
afirma ser a botelha abundante no mar dos Açores (Roteiros cit. pág. 165). E mais familiar ainda, se aceitarmos a identificação 
com a bodelha, que Brotero estende a todo o litoral português, do Minho ao Quadiana. 

Quanto a rabos de asno, posto que não tenha encontrado outra notícia desta espécie de sargaço, afigura-se-me 
que ela deva ser semelhante, se não idêntica, aos rabos de raposa, aos quais se refere a citação acima. 

(83) Esta estimativa, exarada na carta de Caminha, faz honra à perícia dos pilotos. Com efeito, entre o ponto 
médio do arquipélago de Cabo Verde e a paragem de Pôrto Seguro (diferença de latitudes 34°, apartamento 16o) a distância 
anda por 37°,5, equivalentes a 675 léguas de 18 ao gráu. 

(84) Veja-se o Apêndice B sôbre a data do descobrimento do Brasil. 
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NAUS Q U 1 N H E N T I ST AS 
no quadro .Martírio de Santa Anta e suas companheiras., pertencente à série da Madre de Deus e actualmente existente no Museu de Arte 

Antiga, de Lisboa. É atribuído ao pintor português Qregório Lopes pelo ilustre professor Luciano Freire, director interino daquele Museu. 
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encolhidas. Não seria mister que êles se aproximassem muito, para que a grita da marinhagem os 
identificasse. 

—iFura-buchos!—exclamariam sem hesitar, ao reconhecê-los como velhos amigos, os ribeirinhos 
de entre o Pôrto e Cascáis. 

Talvez porém que algum mareante açoriano discordasse da nomenclatura, e cantarolasse no 
sotaque nativo a arrevezada etiqueta de estapagados (86). 

Todavia, qualquer que fôsse o nome, o pairo das elegantes avesinhas inundou de júbilo os 
corações dos nautas. 

iEssas, sim! que traziam segura mensagem da costa próxima. E logo, naturalmente, desde o 
alcatrate do castelo até aos pavêses da pôpa, se aglomerariam a estibordo os curiosos, na ânsia de 
disputar as alvíçaras à vigia alcandorada na gávea. 

Devia ter sido um dia de alvoroço aquele, na espreita da prometida terra, que ia infalível- 
mente surgir na banda do ponente. Mas só a horas de véspera, na capitania rebentaria por fim —ida 
gávea? ida alcáçova? ido chapitéu? —o vitorioso clamor: 

—iTerra! 

ESCORTINAVA-SE com efeito, na raia do horizonte para onde descia o sol, a arrumação terra a 
brumosa, alongada e esbatida para o sul. Mais arribou a armada para se aproximar. As 
proas cortavam agora, com bom andamento, águas que a elevação do fundo, propinquo ao 
litoral sensivelmente esverdeava. E os contornos da terra iam-se lentamente delineando. 

' Um monte alto e arredondado se percebeu primeiro. Depois, para o sul, azulavam-se 

no céu luminoso umas serras mais baixas, a perder de vista. Tudo por emquanto era indefinido e sem 
reiêvo Mas à proporção que avançavam, os exploradores, afeitos à aventura, iam discernindo 
pormenores.' A terra chã espreguiçava-se até à beira do Oceano, e sôbre ela o basto arvoredo lançava 
uma colcha de veludo escuro. , , . , . 

Queriam ver mais os olhos ambiciosos. Não o consentia porem o enfraquecimento vesperal 
da luz, rápido nas paragens inter-tropicais. Adiantar-se à toa, por mares inexplorados e porventura 

VISTA 

«« C nnc rntpiros as denominações seguintes de aves marinhas ou freqüentadoras do litoral: graiaos («5) Encontro nos roteiro ^ freijões, tinhosas, frades, autenais ou entenais, gralhas, fradinhos, gaivotoes, 
ou garajaos, rabiforcados, Pardelas. ! miiheiras borrelhos, calcamares, botos, corvos, marrecas, estapagados, garças, 
alcatrazes, mangas de farcm . ou ' aginas> francelhos, codornizes, ariceloas (sic, provávelmente arvéloas) 
milhanos, açores, rabos de |U"F0' f3 ' deoarou a designação de furabuchos, indicada por Pero Vaz de Caminha, 
corvetas, quagalhas. Nem um3 S° ve^ ^ t espécies ornitológicas, na procura das quais tropeçou a própria e indiscutível 

Se! quanto é difícil identificar P transcrevo as palavras, suscitadas por uma consulta de Andrade Corvo: 
autoridade do Dr. BaTboS3. j mg em presença de nomes dados pelos nossos antigos navegadores ás aves que 
*0 problema tem grandes dlf'culd^des' „ ' auasj Sempre desacompanhados de quaesquer noticias acerca do tamanho, cores 

rssass zrjs&íisr. 
S3eC0UrrS.CIn,e52m'en.e. í» nessa nen. non.na „=ta ,a p*,. .62, se 

encontra referência alguma à espécie citada de °s' autoridade irrecusável, o ilustre professor Dr. Baltazar Osório, 
Sôbre o assunto consultámos por nosso ^ de L?sboa> actualmente Faculdade 

digno sucessor do Dr. Docage na direcçâo do Museu investioacões aue muito lhe agradecemos, apurar o seguinte: 
de Sciêndas^O ins&a?^ J Zool0ffia è Jirector do Huseu 

Zoologico da Universidade de Coimbra, encontra-se na pagina 171 o seguin e. 
< Puffinus anglorum, Tem. _ . 

ü.?' ÔÀ,. Tf ?PPP* na» ^ -o m .. n. HesP.n*. é 
no norlo o P" •"°ada' ^ " ,U"'[,UC''C,S 
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eriçados de parcéis (86), íôra temeridade condenável. Assim o entendeu o capitão-mór. Atravessou a 
sua náu, e ordenou aos outros capitães que o imitassem. Sondou. Achou-se o fundo de vinte e cinco 
braças, demasiado para surgidouro. O disco esbraseado do sol ainda não fôra mordido pelos espigões 
da serrania encinzeirada. Sob os seus derradeiros raios foram singrando ainda, cautelosamente, de prumo 
na mão. Quando o astro por fim se embebeu na terra, a sonda acusava dezenove braças. 

Então, a capitania fêz sinal às onze companheiras para que ancorassem. Amainou-se o pano. 
Rouquejaram nos escòvens as amarras de linho, ainda nessa época de exígua bitola (""). E todos os 
navios estacaram a umas vinte milhas da terra que de longe vinham buscando. 

Aquele monte que a dominava, marco levantado pela Providência para conhecença dos nautas, 
pôde ser que destacasse agora num fundo apoteótico de escarlate e ouro. Deslumbrar-se-ia nele o 
olhar atento de Cabral. Julgaria vislumbrar a figura do Salvador, cuja glória acabava de celebrar 
devotamente, prometendo, do cume aureolado, a imortalidade da glória para a sua pátria. 

E então, como inspirado, apontando o misterioso cabeço, êle o teria baptisado solenemente: 
—iO Monte Pascoal! 
Depressa porém apagariam a visão as brumas da noite que alagavam a imensidade. No 

silêncio augusto, que a celeuma dos navegantes mal ousava quebrar, acaso se ouviria tam somente o 
chapinhar da vaga de encontro aos cascos negros e um que outro débil pipilar das aves que se 
apressavam para os ninhos terrestres. O lume das náus, cautelosamente guardado (88), espalhar-se-ia 
agora pelas candeias que estrelejavam a treva do convés, da tolda, dos castelos; pelos faróis que, à 
pôpa da capitaina, à proa dos restantes baixéis, alastravam pelo mar sedoso uma tênue esteira dourada. 

Da escuridão do chapitéu, onde o rodeariam seus oficiais, é verosímil que o capitão-mór 
corresse com a vista a sombra mais espessa da costa, que se alongava para o meio-dia. E a seus olhos 
alçados se depararia então, erguida sôbre ela, entre as constelações do céu austral, como nova promessa 
divina, a cruz scintilante, que porventura lhe fôra guia. 

—iTerra de Vera Cruz!—exclamaria Pedro Álvares Cabral, abrangendo com o gesto largo o 
litoral indefinido. 

i Devoto augúrio, formulado pelos lábios desbotados do capitão-mór! Todos o aceitaram com 

júbilo. E, terminada a faina da ancoragem, quando recolheram a seus gasalhados nocturnos, os mari- 
nheiros para a alcáçova de proa, os bombardeiros e homens de armas para junto do cabrestante (89), os 

pudessem identificar-se com as pardelas, observadas, em paragens próximas, por D. João de Castro (Rot. cit., pág. 162). 
Abstemo-nos de transcrever o seu arrazoado, embora interessantíssimo, por só indirectamente se ligar ao assunto. Mas o que 
nos esclareceu grandemente foi a informação final do erudito professor: 

«Dresser na sua obra, A History of the birds of Europe, t. VIU, diz, referindo-se ao Puffinus anglorum, que a 
esta ave chamam nos Açores Stapagado, mas não se refere a nenhuma outra palavra portuguesa ou usada em domínio 
portuguez para designar os outros Pu finos >. 

Identificado assini o fura-buchos com o estapagado, recorremos jubilosamente aos Roteiros Portugueses, onde 
nos recordávamos de ter encontrado uma descrição sumária desta última espécie. De feito lá encontrámos o seguinte período, 
a pág. 75, da autoria do piloto Gaspar Manuel: 

«Atas quando se virem garajinhas em bandos andar pescando, e em especial uns passaros a que chamam 
estapagados que mergulham no mar de quando em quando, pequenos e pouco menores que andorinhas das costas pretas 
entendam que estão abarbados com a dita ilha, e não deixarão de a ver no mesmo dia até o seguinte*. 

Eis como tentámos reconstituir nos seus caracteres externos a núncia alada do Brasil. 
Os resultados a que chegáramos foram corroborados e desenvolvidos pela transcrição completa da notícia de 

Dresser, que nos proporcionou a incansável obsequiosidade do Dr. Osório. Segue dessa descrição o trecho essencial; 
tAdult Male (Orkney) Crown, nape and entire upper parts black, the hmd neck rather tinged with grey; sides 

of the head also black, but slightly marked with white; entire hunder parts including the flanks under wing-coverts pure 
white; upper mandible blackish brown, lower mandible bluish horn; iris dark brown, legs bluish flesh colour. Total lenghth 
about 13 inches, culmen 1,6, wing 9,3, tail 3,2, tarsus 1,9*. 

(86) Se Cabral tivesse a desdita de desfechar com a costa um pouco mais ao sul, correria o perigo de naufragar 
nos Abrolhos, que se estendem algumas milhas ao norte e ao sul do paralélo dos 18°. 

(87) ]oâo Braz de Oliveira, Os navios de Vasco da Gama, in Mem. da Com. Por/., pág. 12. 
(ss) vigia do lume era sempre escrupulosamente recomendada em tôdas as Instruções das armadas, nêsse 

tempo em que não havia meios rápidos e fáceis de obter fogo. 
(89) julgamos ser aí o pouso onde habitualmente pernoitavam, como se deduz da seguinte passagem de Gaspar 

Correia: «Então os marinheiros, de noite, saltarão com os homens d'armas que jaziam dormindo ao cabrestante:» (Lendas 
II. pág. 557). 
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oficiais para a tolda e para o chapitéu, raros seriam os corações que não se enfumecessem com graças 
ao divino, poucas as fantasias que se furtassem a maravilhosos devaneios sôbre a terra entrevista na 
envoltura rósea do crepúsculo, agora mal avultando nas sombras do vago dilúculo estelar. 

Mais feiticeira ela teria ressurgido acaso ao rompar da alva, como espiritualizada pela neblina 
diáfana que esfumara o litoral. 

AIS perto! imais perto! ipara que as almas se repastem nos encantos da plaga, argenteada ponto de 
pela radiação que se espreguiça à tona de água, para que se apertem os elos que vão CHEQADA 

prendê-la à pátria distante! 
Estruge pelas solidões invioladas a faina matinal da maruja. Rangem os cabrestan- 

tes, onde se enrolam os retesos proízes. Rompe dos arcabouços musculosos o gemebundo 
ofêgo. E ao mesmo tempo a cordoalha guincha nos gornes, as antenas rouquejam na aladura dos 
palancos, os mastros ressoam cavamente aos embates das velas desferidas. 

Desgarram as âncoras. Os baixéis estremecem, como aves na arrancada do vôo. De harmonia 
com a circunspecta determinação do chefe, tomarn a vanguarda, sòbriamente mesurados os traquetes, as 
três navetas, em guisa de cautelosos esculcas. À medida que apontam à costa, impelidas por brandas 
aragens, delas se eleva a lenta cantilena dos prumadores, numerando as braças. E na sua esteira, na 
sua alheta, escalonam-se, em compassada arfagem, as nove náus de maior porte. 

iDezassete braças! iDezasseis! iQuinze folgadas! 
Iluminado de chapa pelos clarões matutinos, que esgarçam o cendal da neblina, vai-se gradual- 

mente discernindo o recorte da riba. Branquejam ao longo do mar grandes barreiras, vermelham outras 
como faixas de coral desmaiado. E aquém delas um filete de ouro denuncia a praia, babujada de 
espuma algente. 

— iCatorze! iTreze braças! —entoa em requebradas modulações a gente da sonda. 
Precisa-se, mais próxima, a terra. Clareia um rasgão abrupto na aspereza das arribas. A foz 

de um rio, por sem dúvida. Já distintamente se escuta o ronquido monótono da arrebentação. Duas 
milhas, se tanto, apartam a armada daquele solo arrebatado finalmente ao mistério da natureza. 

iNove braças! iLôdo e lama! Idôneo fundo para surgir (90). 
É essa a ordem que emana do capitão-mór. Ao majestoso silêncio, apenas entremeiado pela 

melopêa das sondagens, sucede a ordenada azáfama do lançar ferro. 
Ruge de novo a amarra. 
Despem-se da sua andaina de cotonia, brasonada com a insígnia das novas cruzadas, os 

mastros de pinho de Alcácer. 
Dez horas da manhã, pela altura do sol. Os navios mordem com a âncora o fundo, nunca 

antes rasgado por artifícios humanos. E a manobra segue ainda. Estridulam os aparelhos. Emergem de 
entre as coxias os batéis e os esquifes, balouçam no ar, baixam a pousar nas ondas, espadanando 
salsugens luzentes. 

Na gávea da capitaina, palpita porventura aos primeiros beijos da brisa transatlântica a 
bandeira real, franzindo os escarlates e os azuis do nobre escudo nas pregas do damasco branco 
imaculado. Acorrendo à convocação do chefe, tomam seus lugares de honra, à proa dos batéis atracados, 
os capitães da armada, em seus trajes de cerimônia. Ferem a ondulação larga as pás afeiçoadas pelos 
longínquos remolares do Cata-que-Farás ou sob os telheiros remotos da Ribeira das Náus. E do leito e 

a 

(W) Mud and ooze, é como a carta do Almirantado inglês descreve o fundo nos arredores dos Abrolhos, cuja 
proximidade é denunciada pelo aparecimento de saibro. 
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das tostes dos batéis, das enxárcias, das mareagens, das gáveas das náus, arregalam-se olhos a 
vasculhar, por entre os medões de areia de ouro, algo de vivo que se agita... 

A matalotagem vai escorrendo para ré, à medida que as proas, tensas as amarras, se aguçam 
para o vento mareiro. Melhor se distingue, pela orla da praia, a nudez baça ou acobreada de alguns 
corpos humanos que se aglomeram à babugem, estranho gentio sôbre cuja massa neutra e movediça 
oscila um que outro cocar de variegadas penas. 

São os íncolas da terra prodigiosa, com quem os heróicos peoneiros vão travar relações. 
Porque o capitão-mór, ouvido o conselho dos oficiais, deliberou confiar êsse primeiro reconhecimento a 
Nicoláu Coelho, talvez por mais arguto e experimentado em terras da África e da Ásia no trato com 
bárbaros incógnitos. E emquanto êle voga em direitura de terra, no batei empavesado, é de supor que 
Pedro Álvares Cabral, seguindo-o com a vista, da varanda da pôpa, se orgulhe com o êxito da sua 
missão de descoberta. 

Muito áquem da linha ideal de demarcação, Duarte Pacheco contempla, acaso pela segunda 
vez, a margem ocidental do grande mar interior, que pressupôs a sua sciência cosmográfica. 

Mestre João apresta, para escrupulosas observações em terra firme, o seu descomunal 
astrolábio. 

Pero Vaz de Caminha grava na perpetuadora mirada as graças da região edênica. 
E o sol, ascendendo para o zenite, parece trazer, lá do saudoso Nascente, as bênçãos de 

Portugal à Beleza que, a mil e quinhentas léguas, sua visão andaciosa prescrutou na imensidade do 
planeta;—a TERRA DE VERA CRUZ! 

ã 

As vinhetas intercaladas do presente capltut 
representando embarcações, são tôdas fac-similad: 
do L/vro de Duarte de Armas, códice do AnjuU 
Nacional da Tôrre do Tombo. 
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APÊNDICE A 

c Passou a 1.' armada da índia nas proximidades do litoral brasileiro ? 

Oferece-se ensejo de comentar, embora já o assunto tenha sido incidentalmente tratado na Introdução desta 
obra (a) uma passagem obscura do Roteiro de Vasco da Gama, publicado em 1818 por Diogo Kopke e Antônio da Costa 
Paiva, e reeditado por Alexandre Herculano e barão de Castelo de Paiva, da qual se depreende que ainda não tinham 
decorrido três anos desde certo dia, quando a esquadra do Gama se fazia a oitocentas léguas da costa africana, que se lhe 
haviam deparado sinais evidentes de terra próxima. Aí não deixaria de encontrar refresco o navegador que menos absorto 
ou apressado no desígnio final da sua derrota, a ela resolutamente arribasse. 

Se esta suposição fôsse exacta, se o Gama tivesse sido forçado a amarar-se até aos páramos ocidentais do 
Atlântico os indícios que dos núncios alados recolheu, deveriam tê-lo habilitado a colaborar eficazmente nas instruções que, 
com escrupuloso recato contra a espionagem castelhana, o rei D. Manuel teria, verbalmente ou por escrito, ministrado a Cabral. 

Da interpretação da passagem aludida tem-se deduzido um poderoso argumento em favor da certeza de terras 
- -j i naraoens em oue Pedro Álvares Cabral veio a descobri-las. ao ocidente, pouco mais ou menos nas paragens em ym. rc jjj-.j 

Procurámos desvanecer as dúvidas que se nos ofereciam sobre a leitura do apografo, alcançando do d.recfor da 
Biblioteca Pública, do Porto, Sr. João Grave, um decalque da aludida passagem. A autoridade paleográfica que consultámos 
reconheceu que ela foi cuidadosamente trasladada para a imprensa. ■ ~ , j j. - . ■ que e a o , esca]a da pequena fróta eII1 Santiago de Cabo Verde, diz o apografo do Rote.ro anônimo: 

Vf hnuma auvnta feira que eram ires dias d'agosto partimos em leste, e htndo humm dia com sull quebrou a 
.7 l iV xl//// djas d'agosto, e seria isto i j' (duzentas) léguas da ilha de Samtiago, e pairámos com verga ao capitam moor e foy em X W// dm d affos ^ M volta do mar ao sull e a quarta do sudueste> 

o traquete e papafigo dous f ^ guando vêo a noute tiravam contra o susoeste muito rrigas como aves que 
achamos muitas aves feitas como ^T^LTbaléa, e isto bem oytocentas legoas em mar.. 
hiam pera terra^e um êrr0> que é prudente atribuir ao copista. Se a 18 de Agosto os náutas se achavam 

a duzentas léguas de Santiago, ^como^oderiam. apjs^ , a ^ 
Esta locução em ™ar'^ tuqueses? Contra esta hipótese se levanta uma objecção. O autor do Roteiro, que 

africana, já de sobra conheci a p Santiago, naturalmente não daria em 22 o da costa africana sem o mencionar 
em 18 de Agosto dava 0 J^s am ^ ^ ^ ^ o os nav.os andado até 18 de A20st0 apenas 200 Iéguag? 

expressamente. Mas, se a partida e ^ ist0 é SUpondo que as náus tivessem sempre feito proa a oeste, e arbitran- 
Na mais transigente a P a'checo ^ a distância do arquipélago à costa, teriam em quatro singraduras 

do-se em cem léguas, como julga ^ segundo o cômputo do mesmo Pacheco, representariam mais de 1600 
navegado 500 léguas, as quais, sen o • ^ o j só a muit0 aperfeiçoados veleiros modernos 
milhas! Isto daria um andamento médio de quasi 
seria dado manter. ■ j pia énoca só em condições rarissimas excediam 12 milhas por hora, como se deduz 

Com efeito, os navios referente às náus da armada de Cabral: «...correndo para dobrar o Cabo, com 
da seguinte passagem de Gaspar ' _ as veIaSi ficando de trás da Capitania, mas levavão grande andar, que antre 
todas as velas de dia, e de noite mesu entèndião os pilotos.* (c). O encarecimento do cronista bem demonstra o 
dia e noite corriam oitenta, noventa de 12,5 milhas por hora. 
fenomenal da velocidade, que correspon eauivoco a respeito do rumo, se a fróta, ao sair da ilha de Santiago, aproou a 

Mas, se no texto também nao j êsse egso ajnda Se agrava a dificuldade com o acréscimo da 
leste (inão seria antes a loeste?) guinando ^qüas da costa. 
distância a vencer até as náus se ac arem da Qamai ou na do encontro das aves há engano manifesto. 

Ou na data da avaria da n " , , as da ' j[ha de Santiago, lessemos v i /" (setecentas) léguas da ilha de 
Se, porém, em vez e /; ' jfa o text0 do Roteiro estaria esclarecida. 

Santiago, uma das grandes duvidas q a 18 do mês não se podia achar o Gama apenas a 200 léguas da ilha, porque com 
Sendo a partida a 3 dagos o, a^ ^ 2 2 mj]},as p0r hora. Nestes 15 dias bem podia ter vencido com vento 

certeza andou mais de 14 léguas por la'a°dament0 did'rio de 46 léguas, ou cêrca de 7,6 milhas por hora. Na avaria da náu 
de feição cêrca de 69Õ léguas, perderam os expedicionários dois dias e uma noite, quere dizer, só na noite de 
do capitão-mór, que aconteceu em 18 e g ^ 'ocorreu em 22, donde se segue que navegaram a pano solto durante perto de 
19 velejaram em cheio. O encontro as ^ caminhado, com o andamento citado, 115 léguas. Estas, somadas com 690, 
dois dias e meio ou 60 h°^®- . a^

a
dem oytocentas léguas em mar. 

percorridas antes da avaria, compieiam / de conciliar a estimativa normal da derrota com as datas do Roteiro, pois 
Esta solução apresentaria a J , Ravenstein entende que 22 de Agosto está no Roteiro por 22 de Outu- 

de outro modo é necessário alterá- as ar proximidades da ilha de Tristão da Cunha. 
bro (d), e imagina a esquadra navegana da aproximaçâo da fróta da costa brasileira, sem alterar as estimativas do 

Para dar verosimilhança a ip em que se |g xXH do dicto mês, resulta de um êrro ou salto de cópia e 
Roteiro, é preciso considerar que a passas aceitdvei que em 50 singraduras desde Santiago a pequena fróta se houvesse 
deveria ser XXfl do seguinte mês. E com e s paraQens que Pedro Álvares Cabral alcançou daí a menos de três 
alongado, impelida pelo vento de roda. ate as me 

(а) A págs. XXI e XXII 4a IntrcduçSo do 1.° Volume. 
(б) Esmeraldo, Hv. l.o, caP- 28-0 

(c) Lendas, I, páfl- 152- _ f ... Vasco da Gama. a páa. 187. Londres. Hakhiyl Socety. 
(d) Ravenstein, A Journal of lhe hrst ^ 
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anos, em pouco mais de um mês de viagem. A maior duração poderia atribuír-se, mais do que à inexperiência de uma estreia, 
às condições adversas da estação, inadequada à projectada derrota (e). Frizante exemplo desses contratempos é o salto de 

* vento ou o aguaceiro rijo, que a quinze dias de Santiago ameaçou desarvorar a capitania do Gama, seguido por trinta e seis 
horas de capa. Positivamente as resume Castanheda no período seguinte; «£ Vasco da Gama seguio por sua nauegação indo 
caminho do cabo da boa Esperança, e cõ todas as nãos de sua conserva se engolfou no mar, per õde nauegou Agosto, Setembro, 
& Outubro cõ muytas tormêtas de vetos, chuvas e cerrações com q se todos virão ê assás de perigo, vendo a morte diãte 
muytas vezes» (f). 

Note-se a frase <se engolfou no mar», a qual implica o afastamento progressivo da costa africana durante 
prolongadas singraduras e que se pôde invocar para corroborar a hipótese de que os sinais de terra encontrados denunciassem 
as proximidades da outra costa, a qual devia demorar bastante ao ocidente, pois que a flotilha se avizinhava dela, indo *na volta 
do mar ao sul e quarta de sudoeste». 

Não é todavia possível disfarçar a objecçâo que fàcilmente se oferece; o vôo apressado das aves na direcção de 
sussoeste, como recolhendo ao cair da noite para os seus ninhos terrestres. Se recolhiam para a terra americana, vista a situação 
relativa da frota, seria realmente lógico que a direcção fòsse antes sudoeste, e talvez a alguns não pareça temerário êste novo 
correctivo em passagem crivada de erros palpáveis. 

O aparecimento da baleia, no mesmo dia, indica estarem os navios ao sul dos 15° de latitude meridional, visto que, 
segundo Maury, é esta a linha que marca o limite extrêmo a que chegam as baleias no hemisfério austral. 

Contra esta hipótese se pôde alvitrar outra, da qual não há negar-se a plausibilidade. A rajada que quebrou a verga 
da capitania podia ser efeito de uma trovoada da Serra Leoa, supondo que, ao contrário das induções apresentadas, as náus não 
se tivessem amarado considerávelmente. Nêsse caso os sinais de terra poderiam denunciar a proximidade de alguma das ilhas 
dispersas no Atlântico Sul. iMas qual delas? iA Ascensão? Essa acha-se a cêrca de 8° de latitude sul, e as suas águas não são 
portanto visitadas pelas baleias. íSanta Helena? Os seus 16° de latitude já admitem tal visita, mas a sua distância à costa africana 
orça por menos de metade das 800 léguas apontadas pelo autor anônimo. Além de que, o confronto das datas afasta a 
verosimelhança de tam excessivo estiramento da viagem, desde essa ilha até à angra homônima aonde o Gama aportou 
a 7 de novembro. 

A favor de outras ilhas, como a da Trindade, a de Martim Vaz, e ainda a de Tristão da Cunha, podem aduzir-se 
argumentos de certo pêso, e Ravenstein inclina-se para esta última (A). Mas suposto não houvesse desproporção manifesta 
entre o caminho a percorrer e o tempo decorrido desde a escala em Santiago, chegado à posição geográfica ocupada por qualquer 
dessas ilhas, é mais que provável que Vasco da Gama, fortalecido com a experiência de Bartolomeu Dias, tivesse ganhado 
bastante barlavento para montar o Cabo, e não fosse desfechar cêrca de um gráu mais ao norte, na angra de Santa Helena. 

É convicção de alguns historiadores, baseada em fortes indícios, que o grande Almirante se avizinhou da costa 
brasílica (/). Sendo assim, ié por acaso lícito admitir que o Gama guardasse silêncio sobre incidente de tamanha monta para os 
interesses portugueses? Quando outra mais transcendente vantagem não se pudesse tirar do provável achamento de uma 
terra nova naquelas paragens, bastaria ela constituir um valioso ponto de escala e de refrêsco para a derrota da índia. Assim o 
inculca, abafando outros motivos de regosijo que despertariam ciúmes e malquerenças, o próprio rei D. Manuel na sua carta 
aos reis católicos (/)• E Pero Vaz de Caminha também já na sua carta fazia observação análoga: «.. .e que hy nom ouvesse mais 
ca teer aquy esta pousada pera esta navegaçam de Calecut abastaria ...» 

Percebe-se que o descobrimento de terra atlântica, ao nascente do meridiano de partilha, correspondia a uma 
instante aspiração, que o monarca se empenhava em satisfazer. Por isso, êle teria acrescentado ao ostensivo encargo da 
expedição de Cabral a missão secreta de reconhecimento. Aliás, não é fácil de explicar a pressa com que se destacou da 
armada um navio para trazer a Lisboa o anúncio imediato. Bastaria esperar pelo regresso da armada, como se praticava com 
respeito às ilhas, incidentalmente deparadas durante as viagens de longo curso. 

Há um indício ponderoso para demonstrar o propósito clandestino, confiado à expedição de Cabral. A 11 de Maio 
de 1500, isto é, antes que constasse em Lisboa o achamento de Vera Cruz, fazia el-rei D. Manuel doação a Gaspar Côrte 
Real das ilhas e terra firme que descobrisse, emprêsa a que êste já de há tempos se consagrava (k). Tal mercê conjugava-se 
com os aprestos da expedição que dentro de alguns meses partiria para as bandas do noroeste, i Não denuncia esta 

(e) Veja-se o que sôbre a monção própria escrevia, poucos anos depois, no seu Esmeraldo, liv. 4.o, cap. 4.o, o experto Duarte Pacheco, que 
entre os três meses aconselhados, Janeiro, Fevereiro e Março, prefere o segundo, posto que em Abril se encontre também vento próspero. Um século 
depois o pilôto Aleixo da Mota (Roteiros Portuguezes, a pág. 95) aconselha para a partida os meses de Março ou Setembro. 

(/) Hist. liv. I, cap. II. 
(g) Citação de Andrade Corvo, nas suas notas ao Roteiro de Lisboa a Goa por D. João de Castro, a pág. 188. 
(A) Op. cit. a pág. 187. 
(í) A esta opinião se inclinava, há quarenta anos, o ilustre historiador brasileiro Capistrano de Abreu, no seu livro Descobrimento âo 

Brasil e seu desenvolvimento no século XVI (Rio de Janeiro, 1883). São dêle as seguintes passagens: «Como observa Peschel, Vasco da Gama em sua primeira 
viagem para a índia, passára por algum tempo ao longo das costas do Brasil sem as reconhecer, pois, sahindo de Cabo Verde a 3 de Agosto de 1497, no dia 22 
achava-se a 800 léguas da costa africana, isto é, a ís.o ao Occidente do Sul da África. Si então não descobriu o Brasil, deve-se talvez a circumstancias 
insignificantes, a menos que não o seja á resolução firme em que estava o grande nauta de não se divertir em outras emprezas antes de dar conta da missão 
de que fôra incumbido. * (op. cit., pág. 40). E mais adiante, expressamente acrescenta: • É pois, fóra de duvida que Vasco da Gama teve não suspeita, como 
nos assegura Camões, mas certeza de uma terra ainda não conhecida.- (Ib. pág. 41). 

Deve observar-se que a suspeita, de que fala Camões, de terras ao ocidente da róta do futuro almirante parece não derivar de indícios 
colhidos nesta viagem. Ela é simplesmente a suspeita fundada de D. João II e dos cosmógrafos portugueses a respeito da existência de terras naquelas 
paragens Essa suspeita veemente remonta, pelo menos, a 1494, ano em que se redigiu o Tratado de Tordesilhas, e no qual ficou acauteiada para a corôa de 
Portugal a posse dessas terras. , 

(/) •.. .pois certo a dita terra (de Santa Cruz) é muito necessária para essa viagem (da índia).•— Versão de Próspero Peragalo, no vol. das 
Memórias da Commissão Portuguesa do Centenário do Descobrimento da America. 

(k) Alguns documentos, a pág. 150. 
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SíwpÍÍ3 3 de Procurar nos dois hemisférios, em missões sincrónicas, terras nas novas regiões ocidentais que estivessem acaso incluídas na demarcação portuguesa? 

df, rpcitpd 0c0rre a
t
inda T1 fac,0

l
di2n0 de n0,a- Ao passo que o monarca português dá posteriormente conta ao rei católico 

tu rlini "parenfernent^ da ^P6^?30 da Pedro Alvares, no seu extenso relatório das navegações empreendidas no 
descobrimpntr.3 6 a0.an0 6 5 W' na0 diz uma palavra àcêrca da viagem de Corte Real, a qual teve por conseqüência o descobrimento, ou talvez antes o reconhecimento da Terra Nova. A notícia mais pormenorizada dêsse sucesso chegou até nós 

são òor extríl í 013 eStraa9e'ros os italianos Alberto Cantino e Pietro Pasqualigo, pois que os historiadores portugueses sao por extremo lacomcos a tal respeito (m). 

harmoni7a pt^rnü expllCalj 0 Sllen,C1° de J?" Manue,; a não ser Pelo receio de suscitar apreensões do lado de Castela? iNão se 
entravam na psípT d Sl^1 0 ,s.uar a 0 s° re f missão de Cabral? Cumprida que esta foi, e provado que as novas terras 
haveria no^ihTd d d mi"10 Por nao havia já motivo para ocultar o resultado, nem, ainda quando o houvesse, haveria possibihdade de manter o segredo. Outro tanto não acontecia com respeito ao descobrimento de Corte Real, pois 

d^rirr:er£S.PareCla ainda mdeCÍS3- E nã0 tard0U que' mais aclarada esfa a P0l"ica p^sa se 

APÊNDICE B 

A divergência entre as datas histórica e oficial do descobrimento do Brasil 

f Qt ^fViVç lLP;de
nç

6
f 
de 'un'10 de '899' do do Apostolado Positivista do Brazil, a história do êrro introduzido nas festas oficiais que transferiu para 3 de maio a comemoração do descobrimento de Vera Cruz, acha-se definitiva e 

exaustivamente esclarecida. O artigo nela publicado pelo seu eminente direrter  i ai u c- j 
„ , .. - . . , 7 „ .F oeu eminenTe airector, Miguel de Lemos, aparecera sob a forma de carta na edição de 27 de maio do Jornal do Commercio, do Rio de Janeiro. 

r .. P°r ocasia° de reunir se em 1823 a primeira Constituinte, o deputado por Minas Geraes, Antônio Gonçalves Qom.de, sugeriu a Jose Bonifácio, por insinuação do deputado Diogo de Toledo Lara Ordonhes. que fôsse escolhido o dia 3 
de maio para a abertura da Assemblea por ser o do descobrimento do Brasil. A carta de Gonçalves Gomide está arquivada 
desde 1885 na Revista do Instituto Histonco e Geoqranhico do Rin rin ^ c . > . , 
„ . . j i - • . janeiro. O alvitre foi aceite na sessão preparatória de 30 de abril de 1823. A Constituição do Império, outorqada oor PpHrn I j . j „ j . .. ., 
. _ , . , o . J - s J n for 1 earo 1, designava a mesma data de 3 de maio para a reunião do Corpo Legislativo, que a Constituição da Republica manteve. 

Embora Aires de Cazal, desde 1817 tivesse publicado na sua Corografia Brazilica a carta de Caminha, de onde 
se infere inequivocamente que o descobrimento fo. a 22 de abril, era opinião corrente entre os menos doutos em assuntos 
históricos haver sido o Brasil descoberto a 3 de maio, dia em que a Igreja celebra a Invenção da Santa Cruz. 

u 0 P. maiS ^P6,56 . '*? .S0 serv'u Para complicar uma questão que se resume ao êrro inicial em que 
laboravam os políticos da Independência acerca da data do descobrimento. Para resolver a divergência entre as cronologias 
histórica e oficial e conciliar as duas datas, tentou-se a solução da correcção introduzida no calendário juliano, operada em 
1582 pelo Papa Gregor.o XIII. Mas nem assim se obtém a determinação da data de 3 de maio, pois que, aplicando a correcção 
gregoriana, que consistiu na supressão de 10 dias, a data da comemoração seria 2 de maio 

Foi numa quarta-feira, 22 de Abril de 1500, que a esquadra de Cabral avistou o monte Pascoal, um dos píncaros 
da cordilheira dos Aimorés. A data histórica é, pois, 22 de Abril. A acção retroactiva da reforma gregoriana é insustentável. 

A história particular de cada país não pôde divergir cronológicamente do conjunto da história universal. Os factos 
em igual se sucedem observando uma lei cadencial de relatividade cronológica, que não deve ser iludida. 

Quanto à divergência nas datas do descobrimento, registadas na carta de Caminha e na narração do < piloto 
anonymo» é, apenas, aparente. «Aos 21 de Abril, que era huma quarta feira do Outavario da Paschoa houvemos vista de 
terra...*, lê-se no texto anônimo. E Caminha quem tem razão. A quarta-feira do oitavário de Páscoa, do ano de 1500, caiu 
em 22 de Abril. As duas testemunhas presenciais do descobrimento de Vera Cruz, cujos depoimentos chegaram até nós, 
indicam o mesmo dia da semana em que da armada se avistou a serra dos Aimorés. Caminha escrevia poucos dias depois; 
o piloto presumivelmente só principiou a escrever mais tarde, e esta circunstância explica o seu equivoco quanto à data. 
Há ainda a notar que o descobrimento de Vera Cruz, na narrativa anônima, ocupa apenas três pequenos capítulos incompletos 
(ao todo umas quatrocentas palavras), e que na epístola de Caminha é, salvo as linhas prefaciais, êsse acontecimento que 
constitui o exclusivo assunto da narração. 

(/) Na mesma carta a que se relerem as Notas 7, in fine, e 40. 
(/n) Veja-se a pág. CXXVII da Introdução do l.o Volume da presente obra. 
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A SEMANA DEVERA CRUZ 

ÃO três os depoimentos de testemunhas presenciais 0) de que dispomos 
para a reconstituíção histórica da escala em Vera Cruz da armada de 
Pedro Álvares Cabral, no mês de Abril de 1500: 

I A carta de Pedro Vaz de Caminha a el-rei D. Manuel, datada 
de 1 de Maio de 1500, escrita no Pôrto Seguro da ilha de Vera Cruz; 

II—A carta do bacharel mestre ]oão, mandada a el-rei D. Manuel 
de Vera Cruz, com a mesma data da anterior; 

III A relação chamada do piloto anônimo, narrando a viagem de, 
ida e volta da esquadra de Pedro Álvares Cabral à índia com escala por 

Vera Cruz, publicada pela primeira vez no ano de 1507, vertida para dialecto -- "      -ww, 
veneziano pelo delegado diplomático de Veneza em Portugal, Giovanni Matteo Crético (2). 

í1) Os principais textos subsidiários do século XVI compreendem: a) Carta dei Rey D.Manuel de Portugal á losReys 
Católicos, publicada na versão espanhola de D. Joaquin Traggia, do original que existia em Zaragoza no arquivo da antiga Dipu- 
tacion de Aragon, destruído na guerra da Independência, por Nayarrete, no Tômo III, págs. 94 e seg. da Colleccion de los viajes y 
descubrimientoscom data de 29 de julho de 1501; e na versão portuguesa pelo Bolletino delia Societá Geográfica Italiana no 
Vol. III, série 3.a, a págs. 271 e seg., e por Eugênio do Canto, em reprodução fac-similada da cópia coéva existente no Arquivo de 
Estado' de Veneza, acompanhada da interpretação paleográfica da Tôrre do Tombo, aparecendo neste documento com a data 
de 28 de Agosto de 1501. b) Idem, publicada em Roma por João de Besicken em 1505 com o título Copia de una lettera dei Re de 
Portagallo mãdata al Re de Castella dei viaggio et successo de índia, publicada com tradução e notas de Prospero Peragallo, no 
volume das Memórias da Commissão Portuguesa do Centenário do Descobrimento da America; c) Carta de Américo Vespucio, 
datada de 4 de junho de 1501, escrita de Cabo Verde (Bezenegue) a Lorenzo de Pier Francesco de Medicis, em que lhe dá 
notícia do encontro de dois navios da esquadra de Cabral, que regressavam da índia e do descobrimento de Vera Cruz, publicada 
por Baldelli em // Milione, Vol. I, págs. LIII-LIX, Nota, conforme o texto do códice da Biblioteca Riccardiana, e reproduzida por 
Varnhaoen a págs 78-82'de Amerigo Vespucci, son caractère, ses écrits, etc., edição in-fol. Lima, 1865; d) Carta de Domenico 
Pisani Giovanni ao doqe Leonardo Loredan, inserta na Raccolta Colombiana, Parte 3.a I, a págs. 43-45, reproduzindo a carta de 
Giovanni Matteo Crético de 27 de julho de 1501, publicada por Monfalboddo em 1507 nos Paesi nuovamente retrovati, Liv. VI, 
com data de 27 de junho • e) Carta de Giovanni Francesco Affaitadi ao embaixador de Veneza em Espanha, Domenico Pisani, 
escrita de Lisboa aos 26 de junho de 1501, e na qual Affaitadi dá notícia circunstanciada do regresso da expedição de Cabral. 
Diário de M Sanuto Códice Marciano, IV, coll. 66-69; f) Historia do Descobrimento e Conquista da índia pelos Portugueses, por 
Fernão Lopes de Castanheda, 1551, Livro I, cap. XXX; A As/a, de João de Barros, 1552, Década I, Livro V; h) Lendas da índia, 
de Qasuar Corrêa Tômo I a pág. 150; i) Chronica do Felicíssimo rei D. Emanuel, por Damião de Qóis, 1556, Parte 1, cap. LV; 
D De ?ebus EmmanuX gasto por D. Jerónimo Osório, 1592. Liv. 11; k) Historia da Província de Santa Cruz, dè Pero de 
Maoalhães GaídTvo 1576 Cap' 1 l) Tratado descriptivo do Brasil, de Gabriel Soares de Sousa, 1587, Cap. I do Roteiro Geral; 
m) Diafoaos de varia historia de Pero de Mariz, 1594, Dial. IV, Cap. VIII; n) Theatrum Orbis Terrarum, de Abraão Orfélio, 1570; 
o lnformacão ^ de Anchieta, 1584; p) Historiarum Indicarum, de Maffei. 1588, no Liv. II, pág. 31. o) Informação do Br asü que 0 crético diz ter composto, como informa Ângelo Trevisan, secretário do 

embaixador de Veneza em Espanha, na sua carta de Granada, datada de 21 de Agosto de 1501 (Berchet, Doe. Dip. na Raccolta 
Colombiana a oáo 471 é a mesma relação dei viazo di Calicut que sem nome de autor e com o título de Copia delle navigatione 
diColochut se encontra no^códfce SorTnzo. em que o analista Malípiero reüniu as cartas de Trevisan. Esta é a chamada «relação 
dó püoío anenim^ coLideradruma compüação e versão do português feita por Crético, Com insignificantes variantes esta 
narrativa acha-se em dois códices do século XVI da Marciana, de Veneza: no códice Vtaggi e no Contanm, com o titulo: Copia 
dei viazo di Lisbona a Cholechut da lengua portogallese in lengua taliam. 
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1—CARTA DE PEDRO VAZ DE CAMINHA 

ONSIDERADA certidão de baptismo do Brasil e primeira página da sua história, 
a carta do cavaleiro Pedro Vaz de Caminha, mestre de balança da moeda na comarca 
do Pôrto e escrivão da feitoria de Calecut, dirigida ao rei de Portugal, é assim 
sumariada por ]. M. de Macedo, a pág. 1 do vol. I do Anno Biographico Brazüeiro: 

*■ Minuciosa relação da viagem de Pedro Alvares Cabral desde 9 de 
Março de 1500, em que a sua esquadra largara, descendo o Tejo, até 21 de 
Abril em que se aperceberam signaes de terra próxima e não conhecida, e 
desde 22 de Abril, em que descobrira a nova terra até 1 de Maio, o dia da 

plantação da Cruz, a cujos pés se gravaram os signaes do domínio portuguez, e de 22 de 
Abril a I de Maio informações officiaes de tudo, das primeiras idéas sobre o paiz, do aspecto 
e dos costumes... dos índios seus habitantes, de quanto fizera e ordenara Cabral, de ligeiros 
episódios, de descripções de solemnidades, de todo o importantíssimo relatório enfim desses 
dez dias, que formam o primeiro, romanesco, poético, e riquíssimo livro da Historia do Brazih. 

Descoberta no fim do século XVIII por Munoz entre os documentos do Corpo Chronologico 
do Arquivo da Tôrre do Tombo, publicada pela primeira vez com algumas elisões voluntárias por Aires 
do Casal na Corografia Brazilica, analisada por Humboldt no Examen Critique (3), a carta do escrivão 
da feitoria de Calecut perdura milagrosamente, com a do bacharel mestre ]oão, como o principal dos 
dois únicos documentos, salvos entre quantos foram remetidos de Vera Cruz a Lisboa pela ligeira naveta 
dos mantimentos. 

Embora à autoria dessas «venerandas sete folhas de papel florete» (4), ciosamente guardadas 
em Portugal no tombo da epopeia, faltem a competência náutica e a autoridade de um chefe—que nos 
transmitiriam a dupla e decisiva versão geográfica e política do acontecimento, —elas representam, 
senão jurídica, mas historicamente, o «auto solemne do descobrimento». Fazem fé como se tivessem 
pendentes os sêlos reais. Nunca, por certo, ao escrevê-las como longo exórdio à petição endereçada ao 
monarca para que findasse o exílio de seu turbulento genro, Jorge d'Osouro (àquele tempo na ilha de 
S. Tomé), o malaventurado escrivão da feitoria de Calecut pensaria que de tantas relações do almirante, 
dos capitães e dos pilotos, só a sua missiva sobreviveria e lhe estivesse destinada a glória de ser 
encorporada como página primordial na história de uma das maiores nações da terra. 

Pelos hereditários cargos de confiança régia que exercera, como pela honrada progenitura, 
Caminha possuía categoria para dirigir-se ao soberano, tanto mais que ao tempo perdurava na côrte 
portuguesa a prática tradicional de dirigirem os súbditos suas petições e informações ao monarca, 
muito principalmente quando em exercício de missões e cargos do Estado. 

Nenhum indício nos autorisa a afirmar —se exceptuarmos «o extranho silencio guardado pelo 
narrador no tocante ás causas que motivaram o desvio da armada do seu rumo indiatico» (5),—que o 
escrivão nomeado com Gonçalo Gil Barbosa, de Santarém (6), para servir em Calecut na feitoria das 
índias, confiada ao opulento Aires Corrêa, estivesse ao par dos desígnios do capitão-mór e da 

S5V- 
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(3) No Vol. IV (1877-78) dos Annaes da Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro encontra-se uma relação biblio- 
gráfica, consignando as várias publicações da carta de Caminha até essa data e as memórias e estudos analíticos inspirados 
nêsse documento. 

C1) São vinte e sete as páginas do texto e mais uma com o enderêço e o resumo, escritos respectivamente em 
caractéres dos séculos XVI e XVII. Esta última página servia de sobrescrito à missiva e imediatamente a sumariaram na secretaria 
de Estado, copiando-se mais tarde o sumário na Tôrre do Tombo. São, como diz Varnhagen, sete folhas de papel de quatro 
páginas cada uma. 

(s) '■A derrota desde Cabo Verde até á nova terra desconhecida não merece a menor observação a Caminha, como 
se aqui/Io fosse o facto mais natural do mundo e estivesse determinado nas instrucções dadas por el-rei ao capitão-mór. Este 
desvio, dando em resultado tão notável descobrimento, parece que devia causar alguma surpresa, mas tal espanto nem sequer 
ligeiramente se manifesta*. Sousa Vilerbo, op. cit., a pág. 5. 

(6) Gonçalo Gil Barbosa ficçu por feitor em Cochim depois da carnificina de Calecut. A qualidade dos funcionários 
nomeados pelo rei para a feitoria das índias estava à altura da importância da instituição, que ia superintender nas relações 
comerciais recem-estabelecidas directamente, por via marítima, com o Oriente asiático. Era uma verdadeira revolução econômica 
a que ia operar-se, deslocando do Mediterrâneo para o Atlântico a hegemonia do comércio. Para o desempenho de tais cargos 
exigiam-se homens de austera probidade, de esclarecido espírito e de acatada respeitabilidade. O feitor e os seus escrivães 
compõem o primeiro rudimento de um governo ultramarino. 

Dos cronistas, apenas Damião de Qóis nomeia Vaz de Caminha como escrivão da feitoria de Calecut. 
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transcendente missão que êle desempenhara, conduzindo a esquadra às terras ocidentais do Atlântico, 
mas ninguém até hoje pôde inferir dos textos legados pelas três testemunhas do descobrimento do 

^ras'' sentimento de 
surprêsa (que não 
seria fácil de repri- 
mir) em que possa 
legitimamente fundar- 
se a versão invero- 
símil do acaso. 

Caminha não 
era um cosmógrafo. 
O que êle redigiu 
para recreio e escla- 
recimento do rei foi 
uma narrativa impres- 
sionista em que re- 
vela aquela cultura 
literária tam própria 
dos portugueses da 
sua grande época, e 
aquela capacidade de 
observação, e aquela 
faculdade de com- 
preender e descrever 
judiciosamente, que 
constituem o mais ex- 
plêndido encanto dos 
cronistas, desde o 
gótico Fernão Lopes, 
e caracterizam a men- 
talidade de um povo 
que atingira a hora 
suprema e fugaz de 
uma grandiosamissão 
civilizadora, raro 
igualada no trans- 
curso da história uni- 
versal. 

Pelo extravio 
ou destruição dos do- 
cumentos de maior 
realce histórico, esta 
narrativa assumiu a 
importância docu- 
mental de prova; ofi- 
cializou-se; tornou-se, 
na frase decisiva de 
Capistrano, «a base 
de toda a historia do 
descobrimento-». 

Acima de quais- 
quer dúvidas paira 
a autenticidade da 
carta esplêndida de 
Vaz de Caminha. Ela 
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resistiu vitoriosamente às mais severas e meticulosas análises (7). Não é possível compará-la às narra- 
ções de Colombo e de Vespúcio sem que do confronto logo não ressalte a veracidade do relato e o 

• relevo pitoresco e naturalista do frasear, tam típico da aptidão literária portuguesa, que atingiria o 
apogeu no aparatoso século XVI com as Décadas, de ]oão de Barros, a épica magestade dos Lusíadas 
e a sátira dos autos vicentinos. 

Para se ter na devida conta esta escritura venerável, de tam ingênua e sublime arte como os 
retábulos dos mestres quatrocentistas da pintura, é mister não olvidar que esta carta representa no 
processo instaurado em Vera Cruz e remetido ao rei sob a fôrma de relatórios epistolares, o depoimento 
etnográfico. Quási a totalidade da carta é dedicada à descrição do aborígene, e infunde surprêsa a 
longa série de seguras informações apuradas e transmitidas pela sagaz observação do narrador 
fidedigno no breve período que decorre da manhã de 25 de Abril à tarde de 1 de Maio (8), e que 

O <Si o documento fosse forjado, devia sei'o antes de 1508, data da publicação de Montalboddo e Madrignano, em 
que é narrada a viagem de Cabral por um piloto portuguez. Si fosse forjado depois, o falsario teria para data do descobrimento 
24 e não 22 de Abril, no intuito de pôr-se de accordo com o piloto; não teria esquecido um peixe de que falia o piloto *do tamanho 
de um tonei, mas mais comprido e todo redondo, a sua cabeça do feitio da de um porco, os olhos pequenos, sem cientes, com as 
orelhas compridas, pela parte inferior do corpo tinha vários buracos, e a sua cauda era do tamanho de um braço; não tinha pés, 
a pelle era da grossura de um dedo, e a sua carne gorda e branca como a de um porco*. O único peixe de que falia Caminha é 
um modesto tubarão. A carta devia ser, pois, forjada de 1500 a 1508. Que interesse poderia offerecer a falsificação ? porque 
atfribuir a carta a Vaz de Caminha, funccionario de segunda ordem, antes que a um commandante de navio ou ao capitão-mór? 
Si é por ter Caminha sido morto em Calecut, e assim não poder protestar, com a mesma razão podiam teia subscripto com o 
nome de Bartholomeu Dias ou qualquer dos outros capitães que a 24 de Maio foram tragados pelo oceano inclemente*. Capistrano 
de Abreu, O descobrimento do Brasil pelos Portugueses, Rio, 1900, a pág. 43. 

'Luis L. Dominguez servio-se delia (da carta de Mestre João) para declarar apocrypha a carta de Caminha, em um 
artigo publicado em La Biblioteca, (Buenos-Ayres, 1897): 'Los Portugueses (diria melhor os Brasileiros, a quem toca mais de 
perto), miram con respeto sacramentai Ia carta detallada y prolija de Pedro Vaz de Caminha, secretario de Cabral, en que da al 
rey minuciosos pormenores de la tierra y de los índios recojidos en los cinco dias que alli se demoraran. El desembarco tuvo 
lugar el 26 de abril; la carta es dei 1.° de mayo de 1500. Probablemente fué escrita muchos anos después de esta fecha; y este 
juicio se confirma leyendo la descripcion autêntica de este viaje, escrita por un piloto português y publicada por la Academia de 
Ciências de Lisboa en la coleccion de Noticias Ultramarinas, tomo 2, y la carta dei cirurjano espanol de la expedición de Cabral, 
Johannes Emenelaus, publicada por Varnhagen. La sencilez y rudeza de estas cartas de testigos y actores contrasta con el estilo 
limado y la narrarión de pormenores que solo podian conocerse después de una residência en aquel pais desconocido*  

'Nem Caminha era secretario de Cabral, nem desembarcou só a 26 de Abril, nem demorou apenas cinco dias, mas 
isto pouco importa. Se o piloto portuguez passou ligeiro pelos dias de Porto Seguro, explica-se isto pelo facto de occupar-se da 
viagem inteira de Pedr'Alvares e a importância dos successos da índia, as perdas de navios, o saque da feitoria, o bombardeio 
de Calecut, etc., obscurecerem o idylio brasileiro. Todo o essencial da carta de Caminha apparece na relação anonyma, ás vezes 
em termos quasi idênticos, e sua chronologia tem tanto de rigorosa como a do piloto de inexacta, o que, aliás, não merece reparo 
especial, pois um escrevia ao compasso do successo, o outro narrou-o mais de um anno depois...» Capistrano de Abreu, Vaz de 
Caminha e sua carta, na Rev. do Inst. Hist., Rio, 1908. 

E' oportuno obsen/ar que a inexactidão cronológica da narrativa chamada do «piloto anônimo» só atinge o dia do 
mês e se rectifica pela referência exactissima ao dia da semana. A quarta-feira do oitavário da Páscoa do ano de 1500 foi 
precisamente a 22 de Abril. 

(8) Já se pretendeu provar a desatenção portuguesa perante a terra descoberta (formalmente desmentida na carta 
minudenciosa de Caminha) com a arguição de que o pau brasil, que suplantaria a designação mística da terra, não foi visto pelos 
descobridores, atribuindo-se a Vespúcio a paternidade do nome de Brasil, aposto ao de Santa Cruz. Conseqüentemente, os adeptos 
dessa doutrina repudiam a grafia portuguesa e multisecular da palavra Brasil, sustentada por tôdas as autoridades filológicas, e 
pretendem representar com a substituição do s pelo z a origem italiana da crisma! Alegam que Brasil deriva de verzino—êrro em 
qiie incorreu Varnhagen,—o que é falso, pois verzino é que vem de brasile ou bracir. Aliás, a essa alegação improcedente opõe-se 
a própria grafia italiana de Brasile. Provindo da palavra brasa, Brasil não é apenas a fôrma portuguesa, mas a fôrma latinisada 
do vocábulo germânico e que desde o século XII aparece incorporada nos códices medievais da latinidade. Montecorvino e Marco 
Polo por êsse nome designam a madeira da Cesalpinia Sappan, de Linneu, cuja coloração vermelha, aproveitada na tinturaria, se 
prestou à comparação com a brasa. Os Italianos, que eram até ao fim do século XV os agentes do comércio do pau brasil, 
denominaram-no sucessivamente berzi, barzi, verzi e verzino. (Histoire du commerce du Levanf, de Heyd, a pág. 587 do 11 vol.) 
Assis Cintra reüniu no livro O nome Brasil (1921) a argumentação concludente sobre a grafia correcta de Brasil. 

Na Introdução à sexta edição de 1874 dos Princípios de Direito Mercantil e Leis de Marinha, por José da Silva 
Lisboa (Visconde de Cayru), Tômo I, pág. CCCXL e seguintes, Cândido Mendes de Almeida atribuiu a Vespúcio a descoberta do 
pau brasil, que passara despercebido aos tripulantes da esquadra de Cabral. Entretanto, Gaspar Corrêa, nas Lendas da índia 
(tômo I, a pág. 151), referindo-se a André Gonçalves, que teria voltado de Vera Cruz a Lisboa, comandando o navio de manti- 
mentos, como mensageiro de Cabral, relata que o navio foi 'carregado de páos vermelhos aparados, que eram mui pesados, a 
que chamavam brasil por sua vermelhidão ser fina como brasa*... Tratando-se de um historiador que em tamanha conta tinha 
Gaspar Corrêa, é estranhável que houvesse esquecido essa passagem ou lhe recusasse crédito, tanto mais que Gaspar Corrêa não 
se limita a referir que o navio dos mantimentos voltou a Portugal com pau brasil, mas também que 'd'este brasil mandou o 
capitão-mór tomar algum, que levou â índia e não teve muita valia, porque a tinta vermelha fazem de lacre* ... 

Cândido Mendes parece ignorar que desde os primeiros anos do descobrimento do Novo Mundo se reconheceu que 
uma variedade da árvore preciosa, a Cesalpinia echinata, ali se criava. Colombo testemunha ter visto no Haiti, por ocasião da 2.a 
viagem, florestas de brasil, e Pedro Mártir, que transmite esta informação no cap. IV da Década I do Orbe Novo, acrescenta no 
cap. IX da mesma Década que os espanhóis encontraram muito brasil nas ilhas de Pária. Quando os portugueses desembarcaram, 
no ano de 1500, no hemisfério austral do Mundo Novo, não era, pois, desconhecida a existência do pau brasil nas terras 
ocidentais. No planisfério de Cântino (1502) já aparece assinalado nas proximidades de Porto Seguro o Rio de Brasil. O mapa de 
Canério e o denominado Kunstmann II, imediatamente posteriores àquele, registam também o mesmo Rio de Brasil. As mais 
recentes análises do planisfério de Cantino, efectuadas para a presente obra, parece revelarem de modo convincente que Vespúcio 
não influiu com quaisquer informações na confecção dêsse mapa. O Rio de Brasil bastaria, pois, a demonstrar a falta de base 
com que se pretendeu atribuir ao florentino a descoberta da Cesalpinia echinata nas terras austrais do Novo Mundo. Aliás, 
Vespúcio não descobriu cousa nenhuma, como facilmente se demonstrará nos capítulos VIII e seguintes. 
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abrangem noçoes exactas—pouco excedidas posteriormente,—sôbre os costumes, alimentação, habitação, 
indumentária e regimen comunitário do Tupiniquim, habitante das regiões litorâneas compreendidas nas 
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Aspecto parcial da fachada do Paço da Ribeira, do Pôrto, onde a tradição pretende ter nascido o Infante D. Henrique 

futuras capitanias dos Ilhéus, Pôrto Seguro e Espírito Santo. 
Dispôs a Providência que o passageiro da armada de Cabral, a quem estava destinado 
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escrever a primeira e formosíssima página da História do Brasil, fôsse um homem com notáveis 
capacidades de observação, dotado de austero carácter, escrupuloso por hábito do oficio hereditário: 
figura admirávelmente representativa da grande éra moral em que fôra criada. 

Filho de Vasco Fernandes de Caminha, cavaleiro da casa do duque de Guimarães e mestre 
da balança da moeda da cidade do Pôrto, Pedro Vaz de Caminha herdara êste cargo de confiança régia, 
para o qual, em póstuma recompensa do seu holocausto, D. Manuel e D. ]oão III nomearam sucessiva- 

mente os seus netos Rodrigo d'Osouro 
x e Pedro Vaz. Através de quatro reina- 

dos, desde D. Afonso V, o mesmo 
cargo foi exercido pela mesma famí- 
lia. Na carta de D. Manuel, datada 
de 3 de Dezembro de 1501, a mercê 
a Rodrigo d'Osouro do ofício que 
desempenhara o avô é justificada 
por lhe querer o soberano fazer 
graça «visto como o dito seu avoo 
morreo em noso seruiço». Rodrigo 
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A IGREJA QUINHENTISTA DE CAMINHA 

d'Osouro, « neto de p° Vaz de Caminha mestre da balança que foy da nosa cidade do Porto, que hora faleceo 
na Hyndia homde o emuiamos», não atingira ainda a idade própria ao exercício de tamanha imcumbência. 
A carta de mercê, providenciando para que outro sirva o ofício emquanto o agraciado não houvesse 
para êle idade, mais valorisa a graça e certifica o preito de gratidão do monarca. D. ]oão III, nomeando 
para o mesmo cargo, vago pela morte prematura de Rodrigo, o outro neto de Caminha, Pedro Vaz, seu 
moço de câmara, persevera na magnânima conducta paterna, prolongando no benefício a gratidão da corôa. 

O interêsse demonstrado pelos dois reis à descendência do escrivão de Calecut e as mercês 
que lhe dispensaram em vida não só testemunham o culto em que tiveram a memória de Pedro Vaz de 
Caminha como assinalam a posição social dêste burocrata, que não era um obscuro funcionário, mas 
cavaleiro de boa linhagem: um daqueles estóicos avós que para tam altos destinos encaminharam a 
grei lusitana, como colaboradores da epopeia. 
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® papel proeminente desempenhado pela burguesia na obra política, náutica e guerreira das 
conquis as e descobrimentos, desde a expedição de Ceuta, não foi ainda devidamente revelado. Êsse 

empreendimento econômico de grande vulto deixou vinco inapagável no próprio título ostentoso com 
que se ornou D. Manuel com aparato salomónico. Pedro Vaz de Caminha poderia apresentar-se como 
tigura representativa dessa burguesia austera, cujas riquezas custearam as guerras e as navegações e cujo 
senso pratico guiou o instinto cavalheiresco e aventuroso da raça para as missões utilitárias, fazendo prevalecer 
o critério comer 
ciai do internacio- 
nalismo na expan- 
são ultramarina de 
Portugal. Embora 
oriundo de peque- 
na fidalguia provin- 
ciana, Pedro Vaz 
de Caminha vivia 
em contado, pelas 
suas funções, com 
essa honrada e pa- 
triótica burguesia a 
quem o Infante D. 
Henriquetantopre- 
sava e que D. ]oão 
I acercou do trono. 

Sete dias de- 
pois datresloucada 
batalha a que o 
romanesco heroís- 
mo do rei bravo e 
leviano conduzira 
a nação, D. Afonso 
V assinou em Toro 
a carta, nomeando 
Pedro Vaz de Ca- 
minha cavaleiro da 
sua casa, para o 
cargo de mestre da 
balança da cidade 
do Pôrto, ainda em 
vida de Vasco Fer- 

í 

x 

BRASAO DERMAS DE PEDRO VAZ DE CAMINHA 

nandes de Cami- 
nha. Póde-se de- 
duzir dêste docu- 
mento que o pai 
de Pedro Vaz, fun- 
cionário do erário, 
estaria com o rei, 
acompanhando-o 
na guerra — que 
nunca se fêz sem 
dinheiro,—e que a 
seu rogo foi pas- 
sada a previdente 
carta de mercê ao 
filho. 

Que Vasco 
Fernandes não 
morreu naquele 
ano funesto da ba- 
talha e que Pedro 
Vaz ainda não sub- 
stituíra no ofício 
o seu progenitor, 
sabemo-lo pela 
carta régia de 4 
de ]ulho de 1476, 
dada no paço da 
Ribeira do Pôrto, 
e na qual, por 
solicitação do du- 
que de Guimarães, 
o monarca deter- 
mina seja Vasco v,^ vaocu i tí- uiuid seja vasco 

Fernandes excepluado das recentes medidas promulgadas em Évora, que prescreviam a perda do 
ofício para todo aquele que o mandasse exercer por outrém. A carta régia justifica a mercê na muita 
ocupação de Vasco Fernandes nas cobranças da comarca de Entre-Douro e Minho e Trás-os-Montes, e 
reforça a razão do privilégio com a dos muitos e assinalados serviços que prestara (9) Deviam ser de 
vulto êsses serviços para que os invocasse o monarca com tamanha insistência. A carta de 6 de Setembro 
de 1471 nomeava Vasco Fernandes de Caminha recebedor-mór dos dinheiros de Tanger na cidade do 
Pôrto, onde já acumulava os cargos de recebedor-mór dos réditos de Ceuta e mestre da balança da 
moeda. As cartas régias de 7 de Setembro do mesmo ano e de 5 de Agosto de 1472, publicadas 
em apenso ao estudo biográfico de Sousa Viterbo, referem doações de bens ao cavaleiro Vasco 
Fernandes de Caminha: outras tantas mercês com que o rei galardoava o servidor fiel, aumentando-lhe 
o patrimônio. 

O ... «maiormente pera o difo Vasco Fernandes de que temos recebido muito seruiço e lhe somos em 
gramde amcarrego...» 
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A documentação já reünida relativamente a Pedro Vaz é suficiente para explicar as deferências 
de Álvares Cabral para com o escrivão da feitoria de Calecut e justificar a presença de Caminha 
nos actos importantes para que o capitão-mór convocava as figuras de maior hierarquia e de mais 
criterioso e douto parecer entre as que viajavam na esquadra. Juntamos a êsses documentos mais um 
diploma pela primeira vez publicado, conquanto suspeitemos que V/arnhagen o conheceu e que dêle se 
serviu para estabelecer a identidade de Vaz de Caminha. É a carta de D. Manuel, de 9 de Maio 
de 1496, confirmando o futuro escrivão de Calecut no cargo de mestre da balança da moeda da cidade 
do Porto, e na qual o rei invoca a bondade e descrição de Pedro Vaz: 

Dom Manuell etc. a quantos esta nosa carta vire fazemos saber que comfiando nos 
na bondade e desqrisam de P° Vaaz de Caminha cavalleiro da nosa casa d ho ffara bê e 
fiellmente e como compre a serviço de Deus e nosso e bem do povoo querendo lhe fazer 
graça e merce eu hep por bem o darmollo por mestre da ballança da moeda da nossa cidade 
do Porto asp e pella guisa q ho elle ate qui fop por carta dellrep meu senhor que Deus aja 
e porém mandamos a Johan Roiz de Saa do nosso conselho e veedor de nosa fazenda ê a 
dita cidade e ao tesoureiro da moeda etc. ê forma dada ê Setuvall ix dias de mapo ellrep ho 
mandou per dom D.0 Llobo do seu comselho e veedor de sua fazenda. V.te Carv.0 a fez de 
mill iiij e LRbj (1496) (10). 

A figura do primitivo historiador do Brasil já está suficientemente iluminada pela investigação 
e integrada no quadro genealógico para poder presumir-se do seu estreito parentesco com o poeta 
quinhentista Pedro de Andrade Caminha. Os editores das Poesias, publicadas em 1791 pela Academia 
Real das Sciências, referem no Prólogo que o avô do poeta, Afonso Vaz de Caminha, tivera dois filhos 
varões: Vasco Fernandes e João. Êste último, casado com D. Filipa de Sousa, foi o pai do poeta. 

Adverte Sousa Viterbo que o primeiro dos dois filhos de Afonso Vaz, Vasco Fernandes, não 
pôde ter sido o pai do escrivão da feitoria de Calecut, passageiro da armada de Cabral, que já era avô 
em 1500,—pois o irmão, João de Caminha, vivia na segunda metade do século XVI. Mas Sousa Viterbo 
apurou a existência de um Afonso Vaz de Caminha em duas cartas datadas de Azamor, uma de 30 de 
Setembro de 1515 e outra de 12 de Agosto de 1517, ambas dirigidas a D. Manuel, assinadas por 
diversos cavaleiros: cartas em que se trata de assuntos relativos àquela praça, recentemente conquistada 
pelo Duque de Bragança, D. Jaime. Pôde conjeturar-se que êste Afonso Vaz de Caminha, pai de João 
Caminha e avô do poeta Andrade Caminha era irmão (ou primo) de Pedro Vaz, narrador do descobri- 
mento do Brasil. De outro seu irmão, Fernando Vaz de Caminha, temos conhecimento pelo teor da 
carta régia de D. Afonso V, de 27 de Março de 1462, confirmando o instrumento de perfilhação que 
"Pedro Eanes, chanceler do arcebispado de Braga, fizera em favor de Vasco Fernandes e, por sua morte, 
ao filho dêste, Fernando, desembargador em 1502. Sabemos, assim, por investigação histórica, documentada, 
que o cavaleiro Vasco Fernandes de Caminha foi pai de Pedro Vaz; que o desembargador Fernão Vaz 
de Caminha era seu irmão; que Jorge d'Osouro era seu genro; que Rodrigo d'Osouro e Pedro Vaz foram 
seus netos. iMas quem foi a mulher de Pedro Vaz? iComo se chamava a sua filha? Uma Catarina Vaz 
de Caminha, que figura numa carta de aforamento de umas casas na Rua Nova, do Pôrto, que tinham 
sido de Pedro Vaz de Caminha e de seu pai Vasco Fernandes, tera a viuva ou era a filha do passageiro 
da esquadra de Cabral? Inclinamo-nos a crer que seria a sua viuva. 

O rudimento de uma genealogia dos Caminhas fica delineado no seguinte quadro, que resume 
a resenha anterior: 

(10) Tôrre do Tombo, Corpo Chronologico, Parte 1.», maço 18, n.o 108. 
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Vasco Fernandes de Caminha 
Cavaleiro da casa do duque de 
Guimarães, recebedor-mór das 
cousas de Ceuta na cidade do 
Pôrto e comarca de entre Douro 
e Minho e Trás-os-Montes, re- 
cebedor-mór de Tanger e mais 
vilas d'África, mestre da balança 
da moeda da cidade do Pôrto (u). 

t Afonso Vaz de Caminha (?) 

iVasco Fernandes de Cami- 
nha (?) 

João Caminha, casado com 
D. Filipa de Sousa 

Desembargador Fernão Vaz 
de Caminha 

Pedro Vaz de Caminha (■') cavaleiro da casa de D. Afonso V e de 

feitoria de Calecut? ^ balanÇa da m0eda d0 ^ 
i Casado com Catarina Vaz de Caminha (?) (13) 

Pedro de Andrade Caminha, moço da 
câmara do príncipe D. Duarte, duque de 
Guimarães, alcaide-mór de Celorico de 
Basto 

Afonso Vaz de Caminha 
Gaspar Caminha 
D, Joana de Tovar 
D. Ana de Tovar 
D. Guiomar de Sousa 
D. Catarina de Tovar 

Rodrigo d'Osouro ("), neto de Pedro Vaz 
de Caminha, filho de Jorge d'Osouro (15) 
moço da câmara de D. João III, mestre da 
balança da cidade do Pôrto, falecido 
em 1536. 

Pedro Vaz (16) irmão de Rodrigo d'Osouro 
neto de Pedro Vaz de Caminha, sucessor 
de seu irmão no cargo de mestre da ba- 
lança da cidade do Pôrto, por alvará de 

( 17 de Dezembro de 1536. 
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Não obstante as incertezas e lacunas, êste quadro permite a constatação da distinta origem 
do homem que ia morrer numa tragédia asiática (17) e cujo nome assina a primeira página da história 
de uma grande nação descoberta pelos cavaleiros de Cristo, solenemente baptizada com a assistência 
de alguns dos heróis da epopeia marítima, e que, sob um céu onde brilha uma cruz de estréias, na 
presença de uma bandeira que ostentava o sacro emblema do Cristianismo, recebeu nas fontes baptismais 
o nome de Vera Cruz. 

(") A carta de D. Manuel, de mercê a Rodrigo d'Osouro (fôrma arcáica de Osório) do ofício que desempenhára 
o avô, diz que Pedro Vaz tfaleceo na Hyndia homde o emuiamos*. 
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publica6a pela primeira pej cm 181? pelo paòrc manuel ftires 
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HISTÓRIA DA COLONIZAÇÃO PORTUGUESA DO BRASIL 

CARTA DE PEDRO VAZ DE CAMINHA 

Versão em linguagem actual, com anotações da Doutora D. Carolina Michãelis de Vasconcelos, 
professora de Filologia na Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra. 

Senhor, 

posto que o Capitão-mór desta Vossa frota, e assim [mesmo] os outros 
capitães escrevam a Vossa Alteza C) a noticia do achamento desta Vossa terra nova, (2) que se 
agora nesta navegação achou, não deixarei de também dar disso minha conta a Vossa Alteza 
assim como eu melhor puder, ainda que—para o bem contar e falar—, o saiba peor 
que todos fazer! 

Todavia fome Vossa Alteza minha Ignorância por boa vontade (•), a qual bem certo 
cre,a que, para a ormosentar nem atear, aqui não hi de ptr mais do que aquilo que 
vi e me pareceu. (4) 11* 

Seguro da Vossa fôd^-r^n primfr0 dia d*MaÍ0 de J500- Deste Port° 
cada uma—naquele último dia da semana memorável em oue nela nrimpira 26 p ?1"as '"■f0'10 de trinta e tantas linhas 
praia lusitana e indígenas da América do Sul. P Prlmelra vez se avistaram homens brancos da Ocidental 

julgo reconhecer que ela(foi traçada em Xs^consecutLÓs—'días^^^oi^s^de"!! fdnaÍSAh0-iqUe 3 arÍndpÍ0' 
modo de Diário. ""«luiivos aias, ou noites —de 24 ou 26 de Abril em diante, a 

que El-Rei D^Manuenh^ 'impuser,2dfversarnen^ e^bora^pe^o menoT.,^ íf- e.sti"eram a desincumbir-se do mesmo dever, 
a 9 de Março tinham embarcado em Belém afim de cheios Hp fá * dúzia de pessoas selectas de entre as 1500 que 
Gama. Encarregados estavam de desempenhar na índia'missões riinir.mtif^íieranÇa' C0l}tl.nuarein a obra iniciada por Vasco da 
marítimas e cosmográficas—expostas quer verbalmente quer na meteHe ™ hm c°me^cia.ls> "ias aparentemente também outras 
-E entre elas havia a de. antes de seguirem o rumo do descob^idor H^nl^ r T"!^ da

c
se2"nda expedição à índia. 

Cabo Verde em diante, velejando através do grande oceano semnrp Pm ^ 3 ? . Poa EsPeranÇa> se desviarem de 
já registada em mapa-mundos. pre em direcçao sudoeste, até encontrarem a suspeitada terra 

Dar parte do resultado da emprêsa. anunciar ao PpiíriccirM^ « « i x l • 
Ocidente, eis o fim das Cartas escritas A El Rei Nosso Senhor oeto AImí^nif3^ ^ haviam encontrado terra nova no 
quais desaparecera apenas uma em Cabo Verde), seu substitutn qinrh ^ í- poderosa esquadra de treze naus (das 
pilotos, o cosmógrafo da expedição, os dois escrivães e por ventura o^ pril^í1 05 °^0.s onze Capitães, o feitor, os 
admira que se apressassem a dar a boa nova, logo que ^em^nco^àrlnt (c9ários' f.rades e capelães). Não 
realmente era estranha a gente, novos os ares, nova a terra nnrip tal Porto Seguro, tinham reconhecido que 
singraduras, incertos naturalmente ainda sôbre se era Ilha ou Terra Firme ap a 0 a 170 Su'> depois de trinta dias de 

As palavras de Pedro Vaz de Caminha (fidalgo da casa real e Me^tro ^ r 1 ra .. a a r.- . ^ 
escrivão não so da frota mas também da feitoria de Calecun can VíLr 5 Balança (da Moeda do Porto), nomeado 
astrônomo da fróta. caiecurj sao confirmadas por outras de Mestre João, físico e 

No seu relatório sôbre a constelação do Cruzeiro do Sul e =.= m»a: - > . .. 
passado largamente escrivieron a V. E. assy Árias Corrêa como todos /os o/rol 0 astrolábl0 diz que de todo Io aca 

Mas, fora os breves apontamentos dêsse bacharel formado em =.Vfp= » ■ 
subsistem vertidos para italiano) conservou-se único e no orioinal fArn íjpr . r- madicina, e os do piloto anonimo (que 
apenas a admirável Carta que aqui tornamos legível, grafando-a e DontnanHo T F0rp ^ Cronoló9ico, Qav. 8, Maço 2.0, N.o 8) 
antiquadas,—obra de um homem culto e dotado de inteligência superior moderna, vertendo as palavras e locuções 

tPor mero acaso? Não o creio. /,Antes por ser Carta oficial de onem ^ 
etnográfico, ou cultur-histórico, e a êsse respeito o mais abundante em notíriac ^ r. ™ • encarr?3ado de redigir um relatório 
que de mais a mais harmonizavam com o pensar e o sentir do Mcíhco e m«i?n ^íeplet0ude reflexões «losofantes- 
D. Manuel as observações nela contidas sôbre a inocência da qente brasílira o ^ ■ soberano? t Por agradarem a 
propagadores da Fé cristã e do Império Lusitano —se haviam comportado? ' maneira suave como os portugueses — 

Só o confronto, por desgraça impossível, com as outras Cartas poderia demonstrá Io 
O facto de o monarca ter satisfeito generosamente o pedido pessoal oue Podró w".; t- 

e com certeza significativo, embora se desse só depois de o escrivão da Feitoria do r^wf♦ ♦ 3 -j0 da Carta' 
assalto dos Mouros, de 15 de Dezembro de 1500. aa reitoria de Calecut ter perecido, trucidado no 

(*) De propósito conservo o térmo achamento, um tanto antiquado de oue o FniainiA,,,,»,. . 
vezes; nao somente na lacônica Introdução sôbre a viagem realizada de Belém a Cabo e ?- JervÍU por quatro 

Vera Cruz. mas (a f. 9 e 11) nas referências ao Conselho dos Capitães e aos ate 3 nova de 

Henrique Soares. Descobrimentos e sôbre tudo achados podem ser casuais. Achamento oelo contráHn / pr-e2ados por Frei 
quem antes procurou,- fiado ou não no axioma bíblico, popularizado como provérbio entre íôdas ís nações pratlcada por 

saber poecc!' ^ÁÃ^ríórlKf P™ -e 

V) Aquilo que vi ou me pareceu:-O Epistológrafo conta sucessos de que foi testemunha nr^Pn^i a, 
também naturalmente alguns que conhece apenas de ouir-dire. Além disso expõe pensamentos kus inteSretando of^ 
No empenho de ser muito exacto e verídico distingue meticulosamente entre o que viu e o ouT/L S 
que alega acontecimentos de que nao foi testemunha ocular, ou dos quais não tira induçõersuas próorias alpna", ?111^6 

os marcantes, os navios pequenos Pedro Escolar, os pilotos, o sota-capitão Sancho de Toar Com refacão a mêdid« dp 0nte : 

e espaço e escrupulosissimo Nao conheço documento algum tam cheio de algarismos (romanos como eslí Cart, temp0 

tanta probidade guarnecidos de pouco mais ou menos, obra de, e outras salvaguardas da sua sinceridade Quando « ' 6 CT 
em opimoes individuais diz cmo que; parece-me que, segundo o que me a mim narere otr Ao a • . se exPande 
na Náu Capitaina deram aos gestos dos aborígenes confessa que talvez o desejo que assim fÔ^e (qufa^erífno3^0!^116 

rica em metais preciosos) fora inspirador da tal interpretação. 4q ra nova iosse 
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A SEMANA DE VERA CRUZ 

t portanto, Senhor, do que hei de falar começo • 
c digo que 

Março. E sábado 14 do MoZl^níf^ 1°^^° ^ ^ Sabe' ^unda-feira 9 de 
Verto da grande clntia^ ^ t^Z 
tres a quatro léguas. E domingo, 22 do dito mês às de? hnra-i ' 
vista das Ilhas de Cabo Verde, a saber da Ilha 'de Z í / 0" menos, houvemos 
Escolar (5), piloto.  ' Nicolau, segundo o dito de Pero 

de Afaíd ^ ^ SegUJnte à se3undã-feira [quando] amanheceu, se perdeu da frota Vasco de Ataíde com a sua náu, sem haver tempo forte ou contrário para [iLl ZÍ er ^ 

apareceuS/o' ^ ^ ^ 

das Oitauas da Páscoa',"[iK foram [[dias^Ahríl^lo * ,0n90 P-.até due terça-feira 
tdistautes, da dita ^[-seZdo ^ d]^^ 

e'™LeZZZUTUhlTTmde%d-eo herVaSC07rUaS' a 05 chamam botelho, 
ma / UM. topimosaves a çue chamamZZcl^ " 

mente de Z^aZ^mont'^7*] [eTndn '"TZ A ^ 
e de terra chã mm '.mui alto e red°ndo; e de outras serras mais baixas ao sul dêle- 
Pascoal /I tZa TlZ tv^ZÍT " ^ ^ ™me 0 Mo"fe 

,, . mfndou lançar o prumo. Acharam vinte e cinco braças. E ao sol-posto umas sei* 

tôZlgmhZiteZfT5^ f"""'""1 bri!<:as~coragem limpa. to q a noite (). E quinta-feira, pela manhã, fizemos vela e seguimos em direitura à 
te™ indo o, navios pequenos diante-por dezassete, dezasseis, quinze, catorze, doze nove 

fZ Z m egua da terra' onde todos lançámos âncoras, em frente da bôca de um rio. E chegaríamos a esta ancoragem às dez horas, pouco mais ou menos — 
E dali avistámos homens que andavam pela praia, uns sete ou oito. segundo 

disseram os navios pequenos que chegaram primeiro. 
Então lançámos fóra os batéis e esquifes. E logo vieram todos os Capitães das 

náus a esta náu do Capitão-mór. E ali falaram. E o Capitão mandou em terra a Nicoláu 
Coelho para ver aquele no. E tanto que ele começou a ir-se para lá. acudiram pela praia 

C) Pero Escolar (e não Escobar) é o nome verdadeiro do piloto, que tendo dado boa conta Hp cí nri^o- 
expedição a índia, na náu de Nicoláu Coelho (o Berrio), foi escolhido na segunda para ir na Caoitaina com PpHm ii 
Cabral. Vid. Teixeira de Aragâo, Vasco da Gama e a Vidigueira, Documento U.o pág 221 P 3'"3 COm Pedro Alvares 

, „ .. 9 E ? seguinte aa segunda feira lhe amanheceu se perdeo da frota Vaasco datavde Tento rectificar a frase, evidentemente incorrecta, de modo muito simples, introduzindo a conjunção quando depois de seoundTfpirl enZLl 

R
Pe0mann?pqre f0Í de madruSada que uma das treze náus da poderosa esquadra dLxL L a?ZÍnhar as oSas sem que tempestades a obrigassem a isso (sem hy auer tempo forte nem contrairo pera poder seer) Quanto an LZJaÁ 

Cap.tao desaparecido, Barros, na Década I (Cap. I). Góis na Chronica de D. Manuel (I Cap 53) e hqüdredo Fal^o no 
Liuro da Fazenda, servindo-se de documentos coévos, que hoje faltam, afirmam que o que assim prematuramente volto,> a 
Lisboa fora Luís Pires E com relação a Vasco d'Ataíde referem que sossobrou na formidável tormen^do Cabo de 24 de 
Maio, juntamente com Aires da Silva, Simao de Pina, e Bartolomeu Dias. Nas Lendas da índia (1 oáo 15n Coíràf indica 
erradamente o nome do Capitão (Pero de Figueiró). t P 3- ; 

(7) Segundo Barros, Góis, Osório, o Almirante gastou dois dias ao pairo em procuras baldadas- circunstância 

momeí^Pm^o nfte'tiníerfSSaVa P0UC0 0 E.scrlvão-avesso a niarinhagens e singraduras-embora fôsse significativa no momento em que a frota ia tomar rumo novo, de oeste, em vez de seguir a rota do sul. 

-t (8^ A-Sy sesuimos nosso caminho per este mar de longo.—Nosso caminho! com certeza aquele que estava 
^ Regimento.—Por este mar de longo, velejando ao ocidente através do oceano Atlântico. Sôbre isso não pôde 

f' J?Uer mar de l0n30 se'a idêntico simplesmente a pelo mar fóra (ou em fóra), podendo aplicar-se também ao 
tJãül 0j In?1C0' l1161- tivesse na linguagem dos Indiâticos o sentido de rumo leste-oeste (ligado ao de longitude). Na Carta 
longo Jor/o (f 14) (f" 3): pela praia de longo (f- 14): de lonffo da costa tf- 3): ao lon3° do ribeiro (f. 10 e 21); ao 

xoitxr co 9 jouuemos toda aquela noute, por ficámos ancorados, parámos, estacionámos.— O verbo jazer (iacere), 
níruft\ I- \ ar, deitado, repousar, era usadissimo no primeiro período da língua. O perfeito forte jouve provém de jougue 
íÍ,k Qual prouue, vem de prougue (placuit), e trouve (freqüente na carta) de trougue (fracuit)—por analogia com houve (habuit), coube (capuit), soube (sapuit). 
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homens, aos dous e aos três, de maneira que, quando o batei chegou a boca do rio, já lá 
estavam dezoito ou vinte. 

Pardos, nús, sem cousa alguma que lhes cobrisse suas vergonhas. Traziam arcos 
nas mãos, e suas setas. Vinham todos rijamente em direcção ao batei. E Nicoláu Coelho lhes 
fêz sinal que pousassem os arcos. E êles os depuseram. Mas não pôde dêles haver fala nem 
entendimento que aproveitasse, por o mar quebrar na costa. Somente arremessou-lhes um 
barrete vermelho e uma carapuça de Unho que levava na cabeça, e um sombreiro preto. 
E um dêles lhe arremessou um / sombreiro de pênas d'ave, compridas, com uma 
copazinha pequena de pênas vermelhas e pardas como de papagaio (10). E outro lhe deu um 
ramal grande de continhas brancas, miúdas, que querem parecer de aljofar, (n) as quais 
peças creio que o Capitão manda a Vossa Alteza. E com isto se volveu às náus por ser 
tarde e não poder haver dêles mais fala, por causa do mar {12). 

A noüe seguinte ventou tanto sueste com chuvaceiros que fêz caçar as náus. 
E especialmente a Capitaina. E sexta pela manhã, às oito horas, pouco mais ou menos, por 
conselho dos pilotos, mandou o Capitão levantar âncoras e fazer vela. E fomos de longo da 
costa, com os batéis e esquifes amarrados na popa, em direcção norte, para ver se 
achavamos alguma abrigada e bom pouso, onde nós ficássemos, para tomar água e lenha. 
Não por nos já minguar, mas por nos prevenirmos aqui. E quando fizemos vela estariam já 
na praia assentados perto do rio obra de sessenta ou setenta homens que se haviam juntado 
ali aos poucos. Eomos ao longo, e mandou o Capitão aos navios pequenos que fossem mais 
chegados à terra e, se achassem pouso seguro para as náus, que amainassem. 

E velejando nós pela costa, na distância de dez léguas do sítio onde tínhamos 
levantado ferro, acharam os ditos navios pequenos um recife com um porto dentro, muito 
bom e muito seguro, com uma mui larga entrada. E meteram-se dentro e amainaram. E as 
náus foram-se chegando, atrás dêles. E um pouco antes de sol-posto amainaram também, 
talvez a uma légua do recife, e ancoraram a onze braças. 

E estando Afonso Lopez, nosso piloto, em um daqueles navios pequenos, foi, por 
mandado do Capitão, por ser homem vivo e destro para isso, meter-se logo no esquife a 
sondar o pôrto dentro. E tomou dous daqueles homens da terra que estavam numa almadia: 
mancebos e de bons corpos. Um dêles trazia um arco, e seis ou sete / setas. E na praia 
andavam muitos com seus arcos e setas; mas não os aproveitou (13). Logo, já de noite, 
levou-os à Capitaina, onde foram recebidos com muito prazer e festa. 

A feição dêles é serem pardos, um tanto avermelhados, de bons rostos e bons 
narizes, bem feitos. Andam nús, sem cobertura alguma. Nem fazem mais caso de encobrir ou 
deixar de encobrir suas vergonhas do que de mostrar a cara. Âcêrca disso são de grande 
inocência. Ambos traziam o beiço de baixo furado e metido nêle um osso verdadeiro (w), de 
comprimento de uma mão travessa, e da grossura de um fuso de algodão, agudo na ponta 
como um furador. Metem-nos pela parte de dentro do beiço; e a parte que lhes fica entre o 
beiço e os dentes é feita a modo de roque-de-xadrez. E trazem-no ali encaixado de sorte que 
não os magoa, nem lhes põe estorvo no falar, nem no comer e beber. 

p turh^tvc (!L C°Pezlnha- La.PS0 provávelmente por copazinha (de cuppa), e não por topézinho.—Vamhaqen chama toucados 
fróta nãn ^ 0-S ln.dl9enas. mas nem ele nem Caminha os descreve pelo miúdo. Pêna é que o Escrivão da nao traçasse, com a sua pena de pato, um croquis que nos esclarecesse. 

pxí<ítiQ<;p a rL J a ^onfin/7as
m brancas meu d as que querem parecer daljaveira.—Faltam provas documentais de que aljaveira 

\J7\7 rnnfnnHicco zfjofareira como nome do hthospermum de Plínio (Steinsame). Todavia é menos plausível ainda que Pedro 
ioualmente dp nr6^3^k i verdadeiras pérolas, miúdas embora e irregulares), com algibeira aljaveira, (nome 

,1^!? ™ arabe), de bolsas que, quando destinadas a mulheres, apareciam bastas vezes bordadas de pérolas (sementes de aljotareira, avelonos, missangas) mas raras vezes de aljofre. 

recreio que circunda um^cidade^^nTca^elo?35530' enSei0, Vem d0 franCêS aÍSe ^ (lat- ad'acens' es^0 livre. de 
aPro""e'^ram.—i Afonso Lopez não conseguiu apoderar-se dos arcos e das pessoas dos indíoenas 

que estavam em terra. Provávelmente. Mas como lhe substitui muitíssima vez lhes, também é possível quisesse dizer oue 
eles nao tizeram uso dos arcos e das setas para o agredir, resistindo ao acto de prepotência dos portugueses —único dp 
resto, que perpetraram na terra nova, e logo sanaram, com boa diplomacia, reenviando os dois... captados. Pedro Vaz evita 
os termos preso-pnsioneiro-captivo. Emprega exclusivamente hospede; quanto a verbos só o anodino tomar E reoiita 
cuidadosamente as prendas que lhes foram dadas, em troca dos arcos e sombreiros, que entregaram. 

í'4). Sin,hos:l Traz'ar7] ambos os beiços de baixo furados e metidos per eles senhos osos doso - Referindo se 
apenas aos dois hóspedes, Caminha pensa nos muitos que já viu e de que cada um tinha o beiço furado-SenTos oor 

S™' rMPreSe,?ta s'n3ulos- Es.sf usadissimo adjectivo distributivo (um a cada um) deveria ser reintegrado na linguagem moderna. Na carta aparece a miude (senhos coxins, senhas camisas, senhos bocados, senhos cascavéis, senhas campainhas etc) 
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que sôhre-pente, de boa grandeza rapados toda qUÍad0S' de toscJuia aIta ^fes do 
Por baixo da covinha, de fonte a 'foní m ptTde^?™ ^ E Um dêles trazia 

de ave amarela, que seria do comprimento de uJrM uma esP^ie de cabeleira, de pênas 
obria o toutiço e as orelhas. E andava rnn.iH " 0' mUl 3 e mui cerrada, que lhe 

CrZ T branda COm0 cera (mas nã° era ceraTdTm ^ P0T pêna' com uma 
redonda e mui basta, e mui igual, e ^ ^ 3 Cabeleira era 

i /v 
0 CaPita°' quando ê/es vieram estava Z /T5 Uageni para a Cantar ('=)._ alcatifa por estrado; e bem vestido, com um colar de nZ a0S pés uma 

de Toar, e Simão de Miranda, e Nicoláu Coelho e A "r™ 5/ande' ao Pescoço. E Sancho 
náu com êle imos. sentados no chão / nessa 

entraram Mas nem sinal de cortesia LrJ A^a^e tochas. E êles 
alguém. Todavia um dêles fitou o colar do Cani Z íqUerer] falar ao Capitão; nem a 
em direcção à terra, e depois para o colar mZ* ' * COmeÇOU 3 fazer acenos co™ a mão 
teira. E também olhou para um castiçal de mata Z QU'SeSSe dlzermos que havia ouro na 

acenaua para a tenã e 

na mao a a^naramjara a terra, como 17olZue^eTl!*0 ^ tomaram^ ^ 

Mostraram-lhel Tm7Z7nha ^ ^ dêIe- 
mão. mas Zmo ZpZnTals m ^ e nã0 lhe queriam ^ - 

dos. Não quiseram ^IrZZiZZquTsi7a7a717p^ {bohs)' fi90spassa- 

Trouxeram-lhes vinho em uma toca 7T 7 ^ C0USa'l0ff0 3 /an^lJam fóra. 
dele nada, nem quiseram mais. ' lhe poseram a ^ca ('«); não gostaram 

(boFoTues, que^deram o^nSmfd"P°s
r fSo^nao saíí^ín? cifra dl pêluíe ífd ^v5' 6 da cabeIeira Posüça 

mais lavagem pera a levantar solapa de fonte a fonte pera detrás e nn Hm que mais me intrigaram são relalivas 
As explicações de ]oão Rib^irn , u observação que nom fazia mingua 

oração relativa à confeição resinosa npm Sa0 ^asíari<e elucidativas- não mp m ♦ 
baixo da cabeleira»; ou «a cinta sem nõln i i5011^0 a C0!1iectura sobre solava Urr,mn * * como pontuou a 

Eis como raciocinei a :„
red°r do c"neo». em O Fabordão expr'm'ndo ,0 «rte ou tosquia por 

smonimo de socapa: a furto, por meio dí Jrtf^^h0 \C^m■ ^p3ro e 0 francês /jnLj « c. f 259'^r.0/"ca de vário assunto). 
além das covinhas nas faces ^'noTuelxo3^^"^8^63'9"31," co"as e ^cZVõ7s%f^rlai^016 ?m uso apenas^omo 
do pescoço a covinha do ladrão na naríe'deTJc ? Caras boní'as, infantis ou feminin^ t sllPeno,r do corPO humano há, 

Mm e p^%zrTo7^i£LZ m apenas póde s;sr: 

3râ"as de ^da ^ ^ 

partia ^ 3 0" ^ ro"">0S'° 

nolaaJloIdadcal^Scl,^Sad^e''mJSh'1''^"'^^an^^''^í'^^',n»^Pd» C-^• C°''"ai 'i'°S cl""hs por melo de 

rioorosamonta f |
cabe'i

eira,_ muito basta, muito cerrada, e muito rp,lmiH-> sao Çom couto, cie cauto, valhacoito). Além 
nas orandac n hUf • C ^ Pena estava colada à pêna imediata de sorte mio'; '3?r *odas 33 Pênas serem de comprimento 
flimoa o ho cabe'e'r3S Luís XIII e XIV). Por isso não era preciso deeenií 1" consf'(uiam uma espécie de pano (como 
rPini rírn ? se9undo as informações de Caminha) sentia a noeof a !fS' I,0r nlei0 de ^vagens, quando essa gente sem,-circulo rapado da cabeça. Levanta apenas a cabefeEa relirTdo a sõhro^de 0U " deseio de refrescar com água aquele 

nl) T solucionado o enigma? 0 leitor que o diga 3 bre 0 cocortlfo- 

SI = MÓ SrSi,FembtaafSm' SZfj!if e'rel"os leu eués om 
™T?duZÍr senao n'aa ^ má vez. na K do Lóo FlfC!nn»va/ai;ez COm 2 n3ü seia rara, visto que maià vice não acaso, talvez. ' 3 • Ela significa apenas; mal; só de passagem; (von ungeíahr) por 

u 
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Trouxeram-lhes agua em uma albarrada (I7), provaram cada um o seu bochecho, 
mas não beberam; apenas lavaram as bocas e lançaram-na fóra. 

Wiu um deles umas contas de rosário, brancas; fêz sinal que lhas dessem, e folgou 
muito com elas, e lançou-as ao pescoço; e depois tirou-as e meteu-as em volta do braço, e 
acenava para a terra e novamente para as contas e para o colar do Capitão, como se dariam 
ouro por aquilo. 

Isto tomávamos nós nesse sentido, ipor assim o desejarmos! Mas se ele queria 
dizer que... levaria as contas e mais o colar, isto não queríamos nós entender, iporque lho 
não havíamos de dar! E depois tornou [a entregar] as contas a quem lhas dera. E então 
estiraram-se de costas na alcatifa, a dormir, sem procurarem maneiras de encobrir suas 
vergonhas, as quais não eram fanadas; e as cabeleiras delas estavam bem rapadas e feitas. 

O Capitão mandou pôr por baixo da cabeça de cada um seu coxim (ls); e o da 
cabeleira esforçava-se por não a estragar. E deitaram um manto por cima deles; e consen- 
tindo, aconchegaram-se e adormeceram. 

/ Sabado pela manhã mandou o Capitão fazer vela, fomos demandar a entrada, a 
qual era mui larga e tinha seis a sete braças de fundo. E entraram todas as náus dentro, e 
ancoraram em cinco ou seis — ancoradouro que é tam grande e tam formoso de dentro, e tam 
seguro que podem ficar nêle mais de duzentos navios e náus. E tanto que as náus foram 
distribuídas e ancoradas, vieram os capitães todos a esta náu do Capitão-mór. E daqui 
mandou o Capitão que Nicoláu Coelho e Bartolomeu Dias fossem em terra e levassem 
aqueles dous homens, e os deixassem ir com seu arco e setas, aos quais mandou dar a cada 
um uma camisa nova e uma carapuça vermelha e um rosário de contas brancas de osso, 
que foram levando nos braços, e um cascavel e uma campainha. E mandou com êles, para 
lá ficar, um mancebo degredado, criado de Dom João Telo, de nome Afonso Ribeiro, para lá 
andar com êles e saber de seu viver e [das suas] maneiras. E a mim mandou que fôsse com 
Nicoláu Coelho. 

Fomos assim de frecha direitos à praia. Ali acudiram logo perto de duzentos 
homens, todos mis, com arcos e setas nas mãos. Aqueles que nós levámos, acenaram-lhes 
que se afastassem e depusessem os arcos. E êles os depuseram. Mas não se afastaram muito. 
E mal tinham pousado seus arcos quando saíram os que nós levávamos, e o mancebo 
degredado com êles. E saídos não pararam mais; nem esperava um pelo outro, mas antes 
corriam a quem mais correria. E passaram um rio que por aí corre, de água doce, de muita 
água que lhes dava pelas brilhas (1D). E muitos outros com êles. E foram assim correndo 
para além do rio entre umas moutas de palmeiras onde estavam outros. E ali pararam. 
E naquilo tinha ido o degredado com um homem que, logo ao sair do batei, o agasalhou e 
levou até lá. Mas logo o tornaram a nós. E com êle vieram os outros que nós leváramos, os 
quais vinham já nús e sem carapuças. 

E então se começaram de chegar muitos; / e entravam pela beira do mar para 
os batéis, até que mais não podiam. E traziam cabaças dágua, e tomavam alguns barris que 
nós levávamos e enchiam-nos de água e traziam-nos aos batéis. Não que êles de todo 
chegassem a bordo do batei. Mas junto a êle, lançavam-no da mão. E nós tomávamo-los. 
E pediam que lhes dessem alguma cousa. 

Levava Nicoláu Coelho cascavéis e manilhas. E a uns dava um cascavel, e a outros 
uma manilha, de maneira que com aquela encarna .(20) quási que nos queriam dar a mão. 
Davam-nos daqueles arcos e setas em troca de sombreiros e carapuças de Unho, e de 
qualquer cousa que a gente lhes queria dar. 

(17) Albarrada. Nome (árabe) de uma espécie de jarro para refrescar água. 
(IS) Coxim (do prov. coissi, fr. coissin, cuja proveniência quer de coxa, quer de cukítinu é hoje coussin 

problemática): almofadão, em regra de coiro. 
(19) Braga, que no plural denomina calças curtas, e deu origem a uma série extensa de derivados (como 

desbragado) e provérbios populares (como não se pescam trutas a bragas enxutas) é eqüivalente no singular a brilha 
(virilia), designando a parte do corpo humano que elas encobrem, ou seja as coxas. 

P) Encarna, isca de carne, cevo para as aves de caça e cães; em sentido figurado, engodo ou chamariz.— 
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Dn™/a/fTrf/
S °Utr°Sf"5 mque não os uimos mais. 

osso nos beiços (21). av^m, mm os quasi a maior parte ~ traziam aqueles bicos de 

ms espelhos "de pai/"quTlTrecfam esné/w'rf" "h ''""'T íl"'ac'os e "os buracos traziam 
daqueles bicos, a saber um no meio, e os'dous ml caZs ^ ,ris 

cbr. e metadTTZmraTela uTTTa ^ da "^ia 

Ali andaram TT%es trtZ^To L*T""' dtecaques. 
muito pretos e compridos pelas coshs ■ e ffS' " novmhas e gentis, com cabelos 
'impas das cabeleiras Z de as ts ^ ^ 6 tam linhas e tam 
nos envergonhamos) (23). olharmos não se envergonhavam (ou: não 

dêies ser tamanha que se nã^entendia nem entendimmto com êles, por a barbaria (23) 
E assim o fizeram e passaram-se para além Hn ^ "'ns'ucrn' Acenámos-Ihes que se fossem, 
dos batéis, e encheram não sei quantos barril sairam tres 011 Quatro homens nossos 
náus. / E quando assim vínhamos a^ 
mandaram o degredado e não quiseram mw a

f
m'nos

r,
qu6 mItassemos. Voltámos, e êles , 

pequena e duas ou três carapuças vermolh lCaSSe
J ,

a com eles> 0 dual levava uma bacia 
Não trataram de lhe tirar cousa alquma anfT 35 ^ 30 senhov' se 0 lá houvesse. 
Dias o fêz outra vez tornar eme Um f mandaram-no com tudo. Mas então Bartolomeu 
nós, a aquele que ol S/rfLÍ m E^ ^ 6 ^ aquil0' em ^ ^ 

Esse que o aoaZlhm, Z a?asalha™- ? então veio-se, e nós levámo-lo. 
pegadas pelo corpo que parecia setJên ^ ' c- ^ a;2dara por Salantaria, cheio de pênas, 
Pènas amarelas; e o7ros dl vermeZ^ C°m0Z™ 0utros carapuças d 
tôda tingida, dê baiTa «L E

u
Uma daq^ ^ças era 

sua vergonha (que ela não tinha') Í2A ftm ' ^ feita e tam redonda, e 
vendo-lhe tais feições, envergonhara por n lZZ'0^ ^ 3 muitas muIheres de nossa terra, 
fanado, mas [antes] todos assim como nós. ' ^ 35 ^ C0m0 ^ Nenhum dêIes era 

E com isto nos tornámos, e êles foram-se 

cm seus ^1 STZtlS T 

de tôdus fs purteTerTo 7e TTTÍTTe uinTéTlTí Ti "T T T ^ 
a nado. Mi folgou é/e, e todos nós. bem uma hora o meia E nescTaTt Zd h "" 

ITZT bZZZ.^''0^ ' mat™m^ ^ 

i fio domingo de Pascoela pela manhã, determinou o Capitão ouvir e 
naquele Meu. E mandou a todos os capitães que se arraniassem nos batéis e fõsseTTm ' ' 
e/e. E assim foi feto. Mandou armar um pavilhão P) „a?„e/e e 

i j C1) Amdauam aly muitos deles ou casy a maior parte aue todos trayiam «,• . de dar expressão a idéia: muitos dos que aí andavam,-mesmo a maior parte ou ouá^ tndot T0S- Janeira incorrecta 
D Nom Unhamos nenhuma wr^nfe.-Refere se aos pL^uouéses prosei M'-traZ1fm ?que,es bicos de osso- 

SccfurrSe fat"^ SSs 

tamanha que não se enténdíáS'ouvia Íingiém^el^manffestevts^^n^a^/Ao^ fala' a bcrberia dêles era 

pretendia fazei sorrtro seíf soberana *^-urn dos P0l'C0s Sracejos e jogos de palavras, com que Pero Vaz 

ainda hoje na Galiza. essa locuç3o\idverbia]Cdei'iva0cic^^ ZosloZ^tírfbZZ!0 u
I
sada, no Primeiro período da língua, e viva 

mWa para --cm direção a (o ^ual? seguido deTrrJ tem nurío^vários3 tre^ 0 Sen
fÍÍ

do de COm * Cara 

sobreceo, baidlq£mP%Tjp\™ d|zJam. 03 castelhanos) tem na carta o s^ffStivo de palio, 
de uma ave de rapina e de caca n,? caramanchão. Em primeiro lugar fôra o nome 
veio-nos de França Quanto à piòlnrãA dn Tra gaviao (gauilan). De origem germânica (sparwari, hoje Sperber) rrança. uuanto a evolução do sentido e a mesma que há de papillon (borboleta de asas abertas) a pavillon. 

91 



HISTÓRIA DA COLONIZAÇÃO PORTUGUESA DO BRASIL 

F. 10 I 

altar mui bem arranjado. E ali com todos nós outros fêz dizer missa, a qual disse o Padre 
Frei Henrique, cm voz entoada, e oficiada com aquela mesma voz pelos outros Padres e 
Sacerdotes que todos assistiram, a qual missa, segundo meu parecer, foi ouvida por todos 
com muito prazer e devoção ('-7). 

Ali estava com o Capitão a bandeira [da Ordem de cavalaria] de Cristo, com que 
saíra de Belém, a qual esteve sempre alta, da parte do Evangelho. 

Acabada a missa, desvestiu-se o Padre e subiu a uma cadeira alta; c nós todos 
andados por essa areia. E pregou uma solene e proveitosa pregação, da história evangélica; 

e no fim tratou da nossa vinda, e do adiamento desta terra, referindo-se à Cruz, sob cuja 
obediência viemos, [lembrança] que veio muito a propósito, c fez muita devoção (38). 

Emquanto assistimos à missa e ao sermão, estaria na praia outra tanta gente, pouco 
mais ou menes, como a de ontem P), com seus arcos e setas, e andava folgando. E olhando- 
nos, sentaram-se. E depois de acabada a missa, quando nós sentados atendíamos à pregação, 
levantaram-se muitos dêles e tangeram corno ou buzina e começaram a saltar e dançar um 
pedaço. E alguns dêles se metiam em almadias — duas ou três que lá tinham — as quais não 
são feitas como as que eu vi (30); apenas são três traves, atadas juntas. E ali se metiam 
quatro ou cinco, ou êsses que queriam (:il), não se afastando quási nada da terra, só até 
onde podiam tomar pé. 

Acabada a pregação encaminhou-se / o Capitão, com todos nós para os baíéis, 
com nossa bandeira alta. Embarcámos, e fomos indo todos em direcção à terra para 
passarmos ao longo por onde êles estavam, indo na dianteira, por ordem do Capitão, 
Dartolomeu Dias em seu esquife, com um pau de uma almadia que lhes o mar levára, para 
o entregar a êles. E nós todos trás êle, à distância de um tiro de pedra. 

Como viram o esquife de Dartolomeu Dias, chegaram-se logo todos k água, 
metendo se nela até onde mais podiam. Acenaram-lhes que pousassem os arcos, e muitos 
dêles os iam logo pôr em terra; e outros não os punham. 

Andava lá um que falava muito aos outros, que se afastassem. Mas não já que a 
num me parecesse que lhe tinham respeito ou medo. Este que os assim andava afastando 

trazia seu arco e setas. Estava tinto de tintura vermelha pelos peitos e costas e pelos 
quadris, cozas e pernas até baixo, mas os vazios com a barriga e es to mago eram de sua 
piópria côr. E a tintura era tam vermelha que a água lha não comia nem desfazia. Antes, 
quando saía da água era mais vermelho. Saiu um homem do esquife de Dartolomeu 
Dias e andava no meio dêles, sem implicarem nada com êle, e muito menos ainda pensavam 
ein fazer-lhe mal (■-). Apenas lhe davam cabaças d'água; e acenavam aos do esquife que 
saíssem em teira. Com isto se volveu Dartolomeu Dias ao Capitão. E viemo-nos às náus, a 
comer, tangendo trombetas e gaitas, sem os mais constranger (33). E êles tornaram-se a sentar 
na praia, e assim por então ficaram. 

Neste ilhéu, onde fomos ouvir missa e sermão, espraia muito a água e descobre 
muita areia e muito cascalho. Emquanto lá estávamos foram alguns buscar marisco e não 

(27) Frei Anri(Jue Soares' de Coimbra, ia a Calecut como guardião dc oito frades da ordem de S. Francisco dos quais cinco pereceram no mesmo assalto, em que o Escrivão foi assassinado. Frei Anrique escapou oor se ter rnrnlhiHn i 
frota. Posteriormente foi confessor de D. Manuel e Bispo de Ceuta. (Qóis. Cftron/Vra I Cap 54 e 59 Cardoso n 
pag. 403 e 412). Além dâsses havia oito capelães e um vigário. Caminha chama-os vagamente Religiosos e Sacerdotes. 

(~8) O estandarte ,da Ordem de Cavalaria de Cristo, que o Bispo Diooo Ortiz benzera om Roíóm » « • 
D. Manuel entregara a Pedro Alvares Cabral, e agora estava do lado do altar, claro que ostentava, além das armas reais a 
Crwz com que o Infante D. Henrique iniciara os descobrimentos marítimos e as conquistas ultramarinas ^Conformando'se 

Heu Sermão impressiordsta.—e^er'n^0 86 3 SÍmb010' ** ^ 0bediencia * 9rmada ia' é ** 0 hTbfprSSte^ 
P) Ontem (por aonte de ante-nocte ou ad-nocte) tem em todos os passos da Carta onde ocorre o sentido de 

vespera, (dia precedente ao de hoje), único que sempre lhe serve. Aqui há alusão aos duzentos homens da terra ciuc tinham 
vindo a praia no sabado antes da Pascoela; dia de ontem para Caminha que escrevia no seu Diário nesse Dominqo. 

j?n&acias' Pocfia tê-las visto em Portugal, iAlmadias de índios, onde? 
• „ cJc / ®uaJro .°u c{nc° ou esses que queriam.— Não me parece que João Ribeiro acerte, considerando esses como erro poj seis. rt oraçao relativa que queriam parece-me que fala claro. De resto, confira-se a f. 19 o passo relativo ã 
baldeaçao dos mantimentos, pela qual o Capitão mandou às náus isso que cada uma podia levar. 
r , - •» ■e- entencíÇrem nada neelle quanta pera lhe fazerem mal, senon quanto lhe danam cabaacos dacoa — Construção muito arcaica, qual quanfâ (com respeito a) eqüivale ao cantá! e cante! do povo; e senom quanto sionifica a 
nao ser que, ou pelo contrario.— Longe de lhe fazerem mal, davam-lhe cabaços d'água.—Mais abaixo (f. 25) lê-se nuc a 
inocência d Adão nao seria mais quanta em vergonha do que a das moças índias (com relação ao pudor). 
. . j'' qorn me dar mais apresam, por apressão, opressão, constrangimento. Sem apressão (freqüentíssimo em doaçoes, onde eqüivale a de livre vontade). Sem lhes dar mais apresam, sem os incomodar ou constranger mais. 
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^ ffr°SS0; 'f "" 'cmpo 0 ,amí'nh°- 
C ^5r e aT"°aS( '• mas lopãra"' com inteira. 

môrZm os „ZZ Zl"'7'" ^ 0S ná"' do Capitão- 
bem mandar a Z,a J T i T" compa""ia- a Iodos se nos parecia 
pára a ZêLra 1,0 fT™"" desta a Vossa dos 

Znossa vilTem ' ' ^ d0 qm nÓS podlamm saber' •">' ™°á 

parte, nj sZia ZÍZZZZZ™ T" " "S0 ^ fíz0ram fo! dito' por 'odos a maior 
prequntou mais se serie t " c°ncordaram. E logo tine a resolução foi tomada, 
a Vossa AlfZl aJ J í""" por ,ôr(a um par d{s'as ''P™™ P"a os mandar a Vossa Mesa.demando aqu,em tugar dêles outros dons degredados! 

era dos ooeTÍZ T "eccssi"0 'amar por força homens, porque costume 
ILuln e Z LZ T"T T""'a ""a de tudo quanto lhes 
degredado' one anuí d '' muito melhor informação da terra dariam dous homens desses 

ZuTlnlZeZZ-tTZ: TprZVZZ ZZ Z " T Z T" 
muito melhor estoutros o nãç digam guando cá Vossa Altera LudaT"* ^ ^ 

escândalo- ma^sim ^11° nd0 <ulda35cmo5 de aíllli Por força tomar ninguém, nem [de] fazer 

Z^dôsZXi Zrtem0osamanSar * ^ ^ ^ 
C assim ficou determinado por parecer melhor a todos. 

bem aneiandn ^v! n^' [aijdão (llte fôssemos / nos batêis em terra. E ver-se-ia i F- ™ oem, que,ando era o no. Mas também para folgarmos. 

na vraia à hora ^a^ls fm /erra' armados; e a bandeira comnosco. Èles andavam ali 
barcámos almm* ri 1°' 0 ^ maiS Jnc^0 fue lim i020 de mancai. E tanto que desem- 
aauardavam • e n„/,.05 nossos passaram logo o rio e meteram-se entre èles. E alguns 
mis/undos F/ps ri 05 avam' (-om bido, a cousa era de maneira que todos andavam 
e nor (malniwr CS/5f5 avcos com suas setas por sombreiros c carapuças de Unho, 
misturados mm v 5 davam. Passaram além tantos dos //ossos e andaram assim 
outros pstavam T-le J? Se~csclllwãvam, e afasfavam-sc; e iam alguns para cima, onde 
c fez tornar a trirt e/7 f0 0 ^pitão fêz que o tomassem ao colo dous homens e passou o rio, 
tono mtp n Fe, v-5" ad estava n ão ser ia mais que aquela do costume í1"'). Mas 
cprpm nor C todos para trás, alguns se chegaram a êlc, não por o 'rcconhe- 
a npnfp nesse !' 50 f116 Parece que não compreendem nem entendem isso), mas porque 
rtannniàs iá hu paSocWa para aPuém do rio. Ali falavam, e traziam muitos arcos, c continhas 
/ , ' aS' e eesgatavam-nas por qualquer cousa, de tal maneira que os nossos 
levavam dali para as nâus muitos arcos, e setas, e contas. 

beira dèle' tomou-se o Capitão para aquém do rio. E logo acudiram muitos à 
Ah veucis ( ) ! galantes, pintados de preto e vermelho, e quartejados, assim 

pe os corpos como pelas pernas, que, certo, assim pareciam bem. Também andavam entre 
e es qua ro ou cinco mulheres, novas, que assim nuas não pareciam mal. Entre elas andava 
uma, com uma côxa, do joelho (•") até o quadril c a nádega, tòda tingida daquela tintura 
/oro e todo o resto da sua côr natural. Outra trazia ambos os joelhos com as curvas assim 
///fes, e também os colos dos pés; e suas vergonhas tam nuas, e com tanta inocência 

descobertas, que não havia nisso desvergonha nenhuma. 
Também andava lá outra mulher, nova, com um menino ou uma menina, alada com 

um jjano (não sei de que) aos peitos, de modo que não se lhe viam senão as perninhas- 
Mas nas pernas da mãe, e no resto, (M) não havia pano algum. 

Amoiirt j c ír£1} Bergões, lapso por berbigões (bribigões briguigões), dc origem d c sc o ti h cci d a. -Am eijeas, a par de ameijas e 
' cih J}ela' Proveni dc myxa myxula, termo greco-latino que significa ameixinha. 

íaci Ar'3 Ca- acPue^a l110 soya ('a*- solebat.) costumava. 
ml r-- nfr£fs"' '^0C'0 de principiar descrições, usadíssimo em Crônicas c Novelas de Cavalaria. 
r38\ m'0 dat. genuc'lu, diminutivo de geriu), fôrma arcaica de Joelho. f ) dias as pernas da tnay e o al.— Al (do lat. vulg. ale por aliud, outra coisa) ainda era usado em 1500. 
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esperou ^uZZfho^ue^raziíVa"^que cone rente à praia. E ali 
estava com êle na presença de todos n' 3 u'na Pa Falou, emquanto o Capitão 
cousas que pwLtt comT " "OT ^ ^ 
havia na terra. ""Smtava com respeito a ouro, porque desejávamos saber se o 

polegar. ° que cabia 9rosso dedo 

Kr!aquele buraco E O Capitão lha 7efechava por 
para a boca do CapUão para ha met.% E ^ SC' C"ab° 
isso (>»). E então enfadou se o cZif o ''"'e"'0S n"do "m":0 e ^"do chalaças sõbre 

sombreiro velho- não por L .íter i ' '0"'a E "m dos nossos deu-lhe pela pedra um 
Capitão, creio para mandar com as outras TlloeT' ^ '"JU"C'a 0 

dele há muitaT05^ ven^0 0 r^eiro' 0 Qual é de muita água e muito boa. Ao longo 

muitos meT PalmeiraS' na0 muit0 altas' e bons palmitos. Colhemos e comemos 

desembarcado015 t0rn0U'Se 0 CaPltao Para baixo para a boca do rio, onde tínhamos 

sem se toLIem velaTmVn^Tt ^ 6 folffando' uns diante 05 0^os, 
Diogo Diaz oue fòrí lt™ v faziam-no bem. Passou-se então para a outra banda do rio 
mníirr v almoxanfe de Sacavém, o qual é homem gracioso e de prazer E ievm, 

mãZZelJtZaTTrZ f'3' ' 3 ^ 
dançarem fiz lhes aTmvitZ „ anfmm com e'e mmt° >>em ao som da gaita. Depois de 
espantavam e riam e 7oZaZ mu,Zf33't ^ ' Sa"0 rea1' "ue se êles 
tomavam logo uma Seff"roi' ^ ^ 

passo que osZaZisTm"rlntZs i terr^F 'r e fomos pela praia, de longo, ao 
está nertn ri* ZIZ S, chegamos a uma grande lagoa de água doce que 
por Litos lugares ^ "" ^ é apaulada pm dma e sit a ^ 

£ depois de passarmos o rio, foram uns sete ou oito deles meter se 

ZTmZZ ZleZaZtoZ tZZfapraZ™ ^ ^ ^ BãrM°'"e" 

ZZ3 r V-™ izzzrcoZ 

aTansarZ 1 reI"!''0"U f ^ M PaSSa c°m° ^em^para os Tem 

tôda a rrrmtorf^0 0 (~aPltão bavia falado, deu-lhe uma carapuça vermelha E com 

e coLcora ZT6 ^ f- 3 CarapUÇa ^ lhe d™' ^ ^ se despedi 
Os outros dnuT 0 Vlr !'Se 90 Tecatando- E não Q™ mais tornar do rio para aquém 

e melhor rlhl l r0"70 011 animais montesinhos, aos quais o ar faz melhores penas 
formosos oue nãl 'T ^h5*5' 05 C0rp0S sao tam UmP0S e tam 9ordos e tam 

emTue slreclaT e 7Z' " """ não tem casas nem moraZ 
agora nenhumas casas nem 'dÃi' Se críam 05 faz tais. Nós pelo menos não vimos até 3 casas, nem cousa que se pareça com elas. 

êles E fohTZrin, CrÍtã0 í9"6'6 degredado' Afons° ™beiro, que se fôsse outra vez com 
E f°'' C aniou la PelfCO. mas i tarde regressou, que o fizeram êles vir: e 

popular da f"«^"ho™ Z^pTLlò'''"' "W - ""«1» 

que um tonai e Iam comprido como dous- a^cabera0 e^olhos^mo0^ deU 0 ""a0 VlI,sar do Sl?da/í/5: -mais orosso 
elefante, o rabo de um covado de comprido e outro de °argo a pe°™Í^ 33 °rc]has da feição das do 
mente conheoa a relaçao do p.Iôto anônimo, na tradução doC^/co^ pS que^a ó tublrão com olhTs ^poet^"'0' 
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Mtel Tsl^e, teZtL' uZZ ^ ^ ^ ^ ^ - 
elas, e êle se queixou e os oufmc f ^ 63 U

l
maS cou/"l^as amarelas que levava, e fugia com 

dar; e então mandaram no vir C111 Z™ ^ aP0S ^ 6 ^aS tomaram e tornaram-lhas a 
ninhas de raZverdZ d7^ Z "Z™ '* ^ êleS senão ™as choupa- 
E assim nos tornámos às náus. já quási ZLZZrmir.0™ ^ ^ ^ ^ 

* 
* * 

vieram 'enfTmMtoTma^So t0Í0S em ,ma. 3 'omar ^ua. Ali 
arcos. E estiveram um vouco ifict h C0?W fs outras ^ vezes. E traziam já muito poucos 
comnosco; e abraçavam-nos e fnlna 03■ e 1703' 17135 aflJOls pouco a pouco misturaram-se 
alguns arcos por folhas de panei T'nn "'T 3 gUnS deIes Se esQuivavam logo. Ali davam 
E de tal Sssa/fl'/ alguma carapucinha velha e por qualquer cousa. 
com ê/es para onde outros muitos dêles^t ^ ^ 011 Jrinta Pessoas das nossas se foram 
muitos arcos e barretes de pênal de ZZ T E tr0UXer3m de ld 

o Capitão há de mandar uZZlst^ ^ ^ ^ 

vimos mafs desperto ^uZaisTnn^í ^ Z"1 id0' brincaram com êles. Neste dia os 
andavam quartejados daqurtas fínZZ V°n/ade'por formos quási todos misturados: uns 
como em pano de Ras (13) p fnHnc ' u 705 e metades, outros de tanta feição [de cores] 
bastantes sem ossos Alouns tr* • 05 .lÇ0S Ei rã dos, muitos com os ossos neles, e 
parecer de J /Z ^ T^5- ^ ^ ^ 
grãos vermelhos, pequeninos oue psrrZ "a" 0 peciuenos- ^ estavam cheios de uns 
vermelha de que andavam tinoidos F g3ndo'os. entre 05 dedos' se desfaziam na tinta muito 

Todos andam mZa ' t- ■ QUan mais se molhavãm, tanto mais vermelhos ficavam, 
e pestanas. P°r 017713 d3S orelhas'> assim mesmo de sobrancelhas 

um, rn, ll":i IZrP,Vetus tPT * ^ , 

que fossem meZÍToZZ degvedado Afonso ™>eiro e a outros dous degredados 
que ê es llZTa^ * ^ * DÍ0g0 ^ ^ ho77iem 3^re, com que T0j3avam E aos degredados ordenou que ficassem lá esta noite. 

uma légua e ZeaàZaT ' ^ E Se9mdo depois dizÍ3m' fo73m b<™ 
eram TaZ comprídas Zf , ^ ^ T ^ 0U dez C3S3S' 35 ^ diziam ^ 
de táboas e cobertas Pp Z"10 caPltaim- E eram de madeira, e das ilhargas 
alguma tinham de dpnh- ^ v razoavel altura; e todas de um só espaço, sem repartição 
cada esteio altas nm 0 mu. fstews; e de esteio a esteio uma rede atada com cabos em 
ELhTcaZrat T ^ f077711™- ? da ba^ 5e aquentarem, faziam seus fogos, 
oue em rad* fL .t* pequen3S' uma m!ma extremidade, e outra na oposta. E diziam 

,, , 56 1 ecoduam trinta ou quarenta pessoas, e que assim os encontraram; e 

spmorit eram e comer dos alimentos que tinham (4S), a saber muito inhame, e outras es que na ferra há, que êles comem. E como se fazia farde fizeram-nos logo todos 
rnar, e nao quiseram que lá ficasse nenhum. E ainda, segundo diziam, queriam vir com 

eies. resgataram lá por cascavéis e por outras cousinhas de pouco valor, que levavam, 
papagaios vermelhos, muito grandes e formosos, e dous verdes pequeninos, e carapuças de 

de palavras, ^icou^sendo 3 fórma PO^guesa víir Evaporando-se a nasal intervocálica, como em centenas 
de João Ribeiro O rnesmn LL h / c.'r' C0m0 08 salíe.m- A Srafia vnnr e tam monstruosa como a transcrição vimir 
teer. emboraTnd? muftos o escreverem con^a5'"^0 defe,fU0Sa de ^ d 26) qUe n0S dÍaS de Caniinha Se Pro"undava 

distinguia de mJ^ÍZrP raf'5° de Pr°xl.mo' ainda era preto na região de Enfre-Douro e Minho no tempo de Caminha. Não se 
reproduções fenham nX/n t f aPer..tad*> concentrada), que conservou essa sua antiga fôrma em todo o país. Embora as 
adjectivos d o s K/p r ha ^ tfría^ e

a .f o(o3ra f ,a da carta mostra preto, tanto na página inicial, como na 15.a. Ambas as fôrmas são 
m vZ.L 3 apertar apretar (ad-pectorare, isto e, comprimir contra o peito, comprimir, aproximar em geral. 

palácios portugueses, sob^tudo^urante"1^^^3 ^ 03 ^ raS ÍArraS) COm qUe 86 enfeifavain as Paredes dos 

fS tocto.s, as testas... tintas da tintura preta. Nesse caso é curioso que tam tarde o diga o Escrivão, i ) vianua, comida. Do francês vi ande, que representa o latim vivenda. 

/ r. i5 
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ZTsa Altela o CÔres: especi* de tecido ass^ belo, segundo 
disse.-E com Isto vieram; e nós lornaLZ * mmbr' "*"* * 

* 

%LL rJLi: 

íiním âr T 9ra"d'! ^ "" ^ ^ se °"'™ P™ corVra Mu Z dZ 

deZeZZ^ZueZ^ZZT''03-' ^ ^ 3 "-~ 
ferro sela e rZ J í a """ a OTZ' porPue êles "ã° "«sa íuc ^ 
pau entre' duas Zs LTtT t*^ C"""as' ™ '"" 
', a,uas "lâs- """ bcr" atadas e por tal maneira que andam forles (") tsemwdo 

dmamos homens que ontem /foram/ às casas porque 
conversação deles comnosco tanta que quis, nos estoruauam no que hauZo7 Je faeer. ' 

L o Lapitdo mandou a dons degredados e a Diogo Dias que fossem lá à aldeia (e 

ZZZZTZTTTTTL ZTm moio a'aum ~ ~ 

^ iruTpZZTZT TZZVos. ITT:'p1~7e ZmTZ 

WmipT^iBTáSà 

duvido que Por êsse sertão baTaZlTavZ"' ^ ^ ^S' 

E cerca da noite nós volvemos para as náus com nossa lenha - 

arcos e JZ 'n10' ^ ^ ^ ^ COnta aqui a 1/0553 Alteza do feitio de seus 
delat lãn a 530 P e compridos' e ãS setas [também] compridas- e os ferros 

o CapiZTZa T/TénTT™^ ^ a'S"nS que creio que 
♦ 

* * 

mantimenTTZZíT f?m°s t™, porque o Capitão andou todo o dia no navio dos 
à os naus km que cada uma podia levar. Êles acudiram 

de Toar Te La TfoidITT"5' T""' S''5un'io 

ontem ordenam oue dPtôrtl l " LT" R'b'ir0- 0 degredado, aos quais o Capitão 
rtalnt,! í J maneira Ia dormissem, tinham voltado já de noite por êles 

, quererem que lá ficassem. E traziam papagaios verdes; e outras aves pretas qiiási comi pegas com a diferença de terem o bico branco e rabos curtos. E W 

bem d s 3 rU' q.Uenam vir corn êle- alpuns' mas êle não admitiu senão dous man / cebos bemdjspostos e homens de prol. Mandou pensar e curados mui bem essa coTam 
da a ração que lhes deram, e mandou dar-lhes cama de lençóis segundo êle disse 

E dormtram e folgaram aquela noite. E não houve mais éste dia7u'e paTescreL sL 

* 

em terra nóftw' f0 [dLa] de ^ amemos logo. quâsi pela manhã, e fomos 
6 gm- E em prendo o Capitão sair desta náu, chegou Sancho 

homens armados afinf^e^proteq^r^os "car'ninlpfmc6rn0? ,er assim. v'sfo que Sancho de Toar desembarcou realmente com 
fomos em terra continua bem fom Lr V /UT/b;a,er árVOreS % prefarar 05 lnadeiros Para a cruz A oração 
problemáticas sejam traçadas de modo oue tamhlr. lanar roupa. E embora as letras ar de ambas as nalaeras 
às navegações não daria sentido: fomos em terra dagíld^ M^Tentia33' 6 ^ í,'eqÜentÍSSÍ,no eni «exlos relativos 

firmes que se pode trabalhar congelas.— "1 a,adas• as Pedras dos machados de silex andam fortes; estão tam seguras ou 
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veio-lhe comida^E Tomeu^Os^osp^des^sent ^ COmido' Puseram-lhe toalhas, e 
quanto lhes deram. cZeram mThem /f "T "f «"*> ™ ™ sua cadeira. E de tudo 

•hes"eram^ Por Sancho de Toar diaZTuZZoZZm IT ^ ^ ^ ^ 

um deles uma armadura 'gZdTZ^rZZZZm Deu um grumete a 
meteu-a no beiço; e porque se lhe nãn • revolta. E logo que a tomou 
vermelha (60). E êle ageitou lhe ipu - qUer!a sesvrar, deram-lhe uma pouca de cera 
meteu-a „o beiço assim revolta Za ctlZ f ^ "* Mrfe furasse, e 
grande jóia. E tanto que saímos em terra fn / contente com ela> como se tivesse uma 

Andariam na pra!rLZn Z ' ^.J0*0 com ela- E ™ tornou a aparecer lá... 
a vir [mais]. E parece-me \ue vMam êsie T 0" ^ ^ ** 3 P0UC0 come^^ 
cmcoenta. Alguns deles traziam arcn* p cot . ^ a quatrocentos' 011 quatrocentos e 
qualquer cousa que lhes davam Cnmí 35' 6 am tudo em troca de carapuças e por 
bebiam vinho, ao passo que outros o Z CO™nosc° do que Ities dávamos, e alguns deles 
acostumarem, o hão de beber de hn* , + f0

/ f/" " Mas parecer que, se os / 
feitos e galantes com suas pinturas nnT h va.m todos tam bem dispostos e tam bem 
com mil boas vontades, e levavam-ZZZZZ Acarretavam dessa ^nha quanta podiam, 
nós do que nós estávamos entre eles ^ ^ estavam & mais mansos e seguros entre 

grande, e de muitTáguaZque wZssTnZce"™ ^ ^ aworedo um ribeiro 

tomámos água. Ali descansámos um ,w ^1° ™esmo que vem ter à praia, em que nós 
arvoredo que é tanto e tamanho p Em Zt " 0 e fol3ando, ao longo dêle, entre esse 
pôde calcular. Há lá muitas palmeirai h <?

/. 
tanta qualtdade de folhagem que não se 

Ao sairmoZo Líi r, ' í ^5 colhemos muitos e bons palmitos, 
estava encostada a uma árvore iuntn Z aP'ta0 Z b0m Írm0S em feitura à cruz que 
nos puséssemos todos de joelhos e a Zr 3 ^ ^ c?!ocada amanha> sexta-feira, e que 
tínhamos. E assim fizemos F ^ - beijássemos para eles verem o acatamento que lhe 
fizessem o mesmo; e logo foram to^beijáda™ ^ ^ ^ acenaram-lhes que 

nossa, seríZZZo crZtãos 6visto Zf™* Z' ^ tendêssemos a sua fala e êles a 
aparências. E portanto se ós Ho \ a tendem crença alguma, segundo as 
e os entenderem, não duvido mm ! ^ Mo de fÍCar' penderem bem a sua fala 
cristãos e hão de crer na nnsJ f V Sf9undo a santa tenção de Vossa Alteza, se farão 
certamente, esta gente é boa p Z h / a.qUa! F.raza a Nosso Senhor que os traga, porque 
qualquer cu / nhn mm m simplicidade. E imprimir-se-há (61) facilmente neles 
corpos e bons rostos Zmo a ZTZ ^ P' "T ^ ^ ^ Senhor lhes deu bons 

sem causa E oortantn t/n b°jnens bons. E o Ele nos para aqui trazer, creio que não foi 
cuidar da salvação HpJp* f* ' P°IS tanto deseja acrescentar a santa fé católica, deve 

p, . deles. /E prazera a Deus que com pouco trabalho seja assim! 

qualquer outro "aniZZ "P a73m' Nem hâ aqUÍ boi 0U vaca' cabra' ovelha ou 3alinha, ou 
inhame Hp mm • ,a acostumado ao viver do homem. E não comem senão dêste 
deitam ' F mP í mUlt0' 6 dessas semtes e frutos que a terra e as árvores de si 
quanto Man p i m taiS 6 tam rÍ10S 6 ^ nédÍ0S que 0 na0 somos nós tanto, com quamo trigo e legumes comemos. 

mm h0 ,NeSf dia emquanto ali andavam, dançaram e bailaram sempre com os nossos, ao um tambonl nosso, como se fossem mais amigos nossos do que nós seus. Se lhes a 
gen e acenava, se queriam vir às náus, aprontavam-se logo para isso, de modo tal que, se os 

onvidaramos a todos, todos vieram. Porém não levámos esta noute às náus senão quatro ou 
cinco; a saber, o Capitão-mór, dous; e Simão de Miranda, um que já trazia por pajem; e 

*************** 

sei o„p „ Z ■ LaCa0 é presunt0- No caso mencionado por Pero Vaz é fiambre (frigTdalíine). Ignoro a origem, e apenas sei que o sinônimo nmante bacão é germânico (backen). — _ * 
LJ Armadura, dente, prêsa de javali. 
«n pma Pecluena de cera vermelha: uma pouca de cera. 
hsi [pprernarse. Erro de escrito por empremer, imprimir. l ) (-runho por cunho; influído por ventura por cruz, na fórmula freqüente de cruz ou cunho? 
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F. 24 / 

F. 25 / 

Aires Gomes a outro, pajem também. Os que o Capitão trazia, era um dêles um dos seus 
hospedes que lhe haviam trazido a primeira vez quando aqui chegámos-o qual veio hoie 
aqui vestido na sua camisa, e com êle um seu irmão; e foram esta noite muibem aoZ 
lhados tanto de comida como de cama. de colchões e lençóis, para os mais amansar. 

* 

nn.c. h 5 ^ é sexta-feira' Pri™iro dia de Maio. pela manhã, saímos em terra com 

seríf wZTra: ' desembarcar rio acima, contra o sul / onde nos pareceu que 
hZln l f ari;0rar a CrUZ' para meIh0r ser Vista- E ali marc°u 0 tepit™ o sitio [onde] haviam de fazer a cova para a fincar ("). E emquanto a iam abrindo!êle com todos nós 
outros fomos pela cruz, no abaixo onde ela estava. E com os religiosos e sacerdotes que 

^ 7n!e' f trazendo-a dali, a modo de procissão. Eram já aí quantidade 
fph \ uns atenta ou oitenta; e quando nos assim viram chegar, alguns se foram meter 

ixo dela, ajudar-nos. Passámos o rio, ao longo da praia; e fomos colocá-la onde havia de 

bem'cento T " d0US tÍr0S
D
de bésta (distante] do rio ("). Andando-se ali nisto, viriam bem cento e cincoenta, ou mais. Plantada a cruz. com as armas e a divisa de Vossa Alteza 

que primeiro lhe haviam pregado, armaram altar ao pé dela. Ali disse missa o Padre Frei 

a elTnerto^dí t^ * ^ ^ /á dÍtoS' Ali estiverarn comnosco. [assistindo] la. perto de cmcoenta ou sessenta deles, assentados todos de joelho assim como nós 
E Quando se veio ao Evangelho, que nos erguemos todos em pé com as mãos levantadas eles 

vantaram comnosco. e alçaram as mãos, estando assim até se chegar ao fim • e então 

ZTZ"1'56 ' ^ ^ E qUand0 levanta™m * Deus. que nos pusemos de joetos es se puseram todos assim como nos estávamos com as mãos levantadas e em tal maneira 
sossegados que certifico a Vossa Alteza que nos fêz muita devoção. 

aarnm C0mT\0SC0 até babada a comunhão; e depois da comunhão, comun- garam esses religiosos e sacerdotes; e o Capitão com alguns de nós outros E alguns dêles 

D 0ficaram üTdêh leVaataram-Se. emQuanto estávamos comungando, e outros estiveram 
mi ín .l™' « ' h°mem de cincoenta ou cincoenta e cinco anos. se conservou ali 
fíZdi p í f h 

aram' Ze' emquant0 assim estávamos, juntava aqueles que ali tinham 
nari n n ch.amava outros- E andando entre êles, falando-lhes. acenou com o dedo parei o altar, e depois mostrou com o dedo para o céu. como se lhes dissesse alguma cousa 
de bem; e nos assim o tomámos! y tuuòa 

Acabada a missa, tirou o padre a ueslimenfa de cima, e ficou na alva- e assim se 

o diáÇ) tZafdT m nmVa^'"'' - "í™ '"'êS""' ^ e Agiote cujo é 

IdeVJ^TcaZÍZ^dZZT^ tam santo e virtuoso. 
Esses que estiveram sempre à pregação, estavam assim como nós olhando para êle 

tZZl -0' ^ Ar arnS' que Viessem alL Alguns vinham e °utr°s iamse; e acabada a pregação, trazia Nicolau Coelho muitas cruzes de estanho com crucifixos que lhe 
ficaram ainda da outra vinda (56). E houveram por bem que lançassem a cada um [a] sua 
ao pescoço Por essa causa (ou por essa cousa) se assentou o Padre Frei Henrique ao pé da 

nríZpim t!ançavia 3 fUa a todos~um a um-ao pescoço, atada em um fio. fazendo-Iha 
nhü ! f 35 ma0S- Vmham a isso muitos; e lançaram-nas tôdas. que seriam 
llf J 0" f ÍSt0 acabad°rera >á bem v™ *ora depois dò meio dia~ 
mttrnc 3 n.auS a comer' [para] onde o Capitão trouxe consigo aquele mesmo que fêz aos 
hn„J ague!e gesf0 Para 0 alfar e Para o céu, (e um seu irmão com êle). A aquele fêz muita nonra / e deu-lhe uma camisa mourisca; e ao outro uma camisa destoutras. 

E,segundo 0 que a mim e a todos pareceu, esta gente, não lhes falece outra cousa para ser toda crista, do que entenderem-nos, porque assim tomavam aquilo que nos viam 
fazer como nos mesmos; por onde pareceu a todos que nenhuma idolatria nem adoração têm 
E bem creio que, se Vossa Alteza aqui mandar quem entre êles mais devagar ande, que 

S cAp^a^.a.rca^smos e algarismos por prantar, plantar. 
que em português sé completa esse (p. ex^e/à^sT sedeTnão p^óde^admlra^eTclIss/r ^ r d%S fÓrmaS suPletivas com 
se fixasse senão no decorrer do século XVI. mirar que a clássica distinção entre ser e estar não 

(") Os Apóstolos São Felipe e Santiago. 

(M) ^ ^ VÍnda de NÍCOláu Coelho' cIaro que foi a de Vasco da Gama. em que o valente Capitão tivera parte. 
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todQs serão tornados e convertidos ao desejo de Vossa AUo™ p 
deixe logo de vir clérigo para os bavtizar- nnrmio ■- 1 ^0r lSS0' Se a^uem vier, não 
fé. pelos dous degredados que aqui entre êles ficam ns T* COnhecimento de ™ssa 

Entre todos estes que hoje vieram nãn vp'* temhém comungaram, 
esteve sempre ã missa, à qual deram um vlo rL ^ T- mulher' mô^' a ^ 
dela. Todavia, ao sentar-se, não se lembrava do n ^ risse; e Puseram-lho em volta 
Senhor, a inocência desta gente é tal que a de Adão nãn^l para cobrir- Assim, 

Ora veja Vossa Alteza quem em tal Z " maior'~^m respeito ao pudor.- 
ensinarem o que pertence à sua salvação. * ^ converterá, ou não, se lhe 

Acabado isto, fomos perante êles beijar a cru? f a- 
Creio, Senhor, que com estes dou* rior, a a espedtmo-nos e fomos comer, 

tes. que esta noite se saíram em terra desta qUe.aqui ficam' ficarão mais dous grume- 

E crenos que ficarãoa^ui ZÍTiiSfl™ Ti 05 ^ mais. 
Esta terra. Senhor, parece-me que da nnnta m l' Zem0S nossa Partida d'aqui. 

a outra ponta que contra o Norte vem de òue nd* d' + ■ i Z'3 contra 0 Sul vimos, até / 
que haverá nela bem vinte ou vinte 'e cinco léouafd t ho}ivemos será tamanha 
algumas partes grandes barreiras umas vormoih 1 ao longo do mar em 
chã e muito cheia de grandes arvoredos Hp ^ ^ outras brancas; e a terra de cima tôda 
muito formosa. Pelo sertão nos pareceu vista Z*m v ^ Praia--- (") muito chã e 
olhos, nao podíamos ver senão terra e arvoredos 0 grande; Pordve, a estender 

Até agora não podemos saber se ZZ ^ ^ PareCÍa muito extensa- 
ou ferro; nem lha vimos'Contudo IZerra £ sZé^?Zf Z'*' ^ ^ ^ ^ ™tal. 
como os de Entre-Douro e Alinho, porque Teste temL Zl ^ freSCOS 6 te^ados 
de la. [As] águas são muitas; infinitas Em tal mau • a 30™ assim 05 achávamos como os 
dar-se há nela tudo; por cauk das fguas qT t~ ' ^ 

gente. E esZ dTe'LTpTTpal ZentTqZe Vosfa TlZzaZTd Z ^ ^ ^ 
houvesse mais do que ter Vossa AUpaa ■ Z Alteza em ela deve lançar. E que não 
[isso] bastava. Quanto mais. disposição para se nela cuTvrír eT ^ nave3aÇdo de Calecuf, 
deseja, a saber acrescentamento da nossa santa fé! 0 QUe 1/0553 AIteza tanto 

E se a um pouco alTngud. Ela ZeZdTTlrqÍTdTejo que ZhaTZj ^ í68)- 
fez por assim pelo miúdo.— 7 que tinha de Vos tudo dizer, mo 

E pois que, Senhor, é certo que tanto neste ramn / 
cousa que de Vosso serviço fôr. Vossa Alteza há de ser de JZZT T ^ qUalQUer 

peço que por me fazer singular mercê, mande vir da Ilha ZZ t - SeWlda' 3 Ela 

meu genro-o que d'Ela receberei em muita mercê. 3 7or^ de Osório. 
Beijo as mãos de Vossa Alteza. 
Dêste Pôrto-Seguro, da Vossa Ilha da Vera Cruz hnw t0- ■ ■ 

de Maio de 1500 (59). ' 0)e' sexta-feira, primeiro dia 

s. Pero Vaaz de Caminha. 

, . (57) Praya parma parece estar no original, a não ser que em vez rm3 ,0- chão e muito fremoso. Confesso todavia que desconheço essa desiqnacão- como nno' enfendendo panno muito 

Caminha repete a frase de que se havia servido6no p^rincípío^da^Cart^ falta 0 coniPIemento conta.-Propositadamenfe é que 
(58) Possa Ilha da Vera Cruz —Ao registar (a f. 2) o nome darin nnr Xi 

assina ^arn'nha empregara Terra da Vera-Cruz. No mesmo dia o físico João MaZsteZZ Cab/aI à re9i30 nova 

os Tpmc SVai/0mUnlCaÇa° com as Palavras Fecha en Vera-Crus.... E provávelmente afsim diríím"? i medicine bachalarius 
e Qasnlr Ja rrl0S 30 S0,beran0 mandatário. Mas a designação foi efêmera. Quando a Náu^os m^nf * cantos mandavam 
anenap Lemos. entregou a correspondência, alguém lembraria a D. Manuel que taf nnmp ",antimentos chegou a Lisboa aP "a a Cruz. do Marmelar (hasteada p. ex. na célebre batalha do Salado pelo nr or Ha n J'3 1"C01Iecf0- ^ra-Cruz era to que encaixado nela, havia como relíquia um estilhaço daquela que, segundo a Tradirãn P1 de S. João do Hospital), 
a denominação de Santa Cruz. v 4 4 v, segunao a Tradição, servira no Qólgota. E sugeriria 

• ■ .-^aPta Cruz já dizia o próprio D. Manuel na Carta aos Reis Católim* „ 
lana J/p1®/1nC1.a apaixonada), Góis, Osório, Maffei, Magalhães Gandavo adoptaram n nnmp T Ronia em 1505). E Barros 
o n*,f h •/ te-rra de '* papaga') empregada por Pixani. Mas a voga popular que alcanrm?^ deaprezando o de terra de 
cosmnnríff ' fez,iy

encer o de Brasil (logo propagado no estrangeiro (Brasl/Lrf nor hL^m1153! a^tlS0 de exportação, 
a peta Mf00' 0 P 0'0 anônimo dizia à cautela: «Não pudemos saber, se era Ilha ou Tnrm p3 ayr). Quanto ao problema a esta última opinião». una ou Terra Firme, amda que nos inclinamos 
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no dia 28 de Abril que mestre João, bacharel em artes e medicina cirurqião 

f' princiP10u a escrever a carta de 1 de Maio de 1500: «ayer segunda feria 

'■L ir ir Th ZZ f f Ab"lf^ce„dmos m terra VO e el pvloto do capytan moor (">     Tv| e el pyloto de Sancho de tovar ...» 

. Sousa Viterbo admite que o médico astrônomo da armada de Cabral bem 
P0- enl Ser 0 ?eSn0 j0am Faras' também bacharel em artes e medicina e cirur- 
9lao d0 re' de Portugal,^ de quem existe na Biblioteca da Ajuda uma tradução 

caractèrpq uprmpihnc - a eo&aJia de Pompónio Mela, cujo título, no primeiro fólio, escrito em 
em Jp ' ! v Se9Uinte te0r: 'Lla Geo^hia de Pomponio Mela cosmografo, pasada de laZ 

z Tzzz rzzz ír bacM"er 1 artes e em medecim ^ '■ —- ^ ^ 2 

da armadaÊSd! Cphrpl ^ VÍaia1a ^ Um d0S naVÍ0S menores (*este na^o ser mucho pequeno*) da armada de Cabral, podia ser, realmente, o mesme físico Joam Faras, tradutor do Situ Orbis de 
Pomponio Mela. Nao e provável que coexistissem no mesmo reinado dois bacharéis em artes e medicina 
dedicados a cosmograf.a e oriundos da Galisa. ambos ao serviço de D. ManueT Falta porém o 
documento que estabeleça a identificação do astrônomo da armada de 1500 com o autor do manusaito 

iu a. Da sua presença na segunda esquadra da índia sabemos pela carta milagrosamente conservada 
n re os ocumentos da colecção chamada do Corpo Chronologico, no Arquivo da Tôrre do Tombo Os 

cronistas provavelmente ignoraram o físico-astrónomo da fróta de Cabral, que também não é citado na 

? fam'nha:. f 1"= «o habilita a qualouer surpresa, sabido como o estivâo de Calecut regista apenas doze nomes na longa epístola, entre uma tripulação de mil e 
duzentos a mil e quinhentos homens (20). mpuiaçao ae mil e 

Cruz MestreTãn t n eínÓgrafo ,que se esmera em transmitir uma descrição fiel do habitante de Vera 
Ptnonráfirp 1 narrador do ceu austral. Perduram apenas estas duas relações cosmográfica e etnográfica da viagem a Vera Cruz. Perderam-se os relatórios de Cabral, dos capitães e dos pilotos sem 

o que teríamos surpreendentemente revelado em todos os aspectos: político, cosmográSco Sco e 
etnográfico o descobrimento do Brasil-facto único na história das navegações e que dá a medida do 
espirito sistemático dos empreendimentos marítimos portugueses (21). 

o o o o o o o o o m o 

(lsj Sousá^Viterbo, ^rabalfZnauíicoZ^Po^uafes^p^l3 na armada de Vasco da Gama. 

Sancho de fâ* ***~. Dias, „ 
Pero Escolar, Aires Corrêa, Afonso Lopes e Vasco de Àtaíde, i vez' ' Henrique, 3, Simao de Miranda, 2; Aires Gomes, 

da esquadra de_ Cabral, testemunha^d^desMbrimemo^o^Dra^iL ClnC0 nomes de caPitâes. pilotos, tripulantes e passageiros 

Toar; capitão Sirnão MÍranda^ính^de^og^de^^ Sancho de Toar, filho de Martim Fernandes de 
Vasco de Ataíde; capitão da S. P^ro Pero^deA^ ^ ^ilh0, deh-Pei:2 da ^capitão 
caravela Bérrio na expedição do Gama; capitão Bartolômeu Dias dpcmhrM^ a caPltao Nl^olau Coelho, comandante da 
(aliás Diogo) Dias, irmão de Bartolomeu'; capitão da Nuno Lehão da EsPeranÇ?: Capitã0 Pero 

Luís Pires; capitão Simão de Pina; guardião frei Henrique mais tarde Bknn h» r*. ♦ capitao Gaspar de Lemos; capitão 
e um vigário; Afonso Furtado, escrivão da feitoria de SoSlá loão de Sá n,.p f- 6 COnfeSSOf d?I-rei- com oito capelães 
Aires Corrêa, feitor de Calecut; João MacLdo e ^ jf na lndia Vasco da Q^a; 
irem por terra descobrir o reino do Preste Joãot Gasnar da fi^f i;^,?, W6 Cabral deixou em Quiloa com missão de 
da Silveira; Duarte Pacheco Pereira autor do lln2ua,q.ue Vâsco da Gama trouxera da índia; Vasco 
doze anos; Gonçalo GirBarbosTfeítor de CocW^ ^n'0T Co/rêa' «'ho de Aires Corrêa, mancebo de 
Gonçalo Madeira de Tanger, língua- ÍOsàrio)■ ~ Goncaío Ppivo^ n?,» Sebastla0 Alvares, escrivães da feitoria de Cochim; 
enviado de Cabral ao Simôrim- hÍf- eSC-a50U ^carnificina de Calecut; Francisco Corrêa, 
substituição de Aires Gomes dá Silva Pero de Atdde e Gasnar HpSUreir0 6 íí1"6 GonÇalves. da dos como capitães em 
Samorim; Fernão Perez Pantoja, que acompanhou Duarte Pacheco p Va^nT8k-i °90 Azevedo, enviado de Cabral ao 

' ,crVSnCrlT "iSm »" "í» Cochim, Fecnlo 
manuscrito da America PortuBufsa^íòra^ntreoue^mMaúOd nor'seu'ódf a Duarm rif im6 da As'a Port^aeaa, conta que o 
misteriosamente do Conselho Real de C as tela n á ™. p^pH ; i a aZ P .DuaHe de Albuquerque para imprimir, e subtraído 
títulos, registos e relatórios refl entes aos desUrim^ ^T08' d° Efado d.e ^ási todos os 

entrada dêsses códices. Se os documentos desviados da tôttp do iv>mho ^ o vestígio ou registo de 
arquivos pelas tropas francesas privou irreparávelmentp da sua d^rn^pnfar^o —08 Saragoça, a destruição dos 
do Novo Mundo, i Deverá depreender-se que a Esoanha se anrnnrion d^ todoo o= 3 historia dos descobrimentos 
na prioridade das explorações e conquistas da América' títulos que podiam esclarecer os litígios 
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- ^ da Renascença, quando a sciência ainda nlo 

astrolog^ foram sciências conexas na éra medieval A. na cultivavam a astrologia. Medicina, alquimia e 

art canTS •ainda "ncepç o de COnCOrrido ^ 
losenp 7 h 3 0nentaÇã0 dos navios a à determinação daTwí.r dlvc>rciasse do ocultismo asírológico, 
tlmt - ? ' cosmó2rafos de D. João II eram mL distancias terrestres. Mestre Rodrigo e mestre 

esquadra, o médico astrônomo desceu0 àaSferraPUlaÇOeS 56 ocupavam 8m carregar água e lenha para a 
Tovar. Armaram na praia o grande astrolábio ôp COm 03 Pll0t0S do "P^ão-mór e de Sancho de 
na an5ra de Santa Helena^omaram a atra do^o, COm ^ í"0 haVÍam íeif0 05 P^otos do Gama 
charam ser de 17.0 austrais (22). 30 nie,0-dia para determinação da latitude, que 

Vera Cruz: «guLo^SellorZ WfyTdlst^errl ^0ã0 refere-se 30 sído do planisfério em que demora 
vaaz blsagud0 e por podry;ev

de
vf 'Z ™ v

h^feZa traer un napamundi que tpeTpero 

certvftca esta terra ser habptada o To- s L ^ ^ ^ e;7 pero a^1 napamundi não 
tan byen /a mina.... ' es naPnmundi anhguo e ally faliar a vosa alteza escrita 

fronteira ao litoral africano implica c '0-nde estava Ja anteriormente assinalada uma terra ocidental 
se registara aquela ilha òu Tra dêsse desconhecido p^L L em que 
que o físico da armada não se referisse a um t 30 rei' ^uem de boa fé Poderá admhi 
nome corresponde a uma figura histórica não . ? VeridÍC0? Tinha-0 Pero Vaz Biaa9udo, e êste 
o mesmo Pero Vaz da Cunha, a quem D João II mnr" Cnad0 Pela lma9inação do astrônomo. É 
para reconduzir e restabelecer o príncipe de 7aInfn 0 COmand0 de uma esquadra de vinte galés 
Senegal. A história trágica do régulo de Jalolo anda"^.86UVStad0S 6 erÍSÍr Uma fortaleza na íoz do 
historia dos primeiros descobrimentos do Brasil- n Hp rC ^ m?-IS ,Um d0S n0mes que aParecem na 
missão ao regulo africano com os cinco cavalos aÍaP7ari çal0 Coe,ho. mandado anteriormente em 
duque de Beja, D. Manuel. ôEra este gSo rnpm S' d0 rei' 6 OUtro S-nete da parte do 
da cidade de Lisboa, e de quem João de Rate a + 

qu®.deP01s foi escrivão da Fazenda dos Coutos 

capitao-mór da armada de 1503 em n„p . f os
t
d,z ter sabldo «a maior parte destas cousas», o mesmo 

sário de D. João I, ao priSe de^ater™^^'07 ^ i ^"««^o do Qonçalo Coelho em™ 
falecem as provas (2S), já o mesmo não a"1 0 onçal0 Ceett10» comandante da armada de 1503, 
capitão-mór das vinle silés eS°"r

a°sucede
( 

com ° 'P™ l/az rfa Cunha, «alcunha Bisagudo. 
obra da fortaleza, e religiosos com JLt ál í " 9e"te' assi ''"armas, como offidaes para a 
dos bárbaros-que é, eLentemente o 6 "d d0minica'10 e confessor d0 rei, para a conversão 
nomes baptismal e patronímico, como'na Alcunha. ^ I3lSaSudo da carta de mesíre 7oão' íanío 1105 

mento do Bras^^^ace^itand^a Norbe/to. da S°usa e Si,va' na notável dissertação sôbre o descobri- V ), aceitando a evidencia do depoimento insuspeito de mestre João e a referência à 

cação astronômica de MesUre João.8 d0 VoIume 1 da Presente obra a análise pelo prof. Luciano Pereira da Silva da comuni- 

dePÕn %a ^Possibilidade manifesta que se Ue D. João II junto ao príncipe negro de Jalofo Gonçalo Coelho, escrivão da Fazenda Real de Lisboa e embaixador 

^ te». «M,.do 

seg. 

101 



HISTÓRIA DA COLONIZAÇÃO PORTUGUESA DO BRASIL 

antigüidade do mapa, abalançou-se a sugerir fôra o mesmo que Toscanelli mandara a Fernão Martins e 
dedmou uma extensa nota a Memória do acadêmico Antônio Ribeiro dos Santos sôbre os mapas do 
Infante D. Pedro e do cartono real de Alcobaça, invocando noutra passagem da mesma dissertação a 
opinião de Cantu sobre o conhecimento anterior de terras da América austral, originada no mapa de 

ml3-3' ai antlSU,dade d0 Planisfério de Bisagudo tem um limite marcado pelo descobrimento ina, que ja nele se encontrava assinalada e que não permite conjecturas de tam largo vôo Acossado 
pelos ventos, no regresso do Senegal, do homicida Pero Vaz da Cunha teria avistado as terras do 
Ocidente. Esse descobrimento fortuito, que lhe revelara um dos segredos do planeta, poderia servir a 
um dramaturgo para explicar os motivos que moveram D. ]oão II à clemência, deixando impune o crime 
do matador do príncipe de ]alofo (S5). 

Vígnaud pentle a acreditar que o mapa de Bisagudo regista a exploração de Duarte Pacheco 

ranSf68 .ocldent^ls' mencionada no ^meraldo (2S). É uma conjectura pouco feliz a do eminente amerl- camsta, pois Duarte Pacheco acompanhava Cabral na expedição de 1500. Dadas as relações do Bisagudo 

rr^tcl"? a' Penderiamos J"aif Para a suspeita de uma réplica do mapa de Bianco em que aparece registada a ixola ofinficha Porem, de qualquer modo, se o mapa-mundo de Bisagudo tivesse chegado 
ate nos, serviria de chave elucidativa da política de D. João II em Tordesilhas. 

^ circunstância de mestre João haver *guási* entendido da linguagem mímica dos Tupiniquins 
que Vera Cruz era uma ilha nao pode ligar-se maior importância do que a devida a uma hipótese tam 
precariamente fundada, sem esquecer que a denominação de ilha, com que a América Austral permaneceu 
por muitos anos na cartografia quinhentista. era aplicada a grandes massas de terra circundadas 
pelo oceano. 

Enfermo, sofrendo de uma chaga na perna, * maior que a palma da mão*, o médico astrônomo 
nao se encontrava nas mais favoráveis condições para inquirir dos naturais as particularidades da terra 
e descreve-las com as mmudências copiosas de Caminha. E entretanto, na sua breve carta, tam 
desdenhosamente comentada pelos humanistas, a sciência astronômica encontrou, como a pérola guardada 
em rude concha, uma das mais belas reivindicações da cosmografia portuguesa. Esta modesta carta do 
físico e cirurgião de D. Manuel, a que Capistrano chamou <lenga-lenga confusa*, concede às navegações 
portuguesas a prioridade incontestável da observação e nomenclatura do grupo cruciforme de estréias 
conhecido por Cruzeiro do Sul, que figura como emblema da bandeira actual do Brasil. 

^ c u E ,deP01s de contar como em 27 de ^"1 descera em terra com os dois pilotos de Cabral e de Sancho de Toyar e achara pelo astrolábio que a armada surgira numa latitude sub-eqüinocial de 
17.o que mestre João comunica ao rei as suas observações sôbre as estréias austrais: «solamente 
mando a vossa alteza como estan situadas Ias estrellas dei (Sul) pero en que grado esta cada una non 
le he podido saber, antes me paresçe ser impossible en Ia mar íomarse altura de ninguna estreita 
porque yo trabaje mucho en eso e por poco que el nauio enbalançe se yerran quatro, o cinco orados 
de guisa que se non puede fazer synon en terra*. 

A carta do astrônomo da armada de Cabral transmite-nos a imagem gráfica do grupo estelar 
com a designação de Cruz, desenhado na sua posição sideral, testemunhando a origem portuguesa do 
nome dado a constelação que fulgura no céu brasileiro e que, naquelas noites de lua nova em que 
mestre João escrevia na câmara da caravela, no pôrto seguro de Vera Cruz, mais acesa fulgia no 
nrmamento pela ausência da diafana claridade lunar. 

estando já na \br'a ^"fortaleza ^d^nfrn"!^C0A" grão poder, que espantou a todolos barbaros da terra, 
Com morte do qual Princioe Pern f0 f f17™ matou Bemoij as punhaladas, dizendo que lhe ordenava traição 
Década Id aA si a, Li v. IlI^ca^V H\ 3 ^ rfo ^ caso El ReV ^ou mui descontente*. João de Barros," 

au rol Ia Vera Cruz, du /.« MaJ 1500, qu'il adressa 
il n'a qu'ã se faire présenter la ZppZmde te co"naltre 'a sduation de cette terre 
cette terre avait été vue anterieurement et qu'on en avait relevé la situation Ces deux découve^tí0^ nécessa,rement Qus 

Pacheco ne soit celle portée sur la carte mentionnée d ar João re nui ect fnrt nncdhip ff' ? ,mo!ns que celle de 
priorité pour cet événèment... * Henry Vigna? presidente da Sociedadl dl TZrtnfJ"™' en fa{ía.ux fortugais la 
Embaixada Americana de Paris, em Americ Vespuce, Paris, 1917. A pág. 145. conselheiro honorário da 
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Nas suas poucas linhas sem estilo incluem-se na carta do bacharel mestre João as provas 
dos já rigorosos métodos scientíficos aplicados pelos Portugueses à navegação, o uso do Regimento, o 
apuramento da latitude do lugar com insignificante desvio da realidade matemática, e o atestado que 
estabelece de modo irrecusável a origem portuguesa do nome com que até hoje se designa a constelação 
austral do Cruzeiro. 

* ★ 

* 

* 

* 
*- 

* 
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CARTA DO BACHAREL MESTRE JOÃO 

(Corpo cronológico; 

Encontrada por Varnhagen no Arquivo da Tôrre do Tombo e publicada pela l.a vez no 

Leitura do documento original feita pelo director da Tôrre do Tombo, Dr. Antônio Baião. 

£ 
SP 

Senor — O bacherel mestre Johan fisjco e çirurgyano de Vosa Alfeza beso vosas rreales manos. 
Senor porque de todo lo aca pasado largamente escriuieron a vosa alteza asy arias correa como todos los otros 
solamente escreuire dos puntos Senor ayer segunda feria que fueron 27 de abril desçendimos em terra yo e el, 
pyloto do capitan moor e el pyloto de Sancho de touar e tomamos el altura dei sol al médio dia e falíamos 
56 grrados e la sonbrra era septentrional por lo qual segund Ias regias dei estrolabio jusgamos ser afastados de 
la equinoçial por 17 grrados, e por consyguiente tener el altura dei polo antártico en 17 grados, segund que es 
magnifiesto en el espera e esto es quanto alo uno, por lo qual sabra vosa alteza que todos los pylotos van 
adiante de mi en tanto que pero escolar va adiante 150 léguas e otros mas e otros menos: pero quien dise la 
verdad non se puede çertyficar fasta que en boa ora allegemos al cabo de boa esperança e ally sabremos quien 
va mas çierto ellos con la carta, o yo con la carta e con el estrolabio: quanto Senor al sytyo desta terra mande 
vosa alteza traer un napamundi que tyene pero vaaz bisagudo e por ay podrra ver vosa alteza el sytyo desta 
terra, en pero aquel napamundi non çertyfica esta terra ser habytada, o no: es napamundi antiguo e ally faliara 
vosa alteza escrita tan byen la mina: ayer casy entendimos per asenos que esta era ysla e que eran quatro e 
que de otra ysla vyenen aqui almadias a pelear con ellos e los lleuan catiuos: quanto Senor al otro puncto 
sabrra vosa alteza que çerca de Ias estreitas yo he trabajado algo de lo que he podido pero non mucho a cabsa 
de una pyerna que tengo mui mala que de una cosadura se me ha fecho una chaga mayor que la palma de la 
mano, e tan byen a cabsa de este navio ser mucho pequeno e mui cargado que non ay lugar pera cosa ninguna 
solamente mando a vosa alteza como estan situadas Ias estreitas dei, pero en que grrado esta cada una non lo 
he podido saber, antes me paresçe ser inposible en la mar tomarse altura de ninguna estreita porque yo trabaje 
mucho en eso e por poco que el nauio enbalançe se yerran quatro, o çinco grrados, de guisa que se non puede 
fazer synon en terra, e otro tanto casy digo de Ias tablas de la índia que se non pueden tomar con ellas sy 
non con mui mucho trabajo, que si vosa alteza supyese como desconçertauan todos en Ias pulgadas reyrya dello 
mas que dei estrolabio porque desde lisboa ate as canarias unos de otros desconçertauan en muchas pulgadas 
que unos desian mas que otros três e quatro pulgadas, e otro tanto desde Ias canarias ate as yslas de cabo 

verde, e esto rresguardando todos que el tomar 

fuese a una misma ora, de guisa que mas 

jusgauan quantas pulgadas eran por la quan- 

tydad dei camino que les paresçia que avyan 

andado que non el camino por Ias pulgadas: 

tornando Senor al proposito estas guardas nunca 

se escondeu antes syenpre andan en derredor 

sobre el orizonte, e aun esto dudoso que non 

se qual de aquellas dos mas baxas sea el 

polo antartyco, e estas estreitas principalmente 

Ias de la crus son grrandes casy como Ias 

dei carro, e la estreita dei polo antartyco, 

o sul es pequena como la dei norte e muy 

clara, e la estreita que esta en rriba de 

toda la crus es mucho pequena: non quiero 

mas alargar por non ynportunar a vosa alteza, 

i 

la bosya el polo antartyco 

saluo que quedo rrogando a noso Senor ihesu christo la la vyda e estado de vosa alteza acresçiente como vosa 
alteza desea. Fecha en uera crus a primero de maio de 500. pera la mar mejor es regyrse por el altura dei 
sol que non por ningunaestrella e mejor con estrolabio que non con quadrante nin con otro ningud estrumento. 
do criado de vosa alteza e voso leal servidor 

Johannes 
artium et medicine bachalarius. 

Sobrescrito: A elrey nosso sõr 
Nota quinhentista: De mestre Johã çf vay ha Callecut. 
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(JOHANES ARTIUM ET MEDICINE B A C H A L A R I U S ) 

parte 3.a, maço 2, n.o 2) 

( 
Tômo V. (1843), pág. 342, da Revista do Instituto Histórico e Geographico do Rio de Janeiro 

Versão em linguagem actual pelo Dr. Luciano Pereira da Silva, professor de Mecânica Celeste 
na Universidade de Coimbra 

Senhor: O bacharel mestre João, físico e cirurgião de Vossa Alteza, beijo vossas reais mãos. 
Senhor; porque, de tudo o cá passado, largamente escreveram a Possa Alteza, assim Aires Correia como todos 
os outros, sòmente escreverei sobre dois pontos. Senhor; ontem, segunda-feira, que foram 27 de abril, descemos 
em terra, eu e o piloto do capitão-mór e o piloto de Sancho de Tovar; tomámos a altura do sol ao meio-dia e 
achámos 56 graus, e a sombra era setentrional, pelo que, segundo as regras do astrolâbio, julgamos estar 
afastados da eqüinocial por 17 graus ('), e ter por conseguinte a altura do pólo antártico em 17 graus, segundo 
é manifesto na esfera (2). E isto é quanto a um dos pontos, peto que saberá Possa Alteza que todos os pilotos 
vão tanto adiante de mim, que Pero Escolar vai adiante 130 léguas, e outros mais, e outros menos, mas quem 
diz a verdade não se pôde certificar até que em boa hora cheguemos ao cabo de Boa Esperança e ali saberemos 
quem vai mais certo, se eles com a carta, ou eu com a carta e com o astrolâbio. Quanto, Senhor, ao sítio desta 
terra, mande Possa Alteza trazer um mapa-mundi que tem Pero Paz Bisagudo e por ai poderá ver Possa 
Alteza o sítio desta terra; mas aquele mapa-mundi não certifica se esta terra é habitada ou não; é mapa antigo 
e ali achará Possa Alteza escrita também a Mina. Ontem quási entendemos por acenos que esta era ilha, e que 
eram quatro, e que doutra ilha vêm aqui almadias a pelejar com êles e os levam cativos. 

Quanto, Senhor, ao outro ponto, saberá Possa Alteza que, acerca das estrelas, eu tenho trabalhado 
o que tenho podido, mas não muito, por causa de uma perna que tenho muito mal, que de uma coçadura (3) se 
me fêz uma chaga maior que a palma da mão; e também por causa de este navio ser muito pequeno e estar 
muito carregado, que não há lugar para coisa nenhuma. Sòmente mando a Possa Alteza como estão situadas as 
estrelas do sul (4), mas em que grau está cada uma não o pude saber, antes me parece ser impossível, no mar, 
tomar-se altura de nenhuma estrela, porque eu trabalhei muito nisso e, por pouco que o navio balance, se erram 
quatro ou cinco graus, de modo que se não pôde fazer, senão em terra. E quási outro tanto digo das táboas da 
índia (5), que se não podem tomar com elas senão com muitíssimo trabalho, que, se Possa Alteza soubesse como 
desconcertavam todos nas polegadas, riria disto mais que do astrolâbio; porque desde Lisboa até às Canárias 
desconcertavam uns dos outros em muitas polegadas, que uns diziam, mais que outros, três e quatro polegadas, 
e outrotanto desde as Canárias até às ilhas de Cabo Verde, e isto, tendo todos cuidado que o tomar fôsse a 
uma mesma hora; de modo que mais julgavam quantas polegadas eram, pela quantidade do caminho que lhes 
parecia terem andado, que não o caminho pelas polegadas. Tornando, Senhor, ao propósito, estas Guardas nunca 
se escondem, antes sempre andam em derredor sobre o horizonte, e ainda estou em dúvida que não sei qual de 
aquelas duas mais baixas seja o pólo antártico; e estas estréias, principalmente as da Cruz, são grandes quási 
como as do Carro; e a estréia do pólo antártico, ou sul, é pequena como a do Norte e muito clara, e a estréia 
que está em cima de toda a Cruz ê muito pequena (6). Não quero alargar mais, para não importunar a Possa 
Alteza, salvo que fico rogando a Nosso Senhor Jesus Cristo que a vida e estado de Vossa Alteza acrescente 
como Vossa Alteza deseja. Feita em Vera-Cruz no primeiro de maio de 1500. Para o mar, melhor é dirigir-se 
pela altura do sol, que não por nenhuma estréia; e melhor com astrolâbio, que não com quadrante nem com 
outro nenhum instrumento. Do criado de Vossa Alteza e vosso leal servidor 

Johannes 
artium et medecine bachalarius. 

(') Sôbre o modo de fazer êste cálculo, e o equívoco de chamar selenlrional à sombra, em vez de meridional, veja-se o Vol. I desta obra, 
Cap. II, págs. 1 3 enuncía aqui o teorema elementar de astronomia esférica: a latitude do lugar é igual á altura do pálo. 

00 A palavra cosadura, que se lê na carta, é portuguesismo, como a palavra c/iag-J, e outras. Compare-se êste passo com os versos de 
Camões, em Os AmfilriSes, acto 1, scena IV: 

Dou-lhe trela às travessuras, 
Porque destas coçaduras 
Se fazem as chagas grandes. 

{') Na carta está apenas: Ias estreitas dei. Parece-nos que houve esquecimento da palavra sul, que decerto estava na mente de mestre Joáo 
quando escrevia, pms era das ^st^el.3

s
h'l

0 'Ytfdia''"' veia^"^ A. Schück, Der Jakobsslab, in Jahresberichl des Geographischen Gesellschafl In München, für 
,89, und ,395 náos n?e 3°CapOel des indischen Seespiegels Mohit, übersetzt von Dr M, Èi.tner mlt einer Einleitung von Dr. W. 
Tomaschek héraulaMeben von der Geographischen Qesellschaft in Wien, 1897, págs 13, 14, 32, 38; A Journal ofthe fírs, voyage o Vasco da Oama V... ronrfnn HaUinit Societv 1898 páo. 25, nota 4. O Dr. Tomaschek supõe que os antigos navegadores do Oceano Indico mediam as 

aa-a 's-s-a? ff ; 
terceira taboínha e, sôbre a graduação desta, marcava a régua superior o numero de polegadas do angulo observado. Cada polegada eq 
Dr. Tomaschek,t a destas estrêlaSi veja.Se 0 Vol. I desta obra, Cap. II. pág. 68. e Luciano Pereira da Silva, Astronomia dos Lusíadas. 
Coimbra. 1915, págs. 153 a 165. 
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3—RELAÇÃO DO PILOTO ANÔNIMO 

M dos mais atraentes capítulos que haveria a escrever à margem da história dos 
descobrimentos portugueses versaria sobre a espionagem exercida pelos diplomatas 
das nações marítimas italianas com credenciais na corte de Lisboa, maxime da 
opulenta e sumptuosa Veneza. 

O gênio italiano mostrou-se à altura da sua fama na grande lucta de 
competição pela hegemonia comercial que ia travar-se entre a cidade atlântica e a 
cidade das lagunas, cujo elogio Camões intercalou nos Lusíadas: 

A soberba Veneza está no meio 
Das aguas, que tam baixa começou; 
Da terra um braço vem ao mar, que cheio 
De esforços nações varias subjeitou: 
Braço forte, de gente sublimada, 
Não menos nos engenhos, que na espada ... 

O duelo entre Lisboa e Veneza, duelo sem tréguas, de que a cidade dos Doges sairia 
gravemente ferida, com a supremacia derrocada e o esplendor empalidecido,-não foi uma lucta em que 
se brandissem armas homicidas. Nunca entre as armadas competidoras se despejaram as bombardas. No 
decorrer dessa pugna, os embaixadores^ da Senhoria não deixaram de freqüentar os paços dos reis de 
Portugal e nao estremeceram as relações de gentileza e cordealidade entre as nações contendoras. 
Avistamos sempre no grandioso quadro^ histórico a gorra escarlate e a opa roçagante de brocado 
veneziano dos oratores do Doge. Ainda não completara um ano que D. Manuel subira ao trono e já no 
mês de Setembro de 1496, em Torres Vedras, o monarca recebia solenemente o embaixador de Veneza. 
Por sua mão real armou cavaleiro ao embaixador, «e lhe fez muitas mercês, com que se tornou mui 
contente pera Veneza, onde no Senado dixe muitos louvores de sua pessoa, & relatou ho grande amor, 
& afeiçam que nele achara per todalas cousas que a sua republica comprissem, ho que confirmou & 
renouou nos corações de todolos daquella cidade ha antiga amizade, que entre elies & ha nação 
Portuguesa antiguamente sempre houue* (27). 

]â depois de descoberto o caminho marítimo da índia, quando Cabral regressara a Lisboa com 
os navios da segunda armada abarrotados de especiarias, uma potente esquadra portuguesa de .trinta 
nãos, namos ã caraoellas dos melhor esqmpados & artilhados., sob o comando de D. Duarte de Menezes 
comendador de Cez.mbra, conde de Tarouca e luturo Prior do Crato, foi a Corfu auxiliar os Venezianos 
na guerra contra os Turcos. No bapt.zado do príncipe D. )oão, depois D. João III, nascido em Lisboa 
nos paços de flkaçova, a 6 de Junho de 1502, o escolhido para padrinho do herdeiro da corôa, com a 
infanta D. Beatriz, mae de D. Manuel, e a rainha D. Leonor, sua irmã. é Pietro Pasquailgo, embaixador 
de Veneza, que em nome da Senhoria .mera dar as graças a el rei pelo soccorro oue lhe mandara 
contra o Turco., e a quem o Venturoso concede licença para usar no escudo das suas armas a insíonia 
da Esfera dourada. 14 

Estas solenes manifestações de recíproca amizade não entravavam as diligências que a defesa 
dos interêsses nacionais aconselhava ao govêrno veneziano. A espionagem de há muito mantinha o 
Doge ao facto das ocorrências que encaminhavam segura e progressivamente os navios de Portuoal 
para a méta cobiçada da Índia. a 

É certo que alguns historiadores têm pretendido que as navegações portuguesas ao lonqo do 
litoral africano nao visavam o empreendimento formidável de ultrapassar o finis-terra de África 
atingir na Asia o mercado das especiarias; mas a tese de Vignaud só pôde parecer verosímil aos oue 
nunca manusearam os textos quinhentistas dos cronistas-que esperam ainda da erudição nortuouesa 
as edições criticas indispensáveis. A confusão das índias africana e asiática não se mostra em nenhum 
texto fidedigno português. Só existe na imaginação do eminente historiador americano Logo no Cao I 
do Primeiro Livro da Historia do Descobrimento e Conquista da índia, Castanheda elucida o pensamento 

(") Damião de Góis, Chronica do Fel. Rei dom Emmanuel, Primeira Parte, Cap. XVI. 
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e . Ioao . ^ * Antes que a índia fosse descoberta pelos Portugueses, a maior parte da especiaria, 
roga e pedraria dela se vazava pelo Mar Roxo donde ia ter á cidade de Alexandria, e alli a compra- 

vam os enezianos que a espalhavam pela Europa, de que o reino de Portugal havia seu quinhão, que 
os Venezianos levavam a Lisboa em galés, principalmente reinando nos reinos de Portugal el-rei D. 
João o segundo deste nome: que como fosse de muitos altos pensamentos e desejoso de acrescentar 
seus senhorios e ennobreceios a serviço de nosso senhor, determinou de proseguir o descobrimento da 

costa da Guiné que seus antecessores tinham começado: porque por aquella costa lhe parecia que 
descobriria o senhorio do Preste João das índias de que tinha fama: para que por alli podesse entrar 
na índia, donde por seus capitães podesse mandar levar aquellas riquezas que os Venezianos lhe iam 
vender... E depois da partida deste Bartholomeu Dias, como el-rei tinha muitos grandes desejos de 
descobrir o Preste João das índias para o conhecer por amigo, e por sua causa ter entrada na índia, 
determinou de o mandar descobrir por terra*. 

A sorte de Veneza estava na dependência do êxito marítimo de Portugal, e é esta dramática 
circumstância que torna deveras emocionante a lucta das duas nações: uma forcejando por manter 
enclausurada no Mediterrâneo a hegemonia do comércio do Oriente, a outra empenhada heroicamente 
em vencer os obstáculos gigantescos sobrepostos no caminho da sua ambição. Atingir a índia pelo mar, 
vencendo o imenso pego aquático, escalonando a róta colossal com atalaias de defesa, portos de abrigo 
e aguada, feitorias e fortalezas,—êsse é o programa de D. ]oão II, que acautela no tratado de Tordesi- 
Ihas o desenvolvimento da tarefa genial iniciada pelo Infante. João de Barros descreve-o na dedicação 
enérgica a êsse íentamen como hum Hão faminto, a quem a caça se esconde com temor delle, em meio 
d alguma grande e espinhosa balsa, a qual elle rodêa e commette por muitas partes, e ferido e 
espinhado das entradas e sahidas, já cançado se lança com o sentido e tento posto na presa escondida*. 
E sabido que logo no regresso de Bartolomeu Dias, D. João II concertava com Estevam da Gama a 
viagem que o destino reservara à glória do filho, e que mandara cortar a madeira para os navios da 
arrojada expedição, capazes de sofrer a fúria «daquelle grão Cabo de Boa Esperança.* 

Veneza vivia os últimos dias do seu poder, nas vésperas da viagem temerária que não 
fardaria em eclipsar o seu resplendor e com que o rei venturoso ia conseguir «a esperança de setenta 
e cinco annos em que seus antecessores tinham trabalhado*, na frase tam elucidativa de João de Barros. 
Era com os olhos postos na grandeza das repúblicas italianas que D. Manuel, em Montemór o Novo, 
exortava os três capitães aos quais cometera a emprêsa da índia, invocando «aquellas orientaes riquesas 
tão celebradas dos antigos escripfores, parte das quaes por commercio tem feito tamanhas potências, 
como são Veneza, Gênova e Elorença.. .* Estas palavras ameaçadoras faziam oscilar o trono da 
rainha do Adriático, mas os embaixadores da Senhoria, ocultando despeito e temor sob a 
máscara do sorriso, continuavam, gentilissimos e faustosos, trajados de púrpura, a protestar a amizade 
de Veneza e a distribuir dinheiro, observando, escutando, corrompendo (28). 

As maiores proezas da espionagem diplomática italiana em Portugal são as aqüisições do 
planisfério de Cantino e da narrativa da viagem de Pedro Álvares Cabral, conhecida vulgarmente pela 
versão de Ramuzio e por êle atribuída a um anônimo piloto da segunda armada da índia. 

iComo chegou a Veneza essa narração minuciosa da expedição de Cabral? Por um quási 
milagre de preservação de documentos, é possível reconstituir, passados quatro séculos, a história da 
relação do piloto anônimo. 

(28) Os venezianos não estavam dispostos a deixarem-se despojar do frufuoso monopólio sem resistência. 
Luctaram energicamente ao mesmo tempo que os diplomatas da Senhoria fomentavam a espionagem em Portugal. Benedetlo 
Sanuto era mandado em 1502 ao Cairo para advertir o sultão do Egipto dos perigos a que estava exposto o comércio da 
especiaria, de que Alexandria era o grande mercado onde se supriam as galeras venezianas. Em 1504, nova embaixada era 
mandada ao sultão oara aconselhá-lo a instigar um movimento insurrecional na Índia contra os portugueses. Em grande parte, 
as reacções que Vasco da Gama, D. Francisco de Almeida e Afonso de Albuquerque tiveram de sufocar foram provocadas 
pela habilidade consumada da admirável Veneza. Entre as providências tomadas pela Senhoria destacam-se a criação da 
Giunta delle spezerie agregada ao Conselho dos Dez, no mesmo ano em que Cabral regressou da índia, e a nomeação, 
em 1506 de cinco magistrados os savie alia mercanzia, aos quais foi cometida a direcção da política econômica da República. 
Essas primeiras resoluções coincidem com a repercussão alarmante das viagens de Vasco da Gama, Cabral e João da Nova. 
Em 1502, as galeras venezianas enviadas a Deyrouth regressaram com 4 fardos de pimenta. De cinco galeras que tinham ido 
carregar a Alexandria, duas voltaram vasias nesse mesmo ano. Aquele conjunto de providencias mostrava-se ineficaz. 
A intrioa iá não bastkva oara resolver o problema. Houve um momento em que Veneza entreviu o processo de sustentar a 
lucta Consisda em cortar o is^mo de Suez: projecto genial, erroneamente atribuído a Afonso de Albuquerque. A Senhoria 
chegou a enfabolar negociações nesse sentido com o sultão do Cairo. Foi talvez então que o formidável Albuquerque 
p re medito ucom ore vi n dieta desviar o curso do Nilo para arrumar o Egipto. A cidade de S. Marcos teve de renunciar ao 
único empreendimento que poderia restabelecer a sua fortuna perichtante, 
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Publicada pela primeira vez em língua portuguesa no ano de 1812, na Collecção de Noticias 

para a historia e a Geographia das Nações Ultramarinas, editada pela Academia Real das Sciências 
de Lisboa, aí aparece ela precedida de uma Introdução, em que se confirma, quanto à origem, a versão 
çjg Ramuzio. Corrigindo o êrro inadmissível de Barbosa Machado na Bibliotheca Lusitana, que a atribui 

ao próprio Cabral, a Introdução admite que a narrativa do piloto apareceu pela primeira vez adicionada 
às narrações de Cadamosto, traduzidas para latim por Archangelo Madrignano na primeira década do 
século XVI e impressas em Milão, de onde Gryneo a reproduziu na colecção de viagens Novus Orbis 
Regionum ac Insularum, editada em Paris, em 1532. Dezoito anos depois, Ramuzio retraduzira-a na 
colectânea de Navigationi et Viaggi. O autor da notícia inserta na colecção da Academia Real das 
Sciências parece acreditar na existência de uma edição veneziana das viagens de Cadamosto em 1507, 
reeditadas em 1508 por Madrignano na língua latina, e que êste tradutor lhe acrescentara «algumas 
outras viagens mais, formando de todas huma só obra. Entre estas viagens é que elle inserm a de 
Pedro Alvares, que sendo escrita originalmente em Portuguez, foi depois vertida em Latim, não por 
Cadamosto, mas pelo mesmo Madrignano*. A sciência que o douto membro da Academia de Lisboa, 
Sebastião Francisco de Mendo Trigoso, tinha do notável documento está assim exposta: «Visto ter-se 
perdido provavelmente o antigo original, fizemos a presente tradução sobre a versão Italiana, que traz 
João Baptista Ramuzio, que preferimos á Latina do Novus Orbis, de Gryneo... Ainda que os fados 
que se narrão nesta viagem sejão bastante semelhantes aos que nos íransmittirão os nossos dous 
Historiadores da índia, Danos e Castanheda, e ao que na Chronica do Sr. Rei D. Manuel deixou 
escrito o celebre Damião de Goes; faz-se com tudo recommendavel não só, como já dissemos, por ter 
sido seu Author testemunha ocular do que relata; mas sobre tudo pelo bem que liga a descoberta do 
Brazil por Pedro Alvares, com a que depois fez da mesma terra Américo Vespucio, fado de nossa 
historia pouco averiguado, e que agora o ficará melhor com a publicação das Cartas do mesmo 
Américo, que formarão o N.0 4.° desta Collecção (29). 

Em resumo, a versão acadêmica portuguesa admitia, em 1812; 

a) A autoria portuguesa da narrativa; 
b) a perda do texto original; 
c) a I.a publicação na colecção das viagens de Cadamosto, em Veneza (30); 
d) a l.a tradução em latim por Madrignano, com o título de Itinerarium Portugalense, 

no ano de 1508; 
e) a nova edição, texto latino, no Novus Orbis de Gryneo, em 1532; 
f) a retradução de Ramuzio para língua italiana, e sua inclusão nas Navigationi et Viaggi, 

de onde a Academia de Lisboa a trasladou para português «visto ter-se perdido provavelmente o 
antigo original*. 

O acadêmico desconhecia, pois, a edição princeps. 
O texto italiano da relação do piloto anônimo viu pela primeira vez a luz da publicidade 

em 1507 —cinco anos após o regresso de Cabral—na colecção de Montalboddo, Paesi novamente retrovafi. 
A espionagem veneziana não dormia. ]á em 27 de Julho de 1501, o embaixador Domenico 

Pisani transmitira de Granada à Senhoria a cópia de uma carta do núncio de Veneza em Lisboa, 
anunciando lhe o regresso do primeiro navio da esquadra de Cabral e informando-o de que os 
portugueses haviam descoberto «una terra nova, chiamono la terra de li Papagi, per esser li papagi 

(2Í) Refere-se ao encontro em Bezenegue, ao regressar da índia a esquadra de Cabral, com três navios da 
expedição de 1501, «que El Rei de Portugal mandára para descobrir a terra nova, que nós tínhamos achado quando 
hiamos para Calkut*.^ ^ afirmar.se que Cadamosto publicou esta colecção de viagens foi, talvez, difundido por Pedro 

Mártir No ano de 1507 Montalboddo incluiu na colecção dos Paesi nuovamente retrovati o texto das três primeiras Décadas 
de Pedro Mártir que havia já sido publicado em 1504, por Vercelieze, no Libretto de Tutta la Navigation de Re de Spagna, 
anroveitando-se 'do manuscrito enviado ao analista Domenico Malipiero pelo delegado de Veneza na côrte de Espanha, 
Anoelo Trevisano di Dernardimo (Cf. G. Berchet, Communicazione suite Lettere di Ângelo Trevisan wtorno al viaggi di 
rèlnmbo nos Anais do Reale Instituto Veneto, 1891, II, 903). Pedro Mártir só conheceu, ao que parece, essa abusiva 
nnhl cacão oouco antes de 1516, quando saíam do prelo as três primeiras Décadas, alusivas as tres primeiras viagens de 
rolnmbo orotestando contra essa desautorisada publicidade no Liv. 11, Dec. II, e atribuindo a Cadamosto, que morrera 
pm 1480' o delicto de haver-se apropriado do seu trabalho. Essa confusão teria provindo de começar a colecção dos Paesi 
pelas viagens empreendidas pelo célebre veneziano ao serviço de Portugal, e à ignorância em que estava ainda Pedro 
Mártir àcêrca da sua morte. 
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longi uno br azo e piu, de vari colori, de li qual ne banno visto dop, indichano questa terra esser terra 
ferma, perché correno per costa due mile mia e piu, né mai trova no fin, habitano homeni nudi et 
formosi... ■*> A essas surpreendentes revelações de Cretico, acrescentava outras notícias sobre a expedição 
portuguesa a Calecut o opulento comerciante cremonense Giovanni Francesco de Ia Faitada, em carta 
de 26 de Junho desse mesmo ano de 1501 {•"), dirigida ao oratore veneto Domenico Pisani. 

A colecção de Montalboddo, de que a Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro possui um 
exemplar, proveniente da preciosa Brasiliense organisada pelo dr. José Carlos Rodrigues, deu à estampa 
nos 142 capítulos dos seus seis livros alguns desses documentos epistolares expedidos pelos diligentes 
espiões diplomáticos da Senhoria, 

O livro I dos Paesi novamente retrovati compreende a viagem de Cadamosto a Cabo Verde 
e ao Senegal; no II aparece a narração da viagem de Pedro de Sintra, escrita por Cadamosto, a da 
viagem de Vasco da Gama a Calecut e a de Pedro Álvares Cabral, que continua no livro III. No V, do 
cap. CXIV a CXXIV, encontra-se a carta Mundus Novus de Vespucio, editio princeps na língua italiana, 
com o título «£7 Novo Mondo de lengue spaniola interpretado in idioma Ro» ("2). O cap. CXXV do 
livro VI publica a i-Copia de uno capitulo di lettere de D. Creficho nontio de la illustrissima signona 
de Venetia in Portogallo, data a di XXVII luglio MCCCCCl». O cap. CXXVI insere a carta de 
Pasqualigo, oratore de la illustrissima signoria in Portogallo (l3), datada de 28 de Outubro de 1501, 
de Lisboa; e no cap. CXXXI vem publicada a carta de La Faitada, de 16 de Setembro de 1502, ao 
embaixador Pasqualigo, a esse tempo na Espanha. 

Fracanzio de Montalboddo, o compilador dos Paesi—primeiro livro em que aparece descrito 
o descobrimento do Brasil —era professor de literatura, e o sucesso alcançado pela sua colecção de 
viagens infere-se das reimpressões de Milão (1508, 1512 e 1519) e de Veneza (1517 e 1521). Em 1508, 
os Paesi foram traduzidos para latim por Madrignano com o título Itinerarium Portugalense. No mesmo 
ano Jobst Ruchamer passava-os à língua alemã (Neue Unbekanthe Landte). Em 1515, Redover vertia 
para francês a colecção de viagens de Montalboddo, reimpressa em 1516, 1521 e 1528 e que reaparece 
em 1532 nas duas edições de Paris e Basiléa do Novus Orbis de Simão Grvneo. 

Nos Carteggi Diplomatici da Raccolta Colombiana, Berchet explica-nos com rigorosa citaçao 
documental a origem da narrativa do descpbrimento do Brasil, inseria na colecção de Montalboddo. 
Domenico Malipiero, historiador da grandeza da República de Veneza, interessava-se vivamente em 
conhecer os progressos dos descobrimentos portugueses e espanhóis nas regiões recônditas do ovo 

('<) Diário de M. Sanuto, códice Marciano, IV, col. 66-69. A carta traz no códice o título : ®"esla â wpia di una 
lefera di Jtian Francesco de la Faitada, scrita in Lisbona, a di 26 zugno 1601, d mata m bpagna, a sier Dome g 
el cavalier orator, le qual per sue di X luto, la mando in questa terra. . c ... - ,rhr „r: ,/ 

Referindo-se à carta que sôbre o mesmo assunto Cretico escrevia a Pasqualigo, Ia Faltada . . p, £gíe 
tardi vene uno de li navilij, che fu in zener fino a Coloqut, el qual toco si e quello donde si . P-Ã0 na noi(G 
o primeiro navio da armada de Cabral que regressava a Lisboa. Cretico designa a cl3e.9ada ^0lr° Ii^ é de 23 para 21 
S. K! informação que concorda com,a de João de Barres, pois ^ e em 9ue f ^ ^sXfndo em 26 en a^ tardi, 
de luntín Há neste pormenor cronologico discordância com o texto da carta de la Faitada. Lscrevenao ^ - completou 
assinala õ dia 25 o que não faz sentido. Pôde conjecturar-se que la Faitada começou a sua carta a 24 e a completou 
e a datou a 26. ^ ^ a esquadra compunha.se de 12 navioSt talvez por excIusão da «ravela dos mantimento^. que 

em Castanheda, João de Barros e u dal re se perdete, che de lei non s'é saputo mai novela* E esta, 
/ andata, de qut lontano 80 % náu de VaSco de Ataíde, e não de Luís Pires, como rezam os cronistas. Luís 
segundo a versão fidedigna de Cammna, naufragou na tormenta do Cabo (se perdete altre tre nave dt quale. 
Pires comandaria o navio do conde de Kono navio primeiro chegou a Lisboa com as noticias da índia era 
dei re, e to navilio dei conte di ^^n,^fÍ;V

veleiro Cabral mandára na dianteira, (...^comando, che questa chévenuta, per 
o de D. Álvaro de Bragança, que por ser v venisse a dar nova de esse nave qui, a questo re de Por toga to; e cussi 
esser meglior de ie vele, se partisse aait , ' ^ et é del signor Álvaro e tre altri merchadanti nominati di sopra), 
feze. Questo navilio, che e yenuto, eiopm p marinheiro da caravela, ainda ancorada no Resfelo (Le sopradite nove se 
Tôdas estas notícias as recolhera La U A * venuto cl quale navilio ancora sta in restello, et ozi s'aspeta qui.>) 
sono havute da uno marinaro de lo nayiuo ene , d ã0 deve ter sido feita do texto latino e não do espanhol. Berchet 

(32) Esta asserção parece nexacia. « data do fim de 1502i princípio de 1503 (Raccolta Colombiana, 
inclina-se a crer que a edição pn/tceps italiana de Montalboddo, saíram do prelo várias edições latinas da Mundus 
Fonti, vol. II, pág. 123, Nota). Antes da publicação italiana 
Novus. Vide cap. IX. .. .. j 150( embaixador extraordinário em Portugal, o dottore et cavaheri I tetro 

('») Nomeado aos 12 de ^t)"1 . upneziano e desempenhou missões diplomáticas em Portugal, Espanha, 
Pasqualigo di Filippo era membro do faenaao 
Inglaterra, Hungria e Borgonha. jQg 



HISTÓRIA DA COLONIZAÇÃO PORTUGUESA DO BRASIL 

Mundo. Ângelo Trevisan, seu antigo secretário, que em 1501 exerceu as funções de chanceler junto do 
embaixador Domenico Pisani, e depois as de secretário de Viscenzo Quirini, foi encarregado de lhe 

Por intermédio do sagaz e dili- 
■■IIIII■ 11       IIIWH■ mBiwit—HImn' 11II       _ gente Trevisan, obteve Mah- 

piero cópia do manuscrito da 
Década I de Pedro Mártir, pu- 
blicada em Veneza, no ano de 
1504, por Albertino Vercelleze, 
com o título Li br et to de Tutta 
la Navigationi de Re de Spa- 
gna, que precedeu de sete anos 
a publicação em Espanha do 
texto original de Pedro Mártir 
de Angleria. Não foi incluída 
neste Libretto a notícia das 
navegações portuguesas porque 
Giovanni Matteo Cretico, nún- 
cio em Lisboa, só tardiamente 
obteve a relação da viagem de 
Cabral a Calecut, remetida para 
Veneza pelo espião magistral. 

Guglielmo Berchet, re- 
velando-nos a origem da relação 
do «piloto anônimo», desven- 
da-nos a intriga palpitante da 
espionagem dos delegados di- 
plomáticos de Veneza na penín- 
sula. A correspondência trocada 
entre Malipiero e Trevisan, con- 
servada nos arquivos da família 
Sneyder, em New Castle, permite 
reconstituir a luta travada entre 
a argúcia veneziana e a política 
de sigilo instituída por D. ]oão II. 

Aos 21 de Agosto de 
1501, Trevisan escreve de Gra- 
nada ao senador Domenico Ma- 
lipiero: «Ulterius aspetiano di 
zorno in zorno da Lt/sbona el 
nostro doctore (Cretico) che lasso 
li el nostro magnífico ambas- 
sator (Domenico Pisani) el qual 
a mia instância ha facto un'ope- 
reta dei viazo dei Callicut, de 
la qual me faró copia à la 
magnificenfia vostra, de carta 
de quel viazo non è possibile 
hauerne, che el Re ha messo 
pena de vita à chi la dá fora, 

questo é quanto posso far adesso per servido de la magnificentia vostra*. 
Dirigindo-se novamente, dias depois, a Malipiero, dizia-lhe: «Orca el desiderio ha la magni- 

ficentia vostra de intender el viazo de Calicut, io li ho scritto altre fiate che aspetto de zorno in zorno 
Messer Cretico, qual me scrive haverne composto una opereta. Súbito ch'el sia zonto, faró che la 
magnificentia vostra ne haverá parte*. 
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Frontispicio do livro de Francazio de Montalboddo, Paest nuovamente retrovatl, onde pela 

primeira vez, em 1507, foi publicada a chamada Relação do PllOto Anônimo 
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Finalmente, a 5 de Dezembro do mesmo ano de 1501, o chanceler da embaixada de Veneza 
escreve de Euxigia ao senador: «Messer Cretico etiam suiscerato perlial et servitor de la magnificenfia 
vostra, la rengratia che la se habi degnato per sue lettere salutarlo cosi amorevolmente, et molto se 
recommenda, congratulando se ex intimo cordis de la felicitá sue, el venne de Portugal fino questo 
Setembre molto informato dei viazo de Calicut, et tuta via compone un tractato che sará molto bello et 
grato á chi se delecta de tal cose.» 

O autor do catálogo da Bibliotheca Brasiliense, nos eruditos comentários anexos à notícia 
bibliográíica dos Paesi nuovamente retrovati, admite que a narrativa chamada do «piloto anônimo» «-foi 
decalcada muito provavelmente na carta de Per o Vaz de Caminha e outros documentos oficiaes, excepto o 
equivoco da data de 24 em vez de 22 de Abril e na historia do peixe monstro (em Caminha um tubarão)». 
O êrro da data parece-nos, todavia, objecção grave à conjectura de fontes oficiais de que se tenha 
servido o narrador. Se Cretico tivesse conhecido a carta de Caminha, muito presumivelmente haveria 
ampliado o quadro descritivo de Vera Cruz. Aliás, a carta de Caminha, que assumiu tamanha importância 
em nossos dias, era de todos os relatórios expedidos pela naveta de Gaspar de Lemos o menos 
importante sob os pontos de vista náutico e político. Acresce ainda para reduzir a verosimilhança da 
hipótese a circunstância de ser impossível, com êsse único documento, narrarem-se os posteriores 
sucessos da índia, que constituem a quási totalidade da narrativa de Cretico e, inquestionávelmente, os 
de maior interêsse para Veneza. O confronto do texto publicado por Montalboddo e a carta de Caminha 
invalida a conjectura de uma inspiração neste manuscrito. São dois depoimentos distintos de duas 
testemunhas presenciais de um mesmo acontecimento, que mutuamente se confirmam e revalidam, 
embora medeiem 310 anos entre a publicação nos Paesi do relatório do piloto desconhecido e a 
primeira publicação da carta de Caminha, exumada por Munoz do arquivo da Tôrre do Tombo (s4). 

<LCretico compôs ou traduziu a relação? Pela correspondência de Trevisan pôde deduzir-se que 
o núncio da embaixada de Veneza em Lisboa compusera sôbre a viagem de Calecut «una opereta» ou 
«un tractato». Porém, em dois códices quinhentistas da Marciana, a relação é considerada uma versão 
de «lengua portogaüese in lengua taliani». Contradizem-se o informador e o anotador. Por analogia com 
a obtenção da cópia da Década de Pedro Mártir, deve supôr-se que a pormenorizada narrativa da 
viagem da segunda armada da índia foi realmente composta por um tripulante da esquadra e traduzida 
por Cretico para o dialecto veneziano. 

(34) Uma das mais sólidamente argumentadas arguições de falsidade à relação do «piloto anônimo» é a de 
Zeferino Cândido, a págs. 241 a 248 da sua obra Brazil. Para atingir essa conclusão, o historiador procede de um êrro 
inicial, que basta para derrocar a laboriosa tése. Êle está persuadido de que o relato foi publicado pela primeira vez em 1532 
na colecção de Gryneo, de onde Ramuzio o verteu para italiano em 1550, e de onde a Academia de Lisboa o traduziu 
em 1818 (aliás 1812) para português. Ora, a l.a publicação remonta a 1507, e a 2.3, latina, a 1508. Se na publicação de Gryneo 
a relação da viagem de 1500 está abrangida na mesma rubrica genérica das navegações de Cadamosto: Navigatio Aloysii 
Cadamusti, isso só representa o êrro em que incorreu o editor, e que já dera lugar ao equivoco de Pedro Mártir, atribuindo 
a Cadamosto —então falecido —a publicação fraudulenta do texto das três primeiras Décadas. Há na análise a que Zeferino 
Cândido submeteu o documento um argumento que merece considerar-se. Observa êle que nenhum português se referiria ao 
rei nos têrmos que aparecem na tradução de Gryneo; *... li bur nicas tres, quas nuperrime rex Lusitânia-... > e na de 
Ramuzio; «... tre navili ché nostro Re di Portogalo... * E' exacto; mas essa e outras expressões denunciam o retoque ou 
redacção de Cretico. Não provam a fraude. 
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jpDoucimperíoaRe Manuel cófig no cíScandardo Rc 
alai Capitanco. c.Ixhí. 

|u WwjNlo áno.M.ccccc.Mando il Scrcninimo Redi 

j çU jportogaliopnoraechiamatoDon Manuel, Vna 

^Rjfua armaca di nauccnauili pie ptcde india;ín lacjl 

armara erano.xii.nauctc nauili de Ia qual armara era p capo 

generalc Pedro Aliarestcabnle fidalcorle qual nauc e naui' 

H pardron ebcneapparcchiateein ordínedeogni qualmê 

te cofa che ncceíTario gli fufíe p uno áno c mczoíde le cfle 

xilnauc ordino che defmontafle.x.in CalichutrK glfe abre 

ducp Arabiatrcmíade efíedto che fuííeno uon loco chiama 

to zaffalle p uolere cótraAare merchátc in dcólocoiel ql Io 

co di zaffalle rrouafe eíler in Io camíno di Calichut: & ali? 

Ic altrc.x.naue caueno raerchantie che p dicíío uiaro gii fuf 

fe neceílario &í a li.v ií.dí mefe di Marro d dco M»UeíTímo 

forno pile a qllo di i di de dnica andorno larghi da qíla cita 

de doi miglia in uno loco chiamaroraíídlo dóde e una chie 

fía chiamara /cá Maria de Baller í Io ql loco il ScrenifTímo 

R e fu lui ^prio í pfona a cofignar alo capo il Srádardo R c 

ai perladirfla armata. 

(fltéelSunidijchcrua.ix.romidi Marro parti {a díríla 
Armara cum bon tempo per fuo uiaro. 

iT Ité.a di.xiiii.del didlo mefe pado Ia dieta armara p íifola 

di Chanaria. 

CTItema di.xxii.paflopcr íifola di capo Verde. 

íTltéadi.xxiii.fepaititcunanaacdla d cá Armara tafmétc 

efi de eíía mai íi fetite noua fina qfto di pnte ne íí po faper, 

fT C omo fcorrcuano 1c naue p fortuna. cJxilii. 

LIBRO 

Di.xxiní.de Aprilcbhefucl mcrehorcdíín Ia 

octaua di pafcha hcbbe Ia didlaarraata uifta 

de una terrardi che hebbe gran piaccrejôC arí 

uorno a terra p uidere che rera era:la qual tro 

uorno terra moltp abundante da arborc & gé 

te:che pli andauano p Io litto dei raare e gtteorno anchora í 

!a boccha di uno ííumc piccolote di poi diíanzatto didte an 

chore il Capitanco mando gettare uno barello al mare per 

loqual mando ueder che gente erano qlle & trouorno che 
eran gente de colore pardortra il biancho el ncroiÔC ben di' 

/poíli cu capilli longhí e uano nudi come nafcerono fenra 

uergogna alcuna e chadauno di loro portaua fuo arco cum 

ínzejcome homíní che ílauano índcffenfione de didlo fiij' 

mcjala dída armata non haueua niuno che ínrendeíle fua 

língua e uíílo coí? quelli dei batello rítomono dal capicanio 

c in qílo ftante fifece norílciin la qual noríle íi fcce grande 

fortóia, í tc ei difeguente p la matina alzámo anchora^cn gra 

de fortuna andauemo ícorrédolacoftaplatramontanarel 

uento era fírocho:p uedere í? trouauemo alcuno portojp dó 

de ílare ditta armatajfinalmête trouoron un porto douc oíc 

tamo anchore donde trouamo di qíli anníni che andauano 

m lor barchettepefchandoje uno di noflri barellifu donde 

qlti tah hoí Itauanoficpiliorno doí di loro e quili menorno 
al Capitaneo p fapere chc*rente errano c come e difenon 

fc mrendeano p fanella ne macho p cenni e qlla noite il Ca 

pitanco qll ritenni cum lui;il di fequente íi mando ueíliti cu 

Una caraiía e uno ueftíto SC una beretta roíla p lo qle ucílir 

reítornomolto contenli c marauegliati dela cofa de qíli for 

no moftratij 
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^ ^ das Wac°" UHramzrmas, da Academia Real de Sciéncias. Lisboa, 1812. 

navegação 

DE 

PEDRO ÁLVARES CABRAL 

CAPÍTULO I 

PedírAluaL^Cab^ f doze n*os' de ^ <** Capitão mór 
mesma derrota, a fim de contratar em mprr^Hn • 3'f 35 0ud'as duas, f Cofala, que fica na 
povoada de arvores e de gente. 6 6 C0m0 descobrirão huma terra muito 

WM 0 TeZze6 náL^^Tst) TaTas larTeTdfZ™ ^ POr^a/ ^ Aían0eI hUma armada 

Cabral. Fidalgo da sua Casa as LaosZ fdla> 6 por Seu Capitão mór Ped^ Alvares 
para anno e meio de viaoem De? JpsI /r30 ^ appareltiadas' e providas do necessário 

— duas restante?a hum S to/SfL ^ ^ ^ 3 Calkut' * 35 

porto na mesma derrota de Calicut para onde as nS a para_contratar em mercadorias, ficando este 
Março daquelle anno, estando tudo prestes sahimos a^naT ?? carrepadas- Em um Domingo outo de 
chamado Rastello, onde está o Vnvel d^Zem ^ de Usboa' a h™ ^ar 
mór o Estandarte Real para a dita Armada No dia sp • ?i T re3ar Pessoalmente ao Capitão 
aos quatorze do mesmo mez cZam0s í ^ 3"C0raS C£,m ^ espero, e 
seguinte esgarrou-se huma náo da Armada por fôrma t? ^ ^ passamos Cabo verde; e no dia 
quatro de Abril, que era huma quarta feira 'dn Dntaua • à ^ "rf0 S<? soude ma[s depa. Aos vinte e 
que tendo todos grandíssimo prazer nos cheoamos a 01?° 3 a oa houvemos vista de terra; com o 
de arvores, e de gente que andava Zií , ^ 3 reconhecer' * achando-a muito povoada 

ò nossoT^Jr ^ — no. 
que nelle forão acharão huma gente parda bem dicnn.t ' f n''' dUC Povos eram aquelles, e os 
sem vergonha alguma, e cada um dellettrazia o Teu' compridos; andavão todos nus 
defender aquelle rio: não havia ninguém na arlT " C°m/"***• C0m0 quem 

vendo isto os dos baleis, tornarão para Pedro AlvaresTZ T , ^ V" de sorte "Ue 
ella hum muito rijo temporal. Na manhã seguiTtí elTorremos ToTelí * ,' T, 'T"'"" """ 
vento Sueste, até ver se achavamos atoam " L , com ette a costa para o Norte, estando o 
achamos hum aonde ancoramos e vimos dJTJn * nos Podessemos <■ surgir, finalmente 
barcas; hum d°~ ZZ lT^ a 

TTssTmZlndToTZZT dlssemos' oe entendiam por íaTaTnemZZo porTccTnts' 
vesTdT e TuTZr , T COm5'ga' 0S.P0Z terra "O tia com huma caZiza hum 
lhes havião sido mostradas"'' """ ° f'ci"'a0 m""0 contentes, e maravilhados das cousas, que 

que ia carregado de"mamimentos^^^i^o 0r,A",-0r "a0 me,e ,neslji conta, como logo se verá, o de Gaspar de Lemos, 
importante descoberta. ' Capitao mór expediu do Drazil para Portugal, com a notícia daquela tam 

113 



SECVNDO 

no tnoftratúdí poi quili mando gíttarc ín terra» ^ 

(T^adice c5 nc fáno pane cum fui altri coílumi. c.Ixv» 

Téin qllo cralaocatua de 
pafcha.a.xxvi.Aprile de termino cl Capita 

neomagiore de aldlrcmeffa: fiC mando ad 

arraare una tenda in qlla fpiaza donde má' 

do ordínare uno Altare e tuti qiíi d Ia didta 

armata andorno ad aldir meffa:e Ia pdíchardouc fe gionto 

rono molti de qlli hoí bailando e cantado cã foi corniífií fa 

bito come fu dida Ia racíía tuti fe partírno p Ia lor naueíc ql 

lí boi de Ia terra intraueno in mare fin fotto gli brazi cantá^ 

do e facendoli piacere e feftajfie da poi haaendo el capo di-' 

inato tornorno in terra la giente dela didla armata: piglían 

do folazo e piacere cú qlh hoí de la terrate comézorno atra 

dlare cã qlli d Ia armatare dauão di qlli archi foi e frize p fo^ 

nagli:e fogli di charta e pesi d pánojeíli tuto qllo di plglíor 

noapiacer cii eíloIoro:fi£ trouamo inqueílolochouno fia'' 

me di acqua dolce;etardi torna no anaue.Item laltro zorno 

determino ei Capitaneo mazor di tore acqua e legne c tuti 

qlli de dieta armata forno in terrare qlli homini di qllo loco 

ne ueniuao aiutare le dnílc legna ç acquajfii; alcúo di nfi an 
dorno ala terra:dondeqaefti homini fonoiche íeria.iii. mi<' 

glía diícofto dal mare e baratorn papagalli:e una radíce chia 

mata igname che e el pane loro ch manzano li arabúqllí de 

!a armata gli dauano íbnagli e fogli de charta in pagamêto 

de difile cofetin Io qual locho ftelIerao»v.o uero.vi.zotni» 

EI modo dequefta zenteloro fonno homini pardue uanno 

nudi fenza uergognia e gli capilli loro íonno Iongi:e porto- 

LO 

LIBRO 

tio la barba pclata:c le palpebrc d lí ochíse fopra li cigli çray 

no depenti come figure di colore bianchí e negri c azurbe 

roí? portano le labra de labocchatcioe quella da baflo fora-' 

ta:e ín oli bucchi pongono uno oflo gráde come chiodo: e 

altri portano chi una petra azurraic ucrdete longare calano 

P difti bucchijle dóneil fimel uano fenra uergoníajc fonno 

belle dône di corpo: li capilli longiie le fue cafe fóno d lígna 

me coperte de foglíe e rame darbori cum molre colõne de 

íegno:in mezo dele di<íle cafe e de le didfe colone al muro 

metteno una retc de bábagio appicchala in che ftaua uno 

homo e infra unarete e laltra fáno uno foccho a modo che 

ín una íol cafa ftarano,xl,e.Uetti armatí a modo di telari, 

f Papagalli in la terra di nouo difcoperra»- c.Ixvi. 

[VrTJN quefta terranõ uedeííemo ferrome mancho al' 

I p0 rnetallo:e le legne ragliano cum píctra:c báno 

f^A^lmolti ocelli de molte íorte fpecialmcnte papagalli 

dc molti colorijfraqlli cene e de grandi come galline e altri 

ocelli raolto belli:e de la pena de didli ocelli fino cappelli e 

berctte che portão loroila terra e raolto abondante de mol 

ti arbori e molte acque emegliote ignames:e bombafon q> 

fti lochi non uedeííerao aoimali alcano: Ia terra e grande e 

non íapiamo ícglieiíbía oterra ferma:anci crediamo chs 

la íia per la fua grandeza: terra ferma e ha molto bono aere 

fiC quefti homini hano refee fóno pifebatori grandi & pe' 
íchano de piu forte pefe infra quali ucdeffemo un pefe che 

pigliomoíche faria gráde come una botte:e piu Iongo:c tôs 

do:e teneuael capo come porcho e gli occhi picoli e nõha' 

ueua denti e haueua oreccbie longhe un brasQ:e larghe me 
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CAPÍTULO II 

Como os homens daquella ferra principiarão a tratar comnosco: das suas casas, e de alguns 

peixes que aüi ha muito diversos dos nossos. 

delia hum altar; e toda a gente da Armada assistiu tanto á Missa como á Prégação 

juntamente com muitos dos naturaes, que bailavão, e tangião nos seus instrumentos; logo que se 

acabou, voltámos aos navios, e aquelles homens entravão no mar até aos peitos, cantando e fazendo 

muitas festas e folias. Depois de jantar tornou a terra o Capitão mór, e a gente da armada para 

espairecer com elles; e achamos neste lugar hum rio de agoa doce. Pela volta da tarde tornámos 

ás náos, e no dia seguinte determinou-se fazer aguada, e tomar lenhas; pelo que fomos todos a 

terra, e os naturaes vierão comnosco para ajudar-nos. Alguns dos nossos caminharão até huma 

povoação onde elles habitavão, cousa de tres milhas distante do mar, e trouxerão de lá papagaios, e 

uma raiz chamada inhame, que he o pão, de que alli uzão, e algum arroz; dando-lhe os da Armada 

cascavéis e folhas de papel, em troca do que recebião. Estivemos neste lugar sinco ou seis dias; os 

homens, como já dissemos, são baços, e andão nús sem vergonha, tem os seus cabellos grandes, e a 

barba pelada; as palpebras e sobrancelhas são pintadas de branco, negro, azul, ou vermelho; trazem o 

beiço de baixo furado, e metem-lhe hum osso grande como hum prégo; outros trazem huma pedra azul 

ou verde, e assobião pelos ditos buracos; as mulheres andão igualmente nuas, são bem feitas de corpo, 

e trazem os cabellos compridos. As suas casas são de madeira, cobertas de folhas e ramos de arvores, 

com muitas columnas de pâo pelo meio, e entre ellas e as paredes prégão redes de algodão, nas quaes 

pôde estar hum homem; e debaixo de cada uma destas redes fazem um fogo, de modo que ríhuma só 

casa pôde haver quarenta ou sincoenta leitos armados a modo de teares. Nesta terra não vimos ferro 

nem outro algum metal, e cortão as madeiras com huma pedra; tem muitas aves de diversas castas, 

especialmente papagaios de muitas cores, e entre elles alguns do tamanho de gallinhas, e outros 

passaros muito bellos, das pennas dos quaes fazem os chapeos e barretes de que uzão. A terra é muito 

abundante de arvores, e de agoas, milho, inhame, e algodão; e não vimos animal algum quadrúpede; o 

terreno he grande, porém não podemos saber se era Ilha ou terra firme; ainda que nos inclinamos a 

esta ultima opinião pelo seu tamanho; tem muito bom ar; os homens uzão de redes, e são grandes 

pescadores; o peixe que tirão he de diversas qualidades, e entre elle vimos hum, que podia ser do 

tamanho de hum tonei, mas sim comprido, e todo redondo; a sua cabeça era do feitio da de hum 

porco, os olhos pequenos, sem dentes, com as orelhas compridas; pela parte inferior do corpo Unha 

vários buracos, e a sua cauda era do tamanho de hum braço; não tinha pés, a pele era da grossura 

de hum dedo, e a sua carne gorda e branca como a de porco. 

{yW$AQUELLE mesmo dia, que era no Outavario da Pascoa a vinte e seis de Abril, determinou 

jrSz o Capitão mór de ouvir Missa; e assim mandou armar huma tenda naquella praia, e debaixo 
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%o brazo da baflo dei corpo haueua dui buíi:e Ia coda era 

longa un brazo;e aítratanta largaíc dó haueua picdi alcu 

no in alcuní lochi: haueua pellc come porcho cl cuoio era 

grodo un deco e Ic íue carne eran bianche c graffe come di 

porcho«lcc in qíb zorni chc ílemo g determino cl ca^o afã 

fc a íaperc aí nfo rcreniílimo Re Ia crouaca de qfta tcrrare d 

ladar in cila duihoí bandici e giudicau ala morte ch haueua 

mo i dcá armara a cai ededlot e Cúbico el dcõ capo diípacio 

uno nauilíe che haueuano cu (oro cã ui(duaglie e qílo oltra 

ie.xií. naue fopradí^lcíeí qual nauilio porto le Ire al Re in Ia 

qual íi cótineua qnco haueuamo uifto e difcopcote diCpacía' 

lo il dcó nauilio ei capo ando í terra e mando a Tare una cro 

ce molto grande di iegno e Ia mando piantarein Ia Cpíaza 
« alfi come cl dcólaílo doi homin» bandici in lo diólo loco; 

li^qualí comenzorno a pianzcrete li homini di qlla cerra gli 

cófortauaoo ti monílrauano hauer di loro piecade. 

Fortuna íí grande che.iíiLnaue perireno. c.lxvií* 

fj "ga Tcm laltro zorno che fu adi.ii.de Mazo de ditílo 

Ml anno larmatafece uelapcl caminop andare ala 

JSUÍ uoltadcl capo dibona Speranzatelqual camino 

feria di colfo de maretpiu dc.M.cc.ícghejche e.iiii.milia p 

legha e a.xiúzorní di dcó mele andado a nfo camino nc ap 

fe una cometa uerfo le pte de Arabia cá uno ragio molto 15 

gotla ql apfc de cócinuo.viii.o uero.x.notíle.ltc una dome 

nica che cra.xxiiii.zorni d dcó mefe de Mazo andado cuca 

larmaca gíonta cá bon ueto cú Ic uele cã mezo arbor fenza 

boneitaip riTpcdlo d una pioza ch hauemo il zorno auatjjc 

eofi ádádo ne ucoe un ucto tato fone p dauãti e tato fubito 
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CAPÍTULO III 

Como o Capitão mór mandou cartas a El Rei de Portugal, dando-lhe parte de ter descoberto 

aquella nova terra; e como por causa da tempestade se perderão quatro nãos; da povoação 

de Çofala, aonde ha huma mina de ouro, a qual fica junto a duas Ilhas. 

c^as aclu* es^uemos' determinou Pedro Alvares fazer saber ao nosso Sereníssimo 

\Wmü<0JÊt'\ 0 descobrimenfo desta ferra, e deixar nella dous homens condenados á morte, que 

Wffb traziamos na Amada para este effeito; assim despachou hum navio que vinha em nossa 
conserva 'carregado de mantimentos, além dos doze sobreditos, o qual trouxe a El Rei as cartas, em 

que se continha tudo quanto tínhamos visto e descoberto. Despachado o navio sahio o Capitão em 

terra, mandou fazer huma Cruz de madeira muito grande, e a plantou na praia, deixando, como já 

disse, os dous degredados neste mesmo lugar; os quaes começarão a chorar, e forão animados pelos 

naturaes do paiz, que mostravão ter piedade delles. No outro dia, que erão dous de Maio, fizemo-nos 

á véla, para hir demandar o Cabo da boa Esperança, achando-nos então engolfados no mar mais de 

mil duzentas léguas de quatro milhas cada huma  
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4 —OS ANCORADOUROS 

POSIÇÃO "JA 
ESQUADRA AO 
AVISTAR O MON- 
TE PASCOAL 

O PICO ]OAO 
DE LEÃO 

DESCRIÇÃO DO 
MONTE PASCOAL 
EM MOUCHEZ 

l.« ANCORAGEM 
DA ESQUADRA. 
DIA 22 

M quantos graus calcularam os pilotos a latitude em que navegava a armada, ao 
meio dia de 22 de Abril de 1500? Ignorámo-lo. Resta-nos, apenas, pela carta de 
mestre João, a coordenada da latitude aproximadamente exacta de 17° Sul achada 
em terra com o grande astrolábio de pau, de que já se servira Vasco da Gama na 
angra de Santa Helena (86), e com que se obtinha mais rigorosa observação do 
que nos convezes dos navios em marcha, «por causa do seu arfar». Desconhe- 
cemos o resultado obtido pelos pilotos, no cálculo da altura do sol, cerca de três 
horas antes daquela histórica hora da véspera em que a vista de lince dos gageiros 

distinguiu no horizonte, sôbre a linha das águas aniladas, a pojadura de um monte, manchando, como 
um novelo de névoa, a cortina transparente do céu azul. 

i Onde se encontrava precisamente a esquadra ao avistar a protuberância da serra dos 
Aymorés ? Em dias claros, o monte Pascoal enxerga-se a uma distância superior a 48 milhas no mar. 
«5é? pois, com o centro nesse monte, traçarmos uma circunferência com o raio de 48 milhas, 
temos envolvido todos os pontos donde seria possível a visão. A área assim traçada fica entre 40° 561 e 
41° e 441 de Long. e entre 16° 15'20!! e 17°41120'1 de Lat. Eis os amplos limites da incerteza, da indeter- 
minação do ponto inicial de onde a armada avistou o monte*. (36). Porém, é possível circunscrever 
considerávelmente esta área. Se da esquadra se avistou o monte Pascoal sob a configuração de «um 
grande monte mui alto, redondo*, o observatório, como quem diz a armada, deveria achar-se acima da 
sua latitude, entre léste e nordeste, ou pouco mais ou menos a 16o53/20//, na latitude da montanha. 
Mais para o sul que estivesse navegando a esquadra, a 17° que fôsse, a visão da serra dos Aymorés 
seria discordante da que nos transmitiu Caminha. 

Contemplado dessas paragens, o monte Pascoal passa a segundo plano, dominado por «um 
pico cylindrico,^ semelhando uma torre no vertice de uma montanha, que se chamou depois e ainda guarda 
o nome de João de Leão, situado a 12 milhas sudoeste, quarta oeste, do monte Pascoal*. Mais para o sul, 
a baliza que se apresentaria aos navegantes não seria já o monte redondo, mas essa torre de gneiss 
granítico, que de modo algum se conforma ao descritivo da testemunha visual. 

Eis como, três séculos e meio depois do escrivão da feitoria de Calecut, passageiro da segunda 
armada da índia, nos descreve o monte Pascoal, na concisa linguagem de um hidrógrafo, o capitão de 
fragata Ernest Mouchez: «Latitude 16°53'20", longitude 41°44', hauteur 536 métres, visible à 16 lieues.  
[/ue de PE. et du N. E., cette montagne apparait comme un mamelon isolé de forme arrondie légèrement 
conique, dominant les terres environnantes; mais vue du S. E., on la voit accompagnée de plusieurs autres 
mamelons moins élevés et <fun pie très-remarquable apant la forme cylindrique tf une grosse tour sur le 
sommet cTune montagne. Cest le pie Juan de Leão qui est à 12 miles dans le S. O. q. O. du mont Pascal 
et parait un peu plus élevé que cette montagne. Ce sont les seuls sommets en vue du large que l'on 
rencontre entre les Morros de Commandatuba (15° lj2 de latitude) et les hautes terres dEspirito Santo 
(20° de latitude)*. 

Afigura-se estranhável como Caminha pôde descobrir o mamelão da serra dos Aymorés, 
acompanhado de «outras serras mais baixas ao sul delle e de terra chã com grandes arvoredos*. Essa 
visão pois que Caminha escreve dias depois — abrange, evidentemente, o panorama da costa avistado 
progressivamente. À hora de véspera, é só o monte Pascoal, isolado, que emerge da linha do horizonte, 
à vista da esquadra. 

Até ao sol posto, navegando à razão de 5 milhas, no máximo, por hora, a armada poderia 
ter fundeado a cêrca de vinte milhas de terra, admitindo que o monte Pascoal tivesse sido descoberto 

(35) João de Barros, Década I, Liv. IV, Cap. II. 
Ç8),. Zeferino Cândido toma como base um máximo raio visual de 48 milhas. Há observações feitas a maior 

distância. A deficiência na estimativa não influi, porém, nas conclusões a que encaminha a análise desta páqina de história — 
Acompanhamos nestes comentários os textos do Almirante Ernest Mouchez, (Les cotes du Brésil) Hp Zpfprino 

Cândido (Brazil), do Major Salvador Pires (A Bahia Cabralia e Vera Cruz), do General Henrique de Beaurénairp Rohan 
(Primitivo e acíual Porto Seguro), do Almirante ], ]. da Fonseca (Descobrimento do Brasil) e do Comendador Olivpira 
Catramby (O descobrimento do Brasil em 1500), conferência publicada no Tômo XI da Revista da Sociedade de Geoarafia 
do Rio de Janeiro. * ' 
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a vista desarmada numa distância bastante inferior à do máximo campo visual (■") Caminha informa 
que o capitão, mandando lançar o prumo, achou vinte e cinco braças (45 metros) «e ao sol posto obra 
de seis léguas de ferra, surgimos ancoras em dezenove braças (24 metros), ancoragem limpa* (**) Aí 
passou a noite a armada, e pela primeira vez os portugueses, depois de verem descer o sol atrás das 

montanhas da América, 
dormiram debaixo do 
céu brasileiro. Se cal- 
cularmos a légua de 
Caminha com 4 milhas 
de 8 estádios de 185 

metros, obteremos 35.520 
metros, ou sejam 18 mi- 
lhas marítimas de 1851 
metros e uma fracção 
de 934 metros. A esta 
distância do fundea- 
douro já se poderia dis- 
tinguir ao crepúsculo, 
iluminada pelo sol no 
ocaso, a linha sinuosa 
da terra brasileira. Ca- 
minha completou a vi- 
são orográfica de con- 
junto. Ao escrever a 
epístola ao rei, agrupou 
num só descritivo pano- 
râmico as visões pro- 
gressivas da montanha, 
dos morros e do litoral. 

Podemos imaginar 
que os nautas, acabando 
de aportar à terra que 
seria um dos grandes 
impérios do universo, 
e a glória maior de 
Portugal, entre tantas 
das suas gigantescas 
emprêsas, dormiram 
tranqüilamente sob o 
pálio das constelações 
austrais. 
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A pesagem do sol com o astrolábio portátil de latâo e observaçSo com a 
balestilha cm uma náu portuguesa do século XVI. 

(Gravura da edição prínceps das Viagens de Hans Stadeu, de 1557). 

austrais 
Os três depoimentos que nos ficaram das testemunhas presenciais do descobrimento não 

mencionam, como o Diano de Colombo, o alvoroço que acometeu, à vista da Guanahani, os nautas da 
anta Mana, da Pinta e da Nma. A equipagem portuguesa não cai de joelhos, rezando. O almirante 

nao ergue, c orando, para o céu, as mãos agradecidas, em louvor à divina potestade. Aqueles mari- 
nheiros que vao à índia, são de outra espécie e de outra têmpera que os engajados mercenários de 
1 alos. Os mistérios oceânicos, as ilhas que afloram das ondas, as terras novas, as paisagens exóticas- 

O DescohriL}ntÁ ia vi5' HernieneS1ldo Barbosa de Almeida, (cujo testemunho é citado por Capistrano, a pág. 14 de 
solitário no / .avistava o monte Pascoal com a configuração da ilha Redonda da barra do Rio de Janeiro, 
outros, surgiam no horizonte5*™3" malS milhas, outros morros ao Sul, mais pequenos e independentes uns dos 

on est HípS*} ,'£í ll0n Ç0Psu,tf la carte, on voit en effet que, lorsqit'en venant du N. E. on arrive en vue du mont Pascal, 
aarallèle du Rir, h* lrenJalnf ^ miltes de la cote, et par 45 métres de fond; et Iorsqu'on se rapproche de la cote sur le 
fnnds dp ts mèfrJÍ ^ eSí exactemcnt aussi le brassiage indiqué par Paz de Caminha que fon rencontre jusqu'aux tonds de 15 metres a ;/2 I,eu de terre.> Ernest Mouchez, op. cit-T a pág 116, Nota b. 
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tudo o que a natureza reservara para o humano assombro, já os não surpreende ou alvoroça. Aliás, o 
aparecimento da terra ocidental não podia constituir para os exploradores dos oceanos uma surprêsa 
prodigiosa. Quási pelo mesmo tempo em que as tripulações da armada da índia contemplavam as terras 
da América meridional, Gaspar Côrte Real obtinha a doação das ilhas e terra firme que encontrasse no 
rumo de oeste, no hemisfério norte, e navegaria desassombradamente até descobrir as neves, os bosques 
e os habitantas da Terra Nova. Sucedendo aos pais e aos avós, havia quási um século que a grei 
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Os tubarões e os peixes voadores dos mares tropicais 
(Gravura do século XVI) 

portuguesa devassava os oceanos, descobria os arquipélagos, dobrava os cabos aterradores, contemplava 
os morais dos desertos africanos, as ilhas vulcânicas e os viridentes panoramas tropicais. Todos eles já 
haviam esgotado a capacidade limitada do humano assombro. Seus avós dobraram o Não e o Bojador 
guardados pelas ondas encapeladas, os parceis traidores e as lendas intimidadoras. Os pais entraram 
pela zona torrida, onde os sábios da antigüidade afirmavam não existir um ente vivo. Tinham visto 
sumir-se na linha do horizonte a estréia do Norte e tôda a constelação da Ursa Menor, relógio celeste 
dos mareantes, e surgirem no firmamento os lumes sidéreos das novas constelações. Haviam contemplado 
os clarões eléctricos do santelmo acesos nas pontas dos mastros, as trombas de água, os peixes 
voadores e os grandes cetáceos; afrontado os tufões e os ciclones, descoberto as pátrias dos homens 
negros e travado relações com os hindus do Malabar. Para aqueles veteranos dos mares, tisnados pelos 
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ventos salinos, pesquisadores adivos do Atlântico, votados à tarefa de alargar as fronteiras que 
enclausuravam a civilização europeia e duplicar no espaço breve de um século a área do mundo 
clássico, sobre que imperara Roma,-o descobrimento de mais uma terrra constituía passageiro recreio 

A dra^atlCa d0 conibate assustador com as agitadas ondas e as sibilantes ventanias. 
, temperara com estoicismo heróico aquelas almas dos atletas do oceano, embarcadas, como as do auto vicentino, nos bafeis que conduzem ao outro mundo. 

npm Tn naS carlas,.de Caminha e de mestre João, nem na relação chamada do «piloto anônimo», 
rio ' \ naS narratJvas dos croniStas, se depara com o arroubo místico e o irreprimível transporte de ventura que acompanham na aventureira armada colombina o adiamento da ferra. Há qualquer 
cousa de um deslumbramento de conto infantil naqueles primeiros passos dos espanhóis nos ilhéus das 
Lucaias na navegação das pequenas caravelas entre os bancos de coral das Caraíbas O conto 

M tíale^ia cúpida' POrem' ^ 1Ín9e ^ SanSUe' ^ entenebrece de cidade medieval e degenera 

r . w 
0s Portu2ueses avistam o Brasil com a serenidade que ensina a experiência, e a enseada da 

oZ JZ M T"111 ^ UT 1
daS maÍS belaS e n0bre3 scenas da história da ^.manidade, de 

do descritivo de Caminha ^ ' Saberiam ,ransmilir-"os a ™™ParâveI à candura 
^ Referindo-se ao momento palpitante do descobrimento, o escrivão da feitoria de Calecut 

xpnme-se com esta sobriedade portuguesa: «o assim seguimos nosso caminho, por este mar de longo, 
e que terça-feira das Oitauas da Paschoa, que foram vinte e um dias de Abril, topamos alguns sinais 

setenta íeams Zs ames íli I ^ (59)' 03 PÍl0t0S diziam' obra de seiscenta5 e isenta ou léguas os quaes [sinais] eram muita quantidade de hervas compridas, a que os marcantes chamam 
boMho.e ass,mmesmo outras, a quedão o nome de raio de E cuarta La seSumte, pela mZ" 

topamos aves apue chamam fura-buchos. Neste mesmo dia, a horas de vespera, houvemos vista de terrl 

'' dr. primeiramente de um grande monte mui alto e redondo, e de outras serras mais baixas ao sul 
e, ede terra chancom grandes arvoredos, ao gual monte o capitão pôs nome o Monte Paschoa! 

e a terra o de Vera Cruz» (M). 

Os marinheiros que faziam a segunda viagem da índia não mostravam, pelo escrever desta 
testemunha, desusado alvoroço ao depararem as novas e belas terras da América austral, encerradas 
no anel chamejanfe do tropico. Se tivermos presente que naquela banda do ocidente Colombo fizera os 
descobrimentos de oito anos atrás, a serenidade dos nautas portugueses é de eloqüente significação. 
Ela demonstra a incredulidade persistente, fundamentada, nas índias Ocidentais. Quem se dirige a 
Calecut com tamanho aparato behco, levando a mensagem e as íausíosas dádivas do rei ao Samorim, 
numa tríplice e grandiosa missão ^diplomática, guerreira e comercial, não se distrairia a visitar terra 
an o a oci en e o rumo, se não íôra o propósito preconcebido de a procurar e a necessidade 

de encontra-la. 

O i>OJ3~r>.0 -Ô O 

C30) S. Nicoláu de Cabo Verde. 

dst Fnncoc-, , .3 si"1P1?s J:urios'dade transcrevemos a interpretação narrativa que desta passagem fez o Almirante ]. ]. 
tirHp mm 'nò^tr, p tii deparam-se-lhe alcatrazes pela manhã pairando, voando de oeste para leste, retrocedendo á 
ndypo vorrmLrlLc L sttuaçao, nao lonffe dos seus robustecidos intuitos, não vê ainda mais do que céo, mar, aves, 
noi-, sargasso, alem da sua companha. Proseguindo mais ou menos ao sudoeste, na 4P feira 22 de Abril 
cimn n„JíL;aJaa 3 do tra<fuete brada: Terra pela prôa! O almirante... junto da bitacula toma o rumo corrente do 
DpmJircVa monte Paschoa!. Logo vao lhe apparecendo serras ao sul e depois lombadas cobertas de grande arvoredo, 
nnrfp nSr, *■ ? rurn0 corrente do Paschoal e divisadas as serras ao sul, porquanto as de Santa Cruz mais baixas e para o 
medi rim nnp m aPParecidp ('a cote_s'abaisse graduellement en allant du S. au N.) continua em demanda do Paschoal e, á 
ou outro hSe aPPTOXlmando, vão-se destacando as barreiras de Porto Seguro, salientando-se gigantescas arvores, um 
avistauirn 3r c^rpPeandP sobre a collina sobranceira ao ancoradoiro interno: malembares de colossal aspecto e que se fundo! 

Pedras 
avistavam multe ,/    , a cmiuta ouuí ctiiLeii a <xu aiiLjiciuoiro iniernu: maiemoares ae coiossai aspeciu o 
A tarde vae LZ -S n,ar /m fdra> e Que servem de ponto de marca... Gritam mestres e pilotos: Safa geral para dar 
e arrphpvtarsr, LI'' 0-,P,0 cimeaçando pelo sueste, a frota approximando-se, a costa subindo, as vigias gritando: 
nemi p [ proa. Mestres e pilotos: Carga! Amaina! O Almirante, tão grandp nva! n cou irmãn de arma Vl 
dhFÁncJi 3 K e"0S L' l3 mi"'as de perigosos recifes, quasi ao pôr do sol, b da Fonseca, Descobrimento do Brasil. Estudo analítico. Rio, 1895. A págs. 35 e 36. 
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H1STÓR1ADA colonização portuguesa do brasil 

2.» ANCORA- 
GEM. DIA 23 

PRIMEIRO 
ENCONTRO DO 
EUROPEU E 

DO ABORÍ- 
GENE BRASÍ- 
LICO 

A ESQUADRA 
PROCURA AN- 

CORAGEM 
MAIS SEGURA 
PARA FAZER 
AGUADA. 
DIA 24 

II ■Q- 
UINTA FEIRA, ao romper d alva, a esquadra navegou até meia légua de terra Às Hp? 

35 VelaS' fUndeand0 3 armada em fre"te à bôca de um pequeno 1 
As náns ri ' r ^e2"iam na dianteira, avistaram-se na praia os primeiros habitantes 

caoitaina-n f0 bordo jan^m à água os batéis e esquifes e os ca^ 
a terra, num batei, a NiJláu Codho ^Tuêr ^ Capitã0"mór' que resolveu mandar 

vime tupiSuTnt aUadõfde atofS™' 3 ""Z" de.rem0S' iâ U"S deZ0Íto 

Coelho fêz-lhes sinal para que pousassem ós arcos. Obedecêramos 'mcolas^o"mâr 
violência e estrondo na costa Nossas mnrUriw a t yeaecerani os incolas. O mar quebrava com 
Somente, o antigo companheiro de Vasco da fia 65 nã0 podia haver ía,a nem entendimento. 

TuTdoEz:.15,0 se voi"eu Ni",áu cmL - - 

^cowJJZT^Z^Z da ffd^rOmOd^OnO^T,^, Um d0S her6is do 

Brasil encarnado numa das fiquras da pnonoia Np • • u Portugal apresentava-se no 
brasileira os lupiniquins d^Sm 0 rr^róf/doTS^"1™ 56 da tem 

meme a caSS rilrdaOLlTdOerí^^OrtSLThoÓ05' ^ 6 eSPedal- 
levantar âncoras. A esquadra foi ao lonqo da costa náveoando a S P os' 0 "P^ao-mór mandou 
e os batéis e esquifes amaradòs porTôo? r™ ri o nf, - UaS alaS' COm as náus a barlavenlo 
pudesse tomar água e lenha Mandara o aimíra t r e, a procura de abrigado surgidouro onde 
terra e que. se Achassem pouso touro tia t "nâust^r5 ^^ados à 
encontraram os navios um recife vom um porto dentro muito /io"^5^'" v deZ 'e3uas anda(:las 
entrada. E meteram-se dentro e amainaram E as naus fnrzm s h ^ * se3uro, com uma mui larga 
do so, posto amainaram também, taipez a uma légua do recite, e aZTrarim em Vnze 

0 Pl!aImirafn0teS0 L0PeS COndUZ à Capitânia dois índios tupiniquins que dormem na náu do 
S. 24 

A esquadra penetra, ao amanhecer, pela barra mais meridional da baía de Santa Truz fnrmnH 

- s. as E mandado a terra o primeiro degredado. Afonso Ribeiro, criado de D. João Telo  
Mlssa no recife da Corôa Vermelha 

Confraternisação com os índios    26 

     27 Visita e exploração do litoral. Início da construção" da cruz  T 28 

3 CemSacama0de lenTóTs^dois navi0 dos mantimentos. Dormem na náu de Sancho de Toar, em cama ae lençóis, dois mancebos tupiniquins 
Primeira refeição dos tupiniquins com os portugueses. Imitando os homens brancos, os aborígenes 

hpnam a cruz oiip rp Ha,rio nc  . .. «a ai/wsiyciico 
Q. 29 

beijam a cruz que se havia de hastear ao outro dia, sexta-feira, pela manhã' . 
É hasteada a cruz e rezada a 2.a missa 

bispo de Ceuta 
Partida da esquadra 

122 

com sermão de frei Henrique Soares (de Coimbra), futuro Q. 30 

Abril 

(41) Resenha cronológica da carta de Caminha 
Partida de Belém (Lisboa)  
Passagem das Canárias '    S. 9 de Março de 1500 
Passagem em S. Nicoláu de Cabo Verde    
Primeiros sinais de terra    
Avista-se o monte Pascoal, píncaro da serra dos Avmorés, à hora da véspera  
A esquadra fundeia cêrca de •/» légua da foz do rio Cahy   

á'v'sc°" "rr 'r^rr, * 
A esquadra, levantando âncoras pela manhã, vai fundear à tardinha, cêrca de dez léquas ao 

rlV. ,H San'a CrUa <l""a Ca'"ílla)' a quc chsmaram Pírto S.mro 
?o?ía Vemllha °S naV,0S men0"Sl "Ca"d0 aS náus a"c"adas «» '«»= S 

S. 14 
D. 22 
T. 21 
Q. 22 

Q. 23 

S. 
S. 

1 de Maio de 1500 



A SEMANA DE VERA CRUZ 

P?^T
h
0

p ÍJJ35^ dianfe d0 quaI' *obra de 6 lé9uas de terra*, ao sol posto de quarta-feira, porto seguro. 
íiwQW 7 u [ • primciro aricorara a esquadra, ficava cerca de dez léguas ao Sul do pôrto DAfA cabrAl'a n de bom nhnnn nnHo nn^;-.rr,  ^ fuhu i , , . —1 ' v^ wt uc/l icyudb du oui ao pono 

d; abnS0' 0nde p°dian! ^azer mais de 200 navios*, que o escrivão Caminha deno- 

ancnranHí^ac^"™ 6 t-11 6 !f- 03 tarde de sexía'íeira tinham entrado os navios menores, ancorando as naus, ate ao dia seguinte, da parte de íóra. 

Hp r • .ESte POr^ seguro' que serviu de esplêndido scenário aos acontecimentos narrados por Vaz de Caminha, e a mesma enseada a que Aires do Casal na Corografia, e o Almirante Mouchez nos 

rppUt°S .hldr02raf'C0S ^°bre 05 litorais do Brasil, chamaram Bahia Cabralia, para designarem a reentrancia formada pelo recife da Corôa Vermelha e a costa (1?), em frente ao rio Mutarv antioo 

S7a'da ba,a dG sama cruz' o"de ^ "-a 
Pôrto Seguro ficou, porém, chamando-se desde a colonização feudal das capitanias a vila 

fundada em 1535 na colina adjacente ao rio Buranhen (-); e em memória da qurCmaram 05 

7oão de íiha Vei0ha 0 rT de Sanía CrUZ 3 povoaÇão edificada em 1536 à margem do rio 
a uma J ^ ^ ^ fu.ndeara de 24 para 25 a armada de Cabral ("). Assim circunscreveu-se 
ter QP am r a"3 V a- desisna?0 portuguesa que ilustrara a cartografia e a história e que poderia ampliado, sem a intervenção de Waldseemüller, a todo o continente austral (45). 

na margem dTltacumiriL o ÍT3' 3 CeIe,;;ação das duas missas. 0 levantamento do lenho simbólico 
baía de S^nta CruzTSe r/,! COn 0 d0S CapÍtãeS da armada Passaram-se na segura e ampla 
de Abril de 1500 a maiortrntí f 35 descobriram o Brasil* («). Ali abrigou-se, no dia 25 1500, a maior frota de alto mar que ainda sulcara o oceano Atlântico. 

OJ* O * O * O»O* O O ►!« O O o 

pequeno porto perfeitamente abrigado dos ventos do Sul è onde ha S ccsta da bahia que se dirige ao N. O. um 
O primitivo e o actual Porto Seguro, no Tomo XLIII Part'p II nfn uf ÍL f + H- de Beaurepaire Rohan, 
ainda não fòra agraciado com o viscondado de Pôrto Seouro recnnhèria'n-f r v r ún?i ' bambem Varnhagen, quando 
como lhe chama a Razão do Estado do Bnsi? o Cabralia, ou «Porto Velho de Santa Cruz., 
romântica da^narrativa publicada nos n.os 142 a 152 A'O Panorama, vTlv, LisboTlMO.6"^' E' 3,1 ^ 016 l0CalÍZa 3 aCÇâ0 

porto no rio de Porto Seguro onde ^esemt^rcou^on^^sua ^ Tou,ri'n'10l demandar a terra do Brasil, e foi tomar 
cabeça desta capitania.., o qual edificou mais a vilta dp r fort'f'Cou no mesmo togar, onde agora está a vílla 
Geral, cap. XXXVI. de Santa Cruz' e a de Santo Amaro...* Gabriel Soares, Roteiro 

que estão distantes da dos ílhéos trinta ^egoas desfio ^"entr^lT'5'0" Pcr0 7 CamP0S Tourinho. Tem duas povoações 
como enseada onde os navios entrão. A principal povoJrãn fPnrtn -ã S f6 T- . Jn r'0 que faz hum arvecife na boca 

parte delta em hum teso soberbo que fica sobre o rolo dl mar da hanÁ pn n * s'l"ado em dous logares; convém a saber, 
com o rio. A outra povo ação, a oue cbamãn SxJtL a banda do Norte, e parte em huma varzeu que fica pegada 
mesmo arrecife pera o Norte, está outro que é ò nnrtn^püp' 7 3 i'"'3 leaf0a deste rio para o Sul. Duas legoas deste 
então lhe foi posto este nome de Porto Seguro como atráede^dpr/^f' íuand° e.sta P^fincia se desço brio. E porque 
por isso se diz Porto Seguro*. Pero de Magalhães Gandaí^/S COm 0 meSm0 n0me; £ 

paragens e não 'no^lagama^^Hofranhln^onde CorUdoi7t7ioPec0amno7T0r 3 Peq"ena V,'13 para testemunhar que naquelas 
de 1500. O equívoco do donatário confundindo o ?aoamar 7 R Pif Tounnho desembarcou, estivera a esquadra do ano 
baptismo da segunda vha em cuio nome se comemora^ L ? Çuranhen com o ancoradouro de Cabral, foi reparado com o 
Santa Cruz tevef porém um destino adverso e ?Sp nf cenmonla d° levantamento da cruz pelos descobridores. A vila de 
não se desenvolveu como Pôrto-Seguro que se

S
ndc; alv7saSH7reS-f0' 33331134:1 6 arraaSada 132105 avmorés'motivo por l110 

que lhe serviu de abrigo oeguro, que sendo a sede da Capitania, usurpou a denominação dada por Cabral à baía 

que estando fod^aapemen^a mnuíacão na Mareia a^rasamento teve logar em noite de Natal de anno não lembrado. Referem: 
depois de lanrar a honrar, - ' padre celebrando, sentiu-se ella cercada pelos Aymorés: que o vigário 
peda porta puf 0 prescri.Pta "a ceremonia, collocou a patena sobre o Lim e'procurou sahir 
rolou á margem do rio nhJm ainu J nto perseguido, tentou descer peta íngreme rampa do fundo da egreja por onde 
dar noticia aborto Seguro?.7\%r ^ SÓmente escaParam dois meninos que foram pela costa 

nome, e donde anrorarSn sfP"ro. Pa.ra 0 norle esta o famosso Porto Velho de santa crux donde toda a provinçia tomou 
Códice iluminado da Rihtfnw Po^vraS^naPS- q,Ue. li- che3arao indo para a Índia... Rezâo do Estado do Brasil. 1612. "uüiinaao da Biblioteca Publica Municipal do Pôrto. Foi. 11, V. 

graduar a Ba/esíf/A^nlir^íí^üi6'' Arte de navfSar, em que se ensinão as regras praticas, e os modos de cartear, e de 
de Guiné, Angola Brasil nu'nf,ros'ne ™u'tos problemas úteis á navegação, e Roteiro das viagens, e costas marítimas ' nn30,a* Brasil, índias, e Ilhas Occidentaes e Orientaes, etc. Lisboa, 1762. 
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história DA COUCMIZAÇÃO portuguesa do brasil 

determinação 
DA 2.a ANCORA- 
GEM. DIA 23 

A TESE DE 
BEAUREPAIRE 
ROHAN. 
O RIO CAHY 

A HIPÓTESE DO 
RIO DO FRADE 
E DO CARAM1- 
MUAN 

P^M
r
EIR0 co

i
ntacío cios portugueses com os íupiniquins ocorreu entre os 17° e 16o40' 

de Lat a cerca de dez léguas ao sul da enseada da Coroa Vermelha 00 junto à foz 
de urn nc iQual rio? çO do Frade? éO Caramimuan? cO Cahy? SgL ás opiniões 

as a area geográfica em que oscilam as discordâncias não altera de modo sensível o 

mitin n p • , qiJema se?2raflC0 organizado sôbre o descritivo minucioso de Caminha Não nos tran~ 
á .V e]Ta0 fei,0ria de Calecut' primeir0 historiador do Brasil e seu primeL qTormcador a amude relativa as ancoragens de 22 e 23. A distância calculada em dez léguas a que Caminha hxa o 

porto seguro de Vera Cruz (descoberto na farde de 24) do ponto nrimitivo em m.P «cn a 
a no.te de 23, compensa essa lacuna. As dez léguas não correspondem'à medição rigorosa dT^^rSa11 

de r^t nnp 3 P V d0 ®uranhen- Não foi no lagamar do actual Porto Seguro pelás I6035; de Lat. que ancoraram, ao abrigo do suesle, os navios de Cabral na manhã âP 

l0 f 2tNf hÍ raz50 Para o Stra^Lrna prteiíaSnnrhisTóS 
Pvni- -f pretendeu Varnhagen, depois de haver sustentado à face dos textos, irrecusáveis e phcitos, que perpetuaram a tradição, a ancoragem na enseada da Corôa Vermelha E' duvidoso ciue 

nLefaTT p5. .SSem, av'sfad(; se2uer. o Buranhen. Num ponto mais para o sul ancoraram as naus e nsvGtss qh GoQuadra cIg Cabral, na Quinta fpirpí 9^ Ho j £ 1 ^ 
fundeara à visla do monte Pascoal, em 19 bLas kou oé e ' a ■■.qUe UéSPera 4 lar.de 

pequenos diante, himdo per xhij (17) xbi (16) xb (!5) xiüi ími f terra ^ 05 navios 

mea leooa de terra onde tnriZ >11 (15)' XUI/ (14)' (I3). (12). a- e ix braças ataa ea tegoa de terra, onde todos lançamos amcoras em direito da boca de huum rio- e checrariamn* * 
esta ancorajem aas X oras pouco mais ou menos?. ' chegariamos a 

Este rio, na opinião de Ernest Mouchez (48), e de Vidal de Oliveira Freitac (m ó a 
Frade, assim chamado .por se nelle afogar um nos atras. p>) ( ). e o do 

depois, comS ^"pro^ndid^e^veHHcadrs^o^Mouche^no'paralelo^dê^e^rio ^ssa 'relahva "coínc^d 'me*0 

a navegainelrmIdnSf" f ' l'"5 ,rinla e cinco ^^melros de terra. Recomeçando 
conseguinte a Lis Ti : ■ ° l,0raS da nlanM 'ançam âncoras a '^ua da praia! pol 
, ... f161105 d0 Ires quilômetros, contando a légua de 5.920 metros (52) Naveoara até pcco 

navegadV^urantp3 s? 3h quilometros; Numa marcha que não devia exceder as 5 milhas por hora, teria 
encontrava sp na^ nró • a*a "a maximo' desde 0 romPer de alva. Pelas quatro da madrugada- e nconfrava-se nas proximidades dos recifes Ifacolomis ('■■). i Ao norte? i Ao sul? 

ao N Hn mlL o6 do,CarahVvamemuan (Caramimuan no mapa de Mouchez), a 16048' de Lat 5'20" 
do Casal e Mouchez5(°)? ^ ^ ^ d0 ^ d0 Frade- 3 1604í' de Lat-. -mo pretendemos 

Í160'21 ?2//BreanePaiHrerR0han .recufa"se a admiti-lo. Do rio do Frade à enseada da Corôa Vermelha Lat.) a distancia nao ultrapassa 5 léguas. Faltam as outras cinco para a conta de Caminha. 

„ _ a C?nloAme%nSlT tcmS ÍSíVldo%oZTí'S êle ",ã3 c<"""icSu a Ci"".de 

<Pedro Alvares, tendo determinado de mandar lançar bateis p opuíp fnr* ç^//f ao sul da enseada da Corôa Vermelha. 
lhe convcio levar as ancoras a correr contra ^ sul^slmmeao ^ncTda^tf^r í™'0,,tempo com el!es' 1ue 

te que chegaram a um porto de mui bom surgidouro ao oual nnr Ptta ravSn '„}? oquelle rumo o vento largo 
Livro V, cap. 2 da I Década. "urgiaouro, ao qual por esta razao poz o nome que ora tem, que é Porto Seguro.? 

découvert 23'Avril ,500' après avoir 

'oZnct^0^ 'ÂuZ^o t 
ate a superfície do mar, ou chanéos de chuva rin n,,o ní*m*r 0U outra forma' representando <arvores> desde o fundo 
diminuta consistência da pedra fazem our fimhem J}n,f '0 eSSe nome de "Chaperão?. A pouca firmesa ou estabilidade a 
rolos de mar por occasiãodos svsiZ. nv aZ elles uma vez ™ O"'™ conforme o Ímpeto das ventanias ou embates dos 
sustentar que um ilhote, uma ponta de restinaa ^ des!f

oqilem ou. desagreguem; de sorte que ninguém poderá 
forma até ,850...? J ,.'da ^ m ,5(W' manter^ da ~ 

os1" -f estádios de 185 metros. 
Corumbá, no^paralelo do morfte3Pa^coa?03 entre 15049 e 16057 de Lat- com a máxima aproximação da terra na ponta de 

F6 mftMSj f )/ 2a TSnéeea%urÂfitoZ!7J moui'!er par 9 brasses 
Ernest Mouchez, Les Cotes du Drésil, a pág. 114, Nota. aesignee aujourd hui sous le nom de Rio do Frade?. 
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tarde)3 wf^em^Scona^rd'ândaUcornaraSp<?tínlaSt- 0 naVeaaçSo (de5de 35 8 da m3"M 30 c3Ír da 

vento S E Não é também o rio do f a'^' ven alnda a favorecer a esquadra na singradura o 
denominação d ° pequeno rio da narra^iv^do3"1»!"!1*5/211 à 

ataí df rtfd6 7 SUa Mem0ría- flS í31^ teCfoVidaen,ana: 

=r c^b=—s r 

maciJisoZoJ^loaot^ " 0bSe'rl""' apresenta-se como um único 

ao ^o. e,hecfejemo ouaiificatilot^ ^ " 

de 15 ao grau.^Mas e^TmenSí / 16203 p0rtusuesa' no ano de 1500' fôsse irrefutávelmente 
mais da Corôa Vermelha a anr ' a 30 ^rai1' e sen(^0 assim, pareceria aconselhável aproximar 
ao N E o monte Pascnal IZ ^de AbrÍI- RePlicar-^-há que na latitude do rio do Frade! 
conforme ao descritivo de CaS^V^d6 56 0bter' C0m0 0bServa Bea^epaire, a visão 
Zeferino Cândido (™) encontrou .1 a esquadra deveria navegar mais ao Sul, observando do S. E. 
de Caminha compendía uma série de^óSSvaçõ^rNo Ta' d'SCOf ância'.im!2Ínando que a frase 
depois os outros mamplõpc: 0 nn 

ue ODServaÇoeS- No dia 22 feria visto, primeiro, o monte isolado, 
graduais numa visão de conjunto 3 0r02raíla ad)acente' íundindo mais tarde as visões parciais e 

éserá verificável na ^ipófele "LaSeSe ^ohan^ OhSr ^ouc.hez'0Jiveira Freifas. ^ferino Cândido, 
acompanhado do seu cortejo de morros é certo • Maq rVa 0 1° u i - monte Pascoal apresenta-se 

a™ sEi zrré b :fr a da 

A um primeiro examp m0S considerar a esquadra apontando ao sul de 17° de Laf. 
fundamento, hesitar.se. 0 autor" oin rLi Fr

r
ade,e, C3r3'"i™3" P°de, com mais 

incumbência do qovêrno da Rahia ('A - ■ Bahia Cabiaha e Vera Cruz, realizados por 
meia ie^JZ *TeiifZnííZ SS ^^ ^ 3 a'd 

do monte PasSLrqL^o^dia3^ arso^posío^a^nát T' d eSqUadra .não ancorou 30 suI da Lat- 
cuja enseada entraram no dia 25 De aialauer mndn "f fUndearam 3 vls!a da Corôa Vermelha- em 

inesperadamente defendida por Varnhagen está exceda da. ^T261" a"0 Iasamar de Pôrto Se9uro' 
trariam-na irrpfutáuplmpntp a= mf - • excluída das cogitações dos actuais historiadores. Con- 
de Sdim To Íuto da peremptórias de Gandavo, de Anchiefa, de Gabriel Soares, 

dTrSri o fi^T Za Z0 d0 5raS//' d0 Pilôt0 mór PimenteI' de Aires do Casal; os 
verificacões dos modpninl Mdrd hldr02raflC0S' de esPaÇO ^ de tempo, contidos na carta de Caminha! as 

LZrZ í l T ' 0 testemunh0 inalterável da geografia física dos lugares, 
históricos P nonoTT decisivamente provou, reünindo numa lúcida síntese numerosos argumentos 

aw3nuCh0ra2em - P •24-25 na CorÔa vermelha' inutilizand0 3 lab0"0Sa ' contra- 
afastando os exaolrad^ yarnba3en. tFoi menos feliz na localização dos fundeadouros de 22-23, 

/ 33 pr
7
0Ji,midades d0 170 do Lat., pondo a esquadra a navegar entre c o omis e a vista do pico João de Leão, sobranceiro ao Monte Pascoal ? 

mór, na tarde de^6 manZu^rolá^ropmn61" sensív^nien,e contrariado pela narração de Caminha. Segundo éle, o capilão- 
pequeno, visto a meia l^ reconhecer o no em frente do qual fundeara a esquadra. Não erá, pois, tam 
obstante, é apenas de fmnorfânrH "ao valesse a pena mandar um dos capitães examiná-lo... Esta objecção, não 
Cabral precisava de reforçar a nrmd<;3n Ho enÍ0 embarcado a 8 de Março, não havendo feito a escala de Cabo Verde, 

(56) Op. cit pág J59 a2Ua" reconhecimento do no, por menor que fôsse, justificava-se. 
( ) A Bahia Cabralia e Vera Cruz, pelo major Salvador Pires. Bahia, 1900. 
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Deve preliminarmente advertir-se que a ancoragem do Cahy não precisaria de deslocar a 
esquadra para fóra da zona em que o monte Pascoal se avista isolado do pico João de Leão. Quanto 
o admitir que a esquadra, ali ancorada, devesse forçosamente navegar entre os recifes, passando pelo 
estreito canal constituído pela ponta Corumbá e os parcéis dos Itacolomis (58), constituiria argumento 
de frágil consistência. Necessáriamente, a esquadra, guiada pelos mais experientes pilotos daquele 
tempo, sem nunca perder a terra de vista, contornou os Itacolomis, fáceis de reconhecer pela arreben- 
tação do mar fustigado pelo sueste. 

A discórdia subsistente assenta sobre meras questões de nomenclatura geográfica e confrontos 
de azimutes e triangulações, com que a hidrografia procura justapor ao rigorismo dos seus cálculos as 
obscuridades e incertezas dos cosmógrafos de 1500, servindo-se do texto de um leigo, simples escrivão 
da feitoria de Calecut. Tenhamos por assente que é entre o limite máximo da foz do Cahy e a enseada 
da Corôa Vermelha que se move a esquadra de Cabral desde a manhã de 23 até à manhã de 25. 
Este percurso não corresponde rigorosamente às dez léguas consignadas na epístola de Caminha, mas 
aproxima-se muito da sua estimativa, reünindo as restantes e essenciais circunstâncias que concorrem 
no descritivo da testemunha í58). 

A ANCORAGEM 
DE 23 DE ABRIL. 

PARECER DE 
CARLOS MAR- 
TINS DE CAR- 
VALHO 

CONFIRMAÇÃO técnica da tese do general Beaurepaire Rohan encontra argumentos deci- 
sivos no parecer do antigo oficial da marinha de guerra portuguesa, Sr. Carlos Martins 
de Carvalho, elaborado em resposta à consulta que lhe submetemos, e no qual consagra 
no Cahy o rio histórico em cuja margem pela primeira vez se encontraram frente a frente 
um herói lusitano e o íncola brasílico. 

Os quatro fundeadouros da esquadra 

«Os fundeadouros da esquadra de Cabral depois de se avistar o monte Pascoal são três para os navios mais 
pequenos e quatro para as náus. 

«O primeiro no dia 22 de Abril de 1500, a 5 léguas de terra, ponto onde passaram a primeira noite à vista 
do Brasil. (^Mandou lamçar o prumo; acharam xxb braças; e ao sol posto, obra bj legoas de tera surgimos amcoras em xix 
braças, amcorajem limpa. Aly jouvemos toda aquela noute 

«O segundo a meia légua de terra, às 10 horas do dia 23, em frente dum rio. (<e aas quimta feira pola manhaã 
fezemos veüa e segujmos direitos aa tera, e os navjos pequenos diante, himdo per xbij, xbj, xb, xiiijxiii, xij, x e ix braças 
ataa mea legoa de terra, omde todos lançamos amcoras em direito da boca de huum rio; e chegaríamos a esta amcorajem 
aas x oras pouco mais ou menos;...*) 

«O terceiro e último, dos navios pequenos, foi no dia 24, dentro da baía de Santa Cruz, e a terceira das náus 
foi a uma légua do recife da Corôa Vermelha. (<E, seendo nos pola costa obra de x legoas domde nos levamtamos, acharam 
os ditos navios pequenos huum arreçife com huum porto dentro muito boo, e muito seguro, com huuã muy larga entrada, e 
meteram-se dentro e amaynaram; e as naaos arribaram sobr'eles e huum pouco antes sol posto amaynaram, obra de huuã 
legoa do arreçife, e ancoraram em xj braças*.) 

«O quarto e último fundeadouro das náus foi o terceiro dos navios mais pequenos. (*Ao sabado pela manhãã 
mandou o Capitam fazer vella e fomos demandar a entrada, a qual era muy larga e alta de bj, bij braças, a quel amcorajem 
dentro he tam gramde e tam fremossa e tam segura, que podem fazer dentro nela mais de ijc navjos e naaos*.) 

... .. t< Ce canal, fort sineux au milieu des coraux, ríesf praticable que pour de petits vapeurs munis d'excellents pilotes; il nepeut etre d'aucune utilité pour les circonstances habituelles de la navigation*. Mouchez, op. cit. a pág. 117. 
in •Sendo, como já figurámos, mais provável a légua de Caminha de 4 milhas romanas e esta tendo 1480 metros, w léguas de Caminha darão precisamente 32 milhas marítimas de 1850 metros. O termo obra de dez legoas 

inculca um pouco menos. Temos, pois, na nossa contagem, 32' e um pouco menos em marcha da armada em latitude para o 
norte. Um pouco menos, já por causa do termo obra, já porque a viagem se não faria em linha recta e muito menos ainda 
em meridiano. Ora, tirando de I6o53'20 ', latitude do monte Paschoal, obra de 32 , achamo-nos na latitude de I6021'22" na 
bahia Cabraha ou da Corôa Vermelha. Se collocarmos a segunda ancoragem um pouco a norte, em frente do rio Cramimemuan 
(16° 48), a margem que nos vem da obra de Caminha e da rota mais longa do que na direcção meridiana, cobrirá com 
toda a probabilidade, a differença de latitude de 5 '20 entre o monte Paschoal e o rio Cramimemuan. O que continua 'a ser 
cada vez mais absurdo, é que a primeira ancoragem, á vista de terra, e a segunda ancoragem de resguardo nocturno 
fossem a sul do monte Paschoal. As medidas de Caminha donde se pretende forçar essa posição para, petas 10 legoas tocar 
na Corôa Vermelha, oppoem-se formalmente e a geographia phisica, como vimos, comprova esta opposição* zéferino 
Cândido, op. cit. 
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A ancoragem de 23 de Abril. Condições a que deve satisfazer o segundo fundeadouro 

«1.a—Estar a distância de meia légua da costa, em fundo de 9 braças, («himdo per xbij xbi xb xiiii xii x e ix 
braças ataa mea legoa de terra, omde todos lançamos amcoras em direito da boca de huum rio;*)' ' ' ' ' 

fprrac ^7^ 3 C°S'a Próxima bastante arborisada. ^primeiramente d'huum monte muy alto e redondo, e d'outras terras mais baixas, ao sul Vele e de terra chãa, com grandes arvoredos...*) 

huum rir,- ^ 3 foz dum n0 em frente 30 ancoradouro. («omde todos lançamos amcoras em direito da boca de huum no, ...e o Capitam mandou no batei em terra Nicolaao Coelho gera veer aquelle rio- *) 

ano nessas 0 "f praia P,róxima com ve"tos d° Quadrante SE. (ventos predominantes nessa época do ano nessas Paragens). (<Aly nom pode aver fala nem entendimento que aproveitasse, polo mar quebrar na costa- >J 
«5.a—Nao dar abrigo contra os ventos do SE. («A noute seguinte ventou tanto suesfe com chuvaceiros aue fez 

caçar as naaos, e especialmente a capitana; e aa sexta pela manhaã aas biij oras. pouco mais ou menos por conselho dos 
pilotos, mandou o Capitam levantar amcoras, e fazer velas; ...*) 

rmrioc h 30 sul de barreiras brancas e vermelhas, existentes na costa. («Traz ao longo do mar em alguuãs p bareiras delas vermelhas, e delas brancas; e a ferra por cima toda chãã e mujto chea de grandes arvoredos*) 

ÜMandn, i Sublrem' na direcçao de leste, as sondagens a 10. 12, 13, 14, 15, 16, 17, e 19 braças até 6 léguas de terra. («Mandou lançar o prumo; acharam xxb braças; e ao sol posto, obra bj legoas de terra surgimos amcoras em xix braças 

t"Z'JZJ'Z7iScl ZSZT...T'°S"'" """°s '"mi0"" "•'• •'' 

. , Proximamente' a 10 'éguas ao sul do ilhéu da Corôa Vermelha, (<E seendo nós pela costa obra 

seguròecZ\ÍutLyZrlTeZlada 05 pequenos um arre^e com um Porto dentro muito boo, e muito seguro com nuua muy larga entrada, e meteram-se dentro e amaynaram;,,. 
«9.a-Ver-se a 8,5 léguas a leste dêle o Monte Pascoal como um monte alto e redondo, e à proporção aue os 

navios se aproximam da costa, avistar outros montes mais baixos ao sul daquele e mais tarde terras chãs com qrandes 

zT7:zr~sT
m *'—— ns 

Os últimos fundeadouros 

«Como todos os autores são concordes em afirmar que o último fundeadouro de Cabral, em terras brasileiras 
oi na baia de S. a Cruz, e como a descrição de Caminha concorda, ponto por ponto, com os característicos dessa baía' 

o^TLÍeadou^ ^ 6 ^ ^ faZer 0 CamÍnh0 ÍnVerS0 Para ^ 56 conseguimos dkrmLar os 
«Nao nos deteremos a demonstrar que a esquadra não fundeou em frente à foz do rio Buranhen em primeiro 

con^ra^s^vento^íí^SE não iriam'f f"ndeadouro. e em se2undo lugar por ser intuitivo que navios procurando abrigo 
recifes de Pôrto Seguro e " T 3 6336 Vent0 6 COrn 3 a9ravaílte de fic3r 3 barlavento dos Porto Seguro e Tassepanema. de forma que se qualquer desses navios garrasse seiia impelido para êsses recifes 

P - w 
€° terCe'r0 f"ndÇadouro das náus póde-se marcar a 3 ,2 do pequeno recife, a 5 ou 6 amarrLTo rectf da Coroa Vermelha, onde actualmente existe uma balisa. E' natural que a direcçâo fôsse a 75o a0 NE. dêsse recife pois as 

ofnarf^a^enTauinar" pVáraS f5"6"05' ac^panhando a sua derrota e é natural que fundeassem na altura em que viram os navios pequenos guinar para demandarem o fundeadouro dentro da baía. 

Objecções à ancoragem de 23 diante do rio do Frade 

«Com relação ao segundo fundeadouro da esquadra há diversas opiniões. 
«Aires do Casal e Mouchez apontam o rio do Frade como sendo aquele que se via do fundeadouro a distância 

de meia légua. Este ponto nao satisfaz, porém, às seguintes das condições mencionadas: 
«a primeira, por nao se encontrar a meia légua da costa fundo inferior a 16 braças, quando Caminha menciona 9; 
«a segunda, por ser a costa nas proximidades dêsse rio menos arborisada; 
«à sexta, por estar ao sul só de barreiras vermelhas: as barreiras de Porto Seguro; 

^ sétima, por serem muito maiores os fundos, na direcção de leste que os indicados por Caminha, pois a três 
léguas da costa ja se encontram fundos de 29 braças, quando só se deviam encontrar de 19; 

«à oitava, por estar apenas a 7 léguas, aproximadamente, do recife da Corôa Vermelha. 
«Em virtude do exposto não podemes deixar de pôr de parte êste ancoradouro. 

Objecções à ancoragem de 23 diante do Caramimuan 

«O fundeadouro a leste do rio Caramimuan não satisfaz às seguintes condições: 

. j- 13 quinta, por estar abrigado dos ventos de SE., pois diz Mouchez acêrca do ancoradouro um pouco mais ao nor e a irecção EW. da barra dêsse rio, entre o recife Pitiassu e a terra: «ce mouillage m'a paru parfaitement abrité pour 

°US*S V,enJS',53r se trouve defendu contre la houle du SE. et du S. par le grand bane des Jtacolomis, et contre la houle de l E. et du NE. par les récifs Pitiassu et la cote*.; 
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«a sexta, por estar ao sul (60) de algumas barreiras vermelhas e só duma branca, o que não se adapta à 
frase de Caminha: <traz ao longo do mar em algimãs partes grandes bareiras, d'elas vermelhas e d'elas brancas*, que quer 
indicar mais duma barreira branca; 

tà sétima, por se encontrarem a cinco léguas de terra fundos de 33 braças, quando devia apenas haver a 
profundidade de 19 braças, a 6 léguas. 

«Em virtude dos motivos apontados, somos também forçados a pôr de parle ésle fundeadouro. 

Circunstâncias que conduzem a colocar em frente do Cahy a ancoragem de 23 

«Resta-nos pois o fundeadouro, indicado por Beaurepaire Rohan, a E. do rio Cahy, a meia légua da costa. 
«Este fundeadouro satisfaz a todos os requisitos, determinados pelas condições anteriores, como vamos mostrar: 
«há nêle o fundo aproximado de 9 braças; 
«é muito arborisada a costa próxima, tanto ao N. como ao S. do rio Cahy, 
«fica em frente da barra do Cahy, o que ainda concorda com a relação chamada do «piloto anônimo», que diz 

que se fundeou em frente dum fiume piccolo; 
«a praia próxima rebenta com ventos do SE. pois nada existe que a abrigue de tal venlo; 
«o fundeadouro é desabrigado para ventos SE; 
«está ao sul das barreiras seguintes: 1) -barreiras vermelhas entre os rios Trancoso e Pataliba; 2) -barreira 

branca de Joacema; 3)—barreira vermelha de Juricuára e 4)—barreira branca de Cahy; 
«a profundidade na direcção de E. dêste ancoradouro vai crescendo gradualmente, acusando o prumo as 

seguintes sondagens: 10, 12, 13, 14, 15, 16, 17 e 19 braças, sendo esta última a 6 léguas de terra approximadamente; 
«não ir de encontro à condição que marca estar êsse fundeadouro a 10 léguas ao sul do recife da Corôa 

Vermelha, pois a expressão «obra de 10 legoas* indica uma distância aproximada e, navegando a esquadra cerca de 10 
horas, corrida com SE, não é para admirar que houvesse um pequeno êrro na estimativa do percurso e que se navegassem, 
em vez de 10 léguas, as 13 léguas ou 42 milhas que separam êsses dois pontos, o que dá uma velocidade horaria de 4 
milhas folgadas, andamento que não é exagerado. 

«E' pois neste ponto que temos de marcar o segundo fundeadouro da esquadra. 
«O primeiro fundeadouro ficaria a 5 léguas e meia dêste, proximamente na direcção de leste, pois a esquadra 

navegou directamente para terra desde que avistou o monte Pascoal». 

IS como Gabriel Soares, oitenta e sete anos depois de Caminha, nos descreve no capí- 
tulo XXXV do Roteiro Geral a costa entre Santa Cruz e as barreiras brancas do Cahy: 
«Do rio de Santa Cruz ao de Itacumirim é meia légua: onde esteve o engenho 
de João da Rocha. Do rio de Itacumirim ao de Porto Seguro ê meia légua, e entre 
um e outro está um riacho, que se diz de S. Francisco junto das barreiras vermelhas. 

Defronte do rio de Itacumirim até o de Santa Cruz vae uma ordem de arrecifes, que tem quatro 
boqueirões, por onde entram barcos pequenos; e faz outra ordem de arrecifes baixos mais ao mar, 
que se começam defronte do engenho de João da Rocha, e por entre uns arrecifes e os outros é a 
barra de Porto Seguro, por onde entram navios de sessenta toneis; e se é navio grande toma meia 
carga em Porto Seguro, e vai acabar de carregar em Santa Cruz. Porto Seguro está em dezeseis grãos 
e dois terços, e quem vem do mar em fóra vá com boa vigia por mor dos baixos. E para conhecer 
bem a terra, olhe para ao pé da villa, que está em um alto, e verá umas barreiras vermelhas que é 
bom alvo ou baliza, para por elle a conhecer. Entra-se esse rio leste oeste com a proa nestas barreiras 
vermelhas até entrar dentro do ar recife; e como estiver dentro vá com a proa ao sul, e ficará dentro 
do rio. Da outra banda dos baixos e contra o sul está outra barra, por onde entram navios do mesmo 
porte: quem entrar por esta barra, como estiver dentro delia, descobrirá um riacho, que se diz de 
S. Francisco; e como o descobrir vá andando para dentro até chegar ao porto. De Porto Seguro à villa 
de Santo Amaro ê uma legoa, em que está um pico mui alto em que está a ermida de Nossa Senhora 
da Ajuda (6t) que faz muitos milagres. De Santo Amaro ao rio de Tororam (62) é uma legoa, onde está 
um engenho, que foi de Manoel Rodrigues Magalhães, e junto a este engenho uma povoação, que se 

(<") Interpretação que em rigor se pode considerar conjectural, pois Caminha não diz que as barreiras brancas se apresentavam ao norte do 
fundeadouro. E possível que tivesse avistado para o sul a barreira do Cahy. 

(61) A ermida de N.a S.o da ]udéa (?) da carta de Mouchez. 
(82) Rio Taipu da carta de Mouchez. 
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diz de S. Thiago do Alto, em o qual rio entram caravelões. Deste rio de Tororam ao de Maniape (6S) 
são duas legoas, e antes de chegarem a elle estão as barreiras vermelhas, que parecem a quem vem 
do mar rochas de pedras. Do Rio de Maniape ao de Urubuguape (64) é uma legoa, onde está o engenho 
de Gonçalo Pires. Do Rio Urubuguape ao rio do Frade (66) é uma legoa, onde entram barcos, e chama-se 
do Frade, por se nelle afogar um nos tempos atraz. Do rio do Frade ao de Juhuacema (66) são duas 
legoas, onde esteve uma villa que despovoou o anno de 1564, pela grande guerra que tinham os 
moradores delia com os Amores. Neste lugar esteve um engenho, onde chamam a ponta de Corurumbabo 
Da villa de Porto Seguro á ponta de Corurumbabo são oito legoas, cuja costa se corre norte sul: esta 
ponta é baixa, e de areia, a qual apparece no cabo do arrecife, e demora ao noroeste, e está em altura 
de dezesete gráos e um quarto. Este arrecife é perigoso e corre afastado da terra légua e meia. 
Da ponta de Corurumbabo ao cabo das barreiras brancas são seis léguas, até onde corre este arrecife 
que começa da ponta de Corurumbabo, porque até o cabo destas barreiras brancas se corre esta costa 
por aqui, afastado da terra légua e meia». 

Com as únicas alterações produzidas pela presença do homem civilizado, que em grandes 
tratos derrubou a floresta litorânea, edificando as povoações, e as mudanças de natureza hidrográfica 
operadas no assoreamento dos cursos fluviais, podemos acercar-nos do panorama que as tripulações da 
esquadra de Cabral contemplavam dos chapitéus d'avante na manhã de 23 de Abril, quando, às luzes 
da aurora, navegavam com proa à terra de Vera Cruz. Essa formosa paisagem não surpreenderia os 
portugueses até os arrebatamentos de Colombo e Vespúcio, pois que, de há muito, tinham travado 
conhecimento com as paisagens tropicais. Caminha não fica, porém, insensível à sua beleza encantadora. 

Navegando à vista de terra até ao pôrto seguro da Corôa Vermelha, resume-a, dias depois' 
com uma fidelidade inexcedível: «fraz ao longo do mar, em algumas partes, grandes barreiras, dellas 
vermelhas e dellas brancas, e a terra por cima toda chan e muito cheia de grandes arvoredos de ponta 
em ponta: é toda praia parma, muito chan e muito formosa; pelo sertão nos pareceu do mar muito 
grande, porque a estender os olhos não podíamos vêr senão terra e arvoredos». 

E quási no final da missiva a el-rei que Vaz de Caminha rememora o panorama contemplado 
desde a ancoragem de 23, diante da foz do Cahy, até à ancoragem de 25 no pôrto seguro da Corôa 
Vermelha, extremidade meridional da baía de Santa Cruz. As falésias brancas da ponta de Juacema as 
barreiras vermelhas que se prolongam desde o Ururuguape ou Patatiba até ao rio Taipu, são recordadas 
assim como os densos arvoredos que ainda hoje se estendem pelo litoral entre a ponta de Imbossuaba 
e a foz do Caramimuan. A falta de referência aos recifes dos Itacolomis pôde surpreender quando não 
se leve em conta o facto de não ser Vaz de Caminha um marinheiro. Esse pormenor hidrográfico 
estaria em lugar apropriado nos relatórios dos pilotos. Ademais, o escrivão da feitoria de Calecut só 
sete dias depois descrevia resumidamente o aspecto da costa observada desde a madrugada e o pôr 
do sol do dia 24. A pintura da paisagem prefere Caminha, tal os pintores góticos, as imagens dos 
habitantes, que iam ser o assunto predilecto da sua famosa carta, como figuras de primeiro plano do 
espantoso painel. 

« rir. Trancoso da mesrna_ carta. Lat. 16034 . Ao norte, e à distância de cêrca de 1 milha 1/2, desemboca 
Rartninmln iv 0 ^ n0 ^rasi1 das ,car

I
tfs de Cantino, Canerio, Ruisch, Maiollo, Descelliers, Diogo Homem, Barlolomeu Velho, Diogo Gutierrez, Lazaro Luís Vaz Dourado, e muitas outras até meados do século XVII, e cujo nome 

actual, segundo a sagaz coniectura de ]. C. Gomes Ribeiro, representa a contracção do nome indígena do páu brasil, Ibirapitanga. 

/.cm .cem t escreveu na Revista Americana o erudito investigador — durante mais de século e meio ( "2-1660), fosse conhecido e assignalado, na grande maioria dos mappas desse período, um rio, junto a Porto Seguro, 
'i-ll é, na própria zona do descobrimento, com o nome de Rio do Brasil, e que até hoje tal rio não tenha sido identificado! tsse no e locahsado naquelles mappas, sem discrepância, ao sul do Porto Seguro e ao Norte do Monte Paschoal, com a sua 
toz no Atlântico... Na o e de todo despresivel a hypothese de ter sido a abundancia de arvores de páo brasil, no local, 
(origem do nome dado ao no), que motivasse a denominação definitiva, attribuida depois á região. Em ta! caso, esse rio 
seria assimilável ao Jordão, do Evangelho, banhando com suas aguas lustraes, em baptismo singular, o novo paiz que 
surgia... A circumsfancia de caracterisar-se um ta! rio, perante os navegadores, pela riquesa de sua producção em páo 
oras;/, inspirando isso o seu nome, não podia deixar de, por sua vez, actuar também no espirito dos indígenas, levando-os 

/nártf ov-'"/ denominação de igual significação... Ora, em Tupy, o páo brasil era conhecido por Ibirapitanga, de Ibirâ 
HcrJnf llta ('ferrne''10): tVo ponto exacto da localisação do rio Brasil, colloca B. Rohan no seu mappa demonstrativo da 
Mnrplrn v- , . 0 rJ0 P'tanga, que Moreira Pinto denomina Ipitanga e outros Ibipitanga. Está elle situado, segundo^ 

,P. lunto a villa de Trancoso, bem perto de Porto Seguro actual, e não longe do antigo. Pensamos, pois, que é 
3a,Ju.e corresponde ao rio Brasil (isto é, de páo brasil) antigo, tendo-se alterado o seu nome primitivo p anga para Ibipitanga, e depois para Ipitanga...» J. C. Gomes Ribeiro, Um problema hisiorico-geographico. 

J„) R'o Villa Verde ou Patatiba. 
(") Lat. 160 41'. 
C68) Rio Caramimuan, ou Caraiva-mimuan ou Carahyvamemuan. Lat. 160 48'. 
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H 

5 —NA TERRA VIRGEM 

0 r"' P0u0' a"coradas as náus em onze braças, obra de uma légua do recife da 

da baía dTsant/r" 05 naVÍ0S pequenos iá abri2ados na enseada meridional baia de Santa Cruz, o capitao-mor mandou que o piloto Afonso Lopes nor 
ser homem vivo e dextro. fôsse com o prumo sondar o pôrto num esquife 

e nma almadia (67) tomou Afonso Lopes dois mancebos íupiniquins um dêles 
armado de arco e setas, e trouxe-os à náu capitaina, aonde chegou já de noite: 
noite escura, pois que a lua, a mais de meio caminho entre o quarto minguante 

F,fP é Hn .c°n'unJao o sol, já só era visível a oriente, pela madrugada. 
Caiecut DesrrpJp-nn! J?130^03 de ma

K
13 a!to .interêsse histórico da carta do escrivão da feitoria de 

«com muito nraypr f ^niin a',C?m abundância de detalhes, o modo como os portugueses receberam muito prazer e festa*, os dois aborígenes; pinta-nos o quadro pitoresco dessa primeira entrevista- 

©'^VoTescHtiírdr r1"3"1 iT tupiniquins perante 03 heróicos navegadores do Atlântico' 
infanm do em Cada pormenor' quando n03 ^smite a rusticidade 
se cercara o homem branco paTa^imp^'1^ de que 

conservada no estado silvestre, vagueando nas flores arDaÍadiSras f "h a ' humanidade 

da criação animal A sua nudp? a norestas paradisíacas, afinidades com as outras especies 
ornamento colô^do das aves adorna sp^3 ^ 05 animaÍS braVÍ0S qUe POVOam a selva- e copia"do 0 

Caminha ainda não foi excedido na • a penaS 6 Pinturas- 0 retrato que dos tupiniquins nos legou 
na admirável = IvTentr^ COm ^ 

feitos, andam "nuus tem nlnhZT davermelhados ^ boõs rrostros e boos narizes bem 
vergonhas e estam aceraua di^n ^ ^ eshmam nenhuüa coussa cobrir nem mostrar suas 
perfeição descrittva rlntia a ^ C0m0 teem em mostrar 0 mostro». É a suma 
Cuidamos vê-los no convés a" 0'Se 0 -f3-1560^ somát'co Pela vida anímica da observação acessória. 
íurados e meZL noTl! ^"pita.na à luz das tochas, os corpos nus, com «os beiços de baixo 
dhuú fuso daloodam os hT 0505 ?S0 ^ramcos de compndam d'huúa maão travessa e de grosura dhuu fuso dalgodam*. os cabelos tosquiados e o foucado de penas amarelas. 

dos canitães p ravai^'03^6^3 esPa^dar' uma alcahia aos pés, um colar de ouro ao pescoço, rodeado 
Aonpia 0S' 0 919ante Pálido recebe em audiência solene os dois tupiniquins 

ocnoa.c J:q Pompa, aqueles homens estranhos e de barbas, vestidos de sêdas e armados de 

de falar ao cTpitam^nem^ 05 hab,ían^S da f,oresta- <<Nom fezeram nenhuüa mençam de cortezia nem 
mais expansivo olhou o * inguemy'' declara Caminha com simplicidade. Apenas um dos aborígenes, 

.• . ' a. de ouro do almirante e «começou daçenar com a maão nera a terra* 

tli°
mavam " pes.cõç.° e 0 "'"o com c<"are5. Cuidou-se sem fundamento 

ore" Te"™" " h0mem ^ ^ ^ õfhSsTcultl 

esempImeT'd^^rér do parafe" bSco^Ã gl^eo S' COnten'plfVam """.^Prêsa os 

sobrenatural ^To^T 
surável Fnrnnt obediência hierárquica daqueles outros homens nus e livres, era incomen- 
milénios- e ness^^contr»3 JIT h* 05 .exemPlares huiuanos de duas idades separadas por 
era o enfadado hahitantp H 'i"1 r0Si) 0- crisía0 com 0 antropófago, o mais agitado de emoção não 
na presença dos heróis lusitanos!3' P Pnmeira ^ P0S,0 3 b0rd0 de Um navio- à lu2 dos brandões- 

familiarmeiítrnf^n1163 Um P393931"0 pardo' Pue Cabral ^zia a bordo, e os tupiniquins tomaram 
ram-lhes denois um ca ^ c ecida' penando para ferra, como dizendo que os havia ali. Mostra- rneiro, que os deixou indiferentes, e por último uma galinha, de que quási 

bordejavam no Ita-ardStra'd^ SSi Sã? Sta!™. ã/S"5 i?"3»"38 com ** 
esses que queriam, non se afastanto casy nada da terra senon ^uanto oodiam tnm fr nZ Z V a metlam dII ou l/, ou 
que essas mon sam feitas como as que eu vy* dá luoar a admitir oue o^un^ídmdm lõ"' ^ Q.ua"do' Porem, Caminha diz 
cavada num tronco de árvore e movida a pás. A ambos estes 2éneros distintos de embarcaSVa^Sh^ cha^airnS 
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«"sfèmso0 17/ nTprefe^dr cZ^ T™ T 3 ^ ^ ^ 3 ^ 

enxaguaram a bôca, nauseados. Viu um dêles umas conta"3brancasia ,salobra' com ^ aVe™s 

tédio e sono, por fim se deitaram dp rnctac r.^ auas cnanÇas, fatigadas de 
devia dominar aqueles qrandes homens an rnnto 1 a' a orrnir... O respeito por tanta inocência 

impassibilidade cândida dos habitantes da floresta"1 n3^"1'3 !ma2em va do seu or2uIho através da 
cabeças dos dois aboríoenL fcob Alhes Í n, de ante raníU Colocar c0*™ debal!«> 
capifão-mór recoLu à câmara a cómift' d- °m ma,"0■ Dep0ÍS' aPa3aram-se as tochas, o 
dois infantis ZZLl "ZZk TTZ 0Z"0 da Ín0Cê"da 305 

I LHA 

do vento^que^etesava^s ^ânes^ "f31]!!3^ 0 Capita0 mandou ^ar os velames, e ao favor as naus fun- q esava os panos desfraldados, ornados com as cruzes vermelhas Hp rrictr. deiam na en- 
as grandes náus demandaram a entrada da báía tam uscV* Z 7 vermelhas de Cristo, SEADA DA 

nela podiam jazer mais de duzentos navios. ' vas,a'lam formosa c tam segura, que coma verve. 

até à Coroa Vermelha^f s«t ePtiri7„LTrLdiL%S,a' f0"*3 de Sa"to Antônio, ao norte, 
da Coroa Vermelha e pela rocha da mesma Coroa a ha'a V a' fassepanema' Alagadas, Baixinha 
por 5.556 de largura entre a costa % ' ba,a d,la,at'a-sa P"' 12.964 metros de comprimento 
o mar O. Foi peia mais meridtonat êntfe a Bainha da Corôa'^ 3 m"'0-1"6 T" Passa3ens para 
separado dela por uma distância de cêrca de 1 200 mptrnQ p ericcuf 6 0 reC 6 do mesmo nome, 
mento, desferindo velas, entrou pela madrugada (••) 3 rUm0 ' qUe 3 armada do ícscobri- 

Abril era IsT^beir qte Zn^ZZcoZlVZ^T m3■,h, de 25 d3 

areia que acompanha a bal como"^ 

BAÍA CABRALIA 

rumo NW um porto perfeitamente abrigado dos ventos do Zl aZusandn l d3 Ü ' 3 qUe Se lisa' e que corre a 

No canal que forma a Baixinha com o recife, sobre o qual se achà a CnrZ wZ a ]0 a 5 metros de profundidade 
a quarta passagem que dá ingresso á bahia. Ao sul o recife rJLZhZ ^ ' asonda ter 11 metros, sendo esta 
Porto-Seguro, tendo antes formado a pequena enseada do mI.Z Z Í semp™ acompanhando a costa até unir-se aos de 
do recife da Coroa Vermelha e ao sul pela ponta Itá a aue dpnormZ^nZ mu'í0 estreita, formada ao norte pela ponta sul 
Coroa Vermelha até Porto-Seguro, por dentro dos'recites só nnde ^ TJZ^r, France.zes- 0 canal existente desde a 
Maior Salvador Pires, op. cit. a págs. 8 e 9. ' 30 pode ser navegado por canoas, isso mesmo na prêa-mar*. 

*lreis correndo estes baixos (de S.to Antonini nc/a ^ , 
que sao sete, e se podem contar, se faz uma aberta nor nodo Z í f mar ' e como fôrdes no cabo dos recites, 
primeiras naus que descobriram o Brasih. Manuel Piméntel Arte de 0 ^0.r{0 de Santa Cruz, onde ancoraram as 

n 'Neste porto de Santa Cruz enteam Zálfda Jndte dfíZ ' *7' LlSboa' 1762' a Pá2- 302- 
surgem em uma enseada como concha, onde estão muito seguras de tndn n Z port%af quae3 e"tram c°m a P™a a 'oeste, e 
grãos e meio, e corre-se a costa do Rio Grande até esta de gZZ r tempo. Este no de Santa Cruz está em dezeseis 
terra duas legoas por mar dos baixos. Neste porto de Santa rhZZt nordesJe sudoeste, o que se hade fazer afastado da 
descobriu esta terra, e aqui tomou posse Telte dond!esteve aZlla ^aZfr Cf*ra' qua"do ia para a India' e 

Tuptniqums, que senhoreavam esta costa do rio rfJíi" < ■ S Z (rruz' a <7wa/ terra estava povoada então de 
Geral, Cap.... XXXIV. Camamu ate o de Cncaré....* Gabriel Soares de Sousa, Roteiro 

plage qui en fait, apres ^CamamZ'IZme/7teurZrade Sde /a Zntn w larpue"r' esf protegée par une ligne de récifs paralléle à la 
rade, suffisamment abritée par ces recifs contre d ps ma,, 7;^ t" , et R'0 •■■.La Brande étendue et la sureté de cette 
par ages, la commodité de sa vetite rivière ri/ npiniont^nt temps qm n ont jamais que peu de force et de durée dans ces 
semblaient Ia destiner à un avenir n/ns nrnsnòrZ Zff eS. sans d}ffleulte des navires de 3 métres à 3™,50 de tirant d'eau, 
celebrité historique comme avant été te rnint 777!!6 denuée de tout autre abri... Elle jouit, du reste, d'une certaine 
venait de découvrir te Brésil en arrivant 7 „„0 a 

ebarq'ia' 'e 24 Avril 1500 Pedro Alvarez Cabral, qui, deux jours avant, 
voistne dans te S. a plus tard nsnmó ro 7 ■ Z 3C e' % la cote du Pio do Frade... II est vrai qu'une localité 
est d'autant moins probable que ce soit Pa te'Zte+ 7Z 7 Porto. sf9"ro étant complètement ouvert du S. à l'E., il 
et qui ne pouvait être nue 7 te PZl-J c Z -, q -SfA * amsl desi3ne qu'apres la tempête qu'il venait d'eprouver, 
abrité dans la bate Cabra/» Frnoct mJu ' aara'' e!e 'ort mal mouillé à Porto Seguro, landis qu'il était parfaitement caorute. trnest Mouchez, Les Cotes du Brésil, a págs. 95 e 97. 
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verde clara dos mangues e gravatás, de onde se elevavam pequenas palmeiras: as esbeltas jussáras, os 
mussandós e os ouricurís. Depois, gradualmente, a vegetação alteava-se. Subiam a sinuosa colina os 
gigantes precursores da floresta, os adernos, as massarandubas, as inaibas, os oitís, a que se iam 
reünindo, formando a brenha impenetrável e verde-negra da mata, sombria e húmida, as perobas, os 
jacarandás, as ibirapitangas, as sapucaias, os cedros e os pequiás. 

A colina verdejante ora se afasta, ora se aproxima da praia, elevando-se gradualmente em 
direcção ao sul, até quási à margem do rio João de Tiba, onde, voltando-se para oeste, o vai 
acompanhando, arredando-se de novo para abrir passagem às águas doces do Itacumirim (70). A floresta 
tropical caminha para ocidente, entrecortada, a espaços, de grandes campos, para recomeçar mais densa, 
abrangendo o extrêmo limite do horizonte. 

Dos chapitéus das náus descortinava-se tôda a baía e a costa, com os rios descendo para a 
enseada calma e translúcida, até ao Itacumirim, que desagua quási em frente ao ancoradouro, a 
oitocentos metros ao norte do recôncavo onde surgira a armada. Ali a tinham, diante dos olhos, na 
plenitude do esplendor virginal, a terra nova, baptisada de Vera Cruz, e cuja posse a taciturna 
obstinação de D. João II acautelara pelo tratado de Tordesilhas. 

Convocados os capitães para comparecerem na náu almirante, mandou Cabral que Bartolomeu 
Dias, o descobridor do Cabo de Boa Esperança, e Nicoláu Coelho, o companheiro do Gama, fossem a 
ferra levar os dois tupiniquins que tinham dormido na capifaina, devolvendo-lhes o arco e as flechas e 
presenteando-os com camisas novas, carapuças vermelhas (como as usavam os marinheiros), rosários 
de contas brancas, cascavéis e campainhas. 

Os dois habitantes de Vera Cruz, hóspedes, por uma noite, do descobridor do Brasil, tinham 
a honra de ser reconduzidos a terra na companhia de dois dos heróis dos Lusiadãs, imortalizados por 
espantosas proezas. Acompanhava-os também no batei Pero Vaz de Caminha, o primeiro historiador da 
futura nação que acabava de nascer. 

i Não se diria que um gênio de poeta épico presidia ao desenrolar do drama histórico, e o 
inspirava, mantendo-o nas regiões do sublime, compondo para prólogo de uma nacionalidade êste 
poema em que se movem num scenário de paraíso os cavaleiros de Cristo? iQue outra nação, sem 
precisar, como os povos antigos, de postar os deuses da mitologia na cabeceira do berço natalício, pôde 
avistar no limiar da sua história as figuras tufelares de dois super-homens da estatura de Bartolomeu 
Dias e Nicoláu Coelho, assistidos do seu primeiro historiador? 

A fatalidade traçara que entre os irmãos daqueles inocentes bárbaros e os irmãos daqueles 
homens brancos se suscitariam lutas sanguinosas e inclementes (71), pelo embate das forças conquista- 
doras da civilização com as forças reagentes da natureza, mas a memória dêsse conflito bélico não 
pôde apagar do prefácio da história do Brasil êste quadro de cavalheiresca beleza, em que vemos dois 
dos protagonistas da epopeia marítima, cujos nomes ficaram imortalizados na história dos grandes feitos 
humanos, acompanhando num batei os dois aborígenes, armados de arco e flechas, que sobraçam com 
júbilo infantil as dádivas do capitão-mór. 

Por mais séculos que os destinos dramaturgos somem aos que já passaram, os descendentes 
dos • dois povos avistarão sempre êste grupo simbólico dos gloriosos capitães e do cronista, recondu- 

C70) O actual Mutary é com êsle nome designado no mapa de Mouchez. 
£') Eis como, 87 anos depois do descobrimento, e meio século depois do início da colonização, o vereador da 

Gamara da Bahia, Gabriel S ares de Sousa, descreve os índios tupiniquins no cap. XXXIX do Roteiro Geral:—...<Õ Gentio 
Tupiniquim senhoreou e possuiu a ferra da costa do Brasil, ao longo do mar, do rio de Camamú até o rio Cricaré, o qual 
tem agora despovoado toda esta comarca fugindo dos Tupinambás seus contrários, que os apertaram por uma banda, e aos 
Aymores que os offendiam por outra... Com este gentio tiveram os primeiros povoadores das capitanias dos ilhéos e Porto 
Seguro e dos do Espirito Santo, nos primeiros annos, grandes guerras e trabalhos, de quem receberam muitos damnos; mas 
pelo tempo adiante vieram a fazer pazes, que se cumpriram e guardaram bem de parte a parte, e de então para agora 
foram os Tupiniquins muito fieis e verdadeiros aos Portugueses... Este gentio é da mesma côr baça e estatura que o outro 
gentio de que falíamos, o qual tem a linguagem, vida e costumes e gentilidades dos Tupinambás, ainda que são seus 
contrários... E ainda que são contrários os Tupiniquins dos Tupinambás, não ha entre elles na língua e costumes mais 
differença do que têm os moradores de Lisboa dos da Beira; mas este gentio é mais doméstico e verdadeiro que todo outro 
da costa deste Estado. E' gente de grande trabalho e serviço, e sempre na guerra ajudaram aos Portugueses contra os 
Aymorés, Tapuias e Tamoios, como ainda hoje fazem esses poucos que se deixaram ficar junto do mar e das nossas 
povoações, com quem visinham muito bem, os quaes são grandes pescadores de linha, caçadores e marinheiros, são valentes 
homens, caçam, pescam, cantam, bailam... e nas cousas de guerra são muito industriosos, e homens para muito de quem se 
faz muita conta a seu modo entre o gentio*. ' 
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A SEMANA DE VERA CRUZ 

zindo a terra os habitantes nus da selva americana ("). Este grupo histórico não diminui de magestade 

. , Porclue no mesmo batei que leva os sublimes heróis, ha «huü mançebo degredado criado 
de dom Johatn teelo a que chamam Affonso Ribeiro», que Cabral mandou para andar com os gentios a 
saber do seu viver e maneiras. 

À praia para onde vogava o batei, haviam acudido cêrca de duzentos indígenas, «todos nuus 
e com arcos e seetas nas maaos», que se afastaram e pousaram os arcos, ao acêno dos dois tupiniquins 
Os capiíaes depuseram-os em terra com o degredado e êles logo largaram a correr, atravessando^ 
ligeiros, o Itacuminm seguidos de muitos outros, até a umas moutas de palmeiras, de onde não 
Tardaram a voltar ja de novo nus e sem as carapuças vermelhas. 

Uma relativa confiança ia-se estabelecendo entre os tupiniquins e os homens brancos, 
recem-chegados nos fabulosos barcos. Porventura as informações favoráveis dos dois aborígenes que 
tinham dormido na capitaina, animavam os selvícolas, ariscos e desconfiados como caça montês a 
aproximarem-se dos batéis, que bordejavam no litoral. Muitos entravam pelo mar o mais que podiam, 
recebiam dos marinheiros os barris que iam encher de água ao rio (") e voltavam com êles já cheios. 
Nicolau Coelho distribuía cascavéis e manilhas. Por qualquer cousa que lhes queriam dar, entregavam 
os tupiniquins os arcos e flechas, suas únicas armas. 

Caminha observa-os e descreve-os com meticuloso realismo, notando pela primeira vez as 
tatuagens e contemplando as primeiras mulheres, «bem moças e bem jentiis com cabelos muito pretos 
compridos pelas espadoas...» 

•j À tarde, depois que a experiência pareceu demonstrar a mansidão dos naturais, Cabral seguido de todos os capitães em seus esquifes, saiu a examinar mais de perto a terra nova. 
A carta de Caminha mostra-nos as cautelosas disposições aconselhadas pela prudência dos 

nautas experientes. Ha, nestes primeiros contactos do civilizado com o homem das florestas, um receio 
manifesto, o temor perceptível de uma cilada. Pela manhã, Bartolomeu Dias, Nicoláu Coelho e Caminha 
nao tinham saltado em terra. De todas as vezes que os batéis de bordo se aproximam da praia, 
repete-se a intimativa para que os tupiniquins pousem os arcos e as flechas. Quando, no passeio 
matinal de sabado, fres ou quatro homens desembarcam na margem do Itacumirim para atestar de água 

U ^ J (72) ,A ini
t
cia.tiva d0 rompimento de hostilidades entre o aborígene e o português coube ao Drimeiro com a hedionda de antropofagia narrada por Vespúcio na relação da sua viagem ao Brasil na amaLdoMoseouTnTefAon 

Sem nenhuma especie de desafio ou causa, os naturais trucidaram um grumete manado a terra esaSlndo o p 
devorando-o a vista das horronsadas tripulações dos navios portugueses «muauo a ierra. esquartejando-o e 

Itacumirim atestar de áaurfrescTo^ hfji anc?.rasem das naus na enseada da Corôa Vermelha irem os batéis à foz do 
LCsT To tSe surgido cS cT deTTdTAbrT oTrqTipélagT^e cTbo^eTde^sc^&irad^ 
para refresco das armadas. Bartolomeu Dias mie rnmanHaw^ i,™* v,.w ii„ ^ui verue era escaia oongaaa 
Vasco da Gama na nrimeira exoedirãn à ínHi,' Or-f comaneava uma das náus de Cabral, acompanhara ate meio caminho 
vemos em loão de BaTòs - cParS S ' Va®co da Qa"la, obedeceu à imprescritível escala de Cabo Verde, como 
como estava assentado, com bom tempo que tiveram'em 'is 'liias fZam lè^á "L^de ^^0%^ é a ^rmdpTl desabo 

^ ^ ^ Barth0l0meU DÍaS 0S TL pdí Sa 

se refere CaLTs^Tcíntov! TdTcwsfadasT0 ^ Gama teVe na Ílha de S' Tia90 para concertar as vêr9as 6 fazer aguada 

A aquella ilha aportamos, que tomou 
O nome do guerreiro Sanctiago. 

Daqui tanto que Boreas nos ventou 
Tornamos a cortar o immenso lago 
Do salgado Oceano, & assim deixamos 
A terra onde o refresco doçe achamos. 

«o 0oQt.* í. Porque se desobedeceu à tradição e à prudência na expedição de 1500? Perante a gravidade da situação que 
dptihel^Hn "a*3 (

exp"caça0, raci0n,al Pode encontrar-se, que justifique cabalmente proceder tam temerário, e essa é o deliberado proposito de fazer escala nas terras ocidentais. 

f»cnr>ioa Admitir que a armada de 1500 navegava para ocidente e alongava a rota, com as provisões de água quási esgotadas, sem a certeza de encontrar terra, seria admitir o absurdo, 

rpnrndn,;^^ 0b'eC-lar'S5íT no fragmento das instruções publicado por Vamhagen na l.a edição da///s/oria (7era/e 
de rahroí 3 PaSf- ^VI a XIX da Introdução do I Volume da presente obra, se encontra a explicação do procedimento 
teverem -,„na se2uln'e passagem: ...«taram seu caminho direito a ylha de Sam Tiago e se ao tempo que ahy chegarem 
com maiK f3tern abasranfa para quatro meses não devem pousar na dita ylha...» A, obediência a essa indicação impunha 
fazer nenh^Z ^irnotlvos ao comandante da esquadra o não desviar-se do rumo da índia, como estava prescrito: ... «nem 
oeste P tam l - a3 s.00menfe dmquanto lhe o tempo servyr a popa fazerem seu caminho pelo sul...» Cabral deriva para 
manda Nicnií a aprovisionar-se de água ia a esquadra que, logo no dia 23, ao lobrigar um rio, o capitão-mór manaa mcoiau Coelho examiná-lo num batei. 

PRIMEIRA DE- 
MONSTRAÇÃO 

DE CORDIALI- 
DADE POR 

PARTE DO TU- 
PIMQUIM 

CABRAL VISITA 
A BAlA 
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atravessam o rto O ^ abongenes para que se afastem, e êles, obedientemente, atravessam o no. O capitao mor, no passeio vesperal, não consente que nenhum homem da comitiva 
salte na praia, sem embargo de não se avistar gente. tominva 

cheoa- a naT oVa!"h3 COrÔ3 Vermelha' J
p.or ,odos 05 lad<» ^ado da áeua, e aonde só é possível 

sS o haM a Jt , a ""r 35 condlíoes de segurança indispensáveis, para lá manda Cabral 
pescaria líá áe sT ,des.en;barca com 0 capltão-mór. O tempo passa depressa em folguedos e pescaria. E ja de noite quando todos regressam às náus. 

tr.-rtt ^ Corôa Vermelha, formada de areia grossa, assenta sôbre uma rocha calcárea de cento e 
nrnLn CmCOn "íí05 ^ formando com a P^nta sul da costa, na baixa-mar, um verdadeiro promontono. 0 ilhéu, que fica sempre a descoberto, tem apenas uns 55 metros de comprimento por 19 

um lf,T
r3e b S,aHSe,.d3lÍ ,6da 3 n3'3' desde a POn,a de Sa",° Aat6"it'. ap POTte. domfnandolse de um lado a barra do Itacuminm, e do outro a enseada do Mutá. 

A PRIMEIRA 
MISSA NO ILHÉU 
DA CORÔA VER- 
MELHA 

j O ilhéu solitário determinou Cabral que no dia seguinte, 26 de Abril, Domingo de Pascoela (71) 
se celebrasse missa, armando-se o altar sob um esparavel, onde oficiou frei Henrique 
Soares de Coimbra, antigo desembargador da Casa da Suplicação, que despira a toga 
para envergar no convento de Alemquer o hábito de franciscano-e que seria no regresso 

n i ,. a . dia confessor do rei, seu embaixador em missão de pesames junto à princesa 

Guimarães Luiz do Salvador nMU1fSfld0r"mÓr7aSSÍStÍd0 Pel0S GaSpar' Francisc0 da Cruz, Simão de G imaraes, Luiz do Salvador, Maffeo, sacerdote organista, Pedro Neto. corista com ordens sacras, e João 

Sb 

de Paschoa7b).CSdmanhT >^6 eí ' d0 Brasil (páS- escreveu: .//o dia 26, domingo 
Consultando se o Álmana^h ne^Pt^ escreveu erradamente Paschoela em vez de Paschoa. 

segunda-feira. 13 de Abril, às l^am, a lua entrava na fase do plenilúnio.0 10 d0 3110 de 1500' Vê"Se 3 pás- 312 que na 

tAbua das conjunções e oposições da lua 

ANO DE 1500 

Meses 
(menses) 

Dias do mês 
(dies) 

1 

Dias da semana 
(feriae) 

Horas 
e minutos Luas 

Março 15 Domingo gh 10m Lua cheia 

Março 
Abril 

29 
13 

Domingo 
Segunda-feira 

7h 23m 

19h 3m 
Lua nova 
Lua cheia 

Abril 
Maio 

27 
13 

Segunda-feira 
Quarta-feira 

21h 28m 

3h 2911 
Lua nova 
Lua cheia 

N* B'fe.,2.SodÍa^S Sl0 contados astronómicamente, desde o meio dia. Passando para tempo civil a rontan0m ^ 
?ihe28m%deSHf ,a

7?
ei|lnpite- Assim' 19h 3m d° dia 13 de Abril da tabela, são ÍITdo dia 14 dia 21 h 28m do dia 27 de Abril são as 9h 28™ do dia 28, tempo civil. ' 13 avl1: e as 

depois de 20Ordaé VaToT CeffiW 1°, S°ÁS í oHe^e ZSt V"»»» •» ^ 
O Domingo de Pascoela foi, irrehitávelmente, a 26 de Abril domingo em 19. Caminha não erra. 

O calendário do mês de Abril de 1500, composto pelo professor Luciano Pereira da Silva, regista as fases 

134 



A SEMANA DE VERA CRUZ 

fmo™fma«1rtdeof;or0da. ^ 0rdem d0 Pa,riarCa ^ ASSÍS ^ qUe Íam prè^ "a f"dfa a 

C0rôa Uprmplht31"3 hÍStÓrÍC0 d0 descobrimento' êste Q^dro da primeira missa celebrada no ilhéu da 

A esquadra navegara no hemisfério austral sob a cruz de estrelas eme narprí;. nro+ar,â i, Q 

gu,a. a No dorso das velas é a craz de Cristo q„e palpita aos ventós do òceana O primeiro monte 
que se avista da armada e baptizado de Pascoal. A terra chamou-se Vera Cruz (76). 

Uormnih A n}lSSa. com que 56 inau2urou no Brasil o cristianismo, celebrada no ilhéu da Corôa Vermelha onde nao existe ainda hoje sequer uma pequena ermida comemorativa-infere-se de Damião 
de Gois que foi de d.ácono e sub-diácono. oficiada com todos os frades e capelães que iam na armada 

'A síatálo Z£rârZts^Xl'íra 0 ci'c'"0 da la,i,"de <lue ° me5tre 

MÊS DE ABRIL DO ANO DE 15( 

Dias 
do Dias da semana 

mes 

1 Quarta-feira  
2 Quinta-feira  
3 Sexta-feira  
4 Sábado  
5 Domingo  
6 Segunda-feira  
7 Terça-feira  
8 Quarta-feira  
9 Quinta-feira  

10 Sexta-feira  
11 Sábado  
12 Dom. de Ramos . 
13 Segunda-feira  
14 Terça-feira  
15 Quarta-feira  
16 Quinta-feira  
17 Sexta-feira  
18 Sábado  
19 Dom. de Páscoa . 
20 Segunda-feira  
21 Terça-feira  
22 Quarta-feira  5 
23 Quinta-feira  í 
24 Sexta-feira  t 
25 Sábado  i\ 
26 Dom. de Pascoela A 
27 Segunda-feira  £ 
28 Terça-feira  \, 
29 Quarta-feira  F 
30 Quinta-feira ,. E 

Santos, segundo o Regimento 
de Munich 

Teodora, virgem e mártir  
Maria egipcíaca  
Ricardo, bispo e confessor ... 
Ambrósio e S.to Isidoro  
Vicente da ord. dos prèg  
Celestino e Sixto, papas  
Epifánio, bispo mártir  
Dionísio, bispo e mártir  
A trasladação de Sda Mónica. 
Apolónio, presbítero  
Eustórgio, presbítero  
Vitorino de Braga, mártir  
cuiemia, virg. e Hermenegilda 

rcio e Valeriano, mártir... 

Luas, segundo o Almanach 
Perpetuum de Zacuto 

Quarto crescente. 

Lua cheia 

Quarto minguante. 

Lua nova. 

Lugar do Sol 
Signo, graus 
e minutos 

Declinação do Soi 
calculada pelo 

Almanach Perpe- 
tuum, para Abril 

de 1500 

Aries, 21o 28' . 8° 25' 
22 19 8 44 
23 17 9 5 
24 16 9 27 
25 14 9 48 
26 12 10 10 
27 10 10 31 
28 10 10 53 
29 9 11 14 
30 7 11 34 

Tauro, 1 5 11 55 
2 3 12 15 
3 1 12 34 
3 59 12 55 
4 57 13 14 
5 55 13 33 
6 53 13 53 
7 50 14 12 
8 48 14 30 
9 46 14 49 

10 44 15 7 
11 42 15 25 
12 39 15 43 
13 37 16 0 
14 35 16 17 
15 32 16 34 
16 30 16 51 
17 27 17 8 
18 25 17 24 
19 22 17 39 

et oppositionumZilfnZllra oano^e^lSOO (pá^dVeSTc-ámifada S TvellZT* * ^ C0niunti0num 

Indicção 3. áf sS^r^rf^ml^ ^ 

AIbuquerQue( romr, CrUa f01 efeme,:a- loao .d.e Êmpoli, que viajou em 1503 na esquadra de Afonso de 
coleção de Ramuzio traduzida tífm c° ? a?Sa M^rchiones' ainda a emprega na sua relação publicada na 
ou Brasil > n Man > . • C2l[icSa0 ' pa2S- 219 e seguintes: <na altura da terra de Vera Cruz 
novamente "descobri,', 03 Ca a0 J61, Católico, publicada por Navarrete a pág. 95 da Colleccion, diz: ''ferra que 
Besicken no ano dn' isor p0f nomeJ16 Sa"ta Cruz...* O mesmo, na carta traduzida e publicada em Roma por João de 
Cruz, quasí oue nnr rpfoJj' repe € ■■■Santa Croce pose il nome...* Em João de Barros; 'dando este nome á terra Santa 
Cruz-... crán i ui • p™ rw •ao sacnf'ci0y- Llv- V, Cap. II, da I Década: Em Damião de Gó\s: o qual pos nome de Sancta 
<recrio Sanctce (r„ri- Usóno; . , 'terra quam Capralis Sancfar Cruéis nomine celebrari voluit...* (fi. 49); em Maffei: regio canctce Crua*... dieta* (Hist. Indic. lib. 2.o, pág. 40, edição de Bergamo, de 1747). 
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Do lado do Evangelho, um pagem do capitão-mór hasteava o estandarte da cavalaria de 
Cristo, ostentando a cruz talisman com que o Infante iniciara os descobrimentos e as conquistas 
ultramarinas: signo que andava, havia quási um século, sobre os mares, por entre as ventanias e as 
procelas. Os capitães, os cavaleiros, os pilotos, o feitor de Calecut Aires Corrêa e seus escrivães, as 
tripulações representadas pelos oficiais, mestres e contra-mestres, guardiães e meirinhos, os besteiros, 
bombardeiros e charameleiros, os pagens, os remadores dos batéis e esquifes ajoelharam devotameníe 
na areia. Exaltava-os a fé nos milagres e nos destinos grandes que a divindade reservara e traçara à 
grei portuguesa. Muitos daqueles homens iam morrer dentro de poucos dias, tragados nos abismos do 
mar; outros, Aires Corrêa e Caminha entre êles, acabariam trucidados na cilada de Calecut, vingada 
com implacabilidade romana; os frades que celebravam a missa sucumbiriam, quási todos, no martírio. 
Longe da pátria os reveladores do mundo, reünidos naquele ilhéu, resavam em volta da bandeira que 
o rei entregara na hora do embarque ao seu capitão. O sol arrancava lampejos das armas. A morte e 
a glória pairavam sobre aquelas frontes inclinadas... 

<LEm que pensava o escrivão Caminha, naquela hora emocionante? No aborígene. Terminado 

cAMum™ 0 0^c'0 divino, resumidamente êle informa■.~*desvestiu-se o Padre e subiu a uma cadeira alta; e nós 
todos lançados por essa areia. E prègou uma solemne e proveitosa pregação da historia evangélica; e 
no fim tratou da nossa vinda e do achamento desta terra, referindo-se á cruz sob cuja obediência 
viemos, [lembrança] que veio muito a proposito e fez muita devoção*. 

As breves linhas em que o cronista do descobrimento nos descreve a cerimônia sacra não 
permitem ao historiador excedê-las com uma reconstitulçâo fundamentada. 

O protagonista da narrativa de Caminha é o Tupiniquim. Os heróis lusitanos aparecem no 
quadro, admirável de pitoresco, como meras figuras acessórias. Invertidos agora os papeis, quando o 
interesse histórico se transferiu do aborígene para os descobridores, o historiador defronta as lacunas 
da carta do escrivão de Calecut nos vários lances em que os seus esclarecimentos projectariam luz 
vivíssima na obscuridade remanescente das primeiras páginas da História do Brasil. 

Nove décimas partes da carta são dedicadas à descrição da gentilidade brasílica. O scenário 
do quadro, conquanto pintado com tal fidelidade que não é preciso corrigi-lo para o adaptar ao 
panorama actual e à orografia da baía de Santa Cruz, não é mais que acessório na narrativa. 
À maneira dos pintores quatrocentistas, a paisagem ocupa o último plano do painel, na carta dêste 
Memling escritor. Indicado o scenário, as figuras surgem e movimentam-se na ação histórica. Capis- 
trano (") jâ dedicou a esta obsessão de Caminha comentários de inexcedível sagacidade analítica. 
«O talento do observador refinava pela comparação constante e pela tendência a reduzir tudo a 
algarismo. Hábitos adquiridos no emprego de mestre de balança de moeda, obrigado a pequenos 
números e responsável por fracções mínimas. Compara tudo: o corpo e os membros da gente desta e 
de sua terra, a almecega e a cera, o urucú e as castanhas, as contas indígenas e as sementes de 
aljaveira, os rostos de uns e outros indivíduos, chegando a concluir por duas vezes que eram irmãos, 
as aves que passam voando... A conta, o peso, a medida são-lhe, por assim dizer, imprescendiveis: 
conta as aves que passam, estima em cincoenta a cincoenta e cinco annos a idade de um velho que 
encontra, orça a largura e o fundo de um rio, aponta as sondagens, calcula quantos vasos caberiam 
na bahia, dá as distancias guardadas pelos esquifes num passeio ao largo da praia, avalia o compri- 
mento da terra nova pela costa*. 

E' rigorosamente exacto. Estes exemplos podem multiplicar-se. No dia 23, pela manhã, quando 
a esquadra surge diante da foz do Cahy, êle menciona os primeiros habitantes que foram avistados de 
bordo: «obra de vii ou viii, segundo os navios pequenos diseram por chegarem primeiro*. Quando 
Nicoláu Coelho vai no batei à bôca do rio, *heram aly xviii ou xx homeês pardos todos nuus*. 
A estimativa em números prossegue, sistemática. No sábado pela manhã, quando acompanha a terra 
Bartolomeu Dias e Nicoláu Coelho, continúa a enumerar os selvícolas: «a/// acodiram logo obra 
de ijc. (200) homeês*. Em descrever os habitantes de Vera Cruz gasta quási inteiramente sete folhas de 
papel. Por isso, também, a sua galeria de retratos do aborígene é magistral (78). Mas quando tem de 

C) Vaz de Caminha e a sua carta, por ]. Capistrano de Abreu. Na Rev. do Inst. Hist. (1908) de náo-í ioq a 17? 
Ç») * Caminha resume em poucas palavras todo o cabedal espiritual e material desta gente com uma venetracãõ 

maravilhosa...* Capistrano, O descobrimento do Brasil pelos Portugueses, a pág. 26. Rio de Janeiro 1900 F nara pqnantar 
que um poeta da grandeza de Gonçalves Dias tenha ficado indiferente à beleza da carta sublime e' só hãia encontrado a* 
palavras mais duras e injustas, rancorosas e mesquinhas, para se referir aos descobridores de Vera Cruz. 
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refenr-se aos episódios em que são principais ou únicas personagens os portugueses a sua oêna de 

e.nnVrVePreSSa ^ PaPe, 0 eSbôç0 ^ ^ ^pistológrafo substítai se à minialura do etnografo. Logo no primeiro quadro da recepção nocturna dos dois tupiniquins na náu capitaina 

T sceTa^NJo obstanlf"^5 t'9UraS "'"'h38 dia,"e d0S aborISenes' ^ complelamenlé 
das personagens h38839™ ^ Caminha re9ÍSlra 05 nomes de al3umas 

O mesmo não acontece com a narrativa da primeira missa. óQuem assistiu ao sacramento e 
ao sermão da Corôa Vermelha? Cabral mandou a todos os capi.les que fossem com L e «/p L 
todos nos ou ros fez d,ser rmssa.. Não foram, pois, apenas os capilães e cavaleiros que assistiram à 
cerimonia religiosa. Todos nos outros abrange mais gente, d Qual? t Quanta? Caminha é omisso 
A prohxidade do etnografo redunda no assunto histórico em indigência. E todavia, a primeira missa 
que no Brasil se celebrava, .em que [era neophyto um mundo, e em que a agua lustrai do Oceano 
vinda nas correntes da Europa, consagrava a entrada da filha mais nova do Creador no vasto grêmio' 

ruidrip23?0 6 k constituía assunto excepcional às galas de um narrador. Êle, porém, só a de informar o soberano, e nao a posteridade. A cerimônia sacra da Corôa Vermelha não o distrai 
da vigilante observação do aborígene: «em quanto estevemos aa missa e aa preegaçom seriam na 
prava outra tanta ,ente pouco mais ou menos como os dontem com seus arcos e seetas, os quaes 
andavam folgando e olhando nos; e asentaram se; e, depois de acabada a misa, assentados nos 

se ^deiies e ~ ^ ^ ^ ^ 
Logo a narrativa se lhe anima ao regressar a atenção para o habitante da floresta americana, 

desviando-a do quadro magestoso que reünia em volta de um altar, erigido numa ilha minúscula do 
mundo novo, a representação mais alta da civilização portuguesa. Ali estavam, com os cavaleiros os 
frades os cosmografos, os guerreiros e os nautas, dois dos protagonistas da epopeia marTf ma- o 
descobridor do cabo das Tormentas e um dos capitães do Gama, sem contar Pero Escolar, que ôTa na 
viagem da índia como piloto, e Diogo Dias. que na esquadra do Gama viajara como escriião 

tste quadro de poema épico não merece a Caminha mais do que algumas linhas, como se 
fora uma diversão ao tema capital da sua epístola. . v nu be 

Findo o sermão de frei Henrique, Cabral e a comitiva embarcaram nos batéis que se 
ingiram a terra e bordejaram a praia, onde estacionavam os tupiniquins. O batei do capitão-mór 

levava a bandeira hasteada; os charameleiros tangiam as trombelas. À frente, no seu esquife ia 

l^es arrebataraT8'0)"0' Cabral 308 ab0rÍ9e',eS 3 pá de a,madia ^ ° 

,o ,. Os tupiniquins acercavam-se, confiados, acenando aos do esquife para que saltassem em 
terra. Mas ia as trombelas chamavam os batéis. O capitão-mór ia convocar os capilães para uma 

conferência, a que também assistiria Caminha. 

NESTA assembléia que se debatem os assuntos capitais do descobrimento. Cabral pregunla o conselhc 
se a todos parece bem que se mande ao rei, pelo navio dos mantimentos, a nova do dos capitães 
achamento de terra, «pera a mjlhor mandar descobrjr, e saber dela mais do que agora 
nos podíamos saber, por irmos de nosa viajem; e antre mujtas falas que no caso se 
fezeram, fop por todos ou a mapor parte dito que seria mujto bem e nisto comerudiram...> 

Esta economia de palavras da parte de quem presenceou o debate permite-nos apenas saber a remessa a 
que muito se discutiu a proposta do capitão-mór e que houve, entre os capitães, quem dela discordasse LISB0A DA No 
Que havia motivos para discórdia é natural da parte de quantos consideravam de pequena monta, com ^brimento'" 
judicioso critério o achamento de uma terra do Ocidente, povoada de homens nus, perante os 
grandiosos interêsses de uma nação que inaugurara as relações marítimas com o Oriente. Os termos 
em que Caminha resume os objectivos ou justiticafivos da proposta de Cabral subentendem a noção de 

C ) Pinheiro Chagas, A primeira missa no Brasil, Lisboa, 1878. 
I ) ve-se, neste pormenor, o permanente empenho em agradar e inspirar confiança ao habitante esquivo das selvas, 

ndi.tariti « TÍ almlran
j

t? aplicava rigorosamente a política colonizadora portuguesa, pela qual Fernâo de Magalhães ainda P u procedimento no decurso dramático da viagem gloriosa, sempre que abordava a uma nova ilha do Pacífico. 
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SnuLTamada dr^^rpara^nvlaf" ^HdâT6""16 d""8 h° Capitã0-mór 'am 

estimativa da costa avistada entre 22 de Abril p i Hp ^ ° liíoranea da nova terra, mas simples 

p^"81 4«- —a" atribuídos por Pedro 
Vaz de Caminha ao 
capitão-mór depreen- 
de-se uma convicção 
de terra firme. 

E' intuitivo que 
se o capitão-mór con- 
siderasse Vera Cruz 
uma ilha com vinte 
e tantas léguas de 
costa por um dos la- 
dos, teria mandado 
dois dos navios de 
menor tonelagem 
explorá-la pelo Norte 
e pelo Sul, durante 
os dias em que a es- 
quadra esteve fun- 
deada e inacíiva na 
enseada da Corôa 
Vermelha. 

A remessa de 
um navio a Lisboa 
pôde incluír-se no 
quadro dos indícios 
que certificam o pro- 
pósito em que viajou 
Cabral de atingir as 
terras ocidentais 
hipotéticamenfe en- 
trevistas por Bisa- 
gudo em 1488 (?) e 
dez anos depois 
avistadas por Duarte 

Medalhão no claustro dos Jerónimos, 
que se presume representar Pedro Alvares Cabral 

Pacheco. Desempe- 
nhando-se de uma 
missão que lhe fôra 
confiada, o coman- 
dante teria urgência 
em participar ao so- 
berano a satisfação 
da incumbência. As 
muytas falas que no 
caso se fezeram, en- 
tre a pleiade ilustre 
de capitães, não po- 
diam ter deixado de 
encarar a importância 
da terra ocidental, re- 
lacionando-a com os 
descobrimentos de 
Colombo. A atitude 
mantida pelos nave- 
gadores induz forte- 
mente a crer que 
aqueles grandes ho 
mens, reünidos na 
náu capitaina, no 
Domingo, 26 de 
Abril, e alguns dos 
quais haviam já des- 
cido a outra margem 
do Atlântico, fronteira 
à da América, tinham 
a percepção da reali- 
dade continental e 
não eram os benefi- 
ciários de um mero, fortui.o a feliz acaso; que seria o único registado no quadro uas.issúno das íiage^s polgu^ 

DE ""capuães trada em todos0 0^0°tog8 Dradcadna^6^; '"'[í'005, Suerrelros e cosmógrafos, consecutiuamente demons- 

uma grand?osídade sent Tar nos an^ís dTs descJriL,rrSmÍ,em 3 ^ Pá9ina da hiS,Ória do mu"dp 

rei exempla- parecer unânime aDrpqpnt^rin - a descobrimentos e conquistas da América—confirma-se no 

»m?0DE"vS tomar por fôrça doTs aborigeL paTosVaS a'» rei ^ . Pre2UIltfa ° «pitão-mór se seria bom 
cruz acordou oue nãn Pr a mo - • mandar ao rei, deixando em refens dois degredados. O conselho 

degredados para luTT'0"™' POr ÍÔrÇa homen5 e melh°r ^ *P<™s na terra os dois degredados, para mats tarde informarem sòbre ela (•'). O bom-senso e o humanilarismo falavam pela 

garantir uma indestrutível justiça6 Es"a0runanimeUSresohfr3p58A cá' salvou_?e> felizmente, este precioso documento para 
comprehender e tornar pratico e effectivo; o indio foi garantido"na^ua^ibe^d^p156 sentl°.qilf somente Portugal soube 
unanime dos capitães tem um alcance moral exouisitn p nphlo J rfc seus direitos naturaes. Esta opinião 
de parecida orientação, realizados por Afonso de Albuquerque em Gôa e Mahca para dé^dp lndiv!du.al.ista- como os muitos, 
dar a sua bella caracterização da Índole generosa e S' d^povo cobnfzado^AVocão dP^inCiPá0 colonizaçã0, lhe 
ethmca.x nacional; suggena-a o povo. convinha nella e realizava^ o commanSnte E contiSuou a^eíSi^T oT^s6"'e 
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oca daqueles heróis que discorriam com judiciosa inteligência e davam da cultura de Portugal no fim 
do século XV tam concludente prova. iQue diferença entre êste concilio dos capitães portugueses, onde 
se ala a temperada linguagem do siso, de uma sóbria compostura, e as disputas entre Colombo e os 

Pinzon a bordo da Santa Maria!.. O descobridor glorioso da América, enchendo de cativos os porões 
das frágeis caravelas, a falta de especiarias e de ouro, embacia a proeza imortal com as máculas da 
cupidez e da crueldade, sofrendo por isso as censuras magoadas de Las Casas. A expedição de 1492 
aparece-nos como uma viagem audaz e feliz, dirigida por aventureiros que contrataram os serviços por 
fabuloso preço, quando a comparamos à expedição de 1500, que solenemente conduz uma nação ao 
seu destino histonco. v 

O conselho dos capitães, reünido na tarde do Domingo de Pascoela na náu almirante é o A pcil,tica co- 
pnmeiro acto político da história da colonização portuguesa do Brasil. Merece, pois, que nos detenhâmos   
a analisa-lo. Os argumentos invocados para condenar a apreensão dos aborígenes e a sua remessa 
a coroa de Lisboa atestam o fino esclarecido dos grandes homens que iam representar a civilização 
crista no Oriente. O que ah se debate na câmara do capitão-mór é a conveniência do Estado, são os 
interesses da patna. O sentimento magnânimo em que se inspiram os criteriosos pareceres dimana da 
própria consciência nacional, é a proclamação da doutrina que há de ver-se ditada e imposta nos 
diplomas reg.os, no regimento da Nau Bvetoa, nas cartas de doação das capitanias, no regimento 
admirável de Tome de Sousa, na sustentação da catequese dos Jesuítas; os mesmos altos princípios 
professados pela sapiência tolerante de Afonso de Albuquerque na índia, acatados e seguidos por 
D João III pela rainha D. Catarina e por D. Sebastião, e só derrogados na prática pelos imperativos 

caíegoncos dos inexoráveis mterêsses humanos, através de uma luta travada em condições que 
escapavam a toda a coacção legal. 

As diligencias para atrair a confiança e a simpatia do íncola, denunciadas na carta de 
Caminha em múltiplos pormenores, mostram o critério aplicado ao debate dos comandantes da armada. 

Argumentam os capitães que mais seguramente se obterão informações pelos degredados 
portugueses abandonados em terra do que do indígena levado a Portugal, e que não devia curar-se 
de por força tomar a ninguém, nem fazer escândalo, para mais amansar e pacificar os habitantes 
nativos de Vera Cruz. 

Estas resoluções, inscritas na página inicial da história do Brasil, compõem à obra dos 
colonizadores a mais nobre e gloriosa das epígrafes. Elas explicam no desenvolvimento histórico da 
formação do Brasil as próprias causas de onde deriva aquele indestrutível poder atractivo e assimilador 
que permitiu a constituição homogênea de um império gigantesco, associando o aborígene a êsse 
empreendimento pela improvisação étnica do mãmeluco. 

E certo que se pretende obscurecer a grandeza que emana daquelas resoluções, declarando-se 
que do dilema resultou o inaugurar-se com dois criminosos a obra da colonização do Brasil. Não é 
verdade. Afonso Ribeiro e o seu companheiro não devem e não podem ser considerados como os 
primeiros colonos. Não é na qualidade de colonos que êles foram abandonados no Brasil. Quando 
muito assim poderíamos considerar os dois grumetes, transfugas da capifânia, que na noite de 30 de 
Abril para 1 de Maio, fascinados pela beleza paradisíaca da terra—senão caçados pela gula antropófaga 
dos naturais—se foram da náu num esquife e cujo destino para sempre ficou ignorado; mas a 
colonização do Brasil só seria definitivamente iniciada trinta e dois anos depois pela divisão do 
domínio em capitanias hereditárias, doadas aos veteranos da índia, a varões de nobre linhagem e a 
funcionários do Estado, com a condição de serem êles próprios e suas famílias os colonizadores de 

OS DEGREDA- 
DOS ERRONEA- 
MENTE CONSI- 
DERADOS COMO 
PRIMEIROS CO- 
LONOS 

aiitnnr,m^ f " cargo a direcçao dos deseios e dos destinos deste povo, no pequeno período em que elle se conservou 
tantos nenl U1^a s?.ve

J
z, por unico acto, se afastaram deste sentimento, que também era seu. É ver entre 

recommpnaJ^s a a concessão regia do carregamento da náo bretôa, dada por D. Manuel; é passar pelos olhos as severas 
Porluoal f P65 )Oào III, de sua viuva, de seu neto. E ahi termina para a historia o que de responsável cabe a 
As nine n.,o ia-rar conT tohas quantas nações andaram pela America, como legítimos conquistadores ou como piratas... 
Catholirn larn 3 ^csPant,a. desde Colombo, iam cheias de Índios; as ilhas aproadas pelas caravellas de Fernando 
estalões da ®povoavarn."se de naturaes pela hecatombe e pela mercancia; em França faziam-se publicas exhibições dos 
Dortuoueepe nL^l amencana> .e 05 palácios dos nobres e ricos senhores francezes enchiam-se destes novos ilotas; os navios 
ondp irinha n I

se,<'uÇr aceitavam em seu bojo os muitos Índios, que pediam com ancia passagem para essas terras de unuc vmna o soi. isto e o que diz a Historia a quem quiser ser justo com Portugal». Zeferino Cândido, Brasil, a págs. 193 a 195. 
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seus senhorios. ^Nenhum paiz do mundo, quanto mais americano, se fosse da nobresa de sua primeira 
colomsaçao que quizesse orgulhar-se, poderia antepor-se ao Brasil* (82). 

d Que podiam colonizar os dois degredados para se lhes chamar com tendenciosa ênfase «ns 

H T0S .POr,U9UeS,e5 d0 BraSÍI'? Larsar terra Virgem confiados ao 
í! 'a" i. s eqüivalia a pendurá-los na forca-se jâ não fôra possível alimentar a esperança de que o aborígene se mostraria mais clemente do que a justiça d'el-rei Era aliás nara am.oiL 

Ribehrf h Per'S0 qUe êleS Vinham na armada (",■ 'cO"<ienados por que crime' De Afonso 

póEr no ^.'Tom radrc"ad0 "a535?'0'- 05 Crimin0S0S não^ InauguravanE Cains, o pecado homicida. Cada homem era ali um guerreiro. Cada 
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O DESCOBRIMENTO DO BRASIL 
Quadro do pintor brasileiro Oscar Pereira da Silva 

O DOMINGO DE 
PASCOELA EM 
VERA CRUZ 

mancebo tupmiquim teria já trespassado o belicoso Tupinambá, seu irmão inimigo, com as setas 

hSf' P f arC0S de lbiraPitan^ Quis um destino propício que nesses dez dias de stonâ maravilhosa passados em Vera Cruz a parcela feroz do homem primitivo fôsse sopitada pelo 
mix o e emor e de espanto que o aparecimento dos homens brancos, navegando nas fabulosas náus 

orpqq3 a0 suerreiro das selvas (81). A conduta dos portugueses concorreu sobremaneira para a atitude 

á 6 C0""an'e d0 al'0r[9ene- Um dos asl3MI<'s hist6ri"a ^ atraentes da carta dE Caminha e precisamente a narrativa circunstanciada dessa obra de captação e sedução 
embora apresentando-se desde o primeiro instante armado de arco e seta, o tupiniquim não 

(M) Zeferino Cândido, op. cit., pág. 189. 

os interesses de sua nação^Na^íeSrtempo6báttavau^ u^padrâo ilr^dizTr a"6 Sempre Promoveria 
que isto e de Portugal!* Nesta viagem foram também denois deisados em q messe: tAlto lá 

e em Melinde Luiz de Moura, os quaes se tornaram celebres nos ann£ carpinteiro da Ribeira, 
Varnhagen, a pág 103 dV Panorama, no cap. X da Chronica do descubrimento do Brasil. " serviÇOs*. Nota de 

- t • • Pelos cálculos que podem deduzir-se da narrativa de Caminha, o aldeamento dos Tunininninc \i nao teria mais de quinhentos habitantes, distribuídos em dez tabas. A tripulação da esquadrrorr^ ^ •.em
J

Vera Cruz 

quinhentos homens armados. A desproporção de forças em presença bastaria para impo? ao ab^S 
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tinham* os tupiniquins pousaram os arcos Êsse oesto^rD^Tn9-1536"1-3 •P^ala, ^ e"S'/?0 que dantes 

Cte0 ^ largura—como^para ^ 

-rs " 
outro lograssem enlender-se. Como sempre que nos descreve o habitante de t/tfr ' Sem ""V"' 30 

rrr^r? ^ 

praeerfqtm "levava T gaiíefo^b™^0' '"T1105 " Di 

rfaf;." LpoTs D,™oSD es cuta aTobtcta T ""f ^ e"S 30 

rea/» com que os tuoiniauins ri^m Croba.c,as' *a™dando no chaão muitas voltas ligeiras e salto 

con,;istados\ela ioviawrdo leZosTafutas8 da SelVa eS,aVam 

natureza esquiva, prdpria da sua ZZZL tnSf ™™%uT 
amansasem — observa Caminha—/ocro ríhitu* m^sr, * ■ aiguua parte 

, . , "0 anuua maao pera a outra se esquivavam coma -narrlap* ao 
cevado,ro: e homem non, lhes ousa falar de ri/o, por se mais nom esqu%arem e 

eles querem.polos bem arnansar..... Isto não impede que a concórdia seja serabt cf mo Talte at 
quadro de novela maravi hosa adpnuaHa a ..m .^..r. • u • , ycicl1. c turno lane ao 
fôrca e a dexfre7a k a°ecluada a um Povo de marinheiros, um episódio em que luzissem a força e a dextreza lusitanas, Bartolomeu Dias, o herói do Cabo das Tormentas mata um tubarão dp 
que faz presente aos tupiniquins. lUDarao, de 

até ao aldeametafdfflõtestft3' ^MonS0 Ribeir0, 0 de9redal10. acompanhe os aborígenes 
O larUlIfur .f erdilff f esfaTgeforrarf f taf rt"'" " 
entendimento No dia seouintP n. aná^ !' 7 - r

£
elaÇoes estabelecidas encaminhavam a um completo 

q^e vinham alados de arei e i ' ? aÇa0 101 3 ^ t0mar á9Ua' eram iá Poucos 03 aborí2les que vinnam armados de arcos, e os portugueses, acompanhando-os, contemplaram nela orimeira upz 
uma povoaçao de tupiniquins, composta de nove ou dez casas. P P 3 pnmeira vez 

da lenha e dlál^lfofonol d' AbrÍ1' qUand0 35 tripulaÇões andavam ocupadas no transporte 
mestre loão repetiam em Santa 7" CaP',a",J1 6 da náu de Sa,,cho de Toar' "a "mPa"hÍ3 d= mestre joao, repe iam em banta Cruz, com o grande astrolábio, a mesma operação de tomar a altura 
do sol para * determinação da latitude a que Vasco da Qama procedera na Angra de Santa He Ina 

„„ «ú, encontrada loi de 17»: ./usamos ser afastados de Ia equinocial por ,7 orados. ou se a, na interpretação rigorosa do texto, aprosimadamente n°. A latitude da enseada da Corôa 

ÍZo nZ. de 721 22 á a dúvidas que poderiam, assim, originar-se sobre a locafeção geogSfa ancoradouro da armada do descobrimento medem-se por fracções de minutos e segundos e por 

estahfderpr6 h?3"1 " 1
narra,tea

|(d» local na carta de Vaz de Caminha. Isto basta para estabelecer a diferença entre a cultura nautica portuguesa e a insciéncia aventureira da expedição 

fbori^de ÍT 38■ 3 h.dla .""o' 'oi o primeira das Lucaias que o descobridor da América 
da tíha h V- TT Sa° def,c!en,e.s 05 olementos que Colombo nos transmitiu para a identificação da ilha histórica. Quatro hidrografos insignes, submetendo a rigoroso exame o diário de bordo de 
eolombo, reproduzido em Las Casas, chegaram a resultados divergentes. O comodoro Alex Slidell 
Mackenzie (apud Washington Irving) opina pela ilha do Gato; Navarrete. pela ilha da Grande Salina; o 

ilha M r' P ,Iha Watlin9;. 0 capitao Fox' Pela "ha Samana. Para Varnhagen, S. Salvador é a aya2u3na. De tal^ modo desfigurava Colombo as realidades da sua vida, como a das suas acções, 
in a nao oi possível descobrir entre as 36 ilhas do arquipélago das Lucaias aquele vasto *puerto 

para cuantas náos hap en toda la cristandad...* onde o genovês esteve fundeado. 
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O TUPINIQUIM 
APRESENTA-SE 
PELA PRIMEI- 
RA VEZ DESAR- 
MADO 

terça-feira, ao descerem os portugueses em terra, encontraram na praia uns setenta 
aborígenes desarmados. Outros chegaram—ser/a/n bem uns duzentos—\oáos sem arcos, 
tra,^ emfim, a confraternização. Apresentarem-se sem armas representava a máxima demons- 
tração de confiança por parte dos bravios archeiros da floresta. Nesse dia, a esquivança 
anterior dissipara-se. O tupiniquim já ajudava a acarretar lenha e a embarcá-la nos batéis 

assistindo com curiosidade à confecção da cruz, em que trabalhavam dois carpinteiros. «Era iá a 
conversaçam deites comnosco tanta, que casy nos turvavam ao que havíamos de fazer*—escreve 
Caminha. O dia de quarta-feira foi ocupado no despejo do navio dos mantimentos, que deveria 
regressar a Lisboa, e distribuição da sua carga pelas náus. À farde, tendo Sancho de Tovar ido a 
erra, ao regressar ao navio os tupimquins mostraram querer acompanhá-lo. Escolheu o capitão dois 

mancebos para passarem a noite no seu navio e mandou-lhes servir de comer e preparar camas de lençóis. 

CABRAL VISITA 
AS MARGENS DO 
ITACUMIRIM 

onite sc forneceu be 
se passaram os 

PLANTA 
^í> ríWíráo 

MUTARY (Dhcumírímj 

u òc agua a estjuaèra t>o òescotrimcnto c cm cu^as margens 
príncipazB episoòios narraclos ^orPcòroVaj òe Caminha 

Pequeno outeíro 
onit Cabral mancou 

levantar a cmj 
r e onòe se rejou 
iÇa li missa tfíSf o* tMala 

*9 •» 

da-Cõrò Effi 
v 

n ct 

a B n, b lq; h x 

> 5 c > 

No dif seguinte, Sancho de Tovar levou os hóspedes à capitaina, e Cabral mandou-os servir 
sentados em cadeiras. Nesta altura, os íncolas conviviam sem reserva com os portugueses. «Andavam 
]a mais mansos e seguros entre nós do que nós andavamos antr'elles...* observa Caminha 

fratpmai qu
1
mta-fe,ra' dissiPados os últimos receios, quando os marinheiros portugueses repartiam 

Dodiam^at/an ahT'ent0reK 0i Vinh0 COm 05 indísenas "í116 03 ajudavam a acarretar a lenha, «quanta 
' 05 bat!lS' Cabral vai exam,nar as margens de uma ribeira grande e de muita água: a 

Snrkho™ H
P

n
ar^Cer d.e. Caminha, que «vem teer aa praya em que nos tomamos agoa*. O curso 

nprrnrrp o Itacuminm facilita a identificação. Descendo de oeste, oculto pelo denso arvoredo m segui a uns setecentos metros a descoberto, paralelamente à praia, antes de desaguar na 
, e que apenas o separa o areai. De bordo das náus, é êsse curso paralelo «que anda sempre 

ao carao a praia*, que os tripulantes avistavam. É nesse trecho do rio que a esquadra se refazia de 
agua, desde o dia da chegada. Desta vez, Cabral, por diversão e também, possivelmente, para escolher 
o sitio onde deveria ser hasteada a cruz, explora o ribeiro, «menos largo que um jogo de mancuaes* 
no sentido da nascente. "«rayadt»». 

Caminha contempla, extasiado, a natureza: ali estiveram um pedaço, bebendo e folqando ao 
longo da ribeira, entre esse arvoredo que é tanto e tamanho e tam vasto e de tantas plumaoens oíie 
não pôde um homem descrevê-lo... Descendo do batei em terra, Cabral dirige-se para a cruz já 
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construída e que «estava encostada a huúa arvore junto com o rio pera se poer de manhãa*. Tôda a 
comitiva do capitão-mór ajoelha e beija o símbolo do cristianismo para que o tupiniquim contemple o 
acatamento em que o têm. É, na selva, a mesma cerimônia mística da iniciação de Parsifal. Acenando 
a uns dez ou doze que assistiam à scena, e convidando-os a imitá-los, logo êles o fizeram sem 
relutância. Esta submissão inspira a Caminha novos louvores. Êle não cessa de elogiar a inocência do 
tupiniquim. «... Certo esta jente he boa e de boa siinprezidade*. O mestre de balança da moeda da 
cidade do Pôrto instiga o rei a implantar a fé cristã na terra nova, habitada por um homem de «tal 
inoçencia*. As suas razões não são apenas as de um místico, vendo na disposição divina que lhes dera 
«bpos corpos e boos rrostros coma boos homeês* e que ali conduzira a esquadra portuguesa, celestes 
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O HASTEAR DA CRUZ EM PORTO SEUUKU 
Quadro do pintor brasileiro Pedro Peres 

indícios da vontade de Deus. Caminha associa sempre aos seus sentimentos religiosos um critério 
utilitário. O seu misticismo não o impede de ser prático. É um homem afeito a lidar com realidades. 
Assim, logo informa o rei de certas circunstâncias que convirá ter presentes na colonização de Vera 
Cruz. Não há ali boi, nem vaca, nem cabra, nem ovelha, nem galinha, nem outra nenhuma alimária que 
acostumada seja ao viver dos homens... O alimento do aborígene é esse inhame, que aqui há muito e 
dessa semente e frutos que a terra e as árvores de si lançam «e com isto andam taaes e tam rrijos e 
tam nedeos que o nom somos nos tanto com quanto trigo e legumes comemos*. 

Para melhor certificar o rei da submissão daquele homem—que um dia voltaria contra os 
portugueses os arcos mortíferos e lhes revelaria o hábito terrificante da antropofagia—narra Caminha 
que sempre naquele dia andaram os gentios dançando e bailando com os marinheiros ao som de um 
tamboril e que, se lhes acenavam para ir às náus, logo se dispunham a acompanhar os portugueses, de 
tal maneira que todos iriam se os convidassem. Cabral conduziu dois tupiniquins no batei a passar 
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aquela noite na capitânia. Simão de Miranda levou um, que trazia já por pagem, e Aires Gomes outro 

rcolSaes eTe Sfa fim de" hosPed- d^ndo-lhes^p^radormir «Ta ae coicnoes e lençóis, a fim de melhor amansa-los, era um dos que Afonso Lopes trouxera à canitânia 
na no,te em que as náus surgiram em frente aos recifes da Coroa Vermelha e que reanarecSa 
vestindo a camisa com que o capitão-mór o presenteara. 

gótico da senmna d^Ver^Cntz?"3 color,izadore5' Póde rasMr 30 ™m este painel 

j^FBRflívfA Sn Chegamos à scena culminante do drama histórico. LUDKMUA INU xj . J ' • . , , 
domingo. ! DE . , ? terra edenica' habitada por um Adão e uma Eva, conservados em terrível inocência vai 

ser hasteada a enorme cruz. E a primeira vez (-) que ela serve de símbolo de domínio subsS 

lavraHn IC10n ro.mano' que desde 0 início dos descobrimantos se erigia nos cómoros das praias 
escudo d^PortugalV1Va' 0Stentand0 ^ ^ daS ^ 3 CrUZ da CavaIa'ia de Crisí0 e o 

Na baía azul os doze navios-tantos como os Apóstolos,-da armada da índia estão 

r- naUS ba 0UÇam' C0m0 CaSte,0S flutuantes' com bandeiras palpitantes na ponta dos 
f a ecqudeS transPor{am Para terra o pálido e sumptuoso capitão-mór, os capitães os p lotos, os freires de S. Francisco, os pagens e os homens d'armas. O batei em que vai o capitão-mór 

leva hasteada a bandeira branca de Cristo, que D. Manuel entregara em Belém a Pedro Álvares e que 

bombardeiros Tremam'™5 0^(0°^"°; a0 1°' " aÇ0 d°S eImos e pei,orais dos bes,eiros e moaraeiros. tremulam ao vento as plumas dos sombreiros e pênas dos gorros. Os traies de oala- 
opas de brocado genoves, giboes de setim carmesi de Veneza, tabardos e pelotes de seda vestem de 
cor as masculas e decorativas imagens aue vão de ní nnc k^ . a' vesiem 06 

prenunciam os esplendores da corte manúelina, já aparecem entre os heróisVsfaído 

^"0^0" \r"da em9^df, TI"* 08 aUS,er0S 3ÍbÕeS de Pa"0: -treSLmrdrqÍeTa 
e em Tanger, desafiou as lendas do ".0^^0^^^^^ 
deuassadores do Atlântico, dos pescadores de ilhas e continentes, brilham nos rostos lisnados contem8 

Plando mais uma terra arrancada aos abismos do mar tisnados, contem- 

para a fof dr^cumirim PF38 Uerme!,haS f' 05 barqUeÍr0S remam com os batéis para ai toz do Itacummm. E um quadro de poema épico, aquele cortejo de heróis p Hp no..td.c 

edificação de um .mpeno, Na terra virgem, Portugal está representado nas suas mais SL^s facaóhâs 
por um dos mats surpreendentes acasos em que uma realidade se transforma erbeleza A poesia das 
lendas as proezas dos herots, o prestigio trágico da morte, o misticismo ardente, um ambatado anelo 
de d. atar o mundo e de engrandecer a pátria, tudo se liga e sublimemente se confunde naquelas atas 
que ainda nao foram tocadas pelos venenos orientais "iqutMas aimas, 

bomárt, 0MC-efe t"ma f-SUra, T qí|e 52 reSUme' C0m0 nUm SlmÓOlO VÍVO, quâsi Um Século de luCas 

tr An Sin R30 T ' d0S CabraiS n0 dizer heráldioo do cronista mór do retao 
ZJX* s30' ^ T1 3' qUe 'Caram em "^n/ta do tempo dos Oregos e que suas armas 
ífrom", r J passantes,armadas de purpura e negro, e por timbre Ma das cabras do escudo! 
LÍZ, „ 1 a' MWddo. escrevem Sol,no e Justino, quando o Oráculo de Anoto ti 
filhn rin P^S.esSe a cabeça dos seus estados no lugar aonde o guiassem hüas cabras* iNão é êle o 
1 .P tinhT r t CA *' descendend0 de um daqueles últimos cavaleiros da Idade Média portuguesa 
nnmin.rpm com 0 mestre de Aviz e visto 0s primeiros clarões da aurora da Renascença iluminarem o mundo? d Nao aparece o nome dos seus em tôdas as grandes páginas da história a 
descobrimentos e conquistas dos mundos novos? No primeiro passo que d/o os ptlugúe es „Õ 
continente negro, com a tomada de Ceuta, lá está Lufs Alvares Cabral vedor da casa doTfaníe" 

mas a" a™r0'' """ e"- 

até hoje nas cabaças dos" homens do mar pofíod" o li,o^fp™C
üés

P='°5 9e"<"'eSe! d» d'""""1" P^sna, ficaram 
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A SEMANA DE VERA CRUZ 

batalhando. Na empresa infausta de Tanger, lá fulgura ainda o montante do belicoso cavaleiro. Na primeira 
nave em que os nautas portugueses cortam para as solidões marinhas do ocidente vai por capitão 
a rôgo do Infante, o destemido frei Gonçalo Velho Cabral (87), que precede de sessenta e oito 
anos, nos mares ocidentais, o descobridor de Vera Cruz. A geração heróica dos Dias, que havia tantos 
anos andava no 
oceano, governando 
as galés, as cara- 
velas e as náus sôbre 
as ondas encapela- 
das, por entre o es- 
trondo das procelas, 
ali estava presente 
na figura do desco- 
bridor do Cabo das 
Tormentas e de seu 
irmão Diogo. Nicoláu 
Coelho e Fero Esco- 
lar representavam 
naquela assembléia 
de heróis a expedi- 
ção gloriosa da ín- 
dia. A igreja ali tinha 
os freires de S. Fran- 
cisco. A sciência ali 
se representa em 
Duarte Pacheco. Eis 
a primeira gente lu- 
sitana que pisava 
a terra brasileira. 
Aquela grei mística 
e belicosa mudara 
com os seus feitos 
os destinos do mun- 
do, ampliando os 

horizontes onde se 
movia a civilização. 
Eram os agentes 
daquela espantosa 
energia com que a 
pequena nação se 
projectava para além 
das suas fronteiras 
marítimas. iQuem se 
não sentirá penetra- 
do de uncção perante 
a imagem dêstes an- 

tepassados, dêstes 

> 

7^ 

,v 
4 

A ADORAÇÃO DOS MAGOS 
Quadro de Jorge Afonso (Museu de Viseu), em que se nos depara pela primeira 

vez na pintura quinhentista portuguesa a influência do descobrimento 
do Brasil com a representação de um dos reis Magos num guerreiro brasílico, 

comemorando a nova conquista da fé christã. 

cavaleiros impávidos, 
dêstes pilotos tisna- 
dos pelas borrascas 
do Atlântico, dêstes 
freires mártires, dês- 
tes marinheiros teme- 
rários; daqueles avós, 
inflamados pelo amor 
de Deus e pelo amor 
da Pátria, que desco- 
briram novas ilhas, 
novas ferras, novos 
mares, novos povos, 
um novo céu e novas 

estréias? 
Havia dez dias 

que os capitães, cos- 
mógrafos, marinhei- 
ros, frades e solda- 
dos tinham chegado 
das bandas da au- 
rora, nas altas náus 
que ostentavam as 

vermelhas cruzes 
nos calvários das 
velas. Agasalharam 
os homens nus, fol- 
garam e dançaram 
com êles, e iam par- 
tir sem violência e 
sem mácula, comun- 
gando puros como 
os cavaleiros do 
San Graal. A cerimô- 
nia que, naquela ma- 
nhã de maio os con- 
duzia nos batéis em- 
pavesados, Caminha 
nol-a descreve em 
têrmos que seria pro- 
fanação retocar: 

«f hoje, que é 
sexta - feira, primeiro  '   OC/Wa - 1CIL dy JJL lUltfLL U 

dia de Maio (88), pela manhã, sahimos em terra com nossa bandeira; e fomos desembarcar rio acima 
contra o sul, onde nos pareceu que seria melhor arvorar a cruz, para melhor ser vista. E alli marcou 
o capitão o sitio onde haviam de fazer a cova para a fincar. E emquanto a iam abrindo, elle com todos 

11 r O'» o i i o i i- n „ „ , ,, f 

j u • j ^ QonÇal0 Velho Cabral, comendador de Almourel, inicia em 1432 a naveqação para oeste da costa européia, descobrindo no ano seguinte as ilhas de Santa Maria e S. Miguel. 

(88) Em 'oão de Barros (Asia, Dec. I, liv. 5.°, cap. 2.o) o texto cronologicamente errado consigna que ^passados alguns mas, emquanto o tempo não servia, e fizeram sua aguada, quando veiu a 3 de Maio, que Pedra/vares se quiz partir, 
por dar nome aquella terra por elle novamente achada, mandou arvorar uma cruz mui crrande no mais alto lugar 
de uma arvore...» a 

19 145 



HISTÓRIA DA COLONIZAÇÃO PORTUGUESA DO BRASIL 

nós outros fomos pela cruz, no abaixo onde ella estava. E com os religiosos e sacerdotes á frente 
cantando, fomos trazendo-a d'alli, a modo de procissão. Eram já ahi quantidade delles (tupiniquins), uns 
setenta ou oitenta; e quando nos assim viram chegar, alguns se foram metter debaixo delia para aju- 
dar-nos. Passámos o no ao longo da praia; e fomos colocál-a onde havia de ficar que será obra de 
dous tiros de besta distante do rio...» (89) • ' 

O tanger das charamelas e as náus empavesadas tinham atraído de longe os tupiniquins. 
Caminha continua a observá-los com uma tema simpatia. Eram já uns cento e cincoenta que assistiam 
à cerimonia, e entre êles uma só môça, nua como Eva. 

Chantada a cruz (90) com as armas dos castelos e das quinas, que primeiro lhe pregaram, 
armou-se ao pé dela o altar, e frei Henrique celebrou a missa, cantada e oficiada pelos religiosos e 
sacerdotes. Infantilmente nus, os tupiniquins imitavam cada gesto dos homens brancos, ajoelhando quando 
os viam ajoelhar,^ alçando as mãos quando êles as erguiam ao Evangelho e ao levantar a Deus, 
sentando-se ao vê-los sentar-se. Alguns, mais irrequietos ou por enfado, e «por o soo/ seer grande*, 
levantaram-se. Uns cincoenta ou sessenta permaneceram sossegados, assistindo ao sacrifício. O capitão-mór 
comungou, e com êle os dois degredados que iam ser abandonados em Vera Cruz. Acabada a missa, 
frei Henrique desvestiu-se e em alva prègou do Evangelho e dos apóstolos do dia, que eram São Tiago 
e São Filipe ( ). Depois do sermão, distribuiu Nicoláu Coelho crucifixos de estanho, que lhe tinham 
ficado da expedição à índia; e sentando-se frei Henrique ao pé da cruz os deu a beijar, de mãos 
postas, e os atou, um a um, ao pescoço dos aborígenes. 

Era bem UI^a hora depois do meio dia. O séquito desceu da pequena colina e reembarcou nos 
bateis, que partiram, à fôrça de remos, para as alterosas náus. 

Foi assim, com êste cerimonial e êste irrepreensível proceder em que resplandecem, a um 
tempo, a quinta essência do cavalheirismo e um místico ardor medieval, que os portugueses se 
despediram da terra edênica de Vera Cruz, integrando na história a página mais formosa dos descobri- 
mentos, como a merecia no frontispício dos seus anais históricos uma nação fadada a tamanhos destinos. 

(89) <A distancia que o separa (o Itacumirim) do mar sendo, em média, de 25 metros e a ribeira constituída nor 

aíTrríf^c necessariamente ahi que plantou Cabral a primeira cruz. Além de que falta uma das condições descritas—que media da cruz ao no, que será obra de dois tiros de bésta. t 

... -ShWo o rio desde a sua foz na distancia de 7/9 metros que elle corre ao carão da praia muda rapidamente 
^ Pa,meiras, ficando perfeitamente visível do mar do qual dista poucos ^ pequena elevação ao no distara obra de dous tiros de bésta (45 a 50 metros). 

acomnanhando o rio nf J Tv 0nzf meÍros rodeada de fssaras e mussandós e estende-se para oeste 
^/era Cruz, Dahia, 1899, 3 págs 58 e 59^ Ma,or Salvador Pires de Carvalho e Aragão, Bahia Cabralia e 

na mnmiUti Hn de Sovernador de Cuba e da Flórida e antigo companheiro de Pizarro conquista do Peru, descobriu o Mississipi, repetiu a scena histórica da Coroa Vermelha, assinalando o acontecimento 
com uma imensa cruz, arvorada na presença dos índios. aoouKiwiiuo u avuiueumenio 

r {9lA ^ 0 e®tu.do a,naIÍtic° tan}, conciso e simultâneamente tam profundo que Capistrano dedica à carta de Caminha 
.°pus<:ul0 O descobrimento do Brasil pelos Portugueses (Rio, 1900), conjectura, com verosimilhança, <que todo o sermão ema volver sobre o que foram os Apostolos, a missão a elles confiada: docet omnes gentes, o mundo que encontraram 

adverso e contra elles nao prevaleceu, o triumphar do Evangelho.* 
^.?jist0riad0r,brasileif0 nota 0 €anhelo ardente de proselitismo* que exala a carta de Caminha <e acalora suas 

mundo novo à íei da natíreza0 ran0 a que mande «colher ao redil de Cristo aquelas ovelhas inocentes, que viviam no 

\ : i • / / / / / / / / 
v"i*vA / / / 

\ . 

146 



PF|d-rR0 VnZ Ad,e Ca"linha lendo 3 ,'edro Álvares Cabral e írel Henrique de Coimbra a carta que escreveu a ei . anuel e de que Gaspar de Lemos, comandante do navio dos mantimentos, será o portador. 

(Quadro do pintor brasileiro Aurélio de Figueiredo) 
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6 —O PROBLEMA DOS COMANDOS 

[O sábado, 2 de Maio, pela manhã, o veloz navio dos mantimenfos desferia velas e 
, partia, de regresso ao Tejo, a levar a notícia do descobrimento. 

c Quem comandava a pequena nave alvissareira ? 
Os depoimentos são conformes e unânimes. Foi o navio das vitualhas í92) 

Mas )a as duvidas surgem àcêrca do comando ("). As cartas régias são omissas. 
Caminha nao o designa. Na Historia da índia, de Castanheda, pela primeira vez 
surge o nome do comandante. Barros, que é, na ordem cronológica, o segundo a 

... _ nomea-lo no cap. II do Livro V da Década I da As/a, escreve: «expediu hum navio, capitao Gaspar de Lemos....* Damião de Góis repete na Chronica de el-rei D Manuel- 
«despachou para o reyno Gaspar de Lemos no seu navio*. Osório insiste: «unum... nomine Gasnarem 
Lemnium in Portugaliam remisit * 

Esta unanimidade cessa com o testemunho de Gaspar Corrêa nas Lendas: ....o Caoitão-mór 
pmcmsejho de todos, daqui tornou a mandar ao Reqno o navio de André Gonçalves eom a nova 'a 
El Rep desta nova terra que descobrira » 

A afirmativa é tanto mais embaraçosa quanto o autor das Lendas inclui o navio de Gaspar 
de Lemos entre os que se perderam na procela, durante a viagem de Vera Cruz ao Cabo da 
Boa Esperança. 

Spfpmhrn Hp"^ de Almeida' na memór'a Ma na sessão do Instituto Histórico de 10 de Set mbro de 1875 ( ), pronunciou-se a favor do testemunho, iam freqüentemente precário, de Corrêa 
que nesta matéria e impossível fazer prevalecer sôbre os de Castanheda e João de Barros 

achamento VeraQuz"66' meS,re COm D- VaSC0 ('S)' ,eria Sido quem levou a LisbM 0 

i 0 í1'S,°r'ador bras'leir0 consolida a sua opinião com vários argumentos, ã cabeça de cujo rol esta o de Gaspar Corrêa trabalhar ainda no testo das Lendas quando já corriam impressas a 

O COMANDO DO 
NAVIO DOS MAN- 
TIMENTOS 

í82) Vaz de Caminha 
... «e perguntou assim a to- 
dos (Cabral) se nos pare- 
cia ser bem mandar a nova 
do achamento desta terra a 
Vossa Aiteza, pelo navio dos 
mantimentos, para a melhor 
mandar descobrir, e saber 
delia mais». 

Piloto Anônimo 
... «determinou Pedro Alva- 
res fazer saber ao nosso Se- 
reníssimo Rei o descobri- 
mento desta terra... e assim 
despachou um navio que vi- 
nha em nossa conserva car- 
regado de mantimentos, além 
dos doze sobreditos, o qual 
trouxe a El Rei as cartas 
em que se continha tudo 
quanto tínhamos visto e des- 
coberto ...» 

Carta de D. Manuel aos 
Reis Católicos 

(28 de Agosto de 1501) 
... «daili me enviou (de Vera 
Cruz) um navio a notificar-me 
como a achara...» 

ao Carta de D. Manuel 
Rei Católico 

(da versão italiana de 1505) 
... «desta terra o capitão fez 
regressar a nós aquella cara- 
vella que levava mantimen- 
tos ... » 

(83) Castanheda 
... «desta terra man- 
dou Pedro Alvares a 
Gaspar de Lemos na 
sua caravella com car- 
tas a el-rei D. Manoel, 
em que dizia o que 
até alii tinha aconte- 
cido». 

João de Darros 
... «dalli expediu um 
navio capitão Gaspar 
de Lemos, com nova 
para El-Rey D. Ma- 
noel do que tinha des- 
coberto, o qual navio 
com sua chegada deu 
muito prazer a El-Rey 
e a todo o Reyno as- 
sim per saber da boa 
viagem que a frota le- 
vava como pela ferra 
que descobrira». 

Damião de Góis 
«Antes que Pedro Al- 
vares partisse deste 
logar mandou por em 
terra uma Cruz de pe- 
dra como por padrão 
... e despachou para o 
reino Gaspar de Le- 
mos no seu navio, com 
novas deste descobri- 
mento ...» 

Gaspar Corrêa 
... «O Capitão mor por 
conselho de todos, 
daqui tornou a man- 
dar ao Reyno o navio 
de André Gonçalves 
com a nova a El Rey 
desta nova terra que 
descobrira...» 

Livro das Armadas 
da índia 

Gaspar de Lemos, de 
Santa Cruz, terra do 
Brazil, voltou a Por- 
tugal com a nova do 
descobrimento delia. 

(") Notas sobre a historia patria: Quem levou a noticia da descoberta do Brasil. 

criado Hp v;i!5) S0ríía' escrevendo muitos anos passados sôbre a viagem do Gama. naturalmente confundiu Gonçalo Nunes, 
o navio rfp Qm ♦ -■arna, que 0 acompanhara na armada comandando o navio dos mantimentos, com André Gonçalves. Era 
Rraz onHp O Hp<J°neís' que D-.Manuel comprara a Aires Corrêa, para que fôsse carregado de vitualhas até à aguada de S. 
ao piloto Bérrio e quei,nariam (Liv- CaP- "• Castanheda), como adquirira também a caravela de cincoenta toneladas 
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Historia da índia, de Fernão Lopes de Castanheda (1551), e as Décadas de João de Darros (1552). 
Conseqüêntemente, quando o historiador das Lendas discorda dos antecessores, com sólido fundamento 
deve presumir-se que o faça. 

O argumento seria concludente como observa Capistrano (96), se o texto de Gaspar Corrêa 
não estivesse inçado de êrros flagrantes. Tendo partido para a índia na juventude e havendo lá colhido 
das figuras secundárias das tripulações a maioria das suas notícias, o autor das Lendas escreve sobre 
o descobrimento do Brasil com duvidosa autoridade. É assim que por duas vezes cita a data de 25 de 
Março, dia de Nossa Senhora, como da partida da esquadra, quando a segunda armada da índia saiu a 
foz do Tejo a 9 de Março (97). Certamente, Castanheda, Barros, Damião de Góis e Osório também 
daudicam em várias passagens (98), mas não os surpreendemos, salvo nos detalhes, em discordância 
grave com Vaz de Caminha, se exceptuarmos a designação do comandante da náu desgarrada nas 
alturas do arquipélago de Cabo Verde, que todos à poríia asseguram ser a de Luís Pires e só Caminha 
assevera ter sido a de Vasco de Ataíde. O mesmo não sucede já com a versão de Gaspar Corrêa, que 
designa Pero de Figueiró como comandante da náu desgarrada, reduz a cinco dias a permanência da 
esquadra em Vera Cruz, e conta haver Cabral mandado ao rei «homens e mulheres e moços», o que 
irrefutávelmente se verifica inexacto pela leitura da carta minudenciosa de Caminha, que regista a 
resolução dos capitães de não enviar da terra gente alguma ao reino e menciona cada visita dos 
aborígenes a bordo, a saber: dois na noite de 24, à capitania; dois na noite de 29 à náu de Sancho 
de Tovar; quatro na tarde de 1 de Maio, sendo dois à capitânia, um à náu de Simão de Miranda 
Azevedo e outro à de Aires Gomes da Silva. Se estes êrros não bastam para invalidar integralmente o 
depoimento de Gaspar Corrêa, chegam para inquiná-lo de forte suspeição. 

Há, todavia, na narrativa das Lendas, tam grande número de pormenores, que denunciam 
fonte informativa fidedigna no que respeita à viagem de retorno do navio de mantimentos. 

Alguns factos, atribuídos a Cabral, poderão, porventura, ser transportados para a viagem do 
navio de Gaspar de Lemos, no qual bem poderia ter ido como piloto André Gonçalves ("). Entrevê-se na 
narração de Corrêa que êle está melhor informado àcêrca da expedição do emissário que sôbre os 
sucessos, propriamente, da armada de Cabral. Custa menos a acreditar na veracidade dessas notícias 
quanto elas nos aparecem, dentro da mais rigorosa lógica, como a própria justificação das resoluções 
de Cabral. Diz-nos o autor das Lendas que o Capitão-mór mandara a «André Gonçalves que fosse 
correndo a costa sempre que podesse, e trabalhasse para lhe vêr o cabo, o que elle assim fez, e 
descobriu muito delia que tinha muitos bons portos e rios, escrevendo tudo, e as sondas e signaes, 
com que tornou a el-rei, e houve muito prazer, e logo armou navios em que tornou a mandar André 

(3®) Capistrano de Abreu, O Brasil no século XVI, l—a Armada de D. Nuno Manuel, Rio, 1880. 
(97) * Queste de lo anno, MV. a giorni octo de marzo se partir no dei porto de Lisbona... > Copia de una 

littera dei Re de Portugallo mãdata al Re de Castella dei viagsio et successo de Índia; Roma, 1505. 2... El 
dicho mi capitan com trece nãos partio... a nueve de Marzo...» Carta do rei D. Manuel, em Navarrete (Colleccion de los 
viages., Tòm. III pág. 94 e seg. 
«... ao seguinte dia... nove do mes de março... saio Pedralvarez*; Década I da Asia de João de Barros, Liv. V. cap. II. 
«... ao outro dia pela manhaã que foram nove de Marfo...»; Historia da índia de Castanheda, Liv. I, cap. XXVIII. 
«... Solvit autem Capralis... VIII Idus Martii... *; De Rebus Emman, fl. 42. 
«... Recolhidas as náos que logo derão as velas, El-Rey se metteo no seo batei, e os foy acompanhando até sahir da barra. 
O que foy em vinte e cinco de Março dia de Nossa Senhora, de 7500...» Lendas da índia, de Gaspar Corrêa, a pág. 150 
da edição de 1858. 
«... em hum Domingo outo de Março daquelle anno... sahimos... a hum lugar chamado Rastello... No dia seguinte 
levantamos ancoras...: Relação do «pilôto anônimo» nos Paesi nuovamente retrovati, de Montalbodo, vertida para 
português da retradução de Ramusio na Colleção de Noticias para a Hist. e geogr. das nações ultramarinas. 
«... Del 1500, alli 9 di Marzo mando Sua Altezza navilii, tra grandi e picoli, numero 73...» Relação de Lunardo 
de Chá Masser. 

í88) Como, por exemplo, na referência à cruz, cuja construção nos descreve Caminha, e que os cronistas dizem 
uns de madeira, outros de pedra. Em Barros: <mandou arvorar huma cruz mui grande no mais alto lugar de hüa 
arvore-'...; em Castanheda: «dum padrão de pedra com huma cruz» em Damião de Góis: '■mandou poer em terra huma 
cruz de pedra, como por padrão*; em Osório: 'Capralis... columnam marmoream, illis similem quam multis in locis Gama 
statui proecepit, collocari jussit...»; no pilôto anonimo da relação dos Paesi: 'mandou fazer huma Cruz de madeira 
muito grande*... E principalmente na data da cerimônia da elevação da Cruz, que diz haver sido a 3 de Maio, êrro que 
originou a comemoração oficial do descobrimento nesse dia. 

(") Todavia, esta mesma conjectura carece de rectificação no texto das Lendas, para ser sustentada. A leitura 
dos trabalhos de Hütnerich sôbre as expedições de Vasco da Gama e D. Francisco de Almeida já conduziu o douto 
Capistrano a anular o que dissera em prol da tese sedutora de Cândido Mendes no estudo dedicado à armada de D. Nuno 
Manuel. Corrêa é um narrador, embora literáriamente medíocre, freqüentemente empolgante, mas em muitos acontecimentos 
o seu testemunho aparece por completo destituído de autoridade. Como lhe permite o título do livro, muitas vezes são 
verdadeiras lendas o que êle narra. Corrêa atribui a André Gonçalves o posto de mestre na armada de Vasco da Gama e 
nenhum texto coevo dá lugar a que se lhe atribua essa comissão. Cf. Franz Hümerich, Quellen unduntersuchungen zur ersten 
Indienfahrt des Vasco da Gama, München 1897; Quellen und Untersuchungen zur Fahrt der ersten Deutschen nach dem por- 
tugiesi Schen Indien, München 1918; Vasco da Gama und die Entedeckung des Seewegs nach Ostindien, München, 1898. 
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Gonçalves a descobrir esta terra: e porque mandou experimentar o páo (100) e acharam que fazia muito 
fina cor vermelha, com que logo fez contracto com mercadores que lhe compraram o páo a peso, que 
foram carregar este brasil, de que houve grande trato e muito proveito por ser mercadoria para 
muitas partes, e mormente para Flandres, de que el-rei houve grandes proveitos, como ora parece*. 

Nao se encontram motivos plausíveis para duvidar de que as instruções de Cabral ao 
comandante do navio fossem as que lhe atribui Gaspar Corrêa; reconhecer a costa, para o norte no 
regresso a Lisboa So a persuasão de terra firme ou de uma ilha de grandes dimensões explica 
cabalmente a resolução de Cabral de enviar um emissário a Lisboa. 

. J 
Para conduír que André Gonçalves foi, de acordo com Gaspar Corrêa, o comandante do 

navio de mantimentos, Cândido Mendes de Almeida confronta a relação dos comandos, segundo os 
vanos cronistas. Na solução dêste intrincado problema não podemos valer-nos das três testemunhas 
presenceais de que nos restam textos fidedignos. Nem a carta de Caminha, nem a relação do «piloto 
anommo», transmitida por Cretico, nem mestre ]oão se ocupam dos comandos dos navios Restam-nos 
os textos de Castanheda, Barros, Góis, Corrêa, e o livro das armadas da índia (101). 

8 A lista dos navios da frota de Cabral em Gaspar Corrêa é completa—observa Cândido 
Mendes-; não assim em Castanheda, Barros e Damião de Góis, que não indicam o nome do capitão 
do ultimo dos treze vasos». ("*) Há, pois, uma lacuna. tComo preenchê-la? Com o nome de André 
Gonçalves, fornecido por Gaspar Corrêa—sugere o historiador brasileiro. Encarado assim, o problema 
parece de solução extremamente simples. Simplicidade apenas ilusória. iSe foi André Gonçalves, que fim 
levou Gaspar de Lemos de quem não mais se ouve falar no longo decurso da expedição, até ao 
regresso da armada de Cabral a Lisboa, nos meses de ]unho e Julho de 1501? O texto das lentfes responde 
a esta objecçao mencionando o navio de Gaspar de Lemos entre os naufragados e excluindo o de Aires 
da Silva. A complicação agrava-se, quando se imagina resolvê-la. Se os navios naufragados são quatro, 
e se nem Castanheda, nem João de Barros, nem Damião de Góis mencionam entre êles o navio de 
Gaspar de Lemos, conseqüentemente o substituem por outro; e errariam duplamente, porque nos três 
resiantes incluem o de Vasco de Ataíde: o mesmo que Caminha designa como comandante do navio 
desgarrado em Cabo Verde! E logo outra dúvida surge, pois que em Gaspar Corrêa a náu de Vasco de 
Ataíde também naufraga na tormenta, havendo pois neste ponto completo acordo com os textos de 
Castanheda, Barros e Góis. 

Como questão prévia para se encontrar uma saída neste labirinto será preciso apurar o 
incidente da nau tresmalhada. 

Se a nau de Luís Pires tivesse arribado a Lisboa, como afirmam os cronistas, e se a de Vasco 
de Ataíde naufragou na tormenta, seria impossível deixar de admitir o equivoco de Caminha. Mas a 
carta de D. Manuel aos reis de Castela esclarece tôdas as dúvidas. Por ela se sabe que à data em que 
o soberano escrevia—28 de Agosto de 1501 (103)—ainda não regressara a Lisboa o navio perdido nas 
alturas de Cabo Verde ( ). Perderam-se ambos. O problema, acha-se, pois, extremamente simplificado. 

OS COMANDOS 
DA ESQUADRA 
SEGUNDO OS 
CRONISTAS 

(100) o navio ia * carregado dos páos vermelhos aparados, que eram mui pesados, a que chamavam brasil por 
sua vermelhidão ser fma como brasa*. Lendas da índia, Tom. I, a pág. 151. 

(101) Códice manuscrito do meado do século XVI, na posse da Academia de Sciências de Lisboa 
O02) Esta afirmação^ não corresponde à verdade. Castanheda, Barros e Góis citam doze capitães além de 

Cabral, que comandava a capitania, o que prefaz a conta de treze. Diz Castanheda: «...escolheo a hü fidaloò chamado 
Pedralvarez cabral, que fez capitão mor da armada que avia de mãdar a Calicut q foi de dez nãos 7 tres navios redõdos 
cujos capitães a fora de ele foram Sacho de toar q ya na sua subcessam, Niculao coelho, Aires gomez da silva Simao de 
miranda dazevedo, Vasco dataide, Pero dataide, Simão de pina, Nuno leytão, Bertolomeu diaz, & Diogo diaz seu irmão ■ aue 
aviao de ficar em çofala com hüa fei torta q se avia hi de fazer: de que avia de ser feitor hü Afonso furtado —va mais nor 
capitães hü Gaspar de Lemos & hü Luys pirez. ..•■ iComo pôde depreender dêste claro textò o historiador brasileiro aue a 
relação de Castanheda era apenas de doze capitães, quando se acha incluído entre êles o capítâo-mór7 ' 

João de Barros não é menos explícito: «A qual Armada era de treze vélas, entre nãos navios e caravelas 
cujos capitães eram estes: Pedralvares Cabral Capitão-mór, Sancho de Toar, filho de Martim Fernandes de Toar Simão de 
Miranda, filho de Diogo de Azevedo, Aires Gomes da Silva, filho de Pero da Silva, Vasco de Taide, e Pero de Taide d'alcunha 
Inferno, Nicoláo Coelho que fora com Vasco da Gama, Bartholomeu Dias o que descubrio o Cabo de Boa Esperança e seu 
irmão Pero Dias, Nuno Leitão, Gaspar de Lemos, Luiz Pires, e Simão de Pina.* Damião de Góis repete Castanheda e 
Barros: '■...determinou de mandar huma armada de treze velas, de que deu a Capitania a Pedralvarez Cabral & por Sota 
Capttao Sancho de Thoar, os outros capitães erão Simão de Miranda, Aires Gomes da Silva, o mesmo Nicolau Coelho, Nuno 
Leitão, Vascuo dataide, Bartholomeu Diaz, que descobrio o cabo de Boa Sperança, Perodiaz seu irmão, Gaspar de Lemos, 
Luiz Pires, Simão de Pina, Pero Dataide dalcunha inferno. ..* —Damião de Góis guia-se tam passivamente pelo texto de 
Barros, que lhe repete o êrro na troca do nome de Diogo Dias. 

, . C03) Na versão espanhola publicada por Navarrete (Vol. III, págs. 94 e seg.) a data é 29 de Julho. Porém, a copia coeva do original português, conservada no Arquivo de Veneza, tem a data de 28 de Agosto. Veja-se o apêndice A. 

h y \ "Sendo já a este tempo (da tormenta de 24 de Maio) desapparecida outra nau de que até agora não 
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Castanheda, Sarros e Góis dizem que o naufrágio da náu de Vasco de Ataíde aconteceu na tormenta 
do dia 24 de Maio. Vaz de Caminha, passageiro da esquadra, diz que ela se perdeu da frota na noite 
de 22 para 23 de Março. O testemunho do escrivão da feitoria de Calecut não pôde ser anulado pelo 
dos cronistas. Relativamente à arribada da náu de Luís Pires, os depoimentos de Castanheda, João de 
Barros e Damião de Góis, que se reduzem ao do primeiro (que só em 1551 publicou o Livro l da sua 
Historia do Descobrimento e Conquista da índia), ficam rectificados na participação régia, que dá como 
desaparecidas duas náus além das quatro sossobradas, a caminho da índia, e pela carta de La Faitada 
de 26 de^ Junho de 1501 (105). Compondo-se a esquadra de 13 navios e tendo chegado 6 a Calecut, é 
indispensável incluir no número total dos desaparecidos e naufragados os navios de Vasco de Ataíde e 
de Luís Pires. Nenhum dêles voltara ainda a Lisboa em Agosto de 1501. É que o de Luís Pires 
naufragara na tempestade do Atlântico austral e o de Vasco de Ataíde perdera-se nas paragens das 
ilhas de Cabo Verde. O seguinte quadro reúne os dados comprovativos desta solução: 

NAVIOS DA ARMADA DE CABRAL QUE ATINGIRAM A ÍNDIA 

1 Capitânia . . . 
2 Sota-Capitânia . 
3 «S. Pedro» . . 
4 «Anunciada». . 
5 . . 
6 

Pedro Álvares Cabral 
Sancho de Tovar (naufragado no regresso) 
Pedro de Ataíde 
Nuno Leitão da Cunha 
Nicoláu Coelho 
Simão de Miranda 

NAVIOS DA ARMADA NAUFRAGADOS OU DESGARRADOS NO CAMINHO 

7 
8 
9 

10 
11 
12 

Vasco de Ataíde, perdido nas alturas de Cabo Verde 
Bartolomeu Dias 

Naufragados na tormenta 
de 24 de Maio 

Luís Pires 
Aires Gomes da Silva 
Simão de Pina 
Diogo Dias, tresmalhado da armada depois da 

tormenta (106) 

NAVIO REGRESSADO A LISBOA DE VERA CRUZ 

13 Navio dos mantimentos Gaspar de Lemos 

Textos comprovativos da perda do navio desgarrado nas alturas de Cabo Verde, 
e que Castanheda, Barros e Damião de Góis dizem ter arribado a Lisboa 

Piloto anônimo: (Relação de Cretico, publicada pela l.a vez em italiano nos Paesi nuovamente retrovati; 
Veneza, 1507. Traduzida pela I.a vez em português por Sebastião Francisco de Mendo 
Trigoso na Collecção de Noticias para a Historia e Geographia das Nações Ultrama- 
rinas; Lisboa, 1812). ... «Aos vinte e dous passámos Cabo Verde; e no dia seguinte 
esgarrou-se uma náo da Armada, por forma tal que não se soube mais delia y... 

La Faitada: (Copia di una letera di Zuan Francesco de la Faitada, scrita in Lisbona, a di 26 

zugno 1501, drizata in Spagna, a sier Domenego Pixani, el cavalier orator nostro; le 
qual per sue di X luio, lá mandó in questa terra. Sanuto, Diarii, IV, coll. 66-69). 
... «a 1'andata, de qui lontano 80 lige, una de queste nave dal re se perdete, che de 
lei non s'é saputo mai novela...» 

, i \ C"A? ■an^ta' df Sui lontano 80 lige, una de queste nave dal re se perdete, che de lei non s'é sanuto mai novela...* Sanuto, Diarii, IV, coll. 66-69. Transcrevemos no apêndice D o texto integral da carta de La Faitada 

-,^0 /i a i h a /cm1 f Ma9adox<L Veja-se no Cap. VIII a análise da carta de Américo Vespúcio, datada de Cabo Verde aos 4 de Junho de 1501, e no Cap. IX a analise do planisfério de Cantino, onde já aparece registada a viagem de Diogo Dias! 
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Carta de D. Ma- (Publicada em língua espanhola por Navarrete, com data de 29 de Julho, no Vol III 
rwei aos Reis pag. 94 e seg., e no texto original português, segundo cópia coeva existente nos 
Catobeos (28 de Arquivos do Estado de Veneza, no Bolletino delia Societá Geographica Italiana, Série 

3.a, vol. III, pág. 271 e seg. Roma, 1890; e na edição fac-similada de Canto e Castro 
Lisboa, 1906). 
«Sendo já a este tempo (da tormenta de 24 de Maio) desaparecida outra náo de que 
até agora não houvemos noticia...» 

(Publicada em Roma, traduzida em língua italiana, por João de Besicken, em Outubro 
de 1505, com o título Copia de una littera dal Re de Portogallo, mãdata al Re de 
Castella dei viaggio et successo de índia. Tradução de Prospero Peragallo no volume 
das Memórias da Commissão Portugueza do Centenário do Descobrimento da America 
Lisboa, 1892). 
«No dia 24 do dito mez (Maio), navegando com bom tempo para montar o dito Cabo 
levantou-se de repente um violentíssimo vento, de forma tal que fez ahi sossobrar 
quatro das ditas nãos juntamente com toda a tripulação. Duas perderam-se (107); as 
outras... por cinco dias correram com o tempo, e por fim... juntando-se as seis náos, 
navegando ao longo da costa chegaram a Sofa/a». 

Esclarecida a primeira dúvida que se estabelecera pela divergência entre o texto de Caminha 
e o dos três cronistas examinemos a segunda, criada artificialmente por Cândido Mendes e originada 
na passagem das Lendas da índia. Antes que a publicação póstuma da obra de Gaspar Corrêa désse 
ensejo ao historiador brasileiro para formular a hipótese de haver sido André Gonçalves o mensageiro 
de Cabral e consequentemente, admitir que a relação dos comandos, consignada em Castanheda, Barros, 

miao de Gois e no Livro das Armadas, andasse errada ou deficiente, êste problema histórico não existia. 
Veremos que ele não passa de um problema improvisado e cada vez mais artificiosamente 

complicado pelas tentativas vas de incluir André Gonçalves no rol dos comandantes da armada de 
a ra. Varias soluçoes foram tentadas para estabelecer a lista dos comandos, conciliando as informações 

de Corrêa com a autoridade dos restantes textos quinhentistas. 
A mais engenhosa destas soluções consistiu em dar à náu capitânia um comandante (Sancho sancho de ro- 

de lovar ou bimao de Miranda) atribuindo a Cabral o comando honorário e colectivo da esquadra. varesimãode 
Esta hipótese, nao obstante esposada por historiadores de autoridade, é contrária à tradição portuguesa siderTdos^o-" 
e aos propnos textos considerados irrefutáveis. A carta de Caminha conquanto omissa no assunto M0 C0MANDAN- 
permite estabelecer que Sancho de Tovar e Simão de Miranda comandavam cada um em sua náu.' ^DA CAP1TA" 
Dois tupiniquins passaram a noite de 29 no navio de Sancho de Tovar. Simão de Miranda conduziu ao 
seu navio, na tarde de 1 de Maio, um aborígene, que já o servia como pagem 

<^orc^e. ^a':)ra^ não comandaria na capitânia, se Vasco da Gama, tam pouco marinheiro como 
e e, comandara, dois anos antes, o seu navio, assistido por um grande piloto, e, depois dêle, João da 
Nova, Afonso e Francisco de Albuquerque, D. Francisco de Almeida e tantos outros, comandaram as 
expedições da índia? 

Colocar ao lado do capitão-mór um segundo comandante, representaria uma redução de poder 
um constrangimento tanto mais insuportável quanto Cabral era um fidalgo de alta estirpe (los). 

Se Duarte Pacheco e Pero Escolar acompanhavam Cabral, <Lpara que um comandante fazendo 
sombra à sua autoridade? <L A que título? d Com que funções? E não se reparou que qualouer dos 
designados para o comando da capitania era um cavaleiro e não um marítimo experimentado Esta 

J í107) A de Diogo Dias, que foi ter ao Mar Roxo e a de Vasco de Ataíde, que anteriormente desoarrara nac 
alturas de Cabo Verde, e de que nunca mais houve notícia. Não podem ser outras. Somadas estas duas às quatro naufra- 

cssSasda
esi,\"sdoe,„<;,a

IT1fii
emos re!!ressi""> a L'sboa-de Vera Cruz' 'en">s as se,e veiasria 

(10^ PeFF A/uarez de Gouuea. Carta da Capitania moõr e poderes que leuou quando fov enuvado ás Imdias 
e rnmn r .Manue11 etc fazemos saber a vos quapitaes fidalguos caualeiros escudeiros meestres e pyllofos marinheiros e companha e ofiçiaes e todas outras pesoas que hys e mviamos na frota e armada que vay pera a Imdia que nos pela 
Sda lamÇa que Tfumos de Pedraluariz de guouuea fidalguo de nosa Casa e por conheçermos delle que nysto e em 
damnf coussa que lhe emcaregarmos nos saberaa muy bem seruir e nos daraa de sy muy boa comta e Recado lhe 
torfoQ JL emcarregamos a Capitanya moõr de toda a dita frota e armada. Porem vollo noteficamos asy e vos mamdamos a 
cumnrapV se

f
eraU e.a cada huü em espiçiall que em todo o que per elle vos ffor requerjdo e da nossa parte mamdado 

cuvdado nf "P365 inteiramente seus Requyrjmemtos e mamdados asy e tam jmteiramente e com aquela deligemcia e bom 
bem e nnc ^ comflamos e o faryes se per nos em pessoa vos fosse dito e mamdado por que hasy o avemos por 
nam ecn^^,^61""'50 ? aneles que asy o fezerdes e comprirdes nos fares nysso muyto seruiço e os que o comtrario que P ramos nos deseruiram muyto e lhe daremos por elo aqueles castigos que por taes cassos merecerem ci| Outrosy 
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A REIAÇÃO DOS 
COMANDANTES 
SEGUNDO O LI- 
VRO DAS ARMA 
DAS 

circunstancia bastaria para deixar sem ui^lnmhro Hp 
atribuições de comando vislumbre de justificação a sua presença na náu capitânia com 

comando das d^^nâufLTsa^o'! -reS0JVer 0 ineXÍSlen,e !,r0blema distribuindo o 

Nnntwtã^d cT d%SilVa' VaSC0 6 ^CoZ^ToZuTí"Z Dias" 
por - Lufe Kri r ! l™'™ Pi"a' 6 0 C0mand0 dos navios menores. Qaspar Coí êa' 

^ ^ CaS,anheda' Barr0S- DamÍâ0 de 0ÓÍS a "b ^ 

<Sota^Ca'nitân'ia  Pedro Álvares Cabral 
  StncHofTo^ 

4o s   Simao de Miranda 
5 0 j   Bartolomeu Dias 

6*0 *   t^sco de Ataíde 

7'0 s    Aires Gomes da Silva 
8"0 s   Simão de Pina 
g 0 *   Nicoláu Coelho 

20 o s   Nuno Leitão da Cunha 
Ho ,   Pedro (aliás Diogo) Dias C*) 
220   Pedro de Ataíde 
n'     Luís Pires Io.0 » . 
  Gaspar de Lemos 

deixando cabimento ''k hipótese dTse^flndré^oncâluêf o' n-t ^h""5 h.'st°r'c05 d® nlaior autoridade, 
por Gaspar de Lemos, ouTna L„L de , H„ m, , Pdoto do nauto dos mantimentos, comandado 
regresso a Lisboa, aonde ia levar a rotíria Hn h0 a!"9^va 0 Ivndeadouro da Coroa Vermelha, de 
capitão-mór para proceder à exploração da costa, no rumo do^orte 6 ^ COm inStrl":ões do 

esquadra, de^velâs'enfunadafpl"vemo"'^"'!3™™ L'" ""t™' 05 naVÍ0S reS,an,eS da 

cabo das Tormentas deixanHn na t ' mo 30 mar aIt0' Para 3 manobra da montagem do 

l^rimat—Js dtds deg^d^dos que chtnavamatl0^or'u^ueses ba-a" de regar com tanto sangue^ tanta 

por que as coussas de nosso seruiço sejam Quardadas p ffoifcc 
seiam castigados aqueles que alguüs mallefiçios e delitof címeter^m comíía Tn/n"1 ?mfe 6 armada 6 por taI1 ^ 
que acomteçer possam per esta presemte lhe damos odo nosso imtP^n nnA 0 S?rUiÇ0/ em ?uaes.quer outros cassos 
morte naturall vssaraa jmteiramemte e se daram ha emxucacam ^tl ni.nc 6 alÇ/d/ da qUal/,

lV 
fodoIIos "ssos ataa 

agrauo/ Porem este poder e allcada se nam emtemderaa ms nesgas dos1rÍnD.fcTnidad0S SSem de!le aver aPelaÇam nem 
Sdalguos e outros que na dita frota e armada emífamos auamdo d?®,l^

pdaf 113303 e "^V05 We com elle vaao e 
castiguados por que sobre estes ssoomemtP sp farim ^ t113111^ alguus casos crimes cometerem per que deuam spr 

Corrêa escrevem Diogo w'3'nome ,do ""J1130 de Bartolomeu Dias é também Pedro Castanheda p 
o de considerar reoressada i r Armfdaf dA /"%? repete o erro de João de Barros, e não apenas êsse romo Kái 
de Ataíde, perdida nas alturas dp raho3!; a aISi Plre®' n3ufrasada na tormenta do Cabo, confundindo-a com a dp Vasr^ 
no regresso da arLSf de Cabral Que o naufn H6; D ^l3!1

iva à náu de Pedr0 de Ataíde é ^mbém defdfuosa n£ fo? 
regresso da armada de Francisco d'AIbuquerque. O^exame cSicí do episódio sucedeu no 

qumhentista foi inspirado na leitura dos cronistas Armadas da índia revela que êste códice 

Pbmdra «1 ^ 

depois a este reyno, e servia"de Ungua3 dé^QÓ^^^/2 ali.dou^ bum ^os quaes veo 
vinte que levava... y panes*, em uamiao de üois. ...<deixando ali dous degredados de 
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Ó uma análise superficial pôde despir a escala de Vera Cruz da extraordinária impor- 
tância que ela assume no quadro geral dos descobrimentos. Não era, apenas, o Brasil 
que os portugueses tinham descoberto e integrado nos seus domínios, como o futuro 
palco onde realizariam, pela edificação de um dos maiores impérios da terra, o 
mais glorioso empreendimento da sua história, projectando para um novo continente, 

através dos tempos, a função civilizadora da raça, criando-lhe um novo destino no mundo. 
A visita de Cabral 

a Vera Cruz, interca- 
lada como episódio 
da viagem à índia, 
representa a consa- 
gração retumbante da 
sciência cosmográfica 
portuguesa. É a prova 
real do engano de 
Colombo. Sem essa 
viagem ainda poderia 
imaginar-se que só 
por teimosa incredu- 
lidade ou pelo receio 
da travessia do mar 
largo,D. João II engei- 
tara o plano de Tos- 
canelli - Colombo-Mo- 
netário. Ali estavam, 
porém, os nautas por- 
tugueses nessas ima- 
ginárias índias oci- 
dentais, tendo atra 
vessado a largueza do 
Atlântico, a caminho 
das índias orientais. 
O equívoco de Co- 
lombo não era já 
possível. A expedição 
de 1500 demonstra 
que o caminho pelo 
ocidente não conduz 
à índia asiática. A 
suposição—aliás não 

W •'.••••ÍSÂ*  ■;? íi;»' „' . V-'" ' - ~ S- f P® z 
'ú ^ "ítln t,«• %;' • I ' '■ ' \ í' 

Medalhão no claustro dos J^^nimos, 
que se presume representar Nicoláu Coelho 

, _    LumuiiiLd^utíb marin- 
mas entre os quatro continentes, indo da Europa à América, retrocedendo da América para a África, e 
passando da África à Ásia. Cabral, focando em Vera Cruz, esclarece-nos as passagens sibilinas do Esme- 
ra/do, confirma a existência de um novo mundo independente do mundo asiático, emenda Colombo, 
demonstra a veracidade das concepções a que se subordinava o programa marítimo português. 

Que Vera Cruz não é uma ilha (m)—embora o admita o escrivão da feitoria de Calecut— 
prova-o a remessa de um emissário a Lisboa com a nova do descobrimento. Não se desfaria tam 
depressa Cabral de um navio, mesmo de pequena tonelagem—quando já a esquadra ia desfalcada de 

C") <... Não pudémos saber se era Ilha ou terra firme, ainda que nos inclinamos a esta ultima opinião...* 
(n2) De capital importância para a fiel interpretação dos textos quinhentistas referentes ao Brasil é deixar 

assente que a denominação de ilha freqüênfemente se aplicava a vastas regiões do continente americano. Convém que isto 
fique estabelecido para circunscrever às suas mínimas proporções a importância do argumento que pretende opôr-se à 
concepção continental portuguesa da América. Ainda no processo instaurado pela reclamação de Portugal àcêrca do pau 
brasil descarregado em Sevilha das duas caravelas que regressaram da expedição de Solis ao Rio da Prata em Setembro 

se designa o Brasil por <las Islãs que por Ia demarcacion de entre estes reynos e el reyno de Portugal son dei 
dicho Sereníssimo Rey de Portugal*. Cf. José Toribio Medina, Juan Diaz de Solis Documento LXX. 
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admitida na narração 
do «piloto anôni- 
mo» O11)—de ser Vera 
Cruz uma ilha, só 
viria fortalecer com 
nova prova a tese 
portuguesa da invia- 
bilidade da rota pelo 
ocidente. Se em Por- 
tugal se partilhasse 
da crença colombina, 
a frota de Cabral pro- 
curaria contornar a 
ilha de Vera Cruz 
para atingir a índia 
pelo poente. É, ver- 
dadeiramente, com 
esta viagem à índia 
com escala pelo Bra- 
sil, que a sciência 
portuguesa estabe- 
lece experimental- 
mente a não identi- 
dade das duas massas 
continentais. Colom- 
bo vai à América apre- 
goando ter atingido 
a Ásia. Cabral vai à 
Ásia tocando na Amé- 
rica. Pela primeira vez 
nesta viagem extraor- 
dinária, o habitante 
do planeta estabelece 
comunicações maríti- 
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uma unidade perdida nas alturas de Cabo Verde—para anunciar o adiamento de uma ilha Não tardará 
que outros navios saiam a barra do Tejo para reconhecer o litoral de Vera Cruz. iCaravelas e náus 

seTetaL f3 habÍ,ada POr h0mCTS "us? P^e"creditar em semelhante tabula, num tempo em que todos os navios eram poucos para impôr respeito aos nrincioes 
hindus e transportar para as taracenas de Lisboa as especiarias do Oriente? P P 

ciOilizacio oriS • ma9eSt0S° momento em ^ PoHugal estabelecera o contacto marítimo com a 
de 1501 narrada nnr ^ POdÍa ^ 3 deSCrÍta POr Vaz de Caminha ? A exPedi^o 
no Dlanísféno Hp r ^esPu^0' revela a concepção portuguesa de um continente ocidental, delineado p anisfeno de Cantino. Uma mesquinha e míope visão tem impedido que até hoje a semana 
memorável da enseada da Corôa Vermelha fôsse integrada na história da América como a primeira e 

naveLaTÍara0 o ocSp"^ 06 ^ 6353 VÍ3Sem demonstrativa' as caravelas espanholas ainda 
tnlnrfn ^ f ocidente na persuasão de chegarem a Cipango, a Cathay e ao Ganges. Cabral, tocando as terras ocidentais na proximidade dos 17° de lat. austral, e prosseguindo na rota de Vasco 

Hpn~nla para a ind;a' Pel0 onente' acompanhado de Bartolomeu Dias, Nicoláu Coelho e Pero Escolar 

tem nn f!meTaVe' f" vu116 3 Sciencia cosmo2ráfica portuguesa já atingira sôbre o diâmetro da 
I^pp^L h ,SeCU f u ' nOÇOeS qUe corri9'arn os cálculos empíricos em que se basearam as navegações do ciclo colombino. No dia 2 de Maio de 1500, a esquadra portuguesa não empreende 

íeíSadoaDLSno Hp T3 ^ rT ^ atÍnSÍr 3 India pel0 ocidente- É a obstinação sistemática no repudio do plano de Toscanelh e Colombo, aconselhado por Monetário. Da longitude aproximada de 41o 
em que se encontrava a esquadra, poucos dias seriam precisos para atingir a índia segundo os 

S u^de^ras^rir5 ^ MaK° ^ = esquadra vol.a pôpt^à Sqem e g e, de velas abertas, rumo as terras asiaticas das especiarias,—ao encontro da procela que vai 

arfàndo sôbre osarinsoíd'CObrld0hr d0 "h" a33 T,ormen,as-Pela lí1uida e imensa estrada do Atlântico, sobre os insondaveis abismos, conduzindo para a morte, para os combates e para a olória 

aworad^ sTrcmz ceL? ^ ''^-f3 épÍCa'.0S heróis' 05 m0"2es e os marinheiros gue tinham 
nas florestas de um mundo virg™ Pr'me'ra ^ f3briCada COm 0 lenh0 braSÍIeir°- dOTubad0 

cm 

\áí> 
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Aspecto parcial da Sala dos Veados, no palácio de Sintra (estado actual), 
em cujo tecto artezoado e brasonado se vê o brasão do descobridor do Brasil. 

(Aguarela de Roque Gameiro) 
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APÊNDICE A 

i lijfiito Vfn& rc im 
jf/zt///* fTyfWSrs/fir vrA. 

w/Mi Voç YO 
/jfvfiivtftv /m // 

Texto português, segundo a cópia quinhentista do Arquivo do Estado de Veneza, da carta de 
D. Manuel aos Reis de Castela em que lhes participou o descobrimento do Brasil pela 2.a armada 
da índia e da qual se conhece geralmente a versão espanhola publicada por Navarrete. 
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Leitura em ortografia actual da carta de D. Manuel aos Reis Católicos, segundo a cópia do Arquivo de 
Veneza (alterada apenas na pontuação). 

Traslado da carta que EI-Rei nosso senhor escreveu a El-Rei 
e à Rainha de Castela seus padres da nova da índia. 

(aj Estes dias passados depois que a primeira nova da índia chegou, não escrevi loqo a Vossas Senhorias as 
cousas dela porque nao era ainda vindo Pedro Álvares Cabral meu capitão-mór da frota que lá tinha enviado E depois da 
sua chegada sobrestiye nisso porque também não eram ainda vindas duas náus de sua companh.a das quais uma delas 
tinha enviado a Sofala, que e mina de ouro que novamente se achou, não para resgatar, somente para haver verdadeira 
informação das cousas dela, porque duas náus que para isso iam, uma delas se perdeu no mar fbj e a outra se apartou 
da frota com tempo feito e não foi à dita Mina (c). E depois de chegadas as ditas náus (dj, estando para notificar tudo a 
Vossas Senhorias, Pero Lopes de Padilha me disse que folgarieis de saber as novas de como as cousas dela sucederam as 

3pama Cam0 sumáriamente se passou, são estas. O dito meu capitão com treze náus partiu de Lisboa a nove dias 
SanS Cn. ^ 6 naS °ltavaS de páscoa se9uinte che2ou a uma terra que novamente descobriu a que pôs nome 
rrdlaorosarnpntp" nT 35 T ^ ^ Ín0CênCÍa' mansas e Padficas. a 9uaI P^eceu que nosso Senhor milagrosamente quis que se achasse porque e mu. conveniente e necessária à navegação da índia, porque ali corregiu suas 

sfmenl H , a9Ua, " P caminho/rande que tinha para andar não se deteve para se informar das cousas da dha terra 
Esnpranr N ^ ^ ' n0t,flCar-me como a achara. e seguiu seu caminho pela via do Cabo da Doa' Esperança Naquele solfao antes de chegar ao Cabo. passou grandes tormentas em que num só dia juntamente sossobraram 

a qua ro naus f ^ e que não escapou pessoa alguma, sendo já a êste tempo desaparecida dêle outra náu fáJ de 
que ate agora nao tem havido noticia, e aquela em que êle ia com as outras que ficaram passaram grande perigo e assim 
fo. sua via aportar ao Remo de Quiloa. que é de mouros, debaixo de cujo senhorio está a dita mina de Sofala porque para 
o Rei dele levava minhas cartas e recados nara rnm pIa „ . . > - j ooiaia, porque para 
E antes de cheoar ao dito Raípo Vhn T - assentar a paz e trato acerca do resgate e negócio da dita mina. 
Hito Ra? f n r f a fu 35 naUS COm srande soma de ouro' as Quais teve em seu poder e por serem do dito Rei de Quiloa fazendo-Ihes muita honra as deixou ir, do qual Rei foi muito bem recebido, vindo em pessoa avistar se 

LLofas^iíoLo com éie emr ba"!i e ihe ^ 
poiTenfão " nlnLm re^afc nóml. 7" ' lam dlri3idas sere°, das se nâo se começo» . , ... . P. niercadona que as outras levavam não era conforme à que para aquela terra convinha, e dal. se partiu e se fo. a outro Reino de Melinde. para onde levava também minhas cartas e recados por o Rei 
dele. que assim mesmo e mouro, ter feitas boas obras a D. Vasco, que lá primeiro foi a descobrir; o qual Rei assim mesmo 
se avistou com ele no mar e lhe enviou também presentes e com êle afirmou e assentou paz e amizade e lhe deu os pSs 
que lhe conyinha para a sua viagem; os quais reinos são do mar Roxo para cá e da parte do sertão confinam com gendos 
os quais gentios confinam com o preste João, que êles chamam o abechy. Em sua linguagem quer dizer cerrados W porque 
de feito o sao e se cerram por sinal que são baptizados em água. Dali se partiu para Calecut que é além setecentas 
léguas, a qual cidade creio que ,a tereis sabido é de gentios que adoram muitas cousas e creem que há um só Deus e de 
muito grande povo; e ha nela muitos mouros que até agora sempre nela trataram de especiaria, porque é assim como 
Bruges em Flandres, escapo ^ principal das cousas da índia que de fóra vêm a ela, e nela não há senão cananstl e 

SòÍ catTnto Z'0, ^ T* ^ ^ de LÍSb0a' 6 f0Í d0 Rei mui honradamente rectbfdo! 
rTcados e sen;u com e" Tha^z ^ ^cêrl d^q^raSl^Rtim11^ COmPanhÍa' 6 311 ^ deU meUS 

. • I ^ J eunceno, ao qual assento o dito Rei mandou passar uma carta escrita em pasta de prata com seu sinal de tauxia dourada por assim sAr r-r.cf..mA ^ c.., . . 
.... . "uidua, por assim ser costume de sua terra nas cousas de grande sustância, e outras cartas escritas em folhas de umas arvores aue parecem naim^c Am a.,a a . . , ' 4 parecem palmas, em que ordenadamente escrevem, e destas árvores e do seu fruto se fazem estas cousas que se seguem: açúcar, mel, azeite, vinho, água. vinagre, carvão e cordoalha para navios e 

para oda outra cousa, esteiras de que fazem algumas velas de náus, e para outras muitas cousas (j). E o dito fruto além 
daquilo que dele se assim az e grande mantimento seu, principalmente no mar; e depois do assento assim feito com o dito 
Re. pos meu feitor com toda a casa ordenada que para a dita feitoria enviava à terra (k) e começou logo de tratar suas 
mercadorias e de carregar as naus de especiaria. Neste meio tempo enviou o Rei de Calecut dizer ao meu capitão que uma 
nau muito grande e mu. armada de outro Rei seu inimigo lhe tinha mandado dizer que passava perante seu porto sem 
nenhum medo seu, a qual já outra vez o tinha enojado, e que lhe rogava muito que lha mandasse tomar, encarecendo-lha 
como cousa que tocava muito a seu estado e honra. 

O dito meu capitão vendo o bom trato que êle e assim o meu feitor começavam de receber, por mais confirmar 
minha paz e amizade, acordou de o fazer, e por lhe mostrar a fôrça de nossa gente, navios e artelharia, mandou somente 

i i . ,i3) No texto espanhol a narrativa começa: • May altos y muy excelentes y muy poderosos Princioes Senores .. omissão voluntária e pela do fecho da carta se depreende que à cópia enviada para Veneza presidiu um critério tam sòmente informativo " 
(oj Na tormenta do Cabo da Boa Esperança. ^imauvu. 
(c) A náu de Diogo Dias. 
(d) As de Pedro Alvares Cabral, Nicoláu Coelho e Pedro de Ataíde. 
(e) A naveta dos mantimentos, do comando de Gaspar de Lemos. 
(/) Os navios de Bartolomeu Dias, Aires Gomes da Silva, Luís Pires e Simão de Pina. 
(ff) O navio de Vasco de Ataíde, perdido nas alturas de Cabo Verde. 
(h) Não circumcisos. 

o que não faz íenXido.CaPO"a' lêm0S n0 ''""'"«''t0' significando escoadouro. Na versão espanhola, publicada por Navarrete. a palavra foi lida - Está la-, 
de Veneza a írlL .N° 'e*t0 espanhol, que com rarissimas e pouco importantes alterações acompanha literalmente o texto português da cópia do arquivo veneza, a trase -e pera outros muitas cousas • aparece assim traduzida: -é se sirven de ellas eu todo Io al que les cumple- 
ano revela um laosus S/w £ ?ei,a expressamente para Eugênio do Canto em 1906 no arquivo da Tôrre do Tombo e publicada nesse mesmo 
dita feitoria enuiiaua Em t^í „° c%'Stf' P0,'3 esta passagem ali aparece assim redigida literalmente, como se pôde verificar no fac-simile: -que pera dita mia reuorja enut/aua Em terra pera dita feilorlia...- A versão espanhola diz: -que para Ia dicha fatoria enviada en terra...- 
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a ela o mais pequeno navio que tinha, com uma bombarda grossa, e encalçou-os dentro do porto de outro Rei seu vizinho 
e a vista dêle e de tôda sua gente a tomou e a trouxe a Calecut com 400 homens archeiros e alguma artelharia e com sete 
elefantes ensinados de guerra dentro nela, que lá valeriam trinta mil cruzados porque por um só dêles davam 5.000 
cruzados, e com outra mercadoria de especiaria; a qual náu lhe mandou apresentar e lha deu com tudo o que nela vinha e 
ele a veio ver à ribeira por ser a êles mui grande espanto tam pequeno navio com tam poucos homens tomarem uma 
tamanha nau e com tanta gente, e a receber o recado que o dito capitão sôbre ela lhe enviava vindo com todo o seu 
estado e festa. E estando nesta concórdia e amizade, sendo já duas náus carregadas de especiaria, os mouros, principalmente 
os- de Meca, que ali são estantes (l), por verem o grande dano que se lhe seguia, buscavam todos os modos que podiam 
para porem discórdia entre o meu feitor e el Rei e poseram a terra em alvoroço para torvarem e porque tôdas as 
mercadorias estavam nas mãos dos mouros, escondiam-nas e mandavam-nas secretamente para outras partes, e sabendo 
isto o dito capitão enviou dizer a el Rei de Calecut, queixando-se e pedindo-lhe que cumprisse o que com êle tinha 
assentado, que era que dentro em 20 dias se lhe daria mercadoria de que carregasse as ditas náus e que até elas serem 
carregadas não daria lugar a nenhumas outras se carregassem. E el Rei lhe respondeu que tôda a mercadoria que houvesse 
na terra lhe mandaria logo dar e que se alguma carregasse em seu pôrto sem seus oficiais o saberem que êle lhe dava 
lugar e poder para que a retivesse até êle mandar os ditos seus oficiais que nisso houvesse de prover para lha entregar. 
E tanto que os mouros souberam acordaram com grande diligência de carregar uma náu publicamente dando ainda maior 
diligência em esconderem a mercadoria do que dantes faziam e isto para darem causa a que o escândalo se começasse, 
porque são poderosos. E a cidade é de muitas nações e de espalhada povoaçâo e em que o Rei mal pôde prover aos 
alvoroços do povo, e vendo meu feitor como a náu se carregava requereu ao dito capitão que a retivesse como com el-rei 
tinha assentado, e o dito capitão arreceando o escândalo duvidou de o fazer e o dito feitor tornou a lhe requerer que 
todavia a retivesse, dizendo-lhe que os principais dos mouros e assim alguns gentios lhe diziam que se a dita náu se não 
retinha em nenhuma maneira poderiam carregar suas náus, e segundo o que seguiu parece que o faziam a fim de darem 
causa ao dito escândalo. E o meu capitão depois de o duvidar muitas vezes, receando o que se seguiu, mandou dizer à 
gente daquela náu, pelo poder do Rei que para isso tinha, que se não partisse, e êles não o quiseram fazer, e então foi 
necessário de a mandar reter e mandou aos seus batéis que a metessem dentro do pôrto onde estivesse seguro de não 
poder partir sem seu prazer, e tanto que os mouros isto viram, como era o fim que êles desejavam naquele próprio 
instante vieram logo com todo o outro povo, que já dantes tinham alvoroçado, sôbre o dito feitor e casa e combaterem-no, 
e êle com esses poucos que consigo tinha se defendeu por algum espaço e se saiu de casa vindo-se recolhendo ao mar, e' 
o meu capitão, que ao presente estava doente, tanto que lhe foi dito do alvoroço que era em terra, mandou todos os seus 
batéis a socorrer-lhe, e posto que o mar fôsse mui bravo todavia ainda recolheu alguma parte de gente. Mataram o feitor 
e com êle se perderiam 50 pessoas entre mortos e cativos, e nisto assim feito vendo o meu capitão como o Rei a isto não 
acudira e via que lhe não mandava nenhum recado e se provia de alguns aparelhos receando guerra, e assim se tinha 
apoderado da fazenda minha que em terra ficara, sobrestando um dia para ver se lhe fazia emenda do dito caso, quando 
viu que nenhum recado lhe enviava, temendo-se de êle armar grossamente, como depois fêz, para que lhe pudesse impedir 
a vingança que naquele tempo podia tomar, acordou de o pôr logo em obra e tomou-lhe dez náus grossas que no pôrto 
estavam e mandando passar (m) a espada tôda a gente que nelas era, tirando alguma que escapou escondida e que depois 
não quis matar e ma trouxe cativa. E depois de tomadas as mandou tôdas queimar davante o pôrto, que foi a êle grande 
espanto, nas quais estavam três elefantes que ali morreram, e nisto despendeu todo aquele dia, e tanto que foi noite se foi 
com tôdas as náus e se pôs o mais em terra que pôde ao longo da cidade e tanto que amanheceu lhe começou atirar com 
artelharia e lhe atirou até noite principalmente às casas do rei, com a qual lhe fêz muito dano e lhe matou muita gente 
como depois soube, e lhe matou um homem principal que estava junto com êle, pelo qual êle se saiu logo fóra da cidade 
por lhe parecer que em tôda ela não estava seguro. E dali fêz vela e se foi a outro pôrto seu que se chamava Fandaran 
em que também lhe fêz nojo com artelheria e lhe matou gente e dali fêz vela a via do Reino de Cochim que é aquela parte 
donde vém a especiaria 30 léguas além de Calecut, e no caminho achou outras duas náus de Calecut que também tomou e 
mandou queimar, e chegando a Cochim depois de ter feito saber ao Rei o que tinha passado em Calecut foi dêle muito bem 
recebido e assentou com êle seu trato pela maneira que o tinha assentado em Calecut, e pôs logo meu feitor e certos 
homens com êle em terra, para o qual lhe deram refens dos mais honrados que me trouxesse, e lhe carregaram as náus 
em 15 dias, e a mercadoria lhe traziam em seus batéis e a elas com tanto maior amor e segurança que parece que nosso 
Senhor .permitiu o escândalo de Calecut por se acertar êste outro assento, que é de muito mais proveito e segurança 
porque é muito melhor pôrto e de muita mais mercadoria porque quási tôda a mercadoria que vai a Calecut muita dela há 
naquela terra e as outras primeiro vêm ali que vão a Calecut, na qual cidade de Cochim há muitas náus e soube que dois 
mercadores somente tinham 50 náus. Naquele Reino há muitos cristãos verdadeiros da conversão de S. Tomé e os 
sacerdotes dêles seguem a vida dos apóstolos com muita estreiteza, não tendo de próprio senão o que lhe dão de esmolas, 
e. 2uardam inteira castidade e têm igrejas em que dizem missas e consagram pão ázimo e vinho que fazem de passas sêcas com água por não poderem [ter] outro, e nas igrejas não têm imagens, senão a cruz, e todos os cristãos trazem os 
vestidos apostólicos, com suas barbas e cabelos sem os nunca fazerem, e ali achou certa notícia de onde jaz o corpo de 
S. Tomé, que é 150 léguas de ali na costa do mar, em uma cidade que se chama Maliapôr, de pouca população, e me trouxe 
terra de sua sepultura, e todos os cristãos e assim os mouros e gentios pelos grandes milagres que faz vão a sua casa em 
romaria; e assim me trouxe dois cristãos, os quais vieram por seu prazer e por licença de seu prelado para os haver de 
mandar a Roma e a Jerusalém e verem as cousas da Igreja de cá, porque têm que são melhor regidas por serem ordenadas 
por S. Pedro, e êles crêem que foi a cabeça dos apóstolos, e êles serem informados delas; e também soube novas certas 

(t) residentes. 
(m) Na leitura do documento feita na Tôrre do Tombo para a edição Eugênio do Canto encontra-se: 'mandando Irarpr n eçnada • Na 

versão espanhola: mandó poner à espada*. ^ " 
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de srandes gentes de cristãos que são além daquele Reino (n), os quais vêm em romaria à dita casa de S. Tome e têm 

a erra Maíchina5 de ™ 3 ^ SÓ ' h0menS branC0S 6 de Cabel0S l0Ur0S e havidos Por foríes, e chama-se 
Li. , ^alchma' 1

de 0"de vem as Porcelanas e alm.scar e ambar e lenho alóis, que trazem do rio Ganges, que é àquem 
,ÍÍ« » h porcelanas ha vasos fam fmos que um só vale lá cem cruzados. E estando neste Reino de Cochim com o trato ,a assentado e as naus carregadas lhe veio recado do Rei de Cananor e do Rei de Co.um, que são ali comarcãosTequereÍ 

„ n
b , q" 36 Pasaasae a eles Porque lhe fariam o trato mais a seu proveito, e por ter já o assento feito se escusou de ir 

cnhrt -i 0 Para Partlr de cochlm. lhe mandou o mesmo Rei dizer como uma armada grossa de Calecut vinha ele, em que viriam ate 15.000 homens, com a qual ao meu capitão não pareceu bem de pelejar por ter suas náus 
carregadas e ter pouca gente e não lhe parecia tempo nem necessidade de aventurar por ter receio de lhe matarem ou 
fenrein alguma delas pela longura do caminho que tinha de andar, que eram 4.000 léguas daqui. Porém, fêz-se à vela com 
elas nao deixando seu caminho, e êles não ousando de se alargar ao mar se tornaram arreceando de ir sobre êles e dali 
fez seu caminho que era pelo Reino de Cananor, um daqueles Reis que o mandaram requerer e em passando, tanto que 
da terra houveram vista dele. lhe mandou outro recado, rogando-lhe que pousasse ali porque queria mandar por êle a mim 
seu mensageiro o qual me trouxe e em um só dia que ali esteve lhe mandou trazer tanta especiaria às náus que as 

3—: SL86 VleSSem ^h35 6 lha daVam qUe 3 trOUXeSSe de S"?3 em Presente Por cobrarem minha amizade, e assim vieram todos os seus grandes ao meu capitão, dizendo-lhe da parte do Rei que por ali veriam que seria ali de 

em ne^n"6""3 ^ ^ CaleCUt■ afirmando-Ihe que se quisesse fazer guerra a Calecut (o) o ajudariam a ele 
dizendo IHp POr f fe SUa, armada Por mar| e dePois de lh0 muito agradecer da minha parte se despediu dêle 
no m a i "f outra armada Q"6 0S0 havia de enviar lhe mandaria a minha resposta, e se veio por seu caminho e 
havia Hp aqu?a *ravessia tomou "ma grande náu carregada de mercadoria, parecendo-Ihe que seria das de Meca e então avia de vir de Calecut, e achando que a dita náu era do Rei de Cambaia a deixou, mandando por ela dizer ao dito Rei 
que a deixava porque nao ia a fazer guerra com ninguém, somente a tinha feito àqueles que lhe faleceram da verdade que 
com ele em meu nome tinham assentado, e seguindo mais adiante se lhe perdeu uma das náus que traziam carregada S 
p r e noite vir dar em terra. Salvou-se a gente e êle a mandou queimar por se não poder tirar san (q) e desta paragem 

assim0do^rakTe mandra"0^ t^ ^ C0m0 Íá atráS dÍ90' 0 qUal é VÍnd0 2 me tr0uxe certa m^maçâo dela e assim do trato e maneira da terra e da grande quantidade de ouro que aí há e ali achou novas que entre os homens que 
trazem ouro al. as costas vêm muitos que têm quatro olhos, a saber: dois adiante e dois detrás. São homens pequenos Je 
corpo e rijos, e diz que sao homens que comem os homens com que têm guerra, e que as vacas do Rei trazem colares de 

"DitãoSreS checou Ca0 r- h "T ^ 6 dUaS em qUe COlhem muif0 alÍofar e ambar= e dali se veio o dho meu capitao e chegou a Lisboa a tempo que fazia 16 (r) meses do dia que dela partiu e bento seja nosso Senhor com tôda esta 
viagem nao lhe morreu de doença mais que três homens, e todos os outros vêm sãos e em boa disposição e agora me 

dizPnTn reCat C0m0 Utn í3 navi0s que ia para SofaIa (s)' que tinha Por Perdid0. vem e será um dia dêstes aqui, o qual 
rio riito eR 6 qUe traZ de lá alsuma Prata e assim al2urna informaÇão das cousas de lá, posto que já do dito mar Roxo estou largamente informado, pelo dito meu capitão disso fui informado (t). As mais particularidades neste 
negocio a Pero Lopes as remeto que a tudo foi presente (u). Escrita em Lisboa a 28 de Agosto (v) de 1501. 

O *< O o * o o n« o O O O 

(n) 'de Cochim*, na versão espanhola. 
Navarrete diz: '"Jue//TrfeT/ra minera tntado\ue fuiten cS/e™/'fafirmando^hp nll pc.aJavras Calecut. 0 4"® denuncia lapso do tradutor. O texto de 
persona por tierra, é toda sua armada por mar.... [afirmando-Ihe que se quisesse fazer guerra a Calecut]7 que le apudaria é iria él en 

(p) A náu de Sancho de Tovar. 
(q) salva. 

chegou no mês de Ju^ho!6""1'3 d0 doCUmen,0 publicada Por Eu8énio do Canto são 17. Lemos 16. como na versão espanhola, e assim deve ser, pois Cabra 
(s) O navio de Diogo Dias. 
((U) No Traslado5 POTfSguêr foram omitídasTf nll™"' T e"0 s.abidor'- E'' visivelmente, tradução livre do texto original. 

poderosos príncipes senores Padre é Madre. Nuestro Senor haya uuesfra uida u^eíf ètadolTs^Tan"/! ouarda eSpanhola; a"os v excelentes é mu;' 
que, de resto, sTiec^nhTce5 serlm veísõesTe^m'mísmo documento orfgrna"/8 ^ ^ 7U''0'' E' 3 ÚnÍCa 6 imPor,an,e divergência entre os dois textos. 

Publicando a versão espanhola da carta de D. Manuel, de páginas 94 a 101 dos Documentos de los viaqes 
menores (Vol. lll da Coleccion de los viages y descubrimientos), Navarrete antecede-a da seguinte nota- «Existia en 
Zaragoza en el archivo de la antigua Diputacion de Aragon, destruído en la guerra de Ia independência. Copia sacada oor 
D. Joaquin Traggia». ^ 

Sabendo-se que D. Manuel se correspondia em português com os soberanos de Castela, o texto espanhol não 
pode ser uma cópia do original guardado no arquivo de Saragoça, mas uma tradução. Destruído aquele do teor do 
documento só nos restaria a versão de D. Joaquin Traggia se o arquivo de Veneza não nos facultasse uma cópia coeva 
do texto português. íEsta redacção portuguesa deverá prevalecer sobre a tradução espanhola? Não podemos pronunciar-nos 
com absoluta segurança por falta do documento original, mas o confronto dos dois textos conduz-nos à convicção de que a 
carta publicada por Navarrete é a tradução quási literal do texto português encontrado no Arquivo de Veneza. Neste, há as 
omissoes voluntárias das frases protocolares do início e do fecho. No contexto, as duas versões portuguesa e espanhola 
conterem com as quási imperceptíveis diferenças de interpretação, que anotámos. Há entre as duas, porém, a divergência 
importantíssima das datas. 

Navarrete, a missiva real tem a data de 29 de Julho. No traslado do arquivo veneziano é datada de 28 de 
gos o. arnsse presume que o copista substituiu ã data da carta teal a do dia e mês em que a copiou. O engenhoso 

a vi re o gran e historiador americano não explica convincentemente a divergência, pois que esta não se circunscreve à 
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substituição da data. Na cópia portuguesa, a carta de D. Manuel aparece como tendo sido escrita em Lisboa Quando na 

sua nisiona uerai [pag. }22 da 3.3 edição) que a carta foi expedida de Sintra. 

. 7 ?0 ex*me 5? teXt0 dmciImente ^ poderá apurar qual das duas datas é a verídica. Que Cabral chegou no mês de Julho nao padece duvidas. /í carta informa que, quando chegou a Lisboa, fazia 16 meses do dia em que partira. Ao 

mê^de^ulho? ^allT ^ ta™bém iâ cessara Sancho de Tovar, enviado pelo capitão-mór a Sofala. iNo mesmo • nao> se considerarmos que Cabral navegou do Cabo a Beseguiche e de Beseguiche a Lisboa com a 

'""nJnTX- ' l-e s^ho d,To^ Uve cumpr. sPa 
notícia em Lisboa. 3 ^ ^ 0 ^ eSCrevÍa' não cessara ainda, embora da sua vinda já houvesse 

O que é possível apurar é que a primeira nova da índia chegou pela naveta de D. Álvaro de Bragança e dos 
Marchiones. na véspera da noite de S. João; que Pedro Álvares Cabral regressou nos princípios de Julho com três navios 
a saber: a capitania, o de Nicoláu Coelho e o de Pedro d'Ataíde. que Vespúcio encontrara em Beseguiche. Chegou depois 
Sancho de Tovar, de volta de Sofala; e mais tarde Diogo Dias, vindo do Mar Roxo. 

fn. . . A C.artf de. D_Manuel faculta-nos ainda os dados essenciais para o estudo do carácter prudente, magnânimo e 
á desc°bridor d0 Bras'L So quando periga a dignidade de Portugal êle se resolve à violência. O seu parecer é 

ZrnZZJ 6 0 Uu -m eXtrêma Ponderafão- Foram certamente essas grandes qualidades morais que o recomendaram para a alta missão que desempenhou. 

APÊNDICE B 

SANUTO, diário, IV, coll. 66-69 

Questa é copia di una letera di Zuan Francesco de Ia Faitada, scrita in Lisbona, a di 26 zugno 1501; drizata 

in Spagna, a sier Domenego Pixani, ei cavalier, orator nostro; la qual per sue di X luio, Ia mandò 

in questa terra. 

Magnifice orator etc. 

q!íeSt.1 zorni Passati scrissi Per Zuan Vesiga; poi in questo zomo havemo vostra, per Ia qual ne comete li 
,o uo^Hn h tl expedltlon de 1'armata di £luest0 serenisimo re. Ben che per missier Cretico sarà scrito a compimento .o vogho dar not.t.a a quela de la partita de questa armata, la qual partite de qui a 11 17 zugno, et a 11 18 fu in S terra 

era in<nossata' de ^olte 3 '"f3 ^ fann0 40 1Í9e' DeI 91,31 l0C0 de L3CUS Siam0 avisa"' Iuni Passato 'a Predita arLala era ingrossata de molte nave et moita gente; e, secondo m-avisano per letere de domenica passata, dei reqno de Aloarius 
montarano p.u d. 2000 homeni, oltra quelli che de qui andorono con le nave che partino. Lo effec* che ^ 
questa armada a questo loco de' mori, é per pigliarlo; et eri, che fo lo di de Sancto Joanne, havevano lo arsalto in Terra 

T^n0 qreSt0
| 1' 56 Íntende de 13 Prefata armata- Da po' se extima andarà a camino, dove era dêíutSa 

rnlon t i ínTlorn T .ma9niflcentia vostra saPerà. che en. ai tardi. vene uno de 11 navilij, che fu In zener fino a Coloqut el qual loco e quello donde si aspetava le spiziarie. Et perché so, quella haverá piazer intendere le nove porfano 
faro nohtia como questo seren.s.mo re mandò a lo dito loco de Coloqut 12 nave e navilij, de li quali g'é X soi, uno dei 
S'3n0r d°n ílvar0,(Vn coniPa9nia de Bortolo fiorentino « et Hironimo (') et uno genoese (0. Taltro dei conte de Porta 
Alegra (') e de certi altn merchadant. assai. In tutto sono 12 tra nave e navilij, de li quali, a l'andata, de qui lontano 80 liíe 
una de queste nave dei re se perdete, che de lei non s'é saputo mai novela; le altre 11. andorono a suo viagio, arivarono 
ad un loco, che se d.manda el Cavo de Bona Speranza. Un zomo de luio, da poi de disnar, li sopra vene grande vento "n 
modo, che, per quella fortuna, se perdete altre tre nave di quele dei re, e lo navilio dei conte di Porta Alegra- si che non 
restorono se non 7, le quale andorono piü avanti, tanto che arivono al Coloqut; tamen dicono, che avanti gionqeseno ai 
Coloqut, discosto da lo ditto loco lontano 100 hge, arivono in uno loco; che lo re di quel loco li feze grande honor e il 
mando refreschamenti di carne, agneli et altri presenti. Zonti poi a Coloqut, el capetanio vene a parlamento con quel re' e li 
feze, per nome di questo sereníssimo re, presente de molte cosse, in modo che restorono grandi amici; e il caoetanio se ne 
ntorno a la nave, e mandò el fator general, con li altri deputati officiali, che havesseno a star li in terra e comenzorono a 

hT m e. far Partltl de SUe n,ercantie- In <íuel0 temP0 se atrovava, in lo dito locho de Coloqut, Ia frota de le nave de' mori 
che loleí rárLr stavano Per car9ar specie. A uno giorno, li mori con Io factor dei re vegnirono a diferentia; dicendo Tuno, ene voiea cargar prima che laltro; et li mon comenzorono a mazar di portogalesi da 25 in 30 de li princioali infra li oual 

™ buM rr ' ^ C,' ,ra" de '>bse™",ia- h"' "■ ■» " "»> ""l»- Alcunl r^chferanrta terra, buta in mar, natorono a le nave, e deteno noticia ai capetanio di Ia nova. El qual mandò a parecchiar tute le nave a 

D. Álvaro era o quarto filho de D. Fernando, duque de Bragança, e irmão do terceiro duque, degolado em Fuora 
Bartolomeu Marchione. rico mercador fiorentino, estabelecido em Lisboa. » 11 vi cillllltã| cbldDtrltfClUO cul i-lSDOd. 

í3) jerónimo Sernige, fiorentino, estabelecido em Lisboa, a quem D. Manuel concedeu o título e priviléoios de cidadão do r Uh^ 
(4) Antônio Salvago, segundo presume Peragallo (Cenni intomo alia colonia italiana in Portugal lo nei secoli XIV XV p xvn 

H n , 9 Portaleçe, D. Diogo da Silva de Menezes, aio que foi de D. Manuel, casado com D Maria de Avala filha d tv a Herrera e D. Inês Peraza, herdeira de Feman Pereza, o rei das Canárias. Mana de Ayala, filha de Diego de 
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Facto questo, comenzò a tirar le bombarde in terra et amazò moita oent ^ ^ ^ 0CdSe ^ de 300 m0rL 

molti homeni de Coloqut, e li menorono a la sua nave El capetanio stete in ^m0Íe CaSe: 6 1'aItr0 Z0rn0 pÍ9liarono 

altro capetanio menò qui la prima volta che'l fu in ■coloqut per nuísto r rit0rnarse qui- Uno ^deo' che 

lassorono mai andar a terra, comenzò a dir ai capetanio che nnn =• f mandato m questa armata, tuta via non lo 
che lui ü meneria ai loco proprio donde nLceno soílíe che T ^ 36 andaSSen0 piü avanti 70 in 80 

judeo, determino de far quello che lui diceva e mandò a far wJi C0 ^ Te' El caPetanio' visto le proposition dei 
a rs„ cK, =1" ^ atiror<>°'' 
quello narono quello li é stà fato in Coloqut. Questo re de auesta terra é oranH« f , re de questa terra' et a 

H mandò 4 homeni. de li sui piu principali, a le nave, che stesseno li, per Ltro de aitri 4 che' Io cape?" - ^ ''"T- qUeSt0' 
e comenzorono a far partiti, per modo che in nove zorni carichono Lte 7 le nave de snizLríí rTl r T ^ 
muschate, pevere et altre sorte specie. E da poi che le nave fonno dei tutto^aTgTte^queZÍ "0Se 

de spiziane, e loro le retornorono a remandar. perché non le podevano aleva^e auesto re ne ,! a f barChaze 

ne altra cossa per contro. El re de Chaliqut, inteso che auesta armada «r a'» questo re 2e le mando a dar senza denari 
de quel-altro re, e dubitandose che Io trafico de Caliqut non se vastasse ordeíò unV^d 3 qUeS!0 l0C0' PerChé era inimic0 

nave de Portogalo; in Ia qual armata andavano piü de lS milLTomeni Íl re Z rT^ Z™**' Pel mandar 3 pisliar le 

sua armata, lo feze asaper al capetanio de Porfogallo fazandoli orande nff t Chuchl. che sepe questa nova de questa 
questo feceno partito, che li 4 homeni de le nave, staváno in terra restaseno là Í qí,ant0 IUÍ potesse: et oltra 

nave, vegnisseno qui con le dite nave, e cussi feceno, con grande amicitia [Jnn^in ' f terra' Che stavano in le 

vegnir a suo camino, l'armata di Chaliqut aparse- et ouelli de le nawe dot i 9 f,"0' ^ per par,lr 'e dite nave, per 
per pope Tarmata de Chaliqut, perché quele nave nnn uann a i de,eno la veI,a' che heveano bon vento, e lessorono 
valuta de zoie, che za haveano cocado tta "rse existra J ' ** ^^ PUPa- Chaliqut remase S^nde 
de la richeza di questo re é 2 grande che hessTnt . t ^ 

qUeSte naVe del re' 9rande summa- La fama 

fossemo partiti da Chuchi. luntanadi dTdto loc^ 200 tInrZ Su' 6 Sr!nde C0SSa- Da P0Í' come é dito, che 
molto richo, el qualle mandò presenti ai capetanio et mandob^dn™^0"^111131-^3 'f"3' chlamata Lichinocho, e li stava uno re 
questo re. partirono al suo viazo 1 se ne^í^ TnuTlZ' * T Ve9n3n0 3 10 re de Portoqal,0• Expediti ^ 
nave, el re ordeno che do de esse se ne andaseno a auesta terra - ma m. d 0C0 °n0 eseere grande rescato de oro e, de le 12 
terra de Zafale. Da poi se ne veneno piü avanti e uno oiorno <;e 'f 36 Per ereno le 4 nave' haveano ad andar a questa 
terra, e le persone se salvorono m «peS mandò a brusaP ,! dL9" 0' m0d0 Che Una de 16 Setfe nave fu a dar * 
el capetanio mandò a tute le altre nave, se zonzeseno insieme et andnnn3Ve ^ 3 m.erca.ntla- Gl0ntl al Capo de Bona Speranza, 
ch'é venuta, per esser meglior de le vele se partisse da le altre e " <:ompasnia 3 in 4 zorni- Da poi comando, che questa, 
Portogalo; e cussi feze. Questo navilio che é venuto é In nín nv' i 3 ** n0Va de 6336 nave qui' a d1103!0 re de 
nominati di sopra. Lui é lo piü povero'de tutti li altri Io auale t0 nrvi " l', et 6 del siSnor Álvaro e tre aitri merchadanti 
lacha, benzui; et porta la novel^de esL cosse dê modo che'de h.tn "TZ** ^ et 200 de Canella' n0se muscade' 
vostra magnificentia del successo de questa cóssa de Coliaut Le soorad-f^93 6 St0 ^lscorso vi ho facto. P0r dar notitia a 
che é venuto, el quale navilio ancora sta in r„.to?1n 

q . , pradlte nove se sono havute da uno marinaro de lo navilio 
particularmente, etc In reSte1101 et 0Z1 S aSpeta qui- '"^"dendose altro, ne sareti avisato del tutto 
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tx7f g7ii 

"frp^1? CaPÍtã0 daS Molucas' afamado pela intrepidez com que pelejara à frente de cento e trinta portugueses contra a liga dos príncipes maomefanos 
o arquipélago, deixou no espólio, ao morrer no hospital, pobre como Camões 

ZZÍTLmÍÔZ''T ^ Uma 0brVUb,ÍCada em '^peloteTalmeiro rancisco de Sousa Tavares, com o longo título de Tratado dos Descobri- 
mentos antigos, e modernos, feitos até a Era de 1550, com os nomes 
particulares das pessoas que os fizeram: e em que tempos e as suas 

VaTndi 6 desvairados ninhos por onde a pimenta, e especiaria veyo da índia as nossas partes: obra certo muy notável, e copiosa (>). 

a D ln5nICHand0 !, ^Çã0 da 0bra do sfamoso caPitao e invencível heroe» 
assinala (er empresfado o mannsaito ^"ordat f'3"6"16!'0 do d» «i de Temate 
mór do reino/que assin,TonTa" °' ^ "rdeal_D H a Dami.â0 de Qóis cronista 

parte da CAronta do Descobrimento e Conguistlda eLHe ÃzuraT ^ COnhecimen,0 de uma 

um cosmó^afofn^rig^ms^ acepção ^erucUta dínaf "'VÍ: DUarle PaCheC0 6 D- 5oSo de Caslr°. 
paimeme. um soldado e, em suaTuaUdade de q^fro^mdof n COmandada0 n0 mar' 4,6 era' P.rind- 
quando decaía no crepúsculo, aceso em ouro e sanone a n\A • V,Í 0^®picos^as campanhas da índia, 
de heróis imaculados, altivamente escrupulosos que voltaran^nn 0 rie?íe' P®rtencia aquela geração 
os tesouros asiáticos. Sendo o último da sua ^ de ^.desvarios e 
mente morrido em serviço da pátria e do rei (2) o antioo canitãn Hp w i5"3 ^ ^ma0S haviam frágica- 

ej' w 0 antigo capitao de Moluco obteve como prêmio das 

(') Havia dois anos (1561) que fôra publicado o 8 o r iwrn w r, . . 
pelos Portugueses, de Fernão Lopes de Castanheda, cujo l.o Livro data de 1551os 2 o p «o & Con<luista da índia 
os 6.o e, 7.o de 1554. A edição da Primeira Década da Ásia, de loâo de Rarrnc ^Li552' 05 4-0 e 5-0 de 1553, 
a 1553. É no mesmo ano em que sái do préio o Fra^df An^ónio nS ' 6 a Ía Se2unda Década 
tres anos depois foram publicadas as l.a e 2.a partes da Chronica do felicissimò rei D fmam/w X n3 9.eca,da da As/a. Só 

(2) Antônio Galvão era filho de Duarte Galvão, secretário de D Áfon-snvi^ de,Pamiao de Góis. 
D. Manuel. Amigo leal de Afonso de Albuquerque, foi dos raros que se animaram a tomar'a Haff ^ de D' ^oão 11 e 

perante o soberano, quando a animosidade de D. Manuel, alimentada e excitada pelas infrioas p ac •Sa <:aIomsa da sua causa 
a revelar-se contra o genial capitão. Partidário das suas grandiosas concepções políticas DuartP nJi -e,a-S da corte' comeÇara 

de Meca e a destruição do sepulcro de Mafoma. A imaginação dr AlbrquerQué vóaua lp° Va0 lnc,t0.u-0 I conquista 
pertencia, como o seu amigo Duarte Galvão, à estirpe dos cavaleiros místicos Fra um ' p .m' mais a,to- já não 
Alexandre e de César. vavaieiros místicos. Era um guerreiro estadista, da família de 

Duarte Galvão foi embaixador de D. João II e D. Manuel «pot muit** pmA,.v ^ 

cao lxx\]mdrÍqUe' e Maximniano seu filho, e dos Reis de França, e Inglaterra > (Damiào^C^ rí ^ P%aS\ \d0 cap LXXV1I) e morreu em viagem para a Abissínia aonde o enviara i/ oím;^ lUan?1^? d® Gois, Chronica, Parte 3.a, 

entreguesf a" Anló^ic^^jalvã^seu filli^^u^a^t^^p^^cómandava^m1"^)0^'' J d°^la^^a ""^cólWd^s','1 formn^epcds 

ao Samorim^retífS^o^ ^ D. Manuel 
págs. 267-271), assim rematando a sua bioorafi^hp^fp^^L doS .Ga'V0.eS-se Pefere Corrêa nas Lendas (volUl, 

A NOTICIA 
DE ANTÓNI 
OALVÃO 
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façanhas, ao cabo 
côrte, como corte- 
são desamparado, 
a esmola do en- 
terramento. 

Pôde com ve- 
rosimilhança con- 
jecturar-se que pa- 
ra distrair-se na 
clausura sedentá- 
ria do hospital, 
despido para sem- 
pre o arnês e viuva 
a espada, o herói 
se propôs a escre- 
ver êste Tratado 
dos Descobrimen- 
tos Antigos e Mo- 
dernos. Fôra natu- 
ral que Antônio 
Galvão narrasse de 
preferência as pró- 
prias e grandes 
proezas, redigisse 
as suas Memórias, 
nos falasse das 
cousas e pessoas 
da índia. Mas as 
navegações cons- 
tituíam a mais gran- 
diosa emprêsa do 
tempo e da grei. 
Os guerreiros con- 
sideravam-se as 
sentinelas defen- 
sivas das conquis- 
tas geográficas dos 
nautas.seus irmãos 
de armas e seus 
acólitos. O Após- 
tolo das Molucas, 
filho do diplomata 
e letrado Duarte 
Galvão, convivera, 
no decurso de lon- 
gas viagens, com 
os pilotos e a gente 
do mar. O seu Tra- 

O^O^O^O^O^O^O^O^O^O 

de dezassete anos de hospital, o lençol em que o amortalharam 

■V 

ÍZíi 
íl 

p 

Cd&i 

epigramma. 

ET gejji, ® feripfi Lyfta fera pr a lia pentir. 
Me clarurn gladius reddidit, íí cala mus. 

Extultí ad C*lnm virtus, deprefílt egeftas: 
Tremia nec fadiii ulla fuere tneisx 

Pramia -virtuti feu quòd non squa fuitfent. 
Seu virtus pretium quòd fibi (ola for et. 

Tatria quos probibet, méritos dabit Orbis honores-, 
Maior á? à toto Uns erit Orht mihi, 

ANTÔNIO GALVÃO 
Segundo o retrato convencional da 2.a edição do Tratado, de 1731 

e, da confraria da 
tado revela a cul- 
tura considerável 
de um homem a 
quem parecem fa- 
miliares as obras 
contemporâneas, 
salientemente as 
peninsulares, ins- 
piradas nas nave- 
gações, como tam- 
bém o conheci- 
mento de tradições 
orais, transmitidas 
pela geração for- 
midável que de- 
vassara as solidões 
do Atlântico aus- 
tral, de costa a 
costa, e dissipara 
as trevas que en- 
volviam metade da 
esfera terrestre (3). 

Na segunda 
parte do Tratado, 
que versa sobre os 
«Descobrimentos 

das Antilhas, e ín- 
dias pollos Espa- 
nhoes feitas», An- 
tônio Galvão men- 
ciona uma expedi- 
ção portuguesa ao 
Brasil, de que não 
se lobriga vestígio 
em Castanheda, 
joão de Barros, 
Damião de Góis 
(embora êste co- 
nhecesse o manus- 
crito do Tratado), 
Corrêa e Osório. 

A notável pas- 
sagem refere que 
«neste mesmo an- 
no de 501, e mez 
de Mayo partirão 
tres navios da Ci- 

Ruy Galvão, todos erão irmãos, filhos de Duarte Ga'^°^ujJ^fíU
ar"gS serviç^d^Re^.^nioTÚo Qalvâc^ era bastardo 

founder of histórica! geography). 
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dade de Lisboa por mandado dei Rep D. Manoel, a descobrir a costa do Brasil, e forão a ver vista 
das Canarias, e dahi o Cabo Verde, tomarão refresco em Beziguiche, passada a linha da parte do Sul, 
forão tomar terra no Brasil em cinco grãos daltura, e forão por ella até trinta e dous pouco mais 
ou menos, segundo sua conta, donde se tornarão no mez de Abril por haver já lá frio, e tormenta, 
pozerão neste descobrimento, e viagem quinze mezes, por tornarem a Lisboa na entrada de Setembro.» (4). 

Esta sucinta referência, quando mesmo em nenhuns outros documentos tivera ficado memória 
da expedição enviada ao Novo Mundo por essa época, encontraria na cartografia coeva confirmação 
decisiva. O planisfério de Cantino, composto em Portugal, ostenta os irrecusáveis vestígios de mais de 
uma viagem realizada entre os anos de 1500 a 1502 no litoral do Brasil. O silêncio de Castanheda, 
Barros, Góis, Corrêa e Osório (5) tem sido interpretado, quer como ignorância, quer como propósito 
deliberado, conquanto ininteligível por extemporâneo, de conservar em segrêdo essas expedições. Mas 
tal silêncio não constitui depoimento de prova contra os acontecimentos náuticos e geográficos teste- 
munhados naquele mapa-mundo. A omissão é difícil de explicar, podendo dizer-se que as tentativas até 
hoje empreendidas pelos mais experientes e sagazes historiadores no sentido de encontrarem justificação 
para êsse mutismo sistemático, quebrado apenas por Antônio Galvão, não lograram êxito apreciável. 

Se Antônio Galvão pôde desrespeitar o sigilo, <Lporque o mantiveram os grandes cronistas? 
E' impossível alegar como motivo justificativo de silêncio nos luminares da Crônica a importância 
mesquinha das viagens, porventura as de maiores e sensacionais conseqüências, sob o aspecto geográfico 
de revelação do planeta, pela confirmação que trouxeram à lucidissima concepção lusitana da 
continentalidade das novas terras ocidentais. 

A ignorância ou esquecimento da expedição memorável de 1501 é tanto mais inexplicável 
quanto no momento em que Castanheda, João de Barros e Damião de Góis narravam a proezas náuticas 
e guerreiras de Portugal, duas relações da grande viagem corriam de há muito impressas por tôda a 
Europa, e com o nome do autor dessas jactanciosas narrações fôra injustamente baptizado o continente 
novo, para cuja revelação tam proeminentemente tinham contribuído os navegadores e os cosmógrafos 
portugueses. 

«LSeria êsse, precisamente, o motivo que originara, por altivo ressentimento, o mutismo dos 

cronistas? Mas contra essa hipótese militam fortes argumentos. O silêncio não abrange em Damião de 
Góis e Osório a expedição de 1503, igualmente narrada na Lettera a Soderini por Américo Vespúcio (6). 
Inadmissível é também imaginar-se que Damião de Góis, com amigos eruditos no Sacro Colégio, rela- 
cionado com as maiores celebridades do tempo, não conhecesse as cartas de Vespúcio, expedidas de 
Lisboa; uma das quais logo universalizada em dezenas de edições italianas, francesas, alemãs e 
flamengas (O- Se João de Barros se reservava para tratar dessa expedição na Província de Santa Cruz, (f) 
é bem possível que a omissão voluntária que dela fêz na Asia houvesse ocasionado as dos cronistas 
subseqüêntes. Tudo conduz a crer que da parte dos cronistas não houve qualquer propósito de suprimir 

f4) A pág. 36 da 2.a edição portuguesa da Oficina Ferreiriana, de Miguel Lopes Ferreira. Lisboa, 1731. A edição 
nrm/vnç de Francisco de Sousa Tavares, saída da oficina de ]oão da Barreira, «impressor dei Rey nosso Senhor^, e de 1563. 
Há ainda a edição inglesa de Hakluyt (1601), reeditada com o texto original português pelo vice-almirante Bethune (1862, 
Hakluyt SooetyL ^ notar.se qUe nas obras de Castanheda, Barros e Corrêa, dedicadas especialmente às expedições e 

mnmiíçtaç do Oriente não se justificariam vastas referências ao Brasil, que também nos Lusíadas e mencionado apenas 
dnaq vezes Pensamos que se tem exagerado a importância do silêncio geral que o século XVI português mantém sobre a 
iiíanem revelada oor Vespúcio. Os mesmos motivos que há para negar as viagens do florentmo poderiam invocar-se para 
repudiar tôdas as outras omissas nos cronistas e de que ficaram irrecusáveis vestígios na cartografia. repuoiar umas « onde sã0 narradas as quatro navegações de Vespúcio, teve menor repercussão que a Mundus 

Novus no principio do ®éc"1°e
X^)

I
Ijhecem a biografia de Damião de Góis e não ignoram a sua residência em Antuérpia como 

ecrrívãn da feitoria comercial de Portugal na Flandres; as missões diplomáticas que desempenhou na Polônia, na Holanda, 
na Dinamarca e na SuécYa- as relações intelectuais e de amizade que entreteve com Lutero, Melanchton, Gryneu e Munster. 
cL pr^mo e o cardea lacob Saddoteto. de quem foi hóspede em Friburgo e Pádua; as suas viagens pela França, 
índaterra Hunoria e Boêmia e a residência na universitária e erudita Lovaina, onde estudava humanidades e cultivava as Inglaterra, Hungria eDoerma.e a. Drofessores,-não poderão admitir que o autor da crônica de D. Manuel desco- 

nhecêsse nas várias versões latinas! italianas, flamengas e francesas, as cartas de Vespúcio. Seria absurdíssimo imaginar 
Que o insDirador da Hispania: adversus Munsterum defensio, que criticara a Cosmographia de Munster, ignorasse as obras 
cosmooráflcas onde iá apareciam insertas as cartas Mundus Novus e Quatuor Navigationes. E aceitando que ele conhecia as 
narrativas de Vespúcio, o seu mutismo pôde significar a nenhuma importância que lhe mereciam as ampliações retóricas com 
que o florentino engrandecera as viagens efectuadas nas armadas mercantes portuguesas. . dissemos se 

(8) <E poroue em a guarta Parte da escritura da nossa conquista, a qual, como no principio dissemos, se 
chama Sancta Cruz, e o principio delia começa neste descobrimento lá fazemos mais particular de 
Pedralvares, e assí do sitio, e cousas da terra*. Barros, Década I, Liv. V, Cap. II da . ctar abundantemente 
Barros um dos quinhoados na repartição das donatanas brasileiras induz a supor que devi 
instruído sôbre as explorações do litoral de Santa Cruz. 
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Vespúcio da história dos descobrimentos portugueses e desligá-lo, por mesquinho e irracional nativismo 
dos acontecimentos a que o florentino tivesse andado associado — mas é que Vespúcio, ao contrário de 
Cadamosto e de tantos outros estrangeiros, fôra mero comparsa na epopeia marítima de Portugal. 

Facto irrecusável é que, na segunda metade do século XVI, Antônio Galvão refere a viagem 
de 1501 com tamanha precisão, que os dados essenciais, mesmo os cronológicos, correspondem aos das 
narrações de Vespúcio, em que parecem inspirar-se, e coincidem também num ponto da maior impor- 
tância, como referência, com a narrativa chamada do «piloto anônimo», publicada em 1507 na colecção 
de Montalboddo. Esta circunstância serviria para provar que não se obliterara a memória da grande 
expedição de 1501, da qual é plausível que existissem sobreviventes cincoenta anos depois. 

Comparado o texto sucinto de Galvão com os textos relativamente prolixos de Vespúcio, Humboldt 
chegou à conclusão precipitada (9) de que o autor do Tratado não hauriu da Mundus Novus ou da Lettera 
o pouco que nos refere àcêrca da expedição ao Brasil. Muito outra e mais convincente foi a opinião 
de Aires de Casal (1Cl). Galvão confirma ou repete Vespúcio, como também o confirma a relação do 
«piloto anônimo», quanto à presença de uma armada, em 1501, nos mares brasileiros. Os docu- 
mentos cartográficos de Cantino e Canerio bastariam para revelar, embora os restantes depoimentos 
faltassem, a exploração de vasta extensão da costa oriental sul-americana desde 1500 a 1504—admitindo 
que o segundo dêsses mapas foi elaborado o mais tardar em 1505. Parte considerável da exploração do 
litoral, compreendida entre os cabos de S. Agostinho e S. Tomé (?), realizou-se até meados de 1502, 
conquanto no planisfério de Cantino, que saiu de Portugal para a Itália no mês de Outubro dêsse 
ano, não se vislumbrem vestígios concordes à narrativa da 3.a viagem de Vespúcio. É só no mapa 
posterior de Canerio que um historiador poderá constatar com relativa, senão precária plausibilidade, o 
registo parcial da exploração litorânea, narrada arbitrária e sumáriamente na Mundus Novus e na Lettera. 
Todavia, o planisfério de Canerio, composto provávelmente à vista do mesmo protótipo, já acrescentado, 
que serviu ao mapa-mundo de Cantino, assinala, visivelmente, os resultados de uma série de explora- 
ções, e não apenas a descrita na correspondência do viajante florentino. 

Estas circunstâncias complicam o problema para o qual Varnhagen e seus doutos prosélitos 
tinham procurado a mais fácil solução, partindo de uma hipótese que o exame dos factos e dos docu- 
mentos nos denuncia provadamente errônea. 

DO PILOTO 
ANÔNIMO 

ordem cronológica, as primeiras notícias de uma expedição portuguesa ao Brasil, empre- 
endida no ano de 1501, encontram-se na carta de La Faitada ao embaixador Pasqualigo, de 
10 de Setembro de 1502 (u) e na narração da viagem de Cabral, enviada por Giovanni Matteo 

Cretico, secretário do Orafore veneziano em Lisboa, a Trevisan (12)—que lha pedira a instân- 
cias do analista Domenico Malipiero — e que foi publicada na colecção de Montalboddo, 

Paesi nuovamente ritrouah (Veneza 1507). Parece à primeira vista difícil identificar a armada que La 
Faitada diz ter regressado ao Tejo, de explorar a Terra dos Papagaios, aos 22 de ]ulho de 1502, 

(') Examen Critique, Vol. V, pág. 73 e seg. 
(10) «Como este escriptor deixou em silencio o nome do Almirante contra o costume que praticava, pois não 

omitte o de nenhum outro entre tantos por elle nomeados que passaram ao Novo Mundo... parece dever-se inferir que elle 
não teve outro documento mais que o d'Américo Vespúcio, testemunha suspeita e infiel... O que mais nos persuade este 
sentimento he concordar identicamente a referida descripção de Galvam com o substancial da narrativa que Américo 
Vespúcio fez desta viagem...' Aires do Casal, Cosmographia Brasilica, a pág. 38 da Introdução. 

Humboldt objectou que <s; Galvam copiait les lettres de Vespuce à Soderini ou à Medicis, pourquoi aurait il, 
comme le pilote de Cabral, omis le nom du navigateur florentin; pourquoi aurait il placé la limite australe des découvertes 
de l expedition par les 32° de latitude Sud, quand les lettres donnent 50° ou 52°? Neste oarticular, os argumentos de 
Humboldt são frágeis. Da própria confissão de Vespúcio, o litoral foi explorado desde os 5° até os 32». Nessa altura, a 
frota despediu-se da terra, desiludida de nela encontrar metais, e meteu proas ao mar largo. 

("). A carta de Giovanni Francesco La Faitada, ou Affaitadi, (o mesmo Francesco de la Saita Cremonense, dos 
Paesi, onde foi publicada a sua outra carta de 16 de Setembro de 1502 a Piero Pasqualigo, oratore em Espanha), era um 
opulento comerciante de Cremona, oriundo de uma família enriquecida no comércio, como os Médicis, e que no século XVI 
foi enobrecida com o marquesado de Grumello. La Faitada veio para Lisboa à semelhança de muitos outros comerciantes da 
Itália, da Alemanha e da Flandres, demorando-se desde 1501 até 1505. 

]á em 26 de )unho de 1501, La Faitada escrevera ao oratore veneto na Espanha, Domenico Pisani, completando 
as informações de Cretico sobre a expedição de Cabral. 

Nesta carta de 10 de Setembro de 1502, escrita a Piero Pasqualigo, La Faitada adverte-o de que voltaram a 22 
de Julho as caravelas mandadas no ano passado a descobrir a Terra dos Papagaios 'over di Santa Croce, a di.22. luio erano 
ritornate; et il capetanio referiva aver scoperto piu di. 2500. mia di costa nova, ne mai aver trovato fin de ditta costa et 
dite caravele é venute carge di verzi at di cassia, ne altre specie hanno portato &...> Sanuto, Diarii, IV, col. 485. 

(12) Anteriormente, Cretico escrevera a Domenico Pisani uma carta, que êste transcreveu e transmitiu para 
Veneza a 27 de Julho de 1501, em que o informava do regresso da armada de Cabral e do descobrimento da Terra dos 
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com a expedição narrada por Vespúcio e que haveria regressado em 7 de Setembro do mesmo ano 
a Lisboa, mas provaremos que só deve aceitar-se com reservas a cronologia das narrações episto- 
lares de Vespúcio. 

E no capítulo XXI e último da narrativa de Cretico que se intercala a passagem referente 
à armada exploradora: 

PJSgS fongemo al capo de bona Speranza íf di de ^af" 

cha fiorítarfií d li ne dctc bó tpo cú loqle a trauer 

famo d ucnimo a Ia pría terra gionto cá Io capo 

Verde imbeílcnichatôC de li ci trouauamo cú.iii.nauili: €■ ql 

nro rc di portogallo mádaua adifcoprire Ia terra noua:d una 

Trecho fac-similado da primeira publicaç3o da relaç3o chamada do 
«pilôto anônimo» nos Paes/ nuovamente retrovnti (1507). 

«Chegamos ao Cabo da Boa Esperança no dia de Pascoa florida, e ahi achámos bom tempo, 
com o qual proseguimos e viémos á primeira terra perto de Cabo Verde, que se chama Bezeguiche (13), 
onde achámos tres navios...■» (u). 

Quando Cretico compunha ou traduzia (15) a relação da 2.a viagem à índia, a expedição de 
1501 navegava nas solidões do Atlântico austral. Nenhuma possibilidade havia de um entendimento entre o 
diplomata veneziano e a tripulação da armada, que desferira velas de Lisboa no dia 10 de Maio de 
1501 (16) e regressara ao Tejo no dia 22 de julho de 1502 segundo La Faitada, ou no dia 7 de Setembro 
do mesmo ano segundo Vespúcio. 

Entre a ligeira referência da relação do «Pilôto Anônimo», editada por Montalboddo em 
1507, e a passagem do Tratado dos Descobrimentos Antigos e Modernos, de Antônio Galvão, aparecido 
em 1553, já depois da morte do autor, os mais importantes documentos relacionados com esta exploração 
das costas orientais da América meridional viram a luz da publicidade. É através deles que poderemos 
aproximadamente reconstituir a viagem da armada de 1501, corrigindo-os com o depoimento cartográfico 
do planisfério de Cantino. Esses documentos são as famosas cartas de Américo Vespúcio, que nada 
prova, aliás, tenham sido escritas tais quais as conhecemos, pois à semelhança da carta de Toscanelli 
ao cónego da Sé de Lisboa, não resta delas um só manuscrito original, conquanto outros documentos 

Papagaios: <D<? sopra dei Capo de Bona Speranza, verso Garbin, hanno discoperto una terra nova, chiamano la terra de li 
Papagâ, per esser li papagi longi uno brazo e piu, de vari colori, de li qual ne hanno visto doy, indichano questa terra 
esser terra ferma, perché correno per costa due mile mia e piú, ne mai trovono fin, habitano homeni nudi et formosi...» 

Há também débil vestígio de uma viagem ao Brasil, anterior à de Vespúcio, na carta de Alberto Cantino, escrita 
de Lisboa, aos 17 de Outubro de 1501. Referindo-se à terra de Santa Cruz, escreve Cantino: <dilectevoIe, di bona aria et de 
dolcissimi fructi abondante, fugir no cinque marinari de le nave dal re, et non volseno piu tornare in nave et li restar no*. 
Harrisse, comentando em The Discovery of North America esta passagem, admite que o facfo se ligue a uma expedição 
mandada ao Brasil logo depois da chegada de Gaspar de Lemos, iSeria a mesma expedição a que se refere Corrêa e cujo 
comando atribui a André Gonçalves? Somos levados a crer que a notícia de Cantino não passa de uma deformação dos 
factos passados com a esquadra de Cabral. Quanto à certeza de ser Vera Cruz terra firme, proviria já das notícias trazidas 
pelo navio do emissário, que a 2 de Maio largou da baía Cabrália, de regresso a Portugal. 

(13) Na carta atribuída a D. Manuel e publicada em Roma em 1505, vertida para o italiano, lê-se: *et ari vorno 
Bezebiche con Capo Verde*. Em Barros: <e a primeira terra que tomou foi a ilha do Cabo Verde,...* Barros repete 
Castanheda, como Damião de Qóis repete Barros, em absoluto acordo. A identificação de Bezebiche (ou Bezeguiche 
ou Bezenegue) com a denominação de Cabo Verde dada a um porto vizinho, encontra-se em Qíovanni da Empoli 
na relação da sua viagem a Malaca na esquadra de Diogo Mendes de Vasconcelos, publicada no Archivo Storico 
Italiano, Apêndice, tôm. III, Florença, 1846. Escrevendo ao pai, a quem narra a viagem, diz Empoli: ...<fummo... a vista 
dei Capo Verde, chiamato Bisighicci, principio deli'Etiópia inferiore. Al quale luogo giunsi molto malato di grandíssima 
febbre e fui di tal sorte aggravato delia malattia... e navicando alia terra di Santa Croce, chiamata Brasil, sanai dei 
tutto*... E ainda, adiante: *ho giâ... detto che il Capo Verde, chiamato Bisichicci, é principio e capo deli'Etiópia inferiore. 
Duarte Pacheco, no Esmeraldo, coloca a angra de Bezeguiche na Lat. de 14°20'. 

Admitia-se ser Bezeguiche o pôrto da ilha Qoréa, situada em 14o40'10" de Lat. N., porém, modernamente, a 
sua identificação com Dakar obtém maior número de adeptos. Cabo Verde está a 14o43'5" de Lat. N. Vespúcio localiza 
Cabo Verde na latitude de 14o. 

(14) A armada de Cabral chegou a Lisboa, segundo a relação do Pilôto Anônimo, no fim de Julho de 1501. 
Tendo passado o Cabo da Boa Esperança na Páscoa Florida (Domingo de Ramos ou de Pentecostes) pôde considerar-se 
averiguado o encontro em Bezeguiche com a armada que saíra de Lisboa no dia 10 de Maio. 

(15) Esta narrativa de Cretico acha-se, com algumas variantes, em dois códices quinhentistas da Marciana, de 
Veneza: no códice Viaggi e no Contarini, assim descrita: <Copia dei viazo de Lisboana a Cholechut de lengua portogallese 
in lengua taIiani.,Raccolta, Parte III, Doe. Dipl. Vol. I, pág. 47. , 

(1G) E a data mencionada na Lettera de Vespúcio a Soderini, escrita em Lisboa aos 4 de Setembro de 1504. 
A carta anterior, Mundus Novus, conhecida da versão latina de Giocondo, diz 14 de Maio: <quartadecima mensis mah 
millesimo quingentesimo^ primo...* Quanto à data fornecida por Vespúcio para o regresso a Lisboa, temos razoes para 
considerá-la inverídica. Êste ponto será estudado e debatido no cap. IX. 
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sem interêsse histórico, tenham sobrevivido, escritos pelo punho do agente comercial dos Médicis, 
improvisado cosmógrafo e navegador, que morreu investido no cargo de pilôto-mór de Espanha (17). 

São quatro os textos atribuídos a Vespúcio, relacionados com a expedição de 1501: 
1) Carta a Lourenço de Médicis (18), conhecida pelo título de lAundus Novus, trasladada 

para 'latim. Sem data. 
2) Carta sem indicação impressa do destinatário, mas que pelo contexto se depreende haver 

sido dirigida a Pietro Soderini, gonfaloneiro de Florença. Datada de Lisboa, aos 4 de Setembro de 1504, 
e conhecida pela designação abreviada de Lettera. É a relação das quatro viagens de 1497-499-501-503. 
Texto italiano. 

2 a) A mesma carta, com aposição de uma dedicatória ao duque Renato da Lorena, e 
conhecida pela denominação de Quaftuor navigafíones. Texto latino. 

3) Carta a Lourenço de Médicis, datada de Cabo Verde (Bezeguiche) aos 4 de "Junho de 1501, 
expedida pela armada de Cabral, de regresso da índia. Considerada apócrifa por Varnhagen e 
Vignaud (19). Cópia encontrada por Baldelli (20) num códice do século XVI da biblioteca Ricardiana, e 
proveniente do ílorentino Pier Vaglienti, contemporâneo de Vespúcio. Texto italiano. 

4) Carta a Lourenço de Médicis, sem data, Lisboa, 1502 (21). Manuscrito não original, prove- 
niente dos arquivos Strozzi. Publicada em 1789 por Bartolozzi (22). Considerada apócrifa por Varnhagen. 
Texto italiano (23). 

.uCsANToAvüs"N' CARTA de Vespúcio, conhecida pela denominação erudita de lAundus Novus, primeira na 
ordem da publicação, foi a que mais concorreu para a celebridade universal do navegador 

_ ílorentino. As edições multiplicaram-se na Itália, na França e na Alemanha. Entretanto, 
referindo ela uma expedição portuguesa que resolvera o mais importante dos problemas 
geográficos da época, não existe dessa carta celebre, escrita em Lisboa, uma só edição 

coeva portuguesa ou espanhola e inenhum dos cronistas do século XVI a cita, quer para apoiá-la, quer 
para refutá-la! Sendo Portugal, a êsse tempo, o centro mais activo das navegações e Lisboa uma cidade 
cosmopolita, freqüentada pelos mercadores e marítimos de tôda a Europa, residência de muitos comer- 
ciantes florentinos, não pôde admitir-se que a carta de Vespúcio tivesse passado despercebida às estações 
oficiais, aos cosmógrafos, aos pilotos e aos humanistas. Todavia, não há notícia ou referência a Vespúcio 
e às suas atraentes narrativas nos milhares de documentos dos séculos XV e XVI, conservados nos 
arquivos de Portugal (24). Acontece que também não existe o manuscrito de Vespúcio, nem sequer o 
texto italiano, original, da sua primeira carta. As provas documentais da autenticidade falecem por 
completo. Igualmente não existe tradução espanhola coeva da Mundus Novus, muito embora Vespúcio 
gozasse na Espanha da notoriedade que lhe atribuía o cargo de pilôto-mór da Casa da Contratação; 
inem se conhece uma única referência de Vespúcio às edições das suas cartas! 

Nunca tantas circumstâncias se reüniram para projedar sobre um texto histórico as descon- 
fianças-dos historiadores. Não é para admirar que o meticuloso Santarém (25) haja tam severamente 

(17) Bartolozzi encontrou no arquivo dos Médicis mais de cincoenta cartas que estabelecem a posição de 
Vespúcio como agente na Andaluzia, com Donato Niccolini, da casa comercial de Lorenzo e Giovanm di Píer rrancesco ae 
Médicis sl contar d6 1492 

Vespúcio foi nomeado Piloto Maior, com o salário anual de 75.000 maravedis, por carta régia de 6 de Agosto 
de 1508 (Navarrete, op. cit., Vol. 111, pág. 299), e naturalizara-se espanhol três anos antes. , . ^ 

í18) Filho de Pier Francesco de Médicis, comerciante em Florença e ex-patrao de Vespúcio. Nascido em 1458 e 
falecido em 20 de Maio de 1503. Cf. Humboldt, Examen Critique, Vol. V, pág. 259 e seg. Tendo^ regressado Vespúcio a 
Lisboa em Julho ou Setembro de 1502, a carta foi necessáriamente escrita entre essa data e o mes de Maio de 1503, em 
que morreu o destinatário. ..... , ■ n w 

(18) Humboldt, Peschel, Trubenback, Uzielli consideram-na tam digna de credito como as anteriores. Cf. K. 
Trubenback, Mundus Nouus, Estrasburgo, 1903. 

P) Baldelli, II Milione, Florença, 1887, Vol. I, pág. LIII-L1X. . 
(21) Escrita em Set. ou Out. dêsse ano, conjectura Luigi Hugues, na noticia inseria na Raccolta Colombiana. 
p) Richerche istorico- cri ti ch e. Florença, 1789. A pág. 168-180. ...... , . ^ • , 
p) A carta de 18 de Julho de 1500, que descreve a 2.a viagem de Vespúcio a America (1499-1500) e igual- 

mente suspeita de apócrifa. Foi encontrada por Bandini na Riccardiana, de Florença, e publicada na sua obra Vita e lettere 
d'AmerÍQO Vespucci, Gentiluorno Florentino, raccolte ed illustrate dali'Abate Ângelo Mana Bandini, Florença, 1745. 

P) Também nenhuma obra impressa em Portugal durante o século XVI menciona Vespúcio como tendo 
navegado ao serviço da Corôa Portuguesa. O jesuíta Simão de Vasconcelos, na segunda metade do século XVII, e 
um dos primeiros a citá-lo. „ - • , n •„ io/n 

P) Reclterches historiques, critiques et bibliographiques sur Amenc Vespuce et ses voyages. Paris, 1842. 
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julgado Vespucio e relutado em aceitar como verídicos os textos a que faltam as condições paleográ- 
ficas de prova. E contudo, são tantas as circumstâncias e os indícios que se congregam em favor da 
autenticidade, que as desconfianças legítimas suscitadas por Aires do Casal e Santarém tiveram de 
capitular perante a demonstração veemente de Varnhagen f2''), consagrada no último grande estudo 
de H. Vignaud ("). 

Uma expedição procedeu a reconhecimentos da costa do Brasil, entre 1501 e 1502, como 
consigna Antônio Qalvão, ÍÉ a mesma a que se refere Corrêa, nas Lendas (28)? O que falta provar é 
que outra ou outras armadas, além da citada na Mundus Novus, não tenham vindo ao Brasil por êsse 
mesmo tempo. Admitindo que Vespucio viajou, como parece, em uma esquadra que teria navegado nos 
litorais brasileiros entre 1501 e 1502, pôde sustentar-se que nem desempenhou nela o papel preponderante 
que se atribui, nem a viagem de 1501 apresentou para os portugueses a importância extraordinária que 
assumiu para os povos estrangeiros—e temos para nós que estas duas circumstâncias explicam sufi- 
cientemente o mutismo oficial. 

O que notabiliza esta pouco substancial narração, é o haver servido para universalizar o conhe- 
cimento do novo continente. As cartas de Vespucio podiam e deviam causar sensação entre os letrados 
da Italia, França, Flandres e Alemanha. A gente douta de Portugal não lhes concederia grande 
atenção. Vespucio era um narrador romanesco e fantasista. As suas narrativas teriam para os sisudos 
portugueses uma importância medíocre. A extensão da massa continental, depois das expedições de Côrte 
Real (29), da ancoragem de Cabral na enseada da Coroa Vermelha e da viagem de retorno de Gaspar 
de Lemos, era um facto averiguado. 

Porém, a imensa terra de florestas, habitada por canibais nus, seria ainda por muitos anos tam 

falha de interesse para a humanidade europeia, que os navegadores só procuravam saber, ávidamente, 
onde ela acabava, e lhe sondavam os litorais inóspitos na ansiosa pesquisa da passagem para o 
mar asiático. 

Não precisamos de aventurar-nos a hipóteses temerárias. A prova cartográfica do conhe- 
cimento português da continentalidade da América existe, independentemente da colaboração 
vespuciana. A nomenclatura do planisfério de Cantino não concorda sequer com a narração 

de Vespucio, pois ali não aparece o único nome geográfico assinalado na Mundus Nouus: o 
cabo de S. Agostinho, i Aceitando, contra a evidência documental, que o resultado da viagem 
narrada por Vespúcio tenha de qualquer modo influído na composição do mapa de Cantino, 
seria exagêro admitir que no pequeno espaço que medeia entre a chegada da frota e a remessa do 
planisfério para Ferrara, fôsse possível a um cartografo delinear e pintar tam vasto e importante 
mapa-mundo, em que a Ásia já aparece como um continente independente da América do Sul, separado 

dela por um oceano desconhecido! Quando muito, haveria tempo para fazer algumas correcções e 
aditamentos. A influência vespuciana, contra a qual a análise do documento fornece objecções termi- 
nantes, só poderia operar-se em detalhes, circunscrita à linha litorânea entre os cabos de S. Jorge e 
Santa Marta: iprecisamente dois nomes que não figuram nas relações do florentino! A concepção da 
continentalidade é, pois, portuguesa, independente da intervenção ou sugestão de Vespúcio, anterior ao 
seu regresso, anterior à divulgação da Mundus Nouus, que conquistou para o seu autor a glória 
indevida de haver tido, antes de mais ninguém, a intuição genial do novo continente. 

í26'» Varnhagen dedicou a Vespúcio as seguintes obras: Vespuce et son premier voyage, ou notice d'une 
LLynfnr^inn arimitiue du golfe du Mexique et des côtes des Etats-Ums. estudo primitivamente publicado no 

BoS da Sociedade de Geografia de Paris, Paris, 1858; Examen de quelques points de Vhistotre geographique du Bresü 
Part isss- AwpGco Vesoucci son caractère, ses écrits (même les moins authentiques), sa me et ses navigations, Lima, 1865, Paris, 1858, Amerigo Vespucci, . défi„itwement explique dans ses détails, Vienna d'Austria, 1869; Nouvelles rccherches 
Le premier voyage de J reste des documents et éclaircissements sur lui, avec les tentes dans 
sur les derniers voyages du n g< Amerigo Vespucci. Novos estudos e achegas especialmente em favor da mterpre- 

(2p ^merw V^puce. ar^ ^ {osse' correndo a costa sempre que pudesse, e trabalhasse para lhe 
. ( ^ ?o, P Hpirobriu muita delia que tinha muito bons portos e nos, escrevendo tudo, e as sondas 

e signaes°'com que tornou a el-rei, e houve muito prazer e logo armou navios em que tornou a mandar André Gonçalves 
a descobrir esta ^rra». Gaspar Corrêa. Lendas rfa ^ L

PJoa a explorar as regiões setentrionais da América. 

Em 1501 regressou às regiões descobertas no ano anterior partindo d,ep ^o^03'5 Sanhedf eDarrosf são 
cap. LXV1). Estas expedições, nunca participadas por D. Manuel e de " duaue de Ferrara e pelo embaixador 
comunicadas para a Itália por Alberto Cantino na carta de 17 de Outubro de 1501 ao Q rporessada a 9 de Outubro 
Pasqualigo na carta de 18 de Outubro ao Senado de Veneza. Ja então a tripulação da n-rtpS (ie um mesmo continente, 
da América setentrional considerava que essas terras, as Antilhas e a Terra dos Papagaios er p 
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Américo Vespucio teria regressado a Lisboa a 7 de Setembro de 1502, segundo afirma,-—o 

que é incerto, senão inexacto—e repartiu para a quarta viagem (segunda ao serviço de Portugal) a 10 
seja o autor desta con- de Maio de 1503 (30). 

Haveria sido, pois, 
entre, estas duas da- 
tas extrêmas que Ves- 
pucio escreveu a carta 
a Lourenço de Médi- 
cis. Dessa segunda 
expedição voltou a 18 
de junho de 1504. 
já não vivia o filho 
do seu antigo patrão 
Pier Francesco, pois 
Lourenço falecera a 
20 de Maio de 1503. 
Vignaud e Derchet 
presumem que a pri- 
meira publicação da 
Mundus Novus data 
dos últimos meses de 
1503 ou primeiros de 
1504 (31) e que a edi- 
ção saiu de um prélo 
ílorentino. De qual- 
quer modo,havia mais 
de um ano que o 
duque de Ferrara es- 
tava de posse do pla- 
nisfério adqüirido em 
Lisboa pelo seu em- 
baixador Alberto Can- 
tino, no qual a con- 
tinentalidade da Amé- 
rica se encontra gráfi- 
camente estabelecida. 
iComo, pois, se pre- 
tende que Vespucio 

lundus nomis. 

ALBERJCVS VESPVTIVS LAVRüNTIO 

PHTRJ DE MEDICIS SALVTEM PLVRI 

MAMDICIT. 

Uperíoríbus áícbua fatfa amplc ribf fcrípfidejredim ttW5 
ab nouís ilhü nfgionibuerquas i clalícri (niptnfis.tí mm 
dato ífti9 ferem (Tmú portugalic regia pcrquífiuimuaretif» 
uenimua quafqj nouum múduni appellarí lícct.Cuendo 
opoinaiorea noftroa nulla deípfia fuerit bsbita cognttío 

i ii  i audíentibuoommbusíit nouinima ree-f tením bcc op( 
níonem noflroruni antíquormn medít: cum íllorum maior para dícat vl 
tra líneam equinoctíalemn verfua merídiem non ctíc continenum.-ffd m« 
re tantumquod atlantícum vocare.ct úqui carum contlncntím iW efie af^ 
firmauerunt.eam eííetcrram babirabilem multia rarionibuanegauírunt* 
Sed bane çorum opíníonem t(Tí falfamret mito ti cmninoVõtrariam bec 
mea vitima nautgatío dídarauit: <« in partibus íllíô mcrídtants cominé' 
tem ínucnerím frequentíorlbua populía; et anímalibus babttatam.-q- no 
firam furopam-feu aTiamivel a/Vicam: et (nfuper aerem magís tempera 
tum et amenum: èè ín quaufealia regíone a nobifl coçnita: prout ínferíug 
íntellíges:vbi fuaícte tantum renjm capita feribemusxt resdfgníores a» 
notationc :etmcmoría.-quea roevclviírvel audlte inboenouo mundo 
fucren?t infra patebít. 

•V^rofpero curfu quartadeelmamenfigdDa^ fllbíllefímoquínjenttfimt» 
primo recclTimug ab Olyfippo mandante prefato rege cum tríbua na 

uíbus ad inqufrendae nouas regiones verfua auflrumüigintí menfibus 
continenternauigauímua ad meridiem.íuíus nauíçationia ordo talfaeft 
"Maulgatío noílra fuít per ínfulas foríunataa;lic olfm dictasmuncauté 
appcllantur ínfule magnecan0ric:quf funt ín tertio climate: et ín confinf 
bus babítati ocddcntie- ^náe per oceanum totum Kttuaafricum.-et por/ 
tem etbfopicf perturrinms vf(^ ad promonroriü etbfopum.fic a ptolomeo 
dj'rtú;quod nune anoflrie appellatur jCaput víride* et ab etbíopicfs tSef? 
gbíce.etregio íllamendingagradibuM-Hintra torridam sonatnalínea 
cquínoctiali vcrfusSeptentríonem.-que a nfgría gentibus et populis babi 
tatur. Õbi refumptis víríbue; et ncceiTartjs noílre nauigationi extuljmua 
nncborasret erpandlmus vela ventis: et noflrum (ter pervaítitlimíofca 
num dirigentes verfusantartícbum parumper per occidctuem fnflerim® 

i«a página de uma das primeiras edições latinas da fiundus tiovus (1503-1505) 

cepção cosmográfica? 
Na edição mais 

antiga que se conhece 
da Mundus Novus (32) 
depara-se com a indi- 
cação de que o texto 
latino é versão de um 
original italiano: ex 
italica in latinam lin - 
guam. Mas êsse texto 
italiano não é conhe- 
cido. As mais labo- 
riosas pesquisas para 
encontrá-lo foram até 
hoje infrutíferas. Só 
conhecemos a carta 
pela tradução latina. 
Está fóra de discussão 
a hipótese inverosímil 
de haver Vespúcio 
escrito em latim a 
carta destinada a um 
comerciante íloren- 
tino (33). Seria pedan- 
tesco ainda mesmo 
num humanista, e Ves- 
púcio possuía uma 
cultura clássica rudi- 
mentar, pouco tendo 
lucrado com as lições 
do tio frei Giorgio, ou 
por haver esquecido 
nas lides do comércio 
o latim que o domini- 
cano lhe ensinára. 

(30) Segundo se depreende da carta de Piero de Nefri di Qiovanni Rondinelli, datada de Sevilha aos 3 de 
Outubro de 1502, encontrada na Biblioteca Riccardiana, de Florença, e encorporada por Derchet na Raccolta Colombiana, 
Vespúcio era esperado em Sevilha por êsse tempo. A carta de Rondinelli, escrita vinte e seis dias depois da chegada de 
Vespúcio, menciona já o arrendamento da Terra de Vera Cruz, declarando as cláusulas do arrendamento. E P^uco provável 
que êsse contrato tenha sido negociado e fechado em tam curto lapso de tempo como o decorrente da chegada da armada 
em que viajou Vespúcio, de modo a permitir que Rondinelli já conhecesse em Sevilha, naquela data, as cláusulas do 
arrendamento, e isto é mais um argumento em favor da data de 22 de Julho, indicada por La Faitada como a do regresso 
da esquadra. O que não padece dúvidas é que Vespúcio continuava em relações epistolares com os comerciantes 
italianos de Sevilha. De outra fôrma ficaria inexplicável esta passagem da carta de Rondinelli: <Amerigho yespucci arem qui 
fra pochi di, el quale é durato asai fatiche e â suto pocho profitto, che pure meritava aliro che Vordtne: e re d: l ortoghallo 
arendó la terra che lui dischoperse a certi christiani nuovi... > 

(31) Raccolta Colombiana, Fonti, Vol. II, pág. 123, Nota. 
(32) Mundus Novus — Albericus Vespucius Laurentio / Petri de Medecis salutem plunmam dicit Ex italica in 

latinam linguam iocundus interpres hanc epistolam vertit ut / latini omnes intelliganf quam multa miranda in dico 
reperiantur et corum comprima / tur audacia qui celum et mares tatem scrutari: et plus sapere quam hceat saperej volunt: 
quando a tanto tempore quo mundus cepit ignota sit vastitas / terre et que contineantur in ea j f j In quarto, 4 folhas não 
numeradas, sem data e lugar de impressão. . ., .... , , , 

Harrisse, no Vol. adicional da sua Bibliotheca Americana Vetustissima considera edição prmceps a de Jehan 
Lambert, de Paris, que Fumagalli e Vignaud colocam em 5.° lugar. Esta é uma questão puramente bibliográfica, sem 
interesse neste trabalho. . .. . . 

(33) < Vespuce connaissait mal sa propre langue, connaissait encore moins bien le latin*. H. Vignaud, Amertc 
Vespucc, a pág. 6. 
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Pela primeira vez, a carta Mundus Novus aparece em língua italiana na colecção de viagens 
de Montalboddo, em 1507, mas o texto inserto nos Paesi íoi retraduzido para italiano da versão latina 
de frei Giovanni dei Giocondo (34), religioso erudito, natural de Verona, que cultivava as matemáticas e 
a arqueologia. Trasladando para língua italiana o texto latino, não conhecendo o texto original (j0), 
Montalboddo, editor dos Paesi, achava-se inabilitado para recompor fiel e integralmente a carta de 
Vespúcio (36). 

Ignora-se como o texto original da carta foi parar às mãos de frei Giocondo. Tudo é misterioso 
e suspeito neste assunto. Giocondo não habitava na Itália, segundo se apurou, à data em que a 
tradução apareceu. Desde 1499, residia em Paris, ocupado nos trabalhos de arquitectura da ponte de 
Notre Dame. A sua presença neste processo histórico é enigmática e fortalece a opinião quási sempre 
sagaz de Harrisse, que assinala como l.a edição da Mundus Novus a impressa em Paris por Jehan Lambert. 
No Congresso dos Americanistas, realizado em Bruxelas, em 1879, chegou a discutir-se a hipótese de ter 
o veronês Giocondo forjado a carta Mundus Novus (37). Se fôra possível consolidar tal hipótese, ter-se-ia 
encontrado explicação cabal para a ausência do nome de Vespúcio nos documentos oficiais portugueses. 
Outros motivos mais plausíveis podem ser, todavia, invocados. O ílorentino teria figurado entre os passa- 
geiros da esquadra de 1501 no mesmo posto subalterno em que acompanhara Hojeda, ou teria embarcado 
num navio mercante, por conta dos comerciantes italianos de Lisboa. Os seus depoimentos podiam também 
reünir informações colhidas dos tripulantes de outras e ignotas expedições, de iniciativa oficial ou particular, 
que deixaram nos mapas seus vestígios indeléveis. Alguns mistérios seriam elucidados com esta inter- 
pretação. Mas a falta de base para uma hipótese francamente negativista não consente a um historiador, 
no estado actual dos estudos históricos, dedicados aos descobrimentos iniciais da América, retomar a 
tese de Aires do Casal e Santarém, tanto mais que possuímos os testemunhos de Rondinelli e de Empoli 
àcêrca da viagem de Vespúcio ao Brasil. 

Que entre 1500 e 1502 navios portugueses navegaram para a América austral é íacto assente. Que 

num dêsses navios viajou Vespúcio, parece-nos irrecusável. Que as narrações que êle deixou dessa viagem 
sejam fidedignas, constitui matéria discutível. Que o texto da Mundus Novus seja na sua fôrma latina a 
tradução literal de um texto italiano de Vespúcio, e não um arranjo literário composto sobre a sua 
correspondência com Lourenço de Médicis, é assunto a esclarecer. Aliás, Ramusio considerava já a Mundus 

Novus como um sumário das duas viagens. 
Perdido, sem deixar vestígio, o original de Vespúcio, ignorando-se como desapareceu dos 

arquivos dos Médicis e quando íoi vertido para latim, a suspeição com que êste documento é encarado 
por alguns historiadores—cada vez mais raros, deve confessar-se,—não se desvanece, antes se legitima 
com o exame crítico do contexto. O descritivo das novas terras descobertas é deplorávelmente deficiente 
na Mundus Novus em confronto com a carta exaustiva e admirável de Caminha: simples funcionário 
do erário, escrivão da feitoria de Calecut. Quási tudo na carta atribuída a Vespúcio é vago, impreciso, 
incerto. Tem-se procurado justificar certos êrros e omissões apurados no cotejo da Mundus Novus 
com a Lettera por singular desatenção dos copistas. i Entretanto, é esta carta, de tam indigente informação 
geográfica (38), e porventura apócrifa, que origina a celebridade de Vespúcio, que universaliza o seu 
nome, que lhe abre as portas da imortalidade, e é sobre a sua autenticidade problemática, como sobre 

(3i) Speculi Orbis, 1507, na dedicatória ao duque Renato. Apud D'Avezac, Hylacomilus, a pág. 66. Arneric 
Vespuce, de 3V.i21^uJ da tradução indica suficientemente que já em 1507 não fôra possível a Montalboddo obter 

11 " simP ^ 'T^rrito de Vesnúcio É inexplicável como um documento de tamanha importância tam depressa 
para copia autentica, ojnanuscr.to de VesPu^ latina Esta drcunstância parece indicar que o texto 
se enha extraviado sem ^ uou ^cartas de VeSpúcio> dirigidas ao seu amigo e protector. 
publicado er3 UI^li|

rra^0 5 f ^undus Novus, que fêz a celebridade de Vespúcio, contém apenas de notável a proclamação 
J í ,*. ^ c wLo firmes do Ocidente Austral. As informações geográficas que ela encerra sao tam vagas que 
SãoCObas\nam ^ra cerúficar a autenticidade da viagem. Na Lettera a Soderini, dois anos depois de executado o mapa de 
Cantino, Vespúcio é P°u

r
c

p
0

nt^
ais

fi
e*Í0

di Bartolomeo dei Giocondo, amigo de Vespúcio e estabelecido em Lisboa teria 

para embarcar na flotilha enviada a explorar a terra de Santa cruz. nartirniariHadps oeoaráficas da viagem, 
P) Já Aires do Casal, notando o silencio de Vespúcio acerca das PfJ^u'a"dade® 3Su fodas aquellas 

observava judiciosamente: «...o geral silencio em que, a excepçao do caôo de rxinilns das distancias, e ainda acerca 
coisas que os descobridores notam por principaes, e os extraordinários enganos no , 4j Nota da introdução. 
das direcções da costa, fazem suspeitar que elle não foi ao Drasih. Corografia Brasilica, pág. 11. 
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um alicerce solidíssimo, que a sciência histórica, desde Waldsccmüller a Varnhagen e Vignaud, construiu 
a versão do conhecimento do Novo Mundo! í30) 

A epístola Mundus Nouns, possivelmente composta com o texto de mais de uma carta de 
Vespúcio, aparece em algumas das edições quinhentistas com variantes mais ou menos importantes no 
titule. Em uma das pri- 
meiras (10), o título im- 
presso no frontispício é: 
«Mundus Nouus de na- 
fura et moribus et ce- 
teris, id generis gentis 
que in nouo mundo 
opera et impensis sere- 
nissimi Portugallie Re- 
gis superioribus annis 
invento. Albericus ... 
(etc. como nas anterio- 
res). Êste título extrai 
do próprio texto da car- 
ta a mais solene rei- 
vindicação histórica: 
^relativo á natureza, os 
costumes e outras cou- 
sas semelhantes dos 
habitantes do Novo 
Mundo descoberto por 
iniciativa e a expensas 
do sereníssimo rei de 
Portugal...-». 

Também na edição 
de 1505, impressa em 
Estrasburgo por Matias 
Hupzuff, o alsaciano 
Ringman, pensionista do 

Ginásio de S. Deodato, 
que se presume tenha 
colaborado na Cosmo- 
graphiae Introductio e 
convivido com o cos- 

ontjft tmt) gtfüuubf^ígiottbteMJOl 
em tucit gcmmtt mag werben/iDurd} bmCri(ícnhct)cn 
mg txm pottwjgaUAbtwnbcr&trUd) erfUnbcn. 

-v— 

- // 

ll 

Frontispício da edição alemã (Nurembérgia, 1505) da /lundus liovus 

mógrafo Waldseemüller 
(llacomYlus),—o mesmo 
que ia baptizar com o 
nome de America o 
novo mundo ocidental, 
— compôs para a carta 
de Vespúcio estes no- 
vos títulos: 

«Df ORA AN- 
TARCTICA per regem 
Portugallio pridem in- 
venta .... I De terra sub 
cardine antarctico per 
regem Portugallie pri- 
dem inventa... j Albe- 
ricus Vesputius Lau- 
rentio Petri de Medi eis 
salutem pturimam 
dicit.» 

As várias edições 
alemãs ostentam no 
frontispício a mesma 
atribuição do descobri- 
mento do novo mundo 
a Portugal: 

« VON DER NEW 
GEEUNNDEN RE- 
GION die wol ein welt 
gennent mag werden, 
Durch den Cristenli- 
chen künig von Por- 
tugall wunnderbarlich 
erfunden...»: «da re- 
gião novamente desco- 

berta, que bem merece o nome de um mundo, encontrado miraculosamente pelo rei cristão de Portugal». 
Até 1508, tôdas as edições alemãs da carta: as de Nurembérgia, de Leipzig, de Dresden e de 

Estrasburgo, invariávelmente atribuíam o mérito do descobrimento aos portugueses P1). ilsso não impede 
que um alemão baptize com o nome de América o novo continente; que os cronistas portugueses, sem 

(M) «S/ ce n'est de l/espiice—pregunta Vignaud —rf'oü vicnnent, en effet, les denommations de Cap Samt-Roch, 
de Saint-Augustin, de Saint-Miguel, du Rio de San-Francisco, de la Baie di Tutti-h-Santi, du port de Samt-Vicentio et 
autreSy qu'on lit sur les caries de Canerio, de Cantino et de Kunstmann n° 3, qui sonf de lannee 7502. et d ou elles sont 
passées, en partie, sur la carte de Ruysch de 1508 et en totalité sur celles des Terre Nove du Ptolomee de 1513, que l on 
sait dater de 1508 au moins et prevenir de sources portugaises? O Cap. IX da presente obra responde a estas interrogações 
do eminente historiador, que, aliás, atribui aos citados documentos cartográficos, com excepçao do Cantino, datas que nao 
correspondem rigorosamente à verdade. Note-se, porém, desde já, a parcialidade com que o eruaito Vignaud formula o seu 
fráoil argumento: <Se não é de Vespúcio, de onde procede a nomenclatura..?» A resposta a opor e fácil e pronta. Procede 
das frotas portuguesas onde Vespúcio viajou. tPor ventura pretenderá o ilustre historiador que foi Vespúcio e nao o comandante 
das armadas quem tenha baptizado os cabos, as baías e os rios? f ^ j u (40) /\ iv na relação de Vignaud, op. cit.; n.o 25, Bibl. Americana Vetustissima, de Harnsse; n.o 1941 do 
Catalogo Rothschild. . . , a i ' • 

(41) Como também na edição quinhentista holandeza, impressa em Antuérpia. 
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discrepância, olvidem Iam importante viagem, realizada a expensas do rei de Portugal; e que os 
modernos historiadores continuem inexplicávelmente a atribuir a Vespúcio a glória do descobrimento 
da América do Sul! 

Duas primeiras conclusões podem extrair-se da análise do teor pouco substancial, se bem que 
eminentemente pitoresco, da carta Mundus Novus. Vespúcio confirmou de visu a suspeita da continen- 
talidade da América austral, viajando numa armada portuguesa, que se destinava à exploração dos 
litorais de Santa Cruz. Essa expedição estava pronta a partir quando Vespúcio chegou a Lisboa (42). 
Partiria com Vespúcio ou sem Vespúcio. Êle não interveio, pois, nêsse grande acontecimento geográfico 
na qualidade de seu promotor, mas apenas como seu coadjutor secundário e ocasional. 

Não sendo possível provar-se a veracidade da afirmação de Vespúcio quanto ao convite real 
de D. Manuel, (13) não será despropósito admitir-se que o florentino se engrandecia com falsos títulos, 
inventando uma fábula, e que a expedição de 1501, como a que Fernão de Loronha e os cristãos-novos 
armaram, dois anos depois, poderia ter sido já de iniciativa particular, inaugurando o ciclo das viagens 
mercantes ou mixtas. Humboldt não andou longe de admitir esta hipótese (u), contra a qual, entretanto, 
se opõem argumentos embaraçosos P0). 

Na sua célebre colecção de viagens (áC), Ramusio publicou uma versão italiana da Mundus 
Novus, que difere da dos Paesi (esta idêntica à da cópia manuscrita do arquivo de Ferrara) P7)- Entre 
as alterações mais sensíveis introduzidas no texto avulta a do destinatário, pois o nome de Lourenço 
de Médicis é substituído pelo de Soderini P8), por confusão com a Lettera; e a data da partida da 
expedição aparece como sendo 13 de Maio, em lugar de 14 (10 na Lettera endereçada a Soderini) P"). 

(12) mipriego ch' fussi in compagnia di trc sue nave, che stavano preste p. and are a discroprire novue 
terre...» Lettera a Soderini. . . ... * ^ 

(43) Também na Mundus Novus, referindo-se as duas anteriores viagens, Vespúcio se diz mandado pelo rei de 
Espanha, conquanto essas expedições não tivessem carácter oficial e ainda na segunda, com Hojeda, Vespúcio não tivesse 
desempenhado nenhuma função saliente. Os têrmos usados na Mundus Novus são idênticos: «mandato... serenissimi 
Portugalie Regis*...; mandato serenissimi Hispaniarum Regis»... Esta similitude prova que êle foi mandado pelo rei 
de Portugal como o fôra pelo rei de Espanha: apenas na sua presunção vangloriosa, para se engrandecer perante o Medicis. 

(") «Des negociants florenlins, sans doute amis de Vespuce, avaient pris part aux frais de 1 expedition». 
Exãtncn Cviticiuc y P^2* 108. ^ . 

(J5) É Vespúcio quem declara que a expedição era de exploração e não de negócio*. tPerché andamo in nome 
di disconrire e con tale commissione partimmo di Lisbona, e non di cercare alcun profitto*. Aliás, esta passagem deve ser 
interpretada com certa latitude, pois a função coeva de descobrir implicava sempre a de procurar a utilidade do descoberto. 
As navegações portuguesas não foram guiadas por um espirito místico e de aventura, mas por uma concepção econômica e 
política sistemática.   , ,, 

Delle navigatione et Viaggi, Vol. 1, in-fol. pag. 140 e seg. Veneza, 1550. . 
(47) o texto italiano dos Paesi sofreu mais uma retradução para o latim em 1508, por Archangelo Madngnano, 

inserta no Itinerarium Portugalensium, considerada a origem de muitos êrros e imperfeições propagados em obras poste- 
riores oue nela se inspiraram, notoriamente o Novus Orbis. 

(is) ...«a/ Magnífico Messer Pietro Soderini Gonfalonier delta Magnífica Republica de Firenze*. 
(49) Viqnaud, com o seu incomparável espírito de ordem e de método, organisou no seu recente trabalho 

sobre Vespúcio uma genealogia dos textos e versões da Mundus Novus, que permite aos investigadores abranger a evolução 
bibliográfica da carta^que tamanha influência exerceu na geografia e na história. 
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Versão alemã de Nurembérgia (1505) 
Idem idem de Estrasburgo (1506-8) 
Idem idem de Leipzig (1515-16) 

Idem italiana da Biblioteca de Ferrara (Manuscrito de 
Ângelo Trevigiano, secretário da Embaixada de Veneza 
em Espanha)  

Versão latina do Itinera- 
rium (1508) .... 

Versão francesa de Du 
1519). 

Versão alemã de Bucha- 
ner (1508)  

( Novus Orbis 
( (1532) 

Redoner (1516 

Versão 
Holandesa 

(1508) 

Reprodução de Varnhagen (1865). 

Reprodução 
(1893). 

da Raccolia Colombiana 

Idem italiana dos Paesi (1507). 

Versão italiana de Ramusio (1550-1613) 

Reprodução de Bandini (1745). 

Idem de Canovai (1817). 

Tradução francesa de Temporal (1556). 

Idem inglêsa de Leister (1853). 

Idem francesa de Chartou (1855). 
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A "LETTERA,, 
DE 4 DE SETEM- 
BRO DE 1504 

CARTA que Vespúcio, dois anos depois da Mundus Novus, escreveu a Pedro Soderini, 
gonfaloneiro de Florença e seu antigo condiscípulo, é conhecida na bibliografia histórica 
pela designação de Lã Lettevã (o0). Como da anterior, o manuscrito original perdeu-se» 
faltando pois a prova documental da autenticidade, sôbre a qual poderia pronunciar-se a 

"perícia paleográfica (51). 
Datada de Lisboa, aos 14 de Setembro de 1504, no regresso da nova e acidentada expedição 

em que se presume tenha viajado sob o comando de Gonçalo Coelho ("), aí narra Vespúcio, respecti- 
vamente e conjuntamente, as quatro viagenô de 1497, 499, 501 e 503. É a versão latina desta carta que 
figura na Cosmographiae Introductio com o título Quattuor Americi Vesputii Navigationes. 

Deve notar-se que (excepção da carta de 18 de Julho de 1500, quási unánimemente considerada 
apócrifa, como aliás podem ser, no texto impresso, todas as outras), Vespúcio só começou a relatar as 
extraordinárias viagens depois que saiu de Espanha para Portugal. É desde que embarca nas armadas 
portuguesas que a actividade epistolar do navegador se acentua. Este íacto concorre para confirmar a 

paternidade portuguesa das suas concepções geográficas relativas à 
América. Até 1501—residindo na Espanha desde 1492—êle é instruído 
na concepção espanhola implantada por Colombo. Só depois se filia 
na concepção portuguesa do Mundo Novo. 

Varnhagen formulou a hipótese, hoje victoriosa, de que a primeira 
edição italiana da Lettera a Soderini deve remontar a 1505 (53), 

O texto italiano da Lettera mostra-se tam inçado de imperfeições 
(si corrompu, escreve Vignaud), que Humboldt chegou a supor, por só 
conhecer a versão latina, que a carta fôra primitivamente escrita por 
Vespúcio em castelhano. Para se poder aceitar como genuíno o texto 
das quatro navegações da Lettera, é indispensável começar por admitir 
a parca cultura humanista de Vespúcio: o que parece em desacordo 
com as suas pretenções scientíficas (51). É êle próprio, todavia, quem 
se desculpa para com Soderini de lhe escrever num estilo bárbaro 
(barbaro stilo scripte et fuora dogni ordine di humanitá). A data em 
que escrevia a carta, que tantas controvérsias havia de originar entre 

os historiadores, Vespúcio residia na península havia treze anos U5). Esta ausência não justificaria o 
esquecimento da língua materna por parte de um homem dedicado às letras, mas Vespúcio era um 
negociante. A incultura literária de Vespúcio é um facto que passou em julgado, conquanto não baste 
para invalidar a sua habilidade descritiva. 

Convém notar que a intercalação de têrmos náuticos portugueses e espanhóis no texto italiano 

se justifica e não basta para inferir-se da cultura humanista rudimentar do antigo agente dos Médicis. 
Dedicando-se a assuntos náuticos só depois de abandonar a Itália, foi na Espanha e em Portugal que 
aprendeu a nomenclatura da navegação. Não é de estranhar que desconhecesse a correspondência de 
muitos dêsses têrmos na língua italiana. 

V 
y 

B3 

Vinheta inicial da 3.» navegação 
na edição princeps da Lettera 

(M\ Tpttpra di AmeriQo Vespucci delle isole nuouamente trouaíe in quaitro suoi viaggi. 
(S11 Como iá notámos, de nenhuma das cartas de Vespúcio se conhece o manuscrito original: exactamente como 

acontece com a carta de Toscanelli. Porém, os mesmos meticulosos historiadores que veem nesta falta um argumento de 
lusSelçlo contra a autenticidade da correspondência relatada por Las Casas e Fernando Colombo, nao ligam igual 
importância ao desaparecimento de todos os textos originais de Vespúcio. 

(52) Vespúcio nunca mencionou os nomes dos comandantes e capitães das armadas em que navegou. 
(53) Varnhagen, Americ Vespuce, Lima, 1865, in foi. pág. 29. Kerney, The firsf four Voyages of Amengo Vespucci, 

Londres, 1885, p Jy^pu^^était pas modeste. II se croyait certainement plus savant qu'ij ne Vétait. Ses relations témoignent 

du fait...* Vignaud, op. cit. pág. 300. No prefácio da edição fac-similada da Lettera, editada por Dernard Quantch, as suas 
aptidões literárias são assim comentadas: *Confused and ill-written we must aliow it to be; for altough Vespucci had been 
educated by his own uncle as a fellow-pupil with Pier Soderini (the future head of the Florentine repubhc), he became 
later days, probably trough companionship with the Spanish and Portuguese seamen, almost unfit to handle a hterary pen. 
The «Lettera» gives ample evidence of that fact, being written in rude and ungrammatical language, jargontsed by the 
admixture of Spanish or Portuguese words and idiom*. ,, ,, , .  _ , , . (55) viera para Sevilha quási ao findar o ano de 1491. Nascera em Março de 1451 ou 1451. Esta ultima data 
melhor se harmonisa com a sua situação de estudante em 1475, de quando existe uma carta de Américo escrita ao pai. Teria 
nois 30 anos quando embarcou em Lisboa na expedição de 1501; 28 anos quando acompanhou Hojeda; 25 anos por ocasiao 
da sua primeira viagem às índias Ocidentais, talvez na companhia de Pinzon e Solis, segundo o parecer emitido na edição 
Oi.aritrh fac-similada da Lettera. Como é geralmente sabido, fôra Lorenzo de Píer Francesco dei Mediei quem colocara 
Vesnúc o na casa bancária de Cadiz, pouco antes da viagem de Colombo. Em 1496 vemo-lo já negociando com Derardi por 
conta própria, como fornecedor de vitualhas aos armadores de navios. Foi nessa profissão que se relacionou com os 
navegadores e acabou por acompanhá-los. 
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Esta carta, de que reproduzimos em fac-simile o frontispício da edição princeps e de que 
publicamos em lugar apropriado a tradução da parte referente à viagem de 1501, é das cinco epístolas 
de Vespúcio a única de que se conhece o suposto teor original e aquela sôbre cuja autenticidade se 
declaram de acordo os historiadores. Entretanto, já na mais antiga edição italiana que dela se conhece. 
o nome do destina- 
tário foi suprimido 
pelo editor Pietro Pa- 
cini di Pescia, de- 
preendendo-se ine- 
quivocamente do tex- 
to que era endere- 
çada e remetida por 
intermédio de Ben- 
venuto Denvenuti, a 
Soderini, antigo ca- 
marada escolar de 
Vespúcio, e a êsse 
tempo chefe da repú- 
blica de Florença de- 
pois da expulsão dos 
Médicis. 

Infelizmente, a 
história da Lettera 
é, como a da Alun- 
dus Novus, bastante 
obscura. Do texto 
italiano só se conhe- 
ce a edição ultra- 
rara fac-similada por 
Quaritch, de que até 
hoje apenas se assi- 
nalam cinco exem- 
plares: o do British 
Museum, o da Biblio- 
teca Palatina de Flo- 
rença, o que perten- 
ceu a Varnhagen e 
cujo destino se igno- 
ra, e os das biblio- 
tecas Capponi e 
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Frontispício da edição princeps da Lettera 

Kalbfleisch. O texto 
latino, inserto na Cos- 
mographiee Introdu- 
ctio, é apresentado 
como a tradução, pe- 
lo humanista ]ean 
Basin, de uma ante- 
rior versão francesa 
do texto original ita- 
liano: QuaftuorAme- 
rici Vesputii navi- 
gationes. Ejus qui 
subsequentem ter- 
rarum descriptio- 
nem vulgari Gallico 
in latinum trans- 
tulit (66). 

êDe onde provi- 
nha esta versão fran- 
cesa? Até hoje foi 
impossível averigu- 
ar-se. Mas, como pa- 
ra tornar ainda mais 
complicado, e por 
ventura indecifrável, 
o problema vespu- 
ciano, a tradução da 
Lettera endereçada 
a Soderini aparece 
na Cosmographiae 
Introductio dedicada 
por Vespúcio ao du- 
que Renato da Lo- 
rena: 1 Ilustríssimo 
Renato liierusalem 
et Siciliae regi duci 

Lotoringioe ac Barinsi, Americus Vesputius humilem reverentiam et debitam recommendationem. 
Santarém, que ignorava a edição italiana da Lettera, extraiu da análise dêste texto latino 

argumentos fulminantes contra a autenticidade da carta, demonstrando que o duque Renato não fôra 
em momento algum da existência condiscípulo de Vespúcio; que nunca o conhecera e nunca entretivera 
com êle relações. A crítica histórica esclareceu o equívoco de Santarém. A Lettera era dirigida a 
Soderini, antigo condiscípulo de Vespúcio e discípulo de seu tio frei Giorgio. Foram os letrados de 

(56) Entre as variantes que se notam no teor italiano e no texto latino das Quattuor Navigationes avulta a 
atribuição ao rei de Espanha da posse da terra brasileira. O texto italiano da Lettera, nessa passagem, menciona apenas o 
Rei. No aditamento do tradutor se introduziu o êrro. 
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S. Deodato que lhe aposeram, em nome de Vespúcio, uma dedicatória ao patrono do seu instituto (57). 
Esta substituição foi possível por singular circunstância. O bibliófilo e bibliógrafo inglês Quaritch baseia 
em fortes indícios a crença de que a impressão da Lettera teria sido executada entre 1505 e 1506 na 
oficina de 'Gian Stefano di Cario di Pavia, estabelecido em Florença, e que verificadamente trabalhou 
até 1513 para o provável 
editor da Lettera, Pietro 
Pacini di Pescia, partidário 
acérrimo dos Médicis, que 
eliminou em todas as obras 
por êle editadas as dedi- 
catórias e saudações diti- 
râmbicas ao gonfaloneiro, 
de uso nas edições con- 
temporâneas. A intransi- 
gência sectária de Pietro 
Pacini, eliminando na edi- 
ção o nome do poderoso 
destinatário, teria assim 
permitido aos eruditos do 
Ginásio de s. Deodato, por Conrinctinucntas horas/eentefcftrcccntcr 
por mero cortezamsmo, a r .r. r . . _ * 
substituição do nome de Lçttficare fua qu£nmutatequeime. 
Soderini pelo do duque Hsecmtaltüoquo promnaadandaMarom 
Renato, seu patrono e rei Qui daret excdfg verba políta rd» 
titular da Sicíüa e de ]eru- Hlc quotambiuít freta cantatTroius heros; 
salém. A abreviatura de Sic tua Vefputi vela canenda forenu 

QVATTVOR AMERICI 

VESPVTU NAVi 

GATIONES 

Eíus qui fubfequcntc terrarum 

deícríptionê vulgarí Gal# 

licoinlatínum 

tranfrulit. 

Decaftichon ad le&orem; 

Arpídcs tcnucm quifquís fortaíTelogíam 

Nauígium memorar pagina nofrra placensi 

Materíam líbrainon (adentís opus*. 

das Quattuor Nauigationes: 
«Quarum etiam regionum 
descriptionem ex Portu- 
gal li a ad te, Illustrissime 
rex Renat, gallico sermo- 
ne, etc... (39). 

Êste imbróglio faria 
desanimar outras dedica- 
ções menos fieis e outros 
espíritos menos obstinados 
que os dos apologistas do 
navegador florentino. Har- 
risse, que aborrecia as so- 
luções ilógicas, encarou a 
hipótese de ter o próprio 
Vespúcio mandado ao du- 
que da Lorena a tradução 
francesa da carta que es- 
crevera a Soderini. Mas a 
nova hipótese é inadmis- 
sível—dizemo-lo sem que- 
bra do respeito devido à 
memória de tamanho vulto 
da erudição americana. Di- 
rigindo-se directamente ao 
duque Renato, Vespúcio 
teria modificado as des- 
cabidas referências a So- 
derini. Também a cronolo- 

tou.íe f fnteíprêíçãn dé Has^mrlcáuteiras^urus/inillis 
Vossa Magestade. 

O historiador ame- 
ricano ]ohn Fiske (58) con- 
jecturava com lógica con- 
vincente que o texto ori- 
ginal da carta passara de 
Florença para França. To- 
davia, essa hipótese é anu- ^ interPretaÇão de Har- 
lada pelo depoimento do ^ risse. Se dermos crédito 
cónego Gautier Lud, cape- ^ às declarações de Lud, a 
lão e secretário do duque FrontisP[cio do texto latino da Lettera, inserto na cosmographiae narrativa das Quatro Na- Introdutio, sob o titulo de Quattuor fímerlcl Vesputii fiavlgationes _ . 
Renato, que afirma ter sido em que é apresentada como tradução para latim de um texto VCgaçOeS teria Chegado 30 
remetida directamente de francês (migari Qaiiico...). poder do Príncipe pouco 
Portugal a versão francesa antes da época em que foi 
impressa. A edição da Cosmographiae Introductio é de 1507, e já no princípio de Fevereiro de 1505 
Vespúcio abandonara o serviço de Portugal, onde os mistérios da Terra lhe haviam sido revelados, 

Item díftycboti ad eundc 

Cum noua delcdlcnt fama teftantc loquad 

QuaerecrearcqucimthicnOUakdorhabc&Sia, como sagazmente de- 
monstra Vignaud, opõe-se 

çTZ/Koü 

«rarriSffmgBgE 

(57) O chamado Ginásio de S. Deodato, nos Vosges, contava entre os seus membros o secretário do duque 
Renato, os eruditos Qautrin e Nicoláu Lud; o humanista Jean Dasin de Sendacour; o poeta e filólogo alsaciano Ringmann 
(Philesius); e o cosmógrafo Waldseemüller (Hylacomvlus), a quem se deve a iniciativa do nome de /Immca, posto ao Orbus 
Novus. Não se trata de uma congregação acadêmica, mas só talvez de um grupo de letrados que se dedicavam a reviver a 
literatura scientífica da antigüidade e faziam imprimir as suas obras na mesma oficina tipográfica. Vignaud dedica um 
capítulo, intitulado Le Gymnase Vosgien, a esta pseudo academia na sua obra sôbre Vespúcio. Segundo tôdas as aparências 
fôra jean Dasin que em 1503 trouxera de Paris para os seus confrades um exemplar da Mundus Novus. Amador de 
novidades bibliográficas foi talvez ainda êle quem teve a boa fortuna de obter um exemplar da edição florentina da Lettera, 
que verteu para francês e depois trasladou para latim. 

(58) The Discovery of America, Boston, 1892. 
(59) Speculi Orbi, cí. D'Avezac, Martin Hylacomylus, págs. 66 e 67. 
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e regressara, pobre e desiludido (60), a Espanha, onde a esquiva Fortuna ia sorrir-lhe, a ponto de 
Colombo confiar na sua influência, como se depreende da carta de recomendação que o infeliz grande 
homem escreveu ao filho (61). Dois anos depois, o antigo sócio do comerciante florentino Berardi era 
nomeado para o alto cargo de Pilôto-Mór da Casa de Contratação, com 75.000 maravedis de salário anual, 
pela carta régia de 6 de Agosto de 1508 (62). 

d Quem teria, pois, enviado de Portugal ao duque Renato, em nome de Vespúcio, a cópia da 
carta escrita a 4 de Se- 
tembro de 1504 ao gon- 
faloneiro de Florença? 
dDever-se-há ligar pouco 
crédito às afirmações de 
Lud, que poderia ter, por 
cortezanismo, adulterado a 
verdade —aliás em um 
simples detalhe sem im- 
portância para aquela 
época? d Teria sido a cópia 
enviada de Sevilha e, por 
inadvertência ou confusão 
do Príncipe, considerada 
portuguesa aquela cidade 
andaluza? É pouco pro- 
vável o equívoco num 
magnate que privava com 
geógrafos. Se houvermos 
de aceitar incondicional- 
mente a versão dos letra- 
dos de S. Deodato, só um 
amigo de Vespúcio, de 
posse da cópia da carta 
que êste escrevera a So- 
derini, a teria traduzido Cum deus afiraregat/SC terme clímata Cícfaí 
ou mandado traduzir em Ncc tellus/neceís íydcramaíus habcnt> 

Frontispício da Cosmographiae /ntroductio, obra que originou 
a glorificação de Vespúcio e onde se propõe o seu nome 

para o novo continente. 

COSMOGRAPHIAE 

INTRODV CTIO 

CVM QVIBVS ' 

DAM GEOME 

TRIAE 

AC 

ASTRONO 

MIAE PRINCIPIIS AD 

EAM REM NECESSAR1IS 

Infuper quattuor Amerid 

Veípudj nauígatíoneS» 

Vniuerfalís Cofmographísc defcríptío tam 

infolído cpplano/ eis etiam ínfmís 

quae Ptholomço ignota a nu 

peris reperta funt. 

DISTHYCON 

francês e remetido em 1506 
ao Mecenas dos eruditos 
lorenos^ 

iÊste encadeamenfo 

de invulgares sucessos é 
tanto mais inverosímil 
quanto o ignorado corres- 
pondente do duque Re- 
nato, rei in partibus de 
Jerusalém, haveria acres- 
centado ao texto da edição 
italiana a indicação exacta 
do parentesco de Américo 
com seu tio frei Giorgio! 
No texto latino da Cosmo- 
graphia? Introductio, ver- 
são do desconhecido texto 
francês, mandado de Por- 
tugal ao duque Renato, 
lê-se: ...«vencrabilis et 
religiosi fratris de S. Marco 
Frat. Georgii Antonii Ves- 
putii, auunculi mei pa- 
ríter...» No texto italiano 
o grau de parentesco não 
é indicado. Literalmente, 
a referência é: ... «vene- 
rabilis religioso frateli. S. 
Marco fra Giorgio Antô- 
nio Vespuci»... 

£, Basta êste porme- 
nor para denunciar uma 
fraude? Evidentemente, 
não basta, mas o que 
parece dever concluír-se 

é que já a edição princeps de Florença não reproduz literalmente a carta (pelo menos nesta passagem) 
e que a origem da cópia do manuscrito de Vespúcio, que foi parar à Lorena, é antes florentina do 
que portuguesa. Aliás, quando vemos o duque Hercules de Este interessar-se ávidameníe pelos 
descobrimentos e adqüirir por intermédio do seu delegado em Portugal, Alberto Cantino, o planisfério 
de 1502; quando conhecemos as proezas da espionagem veneziana, exercida por diplomatas ao serviço 
dos doges; não podemos surpreender-nos de que um agente ou amigo do duque Renato lhe tivesse 

(eo) Já Rondinelli (Piero de Nefri di Qiovani) na carta de 3 de Outubro de 1502, datada de Sevilha, se refere a 
Vespúcio em termos que permitem deduzir o carácter comercial da primeira viagem que empreendera na armada portuguesa: 
<Ameriaho Vespucci arem qui fra pochi di, el qual à durato asai fatiche e á suto pocho proffito, che pure meritava altro 
che 1'ordine ■ é re di Portoghallo arendó le terre che lui dischoperse a certi Chritiani nuovi...» 

(61) Raccolta Colombiana, Scritti, Vol. II, a pág. 253. E muito provável que Colombo não conhecesse o texto da 
Mundus Novus e com certeza não conhecia a Lettera a Soderini, só publicada nesse mesmo ano ou no seguinte, que é o 
do falecimento do infeliz descobridor da América. A leitura da Mundus Novus (cuja primeira edição datada é_de 1504, 
embora a de Jeham Lamber! pareça anterior), não deixaria de surpreender Colombo, que legitimamente se sentiria lesado 
na sua glória com as insidiosas pretenções do seu venturoso émulo. Estamos convencidos de que só tarde, depois de 1507, 
a Mundus Novus e as Quattuor Navigationes foram conhecidas por alguns eruditos da península. Vespúcio era ainda 
ignorado em Portugal e Espanha, fóra do meio dos mercadores italianos e armadores andaluzes, quando )á a sua rama 
corria no estrangeiro. 

P) Navarrete, op. cit., Vol. III, pág. 299. 
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obtido em Lisboa, ou mais provávelmeníe em Florença, uma cópia da carta de Vespúcio, 
como Cretico obtivera para Trevisan a narrativa chamada do «piloto anônimo» sôbre a 
viagem de Cabral. 

DE __ Avespúck) ^ ^xtos da Mundus Novus e da Lettera, considerados unanimemente como procedentes de 
~rAS i. manusentos autênticos de Vespúcio, não existem—já o dissemos—os documentos originais 

t» jSjSau probatórios dessa pretendida e incerta autenticidade. 
L SrlJ O mesmo acontece com a carta de 18 de Julho de 1500 (relativa à 2 a viagem); com 

a carta do Cabo Verde, de 4 de Junho de 1501; com a carta de Lisboa, de 1502. 
tQual o critério aplicado ao reconhecimento da autenticidade das primeiras e à suspeição de 

apocrifia das três últimas? Com esta interrogação entramos no âmago da questão vespuciana. 
Pelo que respeita à carta de 18 de Julho de 1500, encontrada nos meados do século XVIII 

por Bandini em um códice do século XVI, pertencente à Biblioteca do marquês de Riccardi, pôde 
objectar-se que, na data em que foi escrita, Vespúcio realizava a 2.a viagem, de onde só regressou a 8 
de Setembro dêsse ano (segundo a Lettera). Seria um forte argumento se merecesse inteira fé essa data. 
Tal não acontece, todavia (b3). Humboldt (64), pondo de lado a questão da autenticidade do documento, 
admitiu a possibilidade da autoria de Vespúcio. Varnhagen, obcecado pelo propósito de demonstrar a 
prioridade do seu herói na concepção do Novo Mundo, examinou detidamente o manuscrito erronea- 
mente considerado original^ e constatou que a letra e a assinatura não eram do seu punho e que no 
papel transparecia, irrefragavel, a marca florentina. Estas circunstâncias extrínsecas provariam, quando 
muito, que se tratava de uma cópia, e não chegavam para invalidar a tese da autenticidade do texto. 
Foi, porem, no seu teor, na sua substância, na sua doutrina, que Varnhagen e os seus prosélitos 
encontraram as provas convincentes da apocrifia. Vignaud, no notável e recente trabalho que publicou 
sobre Vespúcio, resume por estas palavras a tese de Varnhagen, por êle esposada in totum: 

«Nesta carta, Vespúcio exprime-se de uma maneira que está em contradição manifesta com o 
que diz nas relações cuja autenticidade não é posta em dúvida. Nessas e particularmente na Mundus 
Novus, afirma audazmente que a parte meridional das terras cujos litorais reconheceu constitui um 
novo Mundo, um continente distinto das outras terras conhecidas, e na 4.a das suas Quatro Navegações 
(La Lettera) declara que, em sua opinião, só poderá atingir-se as índias Orientais contornando o 
continente no seu limite meridional. Esta convicção de Vespúcio, cujo fundamento os factos vieram 
demonstrar, era-lhe ditada pela concepção exacta que só êle então tinha da extensão e da situação do 

Novo Mundo: concepção sôbre a qual insiste por diversas vezes, e que constitui o verdadeiro título 
de gloria deste judicioso navegador. iComo pois admitir que, tendo chegado tanto por experiência 
própria como por seus estudos à convicção de que as regiões ultimamente descobertas no Ocidente 
formavam uma terra continental que fechava o caminho da Ásia, êle tenha podido escrever nesta carta 
de 18 de Julho que supunha ter acostado a uma terra asiática?» 

Não nos parece que o problema tenha sido devidamente e imparcialmente posto por Varnhagen 
e Vignaud. Esta tese só pôde defender-se, considerando-se Portugal e a sua obra marítima como 
inexistentes Nao so a perseverança portuguesa em procurar o caminho da índia pelo Oriente, mesmo 
depois dos descobrimentos de Colombo, como as informações de Pasqualigo em carta de 18 de Outubro 
de 1501 ao Senado de Veneza, transferem indubitávelmente para Portugal as honras atribuídas por 
Vignaud ao navegador florentino. 

Vespúcio só se pronuncia pela continentalidade das terras ocidentais depois que entrou em 
contacto com as concepções portuguesas, depois que embarcou nas armadas de Portugal, depois que 
pode observar na expedição de 1501 o prolongamento extensissimo do litoral, em direcção ao pólo 
an a ico ( ). ntes dêsse momento não há uma palavra emanada de Vespúcio que certifique a 

nnum mai<; ^dp rfoicSm"oC<!ÍLdeC'ar^ ter ,cl\esacio a Antíglia, na volta dos descobrimentos, no princípio de Maio. Ali permaneceu pouco mais de dois meses e meio. saindo em 22 de Julho de 1500 e regressando a Cadiz a 8 de Setembro Tendo 

hpnormpnto^ d
f
0 '"^pido e ambicioso Hojeda. servem-nos para aferir da veracidade das suas Ss òs depoimentos relativos ao chefe da expedição no processo do Fiscal, e sabe-se que Hojeda chegou a Espanha anrovimaHa 

mente quatro meses antes da data fixada por Vespúcio * c oc huc iiujcua wicyuu a cspanha aproximada- 
(61) Examen Critique, Vol. IV, a pág. 171-173. 

. . í66) Mas '? na ^arta de Domenico Pisani, Cretico, dando conta da chegada de um navio da frota do Cabral 

Sr de 2000 ,"iihi's a T<!rra d"paMsaitis' 4 dS,aatHb«afrk 
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veracidade da tese de Varnhagen. As cartas de 1500 e de 1501 foram consideradas apócrifas tam 
somente porque nelas Vespúcio se filia na concepção colombina. É uma tese inadmissível, tratando-se 
de documentos referentes a diversos períodos. O que se depreende dos cotejos das opiniões exaradas 

  dos iludidos que se es- nas cartas de data anterior 
a 1502 (à Mundus Novus 
e à Lettera) é que a con- 
cepção de continentalidade 
se originou na viagem 
de 1501. 

Uzielli, que não deve 
ser suspeito de menos 
entusiasta de Vespúcio, 
e que tanto contribuiu 
para consolidar a sua gló- 
ria, está persuadido de que 
Vespúcio partilhava até 
certa época das ilusões de 
Colombo. Esta opinião, 
aliás, é a mesma que Hum- 
boldt fortaleceu com a au- 
toridade do seu gênio. Pre- 
tendendo explicar a obsti- 
nação lúcida de Uzielli, 
Vignaud atribui o seu equí- 
voco à «/d que mantém 
na tradição colombina so- 
bre a demanda do Levante 
pelo Poente*. O historiador 
acrescenta «.que a lenda 
em que se apoia Uzielli 
para sustentar essa opi- 
nião é um dos mais sin- 
gulares erros a que a His- 
toria deu credito* C5"). E, 
todavia, a-pesar-de excep- 
cional erudição e de hábil 
dialéctica, Vignaud nunca 
conseguiu também desem- 
baraçar-se, à semelhança 
os serviços de Colombo. Que 
companhia de pilotos e nautas 

iÉ 

■v_. 

-C/- 

i 

Vk 

VE SPU n me RI cu 

força por converter, da tú- 
nica de Nessus dessa len- 
dária... realidade. A pág. 
301 da mesma obra dedi- 
cada a Vespúcio, duzentas 
e quarenta páginas depois 
de haver terminantemente 
considerado uma fantasia 
a pseudo pretenção colom- 
bina de ir à Ásia pelo 
Ocidente, Vignaud reco- 
nhece que «no tempo em 
que a concepção colombina 
da extensão da Ásia Orien- 
tal até às Antilhas atraía 
numerosos cosmógrafos 
para um caminho errado... 
a idéia vespuciana da com- 
pleta separação dos dois 
mundos mantinha os espí- 
ritos na boa orientação...* 

d O que deve con- 
cluír-se destas palavras? 
Que a errônea concepção 
colombina de ir ao Oriente 
pelo Ocidente foi uma rea- 
lidade e não uma lenda, 
pois que justamente o mé- 
rito que Vignaud atribui 
a Vespúcio é de haver re- 
conhecido o seu êrro: quere 
dizer, o mérito de têl-a 
engeitado (67). Portugal já 
a repudiara,implicitamente, 
dez anos antes, recusando 

na sua viagem de 1499-1500, navegando sob a bandeira espanhola, na 
espanhóis, Vespúcio partilhasse ainda da concepção espanhola da pro- 

RETRATO DE AMÉRICO VESPÚCIO 
segundo O. Dapper «O novo mundo desconhecido» 

Amsterdam 1673 

(66) vignaud, Americ Vespuce, págs. 61 e 62. É no II Vol. da sua notável obra Histoire Critique de la grande 
entreprise de Colomb, que o eminente historiador americano expõe a sua tese sôbre a lenda colombina, sustentada na 
célebre análise da carta de Toscanelli. 

(67) Podíamos multiplicar as citações de Vignaud, aparentemente contraditórias da doutrina que enuncia a pag. 62. 
Assim a pág 288 da op cit lê-se: «La conception colombienne que 1'Amérique entière était une continuation de l'Asie reprit 
faveur, quand on apprit la découverte du Vucatan et du Mexique*. A pág. 279: <L'oeuvre de Vespuce ne périt point avec 
lui. II avait été le champion d'une idée vraie, celle de la complète séparation des regions nouvelles de 1'ancien Monde, alors 
que Colomb soutenait obstinément la these de leur Identification avec les riches contrées de l'Asie orientale*. Como já se 
tentou explicar na Introdução do Vol. I desta obra, a doutrina de Vignaud é tam subtil que se presta a confusões freqüentes 
na interpretação dos seus próprios textos. Ele sustenta que Colombo não partiu de Paios com a esperança de chegar a 
Ásia pelo ocidente, mas apenas com a de atingir as terras ocidentais, as Antilias, entrevistas por um piloto português. 
Quando chega às Antilias, Colombo persuade-se de que aportou aos arqüipélagos mais orientais da Asia. Reflectinao sem 
parcialidade sôbre esta tese tam metafísica, chega-se à conclusão de que só saindo de Paios com a fe cega de ir ancorar 
na Ásia, Colombo teria podido perseverar no seu engano. Afirmar, pelo contrário, que essa ilusão nasceu no comacio com 
uma humanidade bárbara, afigura-se-nos um ilogismo, a menos que se não queira transformar o visionário num emousieiro. 
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ximidade a que ficavam da Ásia as novas terras ocidentais, parece-nos perfeitamente defensável (68), 
Varnhagen descobriu indício de apocrifia precisamente na doutrina que Humboldt considerou um certi- 
ficado de veracidade. 

A carta de 18 de Julho, que termina com a notícia da partida da esquadra de Pedro Álvares 
Cabral—ora nuovamente il Re di Portogallo tornó dal mare 12 navi con grandíssima richezza, e l'ha 
mandate^ in quelle parte-» (ta/ecu#...—mostra-nos Vespúcio na fase ainda colombina da evolução 
cosmográfica. Vamos ver como, na convivência com os nautas lusitanos, Vespúcio obtém a visão da 
realidade, atinge a concepção lúcida do Novo Mundo. 

A CARTA D £ 
cabo verde es^a ca^^a, datada de Cabo Verde, aos 4 de Junho de 1501, entramos propriamente no 

assunto do presente capítulo. 
A origem desta epístola, dirigida a Lorenzo di Pier Francesco de Médicis, é 

congênere à do documento anterior. Provém do mesmo códice manuscrito do século XVI. 
Humboldt não viu razões para deixar de reputá-la um documento autêntico; antes, 

pelo contrário, considerou que a sua veracidade resiste à mais minudenciosa análise. Varnhagen, por 
motivos idênticos aos que o haviam movido a sustentar a apocrifia da carta de 1500, impugnou a 
autenticidade da de 1501. Foi coerente. Entretanto, alguns dos argumentos de que ainda hoje se servem 
os prosélitos do eminente historiador brasileiro para condenar êste documento histórico—gue regista 
factos comprouadamente verídicos—são de extrêma fragilidade por parte dos que sustentam a autenti- 
cidade de outros documentos epistolares a que faltam também os certificados manuscritos, e que têm 
a seu favor apenas a consagração da publicidade. Esses argumentos reünidos por Varnhagen são, 
por sua ordem: 

a) O desconhecimento da fonte onde a recolheu Vaglienti—presumivelmente a mesma onde 
foi colhida a íAundus Nouus. 

b) O manuscrito, embora do século XVI, não é contemporâneo de Vespúcio—o dêste argumento 
resulta ainda uma condição de superioridade da carta de Junho de 1501 sobre as consideradas 
autênticas, das quais não chegou até nós, sequer, uma cópia manuscrita quinhentista. 

c) A linguagem não parece de Vespúcio, *que escrevia um italiano corrompido por expressões 
estrangeiras»—e êste mesmo argumento não aliena a hipótese de ter o copista corrigido o estilo 
claudicante do original. 

d) Finalmente, nela se encontram, como na carta de 18 de Julho, embora em menor número, 
idéias que diferem das enunciadas por Vespúcio nos escritos ulteriores. 

É, exactamente, esta circunstância que imprime, quanto a nós, o maior cunho de autenticidade 
à carta datada de Cabo Verde. Também para Uzielli, como para K. Trubenback (69), a carta de 4 de 
Junho de 1501 possui as essenciais condições de autenticidade. Um falsificador teria posto de acordo 
o documento fraudulento com as idéias cosmográficas de Vespúcio enunciadas na Mundus Novus 
e na Lettera. 

Se a carta não é de Vespúcio, <Lque outro navegador teria podido reünir tam copiosas e 
exactas informações sôbre a esquadra de Cabral? Bastará confrontá-la com a relação chamada do 
Piloto Anônimo para se verificar que esta não foi a fonte em que o falsificador se instruiu. Enquanto 
os propugnadores da apocrifia não conseguirem encontrar uma solução verosímil para êste problema, 
enquanto não descobrirem o texto em que podia basear-se esta fraude magistral, e se contentarem 
apenas em repelir a autenticidade com o fundamento apriorístico de que Vespúcio já sabia, desde 1499, 
que as terras ocidentais eram um continente independente e longínquo da Ásia—os historiadores' 
imparciais terão de alistar-se na falange de Humboldt, de Trubenback e de Uzielli, aceitando como 
autêntica a carta de 1501, tanto mais que não existe nenhuma carta anterior a essa data em que 
Vespúcio sustente as opiniões que emitiu depois de realizada a expedição portuguesa de 1501-1502, 
não sendo crível que houvesse demorado três anos para as proclamar. 

Vespúcio principia a carta de Cabo Verde, dirigida a Lourenço de Médicis, confirmando a 

(68) Ainda Giovani da Empoli, na carta a Lionardo suo padre, publicada no Archivo Storico Italiano (Anêndirp 
pág. 98. Fiorença, 1846) da curso a hipótese de que as Antilhas do Rei de Castela e também a terra dos Côrte Reate 
<s; presume e giudicase e fassi sia tutta una coita terra di Maiacca...» 

(69) Mundus Novus, Estrasburgo, Heintz, 1903, in-foi. 
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anterior, que lhe escrevera de Lisboa, a 8 de Maio, nas vésperas da partida (70) (que foi a 10 dêsse 
mes, segundo a Lettera; «mez de Maio», segundo Galvão) e recordando as notícias que então lhe 
mandara e também lhe havia comunicado Giocondo (71), de como fôra chamado de Sevilha pelo rei de 
Portugal para aquela viagem, que começa descrevendo. Embarcando em Lisboa no dia 13 (72), a 
esquadra tomou rumo do Sul, passando de largo à vista das Canárias, descendo ao longo da costa 
africana até o Cabo Verde, princípio da província de Etiópia, que sta al meridiano deWIsoIe Fortunate, 
e tiene di larghezza quattordici gradi delia linea equinoziale (73). Aí encontrou a armada dois navios 
da esquadra de Cabral, ch'erano di ritorno d'alie parte d'índia orientale, che sono di quelli medesimi 
che andarono a Calichut, ora quattordici mesi fa, che furono tredici navigli (71)... 

A concordância destas informações com as da relação do Piloto Anônimo é absoluta: 
«Chegamos ao Cabo da Boa Esperança dia de Pascoa florida, e ahi achámos bom tempo, 

com o qual proseguimos e uiémos á primeira terra perto de Cabo Verde, que se chama Bezeguichè, 
onde achámos três navios que o senhor rei de Portugal mandara para descobrir a terra nova*. 

Observe-se que, conforme se dizia ^ em Espanha, por distinção com as índias Ocidentais, 
Vespúcio designa Calecut como situada na índia Oriental. Um português não se exprimiria assim. 
Para Portugal so houve sempre uma índia: a do Oriente, quer a africana, quer a asiática. 

iPara Varnhagen, êste é o primeiro indício da apocrifia! Como para contestá-lo, logo se segue 
na carta condenada uma daquelas inconfundíveis e vangloriosas divagações cosmográficas, tam peculiares 
a Vespúcio e que ninguém saberia imitar com semelhante perfeição. Refere-se o florentino às riquezas 
que a esquadra transporta e às regiões por onde navegou, das quais fará menção, mas non per via de 
cosmografia, perchè non fu in essa frotta Cosmografo, ne Mathematico nessuno, che fu grande error. 
Ma vi si diranno cosi disconforlamente, como me la contarono, salvo quello is ho alcun tanto corretto 
colla cosmografia di Tolomeo..! É com esta fatuidade que êle se refere à esquadra onde tinham 
embarcado Duarte Pacheco, o sábio autor do Esmeraldo; Bartolomeu Dias, o descobridor do Cabo da 
Boa Esperança; Nicoláu Coelho e Pero Escolar, companheiros de Vasco da Gama; o físico-astrónomo 
Mestre ]oão, que nos transmitiu o cálculo da latitude da enseada da Corôa Vermelha e as 
observações sôbre o Cruzeiro do Sul e a polar antártica... É verdade que êle não pensava escrever 
para a posteridade, que havia de julgá-lo, e não é menos verdade que a esquadra imponente de 
Cabral voltava dizimada e tresmalhada, como de uma derrota. 

Um saliente êrro cronológico avulta nesta altura da narrativa: a indicação do ano de 1499 
como o da partida da esquadra de Cabral. É, evidentemente, inadvertência de cópia, que não cometeria 
o menos hábil dos falsificadores. Poucas linhas atrás, Vespúcio assinala que a esquadra saíra de 
Portugal catorze meses antes: quattordici mesi fa, o que corresponde ao ano de 1500, embora com 
novo êrro de cálculo (Abril por Março). E logo recomeça a prelecção geográfica, no mesmo tom didáctico 
peculiar a Vespúcio, a propósito da latitude das Canárias e do processo de obter a longitude do lugar, 
finda a qual nos descreve sucintamente, baseado nas verídicas informações que lhe fornecem, o 
descobrimento do Brasil pela armada de Cabral: «Ora torno al mio proposito: come dico questi tredici 
navigli sopradetti navigarono verso el mezzodi deli Isole dei Cavo Verde, per il vento che i dice fra 
mezzodi, e libeccio. E dipoi d'a ver navigato venti giornate, circa a settecento leghe (che ogni lega è 
quatfro miglia e mezzo) posono in una terra, dove trovorono gente bianca e ignuda delia medesima 

(">) «presto per partir mi.» 
(71) < nostre fiorentini di Lisbona. > 
(72) Neste ponto surge uma discordância com a Lettera. Vespúcio escreve ler embarcado no dia 13 de Maio, 

á tredici deLpassato. A Lettera diz 10 de Maio. Mas também êste texto discorda da Mundus Novus, em que a data da 
partida é 14: quartadecima mensis maii millesimo quingentesimo primo. Referindo-se Vespúcio ao dia em que embarcou 
(...questo viaggioi nel quale m'imbarcai a Lisbona) pôde admitir-se que só no dia seguinte a armada saísse a barra. Esta 
interpretação conciliaria a cronologia da carta de Cabo Verde com a Mundus Novus. A "esquadra de Cabral também só saiu 
do Tejo no dia seguinte ao do embarque da tripulação. 

As datas da correspondência vespuciana não merecem fe. Por culpa de Vespúcio, atraiçoado pela memória, ou 
por culpa dos seus copistas e editores, certo é que o exame da parte cronológica das cartas revela contradições e 
incoerências abaladoras. 

(73) Na Mundus Novus lê-se: «Inde per oceanum totum httus Africum: et partem ethiopici percurrimus usque 
ad promontorium ethiopicum sic a Ptolomeo dictum. quod nunc a nostris appelatur caput virid. <Ê ab ethiopicis Besaghico. 
et regio illa Mandingha gradibus 14*. , . , 

P) Na carta de 18 de Julho do ano anterior Vespúcio escrevia 12 navi. Agora, servido pelas intormaçoes 
fidedignas das próprias tripulações portuguesas, corrige o êrro anterior. Aliás, o navio de mantimentos, que prefaz os treze, 
nem sempre é computado no número das velas que compunham a armada; e quando escrevia no regresso da sua expedição 
com Hojeda já teria, presumivelmente, voltado a Lisboa êsse navio, mandado de Vera Cruz com a notícia do descobrimento. 
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terra, chc w di scop cr si per Rs di Cãstsllã, salvo chs c piu a leu ante, Ia Qualc per altra mia vi scrissi (76) 
dove dicono che pigliarono ogni rinfrescamento, e di quivi partirono, e presono loro navigazione verso 
levante, e navigarono pel vento dello scilocco, pigliando la quarta di levante*. 

Vespúcio reivindica a prioridade do descobrimenlo das mesmas terras a que aportou Cabral, 
«salvo serem mais a levante»: o que está de acordo com o texto da segunda viagem da Letterà, 
unânimemente considerada autêntica pelos exegetas (76). O que não pôde inferir-se é que a «mesma 
terra» seja o Brasil. Vespúcio refere-se à terra do Ocidente de um modo geral e o que é possível 
deduzir das suas palavras parece-nos ser a invocação da anterior viagem ao Ocidente com Hojeda, e 
no decurso da qual, como vimos no Cap. III do Vol. I desta obra, êle não chegou a atravessar 
a linha eqüinocial. Côrte Real também descobrira naquele ano a mesma terra da América, no setentrião 
do outro hemisfério. É sintomática a circunstância de Vespúcio não atribuir ao acaso de uma 
tempestade ou à tracção das correntes, ou a um êrro de rumo, a aterragem de Cabral nas terras do 
Brasil. Ele dá-nos, sóbriamente, uma versão invariável da de Caminha. No alvorecer do século XVI 
ninguém teria coragem de admitir o inconcebível de uma esquadra portuguesa navegando ao acaso 
pelos mares, ao sabor dos ventos e das correntes. Essa coragem estava reservada, no século XVIII, 
para o padre Raynal e depois para os seus remotos e scépticos discípulos do século XX. 

Após referir a tempestade do Cabo, a carta descreve a róta para a índia, entremeando a 
narrativa de divagações geográficas sôbre a África, a terra de Preste João, as nascentes do Nilo ("), e 
intercalando no itinerário uma lição sôbre a geografia da África e da Ásia, composta com as informações 
colhidas de «uno uomo degno de fede, che si chiamava Gaspare, che avea corso dal Cairo fino a una 
província che si domanda Moíecca, la qual sta situata alia costa dei maré Indico, Ora mi resta—continua 
Vespúcio—-cte/Za costa che va dallo stretto dei Mare Pérsico verso el mare Indico, secondo che mi 
racontonno, molti che funno nella detta armada; e massime il detto Guasparre, el quale sapeva di 
molte lingue, e il nome di molte provinde e citta. Come dico é uomo molto altentico, perché ha fatto 
due fiate el viaggio di Portogallo al mare Indico*. 

Ora êste Gaspar de quem Vespúcio declara ter colhido as informações que sôbre a índia 
transmite a Lorenzo de Médicis, não é uma personagem desconhecida, mas verídica, cuja presença na 
esquadra de Cabral êle não podia ter adivinhado. É o mesmo Gaspar a quem se refere Leonardo Chá 
Masser na sua Relazione (78), quando narra o Viaggio Primo, de Vasco da Gama: ...*venne uno Moro 
con una croce in mano, per venire á nave per intendere che nave erano queste; el quale venne sopra 
la nave capitanio, che fu uno Gaspar, zudeo, e da poi se fece Moro; el qual viveva li in Colocut, e fu 
mandato per el Re de Colocut, sapendo ditto Gaspar parlare in diversi lenguagi, per intender che gente 
era questa, e de che nazione, e chi 1'aveano menatti in quelle parti... Rifornó ditto Capitanio con el 
ditto Gaspar in Lisbona, dei 1499... fece referir a questo ditto Gaspar a Sua Altezza, essendo lui ben 
prattico de quelli paesi; e de qui in Lisbona ditto Gasparo se fece cristiano: se chiamava in moresco 
Mamet, e se mandó in una donna portoghese nativa di questa cittá; e have provision de questo 
Sereníssimo Re de ducati 170 de intrada altanno per suo viver, per aver dato lui tall'informazione 
delFíndia, essendo stato ditto Gaspar delli anni trentadue da poi che parti dal Caiar o per terra alia 
Mecha, e per molti altri lochi in quelle parti d'índia*. 

• O língua Gaspar é figura integrada na história da epopeia indiana, sôbre a qual os cronistas 
acumulam, desde Castanheda (Liv. I, cap. XXV) e Barros (Década I, Liv. IV, cap. VIII e Liv. VI, cap. II) 
até Osório, notícias abundantes. O mercador judeu *da hora em que entrou em os navios assim se fez 

í75) «LA carta de 18 de Julho de 1500? 
O6) Vespúcio, ao narrar a Soderini a sua 3.a viagem não rememora esta reivindicação de viagem anterior às 

mesmas paragens. Não é fácil de conceber que Vespúcio houvesse calado êsse pormenor se, realmente, tivesse reconhecido 
no litoral, entre S. Roque e S. Agostinho, a costa explorada com Hojeda. Côrte Real, regressando da Terra Nova, podia 
usar, em relaçao ao descobrimento de Cabral, as mesmas palavras de Vespúcio. Nesta altura, porém, do presente trabalho, 
estamos crentes de que já não é possível ligar crédito a quaisquer viagens espanholas ao sul da equínocial nos anos 
de 1499 e imo. 

(■') Vespúcio enxerta nas informações de Gaspar as reminiscências da sua cultura livresca, como na passaqem 
em que_ atribui ao no Nilo a propriedade geográfica de separar a África da Ásia. O Nilo constituía, de facfo, a linha de 
separaçao dos clois continentes, segundo os geógrafos da antigüidade. Duarte Pacheco ainda o denomina divisa das três 
partes (Europa, Asia e Afnca), citando a opinião dos antigos cosmógrafos. Esmeraldo, Cap. 5.o do Livro I. 

(|S) Publicada no Archivo Storico Italiano, Apêndice do Vol. II. Florença, 1845, de pág. 13 a 48. 
Pela carta de D. Manuel ao Cardial Protector, de 28 de agosto de 1499, e que acompanha a carta do monarca 

comunicando ao Pontífice o descobrimento da índia, sabemos que Gaspar,, era judeu de origem, nascido em Alexandria 
«grande mercador e lapidado, o qual avia XXX anos que trautava na índia». Este notável documento, pertencente à chamada 
Colecção de S. Vicente, será publicado na íntegra pelo sr. Antônio Baião no cap. XII da presente obra. 
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familiar a Vasco da Gama, que se veio com elle para este reino, onde morreu christão». D. Manuel, que 
tinha em grande conta os serviços relevantes por êle prestados e o conhecimento que possuía tanto dos 
países da Ásia meridional como de seu comércio, determinou que Gaspar acompanhasse Pedro 
Álvares Cabral ("). 

E devéras singular que a única carta que possuímos de Vespúcio onde há referências 
yerificávelmente certas a pessoas e cousas: aquela que mais indícios oferece de autenticidade— iseja 
incriminada de apócrifa! Todavia, êste documento oferece-nos, como nenhum outro, as possibilidades 
de classificar a exacta condição em que V/espúcio viajava. 

O que logo, nesta carta, palpitante de sinceridade, fere a atenção, é a modesta categoria dos 
indivíduos com os quais Vespúcio contrái relações em Dezeguiche. É para surpreender que, viajando 
com posto proeminente, convidado pelo próprio rei, não se tenha aproximado dos capitães e dos 
pilotos, invocando apenas o testemunho de figuras secundárias, meros comparsas do empreendimento 
náutico. Se refere o nome de Gaspar, com dobrada razão citaria outros nomes de mais destaque, se 
com as personagens de primeiro plano tivesse entretido relações. Além de Gaspar, Vespúcio menciona 
apenas, o seu companheiro Gherardo Verdi, irmão de Simon Verdi, de Cadiz, «e/ quale viene in mia 
compagnia, e a uoi si recomanda-». tQuem era êste Gherardo Verdi, que se recomenda a Lorenzo de 
Médicis, e que acompanha Vespúcio na armada portuguesa? <i,Um comerciante..? Havia, pois, além de 
Vespúcio, antigo empregado comercial dos Médicis, antigo sócio e sucessor de Berardi, um outro 
italiano a bordo, vindo, com êle, da Andaluzia, e por ventura engajado também pelos Marchiones. 
Vespúcio, embora preocupado com a cosmografia, não descura os aspectos econômicos da viagem (80). 
Surpreende-se o comerciante renitente sob a sapiência doutorai do cosmógrafo. Veja-se esta passagem, 
com que Vespúcio termina o inventário das riquezas transportadas na esquadra de Cabral: «//? concrusone 
ei Re di Portogallo, tiene nelle mani uno grandíssimo traffico, e gran richezza. Iddio Ia prosperi. Credo 
che le spezierie verranno di queste parti in Alessandria, e in Italia, secondo la qualitá e pregj. 
Cosi va el mondo*. 

Ninguém se exprimiria assim dois ou três anos depois. Estas reflexões representam na carta 
de 4 de Junho de 1501 como que uma chancela de autenticidade formal. São um certificado cronológico. 

Contra êste conjunto de factos verídicos e de indícios convincentes, Varnhagen, vítima da 
mesma obcessão que embacia a lucidez de Vignaud, opõe dogmáticamente o argumento apriorístico de 
que Vespúcio, em 1501, não podia escrever a seguinte passagem, que bastaria para lançar sobre o 
documento o estigma da falsidade: «£ io tengo speranza in questa mia navigazione rivedere, e correre 
gran parte dei sopradetto, e discoprire molte piú...» 

Realmente, esta passagem da carta, no ponto em que aparece, depois da descrição das costas 
meridionais da Asia, deixa perceber que Vespúcio esperava, naquela viagem, a elas acostar: e isso 
provaria uma de duas cousas: que, nas viagens anteriores, Vespúcio não concluíra ainda pela 
existência de um mundo novo, distante e independente da Ásia; ou que a expedição de 1501 teria, 
entre outros, o propósito de contornar a terra ocidental, plano que constituiria, até à viagem 
heróica de Fernão de Magalhães, a preocupação dos nautas (81), incluído o futuro pilôfo-mór da 
Casa da Contratação (83). 

Qualquer destas interpretações se nos afigura mais prudente do que a condenação de 
apocrifia sem provas e a radical exclusão da carta de Cabo Verde do rol dos documentos dignos de fé 
neste processo histórico. Já Humboldt evidenciara no exame a que a submeteu, que ela patenteia 

(79) «El Rey entregou ao Capitão-Mór, Gaspar da Gama, o judeu, porque sabia fatiar muytas lingoas, a que 
El Rey deo alvará de livre e forro, e de sua comedia em terra dez crusados cada mez, muyto lhe encomrnendandò que o 
servisse com Pedralvares Cabral, porque se bom serviço lhe fizesse, lhe faria muyta mercê; e porque sabia as cousas da 
índia sempre bem aconselhasse ao capitão mór o que fizesse, porque este judeo tinha dado a El Rey muyta informação das 
cousas da índia e mormente de Goa>. Gaspar Corrêa, Lendas da índia, pág. 149. 

(só) n0 ptolomeu, de. Servet (edição de Lyon, de 1535), nas linhas acrescentadas ao texto descritivo do 
mapa XXV1I1, reproduzido do Ptolomeu de 1522, editado por Frizias, esclarece-se que Vespúcio visitou a América muito 
depois de Colombo e lá não foi com os espanhóis, mas sim com os portugueses para fazer resgate de mercadorias. 

(81) Gomara, na Historia General de Ias índias... (cap. 88, El cabo de San Augustin, e cap. 89, El rio de la 
Plata), refere que Vespúcio foi mandado em 1501 pelo rei de Portugal a procurar uma passagem para as Molucas, e que 
nessa viagem foi ao cabo de Santo Agostinho, ao qual deu êste nome, descendo até 40o de Lat. S. 

(82) Na carta de 18 de Julho de 1500, suspeita de apócrifa, e onde se narra a expedição identificada geralmente 
com a de Hojeda, Vespúcio anuncia a Lourenço de Médicis o projecto de uma nova viagem: tPiaccia a nostro signore 
darmi salute, e buon viaggio, che alia volta spero trar nuove grandissime, e discoprir 1'lsola Trapobana, che é infra il mar 
Indico, e il mar Gangetico, e dipoi intendo venire a ripatriarmi, e discansare i di delia mia vecchiezza... > 
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indícios de autenticidade irrecusável (»). Sôbre as restantes, possui a vantagem, que salientámos, de 
fornecer elementos numerosos para identificação dos acontecimentos que enumera. 

Pela parte que respeita ao regresso de Cabral, o depoimento da carta de Cabo Verde assume 
como se vera, uma importância transcendente e inequívoca. Humboldt atribui a uma das suas passagens 
mais obscuras a designação do dia da chegada a Bezeguiche do navio tresmalhado de Pedro de Ataíde í84) 
o que concorre para demonstrar a meticulosidade das informações numerosas e originais do documento! 

or uas vezes, Vespúcio invoca a veracidade dos informes que transmite a Lourenço de Médicis 
e essa cautela justifica-se pelo valor que teriam para o opulento negociante florentino as notícias sôbre 
os países orientais (85). Escrevendo do primeiro pôrto de escala, quando ainda estava longe daquele 
mundo novo e apenas recemnascido para a cultura europeia, que um cosmógrafo alemão seis anos 
depois baptizana com o seu nome, Vespúcio não tinha ainda outro assunto além da astronomia em 
que aplicar a facundia italiana. Contentava-se em exaltar com ênfase a magra sciência cosmográfica 
puramente hvresca, falando familiarmente das estréias e enxertando com tom doutorai as presunções 
de Estrabao, quanto ao curso do Nilo, nas notícias seguras (pois são as da experiência) colhidas de Gaspar. 

O REGRESSO DA 
ESQUADRA DE 
CABRAL NA CAR- 

TA DE CABO 
VERDE 

Vespúcio e 

VOLTA da armada de Cabral não foi ainda, depois da anotação de Humboldt (86), devida- 
mente estudada. A carta de Cabo Verde, além de transmitir-nos a versão sucinta e rigorosa 
do descobrimento do Brasil, confirmaíiva da de Caminha, contribui também para esclarecer 
este ponto confuso do regresso da esquadra dizimada. 

.... Bastaria esta circunstância para valorizar sobremaneira a carta desdenhada de 
fortificar as provas convincentes da sua autenticidade. Em Bezeguiche, diz Vespúcio 

.trovammo surto due navi dei Re di Portogallo, cKerano di ritorno d'alle parte d'lndia orientale*. Quásí 
ao finalizar, acrescenta: «La detta armata se retorno in Portogallo, e alia volta... se ne perdè una 
canca di molte ncchezze, che dicono che valeva centomila ducati (refere-se à náu sossobrada de 
Sancho de Tovar) e le cinque per temporali si perdenno (as quatro afundadas na tormenta e a de Vasco 
de.Ataide desaparecida nas alturas de Cabo Verde). Delia capitam, dei quale oggio n'è capitata una 
qui, come dz sopra dico; credo che Faltro verranno a salvamento. Cosi a Dio paccia». 

Nao sera difícil demonstrar, agrupando depoimentos esparsos, que Vespúcio só poderia, com 
efeito, ter encontrado em 31 de Maio, no pôrto de Bezeguiche, dois navios dos treze de que se 
compunha a segunda esquadra da índia, comandada por Pedro Álvares Cabral, e aos quais veio depois 
juntar-se um terceiro (87), a 4 de Junho. P 

A nau de Vasco de Ataíde perdera-se nas proximidades de Cabo Verde (88); a naveta dos 
man imen os voltara ao Tejo, expedida de Vera Cruz com a notícia do descobrimento; os navios de 
Bartolomeu Dias, Luís Pires, Simão de Pina e Aires Gomes da Silva tinham naufragado na tormenta 

Li ''ri-ànoL qfale 033' "è capitata una nave qui... > Porém, erroneamente, imagina ser o de Dioqo Dias 
verità si trovo presente GherZd^Veídi 1° ^ 3 qUÍ è verità--- - E Per ™33Íore chiarezza delia 

(») Examen Critique, Vol. V,' Pág. 77, Nota. 

de 1505 consta ^ ^ 5° .re' ,de .Castela, conhecida através da edição italiana de João de Besicken 
con Cabo Verde* aniente a confirmação do depoimento verídico de Vespúcio: <tre nave et arivorno a Bezebiche güctò 

hiçtnriadnrpç- l de P* Manuej aos Reis Católicos encontra-se a passagem, na qual pouco se têm detido n<! 
imediatamente à refprJnr;/ 6 'Vp.0. desapercebidos delle outra naao de que tee ora nom he ávido notijcia* e que seque 
^mmdrTe de rifo Aocr3 30 naufíá310 das quatro náus sossobradas na tormenta. Êste navio, que já então se oerdera da 
tresmalhado íelas' rel ain,da nã.0 ^ notícia no de Julho ou Agosto de 150,, não podia se? o?tro sento o 

namigo dp fidic aLh arquipélago de Cabo Verde, cujo comando o Livro das Armadas da índia Casfanheda Barrni Camlnh, dl, comandado por Vasco d^aid^ Stl S 

quantos dos0stufnTv?ohs%do%c;d"fm
aelsf aTaSa'"! iXSL""f e 

pedida não sei, rigorosamente exada. É certo que! pottutole^ 
versão espanhola publicada por Navarrete. E como D Manuel não escrevia a seus snorns elf u . u de Portugal a 
que suspeitaram de apócrifo o texto traduzido de um original desconhecido Porém o traslado H ouv? .hlsforiadores 
entre a Miscellanea monoscritti do Arquivo de Estado. drvLeza Stodo por kugénio do C^n^ em^S/e 
nhado da leitura empreend.da pelo arquivo da Torre do Tombo, e em apêndice ao capítulo VII da preTenfe oSTÔda^ ^s 
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antes de dobrarem o Cabo; a náu de Diogo Dias extraviara-se por ocasião da tempestade. Só seis 
velas chegaram a Calecut (89). No regresso da índia, a náu de duzentos toneis, do comando de Sancho 
de Tovar, encalhou na costa de Melinde (90) e um dos navios menores foi enviado a Soíala para 
desempenhar a missão que primitivamente fôra designada a Bartolomeu e a Diogo Dias (91). iA soberba 
esquadra, que devia atemorizar o Industão, achava-se reduzida a quatro velas! Destes quatro navios, o 
S. Pedro, de Pero d'Ataíde, tresmalhou-se da pequena frota pelas alturas do cabo das Correntes C2). 
Restavam a Cabral apenas três das treze náus com que descera o Tejo, de velas pandas, para o mar, 
um ano antes (93). Dobrado o cabo da Boa Esperança, o capitão-mór expediu o navio mais pequeno e 
ligeiro para Lisboa, aonde chegou na noite de S. João (94). Ficavam-lhe dois—a conta de Vespúcio— 
aos quais se juntou em Bezeguiche o de Pedro de Ataíde; e só mais tarde regressaram a Portugal, já 
depois de Cabral, a náu de Diogo Dias e a naveta mandada a Sofala com Sancho de Tovar, que 
prefazem a conta dos seis navios que entraram no Tejo desde 23 de }unho até Agosto de 1501. 
Somando a êsses seis o navio dos mantimentos, expedido de Vera Cruz, obtem-se a conta oficial dos 
sete navios salvos, concluíndo-se que seis se perderam (96), entre os quais forçosamente o tresmalhado 
em Cabo Verde, embora os testemunhos em contrário de Castanheda, Barros, Damião de Góis e do 
Livro das Armadas da índia, que todos o assinalam por arribado a Lisboa, com excepção de Corrêa, 
melhor informado neste ponto, que dá a náu como sossobrada (96). 

Esta análise da passagem da carta de Cabo Verde àcêrca do encontro em Bezeguiche vem 
trazer mais um argumento de prova a favor da sua autenticidade, e conseqüêníemente nos coloca ante 

dúvidas cessaram com essa descoberta.^ A carta de D. Manuel faz fé na viagem de Cabral, como a carta de Caminha no 
aescobrimento de vera Cruz. Pode supor-se sem inverosimilhança que tanto Castanheda, como Barros e Damião de Góis, 
escrevendo muitos anos depois, se equivocassem, mas é inadmissível encarar a mesma hipótese relativamente ao monarca e 
a *a2 "e Caminha. Se confrontarmos as principais informações que possuímos sôbre a viagem da armada de Cabral, 
chegaremos não so à conclusão da veracidade rigorosa do informe de Vespúcio, como à do êrro dos cronistas quanto ao 
navio perdido em Cabo Verde. A carta de La Faitada a Domenico Pisani, de 26 de Junho de 1501, não deixa dúvidas sôbre 
a sorte da nau perdida nas alturas de Cabo Verde: «...a 1'andata, de qui lontano 80 lige, una de queste nave dal re se 
perdete, che de lei non s'é saputo mai novela ... > 

(88) todos os depoimentos são concordes neste ponto: as cartas de D. Manuel, os cronistas, a relação do 
piloto anonimo, a correspondência dos delegados diplomáticos italianos. Se, pois, chegaram apenas seis navios a Calecut, a 
esquadra sofrerá o desfalque de sete. Dêstes, quatro sossobraram na travessia do Atlântico, um regressara a Lisboa com as 
notícias de Vera Cruz, outro (o de Diogo Dias) tresmalhara-se da esquadra nas paragens tempestuosas do Cabo da Boa 
Esperança. O ultimo para a conta dos sete é, precisamente, o navio perdido nas alturas do arqüipélago de Cabo Verde. 

(90) Também não há discrepância dos cronistas sôbre êste ponto. 
(91) Todas as fontes são igualmeute concordes neste pormenor do regresso. Depois de incendiada a náu de 

Sancho de Tovar, que encalhara na costa de Melinde, Cabral expediu o mesmo comandante a Sofala. 
(92) ... * depois de ser chegado a Portugal... chegaram outros dous navios, que ainda lâ leixara: hum era de 

Pero de Taide, que se delle apartou antes de chegar ao cabo das Correntes com um temporal que alli teve*. Barros, Década I, 
Liv. V, Cap. IX «aguada de S. Braz, que he alem do Cabo de Boa Esperança, onde Pero de Taide foi ter quando com 
temporal, que naguella passagem deo a Pedro Alvares Cabral, se apartou delle...* Barros, Década I, Liv. V, Cap. X. 

(83) A conta (unânime nos cronistas) das 13 velas de que se compunha a esquadra fazem excepção os cartó- 
grafos. Os mapas de Cantino e Canerio dão a armada composta de 14 navios. Estes dois depoimentos reduzem-se a um: 
o de Cantino, cuja legenda é repetida no mapa de Canerio. 

(94) Cretico, na carta de 27 de Junho de 1501, dá notícia de ter entrado um navio na noite de S. João: «questa 
intro la sera di San Zoane*. É êste o mesmo navio a que se refere a carta de La Faitada, de 26 de Junho de 1501, transmitida 
à Senhoria de Veneza por Pisani, em carta de 10 de Julho, em que informa ter Cabral mandado do Cabo da Boa Esperança 
o mais ligeiro navio a Lisboa com as notícias. Êste navio da esquadra de Cabral era propriedade de D. Álvaro, 4.o filho do 
duque de Bragança, (irmão do duque executado em Évora), de Marchione, de Jerónimo Sernige, a quem D. Manuel concedia 
em 1511 o título e privilégios de cidadão de Lisboa, e de um dos muitos genoveses então estabelecidos na capital portuguesa. 
Esta parceria fretara à Corôa a naveta, que foi a primeira a chegar a Lisboa e de que dá notícia La Faitada: «.., eri, al tardi, 
vene uno de li na vi lij... Gionti al Capo de Bona Speranza, el capitanio commandó que questo ch'è vcnuta, per esser meglior 
de le vete, se partisse de Taltre, e venisse dar nova de esse e lo piü picolo de tutto*. A D. Álvaro se refere João de 
Barros (Década I, Liv. V, Cap. X), quando trata da expedição de João da Nova; <Os capitães dos outros navios eram Diogo 
Barbosa, criado de D. Álvaro, irmão do duque de Bragança, pelo navio ser seu > 

Outro navio, propriedade de particulares, fôra agregado à esquadra: «dei conte de Porta Alegra e de certi altri 
merchadanti*, diz La Faitada, e acrescenta que êste navio foi um dos que sossobraram na tormenta. Presumimos que fôsse o 
comandado por Luís Pires. 

Escrevendo a Domenico Pisani participando-Ihe a notícia do regresso da esquadra, Cretico diz que a 
naveta fôra afretada por Bartolomeu Marchione e enumera a carga que trouxera da índia: ...«questa nave entrata in parte 
è la nave et el cargo de Bartolo fiorentin, el chargo de la qual é piper cantara. 300. canella cantara. 120. lacha cantara. 
60. benzuin cantara. 15*. La Faitada dá a carga como sendo de «300 cantara de pevere e 200 de canella, nose muscade, 
lacha, benzui...» 

(96) Al presente son tomate (os navios da esquadra da índia) ma di. 13. che forono, sono perse le 7*. Carla 
de Cretico a Domenico Pisani, de 27 de Julho de 1501. Cretico enganou-se na conta dos navios perdidos. 

(»«)  «hum pé de vento a sossobrou, que não foy vista com a grande çarração da chuwa que, sendo passada, 
nunqua a mais virão > Lendas da índia, Tômo 1, pág. 151. Contra os testemunhos de Castanheda, João de Barros e 
Damião de Góis, que se reduzem a um só: o de Castanheda (que publicou em 1551 o Livro 1 da sua Historia do Descobri- 
mento e Conquista da índia), temos, como já registámos, o testemunho coevo de D. Manuel, dando como desaparecidas 
duas náus além das quatro sossobradas a caminho da índia. Como a esquadra se compunha de 13 navios, e destes 13 
chegaram 6 a Calecut e 7 a Lisboa, é indispensável incluir nos que se perderam o de Vasco d'Ataíde, que a 28 de Agosto 
de 1501 (data da carta de D. Manuel ao rei Católico) ainda não regressara ao Tejo. 
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L7J^Ía f6 qUe ^eSPÚCÍ0' anteriormenfe a esta viagem, não atingiria ainda a noção da continen- 

de seus p^i^dize^rfda6 da dlStânCÍa 33 SeParaVa da Ásia' Se9Undo cIara^ente se depreende 
Í náus Pedro Alvares c JT™* ^ 35 0rien,ais de onde 

ARomCo00 Se-m dafa' Proveniente do arquivo Strozzi, e que pelo contexto se depreende ser a 

— no ^aÇad ante
f
ri0VSCrÍta de Cab0 Verde (97)' foi i^l^nte lançada por Varnhagen 

reoedando f .ap0Crifla- Era um sistema cómodo, expedito e radical de sustentar uma tese h* reSeitando todos os documentos que a abalavam. 

sohrpnnnham o i coníendo sôbre a exploração da costa do Brasil quaisquer notícias que se sobreponham em valor as da Lettera, a parte mais importante dêsfe documento—deixando de narfe a 

TsthabSr;' diSSerlaÇã0 astron^m'ca'—consiste no quadro dLXTda 0^0 americana habitante, em que se parece tam singularmente com a Mundus Novus oue se diria ter servido 
para a composição dêsse texto latino, de misteriosa procedência 

, . Desculpando-se do carâcter ligeiro da carta, -solo capita rorum coses Uesoúcio promete 
a Lourenço de Medics noticia mais circunstanciada da viagem, logo que o LT L'devolvra relação 
ou memória que lhe entregou (98). s m c u rrci me uevoiva a reiaçao 

do descobrimento "cfo Sho d?iSSufi™|;,™e"'e «'""ada, que Vespúcio não reivindica a prioridade 

=^ - r: 
Vespúcio pôde ^rifiMMndTlífvSmmteí^ontinentalidtde^Ss'tórrâ^ QUe 

tnadvertência podem i„,erpre,ar-se as palavras do floren,i„o,tser™„a c "de Cabo Verde com^o 
senltdo de um conhecimento anterior do cabo de S. Agostinho ou sequer dL terras do Brl» 
conhecimento que remontaria à viagem de 1499 com o denodado e aventuroso Hoieda Essa reiv nd 

rsrHSSSsSSSSSF^I^^ 

como ma'Va
n^

d^a
a

s™^"f5f™ ia haveria podido certificar-se da exTsSa da terra Le! 

o formoso pequeno r^f Uilid d" r' ? e"COmra 

amenissimae com infinitos aworedos uirldentese TranZ one oLÍ à .ferra 

O HH O ►¥« O »í« O O ►*« O O O ♦ O 

^ua/ sapesti ^^princIpiTde^mií3via^gi^9^1^^ C0Sta di Guinêa da un 'u030, che si dice il capo verde, per la 

transmitidas(atravésnedSaa co^rLpondêícr com ' Lo^enço de 'Médtcfs "Essa^relArÃn" r^396"1' Í"dePenden<emente das notícias 
Na Mundus Novus, Vespúcio refere-se mais duas vezes a êsse trabalho L f3 POr ele. entre9uc 30 rei D- Manuel. 
alias stellas pulcherrimas cognovi, quarum motus dilioenter annnf*»! Z quf ?not.ou o movimento das estréias: 'Multas 
descnpsi in hac mea navigatione Hunc autPw ht nrícoZaiJo an"otaf,;.et

c.pulcheTnme Quodam meo libello qraphice 
Rei Ih'o restitua para, nas horas declarando esperar q^ue o 
dabitur possiu amnia hec singularia atque mirabUia ^ol]ialrt j ?31 e c°?moS';afico: < ... vt si quando mihi ocium 

Esta carta, a de Cabo Verde f4 Hp iJZtr, a I Seographie, vel cosmographie Hbrum conscribere* 
Raccolta Colombiana. Como as anteriores foi nublicada nní u l3 £adlz ■(18 de :,ulho de 1500) não foram insertas na 
les moins authentiques...) e por H Vignaud op cit P Varnhagen (Américo Vespucci, son caractère, ses écrits même 

nl 6n-d!aS h3 Mundus Novus e'na 'Lettera. 
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raízes que eu uenLTes^ ZTr pel0 .perf.um^ dos ^bustos e das flores, pelo sabor dos fructos e 
Zs sua^nlZZ es ar nas cZCamaS 0 ParaiS0 terrestre- Qíie ^ da quantidade de aves e 
sobre Zn T -a COlondos' e do seu varíad° ca^ e da sua formosura! Não quero alongar-me 

—poderi ~ ^ — 
iVespúcio até vira leões no Brasil! 

Colomhn ^Stf frr0ub0s enlusiastas "o descritivo da natureza, esta retórica italiana, irmã da de Colombo, contrastam com o realismo ingênuo ou severo e a discreta sobriedade das narrações portu- 
guesas, nas quais tam limpidamente se reflecte a sisuda, a morigerada, a concentrada índole de um 
povo que ficou simples e modesto ainda mesmo no zenite da opulência e da glória 

hórridas iLndL narratÍVfS /Pisto>ares,da ^spúcio que passam para a cartografia quinhentista as 
Em Uera Pn ' ndo 0 BraSÚ como 0 País terrificante dos devoradores de carne humana. 
S?0 0, P pT' -i110 C0 3 Cr 03 tupin,quins' as tripulações das naus de Cabral não surpreenderam, 
habüamps dp íi0 " exaustiva de Vaz de Caminha, os hábitos antropófagos dos habitantes da selva. Mas Vespucio, porque se encontrou em mais favoráveis condições de lugar e de 

- ir Tf f P0pu!aç0
v,
es d0 ,iíora, brasilai^> descreve-nos. minuciosamente, com pormenores 

XntP ml-fT l. d"0 0 homem america"o (10S)- Embora a sua visão psicológica seja considera 
Caminha n rplpm p 0 'f6 33 apt 3 de narrador, e o cotejo entre os seus descritivos e os de 
aspecto mais sensacionaf p T 'ensívefente secundário, a verdade é que êle pôde ver sob um 
arrebatado Hoieda Caminha ra C.0, 0 hoiriem do novo mundo—que já conhecia da viagem com o 
inocente oue uroia Pnr ' Sem r'ca' 11133 un2Ído de misticismo, pintou o tupiniquim como um 
Vespúcfo desenhou rpalft f0 de CrÍSt0' redimilldo-0 Pelo sacramento do baptismo. 
nutrido com a íarnp dl ame e l f0'3 d0 ParaíS0' reve!ando 0 ^"stro alvar e crudelissimo, 
canihalpqra do +- t inimigos. E ele quem denuncia à cultura geográfica do século XVI a prática 
rnnfdl autóctone brasihco, irmão dos insulares encontrados por Colombo. Pôde legitimamente ons derar-se que esta revelação e a da continentalidade das terras austrais do Ocidente constituem os 
máximos factores da celebridade européia conquistada por Vespucio. 

Nesta carta da colecção Strozzi, onde descreve a terra do novo mundo e o seu habitante 
ois anos depois de Pedro Vaz de Caminha, Vespucio demora-se a narrar com horripilantes minúcias a 

an ropo agia do aborígene (10i). Quando se atenta na meticulosidade descritiva de que dá provas, quer 
narrando na Lettera a scena canibalesca da primeira escala na ferra de Santa Cruz, quer descrevendo 
a paisagem tropical, quer ainda na pintura macabra do seu habitante (105), fica-se tentado a crer que se 

•BBXtaTKOBBr.-nmDirrTmi, lff. IHB; w \Trrn7mBrrmrrrTn T 

est et amenP 5 etc variantes "a Mundl's Nov"s: 'Regionum illarum terra valde fertilis 
1 tradução da Lettera, ^niblícada TColel^Ve^ÚC-Í0 ^fime naS ^,as 

referências a um S^ár/o das viagens de Vespucio, essa obra não é mais do que a tradução livíe dT/MuSXífus "u" 

cL per Amerí90 vespucci' etc- 0 confronto da carta, considerada apócrifa de'isoz! 
nir^. «ffifnf df nnh^rMaá da

M!?ar9em a suposição de que o texto latino foi composto sôbre a referida carta, 
i íí o publicidade. Nao e verosimil admitir que Vespucio tivesse escrito com pequeno intervalo a 
ao ^ '^edic,is.duas cartas reeditando as mesmas informações. Aliás, essas repetições estavam tam pouco nos hábitos de Vespucio que unicamente na carta de Cabo Verde referiu o encontro dos navios de Cabral em Bezeguiche. Humboldt já 
salientara esta circunstancia, que denota uma correspondência regular, na qual os acontecimentos são narrados por ordem 
cronológica, sem repetições escusadas e injustificáveis. Foi pois muito possivelmente desta carta de 1502, e, porventura de 
mais outra carta complementar, que se originou o texto latino da Mundus Novus, que não seria senão uma composição 
iiterana decalcada sobre os originais italianos da correspondência de Vespucio com Lourenço de Médicis 

(io3j jierrificamente representado no exemplar de um aborígene que se ufanava de haver devorado a carne 
de trezentos inimigos! 

(10J) Embora sendo o habitante primitivo do território que havia de chamar-se o Brasil, consideramos indevida 
a denominação de brasileiras às populações autóctones que os descobridores encontraram e que os colonizadores tiveram 
de combater e suplantar. O Brasil actual é uma expressão social, moral e política da civilização do grupo ariano cuias 
religião, língua, lei, artes e sciências encorporou. Por maior quantidade de sangue aborígene que existisse na composição do 
actual povo brasileiro —e essa quantidade é pequena e em dissolução vertiginosa no contacto e fusão com outros sangues 
— seria errôneo considerar as populações actuais do Brasil como as descendentes ou representantes dos povos nômadas 
que ocupavam no século XV as regiões litorâneas e o hinterland. Elas nunca teriam podido produzir a civilização que os 
colonizadores transplantaram da Europa para a América. O critério nativista aplicado aos povos civilizados do continente 
americano é anti-scientífico. Estes povos são origináriamente alheios ao solo natal, representam valores étnicos e sociais 
alienígenas de encorporação relativamente recente, pois que os seus mais antigos elementos remontam aoenas ao 
século XVI. 

. . (105) ... <la carne que mangiano comune é carne umana... Son gente bellicosa, & infra toro molto crudeli... e 
gli inimici li spezzano, e se li mangiano, e quelli, che pigliano, e gli tengono per schiavi alie lor case, e se è femmina 
dormpno con toro, e se è mas tio lo maritano con te loro figliuole, e in certi tempi quando vien toro una fúria diabólica, 
convitano i parcnti, el popolo, e le si mettano d'avanti, cioé la madre con tutti, figliuoli che di lei ha ottenuti, e con cerfe 
cinmonia, a saettade gli ammazzano, e se li mangiano, e questo medesimo fanno a detti schiavi, e a figliuoli che di loro 
nascono e questo é certo, perchè trovammo nelle lor case la carne umana, posta al fumo, e moita; e comprammo da loro 10, 
cnature, si maschi, come femmine, che stauano deliberati per il sagrifizio...» 
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êle não registou nas cartas o aspecto variado do litoral com as suas serranias, angras, baías, ilhas, 
recifes, rios e estuários, no espaço imenso de vinte e sete graus, e nem sequer revelou a sua nomen- 
clatura, e porque a viagem não abrangeu as latitudes que vangloriosamente lhe traça... 

Mas Vespúcio é, antes de tudo, por educação e por hábitos arraigados, um comerciante (t06). 
Navegador e cosmógrafo dilettante, o negociante transparece a cada momento sob a ênfase da cultura 
superficial e a prosápia ingênua da sapiência. Escrevendo a um comerciante, Vespúcio não deixaria de 
apreciar o valor negociável do mundo novo, que contemplara do convés de uma náu portuguesa, e 
fa-lo com desconsolação insopitável: «-Partimos para Lisboa sem procurar qualquer proveito, pois nella 
(a terra) não vimos cousa que fosse de nenhuma utilidade... Encontrámos infinito brasil e muito fácil 
de carregar quantos navios hoje navegam no mar, e sem trabalho algum, e também canafistula . > 
O inventário era devéras mesquinho; troncos de ibiripitanga e vagens de canafistula, silvestres tesouros 
vigiados pelos ^ archeiros aterradores das selvas virgens. Nem tanto seria preciso para desacreditar 
perante um Médicis, um Welser ou um Fugger, a terra recemnascida para a geografia. 

A impressão não podia ser mais satisfatória para os portugueses, que haviam iniciado a 
navegação comercial com os países orientais das especiarias e das pérolas, do marfim, das sedas, das 
porcelanas e das laças, do que fôra para os potentados financeiros da Itália e da Alemanha. 

Não obstante a declaração de que na terra não encontrara cousa que fôsse de utilidade, 
Vespúcio, como bom narrador de aventuras maravilhosas, deixa alimentar uma esperança, e nisto foi' 
bom profeta. Terra de tam admirável disposição deveria produzir algum gênero ignorado de riqueza 
que não fôra possível investigar tam de súbito, mal ajudado por um habitante que não tinha em 
nenhuma conta o ouro, a prata e as pedrarias, mas apenas prezava inocentemente a plumagem dos 
adornos. Depois de tanto haver desacreditado o Paraíso terrestre, Vespúcio volve-se em optimista 
e tem fe em que mandando o rei explorar a terra, não se passarão muitos anos que dela não 
retire grandíssimo proveito. Antes de fechar a carta, como para justificar aquela inesperada 
reversão à esperança, o antigo agente dos Médicis adianta referirem os naturais cousas miraculosas 
àcêrca de ouro, outros metais e drogaria. Vespúcio confessa-se, porém, cautelosamente incrédulo como 
S. Tomé; «w son di quelli di S. Tommaso*... Quer ver para poder crer. Esta oscilação entre a fantasia 
e o senso prático, entre a prudência e a esperança ilimitada define o homem de negócios, que a sedução 
do mistério e a ambição do lucro impeliram para os mares e transformaram em navegador e cosmógrafo. 

De indicações de natureza propriamente geográfica, capazes de concorrerem para traçar na 
esfera, além da sua posição, o recorte litorâneo do continente austral, não há vestígio na carta, muito 
embora Vespúcio declare que a frota ia em missão de descobrimento (107). E verdade que êle escrevia 
a um comerciante e não a um geógrafo. Mas todos quantos opoem êste argumento aos desiludidos 
comentadores da correspondência vespuciana e aos que debalde procuram os títulos que concedem a 
Vespúcio a honra exorbitante de revelador do Brasil, esquecem que Lourenço de Médicis tam pouco 
era um astronomo, e que Vespúcio mais se entretem com os planetas e as estréias nas epístolas 
endereçadas ao comerciante de Florença do que com os portos e os rios, discorrendo de preferência 
sôbre as longínquas luzes estelares do firmamento do que sôbre as prosaicas realidades da terra. 

É também verdade que anuncia ao Médicis uma operetta, que haveria de compor nas horas 
de ócio, quando o rei de Portugal lhe devolvesse os apontamentos ou relatório que lhe confiara. Esta 
carta «è soto br evita, e solo capita rerum delle cose che in quelle parti è vedute. Lassansi molte cose 
le quali sarebbero degne di memória, per non esser prolisso, e perchè le troverete nel mio viaggio tuttè 
al minuto*. Mas esta operetta, que devia perpetuar-lhe a fama além da morte—«per lasciar di me dopo 
la morte qual che /ama»,—nunca viu a luz imortalizadora da publicidade. 

Vespúcio voltaria a narrar mais duas vezes (de acordo com os seus mais autorizados comen- 
tadores) a viagem de 1501 ao Brasil; da primeira vez na carta sem data, designada por Mundus Novus 
na versão latina, e que supomos ser um arranjo literário, em que não interveio Vespúcio, e baseado 

tractare mercantil. pr0pn0 quem cc,nfessa a Soderini: «<?/ motivo delia venuta mia in questo regno di Spagna tu p. 
. í" "ome di d'SC0Pr're, e con tale commissione partimmo di Lisbona, e non di cercare alcun profitto, non o impacciamo di cercare la terra, nè in essa cercare alcun profitto... > Esta declaração oarece em 

desacordo com o motivo que Vespúcio invoca na Lettera para ter abandonado pelos 32° de Lat. S. a exploração da costa 
Essa resolução funda-se no facto de não se encontrarem na terra quaisquer jazidas de minerais. 
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LisboaTn^d Ttac; íartK 1502 d0 CÓd,Ce Str0zzi (108): 6 da se9unda vez na Lettera, datada de Lisboa aos 4 de Setembro de 1504, ao regressar da última viagem: segunda ao serviço de Portugal 

fIS-NOS chegados, finalmente, ao supremo documento vespuciano, sobre cuja autenticidade 0 TEXT0 DA 

; estão de acordo os historiadores, e do qual chegou até nós o texto original impresso, da * 
arqui-rara edição quinhentista de Florença. A leitura integral da Letíera escrita ao gonfa- 
loneiro de Florença e na qual Vespúcio amplia as parcimoniosas informações geográficas 
da Mundus Novus. mostra-nos, todavia, de modo insofismável, que a contribuição por êle 

trazida a geografia americana com esta nova carta, considerada a mais importante de todas e posterior 
em data aos mapas de Cantino e Canerio, está longe de corresponder ao que era lícito esperar de um 
cosmógrafo expressamente convidado por um monarca para uma expedição de descobrimento 

.oct . f 
S- enCOntr^ uma SÓ latitllde verificável: ia do cabo de S. Agostinho! Quási tôda a restante informação geografica-se assim se lhe pôde chamar sem relórica.-constitui uma rêde inexíri- 

cave e enigmas que ainda hoje desafiam a argúcia dos mais experimentados historiadores (108). 

Versão portuguesa do texto da 3.a Viagem (1501-1502) da Lettera 

desejoso de voltará "/prr^rh!* ^ Sev'lha' r_epousando-me de tamanhas fadigas que sofrerá nestas duas viagens, e 
sei como ao pensamento dn PeT0 35 P°r "2° estar ainda a fortuna satisfeita com meus passados trabalhos, acudiu não 
Znsarem v^a ZTJ rZ ^ PortuSal qUerer ocupar-me em seu serviço; e estando longe de 
com Sua Alteza com nronZíZ™ COm uma carta da saa reat coroa, rogando-me que viesse a Lisboa falar 
sentia doente e' oue nuanrt ^ ^ merCeS' conselflaram-me a que não fôsse: despedi o mensageiro, respondendo que me 
vis a de não IZLZT * ' T ^ ^ CareCeSSe d0S meus servi<os' faria quanto ™ ordenasse. E em 
7nstrucL LTl t reS0,VeU ma"dar-™ lolião Bartolomeu Giocondo (-), que residia em Lisboa, com 
ZÍZ , Walquer maneira. Veio o dito Julião a Sevilha. A sua vinda e os seus rogos forçaram-me a partir, o que me levaram a mal quantos me conheciam, por sair da Espanha onde me faziam honra e o rei me tinha em 
justa posse, e o peor e que parti sem despedir-me de ninguém (>"). Apresentando-me a este Rei, mostrou grande prazer 
com a min ia vin a c pediu-me que fôsse em companhia de três de seus navios, que estavam prontos para partir a 
descobrir novas terras; e como o pedido de um rei é uma ordem, tive de consentir em quanto me rogava. Partimos dêste 
porto de Lisboa tres navios de conserva aos 10 de Maio de 1501, e seguimos nossa derrota direitos à ilha da Gran Canária, 
passando a vista dela sem nos determos. Daqui fomos costeando o litoral da África pela parte ocidental, em cuia costa 
fizemos uma pescaria a uma espécie de peixes chamados pargos, e aí parámos durante três dias, e de lá fomos, pela 
costa da Etiópia, a um porto chamado Besechicce ("2) que está na zona tórrida, a quatorze graus e meio do Pólo 
Setentrional, e situado no primeiro clima ("*). Ai ficámos 11 dias para fazer provisão de água e lenha, porque a minha 
intenção era navegar para o Sul pelo mar Atlântico. Partimos deste porto da Etiópia e navegámos para Sudoeste quarta 
a Sul { ) de modo que em 67 dias fomos dar a uma terra que distava 700 léguas O") do dito porto para o Sudoeste. 
Durante estes 67 dias tivemos o peor tempo que nunca ninguém experimentou, por causa das muitas chuvas, turbilhões e 

pós) yrgs hipóteses foram até hoje formuladas sobre a carta de 1502, dada a conhecer em 1789 por Dartolozzi, 
que a encontrara entre os códices qumhentistas da colecção Strozzi: 

a) Texto apócrifo, inteiramente falsificado; 
b) Texto decalcado sobre carta original, perdida, de Vespúcio, corrigida no estilo e vocabulário. 
c) Cópia, apenas corrigida na fôrma e expurgada dos vocábulos portugueses e espanhóis, de uma carta autên- 

tica de Vespúcio. 
A primeira hipótese parece inaceitável. 
Um falsificador não repetiria um assunto já tratado, sem acrescentá-lo. Não valeria a pêna forjar uma nova carta 

para dizer o mesmo ou menos do que já fôra dito. Aliás, essa fraude seria tanto mais inexplicável quanto não chegou a ser 
aproveitada na impressão. As duas seguintes hipóteses são modalidades de uma só, que admite a existência de uma carta 
original, de que a versão conhecida seria cópia mais ou menos fiel. Não sendo crível que Vespúcio tenha escrito ao mesmo 
destinatário duas cartas tam singularmente parecidas, uma nova hipótese deverá reünir-se às anteriores: a de haver servido 
o texto original da carta do códice Strozzi para a composição latina da Mundus Novus. 

(,os) Para mais dificultar uma apreciação conscienciosa dos méritos de Vespúcio como geógrafo, acresce a 
circunstância de não ter chegado até nós nenhuma carta náutica ou portulano traçado pelo Piloto Mor, embora fôsse inerente 
às suas atribuições a confecção da carta padrão e dos roteiros para o Novo Mundo. 

(uo) Giuliano di Bartholomeu dei Giocondo, e não o filho, como aparece na tradução das Noticias para a Historia e Geographia das Nações 
Ultramarinas, da Academia Real das Sciências de Lisboa, composta sôbre o texto de Ramusio. Tômo II, pág. 141. 

("') •. . . insalutoto hospite Em latim no texto original italiano. 
O13) Duarte Pacheco, no Esmeraldo, coloca Dezeguiche a )4o 20' de Lat. S. e assim descreve o porto de abrigo onde demorou onze dias a armada: <e pera dentro do dito cabo, da banda do sue st, estam trees ilheos e hum delles está na Boca de hua grande enseada que se chama Angra de 

Bezeguiche,.. e dentro desta angra podem pousar quarenta ou sincoenta navios pequenos nas sinco e seis atee oito braças em limpo, e de fõra da ilha da 
Palma nas quinze e dezeseis braças podem pousar quantas naaos grandes quiserem em fundo de area, e estaram mea leguoa d'esta ilha e demorar-lhe-ha ao 
norte e a quarta do noroeste. . . e haqup podem thomar auguoa e lenha e carne. . . ■• 

Humboldt, no Examen Critique (Voi. V, págs. 11 e seg.), dedica ã posição geográfica de Bezeguiche uma Nota exaustiva. 
{na) Pela antiga divisão de climas, o Cabo Verde estava ainda incluso no l.o clima. Pela divisão moderna, o l.o clima termina em 8.o 30 , 

não ficando portanto nêle compreendido o pôrto de Dezeguiche. » í 
('") Na Mundus Novus diz que navegou sempre ao Sul e um pouco ao poente por ser-lhe escasso o vento: ...' versus Antarticum 

parumper per occidentem infleximus per ventum. 
C") Aliás umas 530 léguas, apenas. 
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tempestades nos assaltaram, sempre com o tempo contrário, porque o forte da nossa navegação foi continuamente nas 
vizinhanças da linha equinocial, onde e inverno no mês de Julho e achamos que os dias eram iguais às noites e que a 

sombra caía constantemente para o Sul. Prouve a Deus 
mostrar-nos no dia 17 de Agosto uma terra nova. Aí 
surgimos a meia légua da costa, e deitámos fóra os 
nossos bafeis para ver se a terra era habitada e de que 
qualidade de gente: e achámos que era habitada por 
gente peor que animais (116). 

Mas Vossa Magnificência entenderá que a prin- 
cipio não vimos ninguém, mas percebemos por muitos 
sinais que era povoada. Tomámos posse dela em 
nome do Sereníssimo Rei (l17). Achámos ser uma terra 
muito amena, viridente e de boa aparência, e situada 
para além da eqüinocial 5 graus para o Sul, e isto feita 
regressámos para os navios. Porque tínhamos grande 
necessidade de água e de lenha, resolvemos voltar a 
terra no dia seguinte para fazer nosso provimento. 
Estando em terra, avistámos no cume de um monte 
gente que nos contemplava sem ousar descer. Estava 
nua e era da mesma côr e porte que a outra pas- 
sada (1I8). Esforçamo-nos por que viesse à fala con- 
nosco, sem conseguirmos inspirar-lhe confiança, recu- 
sando-se êles a fiar-se em nós. Em vista da sua 
obstinação e porque já era tarde, voltámos aos navios, 
deixando em terra muitos cascavéis, espelhos e outros 
objectos. Logo que nos afastámos no mar, desceu do 
monte em procura do que lhe tínhamos deixado, ficando 
de tudo maravilhada. Neste dia só fizemos provisão 
de água. Na manhã seguinte, do convés das nâus vimos 
que a gente da terra fazia muitos fumos, e pensando 
que nos chamava fomos a terra, onde vimos que se 
juntara muita gente, mas que se conservava a distância, 
acenando-nos para irmos ter com ela. Dois dos nossos 
cristãos tentaram-se a pedir ao nosso capitão que 
para isso lhes concedesse licença porque queriam correr 
o risco de ir até êles para verem que espécie de gente 
era e se possuía alguma riqueza em especiaria ou 
drogas, e tanto instaram que o capitão o houve por 
bem. Aprontaram-se com muitas fazendas de resgate 
e partiram com ordem de não demorarem mais de 
cinco dias em regressar porque mais não esperaríamos 
por êles. Encaminharam-se para a terra e nós voltámos 
para os navios, onde os ficamos esperando. Quási 
todos os dias aparecia gente na praia, mas sem nunca 
querer falar-nos. 

No sétimo dia fomos a terra e achámos que tinham 
trazido as mulheres, e logo que desembarcámos man- 
daram muitas delas ao nosso encontro. Então, como 
víamos que não conseguíamos inspirar-lhes confiança, 
resolvemos mandar-lhes um dos nossos, que foi um 
mancebo, e para os tranquilisar entrámos nos bafeis. 

TAndomldlpol InSIbyíía /ríporandoml dítanrf mia 
^ rrauagli /chc i quçftj duo ulaggi haucuo pafDd / &con 
oolonta di cornarc alia rma ddlc pcrk iqiíádo Ia fortuna nó 
contenta de tmd rraoagH /che nó lo come uenifH ín penfax 
meuro a quedo fercnidtmo Re don Tranoudlo dí porrogallo 
riuolcrfi leruíredf meitc fiando In Sibylia fuorí dogní pen ' 
fcmrnto di uenire a Portogallo / mluene un mcíFaggfero cõ 
letrcTadi fua real corona / chc mírogaua ch Io ucnldi a Llfbo 
na aparlarc cô fua alteza /prometcédo farmí tocrzcdct.Nõ 
fui acooíigüato chcuemílLejcpcdiiclmcnaggíero /dícendo 

che ftauo raalc chc quando ficfTí buono/ ôíchefua aheza 
fiuolcflc porc feruirc dt me / chc farei quanto tnimandairc.hc 
tHdo chc non ml poteua bsuerc / acchordo mandare per me 

GtuhanodiBarihoIomcodclGlocondo íhnitequí inLlftxv 
na / con commKTione chc In ognr modo mlrraenFe. Vcnnc el 
dccto Giullano aSíbylía 5 pcrla ucnora íc ruogho ddquale 
fbl fbrzaro a uenire / chc fu renura a male 1, ucnu,a da 

quanti miconorctoanoiperchcmlparridlCalHdia /douem! 
era faAohonore/ MIRemltcncaalbuotia pofrc(Tione-pc« 
gioc fa / chc mfpartl iulaíuiaro hoTpfrera apprdéorarõml 
inanal a qncfioRe /mofiro hauer placcrc dimia uciiuta;&: 
eiiprirgocliftjffi Ucompagnía dl rrcfoc nauc/chc ftaaaíto 

Primeira página da 3.a viagem na edição prínceps da Lettera 

niciiiLeuu, c paia uo uaiiyuuiòdv emramos nos Dateis, 
mancebo dirigiu-se às mulheres, que logo o rodearam mal chegado junto delas, apalpando-o e contemplando-o com espanto. 

-Stan o elas nisto, vimos descer do monte até à praia uma mulher que trazia na mão um grande pau, e chegando aonde estava 
o nosso cristão acercou-se-lhe pelas costas e, levantando o pau, lhe deu tamanha pancada que o estendeu morto por terra, 
me latamente as outras mulheres o arrastaram petos pês para o monte, ao mesmo tempo que os homens se precipitavam 

para a praia armados de arcos, crivando-nos de setas, pondo em tal confusão a nossa gente que estava nos batéis varados 

("«) < Che erano pesgiori ch 'animati •... 
(11!) Em acçSo de graças pelo encontro da terra celebrou-se missa, 

o oau ignorância do tradutor^"'''"'"' 'n'roduc'io erroneamente aparece a posse como tendo sido realizada em nome do rei de Castela, o que 
na versau idiina ua 

revela descuido ou ignorância do tradutor. 
(118) ;; ít™iesi™ U0!5Z? facti0ne cheeran° " a,M P™*" ■■■■ VesP^io compara-a à que vira nas viagens anteriores, nas regiõet aei meaesimo coiore u 

situadas ao norte, por onde navegara com Hojeda. 
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"Ã/rj."s„z s '■ °T ?o es'r',°'"' """" 0 ™""'' 

açue/e acto èesrta/ e desumano, mas o capitão-mór não lho quis consentir Êles ficaram com a 9^r mortJ cruel e 

ofensa, e nós partimos de má vontade e envergonhados por culpa do nosso Capitão f"») Partimos H , Ça0 6 tamanha 

nossa navegação entre Levante e Siroco (-), que assim corre acosta ( ^ desta paragem e seguimos 

tanto que ^ 

TeUte í? C
f
0meÇam0.S 3 "3i;^3r ^ara 0 Sudoeste. Êste cabo fica a uma 'distância de^SO léguas'^) pTa Levante da sobredita terra onde viramos matar os cristãos. Está a 8 graus ("») além da Linha eqüinocial para o Sul 

Continuando a navegar, um dia avistámos muitos homens na praia, que contemplavam o prodígio Z 

VenfírámoT0 ^ 30enC0ntr0' surSÍmos em bom ancoradouro e dirigimo-nos a terra nos bateis Verificamos que esta gente era de melhor condição que a passada, embora custasse algum trabalho para domesticá la 

vZTê slTl^imo X ^ 7° . aqui encontrámos canafisiuía 
língua,e ofermseMs Ca ,i„e íoLe paraZl ."ZntrlmTpoT' 

sempre par^Sus^^ste^viJa^f0 ^ttant0. escrever> saiba vossa Magnificência que partimos deste porto navegando sempre para Susudoeste a vista de terra, fazendo continuamente muitas escalas e falando com infinidade de gente Andámos 

%Z7saASV7!nah^ Td d0nrÓPÍC0 de Capric0rni0' 0nde 0 9010 Antá^ st eVa sZTo horizZe 
i %^sã^zrs:s":Zí"x zibT ^só - 'vh"vmosc"rí~ 
luminosas oue as do nnicn ndin a ■ Antártico ( ), as quais sao numerosas e maiores e mais 
L 7LZsçTo ts éZnTgue LZZ Tu2 ZZZZ " "SZS- rcip"ma'e"" 
nas minhas Quatro lornari^ nm p ^ ° 0 p0,0> dos seus d'ametros e semi-diámetros, como se poderá ver nas minhas Quatro Jornadas ("oj. Percorremos desta costa cerca de 750 léguas: as 150 do Cabo de S. Agostinho (">) para 

portugueses qu(rUqCele0TePmporTX
3erdamÍtnottQ1i

XCrffPruden,e
( 

d
t
ês'e comandante com o altivo pundonor e a combatividade peculiares aos 

mercante da expedição Cert™Pé. Torém nufa fngénfta beTosTdade^^^^^^^^ pr
(
ocediment,o "m vestígio convincente do carácter 

para com os bárbaros era de ordinário prudente, paciente e benévola. 9 pandia quási sòmente em contacto com povos civilizados. A conduta 
(120) Leste e Sueste. 

sete dias. os ^ios^o^õdlâm d^SraTo Cabo de Sto 'Âgo^nto no^fíll naveoando"^'"e^la,3 Sur9Índo n0 dia 17 Por 5-0 e *! demorando 
Vespücio, é o mesmo a que depois foi dado êsse nome. Éste assunto será versado no Cap. IX. escalas- Res,a ave"9"ar se o cabo de Sto. Agostinho, de 

C") 0 (-abo de Santo Agostinho está já incluído na inflexão da costa para Sudoeste. 

Cosmographiae Introductfo surge uma variante ao3?^!^itóhano da Íe/Zerífo Cabo^^anto^ooshrfho^as'168'311^30 de Sh0, ^30Slinho. Na edição latina da 
unum ciívuivessemus cui Sancti Vicentii campi nommindidiLt ..' A dfstâncfa a oue no tivin hP« n a chan?ar-se ,de S. Vicente: -Jn qua cm cap um 
Vicente (150 léguas do primeiro ponto de desembarque) identifica-o com o cabo de S?o Annsfinho h Ouatuor Navigationes í\ca situado éste cabo de S. 
tenha substituído por S. Vicente o nome de Sto. Agos inho em memórdl de Vicen e Pin.nn" n ^"^"r N0VUS- """b0 ']' su2cre que Hüacomylus 
nesta zona do litorS. S. Vicente era o padroeiro da cidade de Lisboa. em cúfo brasâo figurav^o cowo dflenda vicrítin * Um m0n,e de S- V'Cen,e 

(IM) A Mundus Novus menciona 300 léguas. É evidentemente êrro do compilador ou tradutor. 
(i») Duarte Pacheco, no Esmeraldo, coloca-o em 8.o 15'. O almirante Mouchez localiza-o a 8.o 20' 45". 
(im) ...'e commerciawos com elles-, na versão da Academia de Sciências de Lisboa. 

de Vignaud dedicado^ vispüdolTra^ se^fido^di período"6' ,rabaIh0 

litoral, uma montanha,""um c^bofuma8 bm^.^mflngra6, um rio3 320 COm " Ín,erVal0 de p0UCaS 1Í,,haSl sem deSCreuer um pôrt0 de escala- um aaP"'° "o 
(1») As guardas do pólo Antártico são já representadas na carta de Mestre João, da armada de Cabral, expedida a D. Manuel de Vera Cruz 

pelo navio de Gaspar de Lemos. ■ «nuci uc vera v.ruz 
ov a. , (1:!"). ■C?me si P°tra vedere ne'le mie. "■ ffíomaten. Deáuz-se desta passagem que, ao escrever a Soderini, em 1504, no regresso da ouarta expedição, Vespucio )a compusera nova e mais ampla narrativa das suas viagens ao Novo Mundo. A primeira vez oue se refere a esca obra ai„íi, I™ 
prolecto é na carta de. 1502 a Lourenço de Médicis: ...-di tuüe le cose !e P,S notabiti. che in questo ui^o m occovaZ, In una mia oplteffa ho nTcof™ 
perchè quando saró dl nposo, in esso mi possa occuparc... •. A segunda menção encontra-se em duas passagens da Mundus Novus- " ' 

a) ...-multas alias ste/tas pulchernmas çognom, quarum motus diligentcr annotavi, et pulcherrime in quadam meo tibello qraphice descrínsi In hac mea navtgahone. Hunc auíem in presentiarum tcnet hic Serenissimus Rex quem mihi reslifurum spero » M " uescripsi 
. ... b) ,...'in quibus annotavi miranda abilio subiimi omnium creatore deo nostro perfecta rcrum notabilium diarium feci, vi si quando mihi ocium dabitur possim omma hec singulana atque mirabiha colitgere. e vel geographie. vei cosmographte li br um conscribere: vt mei recorda lio anud nnsteros 

viuat. ... É a repetição, com variantes, da caria de 1502. Examinada detidamente, a obra epistolar de Vespucio reedita sempre o mesmo tema o oue condus 
a crer que. realmente, a Mundus Novus não passa de uma composição literária decalcada sôbre a correspondência trocada com Lourenrn rie Médicis 

.A terceira vez que Vespiício se refere à obra proiectada e na l.a das Quatro Viaggi da Lettera:...• et p. che in questi qualtro viaggi ho viste tanle cose varie a nostn coslumt, mídisposi a scnvere um zibaldone, che Io chiamo le quattro giornate: nei quaie ho relato la maqqior narte deite cose che io 
viddi... ei quai anchora nó ho publicato, perche sono di tanto mal ghusto deite mie cose medesime, che non lengho sapore in epse che ho scrinto ancore che 
mo/h mlconrorlino alpublicado Aqui Vespucio alega que não publicou a sua obra por lhe ter perdido o gôsto. Logo adiante na narração da'3 a viagem 
referindo-se aos cálculos sôbre as estréias do hemisfério sul, escreve que as figuras e declaração se poderão ver nas Quatro Giornate Finalmente nà 
mesma carta, quási ao findar a narração da 4.a viagem, depara-se-nos esta outra passagem: ■...done vide tãte cose, chie lascio di dire 'riserbandole 'aiie rnie 4 Oiornate. f 

O pretexto alegado na Mundus Novus, de deter o rei em seu poder a obra que éle compusera, é substituído pelo desalento, para explicar o nao ter ainda dado ao prélo o trabalho, a que se refere como já redigido. Se dermos crédito às declarações do sobrinho de Américo João Vespucio, 
em 1515, sôbre a situação do Cabo de Santo Agostinho (pág. 26 do tômo XVI, do Boletin de ia Sociedad Geográfica de Madrid) o pilôto-mór deixara entre 
o espolio e o diário das viagens ao Novo Mundo... -deste tengo escritura de su mano própria cada dia porque derrota ibà e cuantas ieguas hacia...-. 

i ai?p,arece' pois. em face deste depoimento, mais um dos argumentos invocados para explicar a escassez de dados geográficos das memoráveis cartas, atribuída à perda do Diário de bordo, que o rei de Portugal não restituíra a Vespucio, 
(isi) Nesta passagem do texto latino das Quatluor Navigationes, o Cabo de S. Vicente volta a ser, como na Lettera, Cabo de Santo Agostinho. 
A distância mencionada do primeiro ancoradouro ao Cabo de Santo Agostinho é bastante menos de metade das 150 léguas de Vespucio. 

sessenta e uma a sessenta e duas, acompanhando o litoral. 
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o poente e as 600 para o Sudoeste: e se me proposesse a contar tudo o que vi e o que passámos, outras tantas folhas não 
bastariam. Nesta costa nao encontramos nada de que possa tirar-se proveito, salvo infinidade de árvores de tinturaria e 
de cassia e da que produs a mirra, e outras maravilhas da natureza que não se podem descrever (,32). E havendo já bons 
dez meses que via/avamos, vendo que na terra não achavamos minério algum C33), decidimos despedir-nos dela e 
me ermo nos ao mar para outra parte (134). Convocado o conselho, resolveu-se seguir a derrota que me parecesse acertada, 
e o comando da armada foi-me inteiramente confiado O33). Mandei que toda a gente da frota trabalhasse no provimento 

ria T\: 6 j3 Para seis meses> Que tanto julgavam os oficiais das nâus que podíamos navegar com elas. Depois m cone ui o as nossas provisões nesta terra, começámos a nossa navegação pelo vento sueste (136) aos 15 de 

° 'a 0 *1 56 acercarid0 d0 eqüinócio e se voltava para o nosso hemisfério do setentrião. 
hnrimnfo ^a 65 ^ vento f116 nos encontrámos em tamanha altitude que a elevação do pólo antártico sobre o 
nnnfn aí ÍZ. r í q"'aUS' ma.ÍS VÍam0S 35 estrêlas da Ursa Menor "em da ^sa Maior. Estávamos distantes do 
fnrtp n,ip ans amos Par ' 0 500 léguas les-sueste e isto aos 3 de Abril. Neste dia começou no mar uma tormenta tam 
crranHicsimxc; ri30u a amainar todas as velas. Corríamos em árvore seca com muito vento, que era Sul-sudoeste, com 
/Aí nnifpc prpíp^33 f areS ""'lto teir'Pestuosos '■ e tanta era a tormenta que tôda a armada estava com grande temor. 
■ , 0 3ran es' e a de sete de Abril foi de quinze horas porque o Sol estava no fim de Áries e era então 
ZZÍLÍ Í Paragens' c°mo bam pode considerar_ Vossa Magnificência. Andando com esta tormenta, no dia sete de Abril 
vpIp nnrfnZi ^ ^ 3 dual corremos oêrca de 20 léguas, e achámos que era tôda costa brava e não avistámos 
vpndn-nnv Pm"!" "Z" ^ t T 0 fr'0 due n'n3uém da frota o podia remediar nem suportá-lo: de modo que, 
rrrandp rprrpp-n" " 6 ormen a mal se enxergavam as náus umas às outras, pelo grande mar que fazia e pela 
sem demora tnrnatspmnZ5 í Z' a0'"70r se f'sesse sinal aos navios para juntarem-se e deixássemos a terra, e sem demora tornássemos a caminho de Portuoal • e foi muito ho™ 
uprHot-ipm r,orr,,,o ' u ■ e roí muito bom aviso, pois se tardássemos mais aquela noite todos se 
perdidos:'e houvemos de fazer ZZTe umZpe^egriíTçãZ^íuLT ^ 3 tormenta gue nos Pensámos 

Corremos assim rinm Hiac * mnen ^ outras praticas, como e de uso entre marinheiros em tempo tal. 
e prouve a Deus salvar-nos de tamanho ZZTZZroíalí é"7™/a/ ^ ^ ^ ^ ^ 
porque a nossa intenção era ir reconhecer a costada Etíónia Z Se!fUlamos era entre a Tramontana e o vento grego (>33). 
e com a graça de Deus lá chegámos aos 10 de Maio ZàcòstLZ afastados 1300 'éguas pel0 mar Atla"r

tlc0- 
onde permanecemos 15 dias para refrescar Daí nartimoZZ í f rfo Sul que se chama Serra Leoa' 
mais ou menos, à distância de 750 léguas deste país dà SerTe ch ^ ^ ^ ^ ^ 
cemos outros 15 dias para recreio, e partimos para Lisboa da nLÍ 3am°S a essas llhas n0 mes de Julho- Permane- 
entrámos neste pôrto de Lisboa aos 7 de Setembro do 'ano dZisZ^ léaUaS para 0 0cidenfe- e 

porque o outro o queimámos na Serra Leoa por não noder natlZ ■ l'om,boa saude' Sraças a Deus, e dois navios, 
tendo navegado sem ver a Tramontana e as Ursas Maior Zm "T" Gastamos nesta viaqem 15 meses e 11 dias ( )' 
outro Pólo. Eis tudo o que vi nesta navegaçZ ou jornadZ ' ^ 3UÍand0-n0S pe'aS eStrêlaS d0 

(,K) , aliás, na correspondência com Lourenço de Médicis. 
(13S) Como tivemos ocasião de verificar Vesmirin hs 

r"d;S^LaLU^„d.e °ur.0' ]á ch?mâmps a atenção para õ facto"^Vosn^ C<?mKin-Credulidade' às informações dos naturais sôbre a existência de 
l ^ na,,erra ™iné"0 al.3um. Parece deduzirem-se desta d?rlaV, - 'buir'u"esta Passagem, a resolução do abandono de exploração do dos na carta do códice Strozzi, que lhe atribui desígnios de exploração geográficl 03 oblectluos comerciais da expedição, que no entanto são nega- 

, O34) '...andare a co'mettere al mare p. altra narte, o r,5~ k- Lisboa, a pág. 148 do Tomo II da Colleção de Noticias para a mstoria èa 0 paiz Por Parte-, como se lê na versão da Academia de 
esta passagem aparece traduzida; ...-ut abmde surgenles alio per mare vagaremíC 3 NaCoes Ultramarinas. No texto latino das Quattuor Navigationes 

- , . , (l85) Esta atribuição do comando da frota suroe , 
Se podidòarãc^ditaSrSem dum? P

C
e

0ma",do da armada- iQuís êle engSecer^ N'e!,, na carta do códice Strozzi nem na Mandas Novas 
aventura acreditar em uma esquadra navegando sob o comando do seu ant?oí 0 coíceito de Sederini? E' duvidoso que Lourenço de Médicis aven,ura- eu ant,90 empresado, se Vespúcio lhe houvesse notificado essa inverosímil 

riirnSe'Inácio6 da MAnnâts ^ Navigationes 
V^Tpúdo^nã^permi^e^aquel^ínlero^etacãfí^Upí3 -C°S,aH- 0rientoll-se Pelo texto^radu^elríw?0 '■tpás- 263)' considera que há visivelmente êrro, e que o iQue misteriosas razões o levarar?rnm a HoC10 \Za escluadra abandonou a costa pco"16,?3 CollecÇao de Noticias, pois que o texto italiano de zciue raisienosas razoes o levaram com a róta de sueste? Preguntas são estas Da?a as n,fÍf= afu ®"Solfou no mar. iPara onde ia? iQue esperança o guiava? 

P") O almirante Quintela, calculando a distânrta „ n - . S is debalde se procura ainda hoje resposta convincente. 
Bougàinviiuf imagm^qúe^eria^^s^lhas^Mai ?dmiti"do a veracidade dQ5 cákulo'da^atdVidp da C0Sta da ^'^P'3' supõe que a esquadra avistou os litorais 
pronuncia-se pel a P at a qón i a d ara m.iai^fi"35- Navarrete coniecturaquefôsLan^' que a armada costeou as plagas da Geórgia Austral, 
do litoral do Brasil na latitude de 320 p c 

96118 0c vento tempestuoso teria imnpl ío Tristao da Cunha ou a ilhota de Diogo Álvares. Humboldt latitude de 32 o e navega sempre ao Sueste até 52o (cêrca de 9^f/il0xOS.navios- Aires do Casal adverte que um navio que desaferra 
(I88) Nor-nordeste: N. N. E. léguas) nao encontra terra alguma. 

Pifsqtmligo di Filippof n^qíai lhe5 notlfic^6 terem'reaSea"tIf"Se na deaLa1FaitdaOdaVOdeU10ICdOe If ^'íf0 de 1906), já inferia que os navios entraram em 
Santa Cruz. Esta carta foi transmftida no? p,? regressado a 22 de ]ulho as caravela» m,n/.,a Setembro de 1502, ao oratore veneto em Espanha, Pietro 
Derchet, Vol. I da Parte III, pág 91 da ^accoíta CnMmhl 30 o?nado de Veneza em epístola de l^rto"?! Paasado a descobrir a Terra dos Papagaios ou 
  ' P 3 03 Naccolta Colombiana. Cf. Diari de Sanuto Vol IV 50, a 6 0u,ubro de 1502, de Saragoça. Docomenti diplomaciti, 

. . • Orca di 15 rnesi: & ffiomi II,, • CnntanHrt * ' 
à^ersuaflo d^que^Ôdas0 asS datTs?? parti^de Bezegukhede^Jost^^nãoIf T^Settmbro S^tembro' achai?:s? 15 meses e 28 dias. 
frota não podia estar no dia 28 de ASos,oP se na ^aVoTetlX Agoshn9^, ZTl 

(H1) 'O lorsa maggiore a minore, che si dimnn ei „ e se o primeiro surgidouro foi por 5o de Lat. S. Portugal a denominação de Buzina. Veja-se no Ca " ono corno*- 0r itaiian^e  . .. 
Luciano Pereira da Silva, a Nota 3. Na tradução 
Carno Í2^ » p dlz-sí» pm nnta • « ÍOI ia r ~ /-_. Cirno (2). e diz-se em nota: .(2) Le ãariot U ^rnT^ (Vignaud, op. cit. pág V^Tê se ./f Gr^Z^id0 ^ Pel0 f™*' 
Como e não por Carro. evidemment une enreur pour Carro». Quem erra 4 L u? - .etJa petite Ourse quest appelée te erra e o humanista Sumien. Carno está no texto por 
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SINOPSE CRONOLÓGICA E GEOGRÁFICA DA VIAGEM 

Partida de Lisboa 

Chegada a Bezeguiche  
Lat. 14° N. (Lettera) 
Lat. 14° 20' N. (Esmeraldo de Situ Orbis) . . . . 
Lat. real 14° 40' 10" 
Partida de Bezeguiche  
Travessia do Atlântico  

Chegada ao l.o fundeadouro no litoral do Brasil 
Lat. 5° S., a 700 léguas de Bezeguiche (Lettera) 
Partida do l.o fundeadouro  
Navegação rumo Leste e Sueste, com escalas, num 

percurso calculado em 150 léguas (na Lettera) 
Passagem pelo Cabo de Santo Agostinho 
Lat. 8° Sul (Lettera) 
Lat. real 8° 20' 45" 

Chegada ao 2.° fundeadouro . 
Lat. não designada 
Da Lat. de (?) até 32° de Lat. S 

Na Mundus Nouus a viagem é prolongada até 
dezassete graus e meio para lá do trópico de 
Capricórnio, o que conduz a esquadra até 41° 
Lat. S. 

Ultima escala da frota e partida do litoral do 
Brasil  

Lat. 32° (?) 

10 de Maio (Lettera e Quattuor Navigationes); 14 
de Maio (Mundus Novus); 13 de Maio (Carta de 
Cabo Verde). 
31 de Maio. 

demora de II dias. 

11 de Junho 
67 dias (Lettera e Mundus Novus); 64 dias (Carta 
do códice Strozzi). 
17 de Agosto (Lettera e Mundus Novus). 

24 de Agosto. 

Em data não indicada na Lettera. Presume-se tenha 
sido a 28 de Agosto, dia em que a Igreja come- 
mora Santo Agostinho. 

Não indicada na Lettera. 

Esta imensa extensão de costa, que abrange o 
litoral do Brasil desde Pernambuco ao Rio Grande 
do Sul, calculada por Vespúcio em 750 léguas, é 
descrita com êste árido laconismo: «partimos deste 
PÔrto navegando sempre para Susudoeste à vista de 
ferra, fazendo muitas escalas e vindo à fala com 
infinita gente». 

15 de Fevereiro de 1502. 

Despojado das vestes da retórica, eis o mirrado esqueleto da carta famosa: tudo o que 
Américo Vespúcio revelou ao mundo da geografia do Brasil, no regresso da viagem portentosa de 1501 
e que lhe valeu os entusiasmos de Varnhagen e a apologia de Vignaud. 

A êste pouco se resume a contribuição de Vespúcio para a elucidação da geografia sul-ame- 
ricana. Não valia a pena encarecê-la tanto, como fizeram historiadores e geógrafos eminentes. A glória 
de Vespúcio provém de ter usurpado e proclamado como sua a concepção portuguesa da continenta- 
lidade da América, o que lhe mereceu figurar ao lado de Ptolomeu no mapa de Waldseemüller. 
Comparada à sua jactância, a discreção e a reserva portuguesas reflectem o carácfer sério e modesto 
de um povo; e é ainda na obra fecunda e silenciosa dos antepassados dos brasileiros, nos seus 
portulanos e planisférios, no ignorado protótipo sôbre que se decalcaram os mapas de Cantino, Canerio 
e Pilestrina, que se pôde, volvidos quatro séculos, encontrar os primeiros delineamentos do continente 
austral. De^ Vespúcio só conservamos a designação da latitute de um Cabo. 

Este cartografo sem mapas, êste cosmógrafo sem sciência, êste vanglorioso descobridor de 
um Mundo Novo, que confessa não saber porque o rei de Portugal o mandou chamar a Sevilha, 
descobriu a América do Sul como o físico mestre João descobriu Vera Cruz. As suas cartas são um 
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problema porventura insoluvel e inspiraram a Humboldt esta reflexão scéptica* «Da«s rhistoire de la 
géographie comme adleurs. il est prudent de ne pas vouloiv tout expliouer* 

árida sinopL^avolITmar-sP-bT31136 ^ te-0 3'a Yia^m da Lettera' de ^ demos a tradução e a 
de Vesmício eram j- • a lmPressao de que não só os conhecimentos náuticos e cosmográficos 
pen^u posto saliente naZ ptímalT 3 nã0 Perniitirem a cre^a generalizada de que desem 
confiança e não pôde ser considérarlT^ am^e-m de qu.e a narratlva do mercador florentino não infunde 
os portugueses liderada descrição conscienciosa e verídica da viagem que realizou com 

determinado ü" Manueí^qUHant0 3 1Snorar ainda em Setembro de 1504 os motivos que haviam 
o anZ ageme dos LdirU e S.SeUS é devéras s^Preendente. Se em alguma ocasião 
deixaria de exnftr-lhe « - companheiro de Hojeda se encontrou com o rei de Portugal, êste não 
dores explicam oelos mlriZ3' cer.a'?ente honrosas, por que o mandara chamar de Sevilha. Os historia- 

viaZs ZZvo Mund^o o deseVi3 COnhecimenfos adqüiridos por Vespúcio nas duas anteriores 
historiadores presumem saber ^ 30 rd de PortuSal de a^í-lo a seu serviço. Êsses 
ao serviço de Portuoal ainda ionnra qUe 0 prorlrio ^espúcio, que já depois de efectuada a 2* viagem 
para embarcar na expedição ao Brasil'pensamento a sereníssimo re> convidá-lo 

português não ZserviL" d^Z^stOn^eiZ^^o C0^trariam a aíirmativa de Américo. O monarca 
Vespúcio. Aos delegados diplomáticos acreditados em E^oanha3'3 0 ^ 0 ^ ^ 0bSCUr0 

em Sevilha, onde tinham estado exilados o<; L! panha encarre2ana da missão, sem contar que 
D. Manuel quem se desempenhasse da incumbência 33 ^ 03 SeUS apani9uados' não faltaria a 

tempo, como o dos Fugger, f^encZranl d0S Marchiones tivesse^ sido preservado da destruição do 
deve ter falado ao florentino Vespúcio em nome h ri 3 Soluçao dêste eni9ma. O florentino Giocondo 

Na esquadra de Cabral f dos florentinos Marchiones... 
parceria com outros—entre êles D Á^var^nL3 r"" naVÍ0 de que era armador Bartolomeu Marchione, de 
alcaide-mór de Lisboa, neste mesmo ano a a

1
9anÇa 6 íerónimo Ser"'Se. Na frota de João da Nova, 

propriedade sob o comando de um florentino inandou a índia uma náu de sua 
Santa Cruz, e que precedeu o contracto com Fer - a parece ind,car Que nesta pequena frota mandada a 
armadores florentinos. rnao Loronha, figurou também um navio dos opulentos 

E prudente admitir que Amériro ílitHnt mo..* ^ . 
Soderini, amigo de Machiavelo e gonfalonoiroPaSSaSen!-et0riCa da,fam0Sa carta'0 masnificente 

Logo no seu início, como se depreendo dac 'orença, e ha quatro séculos ilude os historiadores. 
de Setembro de 1502, as navegações 3 F3Ít3da de 26 de 3unh0 de 1501 6 de 26 

com navios, capitais e pessoal os armadoros h^n 13 .assumiram um carácter mercantil e nelas intervieram 

Vespúcio conseguiu passar por heró^ZL6 Ca0meríÍanteS:-ant0 nadonais como «trangeiros. 
envolveram a grande aventura comercial do Oriente pe ambiente eP1C0 em Que os cronistas 

A ROTA DE 
LISBOA A BE- 
ZEGUICHE . resume rigorosamente o roZo iá c"0 n0S. descreve a viasem de Lisboa a Bezeguiche, 

fins do século XV e prinamos dn .COfa9rado PeIa Prática dos pilotos portugueses dos 
Angra dos Ruivos para pescaria-enrZ A meSma derrota-com a mesma escala na 
do Quarto Livro do Esmera/do èm Z n3"1.05 poi:menorisadai"eníe descrita no Cap. IV 

que as naaos que ouverem de ir pera a índia devem f " ? trata ca™nho & naveguaçam 
Mas em Duarte Pacheco deparamos mm r 

experiente, para quem são familiares as distânriaQ . . ^ lin9uase!n de um cosmografo e nauta 
informações técnicas do cosmografo e a algaraoia L a , er-0S

t 
rUm0S' iQue ditere,,ía entre 

do diletante e a linguagem minuciosa do scientista Confrontem-se a descrição abreviada 

nafura, « ^^"0 """"l PacHeco autor fomos 
caminho de susuduest duzentas legoas em fim das auav* riaVegar a , re3iam devem fazer ho 
circolo da equinocial contra ho pollo ártico honde snm ^ 0^0 S^aaos de ladeza do 
204 

lC0 nonde som ^hadas as sete Ilhas das canadas; & ira ter 



Figura de fl^nêrico Vespúcio que no grande mapa-mundi de Waldseemíiller, de ,507 (em que aparece pela primeira vez 
o nome fíménca) faz face à figura de Ptolomeu, reproduzida do mesmo mapa no Vol. 1 desía obra, pág. 46. 
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na ponta donde a da Ilha de forte ventura junto com ha qual com huma leguoa de terra & muito 
menos podem seguramente passar & dali/ devem hir ao sul & a quarta do suest & com quarenta 
fir cinco leguoas de caminho hacharom angra dos Ruyvos na Terra daleem os signaees da qual temos 
já escrito nos vinte & tres capitolos do primeiro livro & esta angra tem em sima por conhecensa ires 
montes darea & também se aparta em ladeza da Unha equinocial contra ho pollo ártico vinte & cinco 
graaos & ha tres leguoas desta angra em mar hacharom cincoenta brasas fundo darea & a/y podem 
fazer grande pescaria pera mantimento da jente das naaos & deste luguar correrom ha costa em busca 
do cabo verde como se adiante dira. 

Item; partindo da angra dos Ruyvos tres leguoas em mar pelo suduoest & a quarta do sul 
noventa leguoas correrom toda a costa sem tocar em terra <St por este caminho indo as ditas noventa 
leguoas serom tanto avante como ho cabo branco de que já falíamos no fim do derradeiro Item dos 
vinte & tres capítulos do primeiro livro & quem por esta via for sera em mar do dito cabo branco 
desasete atee desoyto leguoas & sendo verdadeiramente neste luguar lhe demorara o dito cabo em 
leste & estarom em vinte graaos & vinte minutos em ladeza da linha equinocial contra ho pollo ártico 
sem errarem cousa alguma. Por que estes som os proprios graaos & minutos que se este cabo branco 
da dita equinocial haparta na dita ladeza <Sr qualquer piloto que a tal naao mandar deve muito fazer 
que esta altura & graaos tome certo por que por elles sabera a verdade & escusara de cahir em erro. 

Item; qualquer naao que for tanto avante como ho cabo branco no luguar & Roota que dito 
he daly deve fazer ho caminho ao sul & a quarta do suest cento & vinte legouoas e yram dar na 
ponta do cabo verde o qual esta em quatorze graaos & vinte minutos em ladeza da mesma equinocial 
contra ho pollo ártico & aleem de se conheser já esta ladeza & graaos se conheserá pella pintura 
<Sr signaes que som escritos nos vinte & oyto capitolos do primeiro livro & poderom sorgir & thomar 
augua <Sr lenha na angra de beseguiche segundo nos ditos capítulos <St pintura faz mensam*. 

a travessia EPOIS de Dezegulche, à narrativa falta cada vez mais a precisão descritiva. Refere Vespúcio 
do atlântico que era sua intenção navegar para o Sul pelo mar Atlântico. Pelo modo ambíguo por que 

se exprime, Américo deixa supor que tinha na armada um posto dirigente ou consultivo. 
i Para onde pretendia navegar, seguindo para o Sul, se interpretarmos no sentido rigorosa- 
mente literal esta passagem da carta? A terem os navios apontado as proas francamente 

ao Sul, não acostariam ao Novo Mundo. 
A navegação tomou o rumo sensivelmente de sudoeste quarta do sul. É vulgar nos escritos 

da época que a denominação Sul (Ostro) abranja os vários rumos do quadrante convergentes ao Pólo 
Antártico. Por certo, um cosmógrafo ou piloto não se exprimiriam desta maneira para designar uma 
navegação para sudoeste, mas não deve exigir-se de um navegador improvisado a sapiência de um 
Duarte Pacheco ou a precisão técnica de um João de Lisboa. 

Na carta do códice Strozzi a travessia do Atlântico é assim descrita: «Partimono da detto 
capo verde... per mettersi in golfo dei mare Oceano, per cercar nuove terre, e tanto navigammo per il 
vento tra libeccio che in 61 di arrivamo a una terra nuova». 

O texto latino da Mundus Novus é uma ampliação retórica desta sóbria passagem: «...expan- 
dimus vela ventis et nosfrum iter per vastissimum oceanum dirigentes versus Antarticum parumper 
per occidentem infleximus per ventum, qui vulturnus dicitur et a die quo recessimus a dicto promontorio 
duum mensium et trium dierum spacio naviganimus antequam vila terra nobis appareret». 

As duas cartas: a da colecção Strozzi e a /Ylundus Novus, dão para a travessia o mesmo 
número de dias. Os dois meses e três dias da segunda, contando os 31 do mês de Julho, são os 
mesmos 64 da primeira. Porém, a Lettera (texto impresso) menciona 67. <L Êrro do compositor? Admi- 
tamos... A discordância na indicação do rumo é menos possível de indulgente explicação. A Lettera 
diz que, a partir de Bezeguiche, os navios navegaram para Sudoeste quarta a Sul. Na Mundus Novus e 
na carta do códice Strozzi a derrota é Sudoeste: «versus Antarticum parumper per occidentem infle- 
ximus per ventum*... 

Na medição das singraduras o êrro é considerável. As 700 léguas que a Lettera calcula para 
distância entre Bezeguiche e o Brasil são umas escassas 530 léguas. 

O modo como se exprime Vespúcio, quando declara doutoralmente que nas vizinhanças da 
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linha eqüinocial é inverno no mês de Junho, não concorre para impô-lo ao respeito sequer dos 
profanos como autoridade em cosmografia. No equador, onde os dias são teoricamente iguais às noites, 
não há verão nem inverno. Se era inverno no mês de Junho, é porque a esquadra ultrapassara a 
linha. Ora, para acostar por 5° de Lat. S. na América, tendo partido de Dezeguiche, na África, por cêrca 
de 14° de Lat. N., é intuitivo que o forte da navegação não foi na vizinhança da linha eqüinocial. 

w' vvtfTjr® dia 17 de Agosto prouve a Deus mostrar aos nautas uma terra nova. Para ver se a terra a tcrra nova 

JhfMlL era habitada lançaram ao mar os esquifes... Se fôra certo que na viagem anterior Vespúcio 

U M/M tivesse navegado naquelas paragens, êle saberia que a terra era habitada, e nem ela 
seria nova para êle. 

11 Mais tarde, o sobrinho de Vespúcio pretenderá que seu tio foi duas vezes ao 

Cabo de S.*0 Agostinho. Mas se Vespúcio tivesse reconhecido no litoral anterior a êste Cabo terras já 
avistadas na viagem que fizera com Hojeda em 1499-1500—e já se demonstrou no capítulo IV que tal 
não podia ter sucedido,—indubitávelmente teria registado na Lettera e na Mundus Novus essa circuns- 
tância, pois não era seu costume deixar a fama por mãos alheias. Terra nova não é uma terra onde já 
se esteve e a Mundus Novus constitui objecção terminante à casuística engenhosa dos apologistas 
incondicionais de Vespúcio: «... placuit Altíssimo nobis coram mosfrare continentem et novas regiones 
ignotum que mundum » ... 

tEm que ponto da costa brasileira ficava êste primeiro surgidouro? Humboldt calculou que, a 
ser exacta a latitude designada por Vespúcio, o primeiro ancoradouro da frota ficaria a umas oito 
léguas a oeste dos recifes de S. Roque. Cândido Mendes de Almeida, na Memória sôbre o bacharel de 
Cananéa, localiza-o nos limites dos actuais Estados da Parahyba e do Rio Grande do Norte, entre as 
baías Formosa e da Traição. Aceitando como verídica a latitude fornecida, êsse fundeadouro seria nas 
proximidades do Cabo de S. Roque (5° 7' S.) e pretendeu-se atribuir a paternidade desta denominação 
à frota de 1501. Graves objecções se opoem à hipótese de Varnhagen, aceite pela maioria dos historiadores. 

As distâncias não conferem. Entre a arribada inicial e S.t0 Agostinho não há mais de umas 90 
léguas e Vespúcio conta 150. S. Roque, em latitude pouco superior a 5°, é festejado a 16 de Agosto 
e Vespúcio designa o dia 17 como o da chegada ao ancoradouro, na latitude de 5°, onde o Esmeraldo 
regista Santa Maria da Arrábida. No mapa de Cantino os indícios de uma viagem de exploração do 
litoral começam no Cabo de S. Jorge (supostamente l.a denominação do Cabo de S.t0 Agostinho). No de 
Canerio, um Cabo nas mesmas paragens aparece baptizado com o nome de Santa Cruz. Não há vestígio 
da nomenclatura de Vespúcio nos dois primeiros documentos cartográficos conhecidos do século XVI. 

A tríplice nomenclatura do hipotético Cabo de S.t0 Agostinho assinala três viagens, pelo 
menos, entre 1500 e 1505. A l.a poderia ser a de retorno de Gaspar de Lemos; a 2.a refere-se à frota 
de João da Nova; a 3.a à mencionada por La Faitada na carta a Pasqualigo, como tendo entrado no Tejo 
a 22 de Julho de 1502, de volta da Terra dos Papagaios (U2) e que identificamos com a de Vespúcio. 
Entretanto, já no mapa de Canerio figura o Cabo de S. Roque, na latitude aproximadamente de 5° S., 
que precede, como extrêmo setentrional da costa explorada, os pontos denominados S.ta Maria de 
Gracia (da Graça), monte de S. Vicente e S.ta Maria da Arrábida. 

No Esmeraldo, o nome de S. Roque é dado a uma angra situada por 3o 3' de Lat. S., e a 
latitude de 5° é atribuída a S.,a Maria da Arrábida. 

Por muito tempo se imaginou que os planisférios de Cantino e Canerio constituíam a contra- 
prova das asserções de Vespúcio. O exame mais atento dos documentos mostra-nos, porém, que o mapa 

(H2) Infelizmente não é conhecida a carta de La Faitada senão pelo resumo que dela comunicou para Veneza o 
embaixador Pasqualigo. A comunicação de Pasqualigo está assim sumariada no Diário de Sanuto: ....«per uríaltra letera, 
pur di 12 ÍOctubriol scrive esso orator aver auto letere di Lisbona, di Zuan Francesco Ascaitato, cremonese, dí X septembno. 
Avisa, le 4 nave, si aspectava de índia, non erano zonte, e mexi 18 partino; e le caravele, mandate l'anno passa a scopnr 
ia terra di Papagà o ver di Santa f, a d) 22 luio erano ritornate; e il capetanio referiva di aver scoperto piu di 2500 mia 
di costa nova, né mai aver trovato fin de ditta costa. Et dite charavelle é venute carge di verzi et di cassia, ne altre specie 
hanno porfato etc » i Que outras preciosas informações transmitiria a carta, capazes de esclarecer os enigmas que noje 
desafiam a sagacidade dos historiadores? , . _cn ,„ 

Na Lettera, Vespúcio diz ter navegado 150 léguas desde o l.o ate ao 2.° fundeadouro,, e mais /bu léguas 
à última escala no litoral do Brasil. Dando à légua as 4 milhas romanas habituais, lemos que Vespúcio teria percorrido 
3.600 milhas de costa, ou sejam mais 1.100 das declaradas pelo capitão da armada a La Faitada. 
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de Canerio regista o resultado de várias explorações, tanto eventuais como propositais, do litoral, desde 
Cabral e Gaspar de Lemos até outras armadas posteriores àquela em que viajou Vespúcio em 1501. 
No primeiro lustro do século XVI houve uma seqüência de navegações oficiais e comerciais que 
revelaram a costa do Brasil desde os 3° 21 até os 24°, aproximadamente, de latitude S. Na carta de 
1505 ao rei de Castela, conhecida da versão italiana impressa em Roma, D. Manuel dá como regressado 
ao reino um dos degredados abandonados por Cabral em Vera Cruz. d Qual a frota que o reconduziu? 
Vespúcio não indica a escala de Porto Seguro em nenhuma das suas duas viagens ao Brasil, e esta 
circunstância autorizaria a pensar que uma outra armada, voltando à baía Cabrália, lá recolheu o 
hóspede dos tupiniquins. 
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VESPÚCIO DESCOBRIDOR DA AMÉRICA — Composição alegórica de Stradanus (1580) 

Perante o laconismo exasperador de Vespúcio torna-se impossível identificar de modo 
concludente o Cabo a que êle chamou de 5.'° Agostinho, iSeria o Cabo Branco, a 7° 12' de Lat. S.? 
Esta hipótese concorreria para explicar como a esquadra, partindo no dia 24 do primeiro ancoradouro, 
pôde passar, fazendo escalas, à vista do referido Cabo no dia 28, pois é impossível atribuir-lhe veloci- 
dade capaz de vencer em quatro dias a distância entre 5° e 8° 20'. Ou a armada não se demorou sete 
dias na escala anterior ou gastou menos de 67 dias na travessia do Atlântico. O tempo consignado na 
carta da colecção Strozzi (64 dias) melhor se harmoniza com o facto cronológico da passagem pelo 
Cabo de 5.»° Agostinho em 28 de Agosto. 

iQuão longe estamos da clara precisão de Caminha e do piloto anônimo ao enfrentarmos os 
textos contraditórios, tendenciosos ou deplorávelmente deficientes do mercador florentino, engrandecido 
com os títulos exorbitantes de cosmógrafo emérito e de descobridor do Brasil! 

A distância que na Lettera é calculada em 150 léguas, entre o primeiro fundeadouro e o Cabo 

de Sd0 Agostinho, aparece na Mundus Novus como sendo de 300. Se fôsse verdade, a primeira terra a 
que acostara a armada teria sido a costa do Pará, a pouco mais de Io de Lat. S. 

Aires do Casal, ajudado pelos conhecimentos que possuía do litoral brasileiro, analisou esta 
passagem com a argúcia habitual. Nos meses em que a armada navegou, arrastando as correntes para 
o Noroeste, seria impossível arribarem à costa oriental os navios que, desaferrando de Cabo Verde, 
navegassem sempre ao Sudoeste quarta do Sul, andando o Sol ao Norte da Eqüinocial. As correntes 
levariam os navios para a costa do Norte e isso mesmo, presume Aires do Casal, é o que aconteceu à 
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armada, se arribaram a 150 léguas do Cabo de S.t0 Agostinho. Só assim a costa lhe correria a 
Lessueste na maior parte do percurso, mas estaria errada a latitude, pois na mencionada distância a 
costa devia ser a do Ceará, a 3° e um terço: aproximadamente a registada no Esmeralda para a Angra 
de S. Roque. Esta concordância parece demonstrar que as condições consideradas por Aires do Casal 
se deram com outra armada, se não mesmo com esta em que Vespúcio diz ter viajado. 

Do segundo pôrto de escala, de onde os navios seguiram depois sempre pelo susudoeste, à 
vista de terra, só nos dá Vespúcio a indicação vaga de naquelas paragens haver canafístula em abun- 
dância e ser a gente mais fratável. 

d Que ponto da costa foi êste em que surgiu a esquadra? Cândido Mendes procurou deduzir a 
sua situação geográfica das sucintas referências de Vespúcio. A canafístula cresce e floresce com 
pujança nas regiões banhadas pelo rio S. Francisco e suas imediações, no território de Sergipe e de 
Alagoas. Habitando os Tupinambás, tribu menos feroz que os Caheíés, o território de Sergipe, deveria 
ser já em terras dèste Estado o desembarque... A dificuldade da abordagem nas margens do S. Francisco 
e a circunstância de não se referir Vespúcio a curso fluvial tam imponente, induziram o historiador a 
conjecturar que o segundo desembarque se eíectuou nas cercanias da foz do actual Vasabarris, que na 
cartografia quinhentista é denominado Canafístula ou Cassia. 

A contar dêsse hipotético pôrto de escala, a carta nada mais nos informa sôbre o litoral 
do Novo Mundo. iEis-nos, de súbito, em 32° de Lat. S.! 

Se o mapa de Canerio registasse apenas os resultados desta viagem de 1501-1502 ao Brasil 
(o que visivelmente se não dá pela falta de seqüência cronológica da nomenclatura), feria sido no 
Rio de Cananor a última escala da esquadra. Realmente, nas proximidades do actual porto de Cananéa 
dão-se as condições de visão celeste da narrativa de Vespúcio. A Ursa Menor desapareceu e a Ursa 
Maior avista-se pouco acima da linha do horizonte visual. Cândido Mendes de Almeida (U3) examina 
esta passagem da carta de Vespúcio e reconhece dificuldades em identificar Cananor com Cananéa pela 
falta de coincidência das coordenadas geográficas. O P.e Hafkemeyer, no estudo sôbre As principaes 
representações cartographicas da costa brasileira nos primeiros três lustros depois da sua descoberta, 
adverte judiciosamente que, fazendo a correcção devida das latitudes no mapa de Canerio, se encontra 
a posição de Cananéa, correspondente ao local em que Vespúcio diz ter já perdido de vista a Ursa 
Menor (que em 1501 desaparecia por 16° 85' de Lat. S.) e avistar no extrêmo do horizonte a Ursa 
Maior, que ainda se contemplava acima das águas em 25° 53'. A interpretação desta passagem da carta 
de Vespúcio tem sido estudada desde Humboldt, no Examen Critique, até aos nossos dias. A correcção 
a que se refere o P.e Hafkemeyer é resultante do desvio da eqüinocial, que Canerio avançou demasiado 
para o Norte. Ela persuade à identificação da actual Cananéa com a quinhentista Cananor, mas não 
resolve o problema apresentado na carta de Vespúcio. A não ser que a cronologia da carta continue 
errada, o nome de Cananéa não podia ser imposto por esta armada, atendendo a que o dia da leitura 
da parte do evangelho de S. Mateus dedicada à Senhora de Cananéa recaiu no ano de 1502 a 17 de 
Fevereiro: dois dias depois da esquadra se meter ao mar (U4). O P.e Hafkemeyer sugere que o nome 
de Cananor representa uma sugestão indiana. Todavia as informações da índia que possuía a tripulação da 
frota de 1501 provinham apenas dos navios de Cabral encontrados em Bezeguiche, e que depois do bom- 
bardeamento vingador de Calecut tinham demandado o pôrto hospitaleiro de Cananor. 

Cananéa está a 25° 35 S., pouco além do trópico de Capricórnio, e Vespúcio designa para a 
última escala 32°. Um êrro de cálculo de 6° não pôde admitir-se com pilotos portugueses dessa época. 
Mas se considerarmos que Vespúcio só nos descreve a natureza inter-tropical e que o seu descritivo 
não se adapta às regiões mais meridionais do Brasil, é intuitivo concluír-se que de modo algum 
ultrapassou o 26° de Lat. S. No cap. IX dedicado ao exame do planisfério de Cantino, êste problema 
será minuciosamente esclarecido. 

Desta última escala, com Vespúcio já investido no comando, a aventurosa frota abandona a 
ferra, onde só há folhagens e flores, e investe com o Atlântico. «iPara onde ia? tQue esperança a guiava? 
d Que ignotas razões a levavam com a róta de Sueste? Preguntas são estas para as quais debalde se 
procura resposta convincente. O historiador chileno, Toríbio Medina, assim comenta a enigmática 
informação da Lettera no seu recente e monumental trabalho sôbre Fernão de Magalhães: «5/n que se 

('") Na segunda das suas Notas para a Historia Patria, lida em sessão de 7 de Julho de 1876 no Instituto 
Histórico e Geográfico do Rio de Janeiro, com os títulos: Os primeiros povoadores. Quem era o bacharel de Cananéa? 

(,41) Raccolta Colombiana, Parle V, Vol. II, pág. 123. 
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tenga el menor antecedente acerca dei móvil que guiara al jefe de la esquadrilla, se habria ésta hecho 
a alto mar en direccion al sud-estc » (a pág. XL1II de El Descubrimiento dei Océano Pacifico, 
Fernando de Magallannes. Santiago, 1920). Humboldt, examinando esta passagem controversa, que 
traduz, *nous partimes vers le sud-est», assim justifica a sua autorizada interpretação: «Comminciamo 
nostra nauigazione per el vento silocco* ou «per serocum ventum» n'est pas três exacte. On a confondu 
le vent auec le «rombo di vento-» (U5). 

Luigi Hughes, na monografia sôbre Vespúcio, inseria na Raccolta Colombina (Parte V, vol. II), 
interpreta semelhantemente a Humboldt o texto da Lettera: «per procedere di là in alto mare nella 
direzione generale di sud-est». 

Se pudéssemos admitir sem scepticismo que Vespúcio levou a armada até os 52° de Lat. S 
teríamos de deplorar que, devido à incompetência do improvisado comandante, os portugueses deixassem 
talvez de descobrir em 1502 a passagem para o Pacífico. Se a navegação tivesse prosseguido ao longo 
do litoral, a inclinação progressiva da terra para ocidente faria crer, por analogia com a costa africana, a 
aproximação do finisterra do novo continente. 

O exagêro manifesto desta latitude tem a confirmá-lo a referência ao desaparecimento das 
duas Ursas. Pelo que respeita à Menor, a esquadra perdera-a completamente de vista antes de atingir 17° 
de Lat. S. Quanto à Maior, já por 32° parte da constelação havia desaparecido. Southey, na Historp 
of Brazil, admite que a armada portuguesa em que viajava Vespúcio tenha atingido os 52°. Como 
judiciosamente adverte Toríbio Medina no seu recente trabalho sôbre Fernão de Magalhães (op. cit. 
a pág. XLIII, Nota), uma simples observação basta para acabar de destruir a pouca confiança que 
inspira a pretenção de Vespúcio: o silêncio que sôbre êste particular guardaram os escritores portu- 
gueses e espanhóis. As menções que se encontram nas legendas cartográficas a essa longínqua latitude 
originam-se tôdas na Lettera. Antônio de Brito declarava em 1523 que os navios de Portugal não 
haviam explorado o litoral além do Rio da Prata: «até este rio tem descoberto hos navios de Vossa 
Alteza» (Alguns documentos da Torre do Tombo, a pág. 464). No mapa de Cantino (1502) o litoral 
prolonga-se até o 28° de Lat. S., aproximadamente, mas o recorte da costa é visivelmente convencional 
depois do Cabo de Santa Marta (tS. Tomé? tCabo Frio?). No de Nicoláu Canerio (01505?) a linha litorânea 
prolonga-se mais uns 10° ao Sul de Santa Marta, tendo como último limite o Rio Cananor. No planisfério 
da Cosmographiae Introductio (1507), a costa ultrapassa os 40° sem denominação alguma além de 
Cananor, vendo-se que houve o propósito de conciliar o mapa com o texto da Lettera. O continente é 
rematado a cêrca de 50° de Lat. S. com uma configuração por acaso aproximada da realidade. 
No Ptolomeu de 1508, a legenda do rio Cananor é acrescentada com esta nota visivelmente inspirada 
em Vespúcio: «Naute lusitani partem hanc terre huius observaruunt et usque ad elevationem Poli 
Antartici 50 gradum pervenerunt, nomdum tamen ad eius finem austrium. O monge italiano Marco 
Benenventano, comentando esta legenda, acrescenta que a terra de Santa Cruz se prolonga até os 37° 
de Lat. S., se bem que alguns nautas digam ter navegado até os 50°, parte essa que êle não 
achava descrita  No globo denominado de Lenox (£.1510?) a costa vai até os 40°, como no mapa 
de Leonardo de Vinci, em que o continente aparece separado de outras terras austrais por grande 
extensão de mar, medindo aproximadamente 30°. Finalmente, no globo de Schõner, construído na parte 
relativa à América austral com as informações deduzidas da narrativa de um tripulante alemão da 
flotilha portuguesa que em 1514 explorou o estuário do Prata, a nomenclatura da costa oriental da América 
do Sul é bastante parca. O litoral prolonga-se até a uns 48°, seguindo-se um estreito que o separa da 
imensa ilha que ostenta a legenda Brasilie Regio. Na Lucullentissima quaedam ferrae totius descripcio, 
publicada em 1515 e destinada a descrever o seu globo terrestre, Johannes Schõner transcreve passagens 
da Newen Zeytung ausz Presillg Landt, em cujo descritivo parece fóra de dúvida ter-se inspirado. Quanto 
ao mapa português publicado no atlas de Kunstmann e que se presume datar de 1517, é nêle que 

("5) Examen Critique, Vol. V, pág. 20. 

210 



^üpiit Sarwte mios 

\, 
SáíimmKfcachs 

\ 
^ s- 

s^- 

OT K 
■>- 

■.;>*> 

Xti) òèS'Jmnáltà 
xcxiííhxtd: 2 

•rss •■- -e* 

xmERI 

'■■, 
_ X " -íaoapecfcra 
«írm& «í- mctmôe graaa 

-y 
TXysíi-otcal 

AíD.ga'í>ei"^rttmt 

^tg^gcoio Íapltanío nauíff tpaliofdtcíiiucinaC 
íic ^>02tujDU« adíColicut(ümí(írr 
fabicpiimánpparuítquí crfdebatu 
íirnía cuinrfuerafit cum puusinnéia 
porre circüfluc mire fed nó bü piojl9 

cogníte ma^ãttudinis ínfula. iu qoe 
viríltfiacfeminetcriãfetuB bominea 
coti altfcr quam coc mafcr ptperrtl 
Ifeafucucruot.^truní bíí quídí pau 
looíb oííb ró»quoafuperioú rmutga 
hone ftiuaadaU ctgío ^aftilie farta 
repzncre. i 

^McniTfvespfo jgpl 

xtomuvJ^ 

■CjP 
pP s- 

-vV 

^V/ r\ 3 

Ss 
SS3 

SP 

i - 
SS; 

& 
w 

HksIS 

\ 

ÍO 

\ 
pügug&pauli 

JZioàzm/hnfí 

s 
taic óereifi 

fcicdjuUo ícfen ti o ú 
y 

O 
ti 

V». 

a«i 

: .- 
■ 

A nomenclatura do litoral brasileiro; reproduzida em iguais dimensões do mapa-múndi de Waldseemiiller, de 1507, onde pela 
primeira vez aparece o nome de AMÉRICA dado à parte austral do continente. (The oldeste map with the name America of 

the Year 1507 . ... by ti. Waldseemüller, cdited by Prof. Fischer and Prof. Wieser). 
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surge pela primeira vez nos documentos cartográficos chegados até nós o Cabo de Santa Maria na 
bôca do estuário do Prata (116). 

O exagero de Vespúcio tem a sua prova concludente na lista das latitudes do Esmeralda. A 
latitude mais meridional que ali se encontra é a da ilha de Santo Amaro, em 28° 30'. 
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A América e a Asia do Qlobo dc Johannes Schõner. ReproduçSo simplificada e reduzida. 

(ii6) Segundo Gaspar Corrêa, Lendas, II, 628, o cabo de Santa Maria foi descoberto em 1514 por João de Lisboa. 
Seria êle então o grande piloto da esquadrilha de dois navios, armados por D. Nuno Manuel e Cristóvão de Haro, que 
descobrira e explorara nesse ano o Rio da Prata. 
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IRES DO CASAL, na Introdução à Corographia Brasilica (onde inaugurou com penetração QUEM coman- 
admirável a análise dos textos de Vespúcio, opondo à suposta veracidade dessas narrações dra de^so" 
argumentos tam sagazes que muitos dêles ainda hoje desafiam a dialéctica dos intérpretes 
ortodoxos dos documentos vespucianos), é o primeiro dos modernos historiadores que 
examinaram o problema dos comandos. Sem se pronunciar convictamente, pois para tanto lhe 

faltavam os textos decisivos em que apoiar-se, Aires do Casal conjectura que o comandante da esquadra de 
1501 deva ter sido Gonçalo Coelho: idoso cavaleiro, que já D. ]oão II encarregara de grandes missões. 

Não ignorava o douto Aires do Casal a passagem de Damião de Góis na Parte l.a, Cap. LXV, 
da Chronica de D. Manoel—repetida por Osório no De Rebus Emmanuelis—na qual o cronista-mór 
refere com oficial autoridade que no ano de 1503 o rei mandara Gonçalo Coelho com seis velas 
à Terra de Santa Cruz, de onde o capitão da armada regressara com dois navios ao reino, por 
terem sossobrado os quatro restantes, i Quais os motivos que induziram o erudito eclesiástico a 
repudiar o testemunho de Damião de Góis, considerando a Gonçalo Coelho como capitão da frota 
de 1501 e atribuindo a Cristóvão Jacques a capitania da armada de 1503? 

Tais motivos não são suficientemente explicados pelo historiador-geógrafo, mas a singular 
coincidência da data da partida do Tejo (10 de Maio) e de serem também 2 os navios que regressaram 
a Lisboa de explorar a costa de Santa Cruz, em 1502, acrescida da desconfiança com que o autor da 
Corographia Brasilica encarava as narrativas do florenfino, terá contribuído para essa conclusão imprevista. 

Será necessário percorrer as notícias anteriormente publicadas sôbre a expedição enigmática 
de 1501,^ confundida freqüentemente com a de 1503 ou quaisquer outras dos mesmos ou de outros 
anos próximos, para nos orientarmos àcêrca da associação de idéias que guiaram a inteligência 
prescrutadora de Aires do Casal. 

Nem Vespúcio, nem Cretico na relação do piloto anônimo, nem Galvão no Tratado, nomeiam 
o comandante da misteriosa armada: o primeiro por sistema de não revelar os nomes dos seus 
capitães; o segundo, talvez por não considerá-lo de suficiente importância; o terceiro, por ignorá-lo, 
pois se cingia à referência omissa de Vespúcio. 

Na carta de 10 de Setembro de 1502 ao embaixador Pasqualigo, em que lhe participa a 
chegada a 22 de Julho dos navios que voltavam da Terra dos Papagaios, La Faitada não menciona 
também o nome do capitão,—pelo menos no fragmento que dela se conhece. Essas primeiras expedições 
ao Brasil não deixaram vestígios fidedignos fóra da cartografia. Da pretenção de fazer concordar os 
documentos cartográficos dos primeiros anos do século XVI com as narrativas de Vespúcio, se origi- 
naram grandes êrros perturbadores. Foi essa preocupação de justapor a fantasia à realidade que 
arbitrou ao mapa de Canerio a data de 1502, conquanto não exista outra convincente razão para essa 
conjectura senão a geral credulidade de que o cálamo do cartografo consignou nesse mapa a derrota 
da armada em que viajou o sapiente Vespúcio—e já evidenciámos que a narrativa do florentino é por 
tal modo insuficiente e fantasista que não parece possível tirar conclusões seguras do seu exame imparcial. 

Os documentos cartográficos revelam uma série de expedições oficiais e particulares ao 
Brasil realisadas no primeiro lustro do século XVI, de difícil destrinça, e que serão examinadas no 
Cap. IX desta obra com resultados inéditos. A preocupação de reduzir essa série de expedições às 
duas únicas descritas por Vespúcio, quando nas iniciais explorações do litoral intervieram, pelo menos, 
Gaspar de Lemos na viagem de regresso de Vera Cruz; João da Nova na ida para a índia, comandando 
a 3.a armada (1501), e Fernão de Loronha, descobridor da ilha Quaresma, determinou a confusão em 
que se encontra actualmente o problema e que o presente trabalho se esforçará por esclarecer, denun- 
ciando êrros que grangearam títulos de factos apurados e oferecendo à crítica histórica novas e mais 
verosímeis conjecturas, suscitadas pela análise dos monumentos cartográficos, mais dignos de fé que as 
narrativas do florentino. 

Parece-nos evidente que Vespúcio embarcou na armada de 1501 na mesma qualidade em que 
embarcara na armada de Hojeda (H7) e possivelmente a convite dos mercadores seus compatriotas, que o 
chamaram de Sevilha. A carência quási total de referências, quer nos textos impressos, quer nos 

('") «Hoy está probado concluyentemente que no se debe a Vespucci ni el descubrimiento de um penón dei 
continente que lleva injustamente su nombre. Nunca figuro como jefe; y en to que la expedición La Cosa e Ojeda se refiere, 
no es mencionado su nombre por dos testigos que tomaron parte en ella, cuando sabemos hasta tos de tos mozos o criados, 
que llevó el capitán de la flota >. Segundo de Ispizúa, Las Vascos en América, vol. IV, pág. 148. 
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manuscritos, ao ciclo de viagens iniciais, tornou possível o ascendente de Vespúcio nesta página 
obscura dos descobrimentos do litoral da América do Sul. 

De Aires do Casal não eram ignorados nenhuns dos textos impressos em que há referências 
às primeiras expedições, desde Gabriel Soares de Sousa (Tratado descriptivo do Brasil) até Frei Gaspar 
da Madre de Deus (Memórias para a Historia da Capitania de S. Vicente). O primeiro historiador do 
Brasil, Pero de Magalhães Gandavo, nada nos diz de útil àcêrca destes primeiros navegadores dos 
litorais brasileiros. Perdidos até hoje os manuscritos da Província de Santa Cruz, de ]oão de Barros; 
da America Portuguesa, de Manuel de Faria; do Roteiro da Costa do Brasil, de Diogo de Castro; 
sumidos os relatórios dos capitães das armadas; desconhecido o destino que levaram as pesadas arcas 
atochadas de documentos, que correu terem sido transportadas da Torre do Tombo para Castela no 
reinado de Filipe II,—Vespúcio reina, solitário e glorioso, nos domínios deste período histórico. 

Gabriel Soares de Sousa, em 1587, parece desconhecer a expedição de 1501, ou confunde-a 

com a de 1503. É êle o mais antigo dos depoentes neste processo, depois de Damião de Góis. Aires 
do Casal prestou-lhe, por isso mesmo, especial atenção. Ora, o autor do Tratado descriptivo, citando a 
expedição de Gonçalo Coelho, diz que ela foi composta de três navios (U8): precisamente o número de 
velas da flotilha de 1501. Dêste facto deduz Aires do Casal que Gonçalo foi, realmente, o seu coman- 
dante (149). Esta sanção abrange a versão de Gabriel Soares sobre a segunda expedição, que o Tratado 
informa haver sido capitaneada por Cristóvão ]acques, o qual só anos depois navegou nos mares 
americanos. ... 

Pedro de Mariz, nos Diálogos de Varia Historia, consigna apenas a armada de seis navios, 

sob o comando de Gonçalo Coelho, no que está de acordo com Damião de Góis. 
Jaboatão, no Novo Orbe Serafico, e o padre Simão de Vasconcelos, na Chronica da Companhia 

de Jesus do Estado do Brasil (150), entregaram discricionáriamente a Vespúcio a vara do comando da 
expedição de 1501 e reconheceram em Gonçalo Coelho o capitão da armada trágica de 1503 mas 
invertem os itinerários, atribuindo à segunda frota exploração mais extensa que à de 1501: versão que 
melhor se ajusta à prova cartográfica do planisfério de Cantino. 

Foi d^vezac o primeiro historiador que lançou a candidatura de D. Nuno Manuel ao comando 
da expedição de 1501 (131). i,Porque D. Nuno Manuel? O filho de D. João, Bispo da Guarda, e de 
Justa Rodrigues, irmão de leite do rei D. Manuel e irmão consanguíneo de D. João Manuel, camareiro- 
mór do soberano, exercia na côrte os altos cargos de guarda-móp e almotacé-mór. Uma personagem 
desta proeminência não comandaria uma expedição sem que a memória dela ficasse celebrada, nem se 
atreveria a petulância de Vespúcio a referir-se ao valido do monarca, se fôra êle o seu comandante, 
em têrmos que pudessem parecer de menos respeito. Com D. Nuno Manuel no comando, a scena 
canibalesca de 24 de Agosto teria sido provávelmente vingada. Só o imperfeito conhecimento dos 
homens e da época explica a indicação do irmão colaço do soberano para comandante de expedição 
em que tam pouco podia luzir um cavaleiro daquela gerarquia, quando não faltavam outros palcos, na 
África e na Ásia, onde a nobreza melhor pudesse ornar os nobiliários com novas proezas. 

D. Nuno Manuel cooperou na epopeia marítima armando navios por sua conta, como D. Álvaro 
de Bragança, Fernão de Loronha, o conde de Pôrto Alegre (D. Diogo da Silva de Menezes) 
e Fernão Lourenço, feitor da Casa da Mina, <hum dos magníficos homês daquelle tempo» no dizer de 
Damião de Góis, e cuja opulência se infere de ter sido êle o edificador dos paços de Santos o velho, 

(11S) </l estas partes foi depois mandado por S. A. Gonçalo Coelho com tres caravellas de armada, para que 
descobrisse esta costa, com as quaes andou por ella muitos meses 6uscanrfo-//!e os por^ 
entrou, e assentou marcos dos quaes para este descobrimento levara; no que passou frandes /raí>a/Aos pe/a powca e^enenc/a 
e informação que se até então tinha de como a costa corna, e do curso dos ventos com que se navegava...» Cap. I do 
Roteiro Geral, a páq. 4 da 2.a edição de 1879 do Tratado Descriptivo do Brasil (1587). 

C4") «Sendo Gonçalo Coelho o Almirante da primeira esquadra espedida a continuar o Descobrimento de 
Pedralvez; e indubitavel que a primeira Armada, que sahiu de Lisboa com este intuito, foi a de tres caravellas em 
quinhentos e um, segue-se ter elle sido o seu Commandante, e não o das seis, que sahiram em quinhentos e tres». 
Corooraíia Brasilica. Introdução, a pág. 44, nota. , _ ...„ a (iso) Novo Qrbe Serafico Brasilico, ou Chronica dos Frades Menores da Província do Brasil, por frei Antomo 
de Santa Maria Jaboatâo, Estância 11, pág. 6 da 2a edição de 1858. Rio de Janeiro. , . j r 

Chronica da Companhia de Jesus do Estado do Brasil, pelo padre Simao de Vasconcelos. Introdução do Livro 
Primeiro pág. 14 e seg. da 2.a edição de 1867. Rio de Janeiro. 

(i6i) Considerations sur Thistoire geógraphique du Brêsil, a págs. 17, 81, 174 e seg. 

214 



A EXPEDIÇÃO DE 1501 

que D. Manuel lhe adquiriu. Mas de nenhum destes, à excepção, talvez, de Fernão de Loronha, consta que 
tenha navegado, a exemplo do que fizera Gaspar Côrte-Real e seu irmão Miguel, heróis e vítimas da 
exploração da América setentrional. 

O único documento que autorisou Varnhagen (15s), na esteira de d'Avezac, a apresentar 
D. Nuno Manuel como comandante da armada de 1501, foi a carta do embaixador de D. ]oão III, 
Álvaro Mendes de Vasconcelos, datada de 14 de Dezembro de 1531 e escrita de Medina dei Campo' 
em que o diplomata evoca o descobrimento do Rio da Prata por uma frota de D. Nuno Manuel: 
possivelmente a que, em 1514, levando por piloto a João de Lisboa, descobriu o Cabo de Santa Maria 
e entrou no estuário do Prata, antes do português João Dias de Solis. 

Cândido Mendes, acreditando-se em Gaspar Corrêa, aventou que o capitão-mór tivesse sido 
André Gonçalves, que as Lendas da índia apontam como o comandante (iou o piloto?) da naveta dos 
mantimentos, enviada de Vera Cruz a Lisboa com a nova do descobrimento. íNão declarava Corrêa que 
logo o rei armara navios e com êles expedira André Gonçalves a prosseguir no descobrimento? 

A hipótese sustentada por Cândido Mendes em 1875 (153) foi desenvolvida em 1888 por 
Capistrano de Abreu com novos argumentos e pelo mesmo historiador repudiada em 1918 num dos 
eruditos comentários apensos à edição crítica da Historia do Brasil de frei Vicente do Salvador (m), e 
Vespúcio continuou, como a esfinge, a desafiar a argúcia dos transeuntes da História. 

Às soluções dêste problema se vão abrir novas perspectivas no exame crítico do mapa de 
Cantino, que reduzirá Vespúcio às suas devidas proporções, apresentando-o como provável contratado 
dos Marchiones, seus compatriotas; viajando em 1501 num navio que possivelmente seria propriedade 
dos opulentos armadores florentinos, que nesse mesmo ano mandaram à índia um navio encorporado à 
flotilha de João da Nova, alcaide-mór de Lisboa. 

ANÁLISE que empreendemos dos documentos epistolares atribuídos a Vespúcio, subordinada conclusão 
a um critério que nos parece obedecer mais imparcial e rigorosamente à verdade histórica, 
e que será desenvolvida no capítulo IX, destitui o navegador florentino da eminência em 
que o colocaram Varnhagen e os prosélitos da sua doutrina, restabelecendo em parte o 
anterior conceito em que, durante dois séculos, Américo Vespúcio, foi tido pelos cronistas e 

historiadores de Espanha (155). 
A Vespúcio não pôde ser atribuída a glória da prioridade na concepção do novo continente. 

Quando muito, êle foi o arauto dessa concepção portuguesa, cuja prioridade se encontra sólidamente 
estabelecida em documentos epistolares e cartográficos. 

Tam pouco pôde atribuir-se a Vespúcio a revelação geográfica do Brasil, de que as suas cartas nos 
fornecem apenas, pelo que respeita à mais importante das suas viagens, a latitude de um Cabo e um 

-o-tf-íi t* a o-tyjy O&-O& ítoj} 9-»4' 

052) Nouvelles Recherches, pág. 8 e seg. Historia Geral do Brasil a pág. 128 da 3.a edição. 
Anteriormente, Varnhagen manifestara-se por Fernão de Loronha, nome que só agora ressurge na história do 

Brasil como candidato à glória de haver comandado a expedição de 1501. Associado aos cristãos-novos, encorporador 
como se diria hoje, da sociedade fundada para explorar o comércio de Santa Cruz, émulo e sócio dos Marchiones, vêmol-ó 
armar navios nas expedições do Brasil e da índia, deixando o nome perpetuado na ilha de que foi o donatário. 

053) Notas sobre a historia patria. Quem levou a noticia da descoberta do Brasil? Revista do Instituto Histórico 
e Geográfico do Rio de Janeiro. Vol. 39, parte II, pág. 5 e seg. 

O") «Segundo Gaspar Corrêa, nas Lendas da índia, a notícia do descobrimento do Brasil foi levada ao reino 
por André Gonçalves, mestre do navio de Vasco da Gama; mas o mestre do S. Gabriel foi Qonçalo Alvares, e contra o 
testemunho de Gaspar Corrêa, Huemmerich contem argumentos a que não resistem a Memória de Cândido Mendes como 
o opúsculo do autor sobre a armada de D. Nuno Manoel». Cf. Franz Hümmerich, Quellen und Untersuchungen zur Fahrt 
der ersten Deutschen nach der portugiesichen Indien, 1505/6, a pág. 95. 

(1S6) O historiador espanhol Segundo de Ispizúa fundando-se em documentos inéditos publicados pela casa 
de Alba {Autógrafos de Cristobal Colón y papeles de America), sustenta com copiosos argumentos que o texto das 2.a e 3.a 
Navegações de Vespúcio são um tecido de falsidades, e que, não só êle desdobrou em duas a viagem de 1499 com Hojeda, 
como a adulterou por completo para se arrogar a prioridade sôbre Colombo do descobrimento da terra firme. Segundo os 
depoimentos de dois dos tripulantes da flotilha de Hojeda, um Juan Velasquez, de Sevilha, e o cirurgião Alonso, ouvidos 
em Santo Domingo (Haiti) num inquérito ordenado por Colombo, partira Hojeda de Cadiz aos 18 de Maio de 1499, costeando 
a África, aportando a diversas ilhas das Canárias, da última das quais, a Gomara, fizera vela com dois navios para o Novo 
Mundo. Estas declarações parecem provar que a carta de Vespúcio, de 18 de Julho de 1500, considerada apócrifa, é a 
relação da única viagem que Vespúcio fêz em navios espanhóis. Esta investigação do historiador espanhol abre novos 
horizontes à crítica da correspondência vespuciana. Veja-se a obra citada na nota 147, Los Vascos sn America, Vol. IV, Cap. VIII. 
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quadro exíguo da natureza tropical, que pouco difere dos panoramas americanos descortinados no outro 
hemisfério pelos nautas espanhóis do ciclo colombino. O que fica do renome de Vespúcio é a sua glória 
fortuita de padroeiro de um continente que devera antes chamar-se Colombia, e o talento de um narrador 
pitoresco, antepassado de Fernão Mendes Pinto, a quem cabe o mérito de haver inaugurado em fôrma 
epistolar o gênero literário das narrativas de viagens. 

A sua cultura não passa de um resumo da cosmografia ao alcance de todos os nautas 
do seu tempo, e a que êle imprimiu com fantasia italiana e pretenção ambiciosa uma compostura 
simultâneamente romanesca e doutorai. Êle soube dramatizar as viagens que realizou, compor uma 
Odisséia, e pela complacência imprevista de uma caprichosa Fortuna, ingressou na galeria dos heróis 
e imiscuiu-se na dos sábios reveladores da esfera, a par de Colombo, Bartolomeu Dias, Vasco da 
Gama e Fernão de Magalhães, lado a lado com Toscanelli, Zacuto, Duarte Pacheco e Pedro Nunes. 

Atentando na vida e feitos de Vespúcio poderia concluir-se que a sua glória é a conseqüência 
de duas amizadas: a do antigo patrão Lourenço de Médicis e a do antigo condiscípulo Soderini. 
Corresponder-se com um Médicis era ter o caminho aberto para a celebridade. 

Se tivesse narrado as remotas viagens a um amigo obscuro, ninguém provávelmente se 
ocuparia hoje de Vespúcio. As suas cartas não teriam sido conhecidas fóra de um pequeno círculo. 
O tempo as haveria desbotado, disperso e destruído. Lourenço de Médicis era, porém, o chefe de uma 
das casas bancárias e comerciais mais opulentas e relacionadas da Europa, parente de príncipes e de 
pontífices. Vespúcio teve o que hoje se chama uma boa imprensa. Eis o segrêdo da sua celebridade. 
dQuantos aventureiros e sonhadores de igual categoria não teriam viajado heroicamente como êle, nas 
esquadras reveladoras dos novos mundos? Mas êsses anônimos heróis não conheciam um Médicis 
a quem narrar com ênfase as aventuras. Negociante pouco afortunado, Vespúcio foi o mais feliz dos 
argonautas (156). Um medíocre cosmógrafo alemão teve a fantasia de bapfizar com o seu nome um continente 
a que estava reservada uma função proeminente nos destinos da humanidade A sua loquacidade, 
contrastando com a bisonha discreção portuguesa, emocionou a Europa. Um destino benévolo reser- 
vou-lhe os benefícios de alheias ações. Vespúcio foi o usufrutuário das glórias de Hojeda e dos 
capitães portugueses cujos nomes teve a prudência de calar. Na verdade, êle não descobriu cousa 
nenhuma. Os outros descobriram para êle. Pelo que respeita ao Brasil, quaisquer tentativas para erigir 
Vespúcio perante a posteridade em herói primevo dos seus anais terão de deter-se perante os obstáculos 
intransponíveis de documentos e de factos incontraditáveis. Quis-se atribuir a Vespúcio a descoberta do 
pau brasil, origem do actual nome da grande nação sul-americana, mas não só o pau brasil já fôra 
encontrado e largamente explorado na América central pelas navegações do ciclo colombino, como a 
própria esquadra de Cabral, a dar crédito a Gaspar Corrêa, embarcara toros de ibirapitanga e o navio 
de Gaspar de Lemos dêles trouxera um carregamento para Lisboa Pretendeu-se transferir de 
Caminha para Vespúcio a prioridade do descritivo da terra brasileira, mas a cronologia constitui óbice 
irredutível a essa pretenção insólita, sem levar em linha de conta que as narrativas posteriores do 
florentino descoram no confronto com a do escrivão da feitoria de Calecut, que até hoje não teve 
quem o excedesse na magistral, definitiva descrição do aborígene de Vera Cruz. A revelação do Brasil 
por Vespúcio não passa de uma fábula. Tendo viajado em 1501 numa armada portuguesa, que teria 
explorado desde o 5 o até o 32° de Lat. S., quer dizer, desde o cabo de S. Roque, no Estado do Rio 
Grande do Norte, até ao Rio Grande do Sul, Vespúcio só divulgou do Brasil a posição geográfica do 
Cabo de S.*" Agostinho (que incertamente se pôde identificar com o actual Cabo do mesmo nome), a 
existência da canafístula e a do antropófago da América Austral, irmão do canibal encontrado por 
Colombo nas Caralbas. Sem dúvida, Vespúcio teria podido concorrer com notável contribuição para a 
revelação da geografia da América Austral, se realizou a imensa viagem de que nos dá notícia 
sucinta (l"). Mas não pôde garantir-se que tenha percorrido o litoral brasileiro desde o cabo de 

(isc) para sir Clemente R. Markham (The letters of Amerigo [/espacei. Londres. Hakluyt Society, 1894), Vespúcio 
é um ignorante, ciumento e rancoroso, que se atribuía o mérito alheio, que não ocupou nenhuma situação ao serviço da 
coroa de Portugal, que não foi cosmógrafo nem navegador, mas um simples comerciante, fornecedor de viveres às esquadras. 
Por singular coincidência, três dos homens que ligaram os nomes aos descobrimentos, começaram a sua vida no comércio. 
Behaim só em 1484 deixou o seu emprêgo na FÍandres para vir para Portugal; Vespúcio foi empregado dos Médicis e 
depois sócio de Derardi, em Sevilha; Colombo navegou o Mediterrâneo em navios de comércio até reünir-se em Lisboa 
com seu irmão Bartolomeu, o cartografo. 

(157) tNous ne connaissons les voyages de [/espace, que par lui-même... voyages que Vespuce dit avoir 
fait...» Vignaud, op. cif. a pág. 3 da Introdução. 
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S. Roque às dunas do Rio Grande do Sul. Esta exploração, até à actual Cananéa, no estado de S. Paulo, 
deixou vestígios irrecusáveis no mapa de Canerio, mas a falta de nomenclatura de que se ressentem as 
cartas de Vespúcio não permite identificar com aquela viagem a da armada em que embarcou o 
florentino. Quanto ao mapa de Cantino, êle regista uma viagem que não ultrapassou as paragens do 
Cabo Frio ou mesmo do Cabo de S. Tomé (158), como se evidenciará no capítulo seguinte. 

Certamente, os vestígios cartográficos de mais de uma viagem portuguesa aos litorais do 
Brasil na época mencionada por Vespúcio, acompanhados de outros indícios, subvertem a tese negativista 
de Aires do Casal e Santarém e fortalecem a probabilidade da presença do antigo agente dos Médicis 
na frota de 1501. Com a única excepção da l.a viagem de 1497 à América Central—cuja veracidade é 

insustentável —Vespúcio possivelmente embarcou em três armadas, que exploraram as costas do 
Novo Mundo, em 1499, 1501 e 1503. Vespúcio pôde ter exagerado a importância das explorações e ampliado 

itinerário das armadas, mas o tema das suas narrativas parece verídico. Nunca devemos perder de 
vista ^ que dos textos vespucianos não existem os manuscritos originais e que as versões impressas 
provávelmente são resumos ou acomodações literárias. 

Quem analisou o teor da carta de Bezeguiche, repleta de informações, e a comparou com as 
deficientes narrativas da Mundus Novus e da Lettera, não poderá ter deixado de sentir como Vespúcio 
é diferente quando descreve o que viu e quando a sua imaginação procura suprir o espectáculo da 
realidade. O texto da terceira viagem da Lettera é minucioso e intensamente pitoresco até ao registo 
da terceira escala localizada ao sul do cabo de Santo Agostinho, em ponto incerto do litoral. Até êsse 
momento, a carta tem um carácter de sinceridade empolgante. Vespúcio anota os menores episódios, 
como o da pesca dos pargos nos três dias de calmaria em que a armada esteve parada no litoral 
africano. Sabemos o dia em que a frota passou a Grande Canária, os dias em que chegou a Bezeguiche, 
e em que dali partiu, o tempo gasto na travessia do Atlântico. A parte consagrada à primeira escala 
ostenta pormenores de miniatura, como também a scena da morte trágica do grumete. Mas logo a 
narrativa acelera-se, adqüire o aspecto confuso, vago, insincero, peculiar aos que descrevem o que não 
viram. Fica-se tentado a acreditar que a frota de 1501 não navegou além do Vasa-Barris ou rio de 
Cássia, não atingiu sequer a Baía de Todos os Santos, por tal fôrma a narrativa aparece scindida. 

Não obstante e quando mesmo tivéssemos argumentos mais positivos para fortalecimento 
desta hipótese, ela não afectaria a realidade de outras, anteriores, simultâneas e posteriores expedições 
que deixaram seus rastros na cartografia coeva e que levaram a exploração do litoral brasileiro até às 
proximidades de 28° de Lat. S. 

Que Vespúcio tenha viajado no ano de 1501 numa flotilha portuguesa que se dirigiu ao 
Brasil, é facto que pôde considerar-se definitivamente comprovado. A sua própria correspondência 
fornece-nos quanto a isso testemunhos numerosos, como evidenciámos. Alguns outros podem ainda ser 
invocados. Giovanni di Leonardo da Empoli, pertencente a uma família de comerciantes e banqueiros 
toscanos, que foi agente dos Marchiones e faleceu em Cantão ao serviço de Portugal, escrevia numa 
carta datada de 16 de Setembro de 1504, referindo-se ao Brasil: «£a terre delia Vera Crocie, é si 
nomafa, alfra volta dischoperta per Amerigho Vespucci, nella quale si fa buona somma di chassi et di 
verzino...» í^9). Empoli era florentino como Vespúcio. Na sua qualidade de empregado dos Marchiones, 
grandes armadores e negociantes estabelecidos em Lisboa, devia conhecer seguramente o seu com- 
patriota e ter notícia das suas viagens. Embora o não possamos estabelecer de modo decisivo, 
suspeitamos que na frota em que viajou Vespúcio em 1501 havia pelo menos um navio dos Marchiones, 
como na armada de 1500, e que a rôgo dêstes e não do rei foi Giocondo a Sevilha convidá-lo para a 

(158) ]á o P.e J. D. Hafkemeyer reconhecera que a viagem ao longo da costa do Brasil, assinalada no mapa de 
Cantino desde o cabo de S. Jorge a Santa Marta, deveria ter sido feita entre a de Cabral e a primeira de Américo Vespúcio 
ao serviço de Portugal seria obra de particulares, pois nem sombra delia apparece nos documentos officiaes >. O rio 
Brasil, inscrito no mapa, ao sul de Pôrto Seguro, parece indigitar, segundo o mesmo autor, o carácter mercantil da empresa. 
Capistrano localizava, em 1900, no prefácio da edição da Historia Topographica e Del li ca da Nova Colonia do Sacramento do 
Rio da Prata, o Cabo de Santa Marta no actual estado de Santa Catarina. Inclinámo-nos de preferência a crer que seja o 
Cabo de S. Tomé ou o Cabo Frio. 

(159) Navigazione Sincrone, Parte III, Vol. 11, de Berchef, na Raccolta Colombiana, pág. 187. Humboldt, Examen 
Critique, Vol. V, pág. 139. Sobre Leonardo de Empoli ver no apêndice III (1846) do Archivio Storico Italiano, o estudo de 
Canestrini, Intorno alie relazioni commerciali dei Fiorentini coi Portoghesi. 
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viagem. Humboldt, a cuja autoridade nos acolhemos, teve a mesma suspeita: «rfes negócians florentins, 
sans doute amis de Vespuce, avaient pris part aux frais de Vexpedition* (160). ]á demonstrámos que 
Dartolomeu Marchione era associado em um dos dois navios particulares incluídos na armada de 
Cabral—precisamente o que chegou primeiro a Lisboa, na véspera de S. ]oão de 1501. Um navio seu 
figura também, sob o comando do ílorentino Fernão Vinet (161), entre os da frota de João da Nova, 
que partiu do Tejo a 5 de Março do mesmo ano, e que não passava de uma expedição mercante (16í). 
Ainda em 1511, Marchione é um dos armadores da náu Bretoa, mandada a Cabo Frio. 

Que Vespúcio embarcou com esperanças de lucro e talvez na qualidade de comerciante na 
armada portuguesa e não com o posto de piloto ou na qualidade de cosmógrafo (163), isso se depreende 
da carta de Rondinelli, escrita aos 3 de Outubro de 1502 (161), em que anuncia a próxima chegada de 
Vespúcio a Sevilha, de regresso da sua viagem ao Brasil: «■Amerigho Vespucci, arem qui fra pochi di, 
el quale à d ura to asai fatie he e à 'uto pocho profitto, che pure meritava altro che Vordine: é re di 
Portoghallo arendó le terre che lui dischoperse a certi christiani nuoui...» Se da viagem de 1501, sob 
a bandeira de Portugal, Vespúcio voltara com pocho profitto, como testemunha Rondinelli, também a 
fortuna lhe não sorrira na expedição anterior, com Hojeda, a-pesar do grande número de escravos que 
os expedicionários venderam em Cadiz (166). 

Todos estes depoimentos concorrem para testemunhar a veracidade da viagem de Vespúcio, em 
1501, ao Brasil. Novos testemunhos podem invocar-se, como o de Pedro Mártir (166) e dos pilotos espanhóis 
que depuseram em Sevilha, em 1515 (167). A averiguação do facto de êle ter ido com os portugueses 
ao Brasil não concorre, todavia, para elucidar o itinerário da expedição, tamanha é a carência de 
informações de natureza geográfica, tam irreparáveis as lacunas, tam inexplicável o silêncio do narrador 
sôbre os grandes rios e portos diante dos quais passara a esquadra exploradora, descendo o litoral, 
de S. Roque para o Sul. Sendo impossível, por falta de pontos de referência, verificar a derrota, só 
conjecturalmente podem identificar-se com a nomenclatura de Cantino as escalas hipotéticas da frota 
em que ia Vespúcio, dissertando doutoralmente sôbre cosmografia e contando aos companheiros as 
aventuras das passadas viagens à terra das Pérolas, as caçadas aos canibais, as pelejas com os 
aborígenes de Pária, o regresso a Espanha com os porões abarrotados de escravos, ou descrevendo a 
civilização e a cultura italianas, a opulência dos Médicis, as riquezas de Gênova e Veneza, os palácios 
feudais da natal Florença. 

A geografia do Brasil não é desvendada e esclarecida nas cartas de Vespúcio. A paisagem, 
o clima e o habitante já tinham sido descritos na narrativa admirável de Caminha. O cabo de Santo 
Agostinho já aparece com o nome de S. Jorge no planisfério de Cantino, que regista Porto Seguro, o 
rio Brasil e a baía de Todos os Santos. 

Se as considerarmos, porém, como meras notícias epistolares apensas aos notáveis docu- 

c60) Examen Critique, Vol. V, pág. 108. 
(16!) ,os capitães dos outros navios eram Diogo Barbosa, criado de D. Álvaro, irmão do Duque de Bragança, 

pelo navio ser seu, e Francisco de Novaes, criado d'El Rey, e o outro era Fernão Vinet, Florentino de nação, polo navio em 
que elle hia ser de Bartholomeu Marchioni também Florentino, o qual era morador em Lisboa, e o mais principal em 
substancia de fazenda, que elle naquelle tempo tinha feito». João de Barros, Década 1, Liv. V, Cap. X. 

(162) A carta de La Faitada, escrita de Lisboa, aos 26 de Setembro de 1502, endereçada ao < Magnífico et generoso 
domino Petro Pasqualigo, oratori veneto digníssimo in Hispania >, não deixa dúvidas a êste respeito. Neste notável documento, 
publicado no Vol. IV, coll. 663-666 do Diário de Marino Sanuto, e todo dedicado aos sucessos da expedição de João da 
Nova, diz-se: *questi merchadanti mandorono queste 4 nave*. A leitura da carta de Affaitadi revela-nos o carácter mercantil 
que desde o início revestiram as expedições da índia e confirma-nos na persuasão de que Vespúcio não passava de um 
contratado pelos comerciantes italianos domiciliados em Lisboa. Publicada em apêndice ao cap. IX da presente obra. 

(183) Dans ce voyage, comme dans ceux qui précedent, le navigateur florentin n'a étê qu'un personnage secon- 
daire*. Era também a convicção de Humboldt. Examen Critique, Vol. V, a pág. 107. No Ptolomeu de Servet (Lvon, 1832), o 
autor, de nacionalidade espanhola, protestava contra o nome de America dado ao Novo Mundo, asseverando que Vespúcio 
só o visitou com os portugueses suas merces commutaret*. (isi) Biblioteca Ricardiana de Florença. 

C65) ...«e di tutte queste cose non traemmo quantità, perche non paravamo in luogho nessuno... Qiunti che 
fummo a Calio, vendemmo molti shiavi, che ce ne trovauamo. 200. di essi, e il resto fino a 232. S'eran morti nel golfo, e 
tratto tutto il guasto, che s'avea fatto né navili. Ch'auanzó opera di 500. ducati i quali s'ebonno a ripartire in 55. parte, che 
poco fu quel che toccó a ciuscuno.. > Vespúcio, carta de 18 de Julho de 1500 a Lourenço de Médicis. 

(186) tAmericus Vespucius florentinus auspiciis et stipendio Portugallensium ultra lineam equinotialem adnavi- 
gavit*. Livro X da Década II. 

(ler) Navarrete, II, 319 e 320. 
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mentos cartográficos dos primeiros anos do século XVI, as cartas de Vespúcio mostram-nos a rapidez com 
que os navios portugueses exploraram, a contar de 3° de Lat., grande extensão do litoral do Brasil, 
baptizando e registando nos portulanos os seus grandes portos e rios, transportando para o planisfério, 
a contar de 1502, o recorte litorâneo de vastíssima extensão da costa oriental da América do Sul (168). 
Tarefa gigantesca, que se diria sôbreumana se não tivéssemos nos mapas a sua certidão fidedigna. 
Perante essa obra anônima, célere e silenciosa, que já dois anos depois do descobrimento de Vera 
Cruz tinha instruído suficientemente a corôa de Portugal sobre as novas terras ocidentais para tornar 
possível o contrato de arrendamento do seu comércio, Vespúcio aparece-nos considerávelmente 
diminuído na artificial estatura, como simples comparsa da grandiosa façanha, executada com uma 
celeridade só igualada pela discreção com que foi empreendida. 

(16S) c/ls explorações no primeiro decennio incrivelmente mais rapidas que as da África revelaram quasi todo o 
continente austral americano. O reconhecimento preliminar das terras... podia dar-se por acabado*. João Ribeiro, O primeiro 
povoamento do Brasil, em O "Jornal, de 24 de Setembro de 1921. Rio de janeiro. 

O 

O 
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Apêndice 

A prova documental das fraudes de Vespúcio 

Em 1858, para responder às observações críticas que D'Avezac formulara, em desacordo com várias passagens 
da sua Historia Geral, Varnhagen escrevia o Examen de quelques points de Vhistoire géographique du Brésil, tam notável 
pela dignidade do estilo como pela elevação da doutrina. Referindo-se a Vespúcio, o glorioso historiador brasileiro assim 
justifica a anterior e obstinada asserção da prioridade de Hojeda no descobrimento do litoral da América austral: 

15.—Mon argument en faveur d'une découverte du Brésil par Hojeda, je Vai bien dit dans mon ouvrage, se 
fonde avant tout sur la bonne foi prêtée aux récits de Vespuce dans les deux voyages qu'il assure avoir faits pour VEspagne. 
A ceux qui croient Vespuce un faussaire, qui croient faux les récits de ses quatre voyages, imprimês de son vivant, en 
plusieurs langues même, je n'ai nen à dire  

21,— En bien étudiant le rêcit de ce deuxième voyage de Vespuce, on le trouve parfaitement d'accord avec celui 
du premier voyage d'Hojeda  

23.—Mafs i'entends déja objecter: le rapprochement n'est pas complet; il laisse à désirer dans les dêtails du 
commencement et de la fin du voyage. Vespuce parle d'un atterrage au Brésil, et Hojeda ne nous en dit pas mot; et en 
outre, la data du départ de Vespuce pour 1'Europe ne s'accorde pas avec ce que nous savons du retour d'Hojeda. 

24.—// faut bien admettre qu'il y a entre les deux récits des divergences bien notables, en apparence  
O grande historiador procura provar com copiosos argumentos, já analizados no cap. IV do vol. I da presente 

obra, que as divergências entre a deposição de Hojeda e a narrativa de Vespúcio é mais aparente do que real. Êle partia 
da inabalável convicção na boa fé de Vespúcio. Todos os seus argumentos decorrem dessa leal convicção. A carta de 18 
de julho de 1500 constituía, porém, um argumento probatório da inveracidade da narração da segunda viagem da Lettera; 
e provada uma fraude, desmoronava-se a confiança nas restantes narrativas de Vespúcio. Varnhagen compreendeu-o e 
procedeu ao exame do manuscrito, do qual resultou o robustecimento da sua fé. 

*D'après nos propres examens faits assez scrupuleusement,— escreve êle no Post-scriptum,—nous ríhêsitons plus 
à déclarer fausse cette lettre du mois de juillet 1500, atribuée à Vespuce, sur son second voyage, et dont Vauthenticité avait 
été déjà déclarée suspecte par Napione. II y a dans la bibliothéque Riccardiana deux exemplaires manuscrits de cette lettre; 
l'un dans le volume n.° 1910 de la collection de Pier Veglienti (de foi. 41 à 47), sans autre prétention que d'en être une 
copie ancienne, au milien d'autres copies faits à la même époque d'autres documents géographiques Quoique cette lettre 
contienne déjà dans son propre texte des phrases qui la rendaient suspecte, nous trouvons dans le manuscrit même 
les índices de sa fausseté...» 

Esta constatação permitia a Varnhagen, como ainda hoje consente a Vignaud, atribuir a Vespúcio predicados de 
veracidade inatacável e conseqüentemente atribuir-lhe as glórias da concepção da continentalidade da América e da explo- 
ração do litoral desde as praias mais septentrionais dos Estados-Unidos até à Patagônia. 

Se, porém, viesse a provar-se que as cartas de 18 de Julho de 1500 e de 4 de Junho de 1501 possuíam condições 
de autenticidade, não seria mais possível conceder a Vespúcio as honras da prioridade na concepção da continentalidade, 
nem mesmo o respeito devido a um homem probo, pois ficaria ipso facto demonstrado que a l.a viagem de 1497, narrada na 
Lettera, é, realmente, uma fraude, como conjecturavam Las Casas e Herrera. 

Até recentemente, a polêmica erudita sustentada contra Vespúcio só poderá apoiar-se em suspeitas e em 
subtilezas de análise crítica. Faltava o documento decisivo que provasse a fraude. Êsse documento, todavia, existe. É a 
Pesquisa contra Ojeda sobre su primer viaje a las índias, instaurada na ilha de S. Domingos em 1500 e da qual restam os 
depoimentos, devidamente autenticados, de duas testemunhas: Juan Velasquez e o médico Alonso. 

Deve-se à Duqueza d'Alba e de Berwick a sua publicação em 1892 (Autógrafos de Colón y inéditos de índias) 
e ao historiador espanhol Segundo Ispizúa o aproveitamento dêsse documento na crítica das viagens de Vespúcio, no 
IV volume da sua obra Los Vascos en América, publicado em 1918. 

Foi no dia 1 de Agosto de 1498 que Colombo, na sua 3.a viagem, descobriu as terras continentais do Novo 
Mundo; o mesmo ano em que Duarte Pacheco foi mandado por D. Manuel a reconhecer as terras do ocidente inclusas na 
zona portuguesa do meridiano da partilha. Como era alheia às cogitações de Colombo a existência de um continente indepen- 
dente da Ásia, o almirante parece não ter tido a nítida percepção da massa continental. Pela relação da viagem verifica-se 
que pôs nome de ilhas a quantas terras viu ou tocou (a). De qualquer modo, a verdade é que, dos nautas de Espanha, fo; 
Colombo o primeiro que viu a terra firme de Pária: glória que Vespúcio quis arrebatar-lhe desdobrando em duas a viagem 
que realizou com Hojeda em 1499. Pelo pleito de Diego Colón ficou demonstrada a prioridade de Colombo no descobrimento 
da terra firme em 1498, na viagem em que êle se propôs ir verificar a afirmação de D. João II sôbre existência 
de terras no Austro. 

Nenhum se apresentou, entre tantos navegadores chamados a depôr, a disputar a primasia ao Almirante. / Como 
é, pois, que Vespúcio, na l.a viagem da Lettera, diz que partiu de Cadiz em Maio de 1497 e que, vinte e sete dias depois 
de ter sarpado das Canárias, tocou a terra continental do Novo Mundo? 

(a) Veja-se La historia dei viaje que el Almirante Don Crislóbal Colón hizo pela tercera vez que vino a las índias, em Navarrete, Coleccion, 
1. III, pág. 242-64; Las Casas, Historia de las índias, Hv. I, ca ps. CXXX-CL; La Historia de Don Fernando Cólon, en la qual se da particular p verdadera 
relacion de la vida y hechos dei Almirante Don Cristóbal Colón, em Barcia, Historiadores primitivos de índias; Coleccion de documentos inéditos relativos a 
Ias antiguas posesiones espanolas de Ultramar, editada pela Real Academia de História de Madrid, nos tômos VII c VIII. 

Escreve Las Casas: •Decia Colón en sus cartas que era isla (a península de Pária) y con duda o alguna creencia que era tierra firme. 
(Historia de las índias, liv. I, CXLIV). Ainda na carta CLXVIII ao cardeal Bernardino de Carvajal, Pedro Mártir supõe que Pária faz parte do continente 
da Índia Gangética. 
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O próprio Hojeda o desmente declarando no pleito ter sido êle o primeiro navegador, depois do Almirante, que 
explorou a terra firme, e que levara na sua companhia a «Juaw de la Cosa, piloto, Emérigo Vespuche e otros piIotos>. 

Está averiguado que Vespúcio viajou com Hojeda, o que é actualmente admitido por todos os historiadores, 
e que a sua viagem se realizou posteriormente à 3.a de Colombo. 

Vejamos agora como procede Vespúcio quando narra essa viagem. 
* 

* ♦ 

Foi em 1745 que o abade Ângelo Maria Bandini publicou na sua Vita e leitera di Américo Vespucci um manus- 
crito da Biblioteca Ricardiana, de Florença. Era uma carta de Vespúcio, datada de 18 de Julho de 1500, que Varnhagen 
considerou apócrifa por conter doutrina diversa da Mundus Novus e da Lettera; por se referir a uma viagem efectuada com 
uma flotilha de dois navios e a segunda navegação da Lettera indicar três navios; porque segundo a Lettera a data do 
reoresso é 8 de Setembro, o que subentende manifesta impossibilidade a uma carta datada de 18 de Julho; porque a derrota 
é diferente; e finalmente porque, admitida a veracidade da carta de 1500, a autoridade de Vespúcio poderia ser posta em 
dúvida, porquanto a l.a viagem seria negada por êle próprio. _ j J ^ , 

Ora, os depoimentos das duas testemunhas ouvidas na Pesquisa contra Ojeda demonstram que realmente este 
viajou com dois navios e que regressou a Espanha antes do mês de Julho! ^ ' j t 

Êste inesperado e decisivo documento prova que o texto da 2.a viagem da Lettera a Sodermi e a deturpação 
voluntária do contexto da carta de 18 de Julho escrita a Francesco de Médicis, e que, evidentemente, as narrativas das 
viaqens de 1497 e 1499 são duplicação e falsificação de uma só navegação: a que efectuou com Hojeda. 

Las Casas já o afirmara no século XVI, declarando que Vespúcio não podia ter descoberto em 1497 o que se 
demonstrou juridicamente haver sido descoberto em 1498 por Colombo (b). 

O historiador Ispizúa, baseado na Pesquisa contra Ojeda, conclui: <supuesta la verdad de la carta de Vespucci 
de 1500, resulta éste un impostor, al decír de sus grandes defensores, Varnhagen y Vignaud, en la relacwn de sus Quatro 
Navegaciones, escritas en 1504. Era ya hora de que todo el mundo llegase a reconocer a Vespucci como autor de embustes* (c). 

A argumentação do historiador espanhol, escudada na revelação documental, é irresistível. 
Se foi a terra de Pária a primeira província continental descoberta, e se a descobriu Colombo em 1498, como 

se concluiu de um inquérito em que foram ouvidas umas cento e vinte testemunhas, não podia Vespúcio ter descoberto 
em 1497 qualquer extensão de terra continental. Por outro lado sabemos que Vespúcio viajou com Hojeda e que, segundo 
os depoimentos de dois dos seus companheiros, a viagem de Hojeda se realizou entre Maio de 1499 e Junho de 1500. 

Falta demonstrar que a carta de 18 de Julho de 1500 é a narração aproximadamente verídica desta viagem, 
para se concluir uma de duas cousas: que Vespúcio cometeu graves fraudes e faltou deliberadamente à verdade, ou que a 
responsabilidade dos textos que dêle conhecemos impressos não lhe pôde ser atribuída. 

Esta demonstração resulta da Pesquisa contra Ojeda, mandada instaurar por Colombo pouco depois do arre a- 
tado capitão ter largado de S. Domingos, de volta da sua viagem ao Novo Mundo, efectuada com a permissão do Arcebispo 
de Burgos e não, como diz Vespúcio, a mandado do rei. 

Desavindo com Juan Velasquez e o cirurgião Alonso, Hojeda abandonou-os em S. Domingos. Estes queixa- 
ram-se ao Almirante do procedimento do seu capitão, e Colombo instaurou o competente processo. Os depoentes declararam 
que Hojeda partiu a 18 de Maio; que a frota se compunha de dois navios, um dos quais tomado nas Canárias; que a nave- 
gação se iniciou pela costa de Marrocos, tocando em várias das ilhas do arquipélago das Canárias, a última das quais fora 
a Qomera. Confrontem-se estes dados com os da carta de 1500 e os das duas viagens da Lettera: 

DEPOIMENTOS DE VELASQUEZ E ALONSO CARTA DE 18 DE JULHO DE 1500 LETTERA A SODERINI (1504) 

Partida de Cadiz 18 de Maio 
Número de navios 2 

Derrota . . . Costa d^frica, Lançarote, Fuerte- 
ventura, Qran-Canária, Tenerife e Gomera. 

Partida de Cadiz . . . 
Número de navios . . 
Derrota  

Canárias, Gomera. 

18 de Maio 
 2 
Costa d'África, 

Partida —l.a viagem: 20 de Maio 
2.3 viagem: 16 de Maio 

Número de navios: !.3 viagem 4 
2.a viagem 3 

Derrota—l.a viagem: Gran- 
Canária. 

Derrota — 2.3 viagem: Cabo 
Verde, Ilha do Fogo. 

Prequntados sôbre a tripulação, Velasquez e Alonso nomeiam o pilôto-mór Juan de la Cosa; os pilotos Juan 
Sanchez e Diego Martin; os capitães Alonso de Hojeda e D. Hernando de Guevara e. entre muitos tripulantes, o contra- 
mestre veneziano Nicola, o genovês Dota e dois marinheiros portugueses, pai e filho Entre os pilotos nao está mencionado 

Todavia Hojeda, depondo no pleito do Fiscal, diz que levara «Juan de la Cosa. Américo Vespúcio e outros 
Jilotos». O historiador Ispizúa interpreta sagazmente esta passagem do depoimento de Hojeda. em 1513. Vespúcio 
Vespúcio. 

(b) Historia de las índias, Liv. I, cap. CXL. 
(c) Op. cit. a pág. 63 do vol. IV. 
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piloto-mor de Espanha desde 1508 a 1512, ano da sua morte. Era assim natural que, referindo-se a êle, se exprimisse nos 
termos em que o fez, dando-lhe o título de piloto, muito embora não exercesse essas funções na frota de 1499 em que 
viajou como curioso ou para fins comerciais. Temos disso a prova indirecta no famoso pleito, pois na 5.a pregunta do 
interrogatório do Fiscal não se faz referência a Vespúcio. como piloto, mas só a Juan de la Cosa. O seu nome é apenas 
citado uma vez por Hojeda. 

A^liáS• qUe escreveu no filn d0 sécul0 WI, narrando no cap. I do liv. IV da primeira Década a viagem de 1499 ao Novo Mundo, diz que Vespúcio ia na frota por <mercader y como sábio en Ias cosas de la cosmografia v de 
la mar*. Segundo Tiraboschi (Storia delia Letteratura Italiana, Liv. I, cap. VI, § 21), Vespúcio tomou parte na viagem como 
passageiro interessado pecuniáriamente no armamento dos barcos. Munoz, no prólogo (pág. 15) da sua Historia dei Nuevo 
Mundo julgava severamente Vespúcio: «en linea de hombres de mar, era inferior a casi todos los descubridores de su tiempo*. 

i A-pesar da aura que alcançara na Europa mercê das suas cartas vangloriosas, nem as cento e tantas testemunhas 
que depuseram no pleito de Diego Colón se referem ao cargo que exercera na frota de Hojeda, nem sequer lhe citam o 
nome os dois tripulantes depoentes, Velasquez e Alonso, entre trinta nomes de expedicionários! 

Como vai ver-se, o notável documento do arquivo dos Duques d'Alba e de Berwick, Pesquisa contra Ojeda 
prova ainda que Vespúcio desdobrou em duas a sua viagem de 1499. 

O combate de Puerto Flechado, que Vespúcio narra como acontecido na l.a e inverídica viagem de 1497 
sucedeu na de Hojeda, em 1499. Anteriormente às deposições de Velasquez e Alonso na Pesquisa, já isso se concluía pek 
carta do alcaide Roldan ao Almirante, publicada por Las Casas, e pelas declarações de uma testemunha no pleito, que se 
lembrava de ter Juan de Ia Cosa chegado a S.'o Domingo ferido de uma flecha. 

Vespúcio conta como fôra um marinheiro português quem, alentando naquele lance os perseguidos, e exor- 
tando-os: —«Filhos! Volvei o rosto ao inimigo e rezai, que Deus vos dará a vitória!»—os salvara de morte certa. Ora, 
sabemos pelas declarações da Pesquisa, que realmente havia dois portugueses, pai e filho, na expedição de Hojeda. 

Conclui, legitimamente, da sua análise crítica ao documento o historiador Ispizúa: *Amérigo Vespucci no efectuó 
en 1191 ningún viaje de descubrimiento continental, porque el continente dei Nuevo Mundo no se descubrió hasta el I.o de 
Agosto de 1498. Vespucci verifico su primer viaje en 1499, y como, ateniéndonos a la relacíon dada por él, no pudo efectuar 
el segundo con Ptnzon m con Lepe, es falso de toda falsedad que realizase dos viajes al Oceano occidental por orden dei 
Rey de Casfi Ia, como afirma en sus Quatro Navegaciones. Vespucci forjó un viaje imaginário. De este embuste nació que 
se creyera el primer descubridor dei Nuevo Mundo. De este embuste nació que al Nuevo Mundo se llamara America*. 
(Op. cit., pág. 100). 

ResumindP: fs relaÇões da l.a e 2.a navegações da Lettera e a carta de 18 de Julho de 1500 são três versões 
diferentes de unm só viagem, a de 1499. Para Varnhagen, que admitia a veracidade da l.a viagem de 1497, a 2.a é a de 
Hojeda. Por isso ele considerava absurda, impossível e contraditória a carta de 1500. Demonstrado que esta carta, reputada 
apócrifa, contem informações que a identificam e autenticam, fica provado, segundo se deduz logicamente da argumentação 
usada pelo mais caloroso defensor de Vespúcio, que êste é culpado de fraude. 

tEssa fraude limitou-se às duas viagens com os espanhóis ou abrange as duas viagens de 1501 e 1503? 
Completaremos no cap. X a resposta a estas interrogações. 
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O MAIS ANTIGO MAPA DO BRASIL 

I —O PLANISFÉRIO DE CANTINO 

m m. 

ÜkL 

AGUEANDO cerfa manhã pelas ruas de Módena o erudito Giuseppe Boni 
director da Biblioteca Estense que se conserva nesta cidade, sucedeu-lhc 
passar pela via Farini e demorar-se alguns instantes defronte da loja dc 
salsicheiro Giusti. Aí, como casualmente relanceasse os olhos pelo interior 
escuro e pouco asseado, despertou-lhe a atenção um anteparo singular 
que o enfeitava, separando as trazeiras da saleta da parte onde se 
retalhavam os gêneros. Entrou para mais de perto o mirar, e com pasmo 
reconheceu que estava forrado com uma grande e velha carta geográfica, 
desenhada em pergaminho e adornada com brilhantes imagens coloridas. 

. . . Dissimulando então seu alvoroço, entrou cautelosamente em ajuste, e a 
troco de quantia módica conseguiu levá-la consigo, bendizendo o acaso feliz que o trouxera à porta de 

e lh
r

e Permitira arredar da ignomínia dos salpicões e da marran o valioso legado de era longínqua. 
Chegado a casa, apressou-se a examinar atentamente a aqüisição, que em verdade excedeu 

sua espectativa ansiosa de antiquário. Era um antigo e precioso planisfério manuscrito, acabado com 
esmero no gosto dos portulanos do XV século, que representava todo o mundo então conhecido: os 
continentes por vezes lavados a verde, as ilhas a vermelho ou azul, os mares esmaltados a espaços 
com rosas dos ventos de côres garridas. Iluminavam-no profusamente magníficas miniaturas variegadas 
figurando povoados, castelos, altos montes, florestas densas, uma fauna quási heráldica de grandes 
animais e aves, personagens diversas e negros dansando, tudo salpicado de bandeiras e flámulas de 
diversa espécie. Grandes lefreiros em caracteres góticos designavam as partes notáveis, os oceanos e 
os paralelos principais, tirados a ouro ou a carmim; ao passo que pelas terras se espalhava copiosa 
nomenclatura em semigótico, ressalvada uma dúzia de denominações em escritura ordinária, que pareciam 
acrescentamenfos. Tôdas as inscrições eram redigidas em português, menos as dos oceanos que o eram 
em latim, e algumas das Antilhas e regiões circunvizinhas que denunciavam seus descobridores castelhanos. 

Quando liberto do rude caixilho, o bibliotecário verificou que tinham decepado o rebordo 
superior do pergaminho, onde o entestava um lefreiro do qual escapara uma só letra. Era o único 
estrago sensível, pois no mais estava tam completo e perfeito quanto era lícito esperar da acção deletéria 
dos séculos decorridos. Boni, exultando de contentamento, rendeu graças à Providência por que Giusti, 
em sua inconsciência, não o tivesse destinado a cobrir o balcão e desfarte o salvasse da mácula dos 
chouriços e do gume da faca do toucinho. 
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Faltavam, infelizmente, tanto o nome do autor como a época da confecção, mas esta podia 
determinar-se entre certos limites, pois estava implícita em três linhas singelas, escritas em dialecto 
veneziano antigo num dos cantos superiores do verso: 

arta da TiaumAr perbfaobnoúani^tr.  

inle parte $é Vfàia.- Sono Mèetto OnHrio 

<Al S. fPuCCL 

—-ü.-: — — I.    !    ^ 

Carta de marear das ilhas novamente achadas nas partes da fndia: dom de Alberto Cantino ao Senhor Duque Hercules 

Fácil foi ao erudito de Módena atinar com o magnate nomeado como o herói da fábula grega; 
era Hercules I, duque de Ferrara, cujo agente na península ibérica tinha sido Alberto Cantino. Por outro 
lado, o formoso trabalho já registava os descobrimentos de Côrte-Real, cuja última viagem ocorreu 
em 1501; datava portanto de entre êste ano e 1505, quando morreu o duque. Devia ter pertencido ao 
fundo da Biblioteca Estense, inaugurada por Afonso I, filho e sucessor de Hercules I. Boni quis que 
o inestimável documento regressasse à colecção donde plausívelmente provinha e, ao fazer a doação 
escrita, acompanhou-o da anotação seguinte: 

Grande carta geográfica iluminada em pergaminho, de 
dois metros e vinte centímetros de comprido e um metro e 
cinco centímetros de alto. Atrás está escrito: Carta de nave- 
gar para as Ilhas novamente achadas na parte das índias: 
Dom de Cantino ao Senhor Duque Hercules (Hercules I 
morreu no ano de 1505). Contém a terceira viagem de 
Cristóvão Colombo (1498). Aqui está marcada a conquista por 
l/asco da Gama da península de Gôa e da costa da Pescaria 
(1499). Aqui está marcada a Terra Nova descoberta pelo 
cavaleiro Corte Real (1501). Aqui está marcada a terra de S. 
Cruz, descoberta pelo cavaleiro Costa Cabral (1501). Esta terra 
de S. Cruz foi visitada e melhor explorada (1502) por Amé- 
rico Vespúcio, que lhe mudou o nome e a chamou Brasil. 
Póde-se pois afirmar que esta carta foi feita depois de 1501, 
e antes de 1503. 

Gran Carta Geográfica miniata in pergamena, larga 
metri due e centimetri venti, alta un metro e centimetri 
cinque. Di sotto si trova scritto: Carta da navigare per te 
Isole nuovamente trovate in la parte deUTndie: Dono Cantino 
al Sig. Duca Hercole (Ercole primo mori Tanno 1505). 
Contiene il terzo viaggio di Cristoforo Colombo (1498). Vi è 
notata la conquista di Vasco Gamma delia penisola de Goa, 
e delia costa di Pescheria (1499). Vi è notata la Terra Nuova 
scoperta dal Cav. Corte Real (1501). Vi è notata la Terra di 
S. Crux, scoperta dal Cav. Costa Cabral (1501). Questa terra 
di S. Coce fu visitata e meglio explorata (1502) da Amerigo 
Vespucci, che le mutó nome e la chiamó Brasile. Si puó 
quindi determinare che questa Carta fu fatta dopo il 1501, e 
prima dei 1503. 

Há bastantes êrros a salientar neste arrazoado. Vasco da Gama não conquistou Gôa, pois 
não passou do norte de Angediva quando esteve na índia pela primeira vez, o que sucedeu em 1498 
e não no ano imediato; Álvares Cabral, que não era Costa, descobriu Vera Cruz em 1500 e não 
em 1501. Quanto a Vespúcio, não se topa em suas obras uma única vez com a palavra Brasil, cuja 
paternidade é disparate atribuir-lhe; nem tampouco é de levar à sua conta a exploração das terras de 
S.ta Cruz, aliás começada em 1501, porquanto o fátuo ílorentino não passou de espectador em todas as 
suas viagens que descreveu imperfeita e mentirosamente. Mas a conclusão, conquanto exceda as 
premissas, é exacta, como em breve se verá; remonta a 1502 o mappa-mundi, que assim assume 
altíssimo valor, pois salvante o de ]uan de la Cosa, datado de 1500, nenhum outro anterior existe onde 
estejam assinalados os maravilhosos descobrimentos portugueses e espanhóis, que trasmudaram comple- 
tamente o conceito medieval do globo terráqueo. 
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LGUMA cousa se pôde apurar da curiosa história desta joia admirável que, destinada às A históría do 
mãos patrícias dum príncipe opulento, veio parar à fétida baiúca dum obscuro salsicheiro. 

Hercules, duque de Ferrara e representante da poderosa casa d'Este que já se 
distinguia no século XI, era um dos vários tiranos cultos que governavam a Itália retalhada 
da Renascença. Ocupado principalmente em engrandecer seus domínios e guardá-los da 

cobiça de vizinhos, tam pouco escrupulosos quanto êle próprio, e através dos prazeres de uma vida 
faustosa, não descurava contudo o convívio de artistas, poetas e humanistas. Protegeu a Universidade 
de Ferrara, que lhe deve uma reforma e ampliação; e por seu cuidado se estabeleceram na cidade os 
primeiros prélos. A côrte d'Este, onde brilhava a formosura de Isabel, duqueza de Mántua, ganhou 
fama de sumptuosa, galante e polida, que chegou ao apogeu no tempo de Afonso I, marido feliz da 
decantada Lucrécia Bórgia, a amiga do douto Cardeal Bembo e protectora de Ariosto, que pagou suas 
virtudes conjugais e o amor às letras com ser vítima póstuma de imaginosos dramaturgos e novelistas. 

Ao espírito atento do duque não podiam passar despercebidas as grandes emprêsas marítimas 
dos espanhóis que iam procurar às regiões ignotas do Novo Mundo, falsamente havidas por orientais, 
o ouro, as pérolas, o pau-brasil e o algodão. O interêsse que ligava às façanhas de Colombo é patente 
nas instruções dadas em junho de 1494 a seu embaixador em Florença, encarregado de inqüirir do 
sobrinho de Paolo Toscanelli se entre os papeis deixados por êste sábio alguns havia que se referissem 
às ilhas novamente adqüiridas a Castela pelo almirante. Isto prova que lhe chegara aos ouvidos a 
notícia da correspondência (suposta ou real) de Toscanelli a respeito do caminho do Ocidente, e indica 
a existência de um bom informador em Espanha. A espionagem, arma favorita dos príncipes, era 
cultivada com proveito pelos estados italianos, cujos arquivos reservados conservam os relatos episto- 
lares de numerosos agentes, enviados secreta ou ostensivamente à Península. 

Se Hercules d'Este acompanhava diligentemente as recentes conquistas dos espanhóis, bem 
maiores cuidados lhe deviam inspirar as arrojadas expedições portuguesas à África e índia, que 
tornavam carregadas de metais nobres e pedrarias, de marfim e xarões, de especiarias e sêdas, 
porquanto ameaçavam arruinar o rendoso monopólio destas mercadorias, até então disfrutado pelos 
mercadores italianos conjugados com os islamitas. Para estar ao facto delas e no intuito de defêsa 
(ou quiçá de comparticipação), despachou êle em 1501 para Espanha e Portugal um emissário estipen- 
diado, Alberto Cantino, que já anteriormente visitara aquele reino, a pretexto de comprar cavalos e 
mulas. Desta personagem falecem esclarecimentos biográficos 0), nem se sabe ao certo sob que capa 
viajou; apenas nos ficaram dêle algumas cartas que denotam um espião inteligente e activo. Qualquer 
que fôsse porém sua qualidade, é certo ter tido acesso junto d'el-rei D. Manuel, que o convidou a 
acompanhá-lo a Sintra; mais ainda, assistiu à audiência régia de 11 ou 12 de outubro de 1501, na qual 
o capitão duma das caravelas de Gaspar Côríe-Real deu conta da sua viagem, terminada sem a 
presença do chefe. A exposição feita ao duque por Cantino dos resultados dessa expedição ao álgido 
norte da América é a mais completa e remota que existe; se lhe juntarmos duas cartas de Pietro 
Pasqualigo, oratore ou embaixador de Veneza na côrte portuguesa, e as tam escassas indicações de 
Damião de Góis, teremos as únicas fontes seguras a consultar sôbre o memorável empreendimento (2). 
Em verdade, não são os nossos cronistas que no-lo revelam, tal o sigilo sob que ficou inicialmente 
soterrado; são os relatórios de duas testemunhas ocasionais que não é exagêro qualificar de espiões. 

No empenho de mostrar a seu amo o alcance do descobrimento dos dois povos ibéricos, ou 
a expressa instância dêle, esforçou-se Cantino por obter uma carta geográfica que fielmente os repro- 
duzisse. Então, como mais tarde ainda, era interdita em Portugal a divulgação de cartas e pomas 
(globos) que retratassem as novas ferras. Ângelo Trevisan, secretário do oratore veneziano em Espanha 
Domenico Pisani, escrevia em 10 de agosto de 1501 ao analista Domenico Malipiero, a propósito da 
viagem de Álvares Cabral a Calecut (8): 

... a carta desta viagem não é possível havê-la, porque ...de carta de qual viazo non è possibile haverne, che 
o rei impôs a pena de morte a quem a mandar para fóra. il re ha messo pena la vita a chi la dà fora. 

(') Berchet. Fonti italiane per la scoperta dei Nuovo Mondo, Vol. 1, pág. 150, na Raccolta Colombiana, parte III. 
(2) Berchet, op. cit., vol. I, págs. 87, 89 e 151; Damião de Góis, Chronica do sereníssimo senhor rei D. Emanuel, 

l.a parte, cap. LXV1. 
(?) Berchet, op. cit., vol. I, pág. 47. 
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A penalidade anunciada afi3ura-se excessiva, mas é certo que ao tempo não podiam os 
mestres de cartas de marear fazê-las completas para qualquer freguês não autorizado. Conhece-se um 

mí 

HERCULES D ' E S T E 
Segundo o retrato de Dosso Dossi 

alvará de D. Manuel, datado de 13 de novembro de 1504, no qual é expressamente proibida sob pêna 
do perdimento de bens, a confecçlo de pomas, e se determina mais que nam ouvesse mais navegação 
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parVa'Áfrií Z7T ^ " até-0 n'0 ^ Manicongo ('). A medida restritiva, se valia 
Sade dos esianhcs " ' ^ re310eS mdianaS, aÍnda maÍS ciosamente fardadas da curiosi- 

- ^ ? a9eníe ferrarense teve pois de se socorrer das suas artes para consequir em seorêdo e a peso de dinheiro a carta almejada. Veremos de caminho que a pagou por 12 ducados de ouro quantia 

É fnrro.nUmafeP0Ca ^ ^ quaIquer escudoiro se podia manter diariamente com poucos reais 
. forÇoso confessar, porem, que o cartografo, presumivelmente oficial, a quem Cantino se diriqiu se 

pos tam alto preço a sua traição, compensou-o largamente, entregando-lhe uma obra magnífica na qual 
estavam perfeitamente figurados a África e o Oriente então conhecido, e só nas terras americanas se 
inqumava de defeitos em parte de origem espanhola e talvez propositais nos domínios portugueses 

excepto K t sTill"™ 2 

" , dissime. 

respeiwZtc ^ ^ 6 ^ PrincePs et E*-me * Domine Domine mi 
n * . , , / cr observandissime. 

u Js IlauTscLte de'oTJTíT ''"""V" f -» - K £».• rlsposl, , jior», 
mente do que respeita à Carta Z ^ PrlncJPa'- Passati a quella drizate, ho inteso quanto in epsa se contiene, 
humildemente a V. S. advirto que deZTa dita^CartTem H vT™ "T í navichare: " che humilmente 
Gênova a cargo do dito senhor Francisco ràtLÍÍ^ a / reSPondendo adt"so' ^e dieta Charta lassai in Gênova 
recebi vinte ducados estritos isto é / 3 meSSer Francesco Catanio et de lui hebbi Ducati 
Em verdade a dZctTc^tou L f T / f ^ ^ CÍOè de libre tre ClaScuno- Vero è che dicta Charta 
doze ducados d ouro em soTnte hZ aZrtado T Z"*'* Z 3 ^ ^ ^ D"Cati dodice 

sidade e não tendo a nuem ror e u 3 neces' oro ln oro- ^a astretto dafbisogno et non havendo ove 
aquele dinheiro e fazer o que escrelTa V 3 f0rrere fu/ ^rzf0, at"or dicte denarí et ^ Q^nto a lf. 

A carta é de tal sorte e a , , scrissi; la Charta e di tal sorte, et spero che in tal manera 
agradará a V E oue the n/n * ^ m0d0 PÍaCerá a ^ Exa che non 9" será molesto haver per epsa 
por ela aquela quantia nois 7* ter desembo!sado exbursato dieta quantitade, perchè di qual piu che sopras- por ela aQnela quantia, pois do mais que gastar V. S., até penderá V. S., cioè de dodice che mi costò quella mi face 

iogo a V Ex , se for do seu agrado, me avise do que no quanto cirche questo ho adoperare et continuamente fra 
assunto hei de cumprir, e constantemente me tenha no numero de suoi fideli servitori mi tenga 
numero de seus fieis servidores. ' 

Roma, dia 19 de Novembro de 1502. Romae, die 19 Novembris 1502. 
lll. e Exc. Dub. D. V. lll. et Ex. Dub. D. V. 

Creado Alberto Cantino. Servitor Albertus Cantinus scripsi. 

, Esía vaiiosa caJ"ta. ^conjugada com o exame do planisfério, fornece-nos os elementos para 
ixar a época de sua terminação. Efectivamenfe êle já assinala a ilha da Ascenção, descoberta por João 

da Nova no correr da sua expedição à índia iniciada em 1501, segundo rezam os nossos cronistas 
cuja lição teremos ocasião de corroborar. Tendo regressado êsíe capitão-mór em 11 ou 13 de setembro 
de 1502, só então foi conhecido o achado em Portugal; a obra é necessáriamente posterior a esta data, 
pois que a designação da ilha não é um acrescentamento. Em setembro estava pois ainda Cantino no 
reino, mas não tardou em ausentar-se para Itália, onde o vemos escrever ao seu amo, em Roma e pela 
segunda vez, aos 19 de novembro. Ora o tempo necessário para viajar de Lisboa a Gênova, onde 
deixou o mapa em poder do ilustre patrício Francesco Catanio, acrescentado com o gasto no percurso 
de Gênova até à cidade eterna, onde esperou pela resposta do duque à sua primeira carta, comporta 

sensivelmente os 19 dias decorridos de novembro. É portanto provável que Cantino abandonasse a 
capital portugalense nos fins de outubro, e então aceitaremos que estava ultimado o planisfério. 

Hercules d'Este já o tinha recebido no Natal de 1502, e guardou-o na sua livraria, legada a 
seus sucessores que a enriqueceram, mas vieram a perdê-la ao cabo de 90 anos, em conseqüência das 
lutas políticas em que constantemente andavam empenhados. Em 1592, ao têrmo de longa e acidentada 
rivalidade, o papa Clemente VIII conseguiu despojar o duque César d'Este dos seus estados de Ferrara, 
e a colecção e biblioteca Estenses foram transportadas a um palácio de Módena, onde por três séculos 
permaneceram em sossêgo. Em 1859, porém, a cidade foi teatro de motins políticos, eco remoto da 

(') Ramos Coelho.—Alguns documentos do Archivo Nacional da Torre do Tombo âcerca das navegações e 
conquistas portuguezas. Lisboa, 1892, pág. 139. 

(6) Berchet, op. cit., vol. I, pág. 153. 
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revolução francesa de 1848; a populaça invadiu o palácio, havendo um princípio de saque. Nesta 
ocasião se sumiu o mapa, reaparecido anos depois no humilde mister de que o resgatou o zêlo de 
Giuseppe Boni, restituíndo-o a lugar honorífico. 

O AUTOR DO 
MAPA 

ÍÀ 

PRÍNCIPE magnífico d'Este conta-se no escasso número de pessoas, fóra de Portugal, a 
cujos olhos atônitos foi patente, tam cedo como em 1502, a fiel imagem de conjunto dos 
feitos náuticos portugueses. Rarissimos dêstes mapa-mundi, com efeito, deviam circular na 
Europa, por mais que estivesse excitada a curiosidade dos homens cultos e do alto 
comércio pelas narrativas escritas ou transmitidas de viva voz. Algum se teria escoado 

para Espanha, do mesmo modo que os segredos castelhanos sem grande demora transitavam para 
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Palácio de Hercules d'Este, em Ferrara 

Lisboa; e também é possível que o oratore Pasqualigo imitasse Cantino, mandando um exemplar à 
Senhoria, conquanto ao facto tire probabilidades o silêncio dos arquivos venezianos. D. Manuel punha 
côbro à avidez dos outros estados, desejosos de utilizar em seu proveito o esforço alheio, e promulgava 
severas leis restritivas do negócio de cartas e pomas onde estivessem delineadas suas recentes 
conquistas. Assim sucedeu que juan de la Cosa, o melhor cartografo de Espanha, se bem que soubesse 
da primeira viagem de Vasco da Gama à índia (1497-99), ignorava totalmente em 1500 seus resultados 
geográficos e a nomenclatura trazida. O seu famoso planisfério, concluído antes de outubro dêste ano, 
estaciona quanto à África nos achados de Bartolomeu Dias (1488), e a partir do rio do Infante, no 
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extremo sul do continente, só traz na costa oriental nomes mouros ou indígenas; todavia a derrota do 
almirante é ^ figurada por uma série de caravelas e acaba com a legenda inscrita muito a leste de 
Calecut, erroneamente representado no que o autor imagina ser a índia; Tierrã descubiertã por el Rep 
don Manuel Rep de Portugal. Mas a tentativa régia de açambarcamento das cartas resultou fruste, 
como o atestam o mapa-mundi de Nicolo Canerio (1505?) e vários outros da mesma época, para não 
falar dos germânicos gravados de Ruysch (1508) e Waldseemüller (1507, 1513 e 1516); o segrêdo não 
tardou em transpirar, tantos eram os que porfiavam em devassá-lo. 

A cartografia portuguesa já tinha honrosas tradições ao desabrochar o século XVI. Duarte 
Pacheco refere, d acordo com os nossos cronistas, que o infante D. Henrique mandara vir a Portugal 
mestre Jacome de Maiorca, perito em cartas de marear, ho qual as ensinou a fazer áquelles de que os 
que em nosso tempo viuem, aprenderam («). Esta dupla geração de artistas, ocupados em traçar as 
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Palácio Ducal de Módena para onde, no fim do século XVI, o Papa Clemente VIII transferiu a biblioteca dos Duques de Ferrara 

cartas de pilotagem imprescindíveis à navegação africana, devia naturalmente abalançar-se a construir 
planisférios e pomas (7). Infelizmente, a produção da escola cartográfica portuguesa está completamente 
perdida, resultado para que muito concorreu a política de mistério até tarde dominante na côrte de Lisboa. 

Foram italianos (depois seguidos por cafalães) os primeiros europeus a servir-se de portulanos 

(6) Esmeraldo de si tu orbis, edição de 1905, de Epifânio Dias, pág. 98. 
O Pero da Covilhã, despachado em 1487 por D. ]oão II para as Índias e terras do Preste João, levou consigo 

uma carta de marear tirada de mapamundi, construída pelos cosmógrafos D. Diogo Ortiz e Mestre Moisés (P.e Francisco 
Alvarez, Verdadeira ynformaçam das terras de Preste João, Lisboa, 1883, pág. 128). 
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e planisférios, e quási todos os existentes que se atribuem ao período decorrente entre 1502 e 1507 
são desta proveniência. D'aí concluíram os críticos que o autor desconhecido da carta de Cantino 
nascera sob o céu de Itália. Harrisse, para quem são da mesma mão o desenho das terras e os nomes 
e legendas, inclina-se a que o trabalho é d'algum hábil genovês ou veneziano estabelecido em Lisboa; 
parece, pois, que as inscrições revelam claramente origem italiana (s). Ora não há tal; a asserção do 
douto americano prova apenas que êle desconhecia tanto o português como o italiano. Tôda a toponimia, 
bem como as legendas, são redigidas em português vernáculo, tal como usavam correntemente pessoas 
de mediana instrução, e é inteiramente inacreditável que um estrangeiro as copiasse com tamanha 
perfeição, reproduzindo fielmente vícios de linguagem e ortográficos e não lhe juntando nenhuns outros 
de sua lavra. As denominações da América castelhana, é certo, são postas ora em português, ora em 
espanhol, do mesmo modo que as de Espanha; mas as da Itália não estão tôdas em italiano, como 
deveriam se o artista o fôsse. Nalgumas legendas, pouquíssimas, a linguagem descamba para o espanhof, 
e êste facto denuncia que o autor o praticava, ou se demorara em Castela. Em compensação a dúzia 
de inscrições em cursivo, evidentes adições posteriores à confecção, trái a intervenção de um italiano. 

A-pesar dêste conjunto indicar concludentemente genuína procedência portuguesa, Stevenson, 
que nos deu uma boa reprodução fotográfica do mapa, e Denucé, que nunca o viu, insistem na italiana; 
e análogamente opinam V. Bellio e Derby d'Orville, aos olhos dos quais a paternidade pertence, não 
se sabe porque bulas, ao genovês Nicolo Canerio, autor de outra grande cópia planisférica posterior 
de poucos anos C). Estes críticos obedecem automáticamente à tendência universal da repetição, aí 
onde há o encosto de uma autoridade; mas o fenômeno é tanto mais de surpreender nos dois primeiros 
quanto êles não desconhecem a importância da cartografia lusitana e a sua poderosa influência na de 
outros países, indusivamente na italiana. 

Este mapa não parece uma construção original, feita expressamente para Cantino, mas cópia 
de um ou mais protótipos, dos quais os que continham a África e índia tinham, sem dúvida alguma, 
carácter oficial. Isto se deduz de sua grande perfeição nestas partes do velho continente, que só podiam 
atingir então os documentos oficialmente arquivados, e de vários êrros nas legendas e nomes, dos 
quais se infere uma transcrição. Êle tem sobre os seus congêneres manuscritos uma rara superioridade: 
é que não foi acrescentado depois de entregue ao duque de Ferrara, e representa com pureza o estado 
de conhecimentos geográficos portugueses ao tempo. Antes de chegar a seu destino houve contudo um 
colaborador eventual, cuja caligrafia corrente lhe veio dar um dos seus maiores merecimentos. 

as medidas JANTES de passar em revista o planisfério de Cantino, importa averiguar qual o método de 
mensionais representação e as medidas nêle adopladas. 

Para Harrisse, que primeiro o analizou com minúcia e lhe reproduziu a parte 
do Novo Mundo, a esplêndida peça não é mais do que uma carta plana, projectada no 
sistema da rosa dos ventos, segundo o antigo processo emprestado aos portugueses por 

catalães e genoveses. Os paralelos terrestres são representados por uma série de rectas paralelas e 
eqüidistantes; os meridianos por outras rectas igualmente espaçadas, perpendiculares às primeiras. 
É uma representação convencional, acrescenta o douto crítico, destituída de propriedades geométricas 
susceptíveis de construções rigorosas. Há ausência de medidas itinerárias, a-pesar-de várias escalas 
com 12 divisões cada uma, cujas dimensões relativas não são dadas; todavia é quási certo que a 
divisão corresponde a 1° de longitude no paralelo 45°. O grau de latitude deve computar-se em 16 2/3 
léguas náuticas portuguesas, usadas no princípio do século XVI (10). 

iTantas afirmações, tantos êrros! Não percebemos mesmo como o insigne americanista, embora 
ao tempo só conhecesse a parte americana do mapa, formou dêle conceito tam errado que vai ao ponto 
de enxergar uma quadrícula de paralelos e meridianos da qual se não vislumbram vestígios. Os únicos 
paralelos assinalados, eíectivamente, são o eqüador, os dois trópicos e o círculo ártico; e há um único 

(8) Les Corte Real et leurs voyages au Nouveau Monde, Paris, 1883, pág. 72; The discovery of Novth America 
Paris, pág. 422. ' 

(') Ed. Luther Stevenson, Maps illustrating early discoveries and exploration in America (1502-1503) New 
Brunswick, 1903-06; Denucé, Les origines de la cartographie portugaise et les cartes des Reinei, Gand 1908 náo 29- 
V. Bellio, Notizia delle piü antiche carie geographiche che si trovano in Italia, pág. 110, no vol. II da Raccolta Colombiana 
parte IV; Derby d'Orville, Os mappas mais antigos do Brasil, na Revista do Instituto Histórico de S. Paulo vol VII 1902' 

('«) Les Corte Real, pág. 74 e seguintes. ' * 
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meridiano, o marco dantre Castella e Povtuguall, que é a divisória de Tordesilhas. As raras linhas 
que aparecem ocasionalmente com as direcções norte-sul e leste-oeste são rumos das rosas dos ventos 
irregularmente espalhadas no mapa. 

Os processos de representação cartográfica do globo terrestre, diga-se desde já, são todos 
convencionais, porque a superfície esférica não é planificável. Se a porção cuja imagem se pretende 
não é considerável, pôde sem vício apreciável reputar-se plana, e assim se procedeu com os portulanos 
primitivos utilizados nas navegações do Mediterrâneo. As distâncias reais eram convertidas à escala, 
aos rumos constantes correspondiam linhas rectas, e a rosa dos ventos se orientava pela bússola,' 
único guia dos marítimos incapazes de observações astronômicas. Com a ampliação da área a repre- 
sentar, já se tornava sensível o êrro nas distâncias de lugares afastados, e o problema se resolveu por 
tentativas, ajustando pelos contornos as partes correspondentes às várias rosas dos ventos traçados. 
Mas a dificuldade se agravava quando era propósito figurar regiões de latitudes muito divergentes, e 
principalmente nos planisférios que abrangiam a totalidade da terra. 

O artifício adoptado pelo cartografo português é o mesmo da carta de marear, e pôde consi- 
derar-se o da projecção cilíndrica quadrada. Neste sistema, cuja estrutura não carecemos aqui de 
esmiuçar, os paralelos formam uma série de rectas paralelas e os meridianos outra, perpendicular 
aquela; a escala das longitudes, marcada na eqüinocial, é a mesma das latitudes, contadas num meridiano 
qualquer. Os defeitos dêste sistema simples residem na alteração das distâncias e na deformação dos 
contornos das terras, tanto mais sensível quanto maior é o seu afastamento do eqüador. Com efeito, 
diminuindo o circuito dos paralelos à medida que se avisinham dos pólos, onde é nulo, e estando eles 
figurados por segmentos de igual tamanho, a ampliação das distâncias é tanto maior quanto mais 
setentrionais, tornando-se infinita nos pólos, e com a agravante de se fazer sempre na direcção 
leste-oeste. A estes senões, que alteram completamente o aspecto das regiões circumpolares, acresce 
outro, importante para a navegação. Os planisférios dêste sistema não são isogónicos, isto é, não 
conservam os^ ângulos; a uma linha que no globo faz sempre o mesmo ângulo com os meridianos não 
corresponde nêles uma recta, que é a linha cujo ângulo é constante com os meridianos rectilíneos. A uma 
róta de rumo fixo não corresponde portanto uma recta; era no entanto por linhas desta natureza que 
os marcantes as representavam. 

As cartas dos princípios do XVI século não exibiam contudo a quadrícula de meridianos e 
paralelos, nem as posições dos lugares se marcavam com o auxílio das longitudes, que só excepcional 
e imperfeitamente se mediam. Os cartógrafos de Portugal atendiam especialmente às ladezas (latitude) 
e não às longuras (longitude); os seus navegadores distinguiam-se dos das demais nações pela mais 
rigorosa avaliação daquela coordenada, determinada pelo método ainda hoje corrente das alturas 
solares meridianas, que êles antes d'outros praticaram C1). O conhecimento das longitudes supria-se pelo 
das rótas e rumos, sempre viciado pela falta de precisão da estima e das agulhas, a que acrescia a 
alteração das distâncias, característica do método de representação adoptado. Resultava d'aí que aos 
lugares eram atribuídos paralelos tam exactos quanto comportava a perfeição das latitudes observadas, 
mas meridianos por vezes bastante incorrectos. 

Harrisse supõe que a escala das latitudes é diversa da das longitudes, sendo a segunda a 
redução da primeira ao paralelo de 45°. É uma fantasia a que não encontramos sombra de justificação. 
A escala conserva-se idêntica em todas as direcções; nem os cartógrafos de então se alçavam a 
concepções mais complicadas, tais como a que mais tarde presidiu à confecção da carta plana de Mercator. 

O ilustre historiador apega-se a Varnhagen, admitindo que os portugueses em 1502 compu- 
tavam o grau em 16 2/3 léguas; cita no entanto, in fide aucforis, o manuscrito do piloto português 
André Pires, datado de 1517, no qual êle é calculado em 17,5. O que aos olhos de Varnhagen constituía 
em 1517 uma inovação, sabemos hoje ser coisa já velha em Portugal. O Regimento do estrolabio e do 
quadrante, dos últimos anos do século XV, mostra que os nossos nautas de então adoptavam tal 
dimensão para o grau, à qual aliás ficaram fieis por longo tempo, suposto Duarte Pacheco em 1505 
contasse mais exactamente 18 léguas (12). Os espanhóis, que a princípio avaliavam em 15, fixaram-na 

(") Joaquim Bensaúde, Les légendes allemandes sur Vhistoire des découvertes maritimes portugaises, Genebra, 
1917-20, anexo 3.°; Uastronomie nautique au Portugal a 1'époque des grandes découvertes, Berne, 1912, passim. 

(12) A pág. 23 do Esmeraldo. A pág. 157 diz-nos mais o autor que caminhando do Cabo Verde 600 léguas na 
direcção sul se chega a 19° de latitude sul; ora sendo a ladeza de Cabo Verde 14o 20' N. (pág. 36), aquela distância corres- 
ponde a 33° 20', d'onde se conclui ser o grau de 18 léguas. 
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ao diante em 16 2/3, seguidos por alguns cartógrafos portugueses menos versados. Em Cantino, 
vê-Io-hemos já, o grau tem 17,5 léguas. 

As 6 escalas postas no mapa contêm não 12, mas número variável de divisões, desde 17 
até 22; e o tamanho de qualquer delas é em todas o mesmo, abstraindo de insignificantes diferenças 
resultantes da imperfeição do copista. Em tôdas as escalas as divisões estão, uma sim outra não, 
subdivididas em 5 partes iguais. Os portulanos e cartas italianas da época eram graduadas em milhas, 
sendo freqüente nas escalas a divisão de 50 milhas, repartida em 5 partes de 10 milhas cada uma 
e esta circunstância sugere que em Cantino a divisão valha aquela mesma extensão. Tal não acontece, 
porém, como se verifica pelo aferimento com os dois estalões que temos ao nosso dispor: a latitude 
dos trópicos e a demarcação de Tordesilhas. 

A linha de partição passava, como é sabido, 370 léguas a poente das ilhas de Cabo Verde e, 
suposto não estivesse fixado na convenção qual delas se tomava para origem da contagem, os portu- 
gueses escolhiam então a mais ocidental, S. Antão, na ânsia de dilatar a faxa atlântica concedida. 
Esta distância de 370 léguas, se a divisão estivesse por 50 milhas ou 12,5 léguas, deveria corresponder 
a 29,6 divisões, mas as medições feitas cuidadosamente no mapa indicam um pouco mais de 30,5; não 
é pois aceitável a hipótese deduzida por semelhança com cartas italianas. Esta primeira comparação 
conduz-nos na realidade a 12 léguas, e não 12,5 como valor da divisão da escala, o que vai ser 
confirmado pelo exame da situação dos paralelos do Câncer e do Capricórnio. 

Harrisse mediu no mapa as distâncias lineares da eqüinocial aos trópicos e ao círculo ártico 
e, sabendo que a segunda é o excesso de 90° sobre a primeira, quando convertidas ambas em ângulo, 
convenceu-se erradamente de que para o cartografo a ladeza dos trópicos era 24o 40', valor que jámais 
alguém lhe atribuiu. Esta dedução indirecta é íalível, por causa das incorrecções de cópia do traçado 
e da irregular contracção que com o rodar dos anos experimenta o pergaminho; mais vale aceitar desde 
logo o número que os portugueses do tempo arbitravam aquela coordenada. O Rsçjimanto citado, 
anterior a 1502, e o cosmógrafo Duarte Pacheco em 1505 avaliam-na em 23°33' (ls), e só em 1537 
vemos o nosso matemático Pedro Nunes computá-la mais exactamente em 23° 30'(u).'Naquele valor 
ficaremos, se é que não devemos dar preferência a 24°, número redondo que mais fàcilmente se 
adapta aos cálculos do traçado. 

A distância do equador ao trópico mede no mapa, em média, 35 divisões. Se a divisão 
vale 12,5 léguas, a distância é de 437,5, e correspondendo-lhe 23°30', o grau terá 18,6 léguas, o que é 
inadmissível; se tomarmos 24° para latitude tropical, o grau excede ainda assim 18 léguas. Novamente 
se apura inaceitável^ a hipótese de graduação similar à italiana. Pelo contrário, adoptando 12 léguas 
para valor da divisão, a distância do trópico à eqüinocial será de 420 léguas, e supondo-a igual em 
ângulo a 24°, número redondo, vem o grau a ter exactamente 17,5 léguas, como calculavam os nossos 
marítimos. As cifras, que imaginamos escolhidas pelo autor do protótipo original jogam perfeitamente- 
35 divisões de 12 léguas, e 24° graus de 17,5 léguas. Com o valor adoptado para a divisão é todavia 
inconciliável sua subdivisão em 5 partes iguais, patente em tôdas as escalas, pois estas parcelas últimas 
seriam de 2,4 léguas, medida fraccionária inexplicável. Talvez seja a sobrevivência de um costume antigo 
aliás meramente decorativo, porquanto o artista não se servia, para marcar distâncias itinerárias das 
escalas desenhadas (15). ' as 

Pomos resolutamente de parte a lição de Harrisse, que crê ser de 16 2/3 léguas a extensão 
do grau. Efectivamente, com tal número a distância ângular de 23° 30' ou 24° é representada por 392 
ou 400 léguas, e como ela eqüivale a 35 divisões, concluíamos para cada uma destas a dimensão 
abstrusa de 11,2 ou 11,4 léguas. Igualmente podemos dar como assente que a dimensão da divisão da 
escala não é, como quer o douto historiador, o grau de longitude no paralelo de 45°, nem semelhante 
graduação ocorreria a cartografo algum, antigo ou moderno. Nenhuma das longitudes por êle indicadas 
é digna de confiança, inqüinadas como vêm do vício originário de contagem; tal a da divisória de 

(13) A pág. 41 do Esmeraldo. 

J, Bensaúde?» "" ,537' pás- 140 ^ ediiado po 
Z'5) NV.ar,a Piles.trina... posterior a 1504, a divisão da escala está repartida em 5 mas 

mente em 12,5 unidades; deve_ pois eqüivaler a 12,5 léguas ou 50 milhas. Também nela corre uma escala H^ uuf a 6"" 
comparando o grau com a divisão, acha-se-lhe o tamanho inverosímil de 19,6 léguas; donde se conrl,ii n,^L í latltudfs' 
nao podem ter servido simultaneamente para o traçado. Provávelmente ambas são decorativas graduaçoe 
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Tordesilhas, que supõe a 62° 30' O de Paris, quando na realidade ela se deve localizar a 480 7■' O dêste 
meridiano de referência (16). 

O mapa, que ao norte mal excede o círculo ártico e ao sul pouco mais se estende além do 
Cabo da Boa Esperança, também está incompleto no sentido transversal. Comparando o âmbito eqüatorial 
com a largura da íaxa tropical, verifica-se que só estão representados 257° dos 360° da circunferência 
total do globo (17); faltam portanto 103°, mais da quarta parte. É o espaço ainda desconhecido, 
compreendido entre a China, àcêrca da qual já na Europa circulavam as notícias de Marco Polo e dos 
viajantes subseqüentes, e o Novo Mundo descoberto havia 10 anos. É o Oceano Pacífico, entrevisto 
em 1512 por Antônio Abreu e Francisco Serrão (18) pelo oriente e pelo outro lado por Vasco Nunez 
de Balboa em 1513, amplidão imensa que primeiro sulcou em 1520 a audácia inegualável de 
Fernâo de Magalhães. 

A escala real em que está desenhado o mapa e aquela, mais importante, em que o supunha 
seu autor, teem sido erradamente apreciadas pelos críticos. No estado acíual do pergaminho a distância 
dos trópicos ao eqüador regula por 0,m208, e como o arco terrestre correspondente a 24° é de uns 
2667 quilômetros, segue-se que a escala é de 1/12.820.000. Por outro lado, eqüivalendo 0,m208 sensivel- 
mente a 8 polegadas, quis o artista representar por êste comprimento os 24° ou 420 léguas, cada uma 
das quais de 240,000 polegadas; donde se infere que a escala projectada era de 1/12.600.000. 

OI na África que se estreou, prosseguindo com lentidão e perseverança, a actividade marítima África e Ásia 
dos portugueses, sob o estímulo do infante clarividente de Sagres, empenhado em atinar 
com o caminho para a sumptuosa índia de mistério. Nas restingas e nos baixios insidiosos 
da costa negra, através das calmarias adustas dos céus tropicais ou sob o açoute dos 
violentos bulcões que varrem seus horizontes, aprenderam êles a acautelar-se de surprezas, 

a vencer obstáculos e a dominar os perigos do vasto Atlântico; aí cobraram ânimo para se aventurar, 
em longas e penosas derrotas, até às plagas fascinadoras do remoto Oriente. Na dura escola da 
experiência africana, cursada metódica e pertinazmente durante mais de meio século, se converteu êsse 
punhado de marinheiros, primitivamente adstritos à cabotagem, nos mais arrojados navegadores do 
universo, que se assenhorearam dos mares austrais e orientais com audácia e sobranceria, como se— 
no dizer dum capitão francês (19)—tivessem bebido pó do coração de Alexandre Magno. 

Desde 1434, quando Gileannes dobrou o cabo Bojador, as expedições sucedem-se a curtos 
intervalos. Em 1442 reconheceu Nuno Tristão o cabo Branco e quatro anos depois o cabo Verde, sendo 
também avistada então por Lançarote e Soeiro da Costa a embocadura do rio Çanaguâ (Senegal), onde 
começava a Guiné. Em 1465 Pedro de Sintra descobre e denomina a brava Serra Leôa, e ]oão de 
Santarém uns seis anos mais tarde alcança S. ]orge da Mina, que na seqüência foi uma fonte d'ouro para os 
reis de Portugal. Abaixo do eqüador, onde Lopo Gonsalves tocou na ponta a que ficou ligado seu 
próprio nome, foi o rio de Manicongo ou Congo (Zaire) visitado em 1482 por Diogo Cão, que aí erigiu 
um padrão ainda hoje existente; por fim Bartolomeu Dias, ultrapassando em 1488 o temível promontório 
imortalizado por Camões, chega ao rio do Infante (Great Fish River), já na costa oriental, fechando o 
ciclo dos descobrimentos feitos até à morte do Príncipe Perfeito. Estavam dissipadas as lendas medo- 
nhentas que guardavam os mares ignotos, e destruída a crença no despovoamento da zona tórrida; as 
falsas concepções de Strabão e Ptolomeu tinham cedido completamente diante da experiência que, nas 
palavras expressivas de Duarte Pacheco, he madre das cousas e nos faz viver sem enguano das abusões 
e fabulas que alguns dos antigos cosmographos escreveram hacerca da descrição da terra e do mar (20). 

Registando as façanhas portuguesas com cruzes de Cristo e com bandeiras das quinas, o 
litoral da África ocidental mostra-se no mapa-mundi de Cantino coberto de copiosa nomenclatura; sua 
configuração, que é imperfeita no de }uan de la Cosa, anterior de dois anos, está aqui representada 

f16) 370 leouas na latitude 17° 5' de S. Antâo eqüivalem a 387,08 no eqüador, ou 20° 37' em longitude, compu- 
tando a léqua em 5920 metros; juntando-lhe 27° 30', longitude da ilha referida a Paris, chega-se ao número do texto. 

f17) V Dellio supõe o mapa completo, sem justificar sua estranha opinião. 
M Quando da primeira expedição às Molucas, da qual parece ter participado Fernâo de Magalhães. 
f19) Ramusio Delle navigazione et viaggi, pág. 427 do voL III da edição de 1556. Gaffarel diz, na tradução das 

3 primeiras Décadas de Pedro Mártirfque o capitão francês era Jean Parmentier. 
í20) A págs. 123 e 127 do Esmera Ido. 
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com correcção verdadeiramente surpreendente (21), tal o grau de esmero atingido pelas cartas de marear. 
A costa oriental é desenhada com ligeiros senões, se bem que considerávelmente melhor que o grosseiro 
esboço do cartografo biscaínho, ao qual faltavam completamente indicações de origem portuguesa. Para 
o traçado de Cantino tinham concorrido, com a ajuda de portulanos arábicos, apenas duas expedições 
no tempo de D. Manuel, a de Vasco da Gama (1497-1499) e a de Álvares Cabral (1500-1501), na qual 
pela primeira vez europeus completaram o périplo da África banhada por oceanos (22). Só agora surge 
o continente numa carta tal qual verdadeiramente é, desde Alexandria até às colunas de Hércules, 
dêste estreito até ao cabo que o seu descobridor intitulou de Boa Esperança (23), e d'aí até ao Sino 
Arábico e às portas do gólfão de Meca ou Mar Roxo. 

Entre o rio do Infante e Magadoxo, ponto mais setentrional a que arribou Vasco da Gama, 
sucedem-se 17 denominações intervaladas com legendas e pavilhões portugueses, entre os quais Çofala 
das minas d'ouro, Moçambique, Quilôa do rei poderoso, Zanzibar, Mõbaça, Melinde, onde ambos os 
capitães-móres se muniram de pilotos mouros para Calecut. De Magadoxo em diante aparecem 8 ou 9 
designações quási ininteligíveis na fotografia de Stevenson de que nos servimos; há a notar a ilha de 
Çacotorá e Barborá (?), próxima do estreito de Bab-el-Mandel onde abre o Mar Roxo. Nesta cidade 
está afixada a legenda he descoberta por el-Rey de portugall. Até lá foi, efectivamente, a náu de Diogo 
Dias, pertencente à frota de Cabral e desgarrada nos últimos dias de Maio de 1500 quando da terrível tor- 
menta em que se afundaram quatro unidades e com elas seu irmão, o extremado nauta do cabo Tormentoso; 
foi Diogo Dias que, na era de Cristo, pela primeira vez circundou por oceanos o continente africano. A 
espantosa odisséia dêste navio que regressou a Portugal depois do capitão-mór, carregado de especia- 
rias e pratas mas com seis ou sete tripulantes apenas, reduzidos a mitigar a sêde com água da chuva 
espremida das velas, é sumária e diversamente narrada pelos nossos cronistas, sendo Gaspar Corrêa o único 
a conceder-lhe a descoberta, pelo lado oriental, da ilha de S. Lourenço ou Madagascar (24). O mapa de 
Cantino vem tirar tôda a verosimilhança a tal pretensão. Não há dúvida de que êle assinala os feitos de 
Diogo Dias, pois nenhum outro europeu antes de 1502 percorreu as costas da Abissínia até Magadoxo (23); 
entretanto Madagascar está figurada muito a sul da sua verdadeira posição, sob o nome Cormobunam, 
e as ilhas Mascarenhas, a leste, são designadas por curamorare, diva a Robi, diba mangabim, que 
são evidentes indicações de origem moura (dib, ilha) e não de cartas de marear portuguesas (26). 

O que os autores da antigüidade e idade média nos legaram àcêrca do Oriente, já desmentido 
parcialmente por Marco Polo e outros exploradores terrestres, bem como por informações directas 
recolhidas em Portugal (Pero da Covilhã), tinha definitivamente passado para as velharias fabulosas 
depois dos primeiros grandes empreendimentos marítimos até à índia; a geografia do continente asiático 
ia ser refundida sobre novas bases. Não há dúvida de que, em Cantino, as antigas tradições foram 
completamente abandonadas. O litoral desde a Pérsia até à China foi composto exclusivamente sobre 
portulanos arábicos existentes no reino, como o fêz notar Tomaschek em estudo consciencioso ("); 
aliás só diminuta parte da índia tinha caído sob vistas de portugueses. Não só as denominações traem 
todas proveniência mussulmana, mas aparecem freqüentes indicações de latitude em pulgadas desde 

(21) A comparação dos contornos da África em Cantino com os que actualmente lhe são assinados justifica estas 
palavras de Ravenstein (A journal of the first voyage of Vasco da Gama, London, 1898, pág. 208). De passagem notaremos 
que aí por 12 o S. se encontra, na costa ocidental uma angra de Juã de Lixboa, denominação que parece anterior à primeira 
viagem de Vasco da Gama à Índia, sendo neste caso a primeira menção do célebre piloto. 

(22) Na terceira expedição à índia, em 1501, o capitão-mór ]oão da Nova chegou a Lisboa em 11 ou 13 de 
setembro de 1502, tarde de mais para influir nesta parte do traçado, embora a tempo de determinar outras modificações. 

(23) ]oâo de Barros assevera (Década 1, livro III, cap. 4) que Bartolomeu Dias lhe pôs nome Cabo Tormentoso 
e que a D. João II se deve o de Boa Esperança, a esperança de descobrir o caminho da índia; porém Duarte Pacheco atribui 
esta denominação ao descobridor, e pelo mesmo motivo. Seguimos a segunda versão, já que Bartolomeu Dias no regresso passou 
pela ilha do Príncipe onde encontrou Duarte Pacheco, e lhe devia ter contado em primeira mão os resultados de sua viagem. 

(21) Lendas da índia, Lisboa, 1858, pág. 153 do tômo 1. 
(25) Se dermos crédito a Leonardo da Cá Masser, João da Nova também em 1502 aí esteve; fu fin sopra la 

bocca dei Mar Rosso; e da poi venne de qui sopra la Costa de Colocut (pág. 7 da Relazione di Lunardo da Chá Masser, em 
apêndice à Carta de el-rei D. Manuel ao rei catholico, publicada por Prospero Peragallo nas Memórias da Commissão 
portugueza no Centenário da descoberta da America). Êste cruzeiro na entrada do Mar Roxo, antes de chegar a Calecut, é 
perfeitamente ínverosímil, nem a êle aludem os cronistas; mas ainda que o capitão-mór galego derivasse de Melinde para tam 
ionge da sua róta, não passaria para dentro da ilha de Socotorá. Quando João da Nova tornou a Lisboa, em 11 ou 13 
de setembro de 1502, a parte africana do mapa estava concluída, bem como a brasileira, onde até houve necessidade 
de uma emenda. Em qualquer caso, se Diogo Dias tivesse descoberto Madagascar, a ilha constaria seguramente do 
mapa como portuguesa. 

(26) Ravenstein, a-pesar-de conhecer a parte sul-africana de Cantino, aceita a versão de Corrêa, como se vê no 
mapa publicado a pág. XXXVÍ do volume citado, que é reproduzida a pág. XXI da Introdução ao Vol. I da presente obra. 

(") Die topographischen Capitei des indischen Seespiegels Mohit, Viena, 1897, publicado em comemoração do 
centenário da descoberta do caminho da índia poi Vasco da Gama. 
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O MAIS ANTIGO MAPA DO BRASIL 

Socotará até ao extrêmo da China; ora êste sistema de medição d'ângulos por polegadas era invento 
dos arabes. Ele também deixou vestígios^ na nossa arte de navegar, talvez à conta dos instrumentos 
náuticos trazidos por Vasco da Gama e Álvares Cabral e ensaiados sem êxito (28). 

O pendão das quinas está implantado em angediba e calicut, onde se lê uma longa legenda; 
ao norte desta cidade decifram-se com dificuldade na fotografia pandarane, cananor, zelly, e ao sul 
panane, allgalor, coçim (Cochim). A isto se reduz a nomenclatura dos lugares onde passaram os 
portugueses, se lhe acrescentarmos os baixos de padua, fronteiros a Angediva. O Indostão assume 
configuração triangular assás correcta; em compensação a da Indochina é erroneamente desenhada 
como um tnlatero agudo, estirado em excesso para o sul, vendo-se ao lado a Trapobana, que é 
Sumatra. A península cochinchinense prolonga-se com a costa quási rectilínea da China, que desde o 
tropico ate ao círculo ártico corre pelo sudoeste, pendendo em seguida para leste até à interrupção 
do mapa, que deixa um vazio enorme de perto da quarta parte do globo. Faltam na China as denomi- 
nações de Marco Polo, guia espiritual de Colombo a que se arrimaram muitos geógrafos de épocas 
posteriores: falta até sua famosa Cipango (Japão), prova manifesta de que o cartografo só recorreu a 
portulanos mussulmanos, reputados de maior confiança. 

^ Não se descobrem no planisfério vestígios do imaginário Magnus Sinus de Ptolomeu, que 
Denuce com incrível leviandade lhe atribui H; ao sul da índia até à Trapobana alarga-se o Oceanus 
indicus^ mendionahs, e a leste do litoral sinense o Oceanus oriètalis. Acima do trópico está outra 
inscrição: Oceanus occideroriêtalis, palavra desusada cujo evidente significado é que êste mar banha 
simu taneamente o extrêmo Oriente e quaisquer terras a poente da Europa. Como, por outro lado, êle 
e distinto do Atlântico, designado no hemisfério boreal por Oceanus occidentalis e no austral por Maré 
Oceanus, concluímos que em 1502 já existia em Portugal a clara noção do Oceano Pacífico, embora só 
o visitassem em 1d12 os portugueses com a primeira expedição às Molucas. Das ligações supostas 
entre o vasto pelago e o Atlântico falaremos na próxima secção. 

A imagem da África e^ da Ásia realizada em Cantino não está deturpada por velhas concepções 
e antasias, e tanto quanto possível experimental, e foi certamente extraída de documentos oficiais e de 
Cartas orientais conservadas nos arquivos portugueses. Ela sobreleva a todas as que nos apresentam 
os planisférios executados muitos anos depois. Mais perfeita que a de Nicolas Canerio, posterior a 1504 
e copiada de modêlos portugueses, é notávelmente superior às dos mapas que Waldseemüller gravou 
entre 1507 e 1516. 

m - i j-L +
a 0' oc^ltamente trazido de Lisboa pelo seu diligente emissário, permitiu 

fi eS
i- f6 a vlsão admirável das ousadas incursões marítimas portuguesas no Velho Continente, não menor assombro lhe devia provocar o conspecío das regiões a 

poente e sudoeste da Europa, para as quais ainda há pouco se inventara a expressão 
adequada Novo Mundo, 

No lado esquerdo do mapa (reproduzido no capítulo III desta obra) ostentavam-se os domí- 
nios insulares que aos reis católicos ganhara, desde 1492, a audácia aventureira de Colombo; a Vssabella 
(Cuba) (30), a Jamayqua, a Espanhola (S. Domingo ou Haiti), Boriquem (Pôrto Rico), a par de incontáveis 
ilhéus das Lucayas e pequenas Antilhas. Por lá se espraiava a orla da tierre firme de Pária, vista 
em 1498 pelo grande almirante, onde nos dois anos subseqüentes Alonso de Hojeda (31) e Vicente Vanez 

P) Veja-se a carta de Mestre João a D. Manuel, inserta no capítulo VII da presente obra, acompanhada 
de comentários do prof. Luciano Pereira da Silva. 

. P) Op. cit., pág. 16. Denucé, que com tanta segurança descreve o mapa, certamente nunca o viu. Não é êste o 
único defeito importante da obra. 

P) Êste nome, erradamente atribuído a Cuba, pertencia à Espanhola. A Cuba denominou Colombo Fernandina 
P) Já depois de impresso o cap. III nos veio as mãos o 4.o volume da obra de Segundo Ispizúa Los Vascos 

en América, donde extraímos novos informes verídicos sobre a viagem de Hojeda e La Cosa, acompanhados por Vespúcio 
O autor baseia-se na Pesquisa contra Ojeda sobre su primer viage a Ias índias, feita por Colombo na Hispaniola em 1499 
e publicada pela duqueza de Alba nos Autógrafos de Colón y papelcs de América, Madrid, 1892. Dêste inquérito se concluí 
irrefragávelmente ter Vespúcio mentido por diversas vezes na narrativa da segunda viagem da Lettera, verificando-se ao 
contrário exactos vários pormenores e datas, relatados na carta a Lourenço Médicis de 18 de julho de 1500, que depois de 
Vamhagen por quási todos os críticos é tida como apócrifa. A verdade está pois na carta, e não na Lettèra que os seus 
panegiristas consideram autêntica. 

Conforme atestam as testemunhas da Pesouisa, a expedição desaferrou em 18 de maio de 1499, e ao único navio 
de que ela constava conseguiu juntar Hojeda outro no cabo Gher (África); partiram de Gomera, uma das Canárias, para 

237 



HISTÓRIA DA COLONIZAÇÃO PORTUGUESA DO BRASIL 

Pinzon ^ exploraram destemidamente duas faxas litorâneas de Venezuela e das Guyanas, uma diriqida 
de Pana para o ocidente ate boacova (por Cuquibacoa, Goajira), outra descendo da mesma península 
pe o sueste ate ao grande no do mar doce (Orinoco) e Golfo fremosso (Essequibo ?). 

Certamente de Espanha não escasseavam notícias orais e escritas dessas" paragens maravi- 
lhosas onde os conquistadores encontraram cópia de pérolas e era abundante o pau brasil. A Veneza 
devm ter ja chegado um pergaminho em que estavam figuradas as novas possessões castelhanas, 
se Ângelo Trevisan pode cumprir o que prometera a Malipiero, quando lhe anunciava em 20 de 
agosto de 1501 a próxima remessa de uma carta em grande formato que Colombo lhe mandara 
preparar, copia doutra da sua lavra (32). 

i • í- • Pjr f333 °casião era desconhecida em Itália qualquer reprodução, total ou parcial do planisfeno de ]uan de la Cosa, cuja confecção datava de 1500, sendo provável que o de Cantino íôsse 
o primeiro a revelar em Itaha o conjunto das descobertas até então realizadas no Novo Mundo A 
comparaçao do_s dois plamsférios mostra entretanto divergências notáveis naquelas mesmas partes em 
que as indicações deviam ser todas de origem castelhana. Não só nos tratos comuns a nomenclatura de 
La Cosa e mais abundante, mas também sensivelmente diversa e só aqui ou ali coincidente, circunstância 
que deu lugar a hipótese, a nosso ver injustifcada, da colaboração de Vespúcio no trabalho português F) 
Onde os dois mais diferem e ao norte de Cuba e ao sul da eqüinocial. No do piloto biscaínho salta 
logo aos olhos a l.gaçao por um traço contínuo de tôda a terra firme, desde a que jaz ao norte no 
mar descubierta por tngles(es) ate as regiões meridionais extrêmas. A confinentalidade do Novo Mundo 
esta nitidamente definida, o que levou muitos autores, Harrisse entre outros (34), a aceitar que tam alta 
concepção ja tivesse feito caminho entre espanhóis ao têrmo do XV século; mas tal interpretação que 

aS
].
honras.da Primeira armação escrita da idéia, está em flagrante contradição'com factos sabidos, e exphca-se singelamente por adições posteriores ao planisfério, como em outro lugar 

suficientemente demonstrámos (3S). a 

No nordeste da América boreal o traçado de La Cosa, na parte que com alguma segurança 
se lhe pode atribuir, apenas traz uma faxa do litoral que parece ser a descoberta pelo veneziano João 
Caboto ern 1497-98, ao serviço de Henrique VII da Inglaterra. Ela é omitida em Cantino, onde em 
compensação aparece um trecho bastante extenso da costa oriental dos Estados Unidos, a começar na 
ponta da Florida, o qual tinha escapado à actividade de Caboto. O conhecimento em 1502 da península 
Flondiana, de que adiante trataremos, é uma das revelações mais surpreendentes do planisfério 
português, pois efectivamenfe estava assente que só em 1513 ela foi descoberta por Juan Ponce de Leon. 

s quinas portuguesas flutuam em duas regiões banhadas pelas águas já frígidas do Atlântico 
setentrional que sao inteiramente desconhecidas de La Cosa. Do bordo superior do planisfério emerge 
a esquerda da Escandinávia um contorno triangular, cortado pelo círculo ártico, no qual se lê a inscrição 
A ponta d, onde fal a a palavra Asia, como se deduz da legenda: *Esta terra he descober per man- 
dado do mup excelentíssimo pricepe dom manuel Rep de portugall aquall se cree ser esta a ponta 

Pária na América. Parece que depois da excursão pelas costas de Venezuela, os navegantes chegaram a Váouimo em s rfe 

Inéd"»" 1 "Z uT C™" SíliS? tenlTda 

r ' » * I— * SfvS&g 
f.mHd.rao cQ

D aCÔr'di0 tC01!1 amJ?05 es.tes escritos está a afirmação de que Hojeda atravessou a eqüinocial. Ispizúa sustenta.a 
fíoe èi 00 ca'cul0 da,s distancias percorridas ao longo da costa, no mapa-mundi de La Cosa e na carta de Vesmirin 

Colombo eri6 depuSerani que Hoieda arribou a Pária. à "erra de Grada descoberta por 
cos°a mais^p ann'f i a e*pressoes selam um tanto vagas, é seguro que o fidalgo espanhol não andou pela 
e isoiTúa O «tnn VM5 'r- ante.S ct]e2a,r 30 ponto verdadeiramente descoberto pelo almirante, como admitem Varnhagen 
frlme ra U;, h k°» YespuC10' .tendo declarado que chegou a 4o ou 6o de latitude austral, conta-nos que depois disto a 
USmiac—ktfi 4 hab!tad3 que viram estava a 10° de latitude boreal. A escamoteação de 14o a 16o, que valem mais de 400 
vakir da iactânr^Hr» fin Percurso de que se gaba Hojeda antes de tocar em Pária, é suficiente para definir o 
do oonto da arribada ríirVfm J a determinação, inábilmente forjada, da longitude por distâncias lunares 
prradn em Isniyrpa • p' ^ f calculo das distancias, mesmo supondo exactas as indicadas pelos navegadores, está muito 
fnhcistpm os rps^dtadne a 3 mvocaÇao do "^P3 de La Cosa, visivelmente acrescentado e com latitudes erradíssimas 
ffLff dl fdalfff t t nos

1
sa anahse no cap. III. A Pesquisa contra Ojeda, modificando alguns dados que nossuíamos 

Lettera, que proclàmáramos 3 9Um ** n0SSaS conclusões' e confirma a inverdade da relação da segunda viagem na 

pm 5eff!1Kt,Vop'i ci
T

t'' pa9- 47. Não há vestígios de que Trevisan cumprisse a promessa. 
-.o-, ooi w- tral:)a'h0,d.e J-3 Cosa pode ver-se no cap. III. Consultem-se Harrisse, The discoverv of Nnrth Amprira pags. 332-334; Vignaud, Amenc Vespuce, Paris, 1917, pág. 132, nota 115 e pág. 194. America, 

(34) Op. cit., pág. 97-110. F s 

nine no nP i^38 secçfe,s do
w
ca

1P.- no vo1- 1 da presente obra, intituladas: O mapa mundi de luan de la Cosa a pags. 120-126, e A nomenclatura de Pmzon e o planisféerio de Juan de la Cosa, a págs. 167-174. ' 
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dasia e os que a descobriram nam chegarão a terra mas vironla e nam viram senão serras muyto 
espessas pollo qual seguem a opim/on dos cosmofircos se cree ser a ponta dasia». 

Não se deve imaginar que para os cosmofircos este extrêmo da Ásia surgia do lado do 
ocidente; eles supunham-no, ao contrário, vindo do oriente. A Escandinávia de Cantino tem inscrito em 
grandes caracteres Parte de Assia, e não estava então compreendida na Europa; era um prolongamento 
do continente oriental. No mapa posterior de Canerio (1505?), copiado de protótipos portugueses, há 
um contorno ligando a Escandinávia^ a uma península igual àquela de que nos ocupamos, embora sem 
a designação que a encorpora na Ásia; e é bem natural que o de Cantino mostrasse com a mesma 
clareza tal ligação se lhe não tivessem decepado o rebordo superior. 

Os autores, atendendo à posição desta península, concordam em ver nela a Groenlândia, já 
reconhecida muitos anos antes pelos norüegueses e no íim do XV século novamente por portugueses. 
Não atinamos com os motivos porque alguns atribuem sua redescoberfa a Gaspar Côrte-Real, ou pelo 
menos uma visita. Dêsíe fidalgo há notícia de tentativas de descobrimentos antes de 1500 e sabe-se 
que os realizou em 1500 e 1501, mas quanto consta dêles permite-nos afirmar que as terras então vistas 
faziam parte do continente americano, pois assim o diz expressamente Damião de Góis, sem oposição 
de Cantino e Pasqualigo nas três cartas a que atrás aludimos. É certo que o embaixador veneziano 
considera distintas as terras avistadas em 1500 e 1501, mas declara ao mesmo tempo que as supõe 
ligadas à terra firme. Aliás a legenda não menciona Côrte-Real como descobridor, como seria natural 
se o acontecimento fôsse recente; a omissão indica data mais remota. 

Não passa assim com outra legenda aposta à segunda terra boreal, contígua ao marco de 
partição e duas vezes assinalada com as quinas; Esta terra he descoberta per mandado do mup alto 
excellentissimo Príncipe dom Manuel Re\> de portuguall a qual descobrio gaspar de corte Real caualleiro 
na cassa do dito Rep, o quall quãdo a descobrio mandou hü navio com certos omens e molheres que 
achou na dita terra e elle ficou com outro naujo e nunca mais veo e crese que he perdido e aqui ha 
muitos mastos. 

Harrisse deduz das cartas de Pasqualigo e Cantino, bem como das passagens de Damião 
de Góis e Antônio Galvão, que as paragens por onde andou o fidalgo açoreano são as da Terra Nova, 
o que aliás era doutrina corrente (3f>). Não é aqui o lugar de pesar êste parecer; observaremos contudo 
que nem as descrições das fontes originais, nem a situação das terras no mapa, nem sua configuração 
jogam muito bem com êle. Esta última tem aspecto convencional, que não parece deduzido de cartas 
de marear da expedição e está isenta de nomes; além disto admira que o desenhador colocasse o 
descobrimento a oriente do marco, sendo certo que jaz bem a ocidente. Para o insigne crítico americano, 
a inexactidão explica-se suficientemente pelo propósito de reivindicar para Portugal domínios que na 
realidade o pacto cie Tordesilhas lhe não assegurava. Talvez D. Manuel não confiasse, a princípio, em 
que o achado de Côrte-Real estava àquém do meridiano estipulado, pois, a-pesar-de não manter sôbre 
êle grande reserva (37), se dispensou de o comunicar aos reis católicos, seus amados padres, contras- 
tando com o que fêz quando da África oriental, da índia e do Brasil. Mais tarde, porém, o monarca 
julgou-se com o pleno direito à terra dos Bacalhaus, à qual mandou diversas expedições (João Álvares 
Fagundes) e onde fêz doações (88). 

O silêncio quási absoluto dos nossos arquivos portugueses e o tom vago dos nossos cronistas 
não permitem localizar com segurança as novas terras, que o cartografo nos apresenta em posição 
geográficamente falsa, embora politicamente satisfatória para os interesses portugueses. Não faltam 
contudo embargos à tese de deslocação proposital, substituída com vantagem por êrros náuticos ou 
meramente cartográficos C9). Na projecção usada os meridianos são eqüidistantes, quando na realidade 
convergentes, de sorte que as distâncias medidas na direcção leste-oeste carecem de ser ampliadas na 
passagem para a carta; se representadas à escala, como é natural que fossem, produz-se uma contracção e 
o traçado é transportado indevidamente para o oriente. Outrosim, as rótas nas cartas de marear eram 

(36) Les Corte Real, cap. XII. 

(38j Harrisse,' discovery of North America, livro 7.o, pág. 174; Bettencourt, Descobrimentos, guerras e 
conquistas dos Portugueses, Lisboa, 1881-82, págs. 123, 145 e seg. 

(3») V. Dellio, op. cit., pág. 159. 
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seguramente defeituosas, já pela incerteza da estima, prejudicada pelas correntezas oceânicas mal conhe- 
cidas, já pelas indicações da bússola, tanto menos de confiar quanto mais a ocidente da Europa e vizinha 
do pólo magnéiico. Ãs circunstâncias apontadas se poderia atribuir o êrro da situação da presumida Terra 
Nova, quando bastantes a justificá-lo, mas é prudente lançá-lo também à conta da falta de cartas de 
marear da via- 
gem, da qual não 
tornou a cara- 
vela capitânia. 

As descober- 
tas de Gaspar 
Côrte-Real, que 
assinalam a ten- 
tativa portugue- 
sa para passar 
à índia pelo nor- 
deste gelado da 
Europa, não são 
as únicas nestas 
paragens a ins- 
crever no activo 
dos portugue- 
ses. Ao mesmo 
tempo, senão 
antes, que Co- 
lombo topasse 
com as Antilhas 
parece que ]oão 
Fernandes La- 
vrador e Pedro 
de Barcelos visi- 
taram a terra 
sempre conhe- 
cida por Labra- 
dor, apelido ou 
alcunha do pri- 
meiro (10). Êste 
feito remoto não 
está consignado 
no planisfério 
de Cantino; nem 
tôdas as explo- 
rações dos nos- 
sos nautas cons- 
tavam de docu- 
mentos desta 
natureza, mor- 
mente quando 
realizadas em 
regiões cuja 
posse foi definitivamente assinada a Castela em Tordesilhas, ou de soberania sujeita a disputa. À política 
de mistério, strènuamente seguida por D. João II e mantida pelo seu sucessor, juntava-se a neces- 

de Rebelofrnem°tai^om:o% 'do^inamárquês^ophus^Lassen. na^qua^ocupando^se^as^rela^es^ntre^Dtnamarca 
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sidade de ocultar as incursões em território defêso a ambições portuguesas; ambos os factores 
concorreram para a ignorância em que estamos, e provávelmente ficaremos, dêsses fastos secretos das 
nossas aventuras marítimas. 

E notório que caravelas portuguesas percorriam encobertamente o litoral castelhano 

da América aus- 
tral ("), e não é 
de espantar que 
elas atingissem 
a central e bo- 
real. Assim o dá 
a entender uma 
passagem do 
Esmeralda de 
situ orbis de 
Duarte Pacheco, 
muitas vezes ci- 
tada para de- 
monstrar a vera- 
cidade da via- 
gem à América, 
empreendida em 
1498 pelo valo- 
roso guerreiro, 
que era simul- 
tâneamente um 
dos melhores 
cosmógrafos do 
seu tempo (4Z). 
Passando em si- 
lêncio a parte 
do Novo Mundo 
em que desem- 
barcou possi- 
velmente por 
pertencer a do- 
mínios espa- 
nhóis ou pelo 
menos de juris- 
dição duvido- 
sa (48), diz-nos 
êle que, atraves- 
sando o oceano 
a poente da Eu- 
ropa e África, se 
encontra uma 
grande ferra fir- 
me que vai conti- 
nuamente desde 
70° de ladeza 

norte até 28 o 30' contra o pólo antártico, da qual nam foy visto nem sabido o fim e o cabo. Esta segunda 
coordenada corresponde ao último ponto da costa reconhecidamente portuguesa cuja situação fôra 

'Cm •. Vi 

.-rv 

■n d 
.í'« 

■H 
& - 
3^ 

3 % ' 

,<4 

% 
V 

9 
-i 

i 

£ 
■•f.V smts 

•■r >0 

% 
-rr-í 

<' 
i 

</ 
- 

1- % 
'? 

i i fi 

% 
•> 

-i 

w 
%<■ 

th 

/ 
/ 

 t y—i. s t 

A legenda da Terra Nova, descoberta por Gaspar Côrte-Real, no mapa de Cantino 

T TÍTTTÍ 

(") Navarrete, Colleccion de los viages y descubrimientos que hicieron por mar los espanoles desde fines dei 
siglo XV, 'ánóorafo^de Évora e Lisboa e analizada no cap. IV do 1.° Vol. da presente obra. 

(") Diz-se^ geralmente que Duarte Pacheco estivera então no Brasil; todavia os seus descobrimentos nao sao 
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determinada pelos portugueses até 1505; efectivamente é a mais meridional das apontadas na lista de 
ladezas do Brasil mencionadas no Esmeraldo (14). Quanto aos 70° N, não é crível que o número fôsse 
escolhido a palpite; êle corresponde a uma região glacial visitada por portugueses, à qual atribuíam 
latitude tam elevada. É possível que houvesse sensível exagero; pôde ser que se haja de referir às 
viagens de Lavrador e Côrte-Real ou até àquela em que foi avistada a Groenlândia. Entretanto, por 
mais que as queiramos alargar para o sul, não é lícito dar-lhes um limite inferior a 30° N, onde 
começa a península floridiana, e como a exploração do Brasil em 1505 pouco acima subiria de 5o S, 
isto é, das imediações do cotovelo que faz a costa, havia 35° em latitude ignorados de qualquer 
expedição portuguesa conhecida. Êste enorme hiato podia supor-se preenchido pelos descobrimentos 
castelhanos, se êles bastassem a tanto, mas tal não acontecia em 1505, pois as novas trazidas por 
Colombo em agosto do ano anterior, relativas à sua quarta e última viagem, apenas revelaram o litoral 
da América central pelo sul até Honduras, deixando para mais tarde o que segue pelo Vucatan, con- 
torna o golfo do México e termina na vaga região visitada pelo veneziano João Caboto em 1497 e 
1498. Estas terras eram seguramente desconhecidas em Castela, mas não acontecia outro tanto em 
Portugal; Duarte Pacheco afirma da quarta parte do mundo, tamgrande terra firme  he certo que 
vaq em cercoyto por toda a redondeza, isto é, estende-se continuamente do pólo árctico ao antárctico, 
desde 70° N até 28°30' S, não tendo sido visto d'ambos os lados ho fim e cabo delia. Para que o 
cosmógraío consciencioso e seguro, educado na escola da experiência que he a madre das coisas, se 
pronunciasse tam categoricamente pela continentalidade, tornava-se mister mais que simples conjecturas, 
derivadas das poucas viagens de que resta memória. 

A América setentrional, da qual não consta que espanhóis tivessem visto em 1505 mais dos 
primeiros 16° de latitude setentrional (pondo de parte a tam problemática navegação de Vespúcio 
em 1497), foi provávelmente visitada a ocultas pelos nossos marítimos. O problema da Flórida, inespe- 
radamente desenhada em 1502 no planisfério de Cantino, quando se presume ler sido descoberta onze 
anos mais tarde por Ponce de Leon, é susceptível de solução mais plausível que a adoptada pelos 
autores depois de Harrisse. Êste crítico admite que as inscrições da Flórida provêm de uma expedição 
castelhana clandestina, não curando de que podia ter sido conduzida sob o pavilhão português (45) .Na 
hipótese de Harrisse não se percebe como essa viagem, empreendida sob sigilo, continuasse a ser 
completamente desconhecida em Espanha durante dois lustros, ao passo que os seus resultados eram 
inscritos em mapas portugueses. Ponce de Çeon imaginava, em 1513, ter descoberto uma região inteira- 
mente nova a olhos europeus, e ela realmente estava ausente das cartas construídas no seu país. 
A grosseira carta espanhola, impressa em 1511, que acompanha alguns exemplares das Décadas de 
Pedro Mártir d'Anghiera f16), apenas traz isla de Beimini na parte que pôde por concessão excessiva 
representar o lado ocidental da Flórida; ora se o navegador adoptou tal denominação, consoante escreve 
Las Casas, a carta traduz uma vaga indicação dos indígenas de Cuba, talvez mesmo de uma curta 
excursão partida da vizinha Cuba, mas não de uma exploração directa da península. De mais, se esta 
em 1502 já fôra navegada por castelhanos, custa a crer que nos anos próximos lá não tornassem, e 
desta vez sem segrêdo, que não encontraria explicação. Parece com efeito que houve nova expedição, 
porquanto nas Tabula Terre Nove da edição de Ptolomeu feita em 1513 (Estrasburgo) há nomes da 
Flórida ausentes em Cantino (47): ora esta carta de Waldseemüller foi elaborada sobre informes transmi- 
tidos ao duque da Lorêna Renato II, falecido em 1508, sendo muito de crer que proviessem de Portugal. 
Assim, se a aventura se renovou, foi-o sempre encobertamente e continuou a ser ignorada em Espanha, 
ao passo que conhecida no reino vizinho. 

Estes factos sugerem que a expedição, cujos resultados são memorados em Cantino, não era 
espanhola, mas portuguesa (48). Talvez os pilotos fossem de Castela, pois não repugna que D. Manuel os 

citados em documento algum. Isto mostra a necessidade de os ocultar, o que não é admissível se fossem feitos no Brasil, 
cujas costas avançadas ao nascente estavam na esfera portuguesa. O sr. Jaime Cortesâo insiste na hipótese, apoiando-se em 
que a lista de ladezas do Esmeraldo só traz na América as do Brasil, entre 3o,5 S. e 28°,5 S. (A expedição de Pedra 
Alvares Cabral e o descobrimento do Brasil, Lisboa, 1922, pág. 155); mas o facto apenas provém de que o autor se limitou a 
mencionar as terras portuguesas do Novo Mundo, omitindo sistemáticamente as espanholas. 

(") A pág. 38 da edição de 1905. 
(") Les Corte Real, pág. 151. 
(46) Reproduzida a pág. 177 do vol. 1 da presente obra. 
(*7) Encontra-se reproduzida em Bboyd Tacher, The continent of America. 
(48) E a opinião de Cario Errera, expressa, a pág. 279 do seu livro L 'época de lie grandi scoperte geogra- 

fiche, Milano, 1902. 
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O MAIS ANTIGO MAPA DO BRASIL 

utilizasse em seus empreendimentos nos mares das Antilhas, continuamente por êles perlustrados 
O cartografo nao podia ornar com as quinas a região por tal modo revelada a portugueses, já que a 
si uava a poente das Antilhas, incluídas no hemisfério espanhol por fòrça do pacto de Tordesilhas- mas 
tampouco lhe impôs facto muito para notar, os leões de Castela. A nomenclatura está redigida em 
espanhol aportuguesado, como nas demais possessões castelhanas. 

O precioso trecho do Esmeralda, revelando viagens portuguesas destinadas à América tem 
alem disso outra importância que não nos. esqueceremos de acentuar. Pela primeira vez em escrito 
conhecido, embora impresso séculos depois, se assevera peremptóriamente a realidade de um vastíssimo 
continente unido que na esfera terrestre se estende em largura superior a um quadranfe, e do qual 

Jov visto nem sabido ho fim e ho cabo. Isto data de 1505, do próprto ano em que o herói do 
Cambalao^ regressou da guerra indiana, e poder-se-ia imaginar que só então se abalançariam em 
» ortugal a ousada afirmação, que tam alto eleva o nivel de seus cosmógraíos, adiantados em muitos 
anos aos colegas europeus. Há, porém, indício seguro de que já por êsse tempo ela lhes era familiar. 
Encontra-se na carta de Pasqualigo à Senhoria de Veneza, escrita em 18 de outubro de 1501 onde se 
le o passo seguinte, relativo às descobertas de Côrte-Real neste ano e no anterior ("): 

dpsrrita^â^uTrz ^ em que a terra acima Credono questi di la caravella Ia soprascrita terra esser 
dchpj n d > 'r/ne' f ■ ^ 3 ,3 a outra terra <1ue terra ferma, et conjungersi com altre terra, la qual Vanno debaixo da tramontana foi descoberta o ano passado por passato soto la tramontana fu discoperta da /'altre caravelle 

7JadL " aS /"f ma3^tade... Também crêem estar di questa majestá... Etiam credeno conjungersi con le An- hgadas com as Antilhas que foram descobertas pelos reais dilie, che furono discoperte per li reali di Spagna, et con 

nelf. ÍZTdLí0™ 3 Papagaios, há pouco achada la terra dei papagâ, noviter trovata per te nave di questo re pelas naus deste rei que iam para Calicut. che andorono in Calicut. 

Harrisse, criticando a última frase, na qual Humboldt viu uma surpreendente adivinhação (50), 
contesta que ela resulte da crença firme dos portugueses na existência de um extenso continente 
continuo, e apenas lhe confere o carácter de mera conjectura; no entanto seus argumentos carecem de 
va or ( ). Adicionalmente, ao passo que empresta feição dubitativa à concepção portuguesa, concede-a 
afirmativa aos espanhóis, invocando o planisíério de La Cosa, de 1500, onde há efectivamente uma 
unha contínua de costa do Novo Mundo, ligada de norte a sul. Ora, de princípio, se não é inverosímil 
a iversidade de opiniões nos dois países vizinhos, é-o inteiramente a precedência de castelhanos na 
idéia da continentalidade, desde que êles se não anteciparam aos portugueses na náutica, nem na 
astronomia, nem na cosmografia, e por outro lado não possuíam em 1500 dados próprios além dos 
relativos às Antilhas e a parte da costa norte da América meridional. Demais, o trabalho do piloto 
vasconso esta longe de constituir prova, já que seguramente sofreu retoques e adições ulteriores, uma 
das quais pensamos ser justamente a continuidade do litoral americano. 

Não nos resta dúvida de que, a darmos-lhe pátria definida, a continentalidade do Novo 
Mundo é uma concepção portuguesa, e julgamos em êrro os que a atribuem preferentemente a espanhóis 
ou conferem a primazia a Américo Vespúcio. Vignaud, o mais ilustre dos paladinos vivos do vaidoso 
florentino, reivindica para êle a prioridade em afirmar que a parte austral da América é um continente 
distinto da Ásia, mas hesita em atribuir-lhe o pensamento mais amplo da ligação em um só todo das 
vastas terras atlânticas a ocidente da Europa (52). Com efeito, se no Mundus Novus, impresso em 1503 
ou 1504, Vespúcio proclama claramente ter descoberto na sua terceira viagem um novo continente ao 
sul do eqüador, na posterior Letteva a Soderini não afirma que êle prossegue com as terras avistadas 
para cima de 16° N. 

A prioridade de Vespúcio só repousa, ao parecer, em que êle foi o primeiro a servir-se da 
imprensa para a anunciar, pois é evidente que a idéia já muito anteriormente tinha ocorrido, quer a 
portugueses, quer a espanhóis (53). Tant qu'on ríaura pas découvert quelque document ou quelque 

(48) Berchef, op. e vol. cit. pags. 87 e 89. 
(50) Examen Critique, tômo IV, pág. 263. 
(51) Les Corte Real, pág. 132. 
(52) Améric Vespuce, págs. 192 e 195. 
(53) Quando Colombo descobriu Pária em 1498, afirmou logo que era ferra firme, tendo percorrido aliás pequena 

extensão de costa; êle estava persuadido de ter alcançado as terras no austro que lhe tinham sido anunciadas por D. João II 
(Las Casas), e a respeito das quais lhe escreveram os reis em 5 de setembro de 1493 (Navarrete, op. cit. tômo II, pág. 109). 
Alonso de Hojeda em 1499 confirmou a existência da ferra firme, de que dizia com exagêro ter visitado 600 léguas, e outro 
tanto alegou Vicente Pinzon ter percorrido noutra parte delia. Os espanhóis ficaram pois convencidos da continentalidade 
do Novo Mundo austral, e Vespúcio, que navegou sob o comando de Hojeda, teve a fortuna de ser o primeiro a imprimir 
essa opinião, fortalecida com o conspecto do Brasil. 
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temoignage qui lui enleve la priorité de cette conception gêniale, proclama Vignaud, on ne pourra lui 
ravir lhonneur auquel il pretendait. Mas tal documento existe: é o mapa de Cantino, ultimado em 1502 

dP^HP * P a.Ça0 do Mundus Novus. Aí se vê nitidamente figurada a América do Sul continental' 
rampntp peninsula castelhana bopacoa (Cuquibacoa), por 13o ou 14° N, até terras portuguesas hipotéti- 

"nven^na? rd^snTda ? 390 S' eSíand0 1Í9adaS 33 descobertas dos Povos "vais por uma faxa convencional e despida de nomes, que representa litoral ainda não percorrido por navegadores europeus 

Hp Finriria "ü qUe' Par^ yi9naud' VesPúcio interveio na confecção dêste mapa, ao menos na parte da Florida, sendo pois possível que também inspirasse a continentalidade da América austral. A hipótese 

tm r khnT^0 t flor.entino' Porem' é '"teiramente gratuita, e estriba-se tam somente na sua presença em Lisboa ao tempo da conclusão do trabalho cartográfico ("). Ela desvanece-se quando se atenta na 
omissão total da dilatada costa que vai do Vucatan até à Flórida, contornando o gôlfo do México 
Ora Vespucio na_ Lettera assevera tê-la percorrido em 1497 e é inverosímil que, tendo auxiliado o 

rnhprí Hp 1130 COmu,n'CaSSe t0doS 05 resultados da sua viagem e se limitasse aos da Flórida, aliás de rica nomenclatura, totalmente ausente no escrito italiano. A crença de Vignaud não se 
justifica, nem tampouco transparecem motivos abonando a de Harrisse, para quem a toponimia das 
terras venezuelanas descobertas por Hojeda, tal como se vê em Cantino é devida a Vespúcio Ela e! 

realmente diferente da de La Cosa, piloto de Hojeda, e foi bebida em fonte diversa; imas porque 
concede-la, sem mais, ao esperto mercador quando nem sequer ali é mencionada [/enecia ou Venezuela 
denommaçao que trai provemencia italiana e seguramente foi por êle escolhida ? E, por último, se é 
certo que também os nomes da costa brasileira inscritos em Cantino lhe têm sido imputados por 

atálmTçãí^A herdade é^oife ?.ave9,ai*a0' _ma's a° cü-te provaremos não ter cabimento'semelhan^ atribuição. A verdade e que Vespucio nao colaborou no planisfério de Ferrara, nem tampouco no do 
biscainho, como pretendem seus panegiristas, desajudados de qualquer sombra de argumento válido (55) 

c.pc , - 3 f'Stencia de
£
uma enorme terra no Esmeraldo não nos basta a formar juizo 

Pm tsns p f50!5 6 co"fl2uraÇao: não sabemos como a concebiam os geógrafos portugueses em 1505, e a fortion em 1502. Em Cantino desenha-se nitidamente um continente na faxa intertropical 
que em sua parte mais meridional é a Vera Cruz de Álvares Cabral; mas a terra recém-ganha a 

rumado napV.tpnÇaFTSPfa ^ SUeSte' aí POr altUraS de 230 S' em vez de tomar 0 verdadeiro do oeste. Este alargamento excessivo para o nascente não resultou certamente de cartas de 

rabremr„;seseUmo cZZZn"^0 De 39° ™ dia"le ^ ° con.ôrno e nâo 
antárcticas se ante, íkí ZT" lnforraai:6es. » estenderia em sua imaginação até paragens 
índias A seounda - 0,llml,a.na "f um oceano seu Oceanos oriètalis que banha as 

ôZ com achar a uassaoem0 visos de verdadeira, se é certo que os porlugneses se ocuparam desde togo com acnar a passagem para as Índias pelo sudoeste austral (56). 

as paraoens0ma^defhíida^'^^ veem
f.dois íratos de terra discontínuos; tanto a Flórida como as paragens mal definidas da Corte-Real sao figuradas como partes destacadas de mais extensa terra 

irme, ainda inexplorada. Aqui se nos depara uma questão importante; ios cosmógraíos portugueses de 

A d0úvidUaPU?k •,eS,a fl-me COn'ÍnUaÇSO da ÂSia' 0U 'ma9'navam-na distintal velEo con, neme ' 
orientais mas a S Z", 30 C0'0""'0 Pr0paSad0 a falsa ideia de des"b™a «9»" entais, mas^ ainda pela apançao em mapas posteriores a 1502 de uma protuberância asiática 

nn m",9! ate .na0 Io"9e das filhas. Assim passa, entre outros, no mapa gravado de Ruysch (1508) 

que está nas meL^Sções' haVld0 ÍnflUênCÍa POrtUSUeSa (57)' 6 na ^ Marina de WaltíseemUller! 

ue tsca. 
uma carta em que diziam ter posto mão o florentlnn p r ■ habilidade cartográfica de ,Vespúcio, só atinou com duas: 
em cartografo a-pesar-de êle ser pilôto-mór nos 4_ÚUimos anosTe súavfda. 6 atr,bUÍda' E P0UC0 demaÍS Para 0 investir 

aquela que se encontra^na6 quarta'viagem3 (íloa^lSM) tentativa de passar ao Oriente pelo sudoeste americano 
Malaca, no oriente, tendo aliás a viaoem «iHn npir! 'l.3 aiz d! facto. um,a emaranhada história de passar a 
quanto à latitude, mas até na posição referida l r w t : maS 3 sltuaÇa0 da cldade e muito erroneamente dada, não só 
florentino se torrâsse eco cSnfuso de iS norft.elcac' u-m0 5Uf ^ se ,queira entender o texto. É possível que o 
nitidamente a intenção de ir a Malaca pelo Ocidente mts rr. ; p?9- 16P confessa que Vespúcio não declara 

No trecho citado a, l , p i ocidente, mas conclui com maus fundamentos que ela existia 
rumo sueste É provável que Vesoúrtn Ji 3 "S 0 naye2ante anuncia uma viagem com vento sudoeste mas dá-lhe o 

- - 1 ~ 
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Em 1501 era voz corrente nas tripulações recém-chegadas da América do Norte que o Novo 
Mundo formava um extenso continente seguido desde o hemisfério boreal até o austral; no mapa de 
Cantino, de 1502, vemos entre a Ásia e quaisquer terras ao leste o Oceanus Occideroriêtalis desde 
67° N até 88° S. É pois evidente que os portugueses sabiam que a índia, a China e a Cipango de 
Marco Polo não só estavam extremamente afastadas da Europa, mas também não se ligavam às terras 
recém-descobertas, interpostas como barreira entre a Ásia e a Europa ou África. A ligação dos velho 
e novo continentes apenas era possível na calote hiperbórea; efectivamente, em Cantino a costa da 
China sobe acima do círculo árctico, inflectindo-se depois para leste até o bordo do mapa. Como êste 
não está completo, faltando-lhe um fuso de mais de 90° em longitude, ignoramos como o cartografo 
imaginava o prolongamento daquela linha de litoral (58). 

Às duas terras, Groenlândia e Terra Nova, onde são visíveis as quinas, há que juntar como 
português o vasto território do Brasil, que pela primeira vez, em 1502, se nos depara em carta conhecida. 
Comummente se acredita que já dois anos antes La Cosa o figurara em seu planisfério, indicando os 
resultados das viagens de Vicente Pinzon e Diogo de Lepe, quando não a de Hojeda, bem como 
dilatado trato da costa hipotética ao sul do cabo de S. Agostinho. É um êrro cuja propagação 
importa atalhar. 

Noutro capítulo desta obra deixámos cabalmente demonstrado que são imaginárias as 
viagens de castelhanos ao Brasil antes de 1502, tendo sido o traçado do biscaínho alterado por adições 
posteriores. O litoral ao longo do qual corre a nomenclatura, que é lícito supor primitiva, não desce 
com certeza ao sul das Guyanas. A legenda aposta ao cabo descoberto por Pinzon, antes e depois do 
qual não há nomes inscritos e que geralmente se crê ser o cabo de S. Agostinho, foi acrescentada à 
obra primitiva. As únicas notícias àcêrca de Vera Cruz, que podiam ter chegado vagamente aos ouvidos 
de La Cosa em 1500, eram as trazidas por Gaspar de Lemos; ora no seu mapa-mundo não há vestígios 
de Vera Cruz, nem é natural que aí estivesse assinalada, uma vez que êle ignora os descobrimentos de 
Vasco da Gama, sabidos dois anos antes, cuja repercussão fôra muito maior. A ysla descubierta por 
Portugal representa provávelmente, com grande exagêro de dimensões, a actual de Fernão de Noronha, 
cuja descoberta se realizou no primeiro semestre de 1502 e teria sido anunciada em Espanha nos fins 
dêste ano, época em que supomos feitos os acrescentamentos. Temos por seguro que La Cosa, quando 
terminou o seu trabalho, não fazia a menor idéia das terras situadas ao sul do Essequibo, nem 
à fortiori do Brasil, de que devemos a Cantino a mais antiga imagem cartográfica actualmente existente. 

csa í\ & PàSt 

7 

(58) Duarte Pacheco considera a quarta parte do mundo distinta da Ásia; todavia, convencido de que o Novo 
Continente era distinto do Velho, supunha-os ligados nas regiões polares. E o que se depreende dos seus conceitos 
àcêrca da relativa pequenez dos mares. 
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II SUMÁRIO DAS EXPEDIÇÕES CONHECIDAS QUE ESTIVERAM 
NO BRASIL ENTRE 1500 E 1502 

w 
K22 vTTy NTES de iniciarmos o exame do Brasil de 1502, torna-se indispensável rememorar em 

súmula fôdas as viagens conhecidas que a êle se empreenderam até à data. 
l.a) 1500-1501: Expedição à índia, sob o comando de Pedro Álvares Cabral. 
Tendo partido de Belém aos 9 de março de 1500 com 13 navios, dos quais 

perdeu um nas vizinhanças do arquipélago de Cabo Verde í69), avistou Cabral em 22 
de abril a terra americana que baptizou de Vera Cruz. O ponto da arribada foi 
pouco ao norte do Monte Pascoal (lat. 16°53' S), nome imposto pelo capitão-mór 
ainda hoÍe conservado; o ancoradouro definitivo foi a actual Bahia Cabrália (lat. 

o ), a qual deram na ocasião a denominação Pôrlo Seguro (60). Cabral alçou ferros em 2 de maio 
tendo ao mesmo tempo expedido para Portugal uma caravela, ao mando de Gaspar de Lemos, afim de 
transmitir a D. Manuel a feliz nova do seu achado. 

^r?i, ^
az de Caminha, em sua carta justamente famosa a D. Manuel, declara que na visita 

ao novo e brilhante florão da corôa portuguesa viram 20 ou 25 léguas de costa, mas não se pronuncia 

S/frewSUf, natU^eZa c°ntinenta, ou insuIar: ^ntudo o documento é datado deste Porto Seguro da vossa i ha da Vera Cruz. Poderia depreender-se, portanto, que cautelosamente o reputava insular, se a esse 
.empo e ainda muito depois nao fôsse costume chamar ilha à ferra nova. Escrevendo ao (61) 
mesmo empo a el-rei, o físico da armada Mestre João comunica-lhe ter casp entendido dos naturais 
que pisava uma ilha pertencente a um grupo de quatro; mas data simplesmente de Vera Cruz sem 
indicar sua formação ( -). D. Manuel em sua carta de 1501, vulgarizada por Navarrete (63), conta que 

& rl ? capitao... chegou a hua terra que novamente descobrpo a que pos nome santa cruz- ^ certo todavia que ao escrever estas concisas palavras já estava de posse das informações de Gaspar 
de Lemos, o qual passara a vista de longa extensão da costa ao norte de Porto Seguro. Não sabemos 
qual o parecer de Cabral e seus capitães àcêrca da natureza do descoberto, mas é de presumir que se 
lulgassem em presença, senão de terra firme, ao menos de uma ilha de consideráveis dimensões; aliás 

teria sido desfalcada a frota a qual já se sumira um navio, e expedido Gaspar de Lemos ao 

nn^nnnp.p!"^33!- u me"sa2ei^ confirmar as fortes suspeitas que há longos anos os cosmógrafos portugueses mantinham da existência de vastas terras no austro ocidental. 

Pnhtír^o Hai da v.lagem uma reIaÇã0 de testemunha presencial que oferece todos os visos de veracidade - ubhcada pela primeira vez em 1507, atribuíram-na a um piloto anônimo português, tendo sido vertida 

(59) Foi o de Vasco de Ataíde, consoante assevera Fero Vaz de raminha n=. , rv »« , „ 
tamos a ocasião para lembrar que Castanheda diz o mesmo na l.a edição da sua rrnnira f ^ # Manuel. Aprovei- 
da conserva húa nao de que era capitão Vasco Dataide que era outro cavitão da frota ainHa n„o'h - qu. 0 se aPartou 

Na^ed^™" Sfsílêtetfcarxxx doIlvroT^ ^ '"^t ^ Port^eses, Coimbra. ^1551 livTo 1 râp^Vvinf 

o terceiro. Da edição de CastaSa ^"'eT' ^ 1500 

n^aio se ?o"emo ' Tac" aío)3^'',8 Lía «"Ü" ía^f" > Cn,z' ^eZ^VSé 

escreveo a elrrev e a a r f2,,0 nome ! Santa Cruz (Eugênio do Canto, Trelado da carta que el Rev nosso senhor 
atribuída a D. Manuel se diz que l nom! taSo fter^ffnf sS r LÍSb0a' 1

t
906'.c

f.
om fac-.simi)e). Noutra carta de 1505, 

dl^da0 pqrimei0ra0mrfsUsaedta n" ""f0' AbreU Supõe que 0 nome^fo^dad" nídomln^f dT pSer^de abíí dia da pnmeira missa dita no recife da Bahia Cabrália (nota K da pág. 119 da Historia Geral do firas,V de Varnhaaent 

Affo„so rmu^eroue, pubitodaTJSí tod^SdaísdêSías5de Soa.'ômSTe n,^S" P<,r l,h» ™ " 

r /f • 65 !/ curl.oso documento, a pág. 105 dêste volume. 
Madrid, ,825 l seg., tômo" III! pá7S. 'o dócutémÓ^daS dfSârim aTS"dt mL-Td/''"" """ XV- 
ire,.do, publicada de pigs. ,55 a 168 do preseme uolume, é datada de SlKafâos 28 de'"sosi^ Xe t 
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de nossa língua para o dialecto veneziano í64). Falando de Vera Cruz (cujo nome aliás não cita) diz 
o autor ser a terra grande: 

... não apuramos se ela era ilha ou terra firme, mas ... non intendessimo si Ia era isola over terra ferma, 
julgamos por sua grandeza ser terra firme, com muito ma indichassemo per la sua grandeza sia terra ferma, la 
bons ares. qual ha boníssimo aere. 

Esta opinião, que devia estar generalizada na armada, tem o mérito de ser posterior à escala, 
mas não nos permite decidir com inteira segurança se Cabral levou os seus 11 navios directamente ao 
cabo da Boa Esperança, ou se ladeou o litoral brasileiro em extensão considerável. No segundo caso 
é de estranhar que o piloto anônimo omitisse tam bom argumento em abono de seu juizo, mas não o 
é menos que êle optasse pela continentalidade à vista das simples 25 léguas de costa. É de crer, 
pesadas estas circunstâncias, que os navegantes curiosos, quando largaram de Pôrto Seguro, acompa- 
nharam a terra durante algum tempo em direcção próxima do sul. 

A relação citada não indica o rumo escolhido pelo capitão-mór em demanda da África austral. 
Na carta escrita de Cabo Verde por Américo Vespúcio a Lorenzo de Médicis, lemos que a expedição 
singrou por sueste-quarta-de-leste, S 56° 15' E, informação transmitida por tripulantes de dois navios 
de Cabral regressados da índia, os quais o florentino encontrou em Bezeguiche (Dakar) (65). A latitude 
de Pôrto Seguro fôra avaliada em 17° S pelos pilotos portugueses, e a do Cabo da Boa Esperança 
era-o há anos em 34° ou 340 30' S C'6). Ignora-se a diferença de longitude entre os dois pontos 
calculada pela róta, mas presumimos que não andaria longe de 57°, pois assim aparece no mapa de 
Cantino, concluído em 1502 (6'). Com estes dados, a recta que numa carta plana quadrada (como então 
eram as de marear) une o pôrto brasileiro ao promontório africano tem o rumo aproximado S 73° E 
e não S 56° 15 E; a linha com esta última direcção corta o paralelo do Cabo 30° ao poente. Os pilotos 
deviam ter tomado rumo pouco afastado de leste-quarta de sueste S 78°43' E C^), e tanto menos 
afastado quanto mais ao sul de Pôrto Seguro supusermos o ponto de partida para o continente negro. 
Vespúcio naturalmente equivocou-se, e trocou talvez sueste-quarta de leste por leste-quarta de sueste, 
rumos que diferem duas quartas (22° 30'). 

Contra a hipótese da róta direita ao cabo da Boa Esperança se levanta um testemunho a 
que não há que negar valor. Numa carta escrita em 27 de junho de 1501 por Giovanni Matteo Cretico, 
alusiva a esta viagem e transcrita para Veneza em 27 do mês seguinte por Domenico Pisani, oratore 
ou embaixador da república do Adriático, encontram-se as frases seguintes (tí9): 

Acima do Cabo da Boa Esperança, do lado do sudoeste, 
descobriram uma terra nova, chamam-na terra dos papa- 
gaios, por serem os papagaios tamanho dum braço e mais, 
de várias cores, dos quais viram dois. Julgam que esta terra 
é ferra-firme, porque correram pela costa duas mil milhas 
e mais, e não lhe acharam fim. Habitam-na homens nus e 
formosos. 

da sopra dei capo de Bona Speranza, verso garbin, hanno 
discoperto una terra nova, chiamano la terra de li Papagá, 
per esser li papagá longi uno brazo e piü, de vari colori, 
de li qual hanno visto doy. indichano questa terra esser terra 
ferma, perchè correno per costa duo milla mia e piü, nè 
mai trovorno fin. Habitano homeni nudi et formosi. 

O emissário veneziano inspirou-se em narrativas dos tripulantes da primeira caravela de 
Cabral, que aportou a Lisboa em 23 de julho de 1501, e por ser mais veleira fôra na dianteira 

(64) Francanzio de Montalboddo, Paesi novamente ritrovati et novo mondo da Alberico Vesputio florentino 
intitulato, Vicenza, 1507. A versão foi vulgarizada por Ramuzio, Delle navigazione et Viaggi, tômo I, pág. 155; e na parte 
relativa ao Brasil está reproduzida no cap. VII da presente obra. Em nosso parecer é obra de alguém — e não piloto 
—que ia no navio armado por D. Álvaro de Bragança, Bártolo Marchione e Jerónimo Sernige. Berchet atribui a redacção 
final a Giovanni Matteo Cretico, agente veneziano em Lisboa (op. cit., tômo I, pág. 43). 

(65) Vignaud, Améric Vespuce, Paris, 1917, pág. 404. Conquanto a repute apócrifa, o autor tem-na como inspirada 
em documentos emanados de Vespúcio. 

(66) A primeira consta de carta de Mestre João; a ultima de Duarte Pacheco, Esmeraldo de situ orbis, edição 
de 1905, pág. 37. 

(«7) Devemos notar que Pôrto Seguro esta colocado no mapa a oriente de sua verdadeira posição, como adiante 
veremos. Se estivesse certo, mais avultaria a conclusão a que chegamos no texto. A diferença real de longitude só difere 
em 30 da anotada em Cantino. „ , , ^ _ 

(68) O arco, que une a Bahia Cabrália ao Cabo de Boa Esperança, tem o rumo inicial próximo de S 59° E; 
o de Vespúcio é S 56 o 15 E. À primeira vista, esta pequena discrepância dá razão ao florentino, mas cumpre notar que os 
pilotos operavam sempre com a carta de marear, e não conheciam as coordenadas geográficas exactas de hoje. 

(69) Berchet, op. cit., tômo I, pág. 43. Julgamos exacta nossa data de comunicação de Cretico, a-pesar da carta 
de Pisani trazer 27 de 'julho, provávelmente por equivoco, pois sendo ela mesmo de 27 de julho, não se podia referir a 
outra escrita naquele dia. Os Paesi nuovamente ritrovati concordam connosco; a carta foi escrita em 27 de junho, quatro 
dias depois da chegada da primeira caravela de Cabral. 
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de reduzida frota, pouco depois de dobrar o cabo da Boa Esperança no domingo de Pentecostes, 
23 de maio (70). Os informes de Cretico, conquanto anteriores à relação do piloto anônimo são bastante 
tardios no que respeita a Vera Cruz, pois o mensageiro Gaspar de Lemos já no ano anterior estava 
de volta em Lisboa; mas o italiano chegou a Portugal muito mais tarde, e não saberia disso (71). 
Dêles se pôde inferir que Cabral percorrera considerável trato do litoral brasileiro, necessáriamente ao 
sul do ancoradouro final, e tamanho que, a dar crédito às 2000 milhas ou 500 léguas, o teria visto até 
ao Rio Grande do Sul. O exagêro é evidente, mas dando farto desconto à fantasia dos marítimos, ainda 
fica o bastante para afirmar uma razoável navegação costeira, fora do trecho compreendido entre Pôrfo 
Seguro e as imediações do Monte Pascoal. Devemo-nos porém lembrar de que, ao tempo, deviam estar 
espalhadas em Lisboa, e ampliadas de bôca em bôca, as notícias de Vera Cruz, trazidas por Gaspar de 
Lemos. Èste capitão navegou muitos dias à vista da costa brasileira, assegurando-se de que era terra 
firme; bem pôde a sua viagem ser a origem do dito de Cretico, que não transmitiria assim apenas 
indicações dos marinheiros de Cabral. Por êste lado, não há motivo suficiente para atribuir a Cabral 
conhecimento do futuro Brasil muito excedente às 20 ou 25 léguas contadas por Caminha (72). 

Os únicos nomes que nos ficaram desta primeira viagem são Vera Cruz, Porto Seguro e 
Monte Pascoal; doutros, se os houve, não ficou memória. 

2.a) /500: Viagem de Gaspar de Lemos, voltando de Vera Cruz a Portugal. 
Dela só se sabe ao certo que começou depois de 1 de maio de 1500, sendo desconhecida a 

data da terminação, talvez no verão. Temos de nos contentar com meras conjecturas. 
A respeito de Gaspar de Lemos escreve o sagaz P.e Aires do Casal (7S): «Como a costa corre 

ao mesmo rumo que o nosso correio necessariamente devia navegar, e ele tinha interesse (e provavel- 
mente i ecommendaç.ões de Pedralvez Cabral) em saber athé que altura a terra se estendia para o 
Norte, nada he tão verosimil e natural, como avistala elle muitas vezes athé Cabo de S. Roque, se he 
que não a levou sempre à vista athé esta paragem; porque as aguas nesta mansão empurram para 

(J0) Êste barco fòra armado por D. Álvaro de Bragança, pelo negociante florentino de Lisboa Bártolo Marchioni 
e por leronimo Sermge, acompanhado doutro, como se deduz da carta de 26 de junho de 1501 escrita nelo neoocianfe 
cremones Giovanni Francesco Affaitadi, que espionava por conta de Veneza. Nesta carta, publicada em apêndice ao capítulo 
yn presente obra, diz o autor que a caravela chegou eri al tardi, por conseguinte a 25 de junho se as palavras foram 
traçadas a 26, o que e ponto duvidoso. Cretico, na carta citada no texto, conta que o barco aportou 'la sera di san Zoane- 
ora a noite de S João e a vespera do dia deste santo, 23 de junho, precisamente quando Barros dá a chegada de Cabraí 

O P'loto anommo fixa a passagem Sinal do cabo na Pasqua florida, que para Humboldt sionifica o dominoo 
de Ramos 4 de abril de 1501 Esta opinião, que a autoridade do sábio fêz passar em julgado, é duas vezes e?rZea 
Naquela data foi domingo de Pascoa da Ressurreição e não de Ramos; além de que a expressão italiana pôde também 
designar o domingo de Pentecostes^ ou do Espírito Santo, 23 de maio', que se chama Páscoa drròsas ou de m^ por 
poucas vezes deixar de cair neste mes. A carta de D. Manuel em 1505, informa que Cabral dobrou o cabo na pasçr/a ^0; 
Barros nada diz, Castanheda e Damiao de Gois trazem 22 de maio, e o último acrescenta que era domingo do Espírito 
Santo, errando um dia Se tivesse sido no domingo de Ramos, 28 de março, a caravela ligeira, que chegou a Lisboa em 
23 de lunho, teria gasto 88 dias em percorrer as 1600 léguas entre o cabo e a capital, o que corresponde ao arrastado anda- 
mento médio dumas 18 léguas dianas ou 3 milhas por hora; a nossa interpretação conduz a 32 dias e 50 léguas diárias ou 
cerca de 8 milhas por hora, que nao sao demais para uma embarcação veleira. Contudo é difícil explicar, nesta suposição 
como Cabral pode chegar a Bezeguiche em 4 de |unho, se não falha Vespúcio na citada carta de Cabo Verde, escrita dêsse 
lugar no mesmo dia pois entre Bezeguiche e o cabo a derrota orça por 900 léguas, o que exige o andamento de 75 léguas 

f6 12. mllhas
uPor hora. excessivamente rápido para náus carregadas e deterioradas por longa navegação e combates. Verdade seja que ha razoes para invalidar as datas de Vespúcio. 

a 0 pormenor do regresso a Lisboa da primeira caravela foi revelado por Harrisse (op. cit., pág. 342), que o 
Ht. rahr^f meilc'?nada car''a La Faltada de 26 de junho de 1501. O insigne americanista, porém, fantasia uma arribada 
Neste HorumeSn ^. n.V.m.a c,arta dÊ Alberto Cantino, agente do duque de Ferrara. • i _ ry _ . , r • 1 ^ v-i v,iit 1 j \J u 1 a c 1 Cz JÍ 1 VJ uictvxucf |Jciy. ioiy mjiajf uiz v_dnTinO QU6 O 
orriKoa^e , r^3. eSía em I-lsboa' e Q116 um dos seus homens chegado à cidade espanhola lhe dera notícia de cinco navios 

^ ; f - com carre9amento de especiarias. Harrisse, fiado numa tradução errada da carta, dá-a como escrita em 
rie rariiz ne faHÍf5-? COm° eJTla"ad? dlrectamente de D. Manuel, a quem fòra comunicada por um dos seus homens vindos 
rnm mlic . Provmha do umco navio ancorado em Lisboa antes de 19 de julho, a caravela veleira, que só contava com mais quatro companheiros, por supor perdida a náu de Diogo Dias. A ordem da chegada dos seis navios tornados da 
índia deduz-se da carta de D. Manuel de 1501 e está estudada a págs. 194 a 197 do presente volume. 

, i • c°rnissão de Pisani, secretariado por Cretico, começou em 12 de setembro de 1500; só depois desta data chegaram os dois a Portugal. (Berchet, obra e tômo citados, pág. 39). P 3 data 

a d a Tal na0 é °ParfceJ de Capistrano de Abreu, que contudo se estriba apenas em Cretico fO descobrimpntn do Brasd pe,os portugueses, Rio de Janeiro, 1900, a pág. 51). O sr. Jaime Cortesão deduz da passagem citada de Pisani aue 
tinha havido exploração da costa brasileira anterior à de Cabral (op. cit., pág. 185); mas o italiano refere-se expressamente 
a expedição de 1500. Se a informação tivesse outra origem é natural que lha não ocultassem os informadores Por outro 
lado, a carta de Pasquahgo que o sr. Cortesão, na esteira de Harrisse, cita em abôno da sua crença não temTada m.P „Pr 
com a expedição ao Brasil, por quanto se refere exclusivamente à de Côrte-Real, no hemisfério oposto Houve enoano do 
ilustre critico americano, como se ve da passagem do seu trabalho anterior Les Corte Real a náo tan nouve engano do 

C") Corografia BraziUca, 1817, tômo I, pág. 36. ' 
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terra. Os dois indígenas, com que chegou a Portugal, segundo Barroz, provam que elle aportou em 
alguma parte depois que sahio de Porto Seguro, visto não serem deste lugar-». 

A eslas judiciosas reflexões nada há que opôr, salvo ao desembarque em Vera Cruz, que é 
problemático. Casal, a quem se deve a primeira publicação da carta de Pero Vaz de Caminha a 
D. Manuel, leu nela que Cabral decidira em conselho dos capitães não mandar naturais do país com 
o mensageiro, e concluiu acertadamente que êste os apanhara no decurso da sua exploração. Mas 
Barros não fala, que nos conste, de indígenas enviados; só Castanheda, bem como Darnião de Góis, 
que copia do antecessor, dizem que com Gaspar de Lemos fôra um a mandado de Cabral (7i), facto 
muito contestável em face do asserto de Caminha. 

Gaspar Correia é mais abundante em pormenores da viagem, mas substitui Gaspar de Lemos 
por André Gonçalves (75): «Onde o capitão-môr, por conselho de todos, d'aqui tornou a mandar ao 
Reyno o navio de André Gonçalves, com a nova a El-rep desta terra que descobrira; e mandou homens 
e mulheres e moços, e suas redes e vestidos, e dos papagaios grandes e doutros mais pequenos. 
O mantimento da terra era milho, e o navio carregado de paus vermelhos aparados, que eram mup 
pesados, a que chamavão brasil, por sua vermelhidão ser fina como brasa. E mandou André Gonçalves 
que fosse correndo a costa sempre emquanto podesse e trabalhasse por lhe ver o cabo, o que elle 
assim fez, e descobrio mw/to delia, que tinha mut/tos bons portos e rios, escrevendo tudo e as sondas 
e sinaes com que tornou a El Rey e houve muyto prazer». 

Este cronista escreveu na índia, longe de documentos oficiais, e as suas informações, ainda 
quando colhidas de personagens directamente ligadas aos acontecimentos, não merecem total crédito. 
Está neste caso a passagem citada. Os testemunhos de maior confiança contrariam o comando de André 
Gonçalves, que aliás só em Correia figura no rol (bastante transtornado) dos capitães da armada de 
Cabral; todavia é possível que êste despachasse o navio dos mantimentos, que se presume a cargo 
de Gaspar de Lemos, sem lhe conservar o capitão (76). Quanto à remessa de gentio com seus apetrechos, 
deve errar o cronista, a julgar da carta de Caminha; e tampouco crêmos se comesse correntemente 
milho na terra, porquanto o escrivão de Calecuf diz que o mantimento constava de inhame, sementes 
e frutas ("). Igualmente se nos afigura mui duvidoso o carregamento de pau brasil, de que não nos 
dá notícia o minucioso Caminha. 

A parte final do trecho de Correia é plausível, mas não está isenta de séria objecçâo. Com 
efeito, se os expedicionários se demoraram a examinar portos, rios e cabos, deviam ter-lhes distribuído 
nomes, principalmente se algures poseram pé em terra; a sua nomenclatura seria considerada oficial, 
e como tal devia figurar nas cartas de marear e nos documentos cartográficos por elas compostos. 
Ora no planisfério de Cantino, o mais antigo que possuímos do Brasil, copiado em 1502 de um protótipo 
oficial, não há vestígios de tal nomenclatura, como teremos ocasião de ver. Tudo se passou, pois, como 
se Gaspar de Lemos, ansioso por cumprir lestamente sua missão e ganhar as alvíçaras da boa nova, 
se tivesse limitado a um ligeiro reconhecimento do litoral, não cuidando de desembarcar. 

Tem-se aventado, sem fundamento, que lhe pertence o nome de S. Cruz, dado a um cabo que 
geralmente se crê ser o de S. Agostinho. Como os navegadores costumavam designar as novas terras 
pelos oragos dos dias da descoberta, é natural que o citado cabo fôsse encontrado em dia consagrado 
à Santa Cruz; ora no calendário náutico do Regimento do estrolabio e do quadrante, são mencionados 
três: 3 de maio, Invenção da S. Cruz; 7 de maio, Invenção do sinal da Cruz; 14 de setembro, Exalça- 
mento da S. Cruz. O primeiro é de excluir, por imediato à partida de Gaspar de Lemos, e tampouco se 
deve aceitar o último, afastado como está dela mais de dezoito semanas, lapso de tempo excessivo para 
percorrer, mesmo com escalas, as 180 léguas de costa que separam Porto Seguro do cabo mais oriental 
do continente americano. Resta considerar 7 de maio, data admissível, já que a distância indicada 
se vence em 5 ou 5 dias, durante os quais a caravela dos mantimentos teria o andamento de 5 ou 6 
milhas por hora. Assim se explicaria a denominação do cabo; e além disso, independentemente do 

(74) Castanheda, Historia do descobrimento e conquista da índia pelos portugueses, Lisboa, 1833, livro I, cap. 31, 
pág. 98; Damião de Góis, Chronica do sereníssimo senhor rei D. Emanuel, Lisboa, 1790, l.a parte, cap. 55, pág. 134. 

(75) Lendas da índia, Lisboa, 1858, tômo I, pág. 152. 
(7G) A versão de Correia, sustentada por Cândido Mendes de Almeida (Revista trimensal do Instituto Histórico 

e Geographico do Brasil, XXXIX, parte 2.a), foi combatida por diversos autores, entre os quais o professor Hümmerich, 
cujos argumentos parecem convincentes a Capistrano de Abreu. 

(77) A relação do piloto anônimo informa-nos de que os naturais usavam só pão de inhame, todavia adiante diz 
ser a terra abundante de milho, inhame e algodão. 
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calendário, ainda poderia Gaspar de Lemos comemorar o achado de Cabral com a reprodução de Santa 
Cruz. Há porém um facto que se nos afigura prejudicar a hipótese: é que no planisfério de Cantino 
aparece o cabo sob o título de S. Jorge e não de S. Cruz, como deveria acontecer se tal houvesse sido 
oficialmente e em primeiro lugar indicado por Gaspar de Lemos. Por outro lado, o nome aposto não 
pertence a êste capitão, por que S. Jorge se festeja a 23 de abril, e o princípio da viagem é posterior 
a 1 de maio (78). 

2.a bis) 1500: Expedição de reconhecimento mandada por D. Manuel a Wera Cruz. 
Na seqüência do trecho citado a propósito de Gaspar de Lemos traz Correia estes dizeres; 

e logo (El Rey) armou navios com que tornou a mandar André Gonçalves a descobrir esta terra, 
porque mandou experimentar o pio e acharam que fazia muy fina cor vermelha, com que logo fez 
contrato com mercadores que lhe compraram o páo a peso, que foram carregar este brasil, de que 
houve grande trato e muito proveito... 

Se tomarmos à letra a passagem, seriamos forçados a admitir que depois da chegada do 
emissário de Cabral e no mesmo ano de 1500, foram navios portugueses propositalmente a Vera Cruz 
a mandado de D. Manuel. 

Não é impossível que a descrição da extensa e formosa costa da terra dos papagaios deter- 
minasse desde logo o monarca à emprêsa, mas temo-lo por improvável. Os negociantes italianos 
estabelecidos em Lisboa, que espionavam por conta dos seus estados, não se esqueceriam de acusar 
esta primeira viagem, de que não falam os documentos desta proveniência até agora desvendados. 
E certo que êles são todos posteriores ao segundo semestre de 1500; mas não se descobrem vestígios 
de tal viagem no mapa de Cantino, copiado de um protótipo oficial. Deve pois ser interpretado com 
largueza o logo do cronista, tanto mais que o contracto com mercadores, de que êle nos diz ter sido logo 
feito, outra coisa não é senão o arrendamento das terras de S. Cruz, celebrado em 1502 por D. Manuel 
com cristãos novos, ao qual nos havemos de referir, e que foi consecutivo a uma expedição enviada em 1501. 

Diz Alberto Cantino, emissário do duque de Ferrara na corte portuguesa, numa carta dirigida 
a seu amo em 17 de outubro de 1501 em que lhe dá conta dos recentes descobrimentos de Gasoar 
Côrte-Real V9)'- 

O rei pôs agora em vigor uma determinação: a todos Metteró un termine il quale hora ha posto in uso questo Re- 
os que no seu reino cometeram delitos dignos de grandes tutti coloro quali nel suo regno commetteno cose digne di 
penas ou de morte e que êle faz prender, não os manda gran pena overo di morte, tutti quelli fa pigliare ne alcun 
matar; conserva-os e a seu tempo os envia a estes lugares ne amaza, et servandoli col tempo gli manda in questi lochi 
e ilhas descobertas, e lhes assegura que, se em qualquer et insule ritrovate, et imponeli questo, che se mai per aclun 
ocasião tornarem a Lisboa das terras onde os deixaram, tempo ritornarano de donde gli harano lassati per terra 
lhes perdoa o delito e faz mercê de quinhentos ducados; a Lisbona, perdonali el deücto, e fali mercede di cinque 
mas eu creio que raros tornarão, pois que em um lugar cento ducati, ma credo io che rari ve ne tornarano, benche in 
chamado Santa Cruz, por ser deleitável de bons ares e un loco che si chiama Santa Croce, per essere dilectevole de 
abundante de frutos dulcissimos, fugiram cinco marinheiros bona aria et de dolcissimi fructi abundante, fugirno cinque 
do navio do Rei, e não quiseram mais de lá voltar e marinari dela nave dei Re, et non volseno piú tornare in nave 
ali ficaram. et // restarno. 

Deste período se tem pretendido deduzir a existência duma viagem realizada entre sua data, 
outubro de 1501, e a chegada de Gaspar de Lemos em 1500, a qual podia ser então a atribuída por 
Correia a André Gonçalves. 

O agente de Hércules d'Este refere-se evidentemente à fuga de marinheiros em 1500, pois as 
armadas partidas em 1501 que tocaram em S. Cruz só voltaram depois da sua informação. Ora quanto 

6 ~.a':)ra' diz-nos a missiva de Caminha: Creo Senhor que com estes dois degradados que aqup 
ficam, ficam mais dois gromefes que esta noite se saíram desta naao no esquife em terra fogidos, os 
quaes nom vieram mais e cremos que ficaram aqup porque de manhaã prazendo a deos faremos daqup 
nossa parhda.^ Dois degredados e dois grumetes são coisa diferente de cinco marinheiros; parece pois 
que o episódio contado por Cantino não se deu com Cabral, mas sim com Gaspar de Lemos, ou então 

^ rQ o • í. i PüL c í. no escrito citado na nota 10 que abunda em extravagâncias, sustenta a hinótese de fiasnar de Lemos intitular de S. ]orge o cabo porque em 23 de abril desembarcou Cabral pela primeira vez em Vera Cruz ouanrio 

rnnri" 3h6 6 ?U a ^ rerra v, avlstad.a ^ 22 de ilbr'1 e nem Gaspar de Lemos nem Cabral desembarcaram em 23 como se onclui da carta de Caminha, em cuja circunstanciada relação não figura o nome do santo cavaleiro 
(79) Hamsse, Les Corte Real, apêndice XVII, pág. 208. 
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na expedição que está em exame. Porém a conclusão não é segura, conforme já tinha observado Harrisse 
que primeiro estudou o caso. De facto, Cantino podia transmitir uma notícia transtornada e sem cunho 
oficial, como sucedeu diversas vezes aos agentes italianos; êle parece ignorar que o decreto régio 
sobre degredados já tivera plena execução no ano anterior, pois com Cabral seguiram muitos conde- 
nados. Demais, se na noite de 30 de abril para 1 de maio, data da carta de Caminha, se evadiram dois 
grumetes, é possível que de 1 para 2 outros os imitassem, certos como estavam da partida da armada 
no dia seguinte. Não há portanto necessidade de explicar o dito do agente com outra expedição; mas 
supondo que a fuga dos cinco marinheiros se eíectuou depois da de Cabral, ainda é admissível 
atribuí-la à de Gaspar de Lemos. 

3.a) 1501-1502: Expedição à índia, sob o comando de João da Nova. 
Êste fidalgo, de estirpe galega, que se distinguira em navegações e era alcaide-mór de 

Lisboa, foi mandado à índia em 1501, antes do regresso de Cabral. Levava três náus e uma caravela; 
esta armada pelo negociante florentino Bártolo Marchione e comandada pelo seu compatrício Fernando 
Vinet, e uma das náus por conta de D. Álvaro, irmão do duque de Bragança, a mando de seu 
escudeiro Diogo Barbosa. 

A data da partida varia nas crônicas; Gaspar Correia trá-la em 1 de março; João de Barros 
e Damião de Góis em 5 (su). A Relazione de Lunavdo da chã lAasser fixa-a no decurso de abril; a carta 
de 1505, atribuída a D. Manuel, em 11 deste mês (81). As numerosas incorrecções dêsfes dois documentes 
tiram-lhes autoridade, quando em contradição com os melhores cronistas, e levam-nos a preferir estes, 
tanto mais que possuímos informação segura e confirmativa. Pasqualigo, embaixador de Veneza, numa 
carta escrita de Saragoça em 12 de outubro de 1502 (S2), faz conciso extracto doutra de 10 de setembro, 
proveniente de Francesco de la Faitada, na qual êste negociante cremonês e espião 

... avisa que as 4 náus esperadas da índia não tinham ... avisa, le 4 nave si aspectava de índia, non erano 
arribado; partiram há dezoito meses. zonte; è mexi 18 partino. 

Esta era a armada de João da Nova; ora contando para traz 18 meses desde 10 de setembro, 
caímos em 10 de março. De acordo com Barros e Góis podemos estar seguros de que a partida do 
capitão-mór galego, cuja data é para nós importante, se realizou na primeira dezena de março. 
O regresso realizou-se a 11 de setembro, segundo estes dois autores. No final do citado extracto leem-se 
as seguintes e obscuras palavras, que não são de La Faitada, nem de Pasqualigo, mas do analista 
Marino Sanuto a quem se deve a redacção: 

noto como é a nova de Calecuf, pelo dia 13 chegaram a Lisboa noto com'è la nova di Coloqut, par a di 13 zonzese a 
as caravelas com especiarias; a qual nova está em mãos do Lisbona le caravele con specie: la qual nova è in man di 
senhor Alvise de Molin. s/ét Al vise da Molin. 

Caravelas aportadas a Lisboa em 1502 com especiarias provenientes de Calecut só podiam 
ser as de João da Nova, que assim teria tornado da sua viagem em 13 de setembro. É uma nova 
versão, talvez exacta, se é que os 4 navios aportaram todos no mesmo dia. 

Não padece dúvida que o capitão-mór tocou em Vera Cruz. Esta terra, a quall pareçeo que 
nosso Senhor milagrosamente quijs que se achasse porque he mup conveniente e necessária a nave- 
guaçam da Indija, como escreve D. Manuel em 1501, tornou-se. a partir de sua descoberta, uma escala 
quási obrigatória para as armadas, e devia tê-lo sido para a primeira que seguiu depois do regresso 
de Gaspar de Lemos. Na carta de 1505, atribuída ao mesmo monarca, vêmo-lo exprimir-se análoga- 
mente, quando se refere a João da Nova: Naquelle mesmo anno (1501), em dez do mes de Abril (?)-. 
não tendo noticia d'aquella primeira armada, mandei ás sobreditas partes outras quatro naus bem 
equipadas, as quaes, porque já havia noticia daquella nova terra chamada de Santa Cruz, ahi foram 
ter para tomar algum refresco, pois certo a dita terra é muito necessária para essa viagem. 

Os cronistas são omissos a respeito desta escala de João da Nova, excepto Correia (83): 

«O ••»(>••• O — 0«"0 

(í0) Correia, Lendas da índia, pág. 235 do 1.° volume; Barros, Década l, livro V, cap. X; Góis, Chronica de 
D. Emanuel, parte l.a, cap. LX1II. 

t81) Próspero Peragallo, op. cit., pág. 71 e 21. 
(82) Berchet, obra e tômo citados, pág. 91. 
(83) Lendas da índia, pág. 235 do 1.° volume. 
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Pelo regimento de navegação que os pilotos levaram, fizerão seu caminho ao longo da costa do Brasil 
que era já toda descoberta por muqtos navios que lá hião tratar, e forão de longo até o cabo de Santo 
Agostinho, e dahi foram atravessando para o cabo de Boa Esperança. O testemunho das Lendas da índia 
é suspeito, e é inteiramente inexacto que antes de 1501 muitos navios fossem tratar a Santa Cruz, mas 
subseqüentemente se verá que desta vez êle acertou. ]oão da Nova esteve realmente em 23 de abril 
perto do cabo de S. Agostinho. 

Os autores unânimemente concedem a êste capitão a descoberta, durante esta expedição, das 
ilhas da Ascensão e Santa Helena. Quanto à primeira, podemos tê-la por certa. Efectivameníe, pondo 
de parte as navegações costeiras de Bartolomeu Dias e doutros que não se afastaram da costa africana, 
a Ascensão, em pleno oceano, só podia ter sido vista antes de 1501 na carreira da índia, quer por 
Vasco da Gama quer por Álvares Cabral; mas o roteiro de viagem do primeiro não a menciona, e o 
segundo na ida deixou-a muito ao norte e na volta muito à esquerda, tendo seguido sem escalas do 
cabo de Boa Esperança a Bezeguiche. Foi pois achada por ]oão da Nova em 1501, ou mais tarde por 
outro navegador daquela carreira. Há porém um argumento decisivo em favor do fidalgo galego: é que 
a ilha já figura, com o nome de ascenssam e. latitude exacta, no planisfério de Cantino, ultimado menos 
de dois meses depois do seu regresso da índia. 

Barros e Góis asseveram que êle lhe pôs nome Conceição (84), mas com certeza se enganam, 
como o atesta claramente Cantino. A Conceição da Virgem, aliás, comemora-se em 8 de dezembro, e neste 
mês de 1501 não pairava João da Nova no Atlântico; estava na índia. A Ascenção de Cristo celebra-se 
numa quinta-feira, 39 dias contados sobre o domingo da Páscoa da Ressurreição, que em 1501 foi a 4 
de abril e em 1502 a 27 de março. A ilha deve pois ter sido avistada em 13 de maio de 1501, na ida 
para a índia, ou em 5 de maio de 1502, no regresso a Portugal. Se o foi na última data, como a 
armada chegou a Lisboa em 11 de setembro, gastou 129 dias no trajecto entre a capital e a Ascensão, 
o qual não excede 1080 léguas, fazendo-o passar pelo arquipélago de Cabo Verde. Supondo às náus 
o andamento bem reduzido de 18 léguas diárias (3 milhas à hora), já que vinham carregadas de 
especiaria e fatigadas de longa viagem entremeada de combates, bastavam 60 dias para vencer aquela 
distância; donde se infere que gastaram 69 dias em refrêsco nas escalas, o que é inteiramente inverosímil. 

Ficamos então reduzidos à primeira data. Se, como dizem Barros e Góis, o capitão partiu 
em 5 de março, teria levado 70 dias a chegar à ilha em 13 de maio, o que é muito de estranhar. Seus 
navios, forçosamente veleiros, correriam mais de 4 milhas à hora no princípio da viagem, e conceden- 
do-lhes velocidade comparável com a de Cabral em 1500, não podiam gastar mais de 15 dias no 
trajecto entre Lisboa e o arquipélago de Cabo Verde. Dando de barato 5 dias de demora nestas ilhas 
e outros 15 para vencer a distância à Ascensão, mais curta que a precedente, contamos o total de 35 
dias utilizados na viagem, isto é, metade do lapso acima indicado. Seria pois de abandonar a hipótese 
da descoberta em 13 de maio, se a não viesse amparar a escala de Vera Cruz, cuja existência fica 
assim confirmada. Ela explica perfeitamente a diferença. João da Nova alcançou o arquipélago de Cabo 
Verde nas proximidades de 20 de março e Vera Cruz não longe de 20 de abril, dando cêrca de um 
mês para a travessia do Atlântico, como aconteceu a Cabral. É certo que em vez de arribar a Pôrto 
Seguro, por 17° de latitude, ficou entre 5° e 8°, nas proximidades do cabo de S. Agostinho. Isto 
demonstraremos mais tarde. Em seguida tomou o rumo de leste, em demanda do litoral africano, com 
a esperança de encontrar a armada de Cabral tornada da índia, que em verdade dobrou o cabo a 22 
de maio. A Ascensão dista 8° do eqüador e está afastada perto de 390 léguas da costa brasileira; ora 
em I7 dias era fácil navegá-las e encontrar a ilha em 13 de maio. A róta assim delineada trás como 
conseqüência que João da Nova não tocou em Pôrto Seguro, nem à fortiori em paragens mais meri- 
dionais, pois é inadmissível que largasse dêsse porto, a 17° de latitude, para subir à Ascensão, em 8° 
retrocedendo em seguida para a costa d'África. 

Quanto à pequena ilha que o destêrro e morte de Napoleão fêz sair da obscuridade, pare- 
ce-nos que não pôde a sua descoberta ser-lhe imputada com igual segurança, conquanto Barros e Góis 
sejam formais a êste respeito. Socorrendo-nos do calendário do Regimento do estrolabio e do quadrante, 
exemplar de Munich (8o), aí topamos com helena raqnha maq a 21 de maio; neste dia deveria pois ter 

P) Barros, Década I, livro V, cap. XI; Góis, Chronica de D. Emanuel, parte l.a, cap. LXIII. 
(8j) Joaquim Bensaúde imprimiu, por conta do Qovêrno português, magníficas edições fac-similares do Reqimento 

do estrolabio e do quadrante (1509?), exemplar de Münich, do Regimento de Évora de 1518, Tratado da espera do mundo, 
Ho regimento da declinaçam do sol, e do Reportorio dos tempos, de Valentim Femandez, de que houve uma edição em 1518! 
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aparecido pela vez primeira a ilha quer na ida em 1501, quer na volía durante o ano imediato. 
A segunda hipótese tem escassa probabilidade. Desde 21 de maio até 11 de setembro, quando 

João da Nova fundeou em Lisboa, vão 113 dias; ora com a marcha vagarosa de 3 milhas por hora, 
bastam 78 para vencer as 1400 léguas do trajecto entre Santa Helena e a capital portuguesa, passando 
pelo arquipélago de Cabo Verde. O incerto Gaspar Correia menciona, êle só, uma escala final na ilha 
Terceira (S6), provocada talvez por tempo tormentoso ou ventos contrários, mas assim mesmo não é 
fácil explicar os dias sobejos. Escolhendo ao contrário o primeiro dos dois anos arriscamo-nos a 
acertar. Com efeito, é bem plausível que João da Nova, tendo largado da Ascensão em 13 ou 14 de 
maio, em 21 do mesmo mês se encontrasse em Santa Helena (lat. 16° S), que dista umas 180 léguas 
da primeira e está, para mais, no seu caminho para o cabo da Boa Esperança. O achado teria assim 
acontecido na ida para a índia e não no retorno, como querem os cronistas. 

Mas é possível que na armada não usassem do calendário de Münich. O de Évora, de alguns 
anos posterior, é mais abundante em Helenas. Dá-nos em 15 de abril Helena virgem, e em 22 de maio 
Helena raynha; além disto trás em 17 de agosto Vevena Empevatvix, personagem desconhecida que 
supomos erro tipográfico por Helena imperatriz, pois esta se celebra nos nossos dias em 18 de agosto. 
Iguais indicações se encontram no Repertório dos Tempos, impresso por Valentim Fernandes em 1518. 
Há que apurar se é admissível a presença de João da Nova na ilha em abril ou agosto, pois já vimos 
que o era em 22 de maio. A primeira data, 15 de abril, tem de excluír-se forçosamente. A frota, que partiu 
de Lisboa em primeira dezena de março íêz escala por Vera Cruz, onde se achava em 23 de abril, 
como mostraremos mais tarde; mas independentemente disto observamos que, tendo sido a Ascensão 
descoberta em 13 de maio de 1501, não se explica Santa Helena em 15 de abril do mesmo ano, a não 
se aceitar o absurdo de um retrocesso de João da Nova. Podia contudo a ilha em questão ter sido 
achada em 1502. Ora, entre 15 de abril e 11 de setembro, data do regresso, correram 149 dias, mas 
para o percurso entre Santa Helena e Lisboa 70 dias são de sobejo, sendo incrível que fossem 
consumidos 79 dias em refrêsco nas escalas possíveis. 

A última data, 17 de agosto, tem mais alguns visos de aceitar-se, mas não escapa a grave 
contestação. Como João da Nova, indo para a índia em 1501, tocou na aguada de S. Braz em 7 de 
julho, consoante se lê em Barros, segue-se que a descoberta se teria efectuado no regresso de 1502, 
como diz o cronista. Entre 17 de agosto e 11 (ou 13) de setembro, quando aportou a Lisboa a armada, 
mediam 25 (ou 27) dias, durante os quais deviam ter sido percorridas as 1250 léguas de trajecto, 
supondo-o directo sem desconto de algum tempo perdido em escalas de refrêsco. Isto conduz ao 
andamento de 50 léguas por dia, o que nos parece uma velocidade excessiva, compatível apenas com 
navios muito veleiros, que não tivessem suportado as canseiras de uma viagem acidentada de ano 
e meio. A única data aceitável para a descoberta da ilha por João da Nova é, portanto, 21 de maio 
de 1501 e a esta nos encostaríamos, se contra ela e contra as demais não militasse uma razão de pêso; 
é que no mapa de Cantino, que registra a Ascensão, não aparece S. Helena. 

O mapa-mundi de Juan de la Cosa (1500) traz dois grupos fantasiosos de ilhas no Atlântico, 
em latitudes austrais aproximadas de 2° e 15°, com as denominações islãs tíbias e islãs tausens. 
O de Cantino traz a Ascensão na latitude exacta de 8°, tendo juxíapostas outras ilhas tebas, correspon- 
dentes ao primeiro grupo de La Cosa. Como estas realmente não existem, pois a Ascensão está isolada, 
vê-se que o cartografo português inscreveu primeiro o grupo, guiando-se por indicações antigas, e mais 
tarde lhes juntou outra, à qual apôs o nome português ascenssam, se é que se não serviu duma já 
desenhada. Faltam porém no planisfério de Cantino as islãs tausens de La Cosa, arquipélago imaginário 
de que só uma ilha é real, S. Helena. A sua ausência vem pôr em dúvida a descoberta do capitão galego (87). 

4.a) 1501-1502: Expedição mandada a Vera Cruz sob o comando de Eernão de Loronha. 
Na carta de Pasqualigo, atraz citada a propósito da partida de João da Nova, dá o oratore 

veneziano a seguinte notícia, transmitida por La Faitada em 10 de setembro de 1502: 

í85) Lendas, a pág, 260. 
(87) Duarte Pacheco, em 1505, não traz Santa Helena na sua lista de ladezas mas também omite a Ascensão. 

A ilha dêste nome, mencionada na costa brasileira com 21° de latitude austral, é a Ascensão pequena, actual da Trindade, 
situada por 200 30' S e 29° 19 O Greenwich. 
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nnfrüh3' i h Cirta de 1505 1ITiputada a D- Manuel. a propósito dos degredados deixados em Vera Cruz por Cabral declara o monarca: Vestes dous homens, em outra armada que directamente mandamos 
aquella terra, voltou um que sabia a língua dos indígenas e nos informou de tudo Vimos já que 
muito provavelmente nenhuma expedição portuguesa fôra a Vera Cruz em 1500, além da de Cabral 

nnív rSeTa t
qualquer. indíci0 no mapa-mundi de Cantino; donde se segue que a mencionada por D. Manuel e posterior a este ano, e ao parecer deve coincidir com aquela que nos ocupa Ela é a 

mesma que Gaspar Correia diz comandada por André Gonçalves, a seguir a qual foi experimentado 

írZkm 1°' PaU 3311 6 fe,t0 0 fT
/racto com ™rcadores. O nome do capitão aparece somente neste ajias o umco que nos fala de viagem directa a Vera Cruz, e por este motivo alguns se 

encostam a autoridade suspeita das Lendas da índia. Quando nos ocuparmos da ilha que no mapa 
de Cantino e intitulada Quaresma, exporemos as razões pelas quais admitimos ter sido capitão-mór 
desta armada Fernao de Loronha, cavaleiro da casa de el-rei D. Manuel. Ela devia compôr-se de 3 
navios, porquanto seja idêntica à de Américo Vespúcio. de que trataremos no próximo número 

e a expedição e aquela a que se referiu D. Manuel em 1505, pôde depreender-se de suas 
palavras o caracter ofictal da sua missão; contudo cuidamos não as tomar tanto à letra DamiãÕ de 
Oo,s tratando da de Qonçalo Coelho em ,503. di-la mandada por el-rei; todavia tudo quanto sabemos 

a 32 "pát^H 01 am,ada.por hcgoctantes cristãos novos, em cumprimento de um conlrado com a corôa Falando dos navios enviados a índia, explana ]oão de Barros (88): Cá ordenou El-Rev nera 
que os homens deste Reyno cujo negocio era commercio, tivessem em que poder tratar, daries íiceZ 
que armassem nãos pera estas partes, dellas a certos partidos e outras a frete; o qual modo de Z/er 
a especiaria^ a frete ainda hoje se usa. E porque as pessoas, a que El Rey concedia esta mercê tinham 

ZmassemZs Laes* eTr^5' T* ^ ^ apresentar °s Capitães das náos, ou navio que armassem os quaes El Rep confirmava, muitas vezes apresentavam pessoas mais sufficientes pera o 
negocio da viagem, e carga, que haviam de fazer, do que eram nobres per sangue 

culares- u^Tn Áh qUe na armada de Cabral iam dois navios Por conta de parti- 
c • ' ' .Aiyaro, irmão do duque de Bragança, associado a Bártolo Marchione lerónimn Sern.ge e a outro italiano; outro do conde de Porlalegre, D. Diogo da Silva de Men4eT(que fô?a aT 
de el rei), ligado a vanos mercadores. Do mesmo modo, dos 4 navios de ]oão da Nova só dois se 

D Ava r curcnado erãT': " ,erCeir0' COmandado por ^"20 Barbosa, foi amado 
seu Conterrâneo Fernando úiuetn113 "ffs aaBâ^,0l0 Marchio"^ 2™ apresentou como capitão o 
H j urna caría de 26 de setembro de 1502 do cremonês La Faitada (89) se 

ttrTJ merCad0res ,tal,anos' interessados no comércio da índia tinham resolvido, em vez de 
trnrn dpn"VIt0a e com tcdas as despesas, adoplar o processo de deixar estas a cargo de el-rei me a e o carregamento de espécies, para comprar as quais forneciam as somas necessárias 

Hp ^ t
aSSlm 003 negÓCÍ0S da India' que constituíam monopólio da corôa, por maioria de 

matXia rnm ac0!lte1
cer nos da terra selvagem de Vera Cruz, onde mal luzia a esperança de encontrar 

i erciave e metais preciosos, e se tornava bemvinda a iniciativa particular com licenca e sob auspícios reg.os. E portanto muito de crer que desta vez igualmente ao lado de a Manuel 

(S8) Década /, livro V, cap. X. 

obtivemos cópia das duas^ cartas dT^La^Faítada^de 26° de^unho^de í5ClT^ de3%6 dde .Portu2al dr. Eusébio Leão, 
oratore veneziano da época e publicadas, a primeira em apêndice ao can vfl e a spotindi ^ 0 \502' anlbas diri2idas ao 
de junho consta a existência na armada de Cabra! dos navios de D. Álvaro de Bragança | D Diooo £ MSta 0bra- Da-de 25 

dos quais trouxe a nova do regresso de mais quatro e o secundo se nerdpirnp nr!r,a0 ■ 5 de Menezes, o primeiro 
Dias. Na de 26 de setembro vem a notícia do texto referente ao modo de carreoaí ^ Jf.T eT que "l01"1,611 Bartolomeu 
concluír.-se que os quatro navios de João da Nova "m por c^nta de merradnrpc r me^ntes da índia. Dela parece 
(Lendas da India, pág. 234). POr COnta de mercadores. Gaspar Correia diz que só iam duas 
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armassem mercadores, e entre eles o poderoso Marchione, por cuja conta ficaria o soldo das tripulações 
e o material bélico, e talvez a designação de algum capitão. Seria uma expedição de carácter mixto: 
oficial, porque tinha em vista explorar geográficamente as novas regiões, assegurando nelas o domínio 
português; e mercante, porque era seu objectivo não menos importante utilizar suas possíveis riquezas 

f0'am mi;it0 consideraveis as encontradas; apenas pau brasil, matéria tintorial e cana-fístula 
um medicamento. noiuia, 

Presumimos que nela também tomaram parte certos negociantes cristãos novos, a julgar do 
contracto feito com eles em seguida à viagem. Duma carta de Pietro Rondinelli, datada de Sevilha 
aos 3 de outubro de 1502, destacamos o seguinte í90): 

o íStar
f
âJqUÍ dT0 ^ P0UC0S ^ Ameri30 VeSPucci arém fra POCM di, el quale á 

nJ"L"r° • dlgfS e teVe P0UC0 durato assai fatiche e a'uto pocho profitto, che pure meritava 
a LZ * ^ Z T10'' e 0 ^ de P0rtU3al altr0 Che l'ordine' e re di Portogallo arendó la terra Ce 
JZ Z a ^ T Z 3 ^ CrÍStã0S n0V0S' lui discoperse a certi Christiani nuovi, e sono obrighati 
todos nZTZTLZ Z ^ f naVÍ0S 6 3 mandare on3ni an"i 6 oavili a discoprire ongni anni 

território ,in r <^Ue7S 3 lan f' e a a^fr uma fortaleza 300 leghe avanti, e fare una forteza nel dischoperto e man- descoberto e mãnte^lã nos ditos 3 íjno^' p nn ínror>i^. 
nrimoim ^ , anos, e no tenela detti 3 anm, el primo anno non paghano nuUat e'l primeiro ano nada pagam» no segundo 1 b no tovpoim iisi _ » * «/x- ^ « _ 
„ ,y, ' ' no terceiro 1/4, secondo el 16, e'l terzo el 14, e fanno Conto di por- 

Je"%í:T;LZ 6"s"' 

Neste arrendamento a judeus conversos fundamos a presunção de que êles não foram 
extranhos a expedição terminada em 22 de julho de 1502. 

ao co tomo5» 'ni°rma<*c'es talvez fornecidas a Rondinelli pelo próprio Vespúcio que, no lance 
nnHom toT cV)^' a 35 ^ SUa incorri2ível jactância, dando-se por descobridor de S. Cruz. Elas não 10 envia as, em ace da data da carta, depois da última semana de setembro, de sorte que 
en re esta e a ultima de julho se fêz o contracto com os cristãos novos. É verdade que Vespúcio, 
narran o a sua terceira navegação, alega ter chegado a Lisboa em 7 de setembro, e assim só depois 

es e 13 P° eria cr sido fechada a operação, mas vamos demonstrar já que a data está viciada. 
in ormaçao o capiião-mór transmitida por La Faitada, quanto á extensão de costa percorrida 

e como de costume muito exagerada; ela foi certamente inferior a 2500 milhas ou 625 léguas. 

4.a bis) 1501-1502: Primeira viagem de Américo Vespúcio às terras de S. Cruz. 

^ j tu enj 56 ^asÍ0 °n^as de tinta a propósito desta expedição, desde logo divulgada pelos prélos on e e a veio gran e notoriedade; mas é forçoso confessar que a narrativa de Vespúcio, se 
despertou intensa curiosidade nos seus contemporâneos e ainda hoje oferece qualquer interêsse literário, 
sob todos os outros aspectos é de tal modo vaga, deficiente e errada que está bem longe de justificar 
amanho ruído e tam vastos comentários. À conta desta viagem e doutras três, tôdas confusamente 

con adas e entremeadas de falsidades e fantasias, deve o Novo Mundo seu actual nome América— 
injustiça manifesta, pois não se pôde atribuir ao vaidoso viajante a descoberta de parte alguma dela. 

As obras fundamentais para o seu estudo, muitas vezes impressas, são (91): 

a) Mundus Novus, carta a Lorenzo di Pier Francesco de Medicis (l.a edição Florença, 1503?); 
descreve esta viagem. 

b) Lettera di Amengo Vespucci delia isola nuovamente trovate in quatro suoi viaggi, carta 
a Pier Soderini (l.a edição Florença, 1505-1505); contém a descrição das quatro viagens em 1497, 
1499, 1501 e 1503. 

c) Quatuor Americi Vespucii navigationes, tradução latina de uma versão francesa da carta 
anterior, que faz parte do tratado Cosmographise Introductio (l.a edição S. Deodalo, 1507), no qual é 
sugerido o nome América. 

d) Duas cartas escritas por Vespúcio a Lorenzo de Píer Francesco de Medicis, a primeira de 
Cabo Verde (Dezeguiche) em 4 de junho de 1501, a segunda de Lisboa em data desconhecida de 1502; 
ambas são hoje reputadas apócrifas, conquanto decalcadas sôbre documentos autênticos. 

Nenhum cronista português, nenhum dos numerosos documentos da época conservados nos 

(ao) Berchet, op. cit., tomo II, pág. 121. 
(91) Estão transcritas no volume de Vignaud, Améric Vespuce. A crítica do ilustre americanista, tam apurada 

quando se ocupa de Colombo, revela-se frouxa com Vespúcio, que é favorecido demais. 
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arquivos portugueses se ocupam desta viagem de Vespúcio, ou sequer lhe mencionam o nome, sob 
qualquer rúbrica C32); verdade seja que nesses arquivos não ficaram vestígios das primeiras expedições 
mandadas ao Brasil. Antônio Galvão, sem citar nomes, é o único a descrever sumáriamente uma de tal 
modo coincidente com a do florentino, que mostra ter sido tomada duma das muitas publicações sob 
sua responsabilidade, provávelmente das Quatuor navigationes C3). Aires do Casal observa que Galvão 
é solícito em mencionar os comandantes das armadas portuguesas O14), sendo o seu silêncio mais um 
motivo para supor o relato inspirado num escrito do florentino, que cuidadosamente omite todos os 
nomes afim de pôr em relêvo sua personalidade. 

Desde logo se levanta a questão de saber se esta expedição é ou não distinta da mencionada 
por La Faitada, de que tratamos no número anterior. Segundo o texto da Lettera, que passa por digno 
de mór confiança, saiu o nauta amador de Lisboa com três navios C5) em 10 de maio de 1501, e 
regressou à mesma cidade em 7 de setembro do ano seguinte; ora conquanto o lacônico exíracto, inserto 
na carta de Pasqualigo, não traga a partida das caravelas nem o seu número, é explícito quanto à 
chegada, em 22 de julho. A divergência é tam considerável que somos levados a crer na existência de 
duas expedições mandadas em 1501, ao Brasil; mas para isso é necessário admitir a exactidão das 
datas de Vespúcio, e nós sabemos de fonte certa que êle falseou na Lettera as da sua segunda 
navegação, ocorrida em 1499 às ordens de Hojeda (96). 

Por fortuna não escapou ao oratore veneziano um pormenor, para nós muito importante, da 
comunicação de La Faitada; a sua data, que é 10 de setembro, isto é, três dias depois do suposto 
regresso de Vespúcio. Seria surpreendente que o espião, tam cuidadoso em informar seus amos do 
movimento das armadas portuguesas, se limitasse a mencionar a chegada das primeiras caravelas em 
julho, omitindo completamente as que aportaram em 7 de setembro, nas quais vinha o seu compatriota 
em suposta comissão de D. Manuel. Se assim procedeu, e só fala daqueles navios, é porque foram os 
únicos; e já temos o bastante para invalidar a data apontada na Lettera. 

Ao mesmo resultado convergem as palavras atrás reproduzidas de Rondinelli. Para conceber 
e ultimar o vultuoso negócio do arrendamento a cristãos novos, não eram suficientes os 15 dias 
decorridos entre 7 de setembro e a última semana do mês, em que foi feita a comunicação ao italiano, 
residente em Sevilha; o contracto devia pois ter sido elaborado em seguida à expedição concluída em 22 
de julho. Se o regresso de Vespúcio tivesse sido em setembro, como êle alega, segue-se que anterior- 
mente outros além de Cabral já tinham explorado a terra de S. Cruz, e seria de estranhar que o 
florentino se lhe referisse como seu descobridor: la terra che lui discoperse. 

Pôde ainda tentar-se a justificação de discrepância entre as duas datas de Vespúcio e 
La Faitada; é que o florentino chegou em setembro e o comandante se antecipou em julho. Da Lettera 
consta que os navios, três a princípio, ficaram reduzidos a dois, visto como o terceiro foi queimado na 
Serra Leoa, plausívelmeníe por roído do busano; o capitão-mór devia então tornar isoladamente, mas o 
espião cremonês fala em mais dum, le caravele. Para nós, até prova em contrário, há na Lettera 
deturpação de datas de regresso, tanto na segunda como na terceira navegação (97). 

tA quem teria sido confiado o comando da frota? Vespúcio é omisso, só se ocupando de si 
próprio, e nos nossos cronistas não encontramos vestígios desta viagem; mas como ela é idêntica à de 
La Faitada e de Correia, que lhe dá como capitão-mór André Gonçalves, seriamos tentados a encabe- 

(93) Visconde de Santarém, Recherches historiques, critiques et bibliographiques, Paris, pág. 18. 
(33) Tratado dos descobrimentos antigos e modernos, Lisboa, 1731, pág. 36. Humboldt supõe ter Galvão bebido 

noutra ronte, argumentando com que não cita o nome de Vespúcio e limita a sua exploração a 32° de latitude, quando êle 
atirma ter alcançado 50° (Examen critique, tômo V, pág. 75). A ausência do nome provém do florentino não ser o chefe 
mas apenas um narrador; as Quatuor Navigationes dizem que a última paragem continental visitada estava por 32°. Depois 
disto Vespúcio não alega ter visto terra até aí desconhecida excepto, perto de 52°, uma vaga costa brava de que nunca 
mais nouve noticia, o que justifica o silêncio de Galvão. Vignaud tira da narrativa de Galvão uma prova da autenticidade 
da viagem (op. cit., pág. 158). auieiuiuaaae 

("") Corografia Brazitica, tômo I, pág. 38. 
• j ^ fi?' nar.rat'va do piloto anônimo refere que Cabral topou em Dezenegue (Bezeguiche) três navios mandados pelo rei de Portugal a descobrir na terra achada quando ia caminho de Calecut. Por outro lado, a Lettera confirma a 

passagem de Vespúcio pelo porto africano, e a carta de 1501 relata que aí deparou com duas náus de Cabral- ora ainda 
quando este documento seja apócrifo, não se compreende a invenção do encontro e da confabulação com o língua Gaspar 
cheia de pormenores verídicos que só podiam ser conhecidos dêsse modo. O encontro deu-se e pertence ao número escasso 
de indicações relativas à terceira viagem que se podem reputar certas. 

(96) Veja-se no capítulo III desta obra a secção intitulada A segunda navegação de Vespúcio e a nota 32 do 
presente estudo. ' 
/ . ^ - (-97) de Abre,uj suPoe igualmente que Vespúcio chegou em 22 de julho e não em 7 de setembro (nota C a pag. 132 da Historia geral do Brasil de Varnhagen). 
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para l!!fsubPsliWrnSãn
deHS

p
COr°l;eCÍ<!.a' o banda SUr9ÍSSem m0,iras mais »PO«os 

•i ♦ . Loronha. Para Aires do Casal o comandante era Goncalo Coelho mat; o .lustre sacerdote português confundiu a terceira e quarta navegações de Vespúcio 

concurso do flLT'0 da?0 mar?™ 3 discussões- D- «anuel reclamado diredamente o concurso do tlorenlino, como ele vanglonosamenle pretende? Segundo a versão da Letterz renelida na 
tradução Quatuor Navigationes. o rei de Portugal despachou a Sevilha um mensageiro To^Tma carta 
atamdo-o a seu serviço e, mal contente com o resultado negativo da dfflgínda 0^^ um 

femns n0 ^ T61;"."0' com a da ° arrastar consigo até ao 
'i ° " naveSador foi a expensas e mandado de D. Manuel, e na carta do Cabo Verde diz-se que 

TráSndn T"- PUF0 ms's,e no conv''e régio. e no entanto só lemos motivos de o estranhar 
o estado rit % "T exp 0.ra':a0 de_lerras portuguesas, apenas vistas de marítimos portugueses e dado 

rnon - d'an'amen,0 de sua náutica, e incompreensível que o monarca solicitasse e com instância 
me radnr Çaa0d ^ lá Passdra e nem sequer era piloto, mas simplesmente um modesto 
õu asló 56 a T 0 SeSl0 56 IÍ"eSSe "'"apagado a fronteira sua fama de notável cosmógra ô 
nem êíe ■ ^^ ^™ Portugal se alçavam a esta categoria; mas tal nãôTuS 
fantastas o .mereC'a por '""'o algum, pois as obras cuja paternidade se lhe pôde imputar formigam de 

autoriza a a frmSo5 inSTl ".""t h™ eSCOlar' Ne"hUm text0' ne"hum dorumoPlo oficial ou privado 
reputação de c^oetente em ^strn ^ ^ ^ fraSeS fei,as' de ^ gozava em 1501 
crò o demonsTram os êls í» o oosmograíia (••). Era um simples amador, e de estofo sontenos, 
didas ão sTrvko do reino u "Tu 6 SeUS eSCrilos' 36 dePois das duas oiaaans empreen- 
era tamanha Z tsTp0rovdrou s „ sar^re^SrrBTg T * ^ ^ 
foi imnrp^o p io..f.rir> ■ * • j j saDcF entre 1508 a 1512; so depois de ensinado por portugueses 

Marchione estabelecido Drósnenf t Mais plausível é que o tivesse chamado seu patrício Bártolo 
o moveria tanto onanlo a ê "? em L|shoa onde gozava o favor régio; e o interesse material 
ronX rLn w ' A f13 de 36 mstruir e de Percorrer o Novo Mundo. Acobertando-se com o 
naíl rJ o V m desculpava-se aos olhos dos castelhanos de ter abandonado o serviço do seu 
anmifsd^í nor 7o n . l apTeSerÚfdo a D- com os capitães da armada, consoante a prática 
armador do na io 6 talvez cobrasse soldo de el-rei, como diz o Mundus Novus, e não do 
naT mm! a= do n *' aSSm paSS0U' não lem cabimento a reflexão de Rondinelli, inspirada queixas do florentino: Américo Vespúcio... suportou bastantes fadigas e teve pouco proveito pois 

ZT-nT" qUe? ^ A ÍngratÍdã0 d0S rels é proverbiaI' e D- Ma"ueI "ão *0 exime à acusação! 

ao instante convhe í®®).0 St0S0 m0narCa faItaSSe COm 3 recc)mPensa ajustada. Que devia corresponder 

mpnfo dOfoVam0aSr 3 na,rrativa da sob 0 Pon{o de vista geográfico, procurando especial- mente determinar os limites entre os quais se realizou a visita ao litoral brasileiro. 

\i a noo\^ I?.ep01S duma ^xcur^a.0 Pela costa africana até à angra de Bezeguiche (Dacar) no cabo Verde { ), partiram^ os expedicionários para o Atlântico com o rumo de sudoeste-quarfa do sul e, depois 
de caminhar 700 léguas através de grandes perigos e conírariedades, ao cabo de 67 dias fundearam 
em 17 de agosto por 5° de latitude austral, demorando-se no porto uma semana. Correram em seguida, 
no rumo lessueste, numerosas escalas ao longo da costa, e ao têrmo de 150 léguas dobraram um cabo 

. . (") Vignaud, na sequencia de Humboldt, faz-se eco desta opinião gratuita (op. cit., páq. 153) o ilustre séhin 
germânico enumera, entre as causas prováveis do convite, o faclo de Vespúcio ter feito em 1500 uma viaoem ao Novo 
Mundo, no decurso da qual tocara no cabo de S. Agostinho. (Examen critique, tômo V, pág. 91) A seounda natíenarSo 
em 1499 realizou-se às ordens de Hojeda e nao as de Pinzon, como quer Humboldt; mas o próprio Pinzon em isnn nem 
sequer atravessou a eqüinocial, conforme deixamos demonstrado no capítulo III desta obra. Vespúcio só na terceira naveoarão 
diz ter tocado naquele cabo, prova de que o não fêz em 1499; e Pinzon só mais tarde pretendeu ter oor lá nassarfn sem 
conhecer a verdadeira posição de S. Agostinho revelada por Vespúcio. passaao, sem 

(") Na carta de 1502, escrita de Lisboa, refere Vespúcio (e bem assim no Mundus Novus) ter entreoado a 
D. Manuel um roteiro da sua viagem, cuja restituição espera para o transmitir a Lourenço de Médicis O roteiro orioinal 
conforme já observara Humboldt (op. cit., tômo IV, pág. 172), existia em 1515 em poder do seu sobrinho loão Vespúcio' 
Deste roteiro devia constar o papel proeminente desempenhado pelo florentino em conjuntura difícil na exploração dê 
ignotos mares austrais, em cujo decurso enriqueceu o domínio português com uma nova terra, embora inóspita' iPois a-pesar 
disso, o rei de Portugal permaneceu insensível a tanto merecimento! 

O00) A expedição seguiu pela róta dos navios portugueses destinados à Guiné, que está descrita no Esmeraido 
(edição de 1905, pág. 156): direito às Canárias (lat. 28o, Forte Ventura), d^í até Angra dos Ruivos (lat. 25°) onde habitual- 
mente se fazia pescaria (id., pág. 73), como é contado na Lettera, e finalmente até Angra de Bezeguiche no cabo Verde 
(lat. 140 200, que é hoje Dacar. 
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que chamaram de S. Agostinho, situado a 8° de latitude, no qual a costa se inflecte para sudoeste. 
A arribada, pelo visto, foi no Rio Grande do Norte, quási ao fim dêste estado. Conquanto 

não sejam de fiar as latitudes da Lettera, a descrição do trecho costeiro a seguir mostra que o local 
poucos graus se afastará dos 5 anunciados. A róta directa entre o Cabo Verde e o ponto da costa 
brasileira situada a 5° é no máximo de 530 léguas portuguesas usadas ao tempo, e o seu rumo inicial 
regula pelo sudoeste, dados bem diversos dos de Vespúcio, mas os pilotos da armada estavam longe 
de fazer cálculos na esfera e guiavam-se tam somente pela carta de marear. Além disto, não fizeram 
seu caminho direito ao lugar onde aportaram, que era desconhecido; dirigiram-se a um ponto prévia- 
mente determinado. Os de Cabral, que tinham calculado com notável precisão a ladeza e longura de 
Pôrto Seguro, não eram ainda tornados da índia quando partiu de Lisboa a armada, mas nela vinha 
um dêles que se destacou com Gaspar de Lemos na viagem de regresso (André Gonsalves?). É possível 
que o comandante pretendesse acostar ao norte de Pôrto Seguro, e à primeira vista assim parece, pois 
arribaram 12° acima; mas julgamos mais plausível que lançassem a róta de Bezeguiche direita a êste 
pôrto, cujas coordenadas geográficas conheciam com segurança. O seu rumo inicial verdadeiro é S SSoSO' O, 
muito pouco diferente de sudoeste-quarta do sul S 33°45' O, em que V/espúcio diz ter partido da angra 
africana. Ora se numa carta plana, como eram então as de marear, tirarmos com êste rumo sudoeste- 
quarta do sul uma linha entre Bezeguiche, cuja latitude a Lettera arbitra em 14°30' N, e Pôrto Seguro, 
para o qual esta coordenada fôra avaliada em 17° S, o seu comprimento será de 672 léguas náuticas 
portuguesas, isto é, sensivelmente as 700 acusadas por Vespúcio. Note-se que os pilotos de Cabral 
tinham avaliado em 700, números redondos, a distância de S. Nicolau de Cabo Verde ao primeiro 
fundeadouro do Brasil, e que Gaspar de Lemos tinha trazido para o reino estes dados; os pilotos 
da nova expedição deviam contar aproximadamente com tal distância a Pôrto Seguro, se o deman- 
dassem, como supomos. 

Esta concordância leva a concluir que o florentino nos transmitiu, não a distância estimada 
pelos pilotos, mas a que êles em Bezeguiche calculavam ter de percorrer; a derrota real, abstraindo 
de desvios ocasionais, foi mais curta e o seu rumo desandou uma quarta para o poente, devido à acção 
combinada das correntes, ventos e tempestades. As primeiras efectivamente impelem para o oeste, na 
segunda parte da travessia do Atlântico, e os alíseos dominantes nela sopram do sueste; dêste quadrante 
vieram naturalmente os temporais de que Vespúcio faz grande alarde. 

Os rumos indicados por Vespúcio não inspiram grande confiança, já pela imperfeição das 
bússolas, já pela variação das agulhas, a respeito da qual intercalaremos aqui uma curta digressão. 

Os marítimos sabiam que as agulhas de marear não apontavam para os pólos do mundo, 
isto é, que o eixo magnético delas não coincidia com a linha norte-sul. Em Portugal e ao correr da 
costa africana a agulha nordesteava, quere dizer, a ponta voltada para o norte inclinava-se um pouco 
para leste; admitia-se que êste ângulo, cujo nome é declinação magnética, era de 7» 30', dois terços da 
quarta, mas não era constante o desvio adoptado. Para o corrigir, isto é, para que estivesse dirigida 
para o pólo árctico a frol de lis posta no extrêmo da agulha, costumavam os construtores deslocar êste 
sinal tanto para oeste quanto a ponta do ferro cevado se apartava para leste. Nas agulhas assim 
falseadas a flor de lis apontava ao norte verdadeiro nos lugares onde a declinação magnética tinha o 
valor da correcçâo feita; mas esta grandeza variava com os lugares, e os meridianos magnéticos, linhas 
onde ela é constante, corriam oblíquamente aos meridianos geográficos. 

]á nos fins do XV século os portugueses, cujas navegações para os Açores eram continuadas, 
não podiam ignorar que a declinação aí era quási nula; as agulhas falseadas, que em Lisboa indicavam 
o norte verdadeiro, noroesteavam no arquipélago, isto é, inclinavam-se a oeste. A descoberta desta 
variação atribui-se todavia a Colombo, à conta dêle a acusar no diário de bordo da sua primeira 
viagem às Antilhas, pois o fenômeno se tornava sensível aos que navegavam muito a oeste da Europa. 
Sabe-se pouco das isogónicas, ou meridianos magnéticos, em 1500; as cartas magnéticas construídas 
longos anos depois não merecem fé. Humboldt, neste ponto concordante com os autores anteriores, 
fundou-se nas observações de Colombo para traçar uma linha agónica (de declinação nula) em 1500, 
que é geralmente aceita; ela passava a ocidente das Flores, nos Açores, e pelas vizinhanças da ilha 
Margarita, na costa setentrional de Venezuela. 

Êste meridiano agónico, inclinado de nordeste a sudoeste, deixava à direita as costas do 

Brasil, nas quais a agulha devia portanto nordestear. Dêste parecer não é, porém, João de Lisboa, 
célebre piloto português que palmilhou a carreira da índia, e o litoral brasileiro desde o Maranhão até 
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ao Rio da Prata. No seu breve Tratado da agulha de marear, composto em 1514 (101), diz o esforçado 
nauta em linguagem estropiada pelo copista: As de saber que este meridiano vero homde as agulhas 
verdadeiramente fazem o polo do mundo artiquo devide a Ilha de santa maria a pomta da Ilha de si 
miguel que sã na (s) Ilha (s) dos açores e devida a espera è 2 partes pgoaes e pasa amtre as plhas 
do cabo verde por cima da Ilha de sã viçète e asp pasa amtre o cabo de boa esperamça e o cabo frio. 
E aqup neste merediano achep sempre as agulhas fixas no pollo do mundo e como delle me sapa llogo 
as agulhas fazia conhecimento e porque nunqua fup ê parte que achase conhecimento doutro merediano 
nã faço decraraçã senã deste... Esta linha agónica é um meridiano geográfico; parece pois que João 
de Lisboa partilhava da idéia da coincidência dos meridianos magnéticos e geográficos, por longos 
anos corrente entre marítimos e cosmógrafos, da qual D. João de Castro em 1538 mostrou experimen- 
talmente a falsidade. Como porém o piloto português se escuda nas próprias observações, e não se 
limitaria às feitas nos Açores, mas devia tê-las repetido no arquipélago de Cabo Verde, supomos que 
efectivamente nestas ilhas a declinação era quási nula nos primeiros 10 anos do século XVI. 

Se assim passava, a não se dar o caso de uma muito irregular configuração da linha agónica, 
a agulha noroesteava nas costas do Brasil, pois, como observa o piloto, se fforê do merediano vero 
pera ho oriemte faze conhecimèto pera ho nordeste tamto quamto vos delle afastaes, seguindo do mere- 
diano pera o oçidemte fazê conheçimento pera o noroeste... Esta conclusão tira uma singular fôrça do 
texto da Lettera, onde se lê que os rumos aparentes da costa, antes do cabo que êle intitula 
de S. Agostinho e depois, eram lessueste e sudoeste. Os rumos verdadeiros são porém leste e 
susudoeste, que diferem duas quartas (22°,5) dos indicados; para que a aparência se conformasse com 
a realidade, seria necessário imprimir à agulha uma rotação dessa amplitude no sentido do movimento 
dos ponteiros dum relógio. Todavia a declinação magnética acusada é excessiva; por isso supomos que 
as agulhas na expedição de Vespúcio estavam falseadas, pois neste caso a declinação nordeste, de que 
estavam correctas, se juntava à declinação noroeste, que cabia aos lugares do Brasil. No seu Tratado 
João de Lisboa condena a prática de falsear as agulhas, de que aqui vemos o inconveniente. 

Contra a opinião corrente, não julgamos o cabo de S. Agostinho, mencionado por Vespúcio, 
coincidente com o actual, já que nêle não se dá a inflexão da costa anunciada. A quási identidade das 
latitudes atribuídas (8° S) e verdadeira (8° 21' S), é indício do contrário, pois seria singular que a 
primeira determinação da coordenada geográfica conduzisse a resultado fam aproximado, mau grado 
a perícia dos pilotos portugueses nesta espécie de operações. S. Agostinho celebra-se a 28 de agosto, 
e o cabo devia ter sido avistado neste dia; ora os expedicionários chegaram a 17 de agosto, demo- 
rando-se uma semana; sarparam em 24 e não tinham tempo em 4 dias de vencer, com numerosas 
escalas, as 70^ ou 90 léguas que separam S. Agostinho do incerto ponto da arribada. O cabo, baptizado 
nesta expedição com o nome do bispo de Hippona, tem de ser escolhido, em vista da descrição, ao 
norte daquele que modernamente o ostenta; é uma das pontas situadas entre a das Pedras 
(7°36' S) ou o cabo Branco (7° 12 S), onde já é lícito dizer que a costa se inflecte, e a do Calcanhar 
(5og' S), acima da qual ela toma o rumo leste-oeste. 

Admitindo, como geralmente se faz, a concordância entre a hodierna e primitiva designações, 
é certo que a distância de 150 léguas entre o cabo e o lugar do desembarque inicial foi contada com 
notável exagêro, já que entre 5° e 80 21' mediam apenas umas 90 no máximo, em navegação cingida 
ao litoral; e maior ainda se torna a discrepância, se o S. Agostinho de Vespúcio se tem de puxar ao 
norte da sua actual posição. Seria necessário remontar 3 3° (princípio do estado do Maranhão) para 
atingir as 150 léguas, e com rumos variáveis da costa; ora a tanto se opõe formalmente a Lettera, 
que o dá sempre por lessueste. 

Em resumo, do relato de Vespúcio os únicos resultados seguros a conservar são que êle 
aportou talvez não muito longe da ponta de Calcanhar e que, na seqüência da sua navegação para 
o sul, dobrou um cabo onde a costa muda de direcção, ao qual foi posto pelo comandante o nome 
de S. Agostinho. A esta pouquidade se reduz o extracto geográfico de tôda a narrativa da viagem, 
porque daqui em diante, como vamos ver, apenas há a registar uma falsa indicação de distância e 
latitude, e um rumo viciado de costa. 

Vários autores atribuem ao flerentino, que no entanto se não gaba dela, a denominação de 

(101) Brito Rebelo, Livro de Marinharia, pág. 20 e seguintes. 
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cabo de S. Roque, imposta segundo uns na sua segunda viagem feita com Hojeda, segundo outros na 
terceira que ora examinamos, mas em ambos os casos sem fundamento. S. Roque celebra-se em 16 
de agosto, e neste dia devia ter sido descoberto o cabo; se a terra brasileira na terceira viagem só foi 
avistada em 17 de agosto (102), não é explicável o nome. Na segunda, diz a Lettera que o continente 
foi visto em 27 de junho, por 5° de latitude, dirigindo-se depois o navegador para o norte. Ora S. Roque 
está a 5° 29', e a imperfeição das observações desculpa bem qualquer êrro na latitude; mas o que não 
se justifica é o intervalo de 51 dias entre a data da chegada e a da comemoração do santo. 

b) A partir de S. Agostinho retomaram os exploradores seu caminho pelo rumo do sudoeste 
que nunca abandonaram até 32° de latitude, percorrendo 600 léguas e atingindo êste ponto em 15 de 
fevereiro de 1502. Não há a menor indicação geográfica neste extenso intervalo. 

A coordenada indicada é inexacta, em face dos dados astronômicos paralelamente exarados 
na Lettera. Com efeito, aí se declara que no ponto terminal tinham perdido de vista a Ursa menor e a 
Ursa maior estava perto do horizonte; ora em 1501 a ocultação do primeiro asterismo começava à 
latitude austral 17°, estando então a estréia do segundo mais próxima do pólo apenas a uns 9° acima 
do horizonte (10S). Se tôda a Ursa maior estava à vista—e o texto não se esqueceria de mencionar a 
ocultação parcial, quando ela se désse—a latitude era inferior a 26°; aos 32° já desapareciam as 4 
estréias do quadrilátero da constelação, ficando só as 3 da cauda. Daqui resulta que a posição, referida 
pelo florentino às Ursas, estava compreendida entre 17° e 26°, não sendo compatível com a altura do 
pólo afirmada. Vespúcio, a quem seus admiradores criaram injustificada reputação de astrônomo notável, 
errava mais de 6° na declinação das estréias do bem conhecido grupo estelar (104). 

Pela latitude astronómicamente verificada há grande incerteza na situação geográfica do têrmo 
da exploração costeira; da extensão do trajecto acusada a partir de S. Agostinho não é lícito tampouco 
deduzí-la. As 600 léguas são um número de fantasia, ou pelo menos muito ampliado, consoante a 
prática corrente; se a tomarmos como medindo a rófa dirigida ao longo da costa, vamos ter ao 
Uruguay, aproximadamente por 35°, quando sabemos indirectamente que a latitude não podia exceder 26°, 
e aliás foi erroneamente calculada em 32° apenas. 

Há entretanto no relato uma circunstância que nos autoriza a uma conjectura verosímil. 
Diz Vespúcio que a costa conserva sempre até final o rumo sudoeste, e já vimos que o devemos 
corrigir da declinação das agulhas falseadas, inclinando-o para susudoeste. Ora ao sul de S. Agostinho 
só podemos admitir que o litoral o mantém (de um modo grosseiro) até o cabo de S. Tomé, (22° S), 
ou ainda se quiserem até o cabo Frio (23° S); pois adiante êle se inílecte bruscamente, acusando uma 
reentrância na direcção de oeste, e depois se encurva novamente até tomar em S. Catarina a direcção sul. 
Esta primeira mudança de rumo tam sensível não podia escapar aos navegantes; ela era de molde 
a pôr ponto à excursão, já que a costa se afastava decididamente para o ocidente. Resulta daqui a 
presunção de que Vespúcio não deveria ter ultrapassado à latitude austral 23° no seu longo percurso, 
concordanfemente com a indicação astronômica. No nosso estudo subseqüente do mapa de Cantino 
encontraremos confirmação desta inferência. 

Há outro argumento seguro para contestar que a expedição chegasse tanto ao sul quanto 
pretende a Lettera. Do teor do contracto de arrendamento feito em 1502 a cristãos novos, ao qual se 
refere a carta atrás transcrita de Rondinelli, se conclui que naquela data o rei de Portugal supunha 
encontrar 900 léguas de costa nova dentro dos seus domínios assegurados pelo pacto de Tordesilhas, 
porquanto impunha aos arrendatários a obrigação de descobrir 300 léguas em cada um de três anos 
consecutivos. Isto mostra à evidência que o litoral explorado estava longe de atingir a linha de demar- 
cação, e ainda que êle não se desviava muito a ocidente de Pôrto Seguro, pois com menos de 120 
léguas, contadas no sentido leste-oeste a partir do ancoradouro de Cabral, seria invadida a esfera 
castelhana. Ora, se Vespúcio tivesse alcançado 32° S, aí pela actual cidade do Rio Grande do Sul, já 

(102) o Mundus Novus dá a arribada em 7 de agosto, depois de 67 dias de viagem, o que exige a partida de 
Bezeguiche em 2 de junho. Como a Lettera diz que se demoraram os expedicionários 11 dias neste pôrto, deveriam ter 
chegado em 20 de maio; tendo largado de Lisboa a 10 dêste mês, e parando três dias a pescar pargos, segue-se que 
gastaram no percurso ate Bezeguiche apenas 7 dias, o que é perfeitamente inverosímil. A arribada à América tem de ser 
fixada na data da Lettera, 17 de agosto. Vignaud leva o desejo de atribuir a Vespúcio o nome S. Roque até ao ponto de o 
dar como imposto em ambas as viagens (op. cit., pág. 154, nota 112 e pág. 160). 

(10s) Luciano Pereira da Silva, Astronomia dos Lusíadas, Coimbra, 1915, pág. 121. 
(101) Humboldt já tinha notado a falsidade do relato das Quatuor Navigationes (Op. cit., tômo V, pág. 18). 
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se encontraria 6° e 100 léguas a poente da divisória de Tordesilhas, como o demonstrariam as cartas 
de marear dos pilotos, com todos os seus defeitos no traçado das róías; e é claro que D. Manuel 
não podia oficialmente autorizar que continuasse a exploração portuguesa duma costa castelhana. 

Na tábua de latitudes brasileiras do Esmeralda de situ orbis, composta em 1505, a mais alta 
que traz Duarte Pacheco é 28°30' S, da ilha de S. Amaro junto de Santos, a qual ainda hoje conserva 
o nome e cuja latitude oscila entre 23o30/ S e 24° S. (105) Dêste facfo parece depreender-se, com segurança, 
que Vespúcio mentiu, vangloriando-se de ter atingido 32° S, porquanto três anos depois os portugueses 
acusavam como ponto último um limite inferior de latitude; mas o cosmógrafo não quis dizer que as 
navegações tinham parado em 28°30' S, e apenas que esta é a mais alta compatível com a demarcação, 
Efectivamente, se esta linha passa 36° a poente de Lisboa, como Duarte Pacheco dá a entender na 
passagem do Esmeralda mais freqüentemente citada, sua longitude é 45° II' O de Greenwich, e a de 
S. Amaro regula por 46° 10', explicando-se a diferença pelos defeitos do traçado de tantas e tam remotas 
singraduras. Ora há 8° de latitude entre a ilha e o ponto da costa em 32° S, cuja longitude conta mais 6°, 

Os que pretendem alargar a exploração de 1501-1502 até Cananéa (25° S) encostando-se ao 
mapa de Canerio traçado muito depois, entregam-se a meras conjecturas desajudadas do mais tênue 
fundamento. Vignaud, seguindo Varnhagen, inclina-se a que ela foi ainda mais longe e alcançou o rio 
da Prata; e o douto brasileiro aventa dever-se-lhe o nome do cabo de S. Maria (34°30' S), que muito 
pouco precede o seu estuário. É uma hipótese perfeitamente gratuita. Estes paladinos de Vespúcio 
mostram-se no lance mais papistas que o papa, o qual só pretende ter alcançado o paralelo de 32°, 
e aliás não se esqueceria de falar no grande rio, se com êle sequer tivesse sonhado (106). 

O resto da viagem não oferece outro interêsse para o nosso estudo senão o de mostrar a 
pouca confiança que inspira a relação da Lettera, e por êsse lado merece exame. 

c) Abandonado o litoral americano em 15 de fevereiro, o nosso herói assume inteiramente (!) 
o comando da frota e inicia a derrota pelo sueste. Foi seguindo por espaço de 500 léguas e atingiu a 
latitude 52°, quando já eram invisíveis as duas Ursas. Nestas paragens, em 3 de abril, desencadeou-se 
uma tormenta do sudoeste, correndo os navios em árvore sêca; em 7 de abril, no inverno e com 
noites de 15 horas, descobriram uma costa brava, despovoada e extremamente fria. Depois de acompanhar 
a terra inóspita, obra de 20 léguas, decidiu Vespúcio regressar, cobrindo as 1300 léguas que o separavam 
da África; foi parar à Serra Leôa (10 de maio) com a róta dirigida entre norte e nordeste, depois aos 
Açores (fins de julho), e finalmente a Lisboa (7 de setembro). 

E perfeitamente inexplicável a navegação pelo sueste, à cata não se sabe de que; natural 
era que tornassem a Portugal, já que os navios estavam carregados de pau brasil e canafístula e havia 
bons 10 meses andavam no mar, conforme nota a Lettera, aliás com êrro de 20 e tantos dias. 
A excursão na primeira parte foi duma lentidão estranha, dado que até 3 de abril não encontraram 
obstáculo digno de menção, pois em 48 dias só caminharam 500 léguas, com o diminuto andamento 
diário de 42 milhas, que não chega a 2 por hora (107). No final foi, ao contrário, bastante rápida, 
pois as 1300 léguas percorridas em 34 dias conduzem à marcha diária de 153 milhas, isto é, a 
mais de 6 por hora. 

A descrição da aventura pelo mar austral oferece ílanco a graves objecções. Um percurso 
de 500 léguas pelo sueste, começando em 32° austrais, trá-lo-ia a perto de 42° e não de 52°; para 
alcançar êste paralelo seriam necessárias mais de 700. A latitude alcançada ainda é inferior a 42°, pois 
descontada a declinação magnética o rumo sueste roda pelo menos para sueste-quarta de leste, e a 
derrota se inclina análogamente. A maior distância polar das 7 estrelas principais da Ursa maior 
é 380 15', de sorte que, ocultando-se a constelação já acima de 39°, o fenômeno não permite verificar 
a exactidão dos 52° de Vespúcio. Não era inverno em 7 de abril no hemisfério austral, porque em 11 
de março tinha começado o outono, do qual ainda não decorrera um mês; o solstício hiemal só viria 
em 13 de junho. É possível que fôsse muito intenso o frio; no entanto a linha isotérmica de abril 

(105) A tábua vem a pags. 38 da edição de 1905. A grande divergência da latitude verdadeira, se não é engano 
de Duarte Pacheco, provém de pilotos inexpertos. 

(■M) Vespúcio não diz em parte alguma de seus escritos (verdadeiros ou apócrifos) ter visto, quanto mais 
descoberto, os dois maiores rios da América Austral, o Amazonas e o rio da Prata, mas os seus panegiristas encarrega- 
ram-se de lhe atribuir essa glória. _ ...... ...... 

(107) O andamento de uma caravela, que nao era considerada ligeira, regulava por 4 ou 5 milhas a hora 
(Memórias da commissão portugueza já citadas; Os navios de Vasco da Gama, de João Braz d'OIiveira, pág. 9; Pedro de 
Medina, Arte de navegar, 1545, foi. XXXII). 
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acusa uns 5° centígrados à latitude 52° {108). A noite teórica, a 7 de abril e neste paralelo, é pouco 
Inferior a^ 14 horas e não de 15; a verdadeira é ainda menor, pois é necessário contar com a duração 
dos crepúsculos matinal e vespertino, que a diminuem de perto de 4 horas. Aliás em nenhum ponto 
da terra a duração da noite verdadeira de 7 de abril de 1502 foi superior a 10,5 horas (103). Os dados 
fornecidos por V/espúcio são, portanto, um amontoado de falsidades. 

Para Varnhagen a costa brava era insular, a Geórgia do Sul; para Bougainville, uma das 
Malvinas ou Falkland. Vignaud prudentemente se abstém de a identificar, seguro todavia da sua 
existência. Independentemente da circunstância da Letteva não a apresentar como ilha, é fácil de provar 
que ambas as hipóteses claudicam. 

A Geórgia do Sul, com 54° de latitude mínima, afasta-se 450 léguas, pelo rumo S 21° O, do 
ponto da costa brasileira a 32°, do qual V/espúcio assevera ter partido. Êle conta ter percorrido em 48 
dias umas 500 léguas pelo sueste até atingir o paralelo de 52°; depois, durante 4 dias foi acossado, 
em árvore sêca, por um temporal de sudoeste que o devia arrastar pelo menos 40 léguas até à costa 
brava. ]á vimos que andando 500 léguas pelo sueste não alcançava mais de 42°; mas admitindo 
engano na distância, daremos de barato os pretensos 52°, com aquele rumo. 

Tomando em seguida 40 léguas na direcção nordeste, chegamos a um ponto cuja latitude 
é inferior a 51°; a linha que o liga ao lugar brasileiro de 32° tem mais de 700 léguas e o rumo 
S 49° O. Estes dados, referentes à costa brava, são muito diversos dos que acima foram apontados 
quanto à Geórgia do Sul. A discrepância na latitude e distância ainda se explicam pela imperfeição 
das observações, mas o excesso de 28° no rumo vai além do permitido, pois os pilotos avaliavam 
perfeitamente um desvio de quarta (11° 150; e mais ainda se agrava a discrepância se notarmos que 
o rumo de sueste, indicado na Lettera, tem de sofrer correcção de alguns graus no sentido leste, por 
efeito de declinação magnética. 

Quanto à hipótese das Malvinas, é de rejeitar sem hesitação, já por que estão situadas ao 
susudoeste da costa brasileira, já porque não tem cabimento na derrota até essas linhas o ângulo 
recto de que êle cambou ao cabo das 500 léguas. 

Esta costa brava em pleno oceano, que não é identificável com terra alguma, deve só ter 
existido na imaginação de V/espúcio; e outrosim reputamos fantasiosa a marcha de regresso descrito. 
Parece-nos que ela foi arquitectada em face de uma carta de marear, tal como então era costume 
fazê-las, em simples projecção quadrada. Com efeito, se a partir de 32° traçamos na carta uma recía 
pelo sueste até 52°, o seu comprimento será de 495 léguas de 17,5 ao grau (como o definiam ao tempo 
os portugueses); e assim se justificam as 500 léguas. Os 52° foram escolhidos porque com 38°, distância 
de Lisboa ao eqüador, somam 90°, a quarta parte da esfera terrestre que no Mundus Novus o nauta 
se gaba de ter desvendado nesta viagem. Por outro lado, êle conta-nos na Lettera ter partido da costa 
brava para a Etiópia com rumo entre norte e nordeste, julgando estar dela afastada 1300 léguas, e veio 
aportar à Serra Leôa, cuja latitude era arbitrada pelos portugueses em 8° N (uo). Ora a linha dumas 
1300 léguas, traçada na carta de marear entre 52° austrais e 8° boreais, tem rumo N 36° L., que está 
compreendido entre norte e nordeste C111). Mas não só a excursão oceânica, senão que até a exploração 
litorânea parece ter sido objecto de igual artifício. Se, de facto, traçarmos pelo sudoeste uma recta 
entre 8° (cabo de S. Agostinho) e 32° (têrmo da navegação costeira), o seu comprimento será de 594 
léguas; e aí temos as 600 léguas da Lettera. Se, do ponto da arribada, por 5o de latitude, tirarmos até 
S. Agostinho, por 8°, uma recta de 150 léguas, acharemos para o seu rumo E 20°30' S., que está 
visivelmente compreendido entre leste e sueste, como é dito na Lettera. Os três trajectos de 600, 500 
e 1300 léguas, senão o de 150, oferecem aspecto de não ter sido percorridos, mas simplesmente 

(108) Consulte-se a carta n.» 2931 do Almirantado Britânico, Pacific, Atlantic and Indian Oceans, Win d chart for 
January, February, and March. 

C09) . Nos cálculos tomamos para declinação solar em 7 de abril o número do Regimento do estro lábio e do 
çuadraníe, _ suficientemente preciso. Humboldt observa que nessa data a noite de 15 horas se dá na latitude 720 13' S 
(op. cit., tômo V, pág. 21, nota). O ilustre sábio com certeza se referiu à noite teórica, pois a verdadeira é muito menor 
por causa do longo crepúsculo; mas mesmo assim seu cálculo está errado. A essa latitude o dia teórico de 9 horas corres- 
ponde à declinação solar 7° que cabe ao dia 28 de março, segundo o Regimento cujas indicações estão sujeitas a emenda 
de poucos minutos. Presumimos que Humboldt se serviu de efemérides astronômicas de seu tempo, e não atendeu 
à correcção gregoriana. 

(ii») Duarte Pacheco, no Esmeraldo de situ orbis, pág. 36. 
(m) A verificação podia ser mais completa se conhecêssemos a longitude atribuída por Vespúcio ao cabo de 

S. Agostinho, a qual é impossível de determinar à vista do seu relato. 
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O MAIS ANTIGO MAPA DO BRASIL 

calculados (112). Infelizmente a engenhosa combinação falha no seu objectivo, porque as distâncias são 
alteradas nas cartas planas, tanto mais quanto se afastam da eqüinocial, de sorte que os percursos 
indicados por Vespúcio se revelam forjados. 

Da mesma sorte a escala pelos Açores, antes de Lisboa, tem visos de inverídica. Os nave- 
gantes, cançados dum ano de mar e reduzidos a queimar uma das caravelas na Serra Leôa, comida 
do fausano ou brama, deviam estar ansiosos por tornar à pátria, e só acossados por temporais ou 
fortes ventos contrários demandariam aquele arquipélago, porquanto a sua distância às Canárias regula 
pela de Lisboa; ora Vespúcio, que não se esquece dêles, não menciona sequer tempo travessão. 
Demais, tudo leva a crer que êle chegou ao íêrmo de sua viagem em 22 de julho e não a 7 de 
setembro, como se lê na Lettera. 

Da resenha precedente se infere que para a confecção do mapa concluído em outubro 
de 1502 podiam ter contribuído as seguintes expedições: l.a de Álvares Cabral em 1500; 2.a de Gaspar 
de Lemos em 1500; 3.a de ]oão da Nova em 1501; 4.a de Fernão de Loronha, iniciada em 1501 e 
terminada em 22 de julho de 1502, que é idêntica à terceira navegação de Vespúcio. 

Posto isto, volvamos ao planisfério. 

III —O BRASIL CONHECIDO ATÉ 1502 

MA particularidade que desde logo fere a atenção de quem examina o Brasil de no mapa de 
Cantino é a existência de dois tipos de letra na toponimia: o semigótico e o cursivo. ram copia- 
No primeiro se lê apenas porto seguro, com a longa legenda anexa, e Cabo de ^ótipos^Ífe 
Sam Jorge, pontos nos quais se divisam bandeiras portuguesas. Estas inscrições rentes 
limitam evidentemente o único trecho de costa cuja exploração estava assinalada 
no protótipo que presidiu à feitura do planisfério. Em cursivo estão os restantes 
dizeres: cabo de sã Jorge, que é repetição; Quaresma, posto numa ilha próxima do 
continente, em latitude não muito superior à daquele cabo; sam miguel; Rio de sã 

franc0; A baia de todos sane tos; Rio do Brasil ao lado de porto seguro; e finalmente cabo de Seta Marta. 
Vê-se que duas mãos distintas colaboraram no trabalho. O cartografo, a quem o emissário 

de Hércules I o encomendara encobertamente, entregou-lho sem os acrescenlamentos em escritura 
ordinária, introduzidos não se sabe por quem, os quais se reportam a uma expedição ao Brasil de que 
não havia notícia no protótipo inicial. Harrisse e Stevenson concordam em que tal expedição é a 
terceira de Vespúcio (113), a cujo crédito lançam as denominações, visto como êle voltou a Lisboa antes 
de outubro de 1502 e teve vagar para confabular com Cantino, igualmente italiano. Mais recentemente 
Rodolfo Schuller corroborou a versão, julgando descobrir que intervieram dois cartógrafos, o segundo 
dos quais inspirado directamente pelo florentino (1U). 

Importa desde já acentuar, circunstância omitida por Schuller, que o segundo colaborador 
não se limitou a inscrever dados recolhidos de fresco. Efectivameníe, também surgem nomes em cursivo 

■aaaaaaaaBMaa—aew 

(ns) O cálculo podia ter sido feito pela tabela inserta no Regimento do estrolabio e do quadrante, que dá a 
distância percorrida nos diversos rumos por cada grau de latitude de 17,5 léguas. 

(iisj o primeiro em The discovery of North America, a pág. 335 e seguintes; o segundo em qualquer das obras 
dêle já anteriormente citadas. ^ , 

(,14) O mapa português mais antigo do Brasil, no lornal O Imparcial, de 27 de maio de 1894. 
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no arquipélago de Cabo Verde, Sã Tiago e llla du fogo; mais ao sul F po (ilha de Fernando Pó) 
q Jlla du príncipe, e pouco adiante do cabo de Boa Esperança aguada de sã jorge, designação que 
não se encontra em mais carta alguma conhecida. Está igualmente um indecifrável japgla, posto ao lado 
da ilha africana que Duarte Pacheco no Esmeraldo chama dos ídolos, atribuindo-lhe a latitude 
de 9° N (l15). Pois que Fernando Pó, ilha do Príncipe e aguada de S. Jorge são inteiramente estranhos 
à expedição de Vespúcio em 1501, e que êle jámais passou ao sul da Serra Leôa, a hipótese de sua 
colaboração directa se enfraquece notavelmente. Ainda é possível contudo aceitá-la, dando de barato 
que êle conhecesse perfeitamente a África, mas ao diante exporemos razões que permitem incluir 
definitivamente entre as numerosas fantasias de que anda ornada a biografia de Vespúcio a intervenção 
no mapa de Cantino, aliás inteiramente dispensável para explicar as denominações oriundas de 
sua terceira navegação. 

Notaremos que não era português o indivíduo a quem devemos as inscrições em cursivo. 
Provam-no os êrros na ///a du fogo e llla du príncipe; a palavra san em vez de sam; o c redundante 
em seta Marta e em todos Sanctos, e finalmente a troca da letra em miquel. Foi um italiano, quem sabe 
se o próprio^ Cantino, que transcreveu d'algures as indicações; mas não se descobre motivo para o 
elevar a cartografo. Um profissional não teria desfeado a obra com aquela grosseira escritura corrente. 

Da coexistência de novos nomes africanos e brasileiros parece deduzir-se que o colaborador 
italiano teve à vista um protótipo mais recente, quanto ao Brasil, do que o primitivamente utilizado, 
e pelo menos tam completo quanto à África. O cartografo inscreve já resultados da viagem de João 
da Nova, que tornou da índia a 11 ou 13 de setembro de 1502; no entanto ignora a de 1501 ao 
Brasil, terminada meses antes, em 22 de julho. Talvez se explique a singularidade pelo facto de ser o 
protótipo, a que se cingiu o artista, especialmente destinado a consignar os descobrimentos oficialmente 
feitos na carreira da índia, aliás de bem maior interêsse para Cantino do que os de Vera Cruz, a cujo 
respeito só corriam as insuficientes notícias de Gaspar de Lemos e Álvares Cabral. 

PÔRTO SEGURO 
E VERA CRUZ CARTA de Caminha atribui a Cabral as denominações de \/era Cruz e porto seguro. Êste 

último ancoradouro da armada, diante e ao sul do qual estão figurados vários recifes que 
em verdade existem, e a actual Bahia Cabrália, de latitude 16°21'' S; o moderno Pôrto 
Seguro jaz pouco ao sul. As observações d'altura solar com o astrolábio, que a êsse 
tempo os portugueses eram os únicos a executar regularmente, deram 17° S para a latitude 

da baía, como^ se lê na curiosa carta de Mestre João a D. Manuel; e tal é com efeito a marcada no 
mapa. Quanto à longitude, à míngua de informação directa, esforçamo-nos por deduzí-la do que nos diz 
Caminha da derrota a partir de S. Nicolau, no arquipélago de Cabo Verde. 

10 ^oras da manhã de 22 de março passaram os expedicionários à vista da ilha e da 
vizinha do Sal. Daí navegaram, consoante a afirmação dos pilotos a cuja testa ia o experimentado 
Pedro Escolar, 560 ou 670 léguas até ao ponto em que toparam, a 21 de abril, com sinais de terra 
próxima, em 22, às 3 da tarde, fundearam à vista do Monte Pascoal. O andamento diário aparente da 
armada regulou entre 23 ou 24 léguas, porquanto, descontando um ou dois dias perdidos na procura 
da náu desgarrada de Vasco d'Ataíde, gastaram 29 ou 28 a percorrer as 670 léguas acusadas; o 
andamento verdadeiro foi maior, em virtude da acção propulsora das correntes oceânicas com que não 
contariam naturalmente os pilotos. Segue-se que a distância estimada da ponte leste de S. Nicolau ao 
primeiro ancoradouro não ultrapassaria 700 léguas; a da ilha a Pôrto Seguro, situada obra de 10 léguas 
ao norte, devia orçar por 690 léguas. Estamos assim habilitados a traçar na carta de marear a róta 
aparente através do Atlântico, suposta rectilínea, e a deduzir a diferença de longitude vencida no 
trajecto S. Nicolau-Brasil. 

Os portugueses arbitravam a S. Nicolau, com êrro pequeníssimo a latitude 160 40' N (U6), e 
a de Pôrto Seguro fôra medida em 17° S; donde se infere que os dois lugares diferiam de 33040' na 
direcção norte-sul, ou 590 léguas, aceitando que o grau contava 17,5. Isto conduz, com a róta de 690 
léguas, ao rumo de S 31014' o, e a 358 léguas como apartamento em longitude, que representam 20°27'. 

(115) No cap, 32 do l.o livro. 
J118), Esmeraldo, pag. 37. A latitude do meio da ilha difere da indicada uns 5'. Aquela que na não S4 p atribuída a ponta norte da ilha de S. Tiago é perfeitamente exacta. 4 P 3- e a,ribuIda 
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Ora, no mapa de Cantino o excesso de longitude da baía sôbre a ilha não excede uns 9°, sendo pois 
a divergência superior a 11° (m). F 

Nã0 há aqui somente imperfeição do cartografo ou defeito do sistema de representação 
adoptado, porque ainda mesmo que a extensão da derrota se tenha de diminuir a 665 léguas, ficaria 

/ 

7i 
LV 

(L / 

\ 

A 

li •ii 

«Vl "í 
u ***11 •i 

riVi nt 
í^lí "X fx '•v. 

<^*1 ^1» „ t"7^ A* ff fr 
^♦l 

-tícu »»» 

1 

x» «»• •»»»» *tk-t 
o<« ««o '•«♦i 

V^-X 
•"M 1, «■« Ml ♦r A ir* Cê "trttt*. 

(■ 

\ 

A legenda de Vera Cruz no mapa de Cantino, segundo a reprodução fotográfica de Stevenson. 

reduzida a cêrca de 15° a diferença de longitude, e o vício do traçado não deixaria de ser considerável. 
Somos, pois, forçados a admitir que êle foi propositalmente introduzido para afirmar nitidamente a 
inclusão de Vera Cruz nos domínios assegurados a Portugal pelo tratado de Tordesilhas. D. Manuel, 
e assim mesmo o descobridor, mostrou-se desde logo convencido de que as terras novas lhe pertenciam; 

C17) O excesso é realmente de uns 15°. A diferença de longitude entre Lisboa e Pôrfo Seguro, que anda 
por 30°, é no mapa reduzida a 21 o 5'. Entre Lisboa e a ponta ocidental de Santo Antão há 15° 25' em longitude, ampliados 
em Cantino a 18 o. Admitindo que a posição de Pôrto Seguro foi referida a Lisboa, haveria pois a reduzir no cálculo do 
texto 2035', ainda assim insuficientes para explicar a divergência apontada. 
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e tinha razão. O tratado concedia-lhe 370 léguas em longitude, que êle contava da ponta mais ocidental 
da ilha de S.t0 Antão; se lhe acrescentarmos 25, distância desta à ponta leste de S. Nicolau, teremos 395, 
mais que o apartamento acima calculado. Quando, sob D. ]oão III e Carlos V, se ventilou entre as duas 
coroas a questão acesa das Molucas, as cartas geográficas portuguesas não ofereciam segurança; as que 
se destinavam a uso externo eram patrióticamente falseadas. Parece que, antes disso, e tratando-se da 
América, já sucedia o mesmo, pois se à inexacta localização das descobertas de Côrte-Real não é lícito 
atribuir fraude, ela transparece na de Vera Cruz. Cantino imaginava levar a seu amo a verdadeira 
imagem das regiões novamente descobertas, e todavia ela já ia inquinada em favor da causa portuguesa. 

Imediatamente abaixo de porto seguro vem a seguinte legenda na qual há uma descrição 
sumária e ingênua dos indígenas do Brasil: A vera cruz t chamada p nome a quall achou pedraluares 
cabrall fidalgo da cassa dei Rep de portugall e elle a desço brio indo por capitamoor de quatorze na..os 
que o dito Rep mandaua a caliqut p enel caminho indo topou com esta terra acem a qual terra se cree 
ser terra firme em a qual a mupta gente de descricam andam nu os ornes e molheres como suas mais 
os parío sam mais brancos que bacos e teem os cabellos mupto corredios foi descoberta esta dita terra 
em a era de quinhentos. 

Cassa, que já encontramos na legenda das terras de Côrte-Real, bem como en el, denotam 
familiaridade com o espanhol, que ainda transparece doutras legendas. A acem, palavra inútil, não desco- 
brimos sentido; para Harrisse ela está riscada, mas a reprodução fotográfica de Stevenson mostra-o 
pouco nitidamente. O cartografo enganou-se dando 14 navios a Cabral. Na verdade, como as relações 
oficiais das armadas por vezes não mencionavam as embarcações mercantes que as acompanhavam, ocorre 
que houvesse igual omissão nas cartas de D. Manuel de 1501 e 1505, onde se lê que o capitão-mór levou 
consigo 13 unidades; mas Cretico, La Faitada e o piloto anônimo, que zelosamente não se esqueceram 
de navio algum, concordam com o número oficial. 

O ponto mais setentrional do litoral brasileiro em que se divisam as quinas está escrito 
cabo de S. Jorge, em caracteres diversos. Somente aqui aparece esta denominação, cuja 
duração foi efêmera, pois não consta de documento algum de qualquer espécie. 

O mapa sofreu neste ponto uma emenda bem visível; há uma tira de pergaminho 
sobreposta desde o marco até A baia de todos sanctos, debaixo da qual corria um traçado 

até agora desconhecido (118). O artista tinha desenhado, acima de Pôrfo Seguro, uma linha de costa 
direita no rumo nordeste até à primitiva situação do cabo, onde pôs a bandeira portuguesa; neste ponto 
inclinou o contorno em ângulo obtuso, encaminhando-o ao marco. Mais tarde, reconhecendo a necessi- 
dade de rectificação, recuou o litoral, fazendo-o seguir a partir de A baia de todos sanctos com a 
direcção norte até S. Jorge, prolongou a haste da bandeira até alcançar terra, quebrando-a um tanto 
na operação, e fêz a nova ligação com o marco por meio de um denteado que representa terras 
inexploradas. O debuxo primitivo traduzia a noção inicial da costa brasileira, que só pode ter sido a 
trazida por Gaspar de Lemos; o definitivo proveio de informação doutro explorador. Vamos ver qual êle foi. 

Deve o nome S. Jorge plausívelmente ter sido imposto em 23 de abril, quando se festeja o 
lendário cavaleiro. Se assim passou, êle não é de imputar a Gaspar de Lemos em 1500, que largou 
de Pôrto Seguro dez dias depois, a 2 de maio; o baptismo realizou-se em ano posterior, no decurso de 
uma viagem à índia com escala por Vera Cruz, ou então noutra directamente empreendida à nova região. 
Só se sabe de uma das últimas que estivesse concluída em outubro de 1502, último mês compatível 
com sua notificação no planisfério; foi a que partiu com Vespúcio a 10 de maio de 1501, consoante 
a Lettera. Como nela se assevera que a costa americana foi definitivamente abandonada em 15 de 
fevereiro do ano seguinte, segue-se que o nome S. Jorge, imposto a 22 de abril, não se pôde filiar 
nesta expedição. As datas do Mundus Novus ou da Lettera, todavia, não são muito de fiar, e deixam 
dúvidas àcêrca da nossa iníerência, mas há uma circunstância que a vem corroborar decisivamente. 
E que a nomenclatura do mapa, proveniente da terceira navegação de Vespúcio, está tôda inscrita em 

VJ Á 

("8) V. Bellio na obra citada assinala o facto. Êle escapára a Harrisse, que não examinou o mapa e apenas 
uma reprodução, mandada fazer em Itália e publicada na sua obra Les Corte Real. É a mesma que dêmos no cap III 
da presente obra. 
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cursivo, e nessa caligrafia está mesmo repetido S. ]orge; a inscrição dêste cabo no semigótico primitivo 
do cartografo tem portanto diversa origem. Ela só pôde provir então de uma armada com destino ao 
Oriente. Ora os cronistas mencionam duas armadas indianas entre 1501 e 1502: a de ]oão da Nova no 
primeiro ano, e a de Vasco da Gama no imediato; mas como o almirante tornou a Lisboa em 1503, 
não há lugar para a alternativa. Foi o fidalgo galego que, no caminho para Calecut, tocou em Vera 
Cruz para refrescar, e deixou S. Jorge como rasto da sua passagem. 

A dedução precedente repousa em que o cabo foi avistado em 23 de abril, mas nem sempre 
a denominação se escolhia à vista do calendário; não é pois impossível que ela seja de atribuir a 
Gaspar de Lemos, devoto de S. Jorge. Contra esta hipótese e em abôno da primeira invocaremos o que 
àcêrca de João da Nova ficou dito atrás no sumário das navegações ao Brasil. Ali assentámos como 
certo que o capitâo-mór de 1501 fêz escala por Vera Cruz e que a atingiu não longe de 20 de abril 
deixando-a para descobrir a ilha da Ascensão em 13 de maio. A data de 23 de abril cabe pois dentro 
da estadia no continente americano e explica plenamente a origem de S. Jorge. A exploração da costa 
não abrangeu grande trato, já que apenas nos legou um nome, e não pôde ter ultrapassado 8° S em 
latitude, porque doutro modo o rumo do capitão-mór até à ilha de Ascensão estaria no quadrante 
norte-lesfe, inadmissível para quem de Vera Cruz demanda a África Meridional. 

iMas a emenda no planisfério de Cantino em que expedição se deve filiar: na de João da 
Nova ou na de Vespúcio? Se déssemos inteiro crédito ao que desta nos conta a Lettera, teríamos de a 
excluir. Efecfivamente, Vespúcio diz-nos que a terra corria por lessueste, desde a arribada em 5° S até 
ao cabo de S. Agostinho em 8° S, cambando aí para sudoeste. Em Cantino, ela desce pelo sueste até 

. Jorge em 7° S, onde muda francamente para sul. Além disto a alteração do contorno devia prosseguir 
a em e de todos sanctos, e não parar aí, pois o narrador dá o rumo sudoeste a tôda a costa 
que corre desde o cabo de^ S. Agostinho até o último ponto visto, cuja latitude é exagerada a 32° S. 

obvio que, se o mapa fôsse rectificado por inspiração de Vespúcio, o artista o faria até êste limite 
extremo e consoante as indicações da Lettera. Mas não só êle foi estranho à emenda, como não 
interveio na nomenclatura brasileira de Cantino, pois que falta nela o cabo de S. Agostinho, único nome 
citado no relato da terceira navegação. A colaboração do florentino não passa de uma atoarda de seus 
panegiristas, prontos em descobrir-lhe serviços a todo o propósito. 

Schuller afirma que a emenda é obra de um segundo cartografo, autor das denominações 
em cursivo, oriundas da viagem de Vespúcio. É desnecessário supor a intervenção de outro artista, 
e inaceitável atribuir as grosseiras inscrições acrescentadas a quem com tanto cuidado colou a tira de 
pergaminho e nela desenhou e aguardou a costa nova. 

O italiano, que com suas adições ao trabalho português lhe veio dar valor tam considerável, 
já encontrou feita a correcção, e se notarmos que o cartografo, a quem ela se deve, desconhe- 
cendo a expedição de Vespúcio, inscreveu resultados da de João da Nova, somos levados a imputar 
à última o contorno alterado. À luz desta interpretação, o pendão das quinas já linha sido implantado 
no extrêmo do litoral percorrido por Gaspar de Lemos; mais tarde apôs-se-lhe o nome S. Jorge, e 
introduziu-se a emenda segundo indicações provenientes da expedição de João da Nova. 

é Em que ponto podemos situar S. Jorge? Não há meio de responder à pregunta mais do 
que com conjecturas fracamente motivadas. Se a latitude foi correctamente determinada pelos pilotos 
e bem marcada pelo cartografo, deve ser o Cabo Branco, que conta 7ol2/ S, ou a ponta das Pedras, 
por 70 36' S, as duas proeminências que mais avançam para leste no Atlântico. 

Nos rumos do mapa de Cantino, ainda quando tivessem sido fielmente transportados das 
cartas de marear, não há que fiar, por causa da variação das agulhas orientadoras. Se suposermos, 
como a maioria dos autores, que elas nordesteavam nesta parte da América austral, o rumo acima de 
S. Jorge deverá inclinar-se para nornoroeste, e abaixo do cabo para susudoeste, o que nos leva a 

identificá-lo com qualquer das pontas acima mencionadas; mas a curvatura do litoral é nelas menos 
acentuada do que a apresenta o mapa. Pondo fé, ao contrário, nas afirmações de João de Lisboa 
quanto à linha agónica, as agulhas noroesteavam no Novo Mundo, e o rumo abaixo de S. Jorge 
inclina-se para susuesfe; seriamos tentados a ver nesta ponta a do Calcanhar, tanto mais quanto é nela 
máxima a inflexão do litoral. Sua latitude éSo^Seado cabo controvertido anda por 7°, diferença 
explicável pelos êrros inevitáveis do astrolábio e do desenhador; mas a solução torna-se pouco 
satisfatória em face da direcção da costa acima da ponta do Calcanhar, que na realidade regula por 
oeste e é figurada em noroeste, divergência inexplicável só pela variação das agulhas. 

Correntemente se toma pelo cabo de S. Jorge o de S. Agostinho, havido como o ponto mais 
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oriental do Brasil. A opinião não merece assentimento, não só por o cabo não apresentar esta circuns- 
tancia, como por mostrar grande mudança no rumo do litoral, circunstância ausente em S. Agostinho- 
e ainda por ser a latitude dêste 8°21' S, não devendo ter que ]oão da Nova descido tanto em sua 
ligeira excursão por Vera Cruz. 

ORNA-SE evidente a quem examine atentamente o planisfério que o litoral brasileiro foi 
desenhado tal qual como estava no protótipo original, salva a única correcção nas vizi- 
nhanças do cabo de S. Jorge. A personagem desconhecida a quem agradecemos o cursivo 
não alterou o traçado e apenas lhe introduziu de novo, como mostraremos, a ilha chamada 
Quaresma, e não sabemos se a fantasiosa saliência onde se lê cabo de Seta Marta. 

expedição da qual proveio a nomenclatura adicional não constava do protótipo copiado pelo 
cartografo. Como ela terminou em 22 de julho de 1502, e a mudança de configuração e o nome no 
cabo de S. Jorge são posteriores a 13 de setembro (regresso de João da Nova), concluímos que antes 
da primeira data figurava nas cartas portuguesas a costa brasileira numa extensão considerável, além 
e aquém de Pôrto Seguro, embora apenas com esta denominação. Êste íacto, inesperado para quem 
sabe que Cabral viu trecho relativamente pequeno de terras, merece comentário. 

A presença de uma faxa de 200 léguas ao norte do ancoradouro de Cabral, em rumo de 
nornordeste e despida de quaisquer designações, não é de surpreender. Ela decorre naturalmente 
de Gaspar de Lemos que percorreu aquele litoral, sem talvez desembarcar. Mas para justificar desem- 
baraçadamente o resto do traçado, parece à primeira vista indispensável admitir a existência d'outra 
expedição, que também em reconhecimento ligeiro tivesse percorrido o sul de Pôrto Seguro até talvez 
perto de 39° S, têrmo do continente no mapa. 

De facto, posto de lado João da Nova que não andou por estas paragens, excluída a hipótese 
de qualquer navegação clandestina, que aliás só teria contribuído com indicações do rumo da costa, 
ficamos adstrictos à de^ Cabral, já que a expedição de 1501 era ignorada do protótipo. Ora nós já 
assentámos como plausível que o ilustre capitão, embora acompanhasse durante algum tempo a costa 
ao sul do Monte Pascoal, não a ladeou em grande extensão. cTeremos de abandonar a probabilidade 
em que se firmou nosso parecer, dando razão às 500 léguas de percurso anunciado por Pisani e 
concluindo, em face do depoimento de Cantino, que diante dos mareantes atônitos de 1500 desfilou 
enorme tracto das vicejantes terras brasileiras? 

Julgamo-nos dispensados de o fazer, animados por uma hipótese que explica cabalmente o 
desenho abaixo de Pôrto Seguro; é que êle seja simplesmente conjectural. Não sofre dúvida de que 
o e a parte ao sul áo cabo de Seta Marta, que corre nitidamente para sueste até 39° S. Ela não podia 
ser traçada em obediência a indicações de navegador algum, visto como a costa a sul de Cabo Frio 
em 23° S, muda biuocamente para oeste, acusando a reentrância em que está o Rio de Janeiro; nem há 
que pedir aqui a intervenção da variação magnética, manifestamente insuficiente para explicar a grande 
diferença no rumo. E portanto de aceitar que também seja conjectural a parte ao norte do cabo, e que 
o todo se tenha de levar à conta da fantasia do artista ou a uma concepção errônea do continente 
austral, implicando limitação do Atlântico. 

Há uma circunstância a apontar em apoio da suposição: é que há só duas bandeiras das 
quinas fixadas em S. Jorge e Pôrto Seguro. Estes são os limites dos descobrimentos portugueses 
consignados no protótipo, e seria de estranhar que os nossos navegantes tivessem avançado tanto ao 
sul desta baía sem que o cartografo o deixasse assinalado, como por exemplo o fêz na ponta d'Asia 
(Groenlândia) onde não houve desembarque. 
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IV—A EXPEDIÇÃO DE 1 501-1 502 AO BRASIL 

eàJS 

ARNHAGEN, escrevendo da expedição de 1501 na qual Vespúcio se arrogou papel 
preponderante, afirma peremptóriamente que seu comandante baptizou sucessivamente, 
de calendário na mão, diferentes lugares da costa brasileira, a partir do cabo 
de S. Roque, avistado a 16 de agosto, em que se celebra êste santo (119). 

Obedecendo à prática hagiológica em uso dos navegadores espanhóis e 
portugueses, foram assim denominados: 

em 28 de agosto . 
» 29 » setembro 
» 50 » » 
» 4 » outubro . 
» 21 » » 
» 1 » novembro 
» 13 » dezembro 
» 21 » » 
» 25 » » 

» 1 » 
» 6 » 
» 20 » 
» 22 » 

janeiro, 

o cabo de S. Agostinho 
o rio de S. Miguel 
o rio de S. Jerónimo 
o rio de S. Francisco 
o rio das Virgens 
a baía de Todos os Santos 
o rio de Santa Luzia 
o cabo de S. Tomé 
a baía do Salvador 

o rio de Janeiro 
a angra dos Reis 
a ilha de S. Sebastião 
o pôrto de S. Vicente 

^ A engenhosa explicação da nomenclatura, ideada pelo ilustre brasileiro em face do mapa 
de Fernão Vaz Dourado de 15 58 (120), obteve geral aceitação e passou em julgado. Mais de cincoenta 
anos depois, Harrisse apresenta uma relação análoga de nomes, acrescentando-lhes a indicação das 
antigas cartas a que foi procurá-los (m). Teriam, segundo esta versão, sido descobertos: 

em 16 de agosto 
» 18 » » . 
» 28 » » . 
» 11 » setembro 
» 29 » » 
» 30 » » 
» 4 » outubro 
» 21 » » 
» 13 » dezembro 
» 21 » » 
» 6 » janeiro 
» 7 » » 
» 20 » » 
» 22 » » 

o cabo de S. Roque (Canerio, Waldseemüller) 
o rio de S.ta Helena (Canerio, Waldseemüller) 
o rio de S. Agostinho (Canerio, Waldseemüller, Schõner) 
o rio de S. Jacinto (Schõner) 
o rio de S. Miguel (Cantino, Canerio, Waldseemüller, Schõner) 
o rio de S. Jerónimo (Canerio, Schõner) 
o rio de S. Francisco (Cantino, Waldseemüller, Schõner) 
o rio das Virgens (Canerio, Waldseemüller, Schõner) 
o rio de Santa Luzia (Canerio, Ruysch, Waldseemüller, Schõner) 
a serra de S. Tomé (Canerio, Waldseemüller, Schõner) 
a baía dos Reis (Canerio, Ruysch, Schõner) 
o rio de S.f0 Antônio (Canerio, Ruysch, Waldseemüller, Schõner) 
o pôrto de S. Sebastião (Canerio, Waldseemüller, Schõner) 
o pôrto de S. Vicente (Canerio, Ruysch, Waldseemüller, Schõner) 

O eminente americanista, admitindo à príori que estas designações provêm de uma única 
viagem, trata de averiguar qual é, e, passando em revista as expedições espanholas e portuguesas de 
que há notícia, chega à conclusão de que se devem atribuir à de Vespúcio em 1501, chamando-ihe 
solénemente The Vespucian data. É a reprodução ampliada da afirmativa de Varnhagen, com a diferença 
de que êste imputa judiciosamente o baptismo ao chefe ignoto da expedição e não ao ílorentino, cuja 
posição subalterna se não coadunava com tal prerogativa. Mais modernamente ainda se tem insistido 

Oj* O O o >f« O ►*«O ►*« O O * O HE* Ü 

(11!l) Historia geral do Brasil, págs. 128 e 129 da 3.a edição. Varnhagen apresentou pela primeira vez esta 
explicação, com 3 nomes a menos, a pág. 88 do Diário da navegação da armada que foi á terra do Brasil em 1530 sob a 
capitania-mór de Marfim Afonso de Sousa, escrito por seu irmão Fero Lopes de Sousa, Lisboa, 1839. 

(120} Pôde ver-se no excelente Atlas annexe au memoire presente par les États Unis du Brésil au Gouverne- 
ment de ia Confédération Suisse, coordenado em 1899 pelo Barão do Rio Branco. 

(ni) The discovery of North America, pág. 335 e seguintes. 
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na tese (a qual no entanto se revela de tam grande fragilidade que custa a crer como a defendem 
tamanhas autoridades. Ha ^ nela amalgamadas duas proposições que convém analizar em separado : 
consiste a primeira em originar as denominações na mesma viagem, e a segunda em asseverar que esta 
foi a de Vespucio em 1501. Preliminarmente, porém, e para realçar a falta de solidez das inferências 

às descobertas 6 nSSe' mostraremos ^uanf0 é iIusória a segurança com que ligaram as datas 
Os calendários da época dão-nos, com efeito, em dias diversos a comemoração do mesmo 

santo ou de santos com igual nome. Consultando o Regimento de Munich (1509?), que remonta à 
primeira visita ao Brasil, e o de Évora (1518), vemos nêles: 

S. Agostinho   em 28 de agosto (Munich, Évora) 
Trasladação de S. Agostinho . . em 28 de fevereiro (Mün.) 

S. Miguel  
Revelação de S. Miguel . 

S. Antônio de Lisboa . . 
S. Antônio, abade. . . . 
Trasladação de S. Antônio 

S. Vicente, mártir .... 
S. Vicente, pregador. . . 
Trasladação de S. Vicente 

em 29 de setembro (Mün., Év.) 
em 8 de maio (Mün.) 

em 13 de junho (Mün., Év.) 
em 17 de janeiro (Mün., Év.) 
em 15 de fevereiro (Mün.) 

em 22 de janeiro (Mün., Év.) 
em 5 de abril (Mün., Év.) 
em 15 de setembro (Mün.) 

Isto no que respeita a santos mencionados nas duas relações- miantn an* m.tmc c^iw 
as repetições: S. Jorge a 23 de abril e 17 de novembro (Mün.), S. flmbrósio a 4 de abril ê 7 de 
dezembro (Mün.); S.fa Inês a 21 e 28 de janeiro (Mün., Év.); Sta Helena a 15 de ahril p 17 dl ^ 
(Ev.) 21 de maio (Müm), 22 de maio (Év.). Para não alongar demasiado as citações entre as quais 
avultanam numerosas Nossas Senhoras, diremos por fim que S. Paulo tem 5 e S loão .3 dfi 
comemorativos. Nem sempre é pois lícito concluir do santo para uma data única 

, D™als' "ão faltam os exemplos de desrespeito pela praxe que Harrisse qualificou de 
llturgica. Poderíamos supor, por exemplo, que o Monte Pascoal fôra descoberto poT Cabral Zant 
a semana pascal e Vera Cruz a 3 de maio. em que se celebra a Invenção da Cruz ou achado do 30 
Lenho; Qaspar Correia chega mesmo a dizer que o nome da terra nasceu desta data Sabe « 
entanto, pela carta de Uaz de Caminha, que o grande capitão avistou o monte em 22 de ahrd dez d 
depois do domingo de Páscoa, tendo partido para a África a 2 de maio sem que durante a ua es,3 
houvesse festa da Igreja celebrando a Cruz No dia 22 de abril o calendário inscrevia S So.ér o e 

'bnd d rebuscados em velhos carlapácios, que malsoavam a ouvidos portugueses se o achado demora mais um dia ficariam os novos domínios plausívelmente sob a guarda do heróico 
e popular S. Jorge. No reportono abundavam personagens de nome arrevesado tais como ama 
Uodegano, Outhberto. Quiriao, Policromoe outros de igual jaez, santos inteiramente alheios às «encTs 
do comum; e compreende-se que os capitães (quando não os clérigos da exoedirão, „„ 1 rençfs 

baptizar terras recémdescobertas, lhes substituíssem outros de sua especial devoção, e até'os nomeadas 

3aa"aSda0desecoPbré«r0 " aV,S,aram ^ ^ ' concluir do santo para a 

Abstraindo de tais causas de engano, que não são para desprezar o nrocessn rnm^ ^ 
separar na carta geográfica uns tantos nomes, agrupando-os ordenadamente para deduzir sua ffliâclo 
em determinada exploração costeira, é arbitrário e pôde conduzir a confusões e resultados extravaóán es 
O seu uso so verdadeiramente se legitima quando a carta consigna apenas, além de dados cuja prove- 

io 

Atrica ocidental á qual aportou, ao limo da lí nS" s- "el<™ uma^ngra^da 

artisllco.^pág. ikr™^ 
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niencia não sofre contestação, tam somente denominações susceptíveis de se ajustar topográfica e 
cronologicamente a uma viagem única. 

Esta concordância de lugar e tempo, que é essencial, falta na tentativa de Varnhagen para 
explicar a nomenclatura brasileira. S. Jerónimo, na ordem cronológica, está entre S. Miguel e S. Francisco 
separado por um dia do primeiro e por quatro do segundo; na carta de Vaz Dourado está o rio de S. Jeró- 
nimo ao sul dos outros dois. O navegador teria ido, então, num relance de S. Miguel a S. Jerónimo para 
retroceder mais lentamente a S. Francisco, retomando em seguida o caminho do sul. O rio das (Onze 
mil) Virgens deveria ter sido descoberto antes da baía de Todos os Santos; todavia é mais meridional 
que ela, o que justifica idêntico reparo. A viagem fêz-se pois aos zigue-zagues. Não está certo. 

De análogos êrros enxameia a lista de Harrisse, à qual são comuns os da antecedente. 
Assim, o rio de SM Helena deve ter sido visitado antes dos de S. Miguel, S. Francisco, S. Jerónimo 
e S. Agostinho; mas na carta de Canerio está ao sul de todos êles. A ordem em que citamos estes 
quatro rios é a topográfica; não é porém a cronológica, porque S. Agostinho precede os outros santos. 
Se a relação de Varnhagen claudica, esta é de todo inválida. O seu autor, embora menos fascinado por 
Vespúcio que o seu predecessor brasileiro, quer-lhe dar a paternidade de tôdas as designações; todavia, 
facto singular, não inclui nelas o cabo de S. Agostinho, descoberto a 28 de agosto, que é o único lugar 
nomeado na terceira navegação da Lettera. É que lhe seria impossível explicar, se o fizesse, a 
descoberta no mesmo dia do cabo e do rio de S. Agostinho, que estão muito distantes. 

Mas, dando de barato a ausência de tam palpáveis cincadas, restaria ainda provar, a ambos 
os escritores, que os nomes derivam da mesma exploração e que esta é a de Vespúcio. As expedições 
à Índia tocavam regularmente em Vera Cruz, a partir de 1500, nem sempre nas mesmas paragens, 
e podiam originar denominações que se conservassem. As que foram exclusivamente empreendidas ao 
Brasil partiam sensivelmente na mesma época do ano, e até as brasileiras de Vespúcio desaferraram 
.ambas em 10 de maio, consoante a duvidosa Lettera; deviam chegar ao destino nos mesmos meses, 
e não admira que nas cartas apareçam santos nêles comemorados, embora as inscrições não se refiram 
a uma única viagem. 

Na narrativa da sua primeira estadia no Brasil, Vespúcio só menciona um nome: cabo de 
S. Agostinho; na da segunda, cita outro como pertencente à primeira, baía de Todos os Santos. A isto 
se reduz a sua nomenclatura brasileira. Ora, nos mapas mais antigos que se conhecem das terras 
de Santa Cruz, os de Cantino e Canerio, não figura S. Agostinho, substituído por outras designações. 
Em compensação, aparecem os restantes apresentados por Varnhagen, três no primeiro e todos no 
segundo, excepto Rio de Janeiro e Bahia do Salvador. Entre os três comuns está a Bahia de Todos os 
Santos, de sorte que tam somente na presença dêste nome, imposto na viagem de 1501, se pôde fundar 
a atribuição da extensa nomenclatura do florentino. É uma fundação na areia. Mas o mapa de Cantino, 
desconhecido de Varnhagen, atesta que em parte êle acertou; realmente, algumas das denominações, 
embora poucas, da sua lista nasceram da primeira viagem ao Brasil de Vespúcio. 

ISTAMOS chegados à parte mais interessante do nosso estudo: a interpretação da toponomia A N0VA N0. 
à última hora sobreposta no Brasil, a qual se espalha entre 7° S e 25o30' S, abrangendo mi ncimura 
mais de 300 léguas. 

A questão que de princípio se oferece é se a temos de atribuir a uma única 
expedição, se a várias. Excluído cabo de sã jorge, que é uma repetição, a resposta colhe-se 

do quadro seguinte onde ao lado das denominações, lidas de norte a sul, apontamos os dias festivos 
dos santos nelas invocados. Extraímo-los do calendário do Regimento do estrolabio e do quadrante de 
Münich, com excepção da primeira indicação relativa a Santa Marta, bebida noutra fonte (m): 

r-r- 

san miquel  
Rio de sã franc0 . . . 
A baia de todos sanctos 
Rio de brasil .... 
cabo de seta Marta . . 

29 de setembro, 8 de maio 
4 de outubro 
1 de novembro 

23 de fevereiro, 29 de julho 

(".) AS primeiras dalas também estso •££!a2?°L<l5 
data de ^e teveSnio^ = ° '"3" Mera,>d0 ds ' 
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SiSSSSI^HSSSSS 

s=srct:í,:;riu'il» 
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de Vespúcio. A nomenclatura do litoral taasileiío^taTfâ nosí''"'"'3 f -eSÍ3naÇão Perte"ceria ^ terceira 
até 1502 foi propositalmente dirigida a Santa Cruz. conclusão, provem da tínica viagem que 

percorrida \'rosí O "dltfm0; TT a"'de T"'™'' COnsis,e cm apurar entre l'12 limi:es '"1 enllo 
em 23 de fevereiro e e de crer ol den.0m'nado ^ »a Marta presumimos ter sido avistado 
ora Vespúcio declara tê-la findo a rf6536' '1' 0U "^'l0 perÍ0 dêle' se ultlmari"a a excursão litorânea; 

LVarq^^paVc^lVardo Ltoadiar-a fT'"" 

^0?^^^ r^aTo £ 2° 
agosto. Tudo isto se passou antes de 29 de setembro dia dTrMiguel 90S,inh0, feS,eiad0 3 28 de 

como se iuslfflc0a Tausetia^Sfs ^Lf ■eSttUaÍ0S ** i0rnada de a° 
pensamos, porque quem se encarreoou de ^ UmC0 """"i n0 rela!0 da si™Ploamenle, 
onde caberia o Santo Padre da Igreia- não ouk^Ife? V k-05 r .e"con,ro.u s- Jor3e 110 sítio 
em seu cursivo. ' 31 a ^lsPos,Çao oficial anterior, e até a repetiu 

ou na subseqüente de ISOS-fsM?6'6"0 "I'p05,o 0 nome na3uela expedição, segundo alega o florentino, 

em dois facto^cada^m^dos^qua^suf^cleme^rr^nos pT deí-h"3 Verad n"6 da ^ ^ 
transferiu para a sua quarta navega" * ^ue o florentino 
ter-se efectuado na terceira, de onde se inferi noisibilSo d. . 0 ?nha• qUe demo"staremos 
S Aqostinho í125) O ^mindr. ccf possibllldade de transposiçao inversa quanto ao cabo de 

ssfe ^r' 1 s:sa^™^r 

aU^tam^énf não se míteci^a 6 18 ^^^"^^^^"^P^^^PCÕpriamente Chamado de Pi^trina! qife 
das Décadas de Mártir"d^AngWera,datada"de^stl^C0'^Cinsert^na ediÇão Pnnceps 
de Diego Colombo posteriores a tsii n iic- i ■' - j S ' e am a 1133 Probanzas do pleito 
la punta que llaman rte Santa Cruz p l ltt Apusffn ("-) 35 teS,emul"'as ^a de 

elementos basíames^^'fecMif 00^^ como no reino vizinho, mas não possuímos 
com se9urança qual foi a primeira. Cantino em nada nos auxilia; Canerio 

Marktmm, Txvnf0 ÍnCÍdenteS OCOrrÍdOS na Sesunda- Veia-Se Clemente 

S &qfUZld? n0 Cap-( "í' vo1- 1 da Presente obra. (^ Veja-se a 7.a pregunta do Apêndice B ao cap. 111 do vol I desta obra, a págs. 208 e 209 
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obmerandÔ3 L'Tlmm0Ste
r™U

n''
as0S

fl
da UÍa?em de UeSp,iCio' ia qual se podia oriSinar s-" c™2. 

Uoi ' • 'Í .g tempo S- A20stinho: e êste mesmo eclipse se daria em Esoanha embora Vespucio ja Ia estivesse de volta nos fins de 1504 ou princípios de 1505 O calendário nor o't ia 

srrnfda te-"f:,.ambos os nomes aa»-~c5o0m» 
, o f a mais fardia antes de 11 de junho. Efecfivamenfe a descoberta de S Aoostinho 

bino d^H ' Precedeu a da a9uada de S. Miguel, que Canfino figura em 12° S- ora a fes l do 
intel,O -IPPOana é ^ 28 de a90Sf0 6 3 do arcani0 em 29 de seí^bro. Os trinta e dois Ss de ntervalo sao admissíveis, em rigor, para explicar as trinta e tantas léguas que separam o cabo dõ 
porto, visto tratar-se de uma exploração costeira; mas também se celebra a 14 de setembro o Exa^ca 

melhor se 0 d0 ^ ^ 

p c Nf 1rla de antarct'eas do Brasil constante do Esmeralda vem S. Agostinho em 18° 15' 
coibidos dp T trabaI50' f01"6"1' de Duarte Pacheco é Posterior a 1504 e traz dados com certeza 
ter lido f A o 1 . Via?em de VesPUCIo. comandada, ao que parece, por Gonsalo Coelho; tanto podia 
IpLMo S- A20sfinho imposto nesta como na precedente. Demais parece que esta expedição não espedou integralmente os nomes da sua antecessora. Assim aconteceu com o cabo de Santa Marta 

de r omnT.15 ríf^d ^ doCUmento aI2um Posterior a Cantino, e também com a adual ilha de Fernão' 
em iso, T2 Qua2:es;na no Planisfério, que foi avistada por Gonsalo Coelho 
A^sim a desiona oJrdl f consequentemente crismada de S. Lourenço, santo festejado na data. 
faz nos SneiL di Esme™ldo' e fte ^ aliado à omissão do cabo de Santa Marta na relação, 
passou S AÒostinln f 6 " PrevaIeceram as indicações emanadas da frota de 1503. Se assim 
transposição 06533 0C3SÍã0 6 Vespúcio cometeu uma ^va fraude de 

íinn a r U arnbada d°s navios de 1501 "ão distava muito de S. Jorge, aliás estaria assinalada em Can- 

ler o^e lÍ^pTl , ri laÍÍtUde 3UStr31, men0S 2? do que a aParentada P^lo cabo, mas vamos q b verdadeiras latitudes dos pontos do mapa identificáveis são inferiores de 2° a 2°30' às 
nele marcadas. 

PESAR dai^ repetição freqüente das designações geográficas e da sua eventual deslo- "dentificaçõeí 
caçao, nao e ardua a tarefa de identificar as restantes cinco localidades inscritas, com 
excepçao da última. 

^ Pouco a sul de Maceió, capital do estado de Alagoas, está a vila de S. Miguel 

0 ip c j abaix0 da barra do ri0 do mesmo nome. O san miquel de Cantino, aproximadamente em 10° S, designa o porto em que desagúa êste rio cuja latitude real regula por goõl' S: é a Auguada 
e Sam Miguel da lista do Esmeraldo, onde lhe é atribuída a ladeza quási exacta de 10° S. 

Segue-se-lhe o Rio de Sã Franc°, sem dúvida o que ainda hoje é assim chamado, cuja larca 
embocadura se afasta do eqüador^ 10°25' S. Aqui foi marcada a latitude com um acréscimo de 
perto de 2°30', pois nos aparece aí por 13° S, A lista de ladezas citada dá ao rio a mesma latitude 
de 10° S que a S. Miguel, deslise evidente, já que a costa entre os dois pontos não corre no rumo 
de oeste, como aliás se vê no mapa, mas no de sudoeste. 

A baía de todos sanctos é ainda hoje conhecida pelo mesmo nome, ou mais singelamente por 
Bahia (Bahia de S. Salvador). Sua latitude pôde ser fixada em 13° S, ao passo que no mapa figura com 
15° S, havendo novamente excesso de 2°. O Esmeraldo, menos correcto, fixa a coordenada em 15040' S 

O Rio de brasil está posto em 17°, defrontando Pôrfo Seguro, o que denota proximidade da 
Bahia Cabrália, onde afluem vários cursos d'água de pouca monta. Hesitamos entre o das Cachoeiras ou 
Buranhaem e o Sernambitiba (Rio de S. Cruz ou de S. João de Tiba) (128). Os expedicionários encon- 
traram aí grande cópia de pau brasil, a matéria tintorial que deu o nome definitivo aos enormes 
domínios portugueses da América Austral. 

C28) J. C. Gomes Ribeiro opina pelo rio Ibirapitanga ou simplesmente Pitanga, fundando-se em que na língua 
tupi ibirâ pita quere dizer pau vermelho. Êste pequeno rio desagúa ao sul do actual Pôrto Seguro, mas em Canfino o rio 
do brasil está em frente de porto seguro, que é a baía Cabrália. Além disso, o pau brasil não era exclusivo do rio Pitanga 
e não sabemos se os companheiros de Vespúcio se guiaram pelo nome indígena. Em Canerio (1505?) o rio do brasil está ao 
sul de porto seguro e de bareras vermeias, mas o desenho é muito imperfeito e distende notávelmente a costa. 
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Resta-nos o cabo de seta Marta, que nos vemos embaraçados em fixar qual seja hoje. 
Harrisse, que em 1883 lia esta inscrição tal qual a damos e assim a traz em sua reprodução do mapa 
de Cantino, mudou em 1892 de parecer (123), substituíndo-lhe cabo de seta Maria, sem nos explicar tam 
sensível diferença. Com esta segunda leitura se conforma Schuller, fundando-se na semelhança da letra 
trocada com o / de A baia de todos sanetos. Ora tal semelhança não existe na fotografia nítida de 
Stevenson, mal invocada por Schuller; a letra duvidosa só pôde ser um t ou um e, nunca um i. Esta 
troca de Marta por Maria resulta da mania—porque verdadeiramente o é—de ver Vespúcio onde quer 
que se ofereça encaixá-lo. Na hipótese, o cabo confundir-se-ia com o de Santa Maria, situado em cêrca 
de 35° S, pouco acima do estuário do grande rio da Prata, que alguns insistem em ter sido descoberto 
por Vespúcio na sua terceira jornada. O fátuo florentino conta-nos na Lettera, a fonte por excelência, 
que deixou a costa já em 32° S, e navegou em seguida 500 léguas pelo sueste até 52° S; mas não diz 
palavra do magestoso rio. Os seus panegiristas é que não estão com meias medidas e o transportam 
arrojadamente até à Patagônia, por 40° S; e podem ir ainda mais longe, visto como na Mundus Novus 
êle assevera ter atingido 50° S, dando largas à sua jactância e desordenada fantasia. O cabo de Santa 
Maria parece ter sido avistado a primeira vez não muito antes de 1515, sendo piloto João de Lisboa. 

A saliência de contornos, visivelmente imaginários, com que no mapa avulta o cabo de Seta 
Marta bem pôde resultar dum acrescentamento. Se fôsse da autoria do cartografo, êste deveria tê-lo 
nomeado, porque a figura supõe o conhecimento de que aí se alongava um promontório muito notável 
ao qual o seu descobridor não faltaria com designação; a inscrição seria então em semi-gótico e não 
em cursivo. É possível porém que fôsse uma simples fantasia do artista, aproveitada mais tarde 
pelo seu colaborador. 

A ponta assinalada com tanto relêvo foi presumivelmente o têrmo da exploração litorânea 
em 1502. Sua latitude no mapa orça por 25°30' S, mas como a coordenada é sempre marcada com 
exagêro de 2° a 2o 30', julgamos que a verdadeira não anda longe de 23° S C30). Se assim acontece 
estamos no Cabo Frio (23° S), senão no de S. Tomé (22° S). 

A Lettera, única fonte utilisável no estudo da expedição de 1501 embora com grandes reservas, 
narra que o litoral, desde o cabo de S. Agostinho até à última escala por 32° S (!), corria pelo sudoeste, 
aproximação bastante grosseira cuja inexactidão se explica talvez pela declinação das agulhas de 
marear empregadas. O rumo, a termos de o supôr único, melhor se qualifica de susudoeste, mas é certo 
que a partir de S. Tomé êle começa a rodar para oeste, em que se converte francamente quando 
passamos o cabo Frio. Se Vespúcio não acusa a tam sensível reentrância, é que não caminhou ao longo 
dela, e não deve portanto ter ultrapassado o promontório, se em verdade o atingiu. Chegados aí, é 
muito crível que os expedicionários, à vista da brusca mudança de orientação, não se quisessem afastar 
para poente e iniciassem o regresso; é mesmo para considerar'que não fossem muito adiante de Pôrto 
Seguro, onde esteve Cabral. Os dados astronômicos da Lettera não se opoem à nossa tese. O florentino 
alega ter alcançado o paralelo 32° S, mas no sumário mostrámos que a latitude possível oscilava 
entre 17° S e 26° S; é portanto lícito, circunscrevendo ainda mais os limites, afirmar que a exploração 
não ultrapassou as vizinhanças de 22° ou 23°, e provávelmente cessou no cabo Frio. 

Santa Marta devia ser orago do dia da descoberta. O calendário do Regimento de Münich 
celebra a santa em 29 de julho, dia em que o de Évora traz Beatriz e Marta; mas a data é impossível 
de aceitar porque, se em julho de 1501 os visitantes do Brasil ainda não tinham aportado ou acabavam 
de chegar, em igual mês de 1502 já estavam de volta em Lisboa. Se ao achado estava ligada 
a santa, torna-se necessário procurar outra do mesmo chamadouro; ora, socorrendo-nos quer de 
Bollandus, quer de Ribadeneyra (m), topamos em 23 de fevereiro com S. Marta, virgem e mártir, natural 
de Astorga, cujo culto estava espalhado nas Astúrias e talvez em Portugal. Esta data, que não desacorda 
com os factos, assentaremos como a da descoberta do cabo, pondo de parte o falacioso Vespúcio que 
pretende ter abandonado a costa oito dias antes, se neste ponto está a Lettera isenta de êrro tipográfico. 

(129) 77,0 discovery of North America, pág. 320, nota 75. 
(130) No estado de S. Catarina, entre 28° 30 e 28° 40 de latitude, hâ dois cabos a que chamam de S. Marta 

pequeno e S. Marta grande, êste último geralmente conhecido por S. Marta. Alguns autores julgam que êste é o de Cantino, 
corroborando-se com a circunstância de que Vespúcio afirma ter estado em 32°. Tal não aconteceu, como resulta dos dados 
astronômicos da Lettera e da omissão da brusca alteração do litoral em 23°, no cabo Frio; além disso o nome S. Marta 
desaparece nos mapas posteriores ao de Cantino, onde está em latitude exagerada até 25° 30', 

(131) ]. Bollandus, Acta sanetorum, 1658, tômo III do mês de fevereiro, pág. 361; P.e Pedro de Ribadeneyra, 
Fios sanetorum, 1688, vol. I, pág. 578. 
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O calendário de Münich, em verdade, dá-nos S. Geraldo em 23 de fevereiro, mas no de Évora 
não vem santo algum, indicando-se aí que é o logar do bis, isto é, do bissexto (132); efectivamente esta 
era a data ao tempo escolhida para intercalar o dia adicional dos anos bissextos. Se o comandante da 
expedição (ou qualquer clérigo que nela vinha) se serviu de um calendário análogo, achou-se à vontade 
para invocar qualquer personagem sagrada, escolhendo a virgem de Astorga. Mas é admissível que S. 
Marta não fôsse chamada ao caso como orago; podia ser o nome de uma das caravelas da expedição. 

SINGULAR designação Quaresma, que Harrisse e Stevenson erradamente leram Anaresma, 
calha perfeitamente à actual ilha Fernão de Loronha ou Noronha, distante do eqüador ÜUARESMA 

3°50' para o sul e da costa brasileira obra de 60 léguas náuticas da época; ela está 
todavia no planisfério em 9° S, e afastada 104 léguas da terra firme. Se a mancha patente 
ao ocidente não é um borrão casual, representa as Rocas, ilhéus que afloram vinte e 

tantas léguas para ocidente, a par de Fernão de Noronha. A defeituosa posição da Quaresma dá que 
pensar. O êrro de 2/3 na distância bastante curta ao continente, e simultâneamente outro de 5° na 
latitude parecem-nos demasiados para a arte dos pilotos portugueses, os mais peritos de quantos então 
sulcavam os mares. Tam grande desvio deve provir não tanto dos elementos náuticos como do 
desenhador, e sugere desde logo que este não foi o correcto cartografo, senão o autor das adições em 
cursivo. Adiante encontraremos confirmação da hipótese. 

A presença da ilha prova que já sabiam dela em outubro de 1502, quando foi dada a última 
demão ao documento geográfico de Cantino; e esta é a sua primeira revelação, ignorada de autores 
recentes, verbi grafia, de Vignaud. éA quem atribuir a descoberta? LA João da Nova, que por lá andou 
em 1501, ou ao capitão da expedição de 1501 a 1502, em que foi Vespúcio? 

Se a encabeçarmos no fidalgo galego, a ilha é do cartografo, o qual sabemos estava ao facto 
da sua viagem a Santa Cruz. O excessivo afastamento em que a vemos pôde explicar-se por ter sido 
a costa recuada depois da ilha estar desenhada, não valendo a pêna completar a rectificação; mas é 
mais difícil justificar tam errônea latitude, e além disso o esquecimento do nome que deveria aparecer 
em semi-gófico, tal qual como cabo de Sam Jorge e ilha... chamada ascenssam. A hipótese tem pois 
de ser abandonada, mau grado a semelhança de configuração com as formações insulares congêneres; 
aliás João da Nova não podia escolher o nome Quaresma, evidentemente derivado dêsfe período 
religioso que correu, em 1501, desde 17 de fevereiro (quarta-feira de Cinzas) até 28 de março (domingo 
de Ramos). O capitão, tendo partido de Lisboa a 5 de março (data de Barros e Góis), alcançou presu- 
mivelmente o arquipélago de Cabo Verde em 18, supondo que navegou à guisa de Cabral em 1500; 
e se partiu no dia seguinte, tinha menos de dez dias para chegar a Fernão de Noronha dentro do prazo 
marcado. Ora havendo 390 léguas entre o arquipélago e a ilha, devia o andamento médio diário orçar 
por 40, o que reputamos demasiado. Se ainda persistir a dúvida, ela prontamente se desvanece à 
simples leitura de um diploma oficial, de que adiante transcrevemos o trecho principal, no qual 
D. Manuel atribui, em janeiro de 1504, o achado da ilha a outra personagem. 

Excluído João da Nova, resta-nos tam somente a expedição de Vespúcio. Desde logo assenta- 
remos em que o nome Quaresma não foi imposto em 1501, quando os navegantes se abeiravam da 
terra americana, porquanto o florentino conta-nos na Lettera e na Mundus Novus que saíra de Lisboa 
a 10 ou 14 de maio, já finda há mais de cinco semanas a quaresma. E ainda, se desconfiarmos das 
datas exaradas nas duas relações, observaremos que entre 28 de março, último dia compatível com a 
quaresma de 1501, e 28 de agosto, festa de S. Agostinho, mediaram mais de cinco meses, lapso excessivo 
para a viagem entre Fernão de Loronha e o cabo de S. Agostinho, como quer que êste se localize entre 
os da região circunvizinha e quaisquer que fossem as escalas intermediárias indicadas pelo florentino a 
partir dos supostos 5o S da arribada. 

Somos pois forçados a derivar a designação da quaresma de 1502, entre 9 de fevereiro e 20 
de março, quando já os expedicionários iam a caminho da metrópole. A hipótese é aceitável, se o cabo 
de Seta Marta, última denominação em Cantino, foi também a última escala na terra firme. Abando- 
nando-a em 23' de fevereiro, já começada a quaresma, as caravelas prosseguiram sua viagem de regresso 
dentro dêsfe período, tendo tempo bastante para chegar a Fernão de Noronha antes dela terminada 
Efectivamente, se aquele cabo não está mais ao sul que 23° (cabo Frio), como tudo faz supor, sua 

(,32) Igual indicação vem no Reportorio dos tempos, de Vaieníim Fernandes. 
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distância à ilha é inferior a 400 léguas, ent róta directa pouco apartada do litoral Ora admitindo o 
diminuto andamento de 18 léguas diárias, iá que as caravelas vinham cansadas e pejadas de pau brasi" 
bastavam vinte e três dias para o trajedo, e ha vinte e cinco entre 23 de fevereiro e 20 de marco' 
E aqu, temos a segunda revelação do mapa; a ilha foi avistada a primeira vez num dos Ultimordías 
a quaresma de k»02. Aqui notaremos de passagem quam pouco é de fiar a Lettera de Vespúcio cue 

assis indo a descoberta em 1502, a transpõe entretanto para 1503, na sua quarta navegação (133). 

Hac v acontecimento realizou-se certamente em dia cujo orago era estranho às devoções usuais dos marítimos, caso freqüente com os calendários da época. Copiamos aqui, dos insertos nos S 

^Tamos6 deTsS: 6 ' 3 ^ ^ ^ reSPeÍt0 àS SemanaS anterÍOr e Pos{erior ao domingo 

Datas de março 

14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 (Ramos) 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 

Regimento de Münich 

Leeo papa e martyrr e áouctor 
longinus martyr 
Gertrudis virgem e martyr 
Patrício bispo e confessor 
Anselmo bispo e douctor 
Joseph de nossa senhora 
Guthberto confessor 
Beento abade fundador 
Paulo bispo e confessor 
Pigmete preste e martyr 
Theodoro presbifera Dia de jeji} 
Anúciaçã de nossa senhora 
Sam casforio martyre 
]oam yrmitam confessor 

Regimento d'Évora 

zacharias papa 
longino martyre 
ciriaco martyre 
Patrique bispo 
alexandre bispo 
]uliam martyr 
romano abbade 
Dento abbade 
paulo bispo 
Rodrigo martyr 
Theodoro Vigília 
Aüciaça de nossa shra 
castorio martyre 
Roberte bispo 

Leo, Longino, Ciriaco, Romano e Qutberto prestavam-se fàcilmente à troca. A escolha de 

ou^Toí^m 0jprreu Provavelmente por ter sido a ilha avistada no último dia dela, domingo de Ramos 
^Tbo dP Lt iT C0"sa2rfd0 30 abstruso S. Gufberto. Sucedeu porém ao nome o mesmo que ac 
Sc pxnlif^P nn t 05 uUTaTam P0UC0 tenip0 6 SÓ che2aram a nós através do mapa de Cantino explica-se quanto ao cabo, porque os expedicionários de 1501 o baptizaram de novo sem sabei 

dêle 3No"tocante6 à^iíhi3 vamos3 ^ N0Va' P0ÍS re2ressaram 3 Portu2al ""s cincoenta dias antes 

otialmNe0nt:0rdoptaada,fdenrtyaçãeor ag0r3 qUe 0 abandÔn0 de Q— reSUlta de nã0 ter sidc 

p n =,1 a yaJnha2en PPb1^011 em 1839 três diplomas que lançam plena luz no problema (m). O principal alvara de D. ]oao III, no qual o monarca confirma em 3 de março de 1522 a carta de doação 
passada P^o seu antecessor em 16 (e ampliada em 23) de janeiro de 1504 a favor de Fernão de 
Loronha. Neste documento D. Manuel faz mercê a este cavaleiro da sua casa real «de nossa ilha 
de sam joham que e le hora novamente achou e descubro cinqüenta léguas alia mar da nossa terra 

TaTZ CrUZ que ?S aremdada*- A Posição geográfica está indeterminada, oferecendo mamem 
npt 33 u •Sf CÍUe 6 3 da actua' dha de Fernão de Loronha, porquanto a doação foi revigorada 

7° do desoobridor por D. Sebastião, que em 20 de maio de 1559 declara estar S. }oão a sessenta 

cLiWmf ^ a0 a de S' R0qUe da tena d0 BrasiL Em 8 de Íaneiro de 1693 D- Pedro II novamente 
nome nfinT descendente de Fern.a0 de Loronha a doação de S. João. Tal foi durante dois séculos o 
e seus herdeirosPeqUen3 P0SSeSSa0 Portu2uesa, pertencente em todo êste intervalo ao descobridor 

O ilustre historiador a quem devemos o conhecimento dos diplomas, cingindo-se ao relato 
da quarta navegação de Vespúcio, atribuía-lhe a princípio o achado da ilha em 10 dê agosto de ?503 

ia Vespúcio^335 A 0peraÇã0 é ilícita mesmo na hiPótese extrêma da ilha ter sido avistada por uma caravela em que ni 
(l34J A págs. 70 e seguintes do citado Diário da Navegação. 
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Como Porem então se celebra S. Lourenço, e dezoito dias antes e outros tantos depois não aparece 
nos calendários S. João algum, inclinou-se mais tarde a que Fernão de Loronha, numa viagem da qual 
nao resta o mínimo vestígio, fora ao Brasil no mesmo ano de 1503 e conseguira avistar a ilha em 24 
de julho, dia de S. João Baptista, sob cuja invocação ficou. O milésimo deduziu-o Varnhagen das 
expressões do alvará que elle hora novamente achou e descubr^o, escritas em 15 de janeiro de 1504- 
e quanto ao mês, da suposição de ser o Baptista o santo comemorado. Mas essas inferências são 
frágeis, como facilmente se demonstra; as palavras hora novamente são aplicáveis a feito de há 
mais de ano, e quem sabe da abundância com que aparece S. João nos calendários da época 
hesita na preferência. y 

Percorrendo o Regimento de Münich, topamos com nada menos de 13 dias em que era 
licito impor o nome: 

Março 27 
Maio 6 

» 28 
Junho 23 

» 24 
26 

Julho 1 
Agosto 29 
Novembro 11 
Dezembro 17 
Janeiro 3 

27 
31 

Joam vrmitam confessor 
Joam ante porta latina 
Sam joam papa e martyr 
Joãne sacerdote 
A nascença de san johã baptista 
Joãne: paulo: pelagio marfyres 
Oytaua de sam johã bapt/sáa 
Degollação de Sam joham 
Joham bispo e confessor 
Sam Joham evangelista 
Oytaua de Sam joam evangelista 
Joham crisostomo bispo 
Ciro e johãne martyr&s 

Menos pródigo, o Regimento d'Évora traz 9, e 8 o Reportorio dos tempos. Êste nome é 
indubitávelmente, a par do de Santa Maria, o mais freqüente entre os dos bemaventurados da côrte 
celestial, e entre todos sobresái aquele cujo martírio foi maquinado pela sedutora Herodíade. Se fôsse 
êste o lembrado a propósito da nossa ilha, a carta de doação naturalmente di-la-ia de S. João Baptista, 
pois assim o distinguiam dos restantes. 

Há motives para atrasar a pretensa viagem que Varnhagen supôs ultimada em 1503. Efectiva- 
mente^ no sumário das expedições dêmos o extracto de uma carta da Rondinelli, onde se lê que em 1502 
a corôa portuguesa celebrou com certos mercadores judeus um contracto de arrendamento das terras 
de Santa Cruz; e da doação da ilha de S. João consta que êle foi encabeçado em Fernão de Loronha, 
a nossa terra de santa cruz que lhe temos aremdada. Por efeito do ajuste saiu logo no ano seguinte, 
sob comando de Gonsalo Coelho, uma esquadrilha de seis navios (exacíamenfe o número prefixado por 
Rondinelli em 1502), na qual andou Vespúcio; ora esta exploração (durante a qual se fundou uma das 
feitorias defendidas de que nos fala Rondinelli), terminou quando ia já adiantado o ano de 1504, se 
dermos crédito a Vespúcio. Fernão de Loronha não tomou portanto parte nela, já que a doação é 
de 16 de janeiro. Segue-se que a hipótese do douto brasileiro exige a presença no Brasil de duas 
expedições em 1503: uma em que ia o descobridor e outra armada por sua conta com idêntico objectivo, 
desdobramento francamente inadmissível. 

Há por fim um argumento, ignorado de Varnhagen, que vem invalidar completamente as suas 
suposições: é que a ilha já era conhecida em 1502, consoante o atesta Cantino. E aqui notaremos 
de passagem que ao ser lavrado o primeiro alvará, a única viagem à ilha conhecida em Portugal era 
a de 1501-1502, e que dela provém portanto as 50 léguas alia mar, mencionadas no diploma. Se esta 
foi a distância estimada pelos pilotos e o mapa no-la dá em 104 léguas, mais do dôbro, confirma-se 
que a errônea situação atribuída à Quaresma não é devida ao cartografo, mas a um amador mal 
informado ou pouco perito. Foi êste que desenhou a ilha. 

Pois que devemos realmente a descoberta a Fernão de Loronha, e por outro lado sabemos 
que ela se realizou em 1502, torna-se evidente que o cavaleiro participou da primeira expedição directa 
às terras de Santa Cruz em 1501, e até que a comandou, pois os diplomas oficiais, como observa 
Varnhagen, atribuem sistemáficamente a honra das descobertas aos capitães responsáveis. E aqui temos 
a terceira revelação do nosso planisfério, a qual resolve o tam discutido problema do comando da 
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terceira navegação de Vespucio. Não há dúvida de que Fernão de Loronha tinha categoria para 
capitão-mór, porque era cavaleiro da casa de D. Manuel; e o grande interêsse do rico armador pelo 
comércio do pau brasil está patente em que, logo depois da viagem, com êle se fêz o contracto de 
arrendamento da costa brasileira, ao qual se seguiram diversas expedições. 

Os pormenores do ajuste não são infelizmente conhecidos de diploma oficial, mas constam 
sumariamente não só da carta citada de Rondinelli, mas da Relazione di Lunavdo da Cá Masser, que 
e de 1506 ou 1507 (135). Diz o agente veneziano, referindo-se à madeira corante: 

Item, de há três anos para cá foi descoberta uma Item, da tre anni in qua che fu discoperto Terra Nova 
i erra nova da qual se traz todos os anos 20 mil quintais delia quale se traza ogni anno verzin da K. 20 mile el qual 
de brasil, o qual é tirado de uma árvore grossa que é muito verzi mostra s/a stá taiado da una arboro molto grosso el 
pesada; mas nao tinge com a perfeição em que o faz o nosso quale é molto pesoso e grave; tamen non tenze in quella 
do Levante; nao obstante despacha-se muito para Flandres, perfezion come fa il nostro da Levante; niente de manco se 
e daqui para Casfela e Itália para muitos lugares; o qual ne spaza molto in Fiandra, e de qui in Castilla et in Italia 
vale 2 12 ducados o quintal, o qual brasil foi concedido por per molti lochi; el qual valle ducati 2 7/2 in 3 il K., il qual 
Fernando de Loronha, cristão novo, durante 10 anos por este verzi ê appaltado per Firnando dalla Rogna, cristian novo 
Sereníssimo Rei por 4000 ducados ao ano; o qual Fernando de per anni w da questo Sereníssimo Re, per ducati 4000 
Loronha manda em viagem todos os anos a dita Terra Nova aWanno; el qual Firnando dalla Rogna manda al viaggio 
os seus navios e homens, a expensas suas, com a condição ogn'anno in detta Terra nova le sue nave, et homeni a tutta sua 

ITtráZ d*erienHSSimn i qUf daqUl ^ 56 SpeSa'COn qUeSta condizione: che questo Sereníssimo Re deveda extraia da índia. O qual brasil, pelo que se ve ao fim de che non ne s/a stratto da qui avanti delia índia. El qual verzi, 

ducàdo ao ouintll L /T ^ Per ^ si ^de, fin condotto qui a Lisbona, con tute spese 
brasü Faz se de Usboa ati xnT,' T "! a ^ ^ ^ 7/2 '7 ^ "e"a qual terra è tutti boschi de d^sto brasil. Faz-se de Lisboa al, 800 léguas, pelo sul e sudoeste, verzi. Se fa de Lisbona a li, per ostro e garbin, da leghe SOO. 

O arrendamento valeu por três anos. consoante se deduz das palavras de Rondinelli atrás 
transcritas. Di-lo alias expressamente um diploma régio de 6 de outubro de 1503. em que são concedidos 
certos privilégios a mercadores alemães; D. Manuel fala nas compras feitas «nos navios do trato de 
rernao de Loronha durante o tempo do seu contracto que se acabará em 1505» (186). Na Relazione 
afirma-se que seu prazo era dez anos, mas o escrito é posterior a 1505, sendo possível se refira ao 
arrendamento renovado; e assim o faz crer a diversidade das condições indicadas pelos dois italianos. 

Alguns historiadores que se ocuparam com Fernão de Loronha (ou Noronha, como indevida- 
mente o crismaram) supoem-no cristão novo, mas hesitamos em segui-los. Dão-lhes razão o trecho 
citado e mais duas passagens da Relazione, mas ela claudica por vezes na qualificação de personagens 

IZVrí0 'h8'""3 Ser Pedr0 AlvareS Cabra, de bai,ia e!<,rací50- D° fact° Loronha prS ao de )udeus conversos, que primeiro explorou comercialmente o Brasil, nada se pode inferir, 
pois eram freqüentes sociedades mercantis de cristãos novos e velhos. Na frota de Tristão da Cunha, 
que saiu Para a índia em 1505, ia uma náu de Loronha por nome S. Cristóvão; por outro lado, sabe-se 
que a uma delas chamavam correntemente a Judia. Hümmerich. para quem faz fé o texto da Relazione 
admite a identidade das duas e vê na alcunha a confirmação de que o armador era judeu (137)- mas 
mesmo na hipótese, se a náu ia sabidamente por conta de uma sociedade de judeus, alguns dos quais 
talvez andassem nela, a alcunha seria merecida sem derivar do principal societário. 

As várias mercês de que consta a concessão a Fernão de Loronha não são indícios seguros 
de que ele fôsse estranho à raça hebraica. O íacto dêle ser cavaleiro da casa real, lugar onde se os 
homens habilitam em honra e nome, como diz ]oão de Barros, é insuficiente prova. D. Manuel ao 
que ciiz êste cronista, deu igual honra ao judeu Gaspar da Gama, intérprete trazido por Vasco da Gama 
da Índia a quem deviam relevantes serviços; e é possível que Loronha merecesse outro tanto 
Em 10 de fevereiro de 1498, ano da promulgação da lei contra os judeus, el-rei concede-lhe a 
merce de cidadão de Lisboa, com lôdas as franquias e honras dos demais; e o fanático D loão 
111 a confirma em 28 de junho de 1924. Sucessivamente, em 16 e 24 de janeiro de 1504 D Manuel 
mstituiu-o, com direito à acessão dos descendentes directos, donatário da ilha de S. lóão e am- 
pliou-lhe os privilégios. Em 26 de agosto de 1506 é passado a Loronha alvará, permitindo-lhe usar 

P") Encontra-se no trabalho de Peragallo, citado na nota 26. 
) Transcrição do capítulo futuro do sr. dr. Antônio Baião, O comércio do páu brasil. 
' Quellen und Untersuchungen zur Fahrt der ersten Deutschen nach den vortuoipsiirhcn ir,a„ , CAC n, Munchen 1918-D/e erst deutsche Mandeis fahrt nach Indien.München. 1922. O nome Judia é tamblm dtado n fm» iJít a'' 

Duarte Lemos a D. Manuel em 30 de setembro de 1508, na qual também figura uma náu /nd/a í^/mfnc w carta de 
Arquivo Nacional da Torre do Tombo acerca das navegações e conquistas portuguesas, pág. 197) documentos do 
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com certas modificações do brasão que a seus ascendentes déra o rei de Inglaterra; e em 23 de 
setembro de 1532 D. ]oão III expede em seu favor carta pela qual é feito fidalgo de cola d'armas, 
atribuindo-lhe novo brasão. Neste diploma o antijudaico monarca o remove do numero jerall dos homes, 
e o traz ao com to e estima e parfypaçam dos nobres fidalgos de limpo sange (138). Todas 
estas graças régias podiam ter sido dadas a um homem de nação; no entanto o depoimento 
dos arquivos genealógicos é contrário. Êles contam que os Loronhas eram gente de prosápia no 
século NIV, tendo nos princípios do imediato vivido em Inglaterra, de que um dos reis lhes deu 
brasão (139). Esta família uniu-se à dos Noronhas no século XVIII, coexistindo então os dois apelidos, 
tam similares que com _o correr do tempo se confundiram. Como se vê, se as genealogias não são 
orjadas, há alguma razão para não enfileirar Fernão de Loronha entre os cristãos novos que com êle 

se associaram em negócios ultramarinos. 
Se Fernão de Loronha chegou a seu futuro domínio na quaresma de 1502, provávelmente 

no seu último dia, e em todo este período não há um único dedicado a S. João, ícomo se explica o 
nome oficial ? Eis um problema interessante para cuja solução arriscamos a rhêdo uma hipótese. 

Os repertórios em voga nos princípios do século XVI apresentam-nos em 20 de março santos 
que bem compreendemos fossem rejeitados pelos marítimos, cuja escolha aliás—já o observara Humboldt 

não coincidia sempre com a de seus chefes. É possível que Quaresma fôsse preferida pelos pilotos 
e como tal arquivada nas cartas de marear originais, ao passo que o comandante por qualquer motivo 
adoptasse S. João; mas julgamos que êle o fêz mais tarde quando teve de fixar a denominação oficial. 
Para^ se conformar com o uso, decidiu-se então pelo santo do dia em que abandonou a ilha em rumo 
da Afiica. Tendo chegado a 20 de março, presumimos que se demorou nela para aguada e também 
para reparações, pois Vespúcio nos conta que na escala seguinte (Serra Leôa) tiveram os navegantes 
de queimar um dos navios, plausívelmente comido do busano; demais, logo em seguida à arribada 

começavam ^ as solenidades religiosas da Semana Santa que demandavam algum recolhimento. Não é 
muito imaginar que durante tôda esta semana se prolongasse a estadia, até o domingo de Páscoa, 
e nesta data festiva teria sarpado o capitão-mór para a travessia do Atlântico; ora o dia 27 de março 
era consagrado a S. João, ermitão e confessor, o que explica perfeitamente o nome oficial. 

Parece, no entanto, que o novo baptismo não encontrou assentimento geral. Na lista de 
ladezas das terras de Santa Cruz que lemos no Esmeraldo, traz Duarte Pacheco, em 1505, uma ilha 
de S. Lourenço em 4° S. Por outro lado, Vespúcio assevera que aí por 3° austrais se desvendara 
a seus olhos, em 1503, uma ilha maravilhosa, junto da qual naufragara a náu capitânia na noite de 10 
de agosto, consagrado a S. Lourenço, e conquanto êle nos não diga que o desastre se deu no dia 
do achado, somos muito tentado a ligá-lo ao santo. Se não estamos em êrro, Gonsalo Coelho, coman- 
dante da segunda armada enviada directamente do Brasil com o florentino, querendo comemorar o 
incidente em que esteve para perder a vida, pôs a ilha sob a protecção do mártir grelhado. Isto se 
passou em 1503, antes dêle saber que Fernão de Loronha lhe propusera outra denominação. Assim a 
ilha teve três nomes, que por ordem cronológica foram Quaresma, S. Lourenço e S. João. Nenhum 
dêles, porém, conseguiu vingar; a todos sobrelevou o do seu descobridor, que se tem conservado 
até nossos dias. 

MAPA manuscrito, doado por Alberto Cantino ao duque de Ferrara Hércules I, oferece as , 
imagens do Velho e Novo Mundos tais como os conheciam em outubro de 1502 osCONCLUSÔfS 

geógrafos de Portugal, os mais adiantados do seu tempo. 
A África está desenhada com bastante exactidão em todo o seu perímetro, circun- 

dado pela primeira vez em 1501 pelos portugueses. Na Ásia, concebida através de 
portulanos arábicos, está sofrívelmente delineada a índia, cuja costa ocidental só parcialmente fôra 
visitada pelos portugueses, sendo imperfeitas a Indochina e a China, cujo litoral é banhado por um oceano 
(Pacífico) que se dilata a nascente e comunica pelo sul livremente com os mares infraíndianos, 
Na América setentrional aparece, mal arrumada a leste da divisória de Tordesilhas. a terra percorrida 
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em 1501 por Gaspar Corte-Real. bem como uma porção da costa oriental dos Estados-Unidos que se sudu- 

asVnHlhL3 rn deSCOb!rta df anos mais tarde Por castelhanos. Da América central apenas se representam as Antilhas. com os erros de posição do mapa de ]uan de Ia Cosa (1500). A América meridional é um 

e segue até6 à parte dT^" ^ VeneZUela PerIUStrado em 1499 Por Alonso de Ho ed" e segue ate a parte da Guyana por onde navegou Vicente Pinzon, prolongando-se ao sul por meio 
de uma linha convencional até às terras de S. Cruz portuguesas. y uo se ao sui por meio 

E
a 

3 mf,s antiga rePresentação cartográfica que se conhece do Brasil. Ao têrmo da linha 

Sco^u a nnnbí Ha"! l°J la,i,Ude■ fá 0 Cab0 de l0r9e' ,alvez coincida » "bo 
-a -a rr S' prosseguindo o litoral com várias denominações até cabo de S Marta que .e pode identificar ou com o cabo de S. Tomé (22° S) ou com o cabo Frio (23° S); d'aí em diante e 

ilha Hp f" ^ 0 .desenho e coniecfural e afasta-se erroneamente para sueste até 39° S. Já figura a acliíal ilha de Fernao de Loronha, por ele descoberta em 1502 e chamada Quaresma, nome substituído em 1503 
por S. Lourenço e em 1504 oficialmente por S João 

segur„, dx
e

Pí rm
p^ 

pertence f SianTe 6 íinalme"te ^ de LOro"ha ^ 1501 a a 

e 30 B^aSi,■ é C™CÍSa' 
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Apêndice 

Marino Sanuío, Diário, vol, IV, coli. 663-666 

Copia de una letera, scrita di Lisbona, dil viazo di le caravele 5n Ia índia 

Magnífico orator mio observandissimo. 

OLielIo co dUPiÍCate mÍe h0 advisat0 Ia masnificentia vostra di Ia giunta de le nave 4, se expecfavano da Calicut et 
speciaria oorterano d°VeSSe"0 ^ ^ o™ ^ 'a ma2nifi"ntia vostra sara piú interamente advisata, che summa de 
zenzero cfrcha da ^n f 1° Pn

1
meramente da PePe mille Quintali. poco piú o mancho, canella 450 quintaii 

non nortann r ^'ntal^ lacha, bolzu. altn 50 quintali, cosse moresche. Ia summa che valeano, 4000 ducati, altre cose 
marchadanti mandornnn PerC^e a""0 CUrSS1 P0Cha sPeciaria Per altre la magnificentia vostra harà inteso. Quando questi 
or—l mandorono Clueste 4 nave' la opmton lhoro fu. che due d'esse havesseno de andar a Ia mina nova a rescatar 
lochi de modo chfir?"^ * f

andar a
r

C
1
allcut' et, feceno Provisione de merchantie al proposito di ciaschaduno de' dicti 

lochi' El orimo lorho dn f ^ "r™0 r 3 ' et non Potero haver noticia di Ia mina nova, ben che tochasseno in diversi 
S à senSdn in rnít, TW " heben0 n0Va dil CaS0 acaduto a Petro AIvarez Cabral. et, come restava 
et li 'disse e! caoetanio cp'I Ci 6 S a.va.el factor de <íues'0 sereníssimo re, da qual re de Cavanor forno visti volentiera, 
el ácfór dei ro o V? sPeciana che lui ü darebe; et cussi se ne parti, et fu a Cochin. In Io qual locho trovò 
merchantia Pt nnrha rr * Parlamento con lui. Et perché queste nave non portavano niuno dinaro di contanti, se non tuta 
danari de contanti hoW, Pr°Poslto de la terra, et questo regno de Cochin é poverissimo, che non voleno se non 
fece In In nnai i 26 31110 dl 'e l113!1"0 nave> Per sua ultima determination, de se ne ritornar a Cavanor, et cussi 
che Ia merchantia 0C0'tPer 3 .srande voluniade tenea quel re con questi progressi, hebbe acordio con lui in questa forma; 
oer contm di ' r0r avaa0 ,ln 6556 nave' se mandasse a valiar a precio rasonevole, et che la mandaseno in terra, et lui, 
hnmeni da ia 31 mani era dar l3"!3 sPec'ar'a. come podesseno valer esse merchantie, con condition che restasse li tre 
li onai ha r,av^,con 6 se9ondo oapofauio et factor de dicte nave, et cossi uno scrivano, o ver canzelier a nostro modo, 
dictn ra d 1 , Vender eSSe merchantie' et cossi. come a Ia giornafa le vendesseno, andaseno pagando Ia speciaria al 

, ' 0 qUa acord0 forno quelli di le nave contenti. Et cossi fecero, et carichono essa speciaria nominata di sopra; nave parfirono per qui, et li 3 nominati restarono là per compir quello haveano promesso al dicto re. Le nave nostre 
sono venute di là mità carichate; et questo é causato, perché non portavano danari contanti, e la Ihor pocha merchantia 
a proposito di la terra, et lo guadagno doveano far e restato indreto per la causa loro. La conclusion é, che la índia, 
segondo cosforo dicono, non voler se non pocha merchantia; el primo fundamento si é danari contanti, li quali sono 
pochissimi in questo regno, et senza danari questo re non podeva haver Lintento suo, salvo se per forza non vorà cargar 
le nave, che costoro dicono, come giongerà lo admirante, con l'armata fu questi giorni passati, cum paura quelli re li hano 
de cargar le nave, maxime quello de Calicut, che a la partita de costoro li fo pronuntiato, per li soi divini che una grande 
armata di questo sereníssimo re li havea de andar sopra de Caliqut, et che da paura avea da fugir et lassar Ia terra. Questa 
nova se ha per tre homeni, sono venuti in questa nave, de quelli scamporono, quando fo morto el factor in Calicut. Et àssi 
per uno bergamasco, che é 23 anni che stava in Calicut, et àssi per uno valentiano, ch'é 6 anni stava in Calicut, et per loro 
è stà dita Ia nova a questo re, Ia qual, sia vera o bosia, la piglieremo come la dano. El re de Calicut mandò grande armata 
sopra queste 4 nave, quando stavano in Cavanor, et lhoro fugiteno a la vella, et non li fece despiacer niuno. Praeterea 
questo re a questo zenaro proximo, determina di mandar nova armata, zioé 8 in X nave grosse, et insino qui ne ha messo 
a questo effecto 7 nave, zioé le due che sono fate questa estate in questa ribera, una d'esse de 700 tonelli, l'altra de 500, 
et un'altra nave, che s'é facta in el porto de Portogal, che sarà da 450; et due che sono facte in Tisola de Ia Medera, una 
de 350, una de 230, una che s^ facta in Setuval, de 150 in 170 tonelli; queste nominate di sopra sono tutte nave nove; da 
poi piglia un'altra nave de 300 tonelli, che tre giorni fa ritornò da Syo. Et queste nave il re piglia caricho de armarle per 
lui, salvo doi d'esse, quella de 450 et de 350 tonelli, che certi merchadanti hanno facto partito d'esse con Io dicto re in 
questa forma: che lo re habi a far la dispesa, asi de mantineníi come de soldo de marinari, et altre despese neccessarie 
a le dicte nave, et li merchadanti hanno a mandar tanti danari contanti in le dicte nave, che ben le possino carichar de 
spiziaria, et de torna viagio la mità de Ia spizieria, o altra mercantia che porterano le dicte due nave, sarà dei re et Taltra 
mità de' merchadanti. Et, perché meglio intenda la magnificentia vostra, duo quintalli de spiziaria costerano in Ia índia a 
li merchadanti 7 in 8 ducati, uno d'essi é dei re, et l'altro resta a loro senza altra dispesa, che é quello li costa li dui, et 
non li à costar, posto a qui, piú che a quel restar a loro; et troviamo che questo é assai meglior partito, che non é ad 
mandar le nave a nostra spesa, come s'é facto fino qui. E, sei re havesse voluto dar altre nave a questo partito, harebe 
trovato chi ne piglíerà carigo, nui ne pigliamo parte in le doi dicte di sopra, che la parte nostra credo sara uno dozeno; 
et, oltra le nave dicte di sopra, sempre anderano di merchadanti altri do o ver 3 nave, che Idio consigli al meglio ciascha- 
duno. Questo discorso ho facto a la magnificentia vostra, perché quella dil tutto sij advisata particularmente, perché in le 
altre che scrissi di questa matéria non scrissi cossi largamente, perché ancor non se sapea la verità dei tutto. Non altro. 
A la magnificentia vostra me ricomando, la qual se ricordi, che son dil luto suo, et. acadendo li di qua cosa alcuna, 
adoperame come fidel amico et servidor. 

De Lisbona, a di 26 septembrio 1502. 
Subscriptio: Joanne Francesco Affaitato 

cremonese 

A tergo: Magnífico et generoso domino Petro Pasqualtgo, oratori veneto digníssimo in Hispania. 
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A EXPEDIÇÃO DE 1503 

O cap. LXV da Chronica do Sereníssimo Senhor Rei D. Emanuel, depois de 
referir-se aos desígnios do monarca de passar «em África, pera pessoal- 
mente fazer guerra aos Mouros-», e de como, a rôgo do Papa, mandara em 

socorro dos venezianos paríe da grande armada reünida para o empreendi- 
mento de Marrocos, Damião de Góis informa que, neste mesmo ano de 1503, 
D. Manuel expedira seis náus para a índia sob o comando de Afonso e 
Francisco de Albuquerque e «Gonçalo Coelho com seis naus á terra de 
Santa Cruz, com que partio do porto de Lisboa aos dez dias do mez 
de Junho, das quaes por ainda terem pouca noticia da terra, perdeo quatro, «Sr 
as outras duas trouxe ao regno, com mercadorias da terra, que entam nam 
erão outras, que páo vermelho, a que chamam Brasil, bogios.ü papagaios*. 

1503 foi um ano de fome. As chuvas e tempestades da primavera tinham impedido ou 
destruído as sementeiras O preço do pão subira tam assustadoramente, que já não apenas os pobres, destruído as semem J" rarestia e nem a poder de dinheiro se achava trigo, nem nenhum 
mas também os rei a desistência da emprêsa de África. Mandaram-se 
outro pao, nem . . . piandres, a Inglaterra e França para comprarem e transportarem 
navios e emissários a noianaa, a muu , 
trigo P"3 ° r js»ante |amanhas vicissitudes, o poder naval e guerreiro da pequena nação, que atingira 

- „ do nrandP7a sustentava-se e expandia-se. 
espantosas proporçoes de g ' socorro de Veneza, sob o comando de D. João de Meneses, 

A poderosa a
nat"0™e ™avêía°" ™ due iam três mil e quinhentos homens de guerra, 

compunha-se de trinta nau3' . serei fl|ém des|a, o rei mandara outra frota debaixo da bandeira 
afora marinheiros e outra ge muItidão de gente nobre, para ficar por fronteira na cidade de 
do mesmo valente capitao, em que Ma7alnuibir 
Oram, e com o objectivo de toma^ ^ra![izeram.se à vela do pôrto de Belém aos quinze dias do mês 

Estas duas grandes ar fndia em duas divisões, comandadas por Afonso e Francisco 
de Junho. Em Abril haviam partid P bor^0 Ajnda não tinham regressado nenhumas das vinte 
de Albuquerque, mais seis navios o conduziram ao Oriente no ano anterior. Pouco depois 
láus e caravelas que Vasco e tsteva ^ ^ ^ ^ Abrii) segundo Castanheda, partiam outras três 
la saída de Francisco de AlbuJuf!:qU ' saldanha destinadas ao estreito do Mar Roxo, onde deviam ' 
láus, debaixo do comando de Antomo ^ ^ mouros de Méca Finaimente, a 10 de Junho, 
ísperar, para dar-lhes caça e comba.e, o ^ terra nova de Santa Cruz. Se a esta conta 
donçalo Coelho saía do Tejo com seis . Drocura de Gaspar e Miguel Côrte-Real, eram sessenta 
untarmos as duas náus enviadas a Terra . 
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e seis os navios de alto mar—não fazendo menção dos destinados à 
dos numerosos navios ocupados no tráfego mercante europeu nos 

CHRONI 

CA DO PRÍNCIPE DOM ÍO AM REI 

Q^VE FOI DESTES REGNOS SEGVNDO-DO 
NOME, EM Q^v £ SVM MARIA MENTE SE TRATTAM 
nas coutas fuítançiaes que ncllcs acontecerão do dia de feu na- 
gimenço«tchocm que eIRei dom Atonfo ftu paifaleçeo. Compoftad«nouo per Damiam dí 
Goes,Dirigida aho muito magnanimo.&poderofoRe, dom toam terceiro do nome. 

3 

1 0 

rt 
@8» 

cuipi^a maiograaa de Mazalquibir, 
resgates da África e nas carreiras 
dos Açores e da Madeira (l), —que 
o pequeno Portugal trazia a nave- 
gar nos oceanos. 

Importante devia ser a 
missão cometida a êste Gonçalo 
Coelho para que o rei lhe hou- 
vesse confiado seis navios em 
momento fam mal asado. Damião 
de Góis nada adianta que nos 

permita devassar os objectivos 
da nova expedição mandada a 
Santa Cruz neste ano de 1503, 
em que foi jurado herdeiro do 
reino na sala dos Leões do palá- 
cio da Alcáçova o príncipe D. João, 
que havia de ser, quando rei, o 

colonizador do Brasil (2). Casta- 
nheda, Barros e Correia, circuns- 
critos à narração dos aconteci- 
mentos asiáticos, não mencionam 
sequer a armada de Gonçalo 
Coelho. Antônio Galvão e Faria 
e Sousa igualmente a omitem. 
Osório cinge-se a repetir Damião 
de Góis (3), 

Em seis linhas cabe tudo 
o que sabemos pelos textos portu- 
gueses quinhentistas àcêrca da 
armada de 1503. Era Gonçalo 
Coelho seu capitão-mór; partiu 
do pôrto de Lisboa a 10 de 
Junho; ficou desfalcada de quatro 

• V 
^oi vUta,acapproajd4per ho RP .F.Emanuel da veiga examinaiior dos liuroí. 

Em Lisboa em caía de Ffancifco Correa,imprcflor do Scrcniísí 
mo Cardeal Infante, ahos xj dias do mesdeAbnl de íjó/. 

^Etla taXada-efta Chroniea no Regno a duzentos reaes era papel, Si (dí* 
• deVe fegundo ha diftançia dos lugares.   

Çom PriuHegiq 

Frontísplclo da Crdniea de D. JoSo 11. eXemP.,r da Biblioteca Nacional de Lisboa, 
com a assinatura de Oamilo de Qôis. 

(') Fr. Manuel Homem na Memó- 
ria da Descripção das Armas Caste- 
lhanas, cap. 29, informa que a armada 
preparada por D. Manuel para passar à 
África se compunha de 400 embarcações 
de guerra e de transporte. 

(2) Francisco d'Andrade, Chro- 
n/ca^de D. João ///, Primeira Parte, 

í3) <Entregou mais outra Armada 
a ■ i0nSa o oe. ho> com que fosse dar vista do Brasil, terras com que acer- 
tara Pedro Alvares Cabral. Mas succe- 

' <luf rnal'atiiiados em terras não 
conhecidas, das seis nãos que levava 
perdeo quatro quebrantadas em bai- 
Kios, e so trouxe duas carregadas 

em Pfin,?er o'que alli vem como 
fi 6 ,^ 0S PaPa3aios e bu- ffios». Da Vida e feitos d'el-rei D. 

Ritno á Pc-ri D" lerónimo Osório, Bispo de Silves, tradução do padre 
Francisco Manuel do Nascimento. A 
pág. 189 do I Vol. 
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dos navios que a compunham, regressando os dois restantes a Portugal com carga de pau brasil 
e bugiaria. 

Quási ao findar o século XVI. Gabriel Soares de Sousa, no Tratado descriptivo do Brasil, 
volta a falar-nos da esquadra de Gonçalo Coelho. ]á imensamente distanciado dos factos, desprovido 
de fontes de consulta, guiando-se por informações orais adulteradas, o depoimento do vereador da 
Câmara da Bahia nenhuma luz pôde trazer para a solução do enigma histórico. A versão de Gabriel 
Soares de Sousa só concorre para adensar o mistério que envolve o ciclo inicial do descobrimento 
do Brasil: mistério que a inconclusa demarcação consignada no Tratado de Tordesilhas porventura 
ainda impunha à política cautelosa de D. Manuel, se bem que não pudesse haver dúvidas sobre a 
soberania das ferras descobertas desde 1500 no hemisfério sul. 

«A estas partes—escreve Soares de Sousa—/o/ depois mandado por S. A. Gonçalo Coelho com 
tres caravelas de armada, para que descobrisse esta costa, com as quaes andou por ella muitos mezes 
huscando-lhe os portos e rios, em muitos dos quaes entrou, e assentou marcos dos que para este 
descobrimento levava; no que passou grandes trabalhos pela pouca experiência e informação que se 
até então tinha de como a costa corria, e do curso dos ventos com que se navegava. E recolhendo-se 
Gonçalo Coelho com perda de dois navios, com as informações que pôde alcançar, as veio dar a EI-Rei 
D. João o III, que ]â neste tempo reinava, o qual logo ordenou outra armada de caravelas que mandou 
a estas conquistas, a qual entregou a Christovão Jacques, fidalgo da sua casa que nella foi por 
capitão mór, o qual foi continuando no descobrimento desta costa, e trabalhou um bom pedaço sobre 
aclarar a navegação delia, e plantou em muitas partes padrões que para isso levava 

A confusão estabelecida por Gabriel Soares entre as expedições de 1501, de 1503 e talvez 
a de 1526, ressalta da leitura do texto. Êle atribui a Gonçalo Coelho o comando de uma armada de três 
navios: reminiscência da esquadra de 1501; funde numa só as duas expedições; apresenta-nos Gonçalo 
Coelho regressando ao reino depois da morte de D. Manuel, que ocorreu em 1521: equívoco possivel- 
mente originado na expedição de Cristóvão Jacques, composta do mesmo número de navios (4). O prazo 
de «muitos meses» em que calcula a navegação de Gonçalo Coelho seria de nada menos de dezoito 
anos, se tivéssemos de admitir a errônea menção cronológica do regresso. 

Pedro de Alariz incorre no mesmo êrro de fixar o regresso de Gonçalo Coelho em data 
posterior ao acesso de D. João III ao trono. O autor dos Diálogos de Varia Historia, conciliando a 
referência de Damião de Góis com a confusão de Gabriel Soares, restiíui à esquadra os seis navios 
designados na Chronica de D. Manuel e fá-la regressar a Portugal com quatro velas. 

Mais tarde, Jaboatão e Simão de Vasconcelos persistiriam em prolongar até depois de 1521 
a ausência de Gonçalo Coelho no Brasil, se bem que o primeiro se incline a crer que a viagem ao 
Brasil se realizou no mesmo ano ou no anterior à morte do monarca venturoso (5). 

Mas dos sucessos ocorridos com esta expedição possuímos, por outra via, narrativa relativa- 
mente extensa e circunstanciada. Infelizmente, é ainda Vespúcio o historiador desta viagem, e já 
demonstrámos com que reserva é preciso aceitar os depoimentos do navegador florentino. 

A análise das cartas de Vespúcio revela tantas contradições e tamanhos êrros propositais ou 
involuntários, que só a lastimável circunstância de ser êle a única testemunha que depôs perante a 
posteridade neste processo histórico autoriza um historiador escrupuloso a guiar-se, para a narrativa 

m A r,rta de -joão de Zuniga, mandada de Évora aos 28 de Julho de 1524 a Carlos V, e publicada por Medina 
no SP,. PstnHo sahrp Dias de Solis, dá lugar à suspeita de que Cristóvão Jacques foi duas vezes ao Brasil, sendo certo que 
da secunda etn 1526 À carta de Luís Ramirez (Revista ao Instituto Histórico do Rio de Janeiro, vol. XV, págs. 16 a 37) 
fornece uma sárie dê informações que parecem estabelecer a presença ae Cnstovao Jacques no Rio da Prata em data 
anterior a^526 ?7 Canistrano esboçou a hipótese de haver sido em 1519 e provocada pela expedição de Fernão de Maga- 
Ihãe s. Pôde a dm itir-se que Cris to vã o Jacques foi pela primeira vez ao Rio da Prata em 1514 no navio armado por 
Cristóvão do "aro . d Província de Santo Antonio do Brasil (Preâmbulo Dig lII, est. 3.a, § 38), Jaboatão, 

a w ,Na SJ,a. .jaJc n.ie nersisí°m sôbre as primeiras expedições, pois «nenhum dos Escnptores, que fallão nestas depois de registar as duvidas q«e P nossos rcís, ao menos os que vimos e lemos, assigna o anno da sua expedição, só 
Esquadras que mandarao ao Brasil outras depois do primeiro descobrimento... >, assenta que Gonçalo Coelho saíra 
dizem que se foram seguindo . ue faieceo El Rei D. Manoel, que o havia mandado; e que recolhendo-se já, 
de Portugal «pelos amos _de' 0 majs breve, no anno de 1522, primeiro do reinado deste Príncipe, aue tomou a 
em tempo de El Rei D. João III, podia s acabava, de 1521. E assim também concordamos, que Christovão Jacques, sendo 
Coroa pelo meio de Dezembro do an ^ i0ão ///, depois que recebeu as noticias de Gonçalo Coelho, no referido anno 
enviado ao mesmo Brasil pelo sobredito Rei R-J„„ s''úinte anno de 1523...* 
de 1522, por todo elle, só podia sahir do Reino conjectura original de haver partido Gonçalo Coelho para o Brasil 

Ignoramos onde se informou janoaiao pmp 
no fim do reinado de D. Manuel. > 
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Reprodução fac-similada do Quarto viaggío da Lettera a 
Pietro Soderini, gonfaloneiro de Florença. 

IDa edição prínceps de 1505-1506, atribuída por Quaritch a Pietro Pacini di Pescia, 
partidário dos Médicis, que por ser adversário de Soderini teria eliminado da' 
carta o nome do destinatário: circunstância que permitiu que na tradução latina 
das Quatuor tlavigationes estas apareçam dedicadas ao duque Renato da Lorêna.J 

A 4.» VIAGEM DA 
LETTERA 

C Quarto Víaggio* 

«x. 

I 

5E 

/X 

rr^-^CSt 

IQ Eííamidiáirc íccofc pmfofflíncrquarto uí.iggíoto grof 
natasft: pcdo cífcrr giacanfaro/ôccriam pchcqíioquarto 

iírapgio nò fiforni / iccõdo cfi 3o(cuauod^pofiro / punadlfgra 
íl ache ei acciiadde nel golfo dei marcatlanílcotcome nd .pcdfo 
íottobreulra inrcdcra V Jvl.mingcgneroddrercbríeue.Partl^ 
jnodl qfto porto di Lífbona 6.nauí di cõfcnia cõ^polirodí an 
darc a Ccoprircuna ifola urrfo lorlmtc /chcfidtcc Mclaccharde! 
Lquaic !i ha nuouccílermclço rlccha / &:cHc/comc rlmagazino 
dl tucfc fe naui chc ucgano dei marc gangctlco Se deimarc indl^ 
ct> / coroe c/Cal Is camcra di rurrl cnautlí chcpaflano daleuantc 
a poncte / ôf da ponãc a leu írc p Ia uia dl Galfguc: cr qÇa Me-' 
íacclaa e/plu aüoccldéfc ch Caligut / & molto plu alta parte dei 
orezodí:pchcfappíamocli ífa inparagglo dí j?.grad! de!polo 
antártico.Partímo adi lo.di Magglo 1 i; o 5 ct Rimodíritri alie 
üoU- dd cauo uerde /dbuc facémo noffro caragne/ & plgliãmo 
fortedirinfrcrcamcto /dourítemo lj g^omi;cf dlqul parrimo 
anoftro uíaggio / nauicádo p d ucto ícilbcchotct come clnoftro 
Gapuano tnagglore fulTc huomo ^fumpíaofo Sc moíro cauczu 
to / uo.lc andare a ríconofcc re Ia Serra llona / terra dethíopia au 
«traie / tenra tenerc neceflTua aícuna / fcnó pfarfiutderc/ cBera 
Mpltanodi lei naui /-cõtro alia uolún di meti noí alrrf Capita 
ctret con nauicando/ quádo faraócóIa dreraterra /furon táte 

r CLdcrrono; &cõ Vk ú >fpo cõtrarío / che 
!acp /" 2'Slornl'maf nõ «^fcío rimai tepo pi- gliar terra:di modo cli fumo forzatl dl tomare a noííra nauica 

tionc ucra / &laíTare Iadefta Scrrasct naulcádodi qul alPudueíl 
cJueí0 ■ni"0 d, ^ llbecdoíer quãdo fumo naufcatl heti 

|oo. feghe p d moftro dd m arc / liando di gla hiora delia ílnea 
ronoclonaic ucrfo lauftro ben j.grad.cl fidfícoperfe «na terra 

cbporauamodiftarcdleplazz.leghctdfUaqle dmarauigüámoj 
et trouamocBera una ífobndmezodtlmare/Sccra molto ai 

de uma navegação portuguesa, pela rela- 
ção de um homem cujo nome não deixou 
o menor vestígio nos milhares de docu- 
mentos que ainda contemporâneamente 
existem nos arquivos de Portugal relativos 
às navegações. 

É certo que na cartografia encon- 
tramos provas indirectas comprobatórias 
de activas e extensas navegações empreen- 
didas no litoral do Brasil na época desi- 
gnada pela Mundus Novus e a Lettera. 
Aos documentos cartográficos poderão 
recorrer os historiadores para conferir as 
informações de Américo Vespúcio sóbre 
a expedição de 1503 com as navegações 
assinaladas no mapa de Canerio. A análise 
crítica do texto é, porém, menos pro- 
duetiva por faltar-lhe o elemento precioso 
do confronto entre diversas versões do 
mesmo acontecimento. 

Da navegação de 1503 ao Brasil 
Vespúcio legou-nos uma só narrativa. É 
a última das quatro viagens que compoem 
a Lettera a Soderini, datada de Lisboa 
aos 4 de Setembro de 1504, e editada, 

presumivelmente, por Pietro Pacini di 
Pescia, entre 1505 e 1506 (6). 

Eis como Américo descreve ao 
antigo discípulo de frei Giorgio Antônio 
Vespúcio, elevado ao fastígio do poder, a 
última viagem ao Novo Mundo: 

dizer as cousas que 
vi na quarta viagem ou jor- 
nac^a> e tento Por estar can- 
Çado como porque ela se 
não fez como levava na ten- 

ção, por causa de uma desgraça que nos 
sucedeu no golfão do mar Atlântico, 
como Vossa Magnificência não tardará em 
ver, cuidarei de ser breve. 

Partimos dêste pôrto de Lisboa 
seis náus de conserva com o propósito 

0 Na opinião abalisada do bibliófilo 
Quaritch, a Lettera, editada por Pietro Pacini, 
foi impressa na oficina de Qian Stefano di Cario 
di Pavia, estabelecido em Florença. O editor era 
acérrimo partidário dos Médicis e em nenhuma 
das obras por êle editadas durante o govêrno de 
Soderini figura a saudação de uso ao gonfaloneiro 
nas publicações contemporâneas. Assim se explica 
a eliminação do nome do destinatário. 

Vespúcio, antigo empregado de um 
Médicis, passara a turiferar o novo astro. Na- 
quele tempo de paixões intransigentes e de 
sectarismo inconciliável, êste facto parece revelar 
dobrez de carácter. 
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tacofa /hen maraulglloraddlanaruMípchcsiõcra pluchcduc 
(cghedi Iungo/e«;imatillargo;nílIaquaíc sfola maí nõfu hab! 
tarodagmicalcunatdcfulamali ifola pnma !afictâa;pchcfa^ 

, pra V.M.chc per d malcôfigUo&rfgglmétodd nolTroCapíra 
no maggiorc / pcrdequl lua nauc:pchcdrtrcconepra íuoofco 
gllo /&íaperfe Ia nòd c di fcõ Lorcnzo /chc c/adl ío.dagoílo / Se 
fifti í fondoi&nõ fifaluo di cpJa cofa alcuna /fenô Ia gente. Era 
naoe dí soo.tonelHjndlaqualc aodaua nKfa íalmportáza dei 
{a tíoaaj gccomc la floaa tuaa trauagíiaíft I rírucdíarla j d Ca 

ptrano mi mando cbe io fuffi con [a mia-natie alia deca iíbTa a 
ccrcharcunbuon íurgidero/dcnc portfiin lurgereiuireícnaoií 
& come elmlobarrdloíllparo con p.miamarlnal fuffi Jníciul 

glo íeaíutoda llgare lenaul / nõ uollc di Io Ieuaí?i/&c5 mlfuOi 
jineepfojdlccdomlclí niílfucrebbono a!Iifo!a;parriml dríla fio 
era come mimando p llfola fcnzabattdlo / ôccõ mcno la.mcra 
demla marinal / ôdiul alia dcaa ífola /chcdiílauoclrcha çjl 4» 
leghejndlaqualctrouaiunbohlírimoporro/ douc ben ficura^ 
menteporcuan furgerc tucte IcnauUdoucaípecftaf dmio Capl 
íano 8cIaíIocra ben 5 glornl / &m3l nõucnnonordl modo c5 
ílauamo molro malcõrcnrl / &ícgcnti chc meran reRare nclla 
nauc / flauano cõ rira paura / cB nõ li poteuocofoíarcrcr Pando 
cofi rloetauo glõno uedemo uenlre una nauc pd marc; ôt di pau 
ra chenon clporcfli uedere / d Icuâmo con noPrc naui / & fumo 
atTcpía / penfando cB mitraeua dmio battdlo & gentejer come 
pareggiamo con epfa / dlpol dl falmata d dlxe come Ia caplra 
na feta ira í fondo / &comc Ia gente fera faluata chc dmio 
battdlo fie genre rePaua con Ia flocta / laqualc fera fta ptr quel 
marcauantí/.dtc cífu táta grauc rorrmnra /qual puo penfare 
V.M.ptrouarcl looo.IcghcdifcoPoda Llfbona / & ig .Ifo/Sf 
conpocha gcntcmirraula faccmo roPro alia fortuna / fieanda^ 
mo rutrauía tnnanzl: tornã/no alia lrcla / & fornimod dacqua 
íe dlIcgne con clbartdíoddla mia confcruarlaqualc ifola fro/ 
ulmo dífabirata / & teneua molrc acque utuc&dold/infini/ 

ClPimí arbori/píena dí rãtl uccclli maríní ôctcrrePri/chc ercrt 
fenza numcrotft cron ranro ícmplid / chc íí íafdauon piglia^ 
re con mano:et ranrí nepigliámo/ che carlchámo un barrdlo 
di cpp anfmall; ndTuno non uedemo / íaluo Topi molro grara 
dl / Sc Ramarrl con duc codc / & alchuna berpetet fada noPra 
prcuifionc /cidípartírao perduento infra meio dl 0e iíbeccío 

pcrche tenauamo un reggfmenro dei Re / chc clmandaua/chc 
cualunchcddlcnaul che fipcrdeíTe ddla flccta/c dd íuo Capi^ 
tano / fuíTi a teucrc ndla terra /chc dulaggío pa^aro. Dílco> 
primo inun porco/dic 11 ponémo nome labadladituctl cfao 

ctitet piacquc a Dlodí dard tátobuon tempo/chc in i^.gloc 
nl fumo arencrc trrra íricpfo/chc diPaua da lifola ben 300. 
Ícghcídonc nonrrouámo nc UnoPro Capírano / ne ncffuna aí 
tra nauc ddla floaatndqual porroafpedámo bendua rncfi Oc 
4.glorDÍ;&ulPochc non ueniua rlcapíro alcuno 1 acchordamo 

de ir descobrir no Oriente uma ilha cha- 
mada túalaca, a qual se diz ser muito 
rica e como o armazém de todos os 
navios que vêm do mar Gangético e 
do mar Índico, como Cadiz é escala de 
repouso vara todos os navios que passam 
do Levante ao Ponente e do Ponente ao 
Levante pela carreira de Calecut. Esta 
Malaca está mais ao Ocidente que Calecut 
e muito mais meridional, pois sabemos 
que se encontra situada em 33 (7) graus 
do pólo antárctico. Partimos no dia 10 de 
Maio de 1503 e fomos em direitura às 
ilhas de Cabo Verde, onde concertámos 
as carenas e tomámos toda a casta de 
refrêscos. Depois de uma demora de 13 
dias, partimos navegando com vento si- 
loco (sueste), e como o nosso Capitão-mór 
era homem presunçoso e obstinado, quis 
ir reconhecer a Serra Leoa, terra da 
Etiópia Austral, sem disso haver alguma 
necessidade, senão para fazer ver que era 
capitão de seis náus, e contra a vontade 
de todos nós, os outros Capitães. Assim 
navegando, quando nos achámos junto à 
dita terra, tamanhos foram os vagalhões 
que nos assaltaram e o vento tam contrá- 
rio, que estando à vista dela alguns qua- 
tro dias nunca o temporal nos deixou 
aproximar, de modo que fomos forçados 
a regressar à nossa verdadeira derrota 
e abandonar a dita Serra... Navegando 
dali para o Sudoeste (8) que é um vento 
entre o Sul e o Sudoeste, e quando 
tínhamos andado bem 300 léguas (9) atra- 
vés do monstruoso mar, estando já da 
linha equinociai para o Sul bem 3 graus, 
se descobriu uma terra de que podíamos 
estar distantes umas 22 léguas, de que 
ficámos maravilhados (10) e achamos que 
era uma ilha no meio do mar, cousa de 
grande altura, verdadeira maravilha da 

"yryrtfârtftirixri 

fj Varnhagen supõe que há aqui um êrro tipográfico. Vespucio deveria ter escrito 3 oraus 
e não 33. A edição de Quaritch adopta esta opinião. 

(8) Alias Susudoeste, como se depreende 
da própria leitura do texto. «... f/ na fica' do 
di qm alsuduest che j vê ti infra mezo di & 

c , . hbeccio.. diz a edição original da Lettera. Um 
vento entre o Sul e o Sudoeste é Susudoeste, e nao Sudoeste como aparece na edição de Florença e como se traduziu de 
Ramuzio para o Tômo II (N.® IV) das Noticias para a Historia e Geografia das Nações Ultramarinas. 

(9) Vespúcio deve ter escrito 500, A tendência era para aumentar e não para reduzir os percursos. 
(10) Êste espanto de Vespúcio dá qué pensar. A ilha é a actual Fernando Noronha, descoberta no ano anterior. 

Ora esta ilha já se encontra registrada em Cantino sob o nome de IJha Quaresma e já dela fizera mercê D. Manuel a Fernâo 
de Loronha, seu descobridor. Isto parece provar que Vespucio nao^ estava suficientemente informado sôbre as anteriores 
explorações do litoral do Brasil. Tal ignorância surpreende tanto mais quanto, como ficou esclarecido no Capítulo IX desta 
obra, a ilha Quaresma, sucessivamente crismada com os nomes de b. João, S. Lourenço e Fernão de Loronha, presumivel- 
mente foi descoberta na viagem de retorno da flofilha de 1501. 
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b conferua , & iCforrer fa cofla:ct naufgímopíu ínanri 260.fc- 

ghe j trãocHglugncmoiuirpoaoidoucaccordamofaf una for 
tcza / & la faccmorârlafcíámo Tcpía z^.huominichrtítíani/chc 
d hiucua Ia nuacoícrua /chchauaia rlcolrí ddla naae capirana 
chcíera pdura:nclQualporfoílêino bcn ^.mcíi í Farclarorccza 
& caricar noílrc napl drucrzinorpchcnõporauamoandarcpiu 
Inaiizt 1 a caufa chc non tenauamo gcnd / & raltnancaua molH 

appirecchi.Fatâoniaoqfto' accordãmo dicornarcenc aPors 
togaIJo/ chc dítaua p tlucnroinfra grcco íctramotanoiflcJalTa^ 
mo ií 24 huomliUchc rcftoron ndla forrczacõmantcnlniêro p 
Ící mcfi 1 Sclz.bobarde /Scmoliealrrearml /&paclficàmotur-' 
ca lagcnrcdlmraídcllaqualc aqifc íadomcntlúnc t^íloulag^ 
gto. nó jschr/iõucdríRmo &prat1ficafíimocõ Infinita gcnfedl 
cpfarpchc fumo í terra drenro ben lo.huomlni '4o.lcgKc;doae 
uldi tárc cole/ clí Iclaíclodi dlrc / rlferfaandole aliemíc 4.gtof 
natc.Quefta terra Aa fuoca delia íinea «jnocdalc alfa parte dei 
loauíhro Ig.gradi /ôefuora ddmantcnimentodl Liíbpna 57, 
gradr /plu alloaldcxc íecõdocbmoAfanocnoAriftnimcnti.St 
facto tucto qílo 1 d dilpcdimo de chrlftiant ficdclia terra:cr co/ 
minclámo nolíra nauicaronc alnornodcAc/cHee/ucnroiníra 
traniõrana&grcco 1 cõpropofirodandarc adíritrura cônoftne 
nauicarione a queflacitta di Lifbonaiet ín v^.giornl dlpo! táti 
O trauagíl &pcrlcoIf entrámo íquelto porco adi ís.di Gtugno 
í í; o 4.OÍ0 taudaroídouc fumo molto ben riccuurt / & fuota do 
gnicreckrcTpchctucta laclrradfaceua pcrdutijpchc falrrenaul 
ddlaflocra mac feron perdure pia fupcrbla &pa2ladcl noftro 
Capirano /checòfipaghaDJolafupcrbiarer alprefcntcmíttuo 
tíoqüi in Lifoona /âcuon foquellauorra e(Rcfaredimc/che 
ci.oltodfíid<TC)ripofarmí.EIprefcnrcaporrarorechc e/Benuc-' 
nurodiDcmcnico Bcnucnuti í díra a V.M.dimiocflcre/ôcdl 
alcune cofc üfono lafciatc dl dlrc per prolirita-.pcrchc Icha u!^ 
ftcSf Icndfe/Diofiaõcll . lofono Iro ftringedo lalef 
tera quáro ho poruro; & hcfli Jafdato adirc moltc cofc narurali t 
acaufadi feufare plixlra, V.M.miperdonlílaqualc fupplicocfi 
mircnga nel numero de fua feroIdotliítuiraccomindo fer A11 
tonio Vcípuccí mlofrardlo 1 Se tu era lacafa mia.Rcfto rogando 
Üío/chcul accrefca edl ddlanltaí&clifalzi loRatodícotcflacst 
cdfaRep.Sclhdnorcdl V.M.6ícl;Dara In Lifoona adi 4.4I 
Septcmbre ido4. 

áerultorc Amerlgo Vefpucd InLlíbona. 
ao seu encontro, pensando que me trazia 

o batei e os meus homens, e quando estávamos borda com borda e depois de nos termos saüdado, disseram- 
nos que a Capitania afundara, salvando-se a tripulação, e que o batei e os meus homens tinham ficado 

a frota' que se fôra mar em fora, o que nos causou grande tormento, como bem pôde imaginar v. M., por nos acharmos a mil léguas de distância de Lisboa, no mar alto e com pouca gente. Contudo, 
fizemos frente a desgraça e navegámos para diante. Tornando à ilha, provemo-nos de água e lenha 
com ^ o batei da minha conserva. Esta ilha ê desabitada, com muitas águas doces e correntes 
infinitas árvores, e tantas aves marinhas e terrestres que eram inumeráveis, e tam familiares que se 

natureza, pois náo tinha mais de duas 
léguas de comprido e uma de largo e 
nunca habitada por gente alguma. Foi 
esta ilha para a armada malfazeja: porque 
saberá V. /W. que por mau conselho e 
regimento do nosso Capitão-Mór aqui ele 
perdeu a sua náu, dando com ela em 
um escolho, e se arrombou na noite de 
S. Lourenço, que ê a 10 de Agosto, afun- 
dando. Dela se náo salvou cousa alguma 
senão a gente. Fra uma náu de 300 to- 
neladas, na qual ia todo o importante 
da frota: e como toda a esquadra tra- 
balhasse por lhe achar algum remédio, 
o Capitão mandou-me que fosse com a 
minha náu à dita ilha em procura de 
um bom surgidouro onde pudessem sur- 
gir todos os navios: e porque o meu 
batei, tripulado por 9 dos meus mari- 
nheiros, estivesse em serviço e ajuda de 
ligação entre os navios, náo quis que o 
levasse comigo, mas que fôsse sem êle, 
dizendo-me que depois mo levariam à 
ilha. Partimos da frota, como mo orde- 
navam, para ir k ilha sem o batei e com 
menos de metade da tripulação. Fomos 
à dita ilha, que distava cerca de 4 lé- 
guas, na qual encontrámos um excelente 
porto onde bem seguramente podiam sur- 
gir todos os navios, onde esperei bem uns 
8 dias pelo meu capitão e a frota, que 
náo vieram. De modo que estávamos 
muito descontentes, e a gente que tinha 
ficado comigo mostrava um tal terror 
que náo conseguia consolá-la. Estando 
assim, avistámos no oitavo dia uma náu, 
e receiando que não nos visse, fizemo-nos 
à vela com os nossos navios (u) e fomos 

( ) «nostre naviy, no plural, diz a edição original florentina da Lettera, o que está em flaorante contradirão 
com o texto anterior, pois que Vespúcio tinha, então, um só navio. Deve atribuir-se a êrro de composição tiDooráfica 
Todo o autor tera aprendido a ser indulgente com os êrros dqsta espécie. Convém ter sempre presente qup nq carta»; 
publicadas de Vespúcio o foram sem seu conhecimento prévio. Ele não as reviu e é duvidoso que ao menoq nelo mip 
respeita a Mundus Novus, tivesse escrito o que corre impresso. Expusémos no Cap. VIII a nossa conviccão de oue a 
Mundus Novus nao e mais do que um arranjo literário—Su/nar/o lhe chamou Ramuzio,—inspirado em cartas de Vesnúcio 

(«) «Em Fernando de Noronha quási que não existe a mais insignificante corrente na Saçlo cllmosa 
No inverno, porem, manifestam-se em diversas direcções, correndo para o mar, e formando leito em seu percurso mas dê 
insignificantes proporçoes.» Francisco Augusto Pereira da Costa, A ilha de Fernando de Noronha, Notícia histórica oeooráfica 
e econômica. Pernambuco, 1887. maiuwi.a, acuai<iiii,a 
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deixavam apanhar à mão (13); e assim caçámos tantas que carregámos um batei delas. Não vimos 
outros animais senão ratos grandes, lagartos de duas caudas e algumas serpentes (14). Tendo concluído 
a nossa provisão, partimos com o vento entre Sul e Sudoeste porque tínhamos regimento do Rei 
ordenando que o navio, qualquer que fôsse, que se perdesse da frota ou da Capitania, devia ir a terra 
da viagem passada (15). Descobrimos nela um porto, a que pusemos o nome de Bahia de Todos os 
Santos a prouve a Deus dar-nos tam bom tempo que em dezassete dias tomámos aí terra, que distava 
da ilha bem umas 300 léguas. Não encontrámos lá nem o nosso Capitão nem nenhuma outra náu da 
armada. Esperámos dois meses e quatro dias, e vendo que nada resolvíamos, decidimos a minha 
conserva e eu correr a costa e navegámos mais para diante 260 léguas, até chegarmos a um pôrto onde 
concertámos construir uma fortaleza, o que fizemos. Nela deixámos 24 cristãos que vinham na minha 
conserva, que os recolhera da náu capitania naufragada. Permanecemos neste pôrto 5 meses construindo 
a fortaleza e carregando os nossos navios com pau brasil (16), porque não podíamos navegar além por 
faltar-nos gente e aparelhos. Feito tudo isto, conviemos em voltar para Portugal, que nos ficava entre 
o Norte e o Nordeste, e assim deixando os 24 homens em terra, com mantimentos para seis meses, 
12 bombardas e muitas outras armas, pacificámos a gente do país, da qual não faço menção nesta 
viagem, não porque não víssemos e praticássemos com infinita, pois fui pela terra dentro acompanhado 
de trinta homens algumas quarenta léguas, onde vi tantas cousas que renuncio a contá-las, reservando-as 
para as minhas Quatro Jornadas. Está esta terra, fora da linha equinocial da parte do Sul, em 18 graus 
e além da posição de Lisboa 37 graus a Ocidente, segundo mostraram nossos instrumentos. Feito tudo 
isto despedimo-nos dos Cristãos e da gente da terra, e começámos a nossa navegação pelo Nor-Nordeste, 
que é um vento entre a tramontana e o vento grego, com tenção de ir em direitura à cidade de Lisboa. 
Ao fim de 77 dias, depois de tantos trabalhos e perigos, entrámos nesta barra aos 18 de Junho de 1504, 
Deus louvado; e aqui fomos muito festejados, por todos nos reputarem perdidos: e os outros navios 
da frota todos o estarão pela soberba e loucura do nosso Capitão, pois assim paga Deus aos soberbos. 

Presentemente, acho-me aqui em Lisboa e não sei o que o Rei quererá de mim, que muito 
desejo repousar. O portador desta, que ê Benevenuto di Domenico Benvenuti dirá a V. Al. do meu 
estado e de algumas cousas que deixei de dizer, pois que êle as viu e ouviu. Deus seja..,. (17). 
Fui simplificando esta quanto pude, assim omiti de dizer muitas cousas vulgares (18) para evitar a 
censura de prolixidade. [/. Al. me perdoará. Suplicando a l/. M. que me conte no número de seus 
servidores, recomendo-vos Ser Antonio SJespúcio meu irmão e toda a minha família. Fico rogando 
a Deus que prolongue os dias de vossa vida e que exalte o estado dessa sublime República e honra 
de [7. M. &. Escrita em Lisboa aos 4 de Setembro de 1504. l/osso servidor Américo Vespúcio, em Lisboa*. 

SINOPSE CRONOLÓGICA E GEOGRÁFICA DA VIAGEM 

Número de velas da frota 
Partida de Lisboa  
Objectivo da expedição. . . 
Escala de Cabo Verde . . . 

Seis. 
10 de Maio de 1503. 
Ir descobrir Malaca. 
Data de chegada não mencionada. Demora de 13 dias 
para concêrto e refrêsco. 

Í,31 ciaude de Abbeville, o missionário capuchinho que fêz parte da expedição de La Revardière, ainda 
em 1612 mais de um século depois de Vespúcio, as aves do mesmo geito fácil de serem apanhadas à mão. ' . Art r*óccamG HP PGnpripc HpcmnhpriHac P Pm niimorr*    •.!_  

[18j A^radução ^35° Noücias diz: <muitas coisas de História Natural». O texto original: <molte cose natural!>, 
não consente aquela interpretação. 
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Derrota apos Cabo Verde  Sup^p atá corr„ T* ^ 
bueste ate S-.rra Leoa. Dessas paragens em diante, no 

j rumo Susudoesíe. escoamento de ume dda desabitada .... A 300 léguas no mar, por 30 de Lat. S, naufragando a 

Capitania na noite de 10 de Agosto, dia de S. Lourenço 

Reconhecimento da ilha .... p "T. ' ^ ^ dÍta ÍIha-. Por ordem do capitão, V/espucio vai em procura de anco- 
radouro para a frota. Fundeia. Espera 8 dias pela armada 
No 8.0 dia avista uma náu, a cujo encontro navega 
seguindo com ela, depois de tomarem água e lenha na 

run   > n í.- ^ com rumo entre Sul e Sudoeste a ia e o os os Santos  Dezassete dias depois da partida, a 300 léguas calculada^ 

r, . da dita ilha. Partida da Bahia .... n«,v   
t A   Dois niGses g quatro dias dGoois 

Chegada a um porto distante 260 léguas do ' 

antenor  Data e tempo indeterminados. Posição calculada em 18° 
Lat. S e 37o Long. O. meridiano de Lisboa. 
Neste pôrto os dois navios permanecem 5 meses e dei- 

Recesso a PortnSa,  ZcVo™" ÍOr,a,eZa ^ edifiCaram- 

Chegada a Lisboa com 77 dias de viagem, aos 18 de 
Junho de 1504. 

composição 

DA",0IA ToT ÊsteVenúSn,sr?r?rna de ^ * Gerência sucinta de Damião 

|l| nS„edaprada ^ 

aagfegãddfífrPoTa,ensCiam 30 T^'0- de Fernâ0 de Loronha e dos "islãos.nouos eTam 

SSS •Jssrst aa 

Êsses navios deufaT avançaf de cada veZ 300 "a " "t0''31 6 3 de 'ortaleza. 
encontram realizadas ou figuradas na relação de Ueen • "f SC0 ■ fodas es,a5 eondições se 
Santos à última escala nSSm cêr^de 260 Xes' a-3" 'T 05 naVÍ0S- Da Bahia .de Todos 05 

quási rigorosa das cláusulas do contracto. Veremos que os iídMmse"' u"!a .forlaleza- E a ei<«úção 
permitem concluír-se que a frota de 1503 fôra oroanip^ ? - multipllcam' em condições que 
do qua, estava o rico armador e ca^S JTS' 4 fren,e 

<Depois df XTZa^mada'(a TtwO a^''™, ^ me aSSÍm Se ™ 
arrendatários comprometteram-se a mandar annupi* ™ eu arrendar a ferra por um triennio; os 
fazer e sustentar uma fZZell TZ Zor ™ T f f* ' trezen,as a a 

logo a metade nelo naufrxrrin Hc v • uma rota de sets embarcações, reduzidas 
defecção de Vespucio...* (4- capitanea< iunto * ilha depois chamada Fernão de Noronha, e pela 

mercante para ó Brasi^Gtovan^n^Hs ci)ncor<?es em testemunhar a imediata intensificação da navegação Giovanm da Empoh, que neste mesmo ano de 1503 foi à índia como feitor 

publicado pelo Centfo" S a Pá9- 25 do vol. I de O Brasil, suas riquezas naturaes. suas industrias, 

mesma1 Ãe^l^ £ 

N^flfa0d^FSÊo' dTZfn^ $ 7^ 
perdeu-se a capitanea; dois navios separaram-se da ^rmad^reduzivan f, ^°urenf0- P°r. ser avistada no dia 10 de Aqosto 
mettessem a descobrir: provavelmente tornaram para o reino, apenas completaram Tcarga ^ restantes não é crivel 1™ se 
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de um navio armado pelos Marchiones, agregado à armada de Afonso de Albuquerque, na narração 
que escreveu desta viagem, publicada na Colecção de Ramusio, refere a propósito da passagem da 
esquadra em Vera Cruz que dela se tirava «buona somma di chassi et di verzino* (20) Também o 
veneziano Cha Masser, dando conta ao Doge do que soubera em Lisboa àcêrca das navegações e 

comercio, escreveu a propósito do Brasil: «Da tvei anni in qua, che fu discoperto Terra Nova delia 
quale se traze ogm anno Verzin da K. 20 mila, el qual verzi mostra si stá taiado de uno arbero'molto 
grosso, el quale é molto pesoso e grave* (21). 

Convém agora aproximar dois factos até hoje despercebidos à análise dos historiadores 
A ida de ]oão de Empoli à índia, num navio dos Marchiones, encorporado na divisão de 

Afonso de Albuquerque, não admite dúvidas. Contudo, nenhum dos cronistas se refere a êsse navio 
mercante, que navegou para Cochim sob a bandeira do futuro grande vice-rei. Êste silêncio uniforme 
parece demonstrar-nos que os cronistas deixaram a navegação mercante propositadamente à margem 
dos anais da Coroa. Começa a entrever-se a causa de não figurar o nome de Vespúcio nos papeis 
do Estado e no texto das Crônicas, d Américo teria viajado em 1501 e 1503 por conta dos sócios 
lorentinos e judeus conversos de Fernão de Loronha? Parece-nos difícil sustentar o contrário. 

Neste mesmo ano de 1503 sabemos pela relação de Empoli que a frota de Afonso de Albu- 
querque costeou o Brasil. Os autores que tratam da primeira viagem de Albuquerque omitem esta 
particularidade, dando para razão da demora em chegar à índia os ventos contrários com que teve de 
combater. E também devido a não se haver contado o navio dos Marchiones entre os da frota, que os 
croms as nao eram pe a perda da náu Catarina Dias, achando o mesmo número de três náus na conta 
da ida e da volta. Esta incerteza sôbre os fastos da navegação mercante, em que nos parece deve ser 
encorporada a segunda das duas expedições ao Brasil narradas por Vespúcio, é, porventura, a origem da 
indigencia de noticias reunidas sobre as expedições iniciais à terra de Santa Cruz. 

PARTIDA DE LIS 
BOA E OBJECTIVC 

SjfS?? ONSIGNA Damiao de Góis o dia 10 de Junho como o da saída da frota. Diz Vespúcio ter 

' 0 emT "e 'V'a'0- Inclinamo-nos excepcionalmente para Vespúcio (22). boaeobíectu 
^ i m é mêS íiemasiado avançado para a saída das frotas destinadas ao hemisfério DA txPEDlçAo 

ausra^ No Quarto Livro do Esmeraldo, Duarte Pacheco ocupa-se da época favorável à 
saída dessas armadas: «Três som os mezes principaes do anno em cada hum dos quaes 

as naaos que ouverem dehir pera a índia devem de seer de todo prestes para partir, Janeiro, Fevereiro 
& Março, & destes três he o melhor Fevereiro ainda que muitas vezes se acontese partirem as naaos 
em Abril & hacharem tempos de prospera naveguasam; mas nem por isto se devem errar os 
meses que diguo...» 

Esta divergência no mês da saída não passa, no caso vertente, de pormenor sem importância. 
Questão propriamente fundamental para analisar e discutir é o objectivo da expedição. 
A viagem ao Oriente pelo Ocidente, não passava da deslocação para outro hemisfério dos 

projectos de Colombo. Em mais de uma das suas cartas, declarada ou vagamente, Vespúcio refere-se 
ao projecto que Magalhães haveria de realizar. 

Não há sólido motivo para acreditar que aquele tivesse sido o objectivo da expedição, muito 
embora as primeiras explorações do ciclo colombino e talvez as dos Côrte-Reais fossem dominadas 
pelo propósito de descobrir a passagem para o mar asiático. 

Conforme o seu hábito, Vespúcio transfigurava uma realidade, projectando-a para a história 
com o poder ampliador da fantasia. 

Quási ao fim da Mundus Novus, é apresentado o projecto de uma viagem às regiões orientais: 
<Mecum cogito adhuc efficere quarfum diem, et hoc pertracto: et jam mihi duarum navium cum suis 
armamentis promissio facta est, ut ad perquirendas novas regiones versus meridiem a latere orientis me 
accingam per vertum qui Africus dicitur. In quo die multa cogito efficere in Dei laudem et hujus regni 

O/* O o o ►*< O »f« O O ** O * O O 

(20) Navigazion 
(21) No livro dc   —^ — w.wwv«-.wiuttiiw ua miierica. Lisooa, itsyz. 
(22) Vignaud é de parecer contrario. Parece-lhe inveros.mil que a frota tivesse gasto três meses no percurso 

entre a Europa e o primeiro ponto da costa americana. Ia, porem, a levar em linha de conta a digressão à Serra Leôa. 
Aliás, a cronologia de Vespúcio não inspira connança, o q ^ ^Pprtância as dúvidas originadas pela sua 
arbitrária fixação de datas. E' digno de reparo que a exped ^ 0 1^03 tenha sarpado do Tejo no mesmo dia em que saíra 
a de 1501. tEsta coincidência poderá tomar-se como indicio de uma organização comercial? 

f20) Nãviqazione Sincrone, de Berchet. Parte III, Vol. II, pág. 187, da Raccolta Colombiana. 
(21) No livro de Memórias comemorativas do Quarto Centenário do Descobrimento da América. Lisboa, 1892, 
r"! Vionand é de narecer contrario. Parece-lhe inverosimil que a frota tivesse oasto três ma 
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s rs rsssv-j '• r —■ - 
Ásia Gaspar, Vespúcio escreve- .F in ZZ l' dep0ls.de referlr 0 ™ Bezeguiche lhe conlara da 
parte «e, sopraiettc e Cscopnremo,to piü.e ITJa 

atada'e r p^ISs 
para ocidente, não deixasse vestígio'orS ou documeLTe^òu^a êhTsV ^ atfn9-ir MaIaCa' nave2ando 

tratarem da viagem de Fernão de Magalhães referissem os cronistas ao 

Malaca; e circunnavegaçdo da Arpérica para ir a 

Magalhaes. empolgado pela obsessão genial, tal qnal ontro Colombo, acaZ^or (")' 

supor, não há fexto deT/sSo autZe TT ^ ^ hÍ^Í0KS 

contornar a América para ir a MaUca Nem a ? qUe 0 ,l0ren,in0 concebel, 0 P|a"° <ie 
explicitamente essa interpretação Éle fala dn n ■ a9íem í-elíera' nem a da Mundus Nouus consentem 

aspirações de então. me eia a meta de todas as 

a ilha S historiadores estão de acordo em identificar mm =. cr-t,.-,! rr j x, 
desabitada desabitada descrita na Quarta Viagem de Vespúcio Êste locahVa^l e01"0"!,13 a iIha 

i?#! ilha demora por 3050'10" de Laf S Se é comó t.^n locaI^a-a em cerca de 30 e a 

|^i de S. Lourenç0j que no Esmeraldo 'osiá regrada na La^de"^o S^n^auad113 rf^3 

diversos a sáberf65 referenteS 30 Br3S1,• então ela foi sucessivamente bapfizada com quatro'nomes 

velmente n^regSsi da ex^dição^flToi P)"6 denUnda Um primeiro descobrimento em 1502, possí- 

- - 

geográfica, com as fôrmas TheZ™dfNZnteTèL^ZclhT ^ ^ n0menc,a,l'ra 

• •"•SãSSswiS^K?:" Ç5»?""" 

E,,0 VT° £s «*»■;°™ ?„,soSss 

espero pelo consentimento do nossoserenissimoRe?». Pel0 bem deSte rein0 e peIa honra de me^ velhos dias Atenas 

se rendre de Sevillè^Ta cour (TEsoaone YesPuc^ P0Jteuí' d'une lettre três affectueuse de Christonhe rn,„ ^ 

missão especial junto ao governo do Chile nor r»rac:- discurso do Embaixador de Portugal, sr. dr Aibertn htu* co.ncurso 
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de Santa Cruz», parece completamente distinto do narrado por Vespúcio na Lettera, que está compro- 
vado no quadro das latitudes do Esmeraldo, onde se assinala a ilha de S. Lourenço (27). 

Humboldt, que não conheceu o planisfério de Cantino, acreditou ter sido a frota em que ia 
Vespúcio a primeira a descobrir a ilha de Fernão de Noronha (28). Varnhagen admite o anterior 
descobrimento no dia de S. }oão p). A hipótese de Santarém, que pretendeu identificar o grupo de 
rernao de Noronha com as vslas descubiertas por el rep de Portugal, do mapa de ]uan de la Cosa (30) 
implica acrescentamentos ulteriores nesse documento cartográfico, e da análise a que êle foi submetido 
no cap. III desta obra resulta a evidência dêsses acréscimos. 

Pôde imaginar-se, conquanto tal conjectura não se infira da Lettera, que no regresso a 
Portugal a frota de 1501 não tivesse feito todo o percurso reünida. Podia ter acontecido que um navio 
se desviasse dos outros dois, entre a costa americana e a africana, na travessia do Atlântico. Êsse 
navio, comandado por Fernão de Loronha", teria descoberto a ilha e dali seguido para Lisboa onde 
Jiegou a 22 de Julho. Vespúcio teria ido parar à Serra Leôa e de lá aos Açores, reentrando 
a 7 de Setembro. 

Dc quartj nauígatíonís curíu. 

|2SjjÇj|P^O/ViO se viu nos dois capítulos precedentes, Vespúcio não descreve o litoral do Brasil, a 
contar do cabo de S. Agostinho, em nenhuma das três cartas onde relatou áridamente os 
sucessos da expedição memorável de 1501. É só nesta narrativa da expedição de 1503, 
incluída na Lettera a Soderini, que o navegador ílorenfino se refere à Bahia de 
Todos os Santos. 

A passagem da Lettera é textualmente a seguinte na edição princeps de Florença: *et facta 
nostra proviswne ci deparhmo (da ilha Fernão de Noronha), per el vento infra mezo=di & libeccio 
perche tenavamo un reggimento dei Re, che 
si mandava, che qualunche delle navi che 
si perdesse delia flocta, o dei suo Capitano, 
fussi a tenere nella terra, che el viaggio passato. 
Discroprimo in un porto, che li ponemo nome Eliquum autêeft:: Vtqugín tertíanauíga^ 
la badia di tucti e sancti: et piacque a Dio di r tíoncnoftra Jpfpexcrim ediíleram. Ouía 
darei tato buon tempo chein 17. giorni fumo im-, -r , o, 
„ tenere terra in epso, che distava da ttsola „ , VCTo pr{ longa namtione ftafcO/ & 
ben 300. leghe». clUGCp "Çc eadem nra nauigatio ad íperatii a nobis 

Humboldt, que não conheceu o original ^Aêminime^pdutfla eíl/ob aduerfitatemínforíuní 

italiano, procedeu à análise crítica da Lettera umvequoddâ quodin marís Athlantící nobís acci 
pelo texto latino das Quatuor Amenci [/es- ditíínutidcirco breuiorfiam.Igítcx Liíbone portu 

cumfexcõíeruantíç nauibus exíuímus cú^ppoíxto 

iníulam vnã verfus horízoníê pofitã inuífcndirqug 

iMelcba dícit 8c díuiríarum multam famoía/necnõ 

nauíú olm íiuc a Gangctíco fíuc ab Indico marí vw 

f Inicio da Quarta Navegação nas Quatuor fímeríci Vesputii tlavegationes 

putii Navigationes, em que a passagem apa- 
rece assim traduzida: «Igitur parata nobis inibi 
provisione, sub vento inter meridiem et lebec- 
cium ducente perreximus, ob idquod a rege 
mandatum acceperamus, ut qualicumque non 
obstante periculo, praecedentis navigationis 
viam insequeremur. Incepto ergo huiuscemodi 
navigio, portum tandem unum invenimus, quem 
Omnium sanetorum abbatiam nuncupavimus, ad quem prosperam annuente nobis auram Altíssimo, 

BAHIA DE TO- 
DOS OS SANTOS 

infra XVII pertigimus dies: distatque idem portus tercentum a praefata insula lencis». 

(27) Fernão de Loronha, descobridor da ilha de S. João, depois crismada com o seu nome, não viaiava na frota 
de 1503 em que ia Vespúcio. Este chegou a Lisboa em Junho de 1504 e a carta de doação da ilha foi passada no mês 
de Janeiro do mesmo ano. , 

P) Examen Critique, Vol. V, pags. 131-137. 
(28) Historia Geral, 3.a edição, pag- 133. . , „ , 
(30) Analyse du Journal de la Navigahon a la terre du Bresil en 1530-1532 par Pedro Lopes de Sousa oubliê 

■e fois par Air. de Varnhagen. Paris, 1840. , 

295 



HISTÓRIA DA COLONIZAÇÃO PORTUGUESA DO BRASIL 

traduziu es^pâLg "^com qUe de 3 NOTbert S"m- <") - 
períodos distintos, se bem que aoarentempntp tr ^ 0.Sp ? pontua5ão e íundindo-se num só os dois 
vento entre Sul e Sudueste voraue tinham^ ^ iendo feito a nossa provisão partimos pelo 
dos navios que se perdesse ZhotTa^ r ^T ^ ^ qUe 56 0rdenava ^ ^alquer um 
viagem precedente, a um pôrto ao qual tinhaZs^datol 

pontos cIaudicante)adoracadém'co ^^^"irigoTo^no Tômo"^^033^^ PareCe 3 

tos Nações Urinas. =n Jor às uerSfde «li , ' 
partimos pelo Sul ouarta a SnHtwcto *■ u varnnagen. «teita a nossa provisão, 
perdesse, ou da Armada ou to "S'™"'0 ?"e se ^ « 

Tr^sTlZl etc "a^r 'ss!m- a~: Z" ^LÍTotmTdeTaZ 

daquela passaaem esdarprpnrtn a v^0 - f.5 com 0 da 3-a e alteraram o sentido confuso 
mas arbHrárias esclarece"do-a- Pode-se. Porem, d.vergir dessas interpretações, decerto autorizadas 

acharam ser le "Aft' pfiotoí^raram0 Z3 l3,i,ude da nha- ^ 
t possível. Uma frota mandada às novas terras ocidentais9 M-o^odh'^ ^ ,aborda3em d0 "toral? 
estivesse consignado o litoral já descoberto. Todavia do texto de Up^hL ^ a*™ CartaS em que 

o conhecimento anterior da Bahia e da ilha Vptp™^ ^ puao na0 se depreende claramente 
restantes e q„e os êrros t^den^de'"^^^ as 
depoimento de Uespiicio, que parece ler procedido na narração das Hu« • e, 3 veracldade 110 

fizera cora as duas anteriores em navios espanhóis, confundindo arbiWr aSe^os^Sor '* 

- de 
os Santos. Mas supomos que no dpnir>;n dm r,rQrQdcr,tc i - menie a 1503 na Bahia de Todos 
lã — - P^n^r^de q.evidenjemen6.? S 

S deTTdos^s0 S 

à esquadra comandada por Afonso de Albuouprn,,» o lp0,ese 0 oue sucedeu no mesmo ano de 1503 
Espírito Santo (350 t.), S. Cristõuão (150 t) nrnnriíH a c0'T,p a 3 naus Santiago (300 toneladas), 
de que eram armadores os Shiines a quJl az-da a" de a0™""3' 6 Ca,arína (I80 «• 
navegou com ventos tempestuosos ao longo da costa d^T t83 de,preende da rel£1í50 de EmPoIi 
Mas esta interpretação afigura-se-nos basZe precá a PrefS; arnb3nd0 SÓ VeZ.30 Ii,0ral- 
uma prova da insuficiência das narrativas epistotares de vésptido ^ P3SS3Sem ,nCnm,nada maip 

de vastisstaa" exte^lo^da co^ta'orienta9 do^Nov""^^ 3
A

Pre
s
ocupaçâo de pa.ssar pel0 descobridor 

sem solução de continuidade, as quatro sucessivas viaoens -I f narra,l"as ''Sam artificiosamente, 

amparando't^Trfvas^sTdafL "ut' ^0^ "^sptf as' 

à son retour de Porto-Securo rl'nh r,h^-,i 
voir déjà marquée dans la cárie de lean de I^Cn^f F°rtu3aI, ce qui s'accorde parfaitement avec la üarficuir, v- w , 
semble, en rapprochant de ces donnépt Ip aZÍ f j ' ! a ln d'Octobre de la même année- U roJ.ft l 
voyage fait, soit en 1501-1502, et peut être mâml roi E-mmanuel, que Noronha l'a à son four retroinJe a Ce n0US 

flotte des six vaisseaux*. ' P etre meme en 1503- étant le commandant de quelque nauhe " dans un autre 

í31) <Et avanf faif nnt™ ■ • navire, mais non pas de la 
avions un ordre du Rol qui prescrivait^ue^celui"^ par.times Par le vent entre le sud et le sud ouetf 
devrait aller aborder à la terre que nous avion^ riórl Tlavi.resj W*1 Q11''1 Kt, qui perdrait de vue fafintip parCe que-nous 

rapwion de Bate de ,ous ,es Lnts..'ZT„,ZZlZPT„Zé 
00& 
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Si hÇOeS^inaUgU^f POr LaS Casas 6 Herrera' Prolongadas até aos nossos dias na ironia desdenhosa de sir Clements Markham, nas objecções eruditas dos matemáticos Duarte Leite e Luciano 
lereira da Silva: essa quatro vezes secular campanha de descrédito em que se inscrevem o cosmógrafo 

aÍpc V60 090 T' Z iuísconsulto Solorzano, o jesuíta Pedro Simão, os geógrafos e historiadores 
„nT'u T vlScon?e de Santarem. ^rinoz, Navarrete. Robertson, Washington Irving-impugnada nos últimos tempos pelo gemo de Humboldt e pela sciência de Varnhagen, Fiske, Uzielli Harrisse 
e Vignaud, reabilitadores de Américo. ' 

Quando se compara a descrição que o desambicioso Vaz de Caminha nos deixou da enseada 
do Porto Seguro de Vera Cruz-onde esteve uma semana- com a displicente e árida referência aue 
o enfatuado Vespúcio nos legou sobre a Bahia de Todos os Santos-onde se demorou dois meses- 
fica-se tentado a acreditar que nas cartas do florentino há mistificação em maiores proporções 
do que verdade. ^ ^ v 

^ÍAVEGÁM05 mais para diante (da Bahia de Todos os Santos) duzentas e sessenta léguas, a última escala 

xm f chegarmos^ a um porto, onde determinámos fazer uma fortaleza, como com efeito A fe1T0R'a ' 
VW$<M/À EsÍâ esta terra aIem da Equinocial 18 graus, e 37 mais ao Ocidente de Lisboa 

segundo mostraram os nossos instrumentos » 

1 J tla:itlde de 180 locaIlzaria êsse Pôrto um pouco abaixo de Caravelas, menos de grau e meio ao sul de Porto Seguro, atras dos recifes dos Abrolhos. A longitude de Caravelas é de 31° O. de 
Lisboa e nao de 37°, mas o erro é admissível para a época, embora na medida das singraduras os 
pilotos de Cabral tenham dado mostras de notável aproximação da realidade. 

. Con10 ,a distancia eutre a Bahia e Caravelas não vai àlém de 100 léguas, os historiadores 
conuencionaram localizar em Cabo Frio. a 23042/' de Lat. S. o sítio em que o florentino. embora tam 
desfalcado de gente, construiu uma fortaleza, guardada por duas dúzias de cristãos. 

1 Discreto homem era Vespúcio, quando não se referia à sua pessoa! iReside cinco meses num 
ponto das regiões tropicais desse maravilhoso Novo Mundo, que ia ser baptizado com o seu nome 
e narra-nos essa bela aventura em termos tam vagos, que ainda hoje não podemos fixar senão arbitrá- 
riamente,^ por temerárias conjecturas, o local onde ficou tremulando, arvorada sobre o bastião de taina 
e defendida por doze bombardas, a bandeira das quinas e dos castelos, firmando a soberania de 
Portugal na terra virgem, nesse remoto mês de Março de 1504! 

Excluído o pôrto de Caravelas (aliás o único que coincide aproximadamente com a latitude 

fornecida por Vespúcio), em atenção a duas objecções de incontestável importância: a pequena distância 
a que fica da Bahia e a aproximação dos parcéis dos Abrolhos,-os historiadores, a começar em 
Humboldt, identificaram hipotéticamente a feitoria de Cabo Frio, revelada na relação da náu Bretôa 
com a fortaleza edificada a 18° de Lat. por Américo Vespúcio. ' 

Se foi em Cabo Frio, por 23o42// S. que se ergueu o foríim, Vespúcio mostra-se bastante 
inferior, como cosmógrafo, aos pilotos de Cabral, que calcularam com tamanha aproximação da verdade 
a latitude da baía de Vera Cruz, três anos antes. Não há como romper dêste dilema: ou Vespúcio não 
sabia calcular latitudes e singraduras, errando coordenadas e distâncias, ou a sua carta não merece fé 
O que parece deduzir-se é que Vespúcio não conhecia senão muito imperfeitamente as regiões austrais 
onde navegava pela segunda vez em 1503, e que a sua famosa sciência náutica era bastante rudimentar 

Para abalar a hipótese de Humboldt, no que diz respeito à localização da feitoria em Cabo 
Frio, basta invocar a vizinhança em que o promontório fluminense se encontra da baía do Rio de Janeiro 
É inverosímil que, demorando tanto tempo em Cabo Frio, os navegadores tivessem ignorado a vasta 
baía da Guanabara, de que Vespúcio não faz menção. 

SZ 
9 18 de Junho de 1504, com 77 dias de viagem, Vespúcio entrava no Tejo, segundo a Lettera regresso 

com os dois navios com que saíra do Brasil. Refere êle que tôda a cidade se regosijou A LISB0A 

com o inesperado regresso, por imaginar-se a frota perdida. 
í Em que se fundaria tal suposição ? Se o destino da armada era aquele que lhe 

designa Vespúcio, de ir a Malaca, a demora de um ano não justificava a desesperança. 
Na melhor das hipóteses, se a armada lograsse atingir o empório oriental da especiaria, a viagem seria 
muito mais demorada. A parte fantástica da narrativa de Vespúcio transparece visivelmente, 
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Da sua carta a Soderini, escrita aos 4 de Setembro de 1504, infere-se eme nessa data pía 

m.andn? P^"0 decorridos' a 5 de Fevereiro de 1505, Vespúcio está já em Espanha. Desde 

a seu filho" D3 Diogo3^)6353 data eSCreveu Colombo 3 carta em que o apresentava elogiosamente 

diram lhe ^cederf.? ^ Porcl3e abandonara o serviço de Portugal ou dos Marchiones? iDesoe- 
n canq-P medlocres 05 ^us serviços e eram pouco notáveis os seus méritos -Regres ara 
referido sPf01" 0ra '"P'0 ÍnC0rreCt0 6 des!eal 0 Seu P^cedimento, e de outro Cdo que não o 

^ap^s^mno35^ AbreiaCOnteCÍmentOS deSenrolados à vista da ilha 3 maravilhosa. 
p 1*1* Lapistrano de Abreu, no exame atraentissimo que dedicou às três expedições de 1501 1503 

extremamente L" e ^ 0PÚSCUl0 ^ d0UtrÍna em Parte 0 autor Íá repudi-. uma hipótese tremamente engenhosa, por meio da qual procurava conciliar a carta de Vespúcio dando o canitão mór 

em d^ta ndeíerm" T*5™/™ ^ ^ de GÓÍS rC2ÍSta 0 re^sso a íisboa de Gonçalo Coemo indeterminada, com dois navios. Tal hipótese não passa, porém, de uma fantasia. 

... sabl0 historiador brasileiro conjectura que Gonçalo Coelho tivesse mandado do Brasil um 

oTSra do Novo MundT'™8 ' Pe<iid0 de r"Í0!i05 ^ Pr05Se9UÍr "a ,emerâria missSo de 

Eis como o historiador desenvolve a sua tése; 

parecem fundadas na carta de Vespucio a Soderini, tal qual a commentaram os succlsso^posteríoreT 

a ZakZTa Tadat T ^ 
André Oonçaiues. e d'ahi discussões aredas, cuZJo ZaVZse Znta nasZrZTeTsLTo 

dois A rfesiis're a dista de Fernando de Noronha tornou ainda mais difíceis as relações entre os dois. Américo, em quem a generosidade não parece ter internada mun-n ac - ■ ,, 
amarrotado o orgulho daquelle que sempre o tratara com sobranceria e até com desdem 

fora para o TulTuaZleTbZ TZeZZÍTSZZ ZuTeTZ ^ 
Seguir o seu commandante.Não o fez. Voltou tranquiUampara a ilha, com "o encZZa 

Deoois aindl veTemos adiante como- DePois foi para a Bahia, onde assistiu dois mezes 
meorruZr i rn t T'' 0 temp0 qUe quiz- DePois' emf'm' Para 0 reino sem 
oue navpn ^ SOl P 0S comPan^ros> como se o navio lhe pertencesse, ou elle fosse um lord que navega em um hiate de recreio. 

bastante nJr*™* ^ expIica este Procedimento ? Vespucio diz que obrou assim porque não tinha gente 
do desaZ "ZZ-fu Naturalm^ ^ ainda por falta de gente que, tres mezes depois do desastre a_ msta da Ma, elle fundou uma feitoria e ahi largou 24 pessoas. P 

apenas a ^ 

Z queaor'ça,0
l 

Coelho dJm á 

Coelho désse os TZi ZZ T 
perda dos tres navios a oue fim™ ^ ,, . oava como certa a que ficara reduzida a expedição. Coelho viu logo que entre elle e Vespucio 

»vS«VM^£SvíJSVjSNj(}s!Gva> 

I*aC£olta
l
Co!om.b'ana- Scrit". Voi. II, pá3. 253. ( ) O Brasil no século XVI. A armada de D. Nuno Manuel, Rio de Janeiro 1880 
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o combate era desigual. O mandal-o á ilha foi como que uma trégua. O destacamento do navio foi uma 
capitulação tacita. Vespucio quena-a formal; Coelho não se prestou a tanto, 

€ Seguiu, pois, para o sul a executar a sua commissão. Durante o espaço que separa Lisboa 
do rochedo em que se perdeu a capitanea, elle estudara cuidadosa e zelosamente os roteiros, cartas, 
etc... com zêlo tanto maior quanto a labia e a basofia do florentino lhe tornavam intolerável aquelle 
pedagogo impertinente. Engolfara-se, pois, na illusão de poder por si só levar a bom êxito a 
empreza arriscadissima. 

*Até talvez Cananéa a costa fora explorada e já estava bastante conhecida, e até ahi Coelho 
podia avançar. Para adiante, sem conhecimento prévio, sem os instrumentos que tinham immergido com 
a capitanea, qualquer passo era imprudente. Que fazer? Continuar, apezar de tudo, era arriscar a 
empreza, e servir de trophéo a Américo Vespucci. Tornar era ainda peior: era tornar-lhe vivo o 
triumpho. Havia um meio termo: ficar no Brasil e mandar a Portugal pedir soccorros. 

«Emfim, concluiria o emissário, o fim da expedição de 1503 era achar uma passagem para 
a terra da especiaria. Coelho estava prompto a tental-o, exigia-o até como uma recompensa. Picara 
mesmo no meio do caminho, para que se não pensasse que temia; mas queria novos recursos, manti- 
mentos, instrumentos, cartas, roteiros, tudo em fim cuja falta o reduzia á impotência. 

«Já dissemos, tudo isto é uma hypothese; mas justifica-a a carta de Vespucci, desde que a 
vir assem pelo avesso, e justificam-ría sobretudo os acontecimentos que sobrevieram. 

«Com effeito, se D. Manuel recebesse tal mensagem, o que faria? 
«Primeiro, despedir de seu serviço a Américo Vespucci. Eel-o? Não se sabe. Porém é certo 

que em setembro de 1504 elle estava em Lisboa, donde datava a carta a Soderini, que o mostra em 
um estado de contentamento singular, e em fevereiro de 1505 já estava na Hespanha, onde, para 
mostrar que nao havia mais nada de commum entre elle e Portugal, recebia a carta de naturalisação 
de subdito hespanhol. E, com effeito, parece que alguma cousa de muito serio se passou entre o 
florentino e o rei de Portugal, porque nem um só documento official se refere ao seu nome. Parece 
que, como o de trostrato, era prohibido pronuncial-o. Ora o que poderia succeder de tanta importância 
se não a mensagem de Gonçalo Coelho? 

«A segunda cousa que D. Manuel faria necessariamente era tomar todos os papeis, mappas 
roteiros, de Américo. Eel-o ? 

«Não se sabe: porém só assim se pode explicar que Américo, que tantas vezes promettera a 
publicação de seu livro das Quatro Jornadas, nunca executasse a sua promessa. E não se pode allegar 
falta de tempo, Vespucio morreu em 1512, e Neste intervallo de sete annos, não lhe faltariam ensanchas 
si não lhe faltassem os documentos. 

«A terceira cousa que D. Manuel faria necessariamente era mandar nova expedição com o 

fim idêntico ao da que fora mallograda. 
«O objectiuo cie Gonçalo Coelho fora achar uma passagem para a terra da especiaria. 

O objectivo da nova expedição seria o mesmo. 
«Ha provas de que fosse mandada uma tal expedição? 
«Veremos que ha C11) e, cousa curiosa, uma expedição com o mesmo fim era ao mesmo 

tempo organisada por Américo Vespucio na Hespanha*. 

Esta interpretação baseia-se na credulidade do regresso de Gonçalo Coelho a Lisboa depois 
da permanência de alguns anos no Brasil: conjecturalmeníe no Rio de Janeiro —suposição originada 
numa legenda do planisfério de Canerio, que Varnhagen fantasiosamente interpretou: Choelho detetio (35). 

Falta, porém, provar que Gonçalo Coelho não regressou a Lisboa antes da partida de Ves- 
pucio para Espanha e, mais ainda, identificar o capiíão-mór da armada de 1503, sôbre o qual nada se 
disse ainda de positivo. Esta identificação torna-se indispensável para se averiguar se êle pereceu, como 
supunha Vespucio, ou se voltou a Portugal; e veremos que já estava de regresso ao reino em 1509. 

(34) O historiador referia-se à expedição narrada na Gazeta Alemã e que será assunto do XIII cap. do 
presente volume. , , j-j .. 

(35) Varnhagen, Nouvelles recherches, pag. 49 e seg. Cândido Mendes, Quem era o bacharel de Cananéa, Revista 
do Instituto Histórico e Geográfico do Brasil, Vo). XL 2. pag. 217 e seg. 

No capítulo dedicado à análise do mapa de Canerio haverá ensejo de examinar êste interessante problema 
cartográfico, ou melhor paleográfico. 
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& UEM era Gonçalo Coelho? 

D 7o3n \rha5en iden
í
tifiC0U-0 com 0 Escrivão da Fazenda, a cujos serviços já recorrera 

lalofo ^ 0 mandara como emissário, com presentes e mensagens, ao príncipe de 
o seu alvitre.35 0 ^ Hlstona Geral não Parece fundar em investigação segura 

r^ef, ]
Gonçal0 Coe.lho. nomeado para aquele alto cargo em 1497, em sucessão de Luí<? 

qt "o^ 7^ Sree'inpa0'' ^ S em 

r^xisíncí^e333 ^ h™0 de LlSb0a■ 0 6X31116 da labiríntica Senealogia dos Coelhos revela-nos porém 
luZlt , ma

f
lS de ^ Seu homónimo' e o problema complica-se à medida que se píocuS elucida-lo pelo confronto dos códices genealógicos. As laboriosas pesquisas a que procedemos H se 

■O 

Assinatura de Gonçalo Coelho apensa à provisão régia dada 
em Évora, aos 1$ de Julho de 1509, mandando que, do ren- 
dimento da cisa da fruta de Lisboa se lhe dessem 20.000 
reais em pagamento de sua tença. 

C J j p 

d 
Assinatura de Gonçalo Coelho apensa à provisão régia 

dada em Lisboa, aos 12 de Setembro de 1517, mandando 
que, da cisa da fruta de Lisboa se dessem 6.649 reais 
ao dito Gonçalo Coelho, escrivão da Fazenda da refe- 
rida cidade, a título de mantimentos do seu oficio. 

D Manu^Mof o^cani^o mt tTí 3e2UranÇa qUal dos GonÇalos c^lho existentes no tempo de 'ai o capitao-mor da frota pelo menos nos encaminharam para uma conjectura verosímil 
Do Escrivão da Fazenda conhecemos por João de Barros (i0) a missão diplomática na África 

cronista, que nascera em Viseu no ano de 1496, ainda privara com êle Do próprio Gonçalo Coplhn 
declara ter sabida a maior parte do que narra sobre os sucessos de TaiotrepToTadl t L^ntê 

mente SS|aS^n'rf do.í'rmclpe africano, apunhalado pelo Bisagudo. Estaria pois João de Barros suficiente- mente elucidado sobre os grandes feitos de Gonçalo Coelho para não deixar de referir-se à missão oue 

no ir de0 .503 E tT' dte ír ^ Tas ,erras de Sa",a cruz -màda de seis X 
roncirior' i -E' todavia> ]oao de Barros, um dos donatários do Brasil, não se refere a esta considerável empresa, o que parece revelar o caracter comercial da expedição. 

um irmão de Nkofau foelhoT5. e- rase9uros ftealooistas. Cândido Mendes vê em Gonçalo Coelho um trmao de N.colau Coelho, o giortoso companheiro de Vasco da Gama e de Cabral. Se fôra possível 

(36) Historia Geral, 3.a edição, pág. 134. 

T' '"'ZZZocZh Z ZTpZZZZcZZZZftaZ 

e percalços ordenados ao ditn ^fírín f * h nos queremos que ele aja aquele mamtimemto vestir vroões 

duvida nem embarquo nor n Hu h mamtimento vestir prooes e percalços ssobre ditos sem lhe ssobre ello ser nosto 

de mlll e çuelroçemlos^ npei,. e slle LX.-Chmcelrif SreTMs.°lT'"''"'0 °°S° X ° 

fZTttir.: £çtnT.éf. oe<>"s» ^0,\sadn
a

d 

(40) Asia, Dec. I, livro III, cap. VI. 
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amb™ Pelro Coelho, o iuvenil herói q„e, 
em Allarrobeira acompanhando 
o coraçao trespassado por uma flecha, o penúltimo sobreLenle da ínclití 
E então, a menos que Nicolau Coelho não fosse filho bastardt stpree^e-nós que foão R V,Z- 
r.ao lhe mencionasse a filiação na lista dos capitães da armada de Cabral oois os rnllho Barj'os 

e Egas Moniz, eram da melhor nobreza do reino e o seu brasão hoíe danífírsHn r oriundos 

Gonçalo Coelío^e 1° ^fT ^ SÍn'ra', 0l"rOS 9e"ealo3is,as. Pe'ém, dão Nicolau Codhó como fitóí,eCde Oonçalo Coelho, e essa filiação mais tornaria inexplicável o mutismo do cronista ('■). 
L/G sgis Gonçalos CoGlho, qug vivGrani nos rGinarlnc; Hp n tt rv aí i -t 

conseguimos notícia documentada, a saber: D- ,0a0 "• D- Man"el e D- 'oao 

I.» Oonçalo Coelho, 1* Casa Real, Escrivão dos contos de flrzila (carta de 6 de lulho 

Lide mt deTSamarém' n0 liVr0 22^f,■ 60 da eha"-la™ JoVo")- 
r Tanger, em troca do ofício de escrivão dos contos de Arzila 

Chancelaria £ ^ ^ n0 21' "■ ™ ^ 

2.o Gonçalo Coelho. "vaIeiJ"0 da Casa Reaí. escrivão da Fazenda Real de Lisboa (carta de 8 de 

Dezembro de 1497. no livro 1. fl. n da Chancelaria de D. Manuel conffr 

de D Toão^íin Ale ^ Sfmbr0 de 1522 n0 1ÍVr0 30' fL 32 da Cancelaria 
Lisboa h ' d0S m0níes 6 recebedor das cisas do têrmo de 
(carta 'de 5 n!aneira como 0 servira seu faIecido pai Pero Coelho» 
Dezembro d. t.of r de 1522' confirmando a de D. Manuel de 22 de Dezembro de 1506, no livro 30, fl. 32 da Chancelaria de D. João III). 

3.o Gonçalo Pires Coelho. ^ Senhor de Felgueiras e Vieira, alcaide-mór do castelo de Guimarães 

dn sÇalCr5 r
ada em 17 de flS0S,0 de 1497)' a deve ter mprrfdo 

FeoneirLl .p0's.que am 10 ds Dezembro dêsse ano o senhorio de 
o /Lrò n POr Man"el confirmado em seu filho Martim Coelho, 
n FfíL9 aT"1; em 1510 na 'í9,,ada d? Salda"lta com o vice-rei ancisco d Almeida, quando regressava da índia. 

4.o Gonçalo Coelho. que d Manuel mandou à índia em 1516, no govêrno de Lopo Soares, com 

(no Iivro)U25CTl1S24COvm da5^^^16]6"^8^3^3^3 de 22 de Feverejr0 de 1516 
poderes para procurar prí Hp a3 Manuel) em que lhe são dados 
da índfa (") demandas perante o governador e o ouvidor 

Pedro Coelhc?: N0S Se2UÍnfeS SeneaIÓSÍC0S coí-'sult^os. Nicolau Coelho é unânimeínente dado como filho de 

Casal do Paço 
Bibl. Municipal 

do Pôrto 
1 Pero Coelho 1 
2 Gonçalo Pires Coe- 2 

Iho 
3 Pedro Coelho 3 
4 Nicolau Coelho 4 

Sousa da Silva 
Bibl. Municipal 

do Pôrto 
Pero Coelho 1 
Gonçalo Pires Coe- 2 
lho 
Pedro Coelho 3 
Nicolau Coelho 4 

Abade de Perozêlo 
Bibl. Municipal 

do Pôrto 
Pero Coelho 
Gonçalo Pires Coe- 
lho 
Pedro Coelho 
Nicolau Coelho 

D. Lourenço Huet 
Arq. da Tôrre 

do Tombo 
1 Pero Coelho 
2 Egas Coelho 

3 Pedro Coelho 
4 Nicolau Coelho 

Alão de Morais 
Bibl. Municipal 

do Pôrto 
1 Pero Coelho 
2 Gonçalo Pires Coe- 

lho 
3 Pedro Coelho 
4 Nicolau Coelho - v~ueino 

Todavia, há impossibilidade manifesta na filiação atribuída a Pedro Coelho, que não podia ser fiihr. d r i 
Pires Coelho, l.o senhor de Felgueiras, mas sim de seu filho primogênito Fernão Coelho 2.o senhor hI pÍi • G0"^'0 

mado no senhorio em 1433, por D. Duarte, e que morreu na batalha de Alfarrobeira, 'onde esteve mm c elr^S' C?-íl 
Martim Coelho e Pedro Coelho. Foi devido aos serviços prestados por Pedro Coelho no assalto X Tâ™»! » ,0ÍL 
D. Afonso V restituíu a seu irmão Martim, por carta de 10 de Julho dêsse mesmo ano, os senhorios de Felanefrae a vr ^Ue 

que lhe havia confiscado por motivo de se ter achado em Alfarrobeira. sennonos de Felgueiras e Vieira, 
(42) <pera procurar perante vos (o capitao-mor e governador nas partes da índia) em algüas demandas e nerant* 

o nosso ouujdor per quaees quer partees e alguas demandas que as partes troixerem por oue somos pmfnrmzHne í 
auto pera yso pela pratica que tê amte judicial!*. Carta regia datada de Almeirim aos 22 de Fevereiro de isifi e trasíf 
a fl. 24 v. do livro 25 da Chancelaria de D. Manuel. cuu ue 131b e '"siadada 
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5° Gonçalo Coelho, tabelião do judicial da cidade de Azamor (carta de confirmação do ofício 
de 18 de Julho de 1523, no livro 37, fl. 47 v. da Chancelaria de D. joão 111); 
escrivão das cavalgadas de Azamor (carta de 6 de Dezembro de 1524, de 
confirmação do ofício para que fôra nomeado no mesmo ano pelo gover- 
nador, no livro 45, fl. 149 da Chancelaria de D. João III). 

6.° Gonçalo Coelho, alcaide-mór de Tânger (carta de 18 de Agosto de 1524, no livro 37, fl. 62 

da Chancelaria de D. João III, em que se invocam os serviços de seu pai 
João Coelho, cavaleiro da Casa Real, alcaide-mór que fôra da cidade de 
Tânger e falecido em S. Jorge da Mina, aonde tinha sido mandado por feitor). 

Dêstes seis Gonçalos o 1° e o 2° seriam o mesmo, a dar crédito a genealogistas (1S) que 
lhe atribuem rara longevidade e o dão como nascido nos últimos anos do reinado de D. João I e 
falecido quando já reinava D. João 111 (41); os 4.°, 5.° e 6.° devem ser eliminados por não reünir 
qualquer dêles os requisitos indispensáveis à identificação com o comandante da armada. Se conside- 
rarmos que êsse posto de comando reclamava as energias da idade viril e se não adequava às forças 
alquebradas da velhice, seremos levados a corrigir o êrro dos genealogistas, que confundiram o Gonçalo 
Coelho, escrivão dos contos de Arzila, com o seu homônimo alcaide dos montes e íêrmo de Lisboa, 
ofício que já exercera seu pai Pedro Coelho, e que D. Manuel acrescentou em 1497 com o cargo 
proeminente de Escrivão da Fazenda Real. 

A impossibilidade de destrinçar o que a estes dois homônimos respectivamente pertence na 
vasta documentação apurada, desde a carta de quitação de 360.000 reais brancos, passada em 1454 
a Gonçalo Coelho, que os recebera na cidade do Porto de Vasco Fernandes de Caminha (pai de Pedro 
Vaz de Caminha) para maníimentos destinados a Ceuta (t5), até às cartas de confirmação dos ofícios 
de Escrivão da Fazenda Real e alcaide e recebedor das cisas dos montes e íêrmo de Lisboa, em 1522, 
dificulta grandemente a identificação do capitão-mór da armada. Se nos cingissemos à biografia que 
dêle nos traça o códice genealógico de D. Lourenço Huet, e quando mesmo arbitrássemos vinte e dois 
anos a Gonçalo Coelho à data da carta da quitação de 1454, êle teria em 1522 noventa anos de 
idade e haveria comandado a expedição de 1503 com setenta e um anos, o que se nos afigura 
manifestamente impossível. 

As longas investigações a que procedemos para identificar o enigmático capitão-mór não 
foram determinadas por um mero iníerêsse genealógico, embora, como veremos, êste aspecto assuma 
maior e ulterior importância pelas suas relações com um outro problema histórico, qual o da identifi- 
cação de Duarte Coelho, 1.° donatário de Pernambuco. Essas pesquisas laboriosas foram inspiradas e 
animadas pelo intuito de apurar a veracidade da narrativa de Vespúcio e a data do regresso do 
capitão-mór da esquadra, se de íacto êle voltou como afirma Damião de Góis. 

Se optarmos pela identificação do comandante da frota com Gonçalo Coelho, escrivão da 
Fazenda Real, teremos documentalmente provado a impossibilidade do seu regresso no reinado de 
D. João III, pois se demonstra que, o mais tardar em 1506, quinze anos antes da morte de D. Manuel, 
já êle se achava em Portugal. 

Se, porém, nos decidíssemos pela identificação com o 4.° senhor de Felgueiras e Vieira, 
alcaide-mór de Guimarães (de quem alguns genealogistas pretendem ser filho ilegítimo Duarte Coelho,, 
donatário de Pernambuco), teríamos apurado o seu falecimento antes de Dezembro de 1506, pois que 
a 10 dêsse mês confirmara D. Manuel em seu filho primogênito Martim Coelho o senhorio de Felgueiras 
e a alcaidaria de Guimarães. 

O problema está circunscrito a êstes dois homônimos, ambos apresentados como pais 
de Duarte Coelho. 

(43) Saiientemenfe D. Lourenço Huet, no Suplemento do 1.° tomo de Genealogias, de D. Francisco Aranha. 
Códice n.0 21—F—25, do Arquivo da Torre do Tombo. 

(") Ou sejam cerca de noventa anos, pois desde a morte de D. ]oão 1 à de D. Manuel medeiam 88 anos. 
D. João 1 (1385-1433); D. Duarte (1433-1438); Regência do infante D. Pedro (1438-1445); D. Afonso V (1446-1481V D loão 11 
(1481-1495); D. Manuel (1495-1521); D. João 111 (1521-1557). 

(") Carta de_ quitação de 23 de Janeiro de 1459, da quantia de 360.000 reais brancos, que por mandado régio 
recebeu na cidade do Pôrto de Vasco Fernandes de Caminha, recebedor-mór dos tíinheiros da referida cidade, para paga- 
mento do pão que os lavradores de Entre Douro e Minho entregaram para mantimentos na cidade de Ceuta em 1454. 
Livro 4, Alem Douro, fl. 101 v. da Chancelaria de D. Afonso l/. 
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Para que meihor se possa ajuizar do critério que nos guiou à solução incerta dêste embaraçoso 
enigma, teremos de sumariar o estado em que encontrámos o problema e as investigações genealógicas 
a que nos conduziu. 

Humboldt, Southey, Navarreíe, Varnhagen, D'Avezac, Capisírano de Abreu, João Ribeiro, 
Oliveira Lima e Rocha Pombo, todos sem discrepância identificaram a expedição de Gonçalo Coelho 
com a Quarta Viagem da Lettera de Vespúcio a Soderini, aceitando como irrecusável a informação de 
Damião de Góis e Osório, únicos entre os escritores do século XVI, anteriores a Gabriel Soares 
de Sousa, que atribuem a Gonçalo Coelho o comando da expedição de 1503 ao Brasil. 

Infelizmente, as narrativas que nos legou Vespúcio das duas expedições de 1501 e 1503 não 
inspiram confiança, pois não só êle ocultou pormenores essenciais como desfigurou arbitráriamente 
a verdade dos facíos. Convém salientar que a referência de Damião de Góis não confere com a 
narração de Vespúcio senão no número de navios de que se compunha a armada e dos que regres- 
saram a Lisboa. A isso se limita a concordância, pois no resto o depoimento do cronista diverge 
do do epistológrafo. 

ú Seria porque Damião de Góis ignorava o texto da carta de Vespúcio ao gonfaloneiro 
de Florença ? 

A prova de que os letrados portugueses não ignoravam os escritos de Vespúcio é que Pedro 
Margalho, português, catedrático na Universidade de Salamanca e futuro vice-reitor da de Lisboa, no 
seu Phisices Compendium, impresso em 1520, ao enumerar as partes do mundo escreve que a quarta, 
América, fôra descoberta por Vespúcio, «ab Vesputio inventa» (46). 

A Cosmogvaphiae Introductio, onde apareceu a versão latina da Lettera com o título de 
Quattuor Navigationes, devia ser bastante conhecida em Portugal, país onde intensamente se cultivava 
a sciência cosmográfica. Foi através dessa versão latina que Las Casas e Herrera julgaram acerbamente 
Vespúcio. Depois das edições de 1507, 1509 e 1517, a versão latina difunde-se nas sucessivas edições 
do Nouus Orbis, de 1532, 1537 e 1555. Entretanto, o erudito Damião de Góis, amigo do autor do Novus 
Orbis e guarda-mór do arquivo da Tôrre do Tombo desde 1548, dá-nos um resumo da expedição 
de 1503 diverso da narrativa de Vespúcio, deixando supor que Gonçalo Coelho regressou ao reino 
com dois navios. Objectar-se-há que êsses dois navios são precisamente os que Vespúcio trouxe ao 
Tejo em 18 de Junho de 1504. Mas como em nenhum dêsses dois navios viajou o capitão-mór da 
armada, ê teriam outros dois navios regressado posteriormente com o enigmático Gonçalo Coelho, ou 
era êle o comandante dos navios que voltaram com Vespúcio ? Os historiadores quinhentistas não nos 
fornecem elementos para elucidar o problema assim posto. Sabemos por Vespúcio que a náu capiíânia 
sossobrara à vista da ilha de Fernão de Noronha e que o florentino regressou com dois navios. 
Ficara pois o capitão-mór com três. Se voltou mais tarde a Lisboa, o mínimo dos navios salvos teriam 
sido três; dois de Vespúcio e um de Gonçalo Coelho. Mariz dá como perdidas duas náus e quatro 
regressadas a Portugal. Ignoramos em que fonte colheu essa informação o autor dos Diálogos de Varia 
Historia. Não exista documento de que possa deduzir-se a data do regresso do comandante da 
armada. Quando escrevia a sua carta a Soderini, Vespúcio considerava-o perdido, ò Voltou mais 
tarde? É provável. Mas quer um, quer outro dos dois Gonçalos Coelho que fôsse o comandante, não 
teria reoressado no reinado de D. João III, pois que o alcaide de Guimarães morreu anteriormente a 
Dezembro de 1505 e o escrivão da Fazenda estava já em Portugal em 1509. Ora, sabendo-se documen- 
talmente que Gonçalo Coelho, escrivão da Fazenda Real, era vivo em 1522, o problema da identificação 
do capitão-mór da armada estaria resolvido se conseguíssemos estabelecer com segura prova que êle 
perecera com os três restantes navios nas solidões do Atlântico austral. Nêste caso, o comandante teria 
sido Gonçalo Coelho, 4° senhor de Felgueiras e Vieira, alcaide-mór de Guimarães, filho de Martim 
Coelho o Velho, ^3.° senhor de Felgueiras, a quem D. Afonso V restituíra os senhorios confiscados 
deDois' do sacrifício cavalheiresco de Alfarrobeira, em consideração dos serviços que seu irmão Pero 
Coelho lhes prestara em Tânger, em cujo terceiro assalto estivera com o infante D. Fernando em 1464. 

Porém "a indecisão prevalece, porquanto falta o documento, inutilmente procurado nos arquivos, 

que refira a morte do capitão-mór. . ^ ak + + r • u* . j 
A enoenhosa conjectura de Capistrano de Abreu tentava explicar simultâneamente a demora 

(«) Sobre mestre Margalho veja-se Leitão Ferreira, Memórias Chronologicas da Universidade, § 1020, 1024 e seg. 
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de Gonçalo Coelho no Brasil e o motivo do imprevisto regresso de Vespúcio a Espanha Todavia para 

emLáerioCOdSeCcea
SnSit- ^ - h " pr.ocedimemo '"«rrecto de Vespúcio não seria indispensável que um 

tíorendnn « í
Cap"a

(
0-nl0r 0 Anunciasse. Entre a tripulação das duas náus retornadas ao Tejo com o 

. . . ! encontrariam os delatores. Nem de somenos estirpe eram os Coelhos para que a família 
30 diligenciasse investigar do paradeiro do parente desaparecido. 

npia hn 
0 que sur.Preende é c5ue do herói da tragédia marítima, quer lhe tivesse sobrevivido quer 

A HeSSHe PereCld0' Perdure n0tícia' eC0 da fa^nha ou da faíaIidada' "os documentos ciévos 
npnpt - eT qU! essa n0S deixava impunha-nos um último recurso de investigação Assim penetramos com derradeira esperança no dédalo genealógico dos proliferes Coelhos. 

elo que respeita a Gonçalo Pires Coelho, 4.° senhor de Felgueiras, os genealoqistas estão de 

Santarém3 ^ ^ 6 descendência- Desde Pero Coelho, conselheiro de D. Afonso IV, justiçado em Santarém, progemtor do l.o senhor de Felgueiras, até Aires Gonçalo Coelho, 7.° senhor de Felqueiras 

^0™ tCaa^o;e,rdee™S:nâ0 ^ en,re 05 C6dÍMS SePea,6skPS C0PSP,tad- Eia » 

Gonçalo Pires 
Coelho, 4.° Senhor 
de Felgueiras (doa- 
ção confirmada em 
17 de Agosto de 
1497). Casou duas 
vezes: a 1* com D. 
Maria de Sousa e 
a 2.a com D. Vio- 
lante de Maga- 
lhães. 

Marfim Coelho, 
o Velho. 3.° Senhor 
de Felgueiras. Ten- 
do-lhe sido confis- 
cados os senho- 
rios, D. Afonso V 
restituíu-lhos por 
carta de 10 de Ju- 
lho de 1464, em 

consideração dos 
serviços que seu ir- 
mão Pedro Coelho 
prestou no assalto 
a Tânger, nesse 
mesmo ano. 

I D.Joana d Azevedo 

Fernão Coelho, 
2.° Senhor de Fel- 

gueiras. Confirma- 
do em seus senho- 
rios por D. Duarte 
em 1433. morreu 
em Alfarrobeira 
em 1449. 

D. Catarina de 
Freitas, filha de 
Álvaro Gonçalves 
da Freitas, vedor 
da Fazenda de 
D. João I. 

Gonçalo Pires 
Coelho, l.o Senhor 
de Felgueiras e 

Alcaide-Mór de 
Guimarães por 
carta de 22 de 
Novembro de 1426. 

D. Maria Gomes 
da Silva 

Pero Coelho, 
conselheiro de D, 
Afonso IV. Justi- 
çado em Santarém. 

D. Aldonça [tas- 
ques. 

escrivão d^FazendaTeaf' CeSSa qUand0 56 Índa2a da ascendência e descendência de Gonçalo Coelho, 

de Tânoe^as^discord^r^-0?^0 P3' 3 1 ^oel!l0' companheiro do infante D. Fernando no assalto de Tanger, as discordância^ logo surgem quanto a filiação do seu progenitor O códice qenealóqico de 

EqasToeTo ^p Í^p ZT abunàfte™ formações sôbre a família dos Coelhos, considera-o filho de 
depois da morte de ^ iw ' 30 d0 supllclado de Santarém, que se refugiara em Castela logo 
Eoas Coelhn r " ' para se preservar das iras vingadoras e implacáveis de D Pedro 
Mes re df LL9 f011 ' Por^ após o acesso de D. Fernando ao trono, filiou-se no partido do 
Fdelidade e Hp hP " ?atalhas de lrancoso e AIjubarroía, dando-lhe D. João I, em prêmio d- Ldehdade e da bravura os senhorios de Linhares e Folgosinho («) acrescentando depois com o dá vila 

de 1423. Liv. II da Extremadura fl. 184, da mesma Chancel. ' ' em Coi!Tlbra, aos 20 de Abril 

Coimbra, aos 20Çde Abril dl^^Livro^^Sí^a^fe 2 dIdBeireamflL25bl0t 303 17 ^ A20St0 de 1422' Liv- h «• 27; e em 
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de Miranda. Egas Coelho voltou, porém, para Castela, onde Henrique III o galardoou com o senhorio 
de Montslvo e a sua prole se entrelaçou com algumas das mais nobres famílias de Espanha (18). 

No entanto, as discordâncias sobre a filiação de Pedro Coelho não prejudicam o acordo dos 
principais genealogistas quanto a Gonçalo Coelho, o mesmo escrivão da Fazenda Real com quem 
Varnhagen identifi- 
cou o comandante da 
expedição ao Brasil. 
Unanimemente lhe 
dão como pai a Pedro 
Coelho. A confusão 
estabelecida na ge- 
nealogia dos Coelhos 
é tanto mais para 
admirar quanto se 
trata de uma das 
mais ilustres e anti- 
gas famílias de Entre- 
Douro e Minho. Os- 
tentavam êles por ar- 
mas um leão de púr- 
pura (o leão de Egas 
Moniz) em campo de 
oiro faxado em três 
faxas xaqueteadas de 
oiro e azul, orladas 
de azul com sete coe- 
lhos de prata malha- 
dos de preto, e enci- 
madas por um elmo 
de prata aberto, guar- 
necido de oiro com 
paquife de oiro e 
púrpura, tendo por 
timbre o leão do 
seu escudo. 

A divisa altiva 
que usavam aludia 
à descendência da 
condessa D. Leonor 
de Alvim, mulher do 
Condestável D. Nuno 
Álvares Pereira, neta 

■r 

K 

& 
íÍ> 
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de Estevão Pereira 
e sobrinha do infor- 
íunado Pero Coelho, 
a quem o furioso 
amante de Inês de 
Castro mandou arran- 
car pelas costas o 
coração, que o mártir 
dizia ser forte como 
o de um leão, leal 
como o de um cavalo 
e rijo como o de um 
touro. O apelido de 
Coelho aparece pela 
primeira vez no Nohi- 
liario do conde D. 
Pedro aplicado a So- 
eiro Viegas, bisneto 
de Egas Moniz de 
Riba do Douro. 

Eis a notícia 
biográfica de Gonçalo 
Coelho inseria no 
códice genealógico de 
Huet (49) e que sus- 
peitamos tenha sido 
a fonte onde Var- 
nhagen colheu os 
elementos para a 
identificação do capi- 
tão-mór da armada de 
1503: 

«Gonsalo Coe- 
lho, progenitor dos 
senhores da Ilha de 
Maio (segundo D. 
Flaminio no Tomo 6.° 

fls 352) Alcansou os Reinados dos Reis D. Joam 1°, D. Affonso 5°, D. Joam 2P, D. Manoel e 
D Joam 3° Foi Contador mór do Reino e Capitam de 6 velas (segundo dizem) por Mercê d'El Rei 
D Manoel que o mandou descobrir a costa do Brasil, ao que prontamente obedeceo, apezar de estar já 
avançado em annos, e se embarcou levando Marcos de Pedra, em que estavam gravadas as Armas 

T-, r Huet dá Pedro Coelho ccmo filho de Egas Coelho d'Azevedo e de D. Maria Gonçalves 
( V.u Lourenço iiu n^o Vaz Cou(inho, o valoroso companheiro de D. João I em Aljubarrota e Ceuta e de Coutinho, 8;a filha do mar"" Ãh,.n..praUe Porém, o companheiro d'armas de D. Afonso V e do infante D. Fernando, que 

sua 2.a mulher D. Joana de Alpl9â 0pr nã0 podia ser outro senão o filho de Fernão Coelho, pois seguramente sabemos, 
esteve presente no 3.° as^lto ae ia s > ^ seug serviços naqueia infausta empresa D. Afonso V restituíu a seu irmão, 
como já dissemos, que .ç , aue j^e confiscara depois da batalha de Alfarrobeira. 
Martim ^oeQ0'jj|° Egas' Coelho d'Azevedo chamou-se também Pedro, mas casou em Espanha, onde foi 

o 2.o senhoria «sa^de Montalvo. ^ da Tôrre do Tombo n0 21_F._25i 
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Reaes, e à proporçam que descobria diversos Portos e Rios, entrava nelles, e assentava os ditos Marcos. 
Voltando depois ao Reino se apresentou a EI Rei D. Joam 3.°, a quem deo parte da sua viagem, o que 
nela tinha feito e as mais informasoens que pôde alcansar respectivamente á sua Comissam, do que 
muito satisfeito o dito Rei lhe fez Mercê de uma Comenda em 3 vidas para elle, seo filho e neto; 
morreo em idade muito decrépita, havendo casado muito moço com D. N E conforme D. 
Flaminio dis no Tomo 6° fls. 352, Teve 

1.° Diogo Coelho, que segue. 
2° Nicolau Coelho, 
3° Estevam Coelho. 

Se aceitássemos os dados cronológicos desta biografia como verídicos, sem hesitar teríamos 
de excluir o escrivão da Fazenda Real de entre os candidatos à capitania da armada de 1503. 
Um homem que nasceu nos últimos tempos do reinado de D. João I, falecido em 1433, e que ainda 
vivia em 1522, seria já um velho à data da expedição. Não era encargo para um septuagenário o 
comando de uma armada que se dirigia às regiões quási ignotas de Santa Cruz. A singular escolha 
transgrediria da praxe de preferência dada a homens na plenitude da energia vital para missões que 
reclamavam resistência inquebrantável. O regresso dêste Gonçalo Coelho, quando já ascendera ao trono 
D. João III, colocar-nos-ia na presença de um nonagenário: absurdo que nem vale a pena considerar (50). 

Supomos que o genealogista fundiu em uma só a existência de dois Coelhos homônimos. 
Aliás, a sua notícia é insegura e nela se omite a missão ao príncipe de Jalofo, sôbre a qual possuímos 
o atestado peremptório de João de Darros. 

Achavamo-nos detidos perante o insoluvel problema quando examinámos no códice 1031 da 
Biblioteca Nacional de Lisboa, Collecção de Vanos títulos genealogicos, que nos fora indicado pelo 
sr. Pedro d'Azevedo, as duas vias de um manuscrito com letra do princípio do século XVII, em um 
de cujos exemplares se encontra na cota da primeira página a seguinte informação: «As notas são de 
Duarte^ Coelho de Albuquerque*. O manuscrito, que registra a ascendência dos donatários de Pernam- 
buco, é assim intitulado: Eamilia dos Coelhos, seg. o L.° antigo do Conde D. Pp no titulo 36. de Dom 
Egas Moniz o Gasco, continuada por Dom Ant.0 de Lima Alcaide Mor de Guimarães e por Dom Rodrigo 
da Cunha Arcebispo de Braga, e per outros té nossos tempos, seg.d0 se colige das Chronicas, e Historias 
deste Repno, e Registros do Archivo Real de Portugal. 

<L Conterá esta resenha genealógica a verdade que procuramos ? De todos os documentos que 
consultámos êste é o que mais garantias extrínsecas oferece de veracidade, e, salvo o êrro de considerar 
Pedro Coelho morto em Tânger (ol), não apresenta as insanáveis contradições cronológicas dos demais. 

Damos a seguir o seu sumário: 

r i r D'03.° Barbosa Machado, no Tomo II, a págs. 391 da Bibliotheca Lusitana, consigna a mesma versão. Aqui Gonçalo Coelho <muito perito na sciencta da Cosmograha. partiu por ordem de D. Manuel «a explorar a situação das terras 
e partes da America novamente descoberta... como também os costumes e ritos de seus habitantes*, saindo de Lisboa com 
o posto de capitao de <hua armada composta de seis navios*. Chegando à America, <investigou com juizo de Sábio e 
observação de curioso tudo quanto era digno de saber-se, não somente tomando posse daquella Região em nome do seu 

JÍZVlu C0lpi0 JçScreuendo^ em estilo claro e sincero a Descripção do Brasil, foi. M. S., o qual, quando voltou da jornada offereceu a E -Rep D. João o 11, por ter ,a deixado a coroa caduca pela eterna seu augustissimo Pae...* / 

(5') Documentos relativos a Pedro Coelho, no Arquivo da Tôrre do Tombo- 
Carta de feitor em SevHha dada em Elvas aos 28 de Maio de 1464. Liv. s/fl. 136 da Chancel. de D Afonso V7 

de 1464. Liv 8 fl msv 3 1,3 SUa qU dade de feit0r d0 rei ern Sevilha' dada eni EIvas aos 30 de Maio 
_ Carta de padrão de tença de 5.000 reais brancos a Pedro Coelho, escudeiro fidaloo da Caca t?o i 

em Janeiro de 1465. Dada em Extremos, aos 10 de Dezembro de 1464. Liv 8 fl 35 v Real, a começar 
Carta de padrão de tença de 2.000 reais brancos, àlétn dos 5.00o'qúe já tinha a Pedro Coeii^ ^ < • 

Real, a começar de 1 de Janeiro de 1472. Dada em Lisboa aos 23 de Outubro de 1471 Liv 22 fí 7« h ' cavaIeiro da Casa 
Carta de padrão de tença de 2.400 reais a Pedro Coelho, cavaleiro da Casa Real a comerar nf?13 Chancelaria. 

alem de outras tenças que |á tinha. Dada em Samora, aos 6 de Janeiro de 1476 Liv 7 fl 22 l comeÇar de Janeiro de 1476 

At „C^ta conflrmando a Pedro Coelho, cavaleiro da Casa Real, a carta dé tenra de sono • . D. Afonso V lhe outorgara em 10 de Dezembro de 1464. Dada em Lisboa a 30 de Anncií! a reais brancos que 
Chancelaria de D. Manuel. Lisooa a 30 de Agosto de 1499. Liv. 41, fl. 109 da 

Carta confirmando a Pedro Coelho a carta de tenra He o nnn l„ _ 
em 23 de Outubro de 1471. Dada em Lisboa aos 28 de Agosto de 1499. Liv. 41 fl 109^da Chan?" V Ihe ouíor2ara 

Certa de recebedor da cisa das carnes do termo de Lisboa e alca de dos nfnni ^Ce ■•de D- Manuel- 
aos 22 de Março de 1468. Liv. 37, fl. 114 da Chancelaria de D. Afonso V alcalde dos montes de Lisboa. Dada em Lisboa 

Liv. 24. fl. Í06tav. 6 C0n{irmaça0 de alcaide dos ™^s do têrmo de Lisboa. Dada em Évora aos 6 de Junho de 1483. 

Liv. 23. fl. 25avr!adadCharceíiriaad% Dr.ToãoeiISanta CrUZ> POr temp0 de trê3 anos- Dada no Pôrto aos 9 de Janeiro de 1484. 
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A EXPEDIÇÃO DE 1503 

Pero Coelho, 
conselheiro de 
D. Afonso IV 
c. c. D. Aldonça 
Vasques. 

Gonçalo Pi- 
res Coelho, 1.° 
Senhor de Fel- 
gueiras, c. c. D. 
Maria Gomes 
da Silva. 

tnartim Coe- 
lho, o Velho, 3.° 
Senhor de Fel- 
gueiras, c. c. D. 
Joana d'Aze- 
vedo. 

Pedro Coe- 

Fernão Coe- 
lho, 2.o Senhor 
de Felgueiras, > //^ Esteve com 
c. c. D. Catarina 
de Freitas. 

seu pai e irmão 
em Alíarrobeira 
(1449). Acompa- 

nhou o Infante 
D. Fernando no 
2.o escalamento 
deTânger(1464). 

Gonçalo Pi- 
res Coelho, 4.o 
Senhor je Fel- 
gueiras. 

Gonçalo Coe- 
lho. Emissário 
de D. João II ao 
Príncipe de Ja- 
lofo, Capitão- 
mor da armada 
de 1503 ao Bra- 
sil. 

Duarte Coe- 
lho Pereira, 1.° 
donatário de 
Pernambuco. 

Segundo esta árvore genealógica, Gonçalo Pires Coelho, 4.° Senhor de Felgueiras, e Gonçalo 

Coelho, escrivão da Fazenda Real, eram ambos netos de Fernão Coelho e bisnetos de Gonçalo Pires 
Coelho, 1.° senhor de Felgueiras, primogênito de Pero Coelho, conselheiro de D. Afonso IV. Viveram, 
pois, na mesma época. Eram primos irmãos. Assim se explica que alguns genealogistas os tenham con- 
fundido, atribuindo a Gonçalo Pires Coelho a paternidade de Duarte Coelho, 1.° donatário de Pernam- 
buco (52). Mas esta confusão ainda encontra outro motivo na provável, quási certa bastardia de Duarte 
Coelho (5S), senão também na de seu pai Gonçalo Coelho, pois não há certeza de Pedro Coelho ter 
casado, embora alguns genealogistas lhe atribuam por mulher Inês de Ataíde, sendo unânimes em 
dá-lo por morto no assalto de Tânger, em Janeiro de 1464, quando nesse ano êle é nomeado feitor do 

(52) História Genealógica da Casa Real: 
Gonçalo Pires Coelho 

4.o Senhor de Felgueiras Duarte Coelho 
Donatário de Pernambuco Helena Marfins ou Catarina Pereira | N. N, 

Martim Coelho 
3.o Senhor de Felgueiras. Aio do Inf. D. Pedro 

Nobiliário do Abade de Perozêlo (códice da Bib. Municipal do Pôrto): 
Gonçalo Pires Coelho ( 

4.o Senhor de Felgueiras j 

D. Violante de Magalhães 

Duarte Coelho 
Donatário de Pernambuco 

Marfim Coelho 
3.o Senhor de Felgueiras 

«o mais authorisado íorisadfe ífnspicuo^senealogrsS'doDsecu?o f: 
Gonçalo Pires Coelho 

4.o Senhor de Felgueiras 

Helena Mendes 

Minho, de Manuel de Sousa da Silva, considerado por Camilo 

Duarte Coelho 
Donatário de Pernambuco 

b. 

Martim Coelho 
3.o Senhor de Felgueiras 

N. N. 

nrho trafico Brasilico (estância IV, § 131); Simão de Vasconcelos na Chronica da Companhia Jaboatão no tjpvo uroa^ Rocha Pita na Historia da America Portuguesa (livro 2.0, § 69), sustentam 
de Jesus do Estado do Brasil (hvm i. ' S.^ felgueiras. 
a filiação de Gonçalo Pires L061"0'p:it.tx„â0 Aião de Morais na sua Pedatura Lusitano-Hispanica (códice da Bib. Municipal 

(53) De uma nota de c.n»iuv „ ^ nã0 podia ser de Gonçalo Pires Coelho porque consta de seu titulo 
do Pôrto) consta o seguinte: <£sre ur^''perejra que está sepultada no convento de Corpus Christi em Vila Nova de Gaia, 
que seu pae era filho de uma

u
La ' irma freira e uma tia prioresa, irmã de seu pai, que o sustentava sendo ele rapaz, 

onde o dito Duarte Coelho tinha uma in informações a Mathias de Albuquerque, seu neto, se vieram fazer no Porto, 
e ele era natural de Gaia, e "zenao-se p/r<?s Coelho, que casou no Brasil com geração. Seu pai dizem que 
Tinha o dito Duarte Coelho um ir™^. ,■ mvera*. , 
veio de Felgueiras e que casou em Gaia e ao Cintra, também contesta a Duarte Coelho a filiação legítima de 

Braamcamp Freire, nos ^as0^o um Lumenio heráldico. Se Duarte Coelho fosse filho legítimo de Gonçalo 
Gonçalo Pires Coelho. Invoca para esse não lhe teria dado d. João III, por carta de 6 de Julho de 1545, brasão 
Pires Coelho e portanto fidalgo de nascimem , ^ CoelhoS; onde nem sequer figura o leão em campo de oiro faxado 
de armas novo, completamente dis'in'° ^as um leão aleopardado de purpura, acompanhando a dextra de uma cruz de 
em três faxas xaqueteadas de ouro 6 azui, "ld3 Coelho a0 conceder-lhe brasão de armas em 1542(1,0.32, fl. 12 da Ch.). 
calvário da sua côr. Diversamente procedeu 0^ relativamente a Nicotau Coelho, que presumimos fôsse irmão de Gonçalo 

O mesmo argumento se pode invoc ^ 
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rei em Sevilha, premiado com uma tença de 5.000 reais, e em 1468 nomeado por D. Afonso V alcaide 
dos montes do têrmo de Lisboa e recebedor da cisa, cargo em que foi confirmado por D. João II por 
carta de 6 de Junho de 1483 e em que lhe sucedeu seu filho Gonçalo Coelho, escrivão da Fazenda Real. 

Se insistíssemos em querer desatar êste nó cego, correríamos o risco de acumular sobre o 
problema que nos interessa outros problemas insoluveis. 

Simplifiquemo-lo, pois, à única investigação que interessa o presente capítulo. 
O comandante da armada de 1503 foi Gonçalo Pires Coelho, 4.° Senhor de Felgueiras, filho 

de Martim Coelho, falecido anteriormente a Dezembro de 1506 dou Gonçalo Coelho, filho de Pedro 
Coelho, escrivão da Fazenda Real, que ainda vivia em 1522? 

O citado manuscrito da Collecção de Vários Títulos Genealogicos de Famílias de Portugal, em cuja 
cota se atribuem as notas nêle inscritas a Duarte de Albuquerque Coelho (5i), circunstância que lhe 
•mprime uma singular autoridade, omite na biografia de Gonçalo Coelho o título de escrivão da Fazenda 
Real, mas apresenta-o como emissário de D. João II ao príncipe de Jalofo e capitão-mór da armada de 1503. 

A referência àquela missão basta para identificá-lo com o alto funcionário do erário. 
É, porém, quando se refere a Duarte Coelho Pereira, seu filho e de « Pereira, filha 

de » (sic), que a atribuição do comando da armada adqüire convincente aspecto, porquanto 
depois de consignar que militara no reino e suas conquistas em companhia de seu pai, com quem fôra 
ao Brasil no ano de 1503, acrescenta: «-Segundo informação que temos dos mais antigos homês que 
alcançamos em Portugal q. conhecerão ao ditto Duarte Coelho ainda solteiro, destas viages q. elle c. seu 
pai fazia ao Brasil O*0) teve tanta noticia daquella terra e conhecimento do gentio delia, que acrescen- 
tando-se a sua qualidade de fidalgo honrado (q. este fôro tinha em Casa dei Rep). ser m.t0 rico, e seus 
m.tos serviços, e satisfação q. el Rey D. João 3° delle tinha, e de seu procedimento, e ainda dos serviços 
de seu pai feitos naquelas partes, lhe fez mercê da larga doação de Pernambuco». 

A margem desta passagem lêem-se no manuscrito os nomes das personagens invocadas como 
tendo conhecido a Duarte Coelho. 

Esta inédita relação genealógica rectifica a filiação de Duarte Coelho, adoptada geralmente 
pelos historiadores, e apresenta-nos o comandante da armada de 1503 como sendo o pai do 1.° donatário 
de Pernambuco. Temos assim apurado que êle voltou ao reino antes de 1509, e presumivelmente nos 
fins de 1504 ou princípio de 1505, porquanto é de 1506 a carta em que D. Manuel lhe faz mercê do 
ofício de recebedor das cisas. 

náu capitania Í presunção de Vespúcio se dérmos crédito à sua carta,— que o capitão-mór perecera em 
castigo da sua soberba. «LEm que se fundava Vespúcio para lhe suspeitar o fim trágico? 

0 0 florentino, compatriota e contemporâneo de Machiavelo — que precisamente 
naquele tempo prestava o concurso do seu gênio político e organizador ao gonfaloneiro 
de Florença, Pedro Soderini, destinatário da Lettera e adversário"dos Médicis. 

Capisírano procurou, como já vimos, conciliar a narrativa de Vespúcio com a tradição do 
regresso posterior do capitão-mór, explicando com o seu aparecimento imprevisto ou de um seu emissário 
a saída precipitada do florentino para Espanha. É provável que assim tivesse sucedido, mas a narrativa 

Coelho, escrivão da Fazenda Real, e conseqüentemente tio de Duarte Coelho, donatário de Pernambuco, muito embora lhe 
deem os genealogistas, como já vimos, outra filiação. 
P ], _ D- Lourenço ,Huet, op. cit., apresenta-nos Duarte Coelho como sendo filho de Egas Coelho e neto de Pedro 
niri ^ r U /Pal a a .Inclia *onde servira muito bem, e voltando ao Reino trouxe muita rtquesa, e depois se embarcou para o orasil com seu filho Duarte Coelho, onde também servio. Não sabemos com quem casou, mas (conforme alquns) de 
legitimo matrimônio teve Duarte Coelho, que passou com seo Pai ao Brasil, e lhe sucedeo na grande herança que ele havia 
traeiao da índia (conforme alguns) pois outros dizem só que ele fôra um dos grandes Descobridores a quem El' Rcv 
u. joam 3. , no anno de 1534, fez mercê de dar de juro e herdade com o titulo de Capitania, 50 léguas de costa por ele 
demarcadas no Brasil; e como era muito rico pôs à sua conta uma Armada de 8 velas, em que ele, sua mulher filhos 
Parentes e Amigos, se embarcaram e aportaram em Pernambuco*  < Outros genealogistas, porem, fundandn-se em nue 
no Lwro das Moradias a fl. 23 v. se acha o seguinte:-Duarte Coelho, filho b. de Gonçalo Coelho, tomado por Fid!l^o em 
Aluara de 25 de Janeiro de 1521, com 1.066 rs e 4 seitis—lhe negam a filiação que lhe damos acima, persuadidos de que o 
dito Livro das Moradias fala deste mesmo Duarte Coelho, que teve mercê das 50 léguas de terra na costa do Brasil o oue 
nao se faz muito acreditável pois elles mesmos dizem que seo pai Gonçalo Coelho não se sabe quem fosse e 'mie só 
constava ser natural de Gaia...* ir* ue quem wsse, e que so 

{sl) Duarte de Albuquerque Coelho era filho de Jorge de Albuquerque Coelho, 3.o capitão e senhor de Pernam- 
buco por sucessão de seu irmão primogênito Duarte Coelho de Albuquerque, morto em Alcácer-Kibir Casou mm D tnana 
de Tavora e Castro, 6a filha de D. Diogo de Castro, 2.° Conde de Dasto, regedor da Casa da Suplicacão Presidente do 
Desembargo do Paço, e de sua mulher D. Maria de Távora. oupucaçao, Presidente do 

(") Estão riscadas no manuscrito as palavras: se de outras q. Ia fez depois de vir da índia*. 
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de Vespúcio, tanto no que respeita a esta expedição, como à anterior, não merece fé. d, Pode reputar-se 
como aceitável a versão que do episódio do naufrágio da capiíânia diante da ilha de Fernando Noronha 
nos transmitiu Vespúcio ? Pensamos que a crítica histórica, baseada nos conhecimentos geográficos, 
tem de condicionar quási tôda a narração da Lettera a objecções graves. Os acontecimentos não podiam 
ter-se passado como os descreve Vespúcio, maxime em relação à missão que, após a catástrofe, lhe 
teria sido confiada pelo comandante da esquadra. O exame crítico do texto vai revelá-lo à evidência. 

Vinda das paragens tempestuosas de Serra Leôa, com rumo aproximadamente do susudoeste, 
a armada avistou a ilha pela sua banda oriental, sobrepujada pelo cone de rocha vulcânica hoje 
chamado o Pico, e que de longe, com os seus 1.448 pés de altura, parece uma torre de atalaia, 
vigiando o Atlântico. 

Vespúcio diz que a ilha foi avistada a umas vinte e duas léguas de distância, no alto mar. 
Deve supor-se que ê!e escreveu vinte e duas milhas e que o erro absurdo foi cometido pelo copista 
ou pelo editor quinhentista da Lettera. Dada a configuração montanhosa da ilha, iluminada pelo sol no 
ocaso, ela seria visível dos cêstos das gáveas a uma distância máxima de 25 milh^:, 

Segundo parece depreender-se do texto da narrativa, o comandante da frota, ao avistar a ilha, 
mandou aproar para o seu vulto emergente. Era natural que assim sucedesse, mas a existência da 
pequena ilha (36) só podia constituir surprêsa para quem não conhecesse as explorações anteriores 
realizadas naquelas paragens. Os cartógrafos portugueses já consignavam nos mapas de 1502 a ilha a 
que primeiro chamaram da Quaresma, e que, quanto é possível deduzir-se da carta de doação de 
D. Manuel, o cavaleiro Fernão de Loronha descobrira um ano antes daquele em que Vespúcio a 
avistava no dia de S. Lourenço. 

Sobrevém então o desastre imprevisto e inexplicável. Conforme o que refere a Lettera, a náu 
capitânia bateu num parcel a quatro léguas da ilha e afundou-se. 

Ora, em que pese aos historiadores que desde Varnhagen a Vignaud empreenderam a reabi- 
litação de Vespúcio e juraram sôbre a veracidade das suas cartas como sôbre Evangelhos, não existem 
baixios ou cachopos contra os quais pudesse desconjuntar-se a capitânia, nem a quatro léguas, nem a 
quatro milhas de Fernando Noronha. 

O mais oriental dos ilhéus adjacentes à ilha,—o das Fragatas,—situado na sua parte meri- 

dional, está dela separado por uns escassos setecentos metros. Sobrevinda a esquadra da costa africana 
e viajando no rumo precitado, a ilha deve ter sido abordada pela face voltada ao oriente, na sua 
extremidade mais setentrional. I Foi então nas escarpas do ilhéu da Rata (57) que a náu do capitão-mór 
sossobrou? Seria uma interpretação inadaptável ao texto. A Lettera dá o naufrágio como sucedido a 
quatro léguas da ilha, e o ilhéu da Rata dista uma milha marítima, aproximadamente, dela, sendo o 
último e o maior de um pequeno grupo de rochas que se estendem ao nordeste de Fernando Noronha 
numa linha que é sensivelmente o prolongamento do eixo maior da ilha. Entre a Rata e Fernando 
Noronha contam-se os minúsculos ilhéus do Meio, Sela Gineta e Raza e arrumados a leste outros 
conqlomerados de rochas vulcânicas, um dos quais tem o nome de S. José. Nas cartas do Almirantado 

Britânico estes ilhéus apresentam os nomes de Booby Island, Egg Island, Platíorm Island e Md Sd Michael. 
Debalde se procurará nas cartas hidrográficas menção de baixios ou penedias à distância 

de quatro léguas ou de quatro milhas, muito embora seja esta zona marítima das mais conhecidas do 
Atlântico e freqüentada por permanente navegação. Tanto do lado oriental como do lado ocidental, os 
maiores transatlânticos da carreira do Brasil passam livremente e continuadamente. Os parcéis em que 
a capitânia se desconjuntou no mar circundante e na área demarcada por Vespúcio não existem senão 
na sua fértil imaainação. A realidade geográfica opõe desmentido categórico aos íactos narrados na 
carta a Soderini Se a experiência de quatro séculos de navegação não revelou até hoje a existência 
do penhasco assinalado por Vespúcio, é forçoso admitir que as cousas se passaram de outro 
muito diverso modo. 

. torT1 hp SE a NE uma légua de extensão sôbre meia légua em sua maior largura. A sua (56) Fernando Noronha tem oe 
área total é de cêrca de 2.630.000 braças QU irregular, com cêrca de 1.500 metros de comprimento e 500 de largura. 

(") O ilhéu da Rata e , situados a oriente e a ocidente, a sua configuração pôde representar-se por 
Abstraindo dois estreitos Promontor ^ ^p-Mjonai e por vértice uma ponta proeminente do lado setentrional. As suas margens 
um triângulo tendo por base a margem m nraia coberta de grandes pedras roliças no lado meridional do promontório 
são escarpadas, exceptuando uma Pe4u j d exame dos depósitos de phosphato existentes na ilha Rata, por Orville 
de leste—Relatório da Commissao encarregaa 
Derbv e L. F. Monteiro de Darros, 1881. 
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. d o naufrágio teria sido ocasionado por temporal ? d ou pelo embate da capitânia nos recifes 
da propna ilha? 

Examinemos estas duas hipóteses. 
Uma manobra desacerfada ou prejudicada por lufada do vento sueste, comum nesta zona 

quando os pdotos procurassem fundeadouro, poderia ter arremessado a náu de encontro aos parcéis 
do i heu da Rata colocado no extrêmo setentrional da ilha, com a qual forma uma quási península 

constituída por uma serie de penhascos que afloram das águas. Esta localização arbitrária do naufrágio 
suoentende, porem, estranha imprevidência e iníracção às praxes náuticas portuguesas. Os navios nunca 

se aproximavam dos litorais des- 
conhecidos sem que previamente 
se procedesse a sondagens, em 
cujo mister se empregavam os 
batéis e esquifes. Assim procedeu 
Cabral antes de fundear quer em 
frente do Cahy, na tarde de 22, 
quer na baía de Vera Cruz, na 
noite de 23 e na manhã de 24. 

Há ainda a objectar contra 
esta hipótese que tôda a restante 
narrativa de Vespúcio seria imve- 
rosímil por ilógica no caso de 
haver sucedido o naufrágio da 
capitânia nas cercanias da ilha. 

Estamos assim colocados num 
dilema, pois que para imprimir um 
vago aspecto de verosimilhança 
aos subseqüentes acontecimentos 
narrados por Vespúcio, seria pre- 
ciso admitir a existência do parcel 
fatal... que não existe (59). 

Só uma tempestade conci- 
liaria a versão do naufrágio com 
os sucessos posteriores. tMas que 
motivos teria Vespúcio para ocul- 
tar a causa verídica do sossôbro 
da náu capitânia? Aplicando a 
êste problema o ponto de vista 
sagaz do eminente historiador 
Capistrano de Abreu, poder-se-ia 

. , . . conjecturar que para não con- 
essar a sua culpa, Vespúcio arquitecfou a versão romanesca da Lettera. Soderini não iria veri- 
ícar m loco se a narrativa se ajustava à realidade geográfica. Mas o que legitimamente surpreende é 

reconhecer que historiadores e geógrafos da grandeza de Humboldt e da probidade de Varnhagen não 

(3022\971*) 
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extremo meridlona^Tm,'!3 ^9urar J?0.,mesn10 .modo arbitrário o naufrágio como sucedido na lage da ponta da Sapata, no 
iá íp nprHpn a horl f ? a hipótese seria, neste caso, ainda mais arrojada, pois a grande lage submersa onde aliás 
de terra ■ o milha s rce®a ^lre Vúonné, está situada na cauda da ilha voltada para ocidente, com pequeno afastamento 
S, sTnftfíwé raSLVh. menelona',a 'E "2 SE da la!!e' 

rm^p-ia praital c^pa"103 9ue no Roteiro de Manuel Pimentel (Lisboa, 1762) se encontra a seguinte nassaoem mie 
haivr. ainitm «w. h argumento dos que sustentam a veracidade da narrativa de Vespúcio: «Ao redor desta Ilha não há 

XfCs' 

da Ilha, é o taSTdc »ra|0e líilíalc&dts^ÕcS (lííl-"de^aís).é ° Pa'Cel d0S Do'S lrml0s' e 0 0"tr»' a 15 
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constataram que os facíos geográficos se opõem ao depoimento do epistológrafo, o desmentem, revelam 
a sua inveracidade pela inexistência dos baixios ou fragas insidiosas onde a náu capiíânia teria 
naufragado. 

^ c n ^ Sim' d01S af!oramentos de rochas naqueles paramos do oceano. São as penedias solitárias de b. edro, que as cartas do Almirantado Britânico crismaram anglicanamente de S.' Paul Rocks 
situadas na latitude de 0o55'2S" N e na longitude de 29°22'32" W. G. (60); e as Rocas quási no 
mesmo paralelo da ilha, na latitude de 3052'S e longitude de 33o49/29" W, com 5 1/2 milhas de extensão 
e cuia ponta mais oriental fica a 83 milhas de distância de Fernando Noronha. Não foi, pois, naqueles 
penhascos fantásticos, nevados de guano, pouso das aves marinhas (onde no nosso tempo se deteve 
o voo heroico do avião de Cabral e Coutinho), nem nas rochas de coral postadas a ocidente entre a 
ilha e a costa brasileira, que sossobrou a nave do soberbo capitão. 

Sendo impossível adaptar os acontecimentos narrados por Vespúcio, nas precisas condições 
em que ele os desenvolve, à ilha Fernando Noronha —cujos litorais anfractuosos detidamente contem- 
píamos do mar quer vindo do arquipélago de S. Vicente, pela sua face oriental, quer navegando da 
costa do Brasil, no rumo do arquipélago das Canárias, pela sua face ocidental (G1), a inveracidade 
da narrativa ressalta, irrefragável. 

Não é crível que Vespúcio tenha permanecido oito dias na ilha Fernando Noronha sem 
avistar a frota de qualquer de suas numerosas eminências. Na sua maior largura, a ilha mede pouco 
mais de dois quilômetros, desde os ilhéus dos Gêmeos à ponta do Fumo. Das suas colinas (Morro 
Francês, Atalaia Grande, Atalaia Pequena, Morro Branco, Bôa Vista, Porteira, Curral, Alto dos Cajuzeiros, 
etc.) contempla-se livremente o oceano em tôda a circunferência do horizonte. iComo é pois que 
Vespúcio, mandado pelo capitao-mór à procura de um ancoradouro, perdeu de vista a esquadra "í q 

com a sua^nfu0? PreVia ' eXamÍnar é ' d0 fundeadouro- iEm due ^seada teria surgido Vespúcio 
Do lado da África, a ilha não apresenta nenhum fundeadouro com as requeridas condições 

de segurança para um navio de 150 a 200 toneladas de porte. Não só as pequenas angras são de 
pouco fundo e semeadas de cachopos como também êsse lado da ilha é quási constantemente batido 
pelo sueste que faria garrar a nau, lançando-a contra o fraguedo. A baía da Esponja, a norte da 
ponta jáe Leste, ^ se e certo possuir um minúsculo recôncavo abrigado, não apresenta, todavia as 
condições necessárias de profundidade. A baía do Algodoeiro, entre as ilhotas dos Sinos e dos Patos 
apresenta os mesmos inconvenientes e está desabrigada dos ventos. Mais abaixo há um recôncavo 
resguardado do sueste pela Ponta do Fumo, mas de entrada difícil e fundos alternar entre 1/4 
braças e 5 braças, inçados de parcéis onde o mar rebenta (62). 

Provavelmente, a náu de Vespúcio surgiu na baía de Santo Antônio, na extremidade N E 
da ilha, situada a uns 2.500 metros do ilhéu da Rata (63). exiremmaae in. l. 

... . Da nau aí ancorada não se avistaria a trota, que deuia pairar do outro lado da ilha e se 
Vespúcio a contornou pelo sul até encontrar fundeadouro propício o percurso seria bem de Quatro 
léguas desde a ponta Tamoio à baía de Santo Antônio. Procurámos a hipótese mais™avora?veí à 

ànaUsfa d/doí^Hp "V'0' mas
k 

êf.1150 ^ aa °t>ieccões Que imedia amente ocorrem ao 
pma se ab/anl com PQUtí ' aS,ar,a SUbir 3 Um d0S CÓmoros Perpendiculares ao fundeadouro 
para a fro f t o_ oceano crcumacenle. Enviado pelo capilão-mór à procura de ancoradouro 
para assinalar à armada3 ó s™",) 0 n9al0"0' Vespúcio postasse atalaias nos montes circunuizinhos 

av sta e o oceano n/c, t S
H
Ur3"iouro- 5ola!la nas s°li'»ea atlânticas, colinas de Fernando Noronha 

Se o capitão m" o envi cf03 05 pon,os'Como é que Vespúcio não viu mais a frota? enviara a procura da fundeadouro, esperaria pelo resultado da comissão. Não é 

Situadas nc/ Hm^^ort^d^co^renTe 'eaüatnHAl e
t

x.tensão e 64 Pés de aItura em maré alta, visível a 8 milhas 
a meio de navegação da ilha de Fernando Noronha penedlas flcain' Para um veleiro do século XVI, a cêrca de dois dias 

no Limbmgia, podendT emão"111^^^1110® distânri^de11^ FeTunand
f

0^Nor0"ha foi.no dia 28 de Novembro de 1921, viajando 
S..a Maria: Negra^ de 

Fernando Noronha, sob o ^n^de. K„v SSSs^aS'^ em 1629 à Ilha 

and September, with south=east and east wind^íma^nthp8^1^ f0 bti qUlt^ aa-fe durin2 the monfhs of June, July August 
in or near San Antonio bay, south of dov^n íock s ecomrnen!^ 18 0fcasi9"a"V from N. E. when anchorage 

^ COaS/S 0/ ^ ^ ^ oTangeíò LNorfb 
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A EXPEDIÇÃO DE 1503 

crivei que voluntáriamente abandonasse um navio quando acabava de perder outro, desfalcando assim 
a armada em duas das suas seis unidades. 

_ O que parece depreender-se é que Vespúcio, durante a confusão originada pelo naufrágio, 
se reíugiou num porto da ilha, prosseguindo os outros navios, desarvorados, para o sul. 

A tempestade devia ter tresmalhado a frota, pois só assim se explica ter sido, dias depois 
avistada da ilha uma das náus dispersas pelo temporal. 

Vespúcio podia ter sido impelido pelos ventos para as vizinhanças da ilha, sem que a sua 
vontade nisso houvesse participado. A sua culpa consistiria nesse caso em não se ter esforçado por 
descobrir o paradeiro e rumo da frota. Aguardando na ilha que a providência lha trouxesse, Vespucio 
teria incorrido no delicto grave de deserção. 

A conjectura da tempestade adquire vulto se examinarmos o que poderia ter originado a 
convicção de Vespúcio relativamente à perda dos restantes navios, d Em que fundava êle a lúgubre 
profecia ? t Porque não haveria o capitão-mór de regressar a Portugal se êle, Vespúcio, conseguira 
voltar são e salvo? A demora no retorno seria insuficiente motivo para o vaticínio. Se dérmos crédito 
a Vespúcio quanto ao mobil da expedição, de procurar a passagem para Malaca, plenamente se 
justificaria a demora... Aliás, na estação do ano em que a armada navegava, as tempestades são 
freqüentes nas paragens da ilha Fernando Noronha (64). Também na região vulcânica, sjtuada nas 
cercanias do equador, teem sido assinalados maremotos, e os navios apanhados no oceano por uma 
convulsão sísmica sofrem choques semelhantes ao embate numa rocha ou banco de areia (65) Esta 
particularidade serviria para explicar o êrro de Vespúcio, mas parece-nos dever ser excluída de entre 
as hipóteses interprefaíivas da versão da Lettera, pois que tôda a armada, navegando de conserva 
haveria sido atingida pelo mesmo fenômeno. 

Limitados, pelo que respeita à expedição de 1503, à breve referência de Damiâo de Góis e 

ao depoímenfo confuso de Vespúcio, torna-se difícil para os historiadores pronunciarem-se sôbre os 
seus objectivos e conseqüências. A análise da quarta viagem da Lettera não autoriza a crer que ela se 
destinasse à circunnavegação da América, mas à exploração geográfica e comercial do Brasil. 

A armada de 1503 era, possivelmente, a expedição anual de seis navios estipulada no 
contracto de arrendamento de Santa Cruz ao cavaleiro Fernão de Loronha e seus sócios. O ter sido 
seu comandante Gonçalo Coelho nada tem que deva surpreender, pois o cargo de Escrivão da Fazenda 
colocava-o em relações seguidas com os arrendatários dos impostos e concessões do Estado, e do seu 
trato com Fernão de Loronha sabemos ao certo, pois o seu nome figura na qualidade de testemunha 
em um documento cujo teor será publicado no próximo capítulo. 

A proeminência a que alguns historiadores elevaram Vespúcio, apreseníando-o como o 
descobridor de grandíssima parte do litoral brasileiro, prova-se indevida pelo exame atento dos textos. 
Verifica-se que a costa do Brasil, a contar, pelo menos, de 3° de latitude S. até às proximidades de 
Santos, foi aclivamente explorada por diversas e sucessivas frotas portuguesas, tanto oficiais como 
particulares, no primeiro lustro do século XVI. 

Duas expedições, pelo menos, entre Maio de 1500 e Setembro de 1502, tinham aplicado ao 

actual (?) cabo de Santo Agostinho os nomes de S. Jorge e S.»a Cruz. Até Agosto de 1503, a ilha 
Fernando de Noronha fôra sucessivamente baptizada com os nomes de Quaresma, S. João e S. Lourenço í66), 
Diversas expedições tinham abordado ao litoral, distribuindo nomes às angras, baías e cabos. Capistrano 

Thí, seaSon at Fernando Noronha prevails from March fo about lhe míddle of }ulv, during which time 
., . „ (6. ) <Tn

h= r S
d

e
a

a
v In the first three months of he ramy season thunder and light ning is common, and heavy it rains heaviiy mght and oay. n> ^ Sou//, America Pilot, pág. 161. 'tUlu neavv 

surfs prevail, especially 'Ãnces "have been reported of vessels having struck rocks or sandbanks, in the neighbour- 
(8o) «Numerous mstanc^ naans of ^ ^ 25o ^ and even so far as st paui ^ n j^neignaour 

bood of the equator, b^wee" sea iS to give a shock to a vessel similar to that felt when striking a rock or sandbank- 
that the effect of .f thle repoíts have been inyestigated to. confirme this.Op.pt. pág. 151. Todavia nasproxi-' 
many cases of vessels maxing meoc t- tenham sido assinalados quaisquer movimentos sísmicos. 
midades de Fernando Noronha naocoii escassa nomenclatura de Vespúcio na carta padrão, sôbre a qual deve coniecturar-se 

(66) O facto de nao t^urar ^ Canerio, parece-nos provar o caracter particular das expedições de 1501 e 1503 
foram executadas as cartas üe uai aparece em qualquer das duas e a ilha avistada em 10 de Novembro de 1503, 
Como vimos, o cabo de Santo Agostinriu de mártir n0 Esmeraido} de Duarte Pacheco. Isto indica que a nomenclatura 

.HÍ-* C ^ oiirenÇO SO 0 Cliauo LUUI v 1 hrimento or,+orir,r £»nihnr;i tk nPQinnarãr» Hr»  « í_jf i 
a e S.'joão procedem de descoo^ ^ 

passagem da quarta viagem da Le , 

.\J 141 v 1111 v/ O j v/ U.CA w V ^ ^ ^ _   _ ——m w , M E ^ an 
dia de S. Lourenço, só é clta°° C0TP 

Udé'scobrimento anterior, embora a designação do Esmeraído confh-me "indTrecta^mente 
de Quaresma e S. ]oao r relativa ao descobrimento da ilha Fernão de Noronha pela frota de 1503. 
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de Abreu admite que algum dos navios da armada de 1503, depois do naufrágio da capitânia à vista 
da ilha de Fernando de Noronha, tenham procedido à exploração da costa ao norte do Cabo de 
S. Roque em direcçao ao Equador (<>'). A cartografia revela-nos que por essas paragens-aliás pouco 

oninqioípS7n-rari0Srnai! reS'Pel0 asped0 de desolaÇão que as dunas imprimem ao litoral,—andou 
c.,h !n t * maS 6 3 3 dlílCl1 flxar 0 ano em que 0 2rande piloto percorreu as regiões 

rt™ UH r?' n0 espy0- en,re 0O/ 50 de Lat- S- 0 ^ P01™' P3'"6 "'ucMr-se do eZe cnt co das duas expedições narradas por Vespúcio é que a êle não pertence a exploração da 

S. ! Santa Marta, consignada no mapa de Canerio. Outras expedições, anterior- 1505, foram pois^ ao Brasil, como da a entender o relatório de Leonardo Chá de Masser e como 
se prova pelos consideráveis vestígios que elas deixaram na cartografia. Capitães, cosmógrafos, merca- 
dores em sucessivas armadas, desciam a costa oriental do Novo Mundo, avançavam para as regiões 

?0 + ,ande do.SaI 6 do Ri0 da Prata- Nessa onda de ambições que rola sôbre as vagas do Atlântico austral, Vespucio e apenas um homem como tantos outros, um homem da Renas- 
cença, fascinado pelos mistérios da Natureza, ávido de fama e de lucros 

(67) Breves traços da história do Brasil, a pág. 25. 
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O COMÉRCIO DO PAU BRASIL 

I —EVOLUÇÃO DO NOME DE VERA CRUZ EM SANTA CRUZ E BRASIL 

S mais antigos documentos referentes ao Brasil, isto é, as cartas de 
Caminha e Mestre João, datadas ambas de 1 de Maio de 1500, chamam 
respectivamente à nova região ilha de vera Cruz e Vera Cruz. Tal é 
pois, indubitávelmente, a primitiva nomenclatura geográfica, que ainda se 
depara na notícia mais moderna de João de Empoli. 

Este flcrentino, feitor de uma náu portuguesa armada por conta 
de Marchione, seu patrício, mas armador em Lisboa, foi na armada do 
capitão-mór Afonso de Albuquerque, que levantou ferro a 6 de Abril 
de 1503, e narrou a sua viagem publicada por J. D. Ramusio e traduzida 
no tômo II da Colecção de noticias para a história e geografia das 
nações ultramarinas. Aí conta como «nos achámos muito engolfados na 

altura da terra de Vera Cruz ou Brasil, descoberto alguns anos antes por Américo Vespucio C), da 
qual se tira grande quantidade de canafistula e de pau brasil; e não achámos mais nada de valor* (2). 

A narração do florentino, embora nada verídica quanto ao descobridor do Brasil, apresen- 
ta-nos já, ao lado da primitiva, a definitiva nomenclatura. 

Ao baptismo da terra recém-descobería presidiu evidentemente ponderosa razão de ordem 
mística, iSeria o eco dessa tocante cerimônia narrada por Caminha de chantar a «cruz, para seer 
milhor vista na praia além-Atlântico: a cruz, símbolo da religião professada com ardor pelos portu- 
gueses de então ... ? 

À mesma cerimônia se refere D. Manuel em duas cartas ao rei de Castela, cujos originais se 
desconhecem e das quais nos chegaram três versões. 

Uma delas é a impressa em Roma, no ano de 1505, em língua italiana. As notícias desta 
carta abrangem as expedições de Cabral, João da Nova, Vasco da Gama, Lopo Soares e D. Francisco 

m 

m 
•5 

a 

v 

(') Esta atribuição a Vespúcio do descobrimento do Brasil por um florentino, empregado dos Marchiones, dá 
sinqular força à conjectura de que Américo Vespúcio foi contratado pelos poderosos armadores seus patrícios. O mufismo 
oficial e dos cronistas deixa entender que êle não exerceu na armada de 1501 cargo de nomeação regia. Tudo parece indicar 
que viajou num navio mercante armado por Dartolomeu Marchione. ^ 

(2) Êste mesmo João de Empoli vai, segundo parece, na nau Betem para Cambaia em 1515 (Corpo Cronologico, 
da Torre do Tombo, p.te H, m. 62, n.o 36). Em 25 de Fevereiro do mesmo ano havia-o o Pontífice recomendado a D. Manuel 
pelo breve Accepimus dilectum filium, 
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de Almeida (3)- Ai se lê: «alia quale terra d'Santa croce pose il nome; e questo per che nel litto fece 
adnzare una altíssima croce...» (4). 

£$udfct>eíd A versão espanhola da carta 
ponH ccta ücnuryo kpamrtio celrtropotío tBmo-jfam. de D" Manue!' datada de 29 de Julho 

teX.';bonap enãârcín mcitêíia&efpccfaiict t^ogaricr^at ' de ^Ol, dada a publico por Na- 

fóríebc^ridíaçUraawSèsreroírcípcrríco eávnã/Cmâe varrete C), diz apenas: «Ia qualpuso 
OtórrtfifâCflítcbur.bíIftgSiíoiccíhjmi^íncàsüccpADíre nombre de Santa Cruz-». 
rno í>e (bíto peüsctamrnafü hi^Capiwmo gencrale ^cíi-o tCamatikste A versão portuguesa da mes- 
fííu?5 iCabtalc- iHamcardo paffafo il capo verde fcopeífeno «erals- ma carta é um traslado coevo dos 

vnsfcrrünouamcícanotííiaoe qíla nfacuropavenytâmlla arquivos do Estado, em Veneza, 
q-Mle terra o íSaníacrocc«ofeilnome; -z qfrcpchcnel Imo Zetratiíanta Publicada em 1890 por Delgrano (6),' 

fuadmarcvnae.mutr.ücroce.-aímTacbiah anoien-anuít^ croce- fac-similada em 1906 por Eugênio 
ua ouero mudo nuouo. do Cant0i e reproduzi5a de 

3
p
e™ 

Passagem fac-similada da edição princips, romana, (1505) da carfa dirigida 155 a 168 do presente Volume. É 
por D. Manuel ao rei Fernando de Castela. q meSIUO texto da VGrsãO espanhola 

  , , n , , com a única variante da data, que 
aparece sendo 28 de Agosto de 1501, e nela se lê, tal qual na tradução castelhana: «a que pôs 
nome Santa Cruz*. v ' 

nomo uf f0ra po!slv2l.autenílcar a carta de 1505, feriamos oficialmente declarada a origem do 
" + a r-3 -T' 0.wav:f' a

J
carta, de 1501' clue reüne maiores condições de autenticidade, e também a carta de Caminha nao elucidam este ponto, dando margem às duas hipóteses: de haver o baptismo 

da terra precedido a cenmonm do hasteamento da cruz, como conjectura o sr. Lopes de Mendonça ou 
ser conseqüência dessa cerimonia. De qualquer modo, parece-nos haver íntima correlação entre os 
dois fados. Ligando-os, afastamo-nos da versão de Varnhagen e de frei Vicente do Salvador encos- 
íando-nos de preferencia às cartas de Caminha e D. Manuel. 

Varnhagen diz-nos que Cabral, dando o nome de Vera Cruz à nova terra, pretendeu comemorar a 
es a que a igreja ia celebrar (■). Capistrano de Abreu corrige-o aventando que Cabral para isso atendeu 

a cruz da ordem de Cristo, que figurava na bandeira dada pelo próprio rei na hora da partida. 

Muito antes de Varnhagen, frei Vicente do Salvador, que desconhecia a carta de Caminha 
escreve: «O dia que o capitão-mór Pedro Alvares Cabral levantou a cruz era a 3 de Maio, quando se 

Tnl Z,™ l™ençao da *anta cruz em que Christo Nosso Redemptor morreu por nós, e por esta causa e a erra que avia descoberto de Santa Cruz e por este nome foi conhecida muitos annos* (8). 

de Maio nem Santa Qa
Sa2em duas inexactidões: na data do baptismo e no nome da neófita. Nem 3 

r • u ^S!e Ç?"!? hls
1
torico' embora de pouca monta, tem de ser visto hoje à luz das cartas de aminha e de D. Manuel, e do seu cotejo se conclui que, por inspiração religiosa, Cabral mandou 

arvorar uma cruz na praia (9), designando o próprio sitio em que devia ficar, e chamando-Ihe Vera 

Saldanha é ~noü =0,-ufrina- ^ armatla 4503 do*3 Albuquerques, em 1503. A expedição de Antônio 
e rompntánn<f arh incidentalmente. O texto italiano e a sua tradução por Prospero Peragallo, acompanhada de notas 
nsbo^en,t8

á
q

r 0Shaa^í?^PUb^d0S ■naS am0,rinf Somls.sâo Portu2uesa do Centenário do descobrimento da América ' ♦ J a e-lça0 PrincePs de 1505 fez Eugênio do Canto uma reprodução fac-similada. ' 
de nedra rr,™ sobre o mesmo facto assim se exprime; <Nesta terra mandou Pedra!vares metter um padrão 
tofczjní £es,i rx iz"óe **• e ^ «•«- • »• 

de pág. 167 ^do pteseXXvoíumXeXapIndke ao'càpttgn. 94 3 101 d0S •" "s Vev-se a nota 
S Bojletino delia Societá Geográfica Italiana, Série 3.a, vol. III, páqs. 271 e seg. 
m s a Geral do Brazil, 3.a edição, pág. 119. 
m flistoria do Brasil, por Frei Vicente do Salvador. Edição revista e anotada por Capistrano de Abreu 19lfi nán 

referentes a
( fi resumo do Diário de Colombo, escrito por Las Casas e publicado por Navarrete, na relação dos sucessos gentes a 16 de Novembro de 1492, lê-se: ^Porque en todas las partes, islãs y tierras donde entraba deiaba smmnrl 

nrpídoç unn nzc"!™ en barca V fue a Ia boca de aquellos puertos, y en una punta de la tierra halló dos maderos muu grandes, uno mas largo que el otro, y el uno sobre otro, hechos una cruz, que diz que un carpintero no los nudier* nnnll 
mas proporcionados: y adorada aquella cruz, mandó hacer de los mismos maderos una muy grande y alta cruz» 

Ve-se que a cerimônia de Vera Cruz tinha precedentes. Colombo, oito anos atrás, inaugurara no Nnún M.mHo 
a Prahca portuguesa da implantação do sinal do cristianismo. Na relação referente a 12 de Dezembro lê-se no niarin Hn 
descobridor da Amenca: <No partiô aqueste dia por la misma causa dei viento contrario dicha. Puso una erran rmz á h, 
entrada dei puerto, de la parte dei Oueste, en un alto muy vistoso, en senal (dice el) que vuestras Altezas tienen la torra 
por suya, y principalmente por senal de Jesu cristo nuestro Senor. y honra de la cristiandad... > terra 

nht. „ /> Xi3 Sna K via3emi Colombo baptizou com o nome de Santa Cruz a ilha de Hvav uma das CaraThas ond*. chegou a 4 de Novembro, e com o nome de Monte Cristo uma montanha junto ao rio de Santiaoo Na fa 
posse da terra de Pária mandando erguer uma cruz. " «u uu ue oantiago. Na 3.a viagem, tomou 
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Cruz, nome que no seu regresso o rei transformou em Santa Cruz (10). Aliás, o uso de hastear uma 
cruz nas terras descobertas era antigo. Datava do tempo do infante D. Henrique. Por Santa Cruz nos 
aparece pois designada pelos cronistas Castanheda, Góis e Osório, e oficialmente terra de Santa Cruz na 
doação a Fernão de Loronha, em 24 de Janeiro de 1504, cuja confirmação chegou até nós ("). 

João de Barros chama-lhe, referindo-se à viagem de Fernão de Magalhães: * Nossa província 
de Santa Cruz, que vulgarmente chamam Brasih. 

Por Terra S. Crucis é designada no portulano 2803 de Egerton (12). Em 1887 publicou o 

Figure des Brifilians. 
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Costumes dos primitivos habitantes do Brasil segundo uma estampa do livro "Une fèfe brési/ienne célébrée a Rouen en 1550". 

dr E F Hamy um artigo intitulado Notice sur uns mappe-monde portugaise anonyme de 1502, recêment 
découverte à Londres (13), acompanhado do íac-simile do planisfério. Nêle se lê muito claramente Terra 
Sctè Crucis designando o Brasil. Anterior é o planisfério português mandado por Alberto Cantino ao 
duque Hércules* d'Este, a cujo desenvolvido estudo foi dedicado o cap. X do presente volume, e no 
qual a terra recém-descoberta é ainda denominada Vera Cruz. 

Aí se vê já um rio de brasil, o que parece indicar o achado do pau brasil nesse local, nas 

fm «^mpihanfp é o fado narrado pelos Comentários, de Afonso de Albuquerque ter mandado colocar huma 
I 4,4 '/., mie se fez de hum mastro e poz-lhe nome Ilha de Vera Cruz, numa ilha situada na bôca do eruz grande e muito alta que serez^ ^ ^ ^ 4 a ed.ção Coímbra) Iniprensa da Universidade. 

estreito de ^b"el:^"dt4Ls'D0r na0 trazer na armada padrões dos instituídos por D. João II, obedeceu à antiga tradição. 
iVfppfp ns naueoadores «iam marcando a passagem ao longo da costa africana levantando cruzes de v. np.ronadores «iam marcanao a passagem ao longo da cost 

Desde o tempo .do,^nte os navega j Martins, Os filhos de D. João I, a páo. 76. 
madeira, sinais simbólicos de suzerama». „ f„lc _ tais Sirnuoucos ue ^ livr0 37, fols. 152. 

Í121 Reoroduzido entre págs. 18 e 19 de Les origines de la cartographie portugaise, de Denuce. Gand, 1908. 
O N 0 4 do BuHetin de Geographie histonque et descriptwe. 
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proximidades do fundeadouro da esquadra descobridora, e presumíuelmenle pela expedição de 1501 
Note-se, o achado do pau brasil uas lerras ocidentais remontara, pelo menos, à 2.• viagem de Colombo ("). 

ir j Tentaram identificar êste rio Cândido Mendes na sua Introdução ao Direito Mercantil do 

Tpaut p6! rVr' 0rV1Rleu DerbV nUma mono2rafia Pub!icada na Revista do Instituto Histórico de 
t,* tí f]' 5 Rlbeiro' 30 temP0 bibliotecário do Ministério das Relações Exteriores do Brasil 

J f 'C°U Um estud0 Publlcado na Revista Americana do Rio de Janeiro com o título Um problema histórico-geográfico. 

. Gomes Ribeiro identifica o rio de brasil do planisfério de Cantino com o actual rio Pitanqa. 
circu"stan

/
aa de caractensar-se um tal rio, perante os navegadores, pela riqueza da sua produção 

em pau brasil, inspirando isso o seu nome, não podia deixar de, por sua vez, actuar também no espírito 
dos indígenas, levando-os a dar-lhe uma denominação de igual significado, sabendo nós como procediam 

estes sempre atentos aos fados ou objectos mais impressionantes, ao dar qualquer denominação às 
ocahdades ou acidentes geográficos, como rios, lagos, montanhas, etc. Ora, em Tupy, o pau brasil era 

CBrasTrLr^R pahltan3a' ^ IbÍrá ^ 6 Pyíã (uermelho^ No Ponto exacto da localização do rio 
IZln f r f" n0 SeU mapa demonstrativo da derrota de Cabral (") 0 rio Pitanga, que Moreira o denomina Ipitanga e outros Ibipitanga. Está êle situado, segundo Moreira Pinto, junto à vila 
de Trancoso, bem perto de Porto Seguro actual, e não longe do antigo. Pensamos pois que é êsse rio 
bipitanga que corresponde ao rio Brasil (isto é, do pau brasil) antigo, tendo-se alterado o seu nome 

primitivo, Ibirapitanga, para Ibipitanga e depois para Ipitanga, por efeito da conhecida lei filolôgica do 
menor esforço. O silencio de Gabriel Soares sobre tal rio não pôde invalidar sua existência atestada 

PBrasüirShrp0n J' ^ v estranho à Primeira vista, da antecedência do nome europeu Brasil sobre o indígena Ibirapitanga, explica-se perfeitamente, porque, como diz Cândido Mendes- *na 
nomenclatura de tais não se lêem os nomes indígenas, que os nautas ignoravam, e foram depois 
aplicados, fazendo esquecer os primitivos e estabelecendo confusão (16). Por analogia vêmos o rio de 
Canafistula, assim nomeado por Américo Vespúcio, tomar depois outros nomes, entre os quais o indígena 
de Cotinguiba ou Japaratuba (Orville Derby cit.)*. muigena 

P cn?1161" 36 aceit! ou/e2eite a solução de Gomes Ribeiro, o facto indiscutível é que no primeiro e mais antigo mapa português do Brasil, composto em 1502 com o resultado das expedições de Cabral e 
^ spar de Lemos, da armada de 1501 e da de João da Nova no mesmo ano, figura já, próximo da 
designação mística de Vera Cruz, a palavra brasil, que haveria de aplicar-se à terra. 

• n - • jS .e^Pecbç°es mercantes, inicialmente ocupadas no comércio do pau brasil tiveram nois influencia decisiva na nomenclatura geográfica. P 

desionando^DÓr^atTá Cru/n"*611 T "^ê™3- 0s documentos oficiais e cartográficos continuaram designando por Santa Cruz o novo domínio da coroa portuguesa, muito embora os mercadores e as 
tripulações dos seus navios lhe chamassem já terra do brasil. mercaaores as 

ipnpnHa ^ Pío^omeu de 1508. o novo domínio é designado por Terra Sanctae Crucis, e na legenda se diz que os portugueses dali exportavam o pau brasil, também chamado verzini. A edição 

pL™ (Veneza) conserva a mesma nomenclatura, mas já no mapa-mundo de Jerónimo Marini a América austral aparece, nesse mesmo ano, denominada Brasil. 

Vejamos agora o que sucedia nos documentos oficiais. 
No Regimento dado a D. Francisco de Almeida, em 5 de Março de 1505, lê-se: 

necesidadp tomando a diJa a3°a na costa de Bezigiche se pellos tempos vos não servirem tevessevs ao diante ma mais augoa q esperamos em Noso Sôr q nam seja porem acontecendo 1} asp fose se vos achasseis pello 

•N3^£X*x86>£l6X9eN5gx9Çxsç>S|exs 

pensos * utss. t scí sTir"4- 

de madeira de brasil, e q„e hTelatíf. "3^ Sástl X "s? poXaí e^ia'^^^ tôdaíís ífsaTáo' 
mundo. Na ^ ~ 

í16) Cândido Mpndps nn níf «-íe. im (l6) Cândido Mendes, op. cit. pág. 194. 
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caminho q fizeseis iam cheguado a ylha da f poderes vyr a ella e hy tomar a augoa e lenha 
q vos cumprir e ahy fazerdes loguo vosso caminho em boôa ora sem mais defença. E neste 
caso de yrdes a dita ylha ou nam deixamos a vos q façaes o q mais nosso serviço vos parecer 
segundo ha necessidade q da dita agoa teverdes porque quando ha nam ouvesse e fosseis 
abastado da dita agoa vos poderdes prober allê do dito cabo a verei s por escusado fomardes 
a dita ylha da Cruz por nam fazerdes em vosso caminho demora sem necessidade* (17), 

Já no regimento dado a João da Nova se lhe chama ilha da cruz. Aquele mesmo parágrafo 
com ligeiras variantes, encontra-se nas instruções datadas de 1507, dadas a Fernão Soares (18) e 
igualmente se encontra no regimento de uma viagem à índia, cuja data é desconhecida e publicado na 
edição das Cartas de Afonso de Albuquerque (19). 

Mas outra muito diferente designação nos aparece por esta mesma época, principalmente 
adopfada por estrangeiros. 

Giovanni Matteo Cretico, agente de Veneza em Lisboa por ocasião do regresso de Álvares 
Cabral em Julho de 1501, em carta de 27 do mesmo mês, chama à região recém-descoberta la terra degli 
papagá, no globo de Schõner (1520), a América do Sul aparece com a legenda America vel Brasília 
siue papagalli terra, também no Ptolomeu de 1522 aparece-nos o Brasil designado como Terra papagalli- 

Passando do reino animal para o vegetal, vamos encontrar a designação que ligeiramente 
modificada veio a tornar-se definitiva e perdurar através os séculos, na nomenclatura derivada da maior 
fonte de riqueza e de exportação primitivas. 

Com efeito, no Livro da Náo Bertôa, manuscrito datado de Fevereiro de 1511 já a região 
nos aparece designada como Terra do brasill, e até ho brasill. Também por Terra do Brasil! é designada 
em 1 de Abril de 1512 por Afonso de Albuquerque na célebre carta dirigida a D. Manuel em que diz 
mandar-lhe um mapa—que por sinal desapareceu-feito por um piloto de Java, no qual figura a ferra 
do Brasill (20). Já antes Duarte Pacheco, no Esmeraldo, lhe déra igual designação (21). Oficialmente' 
encontrámo-la na carta de D. Manuel a Fernando, de Casfela, datada de 6 de Setembro de 1513 onde 
lhe chama «a nossa teera do Brasilh ("). Por Terra Brasilis e Regio magni brasilis é ainda designada 
na carta dos Reinei, reproduzida no livro já citado de Denucé. Bem assim na carta de 22 de Janeiro 
de 1518, escrita de S. Domingos ao rei de Castela pelo Ld.o Alonso Inago e publicada em Torres de 
Mendoza (33), faz-se referência às terras firmes dei Brasil. No mapa do Visconde Maiolo (1527) 
aparecem as duas designações, a antiga e a moderna: Terra Sante Crusis de lo Brasil e dei Portugal!. 

No mapa de Diogo Ribeiro (1529) encontramos a designação simplificada, embora não comple- 
tamente, de Tierra dei Brasil (24). E assim também no Diário de Pero Lopes de Sousa, dado à estampa 
em 1839 por Vamhagen, basta atentar no título: Diário da navegação da armada que foi á terra 
do Brasil em 1530. 

Marfim Afonso de Sousa é designado como governador da Terra do Brasil, logo no princípio 

do texto, e na verdade encontra-se no respectivo registo de nomeação: «Martim Afonso de Souza do 
meu conselho capitam-mór darmada que envpo à terra do brasilh (25). 

Porém, quási da mesma data é uma carta de D. João III (26) em que indiferentemente nos 
aparece terra do brasil e costa do Brasil, escrita em 1532, e nos forais assinados por D. João III 
entre 1530 e 1540 também encontramos indiferentemente a mesma nomenclatura. 

Ainda no roteiro de Vicente Rodrigues, dos fins do século XVI, aparece a designação terra 
do Brasil à mistura com Brasil, predominando entretanto esta última (27). Da mesma maneira na obra 
de Pero de Magalhães Gandavo í"8), escrita no tempo de D. Sebastião, se encontra Terra do Brasil 

(") T do Tombo, m. 2 de Leis, n.o 13. Encontra-se impresso a pag. 272 e segs. do tômo II das Cartas de 
Almso 4. da Tone da Tonto, a pág. 160. 

(") Tômo 111, pág. 185, , 

!"! ÍS TélSTialtm ^ oceano:Edição de R. Bas.o, a pâg. 16. 
p) Alguns documentos, a pag. 292- . . a Dáo 2g6 

(") Facsimflado, como ^'anterior, na obra de'). T. de Medina, El descubrimento dei Oceano Pacifico, Santiago 
do Chile, 1920. D.ar.o cjtad0j págs. 62, 64, 65, 

O pi/LvocC1 ^ortuaueses da viagem de Lisboa à índia nos séculos XVI e XVII. Lisboa, 1898. 
P) fômo lv da Colecção de noticias para a historia e geografia das nações ultramarinas. 

Fac-símile da nomenclatura 
ylha da J- e ylha da cruz, segun- 
do a grafia quinhentlsta. 
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Pnr +.1 J,001110 ^ natural, esta foi a designação que prevaleceu. Bastava ser abreviada e 

vãmente^ ^ « SS 

se m„dar/o e ar,eS diabÓ,kaS' 

sre rjs, ss rs„L^ uís (
d~ srrisr^ 

da índia, cuja primeira edição temos presente e é datada de 1554: ...«Nesta terra mandou Pedralvares 
meter hum padrao de pedra cõ hüa cruz e despois se perdeo este nome e lhe 1 í 

^ Tí r uaa Chvonica de D- Ma™el, por Damião de Góis, cuja primeira edição é datada de 1566, no capitulo LV da primeira parte intitulada Do descobrimento da Terra de Sancta Cruz lê-se 

JLn ^n-eS ^ ^ alVareS PartÍ5Se deste lu^r' mand™ Poer em terra hüa 0^1 pedra quomo por padrao, com que tomava posse de toda haquella província, pera coroados de 

dn ^-n a qUm P0S n0Tn SanCta CrUZ P0Sf0 gUe Se a3rora (erradamente) chame do Brasil mr caso 
tírní ver™elho We de"a vem, a que chamam Brasil...*. D. Jerónimo Osório escreve' por seu 
IT/LV/ rnr ^ QUam CapralÍS Sanctae crucis nomine ce^ri voluit (quam nuZ BrZiliam 

u^a//o, reproduzindo-se na edição de ls32 os mesmos dizeres da de 1540. 

. . No Pwro das Amadas, o notável manuscrito da Academia das Sciências de Lisboa fala -p 
,a simp.esmente em Brasil, e bem assim no roieiro da viagem de Fernão deTga^ 

r i—* 

51 «r» 

II-A PROCEDÊNCIA DO NOME BRASIL.-COMO OS DOCUMENTOS PORTUGIJFSFS 
DAS PRIMEIRAS DÉCADAS DO SÉCULO XVI DESIGNAM O PAU DE TINTURARIA 

PAU brasil, que desta fôrma caracterizou esta parte da América, era conhecido na 
uropa havia séculos. «Vinha em fóros,—escreve Capistrano de Abreu {2*)~de 

que, retirada a casca restava o amago vermelho, contendo uma matéria corante 
empregada na tintura de pannos e em miniaturas de manuscritos, máximo quando 
se queria salientar os tons roseos. Na pintura era menos empregado. A madeira 

servia também para obras de marcenaria. Designando uma ilha, figura este nome 

—1531 no Altas dos Medieis, e continua pelos séculos seguintes. 

Hp um rirrui* c -j. , €Dus cartas medievais algumas dão o nome a uma só ilha, ora em forma 

ilhas semi circularei a™ente re9ular' ora em forma de meia lua; outras designam com esse nome duas 
mais ^ por"m

A
estreito- Na ca^a de Pizigano, de 1367, ha ires ilhas Bracir. a i meridional situada no grupo dos Açores, na latitude do cabo de S. Vicente; a seounda a N u/ Hn 

node 3 to/r%a ^ ^ 7750 mUÍt0 dÍSta"te da ccsta da Ma*da' ZngeTa t* do Brasil pode identificar-se com a Terceira, onde existe ainda um monte Brasil proximo á cidade de Angra 

.. .. Como_se deu tal denominação á ilha ê ponto por liquidar. Entendem uns que o nome Brasil 
esta ligado aos fenômenos vulcânicos assinalados no arquipélago açoriano. Entendem outros oue ali se 
teria encontrado si nao o verdadeiro brasil, pelo menos um succedaneo. que beTpoTZTu^ 

(-') Nota A de pag. 35 da 3.a edição da Historia Geral do Brasil, de Vamhagen 
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A 19 de outubro de 1470 el-rei D. Afonso V prohibiu ás pessoas que tinham privilegio de comerciar 
com Guiné negociar com as tintas do Brasil, que reservava para si. Igual prohibição não se fez para 
as ilhas; e si ponderarmos que, nas diferentes formas graphicas apuradas por Kretschemer e indicadas 
em nota anterior, não se vêem formas congeneres de verzi ou verzino, pode-se sem grande esforço 
concluir que o Brasil ilha occidental nada tem com o producto oriental. Com o vulcanismo dos Açores 
não se prova nexo; e é pouco provável que os primeiros viajantes não imaginassem para um monte 
em ignição outro nome que o de simples brasa. Mais natural é que o nome proceda de origem celtica; 
ha até quem o decomponha: braaz, grande, i. Em todo o caso Brasil como ilha apparece sempre no 
Atlântico e sempre a W. de terras primitivamente habitadas por celtas-". 

O que pode asssverar-se é que antes de designarem êste continente por Terra do Brasil, isto 
é, terra onde crescia o pau brasil, já havia na nomenclatura geográfica Ilha do Brasil e o Brasil, ligadas 
ao arquipélago açoriano. Nas reproduções cartográficas do geógrafo alemão Sophus Ruge (30) aparecem 
7 de brasil e de brasil, e quási contemporâneos da crisma da Terra de Santa Cruz são as cartas de 
Valeníim Fernandes, já antes da obra de Sophus Ruge reproduzidas no Archivo dos Açores (31). Lá se 
vê o Brasill, em autêntica grafia do princípio do século XVI, referido à ilha Terceira. E já na carta 
catalã de 1375 deparamos com a jnsula de brasil. 

«O pao brasil é pelos habitantes chamado Arabutan —escreve um autor i32),—parecido em 
tamanho e quantidade de folhas com os nossos carvalhos. Alguns ha de 3 braças de circunferência: 
são as suas folhas como as do buxo ou da palma e não teem fructo algum. Este pâo é transportado 
aos navios com grande dificuldade porque os brasileiros não se querem empregar nisso. Por causa da 
dureza e dificuldade em o cortar e rachar e porque não ha animaes que o levem para bordo, ás vezes 
leva um ano a carregar um navio». 

Comentando um passo em que Garcia da Orta se refere ao brasil num dos seus Coloquios, 
diz com a sua habitual erudição o Conde de Ficalho: «o brasil, de que Orta fala apenas de passagem, 
merece no entanto uma nota especial. Era a madeira de uma arvore da família das Leguminosas, 
Caesalpinia Sappan, de Lineu, madeira empregada na tinturaria e conhecida no comercio europeu, 
desde os antigos tempos da idade média, pelos nomes brasil, bresil, em italiano verzino, os quaes se 
julgaram derivados de brasa ou braise, pela côr vermelha da madeira. É bem sabido como uma madeira 
ou diversas madeiras semelhantes a esta, tendo as mesmas aplicações e procedendo de varias especies 
do mesmo genero Caesalpinia, se encontraram nas terras da America visitadas pelos portugueses logo 
no começo do XVI século. E é também conhecida a phrase em que Sarros lamenta que o nome de 
Santa Cruz, primitivamente Vera Cruz, se mudasse por influencia do diabo no de um «páo que tinge 
pannos». Deixaremos porem esta phrase e as reflexões que poderia suscitar o nome Brasil dado ás 
terras de Santa Cruz. Começando a vir o páo brasil em maior quantidade da America, passou o nome 
especialmente para a mercadoria nova; e o antigo brasil da índia e outras partes da Asia voltou a ser 
geralmente designado pelo nome asiafico de sappan ou sapang no arquipélago Malayo, o qual parece 
prender-se ao sanskrifo patanga, ou ao malaplam chappam, que significa vermelho. O Brasil asiatico 
havia sido conhecido dos portugueses e designado por este nome antes do descobrimento da America; e 
no Roteiro da viagem de Vasco da Gama se lê que em Tenacor (provavelmente Tenasserim), se encon- 
trava muito brasill, o qual «faz muito fino vermelho». Depois da mercadoria da Asia ser geralmente 
suplantada no comercio pela de procedência americana, ainda continuou, no entanto, aquella a ser 
conhecida por algum tempo. O brasil de que falia Orta é evidentemente o asiatico, confundido ocasio- 
nalmente pelo seu amigo mercador com o sandalo vermelho. E do Lyvro dos pesos se vê também como, 
no meado do XVI século, o brasil era uma mercadoria bem conhecida, tanto em Ormuz como em 
Malaca » (S3). 

A madeira do brasil, em italiano verzino, é a madeira da Caesalpinia Sappan, indígena na 
índia ocidental e no Malabar. É empregada para tingir de vermelho diversos tecidos de algodão e de 
linho, e mencionada por Abulfeda e Ibn Batuta. 

O nome de Brasil aposto à terra provém da madeira brasil que os primeiros exploradores 
trouxeram daquela região, onde também se encontram duas espécies de Caesalpinia. As frondosas 

l 
(30) Valentin Ferdinands. Beschreibung der Azorem, von Sophus Ruge. Dresden, 1901. A páqs. 152 e 162. 
(") Vol. I, entre págs. 150 e 151. 
(32) Description de l Amérique. Amsterdam, 1538/"' 
(33) Coloquios dos Simples, edição do Conde de Ficalho, Lisboa, 1895. A pág. 289 do vol. II. 
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florestas de madeira cuja etimologia tam discutida é (31), impressionaram logo de princípio os portugueses 
e, se dermos crédito a Gaspar Corrêa, na própria náu portadora da feliz nova a D. Manuel do desco- 
brimento, já alguns dos preciosos toros vieram transportados, e no mapa de Cantino, executado em 
Portugal no ano de 1502, essas árvores, bem como os papagaios, aparecem em todo o seu viço 
e esplendor. 

Todavia, pode afoitamente afirmar-se, como já atrás vimos, que só no último quartel do século 
XVI a nomenclatura comercial se fixou e radicou definitivamente, suplantando a mística, quer na expressão 
popular, quer ainda na erudita. A primitiva designação religiosa de l/era Cruz, Santa Cruz ou Ilha da 
Cruz lutou durante bastante tempo, ajudada pelas estações oficiais e coexistiu com as designações 
mercantes, vencedoras afinal por mais espalhadas e populares. 

Pouco se sabe da carga que o navio de Gaspar de Lemos trouxe de V/era Cruz, além do 
referido por Caminha e Gaspar Corrêa, mas temos notícias de que a armada de Cabral, no regresso da 
índia, segundo os relatos de Vespúcio, de La Faitada e de Cretico (35) e a carta de D. Manuel aos reis 
Católicos (36), transportou para Lisboa grande quantidade de canela, gengibre, pimenta, nós moscada, 
almiscar, benjoím, canafístula, almacega, incenso, mirra, sândalo, aloés, ambar, cana indica, laca, porcelana, 
diamantes, pérolas, rubis, etc. 

Em confronto com estas riquezas, as primitivas mercadorias de Santa Cruz não eram outras 
que o «pâo vermelho, a que chamão brasil, bogios e papagaios» (37). 

Não obstante, a terra novamente descoberta vai ser agora o campo aberto à actividade dos 
mercadores com a cooperação ou o incitamento do Estado. 

III—O ARRENDAMENTO DA TERRA DE SANTA CRUZ A FERNÃO DE LORONHA 

OR uma carta de Pietro Rondinelli, escrita de Sevilha a 3 de outubro de 1502 e 
publicada na Raccolta Colombiana (38), sabemos do arrendamento de Santa Cruz 
a alguns cristãos-novos, com a condição de todos os anos mandarem seus navios 
a descobrir trezentas léguas de terra para diante, e ali erigirem fortaleza e con- 
servarem-na três anos: no primeiro nada pagariam, no segundo pagariam um 
sexto, no terceiro um quarto do que levassem para o reino. 

No relatório de Chá de Masser, escrito de 1506 a 1507, cujo texto original 
e tradução se encontram no volume da Academia de Sciências de Lisboa, comemo- 

rativo do descobrimento da América, lê-se que o arrendamento era de vinte mil quintais de pau brasil, 
um dos quais custava meio ducado e se vendia por dois e meio a três (39). 

E neste documento que aparece a primeira referência a Fernão de Loronha na qualidade de 
concessionário e associado dos cristãos-novos. Tratando-se do primeiro arrendamento ou exploração 
comercial das terras de Santa Cruz e porque o concessionário legou o seu nome a uma ilha que é 

F4) F. Assis Cintra, na sua monografia O nome Brasil com s ou z (S. Paulo, 1920), trata largamente da questão, 
passando em revista as treze hipóteses etimológicas da palavra, adoptando a derivação do germânico bras. genitor do 
português brasa. ' a 

F4) ,(-ar
r
ta escrita de Bezeguiche, a 4 de Junho de 1501, por Américo Vespúcio. Veja-se pág. 190 do presente 

volume.—Carta de La Faitada, de 26 de Junho de 1501. Veja-se pág. 168 do presente volume.—Carta de Cretico de 27 
de Junho de 1501. Veja-se pág. 195, nota 94. ' 

(36) Veja-se págs. 165 a 167 do presente volume. 
(37) Chronica de D. ManueJ, de Damião de Qóis, no cap. 65 da Parte primeira. 
P) Parte III, vol. II, pág. 121. A passagem do importante documento relativa ao Brasil foi transcrita a 

pag. 255 da presente obra. 
í39) Veja-se a passagem da Retazione di Lunardo de Cà Masser, a pág. 278 do presente volume. 
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parte integrante do território do Brasil (40), tudo o que contribua para lançar alguma luz sôbre esta 
figura assume importância histórica iniludível. 

mil durado* %ZlZdatTarÍ0 [ernã0
rf

e Lor°nha' christão novo. tinha contracto por dez annos e cada anno pagava quatro 
f «írr z 05 05 tz hrzs e navios â terra- é pouco provavei ^ ^ 

mente o contrario*. primitivamente de S. João. e mais tarde de Fernão de Loronha insinue aparente- 

Tais são as palavras com que Capistrano de Abreu se refere à primitiva exploração mercantil 
d o novo domínio da coroa de Portugal, em uma nota à Historia Geral do Brazil, de Varnhagen (") 
Muito para lamentar é sem dúvida que ponto tam primacial seja mal elucidado por documentos coevos" 
pois e desconhecido o texto do contracto inicial dessa exploração. 

Entretanto, uma ponta do véu se ergue ao termos conhecimento dos privilégios concedidos 
aos mercadores alemães pelo monarca venturoso em 6 de Outubro de 1503 («): ...«f queremos e nos 
praz que mercando espiciaria ou abrasil e ou outra qualquer mercadoria que sse trouver das índias e 

as erras^ novas que se ora descobrirem pouca ou muita nom sejam obrigados de pagar sisa nem 
outro direito algum da compra, levando a dita mercadoria fóra destes Repnos e senhorios delles resal- 
vando que do que comprarem na frota e naaos que foram com ho almirante e asp mesmo na torna 
viagem das naaos que ora vaão nestas duas armadas que partiram derradeiras pagaram de sisa cinquc 

'VW) í/VVyvv^vfcnAziy^j^ 

por cento e mais nom e asp do que comprarem nos navios do trauto de Fernam de Loronha das 
terras novas dutando o tempo do seu contrauío que sse acabará no anno de mil b c b (1505) e em 
todallas outras naaos da índia e asp sapdo o tempo do contrauto do dito Fernam de Loronha das ditas 
terras novas nom pagarom do que asp comprarem das ditas partes das índias e terras novas 
nenhua cousa...» 

Antes de mais nada registe-se uma rectificação importante. 
O contracto com Fernão de Loronha não foi por dez anos, aliás não terminaria, como diz o 

registo manueüno, em 1505. Na verdade, mais nenhuma referência se encontra a esta excepção das náus 
do trato do Brasil nos privilégios concedidos ainda no reinado de D. Manuel. Assim, a 4 de Novembro 
de 1509, concede o rei, por dez anos, privilégio aos framêgos mestres e mercadores de Frandes e 
d O landa e naturaes das terras e senhorios do duque de Borgonha assi estantes moradores ê a nossa 
cidade de Lisboa como quaesquer outros que novamente a ella e a estes Reinos vierem com merca- 
dorias (43), de isenção de certos tributos. 

Nenhuma referência às terras novas, nem designadamente ao Brasil. 
A 18 de Setembro de 1510 concedeu o mesmo monarca privilégios por quinze anos aos 

«mercadores burgualezes estantes em a nossa cidade de Lisboa (") e da mesma maneira nenhuma 
referência fêz ao Brasil. Bem assim em 30 de Agosto de 1509 quando concedeu novo privilégio aos 
mercadores alemães por quinze anos. Concedendo-lhes privilégios para carregarem mercadorias em 
quaesquer náus que quisessem, só exceptua cs açúcares que se carregarem em naoos e navios de 
nossos naturaes (46). Ainda em 27 de Abril de 1510 D. Manuel deu privilégio aos mercadores burga- 
leses, os quaes burgalezes sam xpovã de Hõra e D.0 delas covas Rubias, por 15 anos, entre outras cousas 
para poderem livremente trazer mercadorias nos seus navios «que possam carregar todas suas merca- 

(40) O descobrimento da ilha Fernão de Noronha foi largamente debatido nos capítulos IX e X da presente obra. 
(41) Nota D de pág. 133 da 3.a edição. 
(42) Registados na Chancelaria de D. Manuel, L. 22, fl. 25. Também publicados no Archivo Histórico Portuguez, 

mas numa cópia bastante mais moderna. 
(43) Tôrre do Tombo, Livro VI de Místicos, fl. 72. 
(44) Idem, idem, fl. 100, verso. 
(45J Tôrre do Tombo, idem, idem, fl. 105, verso. 
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dorVas em quaesquer naoos e navios que quiserem tirando os açúcares que se carregarem em naoos e 
navios de nossos naturaes como se ora /az... s («). 

. c 
Finalme"te) D. Manuel concedeu aos mercadores burgaleses estantes em Lisboa privilégios em 

18 de Setembro de 1510, entre outros o de poderem carregar todas as suas mercadorias em qualque^ 

se ^ra faTft) ^ aÇUqUareS qUe se carre5uarem em naoos e navios de nossos naturaes como 

Eram também privilegiadas as galés venezianas. Com efeito, em 2 de janeiro de 1522 D. Toão 
concedeu aos venezianos vários privilégios por Mice Alexandre de Cadepesaro, capifão-mór das tres 

ga ees que ora vierom de Veneza a esta nossa cidade de Lisboa, ter dito que os reis anteriores privile- 
giaram os venezianos que viéssem nas galés para não pagarem dízima nem cisa das ditas mercadorias 
(Chancelaria de D. João III, Hv. I, fl. 2). 

Em 2 de Setembro de 1528 confirmou D. João III aos estrelins e hansezes, o privilégio conce- 
i o pe o seu antecessor aos cidadãos de Lubeque e hansezes, cujos naturais pretendiam vir e tratar 

em estes nossos reynos, para serem eqüiparados aos alemães, priviléoio êste datado de 17 de 
Setembro de 1517 (48). 

Como se vê nem uma referência ao Brasil. 
Não resta dúvida: o monopólio de Fernão de Loronha terminou em 1505 e não foi renovado. 

De então para diante houve liberdade de comércio. 

Procuremos agora saber quem era o poderoso armador e comerciante a quem D. Manuel 
concedera por tres anos a exploração do pau brasil. 

Fernao de Loronha, juntamente com Álvaro Pimenfel, já então ambos cavaleiros da Casa 
Real foram em 1494, 95 e 96 trautadores das nossas moradias, diz o rei em carta de quitação datada 
de 2o de Março de 1498 (") e desse mesmo diploma consta que êles eram crédores da Fazenda Real 
na Casa da Mina, o que prova como Fernão de Loronha se dedicava a tratos com a coroa. 

No mesmo ano da carta de quitação é concedida a Fernão de Loronha a mercê de cidadão 
de Lisboa, com todas as graças, previlégios, honras, liberdades e franquezas que teem e gosam todos 
os cidadãos da mesma cidade, como consta do seguinte documento que reputamos inédito. 

Confirmação a Fernão de Loronha do privilégio de cidadão de Lisboa 

. . .Z)0
í
m 7oa™ etc- A esta nosa Carta vire faço saber que por parte de fernã de loronha cidadã da nosa 

f n n0f V apresentada huã carta del KW meu Senhor e padre que samcta groria ajaa da quall ho teor tall 
de a ^ ^ deUS ReV de purtupa" e dos allgarves daquê e dalem mar ê afriqua primcipe de castela 
nos aos servidos - t a eR' ^enflor de 3dine a quamtos esta nosa carta vire fazemos saber q esguardamdo 
Zr ,Z fZr n de l0r0nha Cavaleir0 de "°s* «sa ^ ao d iam te dele esperamos receber e des hy 
n damn, è dT t ^ merçee temos por bem e 0 fazemos cidadam ê esta nosa cidade de lix* E queremos e nos praz 
ridZTJÍ L Jt ZrZ 3-Z aS 9raças priviIe3ios homrras liberdades framquezas q tê e ham e deve aver os 
Z d° ~ dí Z f ™Zãn!0S Z sovernadol Corregedor e justiças delia e a todollos outros de nosos Regnos q ajam 
■ . . 1 .m 6 0 10 erna J oron a por üdadão asy como a cada hü dos q ho sam e lhe guarde e cumpra e façã muy 
ZÍTZ - ZZ""- 6 tardar todallas^ ditas liberdades e cada huãs deltas asy e tam compridamête como nellas hee 
Z Z 0ih - rz 3 a,,6■■0. P0"Z-P,0r 9 aSp dee nosa merçe dada ê lix.a a x de fevereiro Joam paeez a fez ano de noso n or 7 u em] ui]c Rbuj (149S) Pedimdo-nos o dito fernão de loronha por merce q lhe confirmasemos a dita 
Carta E visto per nos seu requerimêto queremdo-lhe fazer graça e merce temos por bem de lhe confirmar e avemos por 
con ir ma a asy e a maneira q se nela conte e mãdamos q asy se cumpra e guarde dada ê a nosa cidade devora a x de 
junho jorge da fonseca a fez ano de noso Senhor Jhü X.o de mjll bc xxiiij — Chancelaria de D. João III, Livro 4, fl. 58. 

Coincidindo a mercê de cidadão de Lisboa com a descoberta do novo caminho marítimo 
para a ndia, Fernão de Loronha devia ter-se lançado decididamente nesse vasto campo aberto à 
especulação comercial. 

Começou por armar náus por sua conta. Primeiro, que nos conste, na armada de João da 
Nova (1501) e presumivelmente na expedição do mesmo ano a Santa Cruz; depois na de D. Francisco 
de Almeida e na que, em 1503, voltou a Santa Cruz. A página 200 do tômo III das Cartas de Afonso 
de Albuquerque, consta uma, sem data, mas escrita por um tal Gaspar, subordinado de D. Francisco de 
Almeida, de onde se vê que uma das náus às ordens dêste pertencia a Fernão de Loronha e era dela 

(«) Chancelaria de D. Manuel, Liv. 17, fl. 29. 
{") Chancelaria de D. Manuel, Liv. 17, fl 29 
í18) Livro 11 de D. João III, fl. 148 v. e 149 
(") Ar chi v o Histórico Portuguez, vol. I, pág. 244. 
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capitão Antão Gonçalves. Porventura seria esta a náu S. Cristóvão, cujo escrivão era Álvaro Lopes que 
recebeu de Gaspar Pereira 164 cruzados e 75 réis, como se vê do documento datado de 5 de Outubro 
de 1505 (Cartas de Afonso de Albuquerque, III vol, pág. 178). A outra náu, também pertencente a 
Fernão de Loronha, e da capitania de Diogo Mendez Correia, se referem os Comentários de Albu- 
querque (50), náu esta que regressou a Portugal acompanhando outra, cuja capitania Afonso de 
Albuquerque con- 
fiou a Antônio de 
Saldanha, por 1506. 

Caso idêntico 
seria porventura o 
que provocou o 
descobrimento da 
ilha Quaresma — 
sucessivamente 
denominada S. 
Lourenço, S. João 
e Fernão de Loro- 
nha,— nas costas 
do Brasil. 

Êste problema 
foi longamente tra- 
tado nos capítulos 
IX e X da presente 
obra. Rememore- 
mos apenas a eru- 
dita contestação do 
Visconde de San- 
tarém (51) às con- 
jecturas que Var- 
nhagen deduzira 
da carta de doa- 
ção, datada de 16 
de Janeiro de 1504, 
da ilha de S. João, 
a Fernão de Lo- 
ronha. 

Como é sabido, 
Varnhagen con- 
cluía do citado do- 
cumento que a ilha 

DRASAO DE FERNÃO DE LORONHA 

fôra descoberta no 
mês de Junho de 
1503 (52) pela es- 
quadra de seis 
velas que, presu- 
mivelmente arma- 
da pelo consórcio 
de cristãos-novos, 
naquele ano foi ao 
Brasil, e que essa 
armada mercante 
era comandada 
pelo próprio con- 
cessionário do co- 
mércio de pau bra- 
sil, Fernão de Lo- 
ronha. O Visconde 
de Santarém obje- 
ctava que tais con- 
clusões não po- 
diam extrair-se da 
carta de doação. 
Ela não dizia ter 
sido descoberta a 
ilha no ano ante- 
rior (1503), mas 
designava, sim- 
plesmente, «a sua 
ilha de S. João, 
que Fernão de Lo- 
ronha tinha nova- 
mente encontra- 
do». O sábio geó- 
grafo deduzia que 
«a ilha tinha um 

nome antes da doação e que Loronha a encontrára novamente», aventando que as Islãs descobiertas 
por el rep de Portugal do planisfério de Juan de Ia Cosa, onde se vêm duas ilhas separadas por um 
canal, assinaladas com a bandeira portuguesa, se deveriam identificar com a ilha de S. João, possivel- 
mente descoberta a 24 de Junho de 1500 por Gaspar de Lemos, no seu regresso de Vera Cruz a Lisboa. 

Os estudos analíticos a que o Dr. Duarte Leite submeteu o mapa de Cantino no capítulo IX 
da presente obra, em parte corroboram as presunções de Santarém, evidenciando-se que o descobri- 
mento é anterior à viagem da armada de 1503 e parecendo deduzir-se do seu primitivo nome de 
Quaresma que a acharam os navegadores na quaresma de 1502. 

(50) Pág. 32 do l.o vol. da edição prefaciada por Antônio Baião. São numerosas as referências à galé Sam 
Cristovam, propriedade de Fernão de Loronha, nos documentos publicados no vol. 111 das Cartas de Afonso de Albuquerque. 
Veja-se na op. cit. a págs. 14, 17, 89, 93, 178, 201, 351. 

(") Opúsculos e Esparsos, a pág. 388 do l.o vol. Analyse du Journal de la Navigation de la flotte qui est allee 
à la Terre du Brésil en 1530-1532. 

(52) Segundo a narrativa da terceira navegação de Vespúcio, analisada no cap. X da presente obra, teria sido 
no dia de S. Lourenço, no mês de Agosto de 1503, que da armada se avistou a ilha. 
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Pode admitir-se que pertencia a Fernão de Loronha ou por êle era comandado o navio que 
a avistou. Certo e que por carta de 16 de Janeiro de 1504, D. Manuel fez mercê da capitania da ilha 
ao opulento cavaleiro e armador; capitania sempre confirmada até o século XVIII nos seus descen- 
dentes, como se certifica no documento de confirmação adiante publicado em apêndice. 

Oito dias após era-lhe doada a mesma ilha para nella lançar gado e a romper e aproveitar 
segundo lhe mais aprouver, com a condição de pagar o quarto e dízimo, excepto de especiaria, drogaria 
e tintas que o rei para si reservava (53). A mais de tudo isso, era-lhe concedido um brasão d'armas. 

Acumulayam-se vertiginosamente, no tempo em que começavam as perseguições aos hebreus as honras, 
as mercês e os previlégios sobre a cabeça do homem que os historiadores suspeitam de ser um 
cristão-novo. Cavaleiro da casa real, cidadão de Lisboa, arrendatário de Santa Cruz, donatário da ilha 
de S. João, ainda lhe era concedido no mesmo ano da grande matança dos judeus o uso do brasão 
que obtivera na Inglaterra. 

Foi a 28 de Junho de 1524, que D. João III confirmou a Fernão de Loronha, cavaleiro da 
asa eal, o alvará de D. Manuel, datado de 26 de Agosto de 1506, pelo qual, recusando-lhe licença 

para usar de uma carta do rei de Inglaterra (que lhe concedia como brasão uma meia rosa) lhe veio 
por fim a conceder o mesmo brasão (54). Mais tarde, em 1532, o mesmo D. João III manda-lhe dar um 
orasão d'armas especial e íá-lo conseqüentemente fidalgo de cota de armas. 

Eis na íntegra o importante diploma; 

«A Fernam de Loronha carta per que he feito fidalgo de cota darmas» 

«Do/n Joham e etc. A todos os que esta mjnha carta vyrê ou o trellado delta autentico seya sabydo pera sempre 
que asy como Deos per sua Justiça e bomdade jnfimda aos que neste mundo temporar bem e onestamente vyvê da no outro 
eterna grorya e galardam jnmortall asy he cousa justa e muy rezoada que os Reys e prymcepes que na terra seu togar 
tem por seu enxempro aos que corporallmente com fieldade e memoraves serujços virtuosamente o serve nam somente com 
graças favores e merces satysfaçam e contente suas vidas mas ajnda por boom enxempro de virtuosos serujços e sua mays 
grorya agalardoy a eles e aos que deites deçenderê com outros premyos e honras que desta mortolydade seyam ysentos de 
todo e portanto sendo eu en conhecymento de çerta sabedorya que fernam de loronha cavaleiro de mjnha casa tem servjdo 
a el Rey meu Senhor e padre que Deos tem em muytos serujços de muyta valya com muyta fieldade e muyta verdade e asy 
a mj fazendo sempre como home boom virtuoso que elle he consyrando no merecymento de todos os ditos serujços cuyo 
Sajarda na somente deue ser temporall mas mereçe ser com acreçentamento de homra e louuor perpetuamente satysfeito e 
vendo ser cousa justa fazello asy ao dito fernã de loronha pello amor que per suas virtudes e bomdades lhe tenho Eu de 
meu moto propno e çerta çyemçya e com acordo e justo pareçer dos do meu conselho e do purtugal meu Rey darmas 
prymctpall por renumeraçao do dito fernã de loronha grorya e homra dos que delle deçemderê o faço per esta mynha carta 
fydalguo de cota darmas e asy aos que delle legitimamente per lynha direita procederè pera sempre e o abelito pera yso e 
o renouo do numero jerall dos homes e comto prebeso e o reduzoo e trago ao comto e estimo e partypaçam dos nobres 
ndalgos de Impo sangue e sobre yso por que a elle e ao merecymento dos seus boos serujços seya com respramdor 
satysfeito e aos outros populares na virtuosa emveya da tall grorya se asçendão nese deseyo e em enxercicyo de semelhantes 
obras eu lhe dou por armas he ornamento da nobreza e synaes delia pera elle e seus deçemdentes pera todo sempre brazam 
darmas elmo e tymbre na maneira seguyntes a saber, ho escudo partydo em palia a prymeira parte de prata e nella na 
cabeça hua mea froll de lys de ouro pegada com mea rosa vermelha e a outra parte de verde com a mesma mea froll de 
lys douro e mea rosa vermelha no pee e na cabeça Ma pomba de prata voamdo elmo de prata sarado paquyfe de prata e 
verde por tymbre a mesma pomba o quall brazã darmas ellmo e tymbre o dito purtugall meu Rey darmas per meu es preso 
mandado ordenou loguo registou em seu lyuro de Registo das armas dos fidalgos com sua cota darmas que dos mesmos 
synaes lhe dou segundo que em meo desta carta vegiuelmente per arte e magesteryo de pintor com cores e synaes he 
deuysada e demostrado o qual escudo armas e synaes posa trazer e tragua o dito fernã de loronha e todos seus desendentes 
em, 0 °s 03 '"WS de homra em que os nobres e antigos fidalgos sempre custumarã trazer em tempo dos muy escrale- 
cy os eys meus progenytores e com ellas posa entrar en batalhas canpos duelos retrós escaramuças e desafios e enxercitar 
e em suas casas edeficios e leixalas sobre sua própria sepoltura e finalmente se serujr e honrar e aproueytar dellas em todo 
e per todo como a auto e prerogatyua de nobresa convém. Porem mando ao dito portugall meu Rey darmas que as tenha 
em booa e deuyda guarda e asy aos outros que depôs elle forem e a quaes quer arautos e pasauantes e a todos os ove 
seguem a arte e exerciçw do nobre e reate ofiçio darmas a quem ysto ao diante pera sempre verdadeyramente pertencer 
que as registem estas armas e synaes e as ponha yso mesmo en seus lyuros autemtycos pera em todos os tempos serem 
avidas por aprouadas e verdadeyras e lhas leixê lograr e pesoyr e aos que delle decenderem per lynha direita como cousa 
sua própria e a outros algüs nam e mando a todolos meus Corregedores e dezembargadores jujzes e iusticas ofíriaev o 
pesoas a que esta mjnha carta for mostrada que en todo lha cumpram e guardem e façam comprir e guardar as honras 

 rrr--rt, t 

do Diário dTLveg^de P^o lope^deVusa™2' ?nh{[caá*' entre outros lu9ares. a P^S- 72 da l.a edição de Varnhagen 
(") Torre do Tombo, Doações de D. João III, liv. 37, fl. 126. 
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preuylegios e graças e merces franquezas e ysenções que de direito lhe pertençe como se guarda aos antygos fidalgos de 
meus Regnos sem duvyda nem embargo que a ello seya posto por que asy he mjnha merce e por lenbramça e firmeza lhe 
mando dar esta carta per mim asynada e asellada do meu sello de chumbo dada em a mjnha muy nobre e sempre leall 
cydade de lixboa aos xxiij dias do mes de setembro pero devora Rey darmas algarve e escryvã da nobreza a fez anno de 
noso S.õr Jhü Xpõ. de myll bcxxxij annos>.—Chancelaria de D. João III, Livro 18, fls. 33 v. 

Entretanto, tinha Fernão de Loronha desenvolvido imenso a sua acção comercial marítima. 
Da carta de Dinis Fernandes a D. Manuel, publicada em Alguns Documentos (6S), datada de 2 de Janeiro 
de 1518 e referente à armada em que o governador Lopo Soares foi à índia, se deduz que dessa 
armada faziam parte as náus Nazaré, comandada por D. Diogo da Silveira, e Trindade, comandada por 
D. Álvaro da Silveira, ambas pertencentes a Fernão de Loronha. 

Não só para a índia como também para o Brasil continuara a exercer a sua accão comercial. 
Em 1511 é êle um dos armadores da náu Bretôa, cujo regimento em óptimo estado de conservação 
ainda hoje se guarda na Tôrre do Tombo. 

É este um venerando monumento diplomático, que se diria escrito ontem, tal o seu estado de 
conservação, e a que adiante dedicaremos detida referência. 

Em 30 de Setembro de 1515 foi assinado um alvará mandando levar em conta e despeza a 
Fernão de Loronha 170$401 réis que lhe estavam embargados. Como Loronha era devedor ao recebedor 
do paço da madeira do ano de 1505 de 106$000 réis, por alvará de 9 de Outubro de 1515 foram-lhe 
levados em conta (56). 

Em 16 de Julho de 1524 encontrámos confirmação dada por D. João 111 de um aforamento 
feito por Fernão de Loronha, morador então em Lisboa, a 3 de Julho de 1521, de umas casas na rua 
Nova dos Mercadores, de que foram testemunhas Gonçalo Coelho, escrivão da Fazenda de Lisboa (67) 
e Bento Gonçalves, escrivão dos Contos (58). 

De interêsse é também a carta que a seguir publicamos, relativa ao comércio da malagueta, 
ao qual, como vai ver-se, não era também estranho o nosso opulento armador. Ei-la: 

Sõr 
Vosa Alteza nos mandou que vysemos a q preço se devya de contar de contado ha malagêta q manda dar a 

Fernãdo de Loronha per ser asy seu justo valor no qual nos achamos hum poquo pejados espeçialmête eu Antonho Salvago 
por ser fama de ter m.ta amizade cõ ele e tãbem nã quero por mynha conciença q ha dyta amizade le faça dano. 

Sõr, se algem vyra pera cõprar ha dyta malageta pedyramos a dez f dos (cruzados) polo quintal e nã ha 
déramos por menos aynda q ha nam vai e se a quyseramos vêder quiçá que acharamos poco mays de oyto, nã tãto pola 
poca valya q vai polo mõdo. En Frãdes foy vendyda ha derradeira q se vendeo a oyto grosas lybra q vale ho quintal 
iiij florins asy q como dezemos quiçá nã se acharya quê dese a mays de oyto + dos (cruzados) e averea de poer en 
nove "1" dos (cruzados) quintal nã ho fazemos polos respeitos açima dytos e se ho ovesemos de julgar en foro concyençia nã 
suberya de oyto e meo. Vosa Alteza sabe ha qualidade do caso q he mercê mãde la determynar e escrevemos ho que mãde 
que esta escrevemos a Vosa Alteza por que sayba noso pareçer. De Lisboa a xxiiij (24) dias de Janeiro. 

Eytor Nunez 
Antonio Salvago 

Sob; A. El rey Noso Sõr Dantfi Salvago (59) 

Ocupam-se os linhagistas da família dos Loronhas. 
Dizem-na originária da Inglaterra, o que parece confirmar-se pela carta de brasão atrás referida, 

e afirmam os seus descendentes ser tradição de família que o apelido Loronha deriva da província 
Loteríngea... Jazem os ossos do pai de Fernão de Loronha no convento de S. Francisco, de Évora (60), 

Não nos deteremos acompanhando os genealogistas nas diferentes gerações derivadas do 
grande e opulento armador da Lisboa quinhentista, cujo nome, imposto a uma ilha, ficou assinalando o 
primeiro período da exploração comercial do Brasil. Melhor do que êles nos diz a sucessão dos 
donatários da ilha, constante do documento que publicamos em apêndice a êste capítulo. Dêle também 
se deduz que em 1547 já entregara a sua alma ao criador o 1.° donatário. 

(55) A pág. 407. 
P) Tôrre do Tombo, Corpo Chronologico, parte II, m. 61, n.o 40. 
(67) Sôbre Gonçalo Coelho, comandante da expedição de 1503 ao Brasil, veja-se págs. 300 a 308 do cap. X 

do presente volume. 
(58) Tôrre do Tombo, Doações de D. João lll, liv. 37, fl. 113. 
P) Tôrre do Tombo, Gaveta 15, m. 1, n.o 56. Com efeito, de uma carta de 29 de novembro de 1510 (C. Chrono- 

logico, p. 1, m. 9, n.o 105) consta que o nome Loronha fizera um concerto com D. Manuel por causa da Malagueta 
mazcabada, que trespassou em Antônio Salvago. 

P) Genealogias de Pimenta do Avelar Portocarrero, manuscrito da Tôrre do Tombo. 
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cEra Femão de Loronha judeu converso ou já cristão de nascimento? O haver sido seu pai 
sepultado no convento de S. Francisco, de Évora, induz-nos a crer que Femão de Loronha, embora 
possivelmente de origem judaica, era cristão, não obstante se sepultarem os conversos, como os cristãos 
velhos, em sagrado (61). A actividade da sua carreira decorre nos reinados de D. Manuel e D. João III, 
no início da perseguição aos israelitas, inaugurada com a política matrimonial do Venturoso, mas 
quando ainda se não tinham aceso em Portugal os lumes da Inquisição. A política de D. Manuel para com 
os hebreus foi alternadamente de perseguição e de clemência. Esta, porém, mercê dos grandes homens de 
Estado educados no govêrno de D. João II, e das novas perspectivas econômicas abertas pelo desco- 
brimento do caminho da índia, sobrepôs-se e dominou. Por êste lado não há que opor argumentos 
irredutíveis à condição judaica de Femão de Loronha. As repressões enérgicas ordenadas pelo monarca, 
no ano de 1506, a quando dos sucessos ferozes de Abril, em que cêrca de dois mil judeus foram 
trucidados pela plebe excitada pelos dominicanos, mostram-nos D. Manuel ainda empenhado em salvar 
a tradição portuguesa, que até ao fim do seu reinado seria mantida. % 

A própria arrematação do monopólio do pau brasil por um consórcio de cristãos-novos não 
contrariava os costumes do tempo, pois de há muito eram os judeus os arrematantes dos impostos. 
Eles constituíam a classe capitalista da nação, e antes que os banqueiros e armadores italianos viessem 
estabelecer-se em Lisboa, era aos hebreus que D. João II e D. Manuel recorriam para solver as 
dificuldades do erário, arrumar as finanças públicas e custear o empreendimento nacional das navegações. 

D. Manuel foi um rei comerciante, que se serviu do senso utilitário dos judeus em muitas 
circunstâncias, e com alguns dêles, seus delegados na índia, se correspondia sem escrúpulos de intole- 
rância. A verdade, porém, é que não chegaram até nós os nomes dos cristãos-novos associados no 
comércio do pau brasil, como também não existe documento idôneo em que possa apoiar-se a crença de 
que Femão de Loronha era um hebreu converso. 

IV —OS ARMADORES DA NÁU BRETOA 

UMPRE agora atentar nos outros armadores da náu Bretôa, sócios portanto do 
nosso Femão de Loronha. 

São êles: Bartolomeu Marchione, Benedito Moreli e Francisco Marfins. 
O mais notável dos três, verdadeira potência financeira da Lisboa qui- 

nhentista, é Bartolomeu Marchione, de origem florentina. 
Não se lhe conhece a época exacta da chegada à capital portuguesa, 

mas já em 1486 a sua casa comercial gosava de tanto crédito que D. João II se 
serviu dela para fornecer dinheiro a Pero da Covilhã e Afonso de Paiva, enviados 

em procura do Preste João e principalmente encarregados de reünir o maior número de seguras infor- 
mações sobre a índia asiática, mira da política naval do grande rei (62). 

A sua actividade dedicou-se ao comércio com a costa de África à maneira que se ia desco- 
brindo, e foi o principal no comércio do açúcar da ilha da Madeira. Tendo D. Manuel, em 21 de Agosto 
de 1498, dado a preferência aos negociantes nacionais sôbre os estrangeiros, exceptuou Bartolomeu 
Marchione e Jerónimo Sernige (63). 

m mi i niiim inriii in iriiiiiiiiiiiiniiiiiii n hiiiiiiuii 

. _ (61) Jor?e Temudo, encarregado em 1524 de proceder a averiguações secretas sôbre o modo de viver dos 
cristãos-novos de Lisboa, recolheu dos párocos a declaração de que reputavam grave impiedade escolherem os conversos 
para jazigos os adros das igrejas e os claustros das corporações monásticas, em detrimento dos interesses da respectiva 
paróquia. Veja-se Herculano, Historia da Origem e estabelecimento da Inquisição em Portugal. Liv. III do 1.° volume 

(62) Cenni intorno alia colonia italiana in Por toga Ho nei secoli XIV, XV e XVI, por Prospero Peraqallo. Turim 
1904; Historia das índias, de Castanheda, cap. I; Informações das terras do Preste João, do P.e Francisco Álvares rao im' 
pág. 128. Lisboa, 1889. « rancisco rtivares, cap. lua, 

(63) Saudades da Terra, pág. 685. 
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Uma das páginas iluminadas da chamada Bíblia dos Jeronymos, que se supõe ter sido oferecida 
a el-rei D. Manuel por Bartolomeu Marchione e leronimo Sernige 

(Exemplar existente na Torre do Tombo) 
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O COMÉRCIO DO PAU BRASIL 

Porventura como retribuição por privilégio tam assinalado, Peragallo (64) opina que estes 
dois poderosos negociantes, Marchione e Semige, presentearam o rei D. Manuel com a riquíssima 
üWlia dos Jeronunos, sumptuoso monumento da miniatura italiana, hoje guardado na Torre do Tombo. 

..... não se <íuedou por aqui a acfividade de Marchione, nem tam pouco cessaram os seus 
privilégios. A-pesar das proibições para o acesso dos navios estrangeiros à Guiné, não se entendiam 
elas com o opulento florentino estabelecido em Lisboa. Em uma carta de Aloise de Prinli, escrita no 
regresso de Flandres, se conta como em Lisboa habitava um mercador florentino com mais de cem 
mil ducados: a la mina de /'oro a fito e lui serve di denari la corte (65). 

Descoberto o caminho marítimo para a índia, Marchione arma solicitamente um navio que 
parle na segunda armada, comandada por Pedro Álvares Cabral (66) e volta com carga de especiaria. 
Foi este um dos dois navios mercantes que tomaram parte na expedição. Marchione tinha como sócios 
D. Álvaro de Bragança, o seu compatriota jerónimo Sernige e um genovês. O outro navio particular 
que se perdeu na tormenta do Cabo, era do Conde de Portalegre (67). 

Em 1502 par^u 'oão Nova í68) e também um dos seus quatro navios pertencia a Marchione, sendo comandado pelo florentino Fernando Vinet: «Fernão Vinet, de naçam florentim, 
criado de Bartolomeu Marchione, senhorio da caravéla»— escreve Góis (69). 

u-Na se9un^a armacta comandada por Vasco da Gama, que saiu a 1502, foi também um navio de Marchione comandado por ]oão Buonagrazia, como se depreende de uma carta de quitação de 
D. Manuel, publicada por Sousa Viterbo C"). Em 20 de Agosto de 1503, La Faitada noticiava como 
Bartolomeu Marchione sabia que na sua náu vinham 2.100 a 2.200 quintais de especiaria; e sucessiva- 
mente vemos ora um navio de Marchione navegando na armada de Afonso de Albuquerque, ora o 
poderoso mercador interessado em dois navios que voltaram da índia em 1506, ora proprietário da 
grande mn Anunciada, partida para a índia em 1518 na armada de Diogo Lopes de Sequeira, 

x u r, "terioriíie.nta' encontrámos vestígios da sua acção nos seguintes documentos da Tôrre do Tombo: Ordem original de D. Manuel, datada de 7 de Maio de 1512 ao feitor e oficiais da Casa da 
ndia, para venderem a Bartolomeu Marchione 2.000 quintais de pimenta, pagos 2/3 em dinheiro, de que 

pagara ate S. João 10.000 cruzados e o resto em dois pagamentos semestrais, e o restante terço por 
desconto da pimenta que tenha em casa (71); Alvará datado de 28 de Julho de 1513, pelo qual ordena 
D. Manuel pagar a quem os senhores do parlamento de Bretanha mandarem, 778 escudos e meio como 
restituição de uma presa de um navio que, cinco anos antes, Pero d'Andrade tomara a certos bretões 
que vinham da nossa terra nova da pescaria. 

Como Bartolomeu Marchione declarou ter o dito dinheiro de depósito, o rei, por êste Alvará 
mandava entregar esses 778 escudos e meio a Bartolomeu Marchione, por quanto o dito Bartolomeu 
por nos fazer serviço os paga por nós ("). 

Em 15 de Junho de 1508, Miçer Bertalomeu Márchione e Benedyto More He seu sobrinho 
frolenfis, passaram uma procuração a certos mercadores, florentinos também e residentes na ilha da 
Madeira, para por êles receberem 20.000 arrobas de açúcar que «el-rey lhes manda pagar nessa ilha» (7S), 

Em 1509, a 2 de Maio, Bertolomeu de Merchone frolentim mercador, morador em a dita 
cidade (Lisboa), passou uma procuração a Benpto Morelle, seu sobrinho, para receber na ilha da 
Madeira certos desembargos, tomar contas às pessoas que por êle tenham recebido açúcar, etc. (74). 

Em 21 de Maio de 1512 assina D. Manuel um alvará para o feitor da casa da índia receber 

C') /-a Bíblia dos Jeronymos e la Bíblia di Clemente Sernigi, por Prospero Peragallo, op. cit. Gênova 1901 
(65) Dtan di Manno Sanuto, vol. IV, col. 621. ' 
(f) Chamava-se Anunciada e chegou a Lisboa na véspera de S. João, antecipando-se à capitânia Cabral 

porque era este navio mais ligeiro, enviou-o do Cabo da Boa Esperança a Lisboa para anunciar o seu regresso da índia' 
Veja-se pág. 195, nota 94 do presente volume. Era comandante da Anunciada Nuno Leitão da Cunha. 

(67) Por exclusão de partes se chega a esta conclusão. Veja-se pág. 150 do presente volume. 
(68) A esquadra de João da Nova, que partiu de Lisboa antes do regresso de Cabral, tocou como êle no Brasil 

onde a sua passagem deixou indelével vestígio na cartografia. Veja-se o cap. IX desta obra, a pág. 251. ' 
(69) Chronica de D. Manuel, cap. 63. 
t70) Em o Economista, de 24 de Outubro de 1884. Porém na relação de Tomé Lopes, escrivão da náu publicada 

na colecçao de Ramuzio e traduzida nas Noticias para a historia e geographia das nações ultramarinas diz-se qúe o navio 
era propriedede de Rui Mendes de Brito. Gaspar Correia designa Marchione como armador-mór: «... eí-rei moveu contratos 
com mercadores ricos estantes em Lisboa, que entre si fizeram armador-mór a um Bartolomeü Florentino...» Lendas da 
índia, Vol. I. pág. 234. 

f7') Corpo Chronoiogico, I, 11, 71. 
(72) Corpo Chronoiogico, 11, 14, 150. 
í73) Corpo Chronoiogico, I, IO, 29. 
(74) Corpo Chronoiogico, II, 17, 49. 
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de Bartolomeu Marchione sua fazenda à fiança do que há de pagar da pimenta que receber do confracto 
dos 2.000 quintais dela que ora fez (75). 

Em 22 de Fevereiro de 1510 recebeu do Provedor da ilha da Madeira para si e para seu tio 
Bartolomeu Marchone 2A46 arrobas e 23 arrateis daçucar branco da jurisdição de Machico (76). 

Em 31 de ]ulho de 1511 assinou D. Manuel uma ordem para 
o tesoureiro e escrivães da casa da índia àcêrca de um acordo com Bar- 
tolomeu Marchione sôbre a compra de 8.500 cruzados em pimenta ao preço 
de 22 cruzados o quintal. Marchione pagava em sêdas, brocados e panos 
de lã í77) Fac-simile da assinatura de . Bartolomeu Marchione. 

Ainda em 2 de Abril de 1519 assinava D. Manuel um alvará pelo 
qual ordenou ao contador Moracote, que então exercia o cargo de contador-mór, para certificar a parte 
que Bartolomeu Marchione tinha na renda da cisa dos panos de Lisboa, relativa ao ano de 1517, e, 
conhecida essa soma, o rei mandou-lhe passar quitação em 29 de Julho de 1519 (78). 

Da vida mais íntima de Marchione averiguámos particularidades que concorrem para compor 
a flagrante biografia do opulento mercador. Em 1 de Março de 1496 legitimou D. Manuel a Maria 
Marchiona (sic), filha de Bartolomeu Marchione, florentim, e de Catarina Dias, mulher solteira (79). 
A legitimação foi a rôgo de Marchione, Mais tarde surgem amores novos, pois que em 26 de Junho 
de 1506 foi legitimado Pero Paulo, filho do sobredito florentim, morador na cidade de Lisboa, e de 
Leonor Eanes. No mesmo dia foram legitimados mais Leonardo, Belchior e Domingos, todos filhos 
do mesmo Bartolomeu Marchione. 

Tantos privilégios ao opulento armador salientam a sua situação e a conta em que o tinha 
o soberano, certamente pelos grandes serviços que ête prestara à política econômica de D. Manuel, 
conseqüente ao descobrimento do caminho marítimo da índia. 

Marchione tornou-se uma figura de especial interesse na história do Brasil desde que se 
apurou a inclusão de um seu navio na armada de Pedro Álvares Cabral. Por isso, principalmente, 
registamos aqui os documentos que ajudam a reconstituir a sua individualidade. 

Do sócio Francisco Martins nada conseguimos apurar. 
Pelo que respeita a Benedito Moreli, as notícias são concordes em que era nipote de Mar- 

chione, com quem vivia. Àcêrca dêle temos conhecimento de um documento de que constam os nomes de 
suas duas filhas, Isabel e Constança (80). 

Tais eram os societários da náu Bretôa, assim chamada, possivelmente, por ter sido construída 
nos estaleiros da Bretanha (81). Dela foi por capitão Cristóvão Pires, por escrivão Duarte Fernandes, 
por mestres Fernão Vaz e João Lopes Carvalho, depois ao serviço de Espanha, e que tomou parte activa 
na expedição de Fernão de Magalhães, de circunnavegação do globo (82). 

Vamos seguí-Ia na sua derrota e na sua missão. 
Em um sábado, 22 de Fevereiro de 1511, defronte do môrro de Santa Catarina do Monte 

Sinai, partiu o navio de foz em fóra, caminho das Canárias. Conhecemos-lhe já os proprietários, que 
do alto a seguiriam com a vista alanceada de cuidados, e o experimentado capitão, adestrado nas lides 
do oceano, que há de guiá-la com segurança a porto de salvamento. Também lhe conhecemos a 
tripulação, ou companha, como lhe chamavam então. 

(75) Corpo Chronologico, I, 10, 38. 
(76) Corpo Chronologico, II, m. 21, 13. 
(77) Corpo Chronologico, 1, 10, 73. 
(78) Cartas missivas, m. 3, n.o 715. . 
(79) Legitimações da Leitura Nova, I, fls. 125 v. 
(80) A 19 de Dezembro de 1537, ordenou D. João III aos contadores da Casa real que fossem entreques 500 

arrobas de açúcar a Isabel Morely (sic) e Constança Morelv, filhas e herdeiras do falecido Benedito Morely, a-pesar-de 
naver mais herdeiros na índia, dos quais não havia notícias. Essas 500 arrobas de açúcar haviam sido mercê de D. Manuel 
a Benedito Morely, rendeiro que fôra da ilha da Madeira em 1516-17, por motivo da perda que sofrerá o arrendatário 
durante esses anos. O haver-se perdido o alvará régio deu causa a que se protelasse o pagamento. Corpo Chronologico, 1, 60 46. 

( ) tm nota a primeira publicação do Regimento, escreveu Varnhagen: «Ignoramos se esta náo Bretôa exâ 
ainda a mesma Quei segundo Gaspar Correia, fôra em 1502 á índia, capitaneada por Francisco Marecos. Dos armadores 
sabemos que Morelle vinha a ser sobrinho de Marchione, que ambos negociavam em assucares e eram mui ricos». 

o . ■ * . Y" denominação de Bretôa aplicada às náus e caravelas. Em 1496, uma flotilha composta de 3 caravelas, a Santa Marta de la Guia, a Lazaro e a náu basca Bretona partiu de Cadiz para as Antilhas. Nos documentos relativos às 
primeiras expedições da índia com certa freqüência se encontram referências a navios com êste nome. Também na relação 
dos navios, então na índia, inclusa na carta de Antônio Real, de 15 de Dezembro de 1512, mandada de Cochim a D Manuel 
figura o navio Bretam. ' ' 

(s2) Pigafetta, referindo-se a João Carvalho, «nosso piloto», que o informara dos hábitos de antropofagia dos 
indígenas, observa que ele passara quatro anos no Brasil. A pág. 18 da edição francesa de 1809. 
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Dela faziam paríe moradores em Alfama, no bairro ribeirinho de Lisboa por excelência, às 
Fangas da Farinha, a Cata-que-Farás, a S. Julião; na Ferraria, nos Mártires; a Nossa Senhora da 
Conceição, a S. Nicoláu, às Alcaçarias e à Raposeira. Havia quem íôsse natural do Pôrto, de Alverca, 
de Santarém, de Marialva, de Lourêdo, de Canas de Senhorim, da Covilhã, e até um Fernão Martins, 
galego, da Corunha, e um Pero Anes, calafate, natural de Cidade Rodrigo. Entre o pessoal de bordo 
encontramos o dispenseiro Jurami, criado do próprio Marchione, e Bastião, seu escravo, um Antônio 
Fernandes, negro, escravo de Rui Gomes, e quatro pajens, respectivamente do capitão, do mestre, 
do piloto e do contra-mestre. Se o tempo nos houvesse conservado os restantes regimentos das 
armadas, saberíamos hoje os nomes de quantos portugueses visitaram o Brasil no primeiro período 
da sua história. 
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Llvuro da nao bertoa que vay pa a terra do brazyll de que som armadores bertolameu marchone e benadyto morelle 
e terna de Iloronha e framcysco mjz que partio deste porto de lixa a xxij de feuro de 511 

iBoa viagem! iboa viagem! seriam os votos das famílias dos tripulantes ao verem descer o 
Tejo para o mar a náu Bretôa. . . „ _ 

A 6 de Abril, domingo de Lázaro por sinal, avistaram os navegantes o no de S. Francisco 
já na terra do Brasil. Quinta-feira santa, 17, chegaram à Bahia de Todos os Santos, onde permaneceram 
até 12 de Maio, em que se fizeram de vela para o Cabo Frio. . , _ n. 

Aí era já a êsse tempo a residência oficial de um feitor a quem o capitao Cnstovao Pires 
devia entregar as mercadorias de que era portador, cobrando dêle o competente conhecimento para 
entregar em Lisboa. „ . , • ^ • j ■ 

PeJas suas minuciosas instruções, o Regimento revela-nos a existência de uma orgamzaçao. 
embora rudimentar, para resgate, comércio e defesa, em vários pontos do litoral 

Como vimos em documento que pela primeira vez integramos na Historia, o contracto com 
Fernão de Loronha vigorara apenas por três anos. Só por hipótese se tem identificado a feitoria 
fortificada erguida pela frota de 1503, segundo a narração do incerto Vespucio, com esta feitoria de 
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Cabo Frio Se tivéssemos em conta a veracidade da latitude transmitida por Vespúcio, seria outra a 
feitona ou fortim levantado em 1503, em obediência a uma das cláusulas do contracto de arrendamento. 
Em Pernambuco e na Bahia já existiam também postos de resgate e defesa. 

Pelo alvará de 5 de Julho de 1526, D. João III determinara a Cristóvão Jacques,enviado «por 
governador as partes do Brasil», que na primeira caravela ou navio que das ditas partes viesse ao 
re.no, deixasse vir Pero Capico, «capitão de uma das capitanias do dito Brasil», por ser acabado o 
tempo da sua capitania. 

As ordens de el-rel foram cumpridas. Pero Capico regressou a Portugal, porquanto acom- 
panhou como escrivão a Martim Afonso de Sousa, em 1530. 

Havia pois capitães de costa para defesa das feitorias espalhadas pelo litoral. 

j-j e, clua^u
<
er modo, o Estado não se desinteressava do novo domínio e procurava defender na medida do possível a sua soberania e os interesses do comércio. 

- j ^ pimento da náu Bretôa assume uma invulgar importância pelo que nos revela da orqa- nizaçao das feitorias. Na de Cabo Frio a náu Bretôa desempenhou a sua missão, expressa no Regimento: 
ir a resgate do brasil, isto e, elucida ainda o documento, haver toda a carga de bom brasil com a 
menor despesa possível. 

- De
I
V*am 0 f3151150 e 0 escrivão presidir à arrumação e contagem de toros, de modo que a nau ficasse deles repleta. O carregamento principiou em 12 de Junho, durou quási todo o resto do mês 

e ainda dois dias de Julho. Não contando rachas e paus fendidos, orçava a carga por 5.000 toros. 

Hn a exPressai?ente Proibido à tripulação maltratar os indígenas e com êles exercer comércio 
filar- P° .n.d0 .p°reni f3ze-10 de facas e tesoiras. Continha o Regimento disposições referentes ao a cimento de tripulantes, respectivos testamentos e inventários, que deviam ser entregues à chegada, e 

m em as penalidades a aplicar aos blasfemos, pois era hábito vulgar em marítimos êste de rogar pragas, 
i ao po ia também o capitao consentir que a náu Bretôa transportasse do Brasil alguns naturais, 
em ora por sua livre vontade, porquanto se viessem a falecer cuidariam os de lá que também em 
Fortugal os matavam para comer. 

Tomada a carga devia o capitão regressar diredamente a Portugal, como parece ter feito, 
e so em extrema penúria de agua, lenha ou alimento lhe era consentido tocar na costa da Guiné. Che- 
gando a Lisboa, nenhum tripulante podia saltar em terra ou desembarcar qualquer mercadoria antes 
que fosse a bordo a autoridade competente para o despacho. 

firar nnr r Caute,la se recomendava ao capitão com a gente que mandasse a terra, não acontecesse 
Spnhnr ÍpI rpi^T^M ^ flZeram' qUe é C0USa mUÍto OdlOSã 30 trauto 6 Sewlço do dito 
na Wa f rml Manuel)- Prescrevia-se ao capitão que não consentisse que nenhum homem descesse 

T á maS s°mente na Uha onde estiver a feitoria. Poderia a tripulação trazer papagaios, gatos e escravos tudo porem devidámente escriturado, para efeito do pagamento dos direitos e com a licença 
ei or. om e ei o, a em o pau brasil, a carga da náu Bretôa compunha-se de trinta e seis escra- 

tos, sendo seis do capitão, cinco do escrivão, três do mestre, oito do piloto, e o resto de vários, entre 
os quais cinco de Jurami, o nosso conhecido dispenseiro. Era o vaior destes escravos 173,000 reais, dos 
quais el-rei tinha o quarto. 

. distinção que no Regimento se faz entre naturais e escravos deixa claramente entender que 
a proí içao nao abrangia os aborígenes prisioneiros, pois neste caso trazê-los correspondia a livrá-los 
do sacrifício a que estavam condenados. 

Com êsses captiyos vinham também gatos (maracayás), papagaios, toins, macacos e sagüis. 
ijar im oo ogico em miniatura e ambulante, que assim se desprendia do continente d'além Atlântico 
para a velha Europa (83)! «uannco 

Mc», i-wl.w j3 ,n3U Bret°a fo' dado a conhecer pela l.a vez em 1844 por Varnhaoen e denok nnhiir-aHn 
?? twmpctrp af Iwul V3 ) ,0, V0 y,olume da Historia Geral do Brasil, l.a edição. Em 1861 foi publicado no tômo XXIU 

^ M 1858- h3--° * embora muiSTncS 

.aPStaUv e5' l&teVéaS 
destinado exclusivamente a documentação a reprodução integral do fac-símile. rtservanao^para um volume 
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Primeira página do regimento do capitáo da náu flrefoa, fac-similado do documento original guardado no Arquivo da Tôrre do Tombo 
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V —A CARGA DA NÁU BRETOA COMPARADA COM AS CARGAS DAS NÁUS DA ÍNDIA 

UE diferença das mercadorias da náu Bretôa para as que abarrotavam os porões 
das náus da índia! 

O rei achava-se isento de qualquer escrúpulo religioso para comerciar 
com os infiéis pela bula de 4 de "Julho de 1505, Serf/s Apostólica Benigna, na qual 
o papa ]ülio II autorizava D. Manuel e os seus súbditos a enviarem metalla, eris, 
et arami et mercantias ad prefatos guineas seu nigros vel mauros aut indos, 
seguindo na mesma corrente o breve de 2 de Abril de 1506. 

Para nodciar o novo horizonte aberto à especulação mercante europeia 
enviou D. Manuel ao Papa uma carta, acompanhada de outra ao Cardeal Protector (81), documento dos 
mais elucidativos para a história das transformações políticas e econômicas operadas no mundo pelas 
navegações portuguesas: 

Carta enviada para Roma ao Cardeal Protector, acompanhando outra em que D. Manuel noticiou 
ao Papa a descoberta do caminho para a índia e dando-lhe minuciosas informações 
a respeito daquela região 

Reverendissimo em chr padre, que como Irmaão muito amamos Nos dom manuel per graça de deos Rey de 
portugal e dos algarves daaquem e dalem maar em africa e Senhor de guinee e da conquista da navegaçam e comercio 
de ethiopia arabia pérsia e índia nos envyamos enccmnundar a Vossa Rev ma P. Antre as outras muitas cousas queteemos 
de tomar sobejo prazer da muy grande nova e mercee com que a nosso Senhor aprouve nos comprir nossos desejos, dando 
desejado fym a nosso trabalho acerca da investigaçam de ethiopia e índia, terras outras, e Ilhas orientaes certo nom he a 
ssomenos poder Vossa Rev.ma P. veer e aveer em seus dias a muita parte e quinham que lhe nysso cabe asy pollc que a 
natureza vos obligua como pollo muito amoor que aa nossa pessoa e Regnos sabemos que teendes por onde podees bem 
conheçer quam de boa mente e com quanto prazer volto notificamos, no que por escusarmos mais prolixidade e puderdes 
saber assaz compridamente o processo deste caso pollo que escrevemos ao santo padre vos envyamos dentro neesta 
a menuta de sua carta, soomente vos fazemos saber algumas mais particularidades das novas e cousas daquellas terras 
ora achadas por folgarmos serdes dellas sabedor, e também pera o santo padre poder seer per vos dellas informado, 
querendo sabello. 

Primeiramente, aallem do que a sua santidade screpvemos saberá Vossa Rev.™ P. que estes que ora tornaram 
da dita investigaçam e descobrimento, antre outros portos da índia, esteveram em huma cidade chamada Quelecut principal 
escapulia de mercadaria da yndia donde nçs trouxeram toda maneira de speçearia a saber: Canela, cravo, pymenta, gingibre, 
noz nozcada, benjoy, ambar, almisquere, perlas, rrobys, e todo outro genero de pedraria e mercadarias preçiosas. O Rey 
desta Çidade se tem por christaão e assy a mayor parte de seu povoo, os quaees mais com verdade se devem teer por 
hereges vista a forma da sua christanaade, de que ao santo padre screpvemos. esteveram os nossos neesta cidade tres 
mezes des a fym de mayo atee cabo dagosto nos quaees meses entam era ho inverno delia tybo sempre mais que cá, porem 
de chuvas infindas e muy grandes e continuas mais que neestas purtes. neste tempo nom viram la outra fruyta conhecida 
a elles, nem dizem que ha ha la, per todo o anno senão pipinos, laranjas, limoões e cidras. Outras fruytas ha lá muy 
desvairadas das nossas; uvas nom tem nem vinho, nem azeyte senão de palma, folgam muito com o nosso, carne nom 
comem jeeralmente aveendo por mal matala pera ysso. Outrossy affirmam estes aveer na índia XXXVIIIo Reys e a mayor 
parte delles christaãos da meesma maneira dos de quelecut pouco mais ou menos. E o mayor dos Reys christaãos se chama 
Rey de xolmender e de narçem e se diz ser Senhor de muqto muyto grande terra, andadura de meses e de gram poder de 
gente e cavados e ^elefantes. Ha na índia grandes frotas, naaos grandes de mill botas as maiores e muy muytas outras 
meaãs e pequenas, com que trautam de huuns portos peta outros. Ha muitos cossairos, sua artelharia e tiros sam bombardas 
e arcos. A ylha taprobana a qual la se chama ceylam he çento e çinquenta leguoas pouco mais ou menos de quelecut, e do 
mais perto de terra firme a ella poem navegaçam de tres dias. fazemna nom tamanha como se ca cuidava, o mar dantre 
ella e a terra firme he muyto baixo e de pouco fundo. Darredor delia jaz muy grande numero de ilhas pequenas muitas 
dellas povoadas, nella ha muita canella fina, muita pedraria e assy outras preciosas mercadarias. trouxeramnos os nossos 
çinquo ou seis Índios naturaes de quelecut, dos quaees hum delles era mouro e jaguora christão e os outros christaãos da 
maneira em çima dita. estes índios sam menos pretos que guineus de huma pretidam sobre roxo porem seus cabellos 
corredios, e em narizes e todas outras particulares feições e jeyto de seu rrostro semelhantes de todo aas gentes de ca. 
E mais nos trouxeram hum mouro de tuniz que la estava homem bem sabido e avisado; e sobretodos hum outro que era 
judeu e jaguora christaão tornado homem de grande discriçam e engenho, naçido em alexandria, grande mercador e 
lapidario, o qual avya XXX annos que trautava na índia e a sabe assy esmeuçadamente toda e quanto nella ha, e assy 
todas as terras daçerca e cousas dellas des alexandria pera la e da índia pera o sartaão e fartaria atee o mar mayor, que 
bem se mostra acharse aquella terra por grande mistério de nosso Senhor pera seu santo serviço e bem da christandade. 

5^ 

(84) Em Alguns documentos, pág. 95, está publicada a carta dirigida por D. Manuel I aos reis de Castela, 
dando-lhes parte da descoberta da Índia, em ? transcrita da Colecção de S. Vicente, vol. 3.o, pág. 513, mas não esta. 
Também transcreve, embora apenas no sumário a Informação das drogas, especiarias e comércio da índia (minuta) da Colecção 
de S. Vicente, vol. 3.°, pág. 511. Esta é o próprio original, que admira ter vindo parar às mãos dos cónegos de S. Vicente. 
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O COMÉRCIO DO PAU BRASIL 

poys loguo com ysso ordenou de se nos trazer este homem, que avemos açerca por tanto como todo o ali porque sem elle 
viir estevera aynda muitos annos todo o achado per se saber tam comprida e intrinsicamente como aguora de nos he 
sabido, deos seja louvado, este homem sabe fallar hebraico, caldeu, arabico e alemam, falia também Italiano mesturado com 
espanhol tam claro que se entende como hum português, nem elle menos os nossos. 

Nos tanto que esta nova soubemos, loguo mandamos fazer jeeraees proçisoeês per todos nossos Regnos, dando 
muitas graças a nosso Senhor, que nos en tanto graao rremunercu neesta parte, e descansou o desejo e trabalho nosso e 
de nossos anfeçessores. E çerto por esta cousa tanto rredundar em louvor do Senhor deos, e exaltaçam de sua santa fee, 
serviço da see apostólica, e proveito da republica chrisfaã. E assy á honrra do santo padre por ser em seus dias e desse 
sacrosantissimo collegio, deve sua santidade e Vossas R.mas P. mostrar publicamente nom menos allegria e dar por ello 
muitos louvores a deos. Outrossy como quer que per doaçoeês apostólicas muy largamente tenhamos o senhorio e domínio 
de todo o per nos achado de guisa que pouco neçessario pareça mais nada, porem muito nos prazera e affeituosameníe 
vollo rrogamos que depois de dadas nossas cartas ao santo padre e ao collegio queiraees fatiando nysso como de vosso ao 
menos por mostra dalgum novo contentamento, pera nos em cousa tam nova e de tam grande e novo merecimento aveer 
de sua S. nova aprovaçam e outorga dello, na milhor forma que pareçer a Vossa R.ma P. a qual nosso Senhor praza 
conservar como ella deseja, scripta em lixboa a XXVIII dagosto de 7499.- /?£}> = Collecção de S. Vic.'6, L.o 14, fl. 1. 

Completando as informações das missivas regias era mandada também para Roma uma 
relação mais pormenorizada das mercadorias da índia, que a seguir publicamos, e da qual até hoje era 
apenas conhecido o respectivo sumário: 

Certa êformaçã do mais que na índia e províncias dellas ha. 
Que he brasil laçar ruybarbo casefestolla e todo outro jenoro de necesidade de botica e muyta parte das cousas 

dela que ajnda ca nõ sam praticadas q sam muy medecynaaes e emcemço em tanta cantidade que casy como ca nesas partes 
com elle se bream e garnecê as naoos e navyos asy se faz la com elle nas suas naaos. Ha muyta tutya em allguüas cidades 
da Vndia carrega pera Meca naaos de tanta delgadeza e asy fynas q la antre os mouros de Meca e daquellas partes ê cj 
contynuadamête se faz disso abastado trauto sam de grande jstyma e vallia e desta mercadarya e doutros panos de que 
geralmente se vestem as jentes de huma soo provinçia chamada daabul pasam cada ano a Meca duas tres naaos carregadas 
q levam cada huma desta fazenda vallya de ê ducados de que allgumas mostras nos trouxeram. 

Açuquar feem que se faz do vinho de palma e também de canas nõ é da sorte do nosso de caa porê em 
sustançia açuquar e he feyto assy como farynha. Lyno aloes de quatro sortes de fynesa e em muyta soma, procellanas 
q vem doutras províncias de fora da Vndia a ella venderse e em asaz cantydade de que os nossos agora nos trouxera 
algúas peças e de toda a outra mais sorte de mercadarya e pedrarya preciosa, mynas douro descobriram também de que 
esperamos com ajuda de Nosso Snr. deos mJo fruyto. O rey desta cidade de Calecut em que os nossos mais continuadamente 
passaram e esteveram etc. 

Vvas assi como as nossas e muito triguo que se lâ chama formento, peras, maçaãs, nozes, figos, amêndoas 
e romaas e outras muytas frvytas da sorte das de cá. Ha em huma grande jlha da Indya e em outras partidas delia também 
ha muyto trigo. Comumente porê se gasta arroz que he em grande abastança; muytos gados vacunas e myudas e em muyta 
soma, muytas galinhas como as nossas e ainda perdizes que ha... Nas costas: a Roma, do descobrimento (8S). 

iComo era pobre, em confronto com estas relações, a carga da náu Bretôa \ (86). 

VI —O VALOR MERCANTIL DO PAU BRASIL 

NEGÓCIO das especiarias e drogas orientais representava o ramo mais lucrativo 

do comércio dos séculos XV e XVI. As idéias dos descobridores espanhóis e 
portugueses giravam em volta dêsse problema: «achar a terra ubi piper et auri 

copia». Assim se expressa um ilustre investigador e arqueólogo (87) caracterizando 
sob o aspecto econômico a época que estudamos. 

As especiarias vinham a Lisboa e daqui eram reexpedidas para as praças 
comerciais da Europa. Como depoimento da actividade mercantil manuelina leia-se 
o seguinte e instruetivo documento: 

(85) Torre do Tombo, Colecção de S. Vicente, vol. 3.°, fl. 511. n 
Li Encontrámos notícia muito posterior de outra náu, chamada esta francesa (uma das tomadas por Pero 

opes de Sousa^ que dTscarregou em Vila Nova de Portimão a sua carga de pau bras.I e de que se conserva na Torre 
a Tombo °87J

esj,Qgq^i
<Jn ^'vasconcelos, Archeologia Artística, vol I, fas. IV, pág. 136. 
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HISTÓRIA DA COLONIZAÇÃO PORTUGUESA DO BRASIL 

Carta escrita de Veneza, em 1508, por Vicente Rodrigues de Calvos, contendo os preços das 
especiarias nessa praça comercial 

Senhor —Ao primeiro dia de fevereiro depoes de mjnha chegada de palenço screvj a vosa alteza e outra junta- 
mente com o escrivã nas quaes dej larga conta a vossa alteza asy da descarrega da naao nazare e do que pasarã a naao 
ferros e hün dos navjos q levej per a dita descarrega com tormêta e o q aprovejtou mjnha yda laa ê pesoa como doutras 
cousas as quaes cartas enviej per via de jã francisco de lafeitaa e creo q serã dadas a vossa alteza. Depoes Sõr. acaso se 
fez hün correo pera genoa a presa e escrevj brevemente a vossa alteza por me topar fora da pousada e a tempo da partida 
do dito correo ê a quall alem do q nela escrevj me Reportej a esta. 

A descargua dos navjos q forã a levar a naao a palenço e asi da naao ferros e despachalos açúcares das alfân- 
degas e dereitos desta terra foy algü tanto espaçosa por ser no tempo q vierã as tres guales de barute como escrito tenho 
a vossa alteza a qual coussa durou todo o mes de fevereiro e asy ê os agaselhar em magazês e lugares q lhe conpriã e 
achou me S.or a vinda desta (sic.) naaos tanto sem dinheiro pera as despessas q me conpriã fazer por q como o escrito 
tenho a vossa alteza do dinheiro q puder fazer nos açúcares do anno pasado paguej as divjdas q gaspar diaz deixou 
feitas e outras q eu fiz e o que majs vêdido tenho he a tempo larguo e como mjlhor pude a preço de quatro dinheiros e 
meo o cento das livras como vossa alteza mais largamêfe tera visto per mjnhas cartas / de modo S.or q nã tive outro 
Remedio se nã tomar a caynbo tres mjll e nove çentos e vinte dinheiros com q paguej e cõ o q tinha os fretes das ditas 
naaos como diso dara gonçalo dalmeida escrivã da dita naao nazare ou o patrã dela conta a vossa alteza e asy paguej os 
dereitos da alfandega q sam quatro por cento afora outras despessas de pesadores e escrivães etc. Em o quall buscar de 
dinheiro me vy ê açaz fadiga por a terra estar fã estreita de dinheiro por rrespeito desta guerra do emperador contra esta 
senhoria como por bancos q quebrarã aqui e ê lion pera onde se estes cambos fazê com mjlhor partido q pera outra parte. 

Os panos de seda e de laã e outras cousas q envio na dita naao nazare a vossa alteza como tudo yra decrarado 
e asy os preços e medidas todas sam fiadas a tempo dele breve majs do q eu qujsera e delas o mjlhor q pude pera o 
quall S.or escrevj a vossa alteza que pera mais seu servjço me devja loguo mandar acudir cõ dinheiro em letra por que o 
cambo q fez pera liom vem aquj o pagamento dele a xb de junho q vira j e eu não creo seg.° a maa venda q os açúcares 
agora tem por Respeito desta guerra e njnguè nã vir de fora conprar nê da terra a dinheiro contado / que poderej pagar 
ao dito tempo nem as sedas e panos q vã. j e pera fazer ma venda dos açúcares e abaixar os preços por tocar algü 
dinheiro nã me pareçe servjço de vossa alteza fazelo sendo tanta soma delas e como huã vez abaixasem hiriã senpre per 
hú estilo. I e seria queimalos pera o quall beijarej as maãos de vossa alteza loguo me mandar provjsam pera ysto por que 
njsto se adianta provejto e servjço de vossa alteza e a mjm tira de mjnguoa vimdo o tempo e nã conprindo cõ as partes. / 

/ts naaos nã poderã ser despachadas mais cedo por que os veludos avelutados e cetins velutados mandej fazer 
na fineza q vossa alteza me escreveo por que feitos nã sacharã daquela sorte e asy os tafetas dobrados e o tempo de serem 
feitos he por xb deste março em q estamos e tenho ja em poder feitos casy todos os quaes herã com as outras cousas em 
a dita naao grande por yrê mais seguras e mjlhor q a dita naao vaj sem frete nã hera bem q se partise sem estas 
cousas por q nam sey quamdo se achara pasagem. / e em a naao grande estar em palenço e nã aquy fez mujto menos 
custo por q casy toda a gente dela andou qua ate guora estoutra naao ferros esperou por mjm por q tanto q tever as 
sedas Recolhydas / me parto nela vin dampulha a dar lhe carrega do salitre pera que também me conpre boa soma de 
dinheiro e em o logo aviar e êviar a vossa alteza sem ter dinheiro tenho usado tanta deligençia quanta creo q njngê 
poderá ter majs. 

ja escrevj a vossa alteza tres vezes sobre o frete da naao grande e como se desatou de tudo mateu çine do que 
me fez escrever a vossa alteza depois S.or ate quy se buscou todo rremedio pera frete e nã se achou somente alguas coussas 
q a dita naao levã de viagem pera esses lugares do camjnho de que se tirara algü precalço. / por a naao S.or vyr tarde se 
nã achou frete e crea vossa alteza q nã pude ca majs fazer, de tudo o que levarê a vossa alteza hira decrarado e os preços 
e medidas e casy a tudo esteve gonçallo dalmeida de q se vossa alteza pode emformar. / e asy das carezas de caa q 
njnguê o crera senã quem o vir pera o q soya ser ê tempos pasados por q S.or como çarrou o principall todas as outras 
coussas alevãtarã e nã vierã na avondança q soyã vir. 

Mjnha partida S.or daquy na dita naao ferros sera è todo caso nõ o estorvando o tempo e Deus querendo a xb 
deste março e levo na dita naao bizcoito pera dar de viaje a naao grande e as sedas e panos e outras coussas de vossa 
alteza pera lhe tudo dar e asy hü avjto q lhe qua mandej fazer por q vinha a dita naao grande desamarrada e rrequereome 
o patraão da parte de vossa alteza. o preço das espeçearias agora sam estes nesta cidade pimenta o carguo a cem dinheiros 
no quall ha iiij sentaraes e cada sentarall tem duas arrobas e mea de la. gengivre beledi a xx dinheiros o çento das 
livras, gengibre mequj a xbiij 0-n dinheiros o çento. canella a xxx dinheiros o çento. maçes Ixxxx bj dinheiros o çento. nozes 
a xxb dinheiros o cento, canela longa a Riij dinheiros o cento, cravo a dez grosos a livra e destes grosos ha no ducado 
xxiiij. Estoraque a xbiij o-^ dinheiros o cento, pimenta longa a bij grosos a livra, gardamomo a bij grosos a livra gualanga 
a cinquo grosos a livra, jmcenso a x dinheiros e meo o cento. Carpo valsamo a bij grosos a livra. Canfora a xxij grosos 
a livra, bemjuy a xbj grosos a livra, lenho aloe a xxx grosos a livra, almizquer a b dinheiros e meo a livra, anbra a tres 
dinheiros a livra. E todas outras especias drograrias esfã no mesmo preço dante como escrito tenho a vossa alteza e ha hü 
mes q estavã mais altas. / depois da vinda das gales. / as quaes trouxerã todas tres oitocentos e setenta e sete colos 
despeciar.a o q em outros tempos nã hera carrega jmteira de hüa e os preços q laa custarã ho majs alto xx e xxb por 
cento do q quaa valem per carguo e esporta / as outras tres gales q hiã peralexandria Retornarã do camjnho e vierã a 
candea avisadas do garabelho q laa levantarã os mouros as guales ê q foy o êbaxador do soldã e è q hia a divjda velha 
ê cobre o q nã qujserã mas ante lançarã maão por o dinheiro e mercadarias dos mercadores q hiã nelas / e esta coussa 
esta asy calada 49 << 242 Diij õy<i'/2pqujoy/_ vnz b q y 2< / 79 yqn y yn 819. / 

Beijo S.or as muj Reaes maãos de vosa alteza cuja vida e muj Reall estado Deus acreçenfe e prospere como 
deseja de veneza iiij dias de março de 7505 = Rõiz de calvos.—Corpo Cronologico, Parte l.a, Maço 6, N.o 87. 
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O COMÉRCIO DO PAU BRASIL 

A madeira cujo nome consagrou a ferra do Brasil figurava entre as mercadorias que Portugal 
dava à Europa. Vê-se da lista de mercadorias permufadas, durante o reinado de D. Manuel, com os 
estados de Flandres e Brabante e publicada no Archivo Histórico Portuguez, que entre elas figura o 
brasil, não só o da índia, aludido na minuta atrás, como também o brasil de Santa Cruz. 

De Antuérpia participava o feitor João Brandão, em 8 de Agosto de 1509, que o brasil de 
Santa Cruz valia a 28 soldos o cento (88). Da carta datada de Bruxelas a 6 de Maio de 1516 e escrita 
por Rui Fernandes, consta que nessa data já o pau brasil tinha cotação em Flandres. Eis textualmente 
a passagem da carta que nos interessa e de cujo original o copiámos í89): 

< Quanto ao preço das espeçiarias, que teveram esta feira de pascoa ella foy muito roim e teveram mao despacho 
as mercadorias por caso destes bancos rotos que romperam dous mercadores com XX mil crusados que fez grande perda, 
a tera está perdida de todo, a pimenta valleo amtes da vinda das nãos a 20 dinheiros e a 20 '/a e com a vinda veo 
a 19 '/a e a Vi Por as grandes finanças que se fezeram logo porque a terra está mynguada delia, gengyvre 13 dinheiros, 
o de Veneza 18, canella longa 4 soldos, 8 a curta, 3 soldos e 2 dinheiros maças, 5 soldos e 2 dinheiros nozes, 26 dinheiros 
cravo escolhido, 10 soldos e em baila 8 soldos e 10 dinheiros malagueta, 7 dinheiros brasyll > 

A 5 de Fevereiro de 1517, um ano depois, pouco mais ou menos, o feitor Pedro Correia 
escrevendo de Bruxelas, dizia: ... «As provisões do negoçio do braspll envio a l/. A. per este posto que 
nom vaão a mpnha vontade nem as pude em outra maneira aveer...» (90). 

No dia seguinte, 6 de Fevereiro de 1517, também de Bruxelas, Rui Fernandes participava 
a D. Manuel que o brasil tinha o preço de 25 soldos (91). 

]á os espanhóis traziam da América Central grande quantidade de brasil, que concorria com 
o de Santa Cruz, sem contar com as cargas que dali traziam aos portos de França os numerosos navios 
corsários que iam aos longínquos domínios portugueses abastecer-se. 

Tudo isto explica suficientemente as causas que determinavam a metrópole a confiar à 
exploração dos particulares as magras riquezas de Santa Cruz, aplicando no comércio com a índia a 
quási totalidade dos recursos do Estado. 

Seriam precisos outros estímulos, mais altos e nobres que os do interêsse mercantil, para 
moverem a coroa ao gigantesco empreendimento da colonização de Santa Cruz. A seu tempo os 
veremos aparecer. 

(88) jôrre do Tombo, Corp. Chr., I, 17, 120. 
(89) Archivo Histórico Portuguez, vol. VII, pág. 61. 
(90) Jôrre do Tombo, Corp. Chr., I, 21, 24. 
(91) Archivo Histórico Portuguez, Vol. 3.o, pág. 126. 
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Apêndice A 

Confirmação da capitania da ilha de S. João (Fernâo de Noronha) a seu trineto 

João Pereira Pestana (1692) 

Dom Pedro por graça de Deos Príncipe de Portugal 
e dos Algarves etc. Como Regente e governador dos ditos 
Reinos faço saber aos que esta minha Carta de Confirmação 
por susseção virem que, por parte de ]oâo Pereira Pestana, 
filho legitimo barão vnico que ficou por falecimento de João 
Pereira Pestana, seu Pai, netto e herdeiro da Caza de seu 
Avô, Fernâo Pereira Pestana de Loronha, donatário que foi 
da Ilha de São João, me foi aprezentada huma Carta tirada da 
Torre do tombo, asinada por João Duarte de Rezende, guarda- 
mor delia (sic.) [per] vertude de huma minha provizâo, que 
para esse efeito se passou, de que o tresllado he o seguinte: 

Dom Pedro, por Graça de Deos, Príncipe de Portugal 
e dos Algarves etc. Como Regente e governador dos ditos 
Reinos e Senhorios etc. faço saber que, por parte de João 
Pereira Pestana, foi aprezentado ao guarda-mór da Torre do 
Tombo huma provizão, feita em meu nome, passada pella 
minha chanceliaria, nas costas de hüa sua petição de que 
tudo o tresllado he o seguinte: 

Diz João Pereira Pestana que para bem de seus reque- 
rimentos lhe he necessário o tresllado das Cartas e Mercês 
e mais documentos que elle supplicante apontar, que estão 
na Torre do Tombo, e por que se lhe não podem passar sem 
provizão de Vossa Alteza=Pede a Vossa Alteza lhe faça 
mercê mandar passar provizâo para se lhe darem as certidões 
refferidas na forma costumada e Receberá mercê,=Despac/!0 
= Passe na fôrma do estillo. Lisboa, dezanove de Dezembro 
de seis centos setenta e tres. Rubricada com sinco rubricas 
dos menistros do Desembargo do Paço. 

• Dom Pedro, por Graça de Deos Príncipe de Portugal 
e dos Algarves etc. Como Regente e governador dos ditos 
Reinos e Senhorios etc. mando a vós, guarda-mór da Torre 
do Tombo que façais dar a João Pereira Pestana, nomeado 
na petição atrás escritta, o tresllado dos papeis de que nelia 
trata, os quaes se lhe darão na fôrma da provizâo passada 
pera se darem semelhantes tresllados=0 Príncipe Nosso 
Senhor o mandou pellos Doutores Francisco de Miranda 
Henriques e Manoel de Magalhães de Menezes, ambos do 
seu Conselho e seus Dezembargadores do Paço. Manoel do 
Couto a fes em Lisboa a vinte e dous de Dezembro de mil 
seiscentos e setenta e tres. Jacinto Fagundes Bezerra a fês 
escrever.=Manoel de Magalhães de Menezes- Francisco de 
Miranda Henriques. 

Em cumprimento da dita provizão se buscárão os livros 
da Torre do Tombo pello escrivão delia que esta subescreveo, 
e no Liuro dos Registos da Chanceliaria de Officios e mercês 
de padrões do anno de mil e quinhentos sessenta e dous 
e mil e quinhentos e sessenta e tres, escrivão João da Costa, 
a folhas duzentas setenta e duas verso, está a carta de que 
o trasllado he o seguinte: 

Dom Sebastião, por graça de Deus Rei de Portugal e 
dos Algarves daquem e dalem mar. em África Senhor de 
Guiné e da Conquista navegação Commercio de Ethiopia 
Arabia Pérsia e da índia etc. A quantos esta minha Carta 
virem faço saber que por parte de Fernâo de Loronha, filho 
de Diogo de Loronha já falecido, me foi apresentado hum 
Alvará del-Rei meu Senhor e Avô que Santa Gloria haja de 
que o tresllado de verbo a verbo he o seguinte: 

Eu El Rei faço saber a quantos este meu Alvará virem, 

que Diogo de Loronha me enviou dizer que El Rei meu senhor 
e padre, que Santa Gloria haja, fizera mercê a seu pai, Fernâo 
de Loronha, da Ilha de São João, que está sessenta legoas 
ao mar do Cabo de São Roque da terra do Brazil. E assim 
da capitania delia em sua vida e de hum seu filho mais velho, 
que ficasse por seu fallecimento, e que pagaçe o quarto e 
dizimo de tudo o que nelia ouvesse e aproveitasse por duas 
Cartas que tinha por mim confirmadas e que, por quanto elle 
era filho mais velho que por falecimento do ditto seu pai 
ficara, e o trebutto do quarto e dizemo era mui grande e 
elle havia de fazer muita despeza, e aproveitar a dita Ilha 
me pedio lhe fizesse mercê delia e da Capitania delia de juro 
e herdade com a Jurdição que por minhas provizões tem os 
Capitães das Capitanias e terras do dito Brazil e sem pagar 
mais que o dizimo de todo o que nelia ouvesse, e aproveitaçe 
como os outros Capitães são obrigados a pagar do que ouve- 
rem e aproveitarem nas terras de suas Capitanias e avendo 
eu respeito aos serviços do dito Fernâo de Loronha, seu pai, 
e aos que do dito Diogo de Loronha tenho recebidos e ao 
diante espero de receber, me praz de lhe fazer mercê da 
dita Ilha e Capitania delia de Juro e herdade com a jurdiçam 
e clauzullas e declarações contheudas nas Cartas que os ditos 
Capitães da terra do Brazil de mim tem, e quero que de 
lodo o que na dita Ilha ouver e aproveitar pague sómente o 
dizimo, como pagão os ditos capitães, e para sua guarda e 
minha lembrança lhe mandej dar este para por elle lhe ser 
feita Doação em fôrma conforme ás que têm os ditos Capitães 
do Brazil de suas Capitanias e terras, e este se cumprirá 
posto que não passe pella Chanceliaria sem enbargo da orde- 
nação em contrario, Pedro da Costa o fez em Almeirim, a 
vinte e nove de Janeiro de mil e quinhentos e quarenta e 
sete, eu Manoel de Moura o fis escrever. 

Pedindo-me o dito Fernâo de Loronha que por quanto 
o dito Diogo de Loronha, seu pai, era falecido e em sua 
vida não tirara doação em fôrma da Capitania da dita Ilha e 
elle era o seu filho mais velho a que por direito a suçessão 
da dita Ilha e Capitania delia pertencia lhe mandasse por 
bem do dito Alvará passar sua Doação em fôrma e, avendo 
eu respeito ao que assim diz, e o fazer serto por huâ Cartta 
testemunhavel com o dito de muitas testemunhas assinada 
pelo Doutor Manoel de Almeida, fidalgo de minha Caza, do 
meu dezenbargo, Juiz dos feitos, e cauzas das Justificações 
de Guiné e da índia que vista em minha fazenda do negocio 
da Índia ser elle o ditto Fernâo de Loronha o filho mais 
velho do dito Diogo de Loronha e concirando eu quanto 
serviço de Deos e meu e proveito e bem de meus Reinos e 
senhorios, e ser a costa, terra e Ilhas das ditas partes do 
Brazil povoadas e aproveitadas assim para com isso os 
gentios e naturaes da terra virem em conhecimento de nossa 
Santa fee catholica como também pello proveito que a meus 
Reinos e senhorios e aos naturaes e subditos delle se seguirá 
das ditas terras se povoarem e aproveitarem hei por bem e 
me praz, pelios ditos respeitos, fazer mercê e irrevogável 
Doação entre vivos valedoura deste dia para todo sempre 
ao dito Fernâo de Loronha, filho mais velho do dito Diogo 
de Loronha, de juro e herdade para elle e todos seus her- 
deiros e sucçessores que apoz elle vierem assim descendentes 
como transverçaes e colitlraes, como ao diante será deccta- 
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rado da difa Ilha de São ]oão, que está sessenta legoas ao 
mar do Cabo de São Roque das terras do Drazil, e quero e 
me praz que elle dito Fernão de Loronha e todos seus her- 
deiros a successores, que a ditta Ilha herdarem, e socederem 
se possão chamar Capitães Governadores delia, com a qual 
Capitania e Governança elle e todos seus successores, no 
modo sobre ditto, poderão uzar da jurdição eivei e crime da 
dita Ilha na fôrma e maneira seguinte: 

Poderão per si e seu ouvidor estar á elleiçâo dos 
juizes e officiais e a limpar e apurar as pautas e passar 
Cartas de confirmações aos dites Juizes, e ofeciaes os quaes 
se chamarão pello dito Capitão e governador, e elle porá 
ouvidor que poderá conhecer dauções novas, e dapellações, 
e aggravos na dita Ilha e os ditos juizes darão appellação 
o dito seu ouvidor nas quantias que mandão minhas ordena- 
ções e do que o dito seu ouvidor julgar assi per aução nova 
como per apellação e agravo sendo em causas eiveis não 
haverá appellação nem aggravo até á quantia de vinte mil 
reis, e dahi para sima dará appellação a parte que quizer 
apellar para o meu ouvidor geral das dittas partes do Brazil, 
ou a quem o dito cargo servir. E assim terá o ditto Capitão 
e Governador e seu ouvidor Alçada nos feitos crimes, e que 
alguns escravos e gentios foram acuzados de cazos em que 
per direifto e minhas ordenações he posta penna dasoutes 
ou cortamento dorelhas, e assi nos cazos cm que aos piões 
e christãos livres pello mesmo modo he posta penna dasoutes 
ou degredo até três annos, e nos cazos das pessoas de mais 
calidade terão somente alçada até hum anno de degredo 
fóra da Cappitania, e nas pennas pecuniárias até vinte 
cruzados sem de suas sentenças nos dittos cazos aver 
appellação nem aggravo, e em todos os outros aggravo 
cazos que não forem dos assima dittos dará appellação e 
para o meu ouvidor geral das ditas partes do Brazil, ou a 
quem o ditto cargo servir, ou appellação para elle por 
parte da justiça quando não ouver parte que queira appellar 
naquelles cazos e que por bem de minhas ordenações se 
deve apellar por parte da Justiça. 

E assim me praz que o dito Capitão e governador e 
todos seus successores póssão per si fazer villas todas, e 
quaesquer povoações que se na dita Ilha fizerem, e lhes a 
elles parecer que o devem de ser as quaes se chamarão 
villas e terão termo jurdição liberdades e incinias de vilas 
segundo foro e costume de meus reinos e ao tempo que assi 
fizerem as tais villas lhe limitarão, e assignarão logo termo 
para ellas, e depois não poderão da terra que assi tiverem 
dada per termo fazerem mais outra villa sem minha licença. 

E assi me praz que o dito Capitão e governador, e 
todos seus herdeiros e successores a que a Capitania da 
difa Ilha vier póssão novamente criar e prover por suas cartas 
os tabaliães do publico e Judicial que lhes parecerem neces- 
sários nas villas e povoações da dita Ilha, e assim o officio 
de meirinho dante o seu ouvidor e escrivão e quaes quer 
outros officiais necessários e costumados nestes Reinos assim 
agóra como pello tempo em diante, e dos ditos officios lhe 
darão suas cartas assinadas por elles e asselladas com o seu 
sello, e lhes tomarão juramento que servirão seus officios 
bem e verdadeiramente, e os ditos tabelliães e escrivães e 
officiais e outros que pella ditta maneira proverem servirão 
pellas dittas suas cartas sem mais tirarem outras de minha 
Chancellaria e quando os ditos officios vagarem per morte 
ou per erros per se asi he ou per renunciação os poderão 
também dar, e as pessoas que os taes officios per qualquer 
maneira proverem darão regimentos per que os ajâo de 
servir, conforme aos que se dão em minha Chancellaria, o 
hei por bem que os ditos tabaliães e officiais e outros se 

póçâo chamar e chamem pollo ditto Capitão e Governador, 
e os faballiâes lhe pagarão suas penções segundo forma do 
foral das ferras das dittas partes do Brazil, das quaes pen- 
ções lhe pella ditta maneira faço Doação e merçê de juro e 
herdade para sempre para elle e todos seus sucessores, e assi 
lhe faço doação e mercê de juro e herdade para sempre 
para elle dito Fernão de Loronha e todos seus sucessores 
das Alcaidarias móres das villas e povoações da dita Ilha 
com todas as suas rendas direitos foros trebutos que a elle 
pretencerem segundo he declarado no foral, as quaes rendas 
e direitos o dito Capitão e governador e seus successores 
averâo arecadarão para si no modo e maneira contheuda no 
dito foral, segundo fôrma delle, e as pessoas a que as ditas 
Alcaidarias móres forem entregues da mão do dito Capitão 
e governador, e elle lhes tomarão homenagem dellas segundo 
fôrma de minhas ordenações. E asi me praz fazer merce ao 
dito Capitão e governador e a todos seus successeres que á 
dita Capitania pello tempo em diante vier que elles tenhão e 
ajão de juro e herdade pera sempre todas as moendas 
dagoa, marinhas de sal, e quaes quer outros emgenhos, de 
qualquer callidade que sejão que na dita Capitania se pode- 
rem fazer, hei por bem que pessoa alguma não póssa fazer 
as ditas moendas, marinhas ou emgenhos, senão o dito 
Capitão e governador, ou aqueiles a que elle para isso der 
licença de que lhe pagarão aquelle foro ou trebuto em que 
se com elle consertar; o dito Capitão e governador e seus 
successores poderão arrendar e aforar em fatiota ou em 
pessoas ou como quizerem e lhes bem vier as terras da dita 
Ilha pellos fóros e trebuftos que quizerem, e as terras não 
sendo aforadas ou as rendas dellas quando o forem virão 
sempre a quem soceder nesta capitania pello modo contheudo 
nesta doação, e das novidades que Deos der nas ditas ferras 
não serão o dito Capitão e governador, nem as pessoas que 
da sua mão as trouverem obrigados a me pagar foro, nem 
direitto algum, somente o dizimo a Deos á ordem do mes- 
trado de Nosso Senhor Jezus Christo segundo he declarado 
no foral; E assim lhe faço Doação e mercê de juro e her- 
dade para sempre da meia dizima do pescado da dita Capi- 
tania que he de vinte peixes hum que tenho ordenado que 
se pague alem da dizima inteira que pretence á ordem. Mais 
lhe faço Doação e mercê de juro e herdade para sempre da 
redizima de todas as rendas e direitos que a dita ordem e a 
mim de direito na difa Capitania pertence a saber que de 
todo o rendimento que a dita ordem e a mim couber, asi 
dos dízimos como de quaes quer outras rendas ou rendi- 
mentos de qualquer calidade que seja aja o dito governador 
e seus successores uma dizima que é de 10 partes uma, e 
asi me praz por respeito do cuidado que o dito Capitão 
e governador e seus sucessores am de ter, de guardar e 
conservar o Brazil, que nas ditas Capitanias ouver, de lhe 
fazer Doação e mercê de juro e herdade para sempre da 
vintena parte do que liquodamente render para mj, forro de 
todos os custos, o Brazil que se da dita Capitania trouver a 
estes Reinos e a conta do tal rendimento se fará na caza da 
Mina desta cidade de Lisboa, onde o dito Brazil á de vir e 
na ditta Caza tanto que o brazil for vendido e arecadado o 
dinheiro delle lhe será logo pago e entregue em dinheiro de 
contado, pello feitor e officiais delia aquillo que a boa conta 
na dita vintena montar e isto por quanto todo o brazil que 
na dita Capitania ouver á de ser sempre meu, e de meus 
successores sem o dito Capitão e governador nem outra 
alguma pessoa poder tratar nelle nem vendello para fora, 
sómente poderão o dito Capitão e asi os moradores da dita 
Ilha aproveitar se do dito brazil na terra no que lhes for 
necessário segundo he declarado no foral, e tratando nelle 
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ou vendendo o para fóra encorrerão nas pennas contheudas 
no dito foral, e assim me praz fazer mercê ao dito Capitão 
e governador e a seus successores de juro e herdade para 
sempre que dos escravos que elles resgatarem e ouverem 
na terra do Brazil póssão mandar a estes Reinos vinte e 
quatro peças em cada hum anno para fazer delies o que 
lhes bem vier, os quaes escravos virão ao porto desta cidade 
de Lisboa e não a outro algum porto e mandarão com elles 
certidão dos meus officiais da dita Ilha de como são seus 
pella qual certidão lhe os ditos escravos serão cá despa- 
chados, sem delies pagarem direitos alguns, nem sinco por 
centto, e aliem das dittas vinte e quatro peças que asi cada 
anno poderão mandar forras, hei por bem que póssão trazer 
por marinheiros e grometes em seus nauios todos os escravos 
que quizerem, e lhes necessário forem. E assi me praz por 
fazer mercê ao ditto Capitão e governadores, e seus succes- 
sores e aos uezinhos, e moradores da ditta Capitania que 
nella não póssão em tempo algum aver direitos de sizas 
nem impossiçoens, saboarias, nem trebutto de sal nem outros 
alguns direitos, nem tributtos de qualquer callidade que sejão 
saluo aquelles que por bem desta Doação he do foral são 
ordenados que aja. E esta Capitania, e governança rendas, 
e bens delia hei por bem e me praz, que se erde e sucedão 
de juro e herdade para todo sempre pello dito capitão e 
seus descendentes, filhos e filhas legítimos, com tal declara- 
ção que em quanto ouver filho legitimo varão no mesmo 
grão não suceda filha posto que seja de maior idade que o 
filho, e não auendo macho, ou auendo e não sendo ê tão 
propinquo gráo ao ultimo possuidor como a femea, que 
antão suçeda a femea em quanto ouver descendentes legíti- 
mos machos ou femeas que não suçeda na dita Capitania 
bastardo algum e não auendo descendentes machos, nem 
femeas que antão sucederão os bastardos machos, e femeas, 
não sendo porém de danado coitto, e succederão pella mesma 
ordem dos legítimos, primeiro os machos, e despois as 
femeas em igual gráo, com tal condição que se o possuidor 
da dita Capitania quizer antes deixar a hum seu parente 
transverçal que aos descendentes bastardos quando não 
tiuer legitimes o póssa fazer, e não avendo descendentes 
machos nem femeas legítimos nem bastardos da maneira 
que dito he, em tal caso soçederão os ascendentes machos, 
femeas, primeiro os machos, e em deffeito delies as femeas, 
e não auendo descendentes nem ascendentes soçederão os 
transverçaes pelo modo sobre dito, sempre primeiro os ma- 
chos que forem em igual gráo, e despois as femeas, e nos 
cazos dos bastardos o possuidor poderá se quizer deixar a 
dita Capitania a hum transverçal legitimo, e tirallo aos bas- 
tardos posto que sejão descendentes e muito mais propinco 
gráo, e isto hei asi por bem sem embargo da Lei mental 
que diz que não soçeda femeas nem bastardos, nem trans- 
versaes, nem ascendentes por que sem embargo de todo 
me praz que nesta Capitania socedão femeas e bastardos não 
sendo de coittos damnado e transuerçais, e ascendentes de 
modo que já he declarado; e outrosi quero, e me praz que 
em tempo algum se não póssa, a dita Capitania e couzas 
delia de que por esta Doação faço mercê ao dito Fernâo de 
Loronha, partir nem escambar, espedaçar, nem em outro 
modo enlhear, nem em cazamento a filho, ou filha, nem a 
outra pessoa dar, nem pera tirar pai. ou filho, nem alguma 
outra pessoa de cativo nem pera outra obra, posto que seja 
mais piadosa por que minha tenção e vontade he que a dita 
Capitania e gouernança rendas e bens delia ao dito Capitão 
por esta Doação dados andem sempre juntos, e se não par- 
tam nem alienem em tempo algum, e aquelle que a partir, 
pu alienar ou espedaçar, ou der em cazamento ou fizer outra 

couza por onde aja de ser partido ainda que seja muito 
piadoza por esse mesmo respeito perca a dita Capitania e 
gouernança e se passe direitamente aquelle a que ouver de 
ir pela sobredita ordem de suceder. E assi me praz que por 
cazo algum de qualquer calidade que seja que o dito Capitão 
e gouernador, ou cada hum dos que pello tempo em diante 
forem cometão por que segundo direito e leis destes Reinos 
mereçâo perder a dita Capitania jurdição e rendas delia, a 
não perca seu sucessor saluo se for tredor á Coroa destes 
Reinos, e em todos os outros cazos que cometer, seja 
punido e castigado quanto o crime o obrigar, e porém seu 
sucessor não perderá por isso a dita Capitania e governança 
e a jurdição e rendas delia como dito he. E hei por bem e 
me praz que o dito Fernão de Loronha e todos seus suces- 
sores que á ditta Capitania e gouernança vier uze inteira- 
mente de toda a jurdição poder e alçada nesta Doação 
contheudas assim e da maneira que nella he declarado porque 
pella confiança que delies tenho que guardarão nisso todo o 
que cumpre a serviço de Deos e meu e bem do povo e 
direitto das partes, o hei assim por bem. E esta mercê lhe 
faço como Rei e Senhor destes Reinos, e assim como gover- 
nador e prepettuo admenistrador que são da Ordem e Caval- 
laria do Mestrado de Nosso Senhor Jesus Christto e por esta 
prezente Carta dou poder e autoridade ao dito Fernão de 
Loronha que elle per si e por quem lhe aprouver póssa tomar 
e tóme posse real, corporal e autuai da ditta Ilha, capitania 
e governança, jurisdição, rendas, e bens delia e das mais 
couzas contheudas nesta Doação e uze de tudo inteiramente 
como se nella conthem, a qual Doação hei por bem quero 
e mando que se cumpra e guarde em todo e por todo com 
todas clauzulas condições e declarações nella contheudas e 
declaradas, sem mingoa nem desfalecimento algum, e para 
todo o que dito he derrogo, hei por derrogada a Lei Mental 
e quaesquer outras leis, e ordenações, direitos graças e 
custumes que em contrario disto aja ou póssa auer por 
qualquer via ou modo posto que sejão taes que fosse neces- 
sário serem aqui expressas e declaradas de uerbo a uerbo, 
sem embargo da ordenação do segundo Livro titollo corenta 
e nove que dis que quando se as tais leis e direitos derro- 
garem se fará expressa menção dellas, e por esta prometo 
ao ditto Fernão de Loronha e a todos seus soçessores que 
nunqua em tempo algum vá nem consinta hir contra esta 
minha Doação em parte nem em todo, e rogo e encomendo 
a todos meus successores que lha cumprão e guardem e 
mandem cumprir e guardar, e assim mando a todos os cor- 
regedores e Desembargadores e ouvidores e juizes e justiças 
officiais e pessoas outras de meus Reinos e senhorios, que 
cumpram e guardem e façam inteiramente cumprir e guardar 
esta minha Carta de Doação e todas as cousas nella con- 
theudas, sem duvida, ébarguo, nem contradição algua que 
lhe a ello seja posta por que assi he minha merçê e por 
firmeza do que dito he, lhe mandei dar esta minha carta 
asellada com o meu sello pendente, Francisco Lopes a fez 
em Lisboa a vinte de Maio anno do Nacimento de Nosso 
Senhor Jesus Christo de mil e quinhentos sincoenta e nove 
e esta Carta de Doação está escrita em duas folhas de pur- 
gaminho afóra esta as quais são ambas assinadas ao pé por 
Dom Gillianes da Costa do meu Concelho e vedor de minha 
fazenda e eu Bertollameu Froiz a fiz escrever. Hei por bem 
que esta Carta de Doação paçe pela Chancellaria, posto que 
seja passado o tempo em que por ella ouvera de passar e 
pagará somente a chancellaria direita como se passara em 
tempo. Antonio Vieira a fez em Lisboa ao primeiro dia de 
Dezembro de mil e quinhentos secenta e dois. 

E não diz mais no Registo da dita Carta de que foi 
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pedido o tresllado por parte de João Pereira Pestana que 
lhe mandei dar em esta minha Carta, a que se dará tanta fé 
e crédito como ao propio registo que está no dito Livro 
donde foi tirado, e com elle consertado. Dada na cidade de 
Lisboa, o Príncipe Nosso Senhor o mandou por João Duarte 
de Rezende fidalgo de Sua Caza Cavaleiro da Ordem de Sam 
Bento de Aviz e guarda mór da Torre do Tombo. Manoel 
Pacheco de Souza a fez aos vinte e sinco dias de Janeiro 
de mil e seis centos e setenta e quatro e vai escritta em 
seis meias folhas com esta e eu Manoel Pereira Soutto 
Maior a fis escrever; João Duarte de Rezende. 

Pedindo-me o dito João Pereira Pestana por mercê 
que por quanto elle era o filho legitimo varão único que 
ficara por falecimento do dito seu pai João Pereira Pestana, 
e neto e herdeiro da caza de seu avô Fernão Pereira Pes- 
tana de Loronha, senhor e Donatário que foi da Ilha de São 
João a quem pertencia suçeder, como constava por sentença 
de Justificação do Doutor Joseph Pinheiro do Concelho de 
minha fazenda e juiz das justificações delia, que aprezentou, 
houvesse por bem mandar-lhe passar carta de confirmação 
por suçeçâo da dita ilha de São João, que está no Cabo de 
São Roque seçentta legoas ao mar das terras do Drazil, 
de juro e herdade na fôrma da Carta, que teve o ditto seu 
avô, de que sendo dado vista ao procurador da Corôa não 
leve a isso duvida e visto por mim seu requerimento e os 
documentos que aprezentou, sentença de justificação, por 
que consta ser o dito João Pereira Pestana filho legitimo 
varão único que ficou por fallecimento de João Pereira Pes- 
tana seu pai, e neto e herdeiro da casa de seu avô Fernão 
Pereira Pestana de Loronha, e a reposta do procurador da 
Corôa a quem mandei dar vista, e não se lhe offereçeo a 
isso duvida e querendo fazer graça e mercê ao dito João 
Pereira Pestana, hei por bem e me praz de lhe confirmar a 
cartta nesta incorporada, e lha confirmo e hei por confir- 
mada por sucessão do ditto seu pai e avô para que por ella 
tenha e aja e possua a ditta Ilha de São João que está no 
Cabo de Sam Roque sessenta legoas ao mar das terras do 
Brazil de juro e herdade assim e da maneira que a teve e 
possuio o dito Fernão Pereira Pestana de Loronha, seu avô, 
pella Carta nesta incerta e conforme a ella, e por esta pre- 
zente Carta dou poder e authoridade ao ditto João Pereira 
Pestana que elle, per si e por quem lhe aprover, póssa 
tomar, e tome, posse real, corporal e actual da dita Ilha, 
Capitania e gouernança, jurisdição, rendas, e bens delia, e 

das mais cousas contheudas nesta Doação e uze de tudo 
inteiramente como se nella conthem, a qual hei por bem 
quero e mando que se cumpra e guarde em todo e por 
ttodo, com todas as ciauzuias condições e declarações nella 
contheudas e declaradas sem mingoamento nem desfaleci- 
mento algum ao dito João Pereira Pestana e a todos seus 
suçessores. Pello que mando a todos os Dezembargadores, 
Corregedores, ouvidores Juizes e justiças officiaes e pessoas 
destes Reinos e senhorios que cumprão e guardem e fação 
inteiramente cumprir e guardar esta minha Carta de confir- 
mação por suçessão e todas as couzas nella contheudas sem 
duvida, embargo, nem contradição algüa por que assim he 
minha mercê, e por firmeza de tudo lhe mandei dar esta 
minha Carta de confirmação por suçessão, por mim assinada 
e seliada com o meu sello pendente e pagará os novos 
direitos, que dever, na fôrma de minhas ordens. Dada na 
cidade de Lisboa aos dezanove de fevereiro, Bertollameu 
Roiz a fes, anno do nacimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil seiscentos setenta e quatro, e eu Bento Tei- 
xeira Feo a fiz escrever.=0 Príncipe = Marquez mordomo- 
mór Prezidente=João Velho Barreto= 

Hei por bem que esta Carta de confirmação passe pella 
Chancellaria sem embargo de por ella não haver passado no 
termo da Lei e delia em contrario. E pagarão se de novos 
direitos cento e noventa rs. que se carregárâo ao thezou- 
reiro delles a folhas 235, do Livro 2° de sua receita como 
constou por conhecimento em fôrma registado no Livro 2.° 
do Registo Geral a folhas 412. Luis Godinho de Niza a fez 
em Lisboa a outo de Janeiro de mil e seiscentos noventa e 
tres=Joseph Fagundes Bezerra a fes escrever.--El Rei= 

Por resolução de Sua Magestade de 6 de Dezembro 
de 1692, em consulta do Dezembargo do Paço — João Lam- 
preia de Vargas—Diogo Marchão Themudo = Francisco Mou- 
sinho de Albuquerque. 

Pagou 32$400 rs. com o meio dobro e aos officiais com 
o meio dobro 24$100 rs. e ao escrivão das confirmações 
9$600 rs. Lisboa 31 de Janeiro de 1693. e da postilla 140 rs. 
= Dom Francisco Maldonado. A folhas 267 v. do Livro 2.° 
da Receita dos Novos Direitos ficão carregados ao thezou- 
reiro delles. João Ribeiro Cabral, 32$400 rs. desta Carta de 
Confirmação. Lisboa 31 de Janeiro de 693.=João Ribeiro 
Cabral Innosencio Corrêa de Moura.—CAance/ana de D. Pe- 
dro 11 (Doações), Livro 3, fols. 100 — 

Apêndice B 

Llyuro da náoo bertoa que vay pera a Terra do brazyll de que som armadores bertolameu 
marchone e benadyto morelle e fernã de Iloronha e francisco miz que partio deste 
porto de Lix.a a xxij de feureiro de 511 

to do dia que partimos da cidadide de (sic) Ihxboa pa 
ho brazill ate que tornamos a purtugall 

Em sabado xxij dias feureiro era de 1511 anos partio 
naoo bertoa de diamte de samta caterina pa ho brasill e no 
dito dia fomos de fora seguimdo ho camjnho das Cananas 
em temçom de tomarmos as pescarias como no Regime o 
dei Rei noso Sfior mãda 

Aos xxb iij dias de feureiro em sesta feira chegamos 
as canarias e a dous dias de março em domingo a tarde 
começamos nossa pescaria e no dito domjgo fomos ogo 
seguimdo nosa vjagem pa ho brasill 

Aos bj dias do mes da brill em domjguo de llazaro 
chegamos a ujsta do rio de sam framcisco tera do brasill 

Aos x bij dias dabrill em quimta feira de treuas che- 
gamos a baia de todollos samtos a xij dias do mes de maio 
em segúda feira partimos pa cabo frio 

Aos xxbj dias do mes de maio em segúda feira ache- 
gamos ao porto de cabo frio 

Aos xxbij dias do mes de julho partimos de Cabo 
frio pa^jpurtugall 
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Aos biiij dias do mes de setembro em dia de nosa 
Sfíora vimos terra de guine junto cõ sanaga 

Aos bij dias do mes de oitubro vimos ho piço jlha dos 
açores e fizemos nosa rota pa prtugaii 

Aos x x dias do mes de oitubro em domjguo pella 
manhãa vimos ho cabo de espichell 

Aos x x i j dias do mes de oitubro ê quarta feira emtra- 
mos polia carreira de sam giam 

Aos xij dias de março provjcou cristouam piz capitam 
da naoo bertoa haa sua companha o seu Regimêto pa sabe- 
rem a maneira que aujam de ter na dita ujagem 

Regimêto do capitam 

to do Regimêto do capitam que eu duarte fez esprvam 
trelladei em este liiuro delRei noso Sfíor 

A maneira que vos mujto homrado crisfouã piz que his 
pr capitam da naoo bretoa aa Resgate do brazill aves de ter 
ê toda a viagem e asi no dito Resgate he a segujmte 

Como partirdes davamte Restello fares vosso camjnho 
dreitamête as pescarias omde estares os dias que abastarem 
atee fazerdes o que vos for necesario e acabada sigires vosa 
viagem ate a tera do dito brazill sem tocardes ê nenhúa ilha 
nè em pa^te aügúa da costa de guine e semdo chegado a 
tera do dito brazill sem tocardes ê nenhúa ilha nè em parte 
allgüa da costa de guine e semdo chegado a tera do dito 
brazill asemtares uoso Resgate cõ toda seguramça de nos nõ 
acõteçer p êgano nê p outra allgüa maneira nenhú caiam de 
que vos posa vir dano a vos nem allgüa pesoa da dita naoo 
nem prda ao que compre armaçam delia 

Regimêto 

Asemtamdo o dito Resgate como dito e fares todo o 
que bem poderdes pdlo fazer cõ todo proueito darmaçã e 
no menos tempo que ser poder precuramdo todo o que em 
vos ffor pr averdes toda a carregua de bõo brasill e cõ me- 
nos despa que se poder fazer 

todos os paos do dito brasill que se caRegarem na dita naoo 
emtraram nelia e se aRumaram p comto que se tara peramte 
vos e peramte o esp'uam delia que os asemtara cõ boa decra- 
raçom em seu liiuro em tall maneira que nõ posa njso aver 
nenhu erro e aRumaçam deiies mãdares fazer ê tall modo 
que possa trazer a dita naoo a mais soma que ser poder 
nem vir cousa allgüa delia de vazio 

defemderes ao mestre e a toda a companha da dita naoo 
que nõ faça nem nhü mall nem dano a agente da terra e se 
allgem fezer o comtrairo o fares asi espreuer ao dito es- 
pnuam e se vos p allgü respeito lhe nam mãdardes que 
o faça elle de seu oficio será obrigado de o asi cõprir so 
pena de perder ametade de seu ordenado pa o espritali de 
todollos samtos desta cidade e qualquer pesoa da dita naoo 
que esto nam gardar perdera isso mesmo ametade de seu 
solido e aliem da que lhe for dada quallqr outra pena que 
p justiça mereçer segúdo a callidade do que fezer como se 
o fezere cofra cada hüa das pescas da dita naoo ou de caa 
do reino pr ser muj necesario a serujço delRei noso Snor e 
bem do dito Resgate ser trautado p todos melhores meios que 
se poder e sem nem nhü escamdallo pello mujto dano que 
dello se pode seguir 

noteficares isso mesmo a toda a dita cõpanha que nõ Resgate 
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nem venda nem troquem cõ a yemte da dita tera nem nhüas 
armas de nem nenhüa sorte que seia punhas nem outras nem 
nhüas cousas que sam defesas pello samto padre e por ellref 
noso Snor e poderom lieuar faças e tisoiras como sempre 
lieuaram 

Requereres ao dito espruam que esprua em seu liiuro 
todollos papagaos e gatos e esprauos e quallqr outras cousas 
qua cõpanha da dita naoo de llaa trouver decraramdo o de 
cada hüa pa pa se qua aReçadarem os direitos do dito Snor 
os quaes espruos nõ poderom trazer sailuo Ueuando os orde- 
nados pellos armadores e pr que pella acupaçam que os 
mareamtes e pesoas outras que 11a uam tem na compra dos 
ditos esprauos e papagaios pr omde o aviamêto que cada 
hú podeRia dar a carrega da dita naoo e asi mesmo que 
espreua p seus nomes no dito liiuro todollos mareamtes que 
fossem na naoo e nõ comsemtirdes que nenhúa pesoa que 
nella va possa comprar ferramê a que pa iso lleuem somêie 
o posam fazer depois da dita naoo e se allgús falleçe- 
rem na viagem assente lloguo o dia e mes em que for pa 
a comta do roll do que se ouver de dar a seus erdeiros e 
uos teres cujdado quamdo a cõteçer que allgem for doemte 
lhe fares llembramça se a nõ tiuer feita cedulla ou testamêto 
que o faca lloguo e o dito espiuam que seia a isto dilligemte 
e lhe fares toda llembramça que vos bem paReçer pa todo 
descareguo de sua cõciemcia em tall maneira que se o ds 
quiser llevar o ache em camjnho pa sua salluaçam 

E se allgüa fazemda e vistido ou quaes qr outras cousas 
ficarem p sua morte lloguo as mãdares espeuer pamte nos 
ao dito esp'uam em hú 1° que fara em seu liiuro e tudo 
pores a tall reçado que se nõ possa p der nem danjfiçar 
cousa allgüa e se allgúas pesoas da dita naoo quiserem 
cõprar as ditas cousas ou algüas dellas lhas fares vemder em 
pregam peramte vos e quem p ellas mais der e asemtar ao 
dito espruam no dito liiuro cõ boa decraRaçam o que 
cada hü comprar e preço q der e do que lloguo pagar fares 
emtregar o dro ao mestre da dita nao e carregar sobre elle 
pa se caa emtregar os seus erdeiros com todo o mais que 
allgus também cõprarem e caa o averem de pagar p seus 
solldos ou as mesmas cousas se se nõ vemdeRem 

mãda o dito Snor que se allgüa pesoa da dita naoo Renegar 
e ds ou de nosa Sõra e dos samtos ou pesar pr cada vez 

que o fezer perça tres mjll Rs de seu solido pa o dito e 
esprtall e que tamfo que a dita naoo aqui chegar da torna 
viajem vaa preso delia a cadea domde pagara a dita pena 
cõ quall qr outra que nos taes casos he dada p suas 
ordenações 

famto que tomardes vossa carrega de todo vos vjres dereita- 
méte a esta cidade e nõ jrdes demãdar nem nhúa jlha nem 
terra sem e estrema necicedade de mjngoa de vitalhas ou 
apaRelhos sem os quaes nõ poderes em maneira algua na- 
vegar e se o cõtrairo fezerdes perderes todo uoso ordenado 
e asi o perderam o espriuam e mestre e pillotos da dita naoo 
vemdo que o queRes fazer sem a dita necicedade nõ nos 
Requeremdo que o ho que lloguo ho dito espruam asem- 
tara em quall qr modo que passar e semdo caso que pella 
tall necesidade vades demãdar allgüa jlha ou ferra o dito 
espruam daRa disso fe em seu liiuro aliem do quall nos Irares 
certidom dos oficiaes do dito Snõr da tall jlha ou terra em 
que dem fe e sertafiquem a causa de vossa ida que vos lhe 
manjfestares e mostrares pa que mjlhor e mais serto o po- 
sam asi fazer semdo caso que foseis com a dita necicidade 
omar augoa ou llenha a quall qr parte da costa de gujne nam 

fares i ma.s detemça que quamta pa iso cõprir nem lleixarea 
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sair em terra mais que as pesoas necesarias aa obra que se 
ouver de fazer e eses nem outros allgúus nem vos iso mesmo 
nõ Resgatares nem nhúa cousa de nênhúa callidade que seia 
somête vitalha e llenha e augoa e mais nõ e se ho cõtrairo 
íizerdes vos e qualiqr que ho fizer e for perdera todo o 
ordenado da dita vjagem e as cousas que se Resgatarem 
tudo pa o dito Snõr aliem de emcorerdes em todollas outras 
penas ciues e crimes das ordenações de guine pello cõsem- 
tirdes e elles pello fazerem e o dito espruam emcorreRa 
nas mesmas penas se todo o que se pasar em tall caso o 
nom esprever em seu Uiuro como he obrigado 

nam trares na dita naoo em nem húa maneira nem hüa pa 

das naturaes da terra do dito brasill que queira qua vir vjver ao 
reino pr quese allgús qua falleçem cujdam eses de 11a que 
os matam pa os comerem segúdo amtre elles se oustuma 

semdo chegado avamte desta cidade nõ saires em terra nem 
outra nenhúa pesoa da dita naoo nem comsemtires tirar em 
terra cousa allgúa nem outrem de fora hir a naoo atee jrmos 
a vos a vos despachar segúdo a ordenamça do dito Snõr 

os testamêtos e em avemtairos vjram em vosso poder pa 
qua os emtregardes a quem qua pr nos vos for mãdado pa 
se emtregaRem a seus erdeiros ou testameiteiros a que 
pertemcerem 

prquãto o espruam nõ lleva outro nenhü Regimêto pa que 
se aia de reger e fazer ho que cõprir a seu carreguo somête 
este vos tamto o tiuerdes ujsto lho mostrares e dares pa ho 
trelladar em seu Uiuro e aver e o dito trellado ter e ter llem- 
bramça de ho cõprir jnteiramête asi no que elle p si ouver de 
fazer como em vos allembrar e espertar e Requerer ao que for 
obrigado p bem de seu carreguo segúdo se nelle majs Uarga- 
mête comtem o quall espruam o tralladara em seu Uiuro e 
dara ho propio ao capitam tamto que daquj partir e nõ 
nofazendo asi o dito espruam prdera seu ordenado e solido. 

Vos lembrara de terdes gramde vegia na gemte que mãdardes 
fora pa que vaa sempre a bom Reçado e cõ pesoa tall que 
olhe pr elles de maneira que nõ se posa Ua na tera llamçar 
nem ficar nenhú delles como allgúas vezes já fizerom que 
he cousa muit0 odiosa ao trauto e serujco do dito Snõr 
tamto que emboora chegardes ao cabo frio omde estiver ho 
feitor lhe emtregares todas as mercadarias que Uevardes pa 
voso despacho Reçeberes delle conhecimêto pa pr elle dardes 
qua vosa comta 

nom comsemtires que nenhú homê de vosa naoo que saia 
fora na terra firme somête na jlha homde estever a feitoria 

nom comsemtires que nenhú homê Resgate cousa allgúa sem 
llicemca do feitor e queremdo allguem allgem e resgatar allgúa 
cousa que ho faça saber 

e tamto que fordes carregado lloguo vos vires sem nem 
nenhúa mais detemça dereitamête a esta cidade sem demã- 
dardes nenhúa tera salivo se p mjgoa de mãtimêtos ou causo 
fortoito for necesario de que traRes certidam feita pr o iciaes 
dellRei da terra onde fordes ter e se for em Uugar que no 
ouver hi oficiaes dellRei fazei fazer hú auto diso ao espnuam 
asinado p o dito espriuam e mestre e pilloto e seres aujsa o 
de nõ tirar em tera nem deixar tirar brasill nem nem outra 
cousa allgúa que da dita tera do brasill trouverdes so pena 
de perderdes uosa capitanja e ordenado e auerdes aquella 
pena corporal! que uos ell rrei noso Síior quiser dar e 03 

marinheiros e pesoas outras que ho comtrairo fizerem p e 
ram seu solido e seram obrigados a dita pena 
primeiramête ao. feitor so pena de perder seu ordenado e 
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todo o que o feitor uos Requerer que façaes pr serujço 
dellRei noso Snor e bem darmaçam o fares cô boa delli- 
gemcia 

foi trelladado este regjmêto do capitam em este lliuro pr mj 
espruam da dita naoo bertoa a xij de março era de 1511 anos 

to da companha da naoo bertoa 
cristouam piz capitam morador em a Rua nova dos mer- 
cadores 
duarte frz espruam casado e morador em allfama 
fernã vaz mestre casado e morador em alífama 
Joham Uopez carvalho casado e morador em as famgas da 
farinha 

marinheiros 

amtonjo ao comtra mestre casado e morador em cataquefaras 
alluo anes casado e morador ê sam giom 
bastiam gllz casado e morador em quatequefaras 
Joham gllz casado e morador catequefaras 
fernam mjz gallego sollteiro e naturall da crunha 
Joham diz sollteiro e ujve na ferraria 
domjngos serra casado e morador em as martes 
po anes caRafate sollteiro naturall da cidade do porto 
alluo Roiz sollteiro e ujve em alluerça 
Martim Vaz sollteiro e ujve em samtaRem 
amdre a0 casado e morador a nossa Snora da Cõseiçam 
njcollao Roiz casado e morador em as famgas da farinha 
Juramj despemseiro criado de bertollameu marchone 

to dos grumetes 

Joham dazevedo casado e morador em sam njcollao 
Joham Qerra sollteiro e ujve na olluezaria 
amdre mjz sollteiro e viue na raposeira 
diogo frz sollteiro e ujve em llouredo 
Joane ferador e sollteiro e naturall de m.a allua 
ao e sollteiro naturall de canas de senhorim termo de ujseu 
po Jorge e sollteiro e ujve na coujlham 
amdre frz sollteiro e vive em samtaRem 
gomçallo piz sollteiro naturall de braga 
njcollao çollteiro e ujve na cidade do prto 
amtonjo frz negro criado de Roi gomez 
amtonjo negro esprauo de artur amriquez 
bastiam esprauo de bertollameu marchone 
bertollameu sollteiro e naturall da cidade Rodrigo 

pages da naoo 

pedrinho criado do çapitam 
periço criado do mestre 
gomçallo criado do pilloto 
fernamdo criado do contramestre 

carrega do brazill que a naoo bertoa tomou em cabo frio e 
foi a primeira batellada a doze dias do mes de Junho era 
de 1511 anos 

aos xij dias do mes de Junho em quimtafeira 
tomou naoo bertoa paos de brazill iijc x bij 317 

aos x iij dias do mes de Junho sestafeira tomou 
naoo bertoa paos de brasill iijcxxbiij 328 

aos x iiij dias do mes de Junho em sabado tomou 
naoo bertoa paos de brasill ijclxxxxbiij 298 

aos xbj dias do mes de Junho em segunda feira 
tomou naoo bertoa paos de brasill iijclxiij 363 
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brasill ho espruam hú papagaio 

mes de Junho tomou naoo ber- Í!0 meStre d0US 9at0S 6 hú ca20im e sam p todos 

Siliijcbj 305 1,1 PeÇaS 
aos xbij dias do 
toa paos de bras 

aos xbiij dias do mes de Junho tomou naoo ber- 
toa paos de brasill iijcxxxix 339 

aos xbiiij dias do mes de Junho tomou naoo 
bertoa paos de brasill ijclxxxxiij 293 

aos xx dias do mes de Junho tomou naoo bertoa 
paos de brasill iiijclbilj 458 

aos xxj dias do mes de Junho tomou naoo bertoa 
paos de brasill iiijclxxxx 490 

aos xxiij dias do mes de Junho tomou naoo ber- 
toa paos de brasill iijcxxxx 340 

aos xxb dias do mes de Junho tomou naoo ber- 
toa paos de brasill bciiij 504 

aos xxbj dias do mes de junho tomou naoo ber- 
toa paos de brasill iijcxxxxbij 347 

aos xxbij dias do mes junho tomou naoo bertoa 
paos de brasill iijcbiiij 309 

aos x dias do mes de julho tomou naoo bertoa 
paos de brasill jcxxxx 140 

aos xxiiij dias do mes de julho tomou naoo ber- 
toa paos de brasill jclxxbj 175 

soma de todo ho brasill omde nõ comto allgúas 
Rachas e paos que se femderom pa fazerem 

aRumaçom da dita naoo b paos 5008 

to dos esprauos 

ho capitam b esprauos s dous moços e tres moças e mais 
húa moça que lleua de emcomêda de framcisco gomez es- 
pruam de framcisco mjz e a p nome sprua brvgyda e foi 
asemtada p o dito framcisco gomez a xxbij dias do mes de 
em junho çabo frio e sam p todos bj 

ho espruam b espruos .s. hú moço e quatro moças 
quatro de llicemças que eu espruam trouve hü de po Ilopez 
e outro de lluis alluarez e ho outro de Joham frz ferrador e 
outro de gomçallo alluarez e sam p todos biiij 
ho mestre tres espruos .s. hú omê e duas molheres 
ho pilloto biiij espruos .s. tres omês e bj molheres 

Juramj despemseiro b espruos s hú moco e quatro moças 

njçollao Roiz marinheiro húa esprua 
ho comtramestre húa esprua 
ho carafate hú espruo 
Diogo frz grummete hü espruo 

e sam p todos os esprauos xxxb forom avaliadas todas 
estas xxxb p despravos nõ êtrando a q ha do hordenado 
do espvã juntamête ê clxxiij (mil) rs de q vê a eIRej noso 
Snõr De seu qto Riij (mil) ijc ] rs os quaes vam carregados 
ê R»a sobre eitor nunez 

to dos gatos e papagaios 

ho capitam tres papagaios e dous tois e hú gato 
e sam p todos bj peças g 
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ho pilloto dous gatos e b cagois e tres papagaios 
e biij tois e sam p todos xbiij peças is 

domjngos serra carpemteiro tres macaos e dous 
gatos e sam p todos b peças 5 

Juramj despemseiro b gatos e b cagois e iiij 
papagaios e biiij tois e sam p todos xx iij peças 23 

Amdre ao hú gato e hú cagoim 2 

njçollao Roiz marinheiro tres gatos e hú cagoim 
iij pecas 3 

fernam galleguo marinheiro hú papagaio 1 

alluo anes marinheiro hú papagaio 1 

alluo Roiz marinheiro hú papagaio l 

ho comtramestre hú toim 1 

dioguo frz grumete dous cagois 2 

Joane ferrador grumete hú papagaio e hú toim 2 

po Jorge grumete hú çagoim 1 

fernamdo page hú toim i 

forom avaliados estes gatos e papagaios e cagojes juntamte 

xxiiij (mil) ijcxx rs de que vê a elRei noso Snõr de seu qto 
bij (mil) 1 b rs os quaes vã carregados ê Rta sobre eitor nunez 

to da ferramêta que se furstou na naoo bertoa estamdo na 
baia de todolios samtos 

Aos b dias do mes de maio em segumdafeira na baia de 
todolios samtos se fortou serta merçadaria darmaçam s. ma- 
chados e machadinhas e cunhas e llogo pello capitam foi 
feita esta dilligemcia que se sege 

prmeiramête deu ho capitam a sua chave e Requereo a mj 
espruam da dita naoo e a Joham de braga feitor que bus- 
casem a sua camara e asi mesmo mãdou a mj espruam que 
lhe dese a mjnha e asi tomou a do mestre e pilloto e de 
toda a outra cõpanha as quaes chaves forom emtregues a 
mj espruam e llogo foi feita a dilligemcia que se sege 

ao pilloto hü machado que ho feitor conheço e diz ser dar- 
maçam 

hú machado a njçollao Roiz marinheiro que diz que lho deu 
ho capitam ho quall capitam diz que he verdade que elle lhe 
deu ho dito machado prquato elle trazia x ou doze machados 
do fereiro que fez os darmacam p nome chamado ho ferreiro 
cristouã e asi trazia quatro machados de húa llicemça do 
espruam de framcisco mjz que bem se poderiam pareçer cõ 
os outros 

mais amdre ao marinheiro tres cunhas e hü machado que 
diz ho feitor que lhe pareçem ser darmaçam e diz ho dito 
amdre ao que lho deu ho pilloto p outro que lhe emprestara 

mais hú machado a Jeronjmo espruam da feitoRia elle dito 
Jeronjmo diz que lho dera Juramj despemseiro da dita naoo 
ho quall Juramj dixe que era vdade que lho emprestara 

mais duas machadinhas a gomçallo piz grumete e diz que 
lhas deu ho comtramestre e diz ho feitor seRem darmaçã 
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pello quall diz ho comtramestre que as ouve dazevedo gru- 
mete e diz ho grumete que quãdo lhe for prgumtado que 
dara testemunhas domde as ouve 

mais hüa machadinha a po jorge grumete que diz que lha 
deu azevedo ho quall diz ho feitor ser darmaçã 

feita esta dilligemcia que ho capitam mãdou fazer se nõ 
achou outra culipa senõ nos detrás anomeados 

Requerimêto que cristouam piz capitam fez a sua cõpanha 
em cabo frio que foi em segumda feira xx bj dias do mes de 
maio e lhes Hequereo da parte delirei noso Snõr que nenhú 

nõ fose tam ousado que nõ Resgatasem nenhüa cousa p nenhüa 
merçadaria que fose 

aos xx biiij dias do mes de maio em quimta feira no cabo frio 
veo Joham de braga a naoo bertoa a tirar a ferramêta darma- 
çam pello quall ho capita deu juramêto ao pilloto e ao comtra- 
mestre e ao carafate que elles pello juramêto que tinham 
Resebldo que ouihasem bem aquella ferramêta e machados se 
lhe pareciam ser de hü oficiall e jsto por bem da ferramêta que 
achava menos e a achavam em mãos de outrem pello quall 
dise ho pilloto que lhe pareciam serem hos machados de tres 
oficiaes e pello semelhamte ho comtramestre e ho carafate 

(Torre do Tombo, m. 9 das coxias da Livraria, n.o 2; reprodução literal, excepto o y que se teve de substituir pelo i). 
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O DESCOBRIMENTO DO RIO DA PRATA 

é 

^EPOIS que a armada, de que era capitão-mór Pedro Álvares Cabral, atingiu 
nos últimos dias do mês de Abril de 1500 a costa da terra que denominou 
de Vera Cruz, e que a notícia do seu descobrimento foi recebida em Por- 
tugal por cartas dos capitães dos navios e de outras pessoas que iam^ na 
mesma armada, datadas de um lugar que o capitão-mór denominou Porto 
Seguro, outras armadas, como vimos, foram enviadas àquelas paragens 
para prosseguir o descobrimento da mesma terra, não só por mandado 
do rei D. Manuel, mas também por iniciativa de alguns mercadores, 
certamente com o consentimento do soberano, levados não tanto da novidade 
de visitar terras desconhecidas, como do desejo de alcançar fama e riqueza. 

Dessas primeiras armadas não são conhecidas narrações contempo- 

râneas em que se mencionem os nomes dos navios e dos capitães, a época em que se efectuaram, as 
reoiões aue atingiram, e os sucessos de viagem; apenas há escassas notícias e algumas alusões em 
documentos posteriores de muitos anos; é por isso difícil, se possível, estabelecer com rigor a sucessão 
das armadas, deduzir a prioridade dos descobrimentos e determinar o nome dos capiíaes a quem 
.abe a ^ capítulo pertence investigar é o descobrimento do Cabo de Santa Maria e o reco- 

nhecimento do estuário do Rio da Prata. Por isso procuraremos certificar-nos préviamente que nao e 
conhecida qualquer notícia, consignada por escrito em relação ou documento fidedigno, de que alguma 
armada ou navio isolado, antes de 1514, atingisse o Cabo de Santa Mana e p

0 

a 9113 Istitnde e dobrando o cabo, entrasse no vasto estuário do Rio da Prata, reconhecesse que era 
rio e não baía', e,' navegando por êle, indicasse a largura da sua embocadura e a direcção e extensão do 
mesmo est"áno. iremos às duas viagens que Américo Vespúcio diz ter feito por ordem do 

rpi n Msrnipl • 39 cartas em que são narrados os sucessos destas viagens têm dado lugar a grandes 

controvérsias sôbre a sua veracidade, e foram longamente analisadas nos capítulos VIII. IX e X da 
presente obra. 

«N3 prs de 504 diz o P. José de Anchieta, da Companhia de Jesus, na Annua de 1584 ('), 

vieram os franceses ao Br'asil, a primeira vez ao porto da Bahia, e entraram no rio de Paraguassu, 

(.) Publicada na Revista do Instituto, tômo VI. págs. 412 e 413. Capistrano de Abreu. O Brasil no século XVII, 
Armada de D. Nuno Manuel (Rio, 1880), pág. 46. 



HISTÓRIA DA COLONIZAÇÃO PORTUGUESA DO BRASIL 

que está dentro da mesma baía; e tornaram com boas novas a França; de onde vieram depois três 
náus; e, estando no mesmo lugar em resgate, entraram quatro náus da armada de Portugal, e 
queimaram-lhe duas náus, e outra lhe tomaram com matar muita gente». 

Varnhagen identifica o combate dos navios portugueses e franceses com o de Cristóvam 
Jacques (2), mas sendo a expedição de Cristóvam Jacques ao Brasil efectuada em 1526, é evidente 
que a Annua de Anchieta se refere a outro combate. 

Capistrano de Abreu (3), fundando-se em uma passagem da Newen Zevtung auss Pressillg 
Landt, conjecturava que o combate de que escreve o P. Anchieta se travou em fins de 1506 ou princípios 
de 1507. A passagem da Newen Zevtung, segundo a interpretação de Femam Compans, de que 
Capistrano de Abreu se serviu, é a seguinte: 

«Os habitantes dizem que vem de tempos a tempos outros navios, e que os tripulantes são 
vestidos como nós; pelo que deles dizem os habitantes os portugueses pensam que são franceses. 
Quasi todos teem barba ruiva. Os nobres portugueses pretendem que são Geziner, que navegam 
para Malaca». 

Mas a interpretação de Brandenburger (4) é muito diferente: «Dizem mais as gentes daquelle 
lugar que ás vezes chegam alli outros navios; vestem roupas, conforme os Portugueses dizem, como os 
Franceses, segundo as informações do povo; e usam também barbas, todas ellas ruivas. E querem os 
honrados Portugueses afirmar que são Chins (Geziner), que navegam para Malaca*. 

Vê-se da interpretação de Brandenburger que na Newen Zevtung não se fala em franceses 
que ali aportassem, mas somente que os tripulantes dos navios, que visitavam aquele lugar da costa 
do Brasil, vestiam roupas como os franceses, conforme os portugueses diziam (5), e que todos tinham 
barbas ruivas. 

A notícia dada pelo P. Anchieta, divide-se em duas partes: 

l.a Na era de 504 vieram os franceses ao Brasil pela primeira vez ao porto da Bahia e 
entraram no rio Paraguassú, que está dentro da mesma baía; e tornaram com boas novas a França. 

2 a De onde [de França] vieram depois três náus, e estando no mesmo lugar [porto da Bahia] 
em resgate, entraram quatro náus da armada de Portugal, e queimaram-lhes duas náus, e outra lhes 
tomaram com matar muita gente. 

Àcêrca desta notícia há a notar: 
4 

1.° D'Avezac conjectura que o navio dos franceses de que escreve o P. Anchieta, que esteve 
no porto da Bahia em 1504, era o de Denis d'Honfleur (a). 

2° O navio francês que em 1504 esteve no porto da Bahia, e que voltou com boas novas, 
não estaria em França antes do fim de 1504, ou princípio de 1505. 

3.° As três náus que os mercadores franceses armaram, depois de receber boas notícias da 
terra novamente descoberta, não poderiam estar no porto da Bahia antes do fim de 1505, ou princípio 
de 1506; e foi neste ano, ou no princípio do seguinte de 1507, que ali chegaram quatro náus da 
armada dos portugueses. 

4.o Da armada portuguesa, da qual quatro náus entraram no porto da Bahia e quei- 
maram duas das náus francesas, e a outra tomaram, matando-lhe muita gente, não há notícia nem na 
Chronica dei Rei D. Manuel, onde um feito tam importante não deixaria de ser mencionado, nem em 
relação ou documentos especiais, E se por ventura as quatro náus da armada dos portugueses fizessem 
parte das armadas que por aquele tempo eram enviadas para a índia, certamente Barros, Castanheda 
e Gaspar Correia se refeririam a êsle feito. Do que se pôde concluir que naqueles anos não tocou 

{2) D'Avezac, Considerations geographiques sur Vhistoire du Bresil, pág. 83. No mesmo ano de 1504, o navio 
d'Espoir, comandado por Binot Paulmíer de Goneville e levando a bordo dois portugueses, esteve no Brasil. 

O Capistrano de Abreu, O Brasil no século XVI, pág. 45-52. No seu notável prefácio à edição da Historia 
Topographica e Bellica da Nova Colonia do Sacramento do Rio da Prata (Rio, 1900), o ilustre historiador brasileiro sustenta 
o descobrimento do Rio da Prata em 1514 e conclui da carta de ]uan de Zuniga a Carlos V, de 27 de Julho de 1524, e da 
carta de Luís Ramirez (Rev. do Inst. Hist. e Geog. do Rio de Janeiro, XV, pág. 16), que Cristóvam Jacques foi ao Rio 
da Prata entre 1519 e 1521. 

O Clemente Brandenburger, A nova Gazeta da terra do Brasil (1922), a pág. 40. 
(5) Esta expressão era vulgar em Portugal no princípio do século XVI; no Livro de Duarte Barbosa (pág. 24) diz-se 

que os Cafres, que estanciavam pelo Cabo de S. Sebastião (África austral), andavam nus, cobrindo-se com umas capas francesas 
de peles com seu pêlo de cervo ou doutras alimárias. 

(6) D'Avezac, Considerations geographiques, pág. 84; Capistrano de Abreu, O Brasil no século XVI, pág. 36, nota 35. 
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na costa do Brasil nenhuma armada de quatro náus, que travasse combate com as náus francesas. 
E não é isto de estranhar se se considere que D. Manuel despachou para a índia: em 1504, a 
armada de Lopo Soares de Alvarenga, de treze náus; em 1505, a armada do Viso Rei D. Francisco de 
Almeida, composta de dezasseis náus e quatro caravelas; em 1505, a armada de Pero de Anhaya, de seis 
náus; a de Tristão da Cunha, de onze náus, e a de Afonso de Albuquerque, de cinco náus. 

Do que resulta que a data de 1504, dada pelo P. José de Anchieta, deve conter um êrro de 
cópia (1514), ou houve confusão na tradição que recolheu. 

Depois dos primeiros anos do século XVI até 1514, não há notícia, nem dada pelos escritores 
portugueses, nem conservada em documentos ou relações manuscritas, das armadas enviadas à costa 
do Brasil por mandado do rei D. Manuel, para prosseguir o seu descobrimento àlém de Cananéa e 
assegurar o seu domínio. Alguns navios eqüipados por mercadores, com licença do rei, foram à 
costa do Brasil carregar pau brasil, depois que acabou o privilégio de Fernão de Loronha, mas não 
em grande número, por isso que aquela mercadoria, única que então podiam trazer, não era bastante 
rica para incitar os mercadores às grandes despezas, necessárias para eqüipar uma armada de 
dois ou três navios para viagem tam longa e duradoura, nem se alongariam muito para o sul 
do continente para carregar de pau brasil, que encontravam em regiões menos longínquas. 

Os documentos portugueses, relativos ao descobrimento do Cabo de Santa Maria e ao reconhe- 
cimento do estuário do Rio da Prata faltam quási por completo. D. Manuel andava empenhado nos 
descobrimentos e conquistas da índia, para onde despachava, ano a ano, uma armada, em que dispendia 
grandes somas de dinheiro, que esperava fossem compensadas pelas cargas de mercadorias, drogas e 
especiarias, que vinham da índia; enquanto que os navios mandados à terra de Santa Cruz traziam 
apenas como carga pau brasil, papagaies e bugios. Àlém disso, a índia era habitada por gente que 
possuía uma civilização muito adiantada; compunha-se de estados regularmente constituídos, com cidades 
florescentes e de grandes riquezas; enquanto que a terra de Santa Cruz era habitada por tribus de 
gente selvagem e onde se não divisavam riquezas de produtos naturais ou da indústria. 

Em segundo lugar, as armadas que iam à terra de Santa Cruz somente tinham como pontos 
de referência da costa os portos, rios e cabos, por isso que as gentes não estanciavam em povoações 
fixas. A sua posição geográfica só podia ser fixada pela distância aos pontos anteriores já 
marcados, ou pela sua latitude. Havia, pois, tudo a fazer: percorrer a costa, dar nome aos 
portos, rios e cabos mais notáveis, indicar a distância a um ponto da costa bem aparente, em geral 
um cabo, que primeiramente fôra avistado, e determinar a sua latitude, rumo e conhecenças. As rela- 
ções escritas ou roteiros das armadas reduziam-se a uma lista de nomes de lugares postos 
pelos capitães dos navios e pilotos, sua distância aos anteriores, a sua latitude, e à narração dos 
acontecimentos mais consideráveis da viagem, devidos sobre tudo ao estado do mar e suas correntes, 
e aos agentes atmosféricos, à direcção dos ventos, às tempestades, etc. 

Como se vê, estas relações seriam de grande interêsse para a geografia e navegação, mas 
provávelmente não foram escritas senão raras vezes. 

Os documentos relativos ao fornecimento de mantimentos, aparelhos dos navios, armas, 
mercadorias para fazer o resgate, que os almoxarifes deviam fornecer por mandados do rei, já não 
se encontram nos arquivos públicos ou particulares. Enfim, os capitães dos navios, que eram armados 
por mercadores não nos transmitiram as contas da despeza feita com os soldos, mantimentos,^ merca- 
dorias consumidas nas viagens, constituindo o Regimento da náu Bretôa, publicado no capítulo XI 
desta obra, único especimen conhecido na documentação dos primeiros quinze anos da era de 500. 

São duas as armadas às quais se atribui o descobrimento do Cabo de Santa Maria e o reco- 
nhecimento ^do estuário do rio da Prata: a armada portuguesa denominada de D. Nuno Manuel, 
eqüipada com licença do rei de Portugal (7); e a armada castelhana, denominada de João Dias de 
Solis, eqüipada com licença do rei de Castela. • .. - 

Procuraremos dar notícia das principais pessoas que se diz intervieram na expedição 
das duas armadas: indicar o número de navios de cada uma delas, fixar as datas em que 
atingiram o Cabo de Santa Maria e o estuário do Rio da Prata; e, se for possível, indicar aquela que 
teve a prioridade. 

(7) Damião de Góis, Chronica de El-Rei D. Manuel, parte III, cap. VH. 
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D. NUNO MANUEL (8) 

^ JOÃO, bispo da Guarda, feve de ]usta Rodrigues, mulher solteira, dois filhos: D. 
João e D. Nuno, os quais ambos tomaram o apelido de Manuel. Justa Rodrigues, 
na criação de D. Nuno, seu segundo filho, foi ama de leite de D. Manuel, filho 
do Infante D. Fernando, depois duque de Beja e rei, sucedendo a D. João II (9). 
O infante D. Manuel nasceu a 31 de Maio de 1469 (10); por isso, D. Nuno 
Manuel deve ter nascido pelo mesmo tempo. 

D. Afonso V, a pedido do bispo da Guarda, D. João, concedeu a legiti- 
mação dos seus dois filhos, D. João Alanuel e D. Nuno Manuel, por cartas 

datadas de 31 de Outubro de 1475 ("). 
Não há notícias da criação de D. Nuno Manuel; mas é de supor que parte da sua juventude 

se passasse junto do duque de Beja, de quem era colaço. Parece que o infante D. Manuel, duque de 
Beja, foi muito afeiçoado a D. Nuno Manuel, não só por se haver criado com êle, mas pelas suas boas 
qualidades e merecimentos, pelo que o nomeou seu almotacé-mór, cargo que já exercia em 12 de Maio 
de 1495, sendo também alcaide-mór da Guarda. 

Depois, quando por falecimento de D. João II, em 25 de Outubro de 1495, o duque de Beja 
lhe sucedeu, D. João Manuel continuou a gosar a sua confiança e estima e a exercer o cargo de almo- 
tacé-mór. Em 1498, quando o rei foi a Castela a jurar-se príncipe herdeiro da corôa do mesmo reino, 
D. Nuno Manuel acompanhou o soberano (l2 e ainda no ano de 1502, quando o monarca fêz a 
romaria a Santiago de Compostela, o acompanhou D. Nuno Manuel (13). 

D. Vasco da Gama, na segunda viagem à índia, partiu de Lisboa a 10 de Fevereiro de 1502 
com uma armada de vinte velas; regressou a Portugal no ano seguinte de 1503, a 1 de Setembro, 
segundo Castanheda, e a 10 de Novembro segundo João de Barros. Na armada vieram muitas riquezas 
do Oriente, e entre elas as primeiras páreas, tributo que havia de pagar cada ano o rei de Quiloa. 
Quando a armada chegou a Lisboa, o soberano mandou logo visitar Vasco da Gama por D. Nuno 
Manuel, seu almotacé-mór (14). 

No ano de 1510, o rei nomeou para o seu conselho a D. Nuno Manuel (15); e por faleci- 
mento de D. João de Sousa, fê-lo seu guarda-mór, por carta de 12 de Março de 1515 (16). 
Na carta de mercê lê-se o seguinte: < Veendo nos como o officio de nosso guarda mor deve andar em 

pessoa de muita fieldade.e de que tenhamos muy grande confiança, e tal que sejamos assp servido como 
requere a prçiminencia do dito officio por ser a principal guarda de nossa pessoa, assp no tempo de 
paz como de guerra; e esguardando nos a muita criaçam, que temos feita em D. Nuno Manuel do 
nosso conselho e nosso almotace mór, e como com razão devemos delle confiar as cousas grandes do 
nosso serviço e que muito nos tocarem: e esguardando assp mesmo os muitos e mui continuados 
serviços que delle temos recebidos, e esperamos ao diante receber; por todos estes respeitos, e polia boa 
vontade que lhe teemos, e por folgarmos de lhe fazer graça e mercê: teemos por bem, e lhe damos 
e fazemos mercê do dito officio de nosso guarda mor, assy e pela guisa e maneyra que de nós tinha 
D. João de Sousa, que se finou.-» Estas palavras não são certamente apenas fórmulas de chancelaria; 
mas mostram claramente a muita afeição que o Rei tinha a D. Nuno Manuel, e a grande confiança que 
nêle depositava, entregando-lhe a guarda de sua pessoa; pelo que é bem de crer que êle nunca se 
afastaria da pessoa do soberano. 

Exerceu êle ambos os cargos, de almotacé-mór e de guarda-mór, até o fim do reinado de D. 
Manuel, e ainda em parte do de D. João III. 

(8) Acêrca de D. Nuno Manuel veja-se D. Antônio Caetano de Sousa, Historia genealogica, liv. XII, cap. IV: Anselmo 
Draamcamp Freire, Livro segundo dos Brazões da sala de Cintra, Lisboa, 1901, pág. 211-213. 

(9) Damião de Góis, Chronica de El-Rei D. Manuel, parte primeira, cap. v. 
(10) Damião de Góis, Chronica de El-Rei D. Manuel, parte primeira, cap. iv. 
(u) Arquivo Nacional, terceiro livro dos místicos, foi. xxxij, verso. 
(12) Sousa, Historia genealogica, liv. XII, cap. IV. 
(13) Sousa, Historia genealogica, liv. XII, cap. IV. 
(") Damião de Góis, Chronica de El-Rei D. Manuel, parte primeira, cap. Ixiiii. Gaspar Correia Lendas da índia 

tomo I, pág. 338. ' ' 
(15) Historia genealogica, liv. XII, cap. IV. 
(16) Provas da Historia genealogica, tômo VI, pág. 109-110. 
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Conta Afonso de Teve que, vindo à côrte de Lisboa certo embaixador de França, êste fôra tam 
aceito a D. Manuel que o armara cavaleiro no ano de 1516, e que D. Nuno Manuel lhe calçara as esporas (17). 

Depois, no ano de 1518, na ocasião em que o rei fez a declaração do seu casamento com 
a rainha D. Leonor, sua terceira mulher, D. Nuno Manuel foi um dos senhores que beijaram a mão 
do monarca (18). 

Àlém dos cargos de almotacé-mór e de guarda-mór, que deu a D. Nuno, o soberano 
fêz-lhe outras muitas graças. Por carta, datada de Évora a 22 de Março de 1495 (19), o Infante 
D. Manuel, como regedor e governador da ordem e cavalaria de N. S. Jesus Cristo, duque de Beja e 
de Viseu, senhor da Covilhã e Vila Viçosa, das ilhas da Madeira e dos Açores e do Cabo Verde, 
fizera mercê a D. Nuno Manuel das saboarias pretas e brancas de todas as vilas da comarca de 
Trás-os-Monfes, com excepção das saboarias de Vila Real e de quaisquer outras vilas, que antes 
tivessem sido dadas por suas cartas. Esta mercê foi confirmada por D. Manuel por carta datada de 
Lisboa, a 7 de Outubro de 1501. 

Por carta, datada de Tomar, a 27 de Março de 1507 (20), o rei fêz ainda doação e mercê a D. Nuno 
Manuel em sua vida, de um seu filho maior que à hora de seu falecimento fôsse vivo, e de um neto 
filho do dito filho maior, de todas as suas rendas, direitos, foros e tributos que tinha na vila de 
Salvaterra e seu têrmo, e da lezíria de Romão, unto da dita vila, e bem assim da alcaideria-mór 
da mesma vila com suas rendas e direitos, pela maneira que tinham tido Rodrigo Afonso e seu filho 
Pero Correia. 

Por carta, datada de Almeirim, a 7 de Fevereiro de 1507 í31), D. Manuel fêz mais doação e mercê 
a D. Nuno Manuel, para todo o sempre, de juro e herdade, da jurisdição da vila de Salvaterra, e de 
tôdas as rendas e direitos que o rei tinha na dita vila. Por carta, datada de Abrantes, a 8 de Julho 
de 1507 (23), o rei acrescentou a doação com o paúl de Magos, em Salvaterra. 

Àlém das mercês já enumeradas, também o soberano lhe deu licença para que pudesse 
armar navios que fossem carregar mercadorias aos portos da índia e da China. 

Nas Décadas, de João de Barros (23), nas Lendas da índia, de Gaspar Correia (24), na Chronica 
de El Rei D. Manuel, de Damião de Góis (2S), no Livro de toda a Fazenda, de Figueiredo Falcão (36), 
e no Compêndio Universal, de todos os viso-reis, governadores, etc. da índia pelo P. Manuel Xavier (27), 
referem-se os nomes das náus e dos seus capitães, que D. Manuel despachou para a índia no ano 
de 1517. Comparando umas e outras notícias, parece que foram as seguintes: 

Primeira armada: cinco náus do rei para carga das especiarias (28). 
Capitão-mór Antônio de Saldanha na náu N. S. da Nazaré; 
Tristão de Menezes, na náu S. Anfonio; 
Manuel de Lacerda, na náu N. S. da Serra; 
Pero Quaresma, na náu 5. Thiaguinho; 
Rafael Catenho, na náu... 
Esta armada partiu de Lisboa a 9 de Abril de 1517, chegando à índia a 17 de Setembro do 

mesmo ano. 

Segunda armada: uma náu do rei e duas de armadores: 1 

Capitão-mór Fernão de Alcáçova, na náu N. S. Maria das Virtudes, do rei; 

D Afonso Henriques de Sepulveda, na náu N. S. da Piedade, de Duarte Tristão, que 
arribou ao Brasil; 

D. João de Torres, na náu S. Thiago, de D. Nuno Manuel. 

(17) Historia gcnealogica, liv. XII, cap. IV. 
('8) Idem, liv. XII, cap. IV. 
(■f) Chancelaria de D. Manuel Xw. 38, f0I. 87 v. 
(20) Chancelaria de D. João III, llV7-^.fo]-9(9; v"97' ' 
(21) Chancelaria de D. Manuel, liv. 15, foi. 12, . 
(22) Arquivo Nacional, Místicos, liv. V, foi. 37, v-38, r. 
P) Dec. III, liv. I, cap.JX. 
P) Lendas da índia, tomo II, pág. 531;53^; , XIX 
P) Chronica de El-Rei D. Manuel, parte quarta, cap. XIX. 
(«») Uvro de foda a fazenda, p.ág. 147.     \ , 

p) VejaPsTlambénf "ívro^as1 A Amadas, Ms. da Academia das Sciênciâs de Lisboa, armàdâ cfe 1517. 
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Na armada do ano de 1519 foi também um navio de D. Nuno Manuel, a quem o rei deu 
licença para armar uma náu para a índia e China, a carregar mercadorias. Chamava-se tAadanela, de 
que era capitão Diogo Calvo, criado de D. Nuno Manuel. Na índia, embarcaram nesta náu também os 
capitães Rafael Perestrelo e Rafael Catanho, e foram ao pôrto de Bintão carregar mercadorias (29), 

Das notícias, precedentemente dadas em resumo, sabe-se que D. Nuno Manuel, com licença 
régia, armou dois navios para ir aos portos da índia e China. Parece que além da armação 
dêstes dois navios^ D. Nuno Manuel também teve parte na armação de outros que fizeram uma viagem 
à terra do Brasil. Álvaro Mendes de Vasconcelos, embaixador de Portugal em Castela, em carta dirigida 
a D. João III, datada de Medina do Campo, a 14 de Dezembro de 1531, diz í30): «A sustencia do que 
lhe respondi [á Imperatriz D. Isabel, mulher de Carlos 1/ de Castela] foi que lhe beijava as mãos 
por começar a entender estes do seu conselho, e o modo de negocear que sempre buscavam, e pois 
que já asy entrava nisto que de todo os devia apartar de cousa tão herrada, como herão estes requeri- 
mentos por qualquer maneira que fossem, porque pera boa reposta e justa de tudo o que me dizia e 
lhe dizião, dous soos pontos notase por principaes, afora outros muitos que todos muitas vezes lhe 
tinha dito. o primeiro que P. Alteza no regimento de Martim Affonso lhe mandava e encomendava toda 
a amizade com 'castelhanos, que lhe não tomasse nem contendesse sobe ccusa que possuíssem segundo 
em que se arrematão todos ho que conforme aas capitulações dos Reis passados, l/. Alteza lhe mandou 
por my dizer, que ela por parte do Imperador e sua mandasse averiguar em que tempo descobrira o 
Sohs [o Rio da Prata], e que V. Alteza mandaria muy brevemente saber em que tempo descubrira 
hõa armada de D. Nuno Manuel, que por mandado dei Rey vosso pay que está em gloria, foi descobrir 
ao dito Rio. e que quem achasse por verdade que primeiro descobrira, estivesse em posse até se 
lançar a linha, etc.* 

Era costume designar as armadas, despachadas para a índia, pelo ano e pelo nome do 
capitão-mór; e posto que na carta do embaixador Álvaro Mendes de Vasconcelos se diga uma armada 
de D. Nuno Manuel, é improvável que D. Nuno Manuel fôsse o capitão-mór dela, ou ainda o capitão 
de um navio. Com efeito, nenhuma notícia há de que D. Nuno Manuel seguisse a carreira dos navega- 
dores; e como foi sempre adstrito, desde a sua juventude, à pessoa de D. Manuel, não só quando 
duque de Beja, mas depois quando rei, não é de crer que o soberano permitisse que D. Nuno se 
afastasse dêle e por tanto tempo como era a viagem à terra do Brasil. E' pois de crer que a ingerência 
de D. Nuno Manuel naquela armada, a que se refere a carta do embaixador Álvaro Mendes de Vascon- 
celos se limitasse à armação de um navio. 

D. Nuno Manuel gosava não só de muita confiança do monarca, mas também era de grande 
autoridade na corte. Quando o rei foi acometido da doença de que faleceu em Lisboa, a 13 de 
Dezembro de 1521, foi assistido por D. Nuno Manuel. Damião de Góis (Chronica de El-Rei D.Manuel, 
parte quarta, cap. 83) conta que «a Rainha D. Leonor sua mulher, e a infante D. Isabel sua filha, e o 
princepe D. João seu filho (que neste tempo estava em Salvaterra, donde sabendo da doença dei Rei 
seu pay se veio logo pera elle) o acompanharam ate o septeno dia da sua doença; no qual vendo 
D. Nuno Manuel, seu guarda mor, que desesperavam os physicos de sua vida, fez recolher a Rainha e 
a infanta pera hüa camara junto da donde el Rei jazia, e ho mesmo fez ao princepe que fezesse, pelo 
que logo se foi pera hum aposento que vai sobelo almazem*. Isto mostra não só o zêlo e amor com 
que D. Nuno Manuel serviu o seu rei, mas também a grande autoridade que tinha junto das pessoas- 
da família real. 

Depois do falecimento do monarca, D. Nuno continuou a exercer os cargos de almotacé-mór 
« de guarda-mór durante os primeiros anos do reinado de D. João III. 

D. Nuno Manuel foi casado duas vezes: a primeira com D. Leonor de Milá, filha de 
D. "Jaime de Milá, conde de Albayde e da condessa D. Leonor de Aragâo, de quem teve sete filhos 

MB 

m Lendas da índia, tômo II. págs. 574 e 678. João de Barros, Dec III, llv. VI, cap. II. 
C0) Arquivo Nacional, Corpo Chronologico, parte l.a. Maço 48, N.o 8. 
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e filhas; a segunda, com D, Lourença de Ataíde, filha de D. João de Vasconcelos e Menezes, segundo 
conde de Penela, e da condessa D. Maria de Ataíde, de quem não teve sucessão (3l). 

Não se sabe a data do falecimento de D. Nuno Manuel; mas já era falecido em 17 de Março 
de 1525. Foi sepultado em magnífica sepultura na capela-mór, da parte do Evangelho, na igreja de 
N, S. de Jesus, cabeça da província da Ordem Terceira de S. Francisco (82). 

O PILOTO JOÃO DE LISBOA (33) 

OÃO de Lisboa foi considerado um dos pilotos mais notáveis na sua profissão 
dos fins do século XV e princípios do século XVI (84). Supõe-se ter nascido pelo 
meado do século XV (35). Não são conhecidos os nomes de seus pais, nem a 
terra da sua naturalidade; mas em razão do apelido que usou pôde supor-se 
que era natural da cidade de Lisboa. Tudo se ignora àcêrca do modo porque 
recebeu a sua instrução profissional; mas é de crer que, como sucedia ao tempo, 
a sua escola de piloto foi a bordo dos navios. O mais velho e principal piloto 
ensinava aos mais moços que se propunham seguir a carreira, não só a prática 

das manobras do navio e o modo de o dirigir na derrota estabelecida, mas também as noções teóricas 
de cosmografia e de navegação (36). 

Nada se sabe ao certo sôbre as primeiras viagens marítimas de João de Lisboa. Conjectura-se 
com alguma plausibilidade, que êle foi na frota com que Vasco da Gama fêz o descobrimento do 
caminho marítimo da índia (1497-1499) (37). Com efeito, Alonso de Santa Cruz, cosmógrafo-mór de 
Caslela, que esteve em Portugal em 1545, e tratou com Pedro Nunes, falando das cartas marítimas 
portuguesas que se enviavam para Castela depois de 1530, e que eram, segundo êle afirma, falsificadas 
nas distâncias por causa das questões levantadas entre Portugal e Castela àcêrca das ilhas Molucas, 
diz: *.que se valiò para fundado (o seu ditame) dei derrotero de ]iian de Lisboa, afamado piloto 
português en la carrera de la índia, que por haber ido al descobrimento de ella, quando no existian 
aquellas pretenciones p rivalidades, no habia sospecha de que en el estuviessen alteradas Ias situa- 
ciones geográficas* (38). a . . • 

Como se sabe, a frota de Vasco da Gama era composta de três caravelas, das quais eram 

pilotos Pero de Alemquer, João de Coimbra e Pero Escolar, e mais uma náu de mantimentos; além 
dêstes, outros pilotos iam nos navios desta frota, um dos quais se chamava Fernão Martins, que sabia 
a língua arábica, e outro por nome Afonso Gonçalves, e por ventura também Pero Anes e João de 
Lisboa (89) Esta suposição é de certo modo confirmada pelo que Duarte Pacheco diz no Esmeraldo de 
sifu orbis (liv. II, cap. 2): «a assim foram mandados nesta viagem os principais pilotos e marcantes, 
e mavs sabedores na arte da marinharia, que se nesta patria hacharam 

Este Pero Anes foi piloto muito notável na sua profissão. O rei D. Manuel, por carta 
de 18 de Fevereiro de 1503, o nomeou seu patrão da navegação da índia e mar oceano (40). No Tratado 
da agulha de marear, achado por João de Lisboa, no ano de 1514, (cap. V), êle diz: <determinep ffazer 

(") Historia genealogica, liv. XII, cap. JV. 

S Àcêíca^da^daX^ilôto João de Lisboa veja-se o documentado estudo de Jacinto Inácio de Brito Rebelo, 
livro de Marinharia, Lisboa, 1903, introdução, pág. xxxviii a Iviii, e doe. IX a XIX. 

(M) Livro de Marinharia, págs. xl e xn. 
(») Livro de Marinharia, pág. xlj. 
(M) Livro de Marinharia, pág. xlj. 

p) Sãmte^Cohecdon dfoiusçulos; Livro de Marinharia, pág. xliL 
(*») Livro de Marinharia, pág. xliii. 
t40) Livro de Marinharia, págs. xlii e xliii e doe. IX. 
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decraração do cruzeiro por ver mais largo si/nall que do que todos tem conhecimento, o qual por 
muptas vezes pero anes que deus tem e eu esprememfamos muitas vezes com ho norte, e achamos 
estamdo em parte que bem vimos ambos dos ditos spnaes estam em hua linha com hos polcs do 
mundo, isto por hua agulha estamdo em Cochim* ("). Esta referência, que ]oão de Lisboa fêz de Pero 
Anes em têrmos tam honrosos, tem servido de fundamento para conjecturar que êle fôsse 
o mestre e guia do próprio João de Lisboa, em ano anterior a 1514, em que já era falecido como 
resulta da expressão «que Deus tem-» (12). 

Em 1506, D. Manuel despachou para a índia uma armada de onze navios, de que foi por 
capitão-mór Tristão da Cunha. A náu capitânia tinha o nome de Santiago; dela era mestre e piloto 
João de Lisboa (ls). 

No Livro de Marinharia é descrita a derrota da viagem de Lisboa para à índia ("), que se 
pôde assim resumir: Partindo de Lisboa (39° 307 N) ia-se no rumo da Ilha da Madeira (32O30/N), 
daqui para a Ilha da Palma (Gran Canária) (28° 45' N). Depois, fazia-se o caminho para o sul e sueste até 
dobrar o cabo de Santo Agostinho (80 30' N); voltava-se a lessueste e sueste, passando à vista 
das Ilhas de Tristão da Cunha (34o30'S); e, passadas estas ilhas, fazia-se o caminho até 36° do sul, 
e então se voltava para leste até passar além do cabo de Boa Esperança (34° 30' S). A derrota segue 
depois em direcção a nordeste até Moçambique. 

A armada de Tristão da Cunha (45) partiu de Lisboa a 6 de Abril de 1506, e chegou a 
Moçambique no mês de Dezembro do mesmo ano; visitou a ilha de S. Lourenço, donde voltou 
a Moçambique: daqui partiu para a ilha de Çocotorá, onde chegou no mês de Abril de 1507. Na ilha 
havia uma fortaleza do rei de Caxem, da qual era capitão um filho do mesmo rei. Tristão da Cunha 
tomou à fôrça a fortaleza, expulsou os mouros que a defendiam, e deixou nela um capitão com 
gente para a sustentar. Depois, partiu para a índia, chegou a Cananor a 27 de Abril de 1507, e dali 
se fêz à vela para Cochim, onde foi recebido pelo viso-rei D. Francisco de Almeida. 

A João de Lisboa, que acompanhou sempre Tristão da Cunha, foram pagos 184.316 reais de 
84 quintais da sua câmara, e quatro quintais da sua quintalada, que lhe pertenciam desta viagem (46). 

Deve ter sido nesta expedição, ao tempo que esteve em Cochim, que êle e Pero Anes 
fizeram as observações com a agulha de marear, a que se refere no Tratado (47). 

João de Lisboa, que já havia avistado o cabo de S. Agostinho em 1506, indo na armada de 
Tristão da Cunha, parece que voltou às mesmas paragens em outros navios que navegavam para os 
mares do ocidente, e se dirigiam para a terra, primeiramente denominada de Santa Cruz, e depois terra 
do Brasil. Infelizmente, não são conhecidos documentos em que se refiram estas viagens, 

No Atlas de Vaz Dourado (Arquivo Nacional), no Atlas das Necessidades (Biblioteca Nacional), 
e no ^ Atlas de Lázaro Luís (Biblioteca da Academia), em que são representados os conhecimentos 
geográficos do novo mundo no terceiro quartel do século XVI, em um ponto da costa do Brasil, 
situado pelos 3° de latitude sul, lê-se, em correspondência da embocadura de um pequeno rio, a 
legenda: Rio de João de Lisboa (48). 

No Livro de Marinharia, no qual está inserto o Tratado da agulha de marear achado por 
João de Lisboa, ho anno de 1514, há uma parte que contém as alturas, derrotas, sondas e marés do 
Atlântico e Mediterrâneo; nesta parte há uma secção contendo as alturas da costa do Brasil, em que 
é dada a latitude de 36 lugares da costa do Brasil desde a embocadura do rio Maranhão até 
à do rio da Prata (49). 

Certamente, esta secção representa os conhecimentos geográficos do autor na época em que 
foi feita, o qual ali consignou aquelas noções para auxílio dos pilotos que navegassem por aqueles 
mares; contudo, pôde ter sido acrescentada posteriormente nas cópias. Esta secção, em que são dadas 
as alturas dos lugares da costa do Brasil, pôde, com grande plausibilidade, ser atribuída ao piloto João 

■' 23 Tr.atad° da. agulha de marear, cap. V, no Livro de Marinharia, pág. 22. (4-) Lwro de Marinharia, pág. xliii. 
(<3) Livro de Marinharia, pág. 211-212. 
{") Lendas da índia, tômo I, pág. . ■ 
(") Os sucessos da armada de Tristão da Cunha são narrados por Qaspar,Correia, íemías da índia vol I 
(46) Livro de Marinharia, pág. xlix, e doe. XII, • ' 
í47) Livro de Marinharia, pág. xlix.; ; 
(48) Livro de Marinharia, pág. xiviii, e facs. de cartas. 
(4#) Livro de Marinharia, pág. 88-89. 
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de Lisboa, que ali compilou não só as alturas dos lugares da costa, já observadas pelos pilotos que 
o precederam, mas também aquelas que êle mesmo observou. Advirta-se que o último lugar, cuia 
altura é dada na mencionada secção, é o cabo de S. Maria, e pelas seguintes palavras: O cabo de santa 
Maria... xxxv grãos. . , . , . - ' < • „ x 

Esta altura que é bastante aproximada, atendendo a imperfeição dos instrumentos usadob 
pelos pilotos no primeiro quartel do século XVI, e às dificuldades de observação a bordo, pode 
atribuir-se ao próprio João de Lisboa. Com efeito, Gaspar Correia (Lendas da índia, tomo II, p. 627 
e 628) depois de consignar que a armada de Fernão de Magalhães partiu de S. Lucas de Barrameda 
em Acosto de 1519, e navegou até às Canárias, diz: «Parftose das Canarias de Tenente, e foy demandar 
o Cabo Verde donde atravessou á costa do Brasil, e foy entrar em hum rio que se chamava Janeiro. 
Hia por piloto mór hum português chamado João Lopes Carvalhinho, o qual neste rio ]á estivera, e 
levou hum filho que hy fizera em huma mulher da terra. E daqui foram navegando até chegarem ao 
cabo de Santa Maria, que João de Lisboa descobrira no ano de 1514; e daquy foram ao no de 
S. Julião*. Herrera (Décadas de Ias Índias, dec. II, liv. IX, cap. 10) conta que o piloto ]oao Carvall o, 
que acompanhava Fernão de Magalhães na sua viagem, quando avistou três serras, que pareciam ilhas, 
disse que «eran el Cabo de Santa Maria que lo sabia por relacion de Juan de Lisboa piloto português 
que habia estado en eh. Como se viu, Gaspar Correia põe o descobrimento do Cabo de Santa Mana 
no ano de ^14-^ geográf|ca do cabo de Santa Maria, na embocadura do Rio da Prata, é dada no 

Regimento do astrolabio, paleotipo da Biblioteca de Évora, impresso antes de 1521, e talvez antes 
de 1518 e possivelmente destinado somente aos pilotos das armadas. 

' Neste Regimento há uma lista das alturas (latitudes) dos portos, baias, e cabos da costa 
oriental do Brasil desde o Rio do Arecife até ao Cabo de Santa Maria, que poe em 35° graus. 
É a mesma lista que se lê no Livro de Marinharia (p. 88-89). . , 

No Esmeraldo de situ orbis, composto por Duarte Pacheco_ Pereira, encontram-se algumas 
notícias àcêrca da costa do Brasil. No livro primeiro (cap. 7.°), que foi escrito antes de 1506, Duarte 
Pacheco dá uma lis.a dos luSares da terra do Brasil com as ''^^ute 
para o pólo antárctico; e o lugar mais austral aí mencionado e a ilha de S. Amaro em 28 30 . Resulta 
disso que, nesse ano de 1505, a navegação da costa do Brasil só era conhecida ate a ilha de S. Amaro, 
situada em 28° 307 de latitude sul. 

No ano de 1513, D. Manuel encarregou D. Jaime, duque de Bragança, de castigar os Mouros 
de Azamor que se tinham mostrado inimigos dos portugueses (50). A armada, composta de grande 
número de navios, dizem que 430 velas, e em que iam cêrca de 18.000 homens, saiu a barra de Lisboa a 15 
de Acosto de 1513, dirigiu-se ao Algarve, donde se fêz ao rumo do sul. D. Jaime refere na carta que 
escreveu ao rei D. Manuel, dando-lhe conta do sucesso, que «parece que as aguas que covvem 

meio mar para o estreito nos abateram tanto, que desatinavam quantos pilotos iam na armada 
senão a loão de Lisboa e a Pedro Affonso de Aguiar, que pola altura se fizeram 5* feira 

á tarde através de Salé (51). Como se vê destas palavras, João de Lisboa ia nesta armada por piloto 
talvez por pilôto-mór dela; e as palavras do duque de Bragança mostram a grande consideração em qu 
era hdo cT duque castigou os Mouros, tomando Azamor, Tete e Almedina; e a armada regressou a 

Lisboa, a N^ei^b rç0 de partiu de Lisboa para a índia a armada em que foi Diogo Lopes 

de Sequeira por governador. A armada chegou a Gôa em Setembro do mesmo ano, seguindo depois 
para Cochim. na capitaina S. Hieronimo, foi o piloto João de Lisboa, porque de 18 a 

Nesta esquad , mp^iramentos para tratamento da doença de que sofria (68). É provável 
24 de Setembro ^ "da que partiu deVananor a 4 de Janeiro 

r^Tque3 'c" SaTu de Agolio do mesmo ano. porque o rei D. «anuei lhe fiz 

, i ,go referidos por Damião de Qóis, Chronica de El-Rei D. Manuel, parte 
(60) Os sucessos desta expedição sao reienaos pur 

terceira, cap. xlvi e xlvii. vmuat tomo IV. páq. 32. 
(61) Sousa, Historia genealogica, Provas, tomo iv, pag. oa. 
(62) Livro de Marinharia, pág. In, e doe. XU . 
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mercê do cargo de nosso pafraõ, por falecimento de Afonso Rodrigues, por carta datada de Évora 
a 9 de Setembro de 1519, 

É possível que o piloto João de Lisboa voltasse à índia na armada em que foi por gover- 
nador o viso-rei D. Duarte de Menezes, que partiu de Lisboa em Abril de 1521, talvez na capitaina 
5. Hieronimo, mas parece ter regressado na esquadra que chegou a Lisboa em Julho de 1522, porque 
D. João 111 lhe fêz mercê do cargo de patraõ da navegação da índia e mar oceano, pelo falecimento de 
Gonçalo Álvares, em carta datada de Lisboa, a 11 de Dezembro de 1522 (6S). 

Em 27 de fevereiro de 1522, D. João III confirmou a João de Lisboa a tença de 10.000 reais, 
de que o rei D. Manuel lhe fizera mercê por carta de 18 de Maio de 1518; e, no ano seguinte, o 
mesmo rei lhe fêz mercê de outra tença de 4.000 reais, por carta de 6 de Fevereiro de 1523 {54X 

Possivelmente, João de Lisboa fêz outra viagem da carreira da índia entre os anos de 1522 
e 1525; talvez indo em 1523 e voltando em 1524; e, de regresso a Portugal, foi nomeado piloto-mór da 
navegação da índia e mar oceano, por carta régia datada de Évora a 12 de Janeiro de 1525 (56). 

É de presumir que a última viagem da carreira da índia que fêz João de Lisboa fôsse na 
armada em que ía por capitão-mór Filipe de Castro (5S), a qual partiu de Lisboa a 25 de Abril de 1525, 
A armada compunha-se de cinco náus, das quais uma se perdeu ao sair de Lisboa, e outra arribou a 
Portugal. Seguiram somente três náus de conserva, cujos capitães eram: o capitão-mór Filipe de Castro, 
na náu Corpo Santo; Diogo de Melo, na náu Paraíso; e D. Lopo de Almeida, na náu Prol de la mar. 
Estas três náus seguiram de conserva até às Canárias, onde o capitão-mór despediu a Diogo de Melo 
como levava por regimento. As outras duas seguiram sua viagem até próximo das Ilhas de Tristâo da 
Cunha, com mau tempo e contrário, onde se apartaram sem nunca mais se encontrarem. 

O comandante seguiu seu caminho, dobrou o cabo de Boa Esperança a 22 de Agosto do 
mesmo ano, foi demandar a ilha de S. Lourenço, passando por fóra dela, gastando todo o mês de 
Setembro sempre com mau tempo; então lhes deu um pouco de bom vento, que ao piloto João de 
Lisboa, ao mestre Francisco Afonso e aos outros mareantes pareceu que poderiam passar à índia, 
porque muito importava entregar as cartas que levava de D. João 111 para o viso-rei D. Vasco da Gama. 
Seguindo esta derrota, ao atravessar o golfão, acalmaram os ventos, adoeceu e morreu muita gente, 
chegando a haver apenas quatro mareantes mal sãos. A náu capitaina Corpo Santo foi levada pelas 
correntes, que a lançaram nas Ilhas de Cúria Muria, onde surgiu, e tomaram água. Como a terra era 
estéril e não tinha mantimentos, e continuava a morrer gente, seguiu para o cabo de Rosalgate, onde 
surgiu a 7 de Novembro; dois dias depois, saltou o vento travessão com trovoadas, e a náu deu à costa 
sobre uma restinga de areia, salvando-se os cofres e a artilharia. Filipe de Castro foi socorrido por 
João Pessoa, feitor de Calayate; e passou à índia em uma náu do xeque de Mascate, chegando a Gôa 
a 14 de Janeiro de 1526. 

Os sucessos desta viagem são referidos pelo capitão-mór Filipe de Castro em uma carta 
dirigida ao rei D. João III, datada de Gôa a 23 de Outubro de 1526 (57). 

Ainda que não conste expressamente da carta de Filipe de Castro que o piloto João de Lisboa 
falecesse nesta viagem, outros documentos assim o fazem crêr (58). 

Com efeito, no livro das pessoas que tinham tenças do rei, datada de 20 de Maio 
de 1528 (59), encontra-se (foi. 46) a seguinte verba: 

No mesmo livro, na parte em que são escritas as tenças que o rei deu no ano de 1523 a 
foi. 109 encontra-se a seguinte verba: 

t51) Livro de Marinharia, pág. lii e doe. XVI. 
(5l) Livro de Marinharia, pág. lü, e doe. XIV e XVII 
(55) Livro de Marinharia, pág. lii, e doe. XVIII. 
(56) Livro de Marinharia, pág. liii e doe. XIX. 
(57) Livro de Marinharia, doe. XIX. 
(58) Livro de Marinharia, pág. liii. 
(59) Livro de Marinharia, pág. liv e Iv. 

It. A Joham de Lisboa pairam de tença com o oficio. . . 
E mais a ele em quanto for merce dei Rep  

8.000 reais 
4.000 reais 

It. A Joham de Lisboa pairam de tença 4.000 reais 
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Ao lado da primeira verba lê-se a nota Almazem da Guiné, e da segunda também Almazem, 
e naquela a nota falecido. 

Na parte do livro onde são escritas as tenças que vagaram no mês de Maio de 1523 até ao 
fim do ano de 1525 por falecimento das pessoas nomeadas, a foi. 119 lê-se: 

« 
It. Joham de Lisboa pairam de tença  2 /. 

Do que precede resulta que o piloto João de Lisboa faleceu no período decorrido desde o 
mês de Maio de 1523 até ao fim do ano de 1525 (60). E como João de Lisboa foi na náu capitaina da 
armada do capitão-mór Felipe de Castro, que partiu de Lisboa a 25 de Abril de 1525, conclui-se que 
faleceu entre esta data e o fim do ano. Esta conclusão é ainda confirmada, porque em carta datada de 
15 de Novembro de 1526 D. João III fêz mercê a Fernam Afonso de mestre da navegação da índia, e do 
cargo de seu pairam, pela maneira que o tinha João de Lisboa que se finou (61). 

■■•■■■Sv-v.fi 

CRISTÓVAM JACQUES 

'R1STÓVAM Jacques é bem conhecido na história do descobrimento e colonização 
do Brasil na primeira metade do século XVI. Àcêrca da procedência da sua 
família e da sua ascendência, José Freire Montarroio Mascarenhas coligiu diversas 
notícias, que resumiremos em seguida. (62) 

O apelido de Jacques não é patronímico, como muitos se persuadem, deri- 
vando-o de Jacques, nome próprio, que na língua francesa eqüivale a Diogo, por 
suporem que a família era oriunda de França. Os cavaleiros, a quem os dêste 
apelido devem a sua ascendência, são originários do reino de Aragão, e têm o 

seu solar nas montanhas de Jaca, no têrmo da cidade dêste nome, onde os seus antepassados foram 
habitadores. As histórias aragonesas fazem muitas vezes menção de fidalgos dêste apelido. Passaram 
a Portugal com a ocasião que logo diremos; e fizeram seu assento no reino do Algarve. 

As suas armas não se encontram registadas nos livros das armarías de Portugal; e alguns 
usam das dos Magalhães com quem se aparentavam. 

0 primeiro desta família Jacques, de que há notícia, é Guillelm Jacques. 
1 o Guillelm Jacques, fidalgo catalão, era filho de outro Guillelm Jacques; seguiu o partido do 

Conde de Urqel que por morte do rei D. Martinho de Aragão pretendeu a corôa daquele reino; e por 
ser muito amiao de D. Antônio de Luna se achou com êle na morte do arcebispo de Saragoça, D. João 
de Herédia aue ambos fizeram por o arcebispo ser da facção contrária. O conde de Urgel o patrocinou 
semnrp ainda deoois de ver desvanecidos os seus desígnios; e para lhe assegurar melhor a vida contra 
as dílíopnrias nue fazia o novo rei por lha tirar, o fêz passar a Portugal em companhia da Infanta 
D Isabel sua filha mulher do Infante D. Pedro. Duque de Coimbra, filho de D. João I de Portugal; 
o "aual Infante sendo governador dêste reino, na menoridade de seu sobrinho D. Afonso V, lhe fêz 

Trás no reino do Algarve. Casou na Catalunha, e teve: 

O o nínnn Gil lacoues filho dêste Guillelm Jacques, passou com seu pai ao reino de Portugal. 

O rei D. Manuel \he tez mercê'de uma terra no Paul de Lagos no ano de 1496 (Livro I de Odiana, 

(6°) Livro de Marinharia, pág. lv. ^ 
(6i) Livro de Marinharia, P°S- J!'. Ap'diversas famílias, códice 1127, fl. 189 v. da Bibl. Nacional; Famílias de 
n Nobliario ou colecfao de mesma Bibl.' 

'ai, códice do fundo geral, n.o 1281, icirab 
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foi. 135). Diogo Gil Jacques, fidalgo da casa real, teve as mesmas terras e morgado de seu pai, e foi 
comendador de Douças. Casou com Maria Gomes, e teve; 

3.° Pedro Jacques; 
4° Rui Dias Jacques; 
5.o D. Isabel Jacques. 

3.o Pedro Jacques, filho primeiro dêste Diogo Gil Jacques, sucedeu na casa de seu pai e morgado. 
D. Afonso V íêz-lhe mercê da comenda da Igreja de Douças, da Ordem de Santiago; e porque 

o Conde de Vila Nova o quis perturbar na posse por um alvará de Janeiro da 1474 o rei lhe 
prometeu tirá-lo a paz e salvo, dizendo estas formais palavras: «Pero Jaques a mim praz e vos 
fico de vos tirar em paz e salvo para sempre haverdes a Igreja de Bouças que hora tendes 
assim pelo direito que sei nisso tendes como por o Conde de Villa Nova mo ficar, quando se lhe deu 
o condado que não faria outra cousa acerca desta Igreja salvo o que eu mandasse.-» D. João II lha 
confirmou no ano de 1485; e D. Manuel no de 1496. 

Também D. Afonso V o nomeou do seu conselho por uma carta, cujo teor é o seguinte: 

«Per o Jaques amigo. Eu vos envio muito saudar. Considerando eu em a linhagem de quem 

sois, e daqueles de quem descendeis, e assim nos muitos serviços que me tendes feito, e havendo 
respeito a isto mesmo; ca á vossa descrição e á lealdade que para taes casos deve ser considerada; 
por esta vos faço do meu conselho, e porem volo notifico assim, porque daqui em diante vos chameis 
do meu conselho e estardes en el quando se acaso oferecer. E assim gosardes de todas as honras, 
privilégios, liberdades e franquezas, de que gozam, e são outorgadas em direito aos do meu conselho. 
Escrita em Lisboa aos 22 de Dezembro. Pero Alvares a fez anno de 1477». 

Pretendendo D. Manuel passar a África, deu-lhe conta por uma carta da passagem que 
determinava fazer, que devia ser do tempo destinado a um ano; encomendando-lhe muito que os 
homens com quem houvesse de ir a servir, assim de pé como de cavalo, fossem os melhores que 
podesse, e os mais bem armados; e que se não cançasse em sêdas nem brocados; aíirmando-lhe que 
para aquela emprêsa fazia muito fundamento de seu serviço. Destas duas cartas se colhe a estimação 
que se fazia da pessoa dêste cavaleiro; e que êle devia ser hábil na paz e na guerra. 

D. João II deu-lhe a comenda de Bouças e os Paúis da Bordeira, que êle cultivou, e instituiu 
em morgado. Foi coudel de Lagos, cujo cargo era de três anos. Por carta dada em Santarém, a 17 de 
Dezembro de 1482, se lhe passou carta por mais três anos e nela o rei lhe chama cavaleiro de sua casa. 

Pero Jacques serviu a D. João, sendo ainda Príncipe; e achou-se com êle na batalha de Touro. 
D. Manuel concedeu em 1499 a Pero Jacques suprimento para seus filhos poderem suceder e 

herdar o Paul da Bordeira, dado em 1496 pelo mesmo rei, sem embargo de serem bastardos. (Liv. 8.0 
de Odiana, foi. 97). 

Dizem que casou com D. Brites Pereira, filha de João Pereira, e com Catarina Nogueira, filha 
de José Afonso de Brito; mas se estes casamentos foram verdadeiros seriam consumados antes de ser 
comendador, porque naquele tempo os comendadores não podiam casar. 

Pero Jacques não teve filhos do primeiro matrimônio, mas dois bastardos, a saber: 

8° Henrique Jacques. 
9.° Maria Jacques, mulher de Vasco Queimado de Vila Lobos. 

Do segundo matrimônio também não teve filhos, mas houve de Beatriz Afonso, mulher 
solteira, filha de um lavrador honrado: 

10.° Brites Jacques. 
11.° Cristóvam Jacques. 

E ainda de Beatriz Fernandes: 

12.° Cristóvam Jacques. 

Henrique Jacques, filho bastardo de Pedro Jacques, foi ligitímado por D. João II, por carta 
datada de Monte-Mór, a 31 de Janeiro de 1495; foi fidalgo da Casa Real; sucedeu no senhorio das 
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terras e morgado de seu pai; foi Alíeres-mór da Ordem de Cristo e Capitão-mor da armada do 
reino do jacqueSi füho segundo, bastardo de Pedro ]acques, havido em Beatriz Afonso, 

foi leoitimado por D. João II, por carta datada de Monte-mór-o-novo, a 3Í de Janeiro de 149 ( ). 
D Manuel sendo Cristóvam Jacques fidalgo da sua casa, o mandou ao Brasil, dando-lhe cem md reais 
para firmar dois navios, com promessa de um alvará feito no ano de 1520, consignado nas Alman- 
dravas (64) do reino do Algarve. Passou alvará para lhos pagar o tesoureiro Fernao Alvares, em 2 de 
Setembro ^ ^l («). dado {oi ao Drasii e gastou na viagem dois anos, quatro meses e 

Consta por outro manaaat q e acabaram em 9 de Maio de 1519, com o 

cento e vinte e cinco mil e quinhentos . ^ fi|ha de oil flnes de Magalhães, 
haviam prometido. Casou no Algarve com • ximenes se vê que êste casamento 
o cavaleiro, e de Isabel de Paiva, «Ihmc s

s
tfs

r^0
de
e

X™rfflha D. Isabel de Paiva loi 

LXtm S: Lope^Co^eia"^^ Cristôvain Jacques ,o? casado com uma «lha de Francisco Pôrto 
Carreiro, e chamada. . . . e teve: 

l.o Manuel Jacques Pôrto Carreiro. 
2° Francisco de Pôrto Carreiro. TI . ■, 
3.0 Catarina Jacques, que casou com seu tio Henrique Jacques. 

o • a' 7 f0c fühn bastardo de Pero Jacques, comendador de Gouves, que houve em 

Brlles Fernandes" mulher 1. POt -t, datada de Santarém, a 4 de 
Dezembro de ,482. (Chancelaria do rei D. ]oão III, l.vro terceiro, foi. 108, v.). 

À Srra da noticia relativa a Cristóvam Jacques, filho bastardo de Pedro Jacques, havido em 

Beatriz Afonso, conforme foi'escrita por José Freire de Mon,arrolo Mascarenhas, ha a observar: 

Monte-mor-o-novo, a 31 de Jane ... ã D joão n diz; «querendo fazer graça e merce a Cns- 

cristóraa, iacques deuia ser mancebo de cêrca 

quinze anos. tendo "asado pelos de
<0 caminho (carreira) das armas, e foi capitão-mór de 

2.o Na mesma no ^ ^ ^ mandou ao descobrimento do Brasil.» Esta 

huma das primeiras armadas, .Já 'de Dezembro de 1521, em que faleceu D. Manuel, 
armada deve ter sido despachada depois Cristóvam Jacques, fidalgo de 

3.0 Na mesma noticia le-se que D Manue! mana ssa de um alvará> feito no ano 

sua casa, dando-lhe cem J~^drayag do Algarve. Está viagem certamente foi efectuada porque 
de 1520, consignados nas cem mj1 reajs 0 tesoureiro Fernão Álvares, em 2 de Setembro 
foi passado alvará para lhe p g prometida. A esta primeira viagem de Cristóvam 
de 1521; e êle cobrou a do embaixador João da Silveira, na 
Jacques à costa do Brasil par par.s a 24 de Dezembro de 1527: «o (grão) rio creio que 
carta dirigida ao rei D. João m, aaiau 
he o que achou Christovam Jaques». 

Montarroio Mascarenhas lê-se somente: «foy legitimado por el Rey D. Manuel no ano 
(63) Na notícia dada Por . t Deia Carta de legitimação. nimazraba luaar em que se coloca a 

da ,495.. e e, pirtug,* d. tar.de. pâS. 151). 

basaada da W.p«d. d .dllic, 
reinado de D. Manuel. Veja-se a 
da No vá Coloniã do Sãcramenio. 353 
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4.° Por outros documentos sabe-se que a segunda viagem de Cristóvam Jacques foi realizada 
de 1526 a 1529. O tempo do cargo de capitão-mór, e da armada, era de dois anos, contados desde o 
dia em que chegasse à costa do Brasil i66). O tempo gasto nesta segunda viagem, dois anos, quatro 
meses e dezoito dias (870 dias), não concorda com o intervalo, decorrido desde 21 de Junho de 1516 
a 9 de Maio de 1519 (1035 dias); e embora a diferença, 183 dias, possa considerar-se tempo gasto na 
viagem de Lisboa a Pernambuco, e no regresso (67), inclinámo-nos a ver nesta discordância mais uma 
prova de distinção das duas viagens: a de 1516 e a de 1526. 

João de Zuniga, embaixador de Castela, em carta datada de Évora, a 27 de Julho de 1524, 
dirigida ao imperador Carlos V, refere que um homem, cujo nome não declara, o tinha procurado, e lhe 
contara que três anos antes (1521) o rei D. Manuel lhe dera licença para ir descobrir a costa do Brasil, 
prometendo fazer-lhe mercê; e que êle fôra com duas caravelas em direcção ao Brasil; e que, tendo 
navegado para sudueste 700 léguas, chegara ao lugar em que é costume tomar o pau brasil; e que, 
seguindo ao longo da costa mais 350 léguas, encontrara um rio de água doce, maravilhoso, e de 
14 léguas de largura; e que, tendo subido pelo rio 12 léguas, surgiu; e que ali vieram alguns velhos 
naturais da terra que lhe deram pedaços de prata. 

Êste homem procurou o embaixador de Castela para oferecer ao imperador os seus serviços 
para continuar o mesmo descobrimento. 

Tem-se conjecturado que êste homem, que parece ter sido o capitão da armada das duas 
caravelas, era Cristóvam Jacques; mas não parece provável, porque êle gosava de consideração, pelo que 
D. João III o nomeou capitão-mór da armada que em 1526 foi mandada ao Brasil. Ou a época, indicada 
na carta de João de Zuniga, da viagem das duas caravelas, não é exacta. 

Uma notícia àcêrca da vinda da armada de Cristóvam Jacques ao rio da Prata foi conservada 
em uma deposição de Sebastian Cabot. Francisco dei Puerto, natural do Porto de Santa Maria, donde 
provávelmente tomou o apelido, foi como grumete na armada de João Dias de Solis em 1515; e quando 
êste e alguns dos seus companheiros foram mortos pelos índios, Francisco dei Puerto ficou entre os 
naturais da terra, que não lhe fizeram mal, provávelmente por ser ainda mancebo. Quando em 1517 
Sebastian Cabot subiu o rio da Prata, encontrou o grumete Francisco dei Puerto, e o levou em um dos 
seus navios para lhe servir de intérprete: e êle deu a Cabot grandes novas das riquezas das terras, 
e onde começavam as minas de ouro e prata. Cabot subiu 120 léguas pelo rio Paraná, até passar 
20 léguas adiante da confluência do rio Paraguai, para procurar mantimentos; e então teve novas de 
ser chegada ao rio de Solis uma armada; e mandando Francisco dei Puerto a saber que armada era 
vinda, êste disse a certo Enrique Montes que a armada era de um capitão do rei de Portugal. E como 
os índios tivessem matado em uma emboscada vinte homens dos seus, Cabot desceu o rio «porque 
Enrique Montes, lengua, le certificaba que el dicho Francisco lengua le habia dicho quel armada que 
habia venido al Rio de Solis era de Cristobal Jaques-» (68). 

Pôde, pois, concluír-se pelas alusões dos embaixadores Álvaro Mendes de Vasconcelos e João 
da Silveira, pela notícia de Montarroio, pela carta de Luís Ramirez e o depoimento de Cabot, que 
Cristóvam Jacques foi ao Rio da Prata no decurso de uma viagem ao Brasil, empreendida entre os 
anos de 1516 e 1519, não lhe dizendo respeito a referência do embaixador Zuniga. E agora se 
compreende que Gabriel Soares de Sousa tenha atribuído a Cristóvam Jacques o comando de uma das 
primeiras armadas enviadas ao Brasil, no reinado de D. Manuel. í, Referia-se à viagem de 1516? 
d Ou ainda a outra viagem anterior, de que também parece ter tido notícia Alexandre de Gusmão? 

(66) Veja-se a carta de Diogo Leite de 30 de abril de 1528. 
(67) A armada de Martim Afonso de Sousa partiu de Lisboa a 3 de dezembro de 1530, e chegou a Pernambuco 

a 17 de fevereiro de 1531, gastando assim 75 dias. (Pero Lopes de Sousa, Diário da navegação, págs. 13 e 14). 
(68) Harrisse, John and Sebastian Cabot, pág. 422. Madeira, Juan Diaz de Solis, I, pág. 332-336. 
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A NOVA GAZETA DA TERRA DO BRASIL 

Copia ocr ©cvrang 

aiilj^^illgílanot. 

ÍTRÁS fica dito que não se conhece nenhum documento escrito em português, em 
que se refira o descobrimento do Rio da Prata, àlém da alusão de Álvaro Mendes 
de Vasconcelos, embaixador de Portugal em Castela, na carta dirigida a D. João III, 
datada de Medina dei Campo, a 14 de Dezembro de 1531; e uma frase da carta 
de João da Silveira, embaixador de Portugal em França, a D. João III, datada 
de Paris, a 24 de Dezembro de 1527, e que João de Barros, Fernão de Castanheda 
e Gaspar Correia também não aludem a êsse feito, certamente por se ocuparem 
somente dos sucessos da índia. Um documento escrito em alemão parece todavia 

ter conservado alguma notícia da 
armada que fêz o referido descobri- Cr / ' 
mento. É a Copia der Newen Zeytung 
auss Pressillg Landt. 

Dêste documento são conhe- 
cidas três edições impressas, e uma 
cópia manuscrita. 

A primeira edição do impresso 
é um folheto de 4 folhas não nume- 
radas, do formato de 4° pequeno, 
sem lugar da impressão nem data. 
Na página recto da foi. 1 está no alto 
da página em duas linhas o título; 
Copia der Newen Zeytung auss 
Pressillg Landt; por baixo, ocu- 
pando quási tôda a página, uma gra- 
vura de madeira em que são repre- 
sentados um porto de mar, ilhas, 
rochedos e navios. A página verso 
da foi. 1 está em branco. O texto 
do documento ocupa as páginas recto 
e verso das foi. 2 e 3. Os caracteres 
são góticos; a página inteira tem 35 
linhas, e cada linha 50 letras em 
média. O folheto é anônimo; e parece 
ter sido impresso no primeiro quartel 
do século XVI. Êste paleotipo é ex- 
tremamente raro; foi reproduzido em 
fac-simile pela Biblioteca Nacional 
do Rio de Janeiro, com tradução de 
Rodolpho R. Schüller. 

A cópia manuscrita existe no 
Arquivo dos Príncipes e Condes de 
Fugger, em Ausburgo, onde o encon- 
trou Konrad Haebler, e o fêz conhe- 
cido em 1895. O manuscrito é do 
formato de foho, ^°^een_de

D^^°a com o título: 1515 —New zeytung auss presillandt; a última 
olhas nao numera , P ^ ^ ^ que é escrit0 nas duas {ôlhas interioreSí 0 text0 

do mínu"critorémprecedicJo do titulo e do sumário, que falta no impresso. Pelo sumário sabe-se_que o ao manuscrito e p . ..ir na da Madeira. Parece que o seu autor, alemao de naçao, era 
exto original oi escn emprêsa comercial, na ilha da Madeira, e que a dirigiu ao chefe da casa 

4 ÁuSa" O texto' do mesmo foi impresso por Clemente Brandenburger, e traduzido em português 
com um glossário. 
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Fac-símile do texto da edição princeps da 
tfova Gazeta da Terra do Brasil 

k 

TO^mwíít oas9uffom®wdfftm 

x il .tag DesITIoHíJt>t6©ctop£rô í£in&á)ifííJO^piíf^S 
litnOt aft ifí Puoimen rmPgeptcdt) bírXJictualúrSç&ím 

cn Cn/íoflil &e t^aro enD anOcre geítrmtrt ot>ír gínJfl 
Sc^ífffeíri toníga wcn pottoga! 

«Hciiértup cm5 &C6 ptcfTlg lanDc 5uÊief(í):2i6eii oDer ju crfarcn 
tn ôíe âíJiirtOc tn Qec^a o&ír Sy íícn t)Dttttcrt míySÍ 

t»cytl>efd>ii&íerc/Oann man &fle voi Eotfprn ^<3tgf^fl5r.\?n»& 
bafistonvnm fcm ab Capo be Bona (perança/bae sj? eín (píq 
e&er o:t fo ín Das m«r gft/glciVi) íwr Vloit 2Iífnl/cn5> npd> «rs 
grab obcc fêjeyccr.Píl bo fie tn {old)t Clima ober gcgenc 
lamcn fein Hcmlicb tn Víís&q grab bbdj/^a&fn fú bas pt» 
íill mseamcm Capo/baotfibí?fptç çbcr eín o:t/fom baemse 
^tt/fonben.Vn fyafctí ben fel5ígenC«pb»mPfcyíe£ oberemS» 
^aren/ün gefunbc/basberfdSCalfbgleícl? ípgangcn«Jící5ij 
srbpa Uy t mi: bem 0y: pont nte leaante/bae ífl gdegcíjeyt jws# 
fdben bem auffgang? ober ©ff/onb nybergarmgt ober ÍDífí/ 
©ann (Te ^aSen ac(fbêr annbcni feyícn aad) bíe íanbt gefc^en/ 
alô (Tc tJey Sed^gtgmeyllen wníS bcn Capo Eommc feííí/ju ge/ 
Itíc^ertxiey^alsnpcnaKta-Jrt ^cuafifcnCcrt/onbbfe (fríítabe 
gigilterira paffiert/bas ifi/furfert/ ober ^ynburd) cmfarn/enb 
bas lanbt t»on 23ar5aria fid}:. "ürib ale »mB ben Capo fú« 
men fetn/wíc gemelt i(f/»nb gegen otio Hotb tre(Tt»erQ gefey* 
le: ober gcfaren ^aBen.Sbo tji tmgcnntíer fo grop woíbcn/aaáj 
«jmbígemertn/basflenídjínjeyíer^aPeníunnen faylcn/obeí 
farea.Ôo ^aPen (Te bürd) Cramõtana/bas ífl Hoit/ober mú' 
ternadjt/wiber ber tirnO aiiffbícannber feyeen tjnb Co(?a/ba9 
((ilanbt/oors piefil! muflen farcn.Oer píloío/basíflber fd)íf' 
fuerer/obír @cf?tfIáyt£ivSomít byfeni @d>t|j*gcfàrert (fi/iã 
mein fafl giie fretort bí.^íí and) ber SerúmPtejl fo in ber tonia 
«dn poi tugal ^at.^fí and? «líc^ Kay ^ m ^nbta ge^efen/be? 
fagí mír onb »crmaynbe/bao ron follídiem CaBo byc óienil/ 
Oas íjl eín anfangC beo pjeftU lanbtAJBer Sec^s^unbert mcyl 
gm ftlalaqua m: fey .Vermaynbt auc^ in hinjer jey í burd? (9 

S $ 

lifyn Vtagio/bt® {fi mtg ober ray^/r on SifiBorsa gwHIaTa 
qoajufaren vnb ts?ib«riímf fctiíín/baobem èoníg »on porto» 
gal mít ber Sperercy eín greflê l?ilff totrb í pnogen.Bíc pnbeo 
aod) baa ba» lanbt dS pisfiíl bynomB get By^ gen tTíalaqou 
Vni> ale fít t»íbír aBffbte £o(?a ober íeyten pon puni! «Jíber 
XVtflaxtt} funTenfeín/^aBcnlTc üílgôterRio/baeífí flilprH 
potren gtfunbert/bfpglflcÍKM am ^ynban faren.2116 wol gep® 
polírc/bae ifB uol rolcfa/ober fer won^aj^t/ orjb fagoi yemet 
«ígtrt Cs0o/ye peffer rolcf (èf mnt gôter toeyf/«rBera weftriô/ 
^aBen tn (n garfrpn mtffptaudvbann bao aín ott mít bem a»w 
bnr. frítgt/^ffen aõtrnit an emanber/wíeín bem rnbtem pt« 
fiü (anbt/ 3d)lagcrt a5<r an eltianOer jo cob t/neme« f eynen g* 
fangm.Qagenbaôoolef fry fafrwon gOter freyfrConbícíon/ 
bao ifi gúter art.^ae ©olcf bat aoc^ aufffolltd)ercoffa obet 
fiytcn/teyn leje/bae ífí gffítj/nod) Pumg/bann bao fie bíe rtltert 
unbter (nen eren/onb bm felBígen oolgcn/Jo gln^tr twy^ai» 
tn bem rnbccm pufill íanbt.^fí aud) ato etn volrf/baitn ba» 
(!: eín anrtbere fptad) ba5<n'0ye t)a6«n aoe^ ««ffber (èlírgeii 
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A linguagem da Neiven Zeytung auss 
PressiUq Landt é o alemão (alto alemão) da 
época em que foi escrita; mas contém um 
número considerável de palavras portuguesas 
ou castelhanas, e italianas. 

Muitos são os escritores que se têm 
ocupado da Neiven Zeytung auss Pressillg 
Landt; citaremos apenas Humboldt, Varnhagen, 
d'Avezac, Capistrano de Abreu, Konrad Haebler, 
Rodolfo R. Schüller e Clemente Brandenburger, 
o último dos quais recapitulou os resultados 
a que a crítica tem chegado. 

Clemente Brandenburger resume do se- 
guinte modo as opiniões dos escritores ante- 
riores àcêrca da viagem da armada a que se 
refere a Nova Gazeta da Terra do Brasil, 
e àcêrca da época em que a mesma foi escrita: 

A. Humboldt conjecturou que na Newen 
Zeytung se tratava de uma expedição ao Es- 
treito de Magalhães, posterior à primeira cir- 
cunnavegação; e que o folheto devia ter sido 
publicado entre os anos de 1525 e 1540; mas 
êle mesmo desfez esta conjectura porque Cris- 
íóbal de Haro já tinha deixado o serviço do 
rei de Portugal em 1517, e portanto não 
podia armar navios para viajarem com licença 
dêsse rei. 

Varnhagen emitiu a opinião que a Newen 
Zeytung devia ter sido escrita pouco depois 
de 1508; e que a expedição de que a mesma 
trata era a de João de Solis e de Vicente 
Pinzon daquele ano. 

D'Avezac observou que a expedição de 
João de Solis e de Vicente Pinzon foi mandada 
pelo rei de Castela, e que a Newen Zeytung 
se refere a uma expedição portuguesa. Con- 
jectura que o folheto se refere à segunda 
viagem de Américo Vespúcio (1503), quando 
diz ter partido de Lisboa em procura de Malaca. 

Varnhagen, em resposta às observações 
de d'Avezac, formulou duas conjecturas; a pri- 
meira, que a Newen Zeytung se refere à expe- 
dição portuguesa de 1506, dirigida por Vasco 
Galego e João de Lisboa; e que fôra divul- 
gada (em cópia manuscrita ou folheto impresso) 
antes de 1515, porque nesse ano foi publicada 
em Nuremberg a Cosmografia de J. Schõner, 
em que se lhe faz referência por extractos 
manifestos. 

A segunda conjectura é que a Newen 
Zeytung se refere aos navios de Gonçalo 
Coelho, que^ em 1503 foram para o Brasil, 
Varnhagen e ainda de parecer que poderia 
ser a tradução alemã de um original escrito 
em italiano. 
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Sofus Ruge crê que se trata de um docu- 
mento apócrifo, fundado apenas em noções 
correntes na época, e não em uma determinada 
expedição, e fixa a data da impressão do 
folheto entre o ano de 1511, em que se supõe 
ter aparecido pela primeira vez o nome de 
Brasil, aplicado à Terra de Santa Cruz, e o de 
1515, em que foi publicada a Cosmografia de 
Schôner. 

Capistrano de Abreu fixou a data da expe- 
dição da armada, a que se refere a Newen 
Zeytung, primeiro nos anos de 1505 e 1506, 
depois em 1514; e ligou definitivamente a 
Newen Zeytung ao nome de D. Nuno Manuel. 

Franz Wieser conjecturou que a expe- 
dição não foi além da baía de S. Matias, e se 
realizou antes do ano de 1508, 

Konrad Haebler, que, como se disse, en- 
controu a cópia manuscrita da Newen Zeytung 
nos Arquivos dos Fugger, e a publicou em 1895, 
mostrou que a armada, á qual se refere a carta 
do embaixador Álvaro Mendes de Vasconcelos, 
datada de Medina dei Campo, a 14 de Dezembro 
de 1531, é a mesma a que se refere a Newen 
Zeytung; que um dos navios da armada arri- 
bou à ilha da Madeira, a 12 de Outubro de 1514, 
como se diz no título e sumário da cópia 
manuscrita, e que foi a mesma armada que 
descobriu o cabo de Santa Maria e reconheceu 
o vasto estuário do Rio da Prata. K. Haebler 
é ainda de parecer que o texto original da 
Newen Zeytung era uma carta escrita pelo 
feitor de uma empresa comercial alemã, resi- 
dente na ilha da Madeira, para um seu amigo, 
residente em Antuérpia, talvez empregado da 
mesma emprêsa comercial; e que a Newen 
Zeytung não é a tradução de um texto^ ita- 
liano, como alguns afirmam, mas o próprio 
original alemão. 

Rodolfo R. Schüller considera a Newen 
Zeytung auss Pvessillg Landt como um docu- 
mento suspeito, e àcêrca dêle fêz as seguintes 
observações: 

1.a a carta original foi escrita pelo feitor 

de uma emprêsa comercial alemã, residente em 
uma das ilhas pertencentes à coroa de Portuga , 
para um seu amigo, residente em Antuérpia. 

2.a O lugar (ilha da Madeira), onde foi 
escrita a carta, e o ano (1514), em que se 
supõe que foi realizada a viagem, dados no 
sumário e no comêço do texto da cópia manus- 
crita, devem ter sido acrescentados posterior- 
mente, e por isso não pôde atribuír-se-lhe 
grande importância. 

Coffa obír Unnbt g€bcd)trtu|> r<wtC!?«mde/Sv«^flítof 
rtiíd> Din poicagotífcrn bit fcbtíí wi lanbt b^onfii wíllen jay 
ejí n/Sijygen «jubas CrtúQ tm Idrtnbt bynrtcn fí «w.Vnb 
ttunh fííüOM fant CfestMds ríbn/Bo (ágfíiJTí tr frp ber tlevn 
pot.iDôd) cs Ry ort «íibcr got bcr (rríflêr (iy.íSs ift tcôl suglat» 
gm/ews fie gíbccbtnftp ucm fant ^«tOemOann j»(|tfrii» 
Üd) ifi/tXM fam Cbonmô ^yn&tfr tnalaqua I<í6l?ífJtigUyc/ 
eufOf r £ofi 0{r«m«jtl/jni CBolfíb &e<í:dc»»t.9íí fyaifíin aoc^ 
tm íanbt Jn Pyn&cr fafl Cismes, larmbtbynmri 
groj? pyrgP/®Agm an etlíctxti otte» «ymesr btt baraS Pa 
mc/rtls ©am iànbe woldf 6ír!cl?í werbm.©y« fciti tf» fílidjm 
potím gtíwfíit/bo fit »il »nnb mattc^erlay fd^amer Jfdl von 
njtlbcít tptcrm fbnbm tiaPírí/Qo bit íti»t alfo raod? an tragH 
©Ser bíc ploífen fjcirí/ttjiflcni bit mc joíerayrw.nísnliçí? fd v$ 
£c<n »ní> £toparb<ti/bf60 

ajtmt/fo man m èyfpama f^t/aad? íítyrit fèU/m^ít fmt 
íííi f^cn/vnb (m t^ífí lüptown fytfcin 

  1 ir-— 

úíssssss^SMS 

Sfr flnocm mm bwy fíurf etlic^cn fdíai gcncos 
eauffc/lêmfMÍÍaUtbrfyfo 
bit poreugalcferfar nidjí 
dí jonlfífbertjpty^jofdttitiigtMttdloniiín^íy^ ) . 4*^ 

bjcf madyJJt* ífl fur war tin eofllíc^fucíu^"»"! 
fdl fcírt ais 0ro0 an ín fdOs ale dn Dac^/unnb 
dn byrfcb.líí aufíbtm fdl fnft raucfc s?o wolL€"ífl;f!P« 
Í3íge ^ar/ttwas bicf/ju glmllír mt wieein SoSd^ae^lifí 
snen ku\)t itnc em niaber.iDao fd an tm feI06 Í<|mc<f t au0b(r 
mafltn raol-Oas lanbt ^atao^ a?cobfr6arlic^ »il Mp™ 
b.egút;«nb aleanberfrúí^t/ban 
fyaSen. ^a5m fluci? gefunbtn ín bem lanbt Cana fi/ioía/itii ba 
grófíeineâ arme gro0.^aW aucb ^^«0 awc^mn ©omj/»» 
Oee ml/gdeícb mcCBlouC/oa mi mancbtday gefogde/^acíl? 
ron fue iTcn.lr ift mit bannbtpogm/ju gleic^tr iweyp wii 
ín bem tmbtern picfül lanbt ber ptaud? i(?.<óa6tnttyn tyfttv 
pergE/gcBen vmgein aítober peybdl cnb mefler wa& fit ^a62 
wic ban m bem rnbtern piefill lanbt ber gepiaucl; ífí.Síe 
Ctn aucb mtlanbt cm foit epcccrcí/picnt auft ber jungen wíe 
pfeffer/noct? reffer/teccbíi m aínem 9ct)dfleín mit ml foinlciit 
barlnncn es ««bífOííOasCSranobfrtotn ju gleicdcrwcyP 
ais gro0 ale eín ar6av|i. Jt folt aucl> trilfcn/bas fie genúgfan» 
anjaygang pungen/bae fie võ CaPo/wit gtoidt ift/gtgen uno 

bdp S way l>unbfrt meyll fcírt/bafel0/f írt airter pbitvnb flu0 gc 
tvefen fein/bo ^a5en fie anjay gen »on ml QylBer rn golb/aodj 
upffer/fo ím lannbe bynnen ifí.Qíc fagen bao ber ^auBtmart 

»ôn bem annbern Qc^iff bem funíg von poitugal tm ©yiec 
' it a>rt obtr pcy^el p ring/ju gleíc^er wey 0 wjíf 3r 2lrt ton ff «y 
tien fein 23imgt im aoc^ tin metal/ífSm ftbè «n< meíTing/on^ 
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3.a A carta contém cerca de quarenta 
palavras de origem portuguesa ou castelhana, 
e italiana, seguidas da sua tradução em alemão. 
Conclui-se que o seu autor quis dar auten- 
ticidade à narração, reproduzindo as pala- 
vras do piloto de quem as ouvira; e que o 
destinatário não sabia português, castelhano e 
italiano. 

4.a Na carta fala-se insistentemente em 
Malaca, mas de um modo vago e misterioso, 
mostrando ignorar-se a sua posição geográfica, 
e supondo-a em ligação directa com a terra do 
Brasil, e de tal modo que a viagem de Lisboa 
a Malaca por oeste seria mais breve que pelo 
oriente. 

5.a Não é admissível que em 1514 o 
piloto mais afamado do rei de Portugal, e que 
já tinha feito viagens à índia, ignorasse a posi- 
ção geográfica de Malaca, aonde a armada de 
Diogo Lopes de Sequeira tinha chegado em 
Setembro de 1509, e quando a cidade de 
Malaca já fôra tomada por Afonso de Albu- 
querque, em Agosto de 1511. 

ó.3 A carta não contém nenhum nome geográfico das regiões percorridas pela armada, ou 
sinais da entrada dos portos, senão somente as designações vagas: o lugar da canafistola, o Cabo, 
o Brasil inferior (eqüatorial). 

7.3 Diversas notícias àcêrca da gente do Brasil encontram-se nas cartas de Américo Vespúcio, 
e algumas vezes com o emprêgo das mesmas palavras essenciais em italiano, e ainda em uma legenda 
do mapa anônimo, conhecido pelo nome de Kunstmann II, 

Schüller conclui: que o Cabo de Santa Maria foi descoberto por Américo Vespúcio na sua 
primeira viagem ao Brasil (1501-1502); que a narração da Neiven Zevtung se refere a uma viagem dos 
portugueses, na qual descobriram e reconheceram o estuário do rio, hoje chamado da Prata; e que a 
carta original da Newen Zevtung foi escrita antes de Setembro de 1509, em que os portugueses chegaram 
pela primeira vez a Malaca. 

Brandenburger procurou refutar os principais argumentos de Schüller àcêrca da falta de 
autenticidade da Newen Zevtung. 

1° Confirma que da cópia manuscrita da Newen Zevtung as datas de 1515, na capa, e 1514, 
no texto, são claramente legíveis na cópia manuscrita, não tendo havido êrro em escrever 1514 em vez 
de 1504, que foi o ano em que Vespúcio fêz a segunda viagem na costa do Brasil, a procurar 
supostamente o caminho para Malaca. 

2.o As palavras portuguesas ou castelhanas e italianas, que contém a Newen Zevtung, 
mostram somente que o autor tinha estado fazendo serviço em algum fondaco teutónico em Itália, e 
depois em Castela, e enfim na ilha da Madeira, onde aprendeu as palavras estranhas ao alemão, e que 
eram usuais no meio náutico e comercial em que vivia. 

3.o O mapa Kunstmann II foi executado por um cartografo italiano, com todas as legendas 
em língua italiana, excepto algumas em latim nas partes do mapa que primitivamente tinham ficado em 
branco. Estas legendas em latim parecem ser posteriores à primitiva elaboração do mapa, e acrescentadas 
depois, sendo mais provável que o texto da legenda do mapa, que tem paralelo na Newen Zevtung, 
seja fundado nesta, do que esta na legenda latina do mapa. 

4.o As outras expressões da Newen Zevtung, que têm paralelas na terceira carta de Vespúcio, 

em que se refere a primeira viagem à costa do Brasil, umas são muito vagas, outras são noções gerais 
acerca dos índios, que podiam ser empregadas por qualquer escritor, quer fôsse italiano quer fôsse alemão. 

Brandenburger conclui: 

l.o A armada, a que se refere a Newen Zevtung, é a mesma de D. Nuno Manuel, a que 
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• ímípljnbt teyn Rofi noct) rerUgung/trinên nícfjt 08 ce nyDeff 
Otolbt ift obcr wae «a IjaÊm nuct? an bem fclPcn oitârs 
tof Qee crEunbt »on bem felPígen colcf e m finjaygung 046 íns 
lanbtbynníft empyrgcolcf fey/bagüiUgolbe/trng&aagolb 
C>UÜgífctjlagen/jugleicíjer wtyfí tvk tiarniftf?anbtr ftyrn/vri 
fdiri anber p:uf?. «Der ^auPcman pungt aucl?eínen man *>on 
ftSfeltJigeri lanbt/ber Ijat ben Punig con poituga! ye fffycnwâl 
len.iDír fage er wpll bem Ponig »on poitugal fo sit golba rnb 
©ylÇer anjaygen gtPtn/bao im £.anDt fey/baa fèíne Seljtffmt 
furcn mígtn.ète lewt an bem felfJígen oit fagen aud> baa )u jíi 
Itn annbere aucl? bar Eumcn/tragcn Hayber an ala 
SDit poitugaltfer fagen ala bíe ^ran^ofen/nac^ bta valefe an» 
Saygen.t^rib ^aSen anet) prrt/fafí ali Ror/ünb trollen bte CSr 
famen poitugalefer fage/ea feten CBcjynavfb gen nialaqoa na 
Dígíeren/gey t im em anjaygnng/bae ea war fey/iDemnafl) wíp 
fenb ífl in tTJalaqaa baa 0Tl6ír vn Popftar Élefíct Paufi^jí bati 
Ir: t nfern lanb?. alfa ^aPt jr bit Vltvotn jeyttung.íDaB 
enbter ber Coptrta if? mít piefil gtlab?/ ©6 ber Coperta 
raUerfrPauflfm^ungenEnaBenünbmayblen/ljaPmbifpo»» 
logalefer trtnig Eoff bann fie baa merer tayl mu freytm willen 
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O DESCOBRIMENTO DO RIO DA PRATA 

alude o embaixador Álvaro Mendes de Vasconcelos na carta datada de Medina dei Campo, a 14 de 
Dezembro de 1531. 

2° O mais afamado piloto do rei de Portugal, que veio no navio que em 12 de Outubro 
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de 1514 arribou à ilha da Madeira, era João de Lisboa, o que é confirmado pelo testemunho de Gaspar 
Correia, que diz ter João de Lisboa descoberto o Cabo de Santa Maria em 1514. 

3° A armada entrou no estuário do rio da Prata e navegou 60 léguas na direcção noroeste, 
avistando a costa sul do estuário. . , , . . 

4 o a armada não prosseguiu a viagem para o sul, porque os temporais da estaçao mver- 
nosa não permitiram, obrigando a armada a voltar para nordeste. Os detalhes relativos à situação do 
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Cabo, e à direcção do Golfo, e à tormenta, provávelmente acompanhada de impetuoso vento sueste 
(Pampeiro), que ali surpreendeu a armada, a língua dos íncolas, diferente daquela falada pela gente do 
Brasil inferior (eqüatorial); as notícias àcêrca da civilização das gentes que habitavam os territórios 
próximos dos Andes, onde o ouro e a prata eram tam abundantes que se podiam carregar náus; 
o achado do bronze e dos machados de prata, semelhantes aos de pedra usados pelos aborígenes; 
tôdas estas notícias são plenamente confirmadas pelos navegadores que posteriormente visitaram 
as mesmas regiões. 

5.° A armada, depois de ter navegado 200 léguas na direcção nordeste, a partir do Cabo 
(de Santa Maria), entrou em um porto e rio, onde a gente da terra deu informação àcêrca dos Incas, 
da sua riqueza em ouro e prata, cobre e outro metal, que a gente da armada não conhecia, mas que 
parecia ser uma liga de cobre e vestígios de estanho (69). No mesmo porto o capitão do navio adqüiriu 
um machado de prata, provávelmente de procedência do Peru. O porto e rio eram situados nos 
territórios habitados então por uma tribu, talvez pelos Tape da costa do Rio Grande do Sul. 

6.° Os índios que estanciavam por êste porto e rio andavam cobertos com capas feitas de 
peles de animais silvestres (guanaco), com o pêlo voltado para dentro, e atadas com cintas (chiripá) 
feitas das mesmas peles. 

Às observações dos principais escritores que se têm ocupado da Newen Zeptung auss 
Pressilg Landt, e precedentemente resumidas, ajuntaremos as seguintes, que nos sugeriu o estudo 
do mesmo documento: 

1.a A armada de que se trata na Newen Zeptung compunha-se somente de dois navios: 
o que arribou à ilha da Madeira por falta de mantimentos, e a capitaina, que tinha ficado para trás. 
Não são dados os nomes dos navios, nem dos seus capitães e pilotos. A mesma falta se nota nas 
cartas de Vespúcio. Não pôde dizer-se que os nomes dos navios, dos seus capitães e pilotos não 
interessavam ao destinatário, porque a sua menção daria à narração um carácter de autenticidade que 
lhe falta, tendo sido por isso a Newen Zepfung considerada como um documento suspeito. 

2.a Não se declara a data em que a armada partiu de Lisboa para o descobrimento da costa 
do Brasil; mas não poderia ser posterior ao comêço da monção (Fevereiro e Março) de 1514, para que 
um dos navios arribasse, de torna viagem, à ilha da Madeira, em 14 de Outubro do mesmo ano. 

3.a A identificação do don nono da Newen Zeytung, com D. Nuno Manuel, a que se refere 
a citada carta do embaixador Álvaro Mendes de Vasconcelos, tem sido aceita por Capistrano de Abreu, 
Schüller e Brandenburger. Pelo que sabemos de D. Nuno Manuel, êste era a êsse tempo almotacé-mór 
do rei D. Manuel; e não há impossibilidade em admitir que êle e outros sócios, com licença do rei, 
armassem navios que fossem descobrir à costa do Brasil; como posteriormente D. Nuno Manuel fêz 
armar navios para a índia e China. 

4.?^ Cristóvam de Haro, natural de Antuérpia, veio para Portugal para o serviço do rei 
D. Manuel. Êle e outros mercadores da mesma cidade, no ano de 1515, armaram, com licença do 
soberano de Portugal, alguns navios para ir à costa da Guiné negociar, como foram; mas depois 
queixaram-se de que o feitor Estevam Juzarte lhes tomou e roubou sete navios, pelos quais pediam ao 
rei 16 mil ducados. Por motivos que não são conhecidos, Cristóvam de Haro deixou o serviço do rei 
de Portugal, e foi para Castela, onde já andava em 1517, e associou-se com Femão de Magalhães, para 
cuja viagem concorreu com 4 mil ducados. 

S.3 O piloto do navio que arribou à ilha da Madeira, era, no dizer do autor da Newen 
Zeptung, o mais afamado dos que tinha o rei de Portugal. As palavras de elogio devem ser conside- 
radas, em parte, devidas à amizade do autor, que declara ser o piloto seu bom amigo. A êsse 
tempo, o patrão da navegação da índia e mar oceano, e certamente o piloto mais considerado pelo 
seu saber e experiência, era Afonso Rodrigues, a quem foi dado por sucessor ]oão de Lisboa, 
sem dúvida por ser muito perito na sua profissão. Sabe-se que João de Lisboa foi na armada em que 
D. Jaime, duque de Bragança, passou a África e conquistou a cidade de Azamor em 1513; mas estava 

0*«« O •+• O O •«« O «i^O «i* O •(•O 

t6*) Êste metal era provávelmente o denominado na América central guanine, liga composta de 18 partes de 
ouro, 6 de prata e 8 de cobre. (Medina, João Dias de SolisJ. 
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de volta em Lisboa a 21 de Novembro do mesmo ano, e nada consta das suas viagens no ano seguinte 
de 1514 (70). A identificação do piloto do navio que arribou à ilha da Madeira com João de Lisboa 
foi aceita por Haebler e Drandenburger. Fica assim determinada a armada em que ia João de Lisboa 
quando em 1514 descobriu o Cabo de Santa Maria, segundo o testemunho de Gaspar Correia. 

6.a Na Newen Zeytung não é dado o nome do capitão do navio, que ficou atrás do que 
arribou à ilha da Madeira. João da Silveira, embaixador de Portugal em França, em carta, datada 
de Paris, a 24 de Dezembro de 1527, escreveu a D. João III (n): «a qual [sustância das cartas] he que 
[mestre João] Varezano vai daqui com cinco nãos que lhe o almirante ordena, a hum grão rio na costa 
do Brasil, o qual diz que achou hum castelhano. ... Dizem que o dito Varezano vai e partirá em 
Fevereiro ' ou Março. O rio creo que he o que achou Christovam Jacques*. 

O grão rio da costa do Brasil é certamente o rio da Prata, que o florentino João Varezano 
dizia ter sido descoberto por um castelhano, provávelmente João Dias de Solis, porque os castelhanos 
vulgarizaram o nome de rio de Solis; mas o embaixador João da Silveira julga que o grão rio é o 
que achou Cristóvam Jacques. 

Esta carta do embaixador de Portugal confirma a de Luís Ramirez, de 10 de Julho de 1528 
(que extractamos no Apêndice) em que se faz referência a uma viagem de Cristóvam Jacques ao Rio 
da Prata e que, de acordo com a notícia de Montarroio, supomos ter-se realizado entre 1516 e 1519, 
talvez dois ou três anos após a da Neusen Zeytung, e pouco depois da de Solis. 

7.a Na Neiven Zepfung diz-se que a armada descobriu terra (costa do Brasil) na extensão 

de 700 milhas (léguas) (") mais além do que antes se conhecia. Parece que o texto está corrupto; o que 
o autor e portanto o piloto, quereria dizer era que a armada descobriu (percorreu) 700 milhas (léguas) 

'da costa, que era mais do que precedentemente fôra feito. Na verdade 700 milhas (léguas) correspondem 
a 42° aproximadamente, que contados desde o Cabo de S. Agostinho (8° S), que era o ponto a que se 
dirigiam os navios que navegavam para a costa do Brasil, corresponderia aproximadamente à ponta 
de Santa Cruz, das cartas actuais (50° S), o que é inteiramente inverosímil. 

8.a A armada, no regresso, esteve em um pôrto e rio distantes do dito Cabo 200 milhas 
(léguas) para nordeste. O pôrto e rio situado à distância de 200 milhas (léguas), cêrca de-12°, para 
nordeste do Cabo de Santa Maria, corresponde aproximadamente ao que foi chamado Rio de Janeiro (23° S). 

9.a Drandenburger refere-se à circunstância do piloto, que veio no navio arribado à ilha da 

Madeira, não saber em 1514 se havia ligação, ou melhor continuidade dos territórios de Malaca e do 
Brasil (7S). Do grande saber e experiência do piloto João de Lisboa dá testemunho o Livro de Marinharia, 
concluído em 1514. Certamente nem todos os pilotos portugueses dessa época possuíam conhecimento da 

posição geográfica e navegação de Malaca, das províncias e reinos que tinham trato com ela; mas os 
que da índia navegavam para Malaca certamente o haviam alcançado dos pilotos mouros e jáos, pois 
que Afonso de Albuquerque adqüiriu o mapa de um piloto jáo, em que eram delineadas a terra do 
Brasil, o cabo da Doa-Esperança e as regiões em que se criavam as especiarias, como êle refere no 
final da sua carta, datada de Cochim, a 1 de Abril de 1512 (74). 

IO3 Drandenburger supõe que Cristóvam de Haro deu conta à corte de Castela do resultado 
da armada de D. Nuno Manuel; e que em virtude dessas notícias o rei de^Castela, em 24 de Novembro 
de 1514 outorgou ao seu piloto maior, João Dias de Solis, uma capitulação pela qual lhe deu licença 
oara orósseguir o descobrimento das terras do Ocidente, pelas espaldas de Castilla dei Oro, mil e 
setecentas léguas ou mais se pudassa. A armada do pilòto maior Joio Dias da Solis saiu da S Luoar 
a 8 de Outubro de 1515 Não parece provável que as noticias de Cristóvam do Haro para algum amigo, 
residente em Castela influíssem na resolução da viagem capitulada com o piloto maior João Dias 
de Solis O navio da armada de D. Nuno Manuel, que em 12 de Outubro de 1514 arribou à ilha da 

O I''vr0 J[e .Mar,'nhraJi!nn Prh9 'narte l.a, maço 38, n.o 57. Alguns documentos da Torre do Tombo, pág. 490. 

Francisco 1, Cp. ,3 o ,4. Fr. Lnis do Sousa, donaos do D. W. 
parte I, capMX (Pá3-^38)^^.. certamen,e avaliava a^distânclas em léguas. 

f") A nova Gàzefa da terra v0^ j pág. 29-65; Uma carta marítima do século XV e o descobrimento 

do Brasil, da. Sereias do Ui^oa. ooi. Xlli, pdp. «5-073. 
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Madeira por falta de mantimentos, não chegou de-certo a Lisboa antes do fim do mês de Outubro 
de 1514; àlém disso Cristóvam de Haro estava ainda ao serviço de D.. Manuel em 1515; e nesse ano 
ele e outros mercadores armaram alguns navios para ir à costa da Guiné resgatar, como foram. 

11.a Schüller afirma que o Cabo de Santa Maria e o estuário do Rio da Prata foram desco- 
oeríos por Américo Vespúcio na sua primeira viagem à costa do Brasil. Na terceira carta, em que 
narra os sucessos da mesma viagem, diz Vespúcio que a armada correu da costa do Brasil cêrca 
de 750 léguas. Mas na carta não há nenhuma palavra ou frase que se refira ao Cabo de 
S. Maria, em 34°, a-pesar do seu avanço e eminência sôbre o mar, que o tornaria aparente de muito 
longe, nem ao vasto estuário do rio da Prata; do que se conclui que a armada de Vespúcio não teve 
vista nem do cabo nem do rio. Não pôde pois aceitar-se a afirmação de Schüller de que a 
mesma armada fêz o descobrimento do Cabo de Santa Maria (34° S), nem o reconhecimento do 
estuário do rio da Prata. 

12.a Na Neiven Ze^tung não são dados os nomes do Cabo e do Rio, que a armada atingiu 
no extrêmo sul da sua viagem. Por outros documentos sabe-se que foram denominados Cabo e Rio de 
Santa Maria; e ambas estas designações eram usadas pelos navegadores portugueses em 1530 quando 
a armada de Martim Afonso de Sousa percorreu a costa do Brasil até ao mesmo cabo e rio (") 
Como se sabe, os pilotos portugueses do comêço do século XVI levavam nas suas viagens àlém das 
cartas da agulha de marear e do astrolábio, e da táboa da declinação do sol ao meio-dia, o calendário 
que continha os dias do mês, os da semana e o nome do santo que nesse dia comemorava a Igreja católica, 

Èles tinham por uso dar aos cabos, portos e rios, ainda não conhecidos, o nome do santo 
do dia em que pela primeira vez os avistavam ('«). Por isso é de presumir que a armada, a que se 

hL". YU"!" fT?' f'S.taSf.e 0 0 e Ri0 de San,a Maria pel0 mead° de «sosto, pois que em 15 deste mes e a festa de Santa Mana, de muita devoção em Portugal. 

Rin Hp c;0 T d0 Cab0 de Santa .^aria tem-se mantido sem mudança até ao presente; mas o do Rio de Santa Mana passou por modificações. Os índios, que estanciavam por aquelas paragens 

i3"3' 6 30 SeU afIUente UrUaÍ' 05 quais dePois de inntos formam o vasto' estuário ( ). O no foi conhecido entre os navegadores castelhanos pelo nome de Rio de Solis não nor 

r
er Sld° des<;oberto Pelo piloto ]oao Dias de Solis, mas porque êste piloto foi ali morto pelos íncolas C8). 

Las Casas diz que ]oao Dias de Solis foi o descobridor do Cabo e do Rio, e lhes deu o nome de 

Sc h6- n
1
ta-Ma

I!
1.a' Fernandes de Oviedo diz que o rio se chamava Rio de Solis porque o descobriu o piloto João Dias de Solis (79). Estas informações tardias dos escritores castelhanos têm 

Para 0 Pi,0t0-m3i0r 0 descobr'mento que o piloto teria feito quando 
Depois, quando Diogo Garcia í80), um dos companheiros de João Dias de Solis obteve alguma 

prata dos índios guaranis que estanciavam pelas margens do grande rio, e a trouxe a Castela, onde 

F^ aloPrimTa '"t fV . 0a.denlais' 0 grande estuário foi denominado Rio da Prata Em alguns documentos castelhanos da primeira metade do século XVí, o rio é designado pela expressão 
Rio de Solis. que dizem da Prata Enfim, depois de 1527, nos documentos portugueses e castelhanos 
encontra-se somente a designação de Rio da Prata (81). 

que puz nome d^'SanfAndré,Lpo"ser hojeSa(3^de0Novembrof^sèü dfl" ha hnlt 0| autor diz: «A estas duas ilhas, a 

s.is«n£i.:E 

p) 
Juan Diaz de 

(78) So/ís. 1, pág. 265. 

(81j Medina, Juan Diaz rfeVo/fs^lf pág.^Te. IV' HV' '' CaP- I' Medina' Juan Diaz de Solis, I, pág. 257-268. 
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■ „t,i ria América do Sul desde o Rio S. Francisco até ao estreito de Magalhães, A costa oHen,^o
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e Lázaro Luís (1563) (Livro de Todo ho Univerço) 

(Reprodução do original existente na Academia de Sciéncias de Lisboa). 
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JOÃO DIAS DE SOLIS 

'L-REI D. João II, considerando o grande proveito que êle e seus naturais receberiam 
se na Mina houvesse uma fortaleza onde se assentasse o trato das mercadorias, 
e por elas haver o ouro que em grande quantidade ali vinha resgatar-se, deter- 
minou de levantá-la. Para êste efeito encarregou Diogo de Azambuja, cavaleiro de 
sua casa, que a 21 de Janeiro de 1422 deu comêço à obra, pondo-lhe nome 
de Castelo de S. Jorge, por êste santo ser o padroeiro do reino. Diogo de Azam- 
buja ficou por capitão da fortaleza durante dois anos e sete meses {"). 

_ . Em 1482 determinou êle a latitude do Castelo de S. Jorge, observando 

com o astrolábio a altura do sol ao meio-dia (83). Esta determinação de latitude é uma das mais antigas 
dos navegadores portugueses, cuja notícia chegou até nós. 

No ano de 1492, estando D. João II em Lisboa, os franceses tomaram-lhe uma caravela, que 
vinha da Mina com muito ouro. Sucedeu que então estavam em Lisboa dez náus grandes de França 
com boas mercadorias. O rei mandou tomá-las; recolher as mercadorias na alfândega; tirar às náus as 
vêrqas e governalhos; lançar fora delas os franceses, e guarnecê-las de homens que as guardassem. 
Ordenou que outro tanto se fizesse a todas as náus francesas que estavam em Setúbal e no Algarve, 
e nas cidades do Porto e Aveiro. Os mercadores e donos das náus logo pediram ao rei de França que 
lhes fizesse entregar o que era seu. Não demorou que fôsse restituída a D. João 11 a caravela com 
todo o seu ouro e o das partes sem faltar uma dobra, apresentando-lhe ainda a corte de França suas 
desculpas; pelo que D. João II mandou entregar aos donos as náus e mercadorias que tinham 

Por uma inqüirição que mandou fazer, D. João II soube que o piloto João Dias, chamado 
Bo/ps de Baaaço (85), natural do reino de Portugal, se achava com os franceses que apresaram a 
caravela da Mina, na qual roubaram mais de 20.000 dobras; e que o dito piloto, que tinha recebido 
a sua oarte do dinheiro, estava nos reinos de Castela. D. João II fêz saber isto aos reis católicos, 
enviando-lhes a inqüirição, e pedindo-lhes que, conformando-se com os capítulos das pazes que tinham 
feito mandassem prender o dito piloto João Dias e lho entregassem. 

' Os reis de Castela, tendo mandado ver a inqüirição, e parecendo-lhes ser assim em verdade, 
fizeram uma carta reqüisitória, datada de 29 de Outubro de 1495, em que ordenavam a todos os oficiais 
de iimtira das cidades, vilas e lugares de seus reinos e senhorios, que, sendo requeridos por parte do 
rei de Portugal com a mesma carta, prendessem em corpo o dito piloto João Dias, seqüestrassem todos 
os seus bens móveis e de raiz, e o entregassem ou fizessem entregar à pessoa que o mesmo rei 
enviasse nara'isso para que o levassem para o reino de Portugal e ali se executasse nele a justiça ( ). 

Nãn se conhece documento algum, nem os escritores contemporâneos conservaram noticia do 
u j a romiisitória dos reis de Castela àcêrca do piloto João Dias, chamado Bofes de Bagaço, 

Wou não eC"e à Pessoa nomeada pelo rei de Por,uSa., mas é prováee. que não tivesse sido e se foi ou nao em u ta|vc2 porque João Dias, embora nascido em Portugal, como seus 
entregue por dé Oviedo, invocasse a qualidade de vassalo dos reis católicos (•'). 
pais eram

N
oriu^SJ^S^ Afonso de Albuquerque (primeira parte. cap. VI) refere-se que a armada, 

Nos Comeil n0 ano de 1505) de que era capitão-mór Tristão da Cunha, partiu de Belém, 
despachada para a In dias do mês de Abril do mesmo ano, saindo logo a armada pela 

bL fóSTanro em Belém Afonso de Albuquerque, capitão da náu ante. à espera de piloto, por 

• ^ FI Rpi D loão II. cap. II: Garcia de Rezende, Chronica de El-Rei D. João II, cap. xxv. 
(S2) Rui de Pina, Chronica de Johantii H, Lisboa, 1689, pág. 152; Ravenstein, Behaim, 1908, pág. 16; 
(83) Teles da Silva, De rebus g ^ pág log e 281i 

m Densaúde. ^astronomte nautique.v^- 'El_Rei D, joão //, cap. cxlvi. Estes sucessos não sao referidos na 
(sn Garcia de Rezende, Lbromca 

ica de Rui de Fina. segundo Medina, parece aludir à côr avermelhada (incendida) do rosto do 
(85) a alcunha Bofes de çaffafo, 0 s freqüentemente como bebida a aguardente, que se extrai do bagaço das 

parece-nos que seria porque o piloto , ões (bofes) eram cheios de bagaço. 
o seu hálito dava a 7

sensa^.° 1, 25 e 26. 
(86) Medina. Juan Diaz de bons i, 

87 Medina. Juan Diaz de Solts, 1, pas 
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haver dois dias que João de Solis, que com êle havia de ir por pilôto, fugira para Castela por ter 
matado a mulher. 

O mesmo feito é contado por Gaspar Correia nas Lendas da Índia (88). Segundo êste, a 
armada compunha-se de oito náus de carga e cinco de que era capião-mór Afonso de Albuquerque, 
para ir à conquista de Ormus. A armada partiu nas oitavas da Páscoa, a 18 de Abril, e tôda saiu fora 
da barra, somente Afonso de Albuquerque ficou no rio dois dias, aguardando o seu pilôto, que, por 
ter matado a mulher, fugira para Castela. 

A identificação do pilôto João Dias, chamado Bofes de Bagaço, a que se refere a reqüisitória 
dos reis de Castela, datada de 29 de Outubro de 1495, com o pilôto João de Solis, que em 1506 devia 
ir na náu Cirne, de Afonso de Albuquerque, como se refere nos Comentários, tem sido admitida por 
diversos escritores, e principalmente Toríbio de Medina (89); mas dá lugar a algumas observações. 

Depois do falecimento de D. João II, em 25 de Outubro de 1495, sucedeu-lhe D. Manuel, 
que logo nos primeiros anos do reinado entendeu prosseguir os descobrimentos, começados nos 
reinados anteriores; e porque a caravela, que fôra roubada pelos franceses, em cuja companhia andava 
o pilôto João Dias, fôra restituída com todo o ouro e o mais que trazia da Mina, pôde conjecturar-se 
que D. Manuel consentira que êle fôsse readmitido ao seu serviço, pela necessidade que tinha de 
pilotos experimentados e que se arriscassem a fazer viagens por mares desconhecidos a longínquas 
terras. Todavia, o nome do pilôto que em 1506 devia ir na náu Cirne, é dado somente nos Comentários, 
e é omitido nas Lendas da índia, nas Décadas de João de Barros e em Damião de Góis. Estas omissões 
podem fazer suspeitar que o nome de João de Solis é devido a confusão do autor dos Comentários. 

Deve observar-se que João Dias já em 1506 era tido como pilôto sabedor e pois que 
ia por principal pilôto na náu Cirne (ou Taforéa), que tanto pela categoria do capitão como pelo 
destino que lhe foi designado, a conquista de Ormus, era uma das mais importantes da armada 
de Tristâo da Cunha. O saber e experiência do pilôto João Dias tinham sido adqüiridos em viagens 
anteriores, quer para a Mina e Guiné, quer para a índia, e talvez também já para a costa do 
Brasil. Fugindo de Lisboa, João Dias entrou em Castela, refugiando-se provávelmente em Lepe, perto 
de Sevilha, pois não ignorava que os oficiais da Casa da Contratação das índias admitiam marinheiros 
para as armadas, despachadas pelo rei de Castela para prosseguir os descobrimentos dos mares e 
terras do ocidente. Todavia, em Portugal parece ter havido qualquer procedimento contra João de Solis, 
embora ausente, porque D. Manuel, em carta dirigida a D. Fernando de Castela, datada de 20 de 
Setembro de 1512, diz que o mesmo «João Dias piloto português ha alguns anos que he banido e 
omiziado de meus reinos por seus delitos que o obrigam á pena de morte*. Os delitos eram sem 
dúvida o assassínio de sua própria mulher, e por ventura o roubo, perpetrado em companhia dos 
franceses, da caravela que voltava da Mina. 

Pelo meado do ano de 1507, o rei de Castela pôs grande diligência em prosseguir o descobri- 
mento das terras do ocidente. Entretanto, os oficiais da Casa da Contratação das índias, em Sevilha, 
sendo já informados das intenções do rei, no princípio do ano de 1508 admitiram como pilôto a João 
Dias de Solis, com o título de pilôto real, por ser pessoa de muita experiência, e que podia servir para 
os descobrimentos, dando-lhe o salário de dez mil maravedis em cada ano, o que foi confirmado por 
real cédula, datada de Burgos, a 3 de Março de 1508 (90). É neste documento que se encontra pela 
primeira vez o pilôto português designado pelo nome de Solis, tomado provávelmente da terra da 
naturalidade de seus pais ou avós, Santa Maria de Solis, na província de Oviedo, nas Astúrias (91). 
O pilôto acrescentaria êste apelido ao seu nome, para mais fàcilmente ser admitido ao serviço de 
Espanha, e por ventura para desviar a atenção das autoridades portuguesas que tinham pedido a sua entrega, 

O rei de Castela assinou em Burgos, a 23 de Março de 1508, uma capitulação (92) feita com 
os pilotos João Dias de Solis e Vicente Vanez Pinzon, pela qual estes se obrigavam a fazer uma 
viagem em duas caravelas, que, partindo de Cadiz, navegassem na direcção do ocidente. Não deviam 

(s») Gaspar Correia, Lendas da índia, I, pág. 659 a 661. 
(,9) A nacionalidade de João Dias de Solis foi assunto de grande discussão. Damião de Góis (Chronica de 

. . Manue,>. 4iz: 'Per erros que um piloto português per nome João Dias de Solis cometeo, fugio destes reinos e se foi a Castela». Veja-se a discussão dêste assunto em Medina, Juan Diaz de Solis, I, pág. 27-39. 
n Medina, I, pág. 114; II, pág. 26. 
(»l) Medina, I, pág. 23. 
C") Medina, Juan Diaz de Solis, II, pág. 26-34. 
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war om npnhnma ferra firme ou ilhas que pertencessem ao rei de Portugal pela linha de demar- 

«cão awinalada ^me era o meridiano passando de pólo a pólo, à distância de 320 léguas (20o aproxi. inalada, que mer " madamente) a0 ociden,e da anima ilha do Cabo Verde. Não 

r/4 i l I deviam deter-se nos portos das terras mais tempo que o neces- 

sário para tomar aquilo de que houvessem mister; mas que 
l brevemente seguissem sua navegação para descobrir o canal 

—*    ou mar aberto que iam procurar. Todos os homens da tripu- 
Fac-simile da assinatura de João Dias de Soiis jgç^g Jgg caravelas deviam Obedecer 303 ditOS pÜOtOS COmO 

capitães no aue fôsse serviço do rei, cumprindo na parte relativa à navegação o que João Dias de Soiis 
determhiasse? e na parte que houvesse de fazer-se em lerra, o que determinasse V cente Vanez P.nzon, 

O principal íim desta viagem era descobrir uma passagem que permitisse aos navios de 
n-Ma, navegando para o ocidente, chegar às Molucas e às regiões onde se criavam as especiarias, 

sem dar a volta pelo Cabo da Doa-Esperança. . _ , 
As duas caravelas íizeram-se à vela do porto de S. Lucar, a 29 de Junho de 1508. Segundo 

a relação mais provável desta viagem (93), as caravelas dirigiram-se as Cananas e dali a Espanhola, 
correram de oriente para o ocidente a costa meridional da ilha de Cuba, tocaram em outras terras ao 
ocidente da mesma ilha, e, volvendo à esquerda (para o sul), passaram as baias de Veragua, Herala 
e Cuchibacôa e chegaram a Pária e à Bôca do Dragão. Depois de alguma demora nestas paragens 
sequiram para o oriente ao longo da costa, vendo terras despovoadas e cortadas de lagoas, ate que 
aportaram a um promontório e cabo que saía ao mar em sele 9"us de ^ a,raUCS' 
sando o mar Atlântico, chegando a Espanha poucos dias antes de 27 de Outubro de 1509 ( ). 

O resultado desta viagem não foi de grande importância; entretanto os püotos fizeram um 
mapa dos mares e regiões percorridos, trouxeram algumas peças de metal, chamado guamne 5 
índios (naturais da teíra), que cativaram ('•), com o fim de servirem de línguas nas vtagens postenores. 

Logo que João Dias de Soiis e Vicente Yahez Pinzon chegaram a Sevilha, os oficiais da Casa 
da Contratação das índias levantaram um auto judicial das ocorrências da viagem, pren eram 1 

de Soiis e de tudo deram conta ao rei, o qual determinou que lhe fôsse enviado o processo e o preso 
removido para o cárcere de Madrid, oiide então estava a corte ("). Não são conhecidas as c^ 
imputadas aos pilotos das duas caravelas, mas como somente João Dias de Soiis foi encarcerado imputadas aos puo o sucedidos no mar, principalmente da 

r6'., I viuoer fue era da sua inteira responsabilidade. A prisão dêste pilôlo parece ler 

durado somente até 7 de Dezembro de 1511, quando muito, porque nesta data o rei ordenou aos 
r • • do da Contratação das índias que pagassem certa quantia a João Dias de Soiis pelo 

tempo8que dispendeu em sua defesa no processo relativo à viagem feita com Vicente Vanez Pinzon ( ). 
Pouco tempo depois, tendo falecido Américo Vespucio, em 22 de 

Fevereiro de 1512, o rei nomeou João Dias de Soiis piloto maior, por cédula 
de 25 de Março do mesmo ano, com o soldo de 50.000 maravedis, des- 
contando-se-lhe dez mil maravedis, que seriam dados a mulher de Ame- 

rico Vespmo ("). ^ ^ ^ Març0 de 1512, em que João Dias de Soiis r.c.,i„llt a. 

foi nomeado piloto maior, o rei celebrou com êle em Burgos uma capi- 
tulação (»•), afa

r faa
r
r
tU

a demarcação ^^os6 limhes^a^a^t^da^navegação que pertencia à coroa real de 
Onen e para electua s óemarc ç ^ ^ do rel s.bre ôda a gen| dos navios, 

acompanhando-o um vedor para tratar das compras e resgates, e um escrivão para fazer re.açao 

("j Medina. I, pág. 138 e segs. 
(»<) Medina, I, pág. 172. 
(9>) Medina, I. pág. ouro baixo, que é de dez ou doze quilates e menos. 

(") Medlní I, pág". 173-175. 
(98) Medina, 1, pág. 177. 
(99) Medina, 1, pág. 178. , 58.6gi 
(100) Medina, I, pág. 178 e segs., u, i> a 
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/ 
de tudo o que sucedesse na viagem, e da maneira por que fôra feita a demarcação. A armada dos dois 
navios devia partir de Cadiz pelo mês de Março de 1513; daí dirigir-se à Gomera (Canárias), depois 
tomar a direcção do Cabo da Boa-Esperança; dali demandariam a ilha de Ceilão, para verificar se 
estava situada na parte que pertencia ao reino de Castela, e, no caso de estar compreendida na sua 
conquista, dela tomasse posse. Da ilha de Ceilão devia ir à da Moluca, que cai na demarcação de 
Castela, depois a Samatra, Pegu, terra dos Chinos, e terra dos ]ungos; e de tôdas as terras que 
encontrasse estarem na demarcação de Castela, tomasse posse delas em seu nome. 

Logo que João Dias de Solis apresentou aos oficiais da Casa da Contratação das índias 
a capitulação real, que o encarregava de verificar a demarcação dos limites das conquistas de Castela 
e de Portugal, os mesmos oficiais escreveram, em 12 de Maio dêsse ano de 1512, uma carta ao soberano, 
ponderando-lhe que se ofereciam graves dificuldades para a realização da mesma viagem, umas que 
tocavam à pessoa do piloto, e outras aos pequenos recursos da armada para realizar, com probabili- 
dades de sucesso, uma emprêsa de tanta magnitude e alcance (101). D. Fernando concordou com as 
razões alegadas pelos oficiais da Casa da Contratação das índias, e mandou que tratassem êste negócio 
com o próprio piloto maior João Dias de Solis, e assentassem o que lhes parecesse melhor, do que 
lhe dariam conhecimento (102). 

João Dias de Solis, ou para manifestar ao rei os embaraços que os oficiais da Casa da 
Contratação das índias punham aos preparativos da viagem, ou a chamamento do próprio rei, pelo 
mês de Agosto estava em Logronho, onde então residia a corte, e com êle um seu irmão, chamado 
Francisco Coto e um ourives português, João Henrique, com um seu filho (103). 

A êste tempo, João Mendes de Vasconcelos, embaixador de Portugal em Castela, estava 
também em Logronho, e, sabendo do que se passava, avisou o rei D. Manuel (10í). 

O embaixador mandou chamar à sua presença o piloto João Dias de Solis, que foi com seü 
irmão. Por êle soube que estava concertado para ir a ver e demarcar o que pertencia a Castela, e 
reconhecer se Malaca ficava na demarcação da coroa de Castela. Para isso, partiria com três cara- 
velas no mês de Abril do ano seguinte de 1513. O embaixador procurou persuadir João Dias de 
Solis a deixar o serviço de Castela e voltar para Portugal; mas o pilôto-mór mostrou-se muito agravado, 
alegando que na Casa da índia lhe deviam 800 cruzados, e a seu irmão 300 cruzados, e que a-pesar 
de três alvarás do rei, lhe não pagaram. Disse também que recebera de Malaca uma carta de tres folhas 
de papel das marcações e geados e linhas, pelas quais julgava que Malaca estava dentro da demarcação 
de Castela. O embaixador informou de tudo D. Manuel, acrescentando que *não sabia nada das cousas 
do mar, comtudo que lhe parecia que João Dias de Solis falava do mar como entendido*; e ponderava 
que seria muito inconveniente que João Dias de Solis fizesse a viagem capitulada. Por outra parte 
D. Fernando afirmava ao embaixador de Portugal que a armada que se preparava não iria a Malaca, 
mas somente a descobrir e ver o que pertencia à coroa de Castela; e que não havia de tocar no que 
pertencesse à coroa de Portugal, indo com o pilôto-maior um vedor, que levaria largos poderes. 

Em 20 de Setembro de 1513, D. Manuel escreveu a D. Fernando (105), dizendo-lhe que fôra 
informado pelo seu embaixador de que em Sevilha se estava preparando uma armada de certos navios 
para ir a Malaca, e lhe representava que bem sabia êle as grandes despezas que fizera em suas armadas 
quanto sangue de seus criados, fidalgos e vassalos fôra derramado para fundar as suas fortalezas' 
pelo que lhe parecia que se lhe não devia tocar, antes esperava que o rei de Castela as olhasse e 

f 1.0m0 pr0pr'as- Acrescen,aua D- Manuel 1"® JoSo Dias, português, que ia por pilôlo na 

t101) Medina, I, pág. 184. 
(102) Medina, I, 185-187. 
(103) Medina, I, pág. 188. 

r'A.9„0str0:i
e 1512 : e outra de 7 de ocicuiuru uo mesmo ano. ftMçfuns documpnfns Hn \r • , ^ "Vr ^ ^ nyuôio ae ibi2: e outra de 7 de 

Medina, II, Doe. XXX e XXXI, pág slgT) 0 NaClonal da Tôrre d° Tombo, Lisboa, 1892, pág 262-263® 
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solicitações de D. Manuel e mandou suspender os preparativos da viagem. Por cédula de 28 de 
Outubro determinou entregassem a João Dias de Solis 37.500 maravedis, em compensação dos gastos e 
despesas que tinha feito, ordenando por cédula de 30 do mesmo mês que os preparativos fossem 
aplicados aos descobrimentos da terra firme (IPt'). 

A 24 de Novembro de 1514, D. Fernando outorgou ao seu piloto maior João Dias de Solis 
uma nova capitulação (10')> p^la qual lhe dava licença para fazer uma viagem a fim de prosseguir no desco- 
brimento das terras do ocidente, pelas espaldas de Castilla dei Oro, contando desde a raia da demarcação 
que vai pela ponta da dita Castilla dei Oro, adiante do que tem sido descoberto, sem tocar em nenhuma 
das terras que pertenciam a coroa de Portugal. Como então do novo continente so era conhecida dos 
castelhanos a costa até cêrca de 8° de latitude (?), a emprêsa tomada por João Dias de Solis tinha 
por fim seguir para o sul (108) a costa oriental do novo continente, de extensão então desconhecida, 
e penetrar no mar, recentemente (em 1513) avistado por Vasco Nunes de Balboa, que banhava o mesmo 
continente pelo lado ocidental. Para isso, era necessário, ou encontrar um estreito de mar, que lhe désse 
passagem para o ocidente, ou dobrar a extremidade meridional do novo continente. O ponto onde 
devia começar a exploração era a raia da demarcação, que separava no limite da Castilla dei Oro, 
segundo se acreditava, os domínios de Castela e de Portugal. 

Para realizar esta emprêsa o pilôto-maior devia levar três navios (caravelas), um de 
sessenta lonéis e dois de trinta, tripulados por 60 homens e com provisões para dois anos e meio. 
Para os gastos desta armada ser-lhe-hiam entregues quatro mil ducados de ouro em certos prasos, 
o último dos quais em Abril de 1515. Do ganho que viesse a obter, uma tejrça parte seria para 
o rei, outra terça parte para a gente que fôsse na expedição, e a última para João Dias de Solis e os 
restantes armadores. A partida da armada era fixada para o mês de Setembro de 1515. O rei mandaria 
pagar ao pilôto-mór a sua quitação e ajuda de custo por ano e meio adiantados, e permitia-lhe 
levar em sua companhia seu irmão Francisco Coto, e seu cunhado Francisco Torres, que recebia por 
piloto real, cada um com um ano de sôldo adiantado. Na armada deviam ir duas pessoas nomeadas 
pelo rei, uma que seria o feitor, e outra o contador e escrivão da armada, em presença dos quais se 
fariam todos os resgates e negociações. D. Fernando nomeou para o cargo de feitor da armada a 
Francisco de Marquina, e para contador e escrivão a Pedro de Alarcão, os quais, segundo as instruções 
que levavam, deviam fiscalizar todas as acções do pilôto-maior. ^ 

Por cédula de 24 de Novembro de 1514, o soberano cometeu a Juan López de Recalde o 
despacho da armada de João Dias de Solis O0"): *Juan López de Recalde, nuestro contador de la Casa 
de la Coníratacion de Ias Índias, de Sevilla. Juan D/az de Solis, nuestro piloto mapor, vino á me hacer 
saber como él tiene personas que le ayuden con cinco mill ducados é más para armar é ir á descubrir 
por Ias espaldas de Tierra Firme una buena parte de lo que pertenesce á Ia Corona Real de estos 
reinos é que haciendole yo merced de quatro mill ducados, él armará é descubrirá mill é ochocientas 
lequas de lo que pertenesce a estes reinos, que está por descubrir-, é yo visto cuanto conviene que 
aquéllo se descubra lo más pronto que ser pueda, viendo que al presente no hay aparejo para proveerse 
como convenia é esperándose tiempo para poderio hacer. habra mucha dilacion, mandé tomar con éh 
dicho luan de Solis el asiento que vereis; é porque el viaje que ha de hacer convien que sea muy 
secreto por muchas causas, é que se despache con toda diligencia, é que lleve buen recaddo de gente 
é mmitimLTos conforme k Io capitulado, confiando que ninguno lo hara esto como vos. por mestra 
habitidld é por'et entranable deseo que tenais de me servir, acorde que Ia persona a qmen se comebese 
el despacho dello fuésedesvós, confiando en Io que he dicho e la buena ^ T 
que en eho pôneis é torneis, é mando que se os entreguen ducados que en esto se 
han de gastar para que por mestra mano se den a! dicho Juan de Solis.. 

pó») Medina, I, pag. llinfp,. ii doe LVI, pág. 133-137. 
Ò07) Medina, I, pág. 227 e seguin _. > ftiarCon para escrivão e contador da armada, diz-se: «Por cuanto 
(io8) Na cédula de nomeaçao

rl tomar com juan de Solis, mi piloto mayor, para el viaje que ha de facer 
conforme al asiento é capitulacion Vo i"*1 j, á 145) E na cédula de nomeação de Francisco de Marquina para 
á la pane dei sur>. (Medina, Juan ronf0rme à la capitulacion é asiento que yo mandé tomar con juan Diaz de 
contador da armada, repete-se: «Por cuanio ^ {acer á descubrir ia parte dei sur>. (Medina, Juan Diaz de 
Solis, nuestro piloto mayor, para el viaie que 
Solis, II, pág. 148). ^^ c . _ it nAG 117-119. 

(toa) Medina, Juan Diaz de Solis, 11, P S- 
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Vê-se que D. Fernando se empenhava em fazer crer que a armada não era sua, que somente 
ia com sua licença; que o único armador era João Dias de Solis; que a despesa era feita por êste e 
alguns parcioneros, que para ela contribuíam; que devia guardar-se segrêdo àcêrca da viagem, da derrota 
da armada e do fim que levava (110). 

Nos fins do mês de Agosto de 1515, a armada, composta de três caravelas, desceu pelo rio 
de Gualdequivir, e foi fundear no pôrto de Lepe, onde o capitão tinha sua casa e família- 
Ali, porém, a maior das três caravelas, que estava com tôda a carga, sossobrou, perdendo-se os manti- 
mentos (l11). Êste acidente susteve a partida da armada; e João Dias de Solis, com auxílio do rei, 
comprou outra caravela; e, por fim, a armada fêz-se à vela, saindo de S. Lucar a 8 de Outubro de 1515 (U2). 

Da viagem da armada do pilôto-mór não há outras notícias senão as conservadas por 
Herrera l112), que parece tê-las extraído de um diário actualmente desconhecido. Como esta narração 
é muito importante, reproduz-se em seguida, juntando algumas notas, que pareceram necessárias para 
sua inteligência: 

Com as mercês que o rei (D. Fernando) fêz a João Dias de Solis, porque era o mais excelente 
homem do seu tempo em sua arte [de navegar], deixando provida a sua casa, saiu de Lepe (1U) a 8 
de Outubro dêste ano [de 1515); encaminhou-se para o pôrto de Santa Cruz da ilha de Tenerife, nas 
Canárias (115): saiu dali em demanda do Cabo Frio, que está em vinte e dois graus e meio dêste lado 
da eqüinocial (116): viu a costa de S. Roque em seis graus (117), navegando para o sul quarta de 
sudoeste; e os pilotos diziam que iam a barlavento do Cabo de Santo Agostinho a noventa léguas; e 
eram tantas as correntes (118) que iam para oeste, que os lançaram a sotavento de S. Agostinho dois 
graus, o qual está em oito graus e um quarto da outra parte da linha eqüinocial (119), pela conta que 
fizeram nesta navegação. E quatro graus antes de chegarem à linha eqüinocial da banda do norte, 
perderam as guardas (120); e passados outros tantos da banda do sul, pareceu-lhes que descobriam as 
guardas do sul, dizendo que eram duas pequenas nuvens brancas; mas enganaram-se muito, porque 
estas nuvens aparecem e desaparecem em um mesmo lugar segundo a qualidade do ar que corre. 
E do Cabo Frio ao Cabo de S. Agostinho (m) acharam treze graus e três quartos (122); e estava tam 
baixo o Cabo Frio que o não poderam reconhecer senão pela altura (123). Chegaram ao Rio de Janeiro 
na costa do Brasil, que acharam em vinte e dous graus e um terço da eqüinocial para o sul (m); e 
desde êste rio até ao Cabo da Natividade (125) é costa nordeste-sudoeste, e a acharam terra baixa que 
sai bem ao mar; não pararam até ao rio dos Inocentos, que está em vinte e três graus e um quarto (126); 

(uo) Medina, Juan Diaz de Solis, 1, págs. 235 e 236. 
(iii) Medina, I, pág. 245-245. 
(i'2) Medina, 1, pág. 246-249. 
(i'3) A. de Herrera, Historia general, Dec. II, liv. I, cap. VII. 
(iii) Na realidade, a armada saiu de Bonanza, barra do Gualdaquivir; mas é evidente que em razão da projci- 

midade de Lepe, a armada passou por êste ponto no mesmo dia. 
(iis) Tenerife, lat. 28o35'25'/N, long. 18o28'20"O. Tenerife era escala obrigada de todos os navegantes 

castelhanos que então se dirigiam para as índias ocidentais, para se proverem de água e mantimentos. 
("6) Herrera engana-se em dizer que a armada saiu das Canárias em demanda do Cabo Frio, que está em 

lat. 22° 30' N, cuja existência não conhecia; àlém disso, esta frase está em contradição com a seguinte: que viu a costa de 
S. Roque em seis graus. É provável que João Dias de Solis dirigisse o rumo desde as Canárias para o Brasil e passasse à 
vista do Cabo de S. Roque. 

(i") Cabo de S. Roque, lat. 5°28'17'' S, long. 37o37'25" O. 
Ò18) As correntes dirigem-se ali ordináriamente para oeste-noroeste, e para o noroeste, com velocidade dupla 

da que têm na costa do lado do sul. 
('19) Cabo de S. Agostinho, lat. 18° 20'41" S, long. 37° 16'57" O. 
C20) Guardas, as iuas estréias beta e gama da Ursa menor, pelas quais os navegantes se regem para saber 

aproximadamente a hora da noite. 
(i2') Parece por esta expressão: do Cabo Frio ao Cabo de S. Agostinho, que Herrera teve à vista o roteiro da 

viagem que uma das caravelas fêz no seu regresso; porque na viagem da ida as caravelas navegavam de norte para o sul, 
devendo por isso dizer: do Cabo de S. Agostinho ao Cabo Frio. 

C22) Cabo Frio, lat. 22o59'55" S. A distância entre os dois cabos é de 14o39'15 . 
('2J) Esta frase «que o não poderam reconhecer senão pela altura», confirma a opinião de que o roteiro que 

Herrera teve à vista era o do regresso de uma das caravelas, porque se antes não conheciam o Cabo Frio, não podiam 
reconhecê-lo pela altura. 

(124) Rio de Janeiro, lat. 22o54'24" 5, long. 45° 30 35" O. 
(125) O Cabo da Natividade não é mencionado nas cartas antigas de Diogo Ribeiro e de Weimar, nem no 

Diário da Navegação por Pero Lopes de Sousa; mas como era situado entre o Rio de Janeiro e o Rio dos Inocentes, que 
diz situado em 23° 20 , é provável que o Cabo da Natividade fôsse o Pico de Párate ou a Ponta Acaya da Ilha grande. 

(126) Os antigos mapas não registam o nome do Rio dos Inocentes, sendo provável que se trate do actual 
rio dos Santos. 
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foram logo demandar o Cabo da Cananéa, que está em vinte e cinco graus escassos (127); e daqui 
tomaram a derrota para a ilha que chamaram da Prata (128), fazendo o caminho de sudoeste, e surgiram 
em uma terra que está em vinte e sete graus da linha, à qual João Dias de Solis chamou Bahia dos 
Perdidos (l2n). Passaram o Cabo das Correntes C30), e foram surgir em uma terra em vinte e nove graus; 
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OS ESPANHÓIS NO RIO DA PRATA 
Vestuário e danças dos selvagens 

(De uma gravura da Galerie Agréable du Monde, Século XVII). 

e correndo dando vista à Ilha de S. Sebastião de Cadiz, onde es avam outras ilhas, que chamam 
dos Lobos (™) e dentro o porto de Nossa Senhora da Candelana, que acharam em trinta e ( ). e ara a coroa de castela; foram surgir ao no dos Patos em 
cinco graus, e aqui tomaram posse vaia 

A onta de Cananéa conserva ainda o seu nome, e em ligação com a Ilha do Dom Abrigo, situada em 
t. 25o 6'49" S. forma o limite que João Dias de Solis pôs nome. Madero julga que a 

(^) Parece que este foi o pr nta
a
norte está situada em lat. 27° 22'31" S; mas Medina julga que era a 

lha da Prata é a ilha de S. Catarina, eu) f ma ua riaia t a -w -- x_ ' j 
ha de S. Francisco. - mencionada em nenhum dos antigos mapas. Madero julga que esta baia devia 

("a) A Bahia dos Per^ld,0S."3. Medina é de parecer que ela devia ser na costa do continente, 
er situada na mesma ilha de S. Catanna. i j ado em nenhum dos mapas antigos da costa do Brasil. 

R ?,CfhLddõsClXrsãno°l.uaTs m frente de M.ldonado (Cana do Almtenlado,. 
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trinta e quatro graus e um terço (132); entraram logo em uma água, que por ser tam espaçosa e não 
salgada, chamaram Mar doce, que pareceu depois ser o rio, que hoje chamam da Prata (133), e então 
disseram de Solis. Daqui o Capitão [João Dias de SolisJ foi com um navio, que era uma caravela 
latina, reconhecer a entrada por uma costa do rio; surgiu na fôrça dêle perto de uma ilha mediana 
em trinta e quatro graus e dois terços (134). 

Sempre que foram costeando a terra até pôr-se na dita altura, descobriram algumas vezes 
montanhas e outros grandes penhascos, vendo gente nas ribeiras; e nesta margem do Rio da Prata 
descobriam muitas casas de índios, e gente que com muita atenção estava vendo passar o navio, e 
com sinais ofereciam o que tinham, pondo-o no chão. 

João Dias de Solis quis em todo o caso ver que gente era esta, e tomar algum homem para 
trazer a Castela. Saiu em terra com os que podiam caber no batei; os índios, que tinham emboscados 
muitos frecheiros, quando viram os castelhanos algum tanto desviados do mar deram nêles, e cercando-os 
os matavam (135), sem lhes aproveitar o socorro da artilharia da caravela; e tomando às costas os 
mortos, e afastando-se da ribeira, até onde os navios os podiam ver, cortando as cabeças, braços e pés, 
assaram os corpos inteiros e os comeram. Com esta espantosa vista, a caravela foi procurar o outro 
navio, e ambos voltaram para o Cabo de S. Agostinho, aonde carregaram de pau brasil, e se tornaram 
a Castela (136), Êste fim teve João Dias de Solis, mais famoso piloto do que Capitão. 

CONCLUSÕES 

S conclusões, que enunciamos em seguida, são fundadas nas notas biográficas 
e estudos precedentemente resumidos, umas e outros justificados por documentos 
escritos, que são citados; porque os documentos não podem ser supridos por 
conjecturas, ainda que bem deduzidas e apoiadas por subtis argumentos. 

1. Das notícias biográficas de D. Nuno Manuel, almotacé-mór e guarda- 
mór do rei D. Manuel, do piloto João de Lisboa e Cristóvam Jacques, e do estudo 
da Newen Zeptung auss Pressillg Landt, resultam como muito prováveis os 
seguintes factos, sem que seja possível demonstrar a sua veracidade por docu- 

mentos genuínos e incontestáveis. 
No ano de 1514, uma armada composta de dois navios, um dos quais armado por 

D. Nuno Manuel e Cristóvam de Haro, em que ia por piloto João de Lisboa, percorreu a costa do 

(132) O texto a seguir está perturbado; segundo Fernando de Oviedo o Pôrto dos Patos é situado em lat. 27° 30'* 
segundo Diego Garcia, em 27°: Lopes de Velasco diz que o Pôrto dos Patos é o mesmo que o de S. Catarina. Medina 
)Ulga_ que a armada passou à vista da ilha de S. Catarina, dobrou o Cabo das Correntes, actualmente chamado de S. Marta, 

1 tJ surS|r junio de um lugar situado em 29°; depois seguiu ao longo da costa até chegar à ilha dos Lobos, e depois 
1 Jinr r0 por . da Candelária, actualmente do Maldonado, em 35o; e ali tomaram posse da terra para a coroa de Castela; 
!L c-,„!imMSe^Ulraii?l 30 'on90 da costa até surgir de novo no rio que chamam dos Patos, a meia distância entre o Cabo ae oanta /viaria 0 Montevicteu. 

n:il33a«Ectaf 'llla dev? s®r a ''ha de Martim Garcia, que foi assim denominada, por ter ali morrido um dispenseiro 
Paraná e Uruguai ' no Pnmeiro descobrimento do rio da Prata. Esta ilha está situada perto da confluência dos rios 

Agnere, de 1536. Wedinaf™ 2d66)Uinent0 cartosráfico datad0. em que se chama rio da Prata, é o atlas veneziano de Balfista 

Senhora d a Ca n d e lâ ri i ^n ^ V!? í*'?6' .da nalTaÇão de Herrera, que a chegada da armada ao pôrto que denominou Nossa 
Assim a morte de loão DiaSV wtUar'0 do rl0 (da Pra*a>. foi Pela fes,a de N- S- das Candeias, a 2 de Fevereiro de 1516. 
? morte ^O Dilôto loão Dias d,. ! f- SeuS comPan

u
he.Iros te;ia sucedido poucos dias depois. Medina é de parecer que ^ morte ao piloto joao Dias de Solis e seus companheiros foi poucos dias depois da armada ter chegado ao Pôrto dos 

Patos, e portanto pelos meados de Fevereiro de 1516. tJuan Diaz de Solis, 1, pág. 280). S 

trou>e amostras df ^rameVaU sobreviventes de ]oão Dias de Solis que regressaram a Castela, 
do m!-,mo rio (minério) de ouro e cobre, que obteve dos índios, que estadeavam pelas margens 
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Brasil do norte para o sul; esta armada atingiu o Cabo de Santa Maria e reconheceu o estuário do 
Rio da Prata. O piloto João de Lisboa, tomando a altura do sol com o astrolábio, determinou a latitude 
do Cabo de S. Maria, que achou ser 35° S. A armada, não podendo prosseguir a sua viagem para o sul 
do Rio da Prata por causa das formentas próprias da estação invernosa, voltou para o norte; e o 
segundo navio, deixando para trás a capitaina, arribou por falta de mantimentos a ilha da Madeira, 
em 12 de Outubro de 1514. 

II Das cartas de Luís Ramirez, de 10 de Julho de 1528, e do embaixador João da Silveira, 
de 28 de Dezembro de 1524, deduz-se ineqüivocamente que Cristóvam Jacques foi ao Rio da Prata em 
uma viagem anterior à que empreendeu em 1526 por ordem de D. João III. Da notícia genealógica^ de 
Montarroio depreende-se que essa viagem de Cristóvam Jacques se realizou entre 1516 e 1519 (137). Pôde, 
porém, admitir-se confusão nestas datas com as da segunda viagem de 1526 a' 1529. Esta hipótese daria 
lugar a admitir-se que Cristóvam Jacques foi o comandante de um dos dois navios que em 1514 
descobriram o Rio da Prata e aos quais se refere a relação da Newen Zeytung auss Pressillg Landt e 
a carta do embaixador Álvaro Mendes de Vasconcelos, de 24 de Dezembro de 1531. 

III Das notícias biográficas, coligidas e comprovadas por documentos genuínos àcêrca do 
piloto João Dias de Solis, e da narração da sua última viagem, transmitida por um escritor que parece 
ter extractado o roteiro da mesma viagem, conclui-se: 

Um piloto português, por nome João Dias de Solis, homisiado de Portugal por seus crimes, 
refugiou-se em Castela, onde foi admitido ao serviço régio, por se ter reconhecido possuir muita 
experiência e saber das cousas da navegação. Com permissão do monarca e seu secreto auxílio, 
armou três caravelas, com as quais, saindo de Sevilha (S. Lucar) a 8 de Outubro de 1515, percorreu 
a costa do Brasil desde o Cabo de S. Agostinho (138) até ao Cabo de Santa Maria. Entrando no estuário 
do Rio da Prata, navegou ao longo da costa setentrional até à ilha denommada de Martim Garcia. 

Desejando reconhecer a terra e a gente que ali estanciava, o piloto entrou em um batei, 
desembarcou com alguns companheiros; mas os naturais da terra, que os espiavam, armados de arcos 
e frechas, sobrevieram contra eles, e mataram o piloto João Dias de Solis e todos os seus companheiros 
que tinham descido em terra; o que sucedeu pela primeira metade do mês de Fevereiro de 1516. 

Do que precede resulta que embora as armadas, às quais se atribui a descoberta do no 
da Prata uma, a de 1514, fôsse eqüipada com licença do rei de Portugal, e outra, em 1515, com licença 
e auxílio' do rei de Castela, os pilotos que dirigiram as derrotas das mesmas armadas ao longo da 
costa do Brasil, ainda em parte desconhecida, até ao vasto estuário do rio da Prata, eram ambos portu- 
gueses- foi pois com o saber e experiência, adqüiridos pelos mesmos pilotos nos navios das armadas 
portuguesas, que êles fizeram o descobrimento tam discutido entre Portugal e Castela. 

zona portuguesa. 
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Apêndice A 

CRISTÓVAM JACQUES 
I —Carta de legitimação 

(4 de Dezembro de 1482) 
Dom Joham etc. Carta de legitimaçam de xpovam filho 

de pero Jaques comendador de Gouves (?) e de briatis Fer- 
nandes, molher solteyra ao tempo de sua nacença, etc. carta 
em forma. Esta despensaçam lhe fazemos a requerimento do 
dito seu padre que nolo per hum sciipto feyto e assinado per 
sua mão pedio parecendo per ante nos per ssua pesoa e a 
seu requerimento e pefytorio o legitimamos como dito he. 
Dada em Santarém a iiij dias de dezembro El Rey ho man- 
dou per o doutor Joham Teixeira desembarguador do paço e 
por pero miranda do seu desembarguo. pero alvares a fez 
mill e iiijclxxxij annos.— Chancelaria dei Rei D. João H, 
livro 3.0, foi. 108, v. 

II —Carta de legitimação 
(31 de ^neiro de 1495) 

Carta de legitimação de] Christovam filho de pero 
jacques comendador. 

Dom Joham etc. A quantos esta nossa carta virem 
fazemos saber que nos querendo fazer graça e merce a 
Christovam filho de Pero Jacques cavalleiro de nossa casa e 
do nosso conselho e Comendador de Bouças e de briatiz 
afom[so] molher solteira ao tempo de sua nacença. de nossa 
certa ciência, e poder absoluto que auemos despensamos 
com elle e abilitamollo e fazemollo ligitimo etc em forma. 
E esta despensaçam lhe fazemos ao pedir do dito seu pay 
que nollo por elle emuiou pedir per sua petiçam per elle 
feyta e asinada segumdo dello fomos certo, per testemunhas 
que sobre ello mandamos pregumtar as quaes por juramento 
dos auamjelhos diseram que a dita pitiçam era feita e asinada 
per ho dito pero Jacques seu pay e a seu requerimento ho 
legitimamos pella guisa que dito he. e soprimos etc em forma- 
dada em a nossa uilla de monte moor ho ncuo ho derradeiro 
dia do mes de Janeiro. El Rey ho mandou pellos doutores 
ruy boto do seu conselho e seu chanceller moor e seu desem- 
bargador do paço e Joham piz do seu desembarguo. Joham 
affomso a fez anno de nosso Senhor Jesus Christo de mill 
e iiijclRv annos—T/Tro I de Legiíimações de leitura nova, 
foi. 130, v.—Chancelaria de D. João II, liv. 3°, foi. 108, v. 

III —Carta de Juan de Çuniga ao Imperador Carlos V 
(27 de Julho de 1524) 

S. C. C. M.—Yo escrebi a V. Mtad este invierno desde 
Monte Mayor, que habia llegado alli un hombre que venía de 
descubrir tierra por la costa dei Brasil, y que traia senales 
de haber hallado mucho cobre y alguna plata, y otras cosas; 
y que andaba con el Rey en demandas y respuestas para que 
le pagasse su trabajo, ayudandole para que pudiese volver 
allá, á vista de lo que habia descubierto; y escribí asimismo 
que sabia que le traían en palabras, sin darle ninguna cosa: 
y que tenia sospecha que lo que este habia descubierto era 
cosa que pertenecia a V. Mtad, pues, teniendo estos tanta 
necesidad de cobre y de otras cosas, no salian a perseguirlo, 
que aquél los traía ya comenzado el (roto) á insistir en 
su demanda, para saber lo que podia aprovechar, y siempre 
ha hallado palabras sin ningun fruto. Parecióme que seria 
servicio de V. Mtad saber qué navegacion habia hecho y qué 
habia hallado alli y asi para que mejor pudiesse yo informar 
a V. Mtad dei caso y el, confiandoso de mi palabra, aunque 
con grandes miedos, vino a mi posada, y asegurado de todo 
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lo que le convenia, me informo de Ias cosas siguientes, habrá 
xv dias. Dice que agora três anos, el Rey Don Manuel le dio 
licencia que fuese a descubrir por aquella costa, prometien- 
dole grandes mercados si hallase cobre y otras cosas que el 
deseaba, y dice que se fué derecho al Brasil con dos cara- 
belas, y que siguió la costa dei dicho Brasil por el sudueste 
setecientas léguas de donde ellos toman el Brasil, y que hallo 
à Ias CCC léguas, poco más ó menos, nueve hombres de los 
que fueron con un Juan de Solis á descubrir, y habló con 
ellos y estan casados alli, y quisieran que el se los truxera, 
por que el no osó por ser castellano, y porque el sabia que 
el Rey le habia pesado de lo que iba a descubrir el dicho 
Juan de Solis, porque les prometió que si Dios alli le tornase 
que los traeria. Dice que en la tierra que aquellos estan no 
hay cosa de provecho, y que siguió su costa otras CCCL 
léguas, que son Ias DCC dichas, y que halló un rio de agua 
dulce maravilloso, de anchura de cuatorce léguas, y que subió 
por el rio doce léguas, y vio muy hermosos campos á todas 
partes, y que surgió alli y tomó lengua de la tierra, y que le 
dijeron que aquel rio no sabian de donde venia, sinó que era 
de muy lejos, y que mas arriba bailaria otra gente que eran 
sus enimigos, que tenian de aquellas cosas que el les mos- 
traba, que eran oro y plata y cobre, y que tomo quatro 
hombres de aquellos, y se fueron con el, y subió por el rio 
en los bateles armados veinte y tres léguas, y que siempre 
lo hallo todo mejor y la fondura igual; dice que alli vinieron 
á el ciertos viejos, y estuvo con ellos en grandes platicas que 
se asegurasen (roto) los otros, y que les rescató algunas 
cosas, y le dieron pedazos de plata y de cobre y algunas 
venas de oro entre piedras, y que le dijieron que toda aquella 
montaria tenia mucho de aquello, y que distaba a lo que 
ellos senalaban ccc léguas; y que Iç dijieron que la plata no 
la tenian en tanto como al cobre, habiendo mucho cobre, 
porque no relucia tanto, y que lo que senalaban dei oro era 
lejos, que el agua Io debe traer por un rio que viene á dar 
al través de aquei grande y pára en Ias piedras; trujo de 
todo esto sus muestras. Dice que vió ovejas monteras y 
muchos cíervos, y de aves todas Ias que acá vemos en el 
campo y infinitos avestruces. Ias perdices muy grandes; dice 
que es tanto el pescado dei rio, que en echando la cuerda ó 
red salia Ilena, y que comió y pesco muchos sollos mayores 
y mejores que los de acá, y salmonetes y otros pescados en 
abundancia, y que salieron á vueltas dos lampreas; que estuvo 
alli dos ó tres dias informandose de todo con el amistad que 
tomó con aquellos primeros, y que después se juntaron 
muchos con arcos y buenas flechas y que se embravecieron 
de saber que traía alli aquellos que dije, y que le dijeron que 
se fuese, que el venía por hacerles algun engano, y que tiro 
dos ó tres escopetas, y todos se pusieron per el suelo; y que 
otro dia vió venir gran número de canoas, y no osó esperar, 
porque no tenia consigo sino xv hombres, y que asi se volvió 
a sus carabelas. Dice que si esto que ha descubierto es de 
V. M. ó hace á su servicio que el holgará de volver alli con 
la manera que V. M. fuere servido, y que crea que será cosa 
muy provechosa. 

El querria, si V. M. se quisiese servir dei, estar seguro 
de lo que acá podria perder, que dice son cincuenta mil 
maravedises cada ano, que tiene en no sé que cosas, que 
ellos llaman reguengos; que teme que se lo quiten con otras 
cosellas; á mi parecióme que esto es cosa que tiene su 
tiempo, y ansi lo prometi que lo escribiria a V. M., y que Ias 
respuestas y se Ias enviaria á su casa con certos senales que 
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entre ele v nii quedaron. Aviso dello a V. M. para que mande 
ver à los que saben aquella costa que costa es, y vean si es 
servicio de V. M. tornar alia, y si no parece costa prove- 
chosa el haber perdido sus dos anos, y yo haber hecho lo 
que debo en avisar a V. M. de cualquiera cosa que se des- 
cubra, pues deseo que todo ei mundo fuese sugeto a V. M. 
Nuestro Senor guarde y acreciente ia vida y muy poderoso 
estado de V. M. por muchos anos, como deseo. En Évora 
xxvii de Júlio de 1524. De V. C. M. húmil seruidor y criado 
que sus reales manosypiés besa — Juan de Çuniga. [Arquivo 
de Simancas, Secretaria de Estado, legajo 367; Juan Diaz de 
Solis, estudo histórico por José Toríbio Medina. Santiago de 
Chile, 1897, tômo I, pág. cccxii a cccxvi]. 

IV —Carta do embaixador João da Silveira 
(28 de Dezembro de 1527) 

Senhor.—Porque poderá ser que as cartas que envio 
a Vos Alteza, por este portador não passarão, leua esta en 
mays segredo, pera qite sayba a sustançia de elas; a qual he 
que mestre [João] Varezano vae daqui com cinco nãos que 
lhe o almirante ordena, a hum grão rio na costa do Brasil, o 
qual diz que achou hum castelhano. Faley niso largamente, e 
pedj a reposta per escrito. Dizem que ma darão; porem de 
palavra rrespondjdo so [almyjrante e o dito Varezano vae 
e partiraa em Feuerejro ou Marso. O rio creo que he o que 
achou Christovâo Jaques. Pareçeme que farão aly pee, e 
depois hir por diante. 

Não estão caa nada bem com se querer defender o 
Brasil; e repreendendoo não sem paixão, me dise o almi- 
rante que caravelas portuguesas quiserão laa meter no fundo 
hüa naao francesa, a qual tomara tres ou quatro dos portu- 
gueses e que estavão presas e em dereyto. 

He neçesarjo mandar Vos Alteza caa húapesoa de tonta 
porque comprindo eu sem yso o que Luiz Affonso traz, e espe- 
randose aqui recado doutra reposta (?), tudo se perderaa, posto 
que também com iso se se laa não fazem bem os negoceos. 

A Lujs Affonso mando aviso que não parta donde 
estaa sem ter outro recado de Vos Alteza, porque por ven- 
tura me quererá majs mandar vistas estas cartas, o qual lhe 
venha logo, ante que se porte (?) envelheça. 

Noso Senhor a vida e muj real estado de Vos Alteza 
acrecente com prósperos e largos dias. De Paris a xxiiij de 
Dezembro de 1527. Beijo as muj rreaes mãos de Vos Alteza. 
João da Silveira. (Sobrescrito) A El Rej, noso Senhor — 
(Arq. Nac., Corpo Chron., parte l.a, maço 38, n.o 57). Alguns 
doe. da Torre do Tombo, pág. 490. [Veja-se Andrade, 
Chronica dei Rei D. João III, parte I, cap. XIII, e Annais 
dei Rei D. João III, parte I, cap. IX]. 

V —Extracto da carta de Luís Ramirez 
(Do Rio da Prata, a 10 de Julho de 1528) 

Partidos que fuimos de ia Baia de Sant Lucar y 
salidos de la dicha barra á tres dias dei mes de Abril de 1526 
anos para seguir nuestro viage levando nuestra intencion y 
derrotas á la Isla de la Palma, una de Ias Islãs de Canana 
para alli proveer Ias nãos de aguaje y lefia á todo lo que 
oviesem menester  

...y asi andubimos hasta viemes siguiente 19 dei 
dicho mes (de Setembre) que Pegamos a surgir en una 
isla tras a un gran montana á causa de parecer ao Snr. 
Capitan General ser aparejada de madera para hazer el bate 
para Ia nao capitana porque como digo en la tormenta pas- 
sada habia perdido el suyo. E estando en esto vimos vemr 
una canoa de Yndios la cual vino a la nao capitana, y por 

serias nos dió á entender que habia alli christianos, lo qual 
aun no acabamos de entender: el Snr. Capitan General les 
dió á estos Vndios algun rescate, los quales fueron por la 
tierra adentro y dieron nuevas de nuestra venida, de manera 
que otro dia de manana vimos venir otra canoa de Yndios y 
un christiano dentro delia, e! qual dió nuevas al Snr. Capitan 
General como estaban en aquella tierra algunos christianos 
que eran hasta 15, los quales habian quedado de una nao 
de Ias que hiban á Ia especeria de que hiva por Capitan 
General el Comendador Loaya, y quellos hivan en una nao 
de que hiva por Capitan D. Rodrigo de Acuna, y porque Ia 
dicha armada se habia desvaratado en el estrecho, y ellos no 
quisieron volver a Espana, su Capitan los habia dejado alli; 
y tambien digo de otros christianos que se decian Melchor 
Ramirez vecino de Lepe y Henrique Montes, los quales digo 
havian quedado de una armada de Juan Diez Solis, que en 
este rio donde agora nosotros estamos los Vndios habian 
muerto y desvaratado, y que habia mas de treze anos ó 
catorze que estavan en aquella tierra e que estavan 12 
iegoas de alli  

Como digo enfin que Senor llegamos aqui Domingo 
de Lazaro que fueron 6 de Abril dei dicho ano de 1527 
anos. En este puerfo (') estubo el Snr. Capitan General un 
mes, dentro dei qual, Ias lengas que trayamos se informaron 
de los Yndios de Ia tierra, y supieron como habia quedado 
alli un christiano cautivo en poder de los Vndios de quando 
habian desbaratado y muerto a Solis, el qual se llamava 
Francisco dei Puerto. Este en sabiendo de nuestra venida 
bino luego ablar al Snr Capitan General, y entre otras muchas 
cosas que lo pregunto de Ia maniera de la tierra y la calidad 
de ella dio muy buena relacion y tambien de la gran riqueza 
que en ella habia  

EI Snr Capitan General estubo algunos dias en este 
puerto, á qual se puso nombre Santana donde allegamos, 
é dentro de los quales dias recojió mucho vastimento de 
todas aquellas casas, é asi mismo el vergantin de Ias otras 
casas de arriba, porque trujo mucha cantidad dello. A estes 
Yndios vimos traer muchas onejeras y planchas de muy buen 
oro y plata é asi mismo el vergantin vido otro tanto é mas 
en Ias caserias de arriba á Ias quales enbió el Snr Capitan 
General á Francisco dei Puerto, lengua, para que se infor- 
masse de los dichos Yndios, dó traian el dicho metal y quien 
se lo dava: é ansi fué el dicho Francisco dei Puerto, lengua, 
é bino, é la relacion que trojo fue que los Chanduls, que son 
Yndios desta mesma generacion, questan sesenta, ochenta 
léguas dei Paraguay arriva, se lo daban por quentas é por 
canoas que le daban, é que destas casas destes Yndios á la 
de los dichos Chanduls por tierra por dó ellos van ai seis 
jornadas, en que la metad de este camino es toda alagunas 
é anegadizos. El Snr Capitan General pudiera aqui resgatar 
mucho oro y plata, é no lo hizo porque los Vndios no 
tubiessen pensamienlo que la intencion de nuestra hida hera 
con qudicia dei dicho metal, é tambien porque pensabamos 
hir á la generacion de los Chanduls que dicho tengo, e Fran- 
cisco, lengua, se informo que tenian mucho metal, porque 
segun los Yndios le decian de Ias dichas caserias hiban mu- 
geres y ninos fasta la dicha sierra é traian lo dicho metal. 
Luego el Snr Capitan General puso por obra nuestra partida 
para subir por el dicho Paraguay á Ias dichas casas, pues 
por tierra era escusado segun la informacion que teniamos. 
En este puerto supo el Snr Capitan General de ciertos Yndios 
como habian entrado ciertas nãos en el rio de Solis é se 

0) Pôrto de S. Lázaro. 
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habian juntado con Ias nuestras, lo qual el Snr Capitan 
General ni nosotros no tubimos en nada porque pensabamos 
loa Vndios no decirnos verdad, ccmo en la verdad avían 
dicho muchas cosas que nos abian salido mentirosas; é ass 
salimos deste puerto el sabado de Lazaro que fueron 28 dias 
de Marzo v estubimos en el obra de 30 dias. 

Estos Vndios comen carne humana v son parientes é 
de la misma generacion de los questan en Ia fortaleza de 
Santispritus con nosotros, é asi salidos dei dicho puerto 
de Santana bajamos el rio de Paraná abajo á la dicha voca 
dei Paraguay, á la qual llegamos prostreio dia dei djcho mes 
de Marzo. En el parege de Santispritus hasta la dicha San- 
tana hay Ias generaciones siguientes, Mecoretaes, Camaraus, 
Mepeus, y entrando la dicha voca de Paraguay hasta lo que 
por ella andubimos hai Ias que diré: Ingatus Deoyos, Cona- 
meguaes, Berese, Tondeas, Nogaes: estas Ias que confinan 
por el rio que nos otros himos, sin Ias de la tierra adentro 
ques cosa inumerable: son de diversos lenguajes; no siem- 
bran estos ni los de Paraná; su mantimiento es carne y 
pescado, y lo mas natural es pescado, porque ay tanto en el 
rio, y pescar lo quês una cosa no crehedera: su arte de 
pescar es quando el rio esta bajo con red, mas quando esta 
crecido que á causa de se meter el pescado en los gerba- 
zales, no se pueden aprovechar de ia red matando á la 
frecha, y esto en arta cantidad; y esto no puede vuestra 
merced ver que como digo su principal mantenimiento es 
pescado; y asi entrados por la dicha boca dei Paraguay, y 
luego el mismo dia vimos una canoa de Vndios que nos 
dieron pescado los quales se dezian Desqus, y asi fuimos el 
rio arriba unas veces con viento, otras veces con toas, porque 
segun el rio aze Ias vueltas no la puede servir ningun viento, 
sino solamente para caminar dos o Ires léguas por el, porque' 
por fuerza es menester a remo ó a toas doblar Ias dichas 
Oueltas. Luego el Snr Capitan General procuro de embiar el 
vergantin adelaníe hasta que hallase la boca dei rio Hepetin, 
que en lenguaje de los Vndios quiere decir rio barriento y 
segun los Vndios dizen biene de la sierra, é que por el se 
acorta mucho -el camino para ella, pero que no es navegabie 
por ser la corriente mucha. Este rio biene mui barriento 
segun los \ ndios dizen y nosotros bimos. que no pareze sino 
un póco de barro desleido con agua, é lugo el Snr Capitan 
General mando al leniente Miguel Rifos que fuese en el 
dicho vergantin hasta llegar á una generacion que dizen los 
Agaes, e hiziese pazes con ellos porque estabamos infor- 
mados participaban de mucho oro y plata, e alli esperase la 
galera: é ei dicho vergantin se subió arriba con treinta hom- 
bres bien aderezados en el, y nosotros tambien poco á poco, 
por no poder andar sinó quanto á vuestra merced digo á 
poder de loas. En este rio tubimos mui mas entera relacion 
de unos Vndios, los quales habian benido dei Urna y de 
contratar con los Vndios Chanduls, que nos dijeron é certifi- 
caron auer entrado en el rio de Solis tres vetas, Ias quales 
decian que se estaban juntas con nuestros navios, en que por 
esta relacion é por la que en Santana supimos dimos mas 
credito á que habian entrado nãos en el dicho rio de Solis: 
y luguo de ay á dos ó tres dias bimos venir el dicho ver- 
gantin, que á los Agaes el Snr. Capitan General avia embiado, 
el qual aunque al presente en viendoio tubimos mucho plazer, 
despues que llegó á la Galera, tubimos mucho pesar porque 
en el venia el Contador Montoya que habia hido en el dicho 
vergantin y venia mal herido de frechas de los Vndios. é 
ansi mismo toda la gente que en el venia, porque como el 
dicho vergantin se fue arriba con el dicho leniente Miguel 
Rifos y Gonzalo Nunez, Tesorero de S. M. é el dicho Contador 
Montoya allegaron á la generacion de los Agaes, los quales 

abian alzado sus casas en saber su venida, é se abian metido 
por ciertos hesteros en canoas, en que abian habido platica 
con una canoa dellos Ia qual les havian dicho como los 
Chanduls que mas arriva estaban tenian mucho oro y plata, 
y asi habian pasado delante hasta Ias casas de los dichos 
«-handuls que mas arriva estavan, los quales les recibieron 
muy bien é la trageron mucho vastimento, en que estuvieron 
dos ó tres dias con los dichos Vndios, en que al cavo nos 
les trayan casi vastimento ninguno por causa de estar los 
Vndios muy solebantados é con mucho temor de que le hivan 
azer mal en venganza de otros christianos que ellos habian 
muerto que eran los companeros de Enrique Montes é Mel- 
chor Ramirez que dicho tengo habian entrado por tierra y 
abian llegado hasta alli y habian muerto á traicion y quitado 
mucha cantidad de oro y plata, ansi que por este temor 
andaban siempre solebantados, en quel leniente Miguel Rifos 
acia hir siempre a Francisco lengua á ias dichas casas para 
que le ablase, y con buenas palabras les dijese que nos otros 
beniamos a ser sus amigos é á darles de lo llebabamos: á 
que como Ia malícia estaba en ellos arraigada procuraron de 
ejecutar la malícia y mala intencion, en que un dia vinieron 
a llamar al dicho teniente para que fuese con ellos á Ias 
dichas casas que alia le darian mucho vastimento, e que 
tanto se lo emportunaron que hubo de hir con ellos hasta 
quinze ó diez y seis hombres bien apercebidos, en que fue 
el dicho Teniente y Tesorero, y quedo el Contador con la 
otra gente para guardar el vergantin, y recoger lo que al 
dicho viniese, é hidos aun no se havian apartado hasta una 
milla dei dicho vergantin, quando dei dicho vergantin oyeron 
mui grandes vozes é aullidos, é que no pudieron pensar que 
cosa fuese e embiaron alia á una perzona dei dicho vergantin 
de los que habian quedado en el para que mirase porque 
abian dado e davan tales vozes, la qual persona fue y nunca 
vino; é visto que no benia embiaran otra en que no hubo 
trespueslo por un gran monton de tierra alta que en frente 
dei vergantin estaba quando lo vieron venir mui comendo y 
muchas flechas en cantidad tras el, é a que vieron los que 
en el vergantin estaban la cosa como pasaba procuraron de 
echar luego al vergantin al agua porque estaba médio varado, 
é salirse á lo largo, en que todo esto no lo pudieron tan 
presto hazer que primero los Vndios no estuviesen en cima 
dellos tirandoles muchas frechas en gran cantidad en que les 
valió arto para ellos salvarse, etc.; ia sopra é municion que 
en tierra havian sacado a solear, porque se empacharon tanto 
en procurar cada uno de asir en parte dello, á que no les 
fatigaron en tanta manera como si en aquello no se empa- 
charon le fatigaran, á aquel dicho vergantin se hizo al largo 
dei rio, é toda la gente que en el benia herida, é algunos mui 
malamente, en que vieron andar a los Vndios que en tierra 
andaban traian muchas armas é ropa de Ia gente que con el 
dicho Teniente y Tesorero abian hido, los quales segun parecio 
quando Ias vozes daban los habian muerto; asi se volvio el 
dicho vergantin á la Galera, con arta pena por benir todos como 
venian feridos, é con pensamiento que les salieron siempre Vn- 
dios á frecharlos en el camino, pues ia se havian desvengonzado. 

Luego el Snr Capitan General viendo el mal recado 
que havia acontecido en el dicho vergantin, é que para subir 
arriba nos faltava mucho mantinimiento, é mas principalmente 
por la nueba tan cierta que abiamos sabido de la benida de 
Ias nãos al dicho rio de Solis, acordo el Snr Capitan General 
de bolver abajo porque se temia que en la dicha armada 
benia Chr isto vai Jaques Capitan dei ReV de Portugal, que 
otra vez como tengo dicho avia venido a este rio de Solis v 
prometio al dicho Francisco dei Puerto que alli aliamos, que 
volver,a, é se fuese quel dicho Christoval Jaques avia entrado 
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en el dicho rio nuestrss nãos estarian en mucho aprieto, é 
la gente delta, y ansi mismo si hubiesen subido arriba á Ia 
fortaleza no hubiesen recebido algun daiio, é con este pen- 
samiento nos volvimos el rio abajo hasta e! Paraná, en que 
en el camino vimos muchas casas nuevamente puestas en la 
rivera dei dicho rio que nos dieron mucho pescado. Estas 
naciones de Yndios que aqui encontramos son enemigos de 
los Chanduls de arriba que nos abian echo la dicha traicion. 
Caminando pues por el rio de Paraná abajo habiendo andado 
hasta treinta léguas de la dicha boca dei dicho rio de Para- 
guay; estando surtos en una isla por causa dei mal tiempo 
que nos hacia bimos asomar dos velas que no podimos 
pensar que velas pudiesen ser. Luego envió el Shr Capifan 
General allá una canoa con ciertas personas para que supisen 
quien heran, é benida la dicha canoa dijo como era armada 
de nuesíro Emperador é que benia en ella por Capitan General 
uno que se decia Diego Garcia de Mojer, é luego venieron 
el leniente dei dicho Capitan General é un de su Magestad 
para hablar a nuestro General  

asi quedo en este puerfo de San Salvador ques en el rio de 
Solis á diez dias dei mes de Júlio de 1528 anos El humilde e 
menor hijo que Ias manos de vuestras mercedes besa.—£«72 
Ramirez.— [0 original está na Biblioteca do Escudai. Foi publi- 
cada na integra na Revista do Instituto histórico e geographico 
do Brazil, tômo XV, Rio de janeiro, 1852, pág. 14 a 41]. 

VI — Caria do embaixador de D. João ÍII, Álvaro 
Mendes de Vasconcelos 

(24 de Dezembro de 1531) 

Senhor quando castanho aquj chegou eu estaua 
pera despachar hú correo por que aquel mesmo dia me cha- 
mou a emperatriz e me djsse que polo que lhe eu tjnha djío 
e principalmente polo que ela desejaua fazer en todalas 
cousas de v. serviço tjnha acabado cõ estes de seu conselho 
das antjlhas e com o cardeal, que nam mãdasem daquj pesoa 
algúa fazer requerimentos a v. ai. sobre o Ryo da prata como 
estavâo determinados se não que escreuessem a lopo furtado 
que ho fizese por outros termos majs brandos, soomente 
polo que compria ha justiça do emperador pojs he notorio 
que tem posse daquel Rio primeiro que v. al. e que me 
rogava que escreuese loguo jsto com as majs palauras que 
me parecessem necesarias pera que v. al. mandase responder 
com algún bom meo e que la faria mujío por deter as cartas 
que se sobrysto aujâo descrever a lopo furtado algüs djas 
ate ver reposta do que eu aguora escreuo. 

A sustância do que lhe respondi foy que lhe beijaua as 
mãos por começar a entender estes do seu conselho e o 
modo de negocear que sempre buscauam. e pojs que ja asy 
entraua njsto que de todo as deuya apartar de cousa tam 
berrada como herâo estes requerimentos por qualquer ma- 
nejra que fosem. por que pera boa reposta e justa de tudo 

o que me djzia e lhe djzião dous soos pontos notase por 
principaes afora outros mujtos que todos lhe mujtas vezes 
tjnha djto. o primeiro que v. al. no regimento de martjm 
afonso lhe mandaua e encomendaua toda amizade com caste- 
lhanos que não lhe tocase rem contendese sobre cousa que 
pussujssem. a segunda em que se arrematâo todas ho que 
conforme aas capitolações dos Reis pasados. v. al. lhe mandou 
por mjm dizer que ela' por parte do emperador e sua man- 
dase averiguar en que tempo descubrira o Solis, e que v, al. 
mandaria muj brevemente saber em que tempo descobrira 
húa armada de dom nuno manuel, que por mandado dei Rey 
voso paj que estaa em gloria foy descobrir ao dito Rio. e que 
quem se achase por verdade que primeiro descobrira estjvese 
em posse ate se lançar a Ijnha etc. e que olhase la pois os 
de seu conselho djsto fugião que nam tinhão nenhúa rezão 
nem querião senão buscar manhas e biocos pera fazerem 
negocios a seu modo e não como compria a serviço do 
emperador e seu. a jsto me respondeo que o não aujão senão 
pola pose a qual lhes v. al. tomaua tomando martjm afonso 
qualquer parte daquel Rio. e que por jsto me rogaua que 
todauja escreuese logo a v. al. antes que fosem as cartas 
pera lopo furtado fazer os requerimentos por bem da pose 
do emperador. eu lhe dysse que eu escreueria loguo como 
me mandaua e que não sabya cousa que v. al. mjlhor podese 
responder do que tjnha respondido nem que a ele mjlhor 
estiuese. e que quanto a dizerem que em tomar martjm 
afonso parte do Rio lhes faria ofensa e lhes tomaua sua- 
pose. que jsto hera muj grande engano por que o Rio he 
tamanho e faz tantas voltas e tam grandes que ja poderia 
ser que duas tres partes dele as duas estiuesem na demar- 
cação de v. al. e quyça que todo ou também polo contrairo 
e que por jsto e por tudo martjm afonso não pudja herrar 
segjndo o Regimento de v. al. nem se poderiâo achar mjlhores 
meos que os que v. al. tjnha ofrecjdo. e que porem eu escre- 
ueria o que me mandaua e que esperaua que entretanto ele 
acabasse de conhecer a rezão e verdade que v. al. ofrecja e 
do que sempre usaua em todalas suas cousas, etc. 

pareçeme que pera mjlhor v. al. me dcue loguo mandar 
responder espantandose mujto de não aceytarem os meos e 
determynação que v. al. escreueo mostrando se djsto mal 
contente com el majs palauras necesarias etc. jsto djguo por 
que creo segundo os negoceos de quaa vão e tudo estaa fraco 
que aproueytara. asj aguora como pera o djante e o não res- 
ponder e djlatar lhe daa a eles que djzer e cuydão que se não 
djlata senão por mjngoa de rezão e justiça, e desta maneira 
que djto tenho que v. al. mande responder não poderão 
djzer o que aguora e sempre dizem. v. al. o vera mjlhor e 
mandara responder como majs for serujdo. noso senhor a 
vyda e Real estado de v. al. acrecente como deseja de medjna 
do campo a xiiij de dezembro de bcxxxj anos bejjo as Reaes 
mãos de v. al. aluaro mendez de vasconçelos.—(Arquivo 
Nacional, Corpo Chronologico, parte l.a, maço 48, n.o 8). 

Apêndice B 

Nova Gazeta da Terra do Brasil (1515) 

Tradução portuguesa do manuscrito 

Notícia trazida por um navio, que tinha saído de 
Portugal para descobrir a terra do Brasil mais 
adiante do que antes se conhecia, e na volta 
chegou à ilha da Madeira, escrita por um bom 
amigo da Madeira para Antuérpia. 

Sabei que aos 12 de Outubro de 1514 chegou aqui da 

terra do Brasil um navio, por falta de vitualhas, o qual 
D. Nuno, Cristóvam de Haro e outros armaram. Os navios 
foram com licença do rei de Portugal para descobrir a ferra 
do Brasil, tendo descoberto a ferra cêrca de 700 milhas mais 
àlém do que antes se conhecia. 

E quando chegaram à altura do Cabo da Boa-Espe- 
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rança e ainda um grau (uns gràus?) mais longe e mais acima 
(para o sul), e quando chegaram àquela longitude e latitude, 
isto é aos 40 graus de altura (latitude), encontraram a Terra 
do Brasil com um cabo; e navegaram à volta do mesmo 
cabo, e, acharam que aquele gôlfo corre igual à Europa, em 
direcção Oeste para Este. Pois avistaram terra também do 
outro lado, quando tinham navegado perto de 60 milhas à 
volta do cabo, do mesmo modo que quem navega para 
Levante, e para o Estreito de Gibraltar, e divisa a Terra de 
Derberia. E quando tinham dado volta ao cabo, como ficou 
noticiado, e estavam navegando para Noroeste, tornou-se tam 
violento o temporal, foi também durante o inverno, que não 
puderam navegar mais para diante. Foram pois obrigados pela 
tormenta a voltar para o outro lado e costa da Terra do Brasil. 

E meu bom amigo o piloto, que navegou com êste 
navio; êle é também o mais afamado dos que tem el-rei de 
Portugal; esteve também em algumas viagens na índia. Êste 
diz-me e supõe que do tal Cabo do Brasil não há mais de 
600 milhas para Malaca. Pensa também poder ir e voltar em 
pouco tempo de Lisboa a Malaca, por êste caminho, o que 
traria grande vantagem ao rei de Portugal. Acham também 
que a Terra do Brasil continua, dobrando o Cabo, até Malaca. 

E quando na costa do Brasil tornaram a navegar com 
direcção Sudueste, acharam muito bons rios e portos, da 
mesma maneira ao subirem a (costa), tudo bem povoado. 
E dizem que quanto mais para o cabo tanto melhor a gente, 
de bom trato, de indole honrada. Não há nêles nem um vício, 
a não ser que um povoado guerreie o outro. Não se comem, 
porém uns aos outros como na Terra do Brasil inferior (das 
baixas latitudes). Matam-se todavia uns aos outros, não 
fazendo prisioneiros. Dizem que o povo é de muito boa e 
livre condição, não havendo naquela costa leis nem rei, a não 
ser que ouvem os velhos entre êles e lhes obedecem, como 
na Terra do Brasil inferior. Também é todo o mesmo povo; 
só tem outra língua. 

Êles têm também recordação de São Tomé. Quiseram 
mostrar aos Portugueses as pègadas de São Tomé no interior 
do país. Indicam também que têm cruzes pela terra a dentro. 
E quando falam de Sao Tome, chamam-lhe o Deus pequeno, 
mas que havia outro Deus maior. É bem crivei que tenham 
lembrança de São Tomé, pois é sabido que está corporal- 
mente por trás de Malaca; jaz na costa de Siramath, no gôlfo 
de Ceilão. No país chamam também freqüentemente seus 
filhos Tomé. 

Há também grandes montanhas no interior. Dizem que 
em alguns lugares a neve nunca desaparece, conforme os 
informou a gente da ferra. 

Estiveram em alguns portos onde encontraram muitas 
e variadas peles preciosas de animais silvestres, as quais a 
gente veste mesmo cruas sôbre o corpo nu; não sabem pre- 
pará-las, a saber: peles de leão, leopardo, de que consta 
haver muitos no país, lince ou lup (Catalão) também bons, 
(diz o impresso: < também gineta» o que parece mais aceitável), 
das que pegam na Espanha, e mais peles pequenas, seme- 
lhantes às das ginefas, e mui deliciosas peles, justamente 
como as do lince. As de leopardo e lince êles cortam e 
fazem delas cintas, de um palmo de largura. Êles têm também 
muitas lontras e castores, o que é indício de que o pais 
possui grandes rios. 

Tem também cintas de peles que me são desconhecidas. 
As ditas peles e mais outra pelaria comprei para mim, mas 
pouca cousa, pois trouxeram pouco de tam rica pelaria. 
Dizem os portugueses que não andaram atrás dela, porque 

lhe não deram valor. Dizem porém que o outro navio, que 
ainda ficou atrás, conduz muitas destas peles, e muitas e 
variadas outras cousas, pois carregou mais tempo. É também 
a capitânia dos dous navios. Comprei também, entre outras 
cousas, três peças de algumas peles cosidas juntas. São todas 
três tam grandes que bastam para forrar um casaco; não 
fizeram caso delas os portugueses. No país cobrem-se com 
elas; são cosidas juntas, como em nossa terra se fazem os 
cobertores de pelles de lobos. É realmente um magnífico 
forro por si só. As peles são tamanhas como as do texugo, 
e a côr é da do veado. Na parte superior é muito lanudo, e 
tem pêlos compridos e ponteagudos, algum tanto grossos, 
como os da zibelina; na parte inferior, a pele é alva como a 
da marta. É extraordináriamente agradável o cheiro da pele. 

A terra tem também admirável quantidade de frutas e 
boas, e todas elas diferentes das que temos em nosso país. 
Acharam também que a ferra tem cana fístula, mais ou menos 
grossa de um braço, e mel e cera, uma espécie de goma, e 
muito semelhante a terebentina; multas aves, e de várias 
qualidades; abundância de peixe. (O folheto diz *ranh von 
Füsseny, de pés pennudos, em vez de < reich von Fischen >, de 
peixe abundante, o que não parece aceitável). 

Sua arma é o arco, como é uso na terra do Brasil 
inferior. Êles não têm instrumentos de ferro, dão por uma 
acha, um machado ou uma faca o que possuem, como é cos- 
tume da Terra do Brasil inferior. 

Êles têm também na terra uma qualidade de especiaria, 
que arde na língua como pimenta, e ainda mais cria-se em 
uma vagem com muitos grãosinhos dentro, sendo o grão do 
mesmo tamanho da ervilha. 

Sabei ainda que êles trazem bastante notícia de que 
estiveram em um pôrfo e rio, distante do referido cabo 200 
milhas em direcção a nós; aí receberam informações a res- 
peito de muita prata e cobre, e também de ouro, que há no 
interior do país. Dizem que o Capitão dêles, do outro navio, 
traz para o rei de Portugal uma acha de prata, de feição igual 
às achas de pedra dêles. Trazem ainda um metal que dizem 
ter a aparência de latão, e não estar exposto a ferrugem nem 
a deterioração. Não sabem se é ouro inferior ou o que seja. 
Ainda no mesmo lugar, à beira-mar, obtiveram daquele mesmo 
povo informação que pela terra dentro existe um povo serrano, 
que possui muito ouro batido, a modo de arnez na frente e 
ao peito. 

Traz o Capitão um homem daquele país, que quis ver 
El-Rei de Portugal. Êle diz que quere dar a El-Rei informações 
de tanto ouro e prata, que existe no país, que os navios dêle 
não o podem carregar. 

Dizem mais as gentes daquele lugar que às vezes 
chegam ali outros navios; vestem roupas conforme os portugue- 
ses dizem, como os franceses, segundo as informações do povo, 
e usam também barbas, tôdas elas ruivas. E querem os hon- 
rados portugueses afirmar que são Chins, que navegam para 
Malaca. Fornece-lhes indício de que haja algum fundamento 
(na noiícia sôbre os metais), porque se sabe que em Malaca 
a prata e o cobre são mais baratos do que na nossa terra. 

Assim tendes as novas notícias. Sob a coberta do navio 
está carregado de pau-brasil, e na coberta cheio de escravos, 
rapariguinhas e rapazinhos. Pouco custaram aos portugueses, 
pois na maior parte foram dados por livre vontade, porque 
o povo de lá pensa que seus filhos vão para a Terra da Pro- 
missão. Dizem também que a gente daquele país alcança a 
uns 140 anos de idade. —[Clemente Brandenburger, A Nova 
Gazeta da Terra do Brasil, Rio de ]aneiro, 1922, pág. 36-40], 
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Apêndice C 

I —Carta de poderes para a prisão de João Dias 

(29 de Outubro de 1495) 

Don Fernando é Dona Isabel, etc.—A todos los corre- 
gidores, assistente, alcaldes mayores, alguacilis é otras jus- 
ticias cualesquier de cualesquier ciudades é villas e lugares de 
estos nuestros reinos é senorios é á cada uno é qualquier 
de vos en vuestros lugares é jurisdicciones, salud é gracia; 
sepades quel sereníssimo Rey de Portogal, nuestro her- 
mano, me envió facer saber que ]uan Diaz, piloto, llamado 
Botes de Bagazo, natural de su reino de Portogal, andando 
en compaiiia de ciertos franceses, robaron una carabela dei 
dicho Rey, que venia de la Mina, en que robaron más de 
20.000 doblas, al cual dicho piloto diz que copo su parte de 
este dinero, é que ha sabido que está en estos nuestros 
reinos, sobre Io cual me envió una pesquisa que sobre eilo 
se hizo, rogándonos que conformando-nos con los capítulos 
de Ias paces que con el dicho Rey, nuestro hermano, teniamos 
fechas, le mandásemos prender é entregárgelo para que en 
su reino de Portugal se ficiese dél justicia: é porque por la 
dicha pesquisa que Nos mandamos ver paresce ser asi ver- 
dad, tovimoslo por bien é mandarmos dar esta nuestra carta 
para vos otros en la dicha razón, por la qual vos mandamos 
que siendo requeridos por parte dei dicho Rey, nuestro her- 
mano, con esta nuestra carta, prendados el cuerpo al dicho 
Juan Diaz, piloto, é le secresteis todos sus bienes, muebles 
y raices, do quier que le falláredes, é lo entreguedes é fagades 
entregar con todos sus bienes á la persona quel dicho Rey, 
nuestro hermano, enviasse por ei, para que lo pueda llevar e 
lleve al reino de Portogal, é alli se ejecute en él la justicia: 
para lo cual com sus incidências é dependências, emergências, 
anexidades é conexidades vos damos poder complido por 
esta nuestra carta. Dada en la villa de Alfaro á veinte y 
nueve de Octubre de mil cuatrocientos noventa y cinco 
anos. —Fernández de Navarrefe, Colecion de viajes, t. 111, 
pág. 505; reimpressa por Torres de Mendoza, Collección de 
Documentos, t. 38, pág. 347; José Toribio Medina, Juan Diaz 
de Solis, Santiago de Chile, 1897, I, pág. xxv e xxvi. 

H —Carta de ofício de piloto a João Dias de Solis 

(22 de Março de 1508) 

Vo El Rey.—Nuestros oficiales de la Casa de la Con- 
tratación de Ias índias, que residis en la cibdad de Sevilla. 
Mi merced y voluntad es de tomar é recebir por nuestro 
piloto à Juan Diaz de Solis, é que haya e tenga de nos en 
cada un ano, con el dicho oficio, el tiempo que estoviere en 
tierra à razion de cuarenta mill maravedis cada un afio; en el 
tiempo que navegare, à razón de cuarenta y ocho mill mara- 
vedis cada afio, é todavia dos cahices de trigo para el pro- 
veimiento de su casa, en cada un ano. Por onde, yo vos 
mando que lo asentéis asi en los libros que vosotros teneis, 
é vos el tesorero de la dicha Casa, le paguéis de cualesquier 
maravedis de vuestro cargo al dicho respeto, el ano que 
esloviére en tierra, à razon de cuarenta mill, é el ano que 
navegare à cuarenta e ocho mill maravedis, é cada ano los 
dlchos dos cahices de trigo, este presente ano de la fecha 
desta mi cédula, é dende en adelante, en cada ano, cuanto 
mi merced é voluntad fuere; é tomad su carta de pago, con 
Ia cual é con el traslado desta dicha mi cédula, signada de 
escribano publico, sin otro recabdo alguno, mando que vos 
sean recebidos é pasados en cuenta en cada ano los mara- 

vedis que le diéredes é pagáredes al dicho respeto, é los 
que montaren en los dichos dos cahices de trigo; é asentad 
el traslado desta dicha mi cédula en los dichos libros, é 
sobrescripta de vosotros, arte original tornad al dicho Juan 
Diaz de Solis, para que la él tenga, é no fagades ende al. 
Fecha en Burgos a xxii dias dei mes de Marzo de quinientos 
e ocho anos. —Yo El Rey—Por mandado de Su Alteza.— 
Lope Conchillos. 

III —Real cédula por la cual se nombra piloto mayor 
a Juan Diaz de Solis, con cargo de descontarle 
de su sueldo cierta suma para la viuda de Amé- 
rico Vespucio. 

(25 de Março de 1512) ' 

El Rey. —Nuestros Oficiales de Ia Casa de Ia Contra- 
tacion de Ias índias, que residis en la ciudad de Sevilla: mi 
merced y voluntad es de tomar y recebir por nuestro piloto 
mayor à Juan Diaz de Solis vecino de la villa de Lepe, en 
lugar é por fin é vacacion de Amérigo Vespuchi, ya defunto, 
y que haya y tenga de nos em cada un ano, cuanto nuestra 
merced é voluntad fuere, cincuenta mill maravedis, segun el 
dicho Amérigo Vespuchi los tenia: por ende yo vos mando 
que Io pongais y asenteis asi en los libros que vosotros 
teneis; y vos el dicho tesorero de la dicha Casa le pagueis 
de cualesquier maravedis de vuestro cargo los dichos cin- 
cuenta mill maravedis este precente ano desde el dia da Ia 
fecha desta mi cédula en delante, en cada un ano, segundo 
y como se pagaba al dicho Amérigo Vespuchi, y tomad su 
carta de pago, con la cual, y con el traslado desta mi cédula, 
signado de escribano publico, mando que vos sean recebidos 
y pasados en cuenta en cada ano los dichos cincuenta mill 
maravedis, de los cuales a mi merced e voluntad que haya 
y lleve en cada un ano la muger dei dicho Amérigo Vespuchi 
diez mil maravedis, de que yo le hago merced por los servi- 
cios que el dicho su marido nos hiso. Y vos el dicho teso- 
rero, se los hábeis de pagar en cada afio, y descontados ao 
dicho Juan Diaz de Solis, y durante su vida vos han de ser 
recebidos en cuenta los dichos cincuenta mill maravedis, 
mostrando en cada afio carta de pago de la muger dei dicho 
Amérigo, de los dichos diez mill maravedis, y de los dichos 
cuarenta mill maravedis restantes dei dicho Juan Diaz, al 
cual despues de los dias de la muger dei dicho Amérigo, 
mando que queden enferamente los dichos cincuenta mill 
maravedis, e se los paguen sin ninguna falta. V asentad el 
traslado desta mi cédula en los dichos libros, y sobe escrita 
de vosotros, este original tornad al dicho Juan Diaz de Solis 
para que el lo tenga; y no le ha de ser pagado el salario 
de aqui adelante que de nos liene asentado en esta Casa 
por piloto: y non fagades ende al. —Fecha en Burgos a veinte 
y cinco dei mes de Marzo de mill quinientos e dose anos.— 
Yo El Rey. — Por mandado de Su Alteza. Miguel Lopez de 
Almazan. —(Medina, Juan Diaz de Solis, II, pág. 55-57). 

IV—Carta do embaixador João Mendes 
de Vasconcelos a El-Rei 

(30 de Agosto de 1512) 
« 

Senhor. Jam Dias de Soiys, o pyloto, que me Vossa 
Alteza escreveo, que lhe djserâo que ya a Malaca, esta aqu? 
e mandey o muitas vezes buscar; e oje faley co ele, e veo 
co ele hum seu jrmâo, que djz, que foy a Indja, e que tem 
na Casa da Indja mais de iijcducados; e ho que tomey de 
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"[am Dias he que á dir, como vier Habryl com três navyos, a 
saber, hum de clxx e outro doytenta, e outro de xxxx tones. 
Diz que ha dir ver, e demarcar o de Castella; e a pratjca 
foy muito larga; o que dele nela pude tjrar he, que a ele lhe 
pareçe que Malaca caee na demarcação do de Castella; e eu 
lhe djse todo o que me pareçeo que compria a voso servjço; 
e ele se me fez muito agravado de Vosa Alteza; e ho prin- 
cipal agravo he, não lhe pagarem o que se lhe deve; e djz 
que tem tres alvaraes de Vosa Alteza pera que se lhe page 
o que se lhe deve na Casa da Indja, e que nem por eles, 
nem por servjr, nem por nada, nunca lhe pagarão hum soo 
real doytocentos cruzados, que djz que tem na Casa da Indja; 
a qual cousa lhe não cry, porque ajnda que não fora senão 
por descargo da conçyencia de Vosa Alteza, se devera de 
fazer, canto majs a taes pessoas, se bem servem, e que não 
tem outra cousa de que vyver; e djz que desesperado de se 
lhe não pagar, se veo qua. Eu não sey nada do mar, e 
comtudo djgo que me pareçe que ele fala no mar, como 
quem sabe o que fala: e djseme que lhe screverão de Malaca 
hua carta de tres folhas de papel das demarcações, e grados, 
e lynhas por as quaes elle cuyda que Malaca he do de qua, 
e djz que também lhe escreverão, que Afonso de Albuquerque 
fjzera hua armada para os chyns, que stom majs iiijc legoas 
dentro da demarcação de Castella, e que de Lisboa partyra 
outra a parte das Antilhas, que muito claramente he de Cas- 
tella. Aquy sta hum Anryquez, a que chamâo João Anryquez, 
o qual esteve na Indja, e também se me fez agravado, ca 
Vosa Alteza lhe deve certo dinheiro. Este me disse que 
armavão os tres navios em Lepe, e que o João Dias hya por 
capitan prinçipal; e que elle hya em hum dos navyos por 
capitan, e que avyam de partjr em Março; e que ele sabia 
majs das alturas, que Jam Dias, e asy hum filho seu, e que 
mostrava que Malaca esta na demarcação de Castela. Per- 
gunteilhe o que lhe davão, e djseme que agora asentara co 
ElRey, e que lhe davão cando servyse xxv, e cando não 
xx; eu disse ha hum, e a outro, a cada hum por sy, como 
se qua pagavão estes asentos, e todo o mais que esta ma- 
terea comprya; e pareçeme que se Vosa Alteza dese este 
Jam Anryquez doze, ou quinze mil rs. cadano, que se yrria 
para Portugal a servyrvos, e que levava seu filho, que diz 
que sabe tanto como ele. O Jam Dias de Soiys djz que lhe 
dão qua ijc cruzados cadano. e que lhos pagâo aos terços 
em Syvylha na Caza das Antjlhas, e majs que he piloto mor, 
e outros ventos; este não sey se se poderya asy arancar, 
porque diz, que se lhe não guardarão jaa por duas vezes os 
vossos alvaraes, mas comtudo boom penhor he ter ele la 
oytocenfos cruzados, e o jrmão iijc; mas ho Anryquez pare- 
çeme que logo se hyrya; porque ele e a mulher são portu- 
gueses; e fezseme tão prove, que me foy neçessareo darlhe 
dinheiro por saber dele o que passava; e ele me djse que 
de Sevylha escrevera ja a Vosa Alteza que mandase a ele 
algum pyloto, ou quem soubesse do mar, para lhe dar alguns 
avysos, que compryão a voso servyço. Destes ornes não co- 
heço nada, e eles me dizem que cuidão que starão aqui 
pouco, e que se yrão pera suas casas, que são em Sevylha 
a do Anryquez, e em Lepe a de Soiys; mas por o que deles 
me parece, folgarya muyto por o que compre a vosso ser- 
vyço, que Vosa Alteza mandase remedjar jsto de maneira 
que vos não façâo tal deservyço, que seja maao de rremedjar, 
porque todalas cousas tem começo. Noso Senhor goarde e 
acrecente a vyda e muito rreal estado de Vosa Alteza, e lhe 
dê lodo o que deseja. De Logronho ha xxx dAgosto de 
bcxij anos. Beijo as mãos a Vosa Alteza. João Mendes de 
Vasconcellos. — Alguns documentos da Torre do Tombo, páq. 
262-263, Navarrete, III, pág. 127-129. (Qav. 15, maço 10, n.o 36). 

V —Carta de João Mendes de Vasconcelos a El-Rei 
(7 de Setembro de 1512) 

Senhor —Oje terça pola manhâa sete deste mes vierão 
aqui dous moços destivaria de Vosa Alteza, e me derão 
quatro cartas suas, e todas são resposta doutras rainhas; e 
logo esta tarde fui a el Key vosso Pai, e lhe li toda a carta 
grande, como o V. A, mandou; e quero logo dizer o que me 
respondeo ao primeiro capitulo, qu.era sobre as armadas 
que ele cuidava que forâo a Portugal, e soore Pero Joam e 
Solis... 

E coanto a armada que se fez para Malaca, eu lhe 
tinha falado nisto ha tres dias, como adiante direi, e agora 
lhe li o que nesta carta de V. A. vinha sob isso; e ele me 
respondeo o que me já tinha respondido, que he: que a 
armada não vai a Malaca, senão a descobrir e saber o de 
qua, e que ainda que não fosse tão leve e tão apaixonado, e tal 
como lhe dizia, que não ousaria a fazer cousa que não 
devesse, porque lhe custaria a cabeça; e a isto lhe tinha eu 
já dito cão pouca paga aquela seria do mal que ele podia 
fazer; e tornoume a dizer que ele não iria soo nem por 
principal, e que estevesse V. A. muito certo que por sua 
vontade não se tocaria em vosas demarcações, e a isto estava 
respondido co a mesma carta, e que na Casa da Contratação 
de Sevilha o principal capitolo que havia pera os que hião 
darmada ou a descobrir, era que não tocasem em nhúa 
cousa do de V. A., e que o que me disera do desejo que 
tinha de se demarcar tudo, de maneira que nunca Portugal e 
Castella tevessem nhüm debate, me tornava agora a dizer, e 
que eu escrevesse a V. A. que V. A. cuidase em algum ca- 
minho pera como isto se podese fazer, e que ele por sua 
parte o cuidaria, e que folgaria muito de se achar, porque ele 
por ser velho devia de viver poucos dias, e que neses espe- 
rava em Deus, que nunca houvesse rompimento, mas que iria 
muito descansado se ficase tudo tão craro que seus netos e 
todos os que deles viesem, não tivessem nunca causa de 
romper, e que com isto folgaria muito; mas com coanto lhe 
dise daquele Piloto Português, nunca me disse que não iria; 
e pois tenho as mãos nesta materea, darei conta a V. A. do 
que pasei com o piloto. 

Eu o mandei chamar algúas vezes, e ouve de vir aqui 
a minha pousada, e eu o cometi por vias, e acheio de todo 
asentado com el Rey voso Pay; e com ele veo hú seu irmão, 
que me disse que se lhe devia na casa da índia trezentos 
cruzados, e ao piloto oitocentos; e que V. A. lhe dera alva- 
raes para que lhos pagasem, e que nunca lhos pagarão, e etc. 
e que lhe fezião qua muito grandes partidos. Eu tomei por 
fundamento dizerlhe verdade de cão pouco certo era todo o 
que aqui se asentava, çe como nunca çe compria, e como o 
de V. A. muito certo; e que eu trabalharia todo o que podese 
porque V. A. lhe perdoase e lhe fizese merce; e por aqui: 
e diseme que Ijá lhe V. A. mandara por aquele seu irmão 
hum alvará de seguro; mas que ele não ousara de Ia ir, nem 
iria, que havia medo que o mandaseis prender; e por aqui 
escusandose dizendo, que se lá fose, que o averião por sus- 
peitoso, e etc. e em concrusão que não iria lá; e não me 
prestou cantas boas razões lhe pude dizer, que são notoreas 
a todos; e foi tão roim que todo o que pasou comigo, foi 
logo dizer ao bispo de Palenda, que tem cargo das armadas; 
e o bispo de Falência o dise logo a el Rey, e o Piloto acre- 
centou ao Dispo, e diserãome que o Dispo ai Rey; e porque 
eu tenho sabido que este Bispo dise a Cristóvão Corrêa, 
cando qua veo esta vez derradeira, algúas palavras descor- 
tezes, e tafibem porque agora fui certificado que este Piloto 
tinha concertado de dar ao mesmo Dispo a metade do que 
a sua parte viese, dise al Rey voso Pay como eu falara com 
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o piloto, e que o achara tão apasionado e tal, que deter- 
minara dizer a su Alteza que não mandase tal homem, e de 
tal calidade a tamanha cousa; porque ainda que fosse tão 
justo como Simeão e tão sesudo como Salomão, por estar 
tão apasionado o não podia fazer bem, coanto mais que era 
todo ao reves, e mais que eu era certificado que ele dava 
a metade do que lhe viese ao bispo de Palencea, e ao 
secretario, e cuidando ter estes por sua parte; e seu siso 
he condição: da outra que não seria muito ir por Oa manos 
na ilha da Madeira; e que eu via nestes reinos e nos de V. A. 
duas vilas vezinhas trazerem muitas demandas sobre o partir 
dos termos; e que coando as justiças entervião nisso, que 
mandavão tomar homens boos e sem sospeita, e estes com 
juramento e co as escreturas, e que estes muitas vezes não 
bastavão, coanto mais hum homem tal e tal; e a tudo isto me 
respondeo o que agora, e que avia de ir co ele hum veador 
que sabe diso; e procurei por saber quem era, e achei que 
se chama Martim Dãopias, e diz que he boo astrologo, e não 
está agora aqui, que diz que he ido a Ingratera, e que 
esperão cada dia por ele: homem he que eu não conheço 
nem sey quem he. 

João Anrique- está aqui, e diz que cuida que o man- 
darão ir com o João Diz, e diseme que escrevese a V. A- 
que compre muito a voso serviço mandardes algum homem 
do mar a Sevilha, porque eles cuidão que os despacharão 
hum dia destes a falar com ele, e que vive junto co as 
grades de Sevilha: e diseme que este João Anriquez que avião 
de ir direitos ao cabo da Doa Esperança e di a Ceilâo e a 
Malaca, a qual eles am que sta na conquista e demarcação 
de Castella; e nisto não ha mais que diser, nem me parece 
necessário faiar com o João Diz, porque esta de todo perdido 
de vento, cheo desperanças do que ha de descobrir e do que 
diso ha daver: e nunca dei Rey voso Pay, antes dagora, nem 
agora com vosa carta, pude tirar que este roim não iria, e 
do mais muito boas palavras que não fará, e que não irá 
soo e etc. V. A. veja o que compre a seu serviço, e isso 
mande dizer. 

Agora não sey mais que escrever. Noso Senhor 
guarde e acrecente a vida e muito Real estado de V. A. e lhe 
de o que deseja. De Logronho a sete de Setembro de noite, 
de quinhentos e doze anos. Beijo as maons a Vossa Alteza. 
= João Mendes de Vasconcellos. —(Torre do Tombo, Corpo 
Chronologico. parte 1.* maço 12, doe. 3). (Alguns documentos 
da Torre do Tombo). 

VI —Carta de D. Manuel ao rei de Casíela 

(22 de Setembro de 1512) 

Muito alto muito eixcelente príncipe e muyto poderoso 
padre Johane mêdez de vasconcellos do meu cõselho me 
spreueo como uos fallara o que lhe spreuy que vos disese 
amtre outras cousas acerqua da armada que me foy d.to que 
se fazia em seuilha de certos nauios que emv.aueiis ha 
Malaca e como lhe rrespondereijs que ha dita armada no hia 
a malaca e soomente hia a descobrijr com to o o mais que 
acerqua desta matéria lhe respõdestes E neste caso que tanto 
me ymporta nem em nemhün outro que me toque eu nam 
ho espero meenos de vos pella muita rrezam e o ngacatn 
que ha amtre nos pera asy se deuer fazer e gar ar e es a 
sua rreposta rrecebo ê muy singular prazer E cer o que em 
cousa sobre que stam grandiximas despesas len o ec as e 
em que tanto samgue de meus criados fidallgos e vasa os 
he derramado e que tenho seegundo os recados que me sao 
vindos da maneira que pello dito Johane Mêdez lhe enuiey 
fallar cõ minha armada forfelesas e geente nellas nam se me 
deue tocar nem fazer cousa que nam deva e mais e espiciai 

por vos e vosas cousas que as minhas espero que senpre 
esgardes e olhes como as vosas propias pois asy sam senpre 
por my e pollas minhas de ser mesgardado e olhado o que 
vos locar pero porquamto aquele Joham Diaz pilloto portu- 
guês que me he dito que vav por pilloto da dita armada ha 
ja annos que he banedo e omiziado de meus Reynos por 
seus delitos que ho obrigam a pena de morte pubricamente 
tem dito e diz que vay a dita mallaca e he pesoa de maa 
tencam e sem causa se ha de my por agrauado e notoria- 
mête o diz e segundo sam notificado vay com võtade e 
preposyto detryminado de em mallaca étender nem posso teer 
delle descanso que guardara niso o que lhe mandardes que 
ey por sem duuida que sera o que ao dito Johane mêdez 
rrespondestes E nam quisese nosso senhor que delle sayse 
cousa de que agora nem tenpo algun se seguise nêhún escam- 
dallo a que as pesoas desta callidad nam tem tall rrespeito 
qual! devem por se avedar todo azo de mall fazer e de tam 
grande escamdallo como serya per my instamête tocareme 
em mallaca muy afeytuosamente vos rroguo que vos praza 
nam enviar na dieta armada o dito João diaz por pilloto 
porque pera descobrijr a que vos dizees que ha dita armada 
vay outros muytos pillotos avera ê castella que ho também e 
milhor poderam fazer do que elle e com sua ficada se tirara 
tamanho jnconvenyente como sera o que se poderya seguir 
de sua errada e maa tençam e allê de nisto fazerdes cousa 
com que se podem escusar e tirar tam grandes inconve- 
nientes como ê todas as cousas semelhantes ssam certo que 
sempre avees de folgar de o fazer por todas as partes a 
que toca e que tanto vos tocam eu o rreceberey de vos ê 
muy symgullar prazer muyto alto etc. 

In dorso. treslado da carta que foy a elRey dom fer- 
nando de Castela sobre a armada de malaca —1512 ê cojmbra 
a xx dias de setembro de 1512.-(Tôrre do Tombo, Gaveta 2.a, 
Maço 10, n.o 12. Cartas diversas de el-rei D. Manuel de 1510- 
1519, publicação particular de Eugênio do Canto (1907). 

Vil _ Asiento que hizo el Rey con su piloto mayor 
Juan Diaz de Solis para ir con tres navios à 
descobrir por la otra parte de Castilla dei Oro 

(29 de Novembro de 1514) 

El Rey. Lo que es asentado é concertado con vos Juan 
Diaz de Solis, mi Piloto mayor, en el viaje que por mi man- 
dado haberi de hacer en ir á descobrir por Ias espaldas de 
Castilla dei Oro, é de alli adelante, es lo siguiente: 

Primeramente: Que Vo vos mando dar para el dicho 
viage 4$ ducados de oro, los 1$ para el primero dia de Enero 
dei ano venidero de quinientos e quince, é los otros 1$00 
para en fin de Marzo siguiente, é los otros 2$ á mediado dei 
mes de Abril dei dicho ano, los cuales se pornán en poder 
de Juan Lopez de Recalde, mi contador de la Casa de la 
Contratacion de Sevilla para que él vos los dê é entregue á 
los tiempos susodichos. 

Item: Que vos seais obligado á llsvar en el dicho viage 
tres navios que sean suficientes pera ello, el uno de sesenta 
toneles, é los otros dos de cada treinta toneles, y en ellos 
haberi de llevar sesenta personas é mantinimienfos para dos 
anos é médio á vista é contentamiento dei dicho contador 
Juan Lopez. 

Item: Que Vo no sea obligado á pagar de entrada y 
de salida sueldo de gente, ni otra cosa alguna, salvo los 
dichos 4$ ducados. 

Item: Que vos el dicho Juan de Solis seais obligado 
de ir á Ias espaldas de Ia tierra, donde ahora está Pedro 
Árias, mi capitan general é gobiemador de Castilla dei Oro, 
y de alli adelante ir descubriendo por Ias dichas espaldas 
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de Castilla dei Oro mil é setecientas léguas é más si pudier- 
des, contando desde a raya é demarcacion que vá por Ia 
punta de Ia dicha Castilla dei Oro adelante, de lo que no se 
ha descubierto hasta agora, con tanto que no foqueis en costa 
alguna de Ias tierras que pertenescen á la corona Real de 
Portugal, so pena de muerte é perdimiento de bienes para 
nuestra camara, porque nuestra voluntad es que lo asentado 
é capitulado entre estes reinos é los reinos de Portugal se 
guarde y cumple muy enteramente. 

Item: Que de todo lo que nuestro Senhor vos diere, 
é hobieredes en el dicho viage, Yo haya de Ilevar é lleve la 
tercia parte, é la otra tercia parte sea para vós é Ias personas 
que contribuy é redes en la costa que se ha de hacer en el 
dicho viage, Ias cuales no han de saber cosa alguna dei, é Ia 
otra tercia parte sea para la gente que con vos fuere, repar- 
tindolo vos como os pereciere, é segun en ellos lo hobieredes 
concertado: é que Vo no haya de Ilevar ni lleve ynuto, ni 
otro derecho alguno demas de la dicha parte. 

Item: Que Vo haja de nombrar é nombre dos personas 
de confianza, servidoras mias, para que vayan con vos el 
dicho viage, el nao para que sea nuestro factor é reciba la 
dicha tercia parte que Yo he de haber de todas Ias cosas 
que en el se hobieren, y el otro nuestro contador y escri- 
bano, ante quien pase todo, é tenga la cuenta é razon dello: 
é que vos no poderi hacer rescate, ni negociacion alguna 
sino en su presencia; é que al tiempo que hobiéredes cada 
cosa, hagais juntamente con el dicho factor y escribano par- 
ticion, y le entregueis al dicho factor Ia tercia parte que Vo 
he de haber, é Ias otras dos que vos queden para que dis- 
ponais dellas conforme á lo susodlcho. 

Item: Que Vo vos mando dar prestadas cuatro bom- 
bardas de unas grandes que estan en la dicha casa de Con- 

tratacion de Sevilla, é sesenta casoletes. con sus armaduras, 
de cabeza de los que estan en la dicha casa, con tanto que 
seais obligado á Io tornar todo cuando volviéredes dei dicho 
viage de la manera que Io trajéredes. 

Item: Que seais obligado a partir é hacer vela con Ias 
dichas carabelas por todo el mes de Setembre dei dicho ano 
de quinientos e quince anos. 

Otrosi: Porque vos el dicho Juan de Solis no quereis 
al presente suplicarme que vos haga ninguna merced, nii 
asenfar, ni capitular sobre ello cosa alguna, sino dejaisio 
para que vistos los servidos que vos hiciéredes, que asi 
seais remunerado: Vo digo que lo mirará é haré con vos de 
manera que seais satisfecho, é recibais mercedes por vues- 
fros servicios. 

Item: Que por vos hacer merced para ayuda de vuestra 
costa os mandará dar vuestra quitacion é ayuda de costa 
al tiempo de vuestra partida, ano é médio adelantado para 
dejar proveida vuestra casa como hombre que he de ir tan 
largo viage. 

Item: Que mandará ir con vos a vuestro hermano, y 
en lugar de otro que es fallescido recibiré por mi piloto a 
Francisco de Torres, vuestro amado hermano e vuestra muger,. 
pues decis que es persona suficiente para servir é ir tambien 
con vos; é para que dejen proveidas sus casas les mandará 
dar un ano adelantado de sus salarios. 

Por ende guardando é cumplíendo vos el dicho Juan 
de Solis todo Io aqui contenido que á vos pertenesce hacer. 
Yo por Ia presente vos seguro y prometo que mandará com- 
plir con vos la dicha capitulacion sin ninguna falta. Fecha en 
la villa de Marselha á veinte é cuatro dias de Noviembre de 
quinientos é catorze anos. Yo El Rey—Por mandado de S. A. 
Lope conchillos.—(Medina, Juan Diaz de Solis, II, p. 134 a 137). 
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A EXPLORAÇÃO DO LITORAL DO BRASIL NA CARTOGRAFIA 

DA PRIMEIRA DÉCADA DO SÉCULO XVI 

I —OS MAPAS DO BRASIL ENTRE 1502 E 1509 

S3 

& 

M maus livros, abundantes como joio em trigo abandonado, com que nos 
desfavoreceram as facilidades da tipografia, está escrito que os portugueses, 
absorvidos no sonho maravilhoso da índia, descuraram de comêço as terras 
de Santa Cruz, aproveitadas para pouco mais de cômoda escala eventual de 
suas náus e só tardiamente confiadas à profícua actividade de colonos. 
Assim se espalha um conceito errado. Sem dúvida a atenção dos reis de 
Portugal se concentrava no Oriente, para onde armavam potentes e custosas 
esquadras, em que expediam luzidas falanges de cavaleiros e homens d'armas, 
cujo braço forte era a garantia das operações comerciais ou de conquista. 

^ _ _-,„(ir  .  Nada mais natural; cabia-lhes colhêr, embora com sacrifício, os frutos de 

sessenta anos de penosas navegações C), que foram empreendidas e porfiadamente conduzidas não por 
esoírito romanesco nem pela curiosidade de desvendar arcanos geográficos, mas com proposito deliberado espirito romanesco. f fé ^ o âmb.to ^ fé cristã Mas se os atraiam_e quanto mais seus 

vassalos —as espedarias, os'metais nobres, as gemas raras e as demais preciosidades do Levante fabuloso, vassalos ^speciar • ezaram seus novos domínios do poente; ao contrario cuidaram deles na 
nao se conclua dai ^ ^ antar com0i esgotada pelas longínquas e árduas emprêsas 
medjda em que ZVjm lTií Marrocos,a pequena nação portusuesa ainda quis e pôde enconlrar 
da índia, d envolta com ^ do Atlântic0 Nenhuma outra procederia diversamente e 
navios e homens para por quantas exploraram regiões exóticas. 
melhor, e seus ensaios ceivaoem e nu, de agricultura rudimentar, quási desconhecendo os metais 

Povoada por g dyiiizacão a Vera Cruz de 1500 somente oferecia a seus descobridores, 
e os primeiros elementos de civui/^du, 

>>í>^oooooeooooc<>DOOC<je< 

~ .. r mí.nHn.i ao Camorim de Calecut por Álvares Cabral destacamos a passagem seguinte: 
(i) Da carta que D. Manuel manaou v /erras e destas tam arredadas, e fora sempre de toda a esperança 

estando des o começo do mundo ate gora as aet foSÉ? espritando, averá sesenta annos, em hum noso ho vassalo 
nem pensamento disto, que o senhor Oeus ora quiq osa vida e santos costumes, o qual por serviço de Deus tomou 
nosso chamado Iffante dom amnque, PrinaPe°J;J" p nor os reis nossos antecessores foy proseguida até gora, que prasendo 
proposito por Deus inspirado faser esta navegaça , v (Cartas de Afonso de Albuquerque, vol. III, pág. 86). 
a Nosso Senhor lhe quis dar o fim por nos desejauo.. ^ argumento contra a tese. sustentada por Vignaud, de que 

Esta passagem de um documento oflda^e ma. ^ das índ.as do preste Joâo 
os portugueses em 1474 não cogitavam da verdadeira mu , 
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aparte os papagaios e araras de que os maravilhou o número e o tamanho, espêssas matas pejadas 
de animais daninhos, em cujos recônditos hostis seria ventura encontrar coisa de proveito. Esta 
perspectiva esmorecedora não bastou a repelir a forte e inquieta geração portuguesa d'então, para mais 
lembrada de que semelhantemente acontecera aos espanhóis nas Antilhas e em Pária, donde nos anos 
subseqüentes conseguiram extrair oiro, pérolas e outras mercâncias de valor. No peor caso, havia a 
continuar o trabalho fastidioso e nem sempre remunerador, que por longo tempo fôra conduzido ao 
longo do litoral africano; recomeçariam os contínuos resgates com os aborígenes, de trato talvez difícil 
e arriscado como tanta vez o fôra o dos negros. 

Logo em 1501, antes mesmo do regresso de Cabral, saíram de Lisboa navios em demanda 
de Vera Cruz, sob o comando de Fernão de Loronha, que na volta para o reino topou com a ilha 
cujo nome o rememora aos vindouros. Gaspar de Lemes, mensageiro do descobrimento de 1500, costeara 
fugazmente o extenso trato que sobe de Pôrto Seguro até o cabo extremo, sito no cotovelo da costa 
brasileira; os navegantes de 1501 desceram demoradamente desde o norte desta inflexão até um ponto 
inceno ao sul daquela baía, talvez próximo a Cabo Frio (2). Nesta viagem, que confirmou a soberania 
de D. Manuel sôbre dilatadas e formosas regiões, se reconheceu que seus íncolas, ao envés da cândida 
presunção de Vaz de Caminha, eram belicosos, desleais e, para cúmulo, quási sempre antropófagos; 
no tocante a resultados materiais, trouxeram os expedicionários apenas algum incenso e canafístula, 
espécie de fava medicamentosa, bem como grande porção de uma madeira corante vermelha, semelhante 
ao brasil que se importava da índia, e também fôra encontrada pelos espanhóis nas Antilhas. A terra 
dos papagaios, como inicialmente chamavam os marítimos a Vera Cruz, não deu outra coisa digna de 
menção, mas o carregamento de brasil mostrou-se tam valioso que Fernão de Loronha, menos de três 
meses após seu regresso, que foi em Julho de 1502, celebrou com a coroa um contracto de arrenda- 
mento por 3 anos da terra de Santa Cruz, fértil de essências florestais e espécies vegetais negociáveis 
nos mercados europeus. 

Não se conhece infelizmente do diploma respectivo senão o conciso extracto que nos fornece 
uma carta contemporânea do italiano Pier Rondinelli, estabelecido em Sevilha, da qual se infere que ao 
arrendatário eram impostas, àlém duma sisa variável nos proventos, a obrigação de descobrir anualmente 
300 léguas de costa nova, e a de construir e manter algumas feitorias fortificadas, estabelecendo desta 
maneira os primeiros núcleos europeus ('). O ajuste teve execução graças ao concurso de mercadores 
judeus, associados de Loronha, com cujos capitais se organizou, no primeiro semestre de 1503, a 
primeira esquadrilha contractual de 6 navios, às ordens de Gonçalo Coelho. Desta expedição, menos 
venturosa que a anterior, sabemos que tornou ao reino dizimada, mas não estamos seguros dos navios 
salvos, nem de quando regressou o comandante, muito menos do roteiro seguido. Os limites entre os 
quais se realizou a exploração litorânea podem todavia deduzir-se, embora duvidosamente, de duas 
cartas geográficas coevas, ajudadas de um texto precioso de 1505, até aqui pouco estudado. 

Ignoramos se, àlém desta de 1503, outras viagens se fizeram dentro da vigência do contracto 
de arrendamento, que expirou em 1505. Se são exactas as cláusulas indicadas por Rondinelli, espera- 
vam-se três, e mais tarde exporemos razões que nos levam a admitir mais de uma; mas é possível que 
a perda de 2 ou 3 navios, ou seu regresso muito tardio, determinasse Fernão de Loronha a sobreestar 
na rernessa de outros. Certo é que o contracto se renovou, pouco tempo depois de findo, conquanto em 
condições diversas. O negociante italiano Lunardo da Cá Masser, escrevendo aí por 1507, conta que 
^ernão de Loronha tomara por 10 anos, a trôco de 4000 ducados anuais, o exclusivo do pau brasil 

a erra nova,^ sendo proibido importá-lo da índia donde vinha primitivamente (4). Prosseguiu, pois, o 
ru uoso negócio da madeira tintorial; e já que por ela era conhecida a Vera Cruz, passou a chamar-se 

terra o brasil ou simplesmente Brasil. Durante vários anos continuaram os navios do arrendatário e 
^ e seus consocios a visitar as novas plagas, para onde transportavam numerosos reinois que lá iam 
en ar fortuna, ou esquivar-se a lances difíceis, ou cumprir sentenças de degrêdo. Da náu Bretôa, saída 
e isboa em Fevereiro de 1511, se conhecem os armadores, consócios de Loronha, o regimento, o 

ro eiro da viagem, o rol da eqüipagem e a carga trazida; mas isto é uma excepção (5). Os nossos 

(s) 
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Ç) Veja-se o cap. IX, a pâgs. 260 e 251. 

\i\ w ?x'ract0 pôde ter-se a pág. 255 dêste volume. (') Veja-se o cap. IX, a pág. 278. 
Veja-se o texto integral do Regimento de págs. 343 a 347 do presente volume. 
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arquivos conservam sôbre os primeiros anos do Brasil um profundo silêncio, continuando sob D. Manuel 
o regimen instituído e rigorosamente mantido pelo grande rei seu antecessor; graças a êle, e não por 
carência de escritores coevos, àqueles que se lhes seguiram faltou donde tirar notícias, deixando~nos na 
contingência de rebuscar migalhas esparsas nos relatórios e cartas de espiões e negociantes italianos^ 

Foi em regimen de monopólio, com a pesquisa metódica e exploração mercantil da costa, 
conjugadas com a ocupação militar destinada a defender os primeiros povoadores da animosidade dos 
indígenas e da rapacidade de piratas, que se iniciou o desbravamento do Brasil; foi o penoso, lento 
e obscuro trabalho das feitorias, omitido nas crônicas e do qual só resta tenuíssimo rasto, que preparou 
o advento das capitanias e dos donatários, com a conseqüente colonização. O litoral do Brasil não 
tardou a ser perlustrado em quási tôda a sua extensão; pôde dizer-se com afouteza que volvidos menos 
de cinco anos sôbre o feito de 1500 já êle era conhecido desde os Estados do Sul até ao Maranhão,, 
senão ao Amazonas. Em abono desta afirmativa não invocamos textos dos nossos historiadores, cujo 
mutismo a respeito dos primeiros tempos de Vera Cruz imita o sigilo oficial; nem nos servem os de 
estrangeiros, corrompidos com as abusões de Américo Vespúcio e de seus paladinos, para os quais o 
continente austral americano já em 1502 fôra por êle percorrido desde as costas de Venezuela até ao 
Rio da Prata. E' o Esmeralda de situ orbis, escrito por Duarte Pacheco a partir de^ 1505 («), que nos 
leva à conclusão, mais sóbria mas conforme à verdade; são os raros mapas contemporâneos subsistentes 
que a reforçam. Estes documentos, venturosamente salvos, revelam-nos o rápido progresso das nave- 
gações portuguesas de então ao longo da América do Sul, e no-lo fazem adivinhar aí onde lhes era 
imposto silêncio. Efectivamente seu testemunho não é claro e decisivo a respeito dos limites meridional 
e setentrional da costa descoberta, mercê da ameaça sempre pendente do tratado de Tordesilhas. Este 
diploma famoso, magistralmente negociado por D. João II, fixava o meridiano divisório dos hemisférios 
português e castelhano, e regulava soberanamente a navegação atlântica dos dois povos, que o 
respeitavam, ao menos na aparência. Duarte Pacheco, que foi um de seus signatários, não o menciona 
no Esmeralda quando se refere à quarta parte do mundo, nem tampouco o vemos traçado nos mapas 
citados, mas em tôdas essas obras seu efeito se fêz sentir; a partir dos pontos em que a divisória 
intercepta a costa, cessa a nomenclatura. Cessa por vezes antes, pois a incerteza com que foi contractada 
a linha fatal, e sobretudo a carência de meios para apreciar longitudes com alguma segurança, 
forçavam os pilotos a não se aventurar perto dela; e quando mesmo o faziam, consignando nas cartas 
de marear os resultados de visitas clandestinas ou arriscadas, êles eram sonegados aos pergaminhos 
onde os cartógrafos iam buscar matéria para seus traçados. A esta conduta prudente^ temos de atribuir 
a ignorância total em que nos encontramos das explorações iniciais da região amazônica, que estamos 
convencidos foram portuguesas. Pelo seu lado, os castelhanos não se atreveram a contar seus feitos para 
cá das Guyanas, se os houve, e durante muitos anos nas cartas que fizeram ou inspiraram ligaram aquela 
região directaménte ao cabo de S. Agostinho, omitindo a vasta zona intermédia. Ao sul do Brasil 
deu-se o mesmo facto; por longo tempo as cartas deixaram no olvido terras já vistas em viagens 
furtivas ou pelo menos perigosas de confessar. 

mm 

MUITO pobre o espólio das cartas geográficas feitas entre 1502 e 1509, nas quais está 
representado o Brasil. Contam-se pelos dedos as manuscritas juntamente com as estam- 

padas em gravuras, sistema de divulgação nascido pouco antes, a-pesar do qual raríssimos 
exemplares das primeiras chegaram a nossos dias. Semelhante penúria não se coaduna 

rom a suposta abundância de artistas de variada proveniência, que os autores dizem 
ocupados em debuxar e iluminar pergaminhos, animados com a curiosidade despertada no mundo culto 
e mercanfU dentão pelas novas circulantes das regiões maravilhosas onde brotavam inesperadas fontes 
de ricuezà Há aue procurar outra explicação àlém da única oferecida, que e a acção destruídora dos 
séculos decorridos e essa julgamos encontrá-la no cuidado dos monarcas portugueses, mais ainda que 
te eLanhôfe em ocultar as façanhas náuticas de seus súbditos. ]á que era impossível arredar os espanhóis, e _ m,r.timns B0|s a deficiência de recursos os forçava a recorrer a mercadores 

SteSre alLteTo menos nlo lhes era consentido divulgá-las pelo fácil veiculo dos mapas. Supomos 

OS MAPAS EXIS- 
TENTES DE 

ENTRE 1502 E 1509 

»ae\iis\ar4ic\9c\9CvcB>«o>jev« 

(e) servimo-nos correntemente da 2* edição de Epifânio Augusto Dias. em 1905. 
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portanto, contra a opinião de Harrisse, geralmente aceite (7), que poucos escaparam porque não muitos 
se fizeram nos primeiros anos do século XVI. 

Em Lisboa florescia há mais de meio século uma escola oficial que provia de cartas de 
marear os pilotos da carreira da África, e mais tarde da índia e Brasil, e desta oficina deviam ter saído 
planisférios e pomas; mas, a par de artífices titulados, mais alguns havia empenhados em devassar os 
mistérios geográficos que aqueles retinham. A avaliar pelas obras que sobrenadaram, tais artistas inde- 
pendentes, alçados a cartógrafos, limitavam-se à cópia material e à ornamentação com miniaturas; deles 
bem podia dizer o nosso Pedro Nunes que só sabiam de muyto ouro, muyfas bãdeyras, alifantes e 
camelos e outras coisas iluminadas (3). A produção da escola portuguesa está quási completamente 
perdida, mercê do tempo e da política de segredo zelosamente mantida pelos nossos reis. Foi ventura 
escapar um trabalho que oferece todos os visos de ter sido copiado de documentos oficiais por um 
hábil cartografo português; é o magnífico planisfério doado por Alberto Cantino a seu amo Hércules I, 
duque de Ferrara. 

Dos primeiros tempos só conhecemos outro de procedência portuguesa, mas não inspirado 
directamente em modêlos oficiais; aliás, das demais cartas estrangeiras que datam dêste período, 
decisivo para a história dos descobrimentos, nenhuma foi decalcada sobre protótipos oficiais portugueses, 
como o provam sua imperfeição nos contornos e os erros consideráveis em latitude, maiores do que 
é permitido esperar em era tam afastada. 

Sem contar com o citado de Cantino, em quatro pergaminhos se cifra o pecúlio de mapas 
manuscritos que representam terras de Santa Cruz e geralmente se consideram do primeiro lustro do XVIo 

século. Na cabeça do diminuto rol pomos o que comumente se chama de Hamy, douto francês que 
iniciou seu estudo P); pouco espaço lhe consagraremos, por trazer do Brasil apenas um contorno 
despido de nomes. Segue-se-lhe o de Nicolau Canerio, tido como o mais perfeito dos quatro (10); em 
último lugar vêm os de Kunstmann II e III, assim designados porque com tais números de ordem 
foram publicados no Atlas dêste investigador alemão C1). 

De todos damos reproduções fotográficas da parte brasileira. Só dois podem ser classificados 

de mapa mundi; dos Kunstmann o II acaba na índia, e o III num meridiano pouco avante do rio do 
Infante, têrmo da exploração africana de Bartolomeu Dias em 1488. A execução é em todos bastante 
esmerada, especialmente no de Canerio, que ainda assim é inferior ao de Cantino; mas deixam muito 
a desejar quanto a contornos e latitudes. No Brasil, então, os erros acumulam-se de forma surpreendente, 
mais sensível nos de Canerio e Kunstmann 11. Aliás os dois se imitam servilmente. Esta circunstância 
permite-nos afirmar com segurança que não foram directamente copiados —ou foram-no péssimamente — 
de modêlos oficiais, o que não admira, à vista da reserva de que os cercavam. Não se explica, com 
efeito, que em documentos desta natureza, por defeituosas que fossem as cartas de marear donde 
provinham, haja erros na latitude de 12°, como traz o de Canerio no Rio de Cananéa; nem que a costa 
brasileira esteja traçada a partir do cotovêlo em contorno quási rectilíneo na direcção norte-sul, como 
em Canerio, ou nomordeste-susudueste, como em Kunstmann II, estando vaga e monstruosamente 
esboçada a reentrância, a partir de Cabo Frio. O êrro de 4° na altura do pólo já não era de bons 
pilotos, e todos mediam rumos a menos de uma quarta (11° 150- No de Kunstmann III o litoral está 
sofrívelmente desenhado entre os modernos cabos de S. Roque e de S. Tomé, mas entra a disparatar 
na altura de Cabo Frio e assim prossegue. Nos de Canerio e Kunstmann II é característica a ausência 
de denominação nas ilhas próximas da costa, e em todos falta a actual de Fernão de Loronha, que 
todavia já vém em Cantino. Uma miséria que certamente se não acusaria, quando a seus autores fôsse 
dado beber em fonte limpa, a exemplo do sucedido ao agente do duque de Ferrara. Estas obras, 
preciosas pela raridade, não passam de cópias de imperfeitas cartas em mãos de particulares. 

Cl The discovery of North America, Paris, 1892, pág. 273. 
(8) A pág. 15 do Tratado em defensam da carta de marear, no fac-simile de }. Densaude. 
(9) Notice sur une mappemonde portugaise anonyme de 1502, récemment découverte à Londres, par le dr. E. F. 

Hamy; Paris 1887; com sua quási total reprodução. Gabriel Vtarcel deu a parte americana em Reproduction de Caries et de 
globes, relatifs a la découverte de TAmérique, du XVIe au XVlle siècles, Paris, 1893. 

(10) Publicado totalmente em fotografias por Stevenson, em Marine wortd chart 1502 (circa) by Nicolo de Canerio 
Januensis, New Vork, 1907. A parte americana póle ver-se na obra de G. Mareei, citada na nota anterior. 

(") Fr. Kunstmann, K. von Sprumer und G. Thomas, Atlas zur Etdekungsgeschichte Amerikas, München, 1859. 
Os dois mapas estão totalmente fotografados por Stevenson, Maps illustrating early discoveries and exploration in America, 
New Brunswick, 1911. 
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Nas nuatro oecas figura a eqüinocial, mas não os trópicos; as linhas eqüidistantes dela que 
ocasionalmente se vêem pertencem às rosas de ventos cuia distribuição obedece a regras. No de Hamy, 
como veremos pa^ce haver ^^eqüino^^ o ]i ^ 

marcada ao longo dum meridiano único. No mapa especificado não se vê meridiano algum. Contra o que 
admitem diversos autores, não se enxerga em nenhum a linha da demarcação ma.s um rndroo de que 
seus autores não tiveram à vista modêlos oficiais, como sucedeu ao do plantsferro ferrarense. 

A rijo aâies está assinado Nicolau Canerio, que se acusa genovês; dos demais desco- 

nhecera-se os autores. Dos dois Kunslmann, o II é italiano; o III atribui-se infun- 
dadamente ao maiorquino Salvat di Pilestrina, quando lhe demonstraremos genuma 
origem portuguesa. Em compensação o de Hamy, que geralmente se supõe português. 

De nemhum d"s mapTsÍTsSe^^ se colhe de seu exame elementos para 
conjecturas mais que entre limites bastante espaçados. Os eruditos divergem e quasr Iodos se enganam, 
embaraçados por falsas noções àcêrca das navegações de Uespúcio. E fácrl, efectrvamente determmar o 

limite superior de idade dum trabalho desta natureza, quando insere terras cu|a descoberta tem ano 
sabido e lhe não foram acrescentadas; mas não sucede outro tanto com o rnfenor, pois freqüentes 
vezes os artistas se inspiravam em modêlos incompletos ou alrazados. Tal mapa verb, graha, que 
atada inscreve Madagascar sob a designação mourisca não ê necessariamente anterior * '507 ano no 
qual em Portugal era designada por nome português: como sucede ao mapa-mundi de Ruysch, que e 
de 1508 Em várias cartas, de proveniência estrangeira e nacional, a ilha aparece obsoletamente como 
de S Vicente quando em 1507 ü era chamada de S. Lourenço e um documento oficial de 1908 lhe 
confirma o nome ("); contudo erraria quem quisesse inferir da ausência dela que tais cartas sao 

A IDADE E PRO- 
CEDÊNCIA DOS 
MAPAS MANUS- 

CRITOS 

(i2) O descobrimento de Madagascar, sobre que havia e ^ntersuchunqcn Tur ^Fahrf 
jxame acurado por r""'11 S/kD7nchen 91^0 1 ustre historiador regeita de início a versão isolada de 
Òeutschen nach den poytugiesischen ne/a banda orLntal da ilha; e podia acrescentar a seus argu- 
jaspar Correia Que atribui o achado a Diogo Dias e » P 9^6^ Percorrendo depois os principais 
nentos o derivado do planisfério de Cantino que apresentámos no cap. ^^9, ^ Je

erCpX lado de fóra, Hütnmerich 
:ronistas, que concordam em dar c°m0. ° Fo?nandes aue exisfe na Bibliotoca do Estado da Baviera e foi trasladado íncontra confirmação num manuscrito de Valentim Fernandes que existe na nio , a da viagem de Femão Soares, 

por Gabriel Pereira no Boletim da Sociedade de Geografia de Dsb^ t
q

odo 0 mls de Fevereiro. 
feita por quem d/la

15
P
0Y ^n

Ofomrclstànheda tornou a avistá-la desta vez, pelo'lado de dentro, loão Gomes d'Abreu, capitão 
No mesmo d/aVmada de Wsfão da Cunhk, que ia dianteiro aos outros; dizendo mais o escritor que P°r .este "P^o- 
io navio índia na armada de insiao aa ^ fní a ilha rhamada de S Lourenço, pois fora achada em 10 de 
nór, chegado tardiamente a Moça 1??^,^ r^stanheda com a diferença porém de que imputam o feito a Rui Pereira 
Agosto, dia do santO- Darros e 9g'jtg 

Pya^o à pa"ernidád °^o nome. entre êste capitão e Diogo Lopes de Sequeira que, 

„„ res,M S-o de S. bOdrenco e .ü^.e^.e 
Afonso d'Albuquerque e d03 dg9j5g| depof" de lá ter estado^ d'onde se infere que ela deve ser do ano he dava tal designação em 7 de Fevereiro ae ittu/. aepois dúvida o achado foi de Rui Pereira Coutinho e 

interior, e ter sido imposta e
P
tã0 estava já em Moçambique dè regresso da ilha. Tristão da Cunha tinha 

:hlgfdo0aaês1e porto pouco an^J!
a
n3°etambém Álvaro^Teles'^^ sua bTnda^caminha isoladamente e dobrou Madagascar 

aor fóra; mas^ f^t^só se soube ma^lard™, quando o capitãô-mór arribou a Melinde, não lhe podendo portanto ser 
imputado S. Lourenço. . Hütnmerich, que Coutinho tivesse avistado Madagascar em 10 de Agosto de 1506; 

E portanto admissível, conclui 1Y
u,?™!r

c;cc;19ndári0j nada de positivo há sobre a época do achado. A presença 
nas como não é certo que o notneesi g Comentário'; dizem, de acordo com os cronistas, que a armada de 
lo capitão em tal dia, ajias, na0"^ir

P£e
re

t
C
eVara inutilmente dobrar o Cabo de S. Agostinho, e Castanheda acrescenta que 

Fristão da Cunha, ao sair d2^8.22^"^'^ retrocederam para a Guiné, onde se )untaram as náus todas, excepto a de 
estiveram perto dele no fim de Junho .oepoisreuuv-^ a ^ de Coutinho só podla demandar novamente o cabo 
ãueimado, e gastaram muito tempo muito antes dos fins de Julho, sendo inexplicável que aportasse a Madagascar 
arasileiro, de conserva com as restantes, ^ , 
em 10 de Agosto. _ 0„t„ra inédita para a questão, acrescentaremos um facto que ainda mais a complica: é 

Como contribuição, PorXen'f"invocado no baptismo da ilha. e não S. Lourenço. O Atlas de portulanos 
que parece ter sido S. Vicente o Pr'm-' , screv,e em Madagascar s. vincentii insula. 
Egerton, 2303. certamente posterior a 1509, inscreve a ^ em ^ e que e seguranien e posterior a 1512, 

Uma carta portuguesa, 1.u8 ^nln^ré Les oriqines de ia cartographie portugaise, Gand, 1908). Isto mostra que 
ainda traz a inscrição ilha de sam mcete (Demice, gde lo , aceitaça0( persistindo a denominação mais antiga. 
5. Lourenço, embora oficialmente imposto, na° ^ percorreu a costa de Madagascar em Fevereiro, quando se nao festeja 
S. Vicente não deve ser de Fernao Soares, P° 8 1 náu 5, Vicente, ao que refere Castanheda. A coexistência dos dois 
3 santo; mas pôde ser de Coutinho. que comandava 
nomes está envolta em obscuridade. 
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anteriores a 1508. A ignorância em que estamos dos cartógrafos e da época de seus trabalhos supre-a, 
porem, com vantagem o conhecimento da idade dos prototipos a que se cingiram, e esta vamos ver 
que se consegue determinar com pequena hesitação. 

Desde logo é patente que nenhum dêsses protótipos antecede 1502, pois todos os mapas, até 
o de Hamy no seu contorno mudo, registam resultados da primeira expedição a Vera Cruz, que tornou 
a Portugal em 22 de Julho dêsse ano. Determinado assim direcfamente um limite superior comum, 
recorreremos a comparações para escolhermos o inferior. 

Tirante o de Hamy que não dá nenhuma, a nomenclatura brasileira oferece diferenças nos 
restantes, mas ínvariávelmente começa ao norte em S. Roque e termina ao sul em Rio de Cananea, 
estropiados nos de Canerio e Kunsfmann II em Rio de Cananor. Idênticos pontos terminais se encontram 
no grande planisfério gravado por Waldseemüller em 1507, ao qual depois nos teremos de referir, que 
demais reproduz integralmente, vertidas em latim, tôdas as denominações de Canerio e só elas. Há 
portanto certeza de que ambos os cartógrafos se encostaram ao mesmo protótipo. Ora sabe-se que êste 
remonta quando muito a 1505 ou 1506, pois já então trabalhava o geógrafo alemão na sua bela peça* 
donde se segue que num dêstes anos deverá recair nossa escolha, ao menos quanto aos de Canerio 
e Kunstmann II, cuja numenclatura coincide com a de Waldseemüller. 

Por outro lado, o Esmeraldo de situ orbis dá-nos uma indicação concordante. A tábua de la- 
dezas antárticas do Brasil,^ inserta no capítulo 7.°, indica como extremos da costa brasileira S. Roque e 
ilha de S. Amaro, que está ao norte mas pouco distante do Rio de Cananea, sendo explicável que êste 
não seja o último lugar mencionado no Esmeraldo. Quando pois escrevia o cosmógrafo português já os 
seus conterrâneos tinham percorrido o extenso litoral apontado em Waldseemüller, Canerio e nos dois 
Kunstmann. Ora a tábua, mostra-Io-hemos adiante, foi composta no 2.° semestre de 1505. Seríamos pois 
tentados a escolher esta data para o limite procurado se infelizmente o Esmeraldo não fôsse bem mais 
parco de nomes do que aqueles mapas. Nêles lemos nomes intercalares de proveniência incerta, que 
podem pertencer a uma viagem empreendida em 1505 e finda no ano seguinte. Êste primeiro ensaio con- 
duz-nos pois a fixar ao prototipo de Waldseemüller, Canerio e Kunstmann II uma data compreendida 
entre 1502 e 1506, 

A incerteza reduz-se de 3 anos depois de examinadas atentamente as nomenclaturas. A maior 
parte dos autores que se têm ocupado da obra de Canerio, a partir de Gallois que a revelou aos estu- 
diosos, tem-na como de 1502; Stevenson, no estudo com que acompanha uma boa reprodução (") foto- 
gráfica dela, aceita ainda os princípios do ano imediato. Ora não é possível filiar todos os nomes de 

nim ZZT^VXmS'amun[\íe'Úa até 1502 a Vera cruz' como Pretende Stevenson, dominado pela mama vespuciana que apos Varnhagen se apoderou de tantos espíritos ("). Os resultados da ter- 

C^e\ZZTl\aZpnrfnL^Tra no Planisfério de Cantino, que não traz senão dois nomes ela. Porto Seguro, de Cabral, e Cabo de S. Jorge, provávelmente de João da Nova (15). 

iSí6 í:0"3^1 f.orte PresunÇão de que os mapas cuja idade tentamos apurar são poste- riores a 1502, pois sao mais ricos de toponimia, espalhada em maior extenção da costa; todavia podia 
ter havido omissão de nomes em Cantino, já que os dêle foram acrescentados à última hora no planis- 
fério, depois de o ter findo o cartografo. Sem dúvida, o comandante Fernão de Loronha impôs 
vanos outros, e bem podia suceder que alguns transitassem para os nossos mapas, mas nem todos 
quantos ai se leem pertencem ao número, como é fácil provar. Conforme narra Vespúcio, os expedicio- 

the formpr "a °bra citada a nota 10: There appears some evidence, as in the coast-line of South America, that e former (Cantino s) is the older mapa, pet we are safe in saping that the difference in age is but slight. 
rpnntarãn hÍ v;aca?,V-a Sesuir 3 via9eni de 1501-02 que se publicou e traduziu em várias línguas o Mundus Novus, início da 
fátuo e inveioso da okirb. afhii86 ♦ tó6?! hen-tre -S U65861"^?03 da imprensa. Graças aos prelos, êste obscuro mercador, 
foi arunrario npia a h ra j"1613'.tam fertli de imaginaçao quanto de trapaças, péssimo astrônomo e nauta incompetente 
opirn nnm ^a^Áa credulidade universal em descobridor audaz e cosmógrafo insigne. Tudo isto porque foi impresso no estran-" 
Que Vo Tó 3Lom nrfic 1™° ** em Portu9al e a"as se mantinha reserva sobreV descobrimentos-! se bem 
próprio deixando à rna?nlmUmpre tCe

t
n <iue na? ?uas rel?ÇÕes, adornadas com ouropeis de falsa sciência, só fala em si 

Flórida'até ao Rio Ha PrTt SerSi k « ^0?lpan- lros"AFoi êle luem revelou à Europa todo o Novo Mundo desde a 
proclamou a continenfaiiHaH h À0m- H.0leda', Pmzon, Cabral e os demais não contam para nada. Foi êle quem primeiro 
e americano en^inanH^ • Amenca Austral, e opôs ao falso conceito colombino o da separação dos continentes asiático 
por vçzesf inais Mnistas oue^nanl nf^03 Portu9ue8e8 êles lhe haviam ensinado. Isto apregoam seurjanegiS 
expiufoir d?^ inuAstinarÃAcf e.f ,p p . Florença, e cegos aos erros e fantasias da nova Bíblia, que é a Lettera. Era tempo de 
homem o ilustre Vionaud upio rp^rl3 ,perturba"te obsessão vespuciana, mas infelismente o mais recente biógrafo do grande 

(') Veja-se o cap. IX, a pág. 266 e seguintes. 
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nários de 1501 arribaram em 17 de Agosto, e depois de 25 dobraram um cabo que chamaram de S. Agos- 
tinho, facto que se deve ter dado em 28, dia do santo Padre da Igreja. As datas da Lettsrã não são de 
fiar e é contestável o nome neste ano, pois Canerio inscreve diversamente Cabo de SP Croxe, imposto 
talvez em Setembro; mas nos fins de Agosto não andariam muito longe os companheiros de Loronha. 
Vemos com efeito em Cantino que, continuando costa abaixo, pararam sucessivamente em 5. Miguel, Rio 
de S Francisco e Baía de todos os Santos: ora o calendário mostra que estes lugares foram avistados 
em 29 de Setembro, 4 de Outubro e 1 de Novembro. Isto posto, icomo explicar em Canerio e Kunstmann 
II o Rio de S Agostinho ao sul da Bahia de todos os Santos, se em 28 de Agosto de 1501 os expedi- 
cionários estavam muito ao norte dêsíe ponto, e em igual dia de 1502 já estavam na metrópole ou, con- 
soante Vespúcio, só 10 dias afastados do regresso? iComo explicar o Rio de S. Jerónimo, cuja festa é 
em 30 de Setembro, entre o Rio de S. Francisco e Baía de todos os Santos, e análogamente o Rio das 
(onze mil) Virgens ao sul desta baía, já que as mártires se celebram a 21 de Outubro? 

Àlém disto, que já seria bastante, temos de atender aos lugares terminais S. Roque e Rio 
de Cananea. O dia dedicado ao santo é 16 de Agosto, mas Vespúcio conta não ter visto terra antes 
do imediato. Aquele em que a Igreja comemora o encontro de Cristo com a mulher de Cananéa, cuja 
filha sarou, é o oitavo depois de quarta-feira de cinzas, e em 1502 foi a 17 ^e Fevereiro; ora Vespúcio 
diz ter abandonado definitivamente a costa em 15. Aqui ocorre a desculpa fácil de erros tipográficos na 
Lettera- o Mundus Nouus, por exemplo, dá a arribada em 7 de Agosto. Mas esta data não joga com 
outras anteriores, e quanto ao termo da exploração costeira, que o Lorentino avança até 32° de latitude 
antárctica no capítulo IX exposemos motivos de o deslocar para acima do trópico do Capricórnio (23° 30' S). 

Que os 32° são grandemente exagerados prova-o à evidência a situação das Ursas maior e 
menor paralelamente apontada na Lettera, pois ela exige que a latituie última oscilasse entre 17° e 26°. 
Como a de Vespúcio não foi deduzida do conhecimento das declinações estelares, vedado a magra 
sciência do astrônomo improvisado, mas de observações de sol dos pilotos, segue-se que estas estariam 
inqüinadas dum êrro pelo menos de 6°, coisa de estranhar em marítimos portugueses versados nas 
alturas. Aqueles limites de latitude compreendem contudo a do Rio de Cananea, que a-pesar da 
identificação incerta se pôde assentar entre 23° 30' S e 24° S. Por este lado, considerado isoladamente, 
é admissível que Vespúcio por lá passasse. Adiante mostraremos que êste rio não esta nos mapas 
como têrmo dos descobrimentos efectuados, mas como têrmo dos consentidos pelo pacto de Tordesilhas, 
pois por lá se presumia passar o meridiano a poente do qual o território pertencia aos castelhanos, 
sendo vedado a portugueses explorá-lo. Se o ílorentino tivesse chegado tanto a sul, as cartas de 
marear por mal que nelas estivessem assentes as singraduras, mostrariam que roçara pela divisória 
àlém da qual lhe não era permitido passar. Ora em 1502, depois desta terceira navegação de Vespúcio, 
aiustmi Fernão de Loronha com D. Manuel o arrendamento das terras de Santa Cruz, no qual lhe era 
imposto o descobrimento de 300 léguas de costa nova em cada um dos três anos do contracto; e estas 
900 léouas inscritas num documento oficial, provam de sobejo que estava longe de ser atingida a linha 
de partição e mais ainda que tal facto se não previa para breve, porque o litoral ate então percorrido 
fee não afastava sensivelmente para ocidente. Vespúcio não alcançou portanto o Rio de Cananea, nem 

forfíori os apregoados 32o de altura do pólo austral. 
e por se aperceber da impossibil 

nomenclatura do mapa de Canerio que Rodolfo Schüller, outro vespuciano ardente. ^ adiantou 

Fni rprtamente por se aperceber da impossibilidade de ligar à viagem de 1501-1502 tôda a 
ír mana de Canerio que Rodolfo Schüller, outro vespuciano ardente, lhe adiantou a 

época para™ 504-1505, supondo-a explicável com a quarta jornada do florentmo, de Io03 a 1504 (16). época P^a 1504 ' ' os na Lettera> desta vez os viajantes não passaram do lugar onde construíram 
^ nos av . õe em 18o austraÍ3, exactàmente a que em 1505 o Esmeraldo atribuiu 

p?0.1™' Cllia 1 L se seque que os nomes ao sul do Cabo Frio não lhe podem pertencer, pois não 
a Porto Seguro, e da duas viagens. Mas a relação é manca, porque omite quanto aconteceu 
passou deste ponto na expedição, que navegou independentemente de Vespúcio e sabemos 
a Gonçalo Coelho comandante da ^^o s ^ pernambuco descobrisse 

ler regressado ** c^s(a nova previstas no contracto de arrendamento de Fernão de Loronha, 
pelo menos as 300 le3ua= ^ daí novas denominações, algumas das quais se podem ler em 
por cuia conta ia carre2 P examinarmos o mapa "mais de perto, que a expedição de Gonçalo 

CodhTé Sciénte para explicar tôda a sua nomenclatura. Falecem-nos razões para duvidar de que 

Rodolfo Schüller, d fV.C. Caze/a <ta Terra do Braa», Rio do Janeiro, 1914, nola 55. 
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Loronha mandasse ao Brasil nova ílotilha em 1504 ou 1505, regressada antes de findo 1506; aceita- 
remos pois, por prudência, 1505-1506 como era da confecção do protótipo donde copiaram Canerio e o 
autor desconhecido de Kunstmann II. 

Quanto ao de Kunstmann III, no qual o Brasil é provávelmente um acrescentamento, torna-se 
difícil marcar o limite inferior de idade da matriz; pois há nêle nomes transcritos no Esmeralda e 
portanto anteriores ao 2° semestre de 1505, que faltam em Canerio, ao mesmo tempo que outros se 
lêem, ausentes dêste mapa e daquele livro. À míngua de esclarecimentos decisivos, suporemos que é 
igualmente 1506 aquele limite; se bem que alguns indícios haja de que o trabalho português é posterior 
ao do genovês. 

O de Hamy, que parece interpelado, tem pequena importância para o nosso estudo. O erudito 
de quem lhe adveio o nome fixou-lhe a data em 1502, mas com certeza é mais avançado, a avaliar 
pelo contorno mudo do Brasil que vai desde as proximidades de S. Roque até às do Rio de Cananéa. 
Não pôde ser anterior a 1504, e naturalmente desce até 1506, como o de Canerio. 

ÃO existem, crêmos nós, mais do que três mapas gravados anteriores a 1509, onde esteja 
representada a América do Sul. Nenhum está assinado ou datado, mas sabe-se por quem 
e quando foram feitos. 

Em Abril de 1507 saiu dos prélos em S. Deodato, pequena vila da Lorêna, um 
livro, intitulado Cosmographiae Introductio, pequeno tratado de geografia matemática ao 

qual se juntava a tradução latina das viagens de Vespúcio, designada por Quatuor Nauigafiones (17). 
A obra, editada pelo grupo de letrados que constituíam o chamado Ginásio dos Vosges, era quási na 
totalidade devida ao friburguês Martinho Waldseemüller, e aí propunha êste geómetra, também conhecido 
pelo nome grecisado de Ilacomilus, o de América para o novo continente austral que supunha descoberto 
por Américo Vespúcio, fiando-se no relato latino. Esta sugestão, rápidamente aceite pelos coevos, bem 
como as Quatuor Nauigafiones em que se estriba, deram notoriedade ao trabalho de Waldseemüller, 
ainda mais comentado do que raro. 

Entre os seus subtítulos explicativos lê-se o seguinte: 

Universalis cosmographiae descriptio tam in solido quam Descrição cosmográíica universal tanto em sólido como 
in plano eis etiam insertis quae in Ptholomeo ignota a nuperis em plano estando incerto o que era desconhecido de Ptolomeu 
reperta sunt. e foi descoberto recentemente. 

As duas cartas anunciadas, ou melhor a carta e o globo, faltam em todos os exemplares de 
que há notícia, e os autores até 1900 julgavam-nas perdidas. Nêsse ano, porém, o professor ]. Fischer, 
pesquizando nos arquivos da casa principesca Waldburg-Wolfegg, topou fortuitamente com um códice 
adornado com o ex-libris do geógrafo Schõner, onde estavam dois grandes planisférios que reconheceu 
inéditos. Um dêles tinha a data de 1516 e indicação do autor Martinus Waldseemüller Ilacomilus: 
intitula-se Carta marina navigatoria Portugallenses. Era de facto uma carta de marear abrangendo dois 
terços do globo, entre uma faxa americana e o extrêmo oriental da Ásia, de que nos ocuparemos no 
nosso estudo. O outro não estava datado, nem se nomeava seu autor; trazia o título Universalis Cosmo- 
graphiae descriptio secundum Ptholomaei haditionem et Americi Vespucii aliorumque lustrationes. 
O facto de ser a palavra América gravada nas terras austrais do novo mundo lembrou logo que fôsse 
de Waldseemüller; outros pormenores o confirmaram plenamente, e dados complementares extraídos de 
missivas contemporâneas permitiram fixar-lhe em 1507 a feitura, já iniciada em 1505 ou 1506. Estava 
pois achado o mapa in plano que se supunha perdido. Os professores ]. Fischer e R. Wieser repro- 
duziram ambos os mapas em fac-simile, aditando-lhes um estudo exaustivo cujos resultados se podem 
considerar subsistentes (18). 

O planisfério é completo, graduado em longitudes e latitudes, e concebido segundo o sistema 
cónico de Ptolomeu, modificado e com meridianos curvos. O velho continente abrange 270°, contados a 
oriente do meridiano inicial que passa—coisa estranha—pela ilha de Porto Santo, cabendo os 90° 

(17) Veja-se sobre o assunto o cap. VIII dêste volume, a pág. 185 e seguintes. 
(,8) Die Weltkarten Waldseemüllers (Ilacomilus), Innsbruck, 1903. 
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sobrantes ao Novo Mundo e à vasta extensão do Pacífico. Ao alto está novamente figurado em escala 
reduzida o globo terrestre, por meio de dois hemisférios igualmente graduados, que reproduzem com 
alterações a grande projecção, sendo para notar a ausência do nome América; dos dois lados se 
ostentam os retratos imaginários de Ptolomeu e Américo Vespúcio. Há alguns indícios para acreditar 
que os dois achados de Fischer não eram trabalhos definitivos, mas apenas provas preliminares. 
Do de 1507 damos a fotografia na parte em que vem a imagem do Brasil. 

Quanto à figura cartográfica, qualificada de in solido pelo autor, divergem as opiniões, crendo 
Fischer e Wieser que seja a série de fusos, adequados a uma poma esférica, a que os eruditos 
chamam de Hauslab, por terem sido encontrados na casa Hauslab—Hichtenstein. Alguns contudo se 
inclinam a confundir o in plano com o in solido, querendo que êste consista nos dois pequenos 
hemisférios gravados ao alto do planisfério de 1507. Não são convincentes as razões aduzidas por 
Vignaud (l9), que aliás não conclui por elas. Parece-nos claro que o in solido deve corresponder a um 
vulto globular; ora os dois hemisférios não passam de representação plana suplementar, na qual 
Ptolomeu ladeia o Velho Mundo e Vespúcio o Novo, em que conduziu suas pretendidas descobertas. 

VValdseemüller, àlém de perito no desenho, tinha cultura humanista e possuía a geometria e 
a astronomia de seu tempo; estava pois muito acima dos iluminadores de pergaminhos, adstritos à 
cópia material ornamentada. Podemos duvidar da sua grande competência de geógrafo, e de facto êle 
hesita entre os dados colhidos em Ptolomeu e os de origem portuguesa e espanhola; mas cumpre 
observar que, se entre nós se tinham já substituído por noções experimentais as do geómetra alexan- 
drino, até então universalmente venerado, no resto da Europa, onde mal despontava a nova claridade, 
estas conservavam ainda raízes vivazes. 

É crença geral que Waldseemüller se cingiu ao mesmo protótipo donde copiou Canerio; 
Vignaud, sem traduzir aliás uma opinião pessoal e isolada, vai até afirmar a imitação servil, feita à 
vista do trabalho genovês (20). É possível que no mapa de 1507 tivessem sido reproduzidos contornos 
e nomenclatura; efectivamente a brasileira é integralmente a mesma, vertida parcialmente em latim, e quási 
idêntica a da América espanhola. A coincidência, porém, não basta a concluir que a fonte fôsse o próprio 
mapa de Canerio; e com tal suposição brigam a África e o Oriente de Waldseemüller. Se a êste cartografo 
estivesse presente o mapa, certamente aproveitaria dêle não só a América, mas os traçados em que as 
descobertas dos portugueses tinham transtornado as concepções geográficas correntes; ora não acontece 
tal. No planisfério do íriburguês ainda subsistem as ilusões de Ptolomeu sobre a índia transganjética 
e o Sinus magnus, já ausentes dos de Cantino e Canerio, neste ponto muito semelhantes; por outro 
lado, a toponimia africana diverge nos três, indicando fontes de informação diferentes. Se àlém disto 
notarmos que as latitudes brasileiras de Waldseemüller estão muito mais exageradas que as do seu 
colega genovês, a versão da cópia mostra-se infundada. 

O segundo dos mapas gravados do grupo estudado, também sem data nem assinatura, foi 
descoberto há mais de 3 lustros por Henry Stevens num exemplar do Ptolomeu editado em 1513; 
e êste inglês atribuíu-o a Waldseemüller (21). É idêntico, ao que parece, ao Orbis Typus Uniuersalis, 
inserto nesse livro e da autoria do geógrafo germânico, embora lhe falte a palavra América que aparece 
no de Stevens. Como já em 1505 ou 1506 êle se ocupava das cartas suplementares daquele Ptolomeu, 
e os peritos americanos e inglêses que examinaram o trabalho concordam em lhe marcar época anterior 
ao de 1507, foi escolhido o ano de 1506 como o da sua feitura. Não é segura a conclusão, com a qual 
não se conforma Fischer, e tampouco é a paternidade do mapa, que ainda não foi reproduzido, a-pesar 
de para muitos ser o mais antigo em que se estampa a palavra América. 

O terceiro mapa gravado, publicado em Roma no Ptolomeu de 1508, sob o título Uniuersalior ' 
cognite orbis tabula ex recentibus confecfa observationibus, sabe-se que é devido ao neerlandês João Ruysch, 
e data-se comummente dêste ano. Traçado segundo a projecção cónica de Ptolomeu, é um planisfério 
graduado e completo em longitude, cujas latitudes sobem do eqüador ao pólo norte e vão daí até 38° 
austrais. O meridiano inicial passa por Pôrto Santo, como na obra de Waldseemüller, com a qual, a par 
de muitas analogias, se assinalam diferenças na maneira como é tratada a América. O continente austral, 
intitulado Terra Sancte Crucis sive Mundus Novus, está separado do boreal, onde se vê a Espanhola 

(19) Améric Vespuce, Paris, 1897, págs. 260 e seguintes. ,,, ,, ..„ . . 
P) Op. cit., págs. 258 e 259. Ao autor parece que de Canerio tirou Waldseemüller o seu meridiano inicial de 

Pôrto Santo, coisa que lá não existe. 
(21) Vignaud, op. cit., pág. 267. 
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(Haiti), tendo ao lado, não Cuba, mas uma terra correspondendo à Flórida, e interrompida por uma 
legenda alusiva aos navios do rei D. Fernando de Casfela. A protuberância do nordeste da Ásia, 
separada das possessões castelhanas, avança bastante a poente dela e contém a Groenlândia e as terras 
de Côrte Real; e entre as duas está uma ilha designada Antília, acompanhada de uma legenda em 
que se recordam tradições ao tempo já velhas e revelhas. E' uma concepção infeliz, que teve 
contudo alguns adeptos. 

Conquanto seja para nós de interêsse secundário damos a fotografia da sua parte americana (3S). 

II — SUMÁRIO DAS EXPEDIÇÕES QUE ESTIVERAM ENTRE 1502 E 1506 EM PORTOS BRASILEIROS 

EXEMPLO do que fizemos no capítulo sobre o planisfério de Cantino, vamos 
passar em revista sumária o pouco sabido das expedições que depois de 1503 
e antes de 1507 visitaram o Brasil, ou casualmente o avistaram. 

Escrevendo em 1501 aos reis de Castela dizia D, Manuel que a ferra de 
Santa Cruz nosso Senhor milagrosamente quys que se achasse porque he 
mup convmiente e necessária a naveguaçam da Indya. (23). Seria pois de 
esperar, e assim pensávamos com o comum dos autores, que quási tôdas as 
esquadras enviadas ao oriente fizessem escala por Vera Cruz, mas leituras 

subseqüentes convenceram-nos do contrário. Dos regimentos subsistentes dados a alguns capitães-móres 
conclui-se até que D. Manuel, embora deixando ao alvedrio dêles a arribada ao novo continente a 
desaconselhava: assim aconteceu com Afonso de Albuquerque, D. Francisco d'Almeida e Fernão Soares. 
Ou o monarca mudou depois de parecer, ou suas palavras foram ditadas por pensamento oculto. 

As armadas indianas, tanto que chegavam à altura do Cabo Verde ou do Arqüipélago dêsse 
nome, abandonavam a visinhança da África, prática iniciada por Vasco da Gama em 1497 que supõe 
ensaios anteriores. Na travessa deste golfam de Cabo Verde por diante, diz Duarte Pacheco, se deve teer 
grande aviso e vigia de dia e de noyte, por que nelle ha muito grandes trovuadas que trazem consiguo 
maravilhosa força de vento (24). Para evitar êste perigo, ao qual freqüentemente se juntavam longas 
calmarías, engolfavam-se os navegantes no oceano, partindo ora no rumo sul, ora num dos compreendidos 
entre sul e sudoeste. No segundo caso, davam uma volta que os aproximava do Brasil, donde revertiam 
para o cabo da Boa Esperança, e então corriam ao longo da parte do litoral americano que mais avança 
para leste, onde está o cabo de S. Agostinho (25); não se segue, porém, que avistassem a terra, e muito 
menos que a ella aportassem. 

Sabemos que João da Nova, saído de Lisboa em 1501 antes do regresso de Cabral, passou 
realmente por lá; era a primeira armada depois que Gaspar de Lemos trouxera a notícia do desco- 
brimento, e naturalmente teve cargo de a visitar, ainda que em ponto onde não estivera Cabral. Outro 
tanto não aconteceu com Vasco e Estevam da Gama em 1502, nem com Afonso e Francisco d'Albu- 
querque em 1503, nem com Francisco d'AImeida em 1505. A Lopo Soares, na sua rápida viagem 
de^ 1504, não sabemos ao certo o que sucedeu; Tristão da Cunha é que, na sua acidentada travessia 
atlântica de 1506, parece ter avistado o Brasil. 

a) Vasco e Estevam da Gama em 1502. Se nos acreditarmos nos cronistas, o almirante 
desferrou em 10 de Fevereiro com 15 navios, cinco dos quais ao cargo de seu tio Vicente Sodré, e seu 
sobrinho Estevam seguiu com mais cinco em 1 de Abril. Castanheda, Barros e Góis são unânimes em 
atribuir vinte velas à expedição í"6), e Hümmerich concorda no número; mas não o reputamos certo (27). 

Facsimile A, df No^dins^jo"?. representado 0 maPa a pág- CXXI11 do »-0 desta obra. A nossa fotografia é tirada do 

dêste volume? A de D' Manuel acha-se reproduzida em fac-simile e em ortografia moderna, de págs. 155 a 167 
(") Esmeraldode si tu orbis, pág. 158. 

^ rSt^ rtta.é augi}e rec0Inenda aos navios de vela o Hydrographic Ofice de Washington. 
vrriT. o _ . .Castanneda, Hutona do descobrimento e conquista da índia pelos portugueses, Coimbra 1551 livrn í i-an XLIII, Barros. Asm, Dec. I, livro VI cap. 2.°; Qois, Chronica do felicíssimo rei senhor D. Emanuel, parte I can LXVIII 

(-) Vasco da Gama und die Entdeckung des Ostwegs nach Ostindien, München, 1898, pág. 72.' 
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Na ida naufragou uma delas em Sofala, mas em Moçambique armou-se uma caravela que viera des- 
montada de Lisboa, e assim, quando na índia se encontravam todas, deviam ser as mesmas vinte; 
ficou-nos todavia a relação resumida da viagem duma delas, recolhida pelo veneziano Marino Sanuto; 
a qual conta 22 em Calecut, sendo certo que lá não estava nenhuma proveniente de expedição 
anterior (28). A Relazione de Lunardo da Cá Masser menciona 21; a carta de 1505, publicada em Roma 
e falsamente imputada a D. Manuel, vai até 25, das quais 12 regias e 13 mercantes í23). Uma confusão 
lamentável, agravada com incerteza das náus que tornaram a salvo da extraordináriamente lucrativa 
emprêsa. Quanto às datas da partida, os cronistas estão de acordo na de Vasco e divergem na de 
Estevam; Castanheda fixa-se em 5 de Maio, Góis em 1 de Abril, Barros dá a entender Março e 1 de 
Abril. A Relazione quere que os dois capitães tenham largado em Fevereiro e Abril; a carta de 1505 no 
dia 3 de Março. Nós aceitaremos a versão de Góis, à vista de dois depoimentos adiante transcritos; 
contudo a 7 de Março partiu um navio, provávelmente retardatário da esquadra de Vasco e depois de 
15 de Abril outro, do qual nos havemos de ocupar. 

O almirante, começando a travessia atlântica de Pôrto Dale, junto do Cabo Verde, desviou-se 
para o ocidente, afim de reverter para o cabo tormentório. 

Dos antigos historiadores é Gaspar Correia o único a falar do desvio: mas dando-lhe Nosso 
Senhor vento se sairão da Guiné e foram tomar a costa do Brasil, que já era descoberta, e correram 
até o cabo de Santo Agostinho, donde foram atravessando para o cabo da Boa Esperança í80). Nem 
a redacção deixa perceber se foi entrevista Vera Cruz, nem seu autor é de confiar. 

No caso, podemos invocar testemunho mais seguro; é uma relação da viagem, feita por um 
marítimo e impressa em flamengo aí por 1504, da qual consta com efeito que Vasco da Gama saiu da 
Guiné pelo sudoeste, mas não que pousassse sequer os olhos em terra brasileira (31). Varnhagen 
engana-se quando o dá como tendo aportado a ela (32). 

Similarmente aconteceu com Estevam da Gama. Na sua esquadra ia um tal Mateo di Benigno 
por feitor de La Faitada ou Affaitadi, negociante cremonês estabelecido em Lisboa e espião veneziano. 
De uma carta datada de Moçambique para seu patrão extraímos o trecho seguinte (33): 

Como sapeti partemo da costi il primo de aprille et de 
li a giorni 3 passamo sopra lisola de la Madera, a vista dessa 
e navicando venemo a nostro camino. Non curamo de andare 
a Bixegia e venendo senza vista de terra alcuna se non de 
fronte al uscida de la Vera Cruce e discosto a cento lege 
desso a XVIII magio havemo vista de una ysola de la quale 
alcuno dela frotta sino a tal tempo haveva notitia alcuna et 
de noi a essa eram cerca a XII lege dove comenzassemo a 
voltegiare perche havevamo il vento contrario per recuperaria 
como in effecto haveriamo fatto sei non fosse che i navily de 
Ruymendes ropjpe un pezo dei maystro et ci fo sforzato 
aspetarlo. 

Comentando esta passagem, já conhecida em versão um pouco diferente (si), afirma Hümmerich 
que a ilha não pôde ser senão a moderna da Trindade. Para o douto historiador, os navegantes 
seguramente tinham deixado a costa brasileira e seguido para o Cabo da Doa Esperança quando 

Como sabeis partimos dali no 1.° de Abril e daí a três 
dias passamos pela ilha da Madeira, a vista dela, e nave- 
gando seguimos nosso caminho. Não curámos de ir a Deze- 
guiche e fomos sem vista de terra alguma a não ser que 
defronte à saliência de Vera Cruz e afastada a cem léguas 
dela no dia 18 de Maio houvemos vista de uma ilha, da 
qual ninguém da fróta até agora tinha noticia alguma; e de 
nós à ilha eram cêrca de 12 léguas, onde começámos a bor- 
dejar porque tínhamos vento contrário para arribar, como 
de facto teríamos feito se não acontecesse que ao navio de 
Rui Mendes se partiu um pedaço do mastro e foi forçoso 
esperar por êle. 

.. _ . C8) Relatione d'un Galengo nativo de la Crugna ch'è stato in Colocut con le 22 nave e caravele dei sereníssimo re di Por togai lo, na col. 1044 do V tômo dos Diarii di Marino Sanuto. 
P) Na Carta de el-rei de Portugal ao rei Catholico, publicada por Prospero Peragallo nas Memórias da comissão 

portuguesa no Centenário da descoberta da America. A Relazione vem no apêndice. 
(30) Lendas da índia, 1858, pág. 271 do tômo I. 

, Ç1) E 3 narrativa conhecida por Calcoen, de que há uma tradução inglêsa de Ph. Berjeau, Londres, 1874, e 
uma alemã de H. Sher, Braunschweig, 1880. 

p) Historia Geral do Brasil, 1907, pág. 138. O autor é afirmativo quanto a Vasco da Gama e Afonso de Albu- 
querque, que não tocaram no Brasil, e dubitativo quanto a João da Nova, a quem sucedeu o contrário. 

P) Hümmerich, op. cit., pág. 193. 
. -u -j A"! D|rrchet. Fonti per la scoperta dei Nuovo Mondo, tômo I, pág. 122, na Raccolfa Colombiana. A carta é atribuída a Mateo de Bergamo e não di Benigno, como quere o informador posterior de Hümmerich; e o trecho é dado na 

XII lige cerca dessa, et per esser il vento contrario non la potessemo afferar, unde per non perde'r "'tempo"seou/moostro 
camino a la volta dei capo de Bona Speranza cum molte boristate et bravi tempi. tempi 
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fizeram a descoberta, situada entre Pôrto Seguro e o Cabo; sua distância ao continente condiz perfeita- 
mente com as 100 léguas do texto (S5). Ora a lacônica descrição de Mateo não conduz necessáriamente 
a tal conclusão. 

Em primeiro lugar, os navios não enxergaram o litoral ao longo do qual velejavam; se 
alguma dúvida fica da rude redacção, ela desvanece-se em face do depoimento de um companheiro da 
viagem de que a seguir nos valeremos. Depois, é preciso ter em conta que, quando sarpou Estevam 
da Gama, a Vera Cruz não era conhecida em Portugal apenas pelo trecho de Pôrto Seguro, mas em 
tôda a extensão que vai daí até ao extrêmo leste, onde há um cabo; e assim figura no planisfério 
de Cantino, ultimado em Outubro de 1502, no qual há uma rectificação do traçado, imputável a João 
da Nova. Estamos pois autorizados a procurar a ilha no correr desta costa e, visto que Mateo se 
refere à saliência de Vera Cruz, de preferência defronte daquele cabo. A noroeste dela jaz a ilha de 
Fernão de Loronha, à distância de 60 léguas, ao passo que a Trindade, situada 4° a sul de Pôrto 
Seguro, se afasta da costa não 100 léguas como quere a descrição, mas 200. Observaremos no entanto 
que a distância indicada não é digna de confiança, pois não resultou da estima dos pilotos, que não 
avistaram o Brasil, mas tam somente de medições em cartas de marear, onde êle estava defeituosamente 
traçado. À face do texto, tanto podemos escolher Fernão de Loronha como a Trindade, e ainda a ilhota 
de Martim Vaz, umas 9 léguas a leste. De nenhuma podiam os expedicionários ter notícia quando 
deixaram Lisboa. 

Para confirmar sua asserçâo, recorre Hümmerich ao testemunho de Tomé Lopes, escrivão 
da náu de Rui Mendes de Brito, a qual foi com Estevam da Gama ao mando do florentino Giovanni 
Buonagrazia. No seu relato da viagem, vertido para italiano e inserto na colectânea de Ramusio, 
conta-nos o português que partiu em 1 de Abril e, depois de passar a Madeira e as Canárias, a 15 
do mês houve vista do arquipélago de Cabo Verde, seguindo-se-lhe o achado da ilha sem que 
lobrigassem mais outra terra (36). 

A di 18 di Maggio vedem mo una isola per anchora non 
discoperta, terra alta & bella al nostro parere, piena di bosco 
& molto grãde, poco meno che 1'isola delia Ma der a, in luogo 
di molto buona ar/a, non fredda ne calda, per esser lungi 
dalla linea equinottiale & giace maestro & scilocco con í'isola 
di papagalli rossi. & dalVuna alValtra sono 300 leghe & giace 
dalTisola di Buonavista 775 leghe & chi la volesse cercare, 
metta si daWisola di Buonavista 30 leghe fra ponente & 
levante, & dipoi vadi a mezzo di, £ dimàndila, £ troveralla. 
£ giace col Capo di Buona Speranza levante £ ponente £ 
piglia vista di maestro £ scilocco £ cosi andrà largo da 
deito capo 30 leghe. £ da detta isola al capo di Buona Spe- 
ranza sono leghe 850 di traversa. <6 non fummo a detta 
isola, perche il tempo fu contrario, ancor che trauagliassimo 
assai per afferarla. £ de qui innanzi quanto piu ci appres- 
sauamo alia linea equinottiale, tanto maggior caldo have- 
vamo: £ tanto gran caldo, che non ci potevamo aiutare, cosi 
di di, como di notte. £ quando noi fummo sotto la detta 
linea, resta il capo di Palma, chi è in la costa di Guinea £ 
Creco £ Levãte, £ Ponente £ Libeccio. £ deWisole di Capo 
Verde alia detta linea sono 300 leghe. £ quanto piu ci dis- 
costavamo de detta linea trovamo Caria piu temperata £ 
fredda. 16 innanzi che si auicinassimo alia detta linea 200 
leghe, poco piu ò meno, perdemmo di vista la tramontana. 

No dia 18 de Maio vimos uma ilha até então não des- 
coberta, terra alta e bela a nosso parecer, cheia de bosques 
e muito grande, pouco menos que a ilha da Madeira, em 
lugar de muito bons ares, nem fria nem quente, por estar 
longe da linha eqüinocial, e faz a noroeste-sueste da ilha dos 
papagaios vermelhos. E duma à outra são 300 léguas, e dista 
da ilha da Boavista 775 léguas, e quem a quiser alcançar 
meta-se da ilha da Boa Vista 30 léguas por oeste-leste, e 
depois caminhe ao sul, e demandando-a a achará. E jaz a 
leste-oeste do Cabo da Boa Esperança, e tomando vista de 
noroeste-sueste, passará ao largo do dito cabo 30 léguas. 
E da dita ilha ao Cabo da Boa Esperança são 850 léguas de 
travessia. E não fomos à dita ilha, porque o tempo era con- 
trário, embora trabalhássemos bastante para lá aterrar. E 
antes disso, quanto mais nos aproximávamos da linha eqüi- 
nocial, tanto mais calor tínhamos, e tam grande que não 
podíamos prestar auxílio, quer de dia, quer de noite. E quando 
nos achamos debaixo da dita ilha, deixámos (?) o cabo das 
Palmas, que está na costa da Guiné pelo nordeste e leste, e 
oeste e sudoeste. E das ilhas de Cabo Verde à dita ilha são 
300 léguas. E à medida que nos afastavamos da dita linha 
achamos ares mais temperados e frios. E antes que nos 
avisinhassemos da dita linha 200 léguas, pouco mais ou me- 
nos, perdemos de vista a tramontana. 

Esta narrativa é mais circunstanciada que a de Mateo; mas ambos os autores, ignorantes de 
náutica, só transmitiram informes doutrem, não sabemos se fielmente. O texto de Tomé Lopes deve 
estar alterado, conforme judiciosamente observa Hümmerich. O achado da ilha é descrito antes da 
passagem da eqüinocial, quando visivelmente foi posterior; o cabo das Palmas não está na linha, pois 

(«) Op. dt., pág. 193, nota 5. 
(M) Delle Navigazione et viaggi, Venetia, 1554, tômo I, foi. 145 
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se afasta dela 80 léguas setentrionais. Os números não inspiram confiança; por exemplo, a distância 
do equador a que se perdia de vista a estréia polar é avaliada em 200 léguas, quando na realidade 
nao passava de 75. 

A ilha é referida à dos papagaios vermelhos, da qual se aparta 300 léguas. Ora pelo nome 
da terra dos papagaios designavam os marítimos de comêço a Vera Cruz, e dêles nos aparece adornada 
sua 'jnasem no mapa de Cantino. A Trindade está, com efeito, a noroeste-sueste do litoral brasileiro 
ai pela Bahia; mas se a terra dos papagaios era a costa de Pôrto Seguro, a orientação é oesno- 
roeste-Iessueste. A distância entre as duas não é de 300, mas apenas de 200. A referência ao 
continente é portanto defeituosa, mas tem a desculpá-la a imperfeita representação de Vera Cruz nas 
cartas de pilotagem. 

Outro tanto não acontece à ilha da Boavista, no arqüipélago de Cabo Verde, de sobra 
conhecida dos portugueses. A escolha de Boavista como referência, e a da ilha de Maio feita mais 
tarde para um fim análogo, convencem-nos de que estas duas foram as avistadas quando passaram pelo 
arquipélago; a róta de Boavista até à suposta Trindade deve ter sido pois realmente navegada. 
A diferença de longitudes entre elas orça por 6o20/ para ocidente; seria pois necessário contar da 
primeira 114 léguas no mesmo sentido para topar com-a segunda, seguindo sempre ao sul, Tomé Lopes 
no entanto manda marcar 30 léguas a oriente da Boavista, o que conduz a um meridiano afastado 8o 
da Trindade, ou sejam 145 léguas; e supondo que no texto houve troca, devendo contar-se as 30 léguas 
para oeste, o afastamento ainda assim excede 80. Entre as duas ilhas, rodeando Santiago por leste há 
umas 700 e nao 775 léguas. A segunda referência, que devia ser a mais exacta de tôdas é muito 
errônea, se fôr feita à Trindade. 

A posição relativa ao Cabo da Boa Esperança favorece mais a tese de Hümmerich. A róta 
directa entre os dois pontos orça por 830 léguas, aí onde o texto dá 850; no tocante à direcção êle é 
ininteligível, e a maneira que parece mais legítima de o rectificar consiste em substituir a palavra vista 
por quarta, e inverter o rumo. Segue-se então da ilha por leste quarta de sueste, E 11o 15/ s e 
passa-se a 30 léguas do cabo; mas nestas condições, se fôr a Trindade, o verdadeiro rumo é E 28°'S 
com êrro de perto de duas quartas. ' 

As indicações de_ Tomé Lopes estão com certeza deturpadas, como quer que localizemos a 
ilha, pois e impossível faze-las concordar numa carta de marear onde a Boavista, Pôrto Seguro e o 
Cabo da Boa Esperança estejam marcados, quer com as latitudes sabidas ao tempo, quer com as 
verdadeiras que pouco diferem. Todavia não é de rejeitar a identificação de Hümmerich, pela única 
razão de que nenhuma outra ilha do Atlântico se ajusta melhor ao texto viciado que a Trindade salvo 
se quiserem, o ilhéu vizinho de Martim Vaz. Efectivamente, postas de lado as de Tristão da Cunha por 
excessivamente meridionais e próximas do Cabo da Boa Esperança, e a de Fernão de Loronha, por 
muito chegadas ao eqüador e bem mais ocidental que a Trindade, restam a Ascensão e Santa Helena- 
mas o escrivão cita a primeira quando se ocupa da segunda, que foi descoberta no regresso desta 
expedição dos Gamas. Que a Ascensão é um achado de João da Nova em 1501 ou 1502, resulta dos 
cronistas e do planisfério de Cantino, já que ela não pertence a Vasco da Gama em 1497, nem a 
Cabral em 1500, nem a navegantes antecedentes. Efectivamente o roteiro da viagem do primeiro 
a relação do piloto anônimo, e o Esmeraldo de situ orbis de Duarte Pacheco não mencionam ilha 
alguma em alto mar entre o arqüipélago de Cabo Verde e o extrêmo meridional da África. Supomos 
que o fidalgo galego nomeou a Ascensão em 13 de Maio de 1501, quando ia para a índia, e não 
em 5 de Maio de 1502, quando tornava para o reino, como expõem os cronistas; mas como quer que 
seja, visto que o regresso a Lisboa foi em Setembro de 1502, quando há meses vogavam os Gamas 
no Oriente, é estranho como já figurava a descoberta nas cartas de marear dos seus pilotos. 
A explicação da singularidade está talvez em que Tomé Lopes compôs em Lisboa esta parte da sua 
narrativa. Relativamente a Santa Helena, são concludentes as cinco referências, que traz a relação, às 
ilhas de Maio, S. Tomé e Ascensão, e aos Cabos da Palma e Doa Esperança; no entanto o escrivão 
não lhe dá denominação alguma, e Santa Helena não se justifica à face do calendário, pois o encontro 
foi a 30 de Julho de 1503. Os cronistas atribuem a descoberta a João da Nova em 1502, mas pensamos 
que se enganam, e a ausência da ilha no planisfério de Cantino o atesta. 

Estevam da Gama pairou algum tempo à vista da suposta Trindade, tentando baldadamente 
desembarcar, mas não sabemos se lhe impôs denominação. O domingo da Santíssima Trindade foi 
a 22 de Maio, e a descoberta a 18. A proximidade das duas datas sugere logo que para o baptismo 
íôsse aproveitada a do abandono da ilha. já que a 18 os calendários da época davam Felice, bispo 
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e mártir, santo alheio às devoções dos portugueses. Infelizmente para a sedutora hipótese, sucede que 
a ilha foi inicialmente designada Ascensão; e não podemos atribuí-lo a Estevam da Gama porque o dia 

dessa festa católica em 1503 caiu a 5 de Maio, 13 dias antes da descoberta. Que êste foi o nome 
primitivamente adoptado prova-o a lista de latitudes do Esmeralda de sifu orbis, composta antes 
de 1506, que traz a ilha da Ascensam em altura do pólo muito aproximada da da Trindade. Demonstra-o 
igualmente a carta de Kunstmann III, talvez anterior a 1507, onde figura uma ilha ascensam que é 
indiscutivelmente a da Trindade, tendo ao lado uns ilhéus anônimos que são os de Martim Vaz. 
Se olharmos em seguida para o mapa de Gaspar Viegas, de 1534, mais nos convencemos de que a ilha 
foi redescoberta e novamente baptizada, pois aí em vez de uma nos aparecem duas, estando apostas 
as inscrições Ascensão e Trindade (87). O cartografo, ignorando a identidade delas, reproduziu a primeira 
que conhecia dos mapas anteriores, e acrescentou-lhe a segunda, de achado bem mais recente. 

O regresso a Portugal da armada conjunta dos Gamas é fixado por Castanheda e Góis 
em 1 de Setembro, e por Barros em Novembro; mas os cronistas erram todos, porque os navios 
chegaram em dias muito espaçados, nenhum dos quais por êles citados. Hümmerich, ocupando-se do 
assunto com seu habitual escrúpulo, assenta em que dois, mandados na vanguarda como mensageiros 
a el-rei, chegaram entre 19 e 30 de Agosto, outros dois nos fins de Novembro, e o grosso da armada 
com o almirante em 11 de Outubro (3S). Estes dados, extraídos de cartas de negociantes estabelecidos 
em Portugal e Espanha, não estão isentos de crítica; pelo menos um dos navios aportou a Lisboa 
em 14 de Outubro (S9). 

Das 20 náus atribuídas pelos cronistas aos Gamas conservaram-se as 5 a cargo de Vicente 
Sodré na índia, para o cruzeiro nas imediações do Mar Roxo; uma naufragou em Sofala, e a caravela 
armada em Moçambique ficou na costa oriental africana; de sorte que, a não se ter perdido alguma na 
viagem de regresso, deveriam chegar a salvamento 14. Assim pensa Hümmerich que aconteceu; no 
entanto Góis, de quem extraímos estas indicações, narra que só tornaram 13 ao reino com o almirante. 
A Relazione diz que voltaram 16 das 21 da expedição, faltando pois só as 5 de Sodré. A carta de 
D. Manuel em 1505 conta 10 das 25 náus que foram (diece nave giuncte cariche partirno per Li abona a 
xxviij de Decembre) e acrescenta: Na vinda esgarrou-se uma delas, que temos sabido de como se perdeu 
na costa da terra de S. Cruz. Se êste pormenor, ausente das crônicas, fôr verídico, deveriam ter ficado 
vestígios do naufrágio, talvez alguns tripulantes sobreviventes mais farde recolhidos. 

Tratando da expedição de 1503, capitaneada por Gonçalo Coelho, da qual, segundo Vespúcio RuiNmendes 
que ia nela, só tornaram dois navios em 18 de Junho de 1504, diz Varnhagen na Historia Geral regressada 
do Brasil: E um mês depois, em 16 de Julho, aí entrava igualmente «vinda do Brasil-» a náu de EM ,504' 
Rui Mendes. Não podemos supor que fôsse esta outra desgarrada da mesma expedição; pois tal 
circunstância não deixaria de ser contemplada pelo dito Vespúcio na carta que em 4 de Setembro 
dirigiu ao seu compatriota Soderini, quando ainda nem umas notícias havia de Gonçalo Coelho, 
o qual o mesmo Vespúcio julgava perdido (segundo ê/e) «para castigo da sua muita soberba» (i0). 
Como muitas vezes infelizmente sucede, Varnhagen não cita a fonte onde foi beber o seu informe, 
mas com certeza ela não adianta mais nada; aliás o ilustre historiador não se esqueceria de nos 
dizer ao menos o primitivo destino da náu, da qual Rui Mendes era capitão ou armador. A crença 
em que não pertencia à expedição de Gonçalo Coelho não se justifica à face da crônica de 
Góis, onde se lê ter voltado o capitão-mór ao reino com dois navios, enquanto a Lettera assevera 
que, após 10 de Agosto de 1503, êle não navegara com os dois únicos escapados. Quem tem presente 
tantas mentiras averiguadas nos escritos imputados a Vespúcio, facilmente se persuade de que êle 
ocultasse a volta de um navio da fróta cuja exploração prosseguiu à sua revelia; é pois de considerar 
a hipótese da náu de Rui Mendes obedecer a Gonçalo Coelho, tanto mais que êste ia por conta de 
Fernão de Loronha, arrendatário do Brasil, sem cuja licença só clandestinamente se podia armar 
para essas paragens. 

P) Damos a fotografia da cópia colorida que existe na Sociedade de Geografia de Lisboa. 
(38) Op. cit. pág. 81, nota 2. 
(s9) Relatione d'un Galengo de la Crugna ch'è stato in Colocut con le 22 nave e caravelle dei sereníssimo 

re de Portogallo, na col. 1044 V tômo dos Diarii di tAarino Sanuto. 
(40) Op. cit., pág. 135. 

407 



HISTÓRIA DA COLONIZAÇÃO PORTUGUESA DO BRASIL 

Mas se a embarcação provinha do Brasil, como acentua Varnhagen, não se segue que tal 
fôsse seu primitivo destino; podia ter ido à índia, tornando de lá com escala por Vera Cruz. Na armada 
de Estevam da Gama ia, já o vimos, uma náu pertencente a Rui Mendes de Brito, camarista de 
D. Manuel, cujo escrivão era Tomé Lopes. Da narrativa deste, bem como da de Mateo di Benigno, 
resulta que a náu não era veleira, e se perdeu da conserva, vindo a juntar-se-lhe somente em Angediva; 
àlém disto, sofreu várias avarias, das quais a mais importante ocorreu no regresso em Moçambique, 
tendo abalroado com a Leonarda que a deixou desmantelada. Depois dos concertos, seguiu viagem que 
parece ter sido normal até 30 de Julho em que descobriram Santa Helena; mas daqui em diante cessa 
a narrativa de Tomé Lopes na única fonte até hoje conhecida, que é a colectânea de Ramusio. Não 
temos mais indicação alguma sobre o resto do percurso até Lisboa, quer desta náu, quer do resto da 
armada; e as fontes italianas consultadas por Hümmerich não especificam a de Rui Mendes como 
tendo chegado a salvo em 1503. Não repugna portanto admitir que, após Santa Helena, a náu fôsse 
forçada por temporais a desviar-se para oeste e a arribar ao Brasil; como ela já não ia em bom 
estado, aí ficaria por largo tempo para as reparações necessárias, regressando no ano imediato. Em 
Portugal cuidariam até então, que ela se perdera para os lados de Vera Cruz, o que explicaria a versão 
da carta de D. Manuel em 1505. 

Esta segunda hipótese ainda sofre concorrência da terceira. Duma carta de Affaitadi, de 16 
de Julho de 1504, transcrevemos o seguinte ("): 

Heri a tardi arrivó una nave da índia che é aquella 
parti sola de qui horra fa 26 mesi, et vano per 27 me si, la 
qual nave viene dei tuto cariche de quanto pó portare  

Partiti da Cochin a la fine de dezembrio proximo pas- 
sato, e li lassó Francesco d'Albucherche con 3 nave, car- 
ga n do   

Montem à tarde chegou uma nave da índia, aquela que 
partiu sòsinha daqui faz agora 26 meses, e vai em 27; a qual 
nave vem totalmente carregada de quanto pode trazer  

Partida de Cochim no fim de dezembro proximo pas- 
sado, ai deixou Francisco d'Albuquerque com 3 náus, carre 
gando   

Se a viagem tinha começado 26 a 27 meses antes de 15 de Julho de 1504, quando terminou, 
conclui-se que a náu partira entre 15 de Abril e igual dia de Maio de 1502, e da carta deduz-se até 
que na primeira quinzena de Abril. Foi e chegou desacompanhada, o que não julgamos ser um caso 
esporádico; naturalmente devia agregar-se à esquadra de Estevam da Gama, mas ficou para traz. 
Nem os cronistas, nem o florentino João d'Empoli, que nos deixou uma relação da sua viagem 
em 1503 com Afonso de Albuquerque na qual trata da estada na índia de Francisco, fazem a menor 
referência a esta náu isolada que gastou mais de dois anos na sua missão de ir buscar especiarias. 
A data da chegada, que no texto de Affaitadi apenas antecede um dia o da citação de Varnhagen, 
sugere que as duas náus se reduzam a uma só, de Rui Mendes, não sendo obstáculo dizer o primeiro 
que vinha da índia e o segundo do Brasil, pois esta podia ser escala de refrêsco ou forçada no 
regresso do Oriente, Se assim passou, devia Rui Mendes ser personagem muito abastada, pois armou 
para a índia duas náus em 1502: uma que largou de Lisboa na esquadra de Estevam da Gama em 1 
de Abril, como atestam a carta de Mateo di Benigno e a relação de Tomé Lopes; outra que saiu na 
segunda quinzena do mês, segundo a comunicação de Affaitadi. As duas são distintas, porque a 
primeira, em que ia Tomé Lopes por escrivão, em 30 de Julho de 1503 estava defronte de Santa 
Helena, no regresso a Portugal; e a segunda em Dezembro do mesmo ano estava em Cochim, a par 
de Francisco d'Albuquerque. 

Como quer que seja, a merecer fé a fonte do informe de Varnhagen, o navio de Rui Mendes- 
esteve no Brasil em 1504 e podia ter dado lugar a denominações conservadas nas, cartas geográficas. 

b) Afonso e Francisco d'Albuquerque e Antônio Saldanha em 1503. O futuro e famoso 2.o 
vice-rei da índia comandava 4 náus, uma das quais capitaneada pelo ilustre Duarte Pacheco, e largou 
de Lisboa em 6 de Abril; seguiram-no seu primo Francisco d'Albuquerque em 16 de Abril com 
outras 3, e depois Antônio Saldanha com mais 3. Afonso d'Albuquerque dobrou o Cabo da Doa 
Esperança em 6 de Julho, aportando em 11 de Setembro a Cananor; Francisco, a-pesar-de sair atrás 
do primo, chegou antes dêle a Angediva, em Agosto; Saldanha teve uma viagem atribulada. 

A data da partida de Afonso é a de todos os cronistas (4í), que lhe dão só 3 velas, quando 

<^C»OCjuCCC<3CaCC»CaCfcCC-CiCCCfebfeC 
(") Diarii di Marino Sanuto, vol. V. 
(*2} Castanheda, op. cit., livro 1, cap. LV; Barros, op. cit., Dec. I, liv. VII, cap. 2.o; Góis op. cit., 

parte I, cap. LXXVI1. 
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sabemos diversamente que havia mais a de Catarina Dias, como se infere de uma carta abaixo 
transcrita de João de Empoli, aliás confirmada neste particular pelo testemunho de Affaitadi. Em carta 
de 7 de Abril de 1504 diz êsle activo agente veneziano (48): 

.... te prefate nave sono XI, soé X dil sereníssimo re, Os ditos navios são 11, isto é, 10 do sereníssimo rei 
e una di Catalin Dias, che dã li letti a li cortesani.... e um de Catarina Dias, que fornece de camas os da côrte.. 

Esta mulher, protegida em palácio, não mereceu citação aos cronistas, que àlém disto se 
tornam a enganar, segundo parece, no número das náus régias. Êles contam uniformemente 9, ao passo 
que Affaitadi menciona 10. 

Quanto à partida de Francisco d'Albuquerque os cronistas concordam em 14 de Abril, e 
Empoli, que foi com Afonso, também a fixa em 8 dias depois da sua; mas o depoimento de Affaitadi 
merece mais crédito. Numa carta dêste negociante de 17 de Outubro de 1504 lemos o seguinte: 

... I'ultime nave partitono che fo to dl di pascha, in ... as últimas náus saíram dia de Páscoa, mas leva- 
però erano piü avanti 150 lige de quella partirono prima  vam um avanço de 150 léguas sobre as que tinham partido 
.... Et trovasi che la nave partirono il dl di pascha de la primeiro E as náus saídas no dia de Páscoa da 
resurrectione, èl giorno de penthecoste erano passato al Capo Ressurreição, no dia de Pentecostes tinham dobrado o Cabo 
de Bona Speranza ... da Boa Esperança. 

A Páscoa da Ressurreição em 1503 caiu no dia 16 de Abril. 
A minuta do regimento de Afonso d'Albuquerque reza por êste teor, quanto à escala do Brasil: 

E tomando aly na dita costa de bizigiche a dita augoa, ou nam a tomando, se pollos tempos vos não servirem 
também que tivesses necesidade dalguma mais augoa, que esperamos em nosso senhor que nam seja, entam quando asy 
fosse, se vos achasses pollo caminho que fizerdes tamto chegado à ilha da Cruz, poderes hir a ella e hy tomar augoa 
e lenha que vos cumprir, e dhi fazerdes vosso caminho em boa ora aimda que hirdes a dita ilha, ou não hirdes, leixamos 
a vos que acerqua disto façais o que mais nosso serviço vos parecer e segundo a necesidade em que da dita aguoa vos 
achardes, porque quando esta hy não ouvesse e fosseis abastados pera com a que levasseis vos poderdes por da banda 
dalem do cabo, averiamos por escussado tornardes a dita ilha de Cruz, por vos não deterdes nem fazerdes em vosso 
caminho demora alguma ("). 

* 

A linguagem é má, mas prolixamente clara: evitar Vera Cruz, excepto se a róta se aproximar 
dela e houver falta d'água. O capitão-mór seguiu do Cabo Verde até o Cabo da Boa Esperança sem 
tocar no Brasil, como se depreende de uma carta do florentino ]oão d'Empoli, que ia na armada de 
Afonso por feitor do mercador seu patrício Bártolo Marchione, prosperamente estabelecido em Lisboa. 
Transcrevemos o princípio dela, segundo Berchet, tomada da Biblioteca Nacional Marciana de Veneza, 
mais correcíamente do que a traz Ramusio na sua colectânea, onde geralmente a vão buscar (<5): 

La partita nostra fu de Lisbona alli 6 de aprile 1503 
nella nave dei chapitano maggione Alfonso d'Albucherche, 
chapitano di //// nave di Portoghallo, di portate una di 
bocte 600 pro nome Santo lacopo, et Valtra di portate di 
bocte 700 pro nome Sancto Spirito, et 1'altra, di portate di 
bocte 300 pro nome Sancto Cristophoro; et quarta, di portate 
di bocte 200 di Catarina Dies, te quale, partitoci di conserva, 
cominciamo a fare nostra diritta navichatione a disttrura dei 
Chapo Verde, et como avemo vista dei dedo chapo prese con- 
siglio ei chapitano maggiore cogli sua piloti che chammino 
havesimo a pigliare che fusse buone navichatione per guada- 
gnare il chapo di Buona Speranza, perchi ordinariamente il 
dedo cammino era dilungho alia costa di Ghinea pro nome 
própria, Io quale per essere costa et terra subdite alie corrente 
et monti schogli et basso mare, et oltre é coperta delia linea 
equinotiale, done, per la forza dessa, el vento non púo vigo- 

Nossa partida foi de Lisboa a 6 de Abril de 1503 
na nâu do capitão-mór Afonso d'Albuquerque, comandante 
de 4 náus de Portugal, medindo uma 600 toneis por nome 
Santiago, outra medindo 700 toneis por nome Espirito Santo, 
outra medindo 300 toneis por nome S. Cristovam, e a quarta 
medindo 200 toneis por nome Catarina Dias, partidas as 
quais de conserva, começamos a fazer nossa navegação 
em direitura ao Cabo Verde, e como houvéssemos vista 
dêste o capitão-mór tomou conselho com seus pilotos sobre 
o caminho a seguir que fôsse boa navegação para alcançar 
o Cabo de Boa Esperança, porque ordináriamente o dito 
caminho era ao longo da costa da Guiné, assim chamada, a 
qual por ser costa e terra sujeita a correntes e a muitos 
escolhos e baixo mar, e àlém disso é coberta pela linha 
eqüinocial onde, por força dela, o vento não é constante, 
para fugir da dita costa deliberamos de ir de volta no pé 

O-frO»!" O^O^O^O+O^O 

(") Diarii di Marino Sanuto, vol. V. 
(") Cartas de Afonso d'Albuquerque, vol. 111, pág. 185. 
(") Berchet, op. cit., vol. II, pág. 180; Ramusio, op. cit., foi. 158 do vol. I, 
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rare, et per fuggire desta costa deliberamo d'andare alia 
volta al pié di leghe 750 in 800, perché nauighando in la 
decta volta venissimo a essere tanto avanti levante et ponente 
com decto capo. et navichando nella decta volta al piè di 28 
giorni, una sera havemo vista d'una terra la quale grà pegli 
altri era suta trovata, in prosumptione non già per cosa 
ferma, et chiamasi isola di Presumptione; intorno alia quale 
stemo tutta Ia nocte con molto tempo fortito et in qualche 
conditione di perderei, perchè il vento era travercia d'essa. 
et detta isola non è di nullo di minera per quanto potessimo 
comprendere. et d'essa partiti et navichando pure in decta 
volta, ci trovamo tanto avanti come la terra delia Vera 
Crocie, è si nomata, altra volta deschoperta per Amerigo 
Vespucci, nelle qualle si fa buona somma di chassia et di 
verzino; altro di minera non habbiamo compresa. la gente 
dessa sono di buona forma, vanno nudi, si huomini come 
donne, senza niente coprire; isforachiansi insino alia cintura 
et ò adornano di penne baria di pappaghalli, et loro labra 
piene d'osse di pescie. le loro arme come dardi, la punta coperla 
di dieta osse di pescie. fede nessuma non tenghono, salvo 
epicurea. mangiano per comune loro victo chame humana, 
la quale sechone al fummo come noi la carne dei porcho. 

Partiti di decto luogo per nostra navighatione incontro 
a decto capo, fummo a diritura deli'isola di Sancto Thommé; 
perdemo la vista di questo nostro polo articho et súbito ci 
acostamo al polo antartícho; et avanti potessimo guadagniare 
il decto capo, corremo onibile fortuna per pui volta, in arbor 
secho sanza palmo di vela, ora al ponente, ora al levante, 
perchè in decto luogo non curoitano altri venti che il clue; 
et con la gratia dlddio guadaguamo il decto capo, et fummo 
nella vista d'esse addi VI di luglio 1503. 

de 750 a 800 léguas, para que navegando na dita volta 
chegássemos a estar tanto adiante como leste oeste do dito 
cabo. E navegando na dita volta uns 28 dias, numa tarde 
tivemos vista d'uma terra que já tinha sido achada por 
outros, por conjecturas e não já por coisa firme, e chama-se 
ilha de Presunção, perto da qual estivemos tôda a noite com 
muito mau tempo e em condições de nos perdermos, porque 
o vento era travessão. E na dita ilha não há metais por 
quanto pudemos avaliar. E partindo d'aí e navegando na 
dita volta, nos achamos tanto avante como à terra de 
Vera Cruz, assim chamada, em tempo descoberta por 
Amerigo Vespucci, da qual se traz boa soma de cana- 
fístula e de brasil; e não sabemos que haja metais. A sua 
gente é de boas formas; andam nús, tanto homens como 
mulheres, sem se cobrir; adornam-se na cintura com penas 
várias de papagaios, e furam os lábios enchendo-os de 
espinhas de peixes. Suas armas são como dardos, com as 
pontas cobertas das ditas espinhas de peixe. Não têm fé 
alguma, senão a epicúrea. Comem comummente carne humana, 
que secam ao fumo como nós a carne de porco. 

Partindo dêsse lugar pela nossa navegação ao encontro 
do dito cabo, fomos em direitura à ilha de S. Tomé; per- 
demos a vista dêste nosso pólo árctico, e de repente alcan- 
çámos o pólo antârctico; e antes que pudéssemos atingir o 
dito cabo, assaltaram-nos por diversas vezes horríveis tem- 
porais, correndo em árvore sêca sem palmo de vela, ora a 
poente, ora a nascente, porque no dito lugar não sopram senão 
estes dois ventos; e com a graça de Deus alcançámos o dito 
cabo, e estivemos à sua vista no dia 6 de Julho de 1503. 

Semelhante travessia é inverosímil. Saindo de Cabo Verde, qualquer que haja sido o rumo 
adoptado, engolfam-se no mar largo até alturas de Vera Cruz; por conseguinte cruzam a eqüinocial e 
alcançam uns tantos graus de latitude austral. Em seguida retrocedem sem motivo aparente, direitos 
a S. Tomé, que está cêrca de 1° de latitude boreal, e só então perdem o pólo árctico, começando 
a divisar o antârctico; S. Tomé e a ocultação da estréia polar, já patente antes de se chegar, devem 
evidentemente preceder a navegação no oceano austral; mas mesmo assim não atinamos como é 
chamada ao caso a ilha do apóstolo das índias. Ela está situada perto do eqüador e uns 24° a oriente 
do Cabo Verde; para a demandar partindo daí era necessário tomar justamente o caminho que o 
capitão-mór, segundo Empoli, teve empenho em evitar. Este passo da narrativa não está certo e infunde 
desconfiança nos seus pormenores náuticos; assim ficamos, por exemplo, em dúvida se o encontro da 
Presumptione foi antes ou depois de passar pelas alturas atribuídas a Vera Cruz. 

Vignaud pretende deduzir desta carta uma prova de que Vespúcio andou pelo Brasil, 
alegando que Empoli tocou em 1505 na terra de Santa Cruz e a reconheceu como descoberta pelo seu 
patrício ("). O ilustre americanista leu sem atenção o texto de Ramusio que cita, porquanto se só dêle 
dependesse a demonstração de que Vespúcio visitara plagas ocidentais, ela estaria ainda por acabar. 
De facto o autor não declara ter feito tal escala, como supõe Vignaud na esteira de Humboldt (47), 
aliás mencionaria a estadia ou o desembarque, a demora e outras particularidades; êle não se esquece 
da noite passada junto da ilha sem valor. A expressão Partiti di decto luogo não implica sequer que 
Empoli tivesse avistado, quanto mais reconhecido o novo continente; ela apenas afirma mais modes- 
tamente ter navegado pelas alturas de Vera Cruz, o que é exacto, pois atravessou da Guiné para 
o Cabo da Boa Esperança, como quer que fôsse o trajecto. Tudo quanto nos narra dos indígenas 
brasileiros, intercalado a propósito resultava da experiência d'outrem; são coisas colhidas de outiva, ao 

(<«) Améric Vespuce, Paris, 1917, págs. 78 e 142. O ilustre escritor descobriu na carta de Empoli que a esquadra 
obliqüou para evitar ventos desfavoráveis e piratas, mas nem uma nem outra coisa lá estão, ü Afonso d'Albuquerque, coman- 
dando uma armada que ia combater na Índia, a fugir de piratas!! 

(47) Examen critique de Vhistoire de la gêographie du nouveau, continent et des progrès de Vastronomie 
nautique dans les XVA et XVI.e siècles; Paris, 1831-39, tômo V, págs. 135-140. E singular que o minucioso e sagaz enciclo- 
pedista se enganasse, reconhecendo no texto sinais de ter Empoli tocado no Brasil. 
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contrário do que mais adiante traz a carta àcêrca dos indígenas africanos das visinhanças da aguada de 
S. Brás. Estas teve vagar de as adqüirir directamente no curto prazo da demora; aquelas aprendeu-as 
de alguém durante a viagem ou em Lisboa, quem sabe se do próprio Vespúcio, que talvez fôsse feitor 
de Marchione no Brasil, como Empoli o era na índia. Da mesma jactanciosa personagem, e por certo 
não de portugueses, partiu talvez a falsa atribuição da descoberta de Vera Cruz, onde êle estivera não 
como descobridor, mas como parceiro mercantil (48). Vignaud eqüivoca-se; a carta não atesta a autenti- 
cidade da viagem de Vespúcio, pois dêle podia provir a asserção. De passagem observemos que 
o texto vulgarizado de Ramusio, quando menciona Vera Cruz, acrescenta de sua lavra over dei Bresil, 
ou do Brasil; e esta circunstância serviu, a nós como a outros, para julgar que êste nome era comum 
tam cedo como em Abril de 1503, quando Empoli deixou Lisboa, ou em 1504 quando lá tornou. 
A adição de Ramusio induziu em êrro. Não fôra ela, ninguém suporia tal, pois só em 22 dei Julho 
de 1502 tinha vindo de Vera Cruz o primeiro carregamento de pau brasil. Mas a designação Terra do 
Brasil já era corrente em 1505, como o atesta a lista de latitudes do Esmeraldo, anteriormente citada. 

Dizendo que a ilha fôra achada por conjectura, e não como cousa real, ê quererá o florentino 
acentuar que fôra apenas vislumbrada a grande distância, sem elementos quaisquer de identificação? 
Não se sabe, nem tampouco se deduz com segurança do contexto se já existia o nome atribuído, ou se 
foi novamente imposto pelo capitão-mór; contudo parece que êle derivou da maneira porque inicial- 
mente foi conhecida a ilha. Ramusio, se é que não consultou fonte diversa da de Berchet, tomou a liberdade 
de substituir Assentione a Presumptione, porque sabia de uma ilha portuguesa assim^ chamada no 
atlântico austral; mas é duvidosa a legitimidade da troca. A Ascensão, que teve sempre êste nome, foi 
descoberta em 1501 por João da Nova, o qual estava de retomo em Portugal em 12 de Setembro do 
ano seguinte, meses antes da partida de Albuquerque, que devia estar sciente do facto. Não se 
conhecia por presunção; o planisfério de Cantino, ultimado em Outubro de 1502, trá-la em latitude 
quási exacta, e o escrivão Tomé Lopes, na sua relação de 1503, que faz parte da colectânea de Ramusio, 
a menciona como figurando nas cartas de marear. Empoli, informado pelos pilotos da esquadra, não 
podia portanto qualificar de conjectural esta Ascensão. 

Caso a ilha encontrada fôsse a do fidalgo galego, o rumo adoptado por Albuquerque ao sair de 
Cabo Verde foi sul franco, pois os dois lugares têm longitudes pouco diferentes; o conselho dos pilotos 
coincidiu portanto com o de Duarte Pacheco no Esmeraldo de situ orbis (49). A Ascensão, em 7° 55 S, 
dista do Cabo Verde obra de 430 léguas antigas; como a narrativa diz que foram vencidas em 28 dias, 
segue-se que o andamento médio não atingiu 16 léguas diárias. Esta cifra diminuta só se explica por 
vento desfavorável ou calmarias; todavia Empoli não menciona contratempos, de que se não esquece 
quando ocorrem. Esta objecção, junta à anteriormente exposta, faz suspeitar do acêrto da alteraçao 
de Ramusio. .. , . , 

É possível estretanto conciliar-nos com a sua Ascensão, admitindo que Albuquerque deu este 

nome a uma ilha diversa da de João da Nova. Êle podia, de facto, avistá-la no dia da Ascensão, que 
em 1503 caiu em 25 de Maio; bastava-lhe ter largado de Cabo Verde em 27 de Abril, o que era facu 
a quem saiu de Lisboa a 6 do mesmo mês. Justificado o baptismo, resta escolher a ilha, que só pode 
ser a de Fernão de Loronha, a de Santa Helena ou a da Trindade. 

A primeira fôra visitada em 1502 pelo rico armador cujo nome conserva, e ficou registada 
como Quaresma no planisfério de Cantino; a nova do achado circulava há meses quando Albuquerque 
saiu de Portugal. Ao envés do que pensava Empoli, Loronha julgou-a de tamanha valia que solicitou 
de D Manuel e obteve em Janeiro de 1504, carta de doação em seu favor e de seus descendentes. 
Suas distâncias aos Cabos Verde e da Doa Esperança, contadas a direito, são 450 e 1050 léguas; a 
primeira foi vencida em 28 dias, como diz Empoli, e a segunda em 42, pois a descoberta ter-se-hia 
realisado em 25 de Maio e as náus chegaram ao cabo em 6 de Julho. Segue-se que o andamento 
médio no primeiro percurso, sem contrariedades de maior, regulou por 16 léguas dianas, e no segundo, 
com borrascas e ventos travessões, por 25. Isto é inaceitável e bastaria de per si so para excluir a ilha 
de Ferna0

s^t^
0^"e

h
n
a
a foi avistada por Vasco da Gama em 1503, como atrás ficou exposto. Albuquerque 

(48) o texto de Ramusio traz altre volte discoperta per Amerigo Vespucci, talvez porque já duas vezes estivera 
no Brasil ern^SO^quando^escreveu EmpoU. ^ ^ ^ de notar que êste capítulo foi escrito em data incerta) taivez aigUns 

anos posterior a 1506. 
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não o podia saber já que se cruzou no atlântico com o almirante; mas é possível que as conjecturas 
vocadas por Empoh se originem em João da Nova, que podia ter enxergado de longe a ilha sem se 

aproximar dela. Os nossos cronistas, para mais, atribuem-lhe a descoberta, mas cremos que sem razão- 

FU? f.vl lr +0 .pla"lsfe"° de Canino, que insere descobertas dêste capitâo-mór, não traz Santa Helena' 
HnU w ! . Cabos Verde e da 503 Esperança 620 e 530 léguas a direito, o que supõe nos dois trajectos andamentos pouco inferiores, respectivamente, a 23 e 13 léguas. Esta grande diferença 
contudo e explicável pelo péssimo tempo que os navegantes tiveram antes do cabo ^ 
ste lado nao e de rejeitar que Albuquerque tivesse estado em Santa Helena antes de Vasco da Gama 

-T c°ntrar10Z1"13 obiecção de valor; é que Duarte Pacheco capitaneava uma náu da armada' assistiu a este umco achado importante da viagem, devia conhecer a latitude então determinada (pois ali' 
se demoraram e todavia não menciona a ilha no Esmeralda, quer no texto, quer na tábua de laSe 

foi rhamanf HpnAS COn-S,derar 3 terceira hiPótese d3 ilh3 da Trindade. Sabemos que primitivamente foi chamada de Ascensão, argumento poderoso para a supor descoberta e nomeada por Albuquerque 

dosabTverde :C0H "r ^ Gama 3 aVÍSt0U em 1502' C0m0 duere Hümmerich Sdá dos Cabo. Verde e da Boa Esperança 697 e 826 léguas em círculo máximo, correspondem às duas 
partes da rota os andamentos de cerca de 24 e 20 léguas, o que é plausível. A ilha de Ascemsam 
e cia a no Esmeraldo em latitude bastante aproximada da verdadeira, o que dá a presumir sua 
determinação por pilotos experimentados da carreira da índia, enquanto que quási todas as latitudes 

rasilmras nesta obra andam bem mais longe da realidade. É pois admissível que a ilha de Empoli 
seja^a Trindade, outr'ora Ascensão, talvez avistada anteriormente a grande distância por EstTvam 
da Gama. A estada de Albuquerque teria sido então em 25 de Maio de 1503. Entretanto ainda resta 
explicar a .rase de Empoli, que a supõe descoberta por presunção, pois não é fácil atinar com o capitão 

deTanti™ rmenS^.0 ^ ^ ^ 3 ^ ^ 0 ^ d0 ^ ^ 
O segundo dêstes factos exclui não só João da Nova, cuja Ascensão nos aparece em latitude 

mui o diversa e mais chegada à costa africana, mas também Fernão de Loronha de cuja expedição 
Cantino assinala os resultados, havendo a acrescentar que Vespúcio, em qualquer das suas duas 
viagens ao Brasil, apenas indica a ilha de Fernão de Loronha. Das viagens dos Gamas ainda não 
havia novas^ quando Empoli deixou Lisboa; teremos então de aceitar que êle soube na índia dn 
encontro da ilha por Estevam da Gama, ou em Portugal, onde em 1504 foi escrita sua carta 

- Runstmann III traz a acçenssam com três ilhéus próximos, privados de desionacão que sao os de Martim Vaz, piloto ou capitão português de que não há outra notícia É pois certo oue' 
a Ascensão foi visitada outra vez depois de 1503 e antes de 1507, visto como nem Benigüo nem Tomé 

mard^rié^rpo^Tesas^i^"5' afaS,ad0S ^ T™dadC de 26 mnhas P-co ■ 

irmão, mas chegou à índia perto^dum^te^me"!^ 
presumir que não visse costa brasileira. Antônio Saldanha parece ter-se perdido pelos lados d'África 

JPX
0"m6r qUe 0 COndU2ÍU 4 ^ TOmé' e 56 mUÍto tode 

de Abril pT/dar M em 1504- ÊSte r{u\ Vice"rei da índia lar20u de Lisboa com 13 náus em 22 
e a Ss d. - Ma;0 P

í
aSS0U POr ?b0 Verde' Se9und0 Castanheda (-); dobrou o cabo em Junho 

rápida send^de56211 ' m ^ M°çambÍ9ue- A VÍ32em no Atlântico foi pois excepcionalmente rapida, sendo de crer que, analogamente aos anteriores capitães-móres, não tocasse nem mesmo 
avistasse o continente americano. A esta expedição não podemos atribuir a descoberta da primitiva 

estr":; aZa* df CaZ; "d T f04 3 16 de MaÍ0' e 3 2 do mês ainda 0 "P^-mór 
, . . Cabo Verde, nao sendo admissível que em 14 dias percorresse as 700 léguas que 

Sal0LSrdaSnha.Uar,e PaCheC0 ,0rn0U 2 POr,U9al COm L<)P0 S<)areS' maS ^ ^ 

pmncpiba F™™500 ^^meida em 1505. O regimento do primeiro vice-rei da índia previa mas não aconselhava, a arribada ao Brasil, designada por ilha da cruz (51). Em 1509 saiu à luz uma relação 
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P) Op. cit., livro l.o. cap. LXXXIX. 
I ) Cartas de Afonso de Albuquerque, vol. II, pág. 275. 
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alemã desta viagem, redigida por Baltazar Sprenger, que nela foi por feitor dos ricos negociantes Welser 
de Augsburgo; ora do texto resulta claramente que Francisco d'Almeida nem viu o continente americano, 
nem ilha alguma adjacente (62). 

Tristão da Cunha em 1506. O descobridor das ilhas que lhe consagram o nome, aflorando 
longe das rotas usuais no solitário mar que esbraveja ao lado do Cabo da Boa Esperança, largou de 
Lisboa aos 6 de Abril com 16 navios. 

Castanheda descreve a viagem no Atlântico, depois da aguada de Beseguiche: seguio ho 
capitão-mór sua rota costeando a costa até se fazer na volta do Brasil para dobrar ho cabo de Santo 
Agostinho, e no fim de Junho ouve vista do rio de São Sebastião na mesma costa do Brasil a ré do 
cabo de santo Agostinho que nuca poude dobrar cõ tempo contrair o, e arribou à costa da Guiné õde 
ouve vista do cabo do monte Depois o capitão-mór tornou a sua navegação para o cabo de santo 
Agostinho e ho dobrou (68). 

Parece do texto que o rio já se chamava S. Sebastião quando Tristão da Cunha o avistou 
em Junho de 1506. A imposição do nome do santo, que se festeja a 20 de Janeiro, não é anterior 
a 1504. Efectivamente a primeira expedição direcla ao Brasil em 1501, terceira de Vespúcio, partiu de 
Lisboa muito depois de Janeiro e neste mês do ano seguinte andava longe do Cabo de S. Agostinho; 
quanto à de 1503, quarta de Vespúcio, achava-se em Agosto à vista da ilha de Femão de Loronha, 
que não dista muito dêste cabo. S. Sebastião só pôde provir de 1504, se pertence ao regresso desta 
expedição, ou de 1505; ou ainda mesmo de 1506, porque entre 20 de Janeiro e 6 de Abril, quando 
partiu Tristão da Cunha, havia tempo para o regresso a Portugal do comandante a quem se deve a 
designação, e para se inscrever a denominação nas cartas de marear. Ela não figura em nenhum dos 
mapas antigos de que temos conhecimento. 

CONTRACTO de arrendamento de Vera Cruz a Femão de Loronha, celebrado em Agosto 
ou Setembro de 1502 com a coroa portuguesa, estipulava que em cada um dos três anos ^rectas3 

aBlIpi Bg seguintes êle armasse 6 navios para explorar e descobrir a costa do Brasil. A primeira 
esquadrilha saiu em 10 de Junho de 1503, consoante Góis, sob o comando de Gonçalo 
Coelho, que tornou ao reino no ano seguinte depois de perder 4 das suas embarcações. 

Tem-se aventado que o mau êkito desta viagem determinou retraimento nos interessados, cessando nos 
tempos mais chegados o comércio com o Brasil; mas a hipótese parece-nos infundada. O contracto 
terminava em 1505; havia pois ocasião de mandar pelo menos outra expedição. O mapa de Canerio, 
anterior ao fim de 1506, vem confirmá-lo, pois sua nomenclatura não é explicável com a única mencio- 
nada por Góis, e pelos outros autores, da qual vamos agora tratar. 

Gonçalo Coelho em 1503. Além do pouquíssimo dito pelo cronista, conhece-se o relato de 
Vespúcio na quarta jornada da Lettera, que não conduz senão a falsidades e insignificâncias. O assunto 
já foi versado no capítulo X e por isso nos limitaremos a extrair da Lettera os dados geográficos que 
são, assim como os da anterior viagem, de uma pobreza franciscana. Vespúcio não traz nome algum 
novo de lugar, rio ou ilha do Brasil, pois do único citado, Bahia de Todos os Santos, confessa que 
pertence à sua terceira navegação. De coordenadas geográficas somente fornece as do último ponto 
da escala e a latitude da ilha actual de Femão de Loronha. Quanto a distâncias indica com seus 
rumos as desta ilha à Serra Leôa e à Bahia de Todos os Santos, e sem rumo a dêste pôrlo à escala 
final; da róta de regresso só dá a direcção e não a extensão. De verdadeiramente útil para nós há 
apenas a data da chegada a plagas brasileiras, e do naufrágio subseqüente da capitânia. A semelhante 
penúria vem juntar-se uma cronologia errada; feitas as contas, à vista dos textos da Lettera e das 
Quatuor navigationes, há pelo menos 21 dias de sobejo. 

a) A parte que nos interessa da viagem começa na travessia da serra Leôa até uma ilha 
situada em 3° austrais, cujo afastamento é orçado em 300 léguas com um rumo inicial, que ambos os 
textos dizem sudoeste, conquanto logo a seguir o definam como susudoeste, 

Numa carta de marear quadrada, esta distância tomada pelo sudoeste corresponde a 274 

(52) Hümmerich, Quellen und Uniersuchungen zur Fahit der ersten Deutschen nach den portugiesischen Indien, 
1505-1506; München, 1918. 

(63) Op. cit., liv. II, cap. XXXI, edição de 1552. 
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léguas na direcção norte sul, ou sejam mais de 15°,5 de diferença de latitudes entre os extremos, 
segundo o cômputo português de então. A Serra Leôa estaria por conseguinte a 12° 30' N, sabendo 
nós que o Regimento do estrolabio e do quadrante lhe dá a latitude quási perfeita de 8° N. Se tomarmos 
porém a distância pelo susudoeste, a diferença de latitudes em pouco excede 12°, feito o cálculo a 17,5 
léguas o grau, e é quási 11°, se lhe dérmos as 18,77 que realmente tem; a concordância é satisfatória 
no segundo caso, e no primeiro as latitudes já não jogam. A ilha é a actual de Fernão de Loronha, 
em 3° 50 S, que inicialmente se chamou Quaresma, tendo sido avistada na expedição de 1501-1502, 
conforme o testemunho do mapa de Cantino; ora como Vespúcio foi dela comparte, assistiu à descoberta 
e devia contá-la na sua terceira jornada, mas é na quarta que nos surge a novidade. 

Gonçalo Coelho naufragou aqui, segundo a Lettera, em 10 de Agosto de 1503, dia de 
S. Lourenço, donde o nome imposto à ilha em substituição de Quaresma. O Esmeraldo de situ orbis 
traz na sua tábua de latitudes brasileiras, composta em 1505, a ilha de S. Lourenço, à qual atribui a 
coordenada quási exacta de 4° S; e tal devia ser o número adoptado pelos pilotos em 1504, quando 
foi redigida a Lettera. 

É escusado acrescentar que, se a latitude dada à ilha por Vespúcio é imperfeita, mais o são 
sua distância à Serra Leôa e rumo dela; o trajecto mais curto entre os dois lugares regula por 420 
léguas, e seu rumo inicial S 57° 49' O. 

b) Vespúcio separou-se do capitão-mór, ficando com outro navio na ilha, da qual saíram 
em 20 para a Bahia de Todos os Santos. Aí chegaram a 5 de Setembro, pois navegaram 17 dias, 
percorrendo 300 léguas. 

Esta cifra é inexacta, porque a distância anda por 220. Vencida no praso indicado, supõe 13 
léguas por dia, andamento demasiado baixo, já que Vespúcio anuncia ter tido tempo muito favorável; 
é portanto provável que êle omitisse alguma escala. 

c) Depois duma demora na Bahia de 2 meses e 4 dias, que é excessiva e não se explica 
satisfatoriamente, seguiram os expedicionários em 4 de Novembro, andando 260 léguas até um pôrto 
onde construíram um fortim, e se demoraram 5 meses. A latitude austral dêste pôrto era de 18°, a 
longitude de 37° oeste de Lisboa (35° nas Quatuor Navigationes). Deixaram aí 24 homens, e tornaram 
para Lisboa que alcançaram a 18 de Junho de 1504, ao cabo de 77 dias de viagem. 

As coordenadas estão ambas erradas, e a segunda não merece confiança alguma. Efectiva- 
mente, 37° O de Lisboa transportam-nos quer ao limite oriental do Estado do Pará, por 1° S de 
latitude, quer a Santos, no Estado de S. Paulo; o ponto da costa brasileira situado a 18o S está a 
pouco mais de 30° O da capital portuguesa. Quanto à latitude, supomos estar no texto pela do Pôrto 
Seguro, pois embora os pilotos de Cabral a determinassem em 17° (com excesso somente de uns 400 
outros posteriores a elevaram a 18o. Este é o número da tábua do Esmeraldo, e se tal o aceitaram 
em 1505 os pilotos também o faria Vespúcio em 1504. Por outro lado, a distância de 260 léguas em 
rota directa da Bahia conduzia os nautas a bem mais longe que Pôrto Seguro, afastado apenas de 60' 
aquele valor trá-los-hia ao Estado de S. Paulo. Ou está errada a distância, ou a latitude e mais 
plausívelmente a primeira. 

Varnhagen, inclinando-se à segunda solução, afirma que os expedicionários estabeleceram 
uma feitona em Cabo Frio, e julga sua opinião plenamente confirmada com o Isolario de Alonso de 
Santa Cruz; êste geógrafo diz, com efeito, que Américo Vespúcio construíra um forte naquele cabo (54) 
acrescentando pormenores tirados da Lettera. A informação não foi talvez colhida do próprio florentino' 
e, quando o tivesse sido, não era necessáriamente exacta; mas dá-se a circunstância da latitude de 
Cabo Frio em 1505 ser arbitrada em 25° S, pois assim a traz a tábua do Esmeraldo, não sendo fácil 
explicar a troca de 25 por 18. Se notarmos que a Lettera omite a particularidade importante de estar 
a feitona a beira dum cabo, precisamente o mais notável do litoral brasileiro entre o eqüador e o 

(54) Varnhagen, SuWimportanza d'un manoscritto inédito delia Biblioteca imneriate ai r/.„  -r- .• 
quale fu Ia pnma isola scoperfa dei Colombo, e anche altri punti deZ storia della ^ Z" verlf,car.ft 
faz parte o Prologo sobre ei Islario general de todas Ias vslas dei mundo endereçado Tíl s' C r J í a , ™anusc"t0 

y Rei nro senor por Alonso de Sancta Cruz su Cosmografo maior, e nêle se â esta nassaoem refPrpnTa
? r vf !=mPe'Lad°r 

a es a baya fue donde Amêrigo Bespucho piloto maior de Cas>enà en el ulümo liale aue hl^o funda Cabo Frio: Junto 
vemte y quatro crisfianos com sus armas y tiros de arfilleria prZefdZ pt séis me es de toTa. ,"™ CaSa' donde.dexó 

los quales desoues mataron los yndios nor los mttchos desordenec ,,,,, [ 5 ,as cosas necessárias, a 
é extraído da Letera, donde se conclui que Vesoúcio estava informado em F^nlifh^ Hn l a-a -"l6"03 0 últim0 Pormenor, 
Varnhagen nota que se os índios a destruíram denois disto P d?. sucedido a feitoria fundada em 1504. 
a náu Bretôa, partindo então de Portugal, se dirigiu para Cabo Frio. P^^ueses, ja estava reconstruída em 1511, porque 
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trópico inferior, temos o bastante para contestar Varnhagen e assentar em que o fortim foi construído 
nas vizinhanças do Pôrto Seguro de Cabral, onde aliás havia matas de pau brasil, do qual fizeram 
provisão os expedicionários. 

O regresso, que foi a 18 de Junho de 1504, tendo durado 77 dias, deduz-se que partiram 
para Portugal em 3 de Abril; e como a estadia na última escala se prolongou por 5 meses, deviam ter 
aí chegado em 3 de Novembro. Por outro lado, os navios saíram da Bahia em 9 dêste mês, feitos os 
cálculos com os dados anteriores da Lettera; demais, ainda gastaram uns 15 dias no trajecto subse- 
qüente de 260 léguas, pois 17 durou o precedente de 300 com muito bom tempo, concluíndo-se que 
aportaram à última escala em 24 de Novembro. Sobram, pois, cêrca de 21 dias; a cronologia está viciada. 
Até aqui Vespúcio e os dois únicos navios que êle supunha sobreexistentes e privados de seu 
comandante. Ora, segundo Góis, Gonçalo Coelho tornou ao reino com dois navios, o que contradiz o 
ílorentino; sabe-se até que fêz outras viagens ao Brasil (58). Se a Lettera merecesse créditos, como ela 
está datada de 4 de Setembro de 1504, segue-se que até então não se sabia do paradeiro do capitão-mór, 
cuja viagem teria assim durado pelo menos uns 16 meses. Que parte de Vera Cruz visitou e até onde 
foi na sua exploração, são problemas que prudentemente deixamos em aberto. Encarregado de descobrir 
300 léguas de costa nova, é de presumir que as procurasse de preferência ao sul do cotovêlo brasileiro, 
pois ao norte a costa inflecte bastante a ocidente, arriscando-se a passar em breve a linha de partição. 
Varnhagen admite a estada de Gonçalo Coelho no Rio de Janeiro, e uma exploração litorânea até à 
baía de S. Matias, mas funda-se principalmente numa denominação inscrita em mapas contemporâneos 
a que dá uma interpretação errada. À míngua de dados, aceitaremos como possível que êle corresse 
lôda a parte assinalada nos mapas, desde 5. Roque até o Rio de Cananea. 

Expedições entre 1504 e 1506. A pormos fé em Rondinelli, as expedições de Loronha eram 
anuais; portanto deveria haver segunda em 1504 e terceira em 1505, a partir do qual cessava a vigência 
do contracto. O mau êxito da primeira obstaria a que a segunda se organisasse, mas não cremos que 
evitasse a última. O mapa de Canerio é copiado de um protótipo cuja confecção não é posterior a 1506,. 
e sua nomenclatura veremos que não é explicável tam somente pela viagem de 1503; é necessário 
admitir pelo menos mais uma, àcêrca da qual, ou das quais, nos falece qualquer outra indicação. 

III —A TÁBUA DE LADEZAS DO ESÍ1ERALDO 

Q. 

ANÁLISE dos mapas carece de ser precedida pela dum texto geográfico de alto 
interêsse, que ficou ignorado de quantos ate aqui deles se tem ocupado. É a tabua 
de ladezás ou latitudes que no Esmeraldo de situ orbis de Duarte Pacheco se segue 
às da Europa, África e índia, e é exclusiva de lugares sitos na costa do Brasil. 

O precioso manuscrito, de que existem dois apografos não coevos, deve 
ter sido começado, por indicação de D. Manuel, depois de Junho de 1505, quando 
com Lopo Soares de Albergaria tornou a Portugal o ínclito herói de Cochim, que 
partira para a índia em 6 de Abril de 1503 por capitão de uma náu na armada 

de Afonso de Albuquerque. Efectivamente, logo no 2° capítulo do livro I diz o autor que a maior 
ladeza austral do novo continente é de 28° 30/, e mais adiante a tábua a atribui à ilha de S. Amaro; 
ora nós já vimos que o conhecimento em Portugal desta ilha, bastante ao sul de Cabo Frio, não 
antecede 1504, e Pacheco só podia saber dela após seu regresso da Índia. Por outro lado, de várias 
referências a acontecimentos históricos se depreende que até ao 16° capitulo do livro I a obra foi 
redigida antes do fim de 1505, sendo do 19.° capítulo em diante posterior a 1506. A extensa tábua 
geral de ladezas com 210 nomes, dos quais 18 do Brasil, constitui de per si só o capítulo 7°; é de 
crer portanto que estivesse composta em 1505. 

Esta inferência contudo, sofre a objecção de que lhe teriam sido feitos aditamentos ultenores. 
Não os houve certamente na parte africana, porque aí aparecem 6 lugares sem as ladezas correspon- 
dentes, as quais são indicadas em capítulos escritos depois de 1506, ao mesmo tempo que nestes 

(") Veja-se o cap. X, pág. 308. 
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ocorrem vários nomes omitidos na tábua; donde se segue que, aí pelo menos, ela precedeu êsses 
capítulos. Há também 14 lugares cujas ladezas discordam no texto e na tábua, e denotam pelo menos 
duas fontes de informação; e se observarmos que tais lugares foram quási todos, senão todos, visitados 
por Pacheco, somos levados a ver no texto dados confirmados pela própria experiência, ao passo que 
na tábua figuram os da alheia, por vezes mais correctos. De todos êstes factos transparece que o autor 
desde logo copiou de listas anteriores a sua, sem lhe introduzir modificações, com intenção de o fazer 
quando terminasse o trabalho, infelizmente incompleto. Aquela donde trasladou as ladezas da África 
não era muito recente, pois faltam as ilhas da Ascensão e Santa Helena, descobertas respectivamente 
por ]oão da Nova e Vasco da Gama em 1501 e 1503. 

No que respeita ao Brasil, devemos confiar em que a tábua não é posterior a 1505, pois no 
segundo capítulo do livro 1 se transcreve dela a coordenada da ilha de S. Amaro. Estão assim concisa- 
mente representados os conhecimentos que da costa brasileira havia ao tempo em Portugal, embora 
seja para duvidar que fossem os oficiais. Trasladámo-la da edição mais cuidada de 1905: 

Estes são os graaos da ladeza que se estes luguares da Terra do Brasil d'aleem do mar 
Oceano hapartam da linha equinocial em ladeza contra ho pollo antártico 

GRAAOS MEN.os 
Angra de S. Roque em tres graaos e trinta menutos 
Santa Maria d'Arabide em sinco graaos 
O cabo de S.to Agostinho em oito graaos e quinze menutos 
O Rio de S. Francisco em dez graaos 
Auguada de Sam Miguel em dez graaos 
Porto Real em quatorze graaos 
Angra de Todolos Santos em 15 graaos e 40 menutos 
Porto Seguro em dezoyto graaos 
O Rio de Santa Luzia em 19 graaos e 20 menutos 
A ilha de Santa Barbara em vinte graaos e vinte menutos 
O Rio dos Harefêes em 24 graaos e 40 menutos 
A ilha de SM Cr ar a em 24 graaos e 40 menutos 
O cabo Frio em vinte e cinco graaos 
A ilha de fernahu (?) em vinte e sete graaos (56) 
A ilha de Santo Amaro em 28 graaos e 30 menutos 
A ilha d'Ascemsam em vinte e hum graaos 
Angra Fermosa em quinze graaos 
A ilha de S. Lourenço em quatro graaos 

É de notar que as coordenadas dos lugares identificáveis estão quási todas bastante erradas. 
Assim acontece, por exemplo, com a Angra de Todos os Santos e Cabo Frio, cujos erros são de 2° 40' 
e 2° por excesso; no ponto mais meridional a demasia vai até 4° 30'. Tamanhos desvios não são de 
surpreender para o tempo, e devem-se atribuir menos ao instrumental e aos processos do que à 
insuficiência dos pilotos; cumpre com efeito ter presente que os mais destros eram aproveitados na 
carreira da índia, e só ocasionalmente se destinariam às terras de Santa Cruz. Em compensação, as 
ladezas das ilhas de S. Lourenço e da Ascensão diferem das reais apenas+ 10' 6 + 28', a da Aguada 
de S. Miguel + 9', e a do Cabo de S. Agostinho inqüina-se do êrro de — 6' notávelmente exíguo. 

No entanto, os defeitos numéricos nem sempre traduzem os das observações; há que contar 
também com vícios de cópia no manuscrito original. Assim, são iguais na lista as ladezas da Aguada 
de S. Miguel e do rio de S. Francisco, como se entre os dois pontos a costa se dirigisse por leste- 
oeste, quando na realidade ela corre por sudoeste-noroeste e há 40' de diferença entre seus paralelos. 
Fernão de Loronha, que pela primeira vez avistou êsses lugares em 1500 sabia que ficavam a desigual 
distância do pólo, pois o planisfério de Cantino figura em 1502 o rio ao sul da Aguada. Tampouco 
julgamos correctamente transcrita a ladeza da Angra Formosa, colocada na lista entre Pôrto Real e 
Angra de Todos os Santos, pois não se encontra nesta faxa de costa baía alguma memorável. Esta espécie 
de erros dificulta a identificação, talvez mais ainda que os inerentes à medição. 

03 30 
05 00 
08 15 
10 OO 
10 00 
14 00 
15 ' 40 
18 00 
19 20 
20 20 
24 40 
24 40 
25 00 
27 00 
28 30 
21 00 
15 00 
04 OO 

(56) O editor do Esmeraldo nâo conseguiu sanar o texto corrupto nos apógrafos. 
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SS^jS&S paralelos austrais extremos mencionados na tábua são os de 3° 30', na Angra de S. Roque, 

■ nÇÀ* e 28° 30', na ilha de Santo Amaro; parece pois, à primeira vista, que daí não passaram 
35 caravslas Portuguesas até ao primeiro semestre de 1505. Seria seguramente assim, senão 
interviesse uma razão poderosa para impôr silêncio ao autor do Esmeralda sobre certas 
explorações dos seus conterrâneos; era o tratado de Tordesilhas, que êle tinha bem 

presente, porque íôra um dos seus negociadores e signatários. Neste diploma ficara marcado, 370 léguas 
a poente do arqüipélago de Cabo Verde, o meridiano convencional que partia o globo em dois fusos 
adjudicados, separada e exclusivamente, às coroas de Portugal e Castela. 

Pacheco, sem se referir ao famoso facto nem tampouco à demarcação, omite deliberadamente 
tudo quanto diz respeito às ilhas e terra firme castelhanas, ocupando-se tam somente das portuguesas. 
Numa passagem do Esmeralda freqüentemente citada, e comentada no capítulo IV desta obra, dá 70" 
e 28° 30' como ladezas árctica e antárctica máximas do Novo Mundo, mas acrescenta que duma e doutra 
parte não lhe foi visto nem sabido o fim e o cabo. É de notar que, nestas circunstâncias, êle especi- 
ficasse duas latitudes e as apresentasse como extremas. É que elas eram de terras de D. Manuel: 
a primeira, 70° N, das de Lavrador ou de Corte Real; a segunda, 28° 30' S, do Brasil meridional. 
Para àlém dêstes dois limites da altura, o continente era castelhano, e não lhe merecia interêsse, do 
mesmo modo que não nos fala das regiões intercalares inclusas na mesma jurisdição estranha. 

Continuando, diz o escritor que atravessando o oceano, de Portugal ou do litoral europeu 
e africano; direitamente a ocidente por espaço de 36° em longura ou longitude, se encontra a terra 
navegada pelos navios d'el-rei de Portugal e dos seus vassalos. Eis aqui claramente definida, embora 
não mencionada, a linha de Tordesilhas, a poente da qual o território já não pertencia a Portugal. 
Os 36° de longura, que seram seiscentas e quarenta e oqto leguoas de caminho, contando ha dezoito 
léguas por graao, e ha luguares algum tanto mais longe, evidentemente não se medem ad libitum de 
qualquer praia europeia ou africana, mas de um meridiano de referência, que é o de Lisboa. Para o 
nosso cosmógrafo a divisória passa portanto 36° a oeste da capital portuguesa, em números redondos. 
É a mais antiga definição dela em longitude que se conhece. O cálculo naturalmente foi feito à vista 
de uma carta de marear em projecção cilíndrica quadrada, como então eram usadas, onde os meridianos 
são rectas eqüidistantes e as longitudes se marcam indistintamente em qualquer paralelo: mas não vale 
na esfera terrestre, na qual os meridianos são círculos máximos, tanto menos espaçados quanto mais 
se aproximam dos pólos. Daí proveio a expressão e ha luguares algum tanto mais longe, com a qual 
Pacheco quis significar que, se à altura do arqüipélago de referência a distância do seu meridiano ao 
de Tordesilhas orçava por 648 léguas, na eqüinocial ela era um pouco maior. 

A divisória devia marcar-se 370 léguas a ocidente das ilhas de Cabo Verde, mas o pacto 
deixava em claro aquela donde se haveriam de contar. Aos portugueses, desejosos de alargar para o 
poente a área concedida, convinha escolher a Santo Antão, que não só era a mais ocidental como a 
mais setentrional, conduzindo pelos dois lados a um meridiano mais afastado; mas é possível que 
Pacheco se não retivesse em chicanas e, fiel ao espírito com que negociou o pacto de Tordesilhas, 
adoptasse critério menos ambicioso. Vamos ver agora que a longitude lisbonense atribuída à divisória 
supoem-na referida à ilha de Santiago, situada sensivelmente ao centro do arqüipélago e de tôdas 
a mais considerável. 

O problema da localização teórica e prática da linha convencional era mais complexo do que 
à primeira vista parecia, porque dependia não só da longitude da ilha eàeolhida, difícil de calcular com 
alguma segurança, mas também da sua latitude, esta de determinação suficientemente perfeita, e ainda 
da relação entre o grau e a légua, sôbre a qual nem os mesmos entendidos se entendiam. O autor do 
Esmeraldo, com exactidão inegualada na época e só muito mais tarde excedida, calculava o grau em 
18 léguas; mas esta dimensão de 1505 não era provávelmente a de 1494, quando se concluiu o tratado 
de Tordesilhas, e resultava de medições de rótas percorridas no decênio de intervalo. O extrêmo 
ocidental de Santiago está numa ponta dos confins do norte, cuja ladeza de 15° 20' é dada com 
precisão no Esmeraldo (57), o que indica ter sido objecto de determinação cuidada. Do mesmo modo 
aconteceria à sua longura, mas como ignoramos o valor adoptado oficialmente, que seria o mais exacto 
de todos, vamos deduzí-Io indirectamente da posição da divisória segundo Pacheco. As 370 léguas de 
afastamento, computado o grau como quere o nosso cosmógrafo e à latitude citada, correspondem 
a 21° 19'; donde se infere que a ponta ocidental de Santiago, deduzindo este numero dos 36° 

mtt. m ai a a ■ 
(") No cap. 28.o do livro 1.°, a pág. 84. 

417 

OS LIMITES 
DA COSTA 

DESCOBERTA 

53 



HISTÓRIA DA COLONIZAÇÃO PORTUGUESA DO BRASIL 

permanece a 140 41' de Lisboa. Ora sua verdadeira longitude é 14° 37', e a pequenez da divergência 
justifica plenamenle nossa suposição: Pacheco devia marcar o meridiano de partição a partir do 
extremo ocidental da ilha principal do arqüipélago. Não pensava certamente assim o comum dos 
portugueses, capazes de apreciar o assunto, que àlém de preferir Santo Antâo como ponto de partida 
divergiam na dimensão do grau. Os nossos marítimos, efecfivamente, mediam-no em 17,5 léguas e neste 
número, menos deficiente que os de 15 e 16 Vs correntes em Castela, se mantiveram ainda durante 
mais de meio século. Por efeito dos dois factores apontados, a faxa atlântica portuguesa alargava-se 
cêrca de 2° para o poente da linha definida no Esmeralda, e se ampliavam as terras de Santa Cruz (58). 

Santo Amaro, para Pacheco, é o extrêmo meridional do Brasil, pertencente de direito a 
D. Manuel. Imagina-o a 36° O de Lisboa, quando sua longitude real regula por 37° O deste meridiano. 
A divergência de 1° não é grande se atendermos às imperfeições teóricas e práticas dos traçados, nas 
cartas de marear, e às muitas singraduras percorridas antes de atingido aquele lugar, que até 1505 o 
foi provávelmente uma só vez. Os mapas versados no presente capítulo, excepto o de Hamy, trazem 
todos como limite sul da costa brasileira o rio de Cananéa, nome que hoje tem uma ilha e povoação 
ao sul do Estado de S. Paulo, não muitas léguas distante de Santo Amaro. O rio deve ser um dos que 
desagúam por ali; não é possível identificá-lo com justeza, mas suas coordenadas não excedem as 
dêste lugar mais de 1° de latitude e lo 30' em longitude. Dada sua pequena distância ao rio, é muito 
provável que fossem descobertas na mesma viagem; todavia os mapas não mencionam a ilha, donde se 
segue que Pacheco recorreu a outro protótipo, que não carecia de ser muito perfeito para sobrepujar 
aqueles pobres documentos cartográficos. Em nenhum dêles está traçada a divisória, mas não pomos 
dúvida alguma em que o rio de Cananéa estava situado nela; e sendo provável que nos protótipos 
donde os mapas derivaram estivesse consignada a linha oficial, e não qualquer outra, seguir-se-hia que 
era diversa da de Pacheco e passava a poente mais de 1°. É manifesto que as caravelas portuguesas 
não paravam precisamente no ponto onde ela cruza a costa, e continuavam seu caminho sem interrupção. 
Em 1514 sabemos que elas já vogavam no rio da Prata, mas é plausível que o alcançassem antes da data. 

As considerações expendidas àcêrca do limite meridional do Brasil também valem para o 
setentrional. A Angra de S. Roque é o último lugar a norte que está nomeado no Esmeralda, bem 
como nos mapas citados, mas talvez não fôsse o último visitado pelos nossos navios. A ladeza que 
tem na tábua é 3o 30' S, e a da ilha de Santo Amaro é 28° 30' S; a desta está errada de 4° 30' por 
excesso, e bastaria que a da angra, cuja identificação não conseguimos apurar, o estivesse de 2° 30' 
para por ela passar a divisória de Pacheco. Nos mapas de Canerio e Kunstmann II e III, confeccio- 
nados pouco mais tarde do que esta parte do manuscrito, lemos simplesmente S. Roque, em latitudes 
compreendidas entre 4° e 3° S. No primeiro, o meridiano de Santo Amaro está a oriente de S. Roque 
e o contrário sucede nos dois restantes, mas em todos êles os rumos da costa, à medida que avançam 
para o sul, se tornam muito inexactos, e o mesmo acontece nos dois primeiros perto de S. Roque. 

Não é de admirar que a Angra esteja situada àquem da demarcação, e que os navegadores 
portugueses hesitassem em ultrapassá-la ou se abstivessem de mencionar os descobrimentos para àlém. 
O litoral prossegue, para êsse lado, na direcção do poente e pouco careciam de velejar para atravessar 
a linha do defêso; êles sabiam demais que, por sua vez, os castelhanos andavam já por perto e 
arriscavam-se a encontrá-los. Ao sul do Brasil, em contrário, a costa oferecia rumos entre sul e sudoeste, 
e não havia tam cedo probabilidades de topar com importunes. 

EXPEDIÇÕES 
QUE CONTRI- 
BUÍRAM PARA 

A tAbua 

TOPONÍMIA brasileira do Esmeralda, ao lado de nomes provenientes de expedições directas 
; ao Brasil, inclui outros de diversa origem, nem sempre de fácil destrinça. No segundo 
. grupo estão Pôrto Seguro, devido a Cabral em 1500, e provávelmente a ilha da Ascensão. 

^ ^a'0 c^e 1500, dia da Ascensão de Cristo, descobriu João da Nova em • pleno Atlântico, mas mais próxima da costa africana que da brasileira, uma ilha a que pôs 
essa denominação; ela acha-se no planisfério de Cantino com a latitude sensivelmente exacta duns 8° (59). 

( ) Onde Pacheco calculava 20° '/g na altura de Santiago, correspondentes a 21o 31 na eqüinocial, os que se 
serviam da medida corrente do grau contavam 21° i/7 na altura de S. Antão, que no Esmeralda é 16° 40', e portanto 
22o, 07 no eqüador. No Regimento de Munich tal altura é 18o N, correspondendo a 22°, 23. A diferença regula no primeiro 
caso por 46', e por 55' no segundo; e como a longitude de S. Antão excede a de Santiago sensivelmente de 1° 19/, os 
dois processos de definir a divisória conduzem a linhas afastadas respectivamente de 2° 5' e 2° 14'. Sua verdadeira 
longitude, contada a poente do merldiâno de Greenwich, é 45° 57' ou 44° 13', segundo se escolhe S. Antão ou Santiago 
se contados de Lisboa, estes números diminuem de 9° 11', convertendo-se em 36° 45' e 35o 2'. 

(58) Veja-se o cap. IX, pág. 252. 
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Nao e^esta a da nossa íábua, que regisía outra com o mesmo nome em 21° S, que alguns chamaram 
Ascensão pequena, por distinguí-la da homônima, e hoje se conhece por Trindade. Sua latitude verdadeira 
e 20° 32 S, de sorte que o número do Esmeralda apenas a excede em 28/, resultado de notável 
exactidão, já que a coordenada talvez só fôsse determinada uma única vez antes de inscrita por 
ocasião da descoberta. A pequena ilha, que não passa de um aglomerado de montes afasta-se da 
costa cerca de lio em longitude ou 200 léguas das usadas em 1505; não podia ser avistada no decurso 
ce uma viagem de reconhecimento. Demais, o calendário separa-a dos lugares da tábua mais próximos 
a norte e a sul. Efectivameníe estes gozam do patrocínio de Santa Bárbara e Santa Luzia, que se 
festejam a 4 e 13 de Dezembro, e a Ascensão, desde 1502 a 1505, caiu em Abril ou Maio. Estas razões, 
a que^ se pôde juntar a perfeição da latitude atribuída, entre outras muito defeituosas, bastam a justificar 
a hipótese de ter sido a ilha descoberta por navios destinados à índia. No entanto não é desarrazoado 
atribuí-lo também aos de Gonçalo Coelho em 1504, no regresso da malaveníurada expedição que 
segundo narra Góis, partiu em ]unho do ano precedente. 

Na mesma condição se afigura estar a ilha de Santa Clara, se dermos crédito a indicações 
do calendário. A santa celebra-se em 12 de Agosto; e os seus três colegas da côrte celestial, mencio- 
nados na tábua, que se comemoram neste mês, foram distribuídos muito a norte de Santa Clara. 
A latitude desta é 24° 40' S, e o mais meridional dos três lugares, Cabo de S. Agostinho, tem apenas 
8° 15' S; entre êles e a ilha as invocações sagradas pertencem a Outubro, Novembro e Dezembro, 
e ao sul apenas aparece uma de Janeiro. A primeira expedição directa ao Brasil achava-se em Agosto 
de 1501 nas vizinhanças do Cabo de S. Agostinho, e regressou em 22 de Julho de 1502; não se lhe 
deve atribuir Santa Clara. A segunda expedição directa em 10 de Agosto de 1503 encontrava-se na ilha 
de Fernão de Loronha, cêrca de 21° a norte de Santa Clara; os dois navios de Vespúcio tornaram 
a 18 ou 28 de Junho de 1504, e a Lettera é datada de 4 de Setembro. Também não proveio dêles o 
nome da ilha; mas êste documento relata infielmente a viagem e é possível que Gonçalo Coelho 
interviesse no baptismo, quando tornou ao reino. Como, demais, o facto talvez fôsse independente do 
calendário, e porventura houve terceira expedição de 1504-1505, ficamos na dúvida quanto à origem 
de Santa Clara. 

Excluídos Pôrío Seguro, Ascensão e Santa Clara, é permitido atribuir os 15 nomes restantes 
a viagens direclas ao Brasil, e pregunta-se então quantas e quais elas foram. Respondemos ter havido 
com certeza duas, aquelas a que acima nos reportamos, podendo dar-se o caso de terceira. 

A única designação que o calendário torna incompatível com a primeira, tal como é descrita 
na Lettera, é a da Angra de S. Roque. Com efeito, Vespúcio conta-nos que arribou a 17 de Agosto, 
por 5o S; o santo festeja-se a 16, e à angra davam os pilotos 3° 30' S, como se vê na tábua! 
Se acrescentarmos que S. Roque está ausente do planisfério de Cantino, temos motivos suficientes 
para o não atribuir à primeira viagem directa. Outro tanto sucede à ilha de S. Lourenço, cuja latitude 
de 4° S a torna coincidente com a de Fernão de Loronha. Descoberta em 1502 por êste cavaleiro, seu 
primitivo nome foi Quaresma, inserto no planisfério de Cantino; em Janeiro de 1504 já tinha oficial- 
mente o de S. João, mas no intervalo passou pelo de S. Lourenço. Vespúcio narra na Lettera que 
em 1503 a náu capitânia naufragou no dia 10 de Agosto, à vista da ilha onde acabavam de chegar; 
e daí concluímos que o comandante, para comemorar o desastre sofrido, substituiu Quaresma por 
S. Lourenço, orago na data. 

Às duas designações, que encontramos estranhas à expedição de 1501, acrescentaremos as 
dos três lugares da tábua cujas latitudes excedem 25°, já que acreditamos em que daqui não passou 
a exploração daquele ano. Vespúcio conta-nos no relato dela que abandonara a costa por 32° S, mas 
julgamos ter provado no capítulo IX desta obra que não deve ter ultrapassado o Cabo Frio, por 23° S. 
A latitude dêsíe promontório no Esmeraldo é de 25° S, aproximadamente a mesma em que está o 
Cabo de Santa Marta, a mais meridional das denominações no Brasil de Cantino, no qual se regista 
a viagem de 1501. Vê-se que o nome Cabo Frio não lhe pertence, e tampouco os das duas ilhas 
situadas ao sul dêle e mencionadas na tábua. 

No quadro seguipte propomos uma classificação por épocas da nomenclatura brasileira do 
Esmeraldo. Nos dois primeiros grupos vão os nomes que há elementos para filiar em visitas ocasionais, 
e os já constantes do mapa de Cantino; da dúzia restante separamos os posteriores a 1502 daqueles 
sôbre que não lemos notícias seguras. Neste último grupo incluímos o cabo de S. Agostinho, embora o 
incerto Vespúcio o afirme descoberto em 1501. 
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NOMENCLATURA DO ES/1ERALDO 

Visitas ocasionais 

Porto Seguro 
Ilha da Ascensão 
Ilha de Santa Clara? 

De 1501 a 1502 

Aguada de S. Miguel 
Rio de S. Francisco 
Angra de todos osSantos 

Posteriores a 1502 

Angra de S. Roque 
Ilha de S. Lourenço 
Cabo Frio 
Ilha de fernahu 
Ilha de Santo Amaro 
Ilha da Ascensão? 
Ilha de Santa Clara 

Duvidosas 

Santa Maria da Arrábida 
Cabo de S. Agostinho 
Pôrto Real 
Rio de Santa Luzia 
Ilha de Santa Bárbara 
Rio dos Refens 
Angra Formosa 

. p; M nJsfOS 18 nomes da tábua subsistem hoje apenas 7 ou 8, aplicados sensivelmente aos mesmos 
lugares, e a quási todos os 11 ou 10 restantes é difícil localizá-los. Alguns aparecem 
em cartas geográficas posteriores, mas em posições que não jogam com as alturas 
do pólo indicadas; são naturalmente repetições, caso freqüentíssimo na nomenclatura 
brasileira. 

Angra de S. Roque; lat. 3° 30' S. Foi certamente descoberta em 16 de Agosto, dia do santo, 
imãs em que ano? Das armadas indianas, depois de 1500 e antes de 1505, a única que tocou no continente 
americano foi a de João da Nova em 1501, mas no mês de Abril e não de Agosto; não lhe pertence 
pois o nome S. Roque, aliás ausente do planisfério de Cantino (1502). Mostrámos atrás que tampouco 
pertence a Fernão de Loronha, já que Vespúcio chegou ao Brasil em 17 de Agosto de 1501 e dá 
em 5° S a latitude mínima da arribada, a-pesar do desejo de alargar o âmbito de suas façanhas; e por 
outro lado sabemos que a expedição regressou ao reino em 22 de Julho de 1502. Vespúcio, é certo, 
transpõe o íacto para 7 de Setembro; mas dando de barato que tal acontecesse, entre esta data e 16 
de Agosto há apenas 22 dias durante os quais era impossível a travessia de S. Roque a Portugal. 

Vejamos agora a expedição de 1503, comandada por Gonçalo Coelho, que Góis diz ter largado 
de Lisboa em 10 de Junho, contra Vespúcio que marca a data de 10 de Maio. Chegada que foi à acíual 
ilha de Fernão de Loronha, conta-nos o ílorentino ter-se afundado a capitânia em 10 de Agosto, dia 
de S. Lourenço, separando-se depois os navios em dois grupos; com dois dêles ficou Vespúcio e os 
outros três seguiram ao mando do capitão-mór. Nada mais natural, se as coisas se passaram desta 
maneira, do que aportar a flotilha principal em 16 de Agosto ao continente, apenas distante da ilha 
umas 60 léguas; e neste suposto admitiremos que S. Roque foi pela primeira vez visitado em 1503. 

Na hipótese, como o naufrágio aconteceu na noite de 10, devemos crer que não desafer- 
rassem antes de 12, havendo pois 5 dias para o percurso até à Angra, no qual serviu de ajuda a forte 
correnteza marítima que se encaminha para o norte ao longo do litoral. Neste lapso podiam ter andado 
sem escalas umas 90 ou 100 léguas e alcançado o Estado do Ceará em latitude não muito diferente 
dos 3o30' S do Esmeraldo. Caminhando dêste ponto extremo para o sul encontram-se várias enseadas, 
em qualquer das quais é lícito imaginar S. Roque; com certeza porém êste lugar nada tem com o cabo 
a que hoje dão o mesmo nome, contíguo ao qual não há Angra alguma digna do qualificativo. 
Os mais antigos mapas posteriores a 1502, que são os de Canerio, Kunstmann II e III, trazem 
simplesmente S. Roque, e em nenhum indica o desenho uma ponta. No terceiro, cuja costa brasileira 
está traçada com maior perfeição, vê-se nitidamente quanto são distintos o cabo e a Angra. Com efeito, 
o cotovêlo que faz a costa está representado com três facetas; a meridional vem pelo nordeste da 
Angra de todos los Santos até o Cabo de Santo Agostinho, mal colocado em perto de 6° S; a segunda 
pelo nornordeste até S.tã Mã da Rahida, em pouco mais de 3° S, e a última pelo oesnordeste até Sam 
Roq, em cêrca de 2° S, terminando então o contorno bruscamente. Daqui se conclui que Santa Maria 
da Arrábida deve ser localizada aí pela ponta do Calcanhar (5° 9' S), onde é maior a inflexão costeira 
acima do Cabo de S. Agostinho (80 21/ S); ora pouco ao sul da primeira, aflora o actual Cabo de 
S. Roque (5° 29' S), que pertence à segunda faceta e não ao fim da terceira, onde está a Angra. 
As latitudes defeituosas nesta parte do mapa carecem de correcção aproximada de+ 2°, a avaliar pela 
do cabo de S. Agostinho; donde se infere para S. Roque a de 4°. Mas não é seguro identificar o cabo 
com aquela que hoje tem tal denominação, podendo dar-se o caso de ser a actual ponta das Pedras 
(7035' S) ou o Cabo Branco (70 12/ S); e se assim acontece, o êrro das latitudes do mapa desce a 
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extraído de Maps illustrating early discovevies and exploraíion in America, de Ed. Luth. Stevenson 
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perto de 1O30', e a de S. Roque sobe aos 3o SO' do Esmeralda. Se pudesse depositar-se confiança nas 
longitudes de Kunstmann III, como a da Angra ainda é mais oriental que a da Bahia de todos os 
Santos, concluiríamos que está a poente da Fortaleza, no Ceará, cuja latitude é duns 3° 40', coincidindo 
sensivelmente com a da tábua. 

Na lista de alturas do pólo do Regimento do esfrolabio d'Evora (1518) vem em 5° S os dois 
lugares sam roque, sancta maria da rabida, e o mesmo lemos na tábua análoga do Livro de Marinharia, 
repetição daquela (60); vê-se que então o santo já designava ponto diverso do que dão o Esmeraldo e 
os três mapas. O de Gaspar Viegas em 1534 traz c. d. s. roque. 

Santa Maria Ma Arrábida; lat. 5° S. Os mapas de Canerio e Kunstmann II, ao norte do cabo 
sta Croxe ou capo de sancta que é o de S. Agostinho ou outro próximo, trazem sta maria de rabida 
e s. maria de rapida; no de Kunstmann III acabámos de ver que êste lugar é contíguo à ponta do 
Calcanhar, cuja latitude é 5° 9' S. É sensivelmente a do Esmeraldo, mas no mapa ela está diminuída, 
do mesmo modo que as circunvizinhas, , _ , 

A data da descoberta é um tanto incerta, em dia e ano. A festa da Senhora da Arrabida, 
segundo assevera o cronista fr. Antônio da Piedade, celebra-se na dominga znfra octavam da Ascensão 
de Cristo (")■ ora de 1501 a 1505 êste domingo caiu em dias muito distantes dos de S. Roque e 
S. Agostinho. Mas os diversos títulos dados à Virgem correspondem quási todos a invocações locais, 
sem representação no calendário da Igreja universal, e são variáveis as datas em que se festeja 
determinada Senhora. É possível pois que Santa Maria da Arrábida fosse comemorada em 15 de Agosto, 
dia da Ascensão, dedicado pelos portugueses a numerosas Senhoras. Sendo assim, o lugar foi descoberto 
um dia antes de S. Roque. Isto quanto à época do ano; quanto a este, nao e seguro ter sido 1503, 
conquanto^provavel.^ ]al 8o s Se .|e era 1505 0 que tem hoie igual designação, 

o êrro da coordenada é insignificante para a época, pois nao passa de 6 . Infelizmente nao e de 
rejeitar a suspeita de que a princípio assim chamassem a ponta das Pedras (7 35 S) ou o Cabo 
Branco (7° 12'S), porque ambos são igualmente proeminentes e mais orientais que S. Agostinho, e 
algumas vezes se deslocavam as denominações. ^ ^ ninnnns p rnn^ntp Vpqnúnn 

Foi descoberto em 28 de Agosto, cujo orago e o bispo de Hippona, e consoante Vespucio 

em 1501 mas a' afirmação é de acolher com reserva; pois a Lettera oferece exemplos de transposição 
d^ factos de uma viagem para a outra, e S. Agostinho pôde pertencer a 1503 Na tabua do Esmeraldo 
femÓf Ô nome S. LoLnçlimposto à ilha de Fernão de ^^3 em .503 qu,n „ sab mos que „ 
descobridor lhe deu outro em .502; e tot ZlsZSde scde sattcte * no extremo 
Canerio e Kunstmann I, poster.o es a .504 ^ Vesc0^ di M3iolIo (1519 e I527), 

de^nmtiraçãtfespanhola 1"), substituem-no por S. Agostinho; o de Turim (1513) inscreve cabo fermosc (••). de inspiração e&pdimum v j, p qnaq uariadas denominações; mas reflectindo em que 
.Sto Piova a mde e nu Ç d -me bra^ duvidamos de que no 

o mapa de Ca"e™ p ê fôsse invocado o Santo Padre da Igreja, e indtnamo-nos a crer que o 
promontono oriental et rrimpmnra pm 14 de Setembro. As cartas estrangeiras gravadas 
fósse a ^"'a Ç™a puio exa çam n ^bem como ^ ^ w Idse mier (1507i 

1513 e lM^ « a de Rova^h P^ ^(^(^e^^^mesm. 
protótipos em que se ,"s^rou ^idacje mas se 0 últim0 nome obliterou por algum tempo S. Agos- 
equivale com certeza a ma° S

ê te a'parece no Esmeraldo e está ausente dos mapas posteriores, 
tinho, nã0

A
S

g
e
ua

P
d
e
a

rC^e
s Miguel; lat. 10° S. Está bem definida sua posição; pois a foz do actual rio de 

- 46 da edição fac-similar do Regimento por J. Bensaúde, em Genebra; e a pág. 89 da edição do 

(92) Estão reproduzidos nos discoveries and exploration in America, New Brunswick, 1903-06. 
federal suisso, e em Stevenson, cõees atadas na nota anterior. 

H Reproduzfda"no cap. III desta obra, a Pá3s 177 d^o Bbovd Thacher, The continent of America, 
(85) Damos a primeira neste caPj|" Dj weltkarten Waldseemüller (Ilacomilus), Innsbruck, 1903. 

New York, 1896; a terceira em J. Fischer e R. W.eser e voiume (96) Está figurada no cap. VIU, a pag. 
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S. Miguel, onde jaz a povoação do nome, tem 9° 51' S. Descoberta por Fernão de Loronha em 29 
de Setembro de 1501, como se mostra no capítulo IX, figura em todas as cartas geográficas posteriores. 

Rio de S. Francisco; lat. 10° S. O êrro por defeito não excede 30'. O rio foi avistado por 
Fernão de Loronha em 4 de Outubro de 1501, e sempre o vemos nos mapas a partir de 1502. 
Conquanto esteja perto de 40' ao sul de S. Miguel, a tábua menciona-o antes e com igual latitude, por 
êrro de transcrição. 

Pôrto Real; lat. 14° S. Se êste pôrío é a foz do actual Rio Real. onde hoje não há povoação 
assim chamada, o excesso na altura polar atribuída sobe a 2° 32/. O Regimento d'Évora estabelece 
distinção entre Rio Real, cuja latitude fixa menos mal em 12° S, e Pôrto Real, em 14° S; entre ambos 
está a Baya de todollos santos que é posta em 13° 30' S. O mesmo facto se dá no Livro de Marinharia 
e no Reportorio dos tempos. A duplicidade explica-se talvez por estar o pôrto em tábuas antigas com 
latitude bastante errada, e a mais perfeita determinação de coordenada levar à convicção de que os 
lugares do rio eram diversos. O mapa de Canerio, os de Kunstmann e o de Turim (1513) trazem Pôrto 
Real bem ao norte da Bahia de todos os Santos, e na mesma posição o apresentam os dois de Vesconti 
di Maiollo (1519 e 1527) e o de Gaspar Viegas (1534). 

O qualificativo real sugere que o descobrimento do lugar se realizou em data relacionada 
com el-rei D. Manuel, ocorrendo desde logo as do aniversário do nascimento e da aclamação. A primeira 
é 31 de Maio, mas neste mês não andariam navios por estes lados; a segunda é 26 de Outubro, 
à qual não vemos objecção (67)- Hesitamos quanto ao ano. É possível que fôsse 1501; o quadro 
seguinte mostra concordância satisfatória entre a data da descoberta indicada e os dos pontos vizinhos 
mencionados no planisfério de Cantino: 

S. Miguel  29 de Setembro 
Rio de S. Francisco . . 4 de Outubro 
Pôrto Real  26 de Outubro 
Bahia de todos os Santos 1 de Novembro 

Mas a ausência em Cantino é embaraço para aceitar 1501, e preferimos 1503. Pôde acontecer 
que a foz do Rio Real já tivesse sido vista, e até baptizada, no primeiro ano, e fôsse crismada no 
outro a 26 de Outubro, pois as explorações se faziam nos mesmos meses e não respeitavam as 
designações anteriores. Oferece-nos um exemplo disto a nossa tábua na ilha de S. Lourenço. 

Angra de todos os Santos; lat. 15° 40' S. Há êrro apreciável na latitude que excede 2° 40' a 
da entrada da baía ainda hoje conhecida por êsse nome. Foi-lhe dado em 1 de Novembro de 1501 
por Fernão de Loronha e já aparece no mapa de Cantino; aliás Vespúcio, no relato da sua quarta 
jornada, atribui-o à terceira. 

Pôrto Seguro; lat. 18° S. As observações feitas em 27 de Abril de 1500 por Pedro Escolar, 
pilôto-mór de Cabral, e pela do sota-capitão Sancho de Toar, acompanhados do físico astrônomo Mestre 
]oão, conduziram a 17° de latitude antárctica no Pôrto Seguro de então, com o êrro de+ 40'. Era o 
número oficial; todavia a tábua adita-lhe um grau, elevando o êrro. 

A divergência de 10 no Esmeraldo é susceptível de várias explicações. A primeira é a 
mudança do lugar chamado Pôrío Seguro. Sabe-se da Lettera que, cumprindo o contracto de arrenda- 
mento de Fernão de Loronha, os expedicionários de Gonçalo Coelho construíram uma feitoria fortificada, 
cuja latitude Vespúcio diz ser 18°. É a do Pôrto Seguro da tábua, que não é certo fôsse o mesmo 
de Cabral, pois as boas condições de abrigo da baía não corresponderiam necessáriamente às da 
erecção duma fortaleza, e compreende-se que os constructores preferissem outro lugar, umas tantas 
léguas ao sul do primeiro. 

Admitindo no entando que os 18° se aplicam ao ancoradouro de Cabral, pôde ter havido 
engano de transcrição por desatençâo de Pacheco. A tábua não foi revista, e sobejam, em lugares 
africanos, as diferenças entre seus números e os do texto, conquanto nunca excedentes a 35 ^ Em 
lugares brasileiros já notámos um engano na ladeza do Rio de S. Francisco. Se Pacheco tivesse tido 
ocasião de rectificar as latitudes da tábua, talvez restituísse a de Pedro Escolar, 

(87) Neste dia os Regimentos de Munich e de Évora exibem como oragos Viastásio, papa e mártir, e Amador, 
bispo, santos que os comandantes dos navios certamente não invocariam. 
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A EXPLORAÇÃO DO LITORAL DO BRASIL NA PRIMEIRA DÉCADA DO SÉCULO XVI 

A quem se não contenta com as duas hipóteses aventadas, oferece-se terceira. Se Pacheco 
acompanhou Cabral, como geralmente se supõe, seguramente soube do resultado das medições; estamos 
até em que só contra vontade deixou de descer a terra para pesar o sol com o astrolábio, a exemplo 
do que tantas vezss praticara na África, e tanto mais quanto pela primeira vez lhe era facultado pôr 
pé na parte indiscutivelmente portuguesa do continente, cuja existência lhe fôra revelada de visu 
desde 1498. Não é crível que cinco anos bastassem a varrer de sua memória a ladeza achada em 1500, 
nem que a substituísse por outra trazida das expedições directas ao Brasil, cujos pilotos não se 
comparavam na perícia a Pedro Escolar, porventura o melhor do seu tempo. O Esmeraldo deveria pois 
inscrever 17°; se adopta 18°, é porque Pacheco ignorava a medição de 1500, e não assistiu ao achado 
de Vera Cruz. Em abôno da hipótese milita ainda outro argumento: a omissão pelo autor do Esmeraldo 
de qualquer referência a tam importante facto, no lance em que discorre sôbre a quarta parte do 
mundo e suas regiões portuguesas. Êle não se esquece da sua viagem clandestina à América em 1498, 
da qual não resultou descobrimento de terras certamente dentro da jurisdição de D. Manuel; mas 
mantém absoluto silêncio àcêrca do de Vera Cruz, julgado desde logo de tanto valor pelos capitães da 
armada de Cabral que concordaram em privá-la de uma unidade, mandando-a a el-rei como mensageira 
da feliz nova. No entanto, o descobrimento fôra preparado pela expedição anterior de Pacheco e 
conseqüentemente devia oferecer-lhe particular interêsse, sendo portanto inexplicável sua estranha 
reserva. Podemos julgá-lo possuído de tamanha inveja que quisesse encobrir o feito do rival, mais 
feliz na tentativa de doar novos domínios a seu monarca; mas falecem-nos motivos suficientes para o 
supôr capaz de tal mesquinhez. 

Os cronistas que se ocupam da expedição de 1500 são unânimes em dar Pacheco como 
companheiro a Cabral. É certo que nenhum o menciona no séquito—e tampouco o faz a carta de Pero 
Vaz de Caminha, onde aliás se citam personagens de bem menor vulto—todos porém o apresentam 
como principal fautor do apresamento da náu dos elefantes, que foi o prelúdio das façanhas memoráveis 
de Cochim. Entretanto Castanheda, o primeiro cronista da índia de cujos textos ou fontes se socorreram 
abundantemente os demais, é pouco convincente na l.a edição de 1557. Diz êle.... mandou o capitão- 
moor a Pero dataide que fosse na sua caravela tomar a nao e que fosse coele hú fidalgo mãcebo 
chamado Duarte Pacheco que estava tido em cõta desforçado caualepro e deu-lhe setenta homens (68). 
A qualificação pela idade é imprópria, pois conquanto se ignore quando nasceu Pacheco, em 1500 
andava seguramente perto dos 40. Efectivamente, quando em 1488 Bartolomeu Dias, tornando da sua 
famosa viagem ao extrêmo do continente negro, tocou na ilha do Príncipe, encontrou aí o ilustre 
cosmógrafo, impedido por doença séria de se desempenhar do encargo que lhe confiara D. João II 
de explorar a Guiné (69), e como esta naturalmente não foi sua primeira missão na Afnca, calculamos 
que então contasse 25 anos. Orçava portanto por 37 em 1500 e não era lícito considerá-lo mancebo. 
Depois de lhe errar na idade, Castanheda parece apresentá-lo como quem não tinha ainda ao tempo 
sólidamente firmada sua reputação, quando em verdade talvez nenhum dos seus companheiros se lhe 
avantaia^P Pm bravura, saber e serviços, qualidades que lhe deviam valer alta situação na armada, 

edição está numerado erradamente XXXXIV. 

(69) Barros, Década I, livro III, cap. 
(70) No Cap. LVII do livro I. 
(71) No cap. XXXVII do livro I. 
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HISTÓRIA DA COLONIZAÇÃO PORTUGUESA DO BRASIL 

dantemente com a carta do verídico Vaz de Caminha, e não reapareceu, como consta da carta escrita 
em 1501 por D. Manuel aos reis de Castela; na outra, a náu tem por capitão Luís Pires, desgarrou em 
virtude de tormenta, e arribou a Portugal ("). Três erros com que se pretendeu emendar a verdade. 
Se Castanheda se enganou, confundindo dois fidalgos, é natural que os cronistas subseqüentes reinci- 
dissem, tantos são os empréstimos que êle lhes faz. 

Seja como fôr, quer Pacheco estivesse no Brasil em 1500, quer nunca lhe pusesse a vista 
em cima até 1505, póde-se explicar os 18° em Pôrto Seguro admitindo que êste lugar não era o 
ancoradouro de Cabral, mas o do fortim de Gonçalo Coelho, cuja latitude foi determinada de 
novo sem exactidão. 

Rio de Santa Luzia; lat. 19° 20'' S. Não é susceptível de localização segura o rio, descoberto 
não sabemos em que ano, aos 13 de Dezembro em que se festeja a santa. O nome perdeu-se, e a 
coordenada indicada está inqüinada de êrro talvez superior a 2°. Sendo esta na tábua quási a média 

das de Pôrto Seguro e da ilha de Santa Bárbara, devemos procurar o rio entre as duas posições, 
embora erradas; mas acontece que há abundância deles. 

Os mapas de Canerio e Kunsímann II trazem o rio de sfa Lúcia, logo após o Monte Pascoal, 
antes dum cabo situado em frente dos Abrolhos, que provávelmsnte é a Ponta da Baleia {17041/S). 
Vesconti di Maiollo em 1527 apresenta análoga disposição; o Rio de Santa Lúcia é figurado pouco 
antes do cavo dos bassio (cabo dos baixios), onde no trabalho de 1519 do mesmo vem basidabrílogio 
(baixos de abre os olhos). Pondo fé nestes cartógrafos, podemos identificar o rio com o que desagúa 
em Caravelas, por 17° 44' S. 

O Regimento d'Évora traz Santa Luzia em 19° 24/ S; o Reportorio dos tempos em 19° S; 

o Livro de Marinharia em 19° 40' S. 
Ilha de Santa Bárbara; lat. 20° 20' S. É sem dúvida a que hoje tem o mesmo nome, cuja 

latitude de 17° 57' S demonstra na tábua um excesso de 2° 23'. Foi descoberta a 4 de Dezembro, de 
que é orago a santa, em ano incerto. De passagem notamos que Santa Luzia se celebra 9 dias depois 
de Santa Bárbara, sendo pois natural que o rio daquela invocação estivesse ao sul da ilha; todavia na 
tábua sucede o contrário. Seria um acidente da navegação; ou então os lugares não foram baptizados 
no mesmo ano. Esta ilha vem no Regimento d'Évora e no Reportorio dos tempos com 20» Vsl no Livro 
de Marinharia tem 20° Vs- 

Rio dos Refens; lat. 24° 40' S. Não conhecemos nem o ano nem o dia em que foi imposta 

a designação, nem tampouco por quem; parece que ela assinala qualquer caso passado com refens 
trocados entre indígenas e descobridores. A latitude apontada, diferindo apenas em—20' da atribuída 
ao Cabo Frio, sugere a identificação com o rio de Macahé, em 22° 46' S; mas se a do cabo está 
exagerada, pôde acontecer que a do rio seja deficiente, e então é lícito subir na pesquiza, desde o 
de S. João, em 22° 37' S até ao Parahyba do Sul, em 21° 38' S. Seriamos até tentados a preferir êste 
por ser o mais importante que irrompe nesta parte da costa, se estivéssemos certos de ter a grandeza 
da corrente determinado maior estadia, e provocado o incidente dos refens. 

Ilha de Santa Clara; lat. 24° 40' S. Como a coordenada é idêntica à do rio dos Refens, para 

o qual aventamos a identificação com o rio de Macahé, ocorre logo que a ilha de Santa Clara seja a 
actual de Santa Ana, quási em frente da foz, de que dista poucos minutos em arco; mas a repetição 
da latitude na tábua pôde resultar dum engano de transcrição, como a da Aguada de S. Miguel e 
Rio de S. Francisco. 

Nos mapas em que topamos com Santa Clara não vem na altura indicada. O de Gaspar 
Viegas traz um 7 de s. crara entre Rio de Janeiro e G. dos Reis, que é a actual Angra (dos Reis); 
ora qualquer das ilhas situadas entre os dois pontos não tem latitude inferior à de Cabo Frio, e deve 
ser distinta da Santa Clara da tábua. A respeito do nome já ficou dito o quantum satis. 

Cabo Frio; lat. 25° S. Há excesso de 2°, se pelo nome se entende o promontório, e não a 
povoação que está uns 5' ao norte. Isto demonstra não ter sido determinada repetidas vezes o que é 
mais um argumento, embora não decisivo, contra a suposição de ter sido fundada neste lugar, em 1503 
e 1504, a feitoria a que se refere Vespúcio. Em 1511 sabemos do Regimento da náu Bretôa, anterior- 
mente citado, que havia uma feitoria na ilha de Cabo Frio, defronte da povoação. 

Ilha de fernahu?; lat. 27° S. O texto corrupto nos dois apógrafos do Esmeraldo não permite 

t^BasnManBBBaexatsVBaBaKBBSBM 

(72) No livro I, cap. XXVIU da edição de 1551, e no cap. XXX do livro 1 da de 1553. 
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apurar a quem era consagrada, mas a situação na tábua entre Cabo Frio e a ilha de Santo Amaro, 
onde ainda subsistem as primitivas designações, indica a actual de S. Sebastião (23° 50' S) ou a Grande 
(23° 15' S), que são as maiores entre os dois lugares. 

Ilha de Santo Amaro; laf. 28° 30' S. O nome conservou-se, mas a coordenada está acrescida 
de 4O30'. Não há engano na tábua, porque o número se repete no texto. Êste grande desvio lembra 
que a ilha de hoje não seja a de 1505, que se deve procurar mais ao sul. Os mapas de Canerio e 
Kunstmann !I terminam a costa em Rio Cananor, e o de Kunstmann III em Rio de Cananea, que é a 
lição correcta; aí cessa o domínio português. Ora o nome Cananéa ainda existe aplicado em 25° de 
latitude austral, e caminhando para o norte a primeira ilha com que se topa pouco adiante é a de 
Santo Amaro, que no Esmeraldo é o limite do Brasil português; não nos parece portanto que haja 
margem a dúvida na identificação. Sabe-se que Santo Amaro foi descoberto em 19 de Janeiro, à vista 
de seu orago, mas o ano é incerto, conquanto posterior a 1502. Provávelmente foi 1504. 

Ilha da Ascensão; lat. 21° S. Já nos ocupámos suficientemente desta ilha, cujo achado se 
pôde atribuir quer a Estevam da Gama em 18 de Maio de 1502, quer a Afonso de Albuquerque em 25 
de Maio de 1503. A duplicação do nome, numa ilha perto da costa africana e noutra perto da brasileira, 
deu lugar a confusões. Os cronistas narram que João da Nova, ao descobrir a primeira, a chamou da 
Conceição; depois de vertida em português a carta de João de Empoli, transcrita e discutida no 
Sumário, os nossos autores dão a Afonso d'Albuquerque a paternidade do nome Ascensão, que hoje 
conserva. O mapa de Cantino mostra porém que ela se deve a João da Nova; dando-lhe a latitude 
duns 8° S quási perfeita; e por outro lado há boas razões para supor que o 2° vice-rei da índia o 
impôs à ilha brasileira, cujo paralelo é de 20o32/ S. 

Ilha de S. Lourenço; lat. 4° S. Já expusemos as vicissitudes por que passou o nome desta 
ilha, cuja latitude apenas é Inferior uns 10' à apontada. Hoje designa-se como de Fernão de Noronha, 
transformação espontânea de Fernão de Loronha, que foi seu descobridor e primeiro donatário. 
S. Lourenço não figura em mapa algum que conheçamos; caso se tivesse sumido o Esmeraldo, como 
sucedeu a várias obras atinentes ao Brasil primitivo, não haveria onde buscar confirmação ao naufrágio, 
narrado por Vespúcio, de uma náu de Gonçalo Coelho, em 10 de Agosto de 1503. 

Nos portulanos de Egerton—2803, de factura italiana, conquanto na sua parte americana 
inspirados em cartas espanholas e talvez em portuguesas, aparecem duas ilhas perto do Brasil ('*). 
A primeira jaz junto do cotovêlo que faz a costa entre 5° S e 8° S; tem ao lado seis ilhéus e a 
inscrição s les insula. A segunda, de dimensões consideráveis, estende-se alguns graus até o sul do 
trópico de Capricórnio onde começa, e é designada insula de s. Joanne baptista. Muito falseada em 
dimensões e posição, esta não pôde ser senão a de Loronha cujo nome oficial era S. João, que o 
cartografo por sua conta qualificou de Baptista; deve ser a Vsla descubierta por Portugal do planisfério 
de Juan de Ia Cosa, acrescentado em 1502 (7i). A de s. les talvez fôsse descoberta em 14 de Março 
de qualquer ano, pois neste dia o calendário do Regimento de Münich traz Leeo papa e martyr; mas 
julgamos mais provável que o cartografo visse no modelo donde copiou uns ilhéus com a inscrição 
esoanhola vsles e a interpretasse erradamente psle de s. leo. Calculamos que estes ilhéus, incorrecfa- 
mente transportados ao sul sefam os Penedos de S. Pedro, ou de & Paulo como querem os Ingleses ('•). 

Anara Formosa- lat 15° S. Deve estar ao norte da Angra de todos os Santos, visto ler 
latitude inferior de 40', mas caminhando neste sentido por espaço de 1030' não vemos nos mapas 
brasHeiros angra alguma digna de registo, muito menos do qualificativo formosa. Presumimos por isto 
ter havido engano na transcrição da coordenada, devendo ler-se 25° em vez de 15°. Nesta suposição 
é a achia° Bahfa Formosa, situada logo ao norte do Cabo Frio, que na tabua tem os mesmos 25o. Esta 
angra falta nos mapas examinados neste capítulo, mas outros posteriores a trazem como golfo fermoso; 
tais os de Vesconti di Maiollo (1519) e de Turim (1523). 

(") Veja-se a reprodução no cap. ''' obra. 
O Está Parcialmente figurado no cap. desc0bertas em 1511, ao que diz Barros, por Jorge de Brito, 
F5) Estas rochas estereis e de ruim ace mécada II livro VII, cap. 2.0). Na reprodução que dá G. Mareei, 

capitão da náu S. Pedro na armada de Garcia ae i>o . • nacjas p'ene(ios de s. pedro, mas na cópia colorida existente na 
no Atlas já citado, do mapa de GasPa^v.ies„u„ loronha. Esta divergência, inexplicável e de que nenhures vemos 
Sociedade de Geografia de Lisboa está f/ nalavra Noronha em Loronha; o cartógrafo devia pôr aos penedos 
confirmação, pôde atribuir-se a aliteraçào racu o* na F ã0 de Loronha, aposto numa ilha próxima. Mas se loronha foi 
o nome de Garcia de Noronha, e confundiu-o com o uc , reaiiSado em 1502, quando Fernão de Loronha achou a 
escrito conscienciosamenfe, a descoberta retrocede 9 anos. «nao 
ilha do seu nome que a principio se chamou Quaresma, b. Lourenço j 
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IV —O MAPA DE HAMY 

i* ST A grande carta de marear, que representa tôda a terra conhecida do seu autor, 

também é chamada de King, por ter sido encontrada no espólio do viajante 
inglês Philip Parker King. O dr. Hamy divulgou-a num escrito de 1881, acompa- 
nhado de sua reprodução quási completa; e Gabriel Mareei lhe reeditou em 1893 
a parte americana. Entre os erros de Hamy, no estudo inicial a que ainda hoje 
se recorre' avuKam e merecem refutação os da data, fixada em 1502, e da feitura, 

P Em Outubro de 1502 recebeu Cantino das mãos dum cartografo português, 

presumidamente oficial, o planisfério da Biblioteca Estense, no qual estava representado o mundo tal 

como o imaginavam os geógrafos lusitanos; e se o mapa de Hamy fôsse da mesma época e proveniência 
havia de figurá-lo de idêntica maneira. A comparação dos dois mostra no entanto divergências profundas. 

Ao passo que no primeiro o artista português, seguindo recentes ensinamentos, varreu para o 

lixo das antigualhas a concepção ptolomaica do Oriente e o seu Magnus si nus, ela é patente no outro. 
A nomenclatura, por outro lado, também contraria a comunidade de origem. Hamy julgou acertar 
dizendo que todos ou quási todos os nomes estão escritos em português, citando apenas como italiano 
capo raso, que aparece isolado nas terras de Côrte Real. "Isto prova ignorância das duas línguas; 
efectivamente a maior parte dêles denuncia um italiano, esforçando-se por dar em português as 
inscrições africanas, mas usando ocasionalmente o falar nativo. tComo se compreende um português 
lançando na África C. rosso, por Cabo rôxo, e no arqüipélago de Cabo Verde s. vincêso, s. lucia* 
s. iacomo e y. de mazo, em vez de S. Vicente, S. Luzia, S. Tiago e Ilha de Maio? tComo se explica 
s miquell e s. giorgio nos Açores, que são designados por Insula solis, qualificativo tam insólito nos 
nossos cartógrafos quanto o de Insula virides, aplicado às do Cabo Verde? 

O cartólogo Amat di S. Filippo, atribuindo a paternidade discutida a um italiano, segundo 
parece unicamente à conta do capo raso, lembra-se de Vespúcio, em cuja viagem de 1501-1502 supõe 
fundado o contorno mudo do Brasil (76). É insustentável a hipótese, filha do excessivo fervor vespu- 
ciano de que enumerámos outras ilustres vítimas. iSe o florentino teve vagar para recordar capo raso 
em terra onde nunca pôs os pés, como se percebe que lhe faltasse para ornar de nomes aquela que 
percorreu e se gabava de ter descoberto? 

O trabalho, indubitávelmente do país por excelência dos cartógrafos, facilmente se demonstra 
ser posterior a 1502 atentando ao Novo Mundo, onde aliás só figuram possessões portuguesas. Não 
somente as terras de Côrte Real estão representadas cqm mais consciência que em Cantino, embora 
com uma única denominação, mas o contorno do Brasil é mais extenso e perfeito, e não existe a parte 
puramente conjectural ao sul de Pôrto Seguro, substituída por uma costa que se retrai para o ocidente. 
Conquanto não se leiam S. Roque e Rio de Cananéa, limites das terras indisputávelmente portuguesas, 
é certo que o contorno pára nesses lugares; ora já vimos que se faz mister avançar até 1504 para 
justificar suas designações. 

Èste mapa oferece uma particularidade de que deve haver raríssimos exemplos; tem duas 
eqüinociais. A primeira, traçada consoante queria Ptolomeu, vale para o Velho Continente; a latitude 
de Lisboa, se lha referirmos, medindo-a na escala que se vê no bordo ocidental, é duns 39°, e tal 
geralmente' a supunham. A segunda corre pelo oeste da África até o Novo Mundo, e foi ditada pelo 
exame de cartas portuguesas donde esta á extraída; o conflito das duas concepções se assinala 
flagrantemente, se é que a America não constitui um aditamento. 

A partir do primeiro dos eqüadores estão riscados, de ambos os lados e simétricamente, 
alguns paralelos a intervalos decrescentes, que não parecem obedecer a regra; aliás o artista utilizou-os 
como rumos de rosas dos ventos. Não há meridiano algum. O de Tordesilhas não é, como quere Hamy, 
a escala de latitudes, situada longe da posição que lhe marcava o tratado. 

O Brasil liso poupa-nos à canseira de identificações. 

O »•« O O HH O O O Ht*0 O O ►*« O 

C6) Recenti ritrovamenti di carte nautiche in Parigi, in Londra e in Firenze; Buli. delia Soe. Geograf. Ital., 
1888; pág. 276. Harrisse, levado pelo mesmo capo raso, aventou igualmente a opinião de que a obra é dum italiano (op. cit. 
na nota 7, da pág. 431). 
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A EXPLORAÇÃO DO LITORAL DO BRASIL NA PRIMEIRA DÉCADA DO SÉCULO XVI 

V —O MAPA DE CANERIO 

Á perlo de 34 anos encontrou-se inesperadamente, no rico Arquivo do Serviço 
Hidrográfico da marinha francesa, um grande mapa manuscrito em bom estado 
de conservação, que aí permanecia sepultado desde 1669. Procedendo Ernesto 
Gallois a seu exame, reconheceu que era um portulano ou carta de marear dos 
princípios do XVI0 século, que representava o mundo de que então havia notícias 
e se inspirava em modelos portugueses, conquanto debuxado pelo genovês Nicolau 
de Canerio. Os resultados do estudo do ilustre cartólogo foram publicados num 
escrito de 1890, acompanhado da imagem de todo o pergaminho ("). Mais tarde 

o reproduziu Gabriel Mareei na parte americana, e integralmente Síevenson em fotografias, a que juntou 
extensa memória. Se hoje há reparos a fazer ao primeiro trabalho anaLtico, o úínmo então carece de 
ser inteiramente refundido, ao menos no que respeita ao Brasil, tantos são os desconcertos 
que o desfeiam. 

A preciosa peça está assinada, , 
Faltam a data e o local da feitura, o qual geralmente se cre ser Lisboa, embora sem 

justificação; nós já fixámos em 1505-1506, contra o parecer comummente seguido, a época do mais 
tardio protótipo consultado. . , . , , , , . 

É o único trabalho em que o genovês conseguiu legar aos vindouros o testemunno da sua 
destreza de fabricante e iluminador de cartas geográficas, espécie não rara naquela era remota em que 
escasseavam os verdadeiros artistas compositores. Sua reputação tem sido mu,to exagerada, a avaliar 
pela obra. Síevenson, avullando-lhe os merecimentos, faz dele um autentico cartografo, compilador 
consciente e sabedor, chegando até a imaginá-lo consultando o seu Plolomeu em latim; Denuce, então, 
não está com meias medidas e alça-o a inovador arrotado, confermdo-lhe as honras de uma nova 
concepção da Ásia, diversa da do alexandrino e conforme, nao as noçoes dos portugueses cutos 
descobrimentos consigna, mas às narrativas dos viatantes medtevais italianos ('•). .Nunca o modesto 
desenhador se viu guindado a tamanha altura! . , „ i. 

Se nelo lado material o planisfério está bem acabado, a-pesar-de inferior ao de Cantino, 
desmerece bastante na exactidão, mesmo levando^em conta a época, em que eram recentes e portanto 
mal conhecidos os descobrimentos registados. A África é dislendida para leste, mais que no doado ao 
príncipe d'Esle consoante usavam os primeiros cartografos quinhentistas; a Indochina aparenta o 
Ç P-, , ' 4 maq é sobretudo no Brasil que a imperfeição se revela flagrante- 
desmedido alongamento do ^'Xentó por norte-sul desde o cabo onde está implantada a bandeira 
mente. O contorno sensivelmente é omitida, e ai, em vez de inflectir a poente, 
das quinas ale a a ura -0 ^té a0 ,êrm0 meridional, onde se vê outra bandeira. A terra de 
continua a correr na mes latitudes exageradas; no ponto extrêmo, Rio de Cananor, 
Santa Cruz esta muito puxada ao sul, co - ,Q1 0 ^ rAn:aq mai cuidadas de modelos oficiais 
o êrro sobe a 12° É manifesto que Cáneno so teve a vista copias mal cuidadas de modelos oficiais, erro sooe a ' alturas do oólo pouco se afastavam da realidade. 
pois nestes os rumo ^ nSo ^ duma cópia d0 de Cantino com alguns 

n opimau eu Ç* . , te Que na parte comum se inspiraram seus autores no mesmo 
acrescentamentos, ou, ^'SP P ^ Brasil, reconhece-se que as denominações africanas, 
prototipo. Mas nao ^Jr^odiversem bastantes vezes; e tanto basta para excluir a identidade de 

o^em, tMamtónTconlrariada por outras dessemelhanças. Comludo as matrizes, se diversas, ofereciam 

grandes analogias. ^ ^ área circular representando um hemisfério terrestre, no qual 
No centro aa rt . Ácja lançados à maneira ptolomaica, ao passo que no corpo 

Gallois julgou reconhecer os c°n mais e'xacta. Para explicar a anomalia, o crítico francês aventa 
do mapa o são à maneira P = ultimação- e Denucé imita a divertida hipótese do pobre Canerio 
que seja um aditamento Posle"° recente concepção à antiga e errônea. O meio globo está 
querer assim opor engenhosam 0 fotoarafia de Stevenson não vemos claramente que 
cheio de ilhas e terras imagmarias, e na loiogra i 

W , yuie siècle le portoiande Nicolas de Canerio; Lyon, 1889. 
(") Une nouvelle carie marme duX^ - ^ Gand 1908, págs. 14 e 16. 
(78) Les origines de la caríographie porwgaise. 
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reproduza a aberração do alexandrino; provável é que o artista o copiasse inconscientemente de 
outros trabalhos. 

Construído na projecção quadrada das cartas de marear, o mapa tem 22 rosas de vento 
(4 sem as usuais estréias) de que irradiam linhas de rumo. Está riscada a eqüinocial, mas nenhum 
paralelo, faltando até os trópicos. Não há meridianos, salvo se quisermos benévolamente considerar 
como tais três rectas avulsas, perpendiculares ao eqüador, mas cuja presença é inexplicável pelos 
lugares que atravessam. Nota-se a ausência da linha da demarcação. Dos lugares terminais nomeados 
no Brasil, está o setentrional, Sam Rocho, a poente do meridional Rio de Cananor, quando devia 
suceder às avessas, se é que não coincidiam sensivelmente seus meridianos com a divisória. Ao lado 
deste rio passa uma das três rectas acima mencionadas, que seriamos tentados a tomar pela de 
Tordesilhas se não estivesse a nascente da terra de Corte Real, que todos ao tempo incluíam na 
esfera portuguesa. 

Há 7 escalas de distâncias, não numeradas e graduadas em divisões, cada uma das quais 
ainda é repartida em 5 pontos; e uma escala de latitudes, no bordo ocidental do mapa, numerada de 
grau em grau em ambos os hemisférios, a partir do zero eqüatorial. Nem nesta, nem nas outras, são 
as divisões uniformemente iguais, provindo talvez o facto da irregular contracção do pergaminho; para 
mais, não jogam as duas espécies de escalas. Medições, feitas na boreal de latitudes e na que se vê 
no canto superior esquerdo, conduzem a equiparar 10° a 16 divisões, ou 80 subdivisões últimas. Não 
sabemos a dimensão do grau adoptado por Canerio, e apenas que os espanhóis o avaliavam em 60 
milhas ou 66 Vs, e os portugueses em 70, resultando daí para a subdivisão respectivamente 7 1/2, 8 Vs 
e 8 SU milhas, valores todos inadmissíveis. Provávelmente ela era de 10 milhas, consoante o costume 
dos cartógrafos italianos, mas isto prova que Canerio não recorreu, durante o desenho, àquelas escalas 
cuja função parece meramente decorativa. 

A nomenclatura está quási tôda estropiada; para a decifrar torna-se ocasionalmente mister 
recorrer a mapas posteriores. A maior parte dos autores que se ocuparam dela, alheios à nossa língua 
tanto quanto o genovês, nem sempre a interpretam bem e, desconhecendo a vida portuguesa, cáem 
por vezes em afirmações singulares. Harrisse e Stevenson, por exemplo, derivam resolutamente sfa 
maria da rabida do convento de franciscanos que funcionava em Paios sob a égide desta Virgem 
e onde Colombo foi encontrar o melhor auxiliar da sua primeira viagem à América; isto é, imaginam 
o capitão português, que impôs o nome, comemorando o feito de um país rival, demais valendo-se 
dum pormenor ignorado da grande maioria dos coevos, quer portugueses, quer castelhanos (79). 
Semelhante despautério não lhes ocorreria se soubessem que o culto de Nossa Senhora da Arrábida 
já florescia em Portugal ao desabrochar o século XVI, sendo até mais antigo que na Espanha, se há 
pôr fé nas crônicas. 

Uma das deficiências do mapa está na ausência de designação de qualquer ilha, havendo já 
muitas descobertas, e a sua pobreza na de cabos, dos quais se menciona o Cabo sta croxe. O de 
Kunstmann 111, com metade dos nomes, traz quatro. 

EXPLORAÇÕES 
UTORANEAS 
REGISTADAS 

POR CANERIO 

MAIS interessante dos problemas suscitados por êste mapa consiste em discriminar as 
diversas viagens de que deriva sua nomenclatura. Infelizmente são tam escassas e incertas 
as notícias escritas àcêrca delas que o problema ficaria inteiramente em aberto, se não 
fôra tal ou qual auxílio do calendário donde se pôde, à vista dos santos invocados nas 
denominações, inferir quais os dias do ano em que foram impostas. Contudo a aplicação 

dêste critério nem sempre conduz a resultados seguros, porque a personagem sacra não está 
necessáriamente ligada à data em que a festejam; àlém disto, como as visitas ao litoral brasileiro se 
faziam regularmente nos mesmos meses, acontece que, sabido embora o dia do mês, fica por vezes 
indeterminado o ano. 

Abstraindo de dois nomes pertencentes a Cabral, porto seguro e mont passqual, inscreve o 
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genovês 37 cuja colocação na costa está longe de se ajustar às datas agiológicas, e supõe evidente- 
mente mais do que uma exploração. Ora, àlém da de Fernão de Loronha entre 1501 e 1502, só sabemos 
da de Gonçalo Coelho, iniciada em 1503; há pois que verificar se as duas bastam a explicar 
a nomenclatura. 

Na primeira aportaram os navegantes em 17 de Agosto, ao que diz Vespúcio na Lettera, 
e nós estabelecemos fundadamente no capítulo IX que abandonaram a costa aí por 25 de Fevereiro; 
o primeiro ponto visto está um tanto ao norte do Cabo de S. Agostinho e o último não desce de Cabo 
Frio. Segue-se daí que as designações de Loronha, entre estes limites, devem corresponder a santos 
festejados entre 17 de Agosto e 25 de Fevereiro, e efectivamente verificamos no capítulo citado que 
obedecem a esta condição as constantes no planisfério de Cantino. 

As que se inscrevem ao sul de Cabo Frio não são de atribuir a êste descobridor, Da viagem 
de Gonçalo Coelho, inexacta e incompletamente narrada na quarta jornada da Lettera, apura-se 
apenas que a 10 de Agosto o fidalgo estava na actual ilha de Fernão de Loronha, ignorando-se 
quando e em que lugar findou sua missão. Com tam pobres dados vamos proceder à análise da 
toponímia de Canerio. 

Pouco ao norte do Cabo sta Croxe (Santa Cruz), que é o actual de S. Agostinho senão outro 
próximo, se lê Monte de sam vicenso, mártir ou prègador festejado em 22 de Janeiro ou 5 de Abril. 
Ora Fernão de Loronha, chegado ao Brasil em Agosto de 1501, estava em Janeiro de 1502 muito ao 
sul da Bahia e no fim de Março devia ter largado da sua ilha para Portugal, não sendo crível que 

retrocedesse para o continente; Gonçalo Coelho em 10 de Agosto de 150o naufragou nesta mesma ilha, 
que não dista muito daquele monte. Parece portanto desarrazoado imputar seu nome a qualquer 
destes capitães. . ■ ^ ^ ^ j 

Continuando costa abaixo, entre Rio de sam fransesco e bate de tuti li santi, descobertos por 
Loronha em 4 de Outubro e 1 de Novembro, figura a denominação Rio de sam leronimo, santo cuja 
festa se celebra em 30 de Setembro. Ela não pertence certamente a Loronha, mas talvez a Coelho, 
que neste dia estaria à vista do rio. Logo adiante da Bahia, lemos as tres inscrições seguintes.' 
às quais vão juntas as datas dos santos respectivos, conforme os calendários dos Regimentos de 
Münich e d'Évora: 

Rio de sam iacomo(S. Tiago) 25 de 23 de pevereir0 (M) 

Z t fa feZlsí Helena) " de Agosto (E); 2! ou 22 de Maio (M, E); .5 de Abril (E) 

, i j-. airmta anura-se que as designações à esquerda não são de Loronha, 
Examinando a coluna da d,mta apura-se Bahia em , de No„embr0i e em 25 

nem de Coelho. Aque e arn Pnrtuqal Êste naufragou em S. Lourenço aos 10 de Agosto 
da Julho de 1502 ,á fha ornado Este n^g ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
de 1503, e nao PodltJ er p , Dando de barato todavia a insignificância destas reflexões, resta 
desta ilha o no de Sant intercalado entre Santa Helena e S. Tiago, que se festejam em datas 
explicar como S. Agostinho esta iníercai . ^ 34 

anteriores, a primeira ^de^l 1 dt«e a seguia ^ ^ ^ jnscriçõeSi que tamb,m 

acompanhamos com os dias dos santoo comemorados. 

. ,1( • 13 de Dezembro (M, E) 
Rio de sta lucia _ ^ Dezembro (M, E) 
Serra de sam tome * e 30 de junho (M) E); jq de Janeiro (M) e 25 (M, E); 
Alapego de sam paullo 22 de Ma ^ ^ ^ (m e) 

Rio dos Refens (Mi E) 

Baia de reis 0 u J 

n..e Se tém bordado fantasias, é corrupção de arqüipélago, e êste 
A palavra Alapego, soore qu e de 3 ou 4 ilhéus que a ladeiam. Não é de conceder a 

devia constar da actual ilha de S. Ana o 0s dois anteriores, conquanto a rigor explicáveis pela 
Paternidade do nome a Loronha nem a _ Dertencem, porque êle nos princípios de Fevereiro 
viagem do primeiro capitão, provavelmente nao ^ 
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se enconírava bastante próximo do actual Cabo de S. Tomé, tendo abandonado a costa em 
25 do mês, e se acreditarmos em Vespiício, a latitude atingida em 15 de Fevereiro compu- 
taram-na em nada menos de 32°. Quanto ao último, indiscutivelmente pertence à actual Angra dos 
Reis, ao oeste de Cabo Frio, donde não passou Loronha. As três são provávelmente de Coelho, 
cuja viagem contudo não justifica a intercalação do Alapego, qualquer que seja o dia escolhido 
para sam paullo. 

Dêstes fados se infere que, àlém das expedições discutidas, houve outra ou outras, no 
decurso das quais foi imposta a meia dúzia de designações que chamaram nossa atenção. Duas 
objecções contudo se podem contrapor. A primeira é que nem sempre se recorria ao calendário, e 
algumas vezes aos nomes das caravelas da esquadrilha. Isto aconteceria porventura com S. Tiago 
e S. Vicente, êste padroeiro de Lisboa e aquele dos batalhadores portugueses, sob cujo patrocínio não 
raro os acobertavam os donos de navios (80). A segunda está em que talvez algumas denominações 
fossem aplicadas no regresso de Coelho, que navegou em condições desconhecidas, através de naufrágios 
e com arribadas forçadas. É possível assim que tivesse nomeado o Arqüipélago de S. Paulo em Março 
ou ]unho, embora isto seja de estranhar, porquanto já devia ter passado à vista das ilhas quando 
desceu ao longo da costa, da qual só distam umas 3 milhas. Mas é necessário admitir, em seguida que 
chegou ao Rio de Santa Helena em 17 de Agosto, e ao de S. Agostinho em 28; ora se as duas 
arribadas, a 11 dias de intervalo e em dois pontos muito próximos, não são de rejeitar, tornam-se 
inverosímeis quando se reflecte que foram acompanhadas de novo baptismo dos rios, diante dos quais 
desfilou no percurso descendente. 

A fragilidade da hipótese combatida, que tenta ligar tôda a nomenclatura às duas expedições 
de 1501 e 1503, aumenta ainda quando se atenta na invocação de Nossa Senhora da Graça em dois 
lugares distantes de Canerio, uma vez adiante de Sam Rocho e outra numa serra situada entre Rio de 
sam fransesco e Porto real. A festa desta Senhora variava com as localidades, e ignoramos quando a 
celebravam os^marítimos daquele tempo; é admissível que fôsse na Visitação da Virgem, em 2 de Julho, 
ou na Assunção, em 15 de Agosto, ou na Natividade, em 8 de Setembro. A Coelho em 1503 se devem, 
cremos nós, o Sam Rocho e Santa maria de gracia, e neste caso temos de aceitar 15 de Agosto para' 
data da festa; não pôde pois ser outra a que corresponde à Serra de sta maria de gracia. Como o 
navegante não tinha o dom da ubiqüidade, se êste nome lhe pertence, foi imposto em 1504, quando 
voltava; segue-se que na ida navegou bastante longe da costa, pois não viu as montanhas Mas neste 
caso não se justificam em 28 e 17 de Agosto os rios de S. Jerónimo e Santa Helena cujo baptismo 
devia ser anterior ao da Serra. Se êste foi a 8 de Setembro, hipótese compatível com o' dos rios resta 
explicar na mesma data do ano Nossa Senhora da Graça, contígua a S. Roque, que é em 16 de Aoosto 
e antes de Nossa Senhora da Arrábida. 

A análise precedente põe-nos em presença de outras visitas a portos brasileiros àlém 
das duas mencionadas por Vespúcio e Góis. Não podendo atribuí-las todas a náus desgarradas 
cujo destino era a índia, tais como a de Rui Mendes em 1504, somos forçados a admitir uma ou' 
mais expedições direclas ao Brasil, as quais, como é sabido, nem sempre respeitavam as denomi- 
nações adoptadas nas antecedentes. O contracto de arrendamento de Santa Cruz a Loronha previa 
três: a primeira flotilha saiu em 1503; é possível que o arrendatário não armasse segunda em 1504 
atendendo ao atrazo no regresso da primeira, mas não vemos por que excluí-la em 1505, último ano 

. quadro seguinte esforçámo-nos por classificar a nomenclatura de Canerio dependente do 
calendário, distribuíndo-a, aliás hesitaníemente, em 4 grupos. No 1 o. exrliiíHa<; 

do contracto. 

aquela costa em meses dêle afastados; talvez uma d™araveIardTéx^ 

cabo. Esta confusão sugere que 
como em Vespúcio não são de 

'■ e os navegantes andaram por 

exemplar da Letíera, por duas 
a que puseram 
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A EXPLORAÇÃO DO LITORAL DO BRASIL NA PRIMEIRA DÉCADA DO SÉCULO XVI 

Nomes 

Santa maria de grada 
Sam Rocho 
Monte de sam vicenso 

Sta maria de rabida 
Cabo sta croxe 
Sam michel 
Rio de sam fransesco 
Serra de sta maria de gracia 

Porto real 
Rio de sam ieronimo 
Baie de tuti li santi 
Rio de sam iacomo 
Rio de sto agustino 
Rio de sta lena 
Rio de vergine 
Rio de sam ioam 
Rio de sta lucia 
Serra de sam tomé 

Alapego de sam paullo 
Baie de reis 
Pinachullo detentio 
Rio iordam 
Rio de sto antonio 
Porto de sam sebastiam 
Porto de sam vicenso 
Rio de Cananor 

Loronha Loronha 
ou Coelho 

14 de Setembro 
29 de Setembro 

4 de Outubro 

1 de Novembro 

Coelho 

15 de Agosto ? 
16 de Agosto 

15 de Agosto ? 

26 de Outubro? 

21 de Outubro 
14 de Novem.0 ? 
13 de Dezembro 
21 de Dezembro 

6 de Janeiro 

13 de Janeiro 
17 de Janeiro 
20 de Janeiro 
22 de Janeiro 

Coelho ou outros 

22 de Janeiro, 5 de 
Abril 

30 de Setembro 

2 de Julho, 15 de 
Agosto, 8 de Set.o ? 

25 de Julho 
28 de Agosto 
17 de Agosto ? 

30 de Junho, 22 de 
Março, lOde Jan.o? 

25 de Fevereiro ? 

29 de Fevereiro? 

ntf^FNTAREMOS identificar os lugares de Canerio, omissos no Esmeraldo, cujas latitudes muito identificações 
_ e desigualmente errôneas se nos tornam inúteis (81). 

Santa maria de gracia —Nossa Senhora da Graça. Não nos basta o nome para 
determinar o dia do ano em que foi descoberto este lugar, visto como ignoramos quando 

os marítimos portugueses festejavam esta senhora; pôde ser que na Assunção, em 15 de 
Agosto sendo talvez avistado por G. Coelho em 1503. Na mesma posição, logo após S. Roque, traz 
Kunstmann III Sta m datalapa; ora Nossa Senhora da Atalaia é muito festejada pelos lisboetas 
na Assunção. ^ ^ viCenso-Monte de S. Vicente. O baptismo, se determinado pelo calendário, 

realizrm-cp Pm 02 de laneiro ou 5 de Abril, sendo o padrinho desconhecido. A favor da primeira data 
adii7irpmnc <=pm rnnuiccão que algures ao norte e não longe do Cabo de S. Agostinho, havia um pôrto 
ÍZ r'/riSroreVrribou Tristão da Cunha em 1506: ora êste santo celebra-se a 20 de chamado de S. Sebasüao onde ar ^ ^ traz 0 monte imedia,amente antes de stã 

Janeiro. Caneno, do COntíguo à Ponta do Calcanhar, como se vê claramente de Kunstmann III. 

Segue-se que S. Viceide designa qualquer dos môrros pouco e.evados que correm desla ponta no 
espaço dumas 50 milhas. o de Santa Cruz Desconfiamos de que assim chamou Loronha ao 

Cabo sta croxe Agostinho, como quere Vespúcio. O primeiro nome, provávelmente 
promontóno oriental da costa, e nao ns" 

,. g(5 do Atlas do Brasil do Barão Homem de Melo, mas das cartas brasi- 
(8i) Socorremo-nos na tentativa na Taceguay, de Conrado Niemeyer e de várias outras, existentes na 

leiras do Almirantado Britânico, das do'Almirante 
Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro. 
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mais antigo, aparece em Canerio, Kunstmann II e nos primeiros mapas estrangeiros; o segundo no 
Esmeralda e em Kunstmann III; e nas Probanzas dei fiscal, do processo entre Diogo Colombo e a 
coroa castelhana, são_dados os dois como eqüivalentes. As festas da Santa Cruz são três: Invenção, 
a 3 de Maio; Invenção do sinal da Cruz, a 7 de Maio, e Exalçamento, em 14 de Setembro; ora como 
Loronha e Coelho só andaram por estas paragens depois de 10 de Agosto, a data da descoberta só 
pôde ser a terceira. Na localização hesitamos entre o Cabo de S. Agostinho, o Cabo Branco e a Ponta 
das Pedras, por serem estas duas últimas mais orientais que o primeiro. 

Vazia baril —Vasa-barris. A circunstância de faltar o qualificativo de rio, tanto neste mapa 
como no Maiollo de 1527 e no de Turim, não exclui que o seja, pois no de Gaspar Viegas vemos em 
idêntico lugar R. de vazabarris. O que modernamente assim se chama, ou Ipiranga, desemboca entre 
as fozes dos Cotinguiba e Real, mas não é o mesmo de Canerio. Efectivamente, entre o Rio de 
sam francesco e Porto real aparecem por ordem vazia baril, Rio de per era e Rio de caxa; ora 
na costa de Sergipe desagúam pela mesma ordem, o Japaratuba, o Cotinguiba e o Vasa-barris. Daqui 
concluímos que ao primeiro e não ao último cabe a denominação de Canerio. Algumas vezes, como é 
sabido, elas se deslocavam. Ignoramos quando foram descobertos tanto êste rio como os dois seguintes. 

Rio de perera Rio do Pereira. Êste rio, provávelmente o Cotinguiba, vem em Viegas como 
nos o lemos, e recorda um tripulante não sabemos de que expedição. Para Stevenson, alheio ao 
português, é o Rio das peras, fruto exótico no Brasil, que com certeza aí não se encontrava ao tempo 

Serra de sta maria de grada-Serra de Nossa Senhora da Graça. Êste nome, que se lê 
também nos Maiollos de 1519 e 1527, e simplificado no de Turim, já não figura no de Viegas Designa 
a serra de Itabaiana, bem visível da costa. É duvidoso, como já vimos, o dia 25 de Agosto para o do 
descobrimento, cujo ano não é sabido. 

Rio de caxa-Rio das Canafísfulas. Deve ser o actual Vasabarris êste rio, cujo nome está 
ininteligível em Viegas e no mapa de Turim. Caxa é corrupção de cassia, que em italiano designa a 
canafistula, fava medicinal cuja abundância nas margens determinou o qualificativo Se os marítimos 
portugueses lhe chamavam também caxa, ou se Canerio copiou dum modêlo italiano onde a palavra 
estava traduzida, é questão que fica por resolver. O nome pôde bem filiar-se na expedição de Loronha 
lá que Vespúcio na 3.a navegação da Lettera se refere a um lugar onde achou muita canafístula dê 
grandes dimensões. 

Rio de sam ieronimo-Rio de S. Jerónimo. Foi descoberto em 30 de Setembro e não de 1501 
porque Loronha em 4 de Outubro pairava junto do Rio de S. Francisco, muito ao norte Presumimos 
que o tradutor da Vulgata foi invocado por Coelho em 1504, e que o rio seja o Itapicurú já aue é o 
mais importante a seguir ao Real. ' H 

Rio de Oido-Rio da dúvida. Nossa lição é a dos mapas de Turim e Viegas, que entre o Rio 
de S. Jeronimo e a Bahia dao apenas o da duvida, estropiado em de vidoa por Maiollo em 1519 Daí 
concluímos ser o Inhambupé, principal entre o Itapicurú e a Bahia. Não se sabe quando foi avistado 
pela primeira vez êste rio, nem o seguinte. 

Rio de mezo-Rio do Meio. A colocação identifica-o com o Jacuipé. Maiollo, que em 1519 
traz nesta região apenas de vidoa, suprime-o em 1527, substituíndo-o por outro de mezo 

Monte fregosso. Por preceder imediatamente a Bahia deve ser um dos montes de Assú das 
Torres, senão o môrro de Mossurandupió. 

Os 6 rios entre Bahia e Porto Seguro. Para os identificar, entre muitos que aí irrompem 
vamos juntar em quadro comparativo as denominações de Canerio as de Gaspar Viegas no mesmo 
trecho da costa: ^ mesmo 

Canerio o> viegas 

Rio de sam iacomo — áe S. Tiago tinharé 
Rio de sto agustino — de S. Agostinho s. giam (S. Julião) 
Rio de sta lena — áe Santa Helena srra alta 
Rio de sexmos dos Cosmos R, de sãtagostinho 
Rio de vergine — das (11 mil) Virgens A baia 
Rio de sam ioam — de S. ]oâo R, das ostras 

R. de s. arma 
R. dos cosmos 
R. das voltas 
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À vista da carta do Estado da Bahia, começaremos por notar que em Viegas o Rio de 
S. Agostinho está ao sul de tinhãvé, que é a ilha ainda hoje assim chamada, e de srra alta, que 
provavelmente designa os montes atrás de Camamú; não hesitamos pois em identificá-lo com o grande 
rio de Contas, que" desemboca por 14° 16' S. No de S. Tiago podemos supor quer o ]equiriçá, quer o 
Una que tem na foz a vila de Valença ou ainda o de Camamú. A baia de Viegas cremos ser a de Ilhéus. 

Em seguida, lançamos mão das tábuas de latitudes do Regimento d'Évora. Ela inscreve Ilha 
de sancta flena e Rio dos Cosmos em 16° S, mas como as coordenadas da Bahia e Pôrto Seguro estão 
exageradas de uns 30', é rasoável atribuir àqueles lugares cerca de 150 30' S."Procurando na carta por 
esta altura, topamos com 3 ilhas, uma das quais deve ser Sania Helena, e o importante Rio Pardo, que 
desagúa em Canavieiras, por 140 44/ S; e êste deve ser o dos Cosmos. O rio de Santa Helena não é 
necessáriamente o Comandatuba ou o Poxim. que saem defronte da ilha do Regimento; às vezes a 
mesma santa era invocada em pontos próximos por mais dum descobridor. Talvez coincida com o mais 
volumoso Una, que se escoa aí por 15°, pouco ao sul de Olivença. 

Isto posto, pelo das Virgens, logo adiante do dos Cosmos, ha que tomar o Jequitinhonha, 
e fácil é descobrir o'de 5. João, que acíualmenle se chama S. João da Tiba ou Sernambitiba. Da análise 
precedente resulta o seguinte roí de identificações: 

Rio de S. Tiago Jequiriçá, Una de Valença, Camamú 
Rio de S. Agostinho Rio de Contas 
Rio de Santa Helena Comandatuba, Poxim ou Una de Olivença 
Rio dos Cosmos Rio Pardo 
Rio das Virgens Rio Jequitinhonha 
Rio de S. João Rio S. João de Tiba 

Provávelmente os nomes de Canerio são todos de Gonçalo Coelho. Os Cosmos eram possi- 
velmente dois tripulantes com o nome comum Cosme. r,. , c * v- - • k • ,, 

Na costa oue desce de Pôrto Seguro ate ao Rio do Frade ha varias barreiras vermelhas, 
e daí em dhnte até ao sul do rio Cahy alternam as vermelhas com as brancas P). Presumimos que 1 " . . imediatamente seguintes a Pôrto Seguro, estando por barossa as outras 

fwras^arnfs^s an^eriores^o Pascoal, cufa la«Ude de .6. 53'S é pouco in.enor â do Cahy. tenas barrosas a Loronha inscrito no plamsfeno de Cantino em posição um tanto 
Quanto ao R.o do tf inmcílo com odo Frade, ou com o mais pequeno Pitanga. Qomes Ribeiro, 
diferente, hesitamos em ■ J{ nas designavam o segundo por Ibirapitanga, que quere dizer pau 
escudando-se em que os * c j p doutros antigos cartógrafos (88); abstraindo porém de que o 
vermelho, pretende ser o de Can^ ^ ^ o aplicassem a mais dum ^ 
nome europeu nao euvo J abundante em tôda a região vizinha de Pitanga. O Rio do brasil 
porque a maneira corante devia ser Canerio 
de Cantino parece eíectivamtnte^naOgCmn montanhas aponta para uma das serras do Rio Preto 

Serra de sam _ ' ' tes atrds do cabo de S. Tomé, aliás ausente do mapa. Êste deve 

ou Itaoca, que aparecem dj 23 d Dezembro, presumivelmente de 1503 
ter sido nomeado, simultaneamente com a serra, no 
e por Gonçalo Coelho. „..lfrt_nraüiDélaqo de S. Paulo. Julgaram alguns que a palavra Alapego 

Alapego de sam p . , as de s> Paulo como outros as do apóstolo S. Tomé; mas 

se relacionava com^ pega as'l_ de Waldseemüller em 1507, Pagus S. Pauli, aldeia de S. Paulo, 
houve quem preferisse a ^ de a{ SUp0r_e em 1502—a primeira povoação europeia de 
Síevenson leva a ingenuida atribui ao inevitável Vespúcio! A verdadeira lição encontra-se no 
que há memória no Brasil, cujo pequena ilha de S. Ana, defronte da foz do rio Macahé, 
mapa de Turim. O arquipelag incerteza sôbre o dia e ano da descoberta, 
e de algumas ilhotas circunvizi . Descoberta na Epifania (6 de Janeiro) de 1504 por Coelho, 

Baia de reis7Daia JLj Angra dos Reis, a oeste do Rio de Janeiro. Os Maiollos de 1519 
esta enseada é com certeza a imediatamente ao sul de Rio de iaceo e Rio de genero; 
e 1527 trazem A badia de rep e a baia de rep m 
Viegas põe G. dos Reis depois de Rio de Janei . 

 u-ul Alvares Cabral desde o dia 22 até ao dia 25 de Abril de 1500. 

(8í) veja-se a carta Singra duras 
publicada no cap. VII desta obr**?°Xõgrafico, publicado na Revista Americana. 

(8J) Um problema historico-geogi* *■ ^ 
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Pinachullo defendo —Pináculo da tentação. Como a palavra detencio significa em latim mal 
escrito detenção ou demora, }oaquim Caetano da Silva, torturando a outra palavra Pinachullo, engendrou 
que as duas se reportavam à detenção de Gonçalo Coelho, num lugar que supôs ser o Rio de Janeiro. 
Varnhagen subscreveu sem reservas a abstrusa interpretação do seu ilustre patrício (S4), que mereceu 
as honras de graves refutações tam somente por dimanar de tais autoridades. Ela desfaz-se de encontro 
ao mapa de Turim, onde lemos no mesmo sítio o pinaculo da tantaçã. 

É fácil explicar a designação. Os Evangelhos de S. Mateus e S. Lucas narram que o diabo 
arrastou Cristo até o cume dum monte altíssimo, com o intuito de o tentar. Ora, avistando da costa um 
píncaro singularmente elevado, algum dos expedicionários mais versado no Novo Testamento, plausí- 
velmente um dos clérigos que sempre os acompanhavam, lembrou-se da passagem; é possível mesmo que 
o facto se desse no 1.° domingo da quaresma do ano, em cuja missa a Igreja manda ler a pericopa 
do capítulo IV do Evangelho de S. Mateus, em que se descreve o jejum quadragesimal de Cristo e as 
tentações então sofridas. Se assim sucedeu, e em 1504, o dia do baptismo do pináculo foi a 25 de Fevereiro. 

Derby d'Orville lembra que seja o Pico do Frade, que ostenta a umas 4 milhas da enseada d'Angra 
os seus 1078 metros d'altura (85), mas atrás dêle ainda avultam os cumes das serras Geral, de Ariró, da 
Fortaleza e da Mantiqueira onde, a umas 40 milhas da enseada, se eleva o Itatiaya, entre todos proeminente. 

Rio iordam —Rio Jordão. O nome dêsíe rio presumimos que provenha daquele em que foi 
bapíizado o Redentor. A pericopa do capítulo l.o do Evangelho de S. João, em que é narrada a cerimônia, 
lê-se na missa da oitava da Epifania, 13 de Janeiro, e em tal dia teria sido imposto o nome. É possível 
que o Jordão, desconhecido de Viegas, seja o pequeno Mambucaba que desagúa a poente da Angra dos Reis. 

Rio de Sío aníonio —Rio de Santo Antônio ou Santo Aníão. Um pouco antes de S. Sebastião 
desemboca o Caramburú, com o qual somos tentados a identificar o Rio de Santo Antônio, porque 
entre a ponta do Cairussú e aquela vila não há outro digno de menção. Êle deve ter sido achado por 
Coelho no dia de Santo Antão, abade e confessor, que é 17 de Janeiro, provávelmente de 1504. 

Porto de sam sebastiam — Pôrío de S. Sebastião. Pouco depois do rio anterior foi descoberto 
por Coelho êste porto, em dia de S. Sebastião, que é 20 de Janeiro. Desde então se conserva o nome 
no lugar e na ilha fronteiriça. 

Porto de sam visenso —Pôrto de S. Vicente. É o S. Vicente de agora, junto a Santos, 
descoberto por Coelho em 22 de Janeiro, cujo orago é o mártir padroeiro de Lisboa. 

Rio de Cananor—Rio de Cananéa. Tém-se divagado a propósito dêsíe rio em que quiseram 
ver uma recordação do Cananor indiano C86). A verdadeira lição é a do mapa português de Kunstmann III. 
O nome do rio é de 1504, como já o mostrámos a propósito da tábua de ladezas do Esmevaldo, e foi 
dado em 29 de Fevereiro dêsíe ano bissexto. De facto então foi a quinta-feira seguinte ao 1.° domingo 
de quaresma, e nêsse dia se lê a pericopa do capítulo KV do Evangelho de S. Mateus, em que se 
descreve o encontro do Divino Mestre com uma mulher de Cananéa cuja filha sarou. 

VI —O MAPA DE KUNSTMANN II 

MAPA de Kunstmann II, de que êste sábio publicou no seu Atlas em crcmolito- 
grafia a parte americana, foi reproduzido na íntegra por Síevenson em fotografias. 
De menor valor que o de Canerio e mais grosseiramente executado, dá-nos a 
imagem planisférica da parte do globo terrestre percorrida por portugueses até 
às vizinhanças de 1506, e talvez seja de atribuir a esta época. Não tém outro 
paralelo àlém do eqüatorial, nem meridiano algum, sequer o de Tordesilhas. Traz 
uma escala de distâncias e nenhuma de latitudes, sendo difícil e aliás de pequena 
utilidade discriminar as de qualquer lugar. É visivelmente obra italiana. 

A nomenclatura brasileira é quási idêntica à de Canerio, mas ainda mais adulterada, e faltam 
Alapego de sam paullo e porto de sam sebastiam. Êste facto faz crer que foram consultados diversos 

O •£« O O •§• O O «f* O O «í* O «f" O ►!< O 

(") Nouvelles recherches sur les derniers voyages du navigafeur florentin, Vienne, 1870; págs. 11 e 49, 
A interpretação foi imaginada à vista da carta de Waldseemüller no Ptolomeu de 1513, editado em Strasburgo. 

(85) Os mapas mais antigos do Brasil, na Revista do Instituto Histórico de S. Paulo, tômo 7.o, 1902. 
(36) Este parecer, a-pesar-de já combatido por Varnhagen, que invoca o mapa de Kunstmann III, ainda encontrou 

um defensor no P.e T. B. Halkemeyer (As principaes representações cartográficas da costa brasileira nos três primeiros 
lustros depois da descoberta, 1909, no Relatório do Ginásio de N.a S.a da Conceição, do Rio Grande do Sul). 
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protótipos, e outros o vêm confirmar. Realmente, a costa apresenta apreciáveis diferenças de confor- 
mação nos dois mapas, está diversamente orientada e as legendas não se repetem; no de Kunstmann 
há ao norte uma interrupção, que desliga a Tevra Sancta Crucis das espanholas. Por outro lado há 
discrepâncias na África, muito mais rica no trabalho genovês, cuja origem portanto se revela diversa. 

Dos nomes transtornados de Kunstmann II só falaremos de dois, algum tanto diferentes no 
mapa com que o comparamos. 

Sancta maria de agoodia. Estando precisamente no mesmo lugar de santa mavia de grada 
de Canerio, a palavra agoodia deve provávelmente ler-se como ali. Não pensou assim Derby d'Orville, 
que inventou uma Santa Maria da Aguada inexistente, podendo escolher Santa Maria da Agonia, ou 
melhor da Guarda, como está no Maiollo de 1527, da goardia (sr). A invocação de outra Senhora não 
provém forçosamente de diverso descobridor, quando ambas se celebravam no mesmo dia do ano; os 
marítimos adoptavam a da sua devoção, e daí a indeterminação nas cartas. 

Serra de S. Madhna de gratia. É provável que houvesse engano na transcrição que fêz o 
autor italiano, sendo a verdadeira lição a de Canerio, serra de sta maria de grada, que aliás se repete 
nos Maiollos de 1519 e 1527; Derby d'Orville leu S. Madalena da Graça, e atribui a denominação a 22 
de Julho, em que se festeja S. Maria Madalena; mas não nos consta que a pecadora arrependida 
alguma vez em Portugal se tenha apelidado de Graça. 

VII —O MAPA DE KUNSTMANN III 

PRODUÇÃO cartográfica conhecida per Kunstmann IIÍ preenche o terceiro lugar 
no Atlas dêste erudito alemão, onde é parcialmente apresentada em cromolito- 
graíia. Stevenson reproduziu-a inteiramente por fotografia em 4 folhas, acompa- 
nhando-as de uma curta notícia em que se salientam várias incorrecções. 

Segundo uma versão a que se não opôs Kunstmann, o mapa é da mesma 
mão que noutra peça assina por esta fôrma: 

Saiuat de Pilestrina en Mallorques en lãv MDXI; e assim por fôrça da 
autoridade lhe liga hoje grande parte dos entendidos o nome do obscuro maior- 

quino. Sobejam todavia razões em desabono da paternidade, esíribada tam somente na ignorância 
europeia do português. 

Com efeito, o artista que em 1511 se declara residente em Mallorques não podia designar 
esta ilha por Malhorca, como se lê no mapa. Não inscreveria na Espanha Sivilha, ilha, valença, villa 
viçosa; não poria em França a baía, bollonha, a Rochella, Gascõha, Frãça; nem agulhas na Inglaterra, 
nem usaria do vocábulo Alemãha. Tal ortografia denuncia, sem sombra de dúvida, origem portuguesa, 
já que dela é privativo o h molhando o / ou nasalando o n. Tôda a extensa toponímia da África e da 
América tém a mesma proveniência, pois é inacreditável que um estranho à nossa língua conseguisse 
trasladá-la com tamanha fidelidade; nas melhores cartas de espanhóis e italianos são invariavelmente 
transtornadas as denominações portuguesas. Para Stevenson, que supõe o trabalho expressamente feito 
para ilustrar as nossas descobertas com exclusão das castelhanas, a nomenclatura é redigida ora em 
português ora em italiano, com mistura ocasional do espanhol; opinião singular que atesta desconheci- 
mento das três línguas. Não enxergamos inscrições em italiano fóra da Itália, e tampouco em espanhol, 
excepío algumas em Espanha; mas talvez de uma delas, se não foi acrescentada por outrem, se possa 
inferir que ao cartografo não era estranho êste último falar. São linea equinodal e cabo de cõzepicion, 
que se lê na Terra de cortte real. Êste facto não invalida contudo nossa tese: a execução é dum 
Portuouês e não de Pilestrina (ss). O mapa não representa tôda a parte do globo terrestre então 
conhedda. Nâo só ee omitem as possessões castelhanas no Novo Mundo, mas limitam-na dois 

(») R. SchuIIer classifica,êste Irabalho de genuinamente perlugnês (O mapa mate anhpn de Braa/ft 
nota 1, no jornal fluminense O Imparcial de 27 de aio e ; é designada ufa d. d° cam; no entanto é corrente que 

(83) a ilha de Anobom, como tal inscr Santarém e Pero de Escobar, sendo o seu primeiro donatário 
eb foi descoberta em 1 de Janeiro de 1471 por joau 
João de Paiva. 
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meridianos, que estreitam a faxa terrestre representada, o da esquerda um tanto a poente do litoral 
brasileiro, o da direita passando quási pelo tio do Infante, último ponto assinalado na África oriental 
e termo da viagem de Dartolomeu Dias em 1488. Desta circunstância se serviu Stevenson para concluir 
que o protótipo copiado na África é anterior à descoberta da índia por Vasco da Gama; mas da 
ausência da parte restante não se depreende que o cartografo a ignorasse. Se aceitarmos a versão 
do Roteiro de Vasco da Gama, a baía de Santa Helena, não muito antes do Cabo da Boa Esperança, 
deve o nome ao almirante; ora ela figura no mapa, e aí temos motivo de contrariar o asserto 
de Stevenson, 

Concebido no sistema da projecção cilíndrica quadrada, não passa de uma grande carta de 
marear, cruzada em várias direcções por linhas que representam os 32 ventos; tém 10 rosas, das quais 
4 na Europa não estão ornadas de estréias de 8 pontas. Não há paralelos além da eqüinocial, nem 
meridianos. Numa linha de rumo norte-sul, que passa pela Bahia de todos os Santos, se numera em sua 
metade boreal uma escala de latitudes de grau em grau. Em parte da eqüinocial corre uma escala de 
distância igualmente numerada, em algumas divisões, correspondendo 8 ao número 100; cada uma delas 
é ainda subdividida por pontos em 5 partes. As 100 unidades eqüivalem a 40 subdivisões^devem ser 
100 léguas ou 400 milhas, sendo pois de 10 milhas a última íracção acusada na escala. É um mixto 
da maneira italiana de medir distâncias em milhas, que persistiu nas cartas de vária origem, e da moda 
portuguesa (e também espanhola) de o fazer em léguas. Mas a escala de latitudes não joga com a das 
distâncias; 10° correspondem a pouco menos de 200 unidades itinerárias, de sorte que o grau vém a 
ler mais de 19 léguas, medida outrora inadmissível e excessiva mesmo no actual estado da geomensura. 
A falta de rigor das construções geográficas não permite apurar se o cartografo usou de qualquer das 
escalas para marcar lugares; provávelmente são ambas meramente decorativas. 

Stevenson presume que o meridiano das latitudes é o de Tordesilhas, porquanto corta o 
litoral americano sensivelmente nas regiões demarcadas, conquanto observe que passa a nascente da 
terra de Côrte Real, da qual D. Manuel era havido como soberano. Êste reparo bastaria para afastar 
a hipótese, mas àlém disto o fundamento invocado não resiste a ligeiro exame. Efectivamente a suposta 
divisória passa pela Bahia de todos os Santos (onde está como rumo de uma rosa dos ventos), confun- 
de-se com a costa de Porto Seguro, e deixa a poente extensa porção de costa cheia de nomes, 
donde se segue, segundo Stevenson, que Cabral descobriu do Brasil a parte extrema da jurisdição 
portuguesa, sendo usurpado aos castelhanos tudo quanto está assinalado ao sul do Cabo feio de Ramos. 
Evidentemente, se houvesse propósito de riscar a linha da partição, sê-lo-ia na posição contractual, 
a 370 léguas do arqüipélago de referência; ora a distância do meridiano à ilha de Santo Antão é de 15 
divisões da escala de distâncias, o que eqüivale apenas a 187,5 léguas. 

Aproximando as escrituras no Velho e Novo Mundo hesitamos muito em atribuí-las à 
mesma pêna. Os caracteres na África e no Brasil são análogos, mas notam-se diferenças nos d e R; 
na terra de Côrte Real a dessemelhança salta aos olhos. É possível que a América seja adita- 
mento de oulrem. 

A nomenclatura africana é copiosa. Stevenson diz até que neste particular o mapa não é 
excedido por nenhum outro do século XVI; não reparando no de Cantino, onde desde Ceuta até ao 
Rio do Infante se lêem 339 nomes, contra 291 neste (89). Êles divergem bastante, demonstrando que os 
dois não transcrevem da mesma matriz. 

No tocante à América, há várias designações na terra de Côrte Real, onde Canerio não mostra 
nenhuma, e 23 no Brasil, contra 39 do congênere. Delas são comuns apenas 12; das 11 restantes, 4 sãa 
substituições. Desta circunstância resulta forte suspeita de que Kunstmann III é posterior a Canerio^ 
e seria concludente se tais modificações tivessem persistido nos mesmos lugares até nossos dias; mas 
isto acontece apenas no Cabo de S. Agostinho, que nós sabemos do Esmeraldo ser anterior a 1505. 
Contentemo-nos pois em dizer que os protótipos imitados nos dois trabalhos, se diferentes, são de 
épocas pouco afastadas. 

(E9) Há diferença no Rio de sta lena de Canerio, convertido em Rio de s. lucia, e falta Rio de cosmos. Tôda a 
nomenclatura é repetida na Charta Marina que Waldseemüller gravou em 1516 com um omisso e outro superabundante, o 
Rio de cosmos, convertido em sexmos; parece pois que em 9 anos de intervalo não consultou outras cartas portuguesas 
quanto ao Brasil, o que prova sua grande raridade. 
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Mapa anônimo de Kunstmann III (1506 ou depois) imprópriamente chamado de Pilestrina 
extraído de Maps Wustrating early discoveries and exploraíion in America, de Ed. Luth. Stevenson 
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A EXPLORAÇÃO DO LITORAL DO BRASIL NA PRIMEIRA DÉCADA DO SÉCULO XVI 

OMPARANDO o litoral brasileiro, desenhado na projecção das antigas cartas de marear, contornos, 
com o contorno apresentado em Kunstmann III, vemos que êste é bastante perfeito ao cações 
norte de Porto Seguro, mas ao sul se torna confuso e errôneo até o Rio de Cananéa. 
Não se afastam muito, com efeito, da realidade, os 4 rumos indicados no primeiro trecho; 
lessuesfe desde S. Roque até Santa Maria da Arrábida, que localizamos na Ponta do 

Calcanhar; sul-quarta de sueste daqui até o Cabo de S. Agostinho; sudoeste-quarta de sul dêste ponto 
até à Bahia de todos os Santos; e depois sul até o Cabo feio de Ramos, que deve ser a Ponta da 
Baleia, perto de Caravelas. Nesta parle o traçado está muito acima da grosseria dos de Canerio e 
Kunstmann II; mas ainda no resto os excede, conquanto defeituoso. Desaparece a quási uniformidade 
de rumos, dando lugar a uma reentrância mais conforme à realidade, embora menos acentuada. 

As latitudes dos 24 lugares apontados estão tôdas erradas por defeito. Em Pôrto Seguro 
e Monte Pascoal o desvio é duns 4°, maior em Angra dos Reis e na ilha da Ascensão, e em Cabo 
Feio sobe a perto de 7°. 

Somente nos vamos ocupar aqui dos lugares omitidos ou diversamente nomeados em Canerio, 
ou no Esmeralda. 

Sta maria datalaya. Está onde o genovês põe santa maria da gracia e deve designar o 
mesmo lugar. Para Derby d'Orville, ignorante de que a Senhora da Atalaia contava muitos devotos em 
Lisboa, os descobridores aí fizeram uma atalaia da qual derivou o nome. A festa celebra-se na Assunção, 
em 15 de Agosto. 

Repetimos a reflexão feita a propósito da Senhora da Agoodia do outro Kunstmann. 
Serra de santantonio. Situada entre S. Miguel e o Rio de S. Francisco, deveria ser a actual 

serra do Junqueiro; há todavia hoje uma Serra de Santo Antônio, situada em pouco menos de 9o30,S, 
isto é, ao norte de S. Miguel. Ficamos em dúvida. O nome indica a descoberta em 13 de ]unho, 
quando se comemora o taumaturgo lisboeta, ou talvez em 17 de Janeiro, cujo orago é Santo Antão, 
abade e confessor. Qualquer das datas é incompatível com a viagem de Loronha, bem como com a 
que descreveu Vespúcio, em 1503-1504; talvez a serra fôsse baptizada por Coelho no seu regresso, mas 
é provável a intervenção doutro descobridor. Aqui está um indício de que êste mapa é posterior 
ao de Canerio. 

Ilha de sta Luzia. Não há dúvida de que é a Santa Bárbara do Esmeraldo. Se a designação 
não foi indevidamente transportada pelo cartografo do rio de Santa Luzia para a ilha, situada em 
frente, resulta de outro descobridor que passou por lá em dia do ano pouco afastado. 

Cabo feio (ou frio) de Ramos. Neste ponto, pouco ao sul do Monte pascual, termina o trecho 
da costa que desce da Angra de todos los santos no rumo norte-sul, o que nos autorisa a identificá-lo 
com a Ponta da Baleia, junto de Caravelas. Confirma-o a posição ao lado das ilhas de S. Luzia (Santa 
Bárbara) e da Açenssam (Trindade). Ignoramos quando se descobriu o cabo, que não é mencionado 
em cartas posteriores. 

Rio das ostras. Entre o Cabo anterior e o Monte Pascoal há dois rios desenhados; o 
setentrional com a inscrição Rio das Ostras, o meridional sem indicação alguma a não ser um aglome- 
rado de 6 ilhéus defronte da foz. Os parcéis mais notáveis, que deviam estar assinalados, são os das 
Paredes, também conhecidos por Abrolhos, e então o rio anônimo é o de Caravelas, cabendo a 
designação das Ostras a um dos três Itanhaem, Jurucussú ou Cahy. Em qual dêles encontraram grande 
cópia dos moluscos comestíveis, é ponto que permanecerá obscuro. Gaspar Viegas traz um R. das ostras 
ao norte de Pôrto Seguro. 

Açenssam. É a da Trindade, de que êste é o mais antigo mapa a assinalar a existência. 
Já dissemos que baste àcêrca do nome primitivo da ilha. 

G. das Redes. A costa nas vizinhanças de Cabo Frio está incorrectamente debuxada, e é 
difícil atinar com a localização do gôlfo que depressa se sumiu das cartas. Entre êste cabo e a Ponta 
da Baleia há numerosas enseadas, tais como as de Santa Cruz e Vitória no Estado do Espírito Santo, 
e a Formosa no do Rio de Janeiro; todavia o nome, ligado a pescaria, sugere identidade do lugar com 
o baixo dos parguetes de Viegas, que situamos perto de Vitória. 

Cabo Frio. Deve datar da expedição de G. Coelho a denominação, arquivada no Esmeraldo. 
O êrro de 6° 50' na latitude medida no mapa é tam grande que lembra um engano de posição por 
parte do cartografo. 

Rio de Ramos. Entre o actual Cabo Frio e Angra dos Reis não há rio algum que valha a 
pêna registar, e ignoramos qual seja o de Ramos. O desenho exclui a hipótese de que seja o Rio de 
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Janeiro, denominação indevidamente aplicada à Bahia do Guanabara. Se o Cabo Frio está mal colocado, 
como acima aventámos, pôde ser o dos Refens do Esmeralda e de Canerio. Êste nome, assim como os 
seguintes, não reaparece em cartas mais tardias. 

Cabo da paz. Não deve ser, como quere Derby d'0rville, a Ponte do Joatinga, muito próxima 
da Angra dos Reis, visto que no mapa se afasta muito dela. A imperfeição do traçado não dá margem 
a conjecturas plausíveis. 

Ilha de granas (goanas?). Entre o Rio de S. Vicente e o de Cananéa não há outras ilhas 
àlém das de Iguape e a Comprida, mas ambas estão muito próximas do segundo rio, como quer que o 
identifiquemos, o que não acontece no mapa. A lição granas é duvidosa. Esta palavra designa um 
tecido de gre, côr vermelha extraída da ruiva, a que chamavam granzas; e é possível que esta planta 
abundasse na ilha. Harrisse prefere goanas, que êle diz se encontra em vocabulários portugueses 
significando certas aves marítimas; nós só encontrámos goananás, espécie de palmípedes. 

VIII —OS MAPAS DE WALDSEEMULLER E RUYSCH 

interessantes que sejam, sob vários aspectos, os planisférios de Waldseemüller 
e Ruysch, não trazem nesta altura ao nosso estudo contribuição nova, pois sua 

' Sgâ) nomenclatura é a mesma de Canerio. 
O primeiro reprodú-la quási integralmente, umas vezes traduzida em latim, 

outras no português transtornado de Canerio. A Bahia de todos os Santos é 
\M transformada em Abbatia omniü Sanctorum, mas a passagem para Abadia, de Bahia, 

^ Niia$v deve-se à grafia desta palavra no relato da 4.a navegação de Vespúcio; com 
efeito no texto francês da Lettera, de que se serviu João Basin para as 

Quafuor Navigationes, devia estar escrito la badia di tucte e santi, como se lê na edição de Florença (90). 
Aqui copiou Waldseemüller da tradução latina; mas é de sua conta fragus s. pauli por que substituiu 
o Alapego de sam paullo de Canerio. Verdade seja, nós não estamos tam seguros de que lhe estivesse 
presente o trabalho do genovês quanto o proclamam Fischer e Wieser em sua bela memória; as 
diferenças ortográficas, conquanto não muito grandes, não são facilmente explicáveis nesta suposição. 
O que se pôde afirmar afoitamente é que a carta utilizada por Waldseemüller na parte americana foi 
transcrita do mesmo protótipo que o de Canerio. 

Que o geógrafo friburguês colheu elementos noutra fonte, resulta claramente, não só de 
divergências na toponímia africana, mas da presença de um grupo de 6 ilhas rodeando outra central 
e maior, que tém inscrito insula 7 delle pulzelle e está colocado no meridiano inicial da ilha de Porto 
Santo, em latitude duns 35°. Êste arqüipélago misterioso, que não consta de carta ou escrito conhecido, 
traz nome italiano e não português. Se em vez do plural delle pulzelle estivesse o singular, ocorria 
interpretá-lo como da Virgem; e então seria possível que as ilhas fossem as de S. Maria de agosto, 
como Diego Ribeiro designa em 1529 o pequeno (91) grupo da Trindade e dos ilhéus de Martim Vaz. 

As latitudes dos lugares brasileiros estão muito exageradas, mais ainda que em Canerio. Ao 
passo que êste dá as de Bahia, Porto Seguro e Rio de Cananéa em cêrca de 17°, 20°,5 e 36°, errando 
de vários graus, as do outro planisfério sobem respectivamente a 24°, 27° e 42°! Discrepâncias de 
tamanho vulto fornecem um argumento, até agora não invocado, para invalidar a tese corrente de que 
Waldseemüller copiou de Canerio o seu Brasil; ao menos não se percebe por que razão o cartografo 
consciente tanto agravou os defeitos já consideráveis do seu predecessor. 

O planisfério de Ruysch traz apenas 13 ^dos nomes de Canerio, desde Mont S. Vincenti até 
Rio de Cananor, e substitui Serra de sam fome por Serra de S. Antonio. No têrmo meridional do 
Continente da Terra de Sancta Crucis sive Mundus Novus lê-se em latim uma inscrição que declara 
lerem os navegadores portugueses atingido 50° de latitude antárctica, o que nos parece, como a muitos 
comentado.res, reflexo das jactâncias de Vespúcio. 

(M) Vignaud, op. cit., pág. 335. 
. . - Publicado no Atlas annexe au premier mémoire prêsentê par les Ètats-Unis du Brésil au Gouvernement de la Confederation Suisse, coordenado pelo Barão do Rio Branco. uouvernemem 
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Esmeraldo Canerio 

QUADRO SINÓPTICO DAS NOMENCLATURAS 

Kunstmann II Hunstmann III Waldssemüller (1507) Ruysch (1508) Identificações propostas 

Angra de Sam Roque 

A ilha de Sam Lourenço 
Santa Maria d Arabida 

O cabo de St.o Agostinho 
Auguada de Sam Miguel 

O Rio de Sam Francisco 

Porto Real 

Angra dc Todolos Santos 

Porto Seguro 

O Rio de Santa Luzia 
A ilha de Santa Barbara 
A ilha d Acemsam 

A ilha de S. Crara 
O Rio dos Horefeês 
Angra Formosa 
O Cabo Frio 

A ilha de fernahú (?) 

A ilha de Santo Amaro 

CO 

Sam Rocho 
Santa maria de gracia 
Mente de sam vicenso 

Sta maria de rabida 
Cabo sta croxe 

Sam michel 

Rio de sam fransesco 
vazia baril 
Rio de perera 
Serra de sta maria de gracia 
Rio de caxa 
porto real 
Rio de sam ieronimo 
Rio de oido 
Rio de mezo 
Monte fregosso 
baie de tuti li santi 
Rio de sam iacomo 
Rio de sto aqustino 
Rio de sta lena 
Rio de sexmos 
Rio de vergine 
Rio de sam ioam 
porto seguro 
bareras vermeias 
Rio de brazil 
barossa' 
mont passqual 

Rio de sta lucia 

Serra de sam tome 
Alapego de sam paullo 
Rio da Refens 

baie de reis 
pinachullo detencio 
Rio iordam 
Rio de sto antonio 

porto de sam sebastiam 

porto de sam visenso 

Rio de cananor 

san rocche 
saneta maria de agoodia 
monte de s. uincenso 

s. maria de rapida 
capo de saneta 4. 

san michael 

rio de s. francisco 
bafa barill 
rio di perera 
serra de s. madhna di gratia 
rio de caxa 
punta real 
rio de são hieronymo 
rio de odio 
rio de mezo 
monte fregoso 
a bano de tutti santi 
rio dc S. Jacomo 
rio de S. augustino 
rio de S. Helena 
rio de Cosmes 
rio de uirgene 
rio de San Johan 
punte seguro 
barefes uermege 
rio de brazil 
barossa 
monte dc pasqual 

rios de sta lucia 

serra de santhome 

rio de arefens 

boia de reis 
pinando delentis 
rio jordan 
rio de são antonio 

punta de san uincentio 

rio de cananor 

Sam Roq 
Sta m datalaya 
mote de s. viçente 

Sta m da Rabida 

Cabo de Santo agostinho 
Samyguel 
Serra de Sanlantonio 
Rio de sam francisco 

(Porto) Reall 

(Angra) dc todos Ics santos 

(Porto) Seguro 

(Monjte pescual 
Rio das ostras 

ilha de sta luzia 
açenssam 
Cabo feio {ou frio) da Ramos 
G. das redes 

Cabo frio 
angra dos Reis 

Cabo de paz 

Rio dc sam vicente 
Ilha de granas 
Rio de cananea 

S. Rochi 
S. maria de gratia 
mons S. vincêsij 

S. maria dc- rabida 
Caput Sancte Crucis 

Sancti michaelis 

Rio de S. francisto 
vazia baril 
Rio de perera 
Serra de S. maria de gracia 
Rio de casa 
porto real 
Rio S. iheronimi 
Rio de odio 
Rio do mezo 
Monte fregoso 
Abbaíia omniú Sanctorum 
Rio S. iacobi 
Rio S. augustini 
Rio de S lucia 

Rio de virgine 
Rio de S. iohan 
porto seguro 
bareras vermega 
Rio do brazil 
barossa 
Mont pasqual 

Rio de S. lucia 

serra S. thome 
pagus S. pauli 
Rio de refens 

Mõs S. Vincente 

Caput S. Crucis 

baie de reis 
pinachullo detentio 
Rio iordam 
Rio dc S. Anthonio 

portus S. sebastiani 

portus S. vincèti 

Rio de cananorü 

Rio de S. Teronino 

Abatia õniú sãctorú 

R. Dc Drasi 

Mote Pasquale 

R. De S. Lucia 

Serra De S. Antonio 

R. De Oreferis 

Baía de reis 

R. Jordan 
R. De S. Antonio 

R. De S. Vicent 

R. De Cananor 

Morro entre Macau c a Ponta do Calcanhar 
Ilha de Fcrnão de Loronha 
Lugar contíguo à Ponta do Calcanhar 
Ponta das Pedras, ou Cabo Branco, ou 

Cabo de S. Agostinho 
Foz do rio de S. Miguel 
Serra de S. Antônio? 
Rio de S. Francisco 
Rio Japaratuba 
Rio Cotinguiba 
Serra de Itabaiana 
Rio Vasabarris 
Foz do Rio Real 
Rio Itapicurú 
Rio Inhambapé 
Rio Jacuipé 
Morro de Assú das Torres? 
Bahia de todos os Santos 
Rio Jequiriçá, ou Una de Valença, ou Camamiú 
Rio de contas 
Rio Comandatuba, ou Poxim, ou Una dc Olivcnça 
Rio Pardo 
Rio Jequitinhonha 
Rio de S. João da Tiba 
Pôrto Seguro, ou Bahia Cabrália 
Barreiras entre o Pôrto Seguro e o Rio do Frade 
Rio Pitanga, ou Rio do Frade 
Terras barrosas que precedem o Monte Pascoal 
Monte Pascoal 
Rio Itanhaem, ou Jurucussú, ou Cahy 
Rio de Caravelas 
Ilha de S. Bárbara 
Ilha da Trindade 
Ponta da Baleia 

Serra do Rio Preto, ou Itaoca 
Ilha de S. Ana, com as outras próximas 
Rio de Maca#, ou de S. João, ou Paraíba do Sul 
Bahia Formosa 
Cabo Frio 
Angra dos Reis 
Pico do Frade? 
Rio Mambucaba? 
Rio Caramburú 

S. Sebastião 
Ilha de S. Amaro 
S. Vicente 
Ilha comprida 
Cananéa 
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CONCLUSÕES 

S mapas mais antigos que representam o Brasil, àlém do de Cantino que é de 
1502, não são anteriores a 1505. O de Canerio deve remontar a 1505 ou 1506, 
e da mesma maneira os de Hamy e Kunstmann II; ao de Kunstmann III 
pôde marcar-se data um pouco mais tardia. 

Sua nomenclatura, de que damos um quadro sinóptico, atesta a existência 
de três viagens de exploração do litoral brasileiro; são a de Fernão de Loronha 
de 1501 a 1502, a de Gonçalo Coelho desde 1503 até não se sabe quando, e uma 
terceira que partiu em 1504 ou 1505. Talvez, àlém desta última, houvesse outra. 

Em qualquer destas expedições se ignora os limites entre os quais foi reconhecida a costa, 
pois os mapas apenas indicam os pontos atingidos onde se presumia passar o meridiano divisório 
de Tordesilhas. Parece, desta forma, que o ponto mais setentrional avistado até 1506 foi a Angra 
de S. Roque, bastante acima do actual cabo do mesmo nome, cuja latitude é de 5° 29' S; enquanto que 
ao sul o último ponto mencionado é o Rio de Cananéa, cuja latitude se aproxima de 25°. Os navega- 
dores portugueses certamente passaram àlém, mas sem deixar vestígios cartográficos das incursões em 
território que supunham defeso. 
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3M este segundo volume se conclui a primeira parte da História da Colonização 
Portuguesa do Brasil, dedicada ao estudo, análise e narrativa do Descobrimento, 
abrangendo o reinado de D. Manuel. 

Nunca, anteriormente, se levara a cabo em Portugal tam vasta e paciente 
investigação sôbre os assuntos versados nestas novecentas páginas in-folio, através 
das quais foram passadas em revista as fontes documentais conhecidas e a 
bibliografia vastíssima encorporada no tema histórico-geográfico da participação 
portuguesa no descobrimento da América e especialmente na do Brasil. 

O movimento crítico operado em volta deste árduo trabalho, tanto na América como na 
Europa, não atingiu ainda o desenvolvimento necessário para o cotejo profíquo das opiniões. Todavia, 
a sua importância foi considerada na Espanha como digna de inspirar a iniciativa, por parte da Real 
Sociedad Geográfica e da Real Academia de Historia, da publicação de uma obra idêntica, que se 
intitulará Historia dei Descubrimienfo, Conquista g Colonizacion de América por los Espanoles, para a 
qual serão convidados a colaborar os mais notáveis e doutos historiadores e geógrafos espanhóis 
e hispano-americanos (l). As duas obras monumentais se completarão, reünindo com análogo critério scien- 
tífico os vultuosos materiais para a reconstituíção do grandioso feito, glória da Ibéria, que consistiu em 
haver criado no mundo outro e imenso palco à aplicação e dilatação da civilização cristã europeia. 

Nenhuma homenagem, depois das que generosamente lhe concederam o Congresso da Nação 
Brasileira, considerando-o de utilidade pública (2), e o governo de Portugal, colocando-o honoríficamente 

(') «... Ia critica de Duarte Leite, v en general la portuguesa, es de extraordinário mérito científico, y estamos 
en una época en que hay que combalir con Ias armas dei análisis; los mismos portugueses así lo esperan, según demues- 
tra Malheiro Dias. 

Por eso me dirijo á quien puede hacerlo, ya sea á Ia Real Sociedad Geográfica, y á la Real Academia de 
Historia, para que examinen el libro português y de ningún modo permanezcamos cruzados de brazos ante este brioso 
intento de reivindícación. 

Quiero suponer que todo Io que dicen sea cierto, que no pueda rebatirse ni uno solo de los argumentos que 
aducen. Pues, aun así, el solo intento de rebatidos serviria para que se estudiasen los distintos puntos objeto de la 
controvérsia. 

Pues igualmente pueden hoy, con esta magnífica obra de que hablo, vencer la balanza demasiado dei lado 
opuesto, y contra esa tendência debemos reaccionar para rechazarla en lo que tenga de exagerada, no en lo que tenga de 
justa, pues debemos discutir como dos amigos que exponem sus hazanas, no para engreirse uno á costa dei otro, sino para 
presentarse ambos más dignos dei mutuo respeto y simpatia. 

Para la obra que preconizo contamos con valiosas personalidades: nuestro ilustre Secretario, el Sr. Deltran y 
Róspide, dei que no necesito encarecer Ias obras, sobre todo «Los viajes y descubrimientos de Ia Edad Media»; D. Antonio 
Dlázquez, especialista en Geografia antigua, cuyos puntos obscuros tiene el don de esclarecer, y autor de la «Historia de la 
cartografia espanola en Ia Edad Media» y de «Las exploraciones geográficas en América»; D. Angel Altolaguirra, que ha 
escrito valiosos tratados referentes á los asunlos de que se trata, como la «LIegada de Colón á Portugal», Cristóbal Colón 
y Toscanelli» y «El descubrimienfo dei Pacifico»; D. Jerónimo Decker, que ha publicado una historia de los descubrimientos 
geográficos espanoles y portugueses (aunque no con este título), en la cual analiza vários de los puntos aqui citados; el vete- 
rano americanisfa Sr. Altamira, que se dispone á publicar una Historia de América em diez volúmenes, de los cuales el 
segundo, tercero y cuarto corresponderán al descubrimienfo y colonizacion y pudieran servir de núcleo para la obra que 
propongo. Aparte de otros que olvido, recordaré al Sr. Ispizúa, que está publicando una Historia de la Geografia con 
admirable plan y muy documentada, y por último, al cultísimo poligrafo D. Pelayo Vizuete, recopilador de una Geografia de 
América en diez volúmenes, escritos en colaboración con vários autores americanos, y que se ha brindado, con valor que 
admiro, á plantear por su parte la realización de la obra espanola. 

Seria insensato que la Historia da Colonização Portuguesa do Brasil cayese en el vacio y no se contestase á 
essa magna obra con otra igual que fuera verdadera Historia dei Descubrimienfo, Conquistas v Colonizacion de América, 
que tan mal conocemos, cuando dubiera ser base de la ensenanza para la formación de nuestro carácler y de la consciência 
de nuestros destinos. , 

Los argumentos que constan en el libro português, en la parte que nos atane, parecen muy sólidos é irreba- 
tibeles; pero tal vez no lo sean, y hay que buscarles el punto débil. En eso libro, á Ia audacia asombrosa de nuestros 
nautas se opone la ciência dei erudito, y si me permitis. para terminar, uma metáfora humorista, diré que á nuestro 
D. Quijote lo combate de nuevo el Dachiller. «... D. Pedro de Novo y F. Cbicarro, Conferência pronunciada en la Real 
Sociedad Geográfica de Madril, sobre la obra ^Historia da Colonização Portuguesa do Brasih, el 14 de enero de 1924. 

(2) Decreto n.» 4.643, de 17 de janeiro de 1923. 
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sob o seu alto patrocínio (3), poderia honrar fanío êste empreendimento da Colônia Portuguesa do Brasil 
do que vê-lo servir de modelo à erudição e ao patriotismo espanhol. 

Embora êste vasto trabalho saliente a diversidade de processos a que obedeceram o desco- 
brimento e a colonização da América pelos dois povos da península, demonstrando as diferenças 
irreductiveis que os caracterisam e perduram nas suas descendências americanas, nenhum propósito 
de mesquinha rivalidade nos animou contra a glória indisputável da Espanha, ao narrarmos a obra 
portentosa realizada pelos portugueses no Novo Mundo. As reivindicações que apresentamos perante o 
tribunal da História nao reduzem a dívida contraída pela Humanidade para com a nação espanhola, 
mas visam a partilhar com eqüidade entre as duas consortes da grandiosa proeza os direitos que lhes 
assistem ao respeito e ao amor das suas proles. 

Tornava-se tam indispensável como urgente esclarecer os altos motivos que levaram D. João II 
a regeiíar o plano ilusório de Colombo de demandar a Ásia pelo ocidente; demonstrar que em Portugal, 
já antes da viagem do glorioso genovês, se tinha como provável, a existência de terras ao ocidente 
dos. ^Açores e que para as descobrir se haviam outorgado licenças e concessões; proceder à identi- 
ficação do cónego Fernão Martins de Roriz, a quem Toscanelli enviara em 1474 o plano da viagem 
a Asia pelo poente, de que Colombo se serviria em 1492; patentear a insuficiência de provas em que 
repousava a quási universal convicção de que Pedro Álvares Cabral tivera nada menos de três 
precursores no descobrimento da América Austral; reduzir às suas justas e modestas proporções a 
papel desempenhado por Américo Vespúcio no descobrimento do Novo Mundo; sustentar a origem indubi- 
tavelmente portuguesa da concepção da continentalidade da América; deixar definitivamente estabelecido 
que, se os portugueses se utilizaram na primeira metade do século XV da sciência astronômica 
transmitida pela cultura árabe aos espanhóis, a sua aplicação aos descobrimentos é de inspiração 
portuguesa, e que a navegação no hemisfério sul se realizou por processos orientadores originais. 

j ^ , uNã0 6 P0351761 ocuííar q"6 to a recusa de Portugal em patrocinar os planos ineficazes de Colombo que lançou os reinos de Castela e Aragão no Atlântico, quando já Portugal povoara os 
arquipélagos da Madeira e dos Açores e atingira as proximidades do finisterra africano, no rumo 
seguro do Oriente. Foi na sciência náutica portuguesa que Colombo se instruiu e é essa sciência 
desenvolvida na experiência, que êle transportará para Espanha, a qual continuará a utilizar-se dos 
conhecimentos marítimos dos seus irmãos peninsulares, elevando Vespúcio à dignidade de pilôto-mór 
depois das suas duas viagens nas armadas de Portugal, cargo em que lhe sucedeu o poríuouês João' 
Dias de Solis, devendo ainda a perícia e heroísmo de um português a glória de haver podido' 
desfraldar a sua bandeira aos ventos do Pacífico e levá-la em redor do mundo na mais espantosa 
viagem de todos os tempos, concluída por Sebastião dei Cano. 

Os vultuosos problemas e as graves injustiças com que logo se defrontava uma história da 
acçao portuguesa na America reclamavam que dedicássemos concentrada atenção ao período inicial 
do descobrimento. 

Foi pois necessário prolongar em dois volumes a matéria que avaliáramos não dever ultra- 
passar o primeiro tômo, o que originou o retardarmos a entrada propriamente na matéria anunciada 
no titulo da obra. 

I
Neste Per'0c*0 inicial que decorre desde a expedição de Duarte Pacheco (1498) e a arribada 

de Cabral a Vera Cruz, no mês de Abril de 1500, até à morte do monarca, em 1521, algumas 
feitonas^ e fortms, fundados em Pernambuco, Bahia, Pôrto Seguro, Cabo Frio... assinalaram o domínio 
português no Novo Mundo, servindo as necessidades de um comércio insipiente. As guarnições 
desses postos de resgate_e atalaias de defesa, alguns náufragos portugueses, castelhanos e franceses 
per i os no itoral inóspito, alguns poucos degredados que as armadas deixavam entre os íncolas 
para e es aprenderem os hábitos, as disposições e a linguagem, constituíam apenas um rudimento 
de colonização. No reinado manuelino, a actividade portuguesa concentra-se nas navegações ao lonqo 

o i ora , numa area de aproximadamente 35°, que desde as cercanias do eqüador se dilata até ao 
estuário do Prata, pela primeira vez atingido em 1514. Ao contrário, porém, do que se supunha a análise 
dos documentos cartográficos das duas primeiras décadas do século XVI revelou uma série de expe- 
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dições quási consecutivas e denunciadoras de vigilante interêsse pelo novo domínio, preservado do afan 
rival de Castela pelas estipulações de Tordesilhas, e servido pela já tradicional perícia dos navegadores 
denodados, que desvendaram com celeridade incomparável e transpuseram para o planisfério os 
contornos do litoral brasileiro. 

Recapitulando a vasta matéria versada, incluída em limites cronológicos de escassa documen- 
tação, totalmente revista e reinterpretada, compenetramo-nos de que não foi estéril o nosso labor e que 
esta obra concorreu para corrigir erros capitais, desvendar alguns enigmas, fortalecer várias hipóteses, 
preencher salientes lacunas na história do descobrimento do Brasil. 

j^BjC^OORDENÁMOS os argumentos demonstrativos de que a viagem da índia pelo ocidente, 
i empreendida por Colombo, fôra estudada pela sciência cosmográfica portuguesa, e estabe- * 1    '   I" ^ ^ ^ 
i lecemos rigorosamente, com os resultados dos estudos de Joaquim Bensaúde e do prof. 

Luciano Pereira da Silva, a autonomia dessa peninsular sciência, desenvolvida em sua 
aplicação pelos navegadores de Portugal (ip vol. Introdução e cap. II). 

SCIÊNCIA COS- 
MOGRÁFICA 

PORTUGUESA 

Derruímos o argumento embaraçoso de Henri Vignaud na sua demonstração da apocrifia da identificação 
carta de Toscanelli ao cónego Fernão Martins, identificando-o definitivamente com o cónego Fernão de fernão 
Martins de Roriz, presumivelmente parente do cardeal D. Antônio Martins, fundador do Hospício 
de Santo Antônio dos Portugueses, em Roma, e amigo do cardeal de Cusa, de cujo testamento foram 
testemunhas Paulo Toscanelli e o cónego Fernão [Martins] de Roriz, em 6 de Agosto de 1464. 
É êste mesmo Fernão Martins que figura no Tetralogus de non aliud, do cardeal de Cusa, como um 
dos interlocutores: Ferdinando Martin Portugaliensi natione (l.0 vol., pág. 255, Nota 84). 

Conseqüentemente, demonstrámos que em Portugal se conhecia desde 1474 o plano de a antIlia no 
Toscanelli, transmitido nessa data a Fernão Martins pelo sábio florentino, plano inviável que Colombo toscanelli 
se propôs executar muitos anos depois, dirigindo-se à Ásia com escala pela Antília, designada no 
roteiro de Toscanelli como sabida dos portugueses: «E dali'isola di Antilia, che voi chiamate di sette 
cittá, delle quale havete noticia ...» 

Destas demonstrações se conclui: a) que Colombo se propôs ir à Ásia com escala pela Antília, 
não passando da Antília... que era a América; b) que a apocrifia da correspondência de Toscanelli 
não abrange a carta a Fernão Martins, sôbre cujo texto um dos Colombos possivelmente forjou as 
duas cartas posteriores (lp vol. Introdução). 

A participação portuguesa no descobrimento da América, se a limitarmos ao conjunto de 
factos sugestivos, preparatórios e preliminares do grande acontecimento geográfico, pôde decompor-se 
nos seguintes aspectos: a) que anteriormente à vinda de Colombo para Portugal, os portugueses consi- 
deraram a viagem ao Oriente pelo Ocidente, como se depreende do texto do Esmeraldo e da consulta 
do cónego Fernão Martins de Roriz a Toscanelli; b) que os portugueses admitiam a existência de terras 
localizadas a ocidente dos Açores, como se prova documentalmente com os diplomas régios de 
concessão de viagens exploradoras, de iniciativa particular, e conseqüente doação das terras a descobrir; 
c) que a Antília, ou ilha das Sete Cidades, como a de S. Brandão, registadas em latitudes e longitudes 
variáveis nos monumentos cartográficos do século XV, representavam inequivocamente a presunção de 

443 



HISTÓRIA DA COLONIZAÇÃO PORTUGUESA DO BRASIL 

terras a poente do arqüipélago açoriano, presunção que determinou os empreendimentos náuticos para 
o ocidente, de que ficaram os registes das licenças régias; d) que a sábia desistência da Coroa em 
tentar a viagem à índia pelo poente parece subentender o cálculo corrigido do círculo máximo em que 
se fundava a convicção de Toscanelli, senão a suspeita da intercaíação de terras entre a Europa e a 
Asia; e) que essa credulidade, inspirada em razões desconhecidas, ou os resultados de uma viagem 
clandestina de exploração, posterior a 1492, inspiraram a política sibilina das negociações de Tordesilhas; 
f) que a causa impeditiva da continuação das navegações portuguesas para o ocidente depois do redes- 
cobrimento dos Açores, não podia ter sido o temor de se engolfarem no oceano, mas sim a convicção 
de que a róía para a índia pelo Oriente, circunnavegando a África, era a mais breve, profíqua e segura, 
pois bastaria que da ilha do Corvo os náutas portugueses navegassem pouco mais de outro tanto do 
que haviam navegado em procura dos Açores quando a arquitectura naval e os processos de orientação 
estavam ainda na infância, para poderem avistar terras americanas; g) que infalívelmente os portugueses 
haveriam descoberto a América no decurso das suas viagens para a índia devido à tendência de 
alargar para sudoeste a manobra de montagem do finisterra africano. 

Na longa Introdução que precede a primeira parte desta obra encarámos as várias hipóteses 
em que poderia fundar-se a convicção do descobrimento de terras americanas pelos navegadores 
portugueses, anteriormente a 1492. Porém, essas conjecturas não podem suprir o documento de prova, 
que não foi até hoje encontrado. Quando mesmo êle surgisse dos arquivos, a glória de Espanha, nossa 
discípula nos mares, não seria ofuscada, pois é incontraditável que a viagem de Colombo marca o 
início histórico da revelação geográfica da América. 

PRECURSORES 
DE CABRAL A convicção generalizada (e que arrebatava a Cabral a honra de haver descoberto o Brasil) 

de que Alonso de Hojeda em 1499, Vicente Pinzon e Diogo de Lepe nos princípios de 1500, haviam 
tocado nos territórios brasileiros da América Austral, apoiada em testemunhos que datavam do 
século XVI e considerada quási unânimemente pelos historiadores como correspondente a factos 
provados, sái profundamente abalada da análise a que foram submetidas as fontes documentais e de 
onde se apura que, em 1499, Hojeda não ultrapassou o eqüador, não tendo avistado sequer a foz 
do Orinoco; que, em 1500, Pinzon não viu o Amazonas, não passando do cabo d'Orange; que Diogo 
de Lepe só avistou o maior rio do mundo nos primeiros anos do século XVI (l.o voi, cap. III). 

VIAGEM DE 
CABRAL Da longa série de pormenores inéditos, de redificações e de confirmações de conjecturas até 

agora indecisas, introduzidas na análise da viagem de Pedro Álvares Cabral, destacamos como principais: 
que a 2.a ancoragem da armada, no dia 23 de Abril, deve ter sido em frente do rio Cahy (e 

não do rio do Frade ou do Caramimuan), por cêrca de 17° de lat. S., de acordo com a opinião 
sustentada por Beaurepaire Rohan; e que o último ancoradouro da armada foi indubifávelmente, em 
que pese à inconstância de Varnhagen, na parte meridional da baía de Santa Cruz, nas proximidades 
do recife da Coroa Vermelha, onde se resou a l.a missa em Domingo de Pascoela (2°, págs. 122 
a 28, 131 a 132; 

que a semana de Vera Cruz decorreu entre o Quarto Minguante (a 21) e o início do Quarto 
Crescente (Lua Nova a 28), não tendo nenhum dos santos festejados nesse período influído na nomen- 
clatura (2P, págs. 134 e 135, 246, Nota 60); 

que o hasteamento da cruz em Pôrto Seguro obedeceu a uma praxe tradicional portuguesa, 
que remontava às primeiras viagens de descobrimento, e se prolongou ainda depois de adoptados os 
padrões, tendo igual uso feito da cruz os espanhóis desde Colombo, e também os franceses na viagem 
ao Brasil em 1504 (2P, pág. 318, Nota 9, e 319, Nota 10); 

que dos 13 navios que compunham a armada de Cabral, um era armado por D. Álvaro de 
Bragança, Bartolomeu Marchione, jerónimo Sernige e Antônio Salvago, e outro pelo conde de Portalegre 
(Carta de La Faltada, apêndice ao cap. VII); 

que a náu tresmalhada nas alturas de Cabo Verde foi a de Vasco de Ataíde, que ainda não 
regressara a Lisboa no mês de Agosto de 1501, tendo naufragado a de Luís Pires na tormenta do Cabo 
(2.0, págs. 149 a 151); 
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que os comandos das treze unidades atribuídos por ]oão de Barros e o Livro das Armadas 
à esquadra de Cabral, salvo o equívoco de se confundir Diogo Dias com Pero Dias, devem ser 
considerados verídicos (2.0, págs. 150 a 152); 

que à carta de D. Manuel aos Reis Católicos, de 29 de Julho de 1501, conhecida através 
da tradução de D. Joaquim Traggia do original português que existia no arquivo de Saragosa, deve ser 
preferida a cópia coeva do Arquivo de Veneza com data de 28 de Agosto do mesmo ano (2.°, págs. 167-168); 

que deve ter sido, provávelmente, de um dos tripulantes do navio de que era armador 
Bartolomeu Marchione, regressado da índia a Lisboa na véspera de S. João, que o Cretico obteve a 
chamada «relação do piloto anônimo»; 

que o facto de Cabral haver desobedecido à praxe de renovar a provisão de água em Cabo 
Verde merece ser considerado prova veemente do seu propósito de ir reabastecer-se nas terras 
ocidentais (2°, págs. 52 e 53, pág. 153, Nota 73). 

A indevida proeminência que Américo Vespúcio assumira na história do descobrimento da viagens 
América, e especialmente do Brasil, fica nesta obra reduzida às modestas proporções que lhe ,r 

competem. Do minucioso exame a que foram submetidos os textos vespucianos, concluímos: 
que Las Casas tinha razão quando declarava que as viagens de 1497 e 1499 eram na 

realidade o desdobramento e falsificação da segunda, urdidos com o propósito ambicioso de se arrogar 
a prioridade do descobrimento da terra firme, só avistada por Colombo em 1498, na sua 3.a viagem, 
quando deliberara averiguar da verdade com que D. João II afirmava que no «austro» havia terras 
(2.°, págs. 220 a 223); 

que a narração da viagem de 1501 ao Brasil, segundo a Niundus Novus e a Lettera, está 
eivada de erros e ampliações manifestas (2°, págs. 203 a 219, 257 a 263); 

que Vespúcio presumivelmente embarcou na frota de 1501, não por convite régio, mas dos 
Marchiones, e em navio armado por estes (2p, pág. 183, nota 42, pág. 204); 

que a atribuição a Vespúcio da concepção da continentalidade da América é um dos maiores 
e iníquos erros da História, pois não só a prioridade portuguesa dessa concepção se acha documentada 
no planisfério executado em Lisboa para o embaixador Cantino, dois ou três anos antes da edição 
princeps da Mundus Novus, e no qual não houve colaboração de Vespúcio, como também se depreende 
resulta da sua carta de 1500 que, antes da viagem de 1501 com os portugueses, Vespúcio partilhava 
das idéias coiombinas (2P, págs. 179 a 180, 188 a 190, 243 a 244); 

que a carta Mundus Novus é possivelmente um texto erudito composto sôbre duas ou mais 
cartas de Vespúcio (2P, pág. 182); 

que a carta de 18 de Julho de 1500, quási unânimemente considerada apócrifa, apresenta 
persuasivos indícios de autenticidade, o que implica a impossibilidade de haver Vespúcio realizado a 
viagem de 1497, que não passa de um desdobramento da de 1499 com Hojeda (2P, págs. 220 a 222); 

que a carta de Cabo Verde, de 4 de Julho de 1501, tem um fundo de autenticidade irrecusável, 
como se demonstra por alguns dos íactos nela narrados, salientemeníe o encontro em Beseguiche 
dos navios da armada de Cabral, que identificámos, e a sucinta notícia do descobrimento de Vera 
Cruz (2p, págs. 194 a 196, Nota 70 de pág. 248); 

que a carta sem data do Arquivo Strozzi, em que se descreve a terra brasileira, é possivel- 
mente um dos documentos que serviram para a confecção da Mundus Novus (2.°, págs. 196 a 198); 

que é muito duvidoso que o actual Cabo de S. Agostinho seja o mesmo que a 3.a navegação 
de Vespúcio nomeia como tal, pois embora a Latitude indicada (8° S.) corresponda aproximadamente 
à verdadeira (8021' S.) a inflexão da costa assinalada por Vespúcio nêle se não dá, deduzindo-se do 
parecer do piloto Morales na Junta de pilotos realizada em Sevilha no ano de 1515, que ainda então 
havia dificuldades em Espanha para marcá-lo no mapa padrão (2.0, pág. 259, 381, Nota 138); 

que a coordenada de 32° S. de Lat., indicada na 3.a viagem da Lettera como ponto da última 
arribada no continente, está falseada, pois discorda dos dados astronômicos exarados no mesmo 
documento por Vespúcio, como falseada está a extensão do trajecto calculado em 600 léguas (2°,pág. 260); 

que o itinerário da 3 a navegação da Lettera foi possivelmente arquitectado sôbre uma carta 
de ^marear em simples projecção quadrada, o que explicaria os erros grosseiros dos percursos e dos 
rumos, evidenciando-se inverosímil o prolongamento da viagem até 52° de Lat. S. (2P, págs. 261 e 262); 
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que o Cabo de S. ]orge, do mapa de Cantino, foi provavelmente baptizado por ]oão da Nova, 
em 23 de Abril de 1502, de onde a armada teria prosseguido na viagem para a índia, encontrando a 
ilha da Ascensão em 13 de Maio (2°, pág. 267); 

que as conjecturas de V/arnhagen atribuindo a nomenclatura entre o cabo de S. Agostinho 
e S. Vicente à expedição de 1501, são cronologicamente insustentáveis (2°, págs. 269 a 271); 

que a expedição de 1501 não deve ter ultrapassado o Cabo de S.ta Marta, identificável com 
o de S. Tomé ou Cabo Frio (2°, pág. 272); 

que a actual ilha Fernando Noronha aparece já registada no mapa de Cantino com o nome 
de Quaresma, o que parece subentender um descobrimento na viagem de retorno da armada de 1501, 
nos últimos dias da quaresma de 1502, que decorreu entre 9 de Fevereiro e 20 de Março (2°, págs. 275 
a 279, 294 a 295); 

que Gonçalo Coelho, Escrivão da Fazenda de Lisboa e comandante da armada de 1501, se 
achava já no reino em 1506, facto averiguado que desfrói a presunção da sua demora no Brasil até 
depois de 1521 e que pode contribuir para explicar a saída de Vespúcio para Espanha (2°, pág. 300); 

que Gonçalo Coelho era pai do 1.° Donatário de Pernambuco, Duarte Coelho, que passa 
geralmente por ser filho de Gonçalo Pires Coelho, 4° senhor de Felgueiras (2.°, págs. 200 a 308); 

que o naufrágio da náu capitânia à vista da ilha de S. Lourenço (Fernando Noronha), 
narrado por Vespúcio na 4.a viagem da Lettera, não pode ter sucedido nas condições referidas, por 
manifesta impossibilidade geográfica (2.°, págs. 308 a 313); 

que Cristóvam Jacques, cuja identificação apurou-se (2°, págs. 361 a 364), foi ao Brasil pela 
primeira vez em 1516, atingindo nessa viagem o Rio da Prata (2.°, pág. 363); 

que não podem ser atribuídas a Cristóvam Jacques as referências da carta do embaixador 
Zuniga, de 1524 (2°, pág. 364); 

que o Rio da Prata foi descoberto em 1514 por uma expedição portuguesa de que fazia parte 
um navio armado por D. Nuno Manuel e em que ia por piloto ou comandante João de Lisboa 
(2.o, págs. 365 a 372); 

Finalmente, o exame a que foram submetidos os monumentos cartográficos conhecidos da 
primeira década do século XVI, alterou sensivelmente a lição, até hoje acatada, de mestres como 
Humboldt, Harrisse, Varnhagen, Caetano da Silva, Vignaud e Stevenson, revelando pela análise compa- 
rativa com as restantes fontes documentais o vestígio da passagem de outras armadas, àlém das 
conhecidas, ao longo do litoral brasileiro, e distribuindo à expedição de Gonçalo Coelho largo quinhão 
nas explorações de descobrimento (2.°, págs. 225 a 281; 393 a 440). 

^$ÉSTAS séries de factos, coordenados no decurso dos dois primeiros volumes do presente 
1 trabalho de exegese crítica, representam novos atestados da Sciencia de Posição, em que 

?) J foram mestres insuperáveis os navegadores portugueses. Essa alta sciência, posta ao serviço 
dos descobrimentos da parle ignorada do planeta, título nobiliárquico da raça, reviveu 
gloriosamente em nossos dias na intrépida viagem aérea empreendida pelo comandante 

Sacadura Cabral e o almirante Gago Coutinho, no mesmo ano em que o Brasil festejava o 1.° centenário 
da sua Independência, a cuja comemoração é dedicada esta obra. 

Quatrocentos e vinte e dois anos depois que a armada de Cabral deliberadamente surgia no 
litoral do Brasil, por 17° de Lat. S., os dois oficiais portugueses atravessaram o Atlântico num 
hydro-avião Fairey com motor Rolls-Royce de 350 cavalos e, pela primeira vez nos anais da aviação, 
como os seus antepassados nos anais da navegação, conseguiam orientar-se entre o céu uniforme e 
o deserto aquático, demandando matemáticamente os portos de escala, efectuando uma travessia de 
2.645 milhas, desde Lisboa aos penedos de S. Pedro e S. Paulo, com a mesma certeza de um nàvio 
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guiado pela bússola e o sextante, indo encontrar na vastidão do Atlântico um minúsculo grupo 
de rochas, ao cabo de um vôo gigantesco de 11 horas e 21 minutos, executado à velocidade média de 
80 milhas à hora. 

Recompilação sintética da odisséia dos navegadores lusitanos, cumprida nos mares tropicais 
do Brasil, a travessia aérea do Atlântico ressurge em todas as suas particularidades, e como que a 
resume, a obra imortal dos nautas quinhentistas. Dir-se-ia que ela foi como que a prova decisiva, 
irretorquível, peremptória, do alto e análogo propósito que desviara para o ocidente a armada de 
Pedro Álvares e a conduzira ao litoral daquela terra formosa, que o destino escolhera para ser o 
imoríalizador padrão das capacidades com que a Providência dotara o pequeno povo seu eleito, 
confiando-lhe a missão de revelador do orbe incógnito e de fundador de uma das maiores nações da terra. 

-V - 
3B» - 

» m 

mm 

PENEDOS DE S. PEDRO E S. PAULO 

Foi no mesmo mês de Março, em que desferira velas a armada de Cabral, que o frágil navio 
alado ascendeu das águas do Tejo e se precipitou a reeditar aéreamente a viagem de 1500. A mesma 
preparação meticulosa em todos os pormenores, que presidira à construção, ao equipamento, à direcção 
das frotas audazes do século XV, se repete e acumula nos preparativos minuciosos da expedição aérea 
do século XX. O heroísmo patriótico e a sciência segura, o senso prático e o transporte idealista, a 
confiança firme e a intrepidez sem alarde, a cruz de Cristo e a bússola: todas as virtudes da raça, 
todas as garantias da sciência e todos os lalismans da fé, que serviram aos avós sobrenaturais, 
naquele instante ressuscitavam, se reüniam e se fundiam. Poder-se-ia dizer que no fragílimo aparelho 
voador e naqueles dois homens do mar, que anteriormente vaguearam pela África e pelo Oriente, está, 
por um prodígio de síntese, o Portugal das navegações e das conquistas. Gago Coutinho, o novo 
Duarte Pacheco da expedição aérea, sábio companheiro do novo Cabral, não se esquecera de transportar 
para a glória ou para a morte... os Lusíadas! 

Rompe o hidro-avião, como uma flecha, do mesmo estuário de onde partiram Bartolomeu Dias, 
Vasco da Gama, Pedro Álvares. Eram 7 horas da manhã de 30 de Março de Í922. Em 8h 43m a 
alada nave percorria 703 milhas e pousava em Las Palmas. Seis dias depois, a 5 de Abril, recomeçava no 
pôrto de Gando o vôo interrompido e atingia em 10h 43m as 849 milhas que separam S. Vicente da 
Grande Canária. No dia 18, do pôrto de S. Tiago, o minúsculo navio aéreo acomete as solidões 
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marítimas do oceano eqüatorial em demanda de um afloramento de rochas que tem apenas o vulto de 
um navio, e matemáticamente o atinge em llh 20m, percorrendo 908 milhas com o rumo mantido pela 
bússola; considerado o desvio da agulha magnética pela marcação do sol, a taquímetro; o abatimento 
determinado a miúdo pelas boias de fumo (flutuadores contendo fosforeto de cálcio, que se inflama 
espontaneamente em contacto com a água); a velocidade estimada pelo corretor de rumos, que prevê 
duplas observações de abatimentos: a do rumo a que se pretende navegar e a de um rumo orçado 45.° 
para o vento reinante no espaço. 

O desastre que então prostrou a ave mecânica, à vista dos solitários penedos de S. Pedro e 
S. Paulo, já não prejudicava o êxito triunfal da viagem heróica. O Brasil fôra atingido na mais avançada 
das suas atalaias marinhas. Pela segunda vez, no transcurso de pouco mais de quatro séculos, os 
marinheiros portugueses alcançavam deliberadamente o Brasil pela via aérea, como pela vez primeira, 
no mesmo mês de Abril de 1500, o haviam alcançado pela via marítima, calculando então com o êrro 
de alguns segundos apenas a latitude do lugar da ancoragem. Uma deficiência do aparelho impedira que a 
viagem ininterruptamente percorresse as escalas finais, que houveram de ser vencidas, até à descida 
apoteótica da Guanabara, em outro e menor hidro-avião—como se a Providência tivesse querido avivar 
a auréola da vitória com a emoção dramática do naufrágio, e para que em tudo, na glória como 
no perigo, os dois heróis fossem os dignos irmãos dos antepassados, protagonistas da Historia 
Trágico-Marítima. 

Os vôos sucessivos, de amplitude total de 4527 milhas, entre a foz do Tejo e a baía do Rio de 
Janeiro, efectuaram-se como a viagem regular de um veleiro, com derrota preestabelecida, escalas 
prefixas, orientação rigorosa, objectivos determinados. Era a primeira vez que tal proeza se realizava na 
história da navegação aérea transoceânica, desviando a aviação sobremarina para a senda das 
realizações utilitárias. A fase do aventurismo terminara para a aviação, como séculos antes acabara para 
a navegação com as viagens dos nautas portugueses. Servindo-se dos mesmos métodos, uma aeronave 
poderá viajar sem sair da derrota, atingindo em linha teoricamente recta o objectivo prefixado. 

Para alcançar êste resultado fôra preciso resolver uma série de problemas da mais trans- 
cendente complexidade, adequando à navegação dos ares os processos adoptados pela navegação 
marítima. A indecisão do horizonte para a referência das alturas de astros; o factor, embaraçoso na 
elaboração dos cálculos, das velocidades vertiginosas de 1 e 2 milhas por minuto, desconhecidas nas 
locomoções terrestre e marítima; a irregularidade do govêrno do avião por motivo da fôrça irregular 
das correntes aéreas; outros obstáculos ainda que tornam ineficaz a determinação do ponto pelo 
processo usual na navegação oceânica,—eis outros tantos problemas transcendentes, que houveram de 
ser examinados, para os quais foi necessário encontrar soluções apropriadas. Refêz-se, pois, em 
Portugal, na terceira década do século XX, aplicado desta vez à navegação aérea, o trabalho scientífico 
elaborado nos séculos XV e XVI, desde os pilotos do infante e Abraão Zacuto. a Duarte Pacheco, 
Pedro Nunes e D. João de Castro, para as viagens marítimas. Repetindo a lição dos antepassados, os 
dois oficiais da Marinha Portuguesa conseguiram levar a Cruz de Cristo de visita ao Cruzeiro do Sul 
fazendo atravessar as Quinas, pelas nuvens, o mesmo Atlântico Austral que, pela primeira vez, no século XV, 
haviam percorrido nos topes dos mastros. 

Nas aclamações brasileiras com que foram recebidos os heróis, desvendava-se o orgulho que 
as lembranças atávicas de um passado comum sublevavam. Foi como se o Brasil tivesse assistido, no 
centenário da sua Independência, à transfiguração aérea do primeiro acto da sua História, vendo chegar 
de Portugal pelos ares, um novo Cabral. No subsconsciente da alma brasileira, o resíduo português 
emergiu do fundo passado durante aqueles dias inolvidáveis. 

E que essa emoção, em que se infiltrava o orgulho da progénie, se propagava a tôda a alma 
ibero-americana, testemunha-o a Nota Final, aposta pelo ilustre historiador mexicano, Carlos Pereyra, 
ao seu notável livro La conquista de Ias rutas oceânicas, que abrange na sua concisão eloqüente as 
duas epopeias dos mares e dos ares; 

«Los tiempos pasan, p los problemas se renuevam. El hombre es idêntico. Vasco da Gama, 
Pinzón, Magalhães, Juan de Ia Cosa, Alvares Cabral, Colón, Elcano, Urdaneta... Sus figuras pasam 
delante de mi en esta noche. He oído de lábios de Sacadura Cabral una lectura que me da el calofrio 
de lo sublime. Es el Diário dei hidroavión Lusitânia, que busca p traza, en linea direta, sin desviación 
de una milla, la ruta para cruzar el Atlântico, desde Porto Praia, en Santiago de Cabo Verde, hasta la 
roca solitária dei Penedo de San Pedro. El almirante Gago Coutinho explica la utilización de su sextante 
p dei corredor de rumbo que permite a los dos argonautas de Ias nubes regir-se entre el espado 
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luminoso dei cielo y el desierto azul dei mar. Todos han aplaudido. Yo, silenciosamente, rendi a los 
aviadores portugueses el homenaje de la evocación, comparándolos a los immortales de su patria p de 
la tierra que con Portugal llena toda una época de la história». 

Pela sua profunda significação simbólica, pelo sentimento de fraternidade que resumam, 
invocando a obra e glória comum dos dois povos da Península nos mares e terras da América, estas 
nobres e comovidas palavras, escritas pelo autor eminente da Historia dei Pueblo Mejicano, ficam 
adequadamente no fecho de uma das partes desta obra, animada pelo simultâneo amor por duas 
Pátrias, a do Velho e a do Novo Mundo, e que, rendendo preito às acções immortais dos antepassados, 
é também tributo de homenagem e gratidão ao grande povo que na América perpetua a glória 
de Portugal. 

^>1 N— 
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ERRATAS E COMENTÁRIOS 

Pág. 75, Nota 1, linha 2. Onde se lê: «^publicada na versão 
espanhola», deve ler-se: publicada por Navarrete 
na versão espanhola 

Pág. 75, Nota 1, linha 3. Onde se lê: «na guerra da Indepen- 
dência, por Navarrete», deve ler-se: na guerra da 
Independência 

Pág. 75, linhas 8 e 9. Onde se lê: «a viagem de, ida e volta», 
deve ler-se: a viagem de ida e volta 

Pág. 81, linhas 19 e 20. Onde se lê: «burguesia a quem», 
deve ler-se: burguesia que 

Pág. 81, linhas 32 a 34. Onde se lê: «nomeando Pedro Vaz 
de Caminha cavaleiro da sua casa», deve ler-se: 
nomeando o cavaleiro da sua casa Pedro l/az de 
Caminha 

Pág. 100, linha 15. Onde se lê: «oriundos da Galisa», deve 
ler-se; oriundos de Espanha 
N. B. Ao contrário de opinião generalizada, da 
carta de Mestre João não pode deduzir-se que o 
físico da armada fôsse de origem galega. Não alcan- 
çaram êxito as diligências empregadas para identi- 
ficar Mestre João pelo registo das matrículas da 
Universidade de Salamanca. Quanto ao manuscrito 
da tradução da Geografia de Pompónio Mela, de 
Mestre João Faras, existente na Biblioteca da Ajuda, 
não é êle da mesma letra que traçou a carta em 
Vera Cruz, sendo aparentemente obra de um copista. 

Pág. 101, Nota 23. Esta nota àcêrca de Gonçalo Coelho foi 
escrita quando ainda as investigações ulteriores não 
haviam revelado circunstâncias que tornavam pos- 
sível a identificação que nela se repudiava. Veja-se 

o cap. X, dedicado à expedição de 1503, de págs. 
300 a 308. 

Pág. 105, Nota 5. A respeito das tábuas da Índia veja-se o 
artigo do Dr. Luciano Pereira da Silva, intitulado 
«Kamal, tábuas da índia e tavoletas náuticas», pu- 
blicado no fascículo III da Lusitânia, Lisboa, Junho 
de 1924 

Pág. 120, linhas 8 e 9. Elimine-se, por repetido, o período: 
«Todos êles já haviam esgotado a capacidade limi- 
tada do humano assombro». 

Pág. 136, linha 31. Intercale-se depois do segundo período: 
E com que minúcias de observação, de comparação 
e de cálculo! 

Pág. 139, linha 37. Onde se lê: «Não é na qualidade de 
colonos que êles foram abandonados», deve ler-se: 
Não foi na qualidade de colonos que os abando- 
naram 

Pág. 140, linha 8. Onde se lê : «que fôra condenado por assas- 
sínio», deve ler-se: que o fôra por assasstnio 

Pág. 141, linha 39. Onde se lê: «Santa Cruz», deve ler-se: 
l/era Cruz 

Pág. 144, linhas 10 e II. Onde se lê: «E' a primeira vez que 
ela (a cruz) serve de símbolo de domínio, substi- 
tuindo o marco tradicional romano, que desde o 
início dos descobrimentos se erigia nos cómoros 
das praias», etc., deve ler-se: E' a primeira vez 
que ela serve aos portugueses, na América, de 
símbolo de domínio, substituindo o marco tradi- 
cional romano que já era costume erigir-se nos 
cómoros das praias, etc. 
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N. B. O hasteamento da cruz constituía prática 
antiga, que remontava ao início dos descobrimentos 
do Infante, grão-mestre da Ordem de Cristo. Os 
descobridores espanhóis (e também os franceses) 
procediam, desde Colombo, do mesmo modo. A cruz 
designava as conquistas da fé. Na angra de S. Brás 
arvorou Vasco da Gama uma cruz feita de um 
mastro de mesena, proveniente da náu S. Miguel, 
que ali queimara. E' só nos últimos tempos do 
reinado de D. João II que se institui a prática dos 
padrões. À falta dêstes, Cabral conformou-se ao 
uso tradicional. 

Pág. 144. O período de linhas 40 a 44 é interrogativo. Deve 
ser antecedido e terminado, como o que se lhe 
segue, pelos respectivos sinais de interrogação. 

Pág. 147, linha 4. Onde se lê: «Os depoimentos são confor- 
mes e unânimes>, deve ler-se: Num ponto, os depoi- 
mentos são conformes e unânimes 

Pág. 148, Nota 98, linha 6. Onde se lê: «E principalmente na 
data da cerimônia da elevação da cruz, que diz ter 
sido a 3 de Maio», deve ler-se: E também na data 
da cerimônia da elevação da cruz, que Barros diz 
ter sido a 3 de Maio. 

Pág. 150. De linhas 4 a 8. Na referência aos cronistas que 
referem o tresmalho da náu de Luís Pires nas 
alturas de Cabo Verde deve exceptuar-se Casta- 
nheda, que na l.a edição da sua Historia do Des- 
cobrimento e Conquista da índia dá como sendo 
Vasco de Ataíde o comandante, em concordância 
com Vaz de Caminha. Porém, na 2.a edição, já se 
introduz o êrro dos restantes cronistas. 

Págs. 167-168. íO que é possível apurar é que a primeira 
nova da índia chegou pela naveta de D. Álvaro de 
Bragança e dos Marchiones, na véspera de S. João; 
que Pedro Álvares Cabral regressou nos princípios 
de Julho com três navios, a saber: a capitânia, o 
de Nicolau Coelho e o de Pedro de Ataíde, que 
Vespúcio encontrára em Bezeguiche. Chegou depois 
Sancho de Tovar, de volta de Sofala; e mais tarde 
Diogo Dias, vindo do Mar Roxo». 
N. B. É o que se deduz da carta real. Porém, as 
versões dos cronistas divergem. João de Barros 
(Dec. I, Liv. V, Cap. IX) dá o encontro de Cabral 
com Diogo Dias em Bezeguiche: '■Expedido Sancho 
de Toar, partio-se Pedralvares para este Reyno, e 
a primeira terra que tomou foi a ilha de Cabo 
Verde, onde achou Pero Dias, que era desappare- 
cido, como assima dissemos...» Supomos que João 
de Barros se equivoca e que o navio encontrado 
foi o de Pero de Ataíde. 
Sôbre a chegada a Lisboa diz o cronista: «... de- 
pois de ser chegado a Portugal, que foi vespera 
de S. João Baptista, chegaram outros dous navios, 
que ainda lá deixava: hum era de Pero de Taide, 
que se delle apartou antes de chegar ao Cabo das 
Correntes com um temporal que alli teve; e o outro 
foi Sancho de Toar com nova do descobrimento de 
Çofala...» Sabemos porém que na véspera de 
S. João chegou, não a capitânia, mas o navio mer- 
cante dos Marchiones e de D. Álvaro, que o capi- 
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tão-mór mandára na frente, por mais veleiro, com 
a notícia do regresso da armada. 
Damião de Góis (l.a Parte, Cap. LX) concorda com 
Barros àcêrca do encontro com Diogo Dias em 
Bezeguiche, mas dá Cabral como entrado em Lis- 
boa em 31 de Julho: 'Concertadas as nãos pedraí- 
vres Cabral se fez á vela, & dobrou o cabo, aos 
vinte & dous dias do mes de Maio, dia do Spiritu 
Sancto, & dalli veio ter ao Cabo Verde, onde achou 
Pero Dias, que lhe desaparecera quando hia perá 
índia quomo fica dito. Do Cabo Verde sem tomar 
outro porto, chegou a Lisboa ao derradeiro dia de 
Julho de mil & quinhentos £ hum, estando el Rei 
em Syntra...» 
Se tivesse sido em 31 de Julho a chegada de Ca- 
bral, a data da carta de D. Manuel na versão 
espanhola (29 de Julho) estaria forçosamente errada, 
como supomos estar, e a verídica seria a do tras- 
lado português da mesma carta (28 de Agosto). 
Todavia, a menos que não tivessem sobrevindo 
temporais adversos ou caimarias prolongadas, pa- 
rece excessivo o tempo gasto pela capitânia para 
arribar a Lisboa: 37 dias depois do navio de 
D. Álvaro. 
Entretanto, Castanheda (Cap. XLII do Liv. I) diz 
também: ' .. .£ passados muytos £ grandes peri- 
gos dobrou ho cabo a vinte dous de Mayo. E con- 
tinuando daqui em navegação foy aferrar ho cabo 
verde, onde achou Diogo Diaz... £ chegou a Lis- 
boa ho derradeiro de Julho». Corrêa escreve (Len- 
das, pág. 230): '...o qual tempo as espalhou (as 
náus) que nunqua se mais toparão senão em Lis- 
boa, onde primeiro chegou o capitão mór, e depois 
os outros cada hum per sí, e depois chegou a 
naveta de Çofala no fim de Setembro*. 
O dizer Castanheda, repetido por Góis, que Cabral 
chegou no fim de Julho, é argumento em favor da 
data inscrita na cópia do arquivo de Veneza. 

Pág. 168, linha 12. Onde se lê: «na vespera da noite de 
S. João», deve ler-se: na vespera de S. João 

Pág. 185. Referindo-nos aos exemplares da edição princeps 
da Lettera, incluímos «o que pertenceu a Varnha- 
gen e cujo destino se ignora». 
Posteriores averiguações convenceram-nos de que 
Varnhagen não possuía nenhum exemplar da edição 
princeps. O que êle examinou era o mesmo de que 
se servira Bandini e pertencente ao marquez Gino 
Capponi. Veja-se pág. 70 do Examen de quelques 
points de THistoire Géographique du Brésil, Paris, 
1858. 

Pág. 188, linha 4. Onde se lê: «Nos textos», deve ler-se: 
Dos textos. 

Pág. 208, linhas 3 e 4. «No primeiro lustro do século XVI 
houve uma seqüência de navegações oficiais e co- 
merciais que revelaram a costa do Brasil desde 
os 3o3' até os 24o, aproximadamente, de lati- 
tude S». 
N. B. Os documentos cartográficos analisados no 
cap. XIII dêste volume permitem alargar até 28° 
a área descoberta até 1510, se é que não foi exce- 
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dida, embora não confessada pelas dúvidas susci- 
tadas sobre o limite da zona de partilha. A última 
latitude consignada no quadro de ladezas do Esme- 
ralda é de 28° no hemisfério austral. Essa presu- 
mimos fôsse para o sábio cosmógrafo e guerreiro 
a latitude em que o meridiano de Tordesilhas 
fechava ao sul os domínios de Portugal no Novo 
Mundo. 

Pág. 220, linha 30. Onde se lê: «desde as praias mais seten- 
trionais», deve ler-se: desde as praias meridionais 

Pág. 220, linha 37. Onde se lê: «em 1500», deve ler-se: 
em 1499 

Pág. 273, linha 20. Onde se lê: «o sol do Esmeraldo*, deve 
ler-se: o rol do Esmeraldo 

Pág. 299, na última linha. Onde se lê : «em 1509», deve ler-se; 
em 1506 

Pág. 312, Nota 63. Onde se lê: «soufh- east», deve ler-se: 
southeast; onde se lê: «North East», deve ler-se: 
Northeast 

Pág. 313, Nota 64. Onde se lê: «light—ning», deve ler-se: 
lightning 

Pág. 313, Nota 65. Onde se lê: «neighbourbood», deve ler-se: 
neighbourhood. 

Pág. 319, linha 3. Onde se lê: «aparece pois designada», deve 
ler-se: aparece designada 

Pág. 344, linha 54 da 2.a coluna. Onde se lê: «Requeremdo 
que o ho», deve ler-se: Requeremdo que o escu- 
ses ho 

Pág. 351, Nota 1. Onde se lê: «O Brasil no século XVII», 
deve ler-se: O Brasil no século XVI 

Pág. 352, Nota 2. Onde se lê; «o navio d'Espoir>, deve ler-se: 
o navio Espoir 

Pág. 352, linhas 30 e 31. Onde se lê: «D'Avezac conjectura 
que o navio dos franceses de que escreve o P. 
Anchieta, que esteve no pôrto da Bahia em 1504, 
era o Denis d'Honfleur (6)», deve ler-se: D'Avezac 
conjecturava que o navio dos franceses de que 
escreve o P. Anchieta, que esteve no pôrto da Bahia 
em 1504, era o Denis d'Honfleur (6) mas posterior- 
mente averiguou chamar-se * Espoir* e ter sido 
armado no mesmo pôrto d'Honfleur. 
N. B. Esta viagem de um navio francês ao Brasil, 
no ano de 1504, está documentada por certidão 
legal passada aos herdeiros de Binot Paulmier de 
Goneville, seu comandante, a 20 de Agosto de 1658, 
confcrme a minuta com data de 19 de Junho de 1505, 
então conservada no arquivo do Conselho Geral do 
Almirantado de Rouen. D'Avezac publicou o docu- 
mento em 1869, nos Annales des voyages. 
A esta primeira viagem de um navio francês ao 
Brasil dedicou uma Memória o sócio do Instituto 
Histórico e Geográfico do Rio de Janeiro, Tristâo 
de Alencar Araripe, publicada na Revista do mesmo 
Instituto. 
Resumiremos o depoimento do capitão do Espoir, 
Binot Paulmier de Goneville, feito perante as auto- 
ridades marítimas e judiciais de Rouen, afim de 
obter futura reparação dos danos causados pelos 
piratas Blunt e Fortin; 
Traficando Goneville em Lisboa com os seus com- 
patriotas Jean Langlois e Pierre Lecarpentier, ajus- 

taram os três armar um navio para ir à índia, 
obtendo para isso informações de tripulantes e 
passageiros das armadas do Oriente e contratando 
por alto salário dois portugueses que já lá tinham 
ido, chamados Bastião de Moura e Diogo do Couto. 
Foram 9 os armadores do Espoir, navio de 120 
toneladas. Partiram de Honfleur no dia de S. João 
de 1503, fazendo a derrota pelas Canárias e Cabo 
Verde. A 12 de Setembro passaram a linha. Em 
razão de tormentas, seguidas de calmarias, e porque 
falecera o primeiro piloto, perderam o rumo, e a 5 
de Janeiro de 1504 avistaram a costa meridional 
do Brasil, ao sul do Capricórnio. O local da arri- 
bada é identificado por D'Avezac com a foz do rio 
de S. Francisco do Sul, no actual Estado de Santa 
Catarina, por 26° 10' de lat., região habitada pelos 
carijôs. Aí estiveram até 3 de Julho, tendo hasteado 
no domingo da Páscoa, em um montículo sobran- 
ceiro à praia, uma alta cruz de 35 pés, a fim de 
deixarem no país sinais de lá terem estado cristãos. 
Em uma das faces da cruz gravaram os nomes do 
Papa e do rei de França, na outra um dístico em 
latim composto pelo letrado sire Nicole Lefebvre, 
alusivo ao descobrimento. Dali saíram, levando dois 
íncolas, com promessa de voltarem. De novo arri- 
baram ao litoral, na véspera de S. Dionísio, para 
se refazerem de água. No sítio em que arribaram 
patentearam-se-lhes sinais evidentes de que ante- 
riormente a êles por lá haviam passado cristãos. 
Os aborígenes não mostraram espanto com o apa- 
recimento do navio, mas mataram quatro dos tripu- 
lantes. Fugidos à fúria dos canibais, levantaram 
âncoras e navegaram umas cem léguas para o norte, 
surgindo noutro ponto da costa (ia Bahia de Todos 
os Santos?), onde acharam íncolas menos ferozes 
(éTupiniquins?). Partiram entre o dia de S. Tomé 
e o Natal e ao cabo de oito dias de navegação 
viram um ilhote desabitado (a ilha de Femâo de 
Laronha), coberto de arvoredo, de onde saíam 
milhares de aves que se deixavam apanhar. Che- 
garam ao Faial (Açores) a 9 de Março de 1505, e 
já no lêrmo da viagem, entre as ilhas de Jersey 
e Guernesey, foram atacados por piratas. 

Pág. 369. Na legenda da gravura, onde se lê: «Casa seiscen- 
tista», deve ler-se: Casa quinhentista. Sôbre êste 
edifício, que parece remontar aos últimos anos do 
século XV, escreveu Agostinho d'Ornelas uma mo- 
nografia no volume de comemoração da Academia 
Real das Sciências ao quarto centenário do des- 
cobrimento da América, e na mesma aceita como 
verídica a tradição que atribui à opulenta residência 
de Jean d'E$menaut a honra histórica de haver 
hospedado o descobridor da América. A casa, de- 
molida em 1878, era situada entre as ruas do Es- 
meraldo e do Sabão. Esmenaut, fidalgo picardo, 
estabelecera-se no Funchal pelos anos de 1480. 

Pág. 370, linha 2. Onde se lê: «surpreendeu a armada», deve 
lêr-se: surpreendeu a armada; 

Pág. 398, linha 12. Onde se lê: «que demais reproduz inte- 
gralmente, vertidas em latim, todas as denomina- 
ções de Canerio», deve ler-se : que demais reproduz, 
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algumas vertidas em latim, as denominações de 
Canerio 

Pág. 402, linhas 14 a 19; «...pensávamos com o comum dos 
autores que quási todas as esquadras enviadas ao 
oriente fizessem escala por Vera Cruz, mas leituras 
subsequentes convenceram-nos do contrário. Dos 
regimentos subsistentes dados a alguns capitães- 
móres conclui-se até que D. Manuel, embora dei- 
xando ao alvedrio dêles a arribada ao novo conti- 
nente, a desaconselhava... > 
O Regimento de Afonso de Albuquerque, publicado 
a pág. 185 e seg. do vol. III das Cartas de Afonso 
d'Albuquerque, é disso prova concludente quando 
regula o reabastecimento de água durante a viagem, 
servindo também para provar que Cabral ia fóra 
da derrota quando arribou ao Brasil: 
«E tomando aly na dita costa de bigiguiche a dita 
auguoa, cu nam a tomando, se pollos tempos vos 
nam seruirem também que teuesses necesidade dal- 
guma mais augoa entam quamdo asy fosse, 
se vos achassees pollo caminho que fezerdes tamto 
chegado a ilha da cruz, poderes hir a ella e hy 
tomar aguoa e lenha que vos comprir, e dhy fazer- 
des vosso caminho em booa ora, aimda que hirdes 
a dita ilha, ou nam hirdes, leixamos a vos que 
acerqua disto façais o que mais noso seruiço vos 
parecer, e segundo a necesidade em que da dita 
aguoa vos achardes, porque quamdo esta hy nam 
ouvesse, e fosseis abastados pera com a que leuas- 
sees vos poderdes poer da banda dalem do cabo, 
averiamos por escussado tomardes a dita ilha da 
cruz, por vos nam deterdes nem fazerdes em voso 
caminho demora alguma*. 

Pág. 404, linha 3. Onde se lê: «Marino Sanuto;», deve ler-se: 
Marino Sanuto, 

Pág. 406, linhas 33 a 35. Onde sé lê: «Efectivamente, postas 
de lado as de Tristão da Cunha por excessivamente 
meridionais e próximas do cabo da Boa Esperança, 
e a de Fernão de Loronha, por muito chegadas ao 
equador», deve ler-se: Efectivamente, posta de lado 
a de Tristão da Cunha por excessivamente meri- 
dional e próxima do Cabo da Boa Esperança, e a 
de Fernão de Loronha, por muito chegada ao 
equador. 

Pág. 406, linha 35. Onde se lê: «muito chegadas», deve ler-se - 
muito chegada 

Pág. 408, linha 15. Onde se lê: «até então», deve ler-se: até 
então 

Pág. 421, linha 35. Onde se lê: «Turim (1513)», deve ler-se: 
Turim (1523). 

Pág. 422, linha 13. Onde se lê: «Turim (1513)», deve ler-se: 
Turim (1523). 

Pág. 422, linha 35. Onde se lê: «e pela do sofa-capitão», deve 
ler-se: e pelo do sota-capitão 

Pág. 428, linha 36. Onde se lê: «dos quais se menciona», 
deve ler-se; dos quais só menciona 

Pág. 432, linha 34. Onde se lê: «Rio da duvida», deve ler-se; 
Rio da Duvida 

Pág. 438, linha 10. Onde se lê: «tecido de gre», deve ler-se: 
tecido de grã 

Pág. 438, linha 28. Onde se lê; «o de Canerio» deve ler-se: 
a de Canerio 

Pág. 442, linha 13. Onde se lê: «como provável, a existênda», 
deve ler-se: como provável a existência. 

Pág. 445, linha 28 e 29. Onde se lê: «também se depreende 
resulta da sua carta», deve ler-se; também se 
depreende da sua carta. 

Pág. 446, linha 20, onde se lê: «cuja identificação apurou-se», 
deve ler-se: cuja identificação se apurou. 

* 
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